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Condo  et  compono,  quce  mox  depromere  possim.,  ..HOR. 


LITERATURA. 


^  Jornal  of  the  Campaign  in  Portugal  and  Spain , 

Isto  he— Diário  da  Campanha  em  Portugal,  e  H  s- 
panha,  desde  18c9ate  1812  ;  com  observ,  çoens  a  res¬ 
peito  dos  habitantes,  costumes,  comm<  rcio,  e  cultura 
daquelles  paizes.  Pelo  Major  General  Henrique 
Mackinnon,  que  morreo  no  assalto  de  Cidade  Ro¬ 
drigo. 

Depois  da  mui  desagradavel  occupaçao,,  que  por  vezes 
nos  tem  dado  estes  abortos  da  imprensa,  compostos  por 

Petits-Maitrcs  viajantes,  para  insultar  o  Governo,  e  os 
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Povos,  que  tolerárao  a  sua^  nojoza  rezidencia  entre 
elles,  sem  prever  que  criavaõem  seo  seio  viboias,  que 
haviaõ  depois  morder-lhes;,  foi  de  grande  allivio  para 
o  nosso  patriotismo  irritado  com  tao  descaiada  insolên¬ 
cia,  e  para  o  nosso  zêlo,  receozo  de  tudo  quanto  ten¬ 
de  a  perturbar  aquella  uniaõ  entre  as  duas  Naçqens,  a 
que  os  Fraucezes  nem  podem,  nem  sabem  resistir,  e 
a  paralizar  aquelle  plano,  que  teve  o  mérito  exclusivo 
de  haver  preparado  a  resistência  victorioza  dos  Russos  : 
— foi  de  grande  allivio,  dizemos  nos,  a  liçao  deste 
opusculo,  tanto  mais  estimável  qnanto  menos  piepa- 
vado  para  vet  a  iuz  do  dia,  e  que  esuve  a  ponto  e 
ficar  involto  nas  cinzas  do  seu  proprio  author. 

Merece  toda  a  contemplação  huma  obra  posthuma, 
que  o  author  nem  revio,  nem  retocou,  e  que  ate  se 
itniora  se  elie  tinha  tençaõ  de  publicar.  Merecem 
todo  o  respeito  as  cinzas  ainda  quentes  de  hum  illustre 
o-uerreiro,  que  voou  com  a  brecha  que  assa  ta'  a  .  e 
nos  que  iustamente  pugnamos  contra  a  pérfida  dou¬ 
trina,  desaforadas  calumnias,  e  insinuaçoens  machia- 
velicas  do  Capitaõ  T.  A.,  somos  os  primeiros  a  incul¬ 
car  aos  nossos  leitores  a  veneraçao,  e  as  lagrimas,  que 
se  devem  á  memora  de  hum  heroe,  que  derramou 
seu  sangue,  e  que  exhalou  sua  vida  na  flor  da  ida  e, 
em  beneficio  e  defensa  de  huma  cauza,  que  por  ser 
Util  a  ambos  os  paizes,  e  ás  duas  Naçoens,  nao  deixa 

de  ser  a  cauza  de  cada  huma  delias.  , 

Nós  naõ  fazemos  cargo  ao  General  Mackinnon  da 
expressão,  que  lhe  escapou  em  huma  parte  do  seu 
Diário,  contra  o  nosso  Governo,  e  contra  fiades.  A 
estes  deixamos  nos  o  cuidado,  e  tareia  c  s 
derem.  Inclinados,  como  estamos,  a  descu ' 
tudo  a  memória  de  hum  heroe,  achamos  ’  » 

que  este  trabalho  he  taõ  facil,  como  gos  ozo .  por¬ 
que  no  mesmo  opusculo  vemos  que  o  author  estava 
influído  pelos  prejuízos  que  bebera  nos  livros  que  con¬ 
hecia.  Era,  e  ainda  naõ  cessou  de  ser,  a  piatica  uni¬ 
forme,  e  constante  de  todos  os  Petits-Ma.tres  viajan¬ 
tes  desacreditar  os  Portuguezes,  e  o  seu  Got  eino  cm 
todo  o  sentido,  aos  olhos  de  toda  a  Europa.  Nos 
naõ  temos  perdido  huma  oecaziaõ  de  provar  aos  nossos 
compatriotas,  que  esta  fo.  a  cauza  única  e  poderosa, 
que  demorou  dois  annos  a  formaçao  do  brilhante  ex 
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eito  Portuguez  ;  e  com  quanto  damno  para  nos,  para 
a  Grã-Bretanha,  e  para  a  Europa  toda,  a  experiencia 
o  tem  mostrado.  Mas  como  naõ  havia  de  ser  assim  ? 

• .  ,  Nós  naõ  sabíamos  o  que  se  dizia  de  nos  pelo  mun¬ 
do-— Nos  naõ  publicavamos  coiza  alguma  nein  para  re¬ 
futar  calumnias,  nem  para  servir  de  thema  ao  nosso 
elogio.  As  calumnias,  e  os  prejuizos  estavaõ  senho¬ 
ras  do  campo  da  batalha: — por  outra  parte  os  Petits- 
Maitres  naõ  passavaõ  de  Lisboa,  porque  as  estradas, 
estalagens,  e  machos  de  arrieiro,  naõ  convidavaõ  a 
viajar.  Era  lhes  mais  commodo,  por  consequência, 
tomar  o  todo  pela  parte,  fazendo  a  pequena  hypo- 
these— que  huma  grande  capital,  e  hum  grande  em¬ 
pório  de  commercio,  naõ  devia  ter,  ou  Lisboa  era 
única  que  tinha  os  vicios  communs  a  todas  as  capitaes 
e  a  todos  os  portos  de  mar  de  grande  commercio,  onde 
se  achaõ  negociantes,  e  tratantes  de  todas  as  partes 
do  mundo,  os  quaes,  geralmente  fallando  naõ  saõ  os 
arcbetypos  da  moral. — Com  esta  pequena  hypothese, 
que  hum  Philosopho  pratico  naõ  admittiria  taõ  facil¬ 
mente,  espalháraõ  estes  Jibellistas  horrores  contra  os 
Poitugnezes,  e  foraÕ  acreditados  porque  ninguém  os 
contradizia: — e  tal  he  a  cegueira  da  inveja  ;  he  tal  a 
animozidade,  e  o  espirito  de  intriga,  quê  naõ  nos  ad¬ 
miraremos,  que  entre  nós  mesmas  haja.  como  ja  tem 
havido,  quem  nos  accuse,  quem  nos  faça  hum  crime 
de  termos  tirado  do  pó  do  desprezo,  e  do  esqueci¬ 
mento  estes  übellos,  e  de  os  termos  feito  conhecer  aos 
nossos  naturaes,  para  os  irritar  ;  entretanto  que  nós 
estamos  persuadidos,  que  neste  plano  que  seguimos 
lazemos  hum  verdadeiro,  e  essencial  serviço  ás  duas 
JNaçoens;  porque  ou  expurgaremos  o  mundo  literário 
desta  classe  infecta  de  escríptores,  ou  obstaremos  a  que 
os  seos  dictenos,  e  insultos  façaõ  impressão  alguma 
nos  homens  sensatos  de  ambos  os  paizes.  Para  ho¬ 
mens  sensatos  he  que  nos  escrevemos ;  estes  saõ  os 
que  temos  em  vista  e  consultamos,  e  por  estes  he  que 
dezejamos  ser  julgados  j  saõ  estes  os  que  Soion  queria 
que  jamais  faitassem  nas  commoçoens  populares  a 
qualquer  partido  que  pertencessem  ;  pois,  dizia  elle, 
WSG  os  ho™ens  de  bem  se  auzentassem,  e  ficassem 
0S  .  °s  para  obrar>  nunca  os  partidos  appos- 
w0“  rec°ncihanao.  Apphcando  dizemos— se  os  ho- 

A  2 


Literatura . 


mens  sensatos  em  Portugal,  e  Inglaterra,  conhecida 
que  lhes  seja  a  futilidade,  e  malícia  destas  publica- 
çoens,  fizerem  a  devida  justiça  ao  caracter  dos  Portu- 
guezes,  e  Inglezes,  elles  conservarão,  e  consolidarão, 
cada  vez  mais,  a  uniaõ  das  duas  Naçoens,  qualquer 
esforço,  que  para  as  desunir  façaõ  os  malvados  de 
huma,  e  de  outra;  e  entretanto  desesperem-se  em¬ 
bora  os  desta  classe  de  naõ  poderem  levar  â  vante  Q 
interesse  pessoal  que  tinhaõ  em  deixar  correr  sem 
contradicçaõ,  e  produzir  o  seu  effeito  estas  calumnia& 
contra  a  Naçaõ  Portugueza. 

Nos  naò  temos  precizaõ  de  observar  aos  homens 
sensatos  de  Inglaterra  a  cautela  que  devem  ter  coma 
natureza  insolente,  e  maledica  dos  seos  naturaes  via¬ 
jantes.— Em  depoimentos  dados  por  pessoas  notáveis 
perante  a  camara  doscommuns,  acha-se  este  principia 
reconhecido  em  toda  a  sua  extensão,  quando  unani- 
mente  concordaõ  todos  os  depoentes  no  perigo  que 
correria  o  Império  Britânico  na  Índia  se  acazo  se 
deixassem  livremente  viajar  pelo  interior  da  Azia  Eu- 
ropeos,  quer  dizer — Inglezes — segundo  elles  mesmos 
interpretarão.  Observem  bem  os  nossos  leitores  Por- 
tuomezes  o  que  disseraõ  Mr.  Hastings,  Sir  John  Mal- 
coTm,  e  Lord  Teignmouth  ;  e  ficará  evidente,  que 
relutando  os  Portuguezes,  como  devem,  com  os  íac- 
tos,  e  com  a  doutrina  essas  infamias  que  delles  se 
tem  dito,  hao  de  sempre  achar  em  seu  favor  os  ho¬ 
mens  sensatos  da  Oram  Bretanha ;  e  talvez  teiemos 
a  gloria  de  eohihir  para  o  futuro  as  temerárias  re- 
laçoens  dos  viajantes,  defeito  geral  em  todas  as  Na¬ 
çoens  ;  mas  muito  particularmente  entre  os  Ingle- 
zes  :  porque  se  observa  que  n’hum  paiz  onde  con¬ 
correm  homens  de  todas  as  Naçoens,  os  Inglezes  sem¬ 
pre  snõ,  ou  os  únicos,  ou  os  que  mais  se  queixao  : 
talyez  porque  vivendo  sempre  entre  si,  e  sem  muita 
communicaçao  com  os  naturaes,  naõ  sabem  despir- 
se  de  nenhuma  prevenção,  nem  accommodar-se  a 
outras  leis,  uzos,  e  costumes,  que  naõ  sejao  os 

Interrogado  Mr.  Hastings  famozo  Governador  da 
índia  (aquem  se  fez  o  processo  de  impeachment  em 
1788  e  seguintes)  se  pela  sua  experiencia,  e_longa 
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rezidencia  na  índia,  podia  dizer  qual  'seria  o  efteito 
da  rezidencia  dos  Europeos  naquelle  paiz,  deixados 
á  sua  vontade,  e  sem  restricçaó  alguma?  — respon- 
deo,  “que  o  mais  prejudicial,  e  ruinozo,  tanto  para  os 
interesses  da  companhia,  como  para  o  Governo,  e 
“  paz  daquelles  povos.  Nada  era  mais  opposto, 
disse  elle,  que  o  caracter  dos  Europeos  (limito- me 
6C  aos  Inglezes)  e  o  dos  naturaes  do  paiz.  Eu  posso 
“  fallar  correctamente  dos  naturaes  daquelia  parte 
“  da  Índia,  que  forma  o  nosso  principal  estabele- 
“  cimento,  Bengalla,  e  suas  dependencias.  O  indi- 
iC  gena  da  índia  he  fraco  no  corpo,  e  ti  mi  do  de  es- 
pi  rito  ;  he  susceptivei  de  resentir-se,  rnas  sem  a- 
“  quelle  sentimento  de  pondonor  que  no  seio  de 
u  hum  Europeo  cria  huma  especie  de  lei,  eo  faz  so- 
“  branceiro  ao  temor  das  leis,  do  perigo,  do  tor- 
u  mento,  e  da  morte.  Este  nao  he,  geralmente  fal- 
u  lando,  o  caracter  do  povo  tomado  em  massa.  O 
índio  indigena  he  tal  como  o  descrevi.  Ha  porem 
cazos  em  que  huma  provocaçaõ  de  aggravo  geral 
excitaria  todo  o  povo,  ou  grande  parte  deíle,  a 
todas  as  ferocidades  cia  insurrecçaõ.  Com  tudo 
“  individualmente  considerados,  os  índios  saõ  bran- 
44  dos,  e  submissos.  Naõ  he  assim  o  caracter  do  In- 
glez  na  índia.  O  nome  só  de  Inglez  he  hum  dis- 
*c  tinctivo,  e  regalia  para  commetter  offensas,  que 
“  naó  commetteria  em  Inglaterra.  Alem  disso  a  idea 
“  gigantesca  que  tem  quasi  todos  os  Inglezes  de  par- 
“  ticipar  do  poder  supremo  da  Companhia,  faz  que 
u  as  classes  inferiores  pratiquem  aetos,  e  excessos  de 
“  despotismo,  todas  as  vezes,  que  pelas  suas  preroga- 
*c  tivas  o  podem  fazer  impunemente.  O  aggravado 
<ií  índio  naó  tem  recurso  algum  nesta  disparidade: 

elle  pode  queixar-se,  he  verdade,  ao  mais  proxi- 
iC  mo  tribunal  de  justiça;  mas  difficuldades  que  a- 
iC  penas  se  poderiaó  recear  n’outro  paiz,  o  embaraçaõ 
e  suspendem.  A  distanciada  rezidencia  dos  ma- 
tc  ^s^}^os9  as  ^espezas,  e  de  longas  dos  processos, 
ic  a  difnculdade  de  levar  testemunhas,  lhe  aprezenta 
u  obstáculos  insuperáveis  ;  accrescendo  a  isto  as  re~ 
u  laSoens  nacionaes,  linguagem,  costumes,  vestido* 
e  a  possibilidade  de  correspondência  social  entre 
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o  seu  oppressor,  e  o  seu  juiz  ;  o  que  tudo  junto  he 
capaz  cie  o  aterrar  e  fazer  renunciar  a  toda  a 


6C  queixa  ” 
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Ná  pergunta  que  se  lhe  fez — “  Quando  vos  calcu- 
laes  os  males  rezultantes  da  rezidencia  na  índia  de 
<<  indivíduos  que  nao  saõ  empregados  na  companhia, 
a  fazeis  vos  differença  entre  Americanos,  e  vassallos 
&í  Ingiezes?  Certamente  faço,  respondeo  elle.  Em 
"  que  consiste  essa  differença  ?  No  direito  de  appel- 
laçaõ,  que  todo  o  Inglez  pode  fazer  para  as  leis  do 
seu  paiz,  ou  para  os  prejuízos  dos  seos  nacionaes. 
Nao  quero  dizer  com  isto  que  o  nosso  Governo  nao 
poderia  trazer-se  ás  leis  ;  mas  na  distancia  em  que 
está  a  Índia  do  paiz  natal,  toda  a  appeilaçaõ  seria 
inutt! ,  de  embaraço  para  o  Governo,  e  muitas^vezes 
a  sem  replica.  O  concurrente  Americano  nao  tem 
“  as  mesmas  vantagens  ;  e  se  as  tivesse  seria  igual-' 
“  mente  malfazejo.” 

Lord  Teignmouth  foi  também  interrogado,  e  a  per¬ 
gunta  que  se  lhe  fez — Que  males  receava  sua  Senhoria 
do  il limitado  commercio  dos  Europeos  com  os  natu- 
raes  respondeo— u  que  a  consequência  geral  que  re- 
"  ceava  do  influxo  geral  dos  Europeos  no  interior  do 
-  paiz,  e  commercio  com  os  naturaes,  era  a  tendencia 
«  a  rebater  a  estima  que  eiles  tinhaõ,  em  geral,  pelo 
“  caracter  Europeo,  sem  exaltar  o  destes.  ^  Elle  pen- 
“  sava  que  hum  tal  efíeito  seria  perigozo  n’hum  paiz, 
«  onde  o  cazo  que  se  faz  do  Governo  depende  grande- 
«  mente  da  opiniad;  n’hum  paiz  onde  o  numero  dos 
naturaes  está  para  o  numero  dos  Europeos,  como 
it  dois  mil  para  hum;  alem  cToutros  inconvenientes, 
«  que  rezultariao  da  desattençaõ  peloç  prejuízo^  dos 
naturaes,  e  comportamento  apto  para  os  irritar. 
Sendo  Sir  John  Malcolm  chamado  pelo  Committee 
perguntado — “  Se  instruindo  os  naturaes  do  paiz 
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«  nas  artes  uteis  os  Ingiezes  alli  rezidentes  vigorariao 
«  o  Governo  Inglez  na  índia,  respondeo— Que  eiie 
«  pensava  que  tai  instrucçaõ  seria  vantajoza  aos  na- 
a  turaes  augmentando-ihes  as  commodidades,  e  pra- 
u  zeres  da  vida;  mas  nao  se  persuadia,  que  elia  ten- 
«  desse  de  algum  modo  a  vigorar  a  segurança  política 
«  do  Governo  Inglez  na  índia,  a  qual  lhe  parecia  fu»- 
u  cjar-se  no  estado  actual.  Fallando  deste,  elle  se  re- 
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**  feria  ás  suas  actuaes  divizoens  em  diversas  castas, 
u  contendo  cada  huma  deveres,  e  occupaçoens  par- 
«<  ti  cu  lares  ;  e  aquelia  reverencia,  e  respeito,  que  elles 
€í  tem  pelos  Europeos  naõ  só  em  razaõ  de  seos  con- 
«<  íiecimentos  superiores  nas  sciencias,  mas  também 
€C  nas  artes  mecanicas  ;  concebia,  por  tanto,  que  in- 
“  struindo  assim  os  naturaes,  suas  commodidades  se 
augmentariao,  e  as  suas  forças,  como  sociedade: 
“  mas  naõ  pensava  que  a  instrueçao  que  tendesse 
6C  gradualmente  a  desfazer  as  distineçoens  existentes 
€í  entre  os  vassallos  nativos  Inglezes,  e  a  diminuir  o 
cc  respeito  que  elles  tinhaõ  pelos  Europeos,  accres- 
centasse  alguma  coiza  ao  político  vigor  do  Governo 
Britânico.  Todavia  eíle  estava  longe,  pela  sua 
opiniaõ  de  insinuar  ao  Governo  Inglez,  que  repri- 
€C  misse  os  progressos,  e  melhoramento  de  seos  vas- 
u  sailos  nativos  ;  pelo  contrario,  ella  o  devia  desper- 
u  tar  sobre  as  difficuldades  crescentes  no  governo  do 
íc  Império  Indiano.” 

Depois  de  algumas  perguntas  sobre  o  caracter  dos 
naturaes  da  índia,  Sir  J.  Malcolm  foi  interrogado 
sobre  a  affeiçaõ  das  tropas  do  paiz  aos  eeos  officiaes, 
cumprindo  saber,  se  esta  affeiçaõ  era  taõ  forte  parti¬ 
cularmente  no  exercito  de  Madras,  como  era  alguns 
annos  antes,  ou  se  tinhaõ  occorrido  circunstancias, 
que  a  perturbassem?  Respondeo  <s  que  muitas  cir- 
u  cunstancias  tinhaõ  occorrido  no  exercito  de  Madras, 
íC  que  tinhaõ  seriamente  perturbado  aquelia  affeiçaõ, 
46  provenientes  humas  de  cauzas  remotas,  e  outras 
66  de  motivos  recentes,  que  julgava  desnecessário 
íe  circunstanciar. 

“  Concebeis  vos,  se  lhe  perguntou,  que  a  amizade, 
46  e  affeiçaõ  daquelle  exercito  aos  seos  officiaes  na- 
tivos  seja  essencial  para  a  continuação  do  nosso 
u  poder  militar  na  índia  ?  Eu  concebo  que  o  nosso 
u  exercito  natural  da  índia  pode  fazer  tanto  a  segu- 
iC  rança,  como  o  perigo  daquelle  império ;  e  concebo 
u  que  os  officiaes  do  paiz  saõ  as  grandes,  e  impor- 
tantes  cadeas,  que  podem  conservar  aquelle  exer- 
cito  em  boa  ordem,  e  subordinação  ao  Governo  Bri- 
ÍC  tanico  :  concebo  por  tanto  que  a  amizade,  e  affei- 
çaõ  dos  officiaes  do  paiz  saõ  essenciaes  á  contia ua- 
á£  çaõ,  e  segurança  do  nosso  poder  na  índia,” 
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cc  Julgaesvos  importante  á  segurança  do  nosso  im- 
íc  perio  Indiano  o  estudar  os  meios  de  fortalecer,  e 
confirmar  a  affeiçao  dos  officiaes  do  paiz  ? — Julgo, 
<e  e  considero,  depois  de  serias  reflecçoens  que  tenho 
c<  feito  sobre  isto,  que  se  naõ  efteituarmos  este  objecto 
6Í  naohe  possivrel  manter  o  nosso  império  na  índia.” 

“  feois  vos  de  opiniaõ  que  a  affeiçao  desta  classe 
cc  depende  inteiramente  das  medidas  adoptadas  pelo 
“  governo  rfim  de  anima-ia,  ou  pensaes  vos  que  ella 
seja  aff  cta  ia  por  defeitos  constitutivos  em  alguma 
ic  parte  do  nosso  estabelecimento  militar  Europeo  ag- 
“  gregado  áquelles  cornos? — Naõ  penso  que  o  Go- 
4Í  verno  possa  effeituar  esse  objecto  por  medidas  que 
Cí  tomar,  por  mais  sabias  que  sejao,  huma  vez  que 
naÕ  remedeie  os  defeitos  existentes,  e  previna  a 
6Í  sua  occurrencia  para  o  futuro,  na  parte  Europea 
64  do  estabelecimento ;  por  quanto  he  sobre  a  con- 
46  ducta  dos  officiaes  Europeos,  que  se  funda  a  dos 
46  naturaes,  que  olbaõ  aqueiles,  como  os  seos  su perio- 
44  res,  e  segundo  o  seu  exemplo  se  comportaÕ  natural- 
44  mente  ;  e  por  isso  os  defeitos  de  huma  parte  do  sys- 
16  tema  servirão  de  arruinar  a  outra.” 

William  Cowper,  Esq.  foi  perguntado — 44  Qual  he 
44  na  vossa  opiniaõ  o  effeito  político  do  proposto  esta- 
i4  belecimento  ecclesiastico  na  índia  ? — Supponho, 
44  que  a  questão  se  refere  á  introducçaõ  de  hum  Bispo, 
44  e  Arcebispos.  Ha  dois  annos,  teria  eu  respondido, 
44  que  huma  vez  que  a  pessoa  nomeada  fosse  própria 
44  para  aquelle  lugar,  e  que  sustentando  a  dignidade 
44  da  Igreja,  de  nenhuma  sorte  se  metesse  com  a  reli- 
46  giaõ  dos  naturaes,  elle  nada,  ou  pouco  tinha  que 
44  objectar.  Mas  que  algumas  publicaçoens  recentes 
44  tinhaÕ  alterado  a  sua  opiniaõ  áquelle  respeito  ;  e 
44  receava,  que  se  tal  nomeaçaõ  tivesse  lugar,  exci- 
44  taria  o  descontentamento  em  os  naturaes  do  paiz  : 
44  por  quanto  referiaõ  aquellas  publicaçoens,  que 
44  tinha  havido  em  Cityof  London  Tavtrn  a  29  de  Maio 
46  do  corrente  hum  numerozo  ajuntamento  de  pessoas 
44  para  se  tratar  da  instrucçaõ  religioza,  melhora- 
44  mento  moral,  e  civilização  do  nosso  império  India- 
44  no  ;  e  que  rezolvera  esse  objecto  ;  visto  haver  mais 
44  de  50  miihoens  de  habitantes  sujeitos  ao  império 
66  Britânico  na  índia,  que  debaixo  da  influencia  de 
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€í  inhumanas,  e  aviltantes  superstiçoens  se  oppunhaõ 
6‘  aos  progressos  da  civilização.  El le  era  decidida* 
“  mente  de  opinião  que  logo  que  se  espalhasse  entre 
44  os  Hindoos  esta  resolução  com  os  seos  respectivos 
commentos,  huma  fermentaçaõ  geral  se  levantaria 
<c  entre  elles,  e  receava  que  elles  olhassem  para  o 
“  novo  estabelecimento  ecclesiastico,  como  filho  dos 
sentimentos  expressos  naquelia  vezoluçaõ,” 

Sir  John  Malcolm  foi  outra  vez  interrogado — “  Jul- 
<É  gaes  vos  segundo  as  observaçoens  feitas  sobre  o 
Cí  caracter  dos  Hindoos,  que  o  influxo  dos  Europeos 
“  no  modo  prescrito  em  a  primeira  questaõ,  produ- 
**  zisse  os  males  que  vos  receaes  ? — Certamente  que 
“  sim  :  o  caracter  servil  e  submisso  de  certas  classes 
t(  de  Hindoos  convidaria  a  huma  oppressaõ  que  seria 
<i  acompanhada  de  máos  effeitos  contra  o  caracter 
u  geral  da  nossa  naçao;  e  os  exaltados  sentimentos 
“  de  outras  classes  produziriaõ  querellas,  e  rixas  com 
€i  pessoas,  que,  pela  pergunta,  supponho  ignorantes 
“  da  sua  lingua,  e  costumes.” 

“  Concebeis  que  estes  males  se  aggravem  pelo  mo- 
u  do  com  que  os  naturaes  da  índia  cònsideraò*suas 
íc  mulheres,  e  os  individuos  do  sexo  feminino,  de- 
<c  baixo  da  sua  protecção,  como  objectos  de  afleiçaõ 
“  e  respeito? — Sem  duvida  nenhuma,  e  mais  parti- 
“  cularmente  entre  os  Mahometanos.” 

“  Como  se  dissse  que  a  authoridade  do  Governo 
6i  da  Companhia  da  Índia  podia  ser  prejudicada  pelo 
u  influxo  dos  Europeos,  julgaes  vos  que  a  punição 
iC  dos  Europeos  por  crimes  commettidos  contra  os 
“  naturaes,  ou  por  oflensas  que  aflPectaõ  os  naturaes; 

ou  que  á  punição  em  geral  dos  Europeos  por  offen- 
“  &  as  quaesquer,  affecte  a  authoridade  do  Governo,  e 
a  influencia  Europea  na  Índia  ?  Naõ  presumo  que 
aflecte  a  authoridade,  que  só  deve  erguer-se, 
qnando  íor  precizo  fazer  justiça  aos  proprios  vas- 
sallos,  em  cazo  de  disputa  com  os  naturaes  :  mas 

«  tt°-1S1C*er°  ^Ue  tocia  a  deciza°  flue  hum  tribunal 
Yntanico  na  índia  passar  sobre  hum  Europeo,  em 
<É  dísPuta  com  hum  natural,  tera  huma  influencia  per- 
tt  ni(d°za  •  por  quanto  aftecta  o  caracter  geral,  e  a 
respeitabiiidade  do  seu  paiz  ;  e  este  caracter  tal 
como  o  Governo  Britânico  está  estabelecido  na  In- 
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ic  dia  deve  conservar-se  no  mais  alto  gráo, 

“  &c.  Sc c. 

Desta  informação  taò  uniforme  de  pessoas  tad  com- 
petentes  deduzimos  nos  algumas  consequências  in¬ 
teressantes  para  o  assumpto  de  que  tratamos,  e  para 
outros  analogos  :  por  exemplo — que  hum  povo  pode,, 
ser  brando  de  genio,  e  ate  na  apparencia  timido,  e 
com  tudo  ser  proprio  para  a  guerra,  quaes  sao  os 
Cyp  aes:  nada  ao  que  parece,  he  menos  despresivel 
do  que  o  exercito  com  elles  formado  e  com  tudo  a 
Companhia  Ingleza  sustenta  corn  elie  seu  poder  na 
índia.  Outra  consequência  he,  que  hum  povo  seme¬ 
lhante  pode  ser  mantiuo  em  sujeição  por  hum  systema 
artificial,  com  tanto  que  se  naõ  affrontem  a  sua  reli¬ 
gião,  uzos,  e  costumes.  Terceira  que  o  Governo 
Ingiez,  ou  a  Companhia  da  Índia  para  conseguir  estes 
fins  julgou  necessário  probibir  a  accesso,  e  contacto 
livre  dos  Europeos  com  os  naturaes  do  paiz.  Quarta 
que  por  effeito  desta  politica  acautelada,  naõ  tem 
havido  emigraçaõ  de  Inglezes  para  a  índia,  apezer  de 
elles  serem  Senhores  de  hurna  superficie  de  terreno 
tal,  que  encerr  hoje  £0,000,000  de  habitantes  *.  em 
quanto  nos,  que  apenas  occupámos  as  costas,  dentto 
em  poucos  annos  vimos  melhares  de  Portuguezes  es¬ 
palhados  por  todos  os  reinos,  e  provindas  de  Azia, 
Quinta  que  por  effeito  desta  mesma  politica,  o  Go¬ 
verno  Inglez  que  vai  agora  abrir  o  Commercio  da  ín¬ 
dia,  mas  naõ  o  da  China,  aos  particulares,  tera  cuidado 
de  impedir  que  la  se  formem  Cossarios,  e  arrenegados, 
que  tanto  damno  nos  cauzaraõ,  quando  senhoreamos  a 
Azia. 

Nos  naõ  queremos  outra  prova  mais  do  que  os  de¬ 
poimentos  que  copiamos  para  assegurar  aos  nossos 
leitores  Portuguezes,  que  taõ  loucas  ideas  como  as  do 
capitaõ  T.  A.  nunca  merecerão  a  menor  attençaõ  ao 
Governo  Inglez,  que  taõ  bem  conhece  as  virtudes,  e  os 
defeitos  dos  seos  súbditos  ;  nosso  unico  receio  con¬ 
siste  em  que  estes  despropósitos  repetidos  em  Portu¬ 
gal  por  algum  estouvado  camarada  do  supposto  ca¬ 
pitaõ  T.  A.  excitem  desconfianças  e  ciúmes,  que  naõ 
existem  nos  ânimos  Portuguezes;  e  venhaõ  a  pertur¬ 
bar  a  boa  harmonia  que  tem  reinado  ate  agora  no  ex¬ 
ercito  alliado,  apezar  do  systema  artificial  que  se 
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adoptou  de  empregar  officiaes  estrangeiros  em  grande 
numero.  Os  Portuguezes  porem,  graças  á  Providen¬ 
cia,  tem  mostrado  nesta  guerra  glonoza,  e  justa  tanto 
animo,  e  valor,  como  força  de  raciocínio,  resolvendo- 
se  a  aprender  a  arte  da  guerra  daquelles,  e  com 
aquelles,  que  a  tinhaô  praticado,  antes  do  que  arrotar 
de  valentes  em  quamo  longe  do  inimigo,  e  desappaie- 
cer,  assim  que  o  avista ò,  como  desgraçadamente  tem 
feito  os  nossos  vizinhos,  por  falta  de  disciplina.  Os 
nossos  valorozos  compatriotas  tem,  alem  disso,  mos¬ 
trado  a  sinceridade  com  que  dezejaõ  ver-se  livres  do 
infame  jugo  Francez,  naõ  reparando  se  para  esse  fim 
he  Portuguez,  ou  Inglez  a  homem  que  os  commanda, 
com  a  felicidade  de  engenho,  e  talento,  que  tanto 
distingue,  e  que  acompanha  sempre  o  Duque  da  Vic- 
toria:  tendo  so  muito  cuidado  em  que  nunca  fique 
em  duvida  o  valor,  ou  a  firmeza  do  Portuguez,  quan¬ 
do  he  posto  em  competência  com  o  Inglez,  Alemão, 
ou  Francez. 

Sem  entrar  no  exame  de  cauzas  remotas,  a  gene¬ 
ralidade  dos  Portuguezes  parece  ter  com  admiravel 
senso  percebido,  que  naõ  tinha  dentro  em  si  o  poder 
de  remediar  na  epoca  actual  os  tristes  effeitos  dessas 
cauzas,  que  reduzirão  o  Reino  ao  estado,  por  assim 
dizer,  de  completa  nueza  em  que  se  achava  em  1808, 
quando  se  insurgio  com  os  Hespanhoes;  e  sujeitou- 
se  a  todos  os  sacrifícios  temporários  e  indispensáveis 
para  se  ver  livre  do  jugo  Francez.  Esta  lógica  natu¬ 
ral  que  tem  faltado  ate  hoje  aos  nossos  vizinhos,  (o 
que  faz  periclitar  a  sua  cauza),  manifestou-se  com 
todo  o  lustre  do  heroísmo  entre  os  Portuguezes  ;  e 
continuada,  como  he  de  esperar,  ate  que  a  tormenta 
de  todo  acalme,  os  faz  depois  merecedores  do  mais 
brilhante  futuro.  Pela  sua  continuação  inalterável 
he  que  todos  os  sinceros  amantes  da  Patria  e  leaes 
vassailos  do  nosso  adorado  Soberano  devemos  suspirar  : 
nella  he  que  nos  antevemos  nossa  futura  gloria,  e 
nossa  prosperidade :  com  ella  naõ  nos  metem  medo 
os  incríveis  estragos,  que  temos  soífndo,  e  as  muitas 
difficuldades,  que  temos  de  vencer  ainda. 

O  principal  objecto  está  attingido  :  a  these  mais 
difficíl  está  provada:  ja  naõ  ha  incrédulos,  ja  naõ  ha 
intrigantes,  e  malévolos,  que  duvidem,  òu  possaõ 
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fazer  duvidar  que  os  Portuguezes  de  hoje  seiaÕ, 
como  seos  maiores,  susceptíveis  do  mesmo  heroísmo. 
Os  Portuguezes  tem  aprendido  a  moderna  arte  da 
guerra;  e  tem-na  praticado  tempo  bastante,  para  naõ 
deixar  perder  o  fruc;o  dos  seos  trabalhos,  e  sofifrimen- 
tos,  como  lhes  succedeo  em  1668,  e  em  1763. 

Desculpem  os  nossos  leitores  esta  digressão  que  nos 
naõ  parece  deslocada. — Oiçamos  agora  por  hum  mo¬ 
mento  o  General  Mackirmon;  e  vejamos  se  elie  pensa 
do  clima  de  Portugal,  e  do  caracter  dos  Portuguezes, 
como  o  supposto  Capítaõ  T.  A. 

Fallando  de  Villanova  da  Rainha  onde  dormio 
huma  noite,  diz  o  General  Mackirmon — “  F  ■■  — 
e  eu  ficamos  alojados  em  huma  caza  sem  moveis, 
e  sem  janellas  :  mas  neste  cluna  deliciozo  nem  suo  ne¬ 
cessárias :,  p.  2.” 

“  Parece-me,  diz  elle,  p.  9.  (fallando  da  estrada 
nova  de  Lisboa  para  Coimbra) — que  esta  bei  ia  estra¬ 
da,  que  eu  presumo  ter  sido  projectada  (pelo  Mar- 
quez  do  Pombal)  *  para  facilitar  a  communicaçaõ 
entre  Lisboa  e  Porto,  chegou  somente  á  Redinha : 
daqui  para  Coimbra  he  estreita,  e  mal  calçada  ; 
mas  por  outro  lado,  o  paiz  vai-se  tornando  aprazí¬ 
vel,  cultivado  por  toda  a  parte,  por  toda  a  parte 
fruetifero  :  e  as  feiçoens  geraes  saõ  de  huma  bel- 

leza  indizível . ”  —  Fallando  do  paiz  que  fica 

entre  Condeixa,  e  Coimbra  (p.  10)  o  A.  se  exprime 
da  maneira  seguinte— -O  paiz  intermédio  aprezenta 
todas  as  ondulaçoens  de  Wales  ;  a  maior  fertilidade  j 
as  vinhas  coroaõ  as  summidades  dos  oiteiros,  e  estaõ 
misturadas  com  oliveiras,  damasqueiros,  larangeiras, 
e  quasi  todas  as  variedades  de  arvores  fruetiferas; 
e  para  augmentar  o  encanto  se  ve  occazionalmente 
o  carvalho,  o  pinheiro,  e  ribeiros  d’agua  cristalina 
— nada  falta  para  fazer  as  margens  do  Mondego 
hum  dos  sitios  o  mais  aprazível  em  a  natureza  .  . . 
Fallando  do  observatorio  da  Universidade  de  Coim¬ 
bra  diz — “  A  situaçaõ  do  observatorio  he  muito  boa  ; 
e  em  addiçaõ  ao  clima  he  precizo  ajuntar  todas  as 
vantagens  necessárias  para  fazer  observaçoens,  &c.” 

*  A  estrada  nova  de  Lisboa  para  Coimbra  naõ  he  obra  do  Marqnrz 
do  Pombal :  foi  maudada  fazer  pela  Augusta  Rainha  N.  S.  D.  Ma¬ 
ria  1. 


Os  Redaetores, 
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Tratando  de  Portalegre  o  General  Mackinnon  se 
exprime  da  maneira  seguinte  Portalegre  (p.  44.) 
he  huma  cidade  considerável,  lindamente  situada  no 
declive  de  huma  mui  bella  cordilheira  de  oiteiros, 
oue  se  estende  para  o  Tejo.  As  vistas  neste  paiz 
saõ  muito  extensas:  De  Monforte  eu  pude  ver  Vil- 
laviçoza,  e  Portalegre  ;  e  de  hum  oiteiro  proximo  á 
Ponte  de  Soure,  eu  pude  avistar  Portalegre,  e  A- 
brantes ;  consequentemente,  em  dois  pontos  de  vis¬ 
ta,  eu  pude  ver  de  Villaviçoza  para  Abrantes  huma 
distancia  de  90  milhas.”  Ora,  se  a  atmosfera  fosse 
tal  qual  a  descreve  o  supposto  Oapitaõ de  Dragoens  T. 
A.,  corno  seria  possível  que  houvesse  tao  extensas 
vistas  ? 

“  Tenho  ouvido,  diz  o  General  Mackinnon,  pag. 
66,  que  Rumboldt,  segundo  penso,  notára,  que  o  ar 
idalgumas  partes  da  America  do  Sul,  he  taõ  trans¬ 
parente,  que  se  pode  distinguir  o  vestido  branco  de 
hum  homem,  na  distancia,  penso  eu,  de  15  milhas. 
Fu  fiz  a  mesma  observação  neste  paiz.  Eu  pude, 
cio  cume  de  hum  monte  (j*unto  a  Linhares)  distin¬ 
guir,  sem  oculo  huma  caza  branca  em  Castello  Ro¬ 
drigo,  na  qual  succedeo  ter  estado  alojado  ;  e  a  dis¬ 
tancia  naõ  seria  menos  de  36  milhas  em  linha 
recta  :  isto  naõ  seria  acreditado  por  huma  pessoa  que 
somente  conhecesse  a  atmosfera  de  Inglaterra,  onde 
no  mais  beilo  dia  com  clifíiculdade  se  pode  avistar, 
e  discernir  S.  Pauio  do  oiteiro  que  está  entre  Egham 
e  Englefield  Green.  Debalde  me  cancei  eu  para  o 
ver.” 

“  A  17  de  Agosto  vizitei  outra  vez  o  meu  oiteiro, 
e  confirmei  o  que  ja  disse.  Eu  pude  distinctamente 
ver  as  baterias  Francezas  atirando  sobre  Almeida,  e 
as  d’Almeida  respondendo-lhes  :  naõ  se  ouvia  o  som. 
A  distancia  cTAlmeida  naõ  he  menos  de  32  milhas  em 
linha  recta.”  ibidem. 

Eisaqui  como  se  explica  o  General  Mackinnon 
fallando  aqui  e  alii  no  seu  opusculo,  do  caracter,  e 
indole  dos  Portuguezes. 

Os  habitantes  (daquella  parte  cie  Trasosmontes 
que  eile  observou),  saõ  huma  bella  raça  de  gente, 
pelo  menos  os  homens  ;  nos  vimos  poucas  mulheres.” 
pag.  17. 
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“  Eu  estabeleci  o  meu  Quartel  General,  diz  o  Á. 
pag.  42,  em  Monforte  :  eu  demorei-me  aqui  doze 
dias,  alojado  em  caza  do  Snr.  André  Chichons,  por 
quem  fui  tratado  com  a  maior  hospitalidade,  e  be¬ 
nignidade.  Eu  nao  posso  deixar  de  fazer  menção 
das  fiibas  do  meu  patrao,  as  quaes  seriaõ  conside¬ 
radas  em  qualquer  paiz  do  mundo  como  modelos 
de  boa  educaçaõ,  e  comportamento.  Eu  devo  ac- 
crescentar,  que  a  huma  certa  distancia  da  Capital, 
eu  naò  conheço  naçaõ  alguma  em  que  haja  mais  pu¬ 
reza  de  costumes  do  que  em  Portugal . Ha  na- 

quelle  paiz  huma  peculiar  virtude,  que  consiste  na 
bondade  com  que  os  amos  trataõ  os  criados  :  mui¬ 
tos  destes  ligados  á  mesma  família  de  huma  geraçaÕ 
para  outra,  adquirem,  por  meio  de  suas  economias, 
pequenas  propriedades,  que,  com  o  andar  do  tempo, 
os  habilita  a  fazerem-se  independentes.  A  occupa- 
çaõ  de  hum  criado  em  Portugal  nao  he  de  modo  al¬ 
gum  taõ  degradante  como  em  Inglaterra,  e  muitas 
outras  partes  da  Europa.” 

u  Eu  naõ  posso  deixar  de  notar,  diz  o  General 
Mackinnon,  pag.  57,  que  o  caracter  geral  dos  Portu- 
guezes  he  lastimoza  e  excessivamente  desfigurado 
pelos  estrangeiros  escritores  de  viagens ;  e  eu  penso, 
que  isto  provem  de  terem  rezidido  somente  em  Lis¬ 
boa.  O  grande  commercio  com  estrangeiros,  e  a  mui 
grande  proporção  de  Brazileiros  (que  alguns  au- 
thores  tem  feito  subir  a  87,000  sómente  em  Lisboa)*, 
faz  com  que  o  caracter  geral  Portuguez  seja  intei¬ 
ramente  diverso  na  Capital,  e  nas  províncias . 

Na  descripçaõ,  pois,  que  os  viajantes  dao  dos  habi¬ 
tantes  de  Portugal,  pouco  mais  se  acha  do  que  a 
noticia  destes  estrangeiros  corrompidos  pelo  commer¬ 
cio,  riqueza,  miséria,  e  vicios  de  huma  capital  ;  pro¬ 
pensos  a  matar,  e  a  todas  as  especies  de  crime.  Qual¬ 
quer  he  naturalmente  levado  a  suppor,  que  as  ma¬ 
neiras,  e  costumes  da  capitai  devem  influir  nas  pro- 

*  Este  calculo  he  errado  ;  e,  quando  mesmo  fosse  exacto,  seria  falso 
<jue  a  rezidencia  dos  Brazileiros  em  Lisboa  fosse  huma  das  cauzas  dos 
vicios,  e  crimes  a  que  se  suppoem  propensos  os  habitantes  de  Lisboa, 
que,  geral  mente  fallando,  saõ  menos  viciozos,  menos  criminozos  do  que 
©s  de  qualquer  outra  Capital  de  igual  commercio,  e  populaçaõ. 

Os  Rcdactores* 
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vindas,  particularmente  nas  provindas  cie  hum  reino, 
cuja  capital  he  sem  limites,  e  maior  relativamente  á 
extensão  do  paiz,  do  que  outra  qualquer  capital  na 
Europa  :  mas  uaò  he  assim;  porque  as  más  estradas, 
e  a  falta  de  commodidades,  tornaõ  a  communicaçaõ 
mui  difficil,  e  mui  poucas  familias  provinciaes  sahem 

de  suas  cazas - Os  da  classe  media  passaõ  huma 

vida  a  mais  innocente,  e  woffensiva  tem  pouco, 
ou  nenhum  luxo,  e  gostaõ  muito  que  os  estrangei¬ 
ros  se  sirvaõ  das  suas  iguarias.  As  mulheres  tem 
hum  grande  fundo  de  boa  índole ......  Geral¬ 
mente  elies  saõ  religiozo*  ;  cada  caza  d’alguma  re- 
prezentaçao  tem  sua  capella  e  missa  diaria.  As  or¬ 
dens  inferiores  do  Povo  saõ  iguahnente  civiz,  offici- 
ozas,  e  innocentes.  O  maior  crime  que  alli  se 
commette  he  a  ratonice — roubos,  e  mortes  apenas  sao 
conhecidos  ;  jamais  ouvi  fallar  de  hum  assassinio  na- 
quelle-  paiz.1’ 

O  Author  que  viajou  todo  o  Portugal,  excep- 
tuando  o  Algarve,  e  que  o  examinou  e  vio  com 
olhos  imparciaes,  he  diametralmente  op posto  ao  ig¬ 
norante,  e  abominável  Capitaõ  de  Dragoens  T.  A., 
em  tudo  a  que  diz  respeito  ao  bello  clima,  excel- 
lente  caracter,  e  costumes  puros  dos  Portuguezes,  que 
o  supposto  Capitaõ  taõ  infamemente  insultou. 

O  General  Mackinnon  louva  em  geral  a  hospitali¬ 
dade,  eagazalhodos  Portuguezes  :  elle  falia  com  re¬ 
conhecimento  do  bom  gazajhado,  e  tratamento  que 
elle,  e  a  tropa  Ingleza  recebo. aõ  sempre  dos  Religiozos 
de  Alcobaça,  do  coilegio  de  S.  Bernardo,  e  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra.  Elle  elegia  a  grandeza  deste  ulti¬ 
mo  edeficio,  e  a  belleza  de  seos  jardins. 

Ainda  que  o  Author  elogia  o  estado  em  que  se  acha 
a  agricultura  n’algumas  partes  de  Portugal,  como  por 
exemplo  nos  contornos  de  Leiriaf,  Vizeu,  Alverca, 
Avelans,  n’algunias  partes  das  margens  do  Mondego 
desde  a  sua  origem  ate  que  desagua  no  mar,  n’algu- 


*  Assim  como  temos  inoffidozo,  insociável,  kc.  porque  nao  havemos 
«e  ter  moffensivo? 

Os  Redactores. 

u  L  ^ 1Z  °  A’  filando  de  Leiria,  fazer  hum  canal  na- 

4í  e^a^e  .  v(la*h  ate  ao  mar),  se  aeazo  se  podesse  melhorar  o  por  to  :  tu 

aí  e?,ai;a  feito  sendo  o  paiz,  como  he,  rico,  a  agricultura  boa,  e 
*  os  habitantes  mtelligentes,  kç,»  * 
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mas  partes  das  margens  do  Alva,  &c.  &c.  &c.  ;  com 
tudo  elle  reconhece,  como  todo  o  Portuguez  sincero 
intelligente,  e  conhecedor  do  seu  paiz  naô  pode  de¬ 
ixar  de  confessar,  que  a  agricultura  em  Portugal  está 
grandemente  atrazada  ;  e  nós,  acrescentamos,  que  o 
estará,  em  quanto  se  nao  extirparem  as  cauzas  que 
origináraõa  sua  decadência,  e  necessariamente  conser- 
vaõe  mantem  o  seu  atrazamento.  Sustentar  o  contra¬ 
rio  he  ser  inimigo  do  seu  paiz,  e  do  seu  Soberano  ;  he 
ser,  ao  menos,  muito  ignorante  ;  detestamos  os  pri¬ 
meiros;  para  os  segundos  temos  o  mais  profundo  des¬ 
prezo  ;  as  censuras  de  escritores  taes  fazem  o  nosso 
mais  completo  elogio.  Voltemos  ao  nosso  A. 

Fallando  do  paiz  que  se  estende  desde  Abrantes  ate 
o  rio  Elga  que  marca  por  aquella  parte  os  limites  dos 
dois  reinos,  e  do  seu  lastimozo  estado  de  cultura,  o  Ge¬ 
neral  Mackinnon  se  exprime  assim. —  u  A  distancia 
entre  Abrantes  e  este  rio  he  de  quasi  100  milhas  ;  eem 
todo  este  espaço  he  precizo  atravessar  seis  rios  sem 
pontes,  que  somente  sao  vadeaveis  no  tempo  secco  A 
populaçaõ  deste  extenso  tracto  naõ  pode  exceder  a 
4,000  almas,  incluindo  a  de  Castello  Branco  :  eeu  posso 
dizer,  que  nós  atravessamos  5  milhas  cultivadas ;  o 
resto  serve  para  extensa  habitaçaõ  de  lobos,  falcoens* 
e  aguias.  Em  muitos  lugares  os  sobreiros  crescem  ate 
huma  grandeza  immensa,  e  competem  em  belleza  com 
os  mais  bellos  carvalhos  :  alfazema,  urze,  giestas,  mui® 
ta,  calvalhos,  poucos  medronheiros,  e  pinheiros,  sao  as 
únicas  arvores,  e  planta^ ^que  se  encontrão  em  toda 
esta  extensão.  Os  olhos  estavao cançados  dever  tanta 
porçaõ da  natureza  descuidada;  o  que  faz  lembrar  ao 
observador,  que  huma  longa,  e  escura  noite  cobre  a 
raça  humana;  e  que  a  poucos  chega  o  respiendor  do 
dia  —A  populaçaõ  de  Portugal  he  immensa,  comparada 
com  a  sua  cultura.  Eu  viagei  agora  por  este  paiz  700 
milhas,  e  tive  alguma  opportunidade  de  calcular  a 
quantidade  de  terra  submettida  á  industria  de  seos 
habitantes:  a  proporção  he  inconcebivelmente  pe¬ 
quena,  Scc.  &c.  & c.” 

O  General  Mackinnon  descreve  com  energia  os 
soffri mentos  dos  infelizes  habitantes  de  Portugal  ; 
e  como  homem  sensivel,  parece  lamentar-se  de 
ser  militar.  —  “  Tal  he,  diz  elle  pag.  72,  a 
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sorte  de  hum  soldado,  todas  as  vezes  que  elle  he  em¬ 
pregado  em  serviço  activo  :  a  miséria  da  raça  humana, 
debaixo  de  huma  forma,  ou  de  outra,  he  sempre  o  que 
elle  tem  para  contemplar  !” 

He  lastimoza  a  expoziçaõ  que  o  A.  faz  dos  males, 
e  prejuizos  cauzados  pela  soldadesca,  em  geral,  pelos 
pequenos  corpos  de  exercito,  pelas  bestas  do  com- 
missariato,  pelos  pequenos  destacamentos,  &c.  “  Ain- 
daque,  diz  o  General  Mackinnon,  as  repetidas  ordens 
de  Lord  Wellington  para  estabelecer,  e  reforçar 
a  regularidade,  tenhao  reprimido  o  mal,  ellas  o  naõ 

tem  curado . Falta  de  subordinação,  e  regulamentos 

proprios  em  hum  exercito,  tem  huma  tendencia  mais 
íorte  para  cauzar  sua  própria  destruição,  do  que  hum 
ordinário  observador  pode  suppor:  nem  eu  tenho  ja¬ 
mais  achado  algum  author  militar  que  tenha  suf- 
ficientemente  discutido  esta  parte  do  objecto.  Se  as 
tropas  n'hum  paiz,  que  tem  sido  longo  tempo  o  teatro 
da  guerra,  cujos  recursos  estaõ  exhauridos,  cujos  ma- 
gistrados  tem  fugido,  ou  cujo  poder  se  tem  tornado 
desprezível-  n  hum  tal  paiz,  se  os  destacamentos  en¬ 
carregados  de  procurar  o  precizo  para  as  precizoens 
dos  soldados,  nao  saõ  devidamente  organizados,  e  in¬ 
variavelmente  debaixo  das  ordens  de  officiaes  ;  as  por¬ 
tas,  as  janelías,  os  sobrados  e  por  fim  os  tectos  das 
cazas,  seraõ  queimados  em  lugar  de  lenha;  as  cearas 
servirão  para  forragem,  e  os  soldados,  particular¬ 
mente  os  addidos  a  ofHciaes,  terão  huma  escuza  de  ir  a 
huma  certa  distancia,  e  de  apanhar  o  que  acharem» 
sem  distincçaõ. — Qual  sera  a  consequência  de  tudo 
isto  ?  As  muniçoens  de  boca  seraõ  consumidas  em 
poucos  dias  ;  os  soidados,  no  meio  das  ruínas  daquel- 

.  muitas  cazas,  que  elles  mesmos  tornáraõ  inhabita- 
veis,  grangearaõ  moléstias,  que  produzirão  a  morte  de 
muitos,  e  inhabilitaraõ  muitos  mais  :  as  forragens  ten¬ 
do  sido  imprudentemente  consumidas,  os  animaes  des¬ 
tinados  a  conduzir  provizoens,  ou  bagagens,  morrerão 
de  tome  :  e  o  exercito  por  fim,  em  consequência  das 
mo  estias  occazionadas  pelas  privaçoens,  será  obrio-a- 
d0  a  abando»ar  seu  objecto,  e  a  retirar-se  para  hum 
novo  paiz,  que  a  seu  turno  terá  também  de  soffrer. 

,  °,i  brancezes  tivessem  adoptado  sufficientes  caute- 

ias,  Massena  naõ  feria  sido  obrigado  a  retirar-se  taõ 

V O  L.  V II»  td 
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cedo  das  linhas  que  estão  diante  de  Lisboa,  Mas* 
por  imperfeitos  que  sejamos,  relativamente  a  economia 
interna  do  exercito,  assim  mesmo  nos  excedemos 
muito,  a  este  respeito,  nossos  inimigos,  pag.  97  e  98. 

Tratando  do  caracter  militar  dos  Portuguezes  o 
General  Inglez  explica-se  da  maneira  seguinte.— 
€6  Elles  saõ  extremamente  trataveis,  soffredores,  so- 
brios;  e  eu  estou  informado  de  que  ha  poucas 
queixas  de  sua  deshonestidade.  Os  ofbciaes  Portu- 
cruezes,  mui  differentes  dos  seos  vizinhos  castelhanos, 
estaõ  promptos  a  admittir  a  superioridade  de  nossos 
nacionaes,  e  a  ser  por  elles  instruidos ;  e  eu  nao  duvi¬ 
do,  que  quando  se  aprezentar  opportunidade,  nos  os 
veremos  combatendo  a  nosso  lado,  de  huma  maneira 
mui  diíYerente  daquella  com  que  o  exercito  de  Cuesta 
se  bateo  em  Talavera,”  &c.  pag.  61. 

O  General  Mackinnon,  depois  da  memorável  batalha 
de  Talavera  foi  encarregado  pelo  Grande  Lord,  de 
conduzir  para  Eivas  todos  os  doentes  Inglezes  ;  e  elle 
queixa-se  amargamente  do  Comportamento  dosjríes- 
panhoes  para  com  aquelles  mesmos,  que  tinhaô  ido 
sacrificar-se  para  salvar  a  Hespaoha.  **  A  distancia, 
diz  elle,  de  Talavera  a  Eivas  he  de  184  milhas  ;  em 
todo  este  espaço  eu  tive  de  conduzir  esta  desordenada 
multidão  de  gente  (2,000)  sem  armazaens.  Em  muitos 
lugares  os  magistrados  mostrando  evidentes  signaes  de 
huma  disposição  hostil,  nao  estavao  propensos  a  ser¬ 
vir-nos — a  gente  do  paiz  tratou  em  toda  a  parte  os 
desgraçados  homens,  que  se  tem  sacrificado  para  sal¬ 
var  a  Hespanha,  com  deshumaniclade,  e  desprezo— e 
eu  fui  muitas  vezes  obrigado  a  empregar  meios  vio¬ 
lentos,  a  fim  de  que  a  minha  gente  nao  morresse  de 
fome.  Tal  foi  nossa  recepção  em  Hespanha  !  hoi 
acazo  a  natural  disposiçaõ  do  paiz  adversa  a  estran¬ 
geiros,  que  fez  com  que  os  Hespanhoes  tratassem  os 
Ingleses,  e  Franceses  da  mesma  maneira  ?  Ou  estaô 
elles  inclinados  a  submetter-se  aos  Francezes  ?  Eu 
creio  que  ambas  as  cauzas  opérad,”  &c.  pag.  38  e  39. 


CORRESPONDÊNCIA. 


Nao"  sendo  possível  enserir  nflium  so  numero,  nem  mes¬ 
mo  em  sete,  ou  oito  toda  a  correspondência  cjue  temos  re¬ 
cebido;  julgamos  do  nosso  dever  accuzar  aqui  todos  os  ma¬ 
nuscritos,  que  se  nos  tem  mandado,  ficando  certas  as  Pes¬ 
soas  que  tem  tido  a  bondade  de  no-los  remetter,  que  nós  os 
iremos  imprimindo  segundo  a  data  da  sua  recepçaob 

1.  Reflexoens  em  defeza  dos  Princípios  mathematicos  do 
Dr.  Joze  Anastacio  da  Cunha,  censurados  no  Kdinburgh 
Review,  &c.  &c. 

2.  Conceito,  ou  observaçoens  sobre  o  Jornal  de  Coimbra 
em  Lisboa ,  dirigidas  e  dedicadas  ao  Investigador  Portuguez 
em  Inglaterra. 

3.  Ode  Pindarica  a  S.  A.  R  o  P.  R.  N.  S. 

4.  Carta  aos  Redactores  sobre  a  refutaçaõ  que  elles  fize* 
raó  á  obra  do  Capitau  T  A,  á  cerca  da  Ilhas  dos  Açores, 
com  observaçoens  sobre  os  tratados  de  commercio,  Ami¬ 
zade,  e  Alliança  feitos  entre  Portugal,  e  Inglaterra  em 
1810,  &c. 

5.  Ode  de  Pindaro,  a  2  das  Olympicas  a  favor  de  Theron  ; 
traduzida  do  Grego. 

6.  Defeza  de  Diogo  da  Cunha  Sottoniaior  (canitaõ,  que 
loi^de  Cavallaria  da  legião  de  tropas  ligeiras.) 

/  •  Observaçoens  e  Reflexoens  sobre  a  vaccina. 

8.  Memória  Statistica  sobre  as  Ilhas  de  Cabo  Verde. 

.  9‘  Vensura  da  obra  intitulada  Dissertação  IV.  antirevolu - 
cionana . 

10.  Carta  em  que  se  combate  a  opinião"  do  Padre  Labat, 

e  de  outros  escritores  modernos,  que  derao  á  luz  as  preteri' 

çoens  dos  liabitantes  de  Dieppe  sobre  a  prioridade  da  nave- 

Çaçao  as  costas  da  África  alem  do  famozo  Cabo  Bojador,  e 

as  ananas,  contra  a  gloria  dos  nossos  antigos  Portu- 
guezes. 

11.  Memória  á  cerca  do  destino  que  tiveraõ  alguns  Pa¬ 
peis,  e  pro.ectos  do  Tenente  General  de  Valleré.  Carta  do 

iscoii  e  a  Lourinha  ao  dito  Tenente  General :  resposta 
deste  aquelle.  Carta  do  Marquez  de  Pombal  a  Mr.  de  Vai 
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leré :  respostas  deste.  Carta  da  Senhora  D.  Maria  Luiza 
de  Valleré  ao  Dr.  Antonio  Ribeiro  dos  Santos  Bibliotheca- 
rio  Mor  da  Real  Bibliotheca  de  Lisboa. — Parecer  de  matu- 
rana  sobre  o  Forte  de  Lippe. 

12.  Conta  da  Real  Fabrica  da  cordoaria  concernente  ao 
anno  de  1800  pela  qual  se  mostra  que  naquelle  anno  lucrou  a 
Real  Fazenda  naquelle  preciozo  estabelecimento,  hoje  ex- 
tincto,  85,654,087  rs. 

13.  Carta  do  Sabio  Professor  Francisco  de  Sales,  em 
resposta  á  que  lhe  escreveo  o  Visconde  de  Barbacena,  Secre¬ 
tario,  que  foi  da  Academia  das  Sciencias,  convidando-o  para 
socio  delia. 

14.  Memória  sobre  as  Matas,  suas  utilidades,  e  restaura- 
çao  em  Portugal :  composta  pelo  Coronel  do  Real  Corpo  de 
Engenheiros — Raynaldo  Oudinot,  &c. 

15.  Carta  Política  sobre  o  melhoramento  da  Agricultura 
em  Portugal. 

16.  Oraçao  Academia  feita,  e  recitada  pelo  Conde  de  S. 
Lourenço,  em  8  de  Maio  de  1756. 

17.  Carta  de  hum  vassallo  nobre  a  seu  Rey  (D is-se  que  o 
Marquez  de  Penalva  he  o  author. ) 

18.  Reponse  à  la  lettre  du  Marquis  de  Penalva :  par  un 
Portugais  attaché  à  son  Souverain. 

13.  Resposta  á  Carta  do  Marquez  de  Penalva. 

20.  Instrucçoens  de  D.  Luis  da  Cunha  a  seu  Sobrinho 
para  ser  hum  bom  Ministro  de  Estado.  (Este  manuscrito 
consta  de  196  paginas  em  folio.) 

21.  Discurso  de  Máximo  de  Pina  em  1600  sobre  o  fazer 
navegavel  o  Rio  Nabaõ. 

22.  Nota  para  se  examinar  se  o  Rio  de  Leiria  na  sua  foz 
da  Vieira  he  susceptível  de  algum  melhoramento,  que  faci¬ 
lite  os  embarques  de  Madeiras,  principalmente  do  Real 
Pinhal  de  Leiria. 


ADVERTÊNCIA. 

Recebemos,  alem  destes  manuscritos,  outro  intitulado — 
Analyse  do  Jornal  falsamente  chamado  de  Coimbra ,  ou  a 
Impostura  Desmascarada.  Sentimos  que  neste  manuscrito  se 
achem,  a  par  de  mui  bellas  coizas,  tantas  personalidades,  e 
tantas  frazes  violentíssimas,  que  nao  devem  ter  lugar  em 
nosso  Jornal :  queira  o  seu  author  cortar  aquellas,  e  modifi¬ 
car  estas,  declarar-nos  o  seu  nome ;  e  promptamente  impri¬ 
miremos  o  seu  manuscrito.  Se  estas  condiçoens  lhe  naõ 
agradaõ,  tem  outros  Jornaes,  e  tem  á  sua  dispozieaõ  as  • 
imprensas  de  Inglaterra,  e  mais  perto  ainda  as  de  Cadis. 


- 
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REFLEXOENS 


Em  defeza  dos  Principios  mathematicos  do  Dr.  José 
Anastasio  da  Cunha  censurados  no  Revisor  de  Edin- 
burgo  em  Novembrode  1812. 


1.  Pondo  de  parte  o  respeito  devido  aos  conhecimentos 

dos  Redactores  deste  jornal,  e  principalmente  do  Professor 
Playfair,  espero  que  em  razaõ  de  discípulo  e  amigo  do  Dr. 
José  Anastasio  da  Cunha,  me  desculpem  o  expor-lhes  eu,  e 
ao  publico,  algumas  razoens  pelas  quaes  discordo  em  parte 
do  conceito,  que  fazem  dos  principios  mathematicos  deste 
Author  ;  pois  que  me  parece  nao~  terem  lido  o  que  eu  disse 
em  abono  desta  obra  no  Monitor  de  de  de 

181 1* ;  ainda  que  a  grandeza  do  artigo,  fez  com  que  os  Re¬ 
dactores  o  mutilassem,  ligando  os  restos  de  forma  que  o  sen¬ 
tido,  posto  que  em  geral  sem  differença,  ficou  em  partes  di¬ 
verso  do  que  eu  verdadeiramente  escrevi. 

2,  Se  por  hum  lado  he  mui  lizongeiro  para  os  amigos  de 
J.  A.  da  Cunha,  que  tao  erudita  pe  nna  louve  a  sua  obra,  e, 
convindo  com  o  traduetor  no  merecimento  delia,  assim  pela 
vastidao  dos  principios,  como  pelo  rigor  das  demonstraçoens, 
e  concisão  do  todo,  a  julgue  por  isso  mui  adequada  para  ser¬ 
vir  de  texto  a  hum  mestre  habil,  assegurando  que  lhe  será 
sempie  tao.  util  como  ao  discípulo  ;  também  por  outro  lado* 
he  penosissimo  o  menos  cabo  que  os  mesmos  Redactores 
fazem  do  methodo  de  J.  A.  da  Cunha;  principalmente  para 
os  poucos  discípulos,  aquem  elle  ensinou  pelos  seus  Princi¬ 
pios  Mathematicos,  e  que  por  isso  conhecemos,  até  pratica¬ 
mente  o  merecimento  de  tao  preciosos  elementos. 

o.  Pertendem  os  censores  que  na  escolha  da  synthesis 
fez  o  Author  hum  sacrifcio  notável  á  rigorosíssima  lógica  de 
que  sempre  usa ,  mas.  que  nao  vai  a  luz  inventora  do  methodo 
analytico.  Se  eu  sei  dar  o  devido  sentido  ao  que  aqui  dizem, 
convem  ímlirectamente  os  Redactores  que  na  analysis  naõ 
ha  sempre  lógica  rigorosa,  isto  he,  a  infallibilidade  de  con- 
sequências,  que  sempre  se  acha  na  syntheses ;  principio  de 
que  mui  poucos  mathematicos  duvidaracT  hoje:  mas  por  isso 
mesmo  extranho  mais  que  preíirao  o  methodo  analytico  ao 
synthetico  para  estabelecer  as  verdades  essenciaes  da  mathe- 
matica  ;  somente  por  ser  a  análysis  hum  instrumento  neces¬ 
sário  para  descubnr  verdades;  que  he  o  que  julgo  se  deve 
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entender  pelas  expressoens  :  luz  inventora ,  methodo  luminoso , 
&c.  A  consequência  exacta  seria  que  :  Os  princípios  da 
Mathematica  devem  estabelecer-se  por  meio  de  demonstra- 
çoens  syntheticas,  e  as  verdades  desconhecidas  investigarem- 
se  por  meio  da  analysis.  Esta  consequência,  que  me  parece 
a  única  legitima,  he  a  que  tirou  meu  mestre  daquelle  prin¬ 
cipio  ;  e  sobre  ella  estabeleceu  o  systema  dos  seus  Princípios 
mathernaticos ,  que,  por  novo,  e  exacto  constitue  em  grande 
parte  o  merecimento  desta  obra. 

4.  A  duas  classes  podem  reduzir-se  todas  as  verdades  ma* 
thematicas  a  respeito  de  qualquer  Geometra :  1.  Verdades, 
que  elle  conhece  ;  2.  Verdades,  que  eile  ignora,  ainda  que 
todas,  ou  parte  delias,  sejaõ  conhecidas  ja  por  outros  Ma« 
thematicos.  Será  pois  mais  consummado  aquelle  Geometra, 
que,  de  certo  numero  de  verdades  conhecidas,  souber  de» 
duzir,  por  si  só,  e  sem  livro  nem  mestre  o  maior  numero  de 
todas  as  mais  verdades  possíveis.  Semelhantemente  será 
melhor  e  mais  elementar  aquelle  compendio,  que,  do  me¬ 
nor  numero  de  propoziçoens,  sabiamente  escolhidas  e  enla¬ 
çadas,  pozer  o  discípulo  em  estado  de  extrahir  delias  todas 
as  verdades  mathematicas  possíveis,  so  por  si,  e  sem  o  soc- 
corro  de  outro  livro  nem  mestre.  Estas  propoziçoens,  para 
assim  o  dizer,  essenciaes  da  Mathematica,  estes  anneis  mu- 
tuos,  donde  partem  os  innumeraveis  ramos  da  cadeia  desta 
sciencia,  he  que  J.  A.  da  Cunha  chamou  Princípios ,  e  pro¬ 
curou  encerrar  no  seu  livro,  estabelecendo-os  com  as  mais 
infalíveis  provas  de  que  he  capaz  a  razao  humana.  Mas 
conforme  o  seu  systema,  ou  plano  filosonco,  e  novo  de  com¬ 
pendio,  naÕ  lhe ‘  bastava  estabelecer  incontestavelmente  os 
Princípios  da  sciencia;  era  também  indispensável  ensinar 
ao  discípulo  a  deduzir  delles  as  verdades  Mathematicas  pos¬ 
síveis.  Isto  he  o  que  elle  preencheu  mais  particularmente, 
e  quanto  o  estado  dos  conhecimentos  humanos  o  permittia, 
no  seu  livro  7,  e  no  21,  ensinando  a  deduzir  dos  Princípios 
demonstradados,  novas  verdades,  e  ate  propoziçoens  ja  es- 
tabelecidas.  Advertiu  nelles  ao  mestre,  e  tomou  pela  maó 
ao  discípulo,  mostrando  áquelle  o  como  devia  guiar,  e  a  este 
o  que  devia  fazer  para  deduzir  novas  verdades  dos  Princí¬ 
pios  conhecidos.  Disse-lhes  que  somente  investigando,  e 
trabalhando  muito  por  si  mesmos,  podiaò  dar  passos  notá¬ 
veis  na  sciencia.  Isto,  junto  ccm  a  analysis  moderna,  ex¬ 
ercícios  delia,  e  applicaçaõ  da  algebra  á  geometria,  contido 
tudo  nos  livros  8,  11,  12,  13,  e  14,  e  com  os  livros  17  e  19, 
achou  o  Author  ser  sufficiente  para  dar  ao  discípulo  os  ne¬ 
cessários  conhecimentos  da  dita  analysis. 

5.  Os  Censores  naõ  perceberão  este  plano,  assentaraõ 
que  o  livro  7  fora  escripto  para  estabelecer  algumas  propvie- 
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dades  vulgares  cio  circulo,  e  que  J.  A.  da  Cunha  guardara* 
para  o  livro  21  a  demonstração  das  formulas  de  Cardano, 
sem  se  perceber  a  razao  deste  procedimento.  Enganaraõ-se  : 
o  livro  7  com  a  sua  forma  analytica,  para  assim  o  di/er,  em 
toda  a  pompa,  mas  apoiada  sempre  pela  synthesis,  mostra 
bem  claramente  o  principal  fim  para  que  foi  escripto  ;  e 
ommittiu-se  de  propozito  a  demonstração  das  formulas  de 
Cardano,  porque  se  deduzem  immediatamente  da  definição 
de  raiz.  E  com  eífeito  o  enunciado  do  Prob.  6.  do  Liv.  21. 
diz  claramente  que  se  trata  de  investigar  as  formulas  de 
Cardano ;  da  mesma  forma  que  no  Prob.  7  seguinte  se  in  • 
vestigad  as  redueçoens  das  fluentes  ou  integraes  binômias 
algebraicas,  humas  a  outras.  Talvez  que  a  casualidade  de 
se  acharem  sem  demonstração,  tanto  as  formulas  do  terceiro 
gráo,  como  estas  expressoens  de  fluentes,  induzio  os  Cen¬ 
sores  a  crerem  que  o  Author  dera  por  demonstraçoens  as 
ditas  investigaçoens.  Esta  particularidade  pode  desculpar  o 
seu  engano :  mas  J.  A.  da  Cunha  ommittiu  sempre  demon¬ 
straçoens,  que  o  discipulo  podia  facilmente  dar,  apontado 
humas  vezes,  donde  elle  as  podia  deduzir,  como  se  vé  na 
Prop.  4,  do  Liv.  3,  na  15  do  15,  & c. ;  outras  vezes  sem  dizer 
coiza  alguma,  como  por  exemplo  na  1  do  Liv.  10,  na  1,  2, 
7,  9,  10,  11,  12,  13,  14,  e  15,  do  Liv.  16,  &c.  Assim  dedu¬ 
zindo  se  immediatamente  da  definição  de  fluxao  as  demon¬ 
straçoens  dos  primeiros  seis  theoremas  do  Liv.  18,  e  cada 
hum  dos  seis  seguintes,  de  cada  hum  dos  primeiros,  como 
o  Author  mesmo  adverte,  no  theorema  7  ;  nao  havia  para 
que  dar  demonstraçoens  ;  e  seria,  quando  muito,  acertado 
que  dissesse  consistirem  as  provas  em  tomar  as  fluxoens  dos 
dois  membros,  prova  esta  a  unica  synthetica  que  admittem  as 
suas  fluentes.  Da  mesma  forma  a  demonstração  da  formula 
de  Cardano,  conforme  a  Def  2  do  Liv.  1  consiste  em  multi¬ 
plicar  entre  si  as  tres  ditferenças,  rezultantes  de  subtrahir 
do  numero  principal,  cada  huma  das  tres  raizes  :  prodacto 
que  se  acha  facilmente  ser  x3  +  bx  -f  c9  ainda  que  o  cal¬ 
culo  he  extenso.  E  para  demonstrar  que  estas  expressoens 
incluem  somente  tres  valores  diversos,  prova  o  Author  que 
a  expressão  : 


A 


aa  qual  A  exprime  o  radical  cubico,  tem  hum  so  valor,  sem 
repetir  que  semelhantemente  tem  so  dois  valores  a  expres¬ 
são  : 


*  Investigador  Portuguez,  Fevereiro  de  1313. 
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porque  esta  consequência  fica  facil  depois  de  provado  o  prí» 
meiro  cazo  ;  e  inda  mais  facil  á  vista  da  transformaçao,  que 
o  Author  faz  da  formula  destas  raizes. 

Do  que  fica  exposto  segue-se  que  o  Geometra  Por» 
tuguez  nao  pertendeu  bannir  das  Mathematicas  o  methodo 
analytico.  Todos  concordamos  que  de  verdade  em  verdade 
se  caminha  com  segurança  e  clareza,  como  por  degraos,  das 
coizas  conhecidas  para  as  que  ignoramos  :  mas  he  também 
certo  que,  tanto  a  analysis  como  a  synthesis,  desenvolvem 
igualmente  as  nossas  faculdades  intellectuaes,  acustumando 
o  nosso  discernimento,  ou  razaó,  a  ver  com  presteza  todas 
as  consequências  legitimas,  contidas  nos  princípios,  que  nos 
convem  ponderar  ;  de  forma  que  a  este  respeito  naò  ha  ver¬ 
dadeiramente  differença  entre  a  synthesis  e  a  analysis  exacta. 
E  com  effeito  raciocinar  he  discernir  se  sao  diversas  ou  idên¬ 
ticas  as  ideias,  que  se  comparao.  Assim  os  caminhos  pelos 
quaes  o  entendimento  humano  pode  chegar  com  segurança 
ao  conhecimento  da  verdade,  sao  unicamente  dois,  quando 
muito,  ou  a  deducçao ,  ou  a  reducçad  ao  absurdo .  Ambos 
estes  meios  se  consideraõ  hoje  na  synthesis,  ainda  que  os 
antigos  reputavaõ  analysis  a  reducçad  ao  absurdo ;  e  só  na 
admissaõ  de  symbolos  e  rnetaforas,  muitas  vezes  absurdas 
se  distingue  da  synthesis  a  analysis  moderna.  Assim,  a  por 
de  parte  esta  analysis  moderna,  na  qual  se  deixa  a  evidencia 
para  caminhar  com  promptidao  no  descubrimento  da  ver¬ 
dade  ;  nao  pode  haver  differença  essencial  entre  a  synthesis 
e  a  analysis,  nem  em  clareza,  nem  em  brevidade*  Como 
querem  pois  os  Censores  preferir  a  analysis  á  synthesis,  se 
naov  difíerem  quando  ambas  conservao"  a  luz  da  evidencia ; 
e  que  a  analysis  moderna,  apagando  aqueila  luz,  com  chi- 
meras  que  lhe  abreviao"  a  marcha,  nao"  da  por  isso  rezuíta- 
dos  sempre  seguros  ? 

7  Bem  podia  eu  abonar  ainda  o  methodo,  que  seguiu  meu 
mestre  nos  seus  Princípios  mathematicos  com  o  bellissimo 
livro  dos  Princípios  de  Newton,  e  com  as  obras  de  outros 
illustres  Geometras  modernos :  mas,  visto  o  que  acabo  de 
expor,  contentar-me-hei  com  ajuntar  aqui  a  authoridade  de 
L.  M.  N.  Carnot*,  cujas  razoens  tanto  mais  honracT  ao  Au- 

*  Vij.  Geometrie  de  Fosition,  Nos.  12,  15. 


* 

\  -  '2  V  v 


.  -  ;A. A  ;■  ^ 


1 


Correspondência. 


25 


thor  dos  Princípios  mathematicos,  quanto  sao"  posteriores  ao 
compendio  Portuguez.  Eisaqui  como  elle  se  explica. 

«  Diz-se  que  a  syntliesis  he  a  arte  de  subir,  como  por 
degraos  das  verdades  mais  simplices  para  as  mais  compos¬ 
tas,  ponderando,  e  combinando  successivamente  aquellas ;  e 
que  a  analysis  he  a  arte  de  decompor  nos  seus  princípios 
elementares  huma  verdade  complicada ;  isto  he,  a  arte  de 
vereficar  passo  a  passo,  se  huma  verdade  ou  propoziçao" 
affastada,  supposta  verdadeira,  concorda  com  os  princípios 
ou  axiomas  como  consequência  necessária  delles.  II e 
porem  claro  que  em  ambos  os  cazos  sao"  sempre  os  mesmos 
os  raciocínios,  que  hao"  de  fazer-se,  variando  somente  a  sua 
ordem.  Logo  os  dois  methodos  nao"  tem  differença  essen¬ 
cial,  nem  destas  definiçoens  se  segue  que  hum  possa  levar 
vantagem  notável  ao  outro.” 

“  He  verdade  que  a  syntliesis  parte  de  axiomas,  e  vai 
gradualmente  passando  para  verdades  mais  complexas. 
Mas  esta  marcha  nao  he  exclusivamente  sua ;  pois  he  a 
unica  possível  em  qualquer  cazo,  e  pouca  reflexão"  basta 
para  ver  que  a  mesma  segue  a  analysis.  He  certo  que  esta 
raciocina  sobre  as  quantidades  desconhecidas,  como  se 
fossem  dadas :  mas  estas  quantidades,  posto  que  incógnitas, 
tem  propriedades  sabidas ;  e  somente  destas  he  que  a  ana¬ 
lysis  se  serve  :  saÕ  estas  as  que  traduz,  e  das  quaes,  pas¬ 
sando  sempre  do  conhecido  para  o  desconhecido,  como  na 
synthesis,  deduz  por  fim  o  que  queria  saber.  A  arte  de  ca¬ 
minhar  do  que  ignoramos  para  o  que  sabemos,  he  operaçao 
vedada  á  intelligencia  humana.” 

“  Forme-se  a  cadeia  consecutiva  de  propoziçoens  des 
do  axioma  até  qualquer  verdade  aífastada  ;  será  facil  trans¬ 
tornar  de  muitos  modos  a  ordem  das  ditas  propoziçoens, 
sem  que  a  serie  dos  raciocínios  perca  a  sua  evidencia  ;  por¬ 
que  as  condiçoens  para  isto  necessárias  sao":  1.  Que  em 
cada  huma  destas  propoziçoens  se  perceba  claramente  a 
identidade  dos  dois  objectos  comparados :  2.  Que  hum 
destes  dois  objectos  torne  a  considerar-se  na  propoziçao~ 
precedente,  e  o  outro  na  seguinte;  condiçoens  estas  que 
podem  de  certo  preencher-se  de  muitos  modos,  e  por  con¬ 
sequência  nao  he  a  mudança  de  ordem  na  serie  destas  pro¬ 
poziçoens,  que  constitue  a  mudança  do  methodo.” 

“  O  que  constitue  essencialmente  a  mudança,  isto  he,  a 
differença  entre  a  synthesis  e  a  analysis,  he  nao"  checar  a 
primeira  ao  rezultado,  que  busca,  sem  estabelecer  primeira¬ 
mente  a  sobredita  cadeia  de  propoziçoens ;  e  que  pelo  con¬ 
trario  a  analysis  ò  acha  logo  por  caminho  mais  rápido,  e 
proprio  seu,  formando  outra  cadeia,  nao"  de  objectos  reaes, 
como  a  precedente,  mas  sim  de  hieroglyfos,  que,  as  mais 


o  estabelecer  a  cadia  de  objectos  reaes  :  acha-se  vencida  a 
principal  difficuldade :  conhece-se  o  ponto,  onde  se  deve 
chegar :  o  ponto  da  partida  he  também  conhecido ;  e  falta 

somente  marcar  o  caminho  mais  curto  e  ctftnmodo  para  liga» 
los.” 

“  Estabelecida  que  seja  esta  estrada,  naÕ  sera  menos  segura 
nem  menos  luminoza  para  os  que  caminharem  em  hum  sen¬ 
tido,  do  que  o  for  para  os  que  andarem  no  outro ;  será 
sempre  synthesis,  assim  como  a  vereda  hieroglyfica,  de  que 


oHl  £.  guindo  a  syntnesis  para  provar  os  princípios,  e  recommen- 

dando  a  analysis  como  o  instrumento  mais  preciozo  para  in¬ 
vestigar  verdades  novas,  com  tanto  que  se  rectiílquem  com 
a  synthesis,  estabeleceu  o  methodo  verdadeiramente  geomé¬ 
trico  que  se  deve  seguir ;  e  pertence-lhe  por  isso  a  gloria 
de  ter  sido  o  primeiro  Elernentista  que  arrostou  com  a 
falsa  metafysica  de  todos  os  mais  pregoeiros  e  apologistas  da 
generalidade  e  iafallibilidade  da  analysis  mathematica,  para 
seguir  a  recta  razaõ ;  marcha  esta  apenas  indicada  a  medo 


por  alguns  modernos  como  Simpson  e  o  Padre  Marie. 

9  Passando  agora  a  cada  livro  em  particular  como  os  Re- 


dactores  fizeraõ  ;  muito  me  apraz  que  approvem  em  geral 
as  definiçoens  de  Ponto,  Linha,  e  superfície  de  meu  mestre, 
e  as  prefiraõ  ás  de  Euclides,  fícando-lhes  somente  o  escrú¬ 
pulo  da  expressão  erro  notável ,  de  que  nellas  se  uza  ;  pois 
que  nesta  indeterminaçaò  das  tres  dimensoens  do  Ponto,  das 
duas  da  Linha,  e  da  grossura  da  superfície,  he  que  consiste 
a  exacçao  destas  definiçoens.  E  com  effeito  se  as  verdades 
demonstradas,  o  saõ  para  quaesquer  destas  dimensoens,  que 
se  queiraÕ  considerar,  fícaõ  demonstradas  sem  limite ;  e 
por  isso  naÕ  havera  termo  assignavel,  entre  os  rezultados 
verdadeiros,  e  os  rezultados  da  approximaçaõ.  Ficao  assim 
as  consequências  geométricas  no  cazo  das  series  conver¬ 
gentes,  e  por  tanto  nenhum  Mathematico  pode  deixar  de 
admittilas.  De  mais  o  Ponto,  a  Linha,  e  a  Superfície  do 
Architecto,  ou  Dessenhador  prolixo,  saõ  apenas  perceptí¬ 
veis  aos  nossos  sentidos.  O  medidor  de  terreno,  e  outros* 
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ja  reprezentao  a  Linha  por  hum  cordel,  cadeia,  ou  traço 
grosseiro,  feito  na  terra:  e  em  fim  o  Astronomo  toma  mui¬ 
tas  vezes  a  terra  toda  como  hum  Ponto  :  quero  dizer,  os 
tamanhos  do  Ponto,  Linha,  e  superfície  sao  sempre  relati¬ 
vos  aos  fins,  para  que  o  Mathematico  as  considera  :  e  por 
isso  de  sua  natureza  saõ  inasignaveis  as  suas  dimensoens, 
huma  vez- que  seja  impossível  deixar  de  as  considerar  como 
corpos. 

Quanto  á  definição  de  Plano,  que  os  Censores  julgaõ 
mais  complicada  do  que  a  de  Euclides,  he  a  seguinte, 

Ci  Superfície  plana  he  aquella  entre  a  qual  e  huma  linha 
recta  naô  pode  haver  espaço  quando  dois  pontos  saõ  com- 
muns  a  ambas.  Também  se  chama  Plano.” 

o  traductor  foi  mais  extenso,  e  os  Censores  chamaraÕ  compli¬ 
cação  á  especie  de  explicaçaõ  daquelle. 

10.  Também  nao  estão"  cabalmente  satisfeitos  com  a  de¬ 
finição"  de  Angulo.  Dizem  que  he  hum  pouco  differente  da 
definição"  vulgar,  e  qu e  participa  muito  da  imperfeição"  desta. 
Primeiramente  nao"  sei  o  que  quer  dizer  differir  hum  pouco  ; 
parece-me  que  nas  ideias  simplices,  como  he  a  de  Angulo , 
ou  deve  haver  total  differença,  ou  identidade  total.  De  mais 
J.  A.  da  Cunha  foi  o  primeiro  que  considerou  o  Angulo, 
linear  como  principal  termo  de  comparaçao"  ou,  para  assim 
o  dizer,  como  unidade  da  figura  geométrica.  Parece-me 
por  tanto  que  o  considerou  na  sua  verdadeira  asserçao" ;  e 
que  foi,  por  isso  o  primeiro  que  definiu  bem  o  Angulo,  se¬ 
parando  mui  claramente  delles  mesmos,  as  quantidades  que 
os  Mathematicos  por  brevidade  lhes  substituem,  quando  sao 
rectilineos,  e  os  Ângulos  rectilineos,  que  substituem  aos 
curvelineos.  Mas  os  Censores  assentao  que  a  8.  Definição 
do  Liv.  1.  he  a  d’ angulo  rectilineo  meramente  :  que  o  Au- 
thor  devia  ter  defenido  o  que  entende  por  medida ,  ou  valor  • 
e  que  Euclides  tratou  correctamente  dos  Ângulos  e  arc<?s, 
que  lhes  correspondem. 

11.  Em  primeiro  logar  a  8.  Definição"  nao"  lem  por  ob¬ 
jecto,  ou  ao  menos  por  unico  objecto,  o  definir  o  angulo 
rectilineo.  J.  A.  da  Cunha  capacitou-se  que,  tendo  defi¬ 
nido  angulo  linear,  quando  se  dissesse  angulo  rectilineo ,  an¬ 
gulo  mixtilineoy  &c.  todos  entenderiao"  serem  rectos  os  seus 
fados,  ou  ser  hum  recto  e  outro  nao",  &c.  ;  e  por  isso  na  De¬ 
finição  8.  declarou  simplesmente,  por  meio  de  hum  paren- 
thesis,  que  achava  escusadas  estas  definiçoens,  e  continuou 
estabelecendo  a  convenção  dos  Geometras  á  cerca  da  com¬ 
paraçao  dos  ângulos  rectilineos,  que  forma  o  objecto  desta 
definição" .  Eis  aqui  as  suas  próprias  palavras : 


;  -  >>  ■>: 
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Iir?  Ang^0^  rectiil»eos  (isto  lie,  ângulos,  cujos  lados  saÕ 
Unhas  rectas)^  nomeados  como  grandezas  iguaes,  ou  desi- 
guaes,denotao  arcos  que  os  lados  cortaS  emjcirculos  descriptos 
com  i  aios  iguaes,  e  com  os  centros  nos  vertices  :  e  pois  os  Ja¬ 
ctos  de  cada  angulo  ficaÕ  desta  sorte  cortando  mais  de  hum 

aico,  entenda-se  sempre  o  menor  arco,  que  as  circunstancias 
consentirem.” 

he  porem  verdade  que  o  Traductor,  ommittindo  o  dito 
parentnesis,  occultou  mais  o  sentido  do  Author  :  mas  toda¬ 
via,  os  censores  só  podiaõ  concluir  que  a  definição  tinha  duas 
partes,  huma  para  dar  nome  ao  angulo,  cujos  lados  saõ  rec¬ 
tas,  e  outra  para  estabelecer  a  dita  convenção  dos  Geome- 
tras.  ^  Em  segundo  logar  J.  A.  da  Cunha  nacT  devia  definir 
viediaa  nem  valor  assim  como  naõ  defeniu,  corpo,  espaço,  jigu- 
ra,  &c. ;  tanto  porque  saõ  ideas  simplices,  indefiníveis,  que 
o  mestre  pode  explicar,  como  porque  naõ  usa  das  palavras 
medida  nem  valor .  na  sua  definição  8.  Diz  nesta  definição 
que  os  mathematicos  quando  considerao,  corão  grandezas 
iguaes  ou  desiguaes  as  figuras,  que  chamaõ  ângulos  rectilineos 
liga  esta  iciea  com  a  idea  da  quantidade  de  certos  e  determi¬ 
nados  aicos  ;  e  serve-se  para  isto  do  verbo  denotar  (ostendere, 
sigmficare.)  Diz  pois  que  os  geometras  nao  necessitao  con¬ 
sidera  os  ângulos  pelo  que  estas  figuras  saõ  em  si  mesmas  ; 
porem  meramente  pelos  arcos,  que  interceptao  em  círculos, 
descriptos  dos  seus  vertices,  e  com  raios  iguaes.  De  nenhu¬ 
ma  forma  pre-suppoem,  como  os  censores  subentendem,  ao 
que  julgo,  que  os  ditos  arcos  saõ  proporcionaes  aos  seus  ân¬ 
gulos,  nem  mesmo  que  ângulos  iguaes,  interceptao  arcos 
iguaes  ;  por  quanto  prova  esta  verdade  na  sua  proposição  3. 
Os  Redactores  naõ  podem  duvidar  que  tal  he  a  idea  generica, 
que  os  mathematicos  formão  hoje  da  palavra  angulo  rectilineo  ; 
pois  que  naÕ  somente  considerao  ângulos,  cujos  lados  estaõ 
em  direitura,  contra  o  que  disse  expressamente  Euclides  ; 
mas  ângulos,  cujos  lados  coincidem  ;  e  ângulos,  cujos  arcos 
saÕ  ja  menores  que  a  semi-circumferencia,  ja  maiores  que 
esta  e  menores  que  a  circumferencia  toda  :  e  em  todos  estes 
casos  considerao  também  arcos  compostos  de  huma  ou  muitas 
circumferencias,  juntas,  ou  nao,  aquelloutros  arcos.  Tal 
he  a  idea  vasta,  que  J.  A.  da  Cunha  da  dos  ângulos  rectili¬ 
neos,  quando  saõ  substituídos  por  arcos  de  circulo,  descrip¬ 
tos  dos  seus  vertices  como  centros,  e  com  raios  iguaes  ;  naõ 
concordando  com  o  plano  sublime  da  sua  obra  a  definição 
parcial  de  Euclides,  e  dos  elementistas  vulgares. 

12.  Admiro-me  que  os  Redactores  criminem  a  definição 
de  rectangulo ,  e  naõ  a  de  quadrado,  quando  ambas  presup- 
poem  condiçoens  que  ainda  se  ignora  se  podem  existir  com 
juntamente.  O  Author  antes  de  ter  provado  que  os  ângulos 
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tle  hum  quadrilátero  valem  quatro  rectos,  nao  pode  presup- 
por,  que  tres  delles  determinaÕ  a  grandeza  do  quarto.  E 
da  mesma  forma,  antes  de  ter  provado  que  no  parallelogram- 
mo  saõ  iguaes  entre  si  cada  dois  lados  oppostos,  necessaria¬ 
mente  deve  exigir  que  sejaõ  iguaes  todos  os  quatro  do  rec- 
tangulo,  para  lhe  poder  chamar  quadrado .  He  certo  que 
podia  illudir  a  questaõ,  chamando  rectangulo  ao  parallelo- 
grammo  que  tem  hum  angulo  recto,  e  quadrado  ao  rectangulo 
que  tem  iguaes  os  lados  de  hum  angulo  recto :  mas  neste  caso 
faltava-lhe  mostrar  que  o  quadrado  he  figura  equilátera  como 
o  nome  indica,  e  que  o  rectangulo  tem  todos  os  ângulos  rec¬ 
tos,  como  também  o  nome  exprime  ;  o  que  vai  o  mesmo  que 
ter  de  provar  a  possibilidade  de  existência  do  rectangulo  e  do 
quadrado ,  firmando  as  dèfiniçoens  nos  nomes  destes  rectili- 
neos,  como  fez.  Nao  só  a  coisas  de  reconhecida  existência 
devemos  dar  nomes ;  podemos  também  dalos  a  tudo  o  que 
suppomos  possível  para  examinar  se  com  eífeito  existe  ou 
naõ.  Com  muita  razaõ  criminaÕ  os  censores  a  theorica  das 
parallelas  da  geométrica  de  Euclides,  que  o  nosso  author 
recteficou  :  e  podiaÕ  notar  inda  em  geral  a  grande  diíferença 
de  rigor  geométrico  entre  os  princípios  mathematicos,  e 
aquella  geometria ;  como  por  exemplo  a  Prop.  3.  correspon¬ 
dente  á  4.  do  geometra  grego,  que  suppoem,  sem  a  provar, 
a  coincidência  dos  planos,  que  pássaõ  por  tres  pontos.  Crimi¬ 
naÕ  porem  falsamente  a  Prop.  16.  O  Author  nao  diz,  nem 
o  Traductor,  que  he  parallelogrammo  o  quadrilátero,  cujos 
lados  oppostos  sao  iguaes  e  parallelos.  A  simples  condição 
de  serem  parallelos,  bastava  para  se  lhe  dar  o  nome  de  paral¬ 
lelogrammo,  conforme  a  definição  ;  e  nem  hum  principiante 
cahiria  em  erro  taÕ  grosseiro.  Eisaqui  a  proposição. 

“  O  quadrilátero,  que  tem  dois  lados  oppostos  iguaes  e  pa¬ 
rallelos  entre  si,  he  parallelogrammo.” 

13.  A  pouca  attençao,  com  que  os  censores  léraõ  o  pri¬ 
meiro  livro,  continuou  ainda  no  segundo.  Naõ  repararaÕ  na 
novidade,  e  elegante  universalidade,  com  que  o  Author  tra¬ 
ta  das  linhas  tangentes,  nao  defenindo  meramente  a  tan¬ 
gente  ao  circulo,  e  os  circulos  tangentes,  como  costumao  os 
elementistas  ;  mas  abrangendo  em  hurna  só  defeniçaÕ,  e  por 
meio  de  hum  só  caracter  generico  as  tangentes  aos  mesmos 
pontos  de  inflexão  das  curvas,  que  as  cortaõ  no  contacto, 
&c.  Os  princípios  mathematicos  foraoT  escriptos  com  mui  ma¬ 
dura  reflexão,  e  tendo  em  vista  toda  a  generalidade,  que  os 
geometras  modernos  dao  aos  termos  da  sciencia ;  e  por  isso 
por  mui  grande  que  seja  o  mathematico,  que  os  ler,  naoT  fará 
iuea  cabal  do  seu  merecimento,  sem  tempo,  e  reflexão"  mui 
seria. 
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14*  Vistes  os  elogios,  que  os  censores  fazem  os  Lív.  3.  e 
4"  dos  principios  mathematicos,  nao"  necessitamos  reflectir 
sobre  os  melhoramentos,  que  lhes  parecerao"  convenientes : 
mas  devo  acautelar  o  leitor,  que  nao"  tiver  á  mao"  os  'princípios 
mathematicos  no  original,  ou  em  francez,  que  a  definição"  de 
proporção,  nao  se  acha  como  deve  ser  no  Xnvesíigador  Por- 
tuguez.  Houve  o  grandíssimo  descuido  de  usar  da  palavra 
numero em  vez  de  grandeza ,  e  o  erro,  certamente  typo- 
grafico  de  por  múltiplo  em  lugar  de  submultiplice\ .  Se  este  de¬ 
feito  procede  dos  censores,  ou  do  traduetor,  he  o  que  nao 
posso  verificar,  por  me  nao"  ser  possível  descubrir  em  Lis¬ 
boa  hum  so  exemplar  do  Jornal  Xnglez :  mas  creio  que 
o  Sr.  Playfair^  e  os  mais  lledactores,  nao"  haviao"  cair  em 
tao  grande  descuido  ;  e  por  outro  lado  he  mui  facil  que  hum 
simples  traduetor  nao  repare  nestas  minúcias  de  linguagem, 
que  só  avultao"  aos  olhos  do  geometraj»  A  definição  do  Au-» 
thor  he  a  seguinte  : 

“  Se  humas  antecedentes,  e  suas  consequentes  forem  taes, 
que  em  nenhuma  antecedente  possa  caber  submultiplice  al¬ 
gum  da  sua  consequente  mais  vezes  do  que  em  qualquer  ou¬ 
tra  antêcedente  cabe  hum  igualmente  submultiplice  da  sua 
consequente  ;  chamar-se-had  essas  antecedentes,  e  conse¬ 
quentes,  proporcionaes  ;  e  se  dirá  que  he  qualquer  antece¬ 
dente  para  a  sua  consequente  como  qualquer  outra  antece¬ 
dente  para  a  sua  consequente.” 

15.  - - -  $  No.  5.  livro  trata-se  dos  triângulos  semelhan¬ 
tes.” - A  interseccçao"  dos  planos,  e  algumas  proprie¬ 

dades  dos  parallelepipeclos,  e  do  prisma,  fazem  o  objecto  do 

sexto  livro.” - “  O  7  he  relativo  ao  circulo.”— Tal  he  a 

idea  succinta  que  o  censores  dao"  destes  tres  livros.  Com 
tudo  ha  nelles  de  certo  novidades  notáveis,  que  destinguem 
o  geometra  Portuguez  de  todos  os  que  tratarao"  ategora  da 
medida  dos  rectilineos,  e  dos  solidos.  Euclides  nao"  satis¬ 
faz  aos  geometras  a  este  respeito,  como  bem  o  mostra  a  va¬ 
riedade,  que  se  acha  nos  seus  expositores.  Ea  nao"  ser  este 
patriarcha  dos  Mathematicos,  quem  me  apontao"  os  Eedac- 
tores  que  demonstrasse  rigorosamente  como  J.  A.  da  Cunha 
os  caracteres  fundamentaes  da  medida  dos  triângulos  ;  e  por 

*  Pag.  540  regra  penúltima  do  No.  XX. 

•f  Iclem  3  regra  ante  penúltima. 

+  Nao"  houve  deseuido  do  traduetor  da  censura  ;  o  erro  he  do  censor  de 
Edinburgo,  que  uza  da  palavra  number ,  qne  em  Portuguez  quer  dizer 
numero.  No.  41  do  Edinburgh  Review  pag.  428,  ultima  linha.  Múlti¬ 
plo,  em  vez  de  submultipio,  he  evidenteinente  erro  de  imprensa. 

Os  Redactores. 

§  Investigador  Portuguez,  No.  XX.  ppg.  542. 
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conseguinte  os  princípios  para  a  medida  dos  rectihneos  todos  ? 
Os  elementistas  nao"  considerao  as  rasoens  incommcnsuia- 
veis.  Que  mathematico  me  nomeao~  que  provasse  o  principio 
geral  da  medida  dos  solidos,  isto  he,  que  os  prismas  estaoT  na 
rasao"  composta  das  rasoens  das  bazes  e  alturas  ?  As  demon- 
straçoens  de  Roberto  Simson,  talvez  o  melhor  expositor  de 
Euclides,  naÕ  saõ  correctas.  Suppoz  (L.  11.  Prop.  28.)  que 
coincidiad'  as  metades  de  hum  parallelipipedo,  que  sao  dois 
prismas  simplesmente  symetricos ,  conforme  a  denominação 
do  Snr.  A.  M,  Le  Gendre* * * §  :  descuido  este  que  se  reproduz 
nas  proposicoens  seguintes,  que  daquella  dependem.  As 
proposiçoens  1.  e  4.  do  5.  E.  dos  Princípios  mathematicos, 
e  a  16.  do  6  ,  bastavao  sos  para  accreditar  o  nome  do  seu 
Author.  Pelo  que  toca  ao  7.  livro  ja  notei  (No.  4.  e  5.) 
que  naÕ  deve  avaliar  se  pelas  verdades,  que  contem;  mas 
que  he  hum  dos  que  caracteriza  o  systema  filosofico  do  geo- 
metra  Portuguez. 

16.  Pasmo  dos  censores  naÕ  acharem  novidade  alguma 
no  Liv.  8.  Todos  os  elementistas  pertendem  demonstrar  as 
regras  dos  sinaes  +, — ,  applicadas  aos  monomios.  O  Au¬ 
thor  dos  Princípios  mathematicos  diz  que  estas  regras  saõ 
abreviaçoens,  de  que  usao"  os  geometras  modernos,  diíferen- 
tes  das  verdadeiras  noçoens  algebraicas,  contidas  no  Liv.  4. 
E  os  censores  decidem  que  todos  dizem  o  mesmo  !  J.  A.  da 
Cunha  explica-se  depois  inda  mais,  dizendo  que  f  as  hypo- 
thesis  do  Liv.  8.  assim  como  as  do  Liv.  13. : 

“  . . .  podem  fazer  erraras  soluçoens  dos  problemas*5 
e  que : 

“  . . .  por  isso  as  soluçoens,  que  nessas  hypothesis  se  fundaõ 
naÕ  se  devem  ter  por  certas,  senão  depois  de  confirmadas  por 
demonstraçoens  rigorozas,  independentes  de  taes  hypothesis 
e  derivadas  de  princípios  certos,55 

e  repete  depois  ±  que  estas  abreviaçoens  sao"  metafóricas  e 
hypotheticas,  e  que : 

C( •  •  .  nem  sempre  quadraÕ  com  as  dadas  dos  problemas,  e 
muitas  vezes  as  contrariad' :  &c.55 

Antes  do  geometra  Portuguez  sõ  rne  consta  que  o  Padre 
Marie  §  tratasse  de  algaravia  algebraica,  e  de  absurda  a  lin¬ 
guagem  +  X  +  “  +...  + X  —  =  - - —  x  — -  s=s  -f , 

notando  que  os  esforços  de  Thomas  Simpson  para  a  explicar 

*  Elémens  de  Geom.  Liv.  V.  Pr.  22  Sch.  (Edição  de  1 7 94. ) 

f  Erinc.  Math.  Liv.  13.  Prob.  8.  Sch. 

*  l>riríc.  Math.  Liv.  14»  Prop.  ultima  Sch, 

§  Leon  Eléme  de  Mathém.  No.  138, 
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lhenao  parecem  maisfelices  cio  que  os  dos  outros  mathemati- 
cos  :  mas  sem  com  tudo  avançar  que  esta  algaravia  erra  por 
vezes  as  soluyoens.  E  ainda  assim  os  censores  nao  achárad* 
novidade  no  8.  Livro,  no  qual  o  author,  bem  longe  de  per- 
tender  explicar  o  algorithmo  algebraico,  como  fazem  os  mais, 
o  da  por  erroneo,  e  somente  admissível  como  instrumento 
para  a  investigação,  desconfiando  sempre  da  verdade  dos  re¬ 
sultados  ! ! 

.  17*  Concordo  com  os  censores  que  meu  mestre,  na  defi¬ 
nição  de  potência  cio  seu  Liv.  9,  se  desvia  da  vereda  trilhada 
por  todos  ;  e  sem  me  abalançar  a  decidir  se  fes  bem  ou  mal, 
nem  tornar  de  novo  á  questão  das  provas  syntheticas  e  analy- 
ticas,  fcooie  o  que  je  expuz  o  que  sinto,  observarei  mera- 
mente  :  1.  Que  J  A.  da  Cunha  separou  a  primeira  idea  de 

potência ,  da  mesma  idea  generalisadà,  pois  definiu  aquella  no 
Liv  4.,  considerando-a  nos  seus  casos  particulares,  quadrado , 
cubo,  quadratoquadrado ,  quadratocubo,  cubocubo,  &c.;  para 
provar  depois  que  estes  productos,  e  as  raizes  quadrada,  cu¬ 
bica,  &c.  erao"  casos  particulares  das  potências.  2.  Que  se  as 
expresso  ens. 


I 


m 


m 


m 


n 


podem  explicar-se  por  meio  das  extracçoens  de  raizes,  e 
multiplicaçoens,  para  m ,  n  inteiros,  nao"  podem  de  certo  ex¬ 
plicar-se  por  semelhante  meio  as  expressoens  : 


m 


n 


a 


a 


que  os  mathemalicos  a  cada  passo  tem  necessidade  de  consi¬ 


derar.  3.  Que  a  noção"  de  potência  proposta  aos  geometras 
nos  princípios  matliematicos  he  exactamente  a  mesma  a  que 
elles  tem  chegado,  em  consequência  das  suas  observaçoens  e 
generalisaçaÕ  da  primeira  idea.  Posto  isto,  capacito-me  que 
entre  os  mathemáticos  de  nomeo  maior  numero  pensará  como 
o  geometra  Portuguez.  Em  fim  se  os  Redactores  achárad 
longa  e  complicada  a  prova  de  que  os  quadrados,  cubos, 
&c.  sao  potências  na  frase  de  meu  mestre,  também  de- 
viao"  notar  a  bella  doutrina  das  series,  e  particularmente  a 
elegancia  da  theorica  dos  logarithmos,  contida  em  6  ou  7 
linhas. 

18.  Depois  de  elogiarem  a  theorica  dos  polynómios,  con¬ 
tida  no  Liv.  10.  concluem  os  censores  que  só  faltou  explicar 
o  paradoxo  das  raizes  imaginárias  deverem  ou  nao"  entrar  em 
calculo,  e  darem  ou  nao  resultados  reaes,  ajuntando  que  a  il- 
lustraçao"  desta  difíicuidade  nao"  pertence  tam  pouço  aos  ele- 
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mentos  dascíencia.  Nao~  posso  estar  por  huma  nem  por  ou¬ 
tra  destas  duas  asserçoens  ;  ao  menos  da  forma  pela  qual  eu 
as  entendo.  He  verdade  que  meu  mestre  naoT  procurou  jus¬ 
tificar  com  as  argúcias  capciosas  e  falsas,  que  EPAlembert 
chamava  *  metafysica  alambicada ,  o  uso  que  os  geometras 
modernos  fazem  das  expressoens  imaginárias.  Justificou-o, 
como  devia,  dizendo  que  a  expericncia  mostra  guiarem  quasi 
sempre  a  resultados  exactos,  com  tanto  que  haja  certas  cau¬ 
telas,  que  aponta.  Eis  aqui  as  suas  próprias  palavras :  ( Liv. 
lO.Prop.  5.  Sch.  3.)  1  1  V  v 

Os  mathematicos  modernos  quando  encontrão  semel¬ 
hantes  expressoens,  nem  por  isso  deixao'  de  continuar  o  cal¬ 
culo  :  e  mostra  a  experiencia  que  este  sahe  certo  com  tanto 
que  se  observem  certas  cautelas.  Huma  delias  consiste  em 
fazer  sempre  (*/—«)  zz  —  ^mnj  outras  em  su¬ 

jeitar  a  interpretação  destas  expressoens  metaphoricas  do 
calculo  moderno  ás  eondiçoens  dos  problemas,  e  recta  ra- 


zao. 


E_  depois  fallando  do  caso,  que  os  analystas  chamao'  irre- 
auctivel,  nota  f  que  as  expressoens  imaginarias  desaparecem 
desenvolvendo  os  radicaes  cúbicos  pela  formula  binomial. 

•hu  creio  que  nao  se  pode  tratar  esta  matéria  com  mais  cla¬ 
reza,  generalidade,  e  rigor  geométrico.  Em  segundo  Iu»ar 
pertender  que  nao  pertence  aos  elementos  da  scienciaf  o 
saber  o  discípulo  se  deve  rejeitar  ou  conservar  as  expressoens 

ímamnímcie  - - - -  i  i  ,  .  i 


imaginarias,  que  occorrem  no  decurso  do  calculo  ;  e  se  deve 


34 


Correspondência . 


centarei  coiza  alguma  a  respeito  da  novidade  característica 
no  methodo  de  tratar  a  analysis  moderna,  exposta  no  Liv. 
8.  e  no  13.  Contentar-me-hei  também  com  rogar  ao  Leitor  : 
1.  Que  examine  atheorica  das  secçoens  cônicas  de  Liv.  14, 
e  veja  se  merece  o  pouco  apreço,  que  delia  fazem  os  censo¬ 
res  ?  2.  Que  reflicta  se  o  uso  da  investigação,  ou  analysis, 

dos  Liv.  11,  12,  e  13,  juntamente  com  os  exercicios  domes- 
mo  genero  no  Liv.  7.  e  os  que  inda  depois  se  seguem  no 
Liv.  21.,  sao  ou  naÕ  sufficientes  para  por  o  discipulo  no  ca¬ 
minho  das  descubertas  mathematicas,  principalmente  sup- 
pondo-lhe  hum  mestre  habil,  e  o  grande  uso  de  discorrer 
com  a  severidade  geométrica,  a  que  o  Author  o  accustuma 
com  o  uso  da  mais  exacta  synthesis. 

20.  Se  dermos  credito  aos  censores  dos  Princípios  ma- 
thematicos,  o  Livro  15  contem  :  1.  Huma  propoziçaõ  inte¬ 
ressante,  e  cuja  demonstração  he  nova  e  satisfatória.  2.  A 
continuação  do  erro  de  usar  de  synthesis  em  mathematica  ! 
3.  Huma  definição  de  Jluxao ,  involvida  na  maior  obscu¬ 
ridade,  e  totalmente  incomprehensivel  para  o  discipulo,  no 
qual  nao  podem  suppor-se  os  grandes  conhecimentos  prévios, 
que  ella  exije  para  entender-se.  Pelo  enunciado  da  pro- 
poziçao,  elogiada,  ja  todos  veem  que  se  trata  do  principio 
fundamental  de  todo  e  calculo  fluxlonario,  e  de  tudo  quanto 
se  pode  dizer  com  clareza  sobre  as  variaveis  infimtissimas . 
Noto  porem,  naõ  dizerem  os  censores  coiza  alguma  so* 
bre  as  ideas,  que  J.  A.  da  Cunha  dá  do  infinito  mathematico , 
como  custumao~  exprimir-se  os  geometras  modernos.  Com 
tudo  foi  meu  mestre  o  primeiro  que  defeniu  com  exac- 
çaÕ  e  clareza  esse  infinito  mathematico .  Ategora  todos  o 
consideravaõ  como  huma  quantidade ,  sem  .  repararem  na 
contradicçaõ  destas  mesmas  expressoens  ;  visto,  que  rigo- 
rosamente  huma  quantidade  naõ  pode  ter  mais  de  hum 
valor  •  e  dado  que  admitta  muitos,  nenhum  delles  pode  ser 
infinito.  O  nosso  geometra  foi  o  primeiro  que  notou  con¬ 
sistir  o  dito  infinito  mathematico  na  variabilidade  das  ex¬ 
pressoens;  por  isso  que  entre  innumeraveis  quantidades 
que  denota  cada  huma  das  expressoens  variaveis,  he  poa- 
sivel  haver  sempre  huma  menor  ou  maior  do  que  qualque. 
outra  proposta.  Mas  os  censores  nao  virão,  ou  nao  quize- 
raõ  ver,  estes  rasgos  de  mestre,  que  caractensao  os  princí¬ 
pios  mathematicos  de  J.  A.  da  Cunha. 

*  21.  Ja  respondi  á  segunda  das  tres  sobreditas  asserçoena 
/Nos.  3  &c.) ;  e  julgo  ter  mostrado  aos  meus  leitoies  que 
o  methodo  dos  princípios  mathematicos,  bem  longe  de  ser 
#rro,  he  huma  das  coisas  mais  dignas  de  louvor  que  concor¬ 
rem  nos  ditos  princípios. 
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22.  Pelo  que  toca  á  definição  de  fluxao  creio  que  nin¬ 
guém  pode  esperar  ser  ella  mui  simples,  nem  que  deixe 
de  exigir  algumas  noçoens  anteriores.  Os  conhecimentos, 
que  presuppoem  a  definição"  de  meu  mestre,  sao"  mera- 
mente  os  que  elle  tem  ja  dado  no  seu  proprio  compen¬ 
dio  ;  e  por  tanto  pode  e  deve  suppolos  bem  conhecidos. 
Da  mesma  forma  deve  suppor  que  o  discípulo  somente 
sabe  de  mathematica  o  que  elle  lhe  tem  ensinado  ;  e  que 
por  tanto  ignora  totalmente  a  que  coizas  os  geometras 
tem  chamado  Jiuxoens.  Esta  observação"  he  essencial  ;  por¬ 
quanto  a  difficuldade,  e  obscuridade,  de  que  fallaõ  os  censo¬ 
res,  com  a  resalva,  que  tomao,  dizendo : 

E  tal,  como  nós  a  entendemos”  (Investigador  Portu- 
guez,  No.  XX  pag.  545.  lin.  23.  j  tudo  me  capacita  que  iul- 
gao  necessário  o  saber  o  discípulo  emparelhar  esta  defini¬ 
ção ,  com  as  que  os  outros  mathematicos  tem  dado.  Se- 
meíhante  questão  nao  pertence  ao  discípulo,  he  para  os 
Authores;  e  creio  que  assás  está  provada  a  legitimidade  da 
definição  ;  visto  que  nao  he  transposicaô  de  nome.  Ex- 
aminemoscom  tudo  miudamente,  se  a  definição  de  J.  A.  da 

Cunha  he,  ou  nao,  clara  ;  e  se  he,  ou  nao  preferível  ás  dos 
outros  geometras.  1 

„  eu  Pr0™r  que  a  definição  de  Jluxao'  do  eeo- 

metra  Portuguez,  lida  sem  prevenção,  he  mui  clara,  bas¬ 
tava-me  notar  que  se  reduz  a  dizer  : - jluxao  he  a 

grandeza,  que,  para  certa  supposiçaõ  faz  constante  huma 
determinada  expressão,  e  faz  outra  infinitissima _ exami¬ 

nemos  porem  a  dita  definição'.  Supponhamos  '  que  tra- 

A"da  Cunha  dTzTa"  n°me  para  Cma  daSSe  de  coizas  J* 

de^niial1n,pr.?p0sta  a  funcCa°  í*;  escolha-se  huma  gran- 

á  raiZx  •  p  C°m  h,  c°ndlí?°  “nica,  de  ser  homogenea 

ora  nao'  node  de  *•— Parece-me  que  por 

ora  nao  pode  haver  coiza  ma1S  clara.  Continuemos  ; 

qUC  n u  escolha  hutna  expressão,  em 
que  entrem  as  grandezas  x,  Pr,  d,  e  outra  f,  sua  homoeenea 

se  wÍ.PeTejlraiqUer  raSa5  C°nStante  R  *  ist0  lle> 

t  (x  -f  d)  —  r# 

- - 

d 

a  expressão  escolhida  por  mim _ _ 

concederqUnemnf 3  P°Ie  °,  discíPul°  ter  difficuldade  em 

Continuemos  poisn^_comPrehender  o  que  o  Author  pertende. 

—  3.  Convencionemos  chamar  a  s  Jluxao  de  IV,  se  for 

C  2 


lo 


R»i»: 
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tal,  que,  suppondo  d  infinitissima,  e  constante  tudo  o  que 
naÕ  depende  de  d>  rezulte  infinitissima  ou  cifra  a  expressão 
escolhida — 

T  ( x  -f-  d)  r  x 


Capacito-me  ainda  que  nao  será  difficil  ao  discípulo  de  en* 
tender  o  que  o  mestre  lhe  diz,  nem  tam  pouco  o  conce¬ 
der-lhe  o  que  lhe  propoem  ;  bem  que  ignore  totalmente  o 
para  que  tudo  isto  possa  ser  util.  .  Como  nesta  definição 
se  trata  somente  de  segregar,  por  meio  de  hum  nome,  certas 
grandezas  ou  expressoens  de  grandezas,  de  todas  as  mais, 
será  sempre  bom  e  admissível,  humavez  que  satisfizer  a  esta 
condição,  como  vemos  que  satisfaz  ;  pois  que  delia  se  deduz 
facilmente  que  $  nao"  admitte  mais  de  hum  valor  para  hum 
valor  de  e  o  d,  que  lhe  corresponde.  Se  esta  definição 
he  clara  e  admissível,  também  o  he  a  de  J«  A.  da  Cunha, 
que  differe  somente  desta  no  laconismo, .  e  no  modo  de  es¬ 
crever  as  fluxoens  ;  embora  a  dita  definição  agrade  ou  de¬ 
sagrade  aos  censores.  Com  tudo  comparemo-la  ainda 
com  outras  para  nos  certificarmos  do  seu  merecimento.  ^ 

Visto  que  na  censura  se  prefere  a  definição  de  jiuxao , 
deduzida  do  que  disse  La  Grange*  em  1772  ;  segue-se.  1* 
Que  os  Redactores  confessao  tacitamente  que  todos  os  ou« 
tros  methodos  saõ  maos.  2.  Que  tem  feito  mal  todos  os 
elementistas,  que  escreverão  depois,  em  naô  adoptarem  a 
dita  definição".  Ora  entre  estes  acha-se  o  Padre  Mane,  ao 
menos  desda  segunda  edicaõ  das  suas  liçoens  elementaresf  ; 
obra  esta,  que  os  mesmos  censores  com  toda  a  razaõ  elo- 
giaõ  no  fim  do  seu  artigo  sobre  os  princípios  mathematicos, 
ainda  que  incrivelmente  á  custa  destes.  E  tanto  mais  he 
notável  este  exemplo,  quanto  o  benemerito  geometra  fran- 
cez,  começando  a  explicar  o  calculo  differencial  pelo  aèsen- 
volvimento  dos  incrementos,  lhe  ficava  mui  racil  a  dita 
definição,  e  muito  mais  escuro  o  methodo,  que  seguiu, 
adoptando  os  desprezos  incomprehensiveis  de  mfinitissi- 
xnas  de  ordem  inferiores,  quando  concorrem  com  alguma  de 
ordem  superior.  Por  tanto  bastara  que  a  definição  de  meu 
mestre  em  paridade  com  a  que  propoem  os  censores,  se 
ache  preferível,  para  estabelecermos  que  he  a  melhor  de 

todas  as  conhecidas. 

*  Memória  d’Acad.  B.  das  Sc.  de  Berlin  para  1772:  pag.  187. 
No.  3. 

f  Paris  1778.  Pois  julgo  ser  esta  a  obra,  que  subentendem,  quando 
falia  d  em  La-Caille. 
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25.  Ora;  1 .  chamando^o^o'  de  huma  funcçao"  : 

“  ao  primeiro  termo  do  incremento  dessa  funcçaoõ” 


nao  fica  immediatamente  conhecida  a  identidade  desta  de¬ 


finição"  com  as  velocidades  de  Newton,  ou  Mac-Laurin  ; 
com  as  diffèrenças  de  Libnicio  ;  com  os  remanescentes  de 
Landen,  &c. ;  e  por  tanto  fica  também  escura  na  frase  dos 
censores  :  nem  tera  applicaçaõ  immediata  e  facil  em  parte 
alguma  da  mechanica  :  alem  de  que  naõ  he  verdadeira  sem 
subentender  que  se  chame  Jliixao  da  raiz  ao  incremento 
total  delia.  2.  Esta  definição"  d ejluxad  tem  a  grande  desa- 
ventagem  de  exigir  mui  complicados  cálculos  para  chegar 
ás  verdades,  a  que  se  chega  com  summa  facilidade  pela 
definição  do  Author  portuguez  ;  desaventagem  esta,  que 
nao"  tem  paridade  com  a  pequena  attençaÕ  que  requer  a 
definição  de  J.  A.  da  Cunha  para  se  comprehender  cabal¬ 
mente.  He  por  causa  desta  difficuldade  que  La-Grange 
propoem  o  methodo  das  funcçoens  analyticas  só  para  de¬ 
monstrar  as  regras  vulgares  do  calculo  diíferencial,  deix¬ 
ando  porem  esse  calculo  tal,  qual  existe;  Eis  aqui  como 
elle  se  explica*  : 

“  . Mostraremos  a  identidade  deste  calculo  das  func¬ 

çoens  com  o  calculo  diíferencial  verdadeiro,  e  provaremos 
assim  os  seus  princípios,  e  regras  conhecidas,  sem  supposi- 
çaÕ  nem  metafysica  alguma.” 

3.  Huma  vez  que  o  discípulo  saiba  as  formulas  vulgares 
das  fluxoens :  que  iectas  sao  Jluxoens  dos  arcos  das  curvas,  e 
das  suas  differentes  coordenadas;  que  planos  das  suasá- 


;  que  superfícies  sao  jluxoens  das  superfícies  curvas,  e 


reas ; 


que  solidos  sao  Jluxoens  dos  solidos  ;  tem  acabado  todas  as 
diveisidades  de  methodo  ;  e  semente  tera  ganho  o  discípu¬ 
lo,  se  o  mestre  o  tiver  guiado  pelo  caminho  mais  curto,  e 
mais  seguro.  Isto  he  sem  controvérsia  o  que  fez  J.  A  da 
Cunha  ;  pois  que  o  seu  methodo  naõ  he  consideravelmente 
mais  longo  que  o  Libniciano,  cuja  brevidade  se  torna 
cara  pela  falta  de  evidencia,  defeito,  que  naõ  ha  no  Author 


portuguez,  cujas  Jluxoens ,  em  todos  OS  rasos  Sílr»  mio»-»*; 


*  Theorie  des  Fonctíotis  analytiques,  No.  9, 
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mesmos  os  resultados,  o  que  per  si  só  bastava  ;  e  pode 
mostrar^  também  ao  mesmo  tempo  o  uso  delias. 

26  Com  etfeito  para  qualquer  funcçao  l?x  de  x,  pode 
considerar-se  a  curva  A  CD,  cuja  equa<  aõ  para  as  co-orde- 
nadas  A  B  x,  B  C  —y,  seja  y  =  i  x  ;  fazendo,  para  assim 
o  dizei,  os  mesmos  olhos  testemunhas  doque  deve  ter  logar 
com  as  funcçoens  literaes  das  variaveis.  Suppenhamos  que 
se  investigava  o  modo  de  tirar  a  tangente  G  H  a  qualquer 
ponto  C  desta  curva.  Consideremos  C  F  parallela  á  base 
A  Fy  que  encontre  em  F  a  ordenada  ao  ponto  qualquer  D  da 
curva,  e  em  H  a  tangente  supposta  desta ;  também  a  corda 
C  Dy  e  hurna  recta  G  I  parallela  a  essa  corda,  e  que  en¬ 
contre  B  C  em  I.  A  razaõ  entre  BE  —  CF,  e  F  H,  he 
constante;  por, quanto  os  triângulos  semelhantes  BCG , 

F  H  BC  ’ 

C  F  Hy  daõ  —  -  ~  BG>  e  ^  C9  B  G  saõ  constantes  para 

o  ponto  C.  Da  mesma  forma  os  triângulos  semelhantes 
BGI,  CDF  e  CGI ,  CDH,  daõ  BE  ;  BG  ::  CD  : 

G I  y.  D  H  ;  C/,  ou  Mas  suppondo  infinitis- 

sima  a  variavel  B  E,  também  seraõ  infinitissimas  as  rectas 

D  Hy  C I;  e  por  isso  infínitissimo  o  quociente  ^  ^  y  ou  o 

B  G 

D  H  . 

igual  . — -  \  ficando  constantes  os  quocientes  iguaes 
B  E 

B  C  F  H 

—  .  Logo,  chamando  a  BE  Fluxad  de  xy  tere- 

i)Cr  iíii 

FH 

mos - constante,  e  : 

d  * 

T>H  f  DF — FH  __BF FH  _  DE  —  EF  _FH^ 

B  EL  BE  BE  BÉ  BE  WÊl 

=  v(*  +  dx)_FH 

d  x  dx  * 

infinitissima  para  BE  ou  d x  infinitissima,  e  constante  tudo 
o  que  naõ  depende  de  dx:  expressão  esta  da  definição. 
He  porem  alias  claro  que  no  cazo  de  ser  conhecida  a  forma 
de  Tx;  e  por  consequência  a  da  expressão  : 

T  (x  +  d x)  —  Tx 

!■  ■■■  —  -smotbmhmvmvhmw  mmmm 

dx 

a  suppoziçao  áe  d x  infinitissima  dara  facilmente  esta  fra- 
çaÕ  =  C  -f*  Infínitissimo,  sendo  C  constante  ;  e  logo  devera 

ser  - - =  Cy  ou  C  =  _  _  I  e  ficará  determinada  a  sub- 


seu 


dx 


BG * 


I 


f.&trtifi  sc.  f33C,  Ox/v rd  Sfr\ 


*  Invest.  Port.  No.  XX.  pag.  546.  lin.  2  e  3. 


Correspondência .  * 


ordens  de  infinitissimos,  se  devem  conservar  no  calculo  so¬ 
mente  os  de  ordem  superior,  para  obter  os  verdadeiros  re- 
zultados :  a  differença  entre  T  {x  -f  dx)>  e  Tx  tirada  da 
equaçao : 

r  (x  +  dx)  zz  Tx  -f  Adx  +  Bdx2  -f  Ddx*  -f~  &c. 

será  Adx;  porque  Bdx\  Ddx\  &c.  sao  infinitissimas 
e  ordem  inferior  a  dx,  que  naÕ  podem  por  isso  existir  a 
par  desta  differencial  no  mesmo  calculo.  Isto  he,  será  A  d 
x  a  differencial  de  f  xy  como  ja  vimos  que  com  effeito  o  he. 
Imaginando  que  o  ponto  C  he  impellido  na  direcção  de  B 
para  C  com  velocidade  —  F  H ;  e  de  C  para  Fcom  veloci¬ 
dade  =  C  F ;  tenderá  C  a  mover-se  de  C  para  H  com  ve¬ 
locidade  =  C  H .  Mas  como  se  acha  C  FI  Fluxao  do  arco 
AC;  por  isso  Newton,  chamou  Fluxao  a  cada  huma  destas 
velocidades,  considerando  as  como  forças,  que  solicitao  o 
ponto  C .  Em  attençao  ao  inventor  deste  calculo,  conser¬ 
vou  J  A.  da  Cunha  o  nome,  ainda  que  he  mais  antigo  o  de 
Differença  ou  Differencial ,  usado  por  Leibnicio,  pelo  Mar- 
quez  de  l9 Hôpitaly  &c. ;  preferindo  porem  o  modo  de  escre¬ 
ver  destes  por  ser  mais  commodo.  Tal  he  maneira  de  dis¬ 
correr,  de  que  os  Geometros  tem  uzado  nestes  cazos,  que  o 
mestre  facilmente,  como  disse,  pode  fazer  notar  ao  discípulo, 
comparando  a  falta  de  evidencia,  e  a  compensação"  de  huns 
com  outros  erros,  em  logar  da  severidade  lógica,  e  da  cla¬ 
reza,  que  se  achao"  reunidas  com  a  brevidade  nos  Princípios 
mathematicos  de  J.  A.  da  Cunha.  Por  tanto  capacito-me 
que,  se  os  Censores  tomarem  o  trabalho  de  ponderar  madu¬ 
ramente,  nao"  só  a  definição",  mas  toda  a  theorica  das  Fluxo - 
ens  e  Fluentes  deste  benumerito  Author,  acharao"  de  certo, 
que  he  a  única  existente  até  hoje,  que  satisfaz  cabalmente 
a  todos  os  requizitos  indispensáveis. 

28.  He  certo  que  J.  A.  da  Cunha  no  Liv.  16,  trata  das 
expressoens  trigonométricas,  ou  da  Trigonometria  analytica 
(como  os  Censores  se  exprimem)  antes  da  rezoluçao  dos 
triângulos  :  mas  por  ventura  fez  mal  ?  Se  assim  he,  também 
fez  mal  o  Padre  La  Cailley  cujas  Liçoens  os  Redactores  pre¬ 
ferem  a  todos  os  compêndios  de  Mathematica!  Decidirão'* 
também  de  hum  só  rasgo  de  penna  que  a  rezoluçao  dos 
triângulos  he  *  tad  geral  e  conciza,  que  nad  pode  ser  de  muita 
utilidade  pratica .  Para  que  o  Leitor  conheça  a  falsidade 
desta  propoziçao",  basta  notar:  1.  Que  J.  A.  da  Cunha  des 
da  Prop.  42.  até  a  Prop.  51.  demonstrou  os  Princípios  ne¬ 
cessários  para  a  rezoluçao"  de  todos  os  cazos  trigonométri¬ 
cos  ;  2,  Que  os  exemplos,  e  o  uso  das  taboadas,  pertencem 


''D- 
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ao  mestre  e  á  curiosidade  do  discípulo,  no  systema  do  Geo- 
metra  Portuguez  ;  pelo  que  necessariamente  devia  omrmtti- 
los*  3  Que  advertiu  com  tudo  ao  mestre  e  ao  discípulo 
necessidade  de  applicarem  aquellas  propoziçoens  a  differen- 
tes  cazos  particulares,  dizendo-lhes  (Liv.  1G.  1  rop.  51. 

sch.) : 

«  Nos  livros  vulgares  de  taboadas  achao-se  íegias  que 
abreviao  estes  cálculos.” 


Que  mais  podem  pertender  os  Censores  de  hum  verdadeiro 
livro  de  Elementos  ?  A  cazo  ha  mais  Princípios  nas  Liçoens 
de  La-Caille  ?  De  certo  que  nao\  O  que  naquellas  se  acha 
de  mais,  sao~  exemplos,  c  taboadas,  que  o  Geometra  Por¬ 
tuguez  acconselha  se  consultem,  excluindo  estas,  e  aquelles, 
do°  seu  compendio,  conforme  com  o  plano  deste,  que  sup- 
poem  hum  mestre,  ao  menos  quando  o  discípulo  nao  for 
dotado  de  tao~  superior  talento,  que  possa,  como  elle  pode, 
estudar  por  si  só  a  Geometria  de  Euclides,  e  ler  logo  de¬ 
pois  sem  guia  os  Princípios  de  Newton. 

29.  *  “  No  1 7  livro  trata-se  do  methodo  de  tirar  as  tan¬ 
gentes  das  curvas,  bem  como  dalgumas  propriedades  das 
sqpçoens  cônicas,  e  do  raio  da  curvatura. No  18  trata 
do  methodo  d’achar  as  fluentes ;  e  nelle  se  acha  hum  bom 
numero  de  curiozos  theoremas ;  e  aqui  introduzio  taoT  bem 
alguma  coi/a  da  arithmetica  das  quantidades  impossíveis. 
A  obscuridade  da  idea  original  de  fluxao~  contribue  para 
fazer  toda  esta  parte  mais  escura  do  que  o  nao  devia  ser.” 
— Tal  he  a  idea,  que  os  Censores  dao~  destes  dois  livros*  sem 
fallarem  no  i9.  que  trata  das  fluentes  polynomias,  e  das 
fluxoens  das  equaçoens,  ou  das  equaçoens  differenciaes.  Pelo 
mesmo  que  dizem  se  ve  que  o  Liv.  17*  contem  algumas  ap- 
plicaçoens  do  calculo  das  fluxoens;  e  o  18.  os  princípios 
geraes  do  calculo  das  Fluentes,  cujas  mais  notáveis  applica- 
çoens  se  achab  depois  no  Liv.  19.  Por  tanto  devem  con¬ 
siderar-se  os  Liv  x7  e  19.,  ou  quando  menos  o  17  somente, 
nao  só  quanto  á  matéria  sublime  de  que  tratao,  mas  igual¬ 
mente  pelo  que  respeita  ao  methodo  do  Author :  quero 
dizer  pelo  cuidado  de  ensinar  ao  discípulo  a  pratica  dos 
Princípios,  á  medida  que  se  estabelecem.  Assim  este  Liv. 
17.  relativamente  as  fluxoens,  e  o  19  a  respeito  das  fluentes 
saõ  como  o  7.  em  Geometria  ordinaria  Contem  ambos 
exercícios  obrigados ,  a  fim  de  familiarizar  os  discípulos  com 
as  verdades  estabelecidas  e  despertar  a  sua  curiozidade  para 
os  desenvolverem  ainda  mais ;  mas  sem  com  tudo  os  afias- 
tar  dos  principaes  anneis  da  cadeia,  que  constitue  os  Princi - 


*  Invcst.  Poit.  No.  XX.  pâg.  546.  lin.  4,  &c« 
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pios  da  Mathematica.  Lançando  porem  hum  veo  sobre  a 
elegancia,  originalidade  e  rasgos  de  mestre,  que  se  me  figa- 
ra  ver  nestes  livros,  e  que  os  mesmos  Censores  parecem  ter 
em  vista  dizendo  que  o  Liv.  18.  contem  muitos  theoremas 
cunozos:  notarei  pelo  menos,  sem  temor  de  que  me  accusem 
de  parcialidade  que  no  Liv.  17.  se  acha  igualmente  com  o 
methodo  das  tangentes,  o  dos  Pontos  múltiplos  das  curvas 
algebraicas ;  o  das  Assymptotas  rectilineas  das  curvas ;  as 
expressoens  dos  Raios  de  curvatura;  e  a  propoziçaõ  impor¬ 
tante  que  he  sempre :  r 


ou  d x  dependa  ou  naõ  da  raiz  #.  Que  no  18.  trata  o  Au- 
thor  essencialmente  da  determinação  das  fluentes,  dando  as 
formulas  conhecidas,  elegantemente  recopiladas  das  obras 
dos  primeiros  Geometras  da  Europa.  E  como  em  muitos 
cazos  he  necessário  para  isto  determinar  os  factores  dos  po- 
lynomios,  cujas  formulas  geraes  até  hoje  nao  excedem  as  de 
Tartaglia  e  Cardano,  expostas  no  seu  Liv.  10. ;  por  isso  na 
sua,  quanto  a  mim,  celebre  Prop.  15.  deste  Livro,  que  serve 
de  Lema  para  a  integração  das  fracçoens  marcou  o  Author 
os  logares  principaes  da  estrada,  que  se  deve  seguir  para 
achar  os  factores  dos  polynomios,  ou  equaçoens .  Quem  con¬ 
frontar  o  methodo  de  J.  A.  da  Cunha  com  o  de  La-Grange*, 
achara  que  o  Geometra  Portuguez,  tinha  rezolvido  o  pro¬ 
blema  mais  de  quinze  annos  antes  do  celebre  Geometra 
Francez.  Por  esta  occaziaÕ  o  nosso  Author  fundando  se  na 
experiencia,  observa  (Princ.  math.  Liv.  18.  Prop.  15.) : 

“ . que  a  impossibilidade  das  raizes  das  equaçoens  he  a 

da  raiz  quadrada  dos  numeros  negativos  ;  por  isso,  e  por  ter 
cada  numero  duas  raizes  quadradas  iguaes  e  contrarias,  se 
A  -f  B  —  1  for  raiz  de  huma  equaçaõ,  também  A  —  B 
—  lo  será :  e  por  isso  sendo  imaginarias  todas  as  raizes 
da  equaçaõ  Z  —  o  do  gráo  2  n,  seraõ  reaes  n  raizes  —  4  B  \ 
da  equaçaõ  A  (£2)  =  o.” 

unica  nota,  que  faz  aqui  sobre  as  expressoens  imaginarias, 
e  de  que  ja  tratou  quanto  bastaf .  Esta  observaçaõ  corres¬ 
ponde  á  que  fez  igualmente  no  fim  do  Liv.  17,  sobre  o  ca¬ 
racter  analytico  dos  pontos  de  inflexão  (Prop.  9.  sch.) 


*  Vij.  Trnilé  de  la  resohttion  des  éqmtinns  numeriques ;  impresso  pela 
primeira  vez  em  1798. 
f  Vij.  Nos.  ló  e  18. 


.« 
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((  experiencia  tem  mostrado  aos  geometras,  que  toda  a 
variavel,  entro  cujos  valores  lia  ciiffei  enças  infimtissimas,  ao 
passar  de  positiva  para  negativa,  se  acha  igual,  ou  a  o,  ou  a 
Conforme  a  esta  experiencia,  o  ponto,  que  em  hurna  curva 
regular  separa  concavidades  oppostas  tem  hum  raio  de  curva¬ 
tura  =  o,  ou  =  i  ;  que  he  o  mesmo  que  dizer  que  naõ  tem 

raio  de  curvatura,”  .  .  7  ,  n 

Pelo  que  toca  a  obscuridade  da  idea  original  de  Jiuxao , 

que  os  censores  achao^  reproduzida  no  liv.  18.  julgo  suffi- 
ciente  o  que  ja  ponderei  ( Vij.  No.  22.  ate  27  )  . 

30.  Deixo  ao  leitor  o  trabalho  de  comparar  a  theorica  das 
diíferenças  finitas,  que  se  acha  no  liv.  20,  dos  Princípios  ma- 
thematicos,  com  o  artigo  Diference  da  Encyclopedia  metho- 
dica.  Vera  por  si  mesmo  se  o  trabalho  de  Bossut ,  que  leva 
como  pela  maõ  o  discípulo,  ensinando-lhe  a  tomar  as  Dif 

Jerenças  mais  simphces,  e  depois  passo  a  passo  os  Sommato - 
rios ,  se  parece,  como  querem  os  censores,  com  o  de  J  A. 
da  Cunha,  o  qual,  suppondo  o  seu  discípulo  em  estado  de 
achar  todas  as  Diferenças ,  guiado  pela  simples  definição 
delias,  passa  logo  a  determinar  os  Sommatorios ,  e  chega 
muito  mais  longe  doque  o  geometra  Francez,  escrevendo  a 
penas  a  decima  parte  do  que  aquelle  escreveu  Este  livro 
contem  igualmente  hum  tratado  elegante  das  series  recur- 
rentes,  a  que  em  parte  se  applica  a  doutrina  das  DifFeren- 
ças. 

31.  Pelo  que  respeita  ao  liv.  21.  ja  notei  (Nos.  4  e  5)  que 
os  Censores  naõ  entenderão"  o  como  elle  entra  no  plano  do 
Author;  e  visto  que  na  censura  se  expõem  a  penas  a  matéria, 
de  que  elle  trata,  sem  louvor  nem  vitupério  ;  parece-  rne 
acertado  lembrar  aos  meus  leitores,  que  o  tenho  por  obra 
sublime,  onde  apparece  o  profundo  saber,  e  o  grande  talento 
de  invenção  deste  genio  extraordinário  honra  da  Patria,  e, 
ouso  dizelo.  Esteio  e  farol  da  Mathematica  moderna,  em 
cujos  Elementos  os  Geometras  tinhao  ha  muito  desprezado 
o  caminho  seguro,  posto  que  áspero,  dos  antigos,  para  cor¬ 
rerem  ás  tontas  pelos  trilhos  mais  curtos,  que  primeiro  se 
lhes  offereciao  Este  livro  acaba  com  o  celebre  problema 
dos  isoperimetros,  como  nos  dizem  os  censores  sem  mais 
declaraçaõ  alguma.  Sem  querer  penetrar  a  razaõ  deste 
silencio,  devo  com  tudo  ajuntar  em  abono  da  verdade,  que, 
apezar  das  fadigas  dos  maiores  Mathematicos,  e  em  particu¬ 
lar  de  La-Grange,  se  pode  dizer  se  que  este  problema  estava 
resolvido,  nao  estava  de  certo  reduzido  a  huraa  propoziçao 
de  pouco  mais1  de  huma  pagma,  como  elegantemente,  e  por 
caminho  seu,  a  reduziu  o  nosso  geometra. 

32.  Quanto  a  decisão"  dos  Redactores  na  comparaçaoT  das 
Liçoem  do  P.  La-Caille  com  os  princípios  de  J.  A.  da  Cu- 
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nha,  notarei :  1.  Que  o  louvor  diminuto  dos  censores,  parec» 
bofetada  com  nao  occulta.  Com  eífeito  quando  a  Europa 
jro  atados  elementares  de  mathematica,  e  qus 
existe  ja  lium  compendio  bom,  dar  J.  A.  da  Cunha  outro, 
que  nao  seja  decididamente  melhor,  he,  naõ  so  desvario 
mas,  quanto  a  mim,  o  maior  mal,  qUe  se  pode  fazer,  e  que  na 
realidade  se  tem  feito  e  se  faz,  ao  avanço  das  sciLias. 
Taes  obras  formão  hoje  huma  aíluviao'  de  tropeços,  que,  de 
precipico  em  precipício,  e  com  os  attractivos  de  alguma  no- 
viclade  ou  da  moda,  arrastao  comsigo  todos  os  principiantes, 
a  quem  falta  algum  amparo  seguro,  a  que  se  aeolhao%  e  que 
os  escude  da  funa  desenfreada  e  medonha  de  tao'  turbulenta 
e  orgulhosa  torrente.  2.  Que  os  censores,  acabando  de  lou- 
vai  no  todo  os  rrincipios  mathematícos,  parecem  contradi- 
zer  se  assegurando  que  La-Caille.  (Invest.  Port.  No.  XX 
pag  547.): 

A/r  lointa  originalidade  de  methodoi  como 

o  Mathematico  Portuguez?í  para  avançarem  logo  que  este 
mesmo  compendio  de  La-Caille  he; 

“  O  melhor  compendio  de  Sciencia  Mathematica,  no 
mesmo  tamanho,  que  se  tem  dado f ao  mundo 3.  Que  o 
geometra  Portuguez  em  dois  quintos  da  escripta  do  geome- 
tra  Francez,  abrangeu  nos  seus  elementos  maior  numero  de 
princípios  fundamentaes  do  que  aquelle  compendio  contem, 
ainda  depois  de  melhorado  pelo  benemerito  P.  Marie. 
Nem  pode  dizer-se  com  verdade  que  os  Princípios  mathe- 
maticos  sao  mais  escuros.  Sao  sim  as  demonstraçoens  mais 
difficeis  de  entender  bem  as  vezes  ;  pois  ha  mui  grande  dif- 
ferença  entre  a  obscuridade,  ou  confusão',  procedida  da  falta 
de  metbodo,  ou  vicio  de  raciocínio,  e  a  difficuldade,  proce¬ 
dida  da  nimia  attençao~ ,  que  exige  hum  raciocínio  para  se 
comprehender  bem.  Ninguém  pode  duvidar  que  sempre 
sera  mais  commodo  crer  as  proposiçoens,  que  avança  hum 
mathematico  moderno,  que  nao  se  causa  em  provar  rigorosa¬ 
mente  o  que  diz,  do  que  seguir  a  cadeia  dos  raciocínios,  ne¬ 
cessários  para  demonstrar  essas  proposiçoens .  Tal  he  a  dif- 
ferença  que  se  acha  em  clareza  (como  custumao"  hoje  ex¬ 
plicar-se)  entre  os  elementistas  vulgares,  e  os  poucos  geome- 
íras,  como  J.  A.  da  Cunha,  que  escrevem  á  maneira  dos 
antigos,  nao  avançando  proposição,  que  nao  demonstrem 
cabalmente.  He  verdade  que  o  nosso  Author  suppoz  hum 
mestre  ;  e  que  por  isso  omittiu  todos  aquelles  anneis  das 
cadeias  dos  raciocínios,  que  julgou  fáceis  de  reintegrar. 
Fez  isto,  nao  por  ser  laconico  ;  mas  para  exercitar  e  ensinar 
o  discípulo ;  e  nao  julgo  que  este  laconismo,  filho  do  seu 
systema  filosofico,  seja  motivo  legitimo  para  a  preferencia 
que  os  censores  querem  dar  ás  Lição  de  La-Caille  ;  pois  que 
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os  vácuos,  que  restaS  facilimamente  se  enchem.  Lendo  as 
ultimas  palavras  da  censura,  assento  que,  se  os  lícdactoies 
cahiraõ  em  algumas  incoherencias,  e  nao  viraoa  maior  parte 
dos  rasgos  de  mestre,  que  contem  os  1  nncipios  mathemati- 
cos,  procede  tudo  de  assentarem  que  de  Portugal  nao  podia 
sair  obra,  que  avultasse  aos  olhos  do  mundo  íllummado. 
Desta  preoccupaçao'  resultou  naturalmente  nao  reconhece¬ 
rem  o  apreço,  que  merece  o  immortal  livro  de  J.  A.  da 
Cunha;  obra,  que  espero  tenha  a  sorte  dos  escnptos  sublimes, 
a  que  de  ordinário  os  coevos  do  Author  naõ  dao  os  dividos 
louvores,  que  so  lhes  tributao"  os  séculos  futuros.  Assim 
succedeo  com  os  Princípios  de  Newton,  e  succedera  com  todos 
os  escriptos,  que,  affastando-se  do  trilho  vulgar,  difficilmente 
achaõ  apreciadores  competentes. 


Lisboa  de  8  de  Abril 
de  1813. 


Anastasio  Joaquim  Roiz. 


CONCEITO, 

Ou  obsevvaçoens  sobre  o  Jornal  de  Coimbra  em  Lis¬ 
boa,  dirigidas,  e  dedicadas  ao  Investigador  Por. 
tuguez  em  Inglaterra.  Por  J.  J.  V, 

Ita  n’  comparatam  esse  hominum  naturam  omnium 
Aliena  ut  melius  videant,  et  dijudicent 

Quam  sua  l  .  .  . . 

P9  Terent.  Heautont ,  Act.  II L  Scen .  /. 


PHILOZOPHO,  SABIO  INVESTIGADOR. 

Poucos  saõ  os  homens,  que  o  mundo  literário  tem  visto 
nascer,  cujas  obras  nao  tenhao  ouvido  a  voz  da  censura; 
Homero,  ainda  que  gozou  do  esplendido,  e  esclarecido  nome 
de  Pai  dos  Poetas,  contou  mais  do  que  hum  émulo  ;  o  mesmo 
Horacio,  que  bem  conheceo  o  merecimento  d’aquelle  grande 
Poeta,  naò“  duvida  figurar  o  bom  Homero  dormindo  algumas 
rezes  nas  producçoens  dos  seus  grandes  Poemas;  Fiataõ 
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S?»  ‘prCerV  se““ ‘““palrai,”™,  cTS 

areia,  e  Plínio  hum  no  turvo;  hum  dos  maiores  Génios  do 
século  passado,  cujo  nome  sóou  d’huma  á  outra  parte  da 

d-Ep&uro'”  “ffr“l°  "  d'C'"io  d’h“m  mé™  «Mntador 

SolTSUwtí?"  *£?•  “j°  “f1»»"  c°ns,t,era 

vest4adorPndoenmp; «a  considerar-vos  philosopho,  sabio  In- 
vestigaaor,  no  meio  dos  vossos  mnumeraveis  rivaes  ♦  norem 

Sos  lí  pertendem  oíFuscar  vossa  fama,  ò  vossos 

fpm  f  ’  a  }  S  íde  SeV‘°>  e  merecimento,  mais  s’aba- 
tem,  fa/endo  subir  a  hum  alto  gráo  vossos  louvores,  e  por 

iTteranos  m°rdaZeS  Z°d°S  leVt™  a  satira  aos  vossos  ‘rabalLs 

Semper  honos,  nomen  que  tuum,  laudesque  manebunt. 

He  pois  a  vós,  Luminoso  Investigador,  aquem  consagrámos 
o  conceito,  e  observaçoens  sobre  o  Jornal  de  Coimbra  fi- 
hos  da  verdade,  e  (Pespirito  de  desengano;  n’estas  poucas 
linhas,  que  vos  dedicamos,  conhecerá  o  publico  illustrado 
quanto  seria  rnilhor  que  os  homens,  que  s’entregao~  aos  tra¬ 
balhos  literários,  cuidassem  mais  na  reprehensaÕ  própria  do 
que  n’alheia.  r  r  ’ 

As  prezentes  observaçoens  seraÕ  divididas  em  duas  partes  • 
a  I.  hade  conter  o  conceito  dos  Jorn.  de  C.  do  primeiro  se¬ 
mestre,  que  íòrniaÕ  o  primeiro  volume :  a  II.  terá  por  ob- 
jecto  mostrar  o  pouco  fundamento  da  critica  refutaçaõ  feita 

as  proposiçoens  do  Jornal  intitulado.  Investigador  Portuguez 
era  Inglaterra.  & 
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CONCEITO, 

Ou  Observaçoens  sobre  o  Jornal  de  Coimbra*  em 

Lisboa.  x 

PARTE  I. 

CAPITULO  I. 

Das  primeiras  linhas  do  Prospecto  do  J.  de  C. 

Tendo  chegado  ás  nossas  maons  hum  bom  papei,  que 
tinha  por  inseripçaõ— Prospecto  do  Jornal  de  Connbra—o 
mesmo  foi  ler  as  primeiras  linhas  do  prospecto,  que  arder 
no  mais  louvável  dezejo  de  nos  instruirmos  nos  objectos,  que 
o  mesmo  enunciava.  Creados  n’huma^  universidade,  que, 
pela  exacta  reforma,  obra  augusta,  e  digna  d  hum  Monar- 
cha,  como  o  Immortal,  e  nunca  assaz  louvado  Senhor  D. 
Joze  I.  pode  hombrear  com  as  mais  celebres  da  Europa,  nao 
podiamos  affrouxar  o  justo  dezejo  de  ler  as  producçoens  dos 
filhos  d’aquella  mesma  Mai,  que  nos  tinha  educado  j  por  ou¬ 
tra  parte  os  mais  bellos  assumptos,  que  annunciava  o  pro^ 
specto  de  J.  de  C  ,  e  as  mais  agradaveis  vistas,  que  appre- 
zentava  logo  nas  suas  primeiras  linhas,  duplicáraõ  o  nosso 

dezejo.  _ 

Hé  innegavel  que  só  as  primeiras  quatro  linhas  do  pro¬ 
specto  do  J.  de  C.  podiaÕ,  e  deviaõ  attrahir  hum  grande 
numero  d’homens  de  literatura,  que  se  julgariaõ  felizes  pelo 
encontro  dos  mais  bellos  assumptos,  que.  elles  viaÕ  indicados 
no  mesmo  prospecto.  A  opinião  anticipada  por  huma  das 
mais  esclarecidas  universidades,  donde  sahia  o  prospecto  do 
J.  de  C.,  e  o  inculcado  no  mesmo,  forçava  (seja-nos  licito 
assim  explicar)  o  homem  do  mundo  sabio  ao  dezejo  da  sua 
liçaõ. 

Façamos  menção  das  primeiras  linhas  do  prospecto  do  J. 
de  C.,  e  o  nosso  leitor  conhecerá  que  dizemos  a  verdade  sem 
apparato,  e  sem  exaggeraçaõ  “  Fazem  objecto  do  J.  de  C. 
(diz  o  seu  prospecto)  observaçoens,  memórias,  extractos, 
noticias,  &c.  sobre  todas  as  partes  essenciaes,  ou  accesso- 


*  Em  Novembro  passado  tínhamos  remettido  para  Londres  aos  Re- 
dactores  do  Investigador  Portuguez  estas  observaçoens  sobre  o  J.  de  C.  ; 
o  seu  por  ador,  mudando  de  viajem,  e  destino,  levou  com  sigo  os 
nossos  trabalhos  literários  j  huma  nova  copia  vai  supprir  a  faita  da 
primeira. 
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,.‘!a  arte  de curar-Sobre  Educaçaõ  assim  Fisica,  como 
„  1  gncuhura  Economia  publica,  e  domestica — Eha- 
vera  luim  Extracto  das  noticias  políticas,  e  militares,  que  se 
publicarem  nos  periódicos  de  Portugal  em  cada  mez.”  Que 
pompozo,  e  magestoso  prospecto  !  Qual  he  o  homem,  que 
entia  na  sociedade  das  letras,  que  tendo,  ou  ouvindo  ler 
aquelle  enunciado  do  prospecto,  nao  sinta  na  sua  alma  hum 
clezejo  ínnato  de  ver  publicadas  essas  matérias  escolhidas 
para  objecto  do  J.  de  C.  e  que  com  ancia  nao  dezeje  essa 
epoca  feliz  ^aperfeiçoar  suas  ideias  na  lição*  dos  mais  lumi- 
nozos  assumptos  ?  He  hum  jornal  escrito  no  século  XIX. 
he  a  pluma  dos  acadêmicos  d’huma  das  mais  florescentes  uni¬ 
versidades,  sao  matérias  sublimes,  e  nobres,  que  a  mesma 
annuncia ;  tudo  isto  captiva  a  alma  do  leitor,  e  d^nnuncios 
grandes  he  d  esperar  grandes,  e  magnificas  producçoens. 

Cada  hum  doesses  assumptos  de  que  sfincumbem  os  Redac- 
tores  do  J.  de  C  ,  offerecia  hum  vasto,  e  bem  dilatado  cam¬ 
po,  em  que  se  podia<5  alargar  suas  ideias  ;  o  mesmo  he  pro¬ 
nunciar  a  palavra  indicativa  dos  assumptos  expostos  no  pro¬ 
specto  do  J.  de  C.,  que  achar  logo  hum  objecto  util, 
nobre,  e  dfimmensa  extençao"  de  literatura,  e  podemos  di- 
zer  sem  receio,  que  nao  encontramos  hum  só  objecto  d’esses 
enunciados  no  prospecto,  que  seja  esteril,  e  naõ  s’apprezente 
ao  homem  da  Republica  das  Letras,  como  huma  das  suas 
mais  vastas  Províncias. 

Infelizmente  vemos  frustrados  os  bons  dezejos  do  leitor, 
reduzida  a  alma  ao  infeliz,  e  miserável  estado  de  Tantalo,  e  os 
assumptos  mais  abundantes,  dignos  da  pluma  do  século  XIX., 
tratados  com  a  maior  esterilidade,  e  indignidade,  como  de¬ 
pois  o  faremos  vêr,  podendo  por  isso  o  mesmo  Leitor  per¬ 
guntar  aos  Redactores  do  J.  de  C.  com  o  celebre  Ovidio, 

Cur  tua  polHciti pondere  verba  carent  ? 


CAPITULO  II. 

Da  utilidade,  e  grandeza  dos  assumptos  inculcados  nas 
primeiras  Linhas  do  prospecto  do  J,  de  C. 

Hum  simples  golpe  de  vista  Philosophico  lançado  sobre 
as  pomposas,  e  magnificas  matérias,  que  o  prospecto  do 
J.  de  C.  escolheo  para  lição"  do  publico,  e  dirigido  aos  ca¬ 
pítulos,  onde  s^chao"  tratadas  essas  mesmas  matérias,  deixará 
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ver  com  todas  as  cores  (Phuma  pura  verdade  tudo  quanto 
temos  asseverado :  em  breve  quadro  faremos  hum  esboço 
do  alto  gráo  (Futilidade,  e  nobreza,  de  que  sao"  ornados 
aquelles  ramos  scientiíicos,  e  depois  levaremos  o  mesmo 
golpe  de  vista  aos  Jornaes,  ondes^chaÕ  expostos. 

Offerecerao  os  Redactores  do  J.  de  C.  manifestar  no  publi¬ 
co  observaçoens,  memórias, &c.  sobre  todas  as  partes  essenciaes 
ou  accessorias  d?arte  de  curar  ;  sobre  Educaçao  assim  Fizica, 
como  moral;  Agricultura;  Economia  publica,  e  domestica. 
1  odos  estes  assumptos  saõ  fartos,  cada  hum  d’elles  ( como  ja 
dissemos),  offerece  huma  extensão  de  literatura;  a  sua 
utilidade  lie  ainda  mais  abundante  ;  a  sua  nobreza  para  ser 
avaliada,  basta  reflectir  que  sao"  assumptos  filhos  dos  mais 
solidos  princípios  d’huma  razao"  clara,  e  pura. 


medicina. 

A  aite  de  curar  tem  caminhado  nos  últimos  séculos  a 
passos  agigantados ;  naõ  ha  universidade  alguma  da  Euro¬ 
pa,  que  nao  tenha  lançado  as  suas  vistas  para  esta  sciencia 
que,  tirando  o  homem  do  estado  extraordinário,  o  faz  tornar 
ao  primeiro,  e  natural  estado  da  sua  saude  ;  e  como  esta 
com  razão  deve  ser  hum  objecto  das  suas  delicias,  e  do  seu 
primeiro  amor,  a  sciencia  da  Medicina,  aos  olhos  do  Philoso- 
pho  deve  ter  aquelle  gráo  d’estimaçaõ,  que  tem  o  mesmo 
objecto,  aque  ella  se  dedica:  ser  amante  da  saude,  e  nao"  esti¬ 
mar  aquelle,  que  professa  a  arte  de  conservada,  ou  da-la 
quando  falta,  saõ  ideias  contraditórias.  * 

A  sciencia  da  Medicina  tendo  em  vista  o  fim  taS  sagrado, 
qual  o  bem  da  humanidade,  livre  d’espirito  dhnteresse  e 
charlatenena,  com  que  alguns  curadeiros  a  tem  aviltado  ’  e 
desacreditado,  será  sempre  reputada  huma  profissão'  respei- 
,  ’  ne  Por  ls!°.que  o  medico  sempre  hade  ser  considera- 

«ao  tiver  a  razao'  oíFuscada,  hum  homem  de  boa 
"*  f. na  1  epublica,  e  he  por  isso  taobem  que  os  Príncipes 
erdadeiramente  philosophos  tem  honrado  os  Professores  de 
Medicina  com  as  insígnias  da  maior  distincçao',  e  os  tem 
feito  seus  Conselheiros  Áulicos. 

Sendo  pois  a  arte  de  curar  hum  objecto  tal,  qual  o  re¬ 
presentamos,  e  o  nosso  século  hum  dos  mais  luminozos,  deve 
hum  tal  assumpto  corresponder  a  sua  natureza,  e  á  pluma  do 

secuodo?  qUt  ÍC  purbhc.ado ;  quero  dizer,  hum  Jornalista  do 

ulo  dos  grandes  Gemos,  aprezentando  á  face  do  publico 

parteTessemría°  d’°bservaÇ°ens  e  memórias  sobre  todas  as 
f  ‘  essenciaes,  ou  accessorias  d’arte  de  curar,  deve  satís- 

Vvl«  YIJ, 
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irtzer  o  mesmo  publico  com  a  dignidade  própria  da  matéria* 
e  d  huma  penna,  que  escreve  na  Epoca  Luminosa. 

EDUCAçAo. 

II uma  observação ,  ou  memória  sobre  Educaçaõ"  assim 
I  isica,  como  moral  contem  hum  objecto  tao"  util  á  sociedade, 
quanto  elle  he  correspondente  ao  fim,  para  que  os  homens  s*U' 
nirao  na  mesma  sociedade. 

Os  homens,  deixando  o  primeiro  estado  da  natureza,  a- 
braçarao  o  estado  social,  para  que,  vivendo  á  sombra  cPlium 
regímen,  o  meum  et  tuum  fosse  regulado  por  huma  invariá¬ 
vel  lei ;  por  via  d’educaçao  o  homem  da  natureza  se  faz  hum 
homem  da  sociedade:  por  ella  aprende  a  honra,  a  virtude 
social,  mede  suas  acçoens  pela  lei ;  finalmente  a  educaçaõ 
he  hum  ramo,  sem  o  qual  a  grande  arvore  da  sociedade  naõ 
poderia  existir,  nem  florecer. 

Desde  que  os  homens  entráraÕ  em  sociedade  todas  as  na- 
çoens  com  maior,  ou  menor  distincçaõ  tem  lançado  as  suas 
vistas  a  este  mais  importante  objecto  de  felicidade  particular, 
e  publica ;  todas  tem  conhecido  que  pela  educaçaõ  se  faz 
o  bom  Magistrado,  o  bom  guerreiro,  o  bom  philosopho,  o 
bom  medico  ;  em  huma  palavra,  he  objecto,  que  diz  respeito 
a  todas  as  classes  civiz,  ou  ecclesiasticas, 

O  pouco,  que  temos  dito  n’esta  matéria,  he  de  mais  para 
mostrar  sua  grandeza,  sua  utilidade,  e  o  quanto  se  podia,  e 
devia  dignamente  extender  huma  penna,  que  áo  publico  of- 
íertasse  observaçoens  sobre  tao"  importante,  e  sublime  ob¬ 
jecto. 


m 


AGRICULTURA. 

A  agricultura,  sustentáculo  das  Republicas,  fonte  perenne, 
e  mais  abundante  das  suas  riquezas,  he  hum  ramo  de  scien- 
cia  da  natureza  proprio  do  homem  investigador  ;  a  utilidade 
d?esta  sciencia  he  demonstrada  por  si  mesma  ;  basta  advertir 
que  ella  se  dedica  a  cultura  da  terra,  sem  a  qual  o  homem  nad 
pode  viver  no  mundo,  para  a  constituir-mos  no  numero  das 
primeiras,  e  mais  uteis  sciencias  da  natureza. 

Hum  golpe  de  vista  historico  fara  vêr  que  Agricultura  foi 
honrada,  e  considerada  no  maior  gráo  de  nobreza;  os  povos 
antigos,  que  blazonavad  suas  descendencias  dos  Deôses,  á 
elles  attribuiraõ  a  origem,  e  invenção  da  cultura  dos  campos  ; 
foi  a  Agricultura  hum  objecto  das  delicias  dos  primeiros 
Legisladores  de  Roma,  e,  em  tempos  mais  adiantados,  vemos 
os  Lavradores  occupando  as  primeiras  dignidades  da  IU* 
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publica,  e  tPestas  passarem  novamente  ao  camponez  trabalho  ; 
Serrano,  e  Cincinnato  mostraõ  ao  mundo  com  admiraçaõ 
a  verdade  d’estes  factos  ;  hum  he  tirado  da  Lavoira  do  seu 
campo  para  se  por  a  testa  do  Exercito  Romano ;  o  outro  no 
meio  do  siíor,  e  do  arado  recebe  a  Dignidade  de  Dictador : 
os  maiores  príncipes  do  mundo  nao  só  tem  protegido,  mas 
taobem  exercitado  o  Illustre  ofFicio  de  Lavrador ;  Ciro,  o 
moço,  foi  hum  Príncipe  tao  amante  d^gricultura,  que 
pelas  suas  maons  plantava  muitas  arvores  ;  o  Imperador  da 
China  pega  todos  os  annos  na  charrua,  corta  com  cila  a  terra, 
e  depois  d,elle  seguem  se  os  mais  Nobres  do  Império  :  nos 
mais  belíos,  e  deliciosos  dias  da  nossa  Monarchia  a  Lavoira 
tem  merecido  a  estima,  e  applauso  dos  Cezares  Portuguezes» 

ECONOMIA. 

As  memórias,  e  observaçoens  sobre  a  economia  publica, 
e  domestica,  tendo  em  vista  o  interesse,  e  utilidade,  que  só 
indica  o  vocábulo— Economia— em  qualquer  breve  Diccio- 
nario,  devem  conter  hum  objecto  de  respeito,  e  considera- 
çao,  e  o  sabio,  que  instruir  o  publico  nesta  matéria,  ofie- 
recendodhe  planos  dignos  de  sobraçarem,  será  hum  cida- 
í  aj  em  amigo  da  Patria,  e  muito  mais  nos  tempos  calami¬ 
tosos,  em  que  a  natureza  tem  sido  bem  escassa  no  nosso 
paiz  na  producçaõ  dos  generos  de  primeira,  e  segunda  ne- 
cessi  u  é,  e  em  tempos,  em  que  Portugal  tem  conservado 

€m  s<:u  recint0  hu™  respeitável,  e  formidável  exercito, 
nao  s  encontrando  nos  annais  da  nossa  Monarchia  huma 
epoea,  em  que  se  contassem  tantos  combatentes. 


) 


CAPITULO  III. 


D  indignidade,  e  esterilidade,  cora  que  s’expoem  ao  pnb- 
J.Cde  C  SUb  lmeS  mateHas  annunciadas  no  prospecto  do 


Tendo  feito  hum  breve  esboço  da  utilidade,  nobreza,  e 
sublimidade  dos  assumptos,  que  os  Redactores  do  J.  de  C. 
orierecerao  ao  publico  para  sua  liçaõ,  inclinemos  por  hum 
pouco  nossas  vistas  aos  seis  primeiros  Jornaes  publicados,  e 
vedamos  se  ignamente  tem  correspondido  á  esperança  dos 
Leitores  uo  apparatoso  prospecto. 
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Nos  seis  Nos.  Que  formão  o  I.  volume,  e  fazem  o  oí?- 
jecto  das  nossas  *  reflexoens,  achamos  huma  esterilidade 
culpável,  e  hum  engano  feito  ao  publico,  parecendo-nos 
bem  a  proposito  o  judicioso  dito  d’hum  amigo  a  este  res¬ 
peito — He  hum  prospecto  gordo,  e  os  Jornaes  todos  ma - 
gros — • 

Se  o  publico  literato,  intendedor  dos  pomposos,  e  subli¬ 
mes  assumptos,  de  que  temos  feito  o  seu  bem  curto  elogio, 
confrontar  esses  mesmos  assumptos  com  o  que  se  acha  escrito 
nos  J.  de  C.  a  seu  respeito,  achará  que  esta  hé  a  verdade 
mais  pura,  e  dictada  por  hum  homem  sem  opiniaõ  anteci¬ 
pada, e  que  nacT  tem  outro  fim  mais  do  que  desenganar  os  en¬ 
ganados,  e  acautelar  os  naõ  enganados. 

Leia  o  publico  o  I.  Jornal,  e  veja  se  tem  coizas  dignas 
dVile,  dos  seus  Authores,  e  dos  assumptos  offerecidos ; 
exigia  a  boa  razaÕ  que  os  Redactores  estivessem  preparados 
para  dar  a  luz  o  primeiro  J.  de  C.  com  muita  perfeição  ; 
porque  sendo  elle  cheio  de  boa  literatura,  e  saciando  d  al¬ 
gum  modo  o  dezejo  do  Leitor,  que  pela  primeira  vez  via 
publicada  na  sua  Patria  hum  Jornal,  que  sabia  da  Mai 
coramum  dos  sábios  com  a  exposição  de  matérias  consi¬ 
deráveis,  e  de  muito  vulto,  facilmente  attrahiria  hum 
grande  numero  de  doutos  Portuguezes,  e  a  subscripçao 
hiria  todos  os  dias  a  ter  hum  considerável  augmento  ; 
porem  mfelizmente,  ou  por  fatalidade  o  primeiro  Jomalhe  o 
mais  esteril  de  todos. 

Trata  se  de  Medicina,  d’esta  vasta  Sciencia,  que  tantas 
fadigas  tem  dado  aos  homens  sábios,  que  fluctua  (paia  as¬ 
sim  ° dizer)  no  meio  de  tantas  opinioens  ;  e  apenas  se  acha 
hum,  ou  outro  facto,  e  huma  curta  observação  a  respeito 
de  certa  especie  de  gangrena  ;  tudo  o  mais  promettido  ficou 
no  escuro  silencio  ;  Agricultura,  Economia  publica,  e  do¬ 
mestica,  Educaçao  Fisica,  e  Moral  saõ  só  palavras  escritas 

no  prospecto.  #  ,  T 

Se  o  leitor  lançar  as  suas  vistas  a  todos  os  Jornaes  cio  1. 

semestre  achará  esta  mesma  culpável  falta,  e  a  maior  este¬ 
rilidade  nas  matérias  scientificas,  e  sublimes  do  objecto  uo 
prospecto  do  J.  de  C.  ;  achará  no  mostrador  d’hum  dos  Jor¬ 
naes  a  palavra— Agricultura— e,  folheando  sofirego  a  pagma 
correspondente,  encontrará  o  mais  breve  summano  do  Al- 
vará  de  18  de  Septembro  de  1811,  junto  com  a  carta  Ke- 
o-ia  de  20  de  Julho  de  1810,  ea  brevíssima  exposição  da 
gandra  d’Albergariaf. 

O 

#  instes  erad  os  Nos.  publicados,  (piando  principiamos  as  nossa»  ob- 
servaçoens. 

f  No.  11.  pag*  79. 
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Lemos  no  prospecto  que  o  J.  de  C.  será  composto  de 
Memórias,  e  observaçoens  sobre  Economia  publica,  e  do¬ 
mestica  :  investigamos  os  mostradores  dos  Jornaes.  achamos 
com  eífeito  a  palavra — Economia  —  no  No.  II. ;  vamos  á 
pagina  correspondente,  e  achamos  o  que  se  le  no  fim  da 
pagina  78,  e  principio  da  79. 

Em  huma  palavra,  bello  prospecto,  bei! os  mostradores 
tem  o  J.  de  C.  ;  aquelle  indica  as  mais  sublimes  memórias» 
observaçoens  d’arte  de  curar  d’Educaçaõ  Fisica,  e  Moral, 
Agricultura,  e  Economia  publica  e  domestica,  e  estes 
enchem  o  azulado  papel,  que  serve  de  capa  aos  J.  de  C. 
com  as  estrondosas  palavras — Medicina,  Agricultura,  Artes, 
Commercio,  Phisica,  &c. ; — porem  a  Medicina,  Agricultura, 
Educaçaõ,  Economia,  Artes,  Commercio,  Phisica,  &c. ; 
estaõ  clamando  pela  indignidade,  com  que  seu  honorifico, 
e  apparatoso  nome  he  proferido  no  meio  do  publico  :  e  com 
eífeito  aquelles  ramos  scientificos,  se  fossem  entes  anima¬ 
dos,  podiao  com  o  Publico  levar  ao  Tribunal  dos  homens 
sábios  as  mais  justas  queixas;  nada  mais  indigno  doque 
proferir  os  magníficos  nomes,  Medicina,  Agricultura,  Phi- 
sica,  &c.,  e  achar-se  debaixo  d’estes  titulos  pomposos  hu- 
mas  vezes  repetidas  listas  dos  doentes,  dos  Estudantes,  e 
Professores  Acadêmicos,  enchendo  longas  paginas  com  a 
sabida  noticia  das  Faculdades,  e  do  seu  currículo  Acadêmi¬ 
co,  em  quanto  o  publico  esperava  as  Memórias,  e  observa¬ 
çoens,  que  o  illustrassem,  e  adiantassem  os  uteis  conheci¬ 
mentos,  que  se  dedicaõ  á  saude  da  humanidade ;  e  outras 
vezes  huma  mera,  e  antiga  carta  nos  mais  vastos  ramos  de 
sciencia  natural.  Homem  infeliz,  a  quem  a  Natureza  pri¬ 
vou  do  bem  mais  appreciavel,  (a  saude),  naÕ  tens  que 

Redactores  do  J.  de  C.;  tuas  moléstias  conti- 
nuarao  .  Feliz  habitador  dos  campos,  que  com  o  teu  repe- 
tido  suor  fazes  a  primeira  felicidade  d’homem,  deixa  na 
choupana  tuas  offertas,  até  que  os  Redactores  do  J.  de  C 
se  façao  dignos  d>ellas  !  Homem  rico  da  Naçaõ  anuem 

aou“m  mcorT°fidten  !ft0  tuas  Poeiras  delicias/recorre. 

vad  d^noin  /'d  ld“de  p0ssa  dar  as  reSras  certas,  que  sir- 
vao  d  apoio  ao  mais  interessante  ramo,  a  que  Pannlicas  Pm 

quanto  os  Redactores  invocaó  o  nome  commercio  só 
i.om  da  palavra,  sem  ideia  alguma  doque  elle  abrange 
A  maior,  e  mais  desgraçada  falta  dos  Redactores  do  }  do 

rai?  easte0mh°  ^‘“i116  °  °bjeCt°  EducaÇa°  Fisica "ou  Mo. 

I  ciue  e  dí-  SU£*  dÍgnÍdad6’  6  maSnificòs  fins, 

e  dirige,  pode  occupar  por  toda  a  vida  a  almi  rU 

SIxadoPnoCmcd0rfj  6816  °bjeCt°  buma  vez  promettido,  e 

culpa  eternamenf  d3S  p  eTas>  e  do  mais  escuro  silencio, 

e  os  Redactores  do  J.  de  C.  na  prezença 
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tio  publico  com  o  qual  levando  nós  as  mais  justas  queixas 
ao  Tribunal  dos  homens  sábios,  em  bem  claro  eco  gritare- 
mos  pelos  Redactores  para  que  compareçao,  e  digaõ  qual  he 
a  razaò,  porque  o  assumpto — Educaçaõ  Fizica,  ou  Moral— 
enunciado  nas  primeiras  linhas  do  prospecto  do  J.  de  C. 

com  o  apparato  dos  verbos — Fazem  objecto  do  J.  de  C . 

— foi  omittido  escandalosamente  nos  seis  primeiros  Nos.  que 
íormaÕ  o  I.  volume  ?  Qual  he  a  razaÕ  porque  em  448  pag. 
naÕ  houve  huma  só,  em  que  se  lançassem  algumas  linhas 
sobre  hum  objecto  taÕ  digno,  como  interessante  á  humani¬ 
dade  ? 

Esta  macula  nao  pode  apagar-se,  e  a  restituição  devida 
ao  publico  ja  naÕ  poderá  fazer-se  a  tempo  :  o  I.  volume  da 
obra  deve  ser  composto  das  matérias  expostas  no  seu 
prospecto,  e  faltando  alguma  delias,  ja  nao  ha  correspon¬ 
dência,  ja  o  assignante  do  semestre,  que  forma  o  I.  volume, 
he  enganado  11’exposiçaÕ  das  matérias,  e  assumptos  scienti- 
ficos.  Infantes,  mancebos,  varoens,  homens  de  todas  as  ida¬ 
des,  parece  nos  cuvir  vossos  clamores,  dizendo  onde  está  a 
nossa  promettida  educaçaò  ?  A  cazo  os  homens  da  primeira 
escola  dos  sábios,  os  mais  bem  educados  deixaraõ  nos  bra¬ 
ços  da  mera  natureza  aquelles,  que  tanto  d^iles  esperavao,  e 
coníiavaÕ  ?  Envergonhem-se,  Senhores  Redactores,  dos 
clamores,  que  toda  a  humanidade  a  este  respeito  pode  levar 
as  ouvido  geral  do  universo. 

Parece-nos  que  estamos  ouvindo  dizer  aos  Redactores  do 
J.  de  C.,  saõ  desnecessários  esses  Panegyricos  feitos  aos  ob- 
jectos  scientiíicos,  com  que  foi  ornado  o  nosso  Prospecto  ; 
nos  conhecemos  milhor  a  sua  nobreza,  e  a  sua  grande 
utilidade;  e  tacbem  sabemos  que  cada  hum  d’esses  objectos 
he  huma  vasta  Província  da  Republica  das  letras ;  porem 
nos  somos  Redactores  d’hum  Jornal,  cuja  meta  nao  devemos 
exceder ;  naõ  nos  propozemos  oíferecer  tratados  ao  publico, 
a  quem  logo  avizamos,  que  nas  actuaes  circunstancias  era 
diííicil  chegarem  das  Naçoens  Estrangeiras  os  assumptos,  e 
memórias  scientificas,  e  que  por  isso  tal  accuzaçaõ  naõ  pcue 
ger  bem  pronunciada,  e  decidida  no  T  ribunal  da  Justiça. 

Se  for  so  este  o  subterfúgio,  a  que  possaõ  recorrer  os  Re¬ 
dactores  do  J.  de  C.,  jamais  poderão  justificai -se  perante  o 
publico,  e  na  decizaõ  da  sua  cauza,  ainda  que  a  levem 
ao  gráo  de  revista,  sempre  devem  obter  sentença  contia  .  e 
quando  naõ  digao-nos  os  Redactores  do  J.  de  C.  como  a- 
iuizaremos  hum  artífice,  que  pertendendo  fazer  soberbo  Pa¬ 
lácio,  naõ  tem  mais  doque  hum  moio  de  cal  para  fazer  o 
grande  alicerce,  e  hum  so  official  para  o  ajudar  ?  Que  con¬ 
cebo  devemos  fazer  d’hum  Eavrador,  que  mede  com  a 
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Vista  grandes  planices,  e  terrenos  capazes  d^uma  immensa 
producçaÕ,  que  intenta  a  sua  cultura,  porem  nao  possue  se 
nao  hum  arado,  naõ  tem  mais  do  que  hum  sacco  de  trigo 
para  semear  a  extensão,  que.  pertende  cultivar  ?  O  publico 
qvfce  o  decida.  Deixemos  exemplos,  vamos  aos  raciocínios. 
He  d^brigaçaõ,  e  dever  de  todo  o  indivíduo,  que  se  pro- 
poz  a  esta,  ou  áquella  empreza,  estar  munido  com  os  soccor- 
ros  necessários,  e  convenientes  a  obter  o  fim,  a  que  se  dedica, 
he  por  isso  que,  propondose  os  Redactores  do  J.  de  C.  of- 
ferecer  ao  publico  este,  ou  aquelle  assumpto,  cheio  de  toda 
a  sublimidade,  deviao  estar  apparelhados  com  os  adminicu- 
los,  e  a  uxilios  necessários,  tendentes  a  obter  o  fim  dezeja- 
do.  Este  dever,  que  he  verdadeiro  em  todo  o  seu  sentido,  re- 
duz-se  a  tanto  maior  grao  de  gravidade,  e  obrigaçaõ,  quanto 
he  o  valor  da  matéria  proposta,  e  do  sujeito,  perante  quem 
se  propoem  :  hum  indivíduo,  que  offerece  ao  publico  as¬ 
sumptos  sublimes,  que  hao  de  ser  objecto  de  memórias,  e 
observaçoens,  quando  fizer  este  offerecimento,  deve  lem- 
brar-se  de  que  o  fez  ao  publico,  e  que  ceizas  enunciadas 
em  grande  devem  ter  taõbem  alguma  coiza  de  grandeza:  se 
os  Redactores  do  J.  de  C.  nao  tinhao  os  adminiculos  neces¬ 
sários  para  formarem  a  sua  obra  magestosa,  tirados  dos 
seus  conhecimentos,  ou  dos  soccorros  olheios,  naõ  deviao 
propor  ao  publico  materiaes  grandes,  que  com  magoa  do 
mesmo  publico  estão  ainda  emhym  culpável  silencio,  ou 
entaõ  deviao  seguir  outra  vereda  para  naõ  se  exporem  á  cri¬ 
tica  de  se  reputarem  cantores  da  fortuna  de  Priamo. 

Em  huma  palavra,  448  pag.  escritas  com  o  fim  d’apresentar 
ao  publico  as  mais  bellas  memórias,  e  observaçoens  que 
inculca  apparatosamente  o  prospecto  do  J.  de  C.,  apenas 
contem  algumas  linhas,  que  toquem  aquella  meta,  e  se  os 
seis  primeiros  Nos.,  que  formão  o  I.  volume,  nao  tivessem  a 
honra  de  comprehender  algumas  producçoens  scientificas 
do  Dr.  Oonstantino  Botelho  de  Lacerda  Lobo,  d’este  homem 
profundo,  que  honra  a  sua  Professad'  Philosophica,  e  a 
mundo  literário,  e  mais  algumas  outras  refiexoens  sabidas 

no  publico,  bem  de  pressa  passariao  a  ter  o  uzo,  que  a  taes 
obras  costuma  dar-se. 
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PARTE  II. 


CAPITULO  PRíMJSIKO* 


.Dos  contentos  do  I.  e  II.  Nos.  do  J.  de  C.  relativos  ao 
Investigador  Portuguez  em  Inglaterra, 

palta  d9pfficiaes  no  Ministério  do  Marquez  de 
Pombal  durante  o  anno  de  1777. 

O  exame  critico,  e  censura,  pela  qual  comeearao"  os 
Redactores  do  J.  de  C.  contra  o  Investigador  Portuguez  em 
Inglaterra,  he  a  que  se  acha  no  No.  I.  pag.  60*',  a  qual  se 
repete  no  No  II.  pag.  95. 

He  objecto  da  critica  dos  Redactores  do  J.  de  C.  a  se¬ 
guinte  proposição  do  Investigador  “  Que  todo  o  Portuguez 
será  obrigado  a  confessar  com  pena  que  o  Marquez  de  Pom¬ 
bal,  livre  do  cuidado,  que  lhe  deo  a  guerra  de  1762,  enao 
sendo  verdadeiramente  affeiçoado  ao  militar ....  descuidou- 
se  tanto  do  exercito,  que  tinha  creado,  que  no  anno  de 
1777,  quando  sahio  do  Ministério,  se  achavao"  quasi  todos  os 
corpos  sem  officiaesX  A  este  facto  chamao"  os  .Redac¬ 
tores  do  X  de  C.  no  seu  11.  No.  pag.  95.  hum  erro  historico, 
e  querendo  refuta-lo,  em  hum,  e  outro  No.  dao  ás  suas  ra- 
zoens  :  as  L  sa d  às  correspondências  entre  o  Marquez  de 
Pombal,  e  Conde  Lippe,  referidas  pelo  Investigador,  as  II. 
saõ  fundadas  no  verbo — sabemos  : — -porem  nem  humas,  nem 
outras  podem  ser  admissíveis  em  matéria  de  critica,  e  refu¬ 
ta  çaõ  dJhum  facto. 

Primeiramente  ;  as  cartas,  e  correspondências  entre 
Marquez  de  Pombal,  e  Conde  Lippe  em  nada  desvanecem 
a  proposição  do  Investigador  :  podia  a  política  do  Marquez 
de  Pombal  admittir  como  coiza  necessária  e  própria  da  paz 
o  pouco  cuidado,  e  desvelo  do  exercito;  podia  o  Marquez 
de  Fombal  olhar  como  hum  objecto  util  ao  erário  a  diminu¬ 
ição  dos  soldos  dos  oíHciaes,  cujos  postos  nao  se  proviao  ; 
finalmente  podia  o  Marquez  de  Pombal  estar  persuadido 
que  o  Exercito  Portuguez  em  paz  devia  ser  hum  Exercito  de 
mera  policia  no  Reino,  e  que  huma  mao  auxiliadora,  e  in- 

*  Na  pag.  6  0.  do  J.  de  C.  achase  citada  a  pag.  34  ;  porem  o  No. 
que  nos  coube  por  sorte,  infelizrnente  naõ  tem  a  tal  pag.  34  ;  porque 
pelo  erro  da  Imprensa  de  pag,  32  passou  logo  a  pag.  39,  por  isso  fi¬ 
camos  na  ignorância  cPessa  matéria  de  pag.  34,  e  se  he  taobem  re¬ 
lativa  ao  Investigador. 
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teressada,  unida  á  sua  actividade,  podia  de  repente  formar 
hum  Exercito  de  campanha. 

Os  Redactores  do  J.  de  C.  á  vista  das  cartas,  que  o  Mar- 
quez  de  Pombal  dirige  ao  Conde  Lippe,  formão"  o  seu 
grande  argumento,  e  dizem — se  o  Marquez  de  Pombal  se 
descuidou  do  Exercito,  com  que  pejo  nao"  consultaria  elle 
aquelle  mesmo  General,  que  havia  organizado,  e  discipli¬ 
nado  ?  Como  he  possível,  que  ameaçado  o  lleino  de  nova 
guerra,  e  chamando^  para  elle  o  mesmo  chefe,  o  Marquez 
de  Pombal  se  descuidasse  tanto  do  Exercito  educado  por 
aquelle  General  ?  Facilmente  se  responde  a  tudo  com  as 
ideias  dos  Jornalistas  de  C.,  em  que  podia  taobem  estar  im¬ 
buído  o  Marquez  de  Pombal,  como  havemos  dito. 

Se  o  Conde  Lippe  novamente  se  pozesse  á  testa  do  Exer¬ 
cito,  e  então"  achando-o  diminuído,  e  sem  officiaes,  arguisse 
o  Marquez  de  Pombal,  este  grande  Ministro  podia  respon^ 
der-lhe  que  hum  Keino,  como  Portugal,  nao"  podia  ao  mes¬ 
mo  tempo  cuidar  em  ter  respeitável  Exercito,  e  applicar-se 
aos  mais  interessantes  ramos  proprios  da  paz  como  Agricul¬ 
tura,  commercio,  e  outras  fontes  da  prosperidade  Nacional ; 
que  a  posição"  topográfica  de  Portugal  confinante  por  terra 
com  huma  unica  NaçaÕ,  com  o  a  Hespanha,  costas  d’ Atlân¬ 
tico  no  resto,  nada  tem  a  recear  senaÕ  d’Kespanha,  e  In¬ 
glaterra,  ou  em  si,  ou  na  passagem,  que  consintao"  a  outra 
Naçao".  Que  em  tempo  de  paz,  e  harmonia  com  estas  Na- 
çoens  deve  cuidar-se  em  obras  próprias  tPaquelle  tempo, 
que  servem  de  tantos  recursos  para  quando  se  rompe  a 
mesma  paz,  e  se  declara  a  guerra,  e  que,  declarada  esta, 
rebenta  de  repente  nossa  energia  militar,  passando  do  esta¬ 
do  pacifico  a  hum  estado  verdadeiramente  guerreiro.  Tal 
he  a  resposta,  que  a  Marquez  de  Pombal  imbuido  talvez 
nos  mesmos  princípios  dos  Jornalistas  de  C.  podia  dar  ao 
Marechal  Conde  Lippe*. 

O  segundo  modo  de  refutar  hum  facto,  arguindo-o  d^ium 
erro  historico,  he  inteiramente  novo,  e  rediculo  em  maté¬ 
ria  de  critica,  e  refutaçao".  Sabemos,  (dizem  os  Redactores 
do  J.  de  C.),  que  no  Ministério  do  Marquez  de  Pombal  se 
fez  huma  grande  promoção"  no  Exercito,  e  que  portanto  he 
falsa  a  proposição  do  Investigador.  Bom  modo  de  dis¬ 
correr  em  matéria  de  critica  !  Grande  prova  —  sabemos  i 


*  Esta  resposta,  que  figuramos  na  boca  cio  Marquez  cie  Pombal,  he 
filha  das  ideias  des  Redactores  do  J.  de  C.  impressas  na  pag.  98,  e  se¬ 
guintes  ;  ahi  se  acha  tudo,  que  nos  copiamos  aqui  quasi  fielmente. 

Veja*o  leitor  na  pag.  99.  oversic.,  que  principia — Naõ  reputem . 

e  o  que  contem  a  pag.  98,  pov  diante,  e  ahi  ac  hará  matéria  sufiici- 
ente  para  o  nosso  assumpto. 
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■Não'  se  admitte  em  matéria  de  critica,  e  refutaçao'  de  facío« 
lium  tal  modo  de  discorrer  :  para  se  refutarem  factos,  e 

erem  arguidos  d  erro  historico,  he  necessário  dar  as  provas 
convincentes,  que  tornem  evidente  o  que  asseveramos  em 
demonstração  da  verdade,  e  refutaçao'  da  falsidade  :  se  para 
se  refutarem  os  factos  bastasse  dizer— sabemos  o  contrario  — 
nada  haveria  no  mundo  mais  facil  doque  refutar.  He  ne¬ 
cessário  pois  que  os  Senhores  Redactores  do  J.  de  C.  repa¬ 
rem  bem  no  seu  modo  de  refutar.  Leiaò"  as  regras  da  boa 
critica,  e  refutaçao ,  e  se  lhes  for  possível,  quando  lam-arem 
mao  d  esta  difficultoza  empreza,  tenhaõ  á  vista  o  livro,  em  que 
estaõ  escritas;  conselho,  que  naõ  teríamos  o  atrevimento  de 

dar  lhes,  se^  naõ  observássemos  descuidos  os  mais  triviaes  em 
matérias  tao  graves. 

.  os  Redactores  do  J.  de  C.  nao  gostacf  de  generalidades, 
ainda  mesmo  na  exposição  de  factos,  a  respeito  dos  quaes  nos 
somos  d^opiniaÕ,  que  nao  devem  especificar- se,  como  elles 
Jvedactores  o  daõ  a  entender  em  varias  passagens  dos  seus 
jornaes,  poj  que  motivo  uzao  do  generalíssimo  verbo — sabe¬ 
mos—  em  tad  grave  matéria,  como  a  critica,  e  refutaçao'? 
Forque  naõ  daõ  as  provas  especiaes,  tao"  dezejadas  nesta 
matéria,  quando  em  outras  menos  graves  criminaÕ  a  sua  o- 
missao"  ?  Com  a  generalidade  do  verbo— sabemos— fica  o  lei¬ 
tor  ignorando  porque  via  vem  este  conhecimento  •  se  hé  d’au- 
thor  coevo,  ocular ;  se  merece  credito  pelas  circunstancias, 
com  que  narra  o  facto  ;  se  o  cazo  se  conforma  com  a  narraçaõ 
dos  authores  contemporâneos :  tal  he  a  ignorância,  em  que 
fica  o  leitor  como  verbo — sabemos— e  apparecem  no  campo 
literário  huns  homens  a  refutar  d’este  modo !  Proh !  de~ 
decus ! 1 !* 
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^  Se  nos  quizessemos  uzar  da  generalidade  do  verbo — sabemos — podia- 
mos  dizer;  bem  sabemos,  e  (accrescentamos  mais,)  somos  informados 
por  pessoas  fide  dignas,  que  alguns  dos  Redactores  do  J.  de  C.  tem  hum 
declaiadoo  dio  ao  Investigador  Portuguez  em  Inglaterra,  e  tomado  a  sua. 
■conta  invectivar  o  author,  eo  seu  periodico,  deduzindo  d’eile  sinistras, 
e  cavilosas  interpreta çoens  forçadas,  que  o  seu  apaixonado  espirito  tem 
feito  sahir  da  sua  forja.  A  satisfaçaô  dada,  e  naõ  pedida  no  No.  VI.  do 
J.  de  C.  pag.  440,  que  principia  no  versic.  “  He  nosso  proposito  naõ 

analysar  Jornaes . ”  e  as  pennadas  naõ  exigidas,  e  pouco  subtis,  do 

outro  versic.  de  pag.  441.  “  Eisaqui  o  que  deve  ter-se  em  vista  quando 
se  ler  o  que  escrevemos  sobre  o  mesmo  Investigador”  deduzem  com 
maior  evidencia  o  corolário  do  que  temos  exposto,  doque  se  deduzem  as 
eoncluzoens  dos  Redactores  do  J.  de  C.  contra  o  Investigador,  tiradas  de 
premissas  fingidas,  que  ao  author  do  periodico,  (o  Investigador),  nao~  pas- 
saraõ  pela  memória,  como  adiante  faremos  ver.  Repare  bem  o  leitor  no 
tal  vers  c.  “  Eisaqui”  veja  quaes  saõ  os  Redactores  do  J.  de  C.,  ponha  as 
premissas,  e  tire  a  conclusão  :  veja  bern  a  licença,  que  elles  Redactores 
doj.  deC.  (saõ  bem  poiiticos,  porem  ja  tarde),  pedem  para  analysar,  e 
notar  Jornaes:  tudo  isto  tem  muito  que  dizer,  e  nos  o  reservamos  para  o 
lugar  da  replica,  que  hade  seguir-se  á  resposta  dos  Redactores  do  J.  <i 
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RECRUTAS  FORÇADAS. 

Continua  o"  os  Redactores  do  J.  de  C.  na  pag.  96.  do  No. 
II.  com  as  suas  invectivas  contra  o  Investigador,  e  metem  a 
rediculo  o  mesmo  em  lamentar  com  Halliday  a  necessidade, 
que  há  de  Recrutas  forçadas,  mas,  (dizem  os  Redactores  do 
J.  de  C.),  nos  cuidamos  que  nem  hum,  nem  entro  se  atre¬ 
verá  a  remediar  esta  necessidade. 

Primeiramente  devemos  dizer  aos  Redactores  do  J.  de  C  que 
naò^he  cazo  de  mofa,  nem  se  faz  digno  de  reprehensaõ  aquelle 
philoscpho,  aquelle  homem  sabio,  que  lamenta  hum  mal,  ainda 
que  as  suas  forças  nao  cheguem  a  remediar  aquelle  mesmo  mal, 
que  elle deplora, e  lamenta:  a  penna  do  sabio  muitasvezes  nao* 
remedeia  o  mal,  que  ella  a  ponta,  e  depende  dJoutras  circun¬ 
stancias  para  poder  evitar-se  ;  entretanto  nao~  he  supérfluo, 
antes  muito  util,  que  o  philosopho,  o  sabio,  mostre  ao  mun¬ 
do  com  mas  cores  hum  facto,- lastimando- o,  e  lamentando-o, 
para  que  ou  huma  melhor,  e  mais  adiantada  sabedoria  insinue 
o  methodo  d’evitar  o  mal,  ou  para  que  este  seja  destruído 
d’huma  vez  por  hum  poder,  que  tem  em  si  a  força  de  o  fazer. 

Nao~  julguem  os  Redactores  do  J.  de  C.  que  excede  as  for¬ 
ças  humanas  o  evitar  a  necessidade  das  recrutas  forçadas, 
e  que  he  impossível  formar  exercitos,  sem  recorrer  ao  meio 
da  prizao~,  ou  á  qualquer  outro  violento  para  fazer  alistar  a 
mocidade  debaixo  das  bandeiras  de  Marte. 

Huma  vez  que  o  mancebo  tenha  a  certeza  de  que  a  sua  li¬ 
berdade  he  coartada  so  por  certo  espaço  d’annos,  e  que  pas¬ 
sados  elles,  em  pagamento  dos  serviços  feitos  á  patria  vai 
viver  tranquillo,  cheio  de  privilégios,  no  seio  da  sua  familia; 
huma  vez  que  ao  deífensor  da  Patria  se  dé  hum  soldo  farto, 
nós  veremos  correr  a  mocidade  ás  armas,  e  o  pai,  que  espe¬ 
ra  o  filho  izento  do  serviço  do  Rei  em  idade  avançada  para  o 
ajudar,  e  para  o  manter,  entrega-lo.ha  promptamente  ao 
serviço  da  maior  honra.  Em  huma  palavra,  huma  vez  que 
se  trabalhe,  e  cuide  em  fazer  da  guerra  hum  bom  modo  de 
vida,  e  sendo  este  persuadido  aos  povos  pela  pratica,  e  expe- 
riencia,  que  os  move,  terão  os  exercitos  hum  tao~  grande  nu¬ 
mero  de  soldados  alistados  voluntariamente,  que  poderá  fa¬ 
zer-se  escolha  dos  mais  robustos,  e  capazes  do  duro  exercício 
da  guerra.  Nos  nossos  dias,  em  os  tempos,  em  que  os  maiores 
inimigos  sabedores  da  guerra  nos  acommettiao"  de  perto, 

<C.,  e  que  só  a  falta  desta,  ou  privaçaõ  da  nossa  saude  nos  poderá  vedar  ; 
nada  tememos,  em  quanto  adoptarmos  hum  systema,  de  que  muitos  se 
tem  approveitado,  e  por  isso  com  desafogo  diremos  a  verdade,  sem  qua 
Pos  isa  fazer-nos  mossa  o  dito  Terenciauo— Veritas  odiuin  parit. 
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p  icou-se  hum  decreto,  em  que  se  chamava  toda  amocidade 
ac  certa  idade  ao  alistamento  geral  das  armas  por  espaço  de  4- 
mezes ;  o  mesmo  foi  publicar  o  decreto  que  acudir  tudo  a  sua 
voz,  e  em  breve  epoca  vio  se  nas  cohortes  Portuguezas  toda 

amocidade,  sem  que  fosse  necessário  outro  meio  mais  do  que 
o  eco,  e  grito  da  lei.*  1 

O  mal  das  leciutas  forçadas  nao  he  tao  geral,  que  naõ  se 
aeüem  Naçoens,  que  0  tenhaõ  sabido  evitar.  Os  Suissos  tem 
regulado  de  tal  forma  a  sua  constituição"  militar,  empregan- 
do  no  serviço  da  guerra  por  hum  tempo  determinado  a  classe 
de  cidadaos,  que  lhe  he  própria,  pela  idade,  e  constituição* 
tísica,  em  quanto  as  outras  .classes  se  entregao  á  lavoira,  e 
aos  outros  ramos  da  prosperidade  publica,  que  as  suas  recru¬ 
tas  nao  cauzao  pezo  algum  ao  povo  Suisso,  com  o  qual  nao"  se 
praticao  as  recrutas  forçadas ;  porque  ninguém  foge  da  sua 
ratna  para  eximir-se  d’ellas.f 


MUNIçOENS  DE  BOCA. 


Nao"  podemos  accommodar  de  modo  algum  nossas  ideia® 
aos  princípios  dos  Redactores  de  J.  de  C.,  que  sempre  tem 
em  vista  a  impugnação  do  Investigador,  relativo  ao  modo, 
porque  as  muniçoens  de  boca  devem  ser  fornecidas  ao  exerci¬ 
to  :  poderão  ser  boas  as  breves  noçoens,  que  sobre  aquelle 
objecto  escreverão"  na  pag.  96.  porem  ellas  podem  ser  contra¬ 
riadas,  e  era  para  dezejar  que  os  Redactores  do  J.  de  C.  des¬ 
sem  huma  prova  decisiva  das  proposiçoens,  que  avançao  ex 
cathedra,  e  com  tanta  arrogancia,  como  a  proposição  de  pag. 
97.  “  Em  tempo  de  paz  sempre  arremataçao  ,  em  tempo  dé 

guerra  nunca/  Eisaqui  huma  proposição,  que  pela  sua 
gravidade,  conhecida  utilidade,  e  tom  decisivo,  com  que  se 
profere,  devia  ser  demonstrada  com  evidencia  Mathema- 
tica. 

Apresentemos  pois  ao  publico  parte  do  discurso  dos  Re* 


*  Se  as  sabias  leis,  e  os  mais  beílos  Regulamentos,  que  o  nosso  paiz 
tem  a  respeito  das  coizas  militares,  tiverem  a  execução-"  dezejada,  tal¬ 
vez,  na  Patria  possa  evitar-se  hum  mal,  que  os  Redactores  do  J.  de  C. 
dizem  ser  ingenito  a  natureza  da  coiza,  e  por  isso  gera! ;  se  o  novo,  o  mais 
bello  regulamento  para  o  Recrutamento  da  Tropa  de  Linha,  emilicias,  de 
22  d’Agosto  de  1812,  for  exactan  *  nte  observado;  se  as  sabias  providen¬ 
cias  doeste  regulamento,  qne  roubaô  a  gloria  a  Servio  Tullio,  hum  dos  mais 
doutos,  e  dos  melhores  Príncipes  do  mundo,  natT  sofirerem  as  aiteraçoens, 
que  seus  executores  costumao  fazer,  e  que  hedifficil  evitar  absolutamente' 
será  talvez  mais  doque  facil  cercear  o  mal  das  recrutas  forçadas,  e  do- 
alistamento  violento. 


f  Gom.  Freir.  discurs,  prelim.  pag.  VIII.  e  IX. 
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dactores  do  J.  de  C.  sobre  este  assumpto.  Dizem  elles  que 
€í  Em  todos  os  tempos  se  tem  debatido  a  questão" ,  se  he  me¬ 
lhor  que  as  muniçoeus  de  boca  para  o  exercito  se  arrematem 
a  quem  por  menos  as  der,  ou  se  administrem  por  conta  da 
Fazenda  Real.  O  Investigador  (pag.  196)  decide  que  a  arre- 
mataçao"  he  á  primeira  vista  mais  economica,  mas  que  tem 
muitos  inconvenientes,  e  todos  prejudiciaes  á  saude  da  tro¬ 
pa.  Na  economia  convimos,  mas  nos  inconvenientes,  e  pre¬ 
juízos  da  saude  da  tropa,  de  nenhum  modo.  Ha  sempre  nas 
arremataçoens  a  clausula  de  que  os  viveres  sejao"  da  melhor 
qualidade ;  os  commandantes  dos  corpos  tem  obrigaçao  de 
fazer  examinar  por  seus  officiaes  de  saude  a  qualidade  dos 
viveres,  que  se  lhes  querem  dar,  conhecemos  coronéis,  que 
tem  regeitado  pao"  do  Assento,  e  até  comprado  bom  ás  pa¬ 
deiras  á  custa  do  Assentista.  Os  arrematantes  tem  obriga¬ 
çao"  de  dar  certa  quantidade,  e  ’a  melhor  qualidade :  nos  re¬ 
gimentos  ha  officiaes  de  saude,  e  ha  balanças.”  Eis  aqui 
o  discurso  dos  Redactores  do  J.  de  C.  ea  fiel  copia  dos  seus 
pensamentos  :  soffirao"  agora  a  nossa  analyse. 

Todas  as  clausulas,  quantas  os  Redactores  do  J.  de  C.  fi¬ 
gurarem,  que  possao"  por  se  nos  contractos,  e  arremataçao 
das  muniçoens  de  boca  para  beneficio  do  soldado,  e  conserva¬ 
ção"  da  sua  saude,  todas  essas  mesmas,  devem  os  Redactores 
ser  forçados  a  confessar,  se  verificao"  na  administraçao  por 
conta  da  Fazenda  Real ;  •'logo  o  que  he  coramum  a  ambas, 
nao"  pode  servir  de  argumento  para  huma  só  :  se  o  comman- 
dante  de  qualquer  corpo  tem  liberdade  ampla  para  examinar 
o  pao"  do  assentista,  ou  arrematante  pelos  officiaes  da  saude, 
e  regeita-lo,  esta  mesma  liberdade  tem  para  o  fazer  ao  admi¬ 
nistrador  da  Fazenda-Real,  tanta  imputaçao  tem  o  arrematan¬ 
te,  como  o  administrador  da  Fazenda  Real,  quando  mete  na 
barriga  do  soldado  o  pao",  que  prejudica  a  sua  saude,  e  aonde 
ha  igual  imputaçao,  ha  igual  regresso :  por  ventura  o  adminis¬ 
trador  da  Fazenda  Real  tem  algum  titulo  para  que,  quando 
nao  cumprir  seus  deveres,  nao  possa  ser  corrigido  como  o  as¬ 
sentista  ?  Regeitar  devidamente  o  pao  a  hum  administrador 
da  Fazenda  Real  nao"  pode  amedrontar  senão"  ao  mesmo, 
que  occupa  esse  cargo. 

Discorrendo  agora  pelos  princípios  de  observação  a  respei¬ 
to  das  arremataçoens,  tem  estas  inconvenientes  maiores  doque 
as  administraçoens  por  conta  da  Fazenda  Real ;  he  verdade 
que  as  arremataçoens  sao~  feitas  com  boas  clausulas,  todas 
tendentes  ao  bem  do  soldado  ;  porem  a  experiencia  tem  mos¬ 
trado  que  muitas  das  condiçoens  estipuladas  nos  contratos 
públicos  sao"  torcidas,  palhadas,  e  sempre  com  o  fim  de  nao 
cumprir  exactamente  o  que  se  estipulou  ;  raro  he  o  assentista, 
(pode  dizer-se  sem  receio),  que  dê  pao"  joeirado  ao  soldado, 
ao  defensor  da  patria ;  se  os  Redactores  de  J,  de  C,  tivessem 
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no  hzo  diário  da  sua  meza  o  amargurado  pao,  que  come 

aque  e,  que  defende  a  patria,  estou  bem  persuadido  que  seria 
cuiierente  o  seu  pensar. 

De  mais  :  pode  o  -Arrematante  peias  circunstancias  da 
guerra  observar  huma  grande  perda  no  contrato,  o  que  he  de 
esperar  neste  cazo,  principalmente  sendo  do  numero  de 
aquelles,  que  lançao  mao  de  todos  os  meios,  sejao"  de  que 
natureza  for,  para  segurar  o  negocio.  Estes  receios  nao"  sao' 
appiicaveis  aos  administradores  por  conta  da  Fazenda  Real. 

Isto  pois  nao  he  fazer  bons  os  administradores,  e  máos  os 
assentistas,  he  discorrer  quaes  estão  em  circumstancias  maio¬ 
res  de  poderem  obrar  mal,  e  que  a  balança,  em  que  elle  se 
peza,  se  inclina  para  o  assentista:  pode  hum  assentista  ser 
bom,  e  mao  o  administrador  da  Fazenda  Real :  mas  daqui 
nunca  pode  deduzir  se  que  nao  esteja  o  assentista  em  maior 
precipício  de  fazer  mal,  e  prejudicar  a  saude  do  soldado,  do 
que  o  administrador,  e  que  aquelle  tem  maiores  circunstanci¬ 
as  para  o  fazer,  do  que  este  ;  em  taes  termos  deve  evitar-se  o 
que  está  mais  propinquo  ao  mal,  e  tem  mais  moventes  para 
isso;  daqui  se  ve  pois  que  nao  he  delicado  o  pensar  dos  Re- 
dactores  do  J.  de  C.  quando  julgao  que  as  arremataçoens, 
que  estão  sujeitas  aos  grandíssimos  inconvenientes,  relativos 
a  saude  do  defensor  da  patria,  nenhum  tem  na  paz,  ou  na 
guerra.  Depois  de  esta  proposição"  tao"  geral,  e  absoluta 
arrependem  se  os  Redactores  do  J.  de  C.  e  dizem  que  a  arre» 
mataçao  no  uzo  da  guerra  tem  inconvenientes  grandes,  e 
mesmo  invencíveis,  como  os  movimentos  rápidos  dos  exerci- 
tos,  que  os  levao  a  paragem,  aonde  pode  subir  a  hum  exces¬ 
sivo  preço  a  raçao  do  soldado,  que  em  outro  sitio,  sera  mó¬ 
dica,  e  que,  de  esta  maneira,  nao"  ha  baze  para  o  contrato. 

Este  modo  de  pensar  taobem  nao  se  accommoda  a  nossa 
razao ,  e  as  regras  de  hura  negocio  de  vulto  :  nunca  ja  mais 
a  contingência  pode  tirar  a  baze  ao  contrato,  antes  ella 
he  a  que  faz  huma,  e  muitas  vezes  a  sua  utilidade,  e  gran¬ 
deza  :  os  negocios  de  risco,  que  marcha  o"  sempre  pelos  espin¬ 
hosos  caminhos  da  contingência,  sao  os  que  utilizao  muito, 
e  até  fazem  a  grandeza  da  Naçad  :  por  tanto  hir  hum  exer¬ 
cito  hoje  a  huma  paragem  de  abundancia,  e  á  manhã  a  hum 
sitio  da  maior  esterilidade,  e  escassez,  nao"  he  motivo  para 
que  nao"  possa  fazer-se  a  arremataçao" ;  huma  tal  contingên¬ 
cia  he  a  sua  baze.  Por  ventura  nao"  se  segurao"  todos  os  dias 
grandíssimos  navios,  immensos,  e  pomposos  palacios  nao"  sao 
taobem  seguros  ?  Que  coiza  mais  contingente  doque  a  alter¬ 
nativa,  e  mudança  dos  elementos  \  Qual  dos  homens  pocle 
domina-los  l  Com  tudo  he  hum  ramo  de  negocio,  e  ha  quem 
exponha  os  seus  cabedaes  a  contingência  doque  hé  mais  con¬ 
tingente  no  mundo :  he  pois  a  contingência  a  baze  de  este 
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contrato,  taobem  o  pode  ser  cParremataçacT  das  muniçoens  de 
boca  no  exercício  da  guerra. 

O  segredo  da  guerra  a  respeito  dos  movimentos  do  exercito 
taòbem  nao"  se  accommoda  com  o  nosso  pensar ;  porque  se 
he  indispensável  que  o  saiba  muitas  vezes  o  arrematante  pelo 
fornecimento,  que  vai  a  fazer,  nas  mesmas  circunstancias 
está  o  administrador  da  Fazenda  Real,  e  por  conseguinte  hum, 
ou  outro  o  hade  saber,  quando  nao"  puder  occultarse. 

Em  conclusão"  final,  devem  os  Redactores  do  J.  de  C.  con¬ 
fessar  que  a  sua  asserçaõ' — em  tempo  de  paz  sempre  arrema- 
taçaõ,  em  tempo  de  guerra  nunca — nao"  pode  ser  demonstra¬ 
da  pelas  duas  razoens  apontadas,  que  se  contem  no  fim  da 
pag.  96,  e,  em  quanto  nao"  produzirem  outras,  nao"  podem 
convencer-nos  de  huma  propoziçao"  proferida  eiri  tom  tao 
decisivo*. 


PRANCHADAS,  E  CHIBATADAS  ARBITRARIAS. 


Nao"  he  só  ao  Investigador,  que  desagrada  o  uzo  das  pran¬ 
chadas  ;  nós,  que  temos  lido  os  criminalistas  modernos,  tao¬ 
bem  nao"  podemos  accommodar,  nem  aífeiçoar  nossas  ideias  ’ 
áquella  maneira  de  castigar,  e  formamos  as  nossas  reflexoens 
do  seguinte  modo  :  o  castigo,  ou  seja  dado  ao  homem  da  so¬ 
ciedade  civil,  ou  ao  que  se  alistou  nas  bandeiras  militares, 
nao  tem  outro  fim  mais  doque  a  satisfaçaõ,  exemplo  publico, 
e  emenda  do  delinquente*;  este  fim  pode  obter-se  sem  estra- 


*  Nab  podemos  deixar  d’advertir  neste  lugar,  que  os  Redactores  do  J. 
de  C.  naõ  tem  as  mais  leves  noçoens  dos  Assenti stasdas  Províncias  ;  consul¬ 
tem  os  povos,  e  os  soldados,  e  saberao~ o  que  estes  homens  tem  feito,  princi¬ 
palmente  na  guerra  actual.  Hurna  grande  parte  d’elles,  tirados  do  nada, 
tem,  nao  dizemos  por  espaço  de  annos,  em  poucos  mezes  adquirido,  (se 
de  tal  verbo  podemos  uzar  aqui),  grossos  eabedaes.  Nos  nossos  hves  te¬ 
mos  conhecido  mais  de  quatro  assentisías,  e  muitos  d*elles  pobres,  tira¬ 
dos  dos  offioios  mecânicos,  em  poucos  mezes  com  hum  fundo  grandíssimo, 
e  tuim  tratamento  sumptuoso,  Se  nos  fosse  licito  apontar  huma  chus- 
ma  d  estes,  espalhados  pelas  Províncias,  faríamos  hum  catalogo  de  bas- 
tantes  folhas;  saibaõ  entretanto  os  Redactores  do  J.  de  C.,  que  o  nome 
Assentista”  ja  naõ  soa  bem  entre  os  povos,  e  que  as  suas  riquezas  re¬ 
pentinas  haõ-de  trazer  com  sigo  o  prejuízo  da  Fazenda  Real,  dos  Povos 
e  do  defensor  da  patna.  Saibaõ  taobem,  que  sendo  alguns  dos  factos  dos 
Assentistas  apontados  pelo  Investigador  pag.  196,  el97,  presenciados 
pelo  mesmo,  que  esteve  a  frente  d'elles,  naõ  pode  deixar  de  prestar-se-lhe 
attençao  :  os  authoresdo  Investigador  nao*  tem  motivos  para  fallar  com- 
s?bre„tal  obÍ^to,  sao~  as  vozes  quasi  geraes  de  todos,  que  assim 
.  s  obngao  afaliar:  Nos  somos  testemunhas  oculares  dos  factos,  temos 
p  >!  1  e>  e  paixad,  e  ofterecemos  eaa  prova  o  exercito,  e  os 

i  OVOS.  ' 
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gar  o  corpo  do  homem  civil,  ou  militar ;  pode  atormentar-se, 
e  affligir-se  o  delinquente  á  proporção  do  seu  delicto,  e  ficar 
sempre  tal,  qual  era  antes,  o  cidadao~,  ou  o  soldado:  porem 
mui  diíFerente,  e  alheio  d’estes  princípios  da  boa  philosophia, 
he  o  uzo  das  pranchadas  ;  e  ainda  que  o  seu  numero  seja  bem 
regulado  hade  muitas  vezes  ser  applicado  com  o  estrago  do 
soldado  delinquente  ;  huma  só  pranchada  pode  fazer  chocar 
muitas  vezes  toda  a  maquina  humana,  e  o  mais  robusto  solda¬ 
do,  em  quem  se  emprega  aquelle  modo  de  castigar,  pode  ad¬ 
quirir  graves  moléstias,  e  tornar  se  em  hum  debil,  e  fraco  ho¬ 
mem. 

Nao"  pode  servir  d’ argumento  opezar-se  na  balança  o  casti¬ 
go  das  pranchadas  com  os  antigos  castigos  do  tomilho,  goli- 
Iha,  e  outros  mais,  e  dizer-se  este  he  menos  cruel,  pode  ter 
lugar,  e  uzo  ;  de  tal  argumento  so  o  que  pode  deduzir-se  hé, 
que  nos  ficaracT  dos  antigos  pouco  sabedores  dos  verdadeiros 
princípios  criminaes,  restos  desses  feios  castigos.  Melhor 
do  que  nos  tem  pensado  a  Inglaterra,  que,  conhecendo  bem 
a  natureza  do  homem,  e  que  o  soldado  deve  ser  castigado, 
ficando  sempre  capaz  de  o  ser,  tem  prescripto  o  uzo  dog 
açoites,  que,  talvez  afiiigindo  mais  o  soldado,  e  cauzando  lhe 
hum  tormento  mais  fino  doque  as  pranchadas,  deixao"  o  todo 
da  sua  maquina  perfeito,  e  o  soldado,  depois  de  curado,  he 
o  mesmo  guerreiro. 

Nos  naoT  dizemos  que  se  adopte  este  meio,  e  taobem  sabe¬ 
mos  que  o  costume  he  huma  lei,  quando  tem  os  requisitos  ne¬ 
cessários  para  isso :  porem  hum  uzo  máo,  alheio  inteiramente 
dos  princípios  de  humanidade,  e  das  luzes  do  século,  hé  hu¬ 
ma  corruptela,  e  por  isso  derogue-se :  nao~  so  entre  os  Portu- 
guezes,  mas  taobem  entre  todas  as  outras  naçoens  cultas,  hon- 
tem  se  adoptou  certa  coiza,  e  hoje  he  bem  diíFerente,  princi- 
palmente  em  matérias  criminaes,  de  que  falíamos,  em  que  os 
nossos  antigos  naoT  tiveracT  as  melhores  luzes,  e  suas  ideias 
foracT  inteiramente  despidas  da  boa  razao"  philosopbica ;  he 
hum  asserto,  em  que  nao"  devemos  alargar  a  penna,  porque 
a  persuasad'  d’elle  facilmente  se  obtem  com  a  liçao~  de  qual¬ 
quer  criminalista  moderno.  Escolha-se  pois  hum  castigo 
congruente  ao  delicto,  e  sempre  com  os  olhos  na  natureza  do 
homem,  e  risque  se  do  codigo  penal  militar  hum  castigo, 
que,  sendo  filho  da  barbara  crueldade,  nao  pode  ser  adop- 
tado  no  século  de  doçura,  e  sensibilidade. 

As  chibatadas  arbitrarias  aos  olhos  de  hum  philosopho 
taobem  nao"  podem  apresentar-se  com  bom  aspeto  ;  o  arbítrio 

ceps  quoque  sequi  debet,  xit  cum,  quem  punit,  emendet,  aut  ut  paena 
ejus  cseteros  mel  i  ores  reddat,  aut  ut  sublatis  mal  is  securiqres  csteri 
vivánU 
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de  castigar  tendo  em  geral  péssimas  consequências  vem  a  ter 
maiores,  quando  por  infelicidade  he  regulado  por  hum  ho¬ 
mem  muitas  vezes  rústico,  de  pouca  reflexão,  e  considera¬ 
ção";  hum  cabo  de  esquadra,  que  dista  pouco  do  soldado, 
hade  muitas  vezes  uzar  mal  d’este  arbitrio :  o  soldado  vetera¬ 
no  com  serviços  claros  feitos  a  sua  Patria  por  este  arbitrio 
hade  muitas  vezes  soffrer  indevidamente  achibatada  do  cabo 
de  esquadra,  posto,  que  infinitas  vezes  so  exerce  por  saber 
ler,  e  escrever,  em  quanto  o  veterano  que  lhe  he  sujeito 
pela  ignorância  d’aquella  arte,  e  excede  em  tudo  o  mais. 
Se  em  hum  sabio,  em  hum  prudente,  sempre  o  castigo, 
que  hé  regulado  pelo  arbitrio,  tem  muitos  inconvenientes, 
quantos  nao  tera  posto  o  arbitrio  nas  maos  de  hum  mero  cabo 
d’esquadra  ?  Portanto  $  vista  d  estas  reflexoens  naoT  pode¬ 
mos,  juntamente  com  o  Investigador,  accommodar  nossas 
ideias  ao  uzo  arbitrário  das  chibatadas,  o  qual  taobem  cheira 
á  antiga  barbaridade,  que  o  homem  do  século  XIX.  imbuido 
nos  mais  sérios  princípios,  e  luzes,  que  o  mesmo  século  tem 
espalhado  em  matérias  eriminaes,  nad”  pode  jamais  admittir. 


CAMPANHA  DE  1801 


“  O  Investigador,  (continuaõ  os  Redactores  do  J.  de  C.) 
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bitrario,  e  pouco  regulado  pelos  princípios  da  refutação**;  di¬ 
zer  o  Investigador  que  o  Exercito  Portuguez  afrouxa  muito 
no  tempo  de  paz,  nao~  he  dizer  que  deva  ter  a  mesma  ener¬ 
gia  que  tem  no  tempo  da  guerra,  ou  por  outros  termos  quer 
dizer  que  Portugal  deve  ter  no  tempo  da  paz  hum  exercito, 
que  o  faça  respeitar  interior,  e  exteriormente  :  huma  naçao 
em  qualquer  estado,  que  a  consideremos,  nao~  he  naçaõ, 
sem  que  tenha  hum  exercito,  que  a  faça  respeitar  ;  afroux¬ 
ando  este  consideravelmente,  taobem  a  Naçao"  afrouxa. 

Na  o"  tem  impossibilidade  alguma,  (como  pensaõ  os  Re- 
dactores  do  J.  de  C.),  o  exercício  da  Lavoira,  e  dos  outros 
famos  interessantes  com  a  energia  militar,  e  disciplina  d’hum 
exercito  :  pode  no  tempo  de  paz  arranjar-se  hum  exercito  de 
respeito,  regulando-se  o  seu  numero  em  consideração  ao  tem¬ 
po,  e  as  forças  do  paiz,  e  em  quanfo  este  exercito  trabalha 
no  seu  ofíicio,  que  he  exercitar-se  para  quando  for  occaziao, 
as  outras  classes  se  empregao  nas  artes,  manufacturas,  &c.  ; 
de  mais,  combinar  o  exercito  com  a  lavoira,  servindo  o  solda¬ 
do  huma,  e  outra  coiza,  ha  quem  o  escrevesse  em  Portugal, 
e  com  a  penna  bem  aparada  acha-se  defendida  esta  proposição 
por  hum  bom  entendedor  de  arte  militar,  que  vio  a  guerra 
em  paizes  estranhos,  e  a  practicou  como  hum  bem  celebre 
guerreiro.* 


AGENTES  PROVINCIANOS  DAS  MUNIÇOENS  DE  ROCA. 

Continuao"  os  Redactores  do  J.  de.  C.  do  seguinte  “  No 
fim  da  pag.  197  diz  o  Investigador,  que  naÕ  tem  os  dados 
necessários  para  asseverar,  ou  negar,  que  sejaÕ  verdadeiras 
rs  diiapidaçoens,  monopolios,  e  violências,  que  se  attribuem 
a  Junta  das  Muniçoens  de  boca.  Nao"  pode  porem  dizer  ou 
tro  tanto  de  alguns  de  seus  agentes  nas  Províncias,  que  mere- 
ciao  bem  ser  inundados,  pelos  menos,  viajar  até  Caconda. 
Muito  nos  desagrada  o  vago  d’estas  expressoens  !  Muito  mal 
entendida  caridade  nos  parece  occultar  e  nome  d’hum  perver¬ 
so,  deixando  por  esse  motivo  suspeita  toda  a  sua  classe  !” 

Os  homens  sao  bem  diíferentes  no  pensar,  e  seguindo  esta 
differente  marcha,  agrada-nos  o  vago  das  expressoens  do  In¬ 
vestigador,  e  chamamos  caridade  muito  Christaã  o  nab  apon¬ 
tar  este,  ou  aquelle  manchando  com  a  falta  do  seu  dever,  e 
o  nosso  agrado  hé  nascido  das  seguintes  reflexoens :  Quan¬ 
do  qualquer  classe,  principalmente  respeitável  tem  algum  dos 
seus  membros,  a  quem  a  palavra — dever — nacT  he  conhecida 
pelo  seu  nome,  huma  expressão"  vaga  a  respeito  do  mao 


*  Gomes  Freire* 
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comportamento  cPalguns  dos  individuos  d,aquella  classe  tem 
a  utilidade  de  corrigir  o  mad'  d’aquella  sociedade,  sem  apon¬ 
tar,  nem  patentear  ao  publico  seu  nome :  isto  he  ao  que  nos 
chamamos  caridade,  e  caridade  Christaã,  corrigir  o  delicto, 
sem  apontar  o  delinquente.  Por  ventura  o  orador,  ou  escri¬ 
tor  deve  revestir-se  do  caracter  d’accusador  ?*  Occultar  o 
nome  d’hum  perverso  jamais  manchou  toda  a  classe,  a  que 
pertence;  o  que  he  particular  na  o"  pode  chamar-se  geral  :  a 
particularidade,  por  ser  occulta,  na  o  adquirio  o  titulo  de  ge¬ 
neralidade,  e  por  isso  o  ataque,  devidamente  feito  a  hum  ou 
alguns  individuos  de  qualquer  classe,  por  mais  occultos,  que 
sejao  seus  nomes,  so  a  esse,  ou  a  esses  toca,  e  nunca  á  clas¬ 
se  inteira,  que  fíca  permanente. 

Continua  a  critica  dos  Redactores  do  J.  de  C.  contra  a  pas¬ 
sagem  do  Investigador,  que  se  acha  na  pag.  198,  em  que  diz. 
“  E  temos  igualmente  razoens  para  nos  persuadirmos,  que 
mesmo  em  tempos  mais  felizes  cila  (Junta  de  muniçoens  de 
boca)  demorava  os  pagamentos  aos  pobres  lavradores  doze, 
e  mais  mezes.” 

Aos  Jornalistas  de  Coimbra  desagradao"  eternamente  es¬ 
tas  sentenças,  porque  nao~  tem  a  prova  evidente  porem 
lembrem-se  que,  para  reputar-se  muitas  vezes  verdadeira 
a  narraçaõ  d’hum  facto,  mio  he  necessário  mais  se  nao* 
saber  se  aquelle,  que  o  refere,  he  coévo,  ocular,  e  des¬ 
pido  de  paixao'  para  poder  narrar  o  facto  tal,  qual  elle 
hé,  e  tal  qual  elle  o  observou,  e  se  se  conforma  com  os  con¬ 
temporâneos. 

Se  os  Redactores  do  J.  de  C.  querem  as  provas,  que  tor¬ 
nem  evidente  o  facto  exposto  pelo  Investigador,  deixem  por 
hum  pouco  os  sacrifícios,  que  oíferecem  aí)eosa  Minerva,  de¬ 
diquem-os  a  Ceres,  e  saberao,  como  nos  sabemos,  que 
buma  grande  parte  dos  Lavradores,  no  meio  dos  quaes  vive¬ 
mos,  e  ouvimos,  tendo  feito  as  mais  penosas  jornadas,  em¬ 
pregando  os  seus  carros  na  conducçao"  para  o  Exercito,  mui¬ 
tas  vezes  no  mais  critico  tempo  da  Lavoira,  e  despendendo 
os  generos  da  sua  mesma  lavoira  em  benefício  do  exercito, 
ainda  hoje  tem  em  suas  máos  esses  documentos,  que  nao  lhe 

*  ^ne  ,lum  escritor  sobre  matéria  scientifica  aponte  este,  ou  aquelle 
erro  cie  qualquer  membro  da  sociedade  das  letras,  he  hum  procedimento 
livre.  Que  hum  facto  publico,  sobre  este,  ou  aquelle  individuo  se  mora- 
!1,ze»  mencionaudo  o  nome  do  seu  author,  porque  he  patente  a  todos,  tao- 
>em  he  hum  procedimento,  que  nao  se  oppoem  ao  dever  de  bom  escritor: 
porem  hum  facto,  que  hum  escritor  expõem  por  ser  coevo,  e  sabedor 
d  el  e,  e  que  complica  com  o  procedimento  dos  individuos  rPesta,  ou  d’a- 
que  a  classe,  cujos^  nomes  o  publico  ignora,  he  justo  patentea-lo  para 

cm  em  a,  c.  (  oi  recçao,  mas,  qoino  escritor,  nao  deve  descubrir  o  nome  do 
seu  author. 

£  2 
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servem  para  outra  coiza  mais  do  que  para  certificar  seu  peno- 
no  serviço  feito  á  patria  ;  passaoT  se  mezes,  de  correm  annos, 
publica-se  o  pagamento  dos  transportes,  e  generos,  recorre 
o  pobre  lavrador,  desampara  a  lavoira,  que  lhe  rouba  todo 
o  tempo,  vai  ao  sitio  aprazado,  e  publicado,  e  este  homem 
o  mais  util  da  Republica,  (porem  o  mais  vexado,)  huma,  e 
muitas  vezes  vem  como  d’antes :  abusa-se  da  simplicidade 
d’homem  do  campo:  proh  dólor! !  !  Outras  vezes  depois  de 
longas  fadigas  contra  o  estabelecido  na  lei,  recebe  todo  o 
pagamento  em  apólices,  e  outras  muitas  tem  de  rebater  esses 
attestados  com  diminuição'  de  huma  grande  parte. 

Se  os  Redactores  do  J.  de  C.  nao~  quizerem  ter  o  in- 
commodo  de  exercitar  a  vida  agraria,  hoje  a  mais  penoa,  e 
quizerem  ver  esses  documentos,  que  testihcaò"  os  factos,  que 
apontamos,  em  nossas  maos  existem  muitos,  que  nad”  mani¬ 
festámos  pelos  princípios,  que  temos  exposto  :  porem  em 
publica  forma,  podemos  enviar-lhos,  com  a  obrigaçaoT  de  mu¬ 
darem  de  sentimento,  e  nao"  os  manifestarem. 

PREFERENCIA  DO  GOVERNO  d’hüM  A  MUITOS. 

“  Nós  (Investigador  pag.  198,)  preferimos  em  tudo,  e 
em  todas  as  repartiçoens  o  governo  de  hum  só,  mas  ligado 
de  tal  maneira,  que  tendo  ampla  liberdade  para  o  bem, 
tenha  mui  pouca  para  o  mal,  e  isto  he  mui  possível,  e  até 
mesmo  fácil.” 

A  preferencia,  que  o  Investigador  da  ao  governo  d’hum 
em  todas  as  repartiçoens,  conforma-se  com  o  sentimento  dos 
mais  abalizados  políticos  :  o  grande  expediente  que  hum  so 
da  em  negocios,  que  nao  admittem  delongas,  naoT  se  veri¬ 
fica  no  governo  de  muitos,  que,  levando  ao  grao  de  questão 
hum  negocio,  que  demanda  a  mais  prompta,  e  rapida  exe¬ 
cução ",  deixaó"  muitas  vezes  caminhar  a  longos  passos  o  mal, 
que  logo  no  seu  nascimento  devia  ser  destruído. 

^  Os  Redactores  do  J.  de  C.  naoT  destroem,  nem  refutaoT 
esta  proposição,  em  quanto  dizem  que  nao~  ha  governo  sem 
defeito  ;*  daqui  nab'  se  segue  que  todos  saq  defeituosos  no 
mesmo  gráo,  e  que  nao  haja  algum  mais  proximo  a  perfeição. 
He  o  governo  cfhum  so,  a  quem  o  Investigador,  e  mais  os 
políticos  dacT  a  preferencia.  Taobem  porque  o  Investigador 
nao~  declarou  qual  he  o  modo  de  regular  huma  repartiçaõ  ge- 

*  Esta  he  a  mesma  proposição  especiíicada  no  No.  III.  do  J.  de  C. 
pae,  210,  na  2,  not.  no  fim  do  versic.— males. — Taõ  invectivada  he  nesse 
lugar  huma  proposição,  que  revestida  do  generalidade  aqui  se  defende  . 
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ral,  ou  particular  com  ampla  liberdade  para  obiai  o  bem,  e 
mui  restricta  para  o  mal,  e  porque  naõ  declarou  o  meio 
facil,  e  possivel  de  o  fazer,  nao  se  segue  que  nao  o  haja. 
os  Redactores  do  J.  de  C.  querem  esse  meio  facil,  olhem  para 
o  homem,  e  formem  a  base  da  lei :  considerem  que  ainda 
que  o  homem  goza  d’alvedrio  naturalmente  lie  inclinado  para 
o  bem,  e  que  por  isso  he  muito  facil  encaminha-lo  para  este, 
e  restringi-lo  para  o  mal. 


CAPITULO  II. 

Dos  contentos  no  III.  No.  do  Jornal  de  Coimbra,  rela¬ 
tivos  ao  Investigador  Portuguez  em  Inglaterra. 

Temos  concluído  a  conceituosa  analyse  dos  objectos,  que 
se  contem  nos  dois  primeiros  Nos.  do  J.  de  C.  relativos  ao 
Investigador  Portuguez  em  Inglaterra,  *  passamos  agora  ao 
exame  das  matérias,  que  dizem  relaçaõ  ao  mesmo  objecto,  e 
se  achaÕ  no  No.  III. 

MÉDICOS  ANTIGOS. 

Objecto  da  critica,  que  o  No.  III.  do  J.  de  C.,  na  pag, 
208.,  e  seguintes,  escolhêo  contra  o  Investigador,  he  pela 
maior  parte  a  respeito  do  conceito  dos  Médicos  antigos. 
Dice  o  Investigador  “  os  antigos  Médicos,  com  poucas  ex- 
cepçoens,  saô  incorrigíveis. ^  Desagradou  aos  Jornalistas  de 
Coimbra  esta  proposição,  e  passarad*  a  elogiar  os  antigos  Mé¬ 
dicos  ;  e  como  ?  Referindo  o  grande  numero  dos  seus  dispa¬ 
rates,  e  as  mais  extravagantes  loucuras,  e  apontando  no 
meio  d’estas  hum,  ou  outro  acerto. 

Nos  nao  possuímos  os  conhecimentos  necessários  para  dis¬ 
cutir,  e  raciocinar  sobre  este  assumpto,  e  por  isso  o  deixá¬ 
mos  ficar  no  silencio,  e  so  dizemos  que  dezejamos  muito  naõ 
encontrar  nas  nossas  moléstias  hum  discípulo,  hum  sectário  do 
extravagante  Paracelso  ;  quem  mereceo  o  nome  de  monstro 
ao  Illustre  Bacon,  quem  tem  hum  acerto  no  meio  de  mil  dis¬ 
parates,  nao'  pode  ser  util  a  humanidade  ;  no  uso  da  sua  pro- 

NoII.  No.  acha-se  huma  extensa  matéria  desde  pag.  102  até  112  rela¬ 
tiva  ao  Investigador ;  porem  versa  sobre  o  Fizico  Mor  do  Reino,  Joaõ 
Manoel  Nunes  do  Valle,  seu  Delegado,  e  Hospitaes  Militares  ;  cujos  fac¬ 
tos,  sendo  alheios  do  nosso  saber,  fleao  por  isso,  uo  silencio,  ate  que  hu- 
nia  penna  conhecedora  forme  o  merecido  conceito. 


70 


Correspondência. 

vezes  Í  meJmfíelmT,Prej>dÍCWmuÍtas*  6  muitas 

"  a  human'dade,  doque  utilisa-la;  quem  tinha 

so  no  lí  “travagante»  erros  em  Medicina,  como  Paracel- 

outrl  ra,n  In  V  ãU“  aCe't0  havla  niais  vezes  mandar  para  o 

los  das  si!?  PnfP  .veTnP°  muitos  «dividuos,  do  que  salva- 

sio~  b^m  íii-arfi  1  ,es  ;  parece-nos  que  he  huma.  conclu¬ 
são  bem  tu  ada  a  respeito  (Piram  indivíduo,  em  cuia  cabera  se 

aehao  os  mais  crassos  erros,  cheios  de  toda  a  extralaÍ nela 
cl.Ja°5na  melmdrosa  arte  de  curar>  com  huma,  ou  outra  dis- 

Repetimos;  dezejamos  muito  que  o  sectário,  o  corifeo 
íum  tal  Medico,  e  d’outros  sijnilliantes,  naõ  nos  ponhao'  a 

eStad°  da  n°SSa  enfe™dade-  Biscipulos 
dele  nroferi, ’se  ’  ^  P°J  ?xcellencia>  e  com  admiraçaõ 
Joze  £  v  111610  da-  Sc,encia  Medica>  e  do  profundo 
1-  s?’  hc‘°  osi(lue  muito  estimaremos  encontrar  na  infe- 

lheXCo  d  T?  d°ença;.  ,MedÍC0S  Chimiccs,  que  tem  fb- 

sados  Ono  dp  p -a  ’  c  ‘/pctido  a  hçao  do  Immortal  Lavoisier 
sao  os  que  dezejamos  a  nossa  cabeceira,  e  deixamos  para  os 

E!íad0r  eT  charlataes  antigos,  que  nao~  conhecerão  a 
chjmica  nem  pelo  seu  nome.* 


Hailiday,  como  Inglez,  conhecendo  bom  só  o 

dp  seu  pais. 


que  he 


A  continuação  da  critica  de  pag.  241  he  tao~  fora  de  pvo- 
posito,  e  de  toda  a  boa  razaõ,  quanto  sao  patentes  as  claras 
contradicçens  da  mesma  critica;  diz  o  Investigador,  fallando 
Ilalliaay,  ‘  o  Author  só  acha  bom  o  que  he  Inglez,  e  máo 
tudo  quq,  o  nao  he :  os  Inglezes  saó  mui  atreitos  a  esta  mo¬ 
léstia,  que  nao  tem  feito  pequeno  mal  á  causa  geral.  Os 
I  rancezes  com  a  sua  natfira],  e  i  n  su  p  porta  ve  1  ligeireza,  e  os 

*  Qualquer  indivíduo  que  ler  os  antigos  Médicos  PorUuruézes,  achari 
dispnrate.q  que  o  mais  insignificante  curandeiro  cfAideia  se  envergonha¬ 
ria  de  prorerir.  Joaõ  Curvo  Semedo,  que  tem  merecido  algum  elogio,  na 
Mia  obra  inundada  Atalaia  da  vida  contra  as  hostilidades  'da  morte _ 

"a  1W  067  tratar^°  düS  «'médios,  coa, que  se  curaõ  as  verrugas,  diz— 
íaobemse  desvanecem  infailivcl  mente,  fazendo  hum  buraco  em  hum  bu¬ 
galho,  ou  em  bumaagalha;  escavando  o  metereis  (Penfro  na  cavidade  da 
íiita  agaii-.a  tantas  pedras  de  sal,  quantas  forem  as  verrugas,  e  loo-o  fecha- 
c liareis  muito  bem  o  buraco,  e  chegando-se  o  doente  das"  verrugas  ao 
deitai  eis  a  entro  d’el!e  o  dito  bugalho,  c  iogo  fugireis  com  grande  pressa 
e  dentro  de  vinte  e  quatro  horas  vos  achareis  saõ,  e  nao  tornareis  a  ter 
verrugas  em  quanto  viverdes.— Na  pag.  608  opplica  Curvo, para  curar  so¬ 
nhos  medonnos  das  crianças,  almofadinhas  de  pelle  de  burro  -  portre 
este  animal  tem  certa  simijhança,  ou  parentesco  na  virtude  com  o  graõ 
besta.  D  esta,  e  outras  ridicularias  se  encontrão  a  cada  passo  no  Curvo 
demedo,  e  Contemporâneos.  * 
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Inglezes  com  o  seu  natural  orgulho,  chegao  aos  mesmos 

Estas,  e  outras  proposiçoens  dcsagradarao  aos  Redactoi  es 
do  J.  de  C.,  e,  com  a  sua  costumada  invectiva  dicerab  que 
era  hum  ataque  feito  á  NaçacT  Ingleza;  porem  nos  naò  sabe¬ 
mos  como  seja  hum  ataque  feito  á  Naçab  em  geral,  quando 
se  falia  d’huma  bem  pequena  parte  d’ella  ;  nos  nao  sanemos 
como  pelo  vocábulo  Inglezes  naquelle  lugar  do  Investigador 
possa  entender  se  a  Naçab  Britanica,  quando  o  mesmo  In- 
vesti°*ador,  (confessao*  os  Redactores  do  J.  de  C.  na  pag. 
212)^  diz  “He  precizo  nab  confundir  Naçab,  e  Governa 

Britannico  com  indivíduos  Inglezes  ” 

Admira  bastante  que  os  Redactores  do  J.  de  C.  tanto  cri¬ 
tiquem,  tanto  invectivem  o  Investigador  a  respeito  do  ja 
citado  versic.  de  pag.  211,  que  principia  nas  palavras— Males 
e  soltem  huma  igual  proposição'  no  No.  II.  do  seu  Jor¬ 
nal,  pag.  202,  versic.,  que  principia  “  Temos  constantemente 
ouvido.”  Que  differença  ha  nestas  duas  proposiçoens  !  Ha 
huma  differença  notável :  a  do  Investigador  lie  torcida,  cri¬ 
ticada,  e  invectivada,  e  á  do  J.  de  C.  ninguém  faz  estes  bons 

officios.  - 

A  leitura  do  versic.  “  os  Francezes  com  a  sua  natural,  e 

insupportavel  ligeireza,  e  os  Inglezes  com  o  seu  natural  or- 
o-ulho  chegao  aos  mesmos  fins'’  deixa  muito  bem  ver,  que 
neste  modo  de  pensar,  nao' ha  ataque  algum,  nem  invectiva 
dirigida  a  Naçab  Ingleza:  apontao  se  inclinaçoens  dTn~ 
glezes,  e  Francezes  ;  lie  hum  modo  de  discorrer,  que  s  en¬ 
contra  em  qualquer  Flistoriador,  ou  Político,  e  que  lie  de 
tanta  utilidade  ao  publico,  quanto  he  sabido,  que  para  inter¬ 
pretar  se  bem  qualquer  passagem  d’ este,  ou  d’aque^e  escri¬ 
tor,  he  necessário  saber  a  Naçab,  em  que  viveo,  os  costumes, 
maneiras,  e  inclinaçoens  da  mesma  Naçab,  que  vio  nascer  o 
escritor,  porque,  como  filho  d’ella,  lie  natural,  que  siga  as 
suas  veredas ;  eis  aqui  o  grande  passo,  que  deve  seguir-se 
nas  regras  d^interpretaçao' ;  eis  aqui  a  utilidade,  que  se  tira 
do  conhecimento  do  modo  porque  se  guiab  as  Naçoens ; 
conhecimento,  que  se  he  crime  apontado,  nao'  ha  talvez 
Historiador,  ou  Político  de  boa  nota,  que  nao'  seja  mancha¬ 
do  com  esta  nodoa. 

De  mais,  dizer  que  esta,  ou  aquella  Naçab  tem  seus  de¬ 
feitos,  he  dizer  que  ella  he  composta  ddiomens ;  se  isto  he 
malignidade,  se  isto  he  ataque  á  Naçao,  devem  os  Redac¬ 
tores  do  J.  de  C.  defender  que  as  Republicas,  e  as  cidades 
sab  compostas,  dirigidas,  e  governadas  por  Anjos. 

Tudo  isto  mostra  que  a  proposição  do  Investigador  he  to¬ 
talmente  torcida  pelos  Redactores  do  J.  de  C.,  sendo  do 
mesiqo  cunho  as  duas  forçadas  conclusoens,  deduzidas  na 
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CAPITULO  III. 

Dos  contentos  do  No.  VI.  do  J.  de  C.  relativo  ao  I„- 
esugadoi  Portuguez  em  Inglaterra*. 

Depois  d’impressos  os  cinco  Nos.  do  J.  de  C..  nos  ornes 
aqui  e  alh,  se  achao  forçadas  criticas  feitas  ás  descamadas 

pareceSóÇoÜ  nÍ°  vrVeStÍgador  Portuguez  em  Inglaterraf,  ap. 
p  eceo  o  No.  VI.,  em  que  os  Redactores  pertendem  hir 

adiante  com  o  mesmo  descarnado  methodo  da  sua  critica  e 
reíutaçao :  porem,  dando  passos  de  caranguejo,  elles  quere’m 
neste  No.  principiar  suas  invectivas  com  ordem  regular,  como 
dizem  na  pag.  441,  versic.  «  Eis  aqui  o  espirito  ".” 

òeria  melhor  methodo,  e  melhor  ordem  concluir  o  1.  vo¬ 
lume  da  obra,  que  finaliza  no  No.  VI.,  espalhando  pelo 
mesmo  algumas  avulsas  refutaçoens,  (naÕ  dice  bem),  invec 
nvas  contra  o  Investigador,  e  principiar  o  novo  methodo  no 
f;?-1;.  df°  2-  semestre,  que  vem  o  ser  o  VII :  d’este  modo  o 
subscnptor  do  segundo  semestre  achava  na  sua  subscripçaõ 

veraõe  cor  hpm°S  ‘  *7'  d°  7  -de  C ;  porem  os  seus  Redactores  hou- 

xerao  por  bem  nada  dizirn’estes  dois  Nos.  relativamente  ao  Investigador 

ta/assúmptó!Prira°  ^  "°  N°'  VI”  °"de  86  achaS  '«S»8 «“S 

p  t  Quem  tive>'  0  trabalho  de  ler  as  avulsas  criticas  feitas  ao  Investigador 
oi  tuguez  em  Inglaterra  pelos  Redactores  do  J.  de  C.  hade  observar  I. ; 

WsHÜmf  0ld€m?  Cunl  que  fe  cIiticaô> e  refutao'  as  passagens  do  mesmo 
Investigador,  confessada  pelos  Redactores  na  pag.  441 :  a.  proposiçoens 

de. camadas,  e  deslocadas  do  resto  do  contexlo,  sendo  este  modo  de  criti¬ 
cai,  e  relutar  contra  todas  as  regras  presoriptas  a  este  respeito  :  3.  con- 

C  mnrl,SiT  “í1®  ?"®,0*a8  ®8  proposiçoens,  que  servem  de  premissas,  e 
sempre  deduzidas  a  for  ça,  e  com  violência  feita  ás  regras  da  boa  JDialecti- 
ca  ;  concl usoens,  que  nad  lembrárao"  ao  Investigador,  comoconfessuo"  os 
Redactores  do  J.  de  C.  na  pag.  212,  versic.  “  O  Investigador  nos  pern.it- 
t,"a-  Observara  taobem  o  leitor  que  os  Redactores  do  J.  de  C.  na  critica 
do  Investigador  andao  em  frequentes  mergulhos,  ora  a  baixo,  ora  acima 
o  que  da  muito  bem  a  entender,  que  nao~  lie  o  espirito,  inculcado  na  na- 
441,  que  faz  apparecer  estas  fluctuantes  invectivas.  A  verdade  se  paten- 
teara  apezar  do  dito  Terenciano. 
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em  boa  ordem  essa  tal,  e  qual  analyse  feita  ás  proposiçoens 
do  Investigador,  parecendo  muito  desordenado  o  começo 
diurna  critica  feita  no  fim  d’huma  obra,  e  a  sua  continuação'' 
no  principio  d’outra  :  isto  realmente  nao  he  de  quem  tanto 
blasona,  de  quem  tanto  s’elogia  com  a  capa  d'humildadef : 
aos  homens  tao'  sábios,  que  olhao"  para  os  outros  sempre  como 
sobranceiros,  parece  que  devia  agradar  hum  methodo,  e  or¬ 
dem,  que  tem  vistas  de  natural. 


Devastaçao  de  Portugal  pelos  horrores  da  guerra 

actual. 

Principia  a  tal  chamada  critica  regular  no  fim  da  pag.  392 
do  J.  de  C.  “  Passemos  a  fazer  brevíssimas  reflexoens,  a 
que  derem  lugar  algumas  das  expressoens,  ou  doutrina  do 
Investigador  Portuguez”  dizem  os  Redactores  do  J.  de  C., 
e  depois  referem  a  passagem  do  Investigador  de  pag.  2. 
H  Hum  Reino,  (Portugal),  que  se  acha  lastimosamente  de¬ 
vastado  por  todos  os  horrores,  da  guerra.” 

Qual  sera  o  Portuguez,  que  possa  duvidar  d’esta  proposi¬ 
ção"?  Qual  he  o  Portuguez,  que  pelo  amor  da  sua  Patria 
nao  tenha  soffrido  os  incommodos  da  guerra  a  mais  desastro¬ 
sa,  feita  dentro  do  paiz?  Qual  he  a  provinda  do  Reino,  que 
nao"  tenha  soffrido  a  invasao",  o  saque,  e  a  devastidaõ  causada 
pelo  sequiozo  do  dominio  da  nossa  Patria  ?  A  mais  pequena 
choupana  do  mais  pobre  camponez  tem  chegado  a  desgraça 
fatal  da  destruidora  guerra,  e  he  por  isso  que  o  nome  do  seu 
author  naõ  he  ignorado  ainda  pelo  mais  grosseiro  pastor : 
Se  aos  Redactores  do  J.  de  C.,  como  unica  excepçaò,  nao 
tiverem  chegado  a  lastima,  e  a  miséria  da  guerra,  que  tem 
soffrido  os  habitantes  de  Portugal,  leiao"  os  oíficios  do  Immor- 
tal  Wellington,  vejao  o  que  diz  este  primeiro  general  do 
mundo,  quando  segue  o  inimigo  da  Patria,  quando  vío  as  po- 
voaçoens,  que  soffrerao  a  infeliz  passagem  d’huma  enxurra¬ 
da  d,inimigos,  que  as  deixaõ  ;  leiaõ  as  historias  geraes,  e  par¬ 
ticulares  das  invasoens,  que  andaÕ  pelas  maons  de  todos,  e 
entaõ  devem  confessar  que  nada  tem  de  dura  a  proposição  do 
Investigador,  que  o  espirito  da  verdade  dictou,  e  só  pode 
ser  criticada  por  ser  produzida  pelo  Investigador  :  alias  cri* 
tiquem  os  Redactores  do  J.  de  C.  tantas  proposiçoens  iguaes 
a  estas  proferidas  pelas  mais  respeitáveis  personagens,  e  eru¬ 
ditas  pennas ;  em  huma  palavra  desdigao"  factos,  que  a 

*  Veja-se  a  pag,  441  versic.  “  He  claro  .  .  .  ,5>  principahueute  as 
líltirnas  linhas. 
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Naçao*  inteira  por  infeliz,  fatal  experiencia  'tem  presen¬ 
ciado. 

O  Jornal  de  C.  reflexiona  sobre  aquella  proposição  do  se- 
gumte  modo.  “  iie  necessário  declarar  bem  o  espirito 
d’esta  expressão.  Quem  naõ  presenciar  o  estado  das  Provin¬ 
das,  quem  naõ  reflectir  maduramente  no  que  se  passa,  pode, 
ouvindo  aquellas  expressoens,  assustar-se  excessivamente,  e 
pela  excessiva  desgraça  do  seu  pais,  e  porque  se  persuadira 
talvez,  aue  estaõ  absolutamente  extinctos  os  nossos  recur¬ 
sos  para  a  continuação  da  guerra.”  Continua  o  J.  de  C. 
confessando  os  grandes  incommodos  da  guerra,  e  o  abatimento 
da  lavoira  ;  porem  contrabalança  estas  perdas  com  a  utili¬ 
dade  das  grossas  sommas,  que  o  Exercito  deixa  no  paiz, 
onde  se  demora. 

De  que  serve  isto  para  invectivar  o  proposição  do  Investi¬ 
gador  l  NaÕ  se  duvida  que  a  naçao  tem  recursos  para  a  con^ 
tinuaçaÕ  da  guerra,  e  que  o  Patriotismo  dos  Portuguezes 
se  tem  levado  até  ao  ultimo  ponto,  e  que  bade  continuar 
este,  e  os  mais  recursos  até  ao  fim  :  porem  que  quer  dizer 
isto  para  negar-se  a  verdade  dfincommodo  geral  dos  habi¬ 
tantes  de  Portugal,  cauzado  por  tantas  invasoens  feitas  por 
homens,  que  tem  levado  os  seus  dezejos  até  aos  últimos  pon¬ 
tos  ?  Por  ventura  o  dinheiro,  que  o  Exercito  derramou  por 
certa  classe  de  gente,  tira  os  grandes  incommodos,  que  sof- 
frem  as  outras  ?  E  o  Exercito  inimigo,  invadindo,  nao  tira 
estas  e  outras  sommas  ?  As  Províncias  naõ  tem  prata,  por¬ 
que  estavao,  recolhidas  na  capital,  (dizem  os  Redactores  do 
J.  de  C.),  e  aonde  estaraoT  as  pratas,  que  esse  Governador 
de  Pariz  nos  levou?  Portanto  sera  melhor  que  confessemos, 
que  muito  temos  soffrido,  que  temos  sido  saqueados,  e  lasti- 
piosamente  devastados  ;  porem  estamos  mui  promptos  a  con¬ 
tinuar  a  soffrer,  e  extinguir  até  o  ultimo  recurso  na  defezada 
Patria,  que  nos  vio  nascer,  e  que  apoz  de  tantos  males  con¬ 
hecidos  teremos  a  prosperidade,  que  nossos  sacrifícios  me¬ 
recem,  e  nos  affiançao  os  votos  do  melhor  Príncipe  do  mun¬ 
do,  que  nos  rege. 


O  Investigador  Portnguez  em  Inglaterra  escrevendo 
em  tempo,  em  que  só  a  guerra  occupava  os  seus 
Nacionaes. 

a  O  Investigador  Portüguez  em  Inglaterra  longe  do  es¬ 
trondo  das  armas,  que  qccupaõ  exclusivamente  os  seus  Na¬ 
cionaes  em  Portugal.” 

Esta  lie  a  proposição',  que  se  segue  na  critica  do  J.  dc  C.  ; 
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porem  nos  nao  sabemos  porque  motivo  ella  possa  refutar-se, 
nem  os  Redactores  do  J.  de  C.  dao*  sinal  dbsso,  porque  di¬ 
zer-se  que  aquella  passagem  foi  escrita  em  Março  de  181], 
tempo,  em  que  Massena  pisava  ter  ri  toro  Portuguez,  que  a 
universidade  s’abrio,  e  que  as  artes  tornáraõ  ao  seu  estado, 
nao  be  refutar  a  proposição,  be  confessar  que  bouve  tempo 
de  desgraça  na  literatura,  que  a  universidade  esteve  fechada, 
e  que  as  sciencias  paráraõ,  o  que  ajuda  a  comprovar  bem  o 
dito  da  Academia  na  pag.  387  do  J.  de  C. 

Cultura  da  graã  do  carrasco  no  Algarve. 

“  He  verdade,  (dizem  os  Redactores  do  J.  de  C.),  que  a 
cultuia  da  giaa  do  carrasco  diminuio,  ou  acabou  no  AL 
gaive,  como  o  Investigador  diz  pag.  84;  a  razaò  porem  nad 
iqi  somente  apreguiça  dos  Algarvios  ;  variarao"  as  circunstan¬ 
cias,  como  bem  mostra  o  Dr.  Constantino  Botelho  de  Lacer¬ 
da  Lobo  na  segunda  parte  da  sua  memória  sobre  a  Agricultu¬ 
ra  do  Algarve. 

Isto  naoMie  refutar,  mas  sim  confessar,  e  confirmar  a  pro¬ 
posição.  Aqui  deve  o  leitor  observar  huma  nota  curiosa,  e 
ie  a  seguinte  os^  Redactores  do  J.  de  C.  nas  suas  criticas 
tem  dado  passos  cte  caranguejo  :  agora  fazem  huma  jornada 
opposta,  e  nesta  pag.  395  citab  ja  a  pag.  410,  aonde  se  en¬ 
contra  a  matéria  da  cultura  da  gram,  exposta  pelo  Dr.  C.  B. 
cie  L.  Lobo.  1 


Encanamento  do  Rio  Mondego. 

o 

ContinuaÒ  os  Redactores  do  J.  de  C.  e  dizem  “  o  Invés- 
tigador,  pag.  88,  attribue  a  ignorância  d’hydraulica  á  dilapi- 

S^c^ífr^10.  d-Sr capitaes  Íuntos  a  faka  futilidade 
üo7^ní:anamenj;o  do  no  Mondego.1 99 

certas  a  ct  es  esta  pi  oposição,  e  so  fazem 

eeitas  moralidades  e  conjecturas,  como  que  aquella  nassa- 

gem  so  s  encaminha  a  hum  indivíduo,  e  que  naObe  decidido 

que  o  encanamento  do  Mondego  feito  por  hum  hábil  Tv 

refuílr  °nnsd  si  L  °  í'*0  dezejatl°’  e  utl1 tud‘>  «to  nao  he 

da£  he  do^ofe  d™,01'  6  n°te  Se  1ue  a  Prime*ra  morali- 

uaue  lie  do  lote  d  aquellas,  que  tanto  cr  ticaò,  tanto  inverti 

CZadÍT “  *  <;•  >1““"“  -  «íl»  »i™.  cí» 

dactores  do  T  A  mJUStíl  7laza°  P°diamos  perguntar  aos  Re- 
Ouem  he  es-  >’  •  7  L  ao"de®stil  aprovado  o  que  asseveraõ  ? 
darem  ,  L1  Ind,vlduo  Digaõ  Senhores  k  edactores,  de- 

áas  as  dedaraçoens.  qUC  C°"tra  °  InmtiS!Klor  e%eui  *>- 


76  Correspondência , 

Estrada  Real  de  Lisboa  para  Coimbra  ;  sua  ruina* 

A  passagem  do  Investigador  a  respeito  do  estrago,  e  ruína 
da  estrada  Real  he  comprovada  pelos  Redactores  do  J.  de  C. 
quando  trataõ  de  refutala ;  elles  confessaõ  que  está  arruina¬ 
da  em  partes,  e  que  as  arvores,  que  a  ornavao,  e  serviaÕ  de 
fresca  sombra  aos  viajantes,  se  achaÕ  decepadas  pelo  inimi¬ 
go.  De  mais  ;  naô  nos  consta,  (poderá  ser  o  contrario,  po¬ 
rem  nao  o  sabemos),  que  se  tenhaõ  feito  os  concertos,  que 
indispensável,  e  necessariamente  exige  a  conservação  d’huma 
boa  estrada  em  huns  annos  por  outros;  logo  esta  falta  nascida 
das  nossas  circunstancias  hade  ter  arruinado  a  estrada.  Nos 
observamos  as  estradas  da  Província  d^lem-Tejo,  aonde 
havia  hum  habilismo  Inspector  encarregado  de  conservalas, 
e  estas  estradas  estaõ  em  deplorável  estado,  porque  quando 
aquelle  Inspector,  o  Dezembargador  JoaÕ  Joze  da  Veiga, 
tratava  de  melhora-las,  o  inimigo  nos  invadio,  e  em  taes  cir¬ 
cunstancias  ficou  o  publico  privado  doeste  importante  serviço : 
nos  vemos  com  magoa  bellissimas  pontes,  que  fazem  a  feli¬ 
cidade  dos  povos,  aonde  se  formão,  principiadas,  e  naõ  con¬ 
cluídas  ;  he  a  guerra  sem  duvida,  que,  levando  a  attençao  a 
outros  pontos,  nos  tem  privado  d’este  importante  objecto  de 
prosperidade  publica. 

Depois  segue-se  a  proposição,  se  podia  escusar-se  a  guerra 
de  1801,  matéria,  que  os  Redactores  do  J.  de  C.  apontao  em 
outro  lugar,  e  ahi  ftzemes  as  nossas  reflexoens. 

Esboço  doestado  do  Agricultura  de  Portugal. 

€C  He  horrorosa  a  pintura,  (continuaoos  Redactores  do 
J.  de  C.),  que  o  Investigador  faz  d’agricultura  de  Portugal 
na  pag.  90 !  Por  ella  fica  o  nosso  Paiz  hum  Paiz  de  selva¬ 
gens  :  he  horrorosa  a  injustiça,  que  o  Investigador  faz  n’esta 
parte  aos  Portuguezes  !  copiemos 

Seguem  se  pois  as  copias  do  Investigador,  que  o  publico 
pode  ler  no  mesmo  Jornal  para  observar  a  cega  paixao,  com 
que  se  pertende  meter  a  ridículo  a  verdade,  que  em  outras 
partes  he  inserida,  approvada,  e  elogiada  pelos  Redactores 
do  J.  de  C. 

Quem  tiver  os  Jornaes  de  C.,  confronte  as  2  primeiras 
linhas  d’aquella  pintura  com  o  que  se  acha  escrito  na  pag. 
241,  §  4,  pag.  414  nas  palavras — Quem  lançar,  . e  se¬ 

guintes  até  ás  palavras — que  pouco  falta  para  se  reputar 
extincta.” 

As  5  linhas  seguintes  d’aquella  pintura  confrontem  se  com 
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a  pag.  251,  §  35,  e  veremos  a  mesma  pintara ;  porem  naõ 
he  do  Investigador,  e  por  isso  he  elogiada,  quando  aquella 
he  objecto  (Rhorror,  de  critica,  e  refutaçaÕ. 

Vamos  ao  resto  da  pintura  “  a  magresa  dos  animaes  em 
muitas  partes  nascida  da  mingoa  de  pastos”  sobre  este  ponto 
os  Redactores  do  J.  de  C.  levaõ  a  hum  tal  excesso  a  sua  sim¬ 
ples  negativa,  que  admittiraõ  a  possibilidade  do  juramento 
a  respeito  da  falsidade  da  propoziçaõ  e  dizem  que  se  podia 
jurar,  que  em  Portugal,  geralmente  fallando,  nao  ha  animaes 
magros,  e  perecendo  de  fome  á  mingoa  de  pastos,  a  nao  ser 
seu  dono  desleixado. 

Ahi  vao"  agora  as  nossas  reflexoens  :  1.  diz  o  Investigador 
que  vio  essa  magreza  cRanimaes  em  muitas  partes,  os  Re¬ 
dactores  do  J.  de  C.  dizem  que,  geralmente  fallando,  em 
Portugal  nao"  ha  tal  magreza ;  logo  fallando  especialmente, 
como  falia  o  Investigador,  observa  se  o  que  o  mesmo  diz  :  o 
que  sera  isto,  Senhores  Redactores  do  J.  de  C.,  refutar  a  pro¬ 
posição  confessando-a?  2.  Se  os  Redactores  do  J.  de  C. 
nao  se  contentassem  talvez,  só  com  o  sol,  que  os  vio  nascer, 
observariaõ  Províncias  importantes  pelo  ramo  (Tagricultura, 
e  veriaò  n’ellas  este  grande  mal :  se  passassem  á  Provinda 
d^Alem-Tejo,  veriao  immensos  lavradores,  sem  serem  de- 
leixados,  perderem  muitos  gados  de  todas  as  especies  pela 
falta  de  pastos*  ;  este  facto  he  visivel  em  toda  a  Província,  os 
lavradores  o  podem  testificar,  e  nos  somos  capazes  (Rapresen- 
tar  o  seu  testemunho,  porque  vivemos  no  meio  (Resta  gente 
boa,  e  util,  vendo  os  seus  campos,  os  seus  gados,  e  ouvindo 
os  seus  discursos. 

Havendo  por  tanto  esta  grande  falta  de  prados,  principal¬ 
mente  artificiaes,  os  quaes  nao  possuem  Províncias  inteiras, 
aonde  o  ramo  cRagricultura  he  o  principal  manancial  das  suas 
riquezas,  e  havendo  hum  Reino  nos  limites  de  Portugal,  em 
que  seus  habitantes  ainda  nao  cuidaraÕ,  nem  deraõ  os  passos 

*  Nao  tendo  a  Província  d’Alem-Tejo  a  necessária  abundancia  de 
pastos  para  manter  os  gados  soffre  todos  os  annos  huma  perda  grandíssi¬ 
ma  nas  queimadas,  que  se  fazem  pelo  motivo  das  grandes  roças  :  naõ  ha 
anno  algum,  em  que  nao  se  abrazem  herdades,  e  muitas  pastagens  guar¬ 
dadas  para  o  sustendo  dos  gados,  cuja  perda  augmeuta  a  fome  do  gado, 
que  por  isso  se  ve  perecer  :  observamos  taobem  outras  causas  da  perda 
e  morte  dos  gados,  principalmente  lanígeros,  que  vem  a  ser  as  enfermi¬ 
dades/ de  que  sad  atacados,  e  ás  quaes  naõ  se  appliead  os  remedios  con¬ 
venientes  pela  ignorância  que  ha  n’esta  Provincia,  e  em  todo  o  Reino  da 
arte  de  cura-Jas  ;  nos  temos  huns  curandeiros  antigos,  que  escreverão" 
alguma  coiza  sobre  tal  assumpto,  porem  na  d"  tinhao*  os  princípios,  e 
luzes  necessárias  para  exporem,  e  ensinarem  com  dignidade,  e  utilidade 
a  cura  dos  gados ;  terad'  alguma  coisa  util,  porem  muito  pouco.  Se¬ 
ria  para  dezejar  que  este  estudo  principiasse,  continuasse,  e  se  aperfei¬ 
çoasse  no  nosso  Paiz, 
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necessários  para  obter  o  uzo  (Taquelles  prados,  ílea  benf 
elara,  e  verdadeira  a  proposição  do  Investigador,  quando  diz 
“  Nos  vimos  em  muitas  partes”....  isto  naÕ  he  fallar  absoluta- 
mente  :  “  ...  ..  provindo  da  falta  de  prados  artificiaes,  que  nao 
ba  em  Portugal..  .”  taobem  nao"  he  proposição  absoluta,  e 
generica  :  o  vocábulo  falia  nunca  indicou  huma  nad  existên¬ 
cia  absoluta,  e  generalitfsima,  e  os  Redactores  do  J.  de  C. 
bem  sabem  que  no  uso  de  fallar  assim  nos  explicamos,  quan¬ 
do  nao  temos  isto,  ou  aquillo  com  grande  diminuição,  e 
perda. 

A  falta  d'estrumes,  o  máo  methodo  de  fazer  as  colheitas 
cm  Portugal,  e  de  converter  em  usos  ordinários  os  seus  pro- 
duetos,  sad  proposiçoens  refutadas  pelos  Redactores  do  J.  de 
C.  com  as  seguintes  perguntas  “  Em  que  consistem  estes 
tad  grandes  defeitos  ?  Se  os  lavradores  o  nad  sabem  como 
se  liao"  dVmendar  ?  A  quem  será  util  este  modo,  tao"  vago, 
de  fallar  a  respeito  dos  Portuguezes  ?  “  Como  se  huma  re- 

laçad  fosse  Falsa  por  nad  apontar  esses  defeitos,  e  ensinar  o 
modo  d 'emenda  los,  desdenhando  os  Redactores,  e  metendo 
n  ridículo  aquillo  mesmo,  que  se  acha  escrito  em  tad  sabias 
memórias  cV Agricultura  por  Illustres  Academias,  e  elles  ap~ 
provao  no  seu  Jornal !  Leia  se  este  mesmo  No.  na  pag.  419, 
e  veremos  a  villa  da  Mouta  notada  com  esta  falta  :  Leia-se  o 
No.  IV.,  pag.  252,  §  37,  e  veremos  os  Algarvios  noannode 
1790  perdendo  muito  vinho,  e  azeite,  por  nao"  saberem  con¬ 
verter  em  bom  uzo  aquelles  produetos,  ignorando-se  em  qua- 
sí  todo  o  Algarve  o  que  era  hum  lagar  de  vinho,  e  azeite* 
Venhad  os  Redactores  do  J.  de  C.  a  nossa  Província,  (o 
Àlem-Tejo),  mandem  por  sua  conta  fazer  qualquer  seara, 
e,  depois  de  concluído  tudo  ate  que  o  pao  chegue  á  sua 
nieza,  saberad  se  he  verdade  Ct  que  o  methodo  de  fazer  as 
colheitas  dos  diversos  produetos  d’Agricultnra  he  em  geral 
mui  penoso.,  difficil,  e  dispendioso.”  NaÕ  ha  lavrador  desta 
Província,  ao  qual,  lançando  as  contas  ás  primeiras  até  ul¬ 
timas  despezas,  nao'  custe  trez,  ou  quatro  vezes  mais  o  pao, 
que  come  com  o  suor  do  seu  resto,  do  que  custa  ao  Nego¬ 
ciante,  que  o  compra  para  o  tornar  a  vender.  Leiao"  os  Re¬ 
dactores  no  seu  Jornal  de  C.  a  pag.  250,  §  36,  a  memória 
do  Dr.  C.  B.  de  L,  Lobo,  e  ahi  verão"  o  que  este  homem  pro¬ 
fundo  diz  tios  Lavradores  do  Algarve,  que  pela  falta  de  car¬ 
ros  acarretao  para  as  suas  eiras  o  trigo,  e  centeio,  depois 
de  ceifado,  em  jumentos,  e  outras  bestas  muares:  que  traba¬ 
lho  tao"  penoso,  e  moroso  í 

Para  os  Redactores  do  J.  de  C.  se  convencerem  da  propo- 
firaõ  do  Investigador  a  respeito  do  atrazamento  das  vinhas 
leíaõ  a  Memória  citada  pag.  316  do  seu  Jornal,  vejao"  todo 

s,  e  naõ  se  esqueça  o'  do  que  fizer  ao"  impri- 


esse  artigo  vinha 


— — 


-  .. 


Co  i  respon  dcncla. 


79 


mir  nohm  da  pag.  317  na  not.,  que  he  o  mesmo  que  diz 
o  Investigador  só  com  a  mudança,  de  palavras  :  reíutaõ  se 
pois  proposiçoens,  que  em  outra  parte  se  abraçao~  ! 

Diz  o  Investigador  que  nab  temos  o  azeite  precizo,  e  o 
pouco,  que  temos,  nao  Jhe  bom  :  criticaô  os  Redactores  do 
de  C.  esta  proposição,  e  dizem  que  so  agora,  que  os  oli- 
\Taes  tem  ferrugem,  he  que  pode  ter  lugar  huma  tal  proposi¬ 
ção  ;  e  quem  nega  aos  Redactores  do  J,  de  C.  como  huma 
grande  falta  de  azeite  no  paiz,  em  que  vivemos,  a  grande  mo¬ 
léstia,  que  padecem  as  oliveiras  ?  Naõ  digaõ  com  tudo  os 
Redactores  que  a  cultura  das  oliveiras  se  tem  promovido  tal- 
vez.  demasiadamente  porque  he  huma  proposição  contradi¬ 
tória  ao  que  se  acha  escrito  no  seu  Jornal  pag.  318,  $  46 
da  cit.  Memória  :  ah i  se  diz  que  no  Algarve  pode  adiantar-se 
a  cultura  das  oliveiras  ;  logo  como  pode  haver  superfluidade 
de  cultura,  aonde  pode  haver  ainda  muito  adiantamento, 
eha  vargens  incultas,  em  que  podem  crear-se  muitas  olivei¬ 
ras  .  Reiao  os  Redactores  na  pag.  *319  do  seu  J.  de  C 
a  nota  correspondente  ao  §  48,  da  cit.  Memória,  e  verab 
que  os  Algarvios  no  anno  de  1790,  em  lugar  da  boa  cul- 
tuia  das  oliveiras,  arrancavab  esta  arvore  taÔ  utií,  quando 
soffha  sua  moléstia,  que  lhe  vedava  o  fructo,  destruindo 
em  lugar  de  curar,  huma  arvore,  que  leva  tantos  annos  para 

Por  esta  occaziao  devemos  aqui  accrescentar  que  n’esta 
Epoca  o  nosso  arvoredo,  que  produz  o  azeite,  apezar  de  ser 
ente  inanimado,  taobem  tem  sido  victima  da  raiva  do  inimigo 
tem  softndo  o  grande  corte,  de  que  os  Exércitos  se  tem  fp’ 
proveitado  para  os  seus  differentes  uzos  :  nos  podemos  tes- 

presendaes1'^  oCtTeS  *7  'li  de  que  fomos  testemunhas 
prtsenciaes,  e  oculares  da  derrota  de  muitos  olivaes,  causa- 

‘  por  soIdados  amigos,  e  inimigos,  que  pertendendo  fazer 
o.  seus  ranchos,  e  modificar  o  frio  com  o  calor  do  lume 

ine“cií Sun8  M1™?’  „  qUG  estragílva°,  tiicto  devido  á 
dos  Povos  naõtn  .lniSli0s’  clu®>  tendo  as  redeas  do  governo 
ÊÍSK  nem.acautdar  o  mal,  mas 

to-*» « *  c. 

1  T>„  .  ,  pmavi^is.  JN  os  vimos  em  muitas  nartes 

9  ortugal  campos  arruinados,  lesirias  perdidas 

rcsrr  £***,  ,ap““  *  V  «»c»pp«»ü. » 

01101,  e  huma  tal  proposição  tem  taobem  a  sm  nrovi 
e  asseveraçao  .deste  mespxo  No.  VI.  do  J  de  C  pag 
6.  palavras.  Eíixupo  de  ,>  *  r  Vt 

pa°\  246  (\  90  rio  v  if/r  s .  ti  no  J.  No,  IV, 

1 2  Ah  da  cit.  Memória. 
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Pouca  combinaçaô,  c  affeiçao  do  Jurista  ao  Natu- 

ralis  ta. 

Kao  pode  o  J.  de  C.  soffrer  que  o  Investigador  chamasse, 
c  dicesse  que  aquelles,  aquem  se  confia  pelo  Soberano  o 
croverno  dos  Povos,  saõ  inimigos  dos  que  estudaõ  as  Scien- 
cias  Naturaes,  e  tli-se  que  tal  inimizade,  e  tal  guerra  nunca 
ouvirão  os  Redactores  do  J.  de  C  ;  elles  na5  refutad  a 
proposição'  quando  discorrem  sobre  a  nobreza  da  Facul¬ 
dade  sobre  o  exercido  de  Advogado,  ou  de  Medico  clini¬ 
co  pondo  em  nivel,  e  igualdade  os  dois  uteis  officios| 
d^ssa  matéria  nad'  duvida  o  Investigador  ;  a  sua  proposição 
he  o  pouco  cazo,  e  desprezo,  e  inimizade  dos  que  exer¬ 
cem  o  governo  dos  povos  aos  que  professaõ  as  Sciencias 
da  Natureza;  este  facto,  dizem  os  Redactores  do  J.  de  C. 
que  nunca  ouviraõ  ;  porem  em  abono  da  verdade  haÔ  de 
affora  ouvir  o  que  lhes  he  inteiramente  novo,  como  elles 
mesmos  se  explicaõ.  Nos  cursamos  essa  mesma  universidade,^ 
aonde  fingem  escrever  os  Redactores  do  J.  de  C.,  e  nao 
há  muitos  annos,  que,  depois  de  receber  os  prêmios  dos 
nossos  trabalhos  literários,  sahimos  de  ella  para  os  lares 
Pátrios  •  em  quanto  durarao'  os  nossos  estudos  naquella  uni¬ 
versidade  observamos  que  os  das  Sciencias  Positivas  olhavaõ 
nara  a  Medicina  como  huma  Sciencia  indigna  das  suas 
nessoas,  chegando  este  louco  modo  de  pensar  ate  ao  ponto 
de  se  desviarem,  e  naõ  accompanharem  os  das  Positivas  com. 
os  Médicos,  na  persuasaõ  de  que  os  dedicados  a  esta  pro¬ 
fissão'  nao'  tem  ornamento  algum  de  família  :  este  facto,  que 
nos  observamos  no  nosso  curiculo  literário  se  comprova 
com  o  outro  facto  de  nao'  se  encontrar  hum  so  Estu¬ 
dante  com  o  destino  de  Medicina,  filho  do  mais  pobre  ca- 
valeiro  de  Província ;  basta  huma  pequena  Nobreza  para 
iuLarse  indigna  de  ella  a  honrosa  profissão  de  Medico  ; 
íanto  pode  o  prejuízo !  Com  estas  ideias  sahem  da  uni- 
ter!idaPde  muitos  Estudantes  de  Sciencias  Positivas,  prmci- 
naímente  os  que  todos  os  dias  atordoao'  nossos  ouvidos  com 
enfadonhas  genealogias,  e,  vestindo  a  Toga,  olhao  para 
os  Médicos  como  sobranceiros,  e  para  o  seu  officio,  que  e 
n  nrimeiro  na  ordem  do  mundo  com  respeito  a  humani¬ 
dade  como  de  pouco  valor  no  grao  da  Nobreza,  e  mui¬ 
tos  das  Positivas-  de  mais  baixo  nascimento  do  que  aquelle, 
mie  se  destina  á  Medicina,  trata  de  esconder  o  que  he,  e 

*1  u,.  mm  a  Toca  as  mesmas  ideias  dos  seos  collegas.  Da 

ou!  btem  nascido^ grandes  contendas  de  Ministros,  e  Médi¬ 
cos  •  aquelles  fazendo-os  expelhr  das  terras,  e  dos  seus  par- 


Lorrespondencia . 


81 


tidos,  e  estes  interpondo  os  justos  recursos,  em  que  muitas 
vezes  tem  sido  providos.  Nas  Províncias  tem  havido  em 
abundancia  destes  factos,  e  alguns  sao.  bem  recentes, 
sabidos  em  todas  ellas,  e  patentes  nos  Iribunaes,  e  Escii- 
torios  dos  Advogados. 

NECESSIDADE  DO  JURISTA  PHILOSOPHO. 

«  He  pois  absolutamente  precizo”  (continuao  os  Redac- 
tores  do  J.  de  C.  analysando,  e  refutando  esta  passagem  do 
Investigador  na  pag.  91),  que  todos  os  que  se  destinaÕ  a 
lugares  de  letras,  sejaõ  obrigados  a  fornar-se  taòbem  em 
Philosophia  :  só  assim  poderão  adquirir  os  conhecimentos 
necessários  de  Physica,  de  Mecanica,  de  Chymica,  de  Botâ¬ 
nica,  e  Agricultura.”  Rediculamente  vemos  refutada  esta 
sabia  proposição  do  Investigador ;  dizem  os  Redactores  do 
J.  de  C.  que  seria  de  hurpa  utilidade  incalculável,  que  cada 
hum  dos  homens  soubesse  quanto  ha  no  mundo  ;  bellissima 
conclusão  !  Senhores  Redactores  :  saber  o  Jurista  a  Philo¬ 
sophia,  formar-se  n^lla,  he  saber  tudo  quanto  ha  no  mundo? 
Qual  he  a  arte  de  pensar,  que  lhes  ensina  estas  conclusoens  ? 
o  Medico,  que  he  obrigado  a  saber  as  Lingoas  Latina,  e 
Grega,  nao  consome^hum  numero  de  annos  no  estudo  das 
sciencias  exactas,  nos  differentes  ramos  da  Philosophia,  e 
só  depois  destes  cançados  preparatórios  he  que  se  julga 
apto  para  o  começo  do  currículo  de  Medicina  ?  E  por  ven¬ 
tura  dizemos  que  o  Medico  sabe,  e  aprende  tudo  quanto  ha 
no  mundo  ?  Se  o  Medico  estuda  tanta  coiza,  que  muito  he 
que  o  Jurisconsulto  aprenda  tao  bem  alguma  coiza  desses 
ramos,  que  tantas  fadigas  custao  aos  Médicos  ?  “  He  diffi- 

cilque  hum  homem  profunde  dois  differentes  ramos  das  Sci¬ 
encias  da  Natureza  de  maneira  que  possa  bem  applicallos  d 
practica  annuimos  a  esta  proposição  dos  Redactores  do 
J.  de  C.,  mas  apezar  desta  difficuldade,  o  Medico  nao  he 
dispensado  dos  profundos  estudos  dos  differentes  ramos  scien- 
tificosda  natureza  ;  logo  taòbem  o  Jurista  os  pode  estudar. 
16  He  raro  hum  homem  Physico  eminente,  e  eminente 
chymico”  dizem  os  Redactores  do  J.  de  C. ;  porem  apezar 
de  esta  raridade  todo  o  Medico  Portuguez  he  Physico,  e 
Chymieo  ;  seja  pois  taòbem  o  Jurista,  apezar  da  raridade, 
Philosopho,  e  Jurisconsulto,  e  se  nao  for  eminente,  seja  in- 
telligente.  Poderá  o  Medico,  curando  hum  typho,  ou  outra 
qualquer  moléstia,  fazer  melhor  uzo  da  Geometria,  Álge¬ 
bra,  calculo  differencial,  e  integral,  doque  o  Jurisconsulto 
da  Physica,  Agricultura,  &c.,  cuja  ignorância  o  faz  decidir 
muitas  vezes,  e  em  muitos  casos  de  diíferente  modo,  do  que 
vol,  vii.  f 
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êem  duvida  havia  decidir,  se  tivesse  ainda  as  mais  leves  no- 
çoens  daquelles  ptincipios  Ehiiosophicos  ?  Com  quanto 
maior  intelligencia  naõ  aconselhará  hum  Jurisconsulto 
1  hilosopno  ao  seu  Soberano,  quando  este  lhe  determinar, 
que  de  o  seu  parecer  para  a  formaçaÕ  de  esta,  ou  cPaquella 

d  Agiaria,  do  que  hum  mero  Jurisconsulto,  que  nunca  leo 
n:ais  do  que  matéria  de  fideicommissos,  e  outras  similhantes  ? 

Em  quanto  o  candidato  da  Jurisprudência  aprende,  e 
cança  os  seus  ouvidos  com  as  miúdas  explicaçoens,  que 
lhe  fazem  seus  Mestres  das  subtilezas  do  Direito  Romano, 
estude-se  a  Philosophia*  ;  o  Direito  Romano  he  huma  das 
fontes  da  Jurisprudência  Patria,  porem  naõ  he  o  Direito  Pá¬ 
trio;  estude- se  como  hum  subsidio  necessário  para  a  inter¬ 
pretação,  e  intelligencia  tia  Lei  da  Patria,  porem  nao~  se 
gasie  a  maior  parte  do  tempo  em  tal  estudo  com  a  perda  do 
util  ;  nos  nao  somos  Romanos,  mas  sim  Portuguezes,  e 
como  taes  nao"  devemos  gastar  o  tempo  em  profundar, 
analysar,  e  combinar  sempre  as  ideias  dos  Imperadores  Ro¬ 
manos,  o  que  o  mesmo  Triboniano  despresaria,  e  que  nada 
tem  com  as  ideias  do  nosso  Paiz  :  em  quanto  se  aprende 
esse  jus  vetus,  estude  se  Philosophia.  Acadêmicos,  varoens 
dos  nossos  dias,  dedicados  a  brilhante  carreira  dos  lugares 
de  letras,  respeitai  a  proposiçaoT  do  Investigador  :  aprendei 
a  Philosophia,  e  em  fructo  dos  vossos  trabalhos  gozareis  da 
difíerença,  que  faz  na  Republica  das  letras  o  Jurisconsulto 

*  Nos  tempos,  em  que  bebiamos  as  agoas  do  Mondego,  nao~  havia 
subtileza  alguma  de  Direito  Romano,  que  os  Lentes  da  Universidade  de 
Coimbra  nao~  ensinassem  aos  seus  discípulos:  havia  tal  mania  n’este  pon¬ 
to,  que  huns,  explicando  o  Direito  Romano,  diziad  preliminarmente 
que  aquella  doutrina  de  Direito  Romano  nao  tinha  hoje  uso  algum 
porem  que  era  respeitável  pelos  seus  Authores,  e  que  por  isso  devia 
aprenderse  ;  outros  erao  accommettidos  da  mania  de  quererem  com¬ 
binar  as  immensas  leis  do  Império  Romano  feitas  em  tad  differentes 
lustros  por  differentes  Imperadores  de  gênios,  e  pensar  taobem  difte- 
rentes,  e  em  tempos  variados  pelas  circunstancias,  ideias,  c  opinioens  : 
d’esta  classe  erao"  os  Lentes  Joze  Carlos  Barboza,  Joze  Pedro  da  Costa, 
e  outros.  Nesses  dias  todo  o  estudo  era  dedicado  ao  Direito  Romano,  e 
apenas  noà.e  ultimo  anno,  em  que  se  recebia  a  Formatura,  ainda  na¬ 
dando  em  Direito  Romano  se  estudava  o  Direito  Pátrio;  hoje  está 
mudado  o  curso  literário  a  este  respeito  :  porem  á  frente  d’elle  ainda 
estad  muitos  Romanescos,  que  pela  paixao,  que  tem  às  leis  do  ta! 
Império  decahido  ba  já  tantos  annos,  e  pelo  pouco  que  sabem  do  Di¬ 
reito  Pátrio,  ainda  se  demorad  mais  na  explicaçao~  daqueile,  do  que 
no  ensino  deste:  he  hum  facto,  que  nos  testificad,  e  confirmao" 
hoje  muitos,  e  consideráveis  Acadêmicos,  cujos  nomes  nao"  referimos 
para  nao  os  indispormos  com  aquelles,  que  olhao"  muitas  vezes  mais 
para  as  suas  paixoens,  do  que  para  os  princípios  da  boa  razaoL 
Quanto  era  melhor  estudar  a  Philosophia  no  precioso  tempo,  que  tad*  in¬ 
devidamente  se  conscrae  ! 
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Philosopho  (Taquelle  que  o  naÕ  he.  No  meio  da  sociedade 
sabereis  explicar,  analysar,  e  dar  á  execução",  como  Philo¬ 
sopho,  huma  lei,  huma  sabia  providencia  do  Soberano,  que 
choca  com  os  princípios  da  Philosophia.  Vos  sereis  então' 
huns  bons  executares  das  leis  Agrarias,  que  profundais  pe¬ 
los  princípios  desta  parte  taõ  importante  da  mesma  Philo¬ 
sophia,  a  que  se  chama  Agricultura.  As  estradas,  as  pon¬ 
tes,  e  as  fontes,  que  fazem  a  prosperidade  dos  povos,  que 
o  Soberano  vos  confiou,  reguladas  pelos  vossos  princípios 
Philosophicos  alcançaraõ  o  fim  dezejado  com  mais  utilidade, 
e  menos  despeza,  em  quanto  o  Jurisconsulto  afferrado  a, 
Pegas,  e  outros  dbgual  lote  ignora  a  utilidade  da  maior 
parte  das  coizas,  que  ve,  naõ  sabendo  nem  o  nome  de  qual¬ 
quer  systema  natural. 


ESTABELECIMENTO  DA  SOCIEDADE  D5A GRICULTURA. 

•  Terminao  as  criticas,  e  invectivos  dos  Redactores  do  J.  de 
C.  contra  a  seguinte  proposição  do  Investigador.  <c  Seria 
fácil  formar  huma  Sociedade  de  Agricultura  ern  cada  cabeça 
de  comarca,  composta  dos  Lavradores  mais  experimentados, 
Medico,  ou  Médicos  da  C  amara,  Juiz  de  Fora,  e  Corregedor 
que  seria  o  Presidente  nato.” 

Dizem  os  Redactores,  se  a  Agricultura  he  hum  itnportante 
ramo  da  Sciencia  da  Natureza,  e  sendo  os  Ministros  inimigos 
dos  que  estudao"  esta,  como  quer  o  Investigador  combina-los 
na  sociedade  ?  Eis  aqui  porque  nos  dizemos  e  sempre  dire¬ 
mos  que  as  passagens  descarnadas,  e  separadas  da  sua  ordem, 
e  fio  da  oraçaõ  ou  nao  se  entendem,  ou  quando  se  trataõ  de 
refutar,  nada  he  mais  facil :  o  systema,  e  opinião"  do  Inves¬ 
tigador  he,  que  o  Ministro  seja  Philosopho,  e  estude  as  Sci- 
encias  da  Natureza ;  professando  estas  combinar-se  ha  com 
o  Medico,  que  taôbem  as  professa,  e  como  Philosopho 

nao  pode  ter  os  prejuízos,  que  ja  mencionamos  em  outro 
lugar. 

A  profissão  fio  Ministro  nao"  he  a  Agricultura,  dizemos 
Keaactores  do  J  de  C.  :  esse  he  o  ponto  da  questão",  que  os 
Redactores  dao  como  decidida,  e  cuja  affirmativa  lhes  te¬ 
mos  demonstrado.  Os  Ministros  estão  muito  occuoados  di. 
zem  os  mesmos  Redactores,  e  as  suas  grandes  occupacoens 
nao  os  podem  distralnr  a  outros  empregos:  he  esta  huma 
proposição  vaga,  que  elogia  bem  pouco  os  Ministros  ;  daqui 
pode  conciuirse  que  hum  Magistrado  encarregado  pelo  So- 
oerano  de  muitos,  e  mui  importantes  objectos,  como  se  ob 
sena  n  este  Reino,  ha  de  divergir  do  util,  e  do  solido.  Se 
as  ultimas  palavras  d’esse  versículo  fossem  verdadeiras,  nei>* 
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hum  Ministro  distado  podia  ser  util  á  sua  Patria,  e  todos 
haviao  divergir  do  util,  e  do  solido  por  causa  dos  seus  grandes, 
e  apparatosos  empregos. 

A  penna  dos  Redactores  do  J.  de  C.  apezar  dos  esforços, 
com  que  pertendeo  impugnar  todas  as  proposiçoens,  e  ideias 
do  investigador  Portuguez,  naÕ  pode  deixar  de  conhecer  na 
pag.  400  as  uteis,  e  luminosas  Lembranças  do  mesmo  Inves¬ 
tigador,  chamando  magestosa,  e  de  huma  utilidade  mais 
do  que  decidida  a  idea  do  estabelecimento  da  sociedade 
d*  Agricultura. 

Nos  estamos  incluídos  nos  mesmos  princípios,  e  persua¬ 
dimo-nos  que  a  exacta  execução"  desse  plano  faria  aproxi¬ 
mar  o  tempo  das  dilicias  para  os  Portuguezes,  o  invejado 
tempo,  igual  a  esse,  em  que  hum  Monarcha  Portuguez  se 
honrava,  e  lizonjeava  de  ser  denominado  Lavrador.  Esta¬ 
belecida  huma  tal  sociedade  debaixo  de  bons,  e  firmes  regu- 
lamentos  nos  veremos  então  formar,  e  promover  as  Fabricas, 
tirar  do  seio  da  terra  os  uteis  mineraes,  que  ella  esconde,  e 
deque  tanto  abundao  algumas  das  Províncias  de  Portugal,  e 
deste  modo  o  nosso  paiz  se  chamara  livre,  e  independente  ; 
diante  de  nos  veremos  com  gosto  as  producçoens  da  nature¬ 
za,  que  os  nossos  laboriosos  braços,  e  a  nossa  industria  sou- 
beraõ  converter  para  os  nossos  uzos  :  o  Pai  deixara  ao  filho 
hum  legado  dá' sua  industriosa  maõ,  e  o  filho  seguindo  as  suas 
pizadas  deixara  aos  seus  descendentes  os  modelos  dos  seus 
avoengos.  Entaõ  todo  o  Portugal  dira-o  ornamento  da  minha 
caza,  e  as  vestes  do  meu  corpo  sad*  producçoens  Portugue- 
zas,  o  ferro  do  meu  arado  lavra  a  terra,  aonde  nasceo,  dira 
taobem  o  lavrador.  Feliz  agoiro,  epoca  ditosa,  nos  a  espera¬ 
mos.  Termine  a  guerra,  acabe  o  horrível  nome  de  conquis¬ 
tador,  e  ás  destruidoras  phalanges  succederaÕ  as  charruas, 
que  hum  Principe  Philosopho  sabera  estimar,  e  honrar. 

Concluem  os  Redactores  do  J.  de  C.  com  as  finaes  pala¬ 
vras.  “  Se  pode  haver  mais  que  certeza  he,  que  a  Agricul¬ 
tura  naõ  esta  hoje  em  Portugal  no  atrazamento,  em  que  o  In¬ 
vestigador  a  figura.  Nos  julgamos,  que  em  nenhuma  das 
épocas  passadas  ella  esteve  n’esse  adiantamento,  que  ao  In¬ 
vestigador  se  figura.  Pode  ser  que  nos  apresentemos  breve¬ 
mente  o  que  em  Portugal  tem  havido  de  lei  e  de  bem  enten¬ 
dido  facto  sobre  esta  matéria.”  Com  muita  satisfaçao  lere¬ 
mos  esse  assumpto. 
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Breve  reflexão  sobre  as  primeiras  linhas  do-como 
Prospecto  do  Vol.  II.  do  J.  de.  C. 

Concluímos  o  nosso  opusculo  fazendo  huma  reflexão"  sobre 
as  primeiras  linhas,  que  os  Jornalistas  de  C.  traçaraÕ  na  pag. 
440.  para  servir  de  prospecto  ao  Vol.  II.  <c  Agradecemos 
muito  obras  taõ  importantes,  como  as  que  se  nos  tem 
dirigido,  e  de  que  só  temos  lançado  huma  mui  pequena 
parte.” 

A  leitura  dJeste  versículo  deve  infallivelmente  desagradar 
ao  publico,  e  aos  homens  literatos,  que  concorrerão"  com  os 
seus  trabalhos  para  o  augmento  do  J.  de  C.  Elles  poderão 
dizer  com  toda  a  justiça  quanto  era  melhor  ler  producçoens 
literárias  importantes,  do  que  saber  o  numero  dos  Estudantes 
Naturalistas  da  Universidade  de  Coimbra,  quaes  foraõ  os  ap- 
provados,  e  quaes  os  premiados  ?  Elles  poderão"  dizer  com 
toda  a  justiça  ;  tudo  isso  sabe  o  publico ,  sem  que  se  ache  es¬ 
crito  no  J.  de  C.,  em  quanto  este  deixa  no  escuro  silencio  a 
parte  mais  extensa  das  obras,  a  que  chama  importantes. 
Elles  poderacT  dizer  com  toda  a  justiça ;  huma  tal  omissão 
he  de  conhecido  escandalo,  e  injuria  aos  nossos  trabalhos 
literários,  que  os  Jornalistas  de  C.,  apezar  de  conhecerem  a 
sua  importância,  nao"  deixarao"  gozar  da  luz,  que  lhes  he 
devida.  Eis  aqui  o  que  facilmente  se  deduz  da  passagem 
daquelle  versículo. 


LITERATURA  PORTOGUEZA. 

Seria  supérfluo,  e  mesmo  fastidioso  o  recommendar  em 
as  nossas  paginas  a  leitura  de  algumas  peças  poéticas,  que 
fazem  honra  á  Literatura  Portugueza,  ou  contribuem  para 
os  seos  progressos  ;  se  nao  houvessem  zoilos,  se  nao"  hou¬ 
vessem  invejozos  inimigos  de  tudo  o  que  he  gloria  nacional. 
Mas  por  huma  daquellas  fatalidades,  que  tem  manchado  os 
annaes  brilhantes  da  Literatura,  e  denegrido  os  da  moral  ; 
tem  havido  e  ainda  ha  homens  entre  nos,  que  dezacreditau 
aquillo  que  nao  possuem,  o  talento  poético,  e  as  obras  marca¬ 
das  pelo  seu  cunho  immortal.  Debaixo  do  pretexto  que  á 
poesia  andao  annexas  ou  a  inutilidade  ou  o  desvario,  tem 
creado  hum  systema  de  abandono,  se  nao"  he  de  presiguiçaõ 
contra  as  illustres  Muzas  Portuguezas.  Ainda  nos  recor¬ 
damos  com  dor  da  sorte  que  estes  blasphemos  da  razao"  pre- 
pararao  ao  insigne  Camoens,  deixando  o  perecer  á  mingoa 
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n?hum  hospital ;  e  em  nossos  dias  modernos  fazendo  morrer 
Garçao  no  limoeiro,  e  Bocage  no  dezamparo.  Estes  exem¬ 
plos  alem  de  outros  que  seria  prolixo  repetir,  bastariao" 
para  atterrar  os  mais  abalizados  gênios,  se  a  verdadeira  glo¬ 
ria  nao  vencesse  pelos  seos  attractivos  o  negrume  dos  dezas- 
tres,  que  os  ameaçao.  Quem  tem  concorrido  mais  que  a 
poesia  para  a  civilização"  e  melhoramento  das  naçoens  ?  A 
fabula  que  reprezenta  a  lyra  de  Orpheo  arrancando  os  roche¬ 
dos  pela  melodia  de  seos  accentos,  he  o  emblema  de  huma 
verdade  reconhecida ;  o  influxo  da  poesia  na  agricultura,  e 
na  moral.  Sem  os  tons  persuasivos  da  flauta  campestre  que 
força  converteria  escabrosos  dezertos  em  paizagens  fecundas 
e  deleitozas  ;  e  sem  o  estrepito  da  tuba  hercica,  qual  seria  o 
guerreiro,  que  suspirasse  pela  fama  de  Achilles,  ou  pela 
grandeza  de  Augusto  ?  Se  as  virtudes  sociaes,  se  a  gloria 
das  naçoens  se  tem  creado  pelos  incautos  do  metro,  se  elle 
tem  podido,  o  que  mais  nada  pode,  corrigir  os  vicios  da  es¬ 
cravidão",  e  da  tyrania ;  porque  se  tem  feito  hum  crime  entre 
nosdaquillo  que  faz  o  orgulho  de  todas  as  naçoens  civilizadas  ? 
Quanto  seria  para  dezejar  que  se  extinguisse  este  mau  genio 
preseguidor  da  Literatura  Portugueza  ;  destruidor  secreto  da 
grandeza,  e  reputaçaÕ  nacional ;  inimigo  de  toda  a  virtude 
social  e  privada,  e  por  conseguinte  fundador  da  calamidade 
actual  ?  Quanto  seria  para  dezejar,  que  os  prêmios  dados  á 
inapplicaçao  e  a  futilidade  se  destribuissem  antes  ao  mérito, 
e  aos  talentos,  que  escrevendo  ou  pelejando  em  favor  da  pa- 
tria,  a  exemplo  do  nosso  Cammoens,  ou  do  prezente  author ; 
se  tornassem  recommendaveis  ao  Soberano,  caros  á  patria,  e 
uteis  á  humanidade!  Segundo  tam  bello  exemplo,  e  nao"  for¬ 
jando  maquinaçoens  contra  os  progressos  das  artes  e  das 
sciencias,  he  que  podemos  cooperar  para  a  restauraçao  das 
prerogativas  do  homem  que  nasceo  nao  para  ser  escravo, 
mas  para  ser  independente,  e  so  assim  feliz  sobre  a  terra. 
Declaremos  pois  guerra  ao  Egoismo,  que  cria  a  indifferença 
pelo  melhoramento  da  especie  humana.  Soffbquemos  a  Inve¬ 
ja,  cujo  bafo  maligno  entorpece  os  voos  do  Genio,  e  gela  o 
ardor  do  patriota.  Louvemos  o  mérito,  e  demos  a  cada  hum 
o  que  lhe  pertence : 

Si  patrice  volumus  si  nobis  vivere  cari. 

Nos  recebemos  mais  poesias  deste  benemerito  author, 
que  nao"  podemos  enserir  neste  No.  por  falta  de  lugar.  Re¬ 
cebemos  também  do  Brazil,  pelo  Paquete  do  Rio,  algumas 
peças  poéticas,  e  entre  outras,  huma  Traduçaõ  em  elegante 
verso  Latino  do  Ensaio  sobre  a  Critica  de  Pope.  Os  que  por 
experiencia  conhecem  a  dificuldade  de  traduzir  obras  deste 
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genero,  saberaõ  apreciar  o  trabalho,  o  saber,  e  gosto  deste 
Litterato  Portuguez  ;  e  a  republica  das  letras  lhe  deverá 
hum  testemunho  de  que  a  Latinidade,  e  cultura  dos  grandes 
exemplares  antigos  Gregos  e  Romanos  naõ  se  acha  en¬ 
tre  nos  totalmente  esquecida.  A  modéstia  do  author  nao 
nos  permitte  nomear  o  seu  nome,  destincto  ja  por  isto, 
quando  nao  tivesse  outros  foros.  Confessamos  que  nos  he 
violenta  huma  ordem  que  nos  impõem  silencio,  quando  julga¬ 
mos  do  nosso  dever  rompelo.  Com  pezar  nosso  comprazen¬ 
do  nesta  parte  com  o  author,  lhe  rogamos  o  complemento 
do  trabalho,  que  taõ  felizmente  commecou  ;  para  o  fazer 
mos  conhecer  ao  publico,  que  desta  obra  de  Pope  ja  possue 
duas  traduçoens  em  Portuguez,  huma  em  prosa,  e  outra  em 
verso,  huma  impressa  no  Rio  de  Janeiro,  e  outra  em  Lon¬ 
dres.  O  Ensaio  sobre  a  Critica  do  illustre  poeta  Inglez, 
he  huma  daquellas  obras  que  pela  seu  elegancia,  e  correcçaõ 
fazem  honra  ao  espirito  humano.  Traduzila  em  huma 
lingoa  viva,  he  de  facto  prezentear  huma  naçaÕ  com  hum 
grande  mimo ;  e  isto  fizeraÕ  Dom  Fernando  de  Portugal, 
e  huma  Portugueza,  rezidente  em  Inglaterra.  A  naçaõ 
lho  deve  agradecer.  Mas  traduzila  em  verso  Latino,  he  en¬ 
riquecer  a  Litteratura  geral ;  e  dar  gosto  aos  sábios  de 
todas  naçoens ;  que  nao  devem  applaudir  menos  o  traduc- 
tor  Latino  do  Ensaio  sobre  a  critica ,  que  o  traductor  na 
mesma  lingpa  do  Ensaio  sobre  o  Homem  daquelle  author. 
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A  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal 

e  Brazil. 

ESTA  ODE  PINDARICA, 

No  faustozissimo  dia  13  de  Maio  de  1813. 

O.  D.  C. 

Francisco  Borges  da  Silva  Caparr  dos  Reaes  Engenheiros. 
Ponta  Delgada,  Ilha  de  S,  Migud,  25  d* Abril,  1813. 

ODE  PINDARICA. 

Pmra  servir -vos  braço  as  Amas  feito , 

Para  cantar-vos  mente  ds  musas  dada . 

Cam.  Lus.  Ed  de  Lisboa,  Cant.  ult.  oit.  155. 

ESTROFE  1. 

Nas  serenas  campinas, 

Onde  serpea  o  Ganges  caudalozo, 

Batendo  as  leves  azas  perigrinas, 

Do  seo  Estro  assombrozo, 

Assim  Camoens  cantava 
Á  quem  da  Lisia  o  Sceptro  sustentava  : 

Em  quanto,  confundidas, 

As  Gangeticas  Nymphasse  escondiao, 

As  Tagides  louçaãs  agradecidas, 

De  loiro,  e  vivaz  myrtho  lhe  teciao 
A  coroa,  que  as  Lusíadas  ganharao, 

Com  que,  no  Tejo,  a  frente  lhe  adornaraô 

antístrofe  1. 


Nao  existe  Camoens  ;  nao~  vive  o  Gama . 
Sobre  as  Ribeiras  do  gentil  oriente, 
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Novo  nome  se  affama, 

Das  mais  remotas  plagas  do  occidente  : 

Mas  vive  eterna  a  Luzitana  gloria  ; 

NaÕ  esquece  á  memória 
O  negro  Admastor  sanhudo,  e  feio  : — 

Inda  da  Fama  soa 

Albuquerque  immortal,  triumphante  em  Goa  : 

E  o  Gama  denodado,* 

Fulminando  valor,  e  galhardia  : 

Já  Calicut  aos  pes  calcando  irado  ; 

Já  do  berço  do  dia 
Ensinando  o  caminho  naõ  trilhado  : 

Cingindo  a  frente  dos  tropheos  ganhados, 

*  Por  mares  nunca  d’antes  navegados.  * 


EFODO  1. 

As  Filhas  da  Memória  assim  custumaÕ, 
Dos  homens  conservar  a  heroicidade  ; 
Arrancando  os  do  Lethes,  esquecidos, 
Colocando  os  a  par  da  Eternidade ; 

He  no  metro  devino 

De  Homero,  que  de  Achiles  vive  o  nome : 

E  no  cantor  de  Mantua 
Ganhou  Enêas  immortal  renome. 

De  Babilônia,  e  Thebas  naõ  existem 
As  bronzeas  portas,  os  suberbos  muros ; 
Nem  do  Nilo  as  Pirâmides  pasmosas 
Se  encontraraõ  nos  séculos  futuros. 


CORO. 

Somente  o  Poder  Delphico, 
Dq  tempo  a  furia  açama 
So  elle  he  que  conserva. 
Eternidade  á  Fama. 


estrofe  2. 

Assim  a  voz  soltando, 

Hoje,  na  plaga,  que  eterniza  Henrique,  *■ 
Naõ  quero,  o  luzo  Príncipe  cantando, 
Somente  eterno  fique ; 


*  A  Ilha  de  S.  Miguel. 


90 


Literatura  Poriugueza, 


Porem  de  idade  em  idade, 

Seo  nome  conduzir  á  eternidade  ; 

Naõ  haja  terra  ou  gente. 

Desde,  huma  zona,  a  outra  zona  fria* 
Desde  os  marcos  do  frigido  occidente, 

Te  onde  tem  seu  berço  o  claro  dia, 

Onde  dos  Apollineos  Corredores 
NaÕ  faça  retumbar  os  seus  louvores, 

antístrofe  2. 

•  ,  i  •  >  ;  e.  . 

f  .  J  .  ,  f  *  ^ 

Ganha  o  meo  estro  nova  gentileza, 

Tejo,  e  Janeiro  coroaráo"  meu  Hymno; 
Em  taÕ  brilhante  empreza, 

Tomo -te  a  Lyra,  Pindaro  divino  ; 

Já  a  carroça  Delphica  guiando, 

E  os  Brutos  espumando, 

Corto  ligeiro,  os  Campos  de  Amphitrite  ; 

Das  Muzas  no  regaço, 

Recosto  a  frente  ;  sobre  a  lyra  o  braço  : 

Assim  Hugo  brioso, 

No  coche  de  Oberon  voa  atrevido,  * 
Cortando  o  raro  plaino  Eolio  airozo. 

Assim  nunca  fendido, 

Cabe  no  seio  de  Amando  delirioso  : 

Qual  o  Grego  da  Flauta  ao  som  subido 
Çahio  nos  braços  de  Thais  vencido.f 

epodo  2. 

Mas  qual  Hugo  assombrado,  ao  leve  baque 
Da  ligeira  Carroça,  a  terra  assoma ; 
D^scalon*  os  Palmares  naõ  deviso, 

Vejo  asruinas  da  Rival  de  Roma; 

j  Onde,  a  Pompa,  a  Grandeza 
Da  altiva  Patria  do  Heroe  de  Cannas ! 

Que  fez  tremer  o  Tibre  ! 

E  as  valerozas  Legions  Romanas  ! 

^  Se  o  dourado  Cinzel  da  loira  Clio  ; 

NaÕ  gravasse  nos  mármores  da  Historia 


*  Oberon,  Poema  de  Wieland,  tradueçao  de  Filinto  Elisio,  ISO0,  lo). 
119. 

f  O  Poder  da  Musica.  Ode  de  Dryden  traduzida  pelo  Excellentissimo 
Antonio  de  Araújo  de  Azevedo. 
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Taô  brilhantes  acçoens,  onde  existiao 
De  Anibal,  e  Carthago  o  Nome,  e  a  Gloria  ? 

CORO. 

Apenas  se  descobrem 
Ruinas  de  Carthago  ; 

Somente  o  Poder  Delphico 
Supera  o  Estigio  Lago. 

estrofe  3. 

Foi,  a  primeira,  Elisa 
De  Prole  Regia,  que  deixando  os  lares, 

Nos  campos,  que  o  Euphrates  fertilisa, 

Se  abandonou  aos  Mares ; 

Furtando  á  Avareza, 

De  Sycheo  a  mortífera  Riqueza  * 

As  Tyrias  prenhes  Faias, 

Euro  nas  leves  azas  conduzindo, 

D’Africa  adusta  nas  dezertas  praias, 

Foi  Dido  do  seo  Fado  as  leis  seguindo ; 

Tendo,  alem  de  vencer  a  natureza, 

Do  torpe  Jarbas  a  brutal  ferêza* 

4  i 

ANTESTROFE  3. 

Foi,  ella  mesmo,  Dido  foragida, 

Que  fundou  n’hum  deserto  a  graã  Carthago, 

Que  em  Epoca  sabida 
Cauzou  ao  Ebro,  e  Tibre  tanto  estrago  : 

Nas  paginas  da  Historia  estaõ  gravados, 

Seos  feitos  celebrados. 

Melífluo  Garçao",  quanto  me  encantas, 

Quando  co’a  liza  espada, 

A  pintas,  pelas  ruas,  desgrenhada, 

Da  cidade  recente, 

A  traz  do  amante  infido,  andar  vagando  : 

E  de  Mantua  o  Cantor,  que  docemente, 

Os  prazeres  cantando, 

Da  natureza,  nova  vida  sente  ; 

*  Por  se  Senhorear  das  riquezas  de  Sycheo,  he  que  Pigmaliao"  o  man¬ 
dou  assassinar. 


MC  J 
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Quanto  ganhaste  no  brilhante  engano* 
De  ser  com  ella,  o  Príncipe  Troiano, 


epodo  3. 

Mas  de  novo  meo  Plaustro  aos  ares  sóbe  : 
Í  Novo  me  enleva  Delphico  portento  * 

As  Camenas  me  inspiraÕ  engenhozas  ? 
Sopra  do  Olimpo  favoravel  vento. 

He  este  Monte  o  Tda? 

I  Foi  nestes  campos  que  cantou  Homero  ? 

2  Expirou,  neste  Estreito, 

O  Nadador  de  Abydo,  amante  de  Hero  ? 
t  Os  muros  de  Dardania,  destruídos, 
NaÕ  se  pode  saber,  onde  se  alçaraõ ; 
Aonde,  bateo  Vulcano  o  Scamandro, 
Aonde  Achiles,  e  Hector  brilharaõ  ? 


CORO. 

Ate  queimados  muros 
Sumio  o  Tempo  fero  : 

Naõ  existira  Illion, 

Se  naõ  vivesse  Homero. 

estrofe  4. 

\  Dalli  foi  que  o  Troiano, 
Fugindo  as  duras  Leis  d’atro  destino, 

Foi  dar  principio  ao  esplendor  Romano, 
Nos  campos  de  Latino  ! 

Í  Alem  se  vê  alçado, 

O  fero  Capitolio  assoberbado  I 

j  Alli  alcanço  a  Fama 
Os  Emilios,  os  Cezares  cantando  ! 
í  La  vejo  Scipiao  triumphando  em  Zama  1 
\  E  a  Hysperia  o  Tibre  agrilhoando  ! 

I  Mas  onde  estaõ,  do  Tempo  em  Vitupério, 
A  pompa,  o  lustre  desse  vasto  Império  ? 

ANTESTROFE  4. 

Aonde . i  Mas  aonde,  em  teo  enleio. 

Estro  soberbo,  minha  mente  encantas  ? 


Literatura  Portugucza. 
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Apollo  afavel  leio  ? 

^  Cantas  Carthago,  e  Roma,  ou  Lysia  cantas  ? 
Z  Naõ  vês  Tagides  bellas,  como  eu  vejo, 

Que  te  acenaÕ  do  Tejo  ; 

E  as  mimosas  Nymphas  do  Janeiro, 

^  Rogando-te  á  porfia, 

Que  seos  nomes,  sublimes,  neste  dia  ? 

<  Ouves  o  ar  ferido 
De  mil  troantes  bronzes  disparados  ? 

<  Succederem  ao  bellico  estampido, 

Mil  Hymnos  concertados, 

E  dos  tropheos,  que  o  Senna  tem  perdido 
Os  Luzos,  e  Britanos  porfiarem, 

E  do  Tejo,  a  briosa  frente  ornarem  ? 

epodo  4. 

Ditoso  Neto  de  Joze  Preclaro, 

Que  governando  a  Lusa  Monarchia, 

No  seio  do  Comercio,  e  d’abundancia, 

E’s  o  fito  dos  Lusos  neste  dia  ; 

Se  o  meo  Estro  empenhado 
Em  teo  Nome  cantar,  taÕ  grande  empreza 
NaÕ  começou  primeiro, 

Foi  p’ra  cantalo  com  maior  grandeza : 

Em  ti  cuido  ;  a  ti  vejo  ;  de  ti  falo 
Da«me  Canto  teo  Nome  em  toda  a  parte, 
Como  Cantou  Camoens  o  Rei  brioso, 

*e  Se  a  tanto  me  ajudar  engenho,  e  Arte.” 

CORO. 

Farei  soar  teo  Nome 
Na  Delphica  harmonia, 

Do  frigido  Occidente 
Te  onde  nasce  c  dia. 


estrofe  5. 

Nas  paginas  da  Histona, 

Tres  se  eternizaõ  Épocas  famosas ; 

Do  tempo  em  Vitupério, 
Nascendo  em  cada  huã  hum  vasto  Império  : 
Tyro  abandona  D  ido, 


Literatura  Portugueza. 

N^ium  estranho  paiz  Carthago  assoma  ; 
Eneas  foge  ao  Grego  fementido, 

Sobre  as  margens  do  Tybre  surge  Roma  : 
Deixa  o  Príncipe  Luso  o  pátrio  Tejo, 
florente  Império  no  Brazil  eu  vejo. 

ANTESTROFE  5. 

A  todos  perseguio  a  Tirania : 

Todos,  á  pressa,  o  Pátrio  lar  deixaraõ : 

E  de  heroica  ousadia, 

A'  descripçaõ  dos  ventos  se  intregaraõ  : 
Recobra  agora,  o’Musa,  novo  esmalte, 
Que  minha  Lyra  exalte, 

Pede  de  Delphos  o  divino  impulso, 

Que  Pindaro  elevava, 

Quando  no  Cyrco,  dos  Heroes  Cantava : 

Com  elle,  canta  ousada, 
Como,  Ulisseâ,  o  Luso  Heroe  deixando, 
Pizando  de  Amphitrite  a  azul  estrada, 

No  Brazil  abordando, 

Fixou  no  Mundo,  a  Epoca  dictada, 

Em  que  o  Solo  onde  corre  o  graÕ  Janeiro, 
Havia  dar  as  Leis  ao  Mundo  inteiro : 

epodo  5. 

NaÕ  em  pouca  porçaõ  d’ África  adusta, 

NaÕ  n’huma  parte  da  Latina  terra, 

O  Príncipe  de  Lysia  alçou  teo  Sceptro 
Mas  no  extenso  paiz,  que  o  oiro  encerra ; 

Naõ  em  pequeno  espaço, 

A  Euro  protector  soltou  o  pano ; 

Sofreo  negra  procella, 
Engolfado  no  túrgido  Oceano : 

Nao  vio  de  Lysia  os  muros  abrasados: 
Deixou  seo  Povo  em  paz,  seo  mor  dezejo  : 
Naõ  vio  qual  Dido,  Tyro  a  pó  tornada : 

Vio  seo  Nome  outra  vez  reinar  no  Tejo. 

coro. 

Fundaste  hum  vasto  Império, 

Oh  Príncipe  ditoso, 

Doque  Carthago,  e  Roma, 

Hum  día  mais  famoso. 
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ESTROFE  6. 

«r 

A  Grécia  teve  a  Gloria, 

De  ser  a  baze  do  poder  Romano  ; 

Roma  conquista  a  Grécia,  conta  a’  Historia, 
Com  seo  orgulho  insano : 

Tyro  a  foi  de  Carthago ; 

Que  soube  da  Mai-patria  o  immenso  estrago : 

O  Império  Americano, 

De  gloria  Lusitana  alimentado, 

Vê  o  Pátrio  solar  pugnar,  ufano, 

Por  sustentar  o  seu  Príncipe  amado  : 

\  e,  que  respira  todo  o  Luso,  o  brio, 

Que  Castro,  e  Mascarenhas  tinha  em  Dio. 


antestrofe  6» 

XPOurique,  1  oro,  e  Eivas  se  esquecerão 
i^usitanos  dias  portentosos  ; 

A  elles  succederaô 
Bussaco,  e  Salamanca  mais  briosos : 

Kelles,  Monarca  Augusto,  o  vosso  Nome5 
^  azas  do  Renome, 

Cs  vossos  Lusos,  á  Memória  alçaraô: 

De  novo  o  Tejo  aspira, 

A  seo  nome  escutar  dLeroica  Lyra  : 

E  quando  do  Janeiro, 
ve  o  curso,  de  altivo,  extravasado ; 
Quando,  de  Lysia,  o  pavilhad  guerreiro, 

Vé  tremular,  ousado, 

Do  Aproak  ao  Prata  ;  “  O  Mundo  inteiro,” 
Repete  a  Lysia,  “  no  Provir”  contente, 
espeitara  medroso  a  minha  enchente” 


epodo  6. 


Ru  ja  icio  no  Século  futuro, 

Vo  novo  Americano  Império  a  gloria 
hdo  seo  fundador,  as  loiras  Musas, 

A  por.ia,  cantando  a  heroica  Historia  : 
l-  .  /Vlli  lhe  alçaraõ  Bustos  ; 
i-sta  nova  Cidade  tem  seo  Nome 

\  r  D  I  ovo  Pai  lhe  chama, 

rTvuT  qUÊ  °  TTP°na3  consome.- 
’  “  tambem>  mai*  sublimes,  Alma,  e peito, 


\ 
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L  it  cr atar  a  Portugueza . 


Das  Musas,  ganharei,  seguindo  a  Estrada ; 
Para  servir-vos,  braço  ás  armas  feito ; 

Para  cantar-vos,  mente  ás  Musas  dada. 


CORO. 

Mais  bellas  revivêrao 
Façanhas  Portuguezas, 
Hum  novo  Camoens  nasça, 
Que  cante  taes  Proezas. 


Ao  Àuthor  do  Poema — “  sobre  a  Origem  dos  Açores*” 

%  — 

Cora  muito  gosto  inserimos  em  o  nosso  Jornal  as  seguin¬ 
tes  auadras  em  resposta  ao  Poema  sobre  a  origem  das  Ilhas 
dos  Açores,  que  publicamos  em  o  nosso  No.  21.  Com 
mais  gosto  ainda  achamos  nas  prezentes,  e  tocantes  rimas  a 
expressão  de  sentimentos  idênticos  com  os  nossos  a  cerca 
daquella  elegante  compoziçaõ  Lyrica.  Nos  tínhamos  deixa¬ 
do  ao  leitor  o  juizo  sobre  o  seu  mérito ;  e  vemos  agora  re¬ 
alizado  o  conceito  que  entaõ  fizemos.  Transmittindo  ao 
author  do  poema  hum  taõ  bello  e  merecido  elogio,  nos  cum- 
nrimos  com  o  dever  mais  agradavel  da  sociedade  civilizada, 
o  reconhecer  o  talento,  e  applaudi-lo.  Naõ  como  censores 
austeros,  mas  como  enthusiastas  do  bello,  nos  admiramos 
tanto  no  poema  como  na  resposta  a  elle,  aquella  coincidên¬ 
cia  de  harmonias,  e  sentimentos  nobres,  que  caractenzao  a 
eleo-ancia  poética,  e  os  talentos  agradaveis,  partilha  das 
belfas  almas.  Sentimos  nao'  conhecer  os  seos  authores; 
nara  os  nomearmos  com  jubilo  ;  mas  se  elles  nos  ouvirem  ou 
lerem,  reconhecerão',  que  se  podemos  enganar-nos  em  os 
nossos  iuizos ;  de  certo  nao'  nos  illudimos  no  prazer  que  ex¬ 
perimentamos  ao  ler  obras  taes ;  critério,  quanto  a  nos  mais 
seguro,  que  todos  os  preceitos  especulativos  da  arte. 

Salve  oh  deleitosa  Lyra ! 

Salve  oh  vate  Lusitano 
Anonymo  que  passeas 
Sobre  as  forjas  de  Vulcano 

Goza  em  paz  desses  aromas 


Literatura  Fortugueza . 

Que  espalhao  as  Paphias  rosas 
E  á  gentil  Cloris  dedica 
Tuas  cançoens  sonorosas. 

Mas  sabe,  que  aonde  mora 
Hum  cisne  ja  moribundo, 

Teu  canto  veio  embargar-lhe 
A  sahida  deste  mundo. 

Apollo,  que  n’outro  tempo 
Me  revelou  mil  segredos 
Scintillava  nos  teos  versos 
E  tornou-me  os  dias  ledos. 


Vi  como  tu  a  Fortuna 
Sobre  á  roda  baqueando, 

E  também  zombando  d,ella 
Fui  meos  versos  entoando. 

Tinha-lhe  feito  hum  aceno 
He  que  a  cruel  se  sentio ; 
Phantastica  exige  escravos, 

Vio-me  soberba,  fugio. 


Foi-se  receber  incensos 
EPineptos  aduladores, 

Em  quanto  tu  descobrias 
Origem  bella  aos  Açores. 

rr  ^  <luan^0  as  Muzas  benignas 

i  ao  bem  a  mim  me  mostravaoT. 

Quanto  sobeja  aos  felizes 
E  os  bens  que  ao  sabio  bastavaõ. 


Ao  mago  claraõ  dos  versos 
Vulcano  vi  forcejando 

s°rT^mprir  °  S°st0  a  Venus 
As  Ilhas  desconjuntando. 

Manda  aos  Brontes  que  do  ferr 
A  essencia  tenaz  dezatem. 

A  hum  tempo  os  braços  levantao" 

A  hum  tempo  os  martellos  batem. 


A  labareda  das  forjas 
Reflecte  nas  faces  brutas ; 

E  dos  Golpes  na  bigorna 
emem  com  estrondo  as  grutas. 

Senti  o  calor  das  chamas. 
Vi  o  correcto  cinzel 

VOL.  VIL 
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Que  esculpio  de  Roma  os  fados 
Em  prophetico  broquel» 

As  armas  adamascadas  t  ^ 

Que  das  maons  destras  sahiao 
FiaraÒ  de  Eneas  glorias 
Que  a  Turno  mais  competiao.  , 

Ha  muito,  que  amor  da  Fatria 

Zelo,  lealdade  pura 

Tem  para  coraçoens  nobres 

Maior  calor,  que  ventura. 

Bastardos,  restos  da  Phrygía 
Obtem  dos  Deuzes  favor 
Armas  applausos ;  deixando 

Inútil  pátrio  valor. 

Vio  o  Tybre  ensanguentada 

Por  isso  a  praia  Latina 
As  mesmas  paixoens  cauzarao 
IPoutras  praias  a  ruina. 


LISBONNE,  le  17  Mai,  1813. 


Messieurs  les  Redacteurs  de  V  Investigador. 

La  lecture  interessante  des  derniers  N-  de  yotre  Journal 
„  rannellée  une  lettre  censee  ecrite  par  un  rortugais 

18()©Pet  addressée  au  Spectateur  du  N°rd,  Journal  qu 

mprimait  a  Hambourg,  et  que  redigeait  autretois  Mi.d 

J’Íeté  assez  heureux  pour  trouver  la  Copie  que  g 
it  dans  le  tems  de  la  lettre  en  qnestionet  que  je  P™ 

Jtí '  !™PSe  le  p“ph’,.ie  qu-elle  conúew, 

" vüfsfr  rs.  sraustts 

”ez  quelque  libraire  1’ancienne  collection  du  Specta- 
LÍiNqí'la  recevait  dans  le  tems  est  malheureuse- 
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ce 


j*».  mon  d.pai,  long  te„,  „  apr|s  a>oir  quit[ê  ^ 

í'  '“  date  à  "WWí 

S « prt  KuVpoIí-1*  Cn».  “s 

uneplace  dansvotre  jfurn!FaúF7r  qUe  T*  ,ui  refusiez 
interessam,  et  fera  Epoque  dansTa líZ*?  C)£clue  Jour  plus 

Je »“  I-  pi»  WãZSlgTZ  S‘usd“- 

D.  J.  F. 


traduccaô. 

2 

Lisboa,  17  de  Maio  de  1813. 
SENHORES  hBDACT0Res  do  x^ESTIGAdor, 

*V  Sr  £t‘J' ’k£7Z^-tv°*° 

v“®"”joS8;s  “  '£S““idè  “tt* 

™ “sksx  á»í?iv*ro”  so' e  quc 

«vid.„d„,  ,ue  “S 

ícordar,  nos  tempos  em  ^ressante  dar  a  conhecer  e 

!c,a;  que  ella  contem.  Eu  sinto^nT-’  %  esPecie  de  pro- 
ípeis  a  resposta  de  Mr  de  rL  ,  adlar  entre  os  meos 
do  também  do  seu  Jornal  •ZF’  Sue.eu  ünha  extra- 

ST"  Sdola™*,.^ 

publica™’  m“”cS0°  1’“^'“*».  quando  aquelle 
sahido  deste  paiz.  mP°>  e  depois  de 

1  queCe'foie  escrha^he  ^hun^^ím1^0’  ãttendend°  á  data 

™  Spa  A1‘eza  Real  o  Príncipe  ET6"!0  ?"uito  honroso 
ra  o  ‘‘ovo  Portuguez  na™  n'P  „RegeHte  de  Portugal,  e 
1  vosso  Jornal,  que  diamm,.  ?  16  recuzeis  hum  lugar 

que  fará  epoca  na  Literatura  'Pon"d  interessaute» 

E"  «  C™  •  «*  PUrfcil.  SSiSSc. 

02  D'  J‘  F- 


1 1)0 


Cot  responde  neta. 


lettre 


te  ' 

D’un  Portugais  au  Spectateur  du  Nord  inserè 
„n  deses  Nos.  de  1’anne,  1800. 


datis 


Te  conviens  avec  vaus  Monsieur,  et  avec  voti  e  correspotí 
,  J  '  .  i  ;  __nue  dans  les  circonstances  actuelles,  1  An- 
dant  Anglais  1  ,fU  j  Portugal  contre  les  forces 
gleterre  ne  peut  pa ^“«Ue  »  Je  dirais  même 

reumes  cie  la  F ance,  et  j  «  êt  de  ma  lettre .  je 

quelque  cho  ’  J rZllerrc  n’a  jamais  defendu  le  Portugal ; 

>e  A  ««v « » <•  ~- 

ÍÉlirS-tt  *e  i  Auglais 

d°Songez  Monsieur,  que  les  ni  eu  ac  es  de  la 
autorisent  pas  |,.““^ínelraere^V  Je'  veux  supposer 
pour^un  moment,  ce  que  Pespere  n’arrivera  pmats,  cesta 
Le-que  la  superionté  dunombre  e  £ 

sera em p  o vés  deja  ailleurs  suffise  pour  que  lt 
Ôe  enleve  le  Poruígal,  non  pas  à  PAngleterre,  mar 
aux  Portugais  et  a  leur  legetime  Souveram.  do 

acfest  ce  ^;rAZeynTle X  le  Ipectateur,  de 
nnnatcon  du  PaySe  &JemJt  la  raarche  de  votre  arméc 

vancez  c  e  19  bien  gur  sa  route  et  vous  aurez  la  satisfac 

c.a*  C i  e  ..paner  on  Prince  interessant,  vous  le  verrez  cor 
tion  de  vou  l  egner  es  soins  de  son  etat,  stfns  & 

stamnrent  occupe  cie  -  »  avec  toutes  les  vei 

voris,  sans  maitresses  sana  u  &  ^  retour>  si  ce  Pri„c 

Setti  a  une  influence  quelconque  etra. 

gere,  ou  domestique  !  direz  VOus,  les  Ports  et. 

Mais  vous  lem  oure*  enie  ^  (  Ecoutez  moi  un  peu,  M 

£“p“S«.n“«>  ™1  ausslje  .ui,  peinm  «  »“  .U« iW 

dumeritede  mestableaux.  p  ,  ,  d  Deus  ave 

™ -  «r- 

HV  rml«  en  temoi<me  toute  sa  ■  reconnaissance .  et 

A'1  V  S  deenrn  er  combat  et  de  la  derniere  epreuve, 
suite  du  deiniei  trpsors  et  ceux  de  s 

s’embarquera  avec  ba  >  1  ’  son  Seiour  au  Bresil,1 

r»  “  'ST  IlSA  le 
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vous  c]e  tous  les  Portugais  qui  ne  s^ccommoderont  pas  de 
vos  loix,  de  vos  Generaux,  et  de  vos  Commissaires — C’est  la 
que  se  formera  I’orage  qui  fondra  sur  vous  au  premiei-  in- 
«tant  de  foiblesse  ;  et  ne  doutez  paz  que  les  Portugais  qui 
sont  restes  dedans  n’ouvrent  bien  vite  la  porte  à  ccux  qui 
viendront  du  deliors.  En  attendant  le  pauvre  Portugal 
prive  des  benefices  du  Comnierce  et  de  Por  de  ses  Colonies 
prive  meme  du  deboucliè  de  ses  vins  en  Angleterre  n’ofFre 
aux  speculatjons  mercantiles  des  Anglais  aucun  atrait. 
lout  ce  que  le  Comnierce  a  d’attrayant  vient  de  ses  Colo- 
rnes  Les  Portugais  du  Bresil  et  des  lies  ne  pbuvant  abor- 

,.eV-  ni  e“  f°rtugal  m  en  Espagne,  ni  en  France  ni  en 
italie,  seront  forces  de  porter  leur  marchandises  et  leur  or 
a  Londres ;  et  apres  tout  ce  fracas  de  votre  bruyante  expe- 
btion  vous  fininez  par  pousser  dans  les  mains  des  Negocians 
anglais  le  monopole  qiPils  ambitionnent  et  qu’ils  ne  neu- 
'ent  pas  exercer,  du  debit  exclusif  de  toutes.  les  denrées  de 
Amenque  et  de  tout  Por  du  Bresil— N’est  ce  pas  que  vous 
ous  seriez  bien  vengé  de  PAngletterre  ?  Je  ne  veux  nas 
ous  ennuyer  Mr.  le  Spectateur— Je  vous  demmande  grace 
eulement  pour  une  legere  addition— II  faut  que  vous  reti-' 
iez  b  calomme  que  vous  avancez,  j’espere  aussi  a  contre 

Le  Pnnce  Regent  n’aíde  point  depuis  trois  ans,  ni  de  gaietô 

e  Ío7'úZ  %r'7rur  7  An^iS  a  rulner  les  fu5 

e  son  Beau  Pere.  II  est  de  notorieté  publique  que  les 

enoisí  rnfrP  Ct  .surtout_ct',ui.  de  Vigo  en  Galíze  servent, 

uTsortní  no"7  aUX  C°,rSa;rcS  F,'an?ais>  c’est  de  là 
u  u»  sortent  pour  ravager  le  Comnierce  Poitucais  et  mie 

est  la  qu  ds  amenent  et  vendent  leurs  prises— Es°t  ce  la  faute 

c—tf/r"  *!  fW  ”  1’ -Espagne  .  to 
é  ;  •  VIoIat,on  aussi  criante  des  loix  de  Panii- 

la  reciniocit60nrnag®  ,Q«e  «'a-t-elle  pas  consenti  plutôt 
rançais  et  AnST^  defendre  1’entrée  des  Corsaires 

ortsd’EsPagneSetde  Portugal  T8  P‘'ÍSeS  da"3  leS 

■ccn-dé  íentant  h1  ranCe  W  immediatemente 

,!  Pfn"ant  la  Guerre  d^menque  sur  la  sirnnle  Hp. 
ande  üe  la  France  ?  Mais  alors  la  France  etait  n 

gaie ’erntréerIÜ,C  Sentait  que  pluS  elle  menava’t  le  Por-" 

™i^s  FeraLeSeT nLs  elleeiS  ^  7  P“Ces  e“* 
irtueal  r-lus  ,  l  ’  Ar  e  dlss'perait  les  craintes  du 

rre— Mais  nln  a.ffoibllra,t  se*  Eaisons  avec  1’Angle- 

x  de  la  PolitkmeTI  t0,atR  1’Europe  s’accommodait  mi- 

■Vnec  cJl  SP  »pe,  libcnati. 
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Caitade  hum  Portuguez  ao  Espectador  do  Norte,  in¬ 
serida  irhum  dos  seos  Nos.  do  armo  de  1800. 


Convenho,  Snr.,  com  vosco,  e  com  vosso  correspondente 
Inglez — que  nas  actuaes  circumstancias  a  Inglaterra  naõ  pode 
defender  Portugal  contra  as  forças  unidas  da  França,  e  da 
Hespanha.  Eu  diria  mesmo  alguma  coiza  mais,  se  tal  fosse 
o  cbjecto  da  minha  carta — eu  lhe  'provaria  que  a  Inglaterra 
nunca  defendeo  Portugal ;  e  que  quando  cila  alguma  vez  tem 
tido  a  apparcncia  de  o  jazer ,  a  Europa  tem  tido  a  bondade  de 

•44.  * 

o  crer.* 


Mas  eu  nao"  convirei  com  vosco,  Snr.  em  que  seja  permit- 
tido  a  hum  escritor  polido  o  servir-se  de  huma  expressão"  tao 
indecente  como  a  de — roubar  Portugal  aos  Inglezes — de  que 
vos  vos  serviz  ! 

Reflecti,  Snr.  que  os  ameaços  da  França  nacT  vos  authorizao 
para  faltar  ao  respeito  devido  a  hum  Principe  Respeitavef  e 
a  huma  NaçacT  generosa.  Eu  quero  suppor  por  hum  momen¬ 
to,  momento  que,  segundo  espero,  nunca  chegará,  isto  he, 
que  a  superioridade  do  numero,  e  da  tactica,  (naÕ,  por  certo, 
a  superioridade  de  valor),  ajudada  por  alguns  artifícios  ja  por 
outras  partes  empregados,  seja  bastante  para  que  a  França 
roube  Portugal,  naõ  a  Inglaterra,  mas  aos  Portuguezes,  e 
ao  seu  legitimo  Soberano. 

Que  roubareis  vos  aos  Inglezes  ?  A  dominaçao"  do  Paiz ! 
Ide  la,  Snr.  Espectador ;  precedei,  por  algum  tempo  so¬ 
mente,  a  marcha  de  vosso  exercito,  porque  elle  nacf  hade 
gastar  pouco  no  caminho  que  tem  de  fazer  e  vos  tereis  a  sa- 
tisfaçao  de  ver  reinar  hum  Principe  Interessante  ;  vos  o  ve¬ 
reis  constantemente  occupado  com  os  Augustos  Cuidados  de 
Seu  Estado,  sem  valido,  sem  amante,  sem  hum  unico  vicio,  e 
com  todas  as  virtudes ;  e  na  vossa  volta  me  direis  ao  ouvido, 
se  este  Principe  Respeitável  esta  sujeito  a  alguma  influencia 
estrangeira,  ou  domestica. 

Mas  nos  lhes  roubaremos,  me  direis  vos,  os  portos,  e  o 
lucrativo  commercio  que  alli  fazem.  Ouvi-me  hum  pouco, 


*  Referindo  estas  palavras  do  author  á  epoca  em  que  elle  escrevia — de 
1300 — naõ  podemos  dar-lhe  outro  sentido  senao~  o  que  agora  mesmo  se  lhe 
pode  dar  depois  que  a  Gram  Bretanha  tem  feito  esforços  tao~  extraor¬ 
dinários,  e  quasi  podemos  dizer  gigantescos,  para  salvar  a  Península ; 
e  he,  que  sem  a  determinada  tençaõ  de  se  defender,  da  parte  dos  Povos, 
de  nada  servi-riao~  os  auxílios  portentosos  do  Gram-Bretanha. 

Os  Redactores. 
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Snr.  Espectador :  eu  também  sou  pintor ;  e  vos  ides  iulear 
do  merecimento  de  meos  quadros. 

Quando  vos  tiverdes  roubado  Portugal  (quod  Deus  avertat) 
a  seu  legitimo  Soberano,  nao'  deveis  esperar  que  elle  vos  fique 
por  isso  muito  obrigado,  e  agradecido !  E  depois  do  ultimo 
combate,  e  da  ultima  tentativa,  elle  sc  embarcará  com  sua 
í  amum,  seos  thezoiros,  e  os  de  seos  vassallos— perdoai-me  : 

e  ira  fixar  sua  rezidencia  no  Brazil,  ou  nas  Ilhas  Açores, 
ou  na  Madeira.  Estas  Ilhas  serão' o  ponto  de  reunião'  de 
o  os  os  ortuguezes,  que  se  nao  conformarem  com  vossas 
eis,  com  vossos  generaes,  e  com  vossos  Commissarios.  Alli 
ue  que  se  hade  formar  a  tempestade  que  desfechará  sobre  vos 
no  primeiro  instante  de  fraqueza;  e  nao'  duvideis  de  que  os 
rortuguezes,  que  tiverem  ficado  em  Portugal,  nao  abrao' 
mui  promptamente  a  porta  aos  que  forem  de  fora.  No  en¬ 
tanto,  o  pobre  Portugal  privado  dos  benefícios  do  commercio 

vinW110  CTS  SiUaS  colonlas>  privado  ate  do  mercado  dos  seos 
vinhos  em  Inglaterra,  nenhum  attractivo  offerece  ás  especu- 

attSerCana  Z  d°S  Ing!ez?S-  Quant0  0  commercio  tem  de 
e  das  í[wem  t  L'  SUf  colomas. — Os  Portuguezes  do  Brazil, 
Elias,  nao  podendo  aportar  nem  em  Portugal,  nem 

em  Hespanha,  nem  em  França,  nem  em  Iialia,  serão  obriga¬ 
dos  a  levar  para  Londres,  suas  mercadorias,  e  seu  oiro  •  e 
depois  de  todo  este  fracasso  de  vossa  estrondoza  expedição 
acabai  eis  por  lançar  entre  as  maons  dos  Negociantes  Ingleses 
omonopoho,  que  elles  ambicionaS,  e  que  nad  Podem°exer! 
cer,  da  venda  exclusiva  de  todos  os  generos  da  America  e  de 

InSaterrl”  F  aZd~  NaÕ  ficarieis  vos  a*in,  bem  vingado  da 
glaterra  .  Eu  nao  vos  quero  enfastiar,  Snr  EsDectadnr  • 

sou  vos  peço  licença  de  fazer  huma  pequena  àddS  _He 
funtàriamentZ.er  *  CaIUmma  qUe  avanSaes>  esPe*o  que  invo- 

tar?aPnemIinvniegefnt®na°~aUXÍIÍa’  ha  tres  annos>  «em  volun- 

vassallos  de  seu  sogro^f6  m-lngleZes  Para  arruinarem  os 
tos  de  rl  !  ,He  Publ‘camente  notorio  que  os  por- 

ha  oito  annos  PdenC‘PU]menten°  de  Vi«ü  na  Galiza,  servem, 
pa  oito  annos,  de  azilo  aos  Corsários  Francezes  •  nue  dilli 

que  el.es  sahem  para  arruinar  o  commercio  Portuguez  • 

que  para  alli  he  que  elles  conduzem  suas  prezas  e  nneflli  aí 

vendem.  A  c.eo  tem  cnlpa  „  Princi  E  de^ortí™ 
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era  justa,  humana,  moderada.* — Ella  conhecia  que  quanto 
mais  ameaçasse  Portugal,  mais  apertaria  seos  laços  com 
Potências  inimigas  da  França ;  e  que  quanto  mais  esta  dissi¬ 
passe  os  receios  de  Portugal,  mais  affroixaria  seos  vínculos 
com  a  Inglaterra.  Mas  v  ntao  toda  a  Europa  se  conformava 
melhor  com  a  Política  da  França. — Então — nec  spes  (ibertatis 
crat,  nec  cura  peculi. 
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POLÍTICA. 


FRANCA. 


PARIS. 

Em  nome  do  Imperador, — A  Imperatriz,  Raynha  e  Re¬ 
gente  a  Mr.  o  Bispo  de - .  Mr.  Bispo  de - .  A 

victoria  alcançada  nos  campos  de  Lutzen,  por  S.  M.  o  Im¬ 
perador  e  Rey,  nosso  muito  amado  marjdo  e  Soberano,  so¬ 
mente  pode  ser  considerada  como  hum  acto  especial  da  Divi- 
na  Providencia.  Desejamos  que,  recebendo  esta  carta,  man¬ 
deis  cantar  o  Te  Deum  ;  e  dar  graças  ao  Deus  dos  exercitos, 
e  accrescentareis  aquelles  oraçoens,  que  julgardes  mais  con- 
yenientes  para  obter  a  protecção  divina  ás  nossas  armas,  e 
especialmente,  para  a  conservação  da  sagrada  pessoa  do  Im¬ 
perador  e  Rey,  nosso  amado  marido  e  Soberano.  Deus  o 
livre  de  todo  o  perigo  1  A  sua  segurança  he  tao  necessária 
á  felicidade  do  Império,  como  ao  bem  da  Europa,  e  á  Reli¬ 
gião  que  elle  tem  elevado,  e  que  foi  chamado  para  restabele¬ 
cer.  Elje  he  o  seu  mais  sincero  e  fiel  protector.  NaÕ  tendo 
esta  carta  outro  objecto,  rogo  a  Deus  Mr,  Bispo,  que  vos 
tenha  em  sua  sancta  guarda. — Dada  em  nosso  Palacio  Im¬ 
perial  em  S.  Cloud,  aos  il  deMayo  de  1813. 

Maria  Liiiza. 

Duque  de  Cadore, 


Ordem  Circular  do  Cardeal  Maury,  para  se  cantar  Te 
Deum  em  todas  as  Igrejas  da  Cidade  e  Diocese  .de 
Paris. 

Charo  Irmão  ! — No  momento  em  que  o  Imperador  no 
seu  throno  recebeo  a  ultima  memória  do  Corpo  Legislativo, 
S.  M.  pronunciou  ao  seu  povo  estas  notáveis  palavras  : — Bre- 
yemente  me  porei  á  frente  de  minhas  tropas,  e  confundirei  as 
Jalazes  promessa»  que  nossos  inimigos  tem  feito  a  si  mesmos. 
Apenas  se  começou  a  campanha,  vimos  preenchido  o  ora- 
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culo.  O  primeiro  dia  de  hostilidades  desempenhou  esta 
pezada  obrigaçaÕ  de  hum  grande  genio,  sustentado  pela 
muitas  vezes  provada  protecção  do  Ceo,  e  animado  pelos  no¬ 
bres  sentimentos  de  sua  fortaleza ;  o  nosso  Augusto  Monar- 
cha  aprezentou  entaõ  á  naçao  as  suas  esperanças,  sustentadas 
pela  garantia  de  20  annos  de  triumpho,  cujo  esplendor  oífus- 
ca  toda  a  reputaçao  da  historia. 

Os  nossos  inimigos,  tornando-se  ousados  pela  dezerçao  dos 
mais  mudáveis  de  nossos  alliados,  que  ja  expiaram  a  ceguei¬ 
ra  de  sua  loucura,  naÕ  tinham  duvida  alguma  do  pleno  succes- 
so  de  sua  coaliçao"  contra  a  França.  Assim,  em  quanto  o  seu 
gelado  clima  suspendia  a  carreira  de  nossas  victorias,  os 
Russianos,  esquecendo-se  de  todas  as  suas  derrotas  do  anno 
passado,  que  elles  celebravam  por  outras  tantas  acçoens  de 
graças  publicas,  consideravam  a  protecção"  fugitiva  dos  ele¬ 
mentos  como  triumpho  periodico,  e  permanente.  Elles  cre¬ 
ram  submettendo-se  ao  soido  da  Inglaterra,  que  o  Imperador 
nunca  tornaria  a  Feorganizar  o  seu  exercito.  Foi  nesta 
crença  louca  de  ríòssa  humiliaçaõ  militar,  que  elles  fixaram 
durante  o  inverno  huma  campanha  de  invasoens  e  conquistas 
ideaes.- 

Lisongearam-se  de  nos  expulsar  para  fora  da  Alemanha,  e 
até  de  levarem  a  guerra  aos  nossos  antigos  territórios,  se  nos 
recusássemos  submetter  nos  aquellesleys,  que  a  sua  arrogan- 
cia  fosse  servida  dictar  nos,  das  margens  do  Rheno ;  nem 
acordaram  deste  sonho  de  gloria,  senão  em  o  momento  do 
desencanto  nas  planícies  de  Lutzen. 

A  severidade  de  hum  inverno  temporão"  foi  somente  quem 
triumphou  de  nosso  exercito  sempre  victorioso,  naquelles  dis¬ 
tantes  e  horridos  climas.  Mas  altivos  por  huma  calamidade  de 
cujos  rigores  elles,  assim  como  nos,  tinham  participado,  os 
Russianos  consideraram  os  nossos  projectos  como  meros  so¬ 
nhos,  os  nossos  preparativos  como  historias  fabulosas,  e  os  nos¬ 
sos  recursos  como  chimeras. 

Quatro  mezes  de  prodígios  de  huma  parte,  e  de  illusoens 
da  outra,  bastaram  para  que  a  França  os  arrostasse,  mostran¬ 
do-se  á  Alemanha  admirada  mais  poderosa  do  que  nunca. 
Huma  nobre  emulaçaÕ  de  devoção",  e  de  sacrifícios  voluntá¬ 
rios  repararam  todas  as  faltas  das  finanças,  o  grande  recurso 
da  guerra,  renovando  o  nosso  exercito,  sem  ser  necessário 
exigir  algum  augmento  de  impostos  á  naçao,  e  sem  nos  re« 
duzir  a  fazer  uso  de  algum  expediente  ruinoso ;  e  taÕ  de¬ 
pressa  estavam  restabelecidos  as  nossos  preparativos  militares, 
quando  na  primavera  se  apresentou  a  coaliçaÕ  armada,  para 
receber  o  castigo,  que  lhe  preparavam  os  nossos  valentes 
guerreiros.  Deus  que  se  apraz  com  a  presumpçaõ  e  temeri¬ 
dade  dos  mortaes  :  Deus,  segundo  a  expressão"  do  propheta, 
assoprou  sobre  esta  massa  de  ambiciosas  chimeras,  e  ellas  se 
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desvaneceram  em  fumo.  Vede  os  agora  humilhados  e  ja  ven¬ 
cidos  ;  estes  conquistadores  imaginários,  que  tuò  de  leve  cre¬ 
ram  e  contaram  com  a  nossa  deshonra. 

Alem  do  novo  e  florente  aspecto,  que  se  apresenta  ao 
nosso  exercito,  pela  gloriosa  victoria,  pela  qual  vamos  hoje  a 
dar  graças  ao  Todo  Poderoso,  nos  mais  solemnes  ac'os,  ella 
annuncia  triumphos  mais  decisivos  em  nosso  favor,  aos  olhos 
do  sabio,  que  pode  julgar  do  futuro  pelo  presente ;  e  ler  an- 
ticipadamente  nestes  grandes  acontecimentos  todas  as  glo¬ 
riosas  paginas,  qúe  elles  promettern  á  historia.  Cada  dia 
nos  desenvolve  os  resultados.  Nos  expulsaremos  estes  Tár¬ 
taros  para  seus  horrorosos  climas,  que  ja  os  nao  podem  sal¬ 
var. 

De  facto,  a^  campanha  que  começa  debaixo  de  tao~  bri¬ 
lhantes  auspícios,  apparentemente  deve  manifestar-nos  os 
desígnios  da  Providencia,  no  magnifico  destino  do  Impera¬ 
dor,  em  sua  plena  extençao.  Potências  que  sois  inimigas  da 
França  vos  tinheis  numerado  as  nossas  legioens — -Vos  tín¬ 
heis  calculado  de  quantas  armas  eram  compostas  ;  mas  esq  e- 
cestes  vos  ao  mesmo  tempo  de  apreçar  o  extraordinário  ge  o 
de  seu  chefe,  cujas  combinaçoens  sublimes  sabem  balançar 
as  suas  acçoens,  concertar  o  todo,  supprir  os  seus  meios,  e 
dobrar  a  sua  força.  Vos  suppondes  os  nossos  soldados  sem 
experiencia,  e  atreveis  vos  a  desprezar  a  sua  coragem  juvenil, 
qim  ainda  nao  vio  o  horroroso  fogo  das  batalhas.  Mas  vos 
nao  sonhastes,  que  a  fama  do  grande  homem,  que  os  com- 
'  hjanda,  os  faria  heroes  quando  estivessem  diante  de  vos. 
Vos  ainda  crestes  que  elle  estava  distante  de  seu  exercito  ; 
quando  a  sua  historia,  assim  como  os  vossos  sonhos  vos  de¬ 
viam  ter  ensinado,  que  nas  suas  marchas  o  seu  posto  he  sem¬ 
pre  a  frente  de  suas  victoriosas  phalanges.  Vos  podieis  ao 
menos  nao  hesitar  em  reconhecer  a  presença  do  primeiro 
dos  capitacns  tanto  pelas  manobras,  e  entbusiasmo  de  suas 
tropas,  como  pelos  estragos,  e  trovaô,  que  destruio  a  flor  de 
vosso  exercit  i  Nao  sabeis  vos,  pela  fé  de  vossas  derrotas 
precedentes,  que  obrigallo  a  defender-se  era  chamallo  a  vic¬ 
toria  Ah  !  hum  tal  Soberano  naò  he  nunca  o  espectador 
simples  das  batalhas,  que  tem  resolvido  dar:  sempre  illurni- 
nado  por  sua  inspiração^,  por  sua  experiencia,  e  por  aquelle 
habito  de  grandes  e  repentinos  desígnios,  que  o  elevam  em 
todo  o  sentido  acima  dos  outros  homens,  elle  vos  tem  descu- 
berto  toda  a  sua  ascendência,  com  aquella  promptidao\  e 
cer  eza  e  juízo,  que  sabe  a  primeira  vista  formar  hum 
piano  de  batalha,  que  sempre  lhe  daraÒ  a  mais  profunda  me- 

açao  os  mais  íllustres  generaes.  Vos  adiantastes  tres  dias 
momento  de  hum  triumpho,  que  elle  secretamente  tinha 
ja  preparado  no  seu  espirito;  mas  illudindo  suas  combina- 
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çoens,  vos  mudastes  somente  em  suas  dispoziçoens  o  modo 

de  vos  vencer.  Vinde  pois  provocar,  e  accelerar  o  com¬ 
bate.  - 

A  metade^  do  seu  exercito  estava  ainda  distante  de  seu 
corpo,  e  nao  teve  que  sentir,  senão"  o  ter  estado  por  algu¬ 
mas  horas  privada  de  participar  de  seus  louros. 

A  interioridade  de  nossa  cavallaria,  que  o  Imperador  dese¬ 
java  poupar,  e  pela  qual  elle  deo  em  suplemento  a  sua  trove¬ 
jante  artilharia,  mostrou  de  huma  vez  as  suas  intençoens,  por 
huma  daquellas  repentinas  illuminaçoens  de  que  falia  Boys- 
sart.  “  He  huma  batalha  Egypciaca,”  disse  elle  as  suas 
tropas,  “  huma  boa  infan teria  sustentada  pela  artilheria,  deve 
Ser  sufficiente  em  si  mesma a  historia  percebera  este  me¬ 
morável  resultado  de  huma  combinaçaÕ  suggerida  pelo  genio 
militar,  e  que  pode  somente  segurar  a  victoria. 

Fica-se  transportado  de  admiraçao"  ante  o  homem  extraor¬ 
dinário,  que  tem  elevado  o  nosso  império  a  taõ  prodigioso 
grau  de  poder  e  de  gloria.  A  sua  sorte,  e  os  seus  officiosos 
inimigos  incessantemente  o  poem  nas  situaçoens  mais  pró¬ 
prias  para  nos  descubrir  toda  a  extençab  de  seu  genio.  Elle 
he  a  alma  de  seus  generaes ;  assim  como  de  seus  exercitos. 
Naõ  se  pode  conceber  como  hum  mortal  pode  superar  tantas 
diíliculdades,  ser  sufficiente  para  a  execução"  de  tantos  de¬ 
veres,  unir  tanta  actividade  com  tanta  previdência,  tanta  sa¬ 
bedoria  com  tanta  impetuosidade,  tao"  vasta  extençaõ  de 
concepção  a  tanta  vigilância  nas  miudezas  ;  e  que  todas  as 
partes  de  sua  immensa  administraçaÕ  sejam  sempre  vigiadas 
pela  perspicuidade  de  suas  vistas  como  se  elle  naõ  tivesse  ou¬ 
tra  solicitude  no  throno. 

He  somente  a  religião",  que  unindo  todos  os  interesses  do 
Soberano  como  súbdito,  do  rico  com  os  do  pobre,  assegura  a 
verdadeira  pompa  dos  annaes  da  naçaÕ,  da  á  expressão  da 
allegria  commum  hum  caracter  augusto  e  sagrado,  que  o  en- 
thusiasmo  universal  faz  ainda  mais  terno  e  magnifico  ;  sem  elle 
nada  he  solemne  nada  he  verdadeiramente  popular  ;  nada  une 
a  multidão  em  huma  só  família.  O  mundo  tem  os  seus  diverti¬ 
mentos,  porem  so  a  christandade  tem  festas  reaes.  Os  ho¬ 
mens  nunca  estão"  em  perfeita  communhao"  de  sentimentos, 
e  de  interesses,  senão"  em  o  templo.  Ele  prostrando- se 
diante  de  Deus,  que  os  príncipes  ensinam  ao  seu  povo  a 
respeitados,  nós  nos  julgamos  felizes  em  ser  christaons,  e  or¬ 
gulhosos  de  sermos  Fi  ancezes ;  cada  hum  se  crê  associado 
na  gloria  do  exercito,  celebrando  a  com  igual  solemnidade 
e  magestade,  em  nossos  sanctuarios.  Estando  Deus  aqui 
no  meio  de  nos,  e  sensivelmente  junto  a  nos,  segundo  a  ex¬ 
pressão"  do  Apostolo  S.  Paulo,  igualmente  parece  que  se  de¬ 
clara  por  nos. 
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A  imagem  do  Soberano  esta  retratada  em  todos  os  cora- 
Çoens.  As  acclamaçoens  de  todo  hum  povo  respeitam  o  seu 
amado  nome,  com  sentimentos  unanimes  de  gratidao ;  po¬ 
rem  a  sua  fama  nos  tem  taõ  acustumados  a  prodígios,  que 
ja  naõ  pode  apparecer  cousa  alguma  de  surpreza  a  nossa  ad- 
miraçaoV — Oh  !  como  sua  grande  alma  gozaria  com  prazer  o 
nosso  amor,  se  elle  pudesse  neste  momento  ser  testemunha 
de  todos  os  sentimentos  que  elle  inspira  ! 

Porem  que^  sentimentos  temos  nós  de  expressar  ?  nao 
estará  o  nosso  Monareha,  no  pensamento,  presente  a  esta  sa¬ 
grada  solemnidade,  para  gozar  das  bençaons  universaes,  que 
vem  rodear  a  sua  amada  companheira,  ao  momento  em  que 
huma  solemnidade  religiosa,  grande  e  terna,  vem  offerecer 
lhe  pela  primeira  vez  durante  o  seu  Governo,  com  a  pompa 
mais  magnifica  do  throno,  a  homenagem  da  naçaoT?  A  fes¬ 
tividade  que  nos  ajunta  aqui  no  primeiro  de  nossos  templos, 
tao"  resplandescente  com  os  seus  benefícios  e  suas  victorias, 
adquire  ainda  maior  interesse,  e  maior  lustre  pela  presença 
da  Augusta  Soberana,  que  vem  presidir  a  esta  piedosa  cere- 
monia,  mostrando-se  decorada  com  toda  a  gloria  de  seu  con¬ 
sorte. 

Ah  !  que  terna  scena  no  nosso  sanctuario,  a  venerada 
esposa  de  nosso  Soberano,  a  mãy  do  herdeiro  do  throno,  a 
Regente  do  Império,  dando  solemnes  acçoens  de  graças  a 
Deus  pela  gloria  do  grande  homem,  cujo  triumpho  ella  vem 
proclamar,  declarando  os  Francezes,  que  a  sua  conservação 
he  tao  necessária  ã felicidade  do  Império ,  como  ao  fim  da  Eu¬ 
ropa ,  e  a  religião  que  elle  tem  de  novo  elevado ,  que  foi  chamado 
para  fortificar  e  restabelecer :  e  de  que  elle  he  o  mais  sincero 
protector. 

Que  vista  !  Contemplar  huma  alma  tao"  pura  prostrando  se 
ante  os  nossos  altares,  implorando  o  T odo  Poderoso  a  favor 
do  heroe,  que  he  o  continuo  objecto  de  seus  pensamentos, 
cuja  ternura  segue  todos  os  seus  passos,  e  que  ella  nunca 
cessa  de  conservar  no  meio  de  seu  coraçao~,  com  as  mais 
vivas  emoçoens.  Deus  ouvirá  estas  supplicas,  estes  votos, 
estes  actos  de  acçao"  de  graças,  que  elle  tem  inspirado ;  e  a 
felicidade  da  nossa  Soberana  se  augmentará  pela  alegria  pub¬ 
lica  de  que  ella  será  o  feliz  interprete  junto  daquelle  a  quem 
ella  representa  com  tanta  graça  como  dignidade, 

Nós  podemos  declarar  abertamente,  na  fé  de  pessoas  mais 
altas,  chamadas  para  seus  conselhos,  que  o  Governo  que  lhe 
he  confiado,  desenvolve  nella  cada  dia  hum  espirito  cheio  de 
doçura  e  bondade ;  hum  caracter  de  alta  sabedoria  tanto  em 
suas  acçoens,  como  discursos  ;  hum  gosto  pela  applicaçao,  e 
amor  da  ordem,  hum  habito  de  attençaõ  e  interesses,  huma 
exactidaó*  de  memória,  e  consequentemente  nos  nego  cios  • 
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,  ?  ‘  f  de  ®sP‘Mt0»  huma  madureza  de  juizo,  humaso- 
idez  de  reflexão ,  que  concilia  todos  os  votos  a  seu  favor,  e 

ir®,?31'3'116"?  a  approvaçacf  mais  estimável  a  seu  coraçao'. 
I°hd2  es*as  brilhantes  qualidades,  sao~  ainda  mais  ornadas 
1  °j  0  c^la^ma,  por  huma  piedade  taÕ  exemplar  como 
f ra*  e  .Pela  attracçao"  das  virtudes  mais  brandas,  que 

o  tanto  mais  próprias  para  fazerem  estimar  os  seusprinci- 
pios  religiosos,  quanto  ellas  nos  convidam  a  imitallos,  sem 
nos  obrigar  a  hypocrisia. 


CONTlNUAçAo 
Dos  noticias  do  Exercito, 

Paris ,  15  de  Maio, 

S.  M.  a  Imperatriz  Raynha  Regente  recebeo  a  seguinte  no¬ 
ticia,  relativa  á  situaçaõ  do  exercito  :  datada  de  10  pela 
noite: —  ,  * 

Aos  9,  o  Coronel  Lassale,  director  da  equipagem  de 
pontes,  principiou  a  dispor  as  jangadas  para  huma  ponte 
que  se  devia  formar  na  aldea  de  Prielnitz.  Havia  também' 
alli  hum  vaivém..  Trezentos  voltigeurs  passaram  para  a  ou» 
tra  margem  do  rio,  debaixo  da  protecção"  de  20  peças  d’ar- 
tilheria  postadas  em  huma  altura. 

As  10  da  manhaã  avançou  o  inimigo  para  expulsar  os  volti- 
geurs  para  o  rio:  elle  julgou  que  huma  bateria  de  12  peças 
seria  sufficiente  para  fazer  calar  as  nossas.  Principiou  a 
canhonada,  e  foram  desmontadas  as  peças  do  inimigo :  tres 
batalhoens,  que  se  tinham  adiantado  foram  destruídos  pela 
nossa  metralha.  O  Imperador  correo  para  aquelle  lugar. 
O  General  Dulauloi  tomou  huma  posiçaò  com  o  General 
Devaux,  e  18  peças  de  artilheria  volante,  na  erquerda  da 
aldea  de  Prielnitz  posição"  a  cavaleiro  de  toda  a  planície  na 
margem  direita :  o  General  Drouet  avançou  com  16  peças 
d^rtilheria  para  a  direita.  O  inimigo  trouxe  40  peças.  Nos 
estabelecemos  huma  bateria  de  80.  No  entanto  se  achou 
huma  baixada  na  margem  direita  do  rio,  em  forma  de  ca¬ 
beça  de  ponte,  aonde  se  abrigaram  os  nossos  atiradores. 
Depois  de  terem  12  ou  15  peças  da  sua  artilheria  desmonta¬ 
da,  e  de  1,500  a  1,800  homens  mortos  ou  feridos,  o  inimigo 
descubrio  a  loucura  de  sua  empreza ;  e  ás  3  da  tarde  marchou 
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em  retirada.  Nos  trabalhamos  toda  a  noite  na  ponte; 
mas  o  Elbo  cresceo,  e  algumas  das  nossas  anchoras  foram  á 
garra  ;  a  ponte  se  naõ  acabara  até  a  noite. 

Hoje  (10)  mandou  o  Imperador  marchar  a  divisão"  Char- 
pentier  para  a  cidade  nova,  pela  ponte  de  Dresden  :  e  agora,  á 
noite,  estando  a  ponte  acabada,  vai  passando  todo  o  exercito 
para  a  margem  direita  do  rio.  Parece  que  o  inimigo  se  vai 
retirando  para  o  Oder. 

O  Principe  de  Moskwa  esta  em  Wittemberg ;  o  General 
Lauriston  em  Torgau  :  o  General  Reynier  tornou  a  tomar  o 
commandado  do  7.  corpo,  composto  do  contingente  Saxonio, 
e  da  divisão  Durutte. 

O  4,  6,  11,  e  12.  corpo,  passaraÕ  amanhaã  pela  ponte  de 
Dresden.  A  segunda  divisão  das  guardas,  commandada 
pelo  General  Barras,  chega  hoje  a  Altenbourg. 

El  Rey  de  Saxonia  que  dirigira  o  seu  caminho  para  Praga, 
a  fim  de  estar  mais  proximo  de  sua  capital,  vira  para  Dres¬ 
den  no  decurso  do  dia  d?amanhaã.  O  Imperador  lhe  enviou 
huma  escolta  de  500  homens  de  sua  guarda  para  o  receber 
e  acompanhar.  Foram  cortados  ao  inimigo,  do  Elbo,  2,000 
cavallos,  e  huma  grande  quantidade  de  bagagem,  patrulhas, 
tropas  ligeiras,  e  Cossacos.  Parece  que  elles  se  refugiaram 
na  Bohemia. 


Paris y  17  de  Maio . 

S.  M.  a  Imperatriz  Raynha  e  Regente  recebeo  as  se¬ 
guintes  noticias,  a  respeito  da  situaçaõ  dos  exerci- 
tos,  na  noite  de  11  de  Mayo: 

O  Vice-Rey  tinha  avançado  com  o  11.  corpo  para  Bi- 
ichoíFswerder  ;  o  General  Bertrand,  com  o  4.  corpo  para 
Koenigsbruck ;  o  Duque  de  Ragusa,  com  o  6.  corpo  para 
Reichenbach ;  o  Duque  de  Reggio  para  Dresden  ;  as  guardas 
velhas  e  novas  para  Dresden. 

O  Principe  de  Moskwa  entrou  em  Torgau  na  manhaã  de 

11,  e  tomou  huma  posiçaõ  na  margem  direita,  na  distancia 

de  huma  marcha  daquella  fortaleza.  O  General  Lauriston 

chegou  no  mesmo  dia  a  Torgau  com  o  seu  corpo  ás  3  da 
tarde.  r 

O  Duque  de  Belluno,  com  o  2.  corpo  marchou  para  Wit¬ 
temberg,  assim  como  o  corpo  de  cavallaria  do  General  Se- 
bastiam.  O  corpo  de  cavallaria,  commandado  pelo  General 
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Latour  Maubourg,  aos  11,  passou  pela  ponte  de  Dresderí, 
ás  3  horas  da  tarde.  El  Rey  de  Saxonia  pernoitou  em 
bedlitz.  Ioda  a  cavallaria  Saxonia  se  lhe  deve  unir  em 
Dresden  aos  13.  O  General  Reynier  tornou  a  tomar  o 
commando  do  7.  corpo  em  Torgau:  aquelle  corpo  he  com¬ 
posto  de  2  divisoens  Saxonias,  consistindo  em  12,000  ho¬ 
mens.  S.  M.  passou  todo  o  dia  na  ponte  vendo  desfilar  as 
tropas.  O  Coronel  de  Engenheiros  Bernard,  ajudante  de 
campo  do  Imperador,  pôs  em  acçaÕ  a  sua  maior  actividade 
para  concertar  a  ponte  de  Dresden. 

O  General  Roguiat,  commandante  em  chefe  dos  engen¬ 
heiros  do  exercito,  delineou  as  obras,  que  deviam  cubrir  a 
cidade  nova,  e  servir  de  cabeça  de  ponte.  Interceptamos 
hum  correio  do  Conde  de  Hackelber,  Ex-embaixador  de 
Rússia  em  Vienna,  dirigido  ao  Conde  de  Nesselrode,  Secre¬ 
tario  de  Estado,  na  companhia  do  Imperador  em  Dresden. 
Interceptamos  também  hum  numero  de  estafetes  de  Berlin 
para  Praga. 


S.  M.  a  Imperatriz  Raynha  Regente  recebeo  a  seguinte 
noticia  da  posição  do  exercito  na  noite  de  12  de 
Mayo  : 

Aos  12,  ás  10  horas  pela  manhaã  se  formarem  as  guardas 
Imperiaes  em  hum  batalhaÕ,  na  estrada  de  Pirna  para 
Gross  Garten.  O  Imperador  lhes  passou  revista.  El  Rey 
de  Saxonia,  que  pernoitara  na  noite  antecedente  em  Sed- 
litz,  chegou  pelo  meio  dia.  Os  dois  Soberanos  se  apearam 
dos  cavallos,  abraçaram-se  mutuamente,  e  entraram  em 
Dresden,  á  frente  das  guardas,  entre  as  acclamaçoens  de 
hum  a  populaçao  immensa.  Formava  isto  hum  excellente 
golpe  de  vista. 

As  3  horas,  o  Imperador  passou  revista  as  divisoens  de 
cavallaria  do  General  Fresia,  consistindo  em  3,000  cavallos 
de  Italia.  S.  M  ficou  extremamente  satisfeito  com  esta 
cavallaria :  cujo  bom  estado  he  devido  aos  cuidados  e  actí- 
vidade  de  Fontanelli,  Ministro  da  Guerra,  para  a  Italia, 
que  naõ  tem  poupado  trabalho  para  a  pôr  em  bom  estado. 

O  Imperador  deo  ordem  ao  Vice-Rey  para  que  fosse  ter 
a  MilaÕ,  para  ali  executar  huma  commissaô  especial  S. 
M.  ficou  extremamente  satisfeito  com  o  comportamento 
deste  Príncipe  durante  toda  a  campanha ;  aquelle  compor¬ 
tamento  tem  adquirido  ao  Vice-Rey  novos  direitos  á  con¬ 
fiança  do  Imperador. 


P o/i fica. 


ProcJamaçaõ  do  Imperador  ao  Exercito. 


Soldados  1 — Estou  satisfeito.com  vosco.  Vos  tendes 
pieencliido  a  minha  expectaçaõ.  Vos  tendes  sapprido  a 
tudo  com  a  vossa  boa  vontade,  e  com  o  vosso  valor.  No 
memorável  dia  c2  de  Mayo,  vos  derrotastes,  e  puzestes  em 
ugida  o  exercito  Uusso-Prussiano,  commandado  pelo  Im¬ 
perador  Alexandre  e  Rey  de  Prússia.  Accrescentastes 
novo  lustre  a  gloria  de  minhas  aguias.  Vos  patenteastes 
udo  quanto  he  capaz  de  fazer  o  sangue  Francez.  A  batal- 
da  de  Lutzen  será  collocada  acima  da  de  Austerlitz,  Jena, 
Fnedland,  e  Moskvva.  Na  ultima  campanha,  o  inimigo 
nheceo  que  nao  tinha  refugio,  contra  nossas  armas,  senão 
seguindo  a  feroz  carreira  de  seus  barbaros  antepassados. 
Exércitos  de  Tartaros  devastaram  os  seus  campos,  ás  suas 
ci  a  es,  a  mesma  sagrada  Moskow,  Chegaram  agora  ás 
nossas  regioens,  precedidos  de  todos  os  maos  súbditos,  e 
deseitores  d  Alemanha,  França,  e  Italia ;  para  o  fim  de  pre- 

|lL^0lUÇa°’  a  anar.chia’  a  Suerra  civil,  e  o  assassínio. 
Llles  se  fazem  os  apostolos  de  todos  os  crimes.  Elles  deze^ 

jam  acender  hum  incêndio  moral,  entre  o  Vistula  e  o  Rheno 
a  fim  de,  segundo  o  uso  dos  Governos  despóticos  colocar 
desertos  entre  nós  e  elles.  Loucos  1  PouooS^em  êllS 
a  alieiçao  dos  Aiemaens  a  seus  Soberanos,  a  sua  prudência 
a  sua  disposição  a  boa  ordem,  e  o  seu  bom  senso.  Pouco’ 
conhecem  o  poder  e  valor  dos  Francezes. 

Em  huina  só  batalha  tendes  desmanchado  todas  aquelia« 
lTaí  parricidas.  \  os  repulsareis  estes  Tartaros  para  as 

deSado  Perm.fp®118’ “i- qUneS  ^  nunca  deve™">  ter 
deixado.  Peimaneçam  ah  nos  seus  gelados  desertos  a  ha 

bitaçao  da  escravidão ,  do  barbarismo,^  da  corrupçao  ’aondc' 
abatidos  estão  ao  nivel  do  hrnfn  •  i  ■  * 

Europa  civilizada.  V  08  S0!S  ^nemeritos  da 

ao-fadedmen J-tal'l)  m rança>  A,e“anha»  vos  «lao'  os  seus 
zín,  ao^TuTyo^m:  I-perial  em  Luf 


( Assignado) 
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Berliriy  19  de  May  cr. 

S.  M.  a  Imperatriz  R  ay  tília  Regente,  recebeo  a  se¬ 
guinte  noticia  relativa  a  situaçaò  dos  exercitos  na 
manhaã  cie  13  do  passado  : 

A  fortaleza  de  Spandau  capitulou.  Este  acontecimento 
admira  todos  os  militares,  S.  M.  ordenou  que  o  General 
Bruny,  commandante  da  artilheria,  e  commandante  dos  en¬ 
genheiros  da  praça,  assim  como  os  ministros  do  conselho 
de  defensa,  que  nao  tivessem  protestado  contra  ella,  fossem 
presos  e  processados  ante  huma  commissao"  do  Marechal, 
presidida  pelo  Vice-Condestavel. 

S.  M.  ordenou  igualmente,  que  se  submettesse  a  huma  in¬ 
quirição  a  eapitulaçaõ  de  Thorn.  Se  a  guarniçao  de  Span¬ 
dau  se  rendeo  sem  hum  cerco,  e  suhscreveo  a  huma  capitu- 
laçao"  que  se  deve  submetter  a  inquirição \  e  a  processo,  o 
comportamento  da  guarniçao  de  Wittemberg  foi  mui  diífe- 
rente.  O  General  Lapoye  se  tem  comportado  perfeitamente 
bem,  e  tem  sustentado  a  honra  cias  armas,  na  defeza  daquella 
importante  praça,  que  he  outro  sim  huma  ma  fortaleza,  naõ 
tendo  senaô  hum  recinto,  meio  destruído,  e  que  somente 
deve  a  sua  resistência  á  coragem  de  seos  defensores. 

O  Baraõ  de  Montarau,  estribeiro  do  Imperador,  perdeo  o 
seu  caminho  aos  6  de  Mayo,  na  distancia  de  duas  jornadas 
de  Dresden.  Cahio  no  poder  de  huma  patrulha  ligeira  de 
cavallaria,  composta  de  30  homens,  e  foi  tomado  pelo  ini¬ 
migo. 

Hum  correio,  que  Mr.  Hackelberg  mandava  de  Vienna  a 
Mr.  Nesselrode,  em  Dresden,  foi  agora  interceptado.  O 
mais  notável  he,  que  os  officios  sao"  datados  de  8  pela  tarde, 
e  nao  obstante,  eiles  contem  parabéns  de  Mr.  Hackelberg 
ao  Imperador  Alexandre,  peia  brilhante  victoria,  que  elle 
acabava  de  ganhar,  e  pela  retirada  dos  Franeezes  para  alem 
do  Saale. 

A  Gram  Duqueza  Catherina  recebeo  em  Toplitz  huma 
carta  de  seu  irmão",  o  Imperador  Alexandre,  que  a  informa 
de  sua  grande  victoria  aos  2.  A  Gram  Duqueza  com  razao 
permitlio  a  todas  pessoas,  que  se  acham  a  tomar  aguas  em 
Toplitz,  o  ler  esta  carta.  Com  tudo  no  dia  seguinte  ella 
soube,  que  o  Imperador  Alexandre  tinha  voltado  para  Dres¬ 
den,  e  que  elle  devia  partir  para  Praga,  tudo  isto  pareceo 
extremamente  ridiculo  na  Bohemia.  Temos  visto  alii  com- 
promettido  o  nome  de  hum  Soberano,  sem  nenhum  motivo 
de  politica  que  o  possa  justiücar.  Tudo  isto  se  nao  podo 
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explicar  senão"  por  hum  costume  Russiano  de  imporá  plebe 
e  Pela  facilidade  com  que  se  lhe  pode  faze/crer 
es  feilam  achado  que  era  necessário  adoptar  dif 
Airem^hamp0rtame“t0’  hum  Paiz  «^dizado  como  he  ã 


s.  M.  a  Imperatriz  Raynha  Regente,  recebeo  a  se 

gu.nte_  noticia  relativa  á  situaçaõ  do  exercito  nã 
manhaa  de  14  de  Mavo:  V  xercito,  na 

°  exercito  do  Elbo  tem  sido  dissolvido,  e  os  dons  e™  • 

tos  do  Elbo  e  Mein  formam  hum  só.  '  IC'" 

ri  &£* 0  o  ■ 

es|và  acampai  e„T  Bthoffiidá  e  TautL'  ^ J 
c  12  elle  perseguio  vivamente  o  inimigo  O  Generaí  Mil 
radovitch,  com  huma  retaguarda  de  90  nnn  i  Gra 
peças  d’artilheria  trabalhou,  ?0s  l2  fm  e”S-  6  40 

de  Fischloch,  Capillenberg,  e  BischofFsTverder  n  p0Slç0cns 
sionou  tres  batalhas  successivas  em  nnp  pa  9  °  ^Ue  occa* 

comportaram  com  a  maior  intrepidez  A  divisa?  ChF*  ^ 
tier  se  distmguio  no  ataque  da  direita  •  oi  I!!  ,Charfan- 
do  em  todas  as  posiçoens  e  desaloiadò  fo1  vo!tea* 

•  «  Ç  de  suas  columnas.  Nos  tomamosS 

sioneiros,  e  o  inimigo  teve  mais  de  1  snn  h  ° j  500  Pn' 

■>»  12  “;p« 

sSotír- »-  asrj 

Hontem  pelo  meio  dia  o  corpo  do  Duaue  de  Re™ 
sou  a  ponte  em  Dresden  O  i„mJ  de  KeSSJ0  pas- 
cavallaria,  e  aos  lin<W  ee  •  mPeratf°r  passou  revista  á 
neral  Latour  Maubourg.  eiros»  commandados  pelo  Ge- 

queimassém  pidaliTT aconselharam  os  Prussianos,  que 

Prússia.  Elles  comecalam  nn‘,n’ie  qUe  devast®““  a 

gna  de  coraçao"  queimaramPo  °  ex?mpl° ;  na  sua  aIe- 
werder.  queimaram  o  pequeno  lugar  de  Bischofl*. 

H  h  2 


•*  El  Rey  de  Saxonia  jantou  com  o  Imperador  aos  13.  A 
segunda  divisão'  das  guardas  novas  se  esperava  a  manhas, 
em  Dresden, 


c2l  de  May  o. 

S.  M.  Imperatriz  Raynba  Regente  recebeo  a  seguinte 
informaçaõ  da  situaçao  dos  exercitos,  aos  16  pela 
tarde  : 

Aos  15,  o  Imperador  e  Rey  de  Saxonia  passaram  revista 
a  4  regimentos  de  cavallaria  Saxonia  (hum  de  hussares, 
hum  de"lanceiros,  e  dous  de  couraceiros)  que  formam  parte 
do  corpo  do  General  Latour  Maubourg.  Suas  Magestades 
visitaram  depois  o  campo  de  batalha,  na  cabeça  de  ponte  de 

Freilnitz.  ^ 

O  Duque  de  Tarento  se  poz  em  marcha  aos  15,  as  5 

horas  da  manhaã,  dirigindo-se  a  Bautzen.  Ao  desembocar 
se  encontrou  com  huma  retaguarda  do  inimigo ;  tentaram- 
se  algumas  cargas  contra  a  nossa  cavallaria  porem  foram 
mal  succedidas ;  o  inimigo  porem  desejando  manter-se  na 
sua  posição1,  fez  fogo  de  mosqueteria.  mas  foi  respondido  e 
expulsado  do  lugar.  Nos  tivemos  250  homens  mortos  ou 
feridos,  nesta  acçao  de  retaguarda. 

A  perda  do  inimigo  he  avaluada  de  7  â  8,00  homens,  200 
dos  quaes  sao"  prisioneiros.  A  segunda  divisão"  das  guardas 
novas,  commandada  pelo  General  Barrois,  chegou  hontem 

a  Dresden, 

Todo  o  exercito  passou  o  Elbo,  independentemente  da 
grande  ponte  em  Dresden,  se  estabeleceram  pontes  de  botes 
huma  acima,  e  outra  abaixo  da  cidade.  A  Gazeta  de  Ber- 
lin  de  8  contem  hum  regulamento  para  o  Landstrum.  Nao 
se  pode  levar  a  loucura  mais  adiante ;  mas  pode  prever-se, 
que  os  habitantes  de  Prússia  tem  demasiado  bom  senso,  e 
saoT  mui  affeiçoados  aos  princípios  reaes  de  propriedade, 
para  imitarem  barbaros  que  nada  olham  como  sagrado.  Na 
batalha  de  Lutzen  hum  regimento  composto  da  flor  da  no¬ 
breza  Prussiana,  e  que  era  chamado  de  Cossacos  Prussianos* 
íicou  inteiramente  destruido  :  somente  15  homens  ficaram 
com  vida,  o  que  tem  cuberto  de  luto  todas  as  suas  familias. 
Estes  Cossacos  realroente  se  fingiam  Cossacos  do  Don. 
Moços  tenros  e  delicados,  tinham  nas  maos  lanças,  que 
apenas  podiam  sustentar ;  e  audavam  vestidos  como  se  real- 
mente  fossem  Cossacos.  .Que  diria  Frederico,  se  visse  a 
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seu  neto  hoje  em  dia  procurando  modelos  de  uniforme,  e  as 
suas  apparencias  ? — Os  Cossacos  audam  mal  vestidos,  mon¬ 
tados  em  cavallos  pequenos,  quasi  sem  sellas  ou  arreios : 
porque  sao  liuma  milicia  irregular,  que  fornecem  os  habi¬ 
tantes  do  Don,  e  que  se  estabelecem  á  sua  custa.  Ir  alli 
procuiar  hum  modelo  para  a  nobreza  de  Prússia,  he  mostrar 
ate  que  ponto  se  leva  o  espirito  de  locura,  e  a  incapacidade, 
que  dinge  os  negocios  daquelle  reyno. 


Paris,  28  de  Maio . 

Sua  Magestade  a  Imperatriz  Rainha,  e  Regente,  reee- 

beo  a  seguinte  conta  cia  situaçaò  dos  exercitos  aos  18 

de  Maio  : — 

O  Imperador  estava  ainda  em  Dresden.  Aos  15  o  Duque 
de  Treviso  sahio  dalli  com  o  corpo  de  cavallaria  do  Ge~ 
neral  Latour  Maubourg,  e  a  divisão  de  infanteria  das  guar- 
das  novas  do  General  Dumoutier. 

Aos  16,  a  divisão  das  guardas  novas,  commandada  pela 
General  Barrois,  sahio  também  de  Dresden.  O  Duque  de 
Duque  ue  Tarentum,  Duque  de  Ragusa,  e  Conde 
Bertrand,  estavam  na  linha  em  frente  de  Bautzen.  O 

Príncipe  de  Moskwa  e  General  Lauriston  tinham  checado  a 
Hoyers  Verda. 

O  Duque  de  Belluno,  General  Sebastiani  e  General  Rey- 
nier,  estavam  marchando  para  Berlim  Aconteceo  o  que  se 
un  ia  previsto  :  quando  o  perigo  se  aproximou,  os  Prussia¬ 
nos  metteram  a  rediculo  os  regulamentos  relativos  ao  Land- 
sturm.  Annunciou.se  liuma  proclamaçao’  aos  habitantes 
de  berJin,  era  que  se  lhes  dizia  que  elles  estavam  cubertos 
peio  corpo  de  Bulow  ;  mas  que,  em  t*>dò  o  caso,  se  os 
Eiancezes  viessem,  elles  naõ  deviam  pegar  em  armas  mas 
TecebeUos  segundo  os  princípios  da  guerra,  NaÕ  ha  hum  sõ 
Alemão  que  deseje  queimara  sua  habitaçaõ,  nem  assassinar 
alguém.  Esta  circumstancia  constitue  o  elogio  da  naçao 
A  eraam.  Quando  homens  desesperados,  sem  honra,  e  sem 
princípios,  pregam  a  desordem,  e  o  assassínio,  o  character 
deste  bom  povo  os  repelle  com  indignação.  Os  Schlegels,  os 
o  ze  ues,  e  outros  amotinadores  igualmente  criminosos,  de¬ 
sejariam  transformar  os  rectos  Alemaens  em  envenenadores,  e 
assassinos  ;  mas  a  posteridade  notara,  que  elles  naõ  tem  po- 
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dido  seduzir  hum  só  indivíduo,  huma  so  authoridade,  alem 
da  linha  do  dever,  e  da  probidade. 

O  Conde  de  Bubna  chegou  a  Dresden  aos  16,  era 
o  portador  de  huma  carta  do  -Imperador  de  Áustria 
para  o  Imperador  NapoleaÕ.  Voltou  para  Vienna  aos 
17. 

O  Imperador  Napoleaõ  propoz  a  convocaçaõ  de  hum 
Congresso  em  Praga,  para  huma  paz  geral.  Da  parte 
da  França  entrariam  neste  Congresso  os  Plenipotenciários 
da  França,  os  dos  Estados  Unidos  da  America,  de  Di¬ 
namarca,  d’El  Rey  de  Hespanha,  e  todos  os  Príncipes  al- 
liados.  Da  parte  opposta,  os  de  Inglaterra,  Rússia,  Prús¬ 
sia,  Insurgentes  Hespanhoes ,  e  os  outros  alliados  da  massa 
belligerante.  Neste  congresso  se  restabeleceria  a  baze  de  hu« 
ma  dilatada  paz.  Mas  duvida-se  que  a  Inglaterra  queira  sub- 
metter  os  seus  injustos,  e  egoisticos  princípios,  á  censura 
e  opiniaõ  do  Universo  :  porque  naÕ  ha  Potência,  por  mais 
inconsideravel  que  seja,  que  nacT  reclame  preliminarmente  os 
privilégios  inherentes  á  sua  Soberania,  e  que  saÕ  consagra¬ 
dos  pelo  tractado  de  Utrecht,  a  respeito  da  navegaçao 
maritima. 

Se  a  Inglaterra,  em  consequência  daquelle  sentimento  de 
egoísmo,  sobre  quese  funda  a  sua  política,  recusar  a  sua  co¬ 
operação'  nesta  grande  obra  da  paz  do  mundo  ;  porque  ella 
deseja  excluir  o  universo  daquelle  elemento,  que  constitue 
tres  quartas  partes  do  globo  ;  o  Imperador  propoem  hum 
ajuntamento,  em  Praga,  dos  Plenipotenciários  de  todas  as 
Potências  belligerantes,  para  ajustar  a  paz  do  Continente, 
Sua  Magestade  ofíerece,  até  mesmo  estipular,  que  ao 
momento  em  que  se  formar  o  Congresso,  se  entre  em 
hum  armistício  dos  differentes  exercitos,  a  fim  de  fazer  pa¬ 
rar  a  efíusao~  do  sangue  humano. 

Estes  princípios  sad*  conformes  ás  vistas  d’ Áustria.  Resta 
agora  ver  o  que  fazem  as  cortes  de  Inglaterra,  Rússia,  e 
Prússia. 

A  distancia  dos  Estados  Unidos  da  America  nao~  será  ra- 
zao  de  os  excluir,  O  Congresso  se  poderá  abrir,  e  os 
deputados  dos  Estado  Unidos  terão”  tempo  de  chegar  antes  da 
conclusão'  das  discussoens,  a  fim  de  estipular  relativamente 
&  seus  direitos,  e  interesses. 
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Paris,  26  de  Maio . 

Soa  Magestade  a  Imperatriz  Rainha  Regente  recébeo  no* 
ticias  do  exercito  datadas  de  Hoch  Kerk  aos  21,  ás  5  horas 
da  tarde  :  ellas  referem,  que,  em  consequência  das  vanta¬ 
gens  ganhadas  no  dia  precedente,  houve  segunda  batalha 
aos  21,  em  que  o  mais  completo  successo  coroou  as  armas  dó 
Imperador  :  a  nossa  perda,  riós  dous  dias  nao  foi  considera- 
veh  O  Imperador  está  em  perfeita  saude. 

eá  í. 

•  -  rí  ’  r. 


Paris ,  29  de  Maio . 

^tia  Magestade  a  Imperatriz  Rainha  e  Regente  re« 
cebeo  as  seguintes  noticias,  relativas  ao  que  se 
passou  no  exercito,  durante  os  dias  19  20  oi 

e  22,  e  da  posição  do  exercito  aos  23  ? 


O  Imperador  Alexandre,  e  El  Rey  de  Prússia,  attribui- 
ram  a  perda  da  batalha  de  Lutzen,  ao  erro  que  seus  trene- 
raes  commetteram  na  direcçaS  das  forças  combinadas,  enar- 
ticulai  mente  as  difficuldades  mseperaveis  de  hum  movimento 
oHensivo  de  1 50  a  180,000  homens.  Resolveram  elles  tomar 
huma  posição  em  Bautzen,  e  Hochkerch,  ja  celebre  na  his¬ 
toria  da  guerra  dos  sette  annos  :  unir  alli  todos  os  refor,  os 
que  elles  esperavam  do  Vistula  e  outros  pontos,  na  sua  reta¬ 
guarda  ;  para  ajuntar  áquella  posição',  tudo  quanto  a  arte 
podia  ministrar  ;  e  correr  alli  o  risco  de  nova  batalha  na 
qual  toda  a  probabilidade  éra  a  seu  favor.  ’ 

O  DuquedeTarentum,  commandante  do  11  corpo,  sahio 
de  Bischofswerder  aos  15  ;  e  pela  noite  se  achou  a  tiro 
de  peça  de  Bautzen,  aonde  estavam  todos  os  inimigos. 

J  e  tom°u  huma  posiçaõ  :  desde  este  momento  marchou  o 
exercito  rrancez  sobre  o  campo  de  Bautzen. 

o  Imperador  sahio  de  Dresden  aos  18  ;  pernoitou  em 

Bautzen6  I?8  19  38  10  h,°ra*  ,da  manha®  chegou  á  frente  de 

IllL  IT"  t0d°  °  dm  era  recoril|ccer  as  posiçoens 
Jo  inimigo  Soubemos  que  se  tinham  unido  ao  exercito, 

os  corpos  Russianos  de  Barclay  de  Tolly,  Langerou,  e  Sass 

KnSt’  6  ^  *  sua  fovçiise  podia 
aval  uai  de  150,  a  160  mil  homens.  Aos  19  pela  tarde,  era 

a  seguinte  a  posição  do  inimigo  :  a  sua  esquerda  estava  apoi- 
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ada  por  outeiros  cuberfcos  de  mato  ;  e  perpendicular  ao  curso 
do  rio  Spree,  cousa  de  huma  milha  distante  de  Bautzen. 
Esta  villa  foi  entrincheirada,  e  cuberta  com  reductos  ;  a 
direita  do  inimigo  se  apoiava  sobre  hu  mas  colinas  fortificadas, 
que  defendiam  as  desembocaduras  do  Spree,  do  lado  da  al- 
dea  de  Nimschit  :  toda  a  sua  frente  estava  cuberta  pelo 
Spree  ;  ésta  mui  forte  posiçaõ  naò  éra  senão  a  sua  primeira 
linha. 

Nos  percebemos  distinct^enfce,  na  distancia  de  3,000 
ioesas  na  retaguarda,  o  terreno  excavado  de  fresco,  e  as 
obras  que  marcavam  a  sua  segunda  posição.  A  esquerda 
estava  a  demais  sustentada  pelas  mesmas  colinas  a  duas 
toesas  de  distancia  na*  retaguarda  das  da  primeira  posiçaõ,  e 
consideravelmente  adiante  na  frente  de  Hochkerch.  O  cen¬ 
tro  se  apoiava  sobre  tres  aldeas  entrincheiradas,  aonde  se 
tinham  construído  outras  tantas  obras,  que  se  podiam  consi¬ 
derar  corno  lugares  fortificados.  Hum  terreno  pantonoso  e 
difíicil  cubria  tres  quartas  partes  do  centro.  Ultimamente 
a  sua  direita  se  encostava  na  retaguarda  de  sua  primeira  po¬ 
siçaõ  sobre  as  aldeas,  e  terreno  elevado,  igualmente  entrin¬ 
cheirado. 

A  frente  do  inimigo,  tanto  na  primeira  como  na  segunda 
posiçaõ,  se  extendia,  a  cousa  de  legua  e  meia.  Depois 
deste  reconhecimento  era  facil  conceber,  que  naÕ  obstante 
haverem  perdido  huma  batalha,  tal  como  a  de  Lutzen,  e 
feito  huma  retirada  de  oito  dias,  os  inimigos  tinham  ainda 
muitas  esperanças  de  que  a  fortuna  se  mudasse.  Segundo  as 
expressoens  de  hum  official  Russiano,  a  quem  se  perguntou  o 
que  intentavam  fazer.  “  Nos  naõ  desejamos  avançar  nem 
retirar-nos  ”  A  isto  replicou  o  official  Francez  “  Vos  es- 
taes  senhores  do  primeiro  ponto  ;  os  successos  mostrarao, 
em  poucos  dias,  se  vos  cstaes  senhores  dos  outros. 91  O  quar¬ 
tel  general  dos  dous  Soberanos  estava  na  aldea  de  Nats- 
cher. 

Aos  19  a  posiçaõ  do  exercito  Francez  era  a  seguinte:  Na 
direita  estava  o  Duque  de  Reggio,  enconstando-se  nas 
montanhas  na  esquerda  do  Spree,  e  separado  da  esquerda* 
do  inimigo  por  aquelle  vale.  O  Duque  de  Tafentum  esta¬ 
va  diante  de  Bautzen,  de  fronte  da  aldea  de  Niemenscbutz. 
O  General  Bertrand  estava  na  esquerda  do  Duque  de  Ragu- 
sa,  encostando  se  em  hum  moinho  de  vento,  de  hum  bosque, 
e  com  as  apparencias  de  quem  intentava  desembocar  de  Ja* 
selitz  sobre  a  direita  do  inimigo.  O  Príncipe  de  Moskwa, 
General  Lauriston,  e  General  Reynier,  estavam  em 
Hoyerswerda,  fora  de  linha,  e  na  retaguarda  na  nossa  es- 
uerd  1 . 

O  inimigo  tendo  sabido,  que  devia  alli  chegar  pelo  ca- 
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mínho  de  Hoyerswerda  hum  corpo  considerável,  entrou  em 
duvida  se  a  intenção  do  Imperador  seftà  voltear-lhe  a  posi¬ 
ção"  pela  direita,  e  alterar  o  campo  de  batalha  ;  e  fazer  cahir 
todos  os  entrincheiramentos.  que  os  mesmos  inimigos  tinham 
construído  com  tanto  trabalho,  e  tinham  sido  objecto  de 
tantos  cuidados.  NaÕ  estavam  elles  ainda  informados  da 
chegada  do  General  Lauriston,  nem  suppuzeram  que  esta 
columna  consistia  em  mais  de  16  ou  20,000  homens  Aos 
19,  portanto  destacou  o  inimigo  contra  elle,  ás  4  horas  da 
manham,  o  General  d’ York,  com  12,000  Prussianos,  e  o 
General  Barclay  de  Tolly,  com  18,000  Russianos.  Os  Rus- 
sianos  se  postaram  na  aldea  de  Klix,  e  os  Prussianos  na  aldea 
de  Weissig. 

No  entanto,  o  Conde  Bertrand  mandou  o  General  Perin, 
para  Koenigswerda,  com  a  divisão  italiana  a  fim  de  conser¬ 
var  a  communicaçaõ  com  o  corpo  destacado.  O  General 
Perin ,  chegando  alli  ao  meio  dia  fez  mas  disposiçoens . 
Pile  nad  mandou  reconhecer  exactamente  o  bosque  vizin- 
ho ,  naó  ficou  bem  os  seus  postos,  e  ãs  4  horas  foi  atacado 
por  hum  hourra ,  que  poz  em  confusão  alguns  batalhoens . 
Perdeo  600  homens,  e  entre  elles  o  General  Balathier,  da 
brigada  Italiana  que  ficou  ferido  :  2  peças ,  e  3  caixoens  ; 
porém  tendo  a  divisão  pegado  em  armas ,  se  conservaram  no 
mato  e  fizeram  frente  ao  inimigo . 

O  Conde  de  Valmy,  tendo  chegado  com  a  cavallaria,  se 
pós  á  frente  da  divisão  Italiana,  e  tornou  a  tomar  a  aldea 
de  Koenigswerda.  Neste  momento  o  corpo  do  commando 
do  Conde  Lauriston,  que  marchou,  a  frente  do  Príncipe 
de  Moskwa,  para  voltear  a  posição  do  inimigo,  e  tinha  parti¬ 
do  de  Hoyerswerda,  e  chegado  a  Weissig,  começou  a  bata¬ 
lha,  e  o  Corpo  do  General  York  teria  sido  destruído,  se  naõ 
fosse  pela  circumstancia  de  terem  as  tropas  de  passar  por 
hum  desfiladeiro,  o  que  fez  que  ellas  naopodessem  chegar 
senão"  successivamente.  Depois  de  huma  batalha  de  3 
horas,  foi  tomada  a  aldea  de  Weissig,  o  corpo  de  York, 
posto  em  desordem,  foi  repulsado  para  o  outro  lado  do  Spree. 
A  batalha  de  Weissig  foi  em  si  mesma  hum  acontecimento 
importante.  Brevemente  se  publicarão  as  relaçoens  circum- 
stanciadas  delia. 

Aos  19,  o  Conde  Lauriston,  ficou  portanto,  na  posição"  de 
Weisseg,  o  Principe  de  Moskwa  em  Mankersdorf,  o  Conde 
Reynier  na  distancia  de  huma  legua  na  retaguarda.  A 
direita  da  posição  do  inimigo  estava  evidentemente  em  dez- 
crdem. 

Aos  20  as  8  da  manham,  o  Imperador  foi  para  as  altura* 
na  retaguarda  de  Bautzen.  Deo  ordens  ao  Duque  de  Reg- 
gio  que  passasse  o  Spree,  e  attacasse  as  montanhas,  que  a- 
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poiavatn  a  esquerda  . do  inimigo;  ao  Duque  de  Tarentum  que 

içasse  huma  ponte  sobre  cavaletes  no  Spree,  entre  Baut- 

m!’  jS  ™ontanhas»  ao  Duque  de  Dalmacia,  ,  a  quem  Sua 
Ma0estade  dera  o  commando  em  chefe  do  centro)  que  pas- 
sasse  o  bpree  e  mcommodasse  a  direita  do  inimigo ;  e  fi¬ 
nalmente,  ao  1  rincipe  de  Moskwa,  debaixo  de  cujas  ordens 
estava  o  b.  corpo,  General  Lauriston,  e  General  Reynier, 
que  se  adiantassem  para  Klix,  e  passassem  o  Spree,  e  flan¬ 
queassem  a  direita  do  inimigo,  e  estabelecessem  o  seu  quartel- 
genei  al  dc  \v  urtchcn  ate  Weissenburg. 

Ao  meio  dia  começou  a  canhonada.  O  Duque  de  Taren- 

,.“m  nao  ^eve  ilece®idade  de  lançar  a  ponte  de  cavaletes  ao 
no  ;  porque  achou  diante  de  si  huma  ponte  de  pedra,  pela  qual 
orçou  a  sua  passagem.  O  Duque  de  Ragusa  lançou  a  sua 
Pon  e  f°  ll°3 t°do  o  seu  corpo  passou  para  a  outra  margem 
piet.  epoís  de  6  horas  de  huma  violenta  canhonada, 
e  yarios  ataques  mal  succedidos,  que  fez  o  inimigo,  o  Gene- 
tal  Lompans  mandou  occupar  Bautzen:  e  o  General  Bonnet 
occupou  a  aldea  de  Niedkayn,  e  por  hum  ataque  accelerado 
tomou  a  planície  que  o  fez  senhor  de  todo  o  centro  da  posição 
tio  inimigo  :  o  Duque  de  Reggio  tomou  posse  das  alturas  ás  7 
hoias  da  tarde,  o  inimigo  foi  repulsado  para  a  sua  segunda 
posição,  o  General  Bertrand  passou  hum  dos  braços  do 
pree,  mas  o  inimigo  se  conservou  nas  alturas  oue  sustenta- 
varna  sua  direita,  e  por  este  meio  se  manteve  entre  o  corpo 
do  1  rincipe  de  Moskwa  e  o  nosso  exercito. 

As  8  horas  da  noite  entrou  o  Imperador  em  Bautzen,  e  foi 
Cf.  1  °  Pe  os  lclhitantes,  e  authoridades  constituídas,  com 
stn  imentos  pioprios  de  alliados,  que  se  julgavam  felizes  ven- 
o-se  ivres  de  Stein,  de  Kotzebue,  e  dos  Cossacos.  Este  dia 
que  se  fosse  umeo,  se  poderia  chamar  o  da  batalha  de  Baut¬ 
zen,  ioi  meramente  o  preludio  da  batalha  de  Wurtchen. 

Com  tudo,  o  inimigo  começou  a  comprehender  a  possibili. 
a  e  e  ser  oiçado  em  sua  posição.  As  suas  esperanças  ja 
nao  eram  as  mesmas  ;  e  desde  este  momento,  teve  o  ? presagio 
de  sua  derrota.  Ja  se  tinham  mudado  todas  as  disposiçoens. 
A  sorte  da  batalha  naõ  se  havia  decidir  detrás  dos  entrinchei- 
ramentos.  As  suas  immensas  obras,  e  300  redutos  ficaram 
mu  eis.  A  diieita  de  sua  posição,  que  estava  opposta  ao  4. 
corpo  veio  a  ser  o  seu  centro,  e  elle  foi  obrigado  a  offerecer  a 
sua  direita,  que  formava  huma  boa  parte  de  seu  exercito,  para 
se  oppor  ao  í  rincipe  de  Moskwa,  em  hum  lugar  que  elle  naõ 
tinha  estudado,  e  que  elle  cria  alem  da  sua  posiçaõ. 

Aos  21,  as  5  horas  da  manhaã,  o  Imperador  marchou  para 
as  alturas,  3  quartos  de  legua  adiante  de  Bautzen.  O  Duque 
i  e£810  sustentou  hum  vivo  fogo  de  mosqueteria  contra  as 
alturas,  que  defendiam  a  esquerda  do  inimigo.  Os  Rússia- 
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aos,  que  conheciam  a  importância  desta  posiçaõ,  tinham  pos¬ 
tado  alli  huma  grande  parte  do  seu  exercito,  a  fim  de  que  a 
sua  esquerda  nao~  fosse  flanqueada.  O  Imperador  ordenou 
aos  Duques  de  Reggio  e  Tarentum,  que  continuassem  o  com¬ 
bate,  a  fim  de  impedir  que  a  esquerda  do  inimigo  se  desem¬ 
baraçasse,  e  para  encubrir  o  verdadeiro  ataque,  cujo  resul¬ 
tado  se  naõ  poderia  conhecer  antes  da  huma  hora  da  tarde. 

As  1 1  horas  o  Duque  de  Treviso  se  adiantou  1,000  toesas 
de  sua  posiçaõ,  e  se  empenhou  em  huma  terrivel  canhonada 
tia  frente  de  todos  os  reductos  e  entrincheiramentos  do  ini¬ 
migo.  As  guardas  e  a  reserva  do  exercito,  occultas  por  hum 
terreno  elevado,  tinham  fáceis  desembocaduras  para  avançar, 
pela  esquerda  ou  pela  direita  ;  segundo  o  que  exigissem  as  vi¬ 
cissitudes  do  dia.  O  inimigo  foi  assim  conservado  na  incerte¬ 
za,  a  respeito  do  ponto  real  de  ataque.  . 

Durante  este  tempo  o  Príncipe  de  Moskwa  derrotou  o  ini¬ 
migo  na  aldea  de  Klix,  passou  o  Spree,  e  avançou  pelejando 
contra  tudo  que  tinha  diante  de  si,  ate  a  aldea  de  Preilitz.  As 
10  horas  tomou  a  aldea  :  mas  tendo  avançado  as  reservas  do 
inimigo  para  cubrir  o  quartel-general ,  foi  repulsado  o  Príncipe 
de  Moskiva,  e  perdeo  a  aldea  de  Preilitz.  O  Duque  de  Dal- 
macia  começou  a  desembocar  a  huma  hora  da  tarde.  O  ini¬ 
migo  que  conheceo  todo  o  perigo  com  que  era  ameaçado,  pe¬ 
ia  direcção  que  tomou  a  batalha,  soube  que  o  unico  meio  de 
sustentar  a  contenda  contra  o  Príncipe  de  Moskwa,  era  impe- 
dir-nos  que  desembocássemos.  Elle  trabalhou  por  se  oppor 
aos  ataques  do  Duque  de  Dalmacia.  Chegou  entad*  o  mo¬ 
mento  de  se  decidir  a  batalha.  O  Imperador,  por  hum  movi¬ 
mento  para  a  esquerda,  marchou  em  20  minutos,  com  as  guar¬ 
das,  4  divisoens  do  General  Latour  Mauburg,  e  huma  grande 
quantidade  de  artilheria,  para  o  flanco  direito  do  inimigo, 
que  se  tinha  feito  centro  do  exercito  Russiano.  A  divisão 
de  Morande  Wurtemberg  tomáram  o  terreno  elevado,  que  o 
inimigo  tinha  feito  o  seu  ponto  de  apoio. 

O  General  Devaux  assestou  huma  bateria,  cujo  fogo  diri. 
gio  sobre  as  massas  que  tentaram  tomar  as  posiçoens.  Os 
Generaes  Dulanlay  e  Drouet,  com  60  peças  da  artilheria  de 
reserva  avancáram  entaÕ.  Ultimamente,  o  Duque  de  Treviso 
com  as  divisoens  Dumontier  e  Barrois,  e  com  hum  destaca¬ 
mento  das  guardas  novas,  tomou  a  estrada  para  a  estalagem 
de  Klein  Baschwitz,  cruzando  a  estrada  de  Wurtchen  para 

O  inimigo  foi  obrigado  a  descubrir  a  sua  direita  para  se 
preparar  para  novo  ataque.  O  Príncipe  de  Moskwa  tirou 
partido  disto,  avançando  em  frente.  Tomou  a  aldea  de 
Preissig,  tendo-se  encontrado  com  o  exercito  inimigo,  em 
^narcha  para  Wurtchen.  Eram  3  horas  da  tarde,  e  em  quan- 
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to  o  exercito  estava  na  maior  incerteza  da  qual  seria  o  êxito 
se  ouvio  hum  pezado  fogo  ao  longo  de  huma  linha  de  tres  lé¬ 
guas,  que  annunciou  ao  Imperador,  que  se  tinha  alcançado 

O  immigo  achando-  se  flanqueado  na  direita,  principiou  a 
retirar-se  ;  e  bem  depressa  a  retirada  se  tornou  em  fugida. 
As  7  horas  da  tarde  chegaram  a  Wurtchen  o  Príncipe  de 
i  íoskwa,  e  o  General  Lauriston.  O  Duque  de  Ragusa  rece¬ 
be0  então  ordens  de  fazer  hum  movimento  inverso  ao  que  ti¬ 
nham  feito  as  guardas,  e  occupou  as  aldeas  entrincheiradas, 
e  todos  os  redutos,  que  o  inimigo  foi  obrigado  a  evacuar 
avançou  na  airecçao  de  Hochkerck,  e  assim  tomou  de  flanco 
toda  a  esquerda  do  inimigo,  que  então'  ficou  em  inevitável 

ei  rota.  O  Duque  de  Tarentum,  da  sua  parte,  atacou  viva¬ 
mente  a  ala  esquerda,  e  causou  lhe  considerável  damno. 

O  Imperador  pernoitou  na  estrada  entre  as  suas  guardas, 
na  estalagem  de  Klein  Baschwitz.  O  inimigo  foi  assim  forca¬ 
do  em  todas  as  suas  posiçoens,  e  deixou  em  nosso  poder  o 
campo  de  batalha,  cuoerto  de  mortos  e  feridos,  e  alguns 
milhares  de  prisioneiros.  & 

Aos  22,  pelas  4  horas  da  manhaã,  se  poz  o  exercito  Fran- 
cez  em  movimento.  O  inimigo  fugio  durante  toda  a  noite, 
em  todas  as  direcçoens  :  nao  achamos  os  seus  primeiros  pos¬ 
tos,  senão  depois  de  passarmos  Weissenberg  ;  nem  elle  se 
propoz  a  fazer  resistência  alguma  até  que  galgou  as  alturas 
na  retaguarda  de  Reichenbach.  O  inimigo  ainda  naÔ  tinha 
visto  a  nossa  cavallaria. 

O  General  Lefebvre  Desnouettes,  á  frente  de  1,500  caval- 
los,  e  dos  lanceiros  de  encarnado  das  guardas,  carregou  e  der¬ 
rotou  a  cavallaria  do  inimigo  na  planície  de  Reichenbach.  O 
inimigo,  crendo  que  elles  estavam  sos,  mandou  avançar  huma 
divisaõ  de  sua  cavallaria,  e  entraram  em  combate  varias  divi- 
soens  successivamente,  O  General  Latour  Mauburg,  com 
os  seus  14,000  cavallos,  e  os  couraceiros  Francezes  e  Saxo- 
nios,  chegaraÕ  em  seu  auxilio,  e  houveram  varias  cargas  de 
cavallaria.  O  inimigo,  inteiramente  admirado  de  achar  diante 
de  si  Is  ou  *6  mil  cavallos,  quando  supponha,  que  nao  está¬ 
vamos  providos  com  algum,  se  retirou  em  desordem.  Os 
lanceiros  de  vermelho  das  guardas,  saÕ  em  grande  parte  com¬ 
postos  dos  voluntários  de  Paris,  e  suas  vizinhanças.  O  Ge¬ 
neral  Lefebvre  Desnouettes,  e  o  General  Colbert,  seu  coro¬ 
nel  lhes  fazem  os  maiores  elogios.  Nesta  acçao  de  cavallaria, 
o  General  Bruyere  da  cavallaria  ligeira,  ofncial  da  maior  dis- 
tincçao,  perdeo  huma  perna  por  huma  bala  d  artiíheria.  O 
General  Reynier,  com  o  corpo  Saxonio,  ganhou  as  alturas 
por  detraz  de  Reichenbach,  e  perseguio  o  inimigo  até  a  aldea 
de  Hottendorf.  Apanhou*nos  a  noite  a  huma  legua  distante 
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tlc  Goerlitz.  Ainda  que  o  dia  foi  extremamente  longo, 
achamo-nos  agora  na  distancia  de  8  léguas  do  campo  de  ba¬ 
talha,  e  as  tropas  taõ  fatigadas,  que  o  exercito  Francez  devia 
pernoitar  em  Goerlitz :  porem  vendo  o  inimigo  posto  hum 
corpo  na  sua  retaguarda,  sobre  as  alturas  em  frente,  e  como 
seria  necessário  mais  meia  hora  de  dia  para  flanquear  a  sua 
esquerda,  o  Imperador  mandou  que  o  exercito  tomasse  huma 
posiçaõ. 

Nas  batalhas  de  20  e  21  o  General  Wurtemburguez  I  ran- 
quemont,  e  o  General  Lorencez,  ficáram  feridos.  As  nossas 
perdas  nestes  dias  se  podem  avaluar  em  11  ou  12  mil  homens  em 
mortos  ou  Jeridos.  As  7  horas  da  tarde  no  dia  22,  o  Gram 
Marechal,  Duque  de  Frioul,  estando  em  huma  pequena  altura 
com  o  Duque  de  Treviso,  e  General  Kirgener,  todos  tres 
apeádos,  e  em  sufficien te  distancia  do  fogo,  huma  das  ultimas 
balas  que  o  inimigo  atirou  bateo  junto  ao  Duque  de  Treviso, 
espedaçou  a  parte  inferior  do  Gram  Marechal  e  matou  o  Ge» 
neral  Kirgener.  O  Duque  de  Frioul  sentio  immediatamente 
que  a  ferida  era  mortal,  e  expirou  dentro  de  12  horas.  Lo¬ 
go  que  se  estabeleceram  os  postos,  e  que  o  exercito  entrou 
em  seus  bivoaques,  foi  o  Imperador  ver  o  Duque  de  Frioul : 
achou-o  perfeitamente  senhor  de  si,  e  mostrando  o  maior  san¬ 
gue  frio.  O  Duque  oífereceo  a  sua  maÕ  ao  Imperador  e  a  che¬ 
gou  aos  beiços.  “  Toda  a  minha  vida”  disse  elle  66  se  tem 
consagrado  ao  vosso  serviço,  nem  lamento  a  sua  perda,  senão 
pelo  que  ella  vos  podia  ainda  servir.”  “  Duroc,”  respondeo 
o  Imperador,  “  ha  huma  vida  futura  :  para  a  lá  ides  vós  espe- 
rar-me,  e  ali  vos  encontrarei  outra  vez.”  “  Sim,  Senhor,” 
tornou  o  Marechal,  “  mas  isso  nao  sera  estes  30  annos:  en¬ 
tão  tereis  triumphado  de  vossos  inimigos,  e  realizado  todas 
as  esperanças  de  vosso  paiz.  Eu  tenho  vivido  como  homem 
honrado,  nao  tenho  nada  de  que  me  accusar.  Deixo  huma  fi¬ 
lha  ;  vossa  Magestade  lhe  servirá  de  pay.”  O  Imperador  a- 
pertou  a  rnaõ  direita  do  Marechal,  e  íicou  por  hum  quarto 
dfliora  em  profundo  silencio.  O  Gram  Marechal  foi  o  pri¬ 
meiro  a  romper  este  silencio.  <c  Ah,  Senhor,”  exclamou  elle, 

ide-vos  embora  ;  isto  vos  causa  dor.”  O  Imperador  apoi- 
ando-se  sobre  o  Duque  de  Dalmacia,  e  Estribeiro  Mor, 
deixou  o  Duque  de  Frioul,  sem  poder  dizer  mais  do  que  es¬ 
tas  palavras  :  a  A  Deus  meu  amigo.”  S.  M.  voltou  para  a 
sua  barraca,  e  naõ  quiz  fallar  a  ninguém  na  quella  noite. 

Aos  23,  pelas  9  horas  damanhaã,  entrou  o  General  Reynier 
em  Goerlitz.  Lançáram-se  pontes  ao  Neisse,  e  o  exercito 
passou  o  rio.  Aos  23  pela  tarde  estava  o  Duque  de  Belluno 
junto  a  Botzenburgo  :  o  Conde  Lauriston  tinha  o  seu  quartel- 
general  em  Hochkerk  :  o  conde  Reynier  estava  em  frente  de 
Frotskendorf,  na  entrada  de  Lanbau;  e  o  Conde  Bertrand  na 
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retaguarda  da  mesma  aldea :  o  Duque  de  Tarentum  em  Scíitf- 
emberg,  e  o  Imperador  em  Goerlitz. 

O  inimigo  mandou  huma  bandeira  de  tregoa  e  se  suppos 
que  elle  queria  negociar  hum  armistício.  O  exercito  inimigo 

Tmíf-Ts  P6  a  CStra<,,a  de,  B,'awzlau  e  Laubau  para  Silesia. 

1  oda  a  Saxoma  esta  livre  de  mimigos,  e  á  manhaã,  24,  estará 

o  exercito  trancez  na  Silesia. 

O  inimigo  tem  queimado  grande  quantidade  de  bagagem, 
feito  voar  muitos  parques,  e  distribuído  pelas  aldeaslrandé 
numero  de  feridos.  Os  que  pôde  levar  comsigo  em  carros 
nao  tinham  ainda  as  fendas  curadas.  Os  habitantes  calculam 
o  seu  numero  em  mais  de  13,000:  e  mais  de  1 0,000  estaõ  em 
nosso  poder.  A  villa  de  Goerlitz,  que  contem  8  ou  10  mil 
habitantes,  recebeo  os  Francezes  como  seus  libertadores. 
A  cidade  de  Dresden,  e  o  Ministério  Saxonio,  tem  mostrado 

a  maior  actividade  em  prover  o  exercito,  o  qual  nunca  teve 
maior  abundancia  de  tudo. 


Ainda  que  se  tem  consumido  grande  quantidade  de  muni- 
çoens,  com  tudo  os  trabalhadores  de  Torgau,  e  Dresden  e 
os  conboys  que  chegam,  pela  atten,  a5  do  General  Sorbier, 
conservam  a  nossa  artilheria  bem  supprida.  Recebemos  no¬ 
ticias  de  Glogau,  Custrin,  e  Stettin.  Todas  estas  praças  se 
acham  em  mui  bom  estado. 


Esta  narraçao  da  batalha  de  Wurtchen  somente  pode  ser 
considerada  como  hum  esboço.  O  Estado-maior-eeneral 
ajuntara  as  participaçoens,  que  daraô  a  conhecer  os  officiaes, 
soldados,  e  corpos,  que  se  distinguiram.  No  pequeno  com* 
bate  de  22,  em  Reichenback,  verificamos  que  a  nossa  cavalla- 
ria  nova  he  superior  a  do  inimigo,  sendo  igual  em  numero. 
JNao  podemos  tomar  nenhumas  bandeiras;  porque  o  inimigo 
sempre  as  tira  do  campo  da  batalha.  Somente  tomamos  19 
peças:  pois  o  inimigo  tinha  queimado  os  seus  parques,  e  caix- 
oens  :  e  alem  disso  o  Imperador  conserva  a  sua  cavallaria  na 

reserva,  até  que  ella  seja  suíficiente  em  numero  ;  elle  deseja 
poupalla.  J 


Parts ,  1  de  Junho . 

S.  M.  a  Imperatriz  Rainha  recebeo  a  seguinte  noticia 
relativa  a  situaçao  dos  exercitos,  na  tarde  de  25* 

O  Piincipe  de  IMoskwa,  tendo  debaixo  de  suas  ordens  os 
corpos  dos  generaes  Lauriston  o  Regnier,  aos  24  forçou  a 
passagem  do  Neiss  ;  e  aos  2o  pela  manhaã,  a  de  Queiss,  © 
chegou  a  JBuntzlau. 


i 


0  General  Lauriston  tinha  o  seu  Quartel-general  meio 
caminho  entre  Buntolau  e  Haynau.  O  Quartel-general  do 
Imperador,  na  noite  de  25  estava  em  Buntzlau. 

O  Quartel  general  do  Duque  de  Belluno  estava  em  Weh- 
ran,  junto  ao  Queiss. — O  General  Bertrand  entrou  em  Lau- 
bau  aos  24-,  e  aos  25  perseguio  o  inimigo.  O  Duque  de  Ta¬ 
rentum,  depois  de  ter  passado  o  Queiss,  teve  hum  combate 
com  a  retaguarda  do  inimigo.  Este,  embaraçado  com  os 
carros  cheios  de  doentes  e  bagagem,  desejou  fazer  huma  re¬ 
sistência.  O  Duque  de  Tarentum  metteo  em  combate  as  suas 
3  divisoens.  A  batalha  foi  viva,  O  inimigo  soffreo  muito. 
O  Duque  de  Tarentum,  aos  25,  tinha  o  seu  Quartel  general 
em  Slikight.  O  Duque  de  Ragusa  estava  em  Ottendoríf.  O 
Duque  de  Reggio  sahio  de  Boutzem,  marchando  para  Ber- 
lin  pela  estrada  de  Luckau.  Os  nossos  postos  avançados  dis¬ 
tavam  de  Glogau  somente  huma  marcha. 

Foi  em  Buntzlau  que  morreo  o  General  Russiano  Kutusoff, 
ha  seis  semanas.  Os  nossos  exercitos  nao  acharam  neste  paiz 
algum  enthusiasmo.  O  Landwehr,  e  Landsturm  somente  ex¬ 
istia  nos  jornaes,  ao  menos  neste  paiz ;  e  os  habitantes  esta¬ 
vam  bem  longe  de  seguir  o  conselho  dos  Russianos,  de  quei¬ 
mar  as  suas  casas,  e  dessolar  o  seu  paiz.  O  General  Duros- 
nel  ficou  na  qualidade  de  Governador  de  Dresden,  Elle  com- 
manda  todas  as  tropas  e  as  guarniçoens  Francezas  na  Saxo- 
nia.  Alguns  corpos  Francezes  estaÕ  marchando  para  Berlin  ; 
onde  parece  que  tem  esperado  ver  por  alguns  dias  chegar  o 
txercito. 


EM  NOME  DO  IMPERADOR. 


A  Imperatriz  Rainha  e  Regente  ao  Bispo  de* 

Senhor  Bispo  de  * - — . 


A  victoria  do  Wurtchen,  na  Lusacia,  aonde  S.  M.  o 
Imperador,  nosso  muito  amado  e  charo  marido,  commandou 
em  pessoa  os  seus  exercitos,  derrotou  os  exercitos  Russianos 
e  Prussianos,  commandados  por  seus  Soberanos,  nao  obstante 
os  entrincheiramentos  com  que  estavam  cubertos  ;  a  felicidade 
que  elle  tem  tido  de  restabelecer  em  sua  capital  o  seu  aliiado 
El  Rey  de  Saxonia,  e  de  libertar  todo  o  seu  reino ;  as  acço- 
ens  de  graças  que  a  Alemanha  oíferèce  ao  Deus  dos  exercitos, 
por  ser  libertada,  pelo  auxilio  que  lhe  tem  dado  o  seu  Augus¬ 
to  protector,  do  espirito  de  anarchia,  com  que  o  inimigo  ti« 
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nha  involvido  a  causa,  em  espirito  taõ  contrario  ao  espirito  da 
nossa  íeligiaõ,  e  aos  preceitos  de  Deus  ;  me  move  a  escrever- 
vos  esta  carta,  a  fim  de  que,  logo  que  a  tiverdes  recebido,  con¬ 
cordeis  com  aquelles  que  convier,  em  chamar  o  vosso  povo  ás 
igi ejas,  e  dirigir- vos  a  Deus,  com  as  oraçoens  que  julgardes 
mais  convenientes,  nestas  grandes  circumstancias.  Naõ  ten- 
eo  esta  caita  outro  fim,  rogo  a  Deus  que  vos  tenha  em  sua 
santa  guarda — Dada  no  nosso  Palacio  Imperial  das  Thuille- 
nas,  aos  30  de  Mayo,  de  1813. 

(Assignada)  Maria  Louisa, 


Paris,  é  de  Junho . 

àua  Magestade  a  Imperatriz  Rainha  e  Regente  rece- 
beo  as  seguintes  noticias,  a  respeito  da  situaçao  dos 
exércitos,  aos  27  pela  tarde. 


Aos  26  do  corrente,  o  Quartel-General  do  General  Conde 
-Laiiristcm  estava  em  Hanau.  Hum  batalhaõ  do  General  Mai- 
«on  toi  inesperadamente  atacado  ás  5  da  tarde  por  3,000  ca¬ 
vados,  e  obrigado  a  retroceder  para  a  aldea.  Ferdeo  duas 
peças,  e  tres  caixoens,  que  estavám  debaixo  da  sua  guarda. 
A  dlvl.sao  Pegou  em  armas  :  o  inimigo  trabalhou  por  atacar 
o  regimento  153,  mas  foi  expulsado  do  campo  de  batalha, 
que  deixou  coberto  com  os  seus  mortos.  Entre  estes  havia 
hum  coronel,  e  cousa  de  huma  duzia  de  officiaes  do  corpo  dos 
grandes,  cujas  decoraçoens  traziam. 

Aos  27  o  Quartel-General  do  Imperador  estava  em  LeiV- 
mtz,  aonde  estavam  também  as  guardas  novas,  e  velhas  e 
os  corpos  dos  generaes  Lauriston,  e  Reynier.  O  Príncipe 
de  Moskwa  estava  com  o  seu  corpo  em  Haynau :  o  do  Duque 
de  Belluno  manobrava  sobre  Glogau.  O  Duque  de  Taren- 
tum  estava  em  Goldberg.  O  Duque  de  Ragusa,  e  Conde 
Bei  tiand  estava  na  entrada  de  Goldberg  para  Lei°nitz. 

I  arece  que  todo  o  exercito  do  inimigo  tomou  a  estrada  de 
Jouer  e  Schweidnitz.  Ajuntou  se  hum  bom  numero  de  feri¬ 
dos.  As  aldeas  estaõ  cheias  dos  feridos  do  inimigo.  Li«-- 
nitz  he  hum  lugar  sofrivelmente  grande.  Todas  as  authori- 
dades  o  deixaram  por  expressa  ordem,  o  que  causou  grande 
descontentamento  entre  os  habitantes,  e  camponezes  do  cir¬ 
culo.  O  Conde  Daru,  em  consequência,  foi  encarregado  de 
formar  novos  magistrados.  Toda  a  gente  que  pertencia  á 
Corte,  e  toda  a  nobreza,  que  sahio  de  Berlin,  se  retiraram 
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para  Breslaw  ;  agora  estão  sahindo  de  Breslaw,  e  hum  a  parte 
Se  retira  para  Bohemia.  As  cartas  interceptadas  naõ  faliam 
de  outra  cousa  mais  do  que  da  consternação  do  inimigo,  e  das 
enormes"  perdas,  que  elle  experimentou  na  batalha  de  Wurt- 
chen. 


Sua  Magestade  a  Imperatriz  Rainha  Regente  recebeô 
a  seguinte  noticia  do  exercito,  datada  de  29  pela 
manhaã. 


O  Duque  de  Belluno  vai  marchando  sobre  Glogau.  O  Ge¬ 
neral  Sebastiani  encontrou,  junto  a  Sprottau,  hum  comboy 
do  inimigo,  atacou-o,  e  tomou-lhe  22  peças  d*artilheria,  60 
caixoens,  e  50  prisioneiros. 

O  Duque  de  Raguza  chegou  na  tarde  de  28,  a  Jauer  re¬ 
pulsando  a  retaguarda  do  inimigo,  cuja  posição  flanqueou  na- 
quelle  ponto.  O  Duque  de  Tarentum  e  Conde  Bertrand  che¬ 
gou  as  alturas  junto  aquella  cidade 

Aos  28  ao  romper  do  dia  o  Príncipe  de  Moskwa,  com  os 
corpos  do  Conde  Lauriston  e  General  Reynier,  marchou  pa¬ 
ra  Newmark  :  assim  a  nossa  guarda  avançada  esta  a  7  léguas 
de  distancia  de  Breslaw. 

Aos  29,  as  10  horas  da  manhaã,  o  Conde  SchowvaloíF, 
ajudante  de  campo  do  Imperador  de  Rússia,  e  General 
Kleist,  general  de  divisão  Prussiano  se  apresentaram  nos  pos¬ 
tos  avançados.  O  Duque  de  Yicenza  foi  lhe  fallar  como  par¬ 
lamentado.  Suppoem-se  que  esta  entrevista  he  relativa  a 
negociação  de  hum  armistício. 

As  obras,  que  defendiam  o  campo  de  batalha  de  Wurt- 
chen,  saõ  mui  consideráveis ;  portanto  o  inimigo  tinha  a 
maior  confiança  nestes  entrincheiramentos  Pode-se  formar 
huma  idea  delles,  quanda  se  souber,  que  elles  foram  o  resul¬ 
tado  dos  trabalhos  de  10,000  homens,  durante  3  mezes ;  pois 
os  r  ussianos  trabalharam  nesta  posição,  que  elles  considera¬ 
vam  como  inexpugnável,  desde  o  mez  de  Fevereiro. 

Parece  que  o  General  Wittgenstein  resignou  o  com  mando 
do  exercito  combinado  ;  he  o  General  Barclay  de  Tolly  que  o 
commanda. 

O  exercito  está  aqui  no  mais  bello  paiz  possível.  A  Silezia 
he  hum  continuado  jardim,  em  que  o  exercito  acha  a  maior 
abundancia  de  tudo, 

Huma  carta  datada  de  30  de  Maio  annuncia  que  Hambur¬ 
go  esta  em  nosso  poder*  Cartas  de  Copenhagen  dizem,  que 
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o  Príncipe  Peai  partio  para  a  Norwega,  para  se  por  á  frente 
do  exercito  destinado  a  defender  aquelle  paiz  em  caso  de  a- 
taque. 


D  de  Junho. 

-Sua  Magestade  a  Imperatriz  Regente  recebeo  as 
seguintes  noticias  do  exercito,  em  data  de  30  de 
Maio. 

Hum  comboy  de  artilheria  de  50  carros ,  que  sahio  de  Au^s- 
burgo ,  desviou-se  do  caminho*  do  exercito ,  e partio  de  Ausburgo 
para  Bareuth.  Os  partidários  inimigos  atacaram  o  comboy  en¬ 
tre  ZtmcJcau  e  Chemnitz ,  o  que  occasionou  a  perda  de  200  ho¬ 
mens,  e  300  cavados  tomados ,  7  ou  8  peças  d’ artilheria ,  e  vá¬ 
rios  carros ,  çwe  foram  destruídos .  As  peças  foram  ao  depois 
retomadas.  S.  M.  ordenou  huma  inquirição  para  saber 
quem  tomou  sobre  si  a  mudança  de  caminho  deste  comboy. 
Seja  elle  general,  seja  hum  commissario  de  guerra,  deve  ser 
punido  com  o  rigor  da  ley  militar ;  por  que  o  caminho  do 
exercito  foi  ordenado  de  Ausburg  pór  Wurtzburg  e  Fulda. 

O  General  Poinsot ,  vindo  de  Brunsmck  com  hum  regimento 
de  cavallaria ,  de  400  homens ,  foi  atacado  por  700  ou  800  ho* 
mens  de  cavallaria  inimiga ,  junto  a  Halle.  Foi  aprisionado , 
com  os  soldados :  200  voltaram  para  Leipsic .  O  Buque  de 
Padiia  chegou  a  Leipsic ,  aonde  esta  ajuntando  a  sua  cavallaria, 
paro  limpar  o  resto  da  margem  esquerda  do  Bibe. 


Sua  Magestade  a  Imperatriz  Raynba  e  Regente  rece¬ 
beo  as  seguinte  noticia  da  situaçaõ  dos  exercitos  aos 
30  de  Maio  pela  noite. 

*  « 

O  Duque  de  Vicenza,  o  Conde  Schowvaloff,  e  General 
Kleist,  tiveram  huma  conferencia  de  18  horas,  no  convento 
de  Wahlstadt,  junto  a  Leignitz.  Separaram-se  hontem,  30 
do  mez,  ás  5  horas  da  tarde.  O  resultado  ainda  se  naô  sabe. 
Diz-se  que  se  concordou  no  principio  de  hum  armistício :  mas 
parece  que  naô  convieram  nos  limites  que  devem  formar  a  li¬ 
nha  de  demarcaçaõ.  Aos  31  ás  6  horas  da  tarde,  tornaram  a 
começar  as  conferencias  do  lado  de  Stiregan. 
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O  Quartel-general  do  Imperador  estava  em  Newmark.  Q 
do  Príncipe  de  Moskwa,  tendo  os  Generaes  Lauriston,  e 
Reynier  debaixo  de  suas  ordens,  em  Lissa.  O  Duque  de 
Tarentum,  e  Conde  Bertrand  estavam  entre  Janer  e  Strie- 
gan.  O  Duque  de  Ragusa  entre  Moys  e  Newmark.  O 
Duque  de  Belluno  estava  em  Steinau  sobre  o  Oder.  Glogau 
estava  inteiramente  livre  de  bloqueio.  A  guarniçaõ  foi  con¬ 
stantemente  bem  succedida  em  suas  sortidas ;  a  praça  tem 
ainda  mantimentos  para  sete  mezes. 

nos  28  o  Duque  de  Reggio,  tendo  tomado  humaposiçaõ  em 
Hoyeswerda,  foi  atacado  pelo  corpo  do  General  Bulow,  de 
15  a  18,000  homens.  Principiou  a  batalha,  o  inimigo  foi  re¬ 
pulsado  em  todos  os  pontos,  e  perseguido  pelo  espaço  de 
duas  léguas  :  aqui  se  ajunta  a  relaçaò  deste  acontecimento. 
Aos  12  de  Maio,  o  Tenente  General  Vandame  tomou  posse 
de  Wilhemsburg.  diante  de  Hamburgo.  Aos  24,  o  Quartel 
General  do  Príncipe  de  Eckmul  estava  em  Harburg.  Varias 
bombas  tinham  cahido  em  Hambourgo,  e  as  tropas  Russianas 
parecia  que  evacuavam  a  cidade  ;  abriram-se  negoeiaçoens 
para  a  entrega  do  lugar.  As  tropas  Dinamarquezas  fizeram 
causa  commum  com  os  Franeezcs. 

Aos  25  houve  hum  a  conferencia  com  os  Generaes  Dina- 
marquezes  para  arranjar  o  plano  de  operaçoens.  O  Conde 
Kaas,  Ministro  do  Interior  de  Dinamarca,  e  encarregado  de 
huma  missaó  para  o  Imperador,  partio  para  o  Quartel  Gene¬ 
ral. 


Relatorio  a  S.  V  S.  o  Príncipe  de  Neufchatel  Major 

General  cio  exercito. 

Monseigneur  ! 

Cheguei  as  9  horas  da  tarde  com  a  minha  divisão  13.  a 
Hoyeswerda.  Todas  as  informaçoens  dos  camponezes  me  se¬ 
guraram  que  o  inimigo  estava  na  cidade,  e  eu  marchei  com 
precauçaò.  A  minha  guarda  avançada,  naõ  percebendo  algu¬ 
ma  vedetta ,  entrou  na  cidade,  durante  huma  violenta  tempes¬ 
tade  de  chuva,  o  primeiro  destacamento  de  cavallaria  ligeira 
commandado  por  hum  de  meus  oíiiciaes  tinha  ja  corrido  a  ga¬ 
lope  por  varias  ruas,  sem  encontrar  alguém,  mas  chegando 
á  praça  o  esquadraõ  de  cavallaria  ligeira  B avara  que  o  seguio, 
vio  e  cahio  sobre  dous  esquajiroens  de  Cossacos,  occupados 
em  carregar  pao.  Vários  destes  que  estavam  a  cavallo  fugi¬ 
ram  ;  mas  todo  o  resto  foi  passado  á  espada.  Eu  tirei  desta 
acçao  7  oíiiciaes,  hum  major,  hum  capitaõ,  e  5  tenentes  e  tres 
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officiaes  Prussianos  (nenhum  escapou,)  61  Cossacos,  e  m-afs 
de  90  cavallos. 

(Assignado)  Marechal  Duque  de  Keggio^ 

Hoyerstoerda ,  27  de  Maio . 


Relatorio  a  S.  A.  S.  o  Principe  de  Neufchatel,  &c. 

4 

Monseigneur  ! 

O  inimigo  veio  atacar-me  na  posição  de  EToyerswerda, 
aonde  estou,  e  aonde  me  acho  detido,  esperando  a  divisão 
do  General  Gruyere. 

O  inimigo  chegou  de  Senftenberg,  pelas  duas  margens 
do  Schwarz-Elster.  Este  primeiro  ataque  teve  lugar  ás  8 
horas,  por  Bergen,  e  Neuwiess  aonde  a  sua  cavallaria  Jez  re¬ 
troceder  os  meus  postos  avançados  ;  e  ao  mesmo  tempo  fui 
atacado  na  minha  esquerda,  pelo  lado  de  Narditz,  aonde  o 
inimigo  desdobrou  30  peças  d’artilheria.  % 

Ainda  ignorava  de  que  parte  seria  o  ataque  principal,  e 
fui  obrigado  a  dividir  a  minha  gente  entre  estes  dous  pontos. 

A  divisaõ  14  formou  os  seus  quadrados  na  planície  de 
Narditz,  debaixo  de  hum  vivo  fogo  d’artilheria,  a  que  a  mi¬ 
nha  respondeo  com  effeito. 

O  inimigo  percebendo  a  inutilidade  de  seus  esforços  desta 
parte,  levou  as  suas  tropas  para  a  margem  direita;  desembocou 
columnas  de  infanteria,  cavallaria  e  artilheria.  A  minha  arti- 
Iheria,  colocada  mui  vantajosamente,  poz  estas  columnas  em 
derrota,  tocando  a  degolar,  o  General  Pacthod  repulsou 
este  corpo  Prússia  para  huma  boa  distancia  alem  de  Bergen, 
causando -lhe  grande  damno.  Desde  este  momento  se  acce- 
lerou  a  sua  retirada  em  todos  os  pontos,  e  eu  fiquei  8enhor  do 
campo  de  batalha,  aonde  elle  deixou  muitos  mortos.  Eu 
nao  posso  louvar  demasiado  o  comportamento  do  general 
Pacthod,  assim  como  o  do  General  Poorailly,  o  qual  com  a  sua 
brigada  tomou  duas  aldeas  á  bayoneta,  de  maneira  mui  ga¬ 
lhada, 

Estamos  ainda  perseguindo  o  inimigo  ás  5  da  tarde. 

(Assignado)  O  Marechal  Duque  de  Reggio. 

tfoyersxverda ,  23  de  Maio ,  1813. 
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Paris y  9  de  Junho • 

SuaMagestade  a  Imperatriz  Rainha  e  Regente  recebeo 

a  seguinte  noticia  relativa  a  situaçao  dos  exercitos 

aos  2  de  Junho. 

O  Quartel  General  do  Imperador  estava  ainda  em  Neu- 
inarkt ;  o  do  Príncipe  de  Moskwa  era  Lissa.  O  Duque  de 
Tarentum  e  Conde  Bertrand  estavam  entre  Jauer  e  Striegau : 
o  Duque  de  Raguza  na  aldea  de  Eissendorf ;  o  Duque  de 
Belluno  entre  Glogau  e  Leignitz. 

O  Conde  de  Bubna  chegou  a  Leignitz,  e  teve  conferen¬ 
cias  com  o  Duque  de  Bassano  O  General  Lauriston  entrou 
em  Breslau  as  ò  horas  da  manhaã  no  1  de  Junho  Hum  cor¬ 
po  Prussiano  de  6  a  7  mil  homens,  que  cubria  aquella  cidade, 
e  defendeo  a  passagem  do  Lobe,  foi  repulsado  para  a  aldea 
de  Neukirchen 

O  Burgomaster  e  quatro  Deputados  da  cidade  de  Breslau 
se  apresentaram  ao  Imperador  em  Neumarkt,  no  1  de  Junho, 
ás  2  horas  da  tarde.  S.  M.  disse  lhes,  que  podiam  assegu¬ 
rar  os  habitantes,  que  lhes  perdoava  tudo  quanto  tinham  fei¬ 
to,  para  favorecer  o  espirito  de  anarchia,  que  os  Steins,  e  os 
Scharnhorsts  dezejavam  exercitar.  A  cidade  esta  perfeita¬ 
mente  tranquila,  e  nella  ficaram  todos  os  habitantes.  Breslau 
offerece  grandes  recursos. 

O  Duque  de  Vicenza,  e  os  Plenipotenciários  Conde 
Schouvaloff  e  General  Kleist,  trocaram  os  seus  plenos  pode¬ 
res,  e  neutralizaram  a  aldea  de  Peicherwitz.  40  infantes  e 
20  cavallos,  fornecidos  pelo  exercito  Francez,  e  hum  igual 
numero  fornecido  pelo  exercito  Alliado,  occupam  respectiva¬ 
mente  as  entradas  da  aldea. 

Aos  2  pela  manhaã  tiveram  os  Plenipotenciários  huma  con¬ 
ferencia  para  fixar  a  linha,  que,  durante  o  Armistício,  deve 
determinar  a  poziçaõ  dos  dous  exercitos.  No  entanto,  de . 
ram-se  ordens  de  ambos  os  quarteis-generaes,  para  que  ces¬ 
sassem  as  hostilidades  Assim  desde  o  1  de  Junho,  ás  2  ho¬ 
ras  da  tarde  naõ  se  commetteraõ  hostilidade  de  nenhuma  das 
partes. 


► •  ■ 

L'vJ  v 


"í. 


ÈÉè5z  V:  $i?dk. 

-. 


ag  y  s  *  - 

.  ^  .-*.J  í7Jr«% 


|<£pv: 

llPft  I 


- 

,Ç  :  > 

i  Sã;# 
fíSísàr 

!fÉ| 

mfcs 


Lm  um 

*  w 


tf? 


Vi 


'*  K:’" 
|à  ***  ,V4i 

■- '  •*-,  «iu.  j  ir»;-  « 

E 


Política . 


*>  4 

Paris,  10  de  Junho, 

oua  Magestade  a  Imperatriz  e  Rainha  recebeo  a  se¬ 
guinte  noticia,  relativa  á  situaçaõ  cios  exércitos  aos 
3  de  Junho. 

A  suspensão  de  armas  ainda  continua.  Os  respectivos  Ple¬ 
nipotenciários  continuam  as  suas  negociaçoens  para  o  armistí¬ 
cio.  O  General  Lauriston  tomou  no  Oder  mais  de  50  vasos 
carregados  da  farinha,  vinho,  e  muniçoens  de  guerra,  desti¬ 
nadas  ao  exercito,  que  cerca  Glogau  ;  todos  estes  manti¬ 
mentos  íoram  mandados  para  aquella  fortaleza. 

Os  nossos  postos  avançados  estão  a  meio  caminho  de 
Brieg.* 

O  General  Hogendorf  foi  nomeado  Governador  de  Breslau. 
Ileyna  naquella  cidade  a  maior  ordem.  Os  habitantes  pare¬ 
cem  mui  descontentes  e  até  indignados  com  as  disposiçoens 
feitas  relativamente  ao  Landsturm  ;  elles  attribuem  estas  dis¬ 
posiçoens  ao  General  Scharnhorst,  que  passa  por  hum  jacobi¬ 
no  anarchista.  Elle  foi  ferido  na  batalha  de  Lutzen  As 
Princezas  Prussianas,  que  se  retiraram  apressadamente  de 
Bcrlin  para  se  refugiar  em  Breslau,  deixaram  esta  cidade  para 
procurar  hum  azyio  ainda  mais  longe. 

O  Duque  de  Bassano  foi  para  Dresden,  aonde  recebera  o 
Conde  de  Kaas,  Ministro  de  Dinamarca. 


A  Imperatriz  Rainha,  e  Regente  recebeo  a  seguinte  noti¬ 
cia  relativa  á  situaçaõ  do  exercito  na  noite  de  4. 

O  armistício  foi  assignado  aos  4,  pelas  duas  horas  da  tarde: 
os  seguintes  saÕ  os  artigos. 

S.  M.  o  Imperador  parte,  aos  5  ao  romper  do  dia,  para 
Leignitz  Julga-se  que  em  quanto  durar  o  armistício  S.  M. 
passara  parte  de  seu  tempo  em  Glogau,  e  a  maior  parte  em 
Dresden,  aíim  de  estar  mais  proximo  de  seus  estados.  Glo¬ 
gau  tem  mantimentos  para  hum  anno. 


ARMISTÍCIO. 

Hoje  4  de  Junho  (23  de  Maio)  os  Plenipotenciários  no¬ 
meados  pelas  Potências  Belligerantes;  o  Duque  de  Vicenza, 
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Gram  Escudeiro  de  França,  General  de  Divisão,  &c  ^c* 
nomeado  Ministro  Plenipotenciário  por  S.  M.  o  Imperador 
dos  Francezes,  6c c.  &c.  munido  com  plenos  1  odeies  por 
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xi o  serviço  de  S.  M.  El  Rey  de  Prússia,  «Src.  &c.  munioos  de 
plenos  Poderes,  por  S.  Exce.lencia  o  General  de  Infanteria, 
Barclay  de  Tolly,  General  em  Chefe  dos  Exércitos  Combi¬ 
nados  ;  depois  de  terem  trocado  os  seus  plenos  Poderes,  em 
Gebendorff,  no  1  de  Junho  (20  de  Mayo)  e  assignado  huma 
suspensão"  d’armas  por  36  horas,  na  aídea  de  Pleiwitz,  neu¬ 
tralizada  para  este  fim,  entre  os  postos  avançados  dos  re¬ 
spectivos  exercitos,  para  continuar  a  negociação  de  hum  ar¬ 
mistício,  proprio  a  suspender  as  hostilidades  entre  todas  as 
tropas  beliigerantes,  em  qualquer  ponto  que  estejam  ;  tem 
concordado  nos  seguintes  artigos  : — 

Art.  1.  Cessaraò  as  hostilidades  em  todos  os  pontos  com 
a  notificação  do  presente  armistício. 

2.  O  armistício  durara  até  os  8  (20)  de  Junho  inclusivo  ; 
nao  começarao"  as  hostilidades  sem  se  dar  previa  noticia  de 
seis  dias. 

3.  Consequentemente  nao"  recomeçarão'’  as  hostilidades 
senão"  6  dias  depois  de  se  ter  annunciado  a  cessaçao"  do  ar¬ 
mistício  nos  respectivos  quartéis  generaes. 

4.  A  linha  de  demarcaçao"  entre  os  exercitos  beliigerantes, 
se  fixa  do  seguinte  modo  : — 

Na  Silezia  a  linha  de  demarcaçao"  do  exercito  combinado, 
partindo  das  fronteiras  de  Bohemia,  passara  por  Dittersback, 
Gaffendorf,  Landshut;  seguira  o  Bober  para  Rqdelstadf ; 
passara  dahi  por  Bolkenhayn,  Striegan,  seguira  o  Striegane- 
ransser  para  Gauth,  e  se  ajuntara  ao  O  der  passando  por 
Bettlern,  Qlfasehin,  e  Altoff  O  exercito  combinado  tera  a 
liberdade  de  occupar  as  cidades  de  Landshut,  Rudelstadf, 
Bolkenhayn,  Striegan,  e  Gauth,  assim  como  os  seus  subúr¬ 
bios.  A  linha  do  exercito  Francez  partira  também  da  fron¬ 
teira  que  toca  na  Bohemia  passara  por  Serffershauf,  Alt 
Ramnitz,  seguira  o  curso  do  pequeno  rio,  que  cahe  no 
Bober,  pouco  distante  de  Berdelsdorf;  e  depois,  do  Bober 
para  Lahn.  Dahi  para  Neukirch,  junto  ao  Katzbach,  pela 
linha  mais  direita,  d’onde  seguirá  o  curso  daquelle  rio  até  o 
Oder. 

As  cidades  de  Pachwitz,  Leignitz,  Goldberg,  e  Lahn,  nao 
obstante  a  parte  do  rio  em  que  estejam  situadas,  poderão 
assim  como  os  seus  subúrbios  ser  occupadas  pelas  tropas 
Francezas. 
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Todo  o  território  eiatre  os  exercitos  combinado  e  FratícesS 
sera  neutral ;  e  naÕ  pode  ser  occupado  por  tropas  algumas* 
nem  mesmo  pelo  Landsturm.  Esta  disposição  consequente¬ 
mente  he  applicavel  á  cidade  de  Breslaw. 

Desde  a  boca  do  Katzbach,  a  linha  de  demarcaçáÔ  seguirá 
o  curso  do  Oder,  até  as  fronteiras  de  Saxonia  e  Prússia,  e 
se  ajuntara  ao  Libo,  passando  o  Oder,  naÕ  distante  de 
Muhlrose,  e  seguindo  as  fronteiras  de  Prússia  ;  de  maneira 
que  toda  a  Saxonia,  o  paiz  de  Dessau,  e  os  pequenos  Esta¬ 
dos  que  cercam  os  Príncipes  da  Confederação  do  Rheno, 
pertencerão  ao  Francez  ;  e  toda  a  Prússia  pertencerá  ao  ex¬ 
ercito  combinado. 

Os  territórios  Prussianos  na  Saxonia  serão  considerados 
neutraes,  e  nao  serão  occupados  por  algumas  tropas* 

O  Libo  até  a  sua  boca,  fixa  e  determina  a  linha  de  demar- 
caçaõ,  entre  os  exercitos  belligerantes,  á  excepçao  dos  pon¬ 
tos  abaixo  mencionados. 

O  exercito  Francez  ficará  em  posse  das  ilhas ;  de  tudo 
quanto  occupava  a  32  divizao  militar,  aos  27  de  Mayo  (8  de 
Junho  á  meia  noite. 

Se  Hamburgo  esta  somente  sitiada,  aquella  cidade  será 
tratada,  como  as  mais  cidades  sitiadas.  Todos  os  artigos  do 
presente  armistício  que  lhe  dizem  respeito,  serão  appíicaveis 
a  ella. 

A  linha  dos  postos  avançados  dos  exercitos  belligerantes, 
na  epocha  de  27  de  Mayo  (8  de  Junho)  á  meia  noite,  for¬ 
mara  para  a  32  divisão  militar,  e  demarcaçaÕ  do  armisticio, 
com  as  alteraçoens  militares,  que  os  respectivos  cornman- 
dantes  julgarem  necessárias.  Estas  alteraçoens  serão  feitas 
de  concerto  com  hum  official  do  Estado  maior  de  cada  exer¬ 
cito,  sobre  o  principio  de  perfeita  reciprocidade. 

5.  As  fortalezas  de  Dantzic,  Modlin,  Zamosc,  Stettin,  e 
Custrin,  seraõ  abastecidas  de  5  em  5  dias,  segundo  a  força 
de  suas  guarniçoens,  pelo  cuidado  dos  commandantes  das 
tropas  bloqueadoras. 

Hum  commissario,  nomeado  pelo  commandante  de  cada 
praça,  junto  com  hum  nomeado  pelas  tropas  sitiadoras, 
cuidarão  em  que  os  provimentos  estipulados  sejaõ  exacta- 
mente  suppridos. 

6.  Durante  o  tempo  do  armisticio,  todas  as  fortalezas 
terão",  fora  de  seus  muros,  a  extensão  de  huma  legua  Fran- 
ceza.  Este  terreno  será  neutral.  Consequentemente,  Mag- 
deburgo  terá  nas  suas  fronteiras  huma  legua  na  margem  di¬ 
reita  do  Elbo. 

7.  Mandar  se-ha  hum  official  Francez  para  cada  huma 
das  praças  sitiadas,  para  informar  o  Commandante  da  con- 
jcjusaõ  do  Armisticio,  e  para  serem  tornadas  a  prover  de 
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mantimentos.  Hum  official  Russiano  ou  Prussiano  o  acom¬ 
panhara  durante  a  jornada  na  ida,  e  na  vinda. 

8.  Commissarios,  nomeados  de  ambas  as  partes  em  cada 
praça,  fixaraÕ  os  preços,  dos  provimentos  que  se  hao  de  for¬ 
necer.  Esta  conta,  ajustada  no  fim  de  cada  mez,  pelos 
commissarios  encarregados  de  manter  o  Armistício,  sera 
gagano  quartel  general  pelo  pagador-geral  do  exercito. 

9.  Nomear-se  hao"  officiaes  do  Estado-maior  de  ambas  as 
partes,  para  regular  de  concerto,  a  linha  geral  de  demarca- 
çao relativamente  aos  pontos  que  nao  forem  determinados 
pela  corrente  dos  rios  ;  e  relativamente  aos  quaes  se  possa 
levantar  alguma  dificuldade. 

10.  Todos  os  movimentos  das  tropas  serão"  regulados  de 
maneira,  que  cada  exercito  occupará  a  sua  nova  linha  aos  12 
de  Junho. 

Todos  os  corpos  ou  partes  do  exercito  combinado  que 
estiverem  para  alem  de  Elbo,  ou  na  Saxonia,  voltaraõ  para  a 
Prússia. 

11  Despachar-se-hao"  officiaes  dos  exercitos  Francez, 
e  combinado,  para  que  conjuntamente  façao"  cessar  as  hosti¬ 
lidades  em  todos  os  pontos,  e  façao"  saber  o  armistício. 

Os  respectivos  commandantes  em  chefe  os  munirão  dos 
poderes  necessários. 

12.  Commissarios,  e  officiaes-generaes  serão"  nomeados  de 
ambas  as  partes  para  vigiar  sobre  a  execução  das  estipula- 
çoens  do  presente'  Armistício.  Elles  ficaraÕ  na  linha  de 
neutralidade*  em  Neumarkt,  para  decidir  sobre  as  disputas 
que  possam  occurrer. 

Estes  commissarios  procederão  dentro  em  24  horas,  a  íim 
de  expedir  officiaes,  e  ordens,  que  se  possam  mandar,  em 
consequência  do  presente  Armistício,  &c. 


Paris ,  12  de  Junho . 

S.  M.  a  Imperatriz  Raynha  e  Regente  recebeo  a  seguinte  no¬ 
ticia,  relativa  á  situaçao  dos  exercitos  aos  6  de  Junho : _ 

O  quartel-general  do  Imperador  estava  em  Leignitz  aos  6 
do  corrente 

O  Príncipe  de  Moskwa  ainda  estava  em  Breslau. 

Os  Commissarios  nomeados  pelo  Imperador  da  Rússia  para 
a  execução  do  tractado,  saõ  o  Conde  SchwalofF,  Tenente- 
general,  Ajudante-de -campo  do  Imperador,  e  M.  de  Kutu- 
soff,  Ajudante-de -campo-general  do  Imperador.  Os  no- 
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meados  da  parte  da  França  sao  o  General  de  Divisão  Conde 
Dumontier,  commandante  de  huma  divisão  das  guardas  ;  e  o 
General  de  Brigada  Plahaule,  Ajudante  de  campo  do  Im¬ 
perador.  Estes  Commissarios  estaò  em  Neumarkt. 

O  Duque  de  Treviso.  com  as  guardas  novas,  tem  o  seu 
quartel-general  em  Glogau.  As  guardas  antigas  estão  vol¬ 
tando  para  Dresden  :  aonde  se  suppoem  que  o  Imperador  virá 
estabt  lecer  o  seu  quartel-general. 

Os  diíferentes  corpos  d  exercito  estaõ  marchando  a  formar 
campos,  nas  diversas  poziçoens  de  Goldberg,  Loewenburg, 
Buntzlau,  Leynitz,  Sproleau,  Logau,  &c.  O  corpo  Polaco 
do  Príncipe  Poniatowski,  que  cruzou  a  Bohemia,  se  espera 
em  Zeitau  aos  i0  de  Junho.  , 


'  Paris,  1 3  de  Junho. 

S.  M.  Imperatriz  Raynha  e  Regente  recebeo  a  se¬ 
guinte  noticia  da  situaçaõ  dos  exercitos  aos  7  ; — 

O  quartel-general  de  S.  M,  estava  em  Buntzlau.  Todos 
os  corpos  d’exercito  estavam  em  marcha  para  os  seus  acan¬ 
tonamentos.  O  Oder  esta  cuberto  de  botes  que  descem  de 
Breslau  para  Glogau,  carregados  de  artilheria,  instrumentos, 
farinha,  e  artigos  de  toda  a  qualidade,  tomados  ao  inimigo. 

Hamburgo  foi  retomada  aos  30,  á  viva  força.  O  Principe 
de  Eckmuhl  louva  especialmente  o  comportamento  do  Gene¬ 
ral  Vandame.  Hamburgo  foi  perdida  a  campanha  passada, 
pela  pusiianimidade  do  General  St.  Cyr,  e  he  divido  ao  vigor 
que  mostrou  o  General  Vandame,  quando  chegou  ã  32.  di¬ 
visão  militar,  o  ter-se  conservado  Bremen,  e  a  presente  re¬ 
tomada  d’ Hamburgo.  Tomamos  vários  prisioneiros,  200  ou 
300  peças  se  acharam  na  cidade,  80  das  quaes  estavam  mon¬ 
tadas  nos  muros.  Tinham-se  construído  obras,  para  por  a 
pra  a  em  estado  de  defensa,  A  Dinamarca  obrou  com  nos- 
co  :  o  Principe  de  Eckmuhl  intentava  marchar  para  Lubeck. 
Assim  a  32.  divisão  militar,  e  todo  o  território  do  Império 
está  livre  do  inimigo. 

Deram-se  ordens  paia  fazer  de  Hamburgo  huma  praça 
forte,  esta  cercada  por  hum  muro  de  bastioens,  tendo  hum 
largo  fosso  cheio  dJagua,  e  pode  em  parte  ser  cuberto  por 
inunda  oens.  As  obras  estão  construídas  de  maneira,  que  se 
pode  a  todo  o  tempo  conservar  a  communicaçaõ  com  Ham¬ 
burgo  por  meio  das  ilhas. 

O  Imperador  ordenou,  que  se  construísse  outra  fortaleza 


gumte  : 


Elevar-se-ha  hum  monumento  sobre  o  Monte  Cenis.  No 
lado  deste  monumento  que  olhar  para  Paris,  serão  inscritos 
os  nomes  de  todos  os  nossos  cantoens  dos  departamentos 
cisalpinos.  No  lado  que  olhar  para  Milam  seraò  inscritos  os 
nomes  de  todos  os  nossos  cantoens  dos  departamentos  Trans- 
alpinos,  e  do  nosso  reino  de  Italia.  No  lugar  mais  patente 
do  monumento  se  gravará  a  seguinte  inscripçaÕ— 

“  O  Imperador  Napoleaõ,  no  campo  da  batalha  de  Wurt- 
chen  ordenou  a  erecçaõ  deste  monumento,  como  hum  teste¬ 
munho  de  seu  reconhecimento  para  com  seos  Povos  de 
Franca,  e  de  Italia,  e  para  transmittir  a  mais  remota  pos¬ 
teridade  a  lembrança  desta  epoca  celebre  em  que,  no  espaço 
de  tres  mezes,  hum  milhão,  e  duzentos  mil  homens  correrão 
ás  armas  para  assegurar  a  integridade  do  território  do  impé¬ 
rio,  e  de  seos  aUiados.” 


EM  NOME  DO  IMPERADOR,  E  REY. 

Nos,  a  Imperatriz,  Rainha,  e  Regente,  &c.  Visto  o  de¬ 
creto  de  S.  M.  o  Imperador,  e  Rey,  nosso  mui  caro  espozo, 
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no  Elbo,  á  embocadura  do  Havei,  Konigstein,  Torgau,  Wit- 
tenberg,  Magdeburgo,  a  fortaleza  do  Havei,  e  Hamburgo, 
completarão'  a  defensa  de  linha  do  Elbo. 

Os  Duques  de  Cambridge  e  Brunswick,  Príncipes  da  casa 
da  Inglaterra,  chegaram  a  Hamburgo  em  tempo  par^çzer 
mais  brilhante  o  bom  successo  dos  Francezes.  A  sua.^jjvi- 
da  se  reduzio  a  isto,  chegaram,  e  salvaram- se.  .  " 

Os  últimos  batalhoens  das  cinco  divisoens  do  Príncipe  cie 
Eekmuhl,  que  saõ  compostas  de  72  batalhoens,  e  o  seu  pleno 
complemento,  sahiram  do  Wesel. 

Desde  o  principio  da  Campanha  tem  o  exercito  Francez 
libertado  a  Saxonia  conquistado  metade  da  Silesia,  reocupa¬ 
do  a  divisão  32,  e  confundido  as  esperanças  de  nossos  ini¬ 
migos. 


DECRETO  IMPERIAL 

Em  o  nosso  campo  imperial  de  Klein -Dascliwitz  sobre 
o  campo  de  batalha  de  Wurtchen,  et  22  de  Maio  de 
1313,  pelas  quatro  horas  de  manh&ã. 
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e  soberano,  datado  do  campo  de  batalha  de  Wurtchen  a 

- '  'ç  ®10’  ternos  decretado,  e  decretamos  o  seguinte _ 

i^tjtuto  de  França,  e  do  reino  de  Italia,  as  Acade- 
m. J  -  e  tlmna,  d  Amsterdam,  de  Turin,  e  de  Florença,  no¬ 
mearão  commissarios,  e  empregarão'  todos  os  meios  que 
julgarem  mais  convenientes  para  aprezentar  hum  projecto  de 
monumento  que  se  deve  elevar  sobre  o  Monte  Cenis,  para 
realizar  as  mtençoens  do  Imperador. 

-Lste  monumento  devera  aprezentar,  ao  mesmo  tempo  hu- 
ma.  vantagem  de  utilidade  publica,  quanto  isso  for  compatí¬ 
vel  com  o  seu  principal  destino  e  sem  prejudicar  á  sua  du- 
raçao. 

r-stao  destinados  vinte,  e  cinco  milhoens  para  a  sua  erec- 
çao  Os  planos  nao  deverão  exceder  esta  somma. 

O  Instituto  de  Italia,  e  as  differentes  Academias  remette- 
rao  ao  Prezidente  do  Instituto  de  França,  os  projectos,  que 
tiverem  adoptado.  Estas  remessas  deverão  ter  lugar  ate  o 
1  de  Novembro,  para  que  os  projectos  passaÕ  ser  aprezenta- 
do&  a  S.  M.  durante  o  inverno,  e  o  monumento  começado  na 
próxima  primavera. 

Dado  em  nosso  Palacio  de  St.  Cloud  a  10  de  Junho  de 
1813. 


( Assignada) 


Maria  Luiza. 
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No  dia  10  de  Junho  pelas  quatro  horas  da  manhaã  chegou 
Bonaparte  a  Dresda ;  as  Guardas  de  Cavallo  chegárao  alli 
ao  meio  dia  ;  as  de  infanteria  deviao~  chegar  no  dia  11.  Bo- 
n aparte  esta  alojado  na  bella  caza  de  Marcolini  nos  subúr¬ 
bios  de  Dresda. 
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TRATADO  DE  ALLTANCA 

l 


ENTRE  INGLATERRA,  E  SUÉCIA. 


Em  nome  da  Santíssima,  e  indivídua  Trindade» 

Sua  Magestade  o  Rey  do  Reino  Unido  da  Gram-Breta- 
íha,  e  Irlanda,  e  Sua  Magestade  o  Rey  de  Suécia,  ani¬ 
mados  igualmente  pelo  desejo  de  estreitar  mais  os  laços  de 
amizade  e  boa  intelligencia,  que  tao~  felismente  subsistem 
entre  elles  ;  e  convencidos  da  urgente  necessidade  de  esta¬ 
belecer  huma  intima  alliança,  para  a  conservação  da  in¬ 
dependência  do  Norte  ;  e  a  fim  de  accelerar  a  mui  dezejada 
epoca  de  huma  paz  geral,  tem  concordado  providenciar  a 
este  dobrado  objecto  por  meio  do  prezente  Tratado.  Para 
esta  fim  escolherão  corno  seos  Plenipotenciários,  a  saber 
Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  em  nome,  e  da  parte 
de  Sua  Magestade  o  Rey  do  Reino  Unido  da  Gram- Breta¬ 
nha,  e  Irlanda,  o  Hon.  Alexandre  Hope,  Major  General 
dos  Exercites  de  Sua  Magestade,  e  Edward  Thornton,  Esq. 
seu  enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciário 
junto  de  Sua  Magestade  o  Rey  de  Suécia  ;  e  Sua  Ma¬ 
gestade  o  Rey  de  Suécia,  Loúrenço,  Conde  de  hnges- 
trom,  Grande  do  Reino  de  Suécia,  Ministro  de  Estado,  e 
dos  Negocios  Estrangeiros,  Chanceller  da  Universidade  de 
Lund,  Cavalleiro  Commendador  das  Ordens  do  Rey,  Ca- 
valleiio  da  Real  Ordem  de  Carlos  XIII.,  Grao-Aguia  da 
Legiaõ  de  Honra  de  França  ;  e  Gustavo  Baraõ  de  Wet- 
terstedt,  Chanceller  da  Corte,  Commendador  da  Ordem  da 
Estrella  Polar,  hum  dos  dezoito  da  Academia  Sueca ;  os 
quaes,  depois  de  terem  trocado  os  seos  respectivos  plenos 
poderes,  e  achando-os  em  boa,  e  de  vida  forma,  concordarão 
nos  seguintes  antigos. 

Artigo  1,  Sua  Magestade  o  Rey  de  Suécia  se  obriga  a 
empiegar  hum  Corpo  de  naõ  menos  de  30,000  homens,  em 
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hum  a  operaçaõ  directa  no  Continente,  contra  o  inimigo 
commum  das  duas  Altas  Partes  Contractantes.  Este  ex¬ 
ercito  obrara  de  concerto  com  as  tropas  Russianas,  postas 
debaixo  do  commando  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Real 
de  Suécia,  conforme  as  estipulaçoens  ja  existentes  a  este 
respeito  entre  as  Cortes  de  Stockolmo,  e  S.  Petersburgo. 

II.  Tendo  as  ditas  Cortes  communicado  a  Sua  Mages- 
tade  Britanica  os  ajustes  existentes  entre  ellas,  e  formal¬ 
mente  requerido  a  concurrencia  de  sua  dita  Magestade  | 
e  tendo  Sua  Magestade  o  Rey  de  Suécia,  pela  estipu¬ 
lação  contida  no  artigo  antecedente,  dado  hum  a  prova 
do  dezejo  que  o  anima  de  contribuir  também  da  sua  parte 
ao  bom  successo  da  cauza  commum.  Sua  Magestade : 
Britanica,  dezejando  em  retribuição  dar  huma  prova  im- 
mediata,  e  nao  equivoca  da  sua  resolução  de  unir  os  seos 
interesses  aos  da  Suécia,  e  Rússia,  promette,  e  se  obriga 
pelo  prezente  Tratado  a  acceder  ás  convençoens  ja  existen¬ 
tes  entre  aquellas  duas  Potências  :  em  consequência  Sua 
Magestade  Britanica  naô  somente  nao"  oppora  obstáculo  al¬ 
gum  á  annexaçaõ,  e  uniaõ  perpetua  do  Reino  da  Nor- 
wega,  como  parte  integrante,  áo  Reino  de  Suécia  ;  mas 
também,  que  favorecera  as  vistas  de  Sua  Magestade  o 
Rey  de  Suécia  para  aquelle  effeito,  seja  com  os  seos  bons 
offícios,  seja  empregando,  se  for  necessário,  a  sua  coope¬ 
ração"  naval  de  concerto  com  as  forças  Suecas,  ou  Russia¬ 
nas.  Com  tudo,  deve  entender-se,  que  se  nao"  recorrerá 
á  força  para  eífeituar  a  uniaõ  da  Norwega  á  Suécia,  menos 
que  Sua  Magestade  o  Rey  de  Dinamarca  nao"  tenha  pre¬ 
viamente  recuzado  ajuntar-se  á  alliança  do  Norte,  debaixo 
das  condiçoens  estipuladas  nos  aiustes  existentes  entre  as 
Cortes  de  Stockolmo,  e  S.  Petersburgo;  e  Sua  Magestade  o 
Rey  de  Suécia  se  obriga  a  que  esta  uniaõ  se  faça,  com  toda 
a  possivel  consideração",  e  respeito  a  felicidade  e  liberdade 
do  Povo  da  Norwega. 

III.  Em  ordem  a  dar  maior  effeito  aos  ajustes  contrahi- 
dos  por  Sua  Magestade  o  Rey  de  Suécia  no  primeiro  ar¬ 
tigo  deste  Tratado,  que  tem  por  objecto  as  operaçoens 
directas  contra  os  inimigos  communs  das  duas  Potên¬ 
cias,  e  a  fim  de  pôr  Sua  Magestade  Sueca  em  estado  de 
começar  sem  perda  de  tempo  e  logo  que  a  estaçao"  o 
permittir,  as  ditas  operaçoens.  Sua  Magestade  Britanica 
se  obriga  a  fornecer  a  Sua  Magestade  o  Rey  de  Suécia 
(alem  dos  outros  soccorros  que  as  circunstancias  geraes 
pozerem  á  sua  disposição)  para  o  serviço  da  campanha  do 
prezente  anno,  bem  como  para  o  petreehamento,  transporte, 
e  manutençaõ  de  suas  tropas,  a  somma  de  hum  milhão"  de  li¬ 
bras  esterlinas,  paga  em  Londres  mensalmente,  ao  agente 
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que  for  authorizado  por  Sua  Magestade  Sueca  para  a  re¬ 
ceber,  de  maneira  que  naõ  exceda  a  somma  de  200,000 
libras  esterlinas  em  hum  mez  ate  que  a  somma  total  seja 
paga. 

IV.  Conveio-se  entre  as  duas  Altas  Partes  Contratantes, 
que  se  fara  a  Sua  Magestade  Sueca  hum  adiantamento, 
cuja  somma,  e  epoca  do  pagamento,  seraõ  ajustadas  entre 
ellas,  e  que  sera  descontada  do  milhão  acima  eotipulado, 
para  os  preparos  da  Campanha,  e  para  os  primeiros  mo¬ 
vimentos  das  tropas  :  o  resto  do  soccorro  acima  mencionado 
começara  do  dia  em  que  o  Exercito  Sueco  desembarcar, 
como  está  estipulado  pelas  duas  Altas  Partes  Contratantes 
no  artigo  primeiro  do  prezente  tratado. 

V.  Querendo  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  dar  huma 
garantia  permanente,  e  solida  ás  suas  relaçoens  tanto  políti¬ 
cas,  como  commerciaes,  Sua  Magestade  Britanica,  animado 
pelo  dezejo  de  dar  ao  Seu  Alliado  evidentes  provas  de  sua 
amizade  sincera,  consente  em  ceder  a  Sua  Magestade  o 
Eey  de  Suécia,  e  a  seos  successores  á  coroa  de  Suécia 
segundo  a  ordem  de  successaÕ  estabelecida  por  sua  dita 
Magestade,  e  Estados  Geraes  do  Reino,  em  data  de  26 
de  Septembro  de  1810,  a  posse  de  Guadaloupe  nas  índias 
occidentaes,  e  transferir  a  Sua  Magestade  Sueca  todos  os 
direitos  de  Sua  Magestade  Britanica  a  respeito  daquella 
Ilha,  tal  como  Sua  dita  Magestade  Britanica  actualmente 
a  possue,  Esta  Ilha  será  entregue  aos  commissarios  de  Sua 
Magestade  o  R.ej'  de  Suécia  no  decurso  do  mez  de  Agosto 
do  prezente  anno,  ou  tres  mezes  depois  de  desembarca¬ 
rem  as  tropas  Suecas  no  Continente  :  tudo  o  que  terá 
lugar  segundo  as  condiçoens  ajustadas  entre  as  duas  Altas 
Partes  Contratantes  pelo  artigo  separado  annexo  ao  prezente 
Tratado. 

I.  1  oi  huma  consequência  reciproca  do  que  se  estipu¬ 
lou  no  artigo  precedente,  Sua  Magestade  o  Rey  de  Sué¬ 
cia  se  obriga  a  conceder  pelo  espaço  de  20  annos,  conta¬ 
dos  desde  a  data  da  troca  das  ratifcaçoens  do  prezente 
Tratado,  aos  vassallos  de  Sua  Magestade  Britanica  o  direito 
de  estabelecer  armazaens  de  depozito  nos  portos  de  Got- 
temburgo,  Carlsham,  e  de  Stralsund  (quando  este  voltar 
para  o  dominio  Sueco)  para  todos  os  generos,  produeçoens 
ou  mercadorias,  seja  da  Gram  Bretanha,  seja  de  suas  colonias 
carregados  em  navios  Britânicos  ou  buecos.  Os  ditos  generos 
ou  mercadorias,  quer  sejao'  de  natureza  que  possaoser  ad- 
nnttidas  a  despacho  nas  alfandegas  de  Suécia  quer  sua 
íntio  ueçao  seja  piohibida  pagarao  sem  distincçaÔ  hum  por 
cento  ad'  valorem ,  na  entrada,  e  o  mesmo  na  sabida, 

como  direito  de  depozito,  Quanto  aos  mais  particulares 
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relativos  a  este  objecto,  se  observaraõ  os  regulamentos  geraes 
existentes  na  Suécia  ;  tratantoos  vassallos  de  SuaMagestade 
Britanica  como  os  da  Naçaõ  mais  favorecida. 

VII.  Desde  o  dia  da  assignatura  do  prezente  Tratado,  Sua 
Magestade  o  Rey  do  Reino  Unido  da  Gram-Bretanha,  e  Ir¬ 
landa,  eSua  Magestade  o  Rey  de  Suécia  promettem  recipro¬ 
camente  naÕ  separar  os  seos  mutuos  interesses,  e  parti¬ 
cularmente  os  de  Suécia,  de  que  se  trata  no  prezente  Tra¬ 
tado,  em  alguma  negociação,  qualquer  que  seja,  com  seos 
inimigos  communs. 

VIII.  As  ratificaçoens  do  prezente  tratado  serão  trocadas 
em  Stockolmo,  dentro  em  quatro  semanas,  ou  antes  sendo 
possível. 

Feito  em  Stockolmo  a  3  de  Marco  anno  da  Graça 
1813. 


Alexandre  Hope, 

L.  S. 

Eduardo  Thornton, 

L.  S. 


Conde  D’Engestrom, 

L.  S. 

G.  BaraÕ  de  Wettersted, 

L.  S. 


ARTIGO  SEPARADO, 


Em  consequência  da  cessaõ  da  ilha  da  Guadaloupe 
feita  por  Sua  Magestade  Britanica  no  5.  artigo  do 
Tratado,  assignado  boje,  Sua  Magestade  o  Rey  de 
Suécia  se  obriga. 

1.  A  preencher,  e  observar  fiel  mente  as  estipulaçoens  da 
capitulaçaÕ  da  dita  ilha  na  data  de  5  de  Fevereiro  de  1810  ; 
de  sorte  que  todos  os  privilégios,  direitos,  benefícios,  e  pre- 
rogativas  affiançadas  por  aquelle  acto  aos  habitantes  da  colo- 
nia,  serão  conservadas,  e  mantidas. 

2.  A  entrar,  para  este  fim,  antes  da  sobredita  cessaõ,  em 
todos  os  ajustes  com  Sua  Magestade  Britanica,  que  se  jul¬ 
garem  necessários,  e  executar  todos  os  actos,  que  lhe  forem 
concernentes. 

3.  A  conceder  aos  habitantes  de  Guadaloupe  a  mesma 
protecção  e  as  mesmas  vantagens  de  que  gozaõ  os  outros 
vassallos  de  Sua  Magestade  o  Rey  de  Suécia,  sempre  con¬ 
forme  ás  Leis,  e  estipulaçoens,  que  actualmente  existem  na 
Suécia. 

4.  A  obstar,  e  prohibir  desde  o  momento  da  cessaõ,  a  in- 
troducçaõ  de  escravos  de  África  para  a  dita  ilha,  e  nas  ou¬ 
tras  possessoens  de  Sua  Magestade  Sueca  nas  índias  Occi- 
dentaes,  e  a  nao  permittir  que  os  vassallos  Suecos  commer- 
ceiem  em  escravatura ;  obrigaçoens  estas  que  Sua  Magestade 
pode  tanto  mais  facilmente  contrahir,  e  preencher,  quanto  se¬ 
melhante  trafico  nunca  foi  por  elle  authorizado. 
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A  excluir,  durante  a  prezente  guerra,  todos  os  vazos 
armados  e  corsários,  pertencentes  ás  Potências  em  guerra 
com  a  Gram-Bretanha,  e  a  naõ  permittir  em  alguma  das 

fuerras  futuras,  em  que  entre  a  Gram-Bretanha,  e  em  que  a 
uecia  fique  neutral,  a  entrada  nos  portos  da  dita  colonia  de 
corsários  de  alguma  das  Potências  belligerantes. 

6.  A  nao  alienar  a  dita  ilha  sem  o  consentimento  de  Sua 
Magestade  Britanica ;  e 

7.  A  prestar  toda  a  protecção,  e  segurança  aos  Vassallos 
Britânicos,  e  ás  suas  propriedades,  ou  elles  prefiraõ  sahir  da 
colonia,  ou  queiraò  permanecer  nella. 

Este  artigo  separado  terá  a  mesma  força,  e  vigor,  como 
se  estivesse  inserido  palavra  por  palavra  no  tratado  hoje  as- 
signado  ;  e  sera  ratificado  ao  mesmo  tempo.  Em  fé  do 
que,  nos  abaixo  assignados,  em  virtude  de  nossos  plenos 
poderes,  assignamos  o  prezente  artigo  separado,  e  lhe  afíixa- 
mos  os  sellos  de  nossas  armas. 

Dado  em  Stockolmo  a  3  de  Março,  anno  da  Graça  1813» 
Alexandre  Hope,  Conde  D’Engestrom, 


L.  S. 


Eduardo  Thornton, 


G.  BaraÔ  de  Wetterstedt, 


L.  S. 


L.  S. 


PRÚSSIA. 


Proclamaçao  de  Sua  Magestade  aos  Prussianos. 
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mente  animado  por  aquelle  mesmo  espirito,  com  que  no 
governo  do  Grande  Frederico  supportou  por  annos  todos 
os  seos  incommodos  com  valor,  constância,  e  lealdade,  e 
que  por  fim  termináraõ  na  glorioza  concluzaÕ  de  huma  paz 
ditoza. 

Eu  espero  a  mesma  coragem,  a  mesma  lealdade,  e  a 
mesma  obediência  de  todo  o  meu  Povo,  mais  especial- 
mente  porem  dos  Brandeburguezes  e  Silezianos,  que  estão 
mais  proximos  ao  theatro  da  guerra. 

Eu  espero  que  cada  hum  cumpra  gostozamente  o  que  as 
Leis,  seos  deveres  lhe  prescrevem ;  e  que  ponha  cada 
hum  sua  confiança  em  Deos,  no  valente  exercito,  e  em 
gua  própria  força. 

(Assignado)  Frederico  Guilherme. 

Lovcnburgh ,  23  de  Maio, 


\ 


/ 


✓ 


INGLATERRA. 


BUDGET  DE  1813. 


RECEITA. 

Tributos  annuaes  - 
Sobejo  do  fundo  consolidado  « 
Contribuiçoens  de  guerra  - 
Loteria  - 

Bilhetes  do  Exchequer  fundados 
Escritos  de  divida 
Voto  de  credito 

Velhas  muniçoens  navaes,  (proporção  Ingleza 

601,908)  - 

Empréstimo  „ 

Na  Inglaterra 
Na  Irlanda 


DESPEZA. 

Armada  (nao*'  entrando  a  artilharia  do  servi, -o  7 
de  mar)  -  _  r 

Exei cito  (incluindo  barracas,  e  Commissariado) 

Dito  de  Irlanda  -  _  1 

Extraordinários  de  Inglaterra  - 

Ditos  de  Irlanda 

Déficit  do  anno  passado 

Artilharia  de  Inglaterra,  e  Irlanda 

Miscellanea  -  _ 

Voto  de  credito  de  Inglaterra 
Dito  de  Irlanda 

C*  'l*  m 

fcuciha  ... 

Portugal  _ 

Companhia  da  índia  . 


3,000,000 

500,000 

21,000,000 

200,000 

15,775,800 

799,300 

6,000,000 

531,096 

21,000,000 

68,806,196 

8,651,533 

■77,457,729 


Encargo  unido 
Encargo  separado 


20,575,01 1 

15,727,931 

3,198,606 

9,500,000 

200,000 

4,662,797 

5,101,294 

2,500,000 

6,000,000 

200,000 

400,000 

2,000,000 

2,000,000 

72,065,639 

5,271,826 

í  <>337,473 
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PAPEIS  APRESENTADOS  AO  PARLAMENTO. 

Resumo  do  tractado  entre  as  Cortes  de  S.  Petersburgo, 
e  Stockolmo,  assignado  em  S.  Petersburgo  aos  24 
de  Março  de  1812  ;  em  tanto,  quanto  diz  respeito 
ao  tratado  entre  S.  M.  e  El  Rey  de  Suécia,  assigna¬ 
do  em  Stockholmo  aos  3  de  Março  1813. 

O  objecto  do  Imperador  da  Rússia,  e  d’El  Rey  de  Suécia, 
formando  huma  alliança,  se  diz  que  he  para  o  fim  de  se¬ 
gurar  reciprocamente  os  seus  Estados  e  possessoens  contra  o 
inimigo  commum. 

Tendo  o  Governo  Francez,  pela  occupaçaõ  da  Pomerania 
Sueca  commettido  hum  acto  dc  hostilidade  contra  o  Governo 
Sueco,  e  pelos  movimentos  de  seus  exercitos  ameaçado  a 
tranquilidade  do  Império  da  Rússia,  as  partes  contractantes 
se  obrigam  a  fazer  huma  diversão"  contra  França  e  seus  al- 
liados,  com  huma  força  combinada  de  25  ou  30  mil  Suecos, 
e  15  ou  20  mil  Russianos,  naquelle  ponto  das  costas  d’ Ale¬ 
manha,  que  se  julgar  mais  conveniente  para  este  fim. 

Como  El  Rey  de  Suécia  nao"  pode  fazer  esta  diversão"  a 
favor  da  causa  commum,  consistentemente  com  a  segurança 
de  seus  dominios,  em  quanto  se  poder  olhar  para  o  reyno 
de  Norwega  como  inimigo,  S.  M.  o  Imperador  da  Rússia  se 
obriga,  seja  por  negociação,  seja  por  co-operaçaõ  militar,  a 
unir  o  Reyno  de  Norwega  á  Suécia.  Elle  se  obriga  outro 
sim  a  garantir  a  posse  pacifica  deile  a  S.  M.  Sueca. 

As  duas  partes  contractantes  se  obrigam  a  considerar  a 
acquisiçaõ  da  Norwega,  pela  Suécia,  como  huma  operaçao 
militar,  preliminar  a  diversão  nas  costas  da  Alemanha ;  e  o 
Imperador  da  Rússia  promette  por,  para  este  fim,  á  dispo¬ 
sição,  e  debaixo  das  ordens  immediatas  do  Príncipe  Real 
de  Suécia,  o  corpo  de  tropas  Russianas  acima  estipulado. . 

As  duas  partes  contractantes,  desejando,  se  for  possível, 
evitar  o  fazer  inimigo  El  Rey  de  Dinamarca,  proporão"  a 
este  Soberano  o  acceder  a  esta  alliança,  e  offereceiao  a  S. 
M.  Dinamarqueza  o  obter-lhe  huma  indemnização"  pela  Nor¬ 
wega,  em  território  mais  contiguo  aos  seus  dominios  Ale- 
maens,  com  tanto  que  S.  M.  Dinamarqueza  ceda  para  sem¬ 
pre  os  seus  direitos  ao  Reyno  de  Norwega,  a  favor  d’El  Rey 
de  Suécia. 

No  caso  de  que  S.  M.  Dinamarqueza  se  negue  a  esta 
offerta,  e  se  decida  a  ficar  na  alliança  da  França,  as  duas 
partes  contractantes  se  obrigam  a  considerar  a  Dinamarca 

como  seu  inimigo.  ;  .  , 

Tendo  sido  expressam  ente  estipulado  que  os  ajustes  de 
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S.  M.  Suecá,  em  obrar  com  as  suas  tropas  na  Alemanha,  a 
favor  da  causa  commura,  nao  terão  eífeito,  senaõ  depois  que 
a  Suécia  tiver  adquirido  a  Norwega,  seja  por  cessaõ  do  Rey 
de  Dinamarca,  seja  em  consequência  de  operaçoens  milita¬ 
res,  S  M.  El  Rey  de  Suécia  se  obriga  a  transportar  o  seu 
exercito  para  Alemanha,  conforme  o  plano  da  campanha 
em  que  se  concordar,  logo  qtie  se  tiver  obtido  o  sobredito 
objecto. 

S.  M.  Britannica  será  convidado  por  ambas  as  Potências 
a  acceder  a  garantir  as  estipulaçoens  contidas  no  dicto  trac- 
tado. 

Por  huma  Convenção"  subsequente,  assignada  em  Abo, 
aos  30  de  Agosto,  1812,  A  força  auxiliar  Russiana,  se 
deve  elevar  a  35,000  homens» 


Conta  das  letras  de  cambio  sacadas  sobre  os  Lords 
Commissarios  do  Thezouro  de  S.  M.,  e  dinheiros 
pagos  por  ordens  de  Suas  Senhorias*  para  o  serviço 
do  Governo  Sueco,  em  virtude  do  tractado  de  3  de 
Março,  1813. 

Letras  sacadas  por  Eduardo  Thornton,  Escu* 
deiro,  aceitas  por  ordem  dos  Lords  Commis¬ 
sarios  do  Thesouro  de  S.  M  e  que  foram  pa¬ 
gas,  antes  e  no  dia  10  de  Junho,  de  1813. 

Data  da  pagamento.  Sommas. 

.  May  o  5  .  ;£1 8,324  19 

.  17  10,000  0 

.  27  16,067  8 

.  31  3,050  0 

1^  .  Junho  11  .  11,424  10  10 

22  .  10  12,130  17  8 


Data  das  letras 

Março  3 
8 
13 
15 


1 

0 

7 

0 


*€96,937  16 

Letras  sacadas  por  Eduardo  Thornton,  Escu¬ 
deiro,  aceitas  por  ordem  dos  Lords  Commis¬ 
sarios  do  Thesouro  de  S.  M.  e  que  sao~  ven¬ 
cidas  depois  do  dia  16  de  Junho,  1813. 

Data  das  letras.  Vencimento. 

Março  25  .........  Junho  17 

Abril  3  . .  19 


Q 


Sommas. 

£9,354>  9 
5,427  10 


7 

1 
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Abril  10  .. 

12 

S 

16  .. 

12 

2 

24  ., 

. .  31,617 

17 

9 

May  o  1 

.  13  ... 

.  36,291 

3 

10Í 

14  .. 

0 

0 

£144,994 

9 

7f 

Dinheiros  pagos  ao  BaraÕ  de  Rehausen,  pelo 
Pagado r-ger.il,  por  ordem  dos  Lords  Com- 
missarios  do  Thesouró  de  S.  M. 

Ordem  datada  de  1  de  Junho,  1813 . .£75,000  0  0 

. . . „  75,000  0  0 


Somma  total . £364,992  5  9 J- 


Extracto  de  hum  officio  do  General  Stuart,  Ministro 
de  S.  M.  Britânica  na  Prússia,  ao  Secretario  da 
Guerra  Lord  Castlereagh. 

Quartel 'general,  Goldberg ,  Silesia,  24  de  Maio . 

MY  LORD, 

O  exercito  continuou  a  retirar-se  aos  22,  em 
duas  columnas,  pelas  grandes  estradas  de  Bautzen  para 
Lowenberg.  O  inimigo  fez  huma  tentativa  para  interrom¬ 
per  o  corpo  do  general  Miloradowitch,  no  que  falhou  com¬ 
pletamente.  Em  Reichenbach,  a  retaguarda  tomou  huma 
posição,  que  defendeo  da  maneira  mais  obstinada  contra  a 
avançada  do  inimigo,  commandada  por  Bonaparte  era 
pessoa.  O  inimigo  mostrou  huma  grande  força  de  cavalla- 
ria,  e  fez  varias  cargas  sobre  a  dos  alliados,  e  huma  no  lugar 
de  Reichenbach,  todas  as  quaes  foram  repulsadas  com  bom 
successo,  e  causando-lhe  a  perda  de  alguns  centos  de  sol¬ 
dados,  em  mortos,  feridos,  e  prisioneiros,  e  vários  officiaes. 

Trazendo  o  inimigo  grande  numero  de  peças,  e  grande 
força,  e  flanqueando  a  nossa  retaguarda,  foi  esta  obrigada  a 
deixar  Reichenbach,  porem  retrocedeo  para  Gorlitz  na 
melhor  ordem.  O  comportamento  das  tropas  neste  dia, 
depois  de  hum  dilatado  serviço,  e  desigual  combate  aos  21, 
foi  alem  de  todo  o  louvor.  Em  todos  os  movimentos  passa» 


am 
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dos  naó  se  perdeo  huma  só  peça,  carro,  ou  bagagem  de 

sorte  alguma,  no  exercito  alliado.  ^ 

O  corpo  do  General  Bulow,  junto  ao  do  Genercd  Bondei! 
nas  vizinhanças  de  Relitz  e  Irebbin,  achando,  que  o  inimigo 
tinha  retirado  o  corpo  de  Victor  daquella  parte,  para  o  fim 
de  suas  operaçoéns  geraes  contra  o  exercito  alliado,  tornou 
a  tomar  a  offensiva,  e  adiantou  as  suas  patrulhas  até  Baruth 
e  Wittenburg. 

O  inimigo  nao  se  adiantou  hontem  mais  de  meia  milha 
Ingleza,  da  parte  de  Gorlitz»  Esta  manhaã  nao  temos  sido 
apertados,  e  tudo  se  retira  em  boa  ordem.  O  exercito  al¬ 
liado  marcha  na  direcção"  de  Schweidnitz. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

fAssignado)  Carlos  Stewart,  Tenente-general. 


í®! 


m 
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De  bum  officio  do  Marquez  de  Wellington*  c*m  data 
de  Carvajales,  31  de  Mayo,  1813;  ao  Lord  Ba- 
thurst. 

As  tropas  chegaram  a  Salamanca  aos  26  do  corrente  e 
acharam  o  inimigo  ainda  na  cidade,  com  huma  divisão  de 
infanteria,  e  tres  esquadroens  de  cavallaria,  e  alguma  artil- 
heria  do  exercito  do  Sul,  debaixo  do  cominando  do  General 
Villatte. 

O  inimigo  evacuou  a  cidade  quando  nos  aproximamos  ; 
mas  esperaram  mais  do  que  deviam  sobre  o  terreno  alto  na 
vizinhança,  e  deram  huma  occasiao"  á  cavallaria  debaixo  do 
commando  do  General  Fane,  e  General  Victor  Alten  (o 
primeiro  dos  quaes  cruzou  o  Tormes,  no  vá  o  de  Santa 
Martha,  e  o  segundo  na  ponte)  de  lhes  fazer  grande  dam  no 
em  sua  retirada.  Muitos  foram  mortos  ou  feridos,  e  nos 
tomamos  cousa  de  200  prisioneiros,  sete  carros  de  munição, 
alguma  bagagem,  mantimentos,  &c.  O  inimigo  se  retirou 
pela  estrada  de  Babila  Fuente,  e  ao  pé  de  Hezerta  se  lhe 
ajuntou  hum  corpo  de  infanteria  e  cavallaria,  na  sua  marcha 
de  Alba.'  Eu  ordenei  então"  ás  minhas  tropas  que  descon¬ 
tinuassem  o  seu  seguimento,  nao"  havendo  ainda  chegado  a 
infanteria. 

O  Major> general  Longa,  e  Brigadeiro-general  Morillo, 
commandando  a  divisão"  Hespanhola,  atacaram  Alba,  de 
cujo  lugar  se  retirou  o  inimigo, 


No  decurso  de  27  e  28  eu  estabeleci  as  tropas  que  tinham 
marchado  do  Agueda  e  Estremadura  Alta,  entre  o  Tormez 
e  o  Douro,  debaixo  do  commando  do  Tenente-general  Sir 
Rowland  Hill ;  e  eu  mesmo  parti  aos  29,  para  me  unir  allias 
tropas,  e  cheguei  naquelle  dia  a  Miranda  do  Douro,  e  aqui 
aos  31.  Achei  as  tropas  junto  ao  Esla,  commandadas  por 
Sir  T.  Graham  ;  como  eu  desejava,  com  a  sua  esquerda  em 
Tabara,  e  em  communicaçaõ  com  o  exercito  de  Galliza,  e 
a  direita  neste  lugar;  e  feitos  todos  os  arranjamentos  para 
passar  o  Esla.  A  maior  parte  passou  aquelle  rio  esta 
manhaã,  a  cavallaria  pelos  vaos  e  a  infanteria  por  huma 
ponte,  que  foi  necessário  lançar  ao  rio  ;  porque  era  taÕ  pro  • 
fundo,  que  se  perderam  na  passagem  alguns  homens  mesmo 
da  cavallaria.  Os  hussares  Inglezes,  que  atravessaram  pri¬ 
meiro  o  rio,  tomaram  hum  official  e  30  soldados  do  inimigo, 
junto  a  Valdeperdizes. 

O  inimigo  tem  evacuado  Zamora,  e  as  nossas  patrulhas 
tem  estado  naquelle  lugar ;  as  tropas  que  estavam  alli  retro¬ 
cederam  para  Toro,  aonde  ouvi  que  tem  huma  divisão  de  in¬ 
fanteria,  e  huma  brigada  de  cavallaria. 

Parece  que  o  inimigo  unio,  junto  a  La  Nava  d’El  Rey, 
as  tropas  que  estavam  em  Arevala,  e  Medina  dei  Campo ; 
e  eu  imagino,  que,  como  esta  parte  do  exercito  se  adianta, 
elles  se  re tirão  para  a  outra  parte  do  Douro. 

As  tropas  do  inimigo  estavam  ainda  em  Madrid,  e  junto 
ao  Tejo  aos  22;  mas  concluo  que  terad”  evacuado  aquell» 
parte  do  paiz  em  ouvindo  os  nossos  movimentos. 


Extracto  de  hum  officio  do  Brigadeiro-general  Lyon, 
empregado  em  serviço  particular  na  Alemanha;  em 
data  de  Boitzenburgh,  4  de  Junho. 

Tendo  chegado  aqui,  mui  tarde  hontem  á  noite,  de  Wis- 
mar,  me  aproveito  do  primeiro  momento  para  transmittir 
huma  copia  da  relaçao"  official,  que  se  recebeo  do  General 
CzernicheíF,  referindo  a  sua  acçao"  com  o  inimigo  junto  a 
Halberstadt. 

Bernburg ,  31  de  May  o. 

Senhor, 

Apresso  me  em  dar  os  parabéns  a  V.  Excellencia 
pela  assignalada  vantagem,  que  se  acaba  de  ganhar  em 
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Halberstadt,  pelos  destacamentos,  que  tenho  a  honra  de 
commandar. 

Quartoze  peças  d’artilberia,  e  hum  immenso  parque,  mais 
de  800  cavallos  de  puchar  carros;  acima  de  1,000  pri¬ 
sioneiros,  incluindo  hum  General  de  Divisão"  (Ochse),  1 
coronel,  e  vários  officiaes;  e  mui  considerável  quantidade 
de  muniçoens,  cahiram  nas  máos  dos  conquistadores. 

Tendo  recebido  permissão  de  V.  Excellencia  para  obrar 
segundo  as  circumstancias,  passei,  consequentemente  o 
Elbo  em  Ferchland,  na  noite  de  16  ;  e  marchei  na  direcção 
de  Burgstall ;  aonde  soube,  por  varias  cartas  que  foram  in¬ 
terceptadas  pelas  minhas  partidas,  que  hum  grande  comboy 
de  artilheria,  escoltado  por  quasi  dous  mil  homens,  devia 
passar  por  Halberstadt  na  noite  de  17.  Tendo  descançado 
suíhcientemente  os  meus  cavallos,  que  se  achavam  no  melher 
estado  possível,  me  resolvi  a  vencer  as  cinco  milhas  Alemaãs, 
que  era  a  distancia  atè  Halberstadt,  sem  fazer  alto.  Muito 
me  admirei  de  poder  marchar  toda  esta  distancia  em  30 
horas,  sem  nunca  parar. 

Chegando  a  Hadmersleben,  sube  que  outro  comboy  es¬ 
tava  em  Hessen,  na  estrada  de  Brunswick,  3  milhas  e  meia 
de  Halberstadt,  aonde  intentava  chegar  pela  manhaã  para 
se  unir  ao  primeiro,  com  as  vistas  de  marchar  com  maior  se¬ 
gurança  para  o  Grande  Exercito.  Este  ultimo  comboy  era 
escoltado  por  4,000  infantes,  e  500  de  cavallo,  com  muitas 
peças  d,artilheria.  Nao  obstante  a  fadiga  dos  meus  solda¬ 
dos,  e  cavallos,  depois  de  tab"  incommoda  marcha,  resolvi 
continuar  o  meu  caminho,  e  fazer  immediatamente  hum  ata¬ 
que  sobre  o  inimigo  em  Halberstadt,  antes  que  o  seu  reforço 
chegasse ;  e  a  fim  de  tirar  partido  do  erro  que  elle  tinha 
comettido,  postando  as  suas  peças  e  comboy  fora  da  cidade, 
ainda  que  a  mui  curta  distancia  dos  muros  Depois  de  hum 
reconhecimento  as  4  horas  da  manhaã,  achei  que  o  inimigo 
tinha  assestado  as  suas  peças  em  quadrado,  o  interior  do 
qual  estava  cheio  de  carros  de  munição"  e  outras  carrüagens, 
e  alinhado  com  infanteria,  estando  os  flancos  rubertos  por 
250  cavallos.  O  todo  formava  huma  especie  de  fortaleza, 
quasi  impenetrável  a  cavallana.  Hum  dos  meus  primeiros 
cuidados  íbi  cortar  o  inimigo  da  cidade  ;  e  huma  unica  porta 
que  o  inimigo  se  tinha  descuidado  de  fechar,  me  offereceo 
os  meios  de  o  fazer  tomando  posse  da  cidade,  aonde  o  valo¬ 
roso  Coronel  TrecoíF  atacou  a  retaguarda  das  tropas,  que 
estavao  marchando  para  se  unirem  ao  quadrado,  e  as  per- 
seguio  ate  perto  das  peças.  Pela  outra  parte  o  Coronel 
V  alassaw,  que  eu  tinha  mandado  adiante  com  dois  regi¬ 
mentos,  na  esperança  de  surprender  o  inimigo,  fez  dois  bel- 
los  ataques  contra  o  quadrado  ;  tendo  porem  o  inimigo  no- 
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tida  de  nossa  marcha,  e  estando  preparado,  nenhum  impres-* 
saÕ  pôde  fazer  sobre  elle.  O  inimigo  rompeo  entaô  huma 
viva  canhonada  de  14  peças,  a  que  eu  pude  oppor  somente 
duas  :  com  tudo  com  o  fogo  delias  incendiei  cinco  carros  de 
muniçoens  do  inimigo.  Huma  das  minhas  peças  teve  igual 
sorte,  e  forao"  mortos  quatro  cavallos. 

Neste  momento  hum  regimento  de  Cossacos  que  eu  tinha 
destacado  para  a  estrada,  por  onde  vinhao*  avançando  os 
reforços  do  inimigo,  me  trouxe  a  noticia  de  que  estes  se 
achavao"  na  distancia  de  duas  milhas ;  isto  determinou-me 
a  fazer  hum  esforço  geral,  e  decizivo  contra  o  quadrado, 
com  todas  as  minhas  tropas.  Com  estas  vistas  ordenei  a 
todos  os  Cossacos  que  andavao"  espalhados,  que  se  aprovei¬ 
tassem  do  mesmo  momento  em  que  se  fizesse  o  ataque  pela 
cavallaria  regular.  Depois  de  exhortar  os  meos  soldados  a 
que  fizessem  o  seu  dever,  ordenei  a  toda  a  minha  gente  que 
carregasse  ao  mesmo  tempo.  Este  brilhante  ataque  contra 
hum  quadrado  formidável  defendido  por  14  peças  de  artil- 
heria,  excedeo  a  minha  expectação",  e  cubrio  de  gloria  os 
Hussaros  de  Jsoum  commandados  pelo  Coronel  Tieman,  e 
dois  regimentos  de  dragoens  de  Riga:  os  Cossacos,, também 
apoiarao  admiravelmente  os  esforços  destes  400  cavallos.' 
Em  hum  instante  forao  tomadas  as  baterias,  e  a  minha  va- 
loroza  gente  se  achou  no  meio  do  quadrado  :  aqui  foi  horrí¬ 
vel  a  matança ;  porque  o  inimigo  se  defendeo  obstinada¬ 
mente,  ate  fazendo  fogo  por  debaixo  dos  carros ;  mais  de 
700  forao"  mortos ;  o  resto  ficou  prizioneiro ;  e  atrevo-me  a 
assegurar  que  deste  corpo  nao"  escapou  hum  só  indivíduo. 

1  Apenas  tinha  terminado  a  mortandade,  quando  as 
columnas  do  inimigo  começaraÕ  a  apparecer,  apertando 
os  meos  Cossacos.  Fui  então  obrigado  a  sustentados,  a  fim 
de  ganhar  tempo  para  fazer  partir  os  prisioneiros,  e  peças 
tomadas.  Por  falta  de  tempo  somente  pude  levar  as  14 
peças,  e  12  carros  de  muniçoens;  queimei  o  resto  na  pre- 
zença  do  inimigo :  destrui,  ou  distribui  pelos  habitantes 
todos  os  provimentos  que  havia  na  cidade,  e  as  7  horas  da 
noite  me  retirei  com  o  meu  saque  para  Coclistedt.  Tal  he 
o  rezumo  deste  feito :  elle  tem  mais  merecimento  por  ter 
sido  emprehendido  depois  de  huma  marcha  de  15  milhas, 
que  foi  seguida  por  huma  acçao  de  mais  de  7  horas.  Naò 
medie  possível  exprimir  a  V.  Excellencia  o  bem  que  toda 
a  minha  gente  cumprio  com  o  seu  dever  nesta  brilhante 
acçao. 

Que  os  Cossacos  podessem  supportar  huma  marcha  de  15 
milhas,  e  depois  hum  combate  de  7  horas,  nao"  me  admirou 
tanto,  como  ver  que  a  minha  cavallaria  regular  o  fazia  tam¬ 
bém  como  elles,  &c. 

( Assignado) 


CZEItNICHEFF. 
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DAS  GAZETAS  AMERICANAS. 

Washington,  11  de  May  o. 

Officio  do  General  Dearborn  ao  Secretario  de  Guerra, 
datado  do  quartel-general  em  York,  capital  do  alto 
Canada  a  28  d’ Abril  1813. 

Senhor, 

Depois  da  demora  de  alguns  dias  por  ventos  con¬ 
trários,  chegamos  a  este  lugar,  hontem  pela  manhaã ;  e  as  8 
horas  começaram  a  desembarcar  as  tropas,  cousa  de  tres 
milhas  distante  da  cidade,  e  milha  e  meia  das  obras  do  ini¬ 
migo.  Ventava  forte,  e  em  direcção  naõ  favoravel  aos 
botes  ;  o  que  impedio  o  desembarque  das  tropas  em  hum 
campo  limpo,  que  he  o  terreno,  aonde  existio  neutro  tempo 
o  forte  Francez  de  Tarento.  Impedio  também  que  muitos 
dos  vasos  armados  tomassem  poziçoens,  o  que  teria  effecti- 
vamente  cuberto  o  nosso  desembarque ;  porem  fez-se  tudo 
quanto  se  podia  fazer. 

Os  atiradoi  es,  sob  o  commando  do  M^ajor  Forsyth,  foram 
os  primeiros  que  desembarcaram,  por  baixo  de  hum  vivo 
logo  dos  índios  e  outras  tropas.  O  General  Sheaffe  com- 
mandou  em  pessoa.  Elle  tinha  ajuntado  toda  a  sua  força 
nos  matos,  perto  do  ponto  em  que  o  vento  tinha  obrigado 
as  nossas  a  dezembarcar.  A  sua  força  consistia  em  700  re¬ 
gulares  e  milicia,  e  100  índios.  O  Major  Forsyth  foi  auxi¬ 
liado  o  mais  depressa  que  foi  possível ;  mas  a  peleja  foi  ar- 
dua,  e  renhida  por  quasi  meia  hora ;  e  o  inimigo  foi  repul¬ 
sado  por  numero  inferior  ao  seu.  Logo  que  o  General 
rike  desembarcou  com  hum  numero  de  700  ou  800  homens 
e  que  o  resto  das  tropas  pucharam  para  terra,  o  inimigo  se* 
retirou  para  as  suas  obras.  As  nossas  tropas  foram  então" 
formadas  no  terreno  em  que  originariamente  se  intentava 
que  desembarcassem,  marcharam  por  hum  denso  mato,  e 
depois  de  tomar  huma  bateria  por  assalto,  procederam’em 
columnas  para  a  obra  principal :  então"  na  distancia  de  60 
varas,  houve  huma  tremenda  explosão^  de  hum  armazém, 
quet  tinha  sido  anticipadamente  preparado,  e  que  voou  com 
ao  gran  e  quantidade  de^  pedra  que  causou  as  nossas  tropas 
dam  no  mui  seno.  Nao~  tenho  podido  recolher  ainda  os 

d!?£v!  d}°S  6  ferÍd°S ;  porem  receio  9 ue  a  nossa  per¬ 

da  exceda  100  homens;  e  entre  estes  tenho  de  lamentar  a 
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perda  do  valoroso  e  excellente  ofiicial  o  brigadeiro  General 
Pike,  que  recebeo  huraa  contusão"  por  huma  grande  pedra, 
que  terminou  a  sua  preciosa  vida  em  poucas  horas.  A 
sua  perda  sera  amargamente  sentida. 

Antes  desta  explosão"  se  retirou  o  inimigo  para  a  cidade, 
excepto  huma  partida  de  regulares,  em  numero  de  40 ;  que 
nao"  escapou  aos  efieitos  da  expio  zao",  e  foram  destruídos. 

O  General  Sheaffe  marchou  para  fora  com  as  tropas  regu¬ 
lares,  e  deixou  instrucçoens  ao  ofiicial  commandante  da  mi¬ 
lícia,  para  que  se  arranjasse  com  os  melhores  termos  que 
pudesse.  No  entanto  cessou  toda  a  resistência  da  parte  do 
inimigo,  e  se  concordou  no  esboço  de  huma  capitulaçao". 

Logo  que  soube  que  o  General  Pike  tinha  sido  ferido,  fui 
á  praia.  Tinha-me  resolvido  a  confiar  ao  General  o  ataque 
immediato,  conhecendo  que  esse  era  o  seu  desejo,  e  que 
o  teria  mortificado,  se  lhe  nao"  houvesse  dado  este  com¬ 
inando, 

Todos  os  movimentos  se  fizeram  debaixo  das  minhas  ordens. 
As  tropas  se  comportaram  com  grande  firmeza,  e  merecem 
muito  applauso,  principalmente  as  que  combateram  primeiro, 
e  em  circumstancias,  que  teriam  servido  de  prova  á  firmeza 
de  veteranos. 

A  nossa  perda,  na  manhaã,  e  no  assalto  da  primeira  bate¬ 
ria  nao"  foi  grande,  talvez  40  ou  50  mortos  e  feridos,  e 
destes  huma  plena  proporção  de  officiaes. 

Nao"  obstante  a  vantagem  da  posição"  do  inimigo,  e  de 
seu  numero  no  principio  de  acçao\  a  sua  perda  foi  maior 
do  que  a  nossa,  principalmente  em  officiaes.  Foi  cora 
grande  esforço  que  os  pequenos  vasos  da  frota  puderam 
fazer  caminho  pára  entrar  na  enseada,  contra  huma  refrega 
de  vento;  mas  logo  que  puderam  ganhar  huma  posição  con¬ 
veniente  se  abrio  huma  tremenda  canhonada  contra  as  ba¬ 
terias  do  inimigo,  e  se  continuou  até  serem  tomadas,  ou 
queimadas  ;  o  que  sem  duvida  produzio  grande  effeito  no 
inimigo. 

Devo  as  maiores  obrigaçoens  ao  Comodoro  Chauncy, 
pelos  seus  hábeis  e  infatigáveis  esforços ;  em  toda  a  maneira 
possível,  que  podia  dar  facilidade  e  effeito  á  expedição. 
Elle  he  igualmente  estimável  por  seu  juizo  solido,  valor,  e 
industria.  O  Governo  nao  podia  fazer  mais  feliz  escolha. 

ínfelizmente  o  vaso  armado  do  inimigo,  Príncipe  Regente, 
sahio  deste  lugar  para  Kingston,  poucos  dias  antes  que  nos 
chegássemos.  Pouco  depois  da  explosão"  do  armazém,  o 
inimigo  lançou  fogo  a  hum  navio  grande  que  tinha  no  esta¬ 
leiro.  Resta  ainda  huma  grande  quantidade  de  muniçoens 
militares,  e  mantimentos ;  mas  nenhum  vaso  capaz  de  ser¬ 
vir. 
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Nao"  temos  meios  de  transportar  os  prisioneiros,  e  deve¬ 
mos  por  consequência  deixallos  sob  palavra. 

Espero  que  possamos  completar  o  que  ha  que  fazer  aqui, 
de  modo  que  possa  dar  á  vela  a  manhaã  para  Niagara,  para 
onde  mando  esta  por  hum  pequeno  vaso,  com  aviso  ao  Ge¬ 
neral  Lewis,  de  que  nos  aproximamos. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  Henrique  Dearborn. 

Ao  Hon.  Gen.  J.  Armstrong,  Secretario  da  Guerra. 


Termos  da  capitulaçao",  concordada  aos  27  d9 Abril,  1813 
para  o  rendimento  da  cidade  de  York,  no  Alto  Canada  ao 
Exercito  e  Esquadra  dos  Estados  Unidos,  debaixo  do  Com- 
mando  do  Major-general  Dearborn,  e  Commodoro  Chaun- 
cey. 

Que  as  tropas  regulares,  o  milícias  n’este  posto,  e  os  offi- 
ciaes  navaes,  e  marinheiros,  se  rendam  prisioneiros  de  guer¬ 
ra.  As  tropas,  regulares  e  milícias  deporão*  as  armas  imme- 
diatameníe  na  parada,  e  os  officiaes  de  mar,  e  marinheiros 
se  renderão"  immediatamente. 

Que  todos  os  armazéns  públicos,  navaes,  e  militares  se¬ 
rão  immediatamente  entregues  aos  officiaes  commandantes 
do  exercito  e  esquadra  dos  Estados  Unidos— —que  toda  a 

propriedade  particular  sera  garantida  aos  cidadaos  da  cidade 
de  York. 

Que  todos  os  papeis  pertencentes  aos  officiaes  civiz  serão 
por  elles  conservados — que  os  cirurgioens  que  se  puderem 
obter  para  cuidar  dos^  feridos  Inglezes  regulares,  e  milícias 

do  Canada,  nao  serão  considerados  como  prisioneiros  de 
guerra. 

Que  1  tenente-coronel,  1  major,  13  capitaens,  3  tenentes, 
11  alferes,  1  quartel-mestre,  1  deputado-ajudante-generai 
das  milícias  (seguem-se  os  seus  nomes),  13  sargentos,  4 
cabos  de  esquadra,  204  soldados  das  milícias,  1  da  reparti¬ 
ção  do  trem  de  campanha,  1  capitao",  1  tenente,  2  alferes 
\  escripturario,  1  contramestre,  18  artífices  navaes  da  ma! 
rinha  provincial,  1  tenente,  e  1  sargento  das  tropas  de  S 
M. ;  1  bombardeiro,  e  artilheiros  da  Marinha  Ileal,  se  ren! 
derao  prisioneiros  de  guerra,  e  serad  contados  em  troca 

tanl)aIS10nelrOS,  entle  os  Estados  Unidos  e  a  Gram  Bre- 
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Londres,  Downing-street,  3  de  Junho. 

Quartel  general  de  Wurtzen r  20  de  Maio. 

My  Lord  ! 

Tenho  acabado  de  receber  a  conta  official  das  ope¬ 
raçoens  do  exercito  Alliado  desde  2  do  corrente,  do  Gene¬ 
ral  Kuieseback,  e  incluo  a  traducçacT  delia  para  informa¬ 
ção  de  V.  S. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

i  t 

Carlos  Stewart,  Tenente-generaL 


BULETIN —  (  Traducçao  ). 

Quart  eh  general  de  Wurtzen,  junto  a  Bautzen ,  Maio  19. 

Depois  da  batalha  de  2  de  Maio  naõ  teve  o  exercito 
nenhuma  acçaõ  de  consequência  com  o  inimigo.  Alguns 
pequenos  combates  tem  havido,  os  quaes  continuamente 
prováram  o  bom  comportamento  das  tropas.  A  seguinte 
lie  liuma  breve  conta  das  operaçoens,  depois  de  2  de 
Maio. 

Em  ordem  a  enfraquecer  a  linha  de  operaçoens  do 
inimigo,  afastallo  dos  seus  supprimentos,  e  retirar-nos  para 
os  nossos,  o  general  commandante  do  exercito  Alliado 
propôz  tomar  huma  posição  na  Luzacia  Superior.  O  ini¬ 
migo  naõ  interrompeo  esta  operaçaÕ,  porém  seguio  vagaro¬ 
samente  o  exercito.  Com  tudo  houve  huma  viva  canhonada 
de  hum  corpo  Prussiano,  entre  Colditz  e  Waldheim,  mas  re- 
tiráram-se  estes  na  melhor  ordem.  Nesta  acçao  o  Tenente- 
coronel  e  Brigadeiro  Von  Steinmetz,  se  distinguio,  com  a 
sua  brigada,  e  o  General  Prussiano  St.  Priest,  com  o 
maior  juizo,  e  decizaÕ  atacou  o  inimigo  em  flanco,  o  que 
decidio  a  ac*  ao" :  o  inimigo  perdeo  400  homens  em  mortos  e 
feridos.  A  nossa  perda  nesta  acçao  foi  de  2  officiaes,  e  150 
soldados.  Temos  de  lamentar  a  perda  do  Major  Kall,  official 
distinctissimo. 

Aos  6  e  7  cruzou  o  inimigo  o  Elbo  em  Dresden  e  Meissem 


Política. 


159 


Alguns  pequenos  destacamentos  de  partidistas,  voltaram 
para  a  margem  esquerda  do  rio,  para  incommodar  o  inimigo 
na  retaguarda.  Hum  destes  destacamentos,  sob  o  Tenente 
Filmer,  dos  hussares  de  Brandenburgo,  aprisionou  hum  offi- 
cial  encarregado  de  cartas  de  consequência,  e  20  cavallos, 

junto  a  Zvvenkaw,  e  chegou  a  salvamento  ao  exercito  aos 

10. 

Por  este  tempo  se  averiguou  que  El  Rey  de  Saxonia  se 
tinha  declarado  pelo  inimigo,  e  tinha  entregue  Torgau  ás 
tropas  Francezas.  Esta  noticia  determinou  os  Álliados 
a  evacuar  o  Elbo  Medio,  e  concentrar  o  exercito  em 
Bautzen. 

O  exercito  esteve  nesta  posição  7  dias,  mui  socegado,  e 
diariamente  cresce  o  seu  numero,  e  se  espera  que  brevemente 
haverá  huma  batalha. 

Os  nossos  corpos  destacados  continuam  com  bom  sue¬ 
co^80  incommodando  o  inimigo.  Aos  14  o  General  Jelo- 
waisky  surprendeo  hum  posto  em  Konigsbruck,  e  fez  pri¬ 
sioneiro  todo  o  destacamento,  consistindo  em  8  officiaes,  e 
1/3  soldados.  Aos  12  e  15  o  corpo  do  General  Millorado- 
witsch  teve  combates,  em  que  o  inimigo  perdeo  1,000  ho- 
niens  mortos,  e  1 ,500  feridos,  e  se  tomáram  prisioneiros  6 
ornciaes  e  300  soldados.  Aos  18,  o  General  Jelowaisky 
apnsionou  huma  companhia  de  ianceiros  da  guarda  Hol- 
andeza  ;  e  pela  tarde  o  General  Milloradowith  fez  hum 
reconhecimento  em  que  o  inimigo  perdeo  100  mortos  e 
130  prisioneiros.  Diariamente  nos  chegam  desertores  do 

inimigo,  e  elle  soífre  consideravelmente  com  as  nossas  es¬ 
caramuças. 


Quartel-general  de  Wurtzen ,  20  de  Maio . 

My  Lord ! 

„  P  inimi'go  destacou,  na  noite  de  17  para  13  na  direc 
çao  de  Luckau,  e  Lubben,  pela  nossa  direita,  a  força  que  s 
dizia  ser  o  corpo  de  Regnier.  1 

o  ^c^bendo"se  noticia  de  que  o  General  Lauriston,  con 
J, 000  homens,  marcharia  aos  19,  para  reforçar  as  sobredita 

ralPd’Yoítm  t  °fGeneral  Barclay  de  Tolly,  e  o  Gene 
!/'  K  hum  lorte  corP°>  para  interceptar  o  inimico 
e  cahir  sobre  o  General  Lauriston.  g 

o  °  Ge.n!?ral  Bai'clay  de  Tolly  se  encontrou  com  o  inimkrt 
ms  vizinhanças  de  Komgswerda,  e  houve  alli  liuma  vm 
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acçaõ,  que  so  acabou  com  a  noite,  e  em  que  os  allíados 
foram  completamente  bem  succedidos.  Elles  repulsaram 
o  inimigo  em  todos  os  pontos,  tomáram  mais  de  500  pri¬ 
sioneiros,  hum  general  de  divisão,  e  1 1  peças  d’artilheria. 
A  perda  do  inimigo  em  mortos,  e  feridos  foi  considerável. 
A  cavallaria  hia  em  seu  seguimento  quando  os  mensageiros 
partiram  dalli.  NaÕ  se  averiguou  a  perda  da  nossa  parte, 
nem  possuo  ainda  as  relaçoens  circumstanciadas  desta 
acçaõ. 

O  General  d’ York  combateo  mais  para  a  direita,  e  encon¬ 
trou  huma  grande  força,  em  apoio  de  Lauriston,  que  se 
suppoz  ser  o  corpo  do  Marechal  Ney.  Elle  combateo  até 
as  1 1  horas  da  noite,  contra  mui  superior  numero,  e  com 
bom  successo.  Ambos  os  corpos  Alliados  voltáram  esta 
manham  para  a  sua  posição. 

6  horas  da  tarde.  Acabando  de  estar  com  a  guarda  a- 
vançado  do  General  Milloradowitch,  posso  referir  aV.  8., 
que  o  inimigo  fez  hoje  hum  vivo  ataque,  para  se  apossar 
da  cidade  de  Bautzen.  Elles  tentaram  hum  falso  ataque  na 
nossa  esquerda,  mas  o  verdadeiro  foi  sobre  a  direita  do 
General  Milloradowitch.  O  corpo  do  General  Kleist  se  mo- 
veo  em  seu  soccorro,  e  o  ataque  foi  sustentado  pelos  Gene- 
raes  Milloradowitch  e  Kleist  com  a  maior  galhardia  Eu 
testemunhei  duas  brilhantes  cargas  da:  cavallaria  ligeira 

Russiana,  assim  como  o  excellente  compoitamento  de  todas 
as  tropas  que  entraram  em  ac ç  ao.  O  General  Millorado¬ 
witch  sera  chamado  esta  noite  para  a  posição.  Parece 
do  que  succedeo  hoje,  que  o  inimigo  intentava  fazer  aqui 

hum  grande  esforço. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c, 

Carlos  Stewart. 


Quartel  general,  Goldberg ,  Silcsia ,  24?  de  Maio. 
My  Lord ! 

Referi  apressadamente  a  V.  S.  no  meu  officio  passado,  os 
movimentos  militares  do  dia  20,  e  o  ataque  que  o  inimigo 
fez  em  Bautzen.  A  intenção  do  inimigo  neste  ataque  pela 
direita  e  esquerda  de  Bautzen,  aos  20,  foi  o  forçar  o  no 
Snree,  e  passar  para  algumas  alturas  na  nossa  direita,  a- 
meaçando  assim  a  retaguarda  do  General  Milloradowitch» 
ganhando  algum  terreno  vantajoso,  d’onde  a  sua  artilhem 
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podésse  varrer  a  nossa  posição  principal,  e  a  cuberto  de  cujo 
togo  podésse  com  maior  facilidade  fazer  as  suas  dispoziçoens 
para  hurn  ataque  geral  na  seguinte  nianham.  - 

A  acçaõ  foi  valorosamente  disputada.  Hum  batalhão 
Kussmno,  e  alguns  lanceiros  Prussianos,  a  cuberto  de  huma 
ateria-,  ayançaianj  denodadamente,  e  só  de  per  si  disputa* 
ram  as  alturas,  a  pezar  dos  poderosos  esforçbs  do  inU 

Fleist  atC  qUe  fÓram  sbccorridos  pelo  col'po  do  General 

Entretanto,  na  extremidade  da  esquerda,  o  corpó  do  ini- 
migo,  seguio  os  Generaes  Barclay  de  Tollv  e  d’ York  no 
seu  movimento  retrogrado,  depois  da  expedição  contra  oVje* 
neral  Lauriston,  O  corpo  do  General  d’York  entrou  na 
posição  pela  tarde  ;  mas  o  todo  do  corpo  do  General 

arclay  de  Tolly  naõ  o  effeituou  senaõ  na  manham  se* 

guirrte.  v 

,  °.  General  MiJloradowitch  repulsou  os  fepettidos  esforços 
t.o  inimigo,  que  se  fizeram  com  todo  o  vigor  para  o  for¬ 
çar  para  a  esquerda  ;  e  as  columnas  do  inimigo,  que  in- 
tentaram  passar  para  as  montanhas,  foram  contidas.  A- 
chando  porem  que  o  General  Kleist  tinha  retrogradado  pará 
a  posição  principal,  o  General  Milloradowitch  se  retirou  in¬ 
teiramente  do  bpree,  e  da  cidade  de  Baützen,  e  pela  noite 

occupou  o  terreno,  que  lhe  tinha  sido  destinado  na  linhi 
gerai, 

Estas  renhidas  aCçoens  deste  dia  fazem  a  maior  honra  a 03 

ches  commandavann ltCh  6  KleÍ%  ®  &  Va'°r°SaS  troPas* 

Tenho  a  honfa  de  ser,  &c. 

Carlos  Stewart, 


161 


Cá,  te 

I 

II 
m 

iü 


ti! 


§ 

m 


üothefg,  24.  de  Maio. 
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VÍy  Lord  ! 

0  exercito  Alliado,  debaixo  das  ordens  do  Genérií 

wKcvssi  -  '“•*  ****  -  v„g  zzz 

Oído  T.  imion  r1;  f  rriniper  do  dia  25  d»  Corfente, 

,.cc  que  eile  tTnhH11  wd°l  lK,1‘  ,B°naparte  em  pessoa.  Pa- 

ajuntado  todas  as  suas  forcas  para  este 

ataque,  e  nao  tinha  enviado  grandes  destacamentos  para  ou- 
tros  lugares,  como  se  suopunlm.  1 

O  terreno,  que  os  Aliiados  escolheram  para  resistir  â  a- 

¥  U  L(  V  I A ,  j  * 
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proximaçao  do  inimigo,  nas  grandes  estradas  da  Silesia  6  do* 
Oder,  era  limitado,  pela  esquerda,  por  huma  cadea  de 
montes,  que  separam  a  Luzacia  da  Bohemia,  e  pela  qual 
o  Marechal  Daun  marchou  para  a  batalha  e  victona  de 
Hochkirch.  Algumas  alturas,  que  se  elevam  sobre  o  maia 
terreno,  e  sobre  que  se  tinham  construido  baterias,  junto  a 
aldea  de  Jackowitz  (e  que  ficam  separadas  da  cadea  de 
montes  por  alguns  ribeiros,  e  terreno  pantanoso),  forma¬ 
vam  o  apoio  do  flanco  esquerda  da  posição.  Em  frente  da? 
posição',  se  postaram  algumas  baterias,  defendidas  por  infan- 
teria  e  cavallaria,  em  huma  cordilheira,  que  decahe  para 
o  terreno  baixo  junto  ao  rio  Spree.  EntaÕ  se  estendia  para 
a  direita,  pelas  aldeas,  que  estavam  fortemente  entrincheira¬ 
das,  cruzando  as  grandes  estradas  que  vam  de  Bautzen 
para  Hochkirch,  e  Gorlitz  :  e  dahi  em  frente^  da  aldea  de 
Bourthenwitz,  para  3,  ou  4  alturas  superiores  ás  baixas,  que 
se  elevam  abrutamente  em  figura  cônica,  e  formam  huma 
forte  face  ;  estas  e  o  terreno  alto  de  Kreckwitz  forani  lorti- 
ficados  por  baterias,  e  se  consideraram  como  a  direita  da 
íinha.  O  terreno  no  centro  era  favoravel  á  cavallaria,  ex- 
cepto  em  algumas  partes  aonde  era  desigual,  e  pantanoso, 
e impediria  as  suas  operaçoens.  Construiram-se  flechas,  e 
entrincheiramento&,  em  distancias  vantajosas  na  planicie,  ao 
longo  da  frente  em  que  corre  hum  regato  profundo  e  lodoso, 
que  se  extendia  em  torno  da  direita  da  posição .  No  extremo 
da  direita  ha  huma  planicie,  e  matos,  cortados  pelas  estradas, 

que  vam  para  Bober  epara  o  Oder. 

O  corpo  do  General  Barclay  de  Tolly  estava  postado  aqui ; 
e  se  devia  considerar  mais  como  hum  corpo  manobrando, 
destinado  a  repulsar  as  tentativas  do  inimigo,  na  direita  ou 
retaguarda  dos  alliados,  doque  como  corpo  em  posição  :  a 
extensão  de  toda  alinha  seria  de  S  ate  4  milhas  Inglezas* 
Os  difíerentes  corpos,  que  a  occupavam  eram  os  seguintes  ; 
o  General  Kleist,  e  o  General  d’ York,  com  os  seus  corpos, 
em  escaloens,  e  em  reserva,  na  direita ;  os  corpos  dos  Ge- 
neraes  Blucher,  Wittgenstein,  e  Milloradowitch,  forma¬ 
vam  a  esquerda  ;  e  as  guardas,  e  granadeiros,  e  o  a 
a  cavallaria  ltussiana,  estavam  postados  em  reserva  no 

centro.  _  .  .  .  , 

,  O  inimigo,  no  principio  da  acçao,  mostrou  o  desígnio  de 

apertar  os  flancos  des  Alliados ;  tinha  mandado  hum  forte 
corpo,  para  as  montanhas  da  nossa  equerda,  que  favore¬ 
ciam  esta  especie  de  guerra  porem  o  General  Millorado- 
witch,.  estava  alli  preparado,  tendo  destacado  o  Príncipe 
Garchikoff,  e  Conde  Astcrman,  com  10  batalhoens  de 
tropas  ligeiras,  e  hum  grande  corpo  de  Cossacos,  com  sua 
artuheria,  sob  o  Coronel  Davidoff,  para  occupar  estas  altu- 
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ras-  Depois  de  violentas  descargas  nesta  parte,  e  huma 
canhonada  distante  na  nossa  direita,  que  começou  acçad*, 
principiou  o  inimigo  a  desdobrar  as  suas  forças,  e  a  mover 

as  suas  differentes  columnas  de  attaque  para  as  suas  no* 
siçoens.  r 

.  ^  contenda  nas  montanhas  se  fez  gradualmente  mais 
.e  *ede  a  sustentou  com  huma  poderosa  linha  de  ar- 
ti  ne ria.  As  divisoens  do  Príncipe  de  Wurtemberg  e  Gene- 
ra  ^t.  Pnest  do  corpo  do  General  Milloradowitch,  entraram 
aqui  em  renhido  combate,  e  foi  bem  succedida  hurna 
carga  da  cavallaria  contra  algumas  peças  do  inimigo,  huma 
uas  quaes  foi  tomada.  ° 

Bonaparte  se  fez  então-  vizivel  em  hum  ponto  elevado,  e 
commandando  a  batalha.  Elle  desdobrou,  em  frente  da 
cidade  da  Bautzen,  as  suas  guardas,  cavallaria,  e  lancei- 
ros,  e  mostrou  fortes  columnas  de  infanteria,  na  esplanada 
que  lhe  fica  diante  ;  fazendo  chegar,  alem  disso,  hum  nu¬ 
mero  de  brigadas  de  artilheria  com  as  quaes  occupou  al¬ 
gumas  alturas  vantajosas,  entre  a  nossa  posição”  e  Baut¬ 
zen,  e  que  eram  favoráveis  para  sustentar  os  seus  ata- 


Estas  demonstraçoens  denotavam  hum  esforço  n’esta  di- 
recçao  ;  consequentemente  se  fez  huma  disposição^  para 
lhe  obstar,  com  o  corpo  do  General  Blucher,  e  a  nossa 
superior  cavallaria  :  porem  o  augmento  do  fogo,  e  huma 

fbsse  mais  ^  “  <^ita’  -VqL  nad 

fosse  mais  duvidoso  aonde  se  intentava  o  principal  ataque 

r=eSh  ag0ra  er?  marcha  as  eolunnLdePataqueqao 

ao  tUm  VIV0  f0g0,  Vlnd°  da  es^uerda  do  inimigo, 

o  mesmo  tempo  que  outras  ganhavam  a  nossa  direita  ;  e 

General  Barclay  de  Tolly  foi  atacado  por  huma  força  bem 

obstante'  o  °  -Marfchal  e  General  Lauriston?  e  na5 

naf  as  LeLTVt  t0r0Sr  esf°r‘0S>  foi  obriSado  a  abando- 
L  Tnllw  de,Klutz  e  Lannervitz.  O  General  Barclay 
de  Tolly  teve  ordens,  no  caso  de  se  lhe  opporem  em  numero 

superior,  de  mudar  o  terreno  que  occupava,  em  frente  de 

Cannervitz,  e  Pneslitz,  e  postar-se  nas  alturas,  que  cercam 

rta  suaSníiíaChael>  6  Baruth’Pel°  q«a  o  exe^cito  muda" 

por  WurtzenÇ  o  w  6  CubrÍria  a estrada principal 

inimigo  o  «  Hochkll'ch>  para  a  retaguarda  :  borení  o 

v3samenteaXr  f direita’  6111  Wto  o^tacava 
dcaram  dfantX  fr6nte’J  6  0CCUP0U  estas  acuras  que  lhe 
Wurschen  Toml  Xk  °  deíernilnou  a  ir  ter  á  direita  de 

que  4ualraentedpo  9  eStfd°  0  ^artel-general  Imperial,  o 

percébeo  nue  o  r„  P°,n«e0  ,ao  objecto.  Quando  se 
perceDeo  que  o  General  Barclay  de  Tollv  estava  aneri-a,!,-. 

por  huma  ímmensa  superioridade,  teve  o  General  Blucher 
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ordem  de  marchar  para  a  sua  direita,  e  atácar  o  inimigo 
de  flanco. 

O  G  eneral  Blucher  foi  ao  depois  sustentado  pelos  Gene- 
raes  Kleist,  e  d*  York,  e  aqui  se  següio  huma  sanguinolenta 
batalha. 

Estes  ataques  obtiveram  fazer  parar  o  inimigo.  O  ataqüe 
do  corpo  do  General  Blucher  excede  todo  o  louvor,  e  os 
Prussianos  neste  memorável  dia,  assim  como  na  batalha  de 
iutzen,  mostraram  outra  vez  o  de  que  suo  capazes  as 
suas  tropas,  quando  tem  á  frente  hum  Rey  que  amam,  e 
pelejam  peía  sua  patria,  sua  liberdade,  e  sua  indepen¬ 
dência. 

Hum  ataque  de  4*000  de  sua  cavállaria  contra  as  Columnas 
de  infanteria  do  inimigo,  que  tinham  tomado  a  aldea  de 
Kracknitz,  completamente  o  repulsou,  e  os  Prussianôs  a  tor¬ 
naram  a  occupar,  patenteando  a  maior  ordem  e  fiimezn, 
debaixo  do  mais  oppressivo  fogo.  Com  tudo  estes  valoro¬ 
sos  foram  demorados,  porque  o  inimigo  trouxe  novas  tropas, 
e  ainda  que  se  obtiveram  bons  successos  parciaes,  com  tudo 

o  êxito  geral  ficou  em  suspenso. 

Ganhando  o  inimigo  huma  vantagem  momentâneo,  era 
consequência  dos  movimentos  do  General  Barclay  de  lolly, 
èlle  nao  perdeo  tempo  em  fazer  todos  os  esforços,  para  le¬ 
var  as  cousas  á  extremidade,  renovando  ao  mesmo  tempo  o 
seu  ataque  no  nosso  flanco  esquerdo,  e  assaltando  as  baterias* 
qlie  citbriam  os  outeiros  conicos,  assim  como  os  de  Kreck- 
witz  na  direita.  Asenhoreou-se  desta  ultima,  e  de  huma  de 
nossas  baterias,  o  que  lhe  deo  em  algum  gráo  a  chave  da 
posição',  porque  flea  acavalleiro  do  terreno  baixo  na  sua  es¬ 
querda  e  centro.  Com  tudo,  em  todas  as  outras  partes  da 
linha  sustentaram  os  Alliados  firmemente  o  conflictò  ;  mas 
bem  depressa  se  fez  evidente,  que  o  inimigo  naõ  somente 
tinha  forças  superiores  para  nos  combater  em  todos  os  pon¬ 
tos  ;  mas  tinha  também  meios  de  prolongar  a  sua  marcha 
de  flanco  sobre  a  nossa  direita,  pondo  assim  em  perigo 
âs  nossas  communicaçoens,  e  ameaçando  a  nossa  í^ta- 

^  Ainda  que  seria  fácil,  por  meio  de  hum  assalto  geral  dos 
granadeiros  e  guardas  cie  reserva,  o  recuperar  as  alteraste 
kreckv/itz  ;  com  tu  d  o  o  aperto  pelo  flanco  contra  o  coipo 
do  General  Barclay  de  TolTy,  teria  necessitado  o  torriãiias  a 
abandonar  ;  e  quando  estas  tropas  se  mov  essem  para  o  seu 
ponto  de  ataque,  ficaria  etn  perigo  o  centro,  aonde  o  inimigo 
ainda  mostrava  ter  huma  poderosa  fon,  a.  Foi  somente  por 
considerai  oens  desta  natureza,  como  tenho  acima  narrai.o 
Circumstanciadamente,  que  os  alliados  se  moveram  a  mudar 
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a  sua  posição  ás  5  horas  da  tarde,  tendo  disputado  todas 
as  partes  do  campo  de  batalha  desde  o  romper  do  dia 
ate  entaõ. 

A  superioridade  do  numero  estava  da  parte  do  inimigo'; 
porem  o  heroísmo,  e  firmeza,  que  mostraram  os  adiados 
deve  ser  respeitada  até  por  seus  adversários.  O  magnâ¬ 
nimo  comportamento  de  Sua  JVIagestade  Imperial,  e  d’El 
Rey  de  Prússia  fizeram  a  maior  impressão  em  todos  cs  que 
ps  cercavam ;  ellcs  nunca  deixaram  o  campo  de  batalha  ;  e 
eu  sou  testemunha  de  que  Sua  Magestade  Imperial  mostrou 
o  mais  ai  dente,  eancioso  dezejo,  em  reiterados  ataques,  de 
sustentar  a  posiçaõ,  se  razoens  de  prudência,  juntas  as 
mais  impoitantes  consideiaçocns,  nao  decidissem  outra  cousa. 

Conheço  que  naõ  posso  fazer  justiça  ás  eircumstaneias  da 
batalua  nem  aos  extiaordinaiios  esforços  que  se  fizeram. 
Tenho  trabalhado  por  dar  a  V.  S.  a  mais  fiel  conta  do  que 
pessoalmente  testemunhei.  Havendo-se  adoptado  a  deter¬ 
minação  de  postar  o  exercito  em  outra  posiçaõ,  começaram 
as  tropas  a  maichar  as  i  horas  da  tarde  para  o  terreno  entre 
\\issenberg  e  Hochkirch.  O  inimigo  abrio  immediatamente 
hum  tremendo  fogo,  das  alturas  de  Krccwitz,  e  aldea  de 
Cannowitz,  sobre  as  çolumnas  que  se  retiravam.  Os  co-pos 
dos  generaes  de  TolJy,  dTorck,  Blucher,  e  Kleist,  marcha- 
ram  ^  a  ®aa  dii  eita  para  W  eissenberg  :  os  de  'Witt°*enstein  e 
Miloradowitch  da  sua  esquerda  para  Hochkirch.  A  retirada 
foi  feita  em  escaloens,  cubert.a  peia  cavallaria ;  o  inimjVa 
tentou  molestalla,  mas  foi  conduzida  na  mais  perfeita  ordem. 
O  corpo  do  General  Kleist  formou  a  retaguarda  ao  corpo  quê 
marchava  para  Yy  eissenberg  ;  e  huma  bateria  de  40  peças 
que  o  Conde  Wittgenstejn  postou  nas  alturas  de  Wurtzen, 
impedí  o  que  o  inimigo  avançasse.-  O  General  Miloradowitch 
cubno  a  retirada  das  tropas  para  Hochkirch,  e  o  exercito 
Chegou  as  suas  posiçoens  pela  noite. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

Carpos  Stewart,  Ten.-gen. 

■  ■  .  i  Ai..  .  v 

P.  S.  Pelas  mais  auihenticns  informaçOens  que  pode  obter 

a  torça  dos  alhadbs  nao  excedia  65,000  homens  ;  a  do  inimi- 

f  °  faim^a  a.°  raenüs,  eto  1 20,000  homens.  A  perda  de 

me.  d ,  r‘eS  01  graiUle-  A  do  teve  ter  sido  tré- 

incnua.  In  ao  posso  dizer  o  numero  com  exadtídaõ; 
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OFFICIOS 

Do  Tenente  General  Sir  Carlos  Stewart  ao  Visconde 

Castlereagh. 


Quartel  General  de  Janer ,  26  de  Maio 
;  de  1813. 

My  Lord, 

Aproveito  a  opportunidade  que  se  me  offerece,  para  infor« 
mar  a  V.  S.  que  o  inimigo  nem  tem  perseguido  a  retaguarda 
dos  Aliiados  com  vigor,  nem  com  bom  successo.  Os  corpos 
dos  Generaes  Barclay  de  Tolly,  Blucher,  Yorçk,  e  Kleis^ 
moverao-se  para  Leignitz  ;  os  do  Conde  Wittgenstein,  e  do 
General  Miloradovitch  na  direcção  deste  lugar :  porem  este 
ultimo  tem  os  seos  postos  avançados  no  riq  Bober  :  o  inimigo 

occupa  Lowenburgh.  ^  , 

O  exercito  alliado  parece  mover-se  na  direcção  de 
Schweidnitz,  communicando  assim  com  o  Wistula  por 
Czenstochau,  e  ficando  deste  modo  habilitado  por  meio  da 
sua  immediata  poziçacf  para  tirar  v  antagem  de  tudo  o  que 

possa  acontecer.  , 

Diariamente  chegao~  consideráveis  reforços,  Lu  tenno  a 

honra  de  ser,  &c. 

( Assignado)  Charles  Stewart. 

Visconde  Castlereagh. 


Quartel  General  de  SchxvcidnitZy  31 
de  Maio  de  181 3. 


My  Lord, 


O  exercito  alliado  tem  continuado  a  rotirar-se  para  Bres- 
lau  e  Schweidnitz.  O  quartel  general  do  Imperador  foi  re¬ 
movido  de  Janer  para  Striegaw  no  dia  27,  e  a  28  para  aqui. 

Tendo  o  Conde  Wittgenstein  resignado  o  Commando  dos 
Exércitos  Aliiados,  que  elle  havia  tomado  depois  da  morte  do 
Marechal  Kutousoff,ate  que  se  fizessem  definitivos  arranjos,  a. 
M  Imperial  nomeou  para  o  mesmo  lugar  o  General  Barclay 
de  Tolfv.  o  Conde  de  Wittgenstein  commandara  de  hoje 
em  diante  os  Russos,  o  General  Blucher  commandara  todos 
os  Prussianos.  O  General  Miloradowich,  por  se  achar  in¬ 
disposto,  deo,  interinamente,  o  commando  das  suas  tropas 

ao  Conde  Pahlin.  .  .  .  „  v  <5  nue  o 

Eu  tenho  muito  satisfaçao  em  informar  a  V.  b.  que  o 


I 


P&Zitica . 


1 67 


Corpo  commandado  pelo  General  Blucher  teve  a  mais  bri¬ 
lhante  acçaoT  com  sua  cavallaria  contra  a  divizaõ  do  General 
Maison,  ao  desembocar  de  Haynau  conforme  os  detalhes 
que  eu  tenho  recebido  desta  acçaõ  parece  que  se  pode  jus* 
tamente  reputar  como  hum  dos  mais  distinctos  ataques  de 
eavallaria  contra  solidos  quadrados  de  infanteria,  que  s.e  tem 
visto  nesta  guerra.  A  cavallaria  Prussiana  occultou-se  des¬ 
tramente  por  de  tras  de  hum  terreno  favoravel  para  obter  o 
seu  objecto.  A  impetuozidade  em  atacar  era  taõ  grande 
que  se  deo  ,o  signal  antes  que  o  inimigo  se  tivesse  sufficiente- 
mente  avançado,  e  o  rezultado  foi  naò  só  taò*  decizivo,  como 
d  outra  maneira  o  teria  sido;  porem  doze  peças  de  canhao, 
e  13Q0  prizioneiros  cahiraoT  em  poder  dos  alliados.  Quanto 
aos  mais  detalhes  eu  me  reporto  á  conta  official,  que  tenho  a 
honra  de  remetter  inclusa. 

Aos  27  oito  esquadroens  de  Cavallaria  Russiana,  sendo 
ametade  Cossacos,  atacarao,  perto  de  Goldberg,  doze  es¬ 
quadroens  de  Couraceiros  inimigos  de  Napoleaõ  ;  fizeraõ  400 
prizioneiros,  e  muitos  officiaes. 

.  ^íuma  vpartida  tomou  também  hum  grande  parque  de  mu« 
iqçoens,  e  muitos  prizioneiros. 

O  corpo  de  exercito  do  General  Blucher  retirou-se  a  28 
para  Preschau  sobre  o  rio  Streigau,  entretanto  que  o  total 
qo  exercito  tomou  huma  poziçaõ  junto  a  Schweidnitz. 

O  inimigo  desde  a  acçaõ  de  Haynau  naô  tem  atacado  o 
General  Blucher,  nem  feito  alguma  tentativa  em  frente 
desta  parte  do  exercito  conjectura-se  por  isso  que  se  estão 
movendo  em  grande  força  sobre  a  nossa  direita,  para  se  po¬ 
rem  em  communicaçao  com  Glogau  :  diz  se  que  sens  postos 
avançados  chegarao  a  Neumark. 

Esqueceo-me  dizer  a  V,  S.  que  ha  rumores  de  que  o  Gram- 
Marechal  Duroc  fôra  morto  na  acçaõ'  de  Riechembach. 

U  quartel  General  de  Bonaparte  está  em  Leignitz. 
í)  quartel  General  de  S.  M.  Imperial  mudou-se  hoje  para 
Ober  Croditz,  e  Riechembach.  O  inimigo  continua  sua 
njarcha  para  Breslau. 

Eu. sinto  informar  a  V.  S.  que  se  receia  que  hum  reforço 
•  muitos  centos  de  homens  com  huma  bateria  de  artilhería. 

marchando  do  Oder  para  se  ajuntar  ao  grande  exercito,  ca- 
njisse  em  poder  do  ímmigo. 

Eu  tenho  a  honra,  &c. 

(Assignado)  Charles  Stíwart,  Ten.  <5en., 

Visconde  Castlereagh, 
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J)a  Conta  official  da  acçau  qne  houve  entre  o  Corpo 

do  commando  do  General  Blucher,  e  a  guarda  avaq- 

çada  do  inimigo,  junto  de  Haynau,  a  26  de  Maio. 

g  '  »  r 

O  exercito  Prussiano,  unido  eom  o  Corpo  do  General 
Hussq  Barclay  de  Tolly  bivoacou  junto  a  Haynau  a  24  de 
Maio.  A  26  marchou  em  duas  columnas  para  as  partes  de 
Leignitz.  A  primeira  eolumna  era  composta  do  corpo  de 
Barclay  de  Tolly,  e  D*Yorck:  a  2.  do  corpo  do  General 
Blucher.  Á  retaguarda  fez  alto  no  outro  lado  de  Haynau,  a 
fim  de  se  oppor  ao  inimigo,  que  se  avançou  desde  as  onze 
horas  da  manhã  ate  á  noite. 

Entretanto  que  o  inimigo  avançava,  o  General  Blucher 
ordenou  á  sua  eolumna  que  se  retirasse  pelas  planícies  de 
Haynau  e  Polsdorff,  deixando  21  esquadroens  de  cavaliaria 
com  22  peças  de  artilheria,  debaixo  do  commando  dò  Gene» 
ral  Von-Ziethen  na  retaguarda  do  inimigo.  Este  General 
observou  a  força  do  inimigo,  do  moinho  de  vento  de  Bandi- 
nansdorfF,  ao  qual  se  lançou  fogo,  como  se  tinha  assentado, 
para  seryir  de  signal  á  Cavaliaria  Prussiana  para  atacar,  e 
t>ara  a  retaguarda  fazer  aito,  e  oppor-se  ao  inimigo. 

Pelas  1 1  horas  appareceo  o  inimigo  da  banda  de  Haynau, 
<£  começou  huma  canhonada  contra  a  retaguarda  Prussiana 
commandada  pelo  Coronel  Mulins,  que  se  postou  nas  alturas 
de  Haynau.  Isto  porem  nada  mais  era  do  que  hum  recon¬ 
hecimento  do  Marechal  Ney.  Quasi  pelas  5  horas  da  tarde 
o  inimigo  desfilou  de  Haynau,  e  atacou  nossa  retaguarda, 
que,  segundo  o  que  se  tinha  precedentemente  disposto,  se 
retirou. 

O  General  Von  Ziethen,  vendo  hrnna  divizao  Franceza 
a  perseguir  nassa  retaguarda  resolveo  se  a  dar  hum  grande 
golpe,  e  confiado  no  valor  das  tropas  ordenou  que  se  deixasse 
avançar  o  inimigo,  e  que  se  atacasse  pela  retaguarda  :  porem 
nossa  cavaliaria  tinha  j’a  sabido  da  süa  emboscada,  e  avança¬ 
do  contra  o  flanco  direito  do  inimigo.  O  moinho  estava 
ardendo  e  toda  a  retaguarda  fez  frente  aos  Francezes,  que  se 
formaraÕ  çm  quadrados. 

Tinhao-se  feito  dispoz’çoens  para  que  a  artilharia  montada 
pozesse  o  inimigo  em  desordem,  e  a  cavaliaria  o  atacasse  ao 
mesmo  tempo  :  mas  a  impaciência  desta  naÕ  deo  tempo 
para  que  a  artilheria  produzisse  o  dezejado  efteito.  Depois 
de  huma  descarga  de  artilheria  a  cavaliaria  carregou  sobre 
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63  quadrados  do  inimigo  que  forao  successivamente  destruí¬ 
dos.  Cessou  o  seu  fogo,  e  liuma  bateria  de  12  peça*  e  1,300 
prizioneiros  cahirao  em  nosso  poder.  Quando  a  poeira  que 
fánha  ineqberto  o  inimigo  se  desvaneceo,  nos  vimos  o  vesto 
da  divizaÕ  do  General  Maison  retirando-se  para  Haynau. 

A  batalha  durou  meia  hora  somente,  e  nella  naò  entrou 
hum  só  homem  da  nossa  infgn  teria,  que  tinha  marchado  paru 
Leignitz, 

Sô  a  brigada  do  Gen.  Von  Zeithen  permaneceo  nas  alturas 
por  de  traz  de  Goldsdqríf. 


»  ^  v 

EXTBACTO 

De  h  um  despacho  do  General  Visconde  Cathcart  ao 
Lo  rd  Visconde  Castlereagh,  datado  do  Quartel 
General,  Qber  Groditz  junto  a  Sehweklnitz,  no  1 
de  Junho  de  1813. 


Os  depachos  que  mandei  pelo  passageiro  Vick,  que  se 
âpertou  de  mim  em  Goldberg  no  dia  25  do  ultimo,  informá-* 
rao  a  V.  S,  a  lespeito  das  acçoens  que  houve  com  o  inimigo 
nos  dias  precedentes  e  do  estado  geral  das  opera'  oens  mili¬ 
tares*. 

Eu  tenho  a  honra  de  remetter  inclusas  as  contas  destas  ac¬ 
çoens,  que  tem  sido  publicadas  no  Quartel  General  Russía- 
no,  juntamente  com  a  relaçao  de  hum  recente,  e  brilhante 
successo  obtido  pelos  esforços  e  talentos  do  General  Conde 
Woronzov/. 

O  Imperador  mudou  o  seu  quartel  para  Janer  no  dia  25; 
a  2/  paia  ^triegau,  e  a  28  para  Schweidnitz  ;  suas  magestades 
estabelecei  ao,  hontem  de  tarje,  o  seu  quartel  General  na 
aidea  de  Coer  Groditz,  entre  Schweidni.tz,  e  Reichenbach. 

Eonaparte  continua  a  seguir  os  alliados  com  todas  as  suas 
foiças;  poiem  tem  encontrado  grandes  revezes  em  todas  as 
suas  emprezas,  e  nenhum  bom  successo  tem  obtido.  V,  S. 
qbservará  que  os  exercitos  íizeraõ  alto  por  tres  dias. 

O  exercito  adiado  esta  agora  concentrado  em  huma  ex¬ 
cedente  poziçao,  em  que  a  natureza  tem  sido  auxiliada  nela 


O  Corpo  cjo  General  BuUow,  e  outros  ç.orpos  infcviorç 


h 


^  c.onta  d?.. 3a- por  Lor<l  Cathcart  da  batalha  de  "Bantaen  na  o  foi  re¬ 
cebida,  ein  -ondres  senão' ajgu  as  dias  depois  da  que  deo  o  Gencfal  StuArt, 
e  que  ja  Goa  publicada.  *  v  * 
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estaõ  actuaimente  na  retaguarda  do  inimigo,  e  na  sua  linlm 
de  communicaçoens,  aonde  diariamente  lhe  cauzao  ,consb 
deraveis  prejuízos. 

Pela  chegada  de  hum  corpo,  e  de  muitos  batalhoens, 
o  exercito  Russo,  esta  hoje  mais  forte,  do  que  no  dia  21  do 
ultimo. 


v 

O  General  Woronzow  teve  huma  acçacf  mui  brilhante 
com  hum  unico  regimento  de  Uhlans,  e  alguns  Cossacos: 
elle  surprendeo  em  Keunerea,  na  margem  esquerda  do  Elbo, 
e  General  de  DivizacT  Poinsot,  que  commandava  hum  corpo 
de  cavallaria  de  700  homens.  £lle  fez  prizioneiros  21  offi- 
ciaes,  e  300  homens  ;  o  resto  foi  morto. 

Seguem-se  as  contas  das  acçoens  de  19,  20,  21,  e  22  de 
Maio,  que  jajicad  transcritas  ri* outra  parte  do  ?iosso  Jornal • 


PARLAMENTO  IMPERIAL. 

V 


CAMARA  DOS  LORDS,  E  DOS  COMMUNS» 

' 

Sexta  Feira ,  18  de  Junho . 

TRACTATO  DA  SUÉCIA. 

* 

Este  tem  sido  objecto  de  vivas  discussoens  em  ambas  as 
Gamaras ;  e  os  poderes  da  eloquência  se  tem  dezenvolvido 
com  assaz  energia  de  ambos  os  lados  t  nos  dezejariamos 
transcrever  por  extenso  as  principaes  falias,  que  tiveiao  lugar 
a  este  respeito,  mas  nao  cabe  isso  em  os  nossos  limites  ue 
tGnipo  e  de  lugar  j  todavia  omitindo  algumas  matérias  menos 
interessantes  •  daremos  aos  nossos  leitores  a  traduçao  literal ; 
mas  naõ  perfeita  (pois  que  nao'  he  possível  fazer  perfeita 
huma  tal  traduçao)  das  falias  de  Ponsonby,  e  Castlereagh  na 
camara  dos  Communs ;  porque  sendo  huma  contra,  e  outra  a 
favor  daquelle  tratado ;  mostraõ  qual  he  a  opinião  dos  douj 
partidos ;  e  guiaõ  a  fazer  hum  juizo  mais  seguro  sobre  a  na¬ 
tureza,  e  importância  desta  peça  diplomática,  que  outra 
qualquer  das  falias,  que  ali  se  pronunciarão' ,  Depois  que 
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fc&te  assumpto  foi  exposto  amplamente  pelo  Gonde  Líverpool 
na  Camara  dos  Lords,  approvado  por  elle ;  e  contrariado 
iortemente  por  Lord  Holland  e  outros ;  elle  foi  tractado  na 
Gamara  dos  Communs. 

O  Chanceller  do  Exchequer  propoz  á  camara  como  objecto 
do  Dia,  a  formaçao  de  hum  comité  de  fornecimento  ( com* 

mittee  of  supply)  e  sobre  a  questão,  do  orador  deixar  a 
cadeira. 

jyir.  Ponsonby  se  ergueo  para  oppor-se.  Elle  di«se  que 
pensava  mais  proprio,  que  o  debate  tivesse  lugar,  antes  do 
orador  deixar  a  cadeira,  do  quehir  fazelo  no  Comité  de  For¬ 
necimento  ;  pois  que  era  o  seu  dezejo  aprezentar  ao  Prín¬ 
cipe  Regente  hum  Addresse  da  Camara,  rogando  que  elle 
tomasse  as  medidas  que  fossem  compatíveis  com  a  honra  da 
çoroa,  para  suspender  a  execução  do  tractado ;  e  diligen¬ 
ciasse  por  todos» os  meios  conformes  a  boa  fé  e  justiça  extri- 
çarse  das  obrigaçoens  que  se  tinhao  contrahido  em  seu  nome. 

Era  este  o  primeiro  exemplo,  em  que  os  Ministros  da 
Coroa  neste  paiz  tinhao  tomado  sobre  si  o  ceder  e  largar 
huma  ilha  sem  primeiro  ouvir  os  sentimentos  da  Camara  so- 
re  tal  cessão  .  Quanto  ao  subsidio,  elle  naõ  duvidava,  que 
o  tractado  fosse  discutido  em  hum  Comité  de  Fornecimento; 
por  ser  isso  objecto  da  sua  repartiçaõ  ;  mas  no  cazo  de 
íiuma  cessão  de  tanta  importância,  como  a  de  huma  grande 
e  preciosa  ilha,  cujo  direito  passava  da  Coroa  destes  reinos 
para  os  maons  de  huma  potência  estrangeira,  elle  esperava, 
que  os  Ministros  de  commum  acordo  se  ajuntassem,  e  dirigis¬ 
sem  sobre  isso  expressamente  hum  addresse  ao  Príncipe  Re- 
gente.  Na  outra  Camara  nao~  havia  alternativa ;  devia-se 
proceder  daquelle  modo,  porque  nao~  havia  la  hum  Comité 
de  fornecimento  para  discussoens  ;  e  ja  que  os  ministros  de 
ua  Magestade  nao  tomaraÕ  o  caminho,  que  elle  pensava 
eviap  seguir,  para  trazer  o  objecto  propriamente  á  conside¬ 
ração  ua  Camara,  elle  era  obrigado  a  recorrer  ao  seu  extra¬ 
ia  o  mo  o  e  tractar  taes  objectos  ;  a  fim  de  aprezentar  este 
a  Camara,  do  modo  que  elle  julgava  devia  ser  arrezentado. 
A  primeira  couza,  e  a  mais  notável  deste  tractado  com  a 
Rússia,  a  que  se  pedia  que  o  Rei  accedesse,  era  o  dizer-se  que 
o  seu  principal  objeeto  tinha  por  fim  segurar  os  estados,  e 

•  COnt)  â  o  inimigo  commum  ; 

iemnn  COmn?u.m .  era  a  França ;  por  que  nesse 

certas  «H  hi3Vla  °Utr0  ,,niTS°-  Na  Paz  de  Tilsit  houveraÕ 
nofenefa1  pu  aç0ens  íe„latlvas  ás  possessoens  daquellas  duas 

‘  Sue  s|  «ao  fizerao'  conhecer  geralmente.  Pouco 

t«  Lm  o°p  a  Ui-Sla,  atacou  a  Suécia,  e  neste  procedimen- 
fià  „  fJ0  rança  fechou  os  olhos,  arrancou  daquella  potên¬ 

cia  o  seu  antigo  terntono  da  Filandia.  Quando  a  Rússia 
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tinha  toda  a  probabilidade  de  envolver-se  outra  vez  em 
guerra  com  a  França ;  tentou  conseguir  da  Suécia  o  ficar  de 
posse  da  filandia,  que  acabava  de  lhe  tirar,  sem  offerecer- 
lhe  hum  justo  equivalente  nos  seos  territórios,  ou  posses- 
soens,  mas  propondo-lhe  indemnizala  com  a  Norwega,  que 
pertence  a  Dinamarca,  e  dar-lhe  hum  auxilio  de  35,000  ho¬ 
mens  para  aquelle  fim.  No  tempo  desta  convenção',  o  Rei 
da  Suécia  disse,  que  elle  nad  podia,  sem  lezar  a  segurança 
de  seos  estados,  tomar  parte  na  cauza  da  Rússia  sobre  o  con¬ 
tinente.  A  Rússia  portanto,  a  fim  de  obter  seos  serviços, 
emprehendeo  immediatamente  dar  á  Suécia  a  Norwega  em 
perpetuidade.  A  Norwega,  que  nacT  pertence,  que  nunca 
pertenceo  a  Rússia — a  qual  a  Rússia  nad'  tem  direito  algum, 
—he  offerecida  pela  Rússia,  com  taoT  pouca  ceremonia, 
como  se  fizesse  parte  dos  seos  estados,  como  incentivo  para 
que  a  Suécia  entrasse  na  guerra  contra  a  França.  He  ver** 
dade  que  a  Rússia  e  Suécia  convierab'  que  se  isto  podesse 
efíeituar-se,  ellas  olhariad*  o  Rei  de  Dinamarca,  como  amigo  % 
mas  que  alias,  a  Suécia  devia  em  todo  o  cazo  entrar  na  posse 
da  Norwega.  Eis  aqui  os  libertadores  da  Europa,  contrac- 
tando  tomar  ao  Rei  de  Dinamarca,  por  força  sendo  preciso, 

« seu  território  antigo,  e  hum  domínio  sobre  hum  povo,  que 
elle  disfiiicta  desde  tempo  immemorial ;  e  elles  pertendem 
(lar  lhe  huma  compensação  ou  equivalente,  cedendo  lhe  al¬ 
guma  parte  contígua  aos  seos  estados  na  Germania,  mas  de 
que  elles  nao  estão  de  posse,  nem  se  sabe,  se  estaraÕ.  Coma 
homens,  que  se  dizem  os  Ministros  do  Rei  de  huma  naçací 
taõ  grande  como  Inglaterra,— de  hum  Rei  que  tem  no  de¬ 
curso  de  huma  longa  vida  lidado  sempre  por  se  destinguir 
pelo  eminente  caracter  cc  probidade,  honra,  e  candura— 
como  taes  ministros?  obrando  em  nome  de  hum  tal  Rei,  que 
tem  por  tantos  arinos  continuado  huma  sanguinolenta,  des- 
pendiosa  guerra  contra  a  França,  afim  çle  se  oppor  ao  seu 
systema  espoliador  de  territórios,  e  possessoens  alheias,— po- 
dessem  dar  ouvidos  a  taes  propostas,  e  sè  tornassem  final- 
mente  partidistas  de  hum  tal  tractado,  era  segundo  elle,  ver¬ 
dadeiramente  pasmos  o  !  De  certo  em  o  nosso  tractado  na  ha 
mais  consideração  pelos  sentimentos  e  liberdade,  do  povo  o  a 
Norwega.  Que  bei  los,  que  pbilosophicos  estadistas  na  ver¬ 
dade  !  ConcordaÔ  em  ceder,  o  território,  e  os  vassallos  de 
hum  príncipe,  sobre  os  qua.es  nao  tem  o  mais  pequeno  direito, 
e  transferilos  para  outra  potência,  que  nao  tem  algum  para 
os  receber,  e  para  sanar  este  objecto,  elles  affectab  estar 
promptos  a  mostrar  todo  o  respeito  e  consideração  por  a- 
e u elles  innocent.es  e  aflhgidos  povos.  Que  podiao  edes  fazer* 
do  melhor,  se  dezejassem  obrar  de  huma  maneira  fovoravel  a 
Bona  parte !  Taes  fbraõ  exactai mqpíe  oeprinci pios, que  dirigirão, 
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á$íré$  tegrâãor£spotèúcias,  qué  do  modo  mais  extranho,  e  mais 
cruel,  pelo  acto  mais  injusto,  effeituaraÕ  a  partilha  4a  Polo* 
nia :  e  isto  nTmrn  tempo  em  que  os  Polacos  eraõ  mais  neces- 
sarics  para  enfraquecer  o  podei  da  França,  e  quando  o  Re¬ 
gente  da  França  tinha  o  maior  ascendente  sobre  a  Rússia, 
alterando-a  com  o  levantamento  da  Polonia.  Este  tractado 
continha  mais  que  volumes,  e  quahdó  clle  fosse  entendido  pe¬ 
los  paizes  extranhos,  que  conceito  fariaoT  do  Nobre  Lofrd, 
que  tinha  a  pouco  fallado  dos  direitos  das  naçoens,  e  da  in* 
dependencia  do  mundo  ?  Qual  era  o  meditado  fim  deste 
tractado  de  accesSaò  !  &eu  preambulo  diz.  <(  Sua  Mages!- 
tade  o  Rei  da  Gram-Brefcanha,  e  Irlanda,  e  sua  Magestade, 
o  Rei  da  Suécia,  igualmente  animados  do  dezejo  de  estreitai 
os  vínculos  d’ámizade  e  boa  intelligeitcia,  que  felizmente 
reinao  entre  elles,  e  penetrados  da  urgente  necessidade  de 
estabelecer  entre  si  hum  estricto  e  intimo  ajuste  de  manter  a 
independencia  do  Norte  ;  e  para  o  fim  de  accelerar  a  deze- 
|ada  epocha  da  huma  paz  geral.”  O  objeeto  pois,  o  motivo, 
o  niii  deste  tractado,  he  a  independencia  do  norte,  e  a 
prompta  conclusão  de  huma  paz  geral.  Isto  deve  eífeituar-se 
pela  desmembraçao  de  hum  dós  mais  antigos  estados  do 
Norte,  e  cessão  de  Guadalupe  a  Suécia.  Condiçoens  taes 
bastariaõ  para  excitar  a  guerra  na  Europa,  quando  nao  exis¬ 
tisse  guerra.  Era  acazo  do  interesse  de  Inglaterra  tirar  a 
Noroega  ao  governo  debaixo  de  que  ella  está  ?  Elie  tinha 
sempre  supposto,  que  na  opinião  dos  mais  hábeis  estadistas  a 
Noroega  estava  situada  para  a  Inglaterra  também  como  podi# 
estar  •  a  Inglaterra  portanto  nao  tinha  interesse  algum  em 
acceder  aquella  parte  do  Tractado.  Seria  necessário  para 
manter  a  independencia  do  Norte,  que  se  etlvadisse  huma 
das  mais  antigas  potências  do  Norte  ?  Qué  á  paz  fosse  o  re- 
ZL1  tacto  c  e  taes  estipulaçoens  era  provavelmente  o  que  se  na  d 
e^erava,  qualquer  que  fosse  a  confiança  dos  Ministros.  Elie 
(Mr.  i  onsonby).  tinha  proposto  que  se  produzissem  naneis 
relativos  a  negaciaçao  com  Dinamarca,  mas  isso  lhe  fora  nc- 
gacxg  debaixo  do  pretexto  de  encerrarem  cdtizas  n'ué'  noq 
era  propno  communicar.  Elie  nao  podia  conjecíuraí  oue 
segredos Jena  a  Dinamarca  a  cccultar  da  França  com  crtfem 

*  v  moma?en1te  UPK}'à  ;  e  s6  lhe  pbderiaõ  dizer  res- 

8kitóUwt"  art,g0.  havm-  ]Um?  couza  ,lí!!i  notiWX  pela  sua 
‘nTtX  n  Ia  qUxTqUer  Ju!'sar,i1’  flue  a  Dinamarca  teria  a  es- 

tt-dadis“oCe0pia  N°r?e?  0U  .Í'ai)tar.?e  a  canfedetóçaõ,  mas 
«  I  1  e¥  estipula;, oens  entre  a  KosSía  e  Suécia  :  a 

Noroega  devia,  irremissivelmente  ser  cedida,  e  a-unica  en¬ 
colha  que  tinha  o  Rei  da  Dinamarca,  era  oppor-se  pela  fou 
ça,  ou  receber  em  compensàçao'  de  tom  povo  destiucto  pelo 
«mor  ao  seu  Governo,  estrangeiros  c#-  nunda  Conhecem  a 
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sua  pessoa*  e  que  nao  eraõ  affeiçoados  a©  seu  governo.  O 
principio  do  tractado  que  estabelecia  a  partilha  de  Dinamar¬ 
ca,  era  huma  verdadeira  imitaçao  do  que  repartira  a  Polonia. 
Que  era  pois  o  que  induzia  este  paiz  a  entrar  em  hum  tracta¬ 
do  de  deshonra  ?  Nem  mesmo  vantagens  o  deviao  jamais  in¬ 
duzir  a  perder  a  sua  honra  e  caracter.  Mas  que  vantagens 
trazia  este  tractado  ?  A  hostilidade  da  Dinamarca  se  agrava* 
ria ;  e  as  forças  de  Dinamarca  e  Suécia  eraõ  quasi  iguaes ; 
assim  mui  pouco  se  ganharia  debaixo  daquelle  ponto  de  vista. 
Mas  tinha-se  dito,  que  nos  estavamos  em  guerra  com  Dina¬ 
marca,  e  podíamos  por  tanto  fazer-lhe  todo  o  mal  que  podes- 
semos.  O  unico  fim  legitimo  da  guerra  era  a  paz ;  e  nem 
mesmo  os  maiores  ambiciosos  jamais  confessarão  que  o  fim 
das  suas  guerras  era  a  conquista  ou  a  destruição  de  qualquer 
paiz.  Em  negociaçoens  com  a  Dinamarca  era  política  deste 
paiz  trazer  a  volta  da  paz ;  e  nao  mergulhar  o  Norte  em  no¬ 
vas  guerras.  Era  política  deste  paiz  unir  todas  as  potências 
do  Norte  contra  a  França.  Este  tractado  tornou  isso  impos* 
sivel.  A  unica  justificação  da  guerra  com  a  Dinamarca  era 
segurança  e  naõ  conquista.  Disse-se,  que  a  Dinamarca,  re¬ 
tendo  o  seu  poder  naval,  seria  obrigada  pela  França,  a  vol¬ 
tar-se  com  ella  contra  este  paiz.  Mas  que  era  o  que  justifica¬ 
va  este  tractado  ?  Para  dividir  a  Dinamarca,  e  fazela  mais 
hostil,  a  Rússia  estipulou  dar  á  Suécia  30,000  homens,  para  a 
conquista  da  Noroega,  antes  que  a  Suécia  entrasse  em  co  ope¬ 
ração  alguma  no  continente.  NaÕ  foi  conforme  ás  vistas  dos 
Ministros  deste  paiz,  que  a  Suécia  empregasse  as  tropas  Rus¬ 
sas  e  as  suas  contra  o  Noroega,  o  que  faria  alem  de  grandes 
despezas,  somente  huma  diversão  contra  nos.  Pouco  impor¬ 
tava  a  Bonaparte  qual  fosse  o  lugar  da  guerra,  huma  vez  que 
naõ  houvesse  co-operaçaõ  contra  elle  no  continente.  A  Suécia, 
a  grande  amiga  de  Inglaterra,  em  quem  nos  tanto  confiamos, 
_ a  Suécia  nao-  quiz  alterar  esta  estipulação,  sem  que  dés¬ 
semos  hum  milhaÕ  em  dinheiro,  e  a  Guadalupe.  Que  he  que 
se  tem  feito,  depois  que  os  Ministros  compraraõ  a  co  opera¬ 
ção  da  Suécia  l — Os  Suecos  chegaraõ  a  tempo  de  ver  as  yic- 
torias  do  inimigo,  e  de  ser  inúteis  espectadores  do  armistício 
ja  concluído.  A  política  desta  parte  do  Tractado  foi  igual  a 
sua  probidade.  Este  paiz  alcançou  o  direito  de  entre  posto 
em  Stralsund,  Carlsham,  e  Gottenburgo,  mas  he  este  direi 
to  perpetuo,  assim  como  foi  perpetua  a  dadiva  de  Guada¬ 
lupe  ?  Naõ,  elle  foi  concedido  pelo  prazo  de  20  annos. 
Todos  os  escriptores  que  tractaõ  do  direito  das  gentes,  con- 
cordaõ,  que  hum  estado,  adquerindo  território  durante  a 
guerra,  naõ  pode  ser  olhado  como  proprietário  delle ;  sem 
que  elle  seja  cedido  pela  conclusão  de  hum  tractado.  Mas 
Gaudalupe  cedeo  se,  (|urante  a  mesma  guerra  em  que  se  ad* 


Política. 


175 


quirio,  e  sem  tractado  algum !  Guadalupe  a  mais  importante 
das  Ilhas  Occidentaes  e  a  mais  capaz  de  acanhar  o  commer- 
cio  da  Inglaterra.  Qual  he  a  vantagem  do  entee  posto  em 
tempos  de  pas  i  Nos  podemos  navegar  directamente,  e  naõ 
nos  ialtao  paragens.  Em  tempo  de  guerra,  se  a  França  po¬ 
der  estabelecer  o  systema  continental,  o  entre  posto  naõ  nos 
habilitara  a  introduzir  nossas  fazendas  em  o  continente, 
lambem  se  disse  que  naõ  era  costume ingerir-se  o  Parlamen¬ 
to  em  negocios  de  guerra,  e  conclusão  de  tractados.  Elle 
o  reconhecia,  mas  disso  tinha  ja  havido  exemplos.  Naõ  era 
porem  da  sua  intenção  hir  taõ  longe,  nem  recuzar  o  donativo 
do  milhão  em  dinheiro,  se  elle  se  deve  pagar,  a  fim  de  con- 
servar  o  credito  da  naçao.  Era  a  sua  intençaÕ  propor  hum  ad- 
dtesse  ao  Príncipe  Regente  para  suspender  a  execução  da  cer¬ 
tos  pontos  do  tractado,  e  desfaze-lo  todo,  se  fosse  compatível 
com  a  honra.  Nada  havia  que  podesse  estorvar  o  Príncipe  deen- 
irar  em  novos  ajustes  com  a  Suécia  e  Dinamarca.  O  artigo  7 
envolvia  huma  fiança  de  segurar  a  Noroega  a  Suécia  ;  naõ’ 
podíamos  portanto  fazer  huma  paz  sem  a  ver-mos  de  posse  da- 
que  e  paiz.  Era  esta  a  estipulaçaõ  a  mais  improvidente,  e 
de  nenhuma  sorte  se  parecia  a  estipulaçoens,  que  naõ  permit- 
tem  paz  separada,  ou  desuniaõ  de  interesses.  O  Nobre  Lord 
parecia  descrepar,  mas  elle  dezejava  que  o  Nobre  Lord  dis¬ 
sesse  em  que  se  fundava  a  sua  descrepancia  ?  Debaixo  de 

ensT  px!!°  de  Vnta!  cIual,setia  °  effeito  daquellas  estipulaço. 

frm.HP0?  \TaS~°Jla"a  n  In'an^'a  como  justificaçaÕ  das  suas 
fraudes.  Nao  dira  eda  quando  for  increpada,— “  eu  naõ 

contralnmf6  a  .InSlaterra :  ella  approva  tractados  de  partilha 
contra  mnofensivos  povos,  e  apoia  roubos  n’hum  paiz,  feitos 

A°lemadLmS  ^  ”2°  t!nhaõ  CaUZa  ostensivel  &  queixa.» 

oeor  1  ,  ’r  fic8na  °  caracter  do  Pa'z  ?  Mas  seria 
peor,  se  a  Lamara  sancionasse  o  tractado.  Na  Franca 

e  outros  paizes  despóticos,  o  povo  deve  submetter-se  •  mas 
neste  se  o  Governo  obra  mal,  a  Camara  pode  obrigar  a  hnZ 
retractaçao,  ou  pelo  menos  expremir  a  sua  dezaprovar aõ  o 
que  nao  fazendo,  se  tornaria  participante  da  desLnra'  Êg. 
te  paiz  tinha  sido  ensinado  a  olhar  para  a  Gerraania  como  ca¬ 
paz  de  resistir  a  França.  Hanover,  Hesse,  Hamburo-o  e 
outras  praças  desiao-se  estar  promptas  a  insurreição  é  esm 
insurreição  era  chamada  santa.  Que  havia  ali  ò™ 
nossa  protecção,  transferindo  nos  huma  porçaõ  do  seu Térrito 

r,c,hr ‘f t"°  !  ££ a. ô2s 

i  círtô  3  i , d;,  Os  Estados  hereditários 

estas,  este  ajuste  de  transferir  hum  povo  contra  sua  voo! 
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tade,  tinha  muita  baixeza,  e  malignidade,  não  era  põãsivel.— 
Elle  então  disse,  que  aquelle  procedimento  naõ  sendo  uzual, 
elle  propunha  hum  Addresse  mais  comprido  que  o  uzual* 
que  foi  quasi  o  echo  da  sua  falia. 

Lord  Castleretfdi  disse,  o  Hon.  Membro  tinha  chamado 
a  attençao  da  Camara  para  dar  hum  voto  particular,  antes 
que  os  Ministros  de  Sua  Magestade  exposessern  os  motivos 
da  sua  conducta*  Sem  saber  os  particulares  o  Honrado 
Membro  dezejava  mandar  a  Coroa  tractar  com  os  Alliados* 
deshonrada  por  hum  voto  do  Parlamento*  e  disunir  todos  os 
princípios  que  os  ligavaõ  agora  como  alliados.  As  opinioens 
do  Honrado  Membro  naõ  eraõ  próprias  para  animar  aRussia* 
Elle  (Lord  Castlereagh)  era  privado  pelo  íümo  adoptado 
pelo  Illustre  Membro,  da  Vantagem,  que  teria  no  Committéj 
de  dar  explicaçoens.  Elle  devia  agora  aprezentar  a  informaçaõ 
que  lhe  fosse  possível,  naõ  tendo  aufchoridade  para  explica- 
çoens,  senaõ  aquellas  que  elle  recebesse  da  indulgência  ckt 
Camara.  O  Hon.  Membro  se  tinha  queixado  da  falta  de  in¬ 
formação  a  respeito  das  conferencias  Dinamarquesas.  Se  tal 
informaçaõ"  se  houvesse  dado,  elle  daria  acs  Ministros  hum 
escudo*  que  elles  nao  deviaõ  ter  tido.  Sobre  as  calumnias 
que  se  espalharaÕ  a  cerca  daquella  negociaçaõ,  elle  poderia 
ter  occaziaõ  de  notar,  que  o  Tractado  com  a  Suécia  so  se 
concluio  aos  3  de  Março,  e  isso  dependeo  de  circumstancias 
que  occorreraÕ  antecedentemente,  ou  por  esse  tempo ;  e 
elle  se  sentiria  muito  aviltado  como  Ministro,  sé  quizessè 
para  defender-se,  lançar  itkid  do  que  ao  depois  oceorrera. 

Se  o  Hon.  Membro  tivesse  perguntado  pelas  discussoens 
com  a  Suécia,  elle  podia  ter  entendido  o  seu  motivo ;  mas 
elle  confessava,  que  naõ  sentia  muita  disposição  a  responder- 
lhe.  A  manifestarão  desnecessária  das  nossas  negoeiacoens 
era  mui  prejudicial  a  este  paiz  fvos  de  applauso.)  Elle  sa¬ 
bia  que  ella  era  Constitucional  e  Parlamentaria,  mas  o  abuzo 
de  tal  poder  era  muito  nocivo;  e  ò  emprega-lo  so  para  satis¬ 
fazer  a  hum  indivíduo,  naõ  era  justificável.  Havia  motivos 
de  delicadeza*  que  elle  podia  asseverar,  se  oppmihao  áquella 
requerida  informação.  Eile  pensava  haver  duas  cotizas  que 
exigiao  mais  fortemente  hiiriía  explicação ;  a  saber,  porque 
os  Ministros  naõ  communicarao  mais  anteriormente  o  Irac- 
tado  á  Camara  (Tendo  sido  assignado  em  Março,)  e  por¬ 
que  se  fiz  eraõ  grandes  adiantamentos  a  huma  Potência 
estrangeira,  durante  a  abertura  do  Parlamento,  sem  fazer 
communicaçaõ  alguma  ao  Parlamento.  Posto  que  o  d  rac  * 
tãdo  foi  assignado  em  Março*  por  muitas  éircumstancias  que 
oecorrerao  nas  trattsaeçoens  com  as  I  otencias  do  ívorte,  elle 
nao"  foi  ratificado  e  recebido  senaõ  a  10  de  Maio.  A  Camara 
sentia  quanto  fora  dez^gractavcl  a  obrigação  de  discutii  o 
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"Ir\  O  4-  '  ^  as  negociaçoens  com  a  Suécia.  Elié 

Pirlsm6  f  m30fi 0  Tra?tado  se  naô  á  vespora  de  fecliar-se  o 
Parlamento  ;  ,e  ficou  sobre  a  meza  ate  ao  dia  depois.  Quan- 

to  aos  adiantamentos,  os  Ministros  tomaraõ  isso  sobre  a  sua 

responsabilidade  pessoal.  Se  a  estipulaçaõ  para  trazer  a 

por  faka°de  2nt‘,nente  fra  Importante,  cumpria  naõ  estorvala 

terii  ^oo  mo  .r  *1 7  tUd°  tei?do'se  convido  (luc  a  Suécia 
Sandei  a  adlantada;s  coraT°  hum  rnkeen  campaigne ;  e 
grandes  somas  se  pagarao  em  Lettras.  A  demora  na  nassa 

gem  das  tropas  Suecas  naõ  foi  devida  ao  Governo  Sueco - 
as  tropas  chegaraõ  a  Stralsund  antes  de  serem  esperadas  - 
a  delonga  intemamcnte  procedeo  de  naõ  cheo-arem  o* 
transportes  Inglezes.  Naõ  podemos  nisto  culp^a  Me°! 
ou  a  Junta  dos  Transportes  (the  Transport  Crd  t 

vTraõ  nrcaía  r°m  d0S ;  6  CInC0  semanas  ali  SC  deti- 

teriaõ  Pdesculna  t  COnU'aj'ios*  0s  Ministros  naõ 

do  aes culpa,  se  nao  tivessem  adoptado  aauelJa  m^rVuU 

rffadoaa  def  esP°nsibilidad<;  Pessoal.  Elle  nao^se  julgavíob- 
bado  a  defencter  as  estipulaçoens  entre  a  Russíq  J*  e 

•  P“r  ■>»  «  n,õeS 

tBaaag&&  ssjsz 

O  Tramdo  enlre  f  HuSf,  e  à’ ■  T m0,i,os- 
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continental  •  mas  os  Sn  SUÍfic!ente  ngor  o  systema 

perimentavà  na  Península  ?  rfnhT~CeSSI'°i  ^UÊ  BonaParte  ex- 
esperava  achar  alo-utm  r’  0  murcho  os  seos  louros,  e 

Ços,  nas  conquistas  que  fize  sé^-fp  para  °n  8608  destl'°" 
razao'  que  elía  nao'  era  sinrefn  n  R  ’  alleg'an<1°>  como 
a  Inglaterra.  A  SuecH  v  o  guerra  que  tinha  com 

Europa,  era  exdmr !.acion.av£d  a  respeito  do  Norte  da 
Báltico,  fete  nol  d  UrC,a  Franceza  do  Norte  do 
pelo  dezejo  de  adou-rir  t  ^V*’-  3  SreCla  naC  tÍ!lha  obrado 
política  EÍanceza.q  E^S0r‘0’  ft8  unido  a 

Eussia  e  a  Suécia.  6  exercido  da  rd^  <r°  ajuste  entrea 
sobre  a  base  de  18.000  homens  Nr  era  calcuiad° 

tema  militar  da  Süecia  “  stóv,  w  f  ,luI«ue  Te  °  s^ 
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tempo  como  esteve  cPantes.  Depois  da  chegada  do  actual 
Príncipe  Herdeiro,  o  militar  Sueco  passou  a  ter  hum 
caracter  diverso  do  que  tinha  recentemente.  Se  elle  se 
empregasse  em  favor  da  França,  poderia  a  Rússia  ter  des¬ 
tacado  o  seu  exercito  da  Filandia  para  combater  sobre  o 
Vistula  ;  debaixo  de  Wittgenstein  ?  Se  a  Suécia  naõ  tivesse 
deixado  que  as  forças  da  Filandia  fossem  para  Riga,  por 
hum  habil  uzo  das  eâtipulaçoens  do  Tractado,  onde  teria 
estado  a  victoria  de  Wittgenstein  sobre  o  Dwina  que  tao 
grandemente  mudou  a  sorte  guerra  e  tornou  a  retira¬ 
da  dos  Francezes  mais  dezastrosa  do  que  teria  sido  ?  ^  Sem 
a  intima  alliança  da  Rússia,  e  da  Suécia,  a  Rússia  nao  teria 
podido  resistir  com  vantagem  ao  prodigioso  attaque  dos 
exercitos  Francezes  ;  pelo  menos  o  exercito  Francez  nao 
perderia  tanto  em  gente  e  gloria.  Elle  estava  disposto  a  de¬ 
fender  os  tractados,  como  se  fossem  em  propia  defeza ;  em 
consequência  do  caracter  hostil  mostrado  pela  Dinamarca 
contra  a  Suécia  em  1808.  Era  muito  conveniente  destruir  a 
influencia  Franceza  na  Noroega.  Nada  restava  a  Suécia  se 
naõ  fazer  parte  com  a  França,  permanecer  ou  cahir  com  a 
Rússia.  Hindo  com  a  Rússia,  secundada  pela  Gram-Bre- 
tanlia,  e  naõ  pela  timida  politica  de  Dinamarca,  que  nunca 
podia  ser  independente,  em  quanto  a  França  predominasse 
em  o  Norte  de  Allemanha;  a  Suécia,  elle  o  reconhecia,  o- 
brava  por  motivos  de  própria  conservaçaõ ;  mas  a  Rússia  ti¬ 
nha  sufficientes  razoens  para  ter  guerra  com  Dinamarca, 
vista  a  sua  submissão  a  França  ;  se  ella  quizesse  obrar  por 
esses  princípios.  O  estado  das  couzas  na  abertura  da  cam¬ 
panha  era  tal,  que  duas  grandes  potências  militares  em  o 
Continente  forao"  obrigadas  a  mandar  o  contingente  das  suas 
tropas,  a  fim  de  ajudar  a  destruição  da  Rússia.  A  Dina¬ 
marca,  he  verdade,  naõ  foi  chamada,  mas  foi  obrigada  a 
írudar  por  outra  via.  Ella  collocou  suas  tropas  nas  praias 
do  Báltico,  em  quanto  as  tropas  Francezas  se  retiravao, 
e  a  posiçaõ  que  ella  devia  occupar,  foi  destramente  escol¬ 
hida,  pois  dizia  respeito  a  Rússia.  Era  o  Ducado  de  01- 
denberg  taõ  intimamente  ligado  a  familia  Russa  ;  e  a  sua  oc- 
cupacao"  era  exactamente  a  mesma  que  seria  pelas  tropas 
Francezas.  Portanto,  a  Rússia  tem  todo  o  fundamento  para 
guerra.  Mas  elle  sustentava  ousadamente,  que  os  ajustes 
entre  a  Rússia,  e  Suécia  se  justif  cavaõ,  na  vista  de  conservar 
tudo  o  que  era  precioso  em  o  Norte,  unindo  aquellas  duas 
potências  :  e  por  esta  união"  tornando-se  a  Suécia  huma  po¬ 
tência  independente,  para  o  que,  segundo  elle  cria,  ella  ti¬ 
nha  ia  dado  grandes  passos.  Os  ajustes  nao  erao  deshonro- 
sos  para  qualquer  das  duas  potências.  Quanto  a  nossa 
parte  neste  negocio,  cumpre  dizer  quando  tomamos  conhs- 
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cimento  destes  ajustes.  Foi  no  principio  de  Julho.  Se  a 
guerra  nao  tivesse  rompido,  talvez  os  naÕ  conheceriamos 
taÕ  cedo,  ou  dependente  das  circumstancias,  talvez  elles 
nunca  viessem  a  ter  effeito,  excepto  em  cazo  de  perigo. 
Nos  recebemos  huma  reprezentaçaÕ  forte  da  Rússia,  e  Sue* 
cia,  pertendendo  saber  se  acazo  nos  estavamos  prepara¬ 
dos  para  defender-mos  juntamente  com  elles  o  Norte,  se¬ 
gundo  o  plano ;  que  tinhacT  arranjado.  A  nossa  resposta 
foi,  que  nos  reconhecíamos  a  necessidade  de  conservar  o 
norte  ;  e  nada  viamos  contrario  a  isso  ;  mas  que  naõ  podía¬ 
mos  ser  partes  interessadas  no  cazo,  huma  vez  que  se  nao  fi¬ 
zesse  alguma  couza  para  o  bem  da  Europa  ;  nesse  cazo  en¬ 
tão  nas  concordaríamos  em  alguns  arranjos,  e  daríamos  hum 
subsidio,  se  as  tropas  Suecos  fossem  para  o  Continente  a  fim 
de  cooperar  na  cauza  da  guerra.  Nos  dissemos  também* 
que  esperavamos  que  a  Suécia  se  contivesse  tanto  que  naÕ 
estorvasse  a  Dinamarca  de  entrar  no  grande  objecto.  A  Su¬ 
écia,  nos  acontecimentos  ulteriores  se  conteve  bastante,  e 
soffreo  despezas  em  deixar  hir  para  Riga  o  exercito  Russi- 
ano,  em  vez  da  Noroega,  de  maneira,  q\T£  Bonaparte  foi  ob¬ 
rigado  a  deixar  dous  corpos  inteiros  do  exercito  no  norte  de 
Allemanha,  pelo  que  desviou  nao  menos  de  60,000  homens 
do  exercito  que  invadio  a  Rússia  ;  força  que  se  naõ  moveo 
senão  depois  da  batalha  de  Borodino  ;  e  por  tanto  veio 
tarde  para  o  teatro  da  guerra.  Pode  pois  dizer-se  que  a 
Rússia  deveo  a  sua  salvaçao  exclusivamente  á  conducta  da 
Suécia  ( applauso ).  Quando  a  Suécia  ao  principio  se  recu- 
zava  a  propoziçoens,  dizia,  o  que  todos  os  militares  reco- 
nheciaõ' ,  que  sem  huma  posição*  militar  na  costa  Germâni¬ 
ca,  era-lhe  impossível  manter-se  ali.  Este  ponto  ficou  fora 
da  questão,  quando  se  soube,  que  o  Governo  Prussiano,  de¬ 
baixo  da  influencia  Franceza,  disse  a  Suécia,  que  ella  faria 
marchar  todas  as  suas  forças  disponíveis  para  expulsar  os 
Suecos,  se  elles  dezembarcassem.  Se  a  Suécia  recuzou  hir 
entaÕ  para  a  Allemanha,  nao  foi  por  motivos  pessoaes,  mas 
por  saons  princípios  de  política  militar.  Nos  naõ  nos  acha¬ 
vamos  naquelle  tempo  plenamente  justificados  emaccedera 
todas  as^  condiçoens  do  arranjamento  Russo  e  Sueco;  com 
tudo  naõ  havia  desunião  quanto  ao  principal  objecto.  Quando 
nos  ao  principio  recuzamos  hum  subsidio  em  plena  extensão 
dissemos,  que  se  naoT  cuidasse,  que  nos  privaríamos  os  outros 
da  nossa  ajuda,  com  os  nossos  limitados  meios,  mas  logo  que 
os  Suecos  viessem  para  o  campo,  elles  teriaõ  direito  a  per- 
tender  o  mesmo  que  os  outros-  que  estao~  unidos  com  nosco 
contra  o  inimigo  commum.  Em  Fevreiro,  nos  tivemos  huma 
nova  reprezentaçao  da  Rússia  :-~e  devemo^  aqui  dizer,  que 
no  decurso  desta  guerra  nenhuma  potência  instou  taó  pouco 
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com  o  seu  alliado  por  ajuda  pecuniária.  A  Rússia  satisfazia- 
se  que  nos  empregássemos  os  nossos  meios  no  livramento  da 
Hespanha.  Mas  certamente  a  Rússia  assumio  hum  grande 
caracter,  em  o  novo  passo  que  deo,  naÕ  se  contentando  da 
maneira  magnifica,  com  que  defendeo  o  seu  proprio  império, 
mas  adiantando-se  para  libertar  a  Europa,  nad  so  com  vistas 
de  própria  defercza,  e  outros  futuros  attaques,  mas  para 
chamar  todos  os  estados,  a  combinar-se  com  ella,  e  coope¬ 
rar  para  a  grande  empreza,  a  que  se  tinha  aventurado. 
Ella  disse,  que  estava  prompta  para  trazer  todos  os  seos  re¬ 
cursos,  e  passar  alem  dos  seos  naturaes  limites  para  resgatar 
â  Prússia,  e  os  outros^Estados  ;  mas  ella  previa,  nao"  ob¬ 
stante  a  destruição"  do  exercito  Francez,  que  retirado  como 
seria  aquelle  exercito  para  trez  praças  fortes  no  Oder, 
huma  diversão  forte  era  preciza  na  rectaguarda,  para 
que  ella  podesse  forçar  aquella  linha.  Por  este  motivo, 
foi  precizo  appelar  para  a  Suécia  naquelle  tempo.  O  nosso 
cazo  com  a  Suécia  era  entaõ  differente.  Em  vez  de  lhe  pe¬ 
dir,  que  operasse  na  reta  de  300,000  homens  das  melhores 
tropas  da  Europa,  nos  tinhamos  a  pedir-lhe  que  fosse  para 
Allemanha,  quando  aquellas  tropas  estivessem  muito  dimi¬ 
nuídas,  e  que  se  a  tentativa  fosse  ainda  assim  arriscada,  nos 
emprehenaeriamos  cercar  a  Zealandia  com  os  nossos  meios 
navaes.  Entaõ  estavamos  dispostos  a  dar  o  subsidio.  Dis¬ 
semos  tambern,  o  que  naõ  era  novo  dezejo  do  prezente  Go¬ 
verno,  que  nos  podíamos  contentar  a  Suécia  também  por  ou¬ 
tro  modo,  dando-lhe  Guadalupe.  Elle  (  Castlereagk )  concebia 
que  este  estipulaçaõ  era  vantajosa  tanto  a  Inglaterra  como  a 
Suécia;  porque  nadahe  de  tanto  beneficio  com  o  dar  ás  outras 
potências  interesse  na  conservação  do  commercio  do  mundo. 
Se  nos  der  mos,  por  exemplo,  a  Suécia  hum  interesse  que  a 
faça  amiga  do  commercio,  e  por  conseguinte  inimiga  de  hum 
systema  anti-commercial,  damos-lhe  hum  interesse  natural, 
e  particular.  Sobre  este  objecto  elle  julgava  que  eraõ  excu- 
zadas  apologias,  (applauso.)  Debaixo  destas  vistas  se  fez  o 
Tractado  ;  e  elle  tinha  muito  que  louvar  o  grande  zelo,  e  ha¬ 
bilidade,  que  por  esta  motivo  dezenvolveo  o  Hon.  Official  (o 
General  Hope),  particularmente  nas  discussoens  relativas  a 
condução'  das  tropas  Suecas.  A  Suécia  affoirarnente  lançou 
inab*  da  empreza  ;  e  elle  podia  dizer,  que  até  ao  prezente 
momento  ella  tinha  extricta  e  fielmente  executado  as  suas 
promessas  A  immediata  necessidade  era  grande,  quando  o 
General  Hope  foi  para  a  Suécia,  assim  como  essencial,  redu¬ 
zido  que  fosse  a  pouco  o  grande  exercito  Francez,  o  habilitai? 
os  Russ'  s  a  passar  o  Oder.  Ainda  que  era  improvável  que 
a  Dinamarca  obrasse  de  concerto  com  nosco,  com  tudo  se 
ella  quizesse  arrostrar  o  perigo,  nos  dezejavamos  que  se  -fi 
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aesse  todo  o  possível  para  tranquilizar  os  seos  sentimentos. 
Nos  tentamos  modificar  as  pretençoens  da  Suécia  sobre  a 
Dinamarca,  e  induzila  a  abandonar  a  Noroega,  e  a  por  tudo 
no  pé  mais  sàtisfactorio  para  a  Dinamarca.  Jamais  se  fez 
airanjamento  com  vistas  tao  fortes  para  o  objecto  geral.  O 
Governo  Dinamarquez  recebeo  claras  luzes  sobre  os  princi- 
paes  ajustes  ;  e  ate  mesmo  pelo  Gabinete  da  Rússia.  Elle 
Dorcl  C.  deo  mstrucçoens  a  Mr.  Thornton  para  fazer  huma 
destmcta  declaraçao  a  Dinamarca,  de  todos  os  ajustes,  de 
maneira  que  a  Dinamarca  nada  podia  ignorar  sobre  este  ob- 
je_to.  A  ouecia  mesmo  mostrou  disposição,  se  a  Dinamarca 
obrasse  contra  a  França,  a  dezestir  das  suas  estipulaçoens 
tanto  quanto  permittissc  a  sua  segurança.  O  Hon. Membro 
parecia  revoltar-.e  á  idea  de  compensaçoens,  e  elle  admittia 
que  ellas  so  mereciao  censura,  quando  erao~  fundadadas  em 
política  ímmorahdade.  Mas  onde  he  que  se  achavao'  os 
meios  de  paz  por  tractados  entre  grandes  e  complicados  in¬ 
teresses,  senão  por  equivalentes  ?  Nao'  tinhao'  sido  elles  os 
mems  ae  paz  \  Mas  aqui  a  dificuldade  eraõ  absoluta,  e  na5 
contingente.  A  Suécia  disse.  “  Toda  a  Noroega  he  essen¬ 
cial  3  nossa  segurança,  para  afastar  o  poder  e  a  influencia 

1  a  J8S  °.  obJecto  da  questão'  está  compromettido. 
Z»  D,"amarca  ««  contra  a  França,  nos  luremos  ao  ul- 
t,.no  ponto,  e  so  pediremos  o  bispado  de  Drogden,  o  pomo 
septentrional  da  Noroega,  que  nos  he  essencial ;  por  que  em 

forçado  pela  sua  passagem.  O  Príncipe  da  Coroa  limitou  se 
poi  tanto  ao  mais  estricto  campo  de  segurança  militar  Terri- 

car  a  Pom",  °  S6U  $eCt°’  ^  ¥*  estava  prompto  aí  . 

como  r°T i ?'  MaS,.elle  P®nsava  (lue  u  Dinamarca  tinha 
como  ponto  de  honra  a  Coroa  da  Noroega.  Devia  nor  consc. 

í  ?  tomai  os  propostos  equivalentes  •  e  se 
conservando- a, e  designando  o  equivalente  á  Suécia,  a  Suécia 

DrZdenSayiOÍ!Le9U!Valente  3  Possessaí5  do  Bispado  de 
Diogden.  Nao  havia  portanto  principio  baixo  que  imputar 

daí  anc’,  3  tíS!*  °®^S  dc  -gra^eei^ento 

;  í  ça*  Assim  longe!  de  merecer  accuzàtaõ,  a  Su e~h 

em  vez^íreclí Xlll°  RUSS°  Se  erSueo  a  30,000  homens’ 

5  de  i  c clamai  o  seu  uzo  contra  a  Noroega  os  drnvrm 

Jur,  a  rogo  nosso,  para  o  Continente.  O  Nobre  Lord  h™» 

rava  agora  que  tinha  defendido  a  Rússia,  e  a  8uÍià  coU  rt' 

tas  potencà  pe";  IjTmÍZT  feÍtüS  cónt™  cs’ 

vesse  ryriiciÂnbn  ^Aembl?  mesmo  antes  que  elle'  ti¬ 
vesse  expucaçao  alguma  a  este  respeito.  '  Elle  imistin  nòo  n 

procedimento  da  Kusd-i  p  a*  q,Í,  •  \  mj*t10  quô  0 

írnavp]  nor  f-orlnc;  "  V  ?  .  ^uecia  era  plenamente’  justi- 

n:  vt^  dn  n  -S  i,nnc,Pios  de  justiça  e  virtude  publica, 

‘  propna  conservaçaõ.  Todo  o  mundo"  defeiu 
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derá  principalniente  a  Suécia,  contra  accuzaçoens  de  baix* 
egoismo.  Se  a  Dinamarca  tivesse  sentimento  algum  semel¬ 
hante  aos  do  Príncipe  Real  da  Suécia,  que  apezar  da  sua  in¬ 
tima  ligaçao  com  a  França,  mudou  inteiramente  de  conducta, 
repugnando  lhe  huma  tyrania  muito  oppressora  para  que  a 
Suécia  a  soportasse,  e  por  conseguinte  incompative  com  os 
seos  deveres,  ella  teria  achado  a  Suécia  susceptível  de  todo 
o  amigavel  arranjo.  Quanto  a  Hamburgo,  que  se  tinha  ar¬ 
riscado  a  resistir  taõ  fortemente  ao  Poder  Francez,  elle  con¬ 
fessava  que  todo  o  espirito  virtuoso  e  humano  devia  pro¬ 
fundamente  doer  se  dos  soffrimentos  e  da  sorte  daquella 
cidade  ;  mas  era  de  consolação'  ao  mesmo  tempo  o  saber 
nu6  nos  nunca,  lhe  demos  a  falsa  esperança  de  mandar  íorças 
disponíveis  em  seu  soccorro.  Nos  fizemos  o  que  Hamburgo 
nos  pedio,  em  lhe  mandar  armas.  Foi  cazo  inesperado  ge¬ 
ralmente  sentido,  o  nao~  ser  Hamburgo  protegida  pelos  bue- 
cos.  A  conducta  da  Suécia  neste  ponto  he  justificável  na 
opinião'  de  todos  os  nossos  militares.  O  Hom  Membro  pa¬ 
recia  crer  que  os  Dinamarquezes  defendiao  Hamburgo, 
Nao'  passou  isso  de  rumor  semelhante  ao  que  se  disse 
de  Saxoens  ajudando  os  Prussianos  no  cerco  de  Spandau, 
ou  do  Rei  de  Saxonia  hir  para  Praga,  e  depois  retroceder 
nara  Dresden.  A  circumstancia  portanto  de  alguns  üina- 
rnarquezes  defenderem  Hamburgo  nada  provava  particu- 
1  armente  quando  se  reflectia  no  modo  com  que  Bona- 
parte  olhava  a  situaçao'  e  vistas  de  Dinamarca;  nem  a 
rnissaõ  Dinamarqueza  á  este  paiz  era  prova  de  bons  desejos. 
Elle  estava  persuadido  que  Bonaparte  nao  considerava  o  ca¬ 
so  de  Hamburgo,  ou  a  missaõ  da  Conde  Bernstorff  a  Ingla¬ 
terra  como  testemunho  de  alguma  disposição  em  Dina¬ 
marca  «pposta  ás  vistas  de  França.  Mui  recentemente  elle 
informara  a  Imperatriz  da  chegada  de  hum  Ministro  Austrí¬ 
aco  a  16  de  Maio,  e  da  sua  volta  com  a  resposta,  em  que  elle 
consentia  nas  suas  proposiçoens.  Quando  mesmo  os  Dina- 
marquezes  faziaõ  fogo  sobre  as  tropas  Francezas  em  Ham¬ 
burgo  e  o  Conde  Bernstorff  estava  em  Londres, elle  (Bona¬ 
parte  j  nao'  chamaria  a  Dinamarca  hum  dos  seos  íntimos  alli- 
ados,  se  a  sentisse  indisposta  contra  si.  Elle  a  deixaria  de  fora 
como  a  Áustria :  mas  em  ponto  de  precedencia,  elle  po  a  Di- 
marca  logo  depois  d’ America.  Dinamarca  propoz  a  res- 
tauraçaõ,  e  segurança  das  suas  possessoens,  sem  compensa- 
caõ  alguma  Era  isto  outra  couza  mais  do  que  hum  plano 
para  ganhar  tempo  ?  A  nossa  resposta  foi,  que  nos  enten¬ 
díamos  isso  so  de  hum  modo,  que  ja  lhe  tínhamos  mencionar 
do  os  nossos  ajustes,  que  a  Dinamarca  nao  devia  esperar  de 
nos  que  obrássemos  contrario  a  elles ;  mas  que  todavia  dezer 
lavamos  que  ella  adoptasse  huma  política  mais  conforme  aos 
seos  mteresses.  Que  nos  tínhamos  dado  plenos  poderes  a 
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Mr.  Thornton  para  tractar  com  o  ministro  Dinamarquez  em 
Stockholmo ;  mas  que  elía  se  tinha  recuzado  a  tractar  de 
par  com  nosco,  com  a  Rússia,  e  Suécia ;  que  ella  apertava 
com  nosco,  para  que  violássemos  ajustes,  e  tractassemos  se¬ 
paradamente.  Sem  com  tudo  dezejar  dizer  huma  palavra, 
que  escaudelizasse  a  Dinamarca,  ella  se  tornou  sobre  manei¬ 
ra  insultante  nas  suas  propoziçoens,  e  a  nao  ser  o  espirito 
moderador  com  que  se  dirigio  todo  este  negocio,  nao  seria 
possivel  ouvi-las  sem  indignaçaõ.  Primeiramente  nos  devia- 
mos  violar  a  boa  fé,  depois  entregar -lhe  todas  as  con¬ 
quistas,  que  lhe  fizemos,  entregar-íhe  a  esquadra  de  Co- 
penhagen,  com  as  respectivas  compensaçoens ;  e  ul tima¬ 
mente  guarantir-lhe  todos  os  seos  domínios;  e  particular- 
mente  a  Noroega,  que  ella  conhecia  estar  aífecta  pelos  trac- 
tados ;  e  isto  quando  mesmo  a  Suécia  modificasse  o  tractado. 
Seria  pois  justo  então"  vituperar  a  Suécia?  Tinha  o  Hon. 
Membro  ideas  claras  sobre  o  estado  da  Europa,  quando  tao 
injusto  e  severamente  attacava  os  nossos  alliados  ?  Via  elle 
o  que  nos  faríamos  sem  alliados  ? 

Havia  huma  disposição  em  muitos  membros  a  suspeitai 
do  caracter  de  hum  indivíduo-— o  Príncipe  da  Coroa  da 
Suécia,  cujos  primeiros  passos  na  revolução  Sueca  forao 
olhados  com  muito  ciume.  Lord  C.  julgava,  que  a  sua  ali¬ 
enação  da  política  Franceza  procedia  muito  da  conducta  do 
Governo  Francez.  Seria  temeridade  predizer  qual  seria  o 
procedimento  de  huma  pessoa,  que  possue  ou  espera  huma 
Coroa.  Mas  nos  tínhamos  alguns  fundamentos  para  poder 
julgar  d’ elle  ;  e  era  fazer-lhe  justiça  dizer,  que  como  ho¬ 
mem,  e  como  general,  elle  nunca  ouvira  couza  alguma 
contra  sua  honra  e  caracter.  Nao  era  pequena  honra  para 
hum  homem,  tam  prominente  outrora  no  exercito  Francez, 
o  dizer-se  que  elle  nunca  opprimio  paiz  algum,  onde  com» 
mandasse,  que  executou  sempre  as  ordens  do  Governo  Fran* 
cez  com  tolerância  e  brandura ;  que  em  ponto  de  caracter, 
elle  nunca  mettera  dinheiro  na  sua  aíjibeira  ;  e  os  sentimen¬ 
tos  dos  povos  onde  elle  tinha  estado,  o  podiao"  testificar. 
( applaaso.)  Quanto  a  seos  sentimentos  a  respeito  da  Fran  a, 
eiles  erao"  naturaes.  O  Principe  da  Coroa  disse  claramente 
a  Bonaparte,  que  elle  nao"  faria  justiça  ao  paiz  que  o  adop- 
tara,  se  lhe  nao  rezistisse  Elle  nao  pode  accuzar-se  de 
falta  de  sinceridade.  Elle  veio  da  França  para  a  Suécia, 
sem  duvida  com  paixaõ  pela  França,  mas  sem  dispoziçaÕ 
a  trahir  a  Suécia.  Qualquer  que  fosse  o  seu  afferro  pela 
França,  elle  disse  a  Bonaparte  os  seos  sentimentos  no  ultimo 
instante  em  que  Bonaparte  acabava  de  preparar  e  conso- 
lidar  aquelle  tremendo  exercito,  com  que  se  propunha  a> 
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destruir  a  Rússia,  (applauso)  Seria  prezunçacT  perfcendei? 
dar  huma  opinião'  positiva  sobre  o  que  era  contingente. 
Mas  era  injustiça  e  falta  de  generosidade  pronostiear  algum 
mal  das  connexoens  primeiras  do  Príncipe  da  Coroa  com 
a  França,  Elle  esperava  pois  que  a  Camara  regeitasse  o 
fiddresse ;  se  os  Ministros  naÕ  obraraÕ  bem  em  fazer  este 
tractado,  elles  nao~  erao”  proprios  para  os  seos  lugares,  e 
muito  mais  se  continuassem  nelles,  depois  que  se  votasse 
huma  tal  censura  sobre  o  seu  procedimento.  Elle  se 
persuadia  ter  dado  suficientes  razoens  para  regeitar  o  ad~ 
dresse. 

Mr.  Canning  naõ  desapprovou  o  tractado  se  naõ  na  parte 
que  diz  respeito  a  Noroega;  e  propoz  huma  emenda,  rogan¬ 
do  ao  Príncipe  Regente,  que  tomasse  medidas  para  determi¬ 
nar  a  extensão  dos  nossos  ajustes,  pelo  tractado,  na  co-ope» 
raçao  com  a  Suécia  contra  a  Noroega,  em  cazo  de  paz. 

A  moçaõ  original  para  o  Committé  foi  posta  a  votos^ 

A  Camara  dividio-se. 

A  favor  do  Commiié  224? 

Contra  113 


Majoridade  109 

Moçao  sobre  a  emenda  de  Canning. 

A  favor  225 
Contra  121 


Majoridade  104? 


— iHTMâflETOr— - - 


TpXTERIORES  NOTICIAES  DO  CONTINENTE, 

Pelas  noticias  de  Pariz  do  dia  21  de  Junho  consta  que 
todas  as  tropas  Francezas  haviao  ja  chegado  aos  seos  acanto¬ 
namentos  ;  e  que  se  estavaoT  preparando  barracas,  e  campos. 

i6  Algumas  partidas  inimigas,  dizem  os  papeis  de  Pariz* 
estaoT  em  a  nossa  retaguarda :  ellas  fazem  a  guerra  por  sua 
própria  conta,  á  maneira  de  Schill,  e  recuzaÕ-se  a  reconhecer 
ò  armistício.  Diversas  çolumnas  estão''  ja  em  movimento 
para  as  destruir.55 

Por  esta  forçada  confissão”  dos  jornalistas  Francezes  se 
ponhece  facilmente,  que  os  povos  d’ Alemanha  vao”  seguindo 
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©  exemplo  dos  Peninsulares:  e  Bonaparte  entende-se  mui 
mal  com  semelhante  guerra.  Os  nossos  leitores  devem  sa¬ 
ber  com  gosto  que  estas  partidas,  que  tanto  inccmmodao",  e 
irritao"  Bonaparte,  sao"  compostas  de  Alemaens,  e  nao"  de 
Russianos ;  e  sao"  taes  que  o  obrigárao"  a  enviar  diversas  co- 
lumnas  para  as  destruir,  Vaons  esforços,  se  a  guerra  conti¬ 
nuar. 

Por  noticias  officiaes  publicadas  na  gazeta  de  Berlin  de 
6  de  Junho  sabemos  que  no  dia  4  o  Duque  de  Reggio,  a 
frente  de  quasi  30,000  homens,  foi  batido  pelo  General  Von 
Bulow  junto  a  Luckau :  a  batalha  durou  desde  as  10  horas 
da  manhaã  ate  ás  9  da  noite  :  a  perda  dos  Francezes  montou 
a  mais  de  3,000  entre  mortos,  feridos,  e  prisioneiros  :  elles 
perderão"  alem  disso  hum  morteiro,  e  duas  peças  de  artilhe- 
ria ;  e  o  que  vale  mais,  perderão  a  esperança  de  entrar  en> 
Berlin  em  cuja  posse  tanto  empenho  tinhao'. 

Hum  corpo  de  3,500  Russos  commandados  pelo  valente 
CzernichefF,  e  pelo  Generai  Woronzow  entrou  em  Leipsic 
no  dia^  7  de  Junho,  e  atacou  os  Francezes,  que  estavao"  nos 
suburl/dos ]  ,500  francezes  forao^  mortos,  e  outros  tantos 
feito/ prisioneiros.  Debalde  o  Duque  de  Padua  mandou 
participar-lhe  pelo  General  Lamotte  o  armistício.  O  Conde 
Woronzow,  e  o  General  CzernichefF  responderão^  que  naÕ 
recynheceriao"  tal  armistício  em  quanto  lhe  nao"  fosse  com- 
mimicado  pelo  seu  proprio  Governo. 

Cs  I  apeis  de  Pariz  ate  23  de  Junho  nao  fazem  a  mais 
leve  menção  de  Congresso —Bonaparte  permanece  em  Dres- 
den.  Este  horrorozo  emblema  de  todos  os  crimes,  desen¬ 
ganado  de  que  nada  teirç  que  esperar  de  Bernadotte,  pro- 
ema  desacreditar  agora  este  Príncipe  verdadeiramente 
amado  pela  naçao"  Sueca.  Com  a  sua  costumada  impudên¬ 
cia  nao  tem  pejo  de  dizer,  (importando-lhe  pouco  ser  des¬ 
mentido  sem  replica),  que  Bernadotte  se  ligara  a  Rússia,  e 
nglaterra,  por  elle  (Bonaparte)  nao"  querer  acceder  e 
consentir  na  incorporação"  da  Noroega  á  Suécia  ;  por  que 
nao  saoe  faltar  á  fé  dos  tratados,  nem  ser  infiel  a  hum  taõ 
bom  alliado  como  sempre  o  tem  sido  a  Dinamarca  ! !  !  Bona¬ 
parte  fiel  aos  tratados,  fiel  aos  seos  alliados  ! ! !  O  facto  in 
contestável  he— que  Bonaparte  offereceo  á  Suécia  a  Nor- 


cega,  se  a  Suécia  quizesse  fazer  cauza  ccmmum  com  elle 


<r?,ntra  \TRllssia-  Rsta  offerta  foi  Jevada  a  Stockhoímopeio 
filho  de  Marechal  Augereau  ;  e  nao"  só  offerccia  a  Noroega 
mas  também  a  restituição  da  Finlandia,  e  augmento  de  tei 
reno  na  Alemanha.  Bernadotte  recebeo  este  despacho  es¬ 
tando  n  huma  assemblea :  leo  o  immediatamente  ;  e  apenas 
9  apabou  de  ]Qh  escreveo  á  margem-— t~Se  o  Im - 
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peraâor  da  França  for  mal  saccedido  nas  suas  tentativas  con - 
tra  a  Rússia ,  nad  poderá  realizar  suas  promessas  :  se  for  bem 
succeaido ,  nad  quererá  realiza-las .  E  com  esta  resposta, 
que  os  Diplomáticos  poderão"  talvez  criminar  muito,  por 
ser  contra  as  regras  estabelecidas,  mas  que  o  homem  franco, 
e  honrado  applaudirá  sempre ;  recambiou  o  joven  Auge- 
reau  para  Bonaparte. 

Por  noticias  das  vizinhanças  de  Dantzic  consta  que  hum 
corpo  de  10,000  Prussianos  se  tinha  unido  ás  tropas  Russas, 
que  sitiao  aquella  Praça,  e  que  vinte  barcas  canhoneiras, 
debaixo  das  ordens  do  Almirante  Greig,  tinhao"  sabido  de 
Pillau  para  obrar  contra  Dantzic  :  que  se  faziao"  os  mais 
activos  preparativos  para  começar  o  sitio  em  forma,  e  que 
os  formidáveis  preparativos  juntos  á  considerável  diminui¬ 
ção  que  a  fome,  e  as  doenças  tem  cauzado  na  guarniçao 
Franceza,  daõ  as  mais  bem  fundadas  esperanças  deque  aquella 
Praça  poucos  dias  poderá  resi  tir  depois  de  abertas  as  ba¬ 
terias. 

Pelas  noticias  datadas  de  Koningsberg  a  7  de  Junho  sabe¬ 
mos  que  numerozos  reforços  passaoT  diariamente  por  alli  para 
se  irem  ajuntar  ao  exercito  Russo.  O  ardor  patriótico  do 
Povo  da  Prússia  oriental  tem  sido  tao  grande,  que  nos  fins 
de  Maio,  todo  o  indivíduo  capaz  de  pegar  em  armas,  se  tinha 
ido  voluntariamente  allistar  ou  nas  milicías  ou  na  leva  geral 
da  Naçaõ.  As  novas  levas  tem  huma  barretina  com  a  se¬ 
guinte  inscripçao  na  frente. — Com  Deos ,  pelo  Rey ,  e  pela 
Patria.—Os  papeis  Francezes  metem  a  redic\ilo  a  leva  geral 
dos  Prussianos  :  he  esta  a  prova  mais  evidente  de  que  Bo- 
naparte  teme  tal  medida :  bem  a  rediculo  metia  elle  os 
Cossacos  na  passada  campanha;  nos  tomamos  isso  como 
huma  prova  de  que  esta  tropa  legeira  lhe  era  terrível,  e 
funesta;  declaramo-lo  em  hum  dos  Nos.  do  nosso  Jornal ;  e 
á  experiencia  conformou  o  que  dissemos ;  o  mesmo  assegu¬ 
ramos  a  respeito  de  leva  em  massa  dos  Prussianos. 

Quem  pedio  o  armisticio  ?  Haverá  ou  nao  hum  Congresso 
para  se  tratar  da  paz  geral  ?  Será  possível  fazer  huma  paz 
no  Continente,  continuando  a  guerra  somente  entre  a  Ingla¬ 
terra,  e  frança  ?  Qual  sera  nestas  importantes  ciicumstan- 
ci as  o  procedimento  da  Áustria  ?  Quem  souber  responder 
que  a  faça,  Nos  dizemos  apenas  que  o  systema  Continen¬ 
tal,  a  nosso  ver,  nao  hade  ir  á  vante :  e  que  Bonaparte 
deixou  de  ser  o  dictador  da  Europa. 

Mr.  Mackenzie,  que  foi  n’algum  tempo  empregado  na 
troca  de  prizioneiros  entre  Inglaterra,  e  França,  partio  de 
Londres  no  dia  25  de  Junho  para  o  quartel  General  dos 
AUiados  na  Alemanha  com  despachos,  que,  suppoem-se, 
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contem  o  rezultado  das  deliberaçoens  do  Governo  Inglez  re- 
lativamente  as  conununicaçoens  que  lhe  forao  feitas  a  res* 
peito  do  armistício.  * 


Nao~  podendo  os  infelizes  habitantes  de  Hamburgo  satis¬ 
fazer  o  primeiro  pagamento  dos  48  milhoens,  que  o  cruel 
Davoust  lhe  impoz  de  contribuição",  34  cidadaons  dos  mais 
respectaveis  forao"  prezos  por  ordem  daquelle  Bachá  e  re- 
mettidos  para  Pariz. 

O  Vice-Rcy  de  Italia  trabalha  quanto  pode  para  ajuntar 
hum  exercito  chamado  —  do  Adige — o  que  prova,  que  Bo- 
naparte  fia-se  mui  pouco  em  seu  sogro  :  e  este  ainda  naõ 
conhece,  que  se,  illudido  por  seos  pérfidos  conselheiros,  se 
naõ  une  cordeal,  e  rezolutamente  aos  Alliados,  está  perdido 
sem  remedio :  o  crime  está  commettido  aos  olhos  vigilantes 
dç  Bonaparte  ;/e  o  castigo — manet  alta  mente  repostam  ! 

No  seguinte  No.  daremos  a  Proclamaçao  do  Príncipe  de 
Dinamarca  aos  habitantes  da  Noroega,  e  a  declaraçaõ  d’El 
Rey  seu  Pai» 


POSTSCRI  PT  UM. 

Londres,  30  de  Junho. 

% 

Recebemos  finalmente  da  Peninsula  noticias  da 
maior  importância,  quer  se  considere  o  que  ellas  an- 
nunciaõ,  quer  se  olhe  ao  que  em  consequência  delias, 
se  deve  esperar. 

Burgos  nao  pode  suspender  os  rápidos  progressos  do 
valente  exercito  Angio-Portuguez  :  os  mesmos  inimi¬ 
gos,  naõ  se  atrevendo  a  esperar  o  ataque  do  exercito 
alliado,  fizeraõ  voar  o  castello,  e  fortificaçocns  de 
Burgos.  Continuando  a  retirar-se,  ou  antes  a  fugir, 
quanto  podem,  nem  se  atreveraõ  a  disputar  a  passa¬ 
gem  do  Ebro,  que  o  valorozo  e  intrépido  General 
Graham  atrevessou  no  dia  13,  e  o  resto  do  exercito  no 
dia  16,  No  dia  19  o  Quartel  General  do  GraKde 
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V?cRtoriaD°0DüQUE  DA  YICTORIA  estava  próximo  a 
m  mdp  1  °S  '"d  !g0S  la“'se  retirando  para  Pamplo- 
ate  onde  í0"?  BonaPa:le  se  achava  ja  encurralado,  e 
ercito  ,UiXTgU,°  m|Ui.üe  Pr;rto  a  vanguarda  do  ex- 

Vicíonalk^  Comma'ldadaPe!o  intrépido  Graham- 
ona  üista  apenas  60  milhas  (15  legoas  PortuguezesI 

tóÍTefc'  7V 80  ('«• 

orando  V'"'  ta  esercit0’  e  com  hum  taõ 

dizí  nJe  ni  ‘a.vez  nao  seja  predicçaõ  atrevida  o 
que  o  exeicito  adiado  obrigará  os  Francezes  a 
passar  os  Pyreneos.  u"esa 

O  inimigo  clestruio  também  as  fortíficacoens  de 

trr  =  *"»  *  mil  hmnL  (pro- 

el mente  do  Corpo  commandado  por  Palombino) 

deoV,™  h“'~A  d,'iz“‘i»  G“»“i  Ciiiuaelie  per- 
«eo  2,500  homens  nos  seos  ataques  contra  o  valente 

i  H  3» 

A  perda  dos  alliados  tem  sido  insignificante  :  o  nu- 
hieio  de  doentes  diz-se,  que  naõ  excede  a  300. 


SEGUNDO  POSTSCRIPT  UM. 

Por  cartas  recebidas  de  Stralsund  consta  que  o  Prin- 
cipe  ca  Coroa  annunciára  o  começo  das  hostilidades 
entre  a  Kussia,  e  Dinamarca  ;  e  entre  Dinamarca,  e  a 
huecia.  JN os  esperamos  qne  os  regimentos  Inglezes 
24—54—7I—  e  73  qne  estuo  embarcados  para  o  Bál¬ 
tico,  cnegarao  a  tempo  de  operar  efficasmeme  com  os 

lv ossos,  e  Suecos,  contra  o  mais  fiel  escravo  de  Bo- 
aiaparte. 

Este  propoz  que  o  armistício  se  estendesse  a  seis 
mezes,  e  que  no  cazo  de  recomeçar  as  hostilidades, 
estas  se  aununciassem  seis  semanas  antes.  Os  Aüia- 
tios  insistirão  em  que  durasse  somente  seis  semanas  e 
que  as  hostilidades  se  anounciassem  seis  dias  atues.  ’  A 
concltizaõ  está  clara. 
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Sobre  as  Cortes  de  Hespanha,  e  sobre  a 
que  ellas  fizeraõ  para  a  Monarquia 
Continuadas  de  pag.  624  do  Vol  V. 
nai. 


Constituição 
Hespanhola. 
do  nosso  Jor- 
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nos  pareciao,  e  parecem  ainda  hoje  muito  injustos, 
e  grandemente  impoliticos,  como  tendentes  a  dimi- 
sauir,  a  esfriar  o  patriotismo,  e  a  excitar  a  desunião 
igntre  as  diversas  classes  da  Naçaõ  em  hum  momento, 
em  que  só  patriotismo,  e  união  podem  salvar  a  Hespa- 
nha.  Notamos  naquelie  congresso  hum  demaziado 
deze‘10  de  governar,  arrogando  a  si  o  poder  Legislati¬ 
vo,  Èxecutivo,  e  Judicial  ,  calcando  aos  pes,  mais  de 
huma  vez,  aquelia  mesma  Constituição  que  hontem 
fez,  e  jurou:  observámos  que  havia  nas  Cortes  hum 
desmedido  dezejo  de  innovar,  que  nao  pode,  a  nosso 
ver,  deixar  de  produzir  consequências  funestas  :  no¬ 
tamos  em  fim  que  se  havia  em  gerai  nas  Cortes  os 
melhores  dezejos,  eintençoens;  havia  lambem  nellas 
hum  partido  que  hade  ou  cedo,  ou  taicie  pioduzir 
males  incalculáveis  com  os  seos  principios  falsamente 
chamados  philosophicos ,  e  liberaes,  O  que  então  disse¬ 
mos  tem  sido  desgraçadamente  confirmado  pela  ex¬ 
periência  ;  e  a  mesma  experiencia  continuara  a  con¬ 
firmar  nossos  receios,  em  quanto  as  mesmas  Coités 
continuarem  a  ser  dirigidas  pelo  mesmo  partido  revo¬ 
lucionário,  ou  philosophico,  por  quem  tam  cega,  e 
desgraçadamente  se  tem  deixado  arrastai,  desde  a  sua 
instalaçaõ  até  hoje.  Foi  humsemelhante  partido  que 
sacrificou  o  desventurado  Luis  N\  I.,  e  que  arrojou 
a  Naçaô  Franceza,  a  Europa,  e  o  Mundo  ao  immenso 
pelao-o  de  horrores,  e  desgraças,  de  que  se  naõ  tem 
podido  tirar,  ha  vinte,  e  tres  annos:  he  este  mesmo 
partido  que  tem  prolongado  os  soffrimentos  da  brioza 
Naçaô  Hespanhola;  que  tem  retardado  a  sua  re- 
stauraçaô,  que  fará  a  sua  desgraça,  e  talvez  total 
ruina,  se  tal  partido  continua  a  dirigir  as  deliberaçoens 


das  Cortes.  .  , 

Naõ  julguem  porem  nossos  Leitores  que  somos  ad¬ 
vogados  do  despotismo ;  detestamo-lo  ;  mas  nos  de¬ 
testamos  ainda  mais  que  o  despotismo,  a  anarquia  :  mas 
nos  detestamos  ainda  mais  que  o  despotismo,  revolu- 
çoens.  Nos  quizeramos  que  a  fatal  revolução  r  1  an- 
ceza,  á  vista  dos  seos  horrores,  servisse  ao  menos  de 
licaõ  proficua  aos  Governos,  e  aos  Povos.  Nos  qui- 
z éramos  que  os  Povos  se  nao  esquecessem  hum  só 
momento  de  que  o  peior  de  todos  os  males  he  huma 
revolução  contra  os  legítimos  Governos ;  e  que 
aquelles  que  lhas  aconselhaõ  directa,  ou  indirecta- 
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mente,  sao  os  seos  mais  cruéis,  e  mais  peri gozos 
inimigos:  mas  nos  quizeramos  também  que  os  Go¬ 
vernos  cuidassem  efficasrnente,  e  como  devem,  em 
cortar  abusos,  que  os  tempos  tem  introduzido  ;  que 
fizessem  as  reformas,  que  as  ciicuiistancias  tem  tor¬ 
nado  necessárias  á  felicidade  dos  governados,  para  se 
naõ  verem  hum  dia  na  dura  necessidade  de  as  fazer, 
constrangidos  por  algum  poder  estranho,  o  que  he 
sempre  hum  mal  ;  ou  pelos  mesmos  governados,  o 
que  he  muito  peior  ainda.  Nos  quizeramos  que  os 
Soberanos  ouvissem,  e  attendessem,  como  verdadeiros 
Páes,  aos  clamores  dos  seos  Povos;  e  que  se  naô 
esquecessem  hum  só  momento,  de  que  nenhum  Povo 
se  rebella  contra  o  seu  legitimo  Governo,  quando  he 
felis.  Nos  quizeramos,  em  fim,  que  desapparecesse 
essa  abominável  raça  de  intrigantes,  e  lizongeiros  que 
achaó  bom  quanto  se  tem  feito,  e  faz  ;  que  naó  deixao 
chegar  a  verdade  ao  throno  ;  e  que  se  extinguisse  com 
ella  a  outra  mais  abominável  ainda,  e  mais  perigoza, 
dos  que  só  pregaõ,  einculcao  huma  innovaçaõ  total, 
e  a  que  vulgar,  e  propriamente  se  chama  revolucio¬ 
nários,  Passemos  á  Constituição. 

Esta  he  dividida  em  quatro  partes,  A  primeira 
comprehende  o  que  corresponde  á  Naçaó  como  So¬ 
berana,  e  independente  ;  e  debaixo  deste  principio  a 
Constituição  lhe  dá  o  poder  legislativo.  A  segunda 
estabelece  o  que  pertence  ao  Rey,  como  tendo  parte 
no  mesmo  poder  legislativo,  e  como  depositário  do 
poder  executivo  em  toaa  a  sua  extensão.  A  terceira 
trata  do  poder  judicial  delegado  aos  Juizes,  e  Tribu- 
naes.  A  quarta  trata  do  estabelecimento,  uzo,  e  con¬ 
servação  da  força  armada,  e  da  ordem  economica,  e 
administrativa  das  rendas,  e  das  províncias. 

Naõ  cabe  nos  limites  do  nosso  Jornal  fazer  huma 
analyse  rigoroza,  e  miuda  de  toda  a  Constituição  ; 
nem  mesmo  a  poderiamos  fazer,  quando  o  intentá- 
tessemos:  mais  de  huma  vez  temos  dito,  que  naõ 
temos  a  louca  presumpçaõ  de  que  nossas  opinioens 
sejaõ  sempre  acertadas,  ou  as  melhores  em  objectos 
pertencentes  aos  nossos  estudos;  quanto  mais  na- 
quedes,  que  por  simples  curiozidade  temos  estudado. 
Examinemos  pois,  como  promettemos,  alguns  artigos 
da  Constituição,  e  seja  o  primeiro  o 
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ARTIGO  3 

i(  A  Soberania  reside  essencialmente  em  a  Naçaõ,  kc. 

v 

Este  artigo  he  o  rezultado  do  que  se  tem  escrito 
sobre  a  historia  da  Sociedade,  sobre  os  princípios  dos 
Governos,  e  das  leis :  tudo  quanto  o  celebre  Eousseau 
disse  no  seu  discurso  sobre  a  desigualdade  dos  ho¬ 
mens  naõ  he  mais  que  o  desafogo  de  hum  philosopho 
que  aborrece  a  Sociedade,  cuja  necessidade  todavia 
naõ  pôde  negar.  Tudo  quanto  eile  disse  e  desenvol- 
veo  no  seu  Contracto  òociai  he  pela  maior  pane  ociozo, 
inútil,  impraticável,  ou  prejudicial.  Desgraçada- 
mente  porem  eile  tem  servido  de  texto;  e  nem  a  triste 
experiencia  de  23  annos  tem  desenganado  os  entu¬ 
siastas  da  reforma  geral  do  genero  humano!  Sera 
isso  hum  effeito  de  cegueira,  ou  de  perversidade  ? 

Tudo  quanto  Eousseau,  eseos  apaixonados  tem  dito 
sobre  a  origem  das  Sociedades,  dos  governos,  e  das 
leis,  naÕ  vale  o  que  em  poucas  palavras  disse  Mon- 
tesquieu,  que  tinha  estudado  mais  o  homem  practico, 
do  que  o  homem  theorico,  ou  metapbisico— ' “  Jamais, 
disse  este  grande  Politieo,  tenho  ouvido  fallar  de  di¬ 
reito  publico ,  sem  que  seos  authores  comecem  por 
averiguar  extensamente  qual  foi  a  origem  das  so¬ 
ciedades  ;  o  que  me  parece  ridiculo.  Se  os  homens 
as  naõ  formassem,  se  elles  se  separassem,  e  fugissem 
huns  dos  outros,  seria  justo  averiguar  a  razaõ  disto, 
e  examinar  o  motivo  porque  se  conservavaÕ  separa¬ 
dos  :  mas  todos  elles  nascem  enlaçados  huns  com  os 
outros.  H  um  fèlho  nasce,  e  continua  a  viver  ao  lado 
de  seu  Pai:  eis  aqui  a  Sociedade,  e  a  cauza  da  So¬ 
ciedade.”  .Quanto  melhor  naõ  seria  que  o  partido 
fals  niente  c  hamado  liberal,  e  philosophico  das  Cortes 
de  Hespanha,  em  vez  de  se  aflerrar  á  fatal  doutrina 
de  Rousseau  ;  em  vez  de  declarar  a  Soberania  do 
Povo  Hespanhol,  para  melhor  o  escravizar  ;  se  occu- 
passe,  como  Montesquieu,  em  averiguar,  como  as  leis 
positivas,  nas  Sociedades  existentes,  podem  depender 
da  forma  de  governo,  dos  costumes  do  povo,  (cos¬ 
tumes  que  se  naõ  mudaõ  de  repente)  dos  circunstan¬ 
cias  físicas  do  pa  z,  e  dos  acontecimentos  históricos  ? 
Eousseau,  pondo  de  parte  todas  estas  consideraçoens. 
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quiz  mostrar  os  princípios  pelos  quaes  se  tinbaõ  unido 
os  homens  em  Sociedade,  e  o  fim  a  que  se  propunhaõ 
nesta  uniab,  e  os  melhores  meios  de  obter  este  ob- 
jecto,  independentemente  de  todo  e  qualquer  cazo 
particular.  O  philosopho  de  Genebra  partio  do  prin¬ 
cipio  de  que  a  Sociedade  subsiste  por  hum  consenti¬ 
mento  geral  de  todos  os  membros,  e  por  isso  quiz 
averiguar  debaixo  de  que  condiçoens  deveriaõ  os  ho¬ 
mens  celebrar  este  contracto,  e  que  meios  tinhao  para 
o  fazer  cumprir.  Este  trabalho  a  que  os  innova- 
dores,  e  reformistas  do  genero  humano  daô  o  mais 
alto  apreço,  lie,  na  opinião  do  sabio  Montesquieu, 
evidentemente  ociozo,  e  inútil  \  e  nos  acrescentamos, 
que  elle  tem  sido  perniciozo,  e  fatal  em  suas  conse¬ 
quências  praticas.  Ninguém  ignora  que  a  Sociedade 
existe  pelo  mutuo  consentimento  de  seos  membros: 
mas  também  todo  o  mundo  sabe,  que  este  consenti¬ 
mento,  ou  contracto  he,  e  tem  sido  sempre  tácito,  e 
consequentemente  naõ  tem  realidade.  A  Sociedade,  em 
abstracto,  he  o  rezultado  do  consentimento  de  todos 
os  seos  membtos  j  mas  na  realidade  elia  provem  de 
que  muitas  pessoas,  ja  anteriormente  unidas  em  So- 
ciedade  a  que  podemos  chamar  natural,  chegáraõ  a 
hum  paiz,  estabeleceraõ-se,-  tiveraõ  filhos,  e  proprie¬ 
dades,  hum  governo,  e  costumes  communs.  Aquelle 
ou  aquelles  que  pertenderem  dar  e  estabelecer  hum 
bom  regímen  político  a  esta  Sociedade,  regímen  tanto 
mais  difficil  quanto  a  Sociedade  for  mais  numeroza 

eve«i  p.ntii  destes  dados  positivos  ;  o  contrario  he 
loucura. 

Kousseau  mesmo  conheceo  a  final  os  vicios  da  sua 
.leoria,  c  do  seu  methodo,  conheceo  que  era  imprati- 
cavei,  e  perniciozo;  e  por  isso  no  seu  livro  sobre  a 
.roloiiia,  longe  de  recorrer  ás  suas  abstracçoens,  e  as 
suas  theorias,  só  procurou  achar  meios  de  estabelecer 
hum  bom  governo,  naõ  fundado  sobre  a  Soberania  do 
iovo  I  olaco,  mas  sobre  o  caracter  daquelie  Povo 
suas  antigas  leis,  e  suas  circunstancias  particulares 

Uue  esperaõ  pois  as-Cortes  de  Hespanha  com  a  sua 
declaraçao  de  Soberania  do  Povo  ?  Naõ  estaõ  ainda 
dezengandas  com  a  fatal  experiencia  de  23  annos  ? 
ao  tao  cegas  que  ainda  naõ  conhecem  que  naõ  he 
sse  o  meio  de  remediar  os  males  da  Hespanha  :  pelo 
contrario,  que  he  esse  o  tnodo  de  os  fazer  crescer  e 
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perpetuar  ?  Nao  prevern  que  o  Povo,  entendendo  o 
artigo  ao  pé  da  letra ;  e  vendo-se  transformado,  corno 
por  encanto,  de  escravo  que  era  como  elles  dizem, 
em  Povo  Soberano,  cabe  necessariamente  n’hum  de 
dois  extremos?  queremos  dizer,  que  ou  zombados 
decretos,  assentando,  que  como  Soberano  pode  deixar 
de  os  cumprir  quando  quizer,  e  que  nab  tem  respeito 
algum  aos  seos  reprezentantes,  que  elle  olha  como 
creaturas  suas,  e  seos  dependentes;  ou  passa  a  ter 
nelles  huma  cega  confiança ;  e  que  isso  o  conduza 
naõ  tomar  precauçoens  contra  o  despotismo,  que  em 
pouco  tempo  o  torna  mais  escravo  do  que  era 
d’ antes  ? 

Os  revolucionários  de  Caracas  proelamáraõ  a  Sobe¬ 
rania  do  Povo  :  e  que  tirou  disso  o  Povo  ?  Os  revo¬ 
lucionários  de  Buenos  Ayres  proclamaraõ  a  Soberania 
do  Povo  :  e  que  fructo,  que  bens  tirou  disso  o  Povo  ? 
As  Cortes  de  Hespanha  proclamaraõ  a  Soberania  do 
Povo  ;  e  que  fructo,  que  bens  tem  ate  hoje  tirado  o 
Povo  Hespanhol  ?  E  que  fructos  tirará  ?  Os  mes¬ 
mos,  que  tirou  o  Povo  Francez  ! 

ARTIGO  12. 

/ 

A  Religião  da  Naçaõ  he,  Hespanhola,  ç,  $era  perpe¬ 
tuamente  a  Catholica  Apostólica,  Romana,  unica, 
verdadeira,  &c. 

Eis  aqui  a  intolerância  convertida  em  Lei  funda¬ 
mental  do  Reino  !  Os  legisladores  de  Hespanha  naõ 
podiao  considerar  este  artigo  constitucional  senaõ  de¬ 
baixo  de  dois  pontos  de  vista,  queremos  dizer,  ou 
como  religiozo,  ou  corno  político.  Se  como  religiozo, 
nada  nos  parece  mais  opposto  á  Redgiaõ  de  Jesu 
Christo,  do  que  a  intolerância  ;  e  atrevemo-nos  a  de¬ 
safiar  esse  augusto  congresso,  para  que  nos  mostre 
huma  só  passagem  do  Novo  Testamento,  ou  huma 
decizaõ  da  Igreja,  em  que  se  mande  aos  Christaons 
que  sejaõ  intolerantes,  e  que  se  proponha  a  intolerân¬ 
cia,  como  hum  artigo  de  fé. 

O  Divino  Author  da  Religião  que  professamos  con¬ 
hecia  melhor  que  todos  a  homens  o  coraçaõ  humano  : 
elle  conhecia,  que  a  intolerância,  longe  de  íazer  bons 
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cbristaons,  longe  de  fazer  bons  cidadaons,  so  cria 
hypocritas,  peste  a  mais  terrivel  da  Sociedade  \  por 
isso  Jesu  Christo,  ate  pela  sua  tolerância,  foi  hum 
perfeito,  e  augusto  Prototypo,  que  todos  os  Legis¬ 
ladores  do  Universo  deviaõ  imitar,  e  seguir.  Os  le¬ 
gisladores  de  Hespanha  seguirão  outro  modelo;  e 
parece-nos  que  o  zelo,  e  amor,  que  elles  ostentaõ 
pela  Religião  Catholica,  Apostólica,  Romana  he  taõ 
sincero,  como  o  que  elles  tem  pelo  desventurado  Fer¬ 
nando  VIL;  ou  taõ  puro,  como  o  que  a  Convenção 
nacional  tinha  pelo  desgraçado  Luis  XVI. 

Este  artigo  pois  considerado  debaixo  de  hum  ponto 
de  vista  religiozo,  estabelecendo,  como  estabelece 
a  intolerância,  he  a  nosso  ver,  diametralmente  opposto 
á  verdadeira  doutrina  de  Jesu  Christo  :  elle  nao  pode 
deixar  de  criar  na  Hespanha  milhares  de  hypocritas, 
que  acostumados  a  sacrilégios,  e  perjúrios,  se  con¬ 
vertem  em  outros  tantos  monstros,  para  os  quaes  nada 
ha  de  sagrado  no  Ceo,  ou  na  terra.  Roma,  a  mesma 
Roma  tem  dado  em  todos  os  tempos  exemplo  de  to¬ 
lerância,  naõ  so  permittindo  synagogas  aos  Judeos, 
mas  cohibindo  constantemente  a  Inquiziçaõ,  cujos 
processos  dm  nada  difíeriaõ  dos  processos  Civiz. 
Roma  a  mesma  Roma  tomou  outrora  o  mais  vivo  in¬ 
teresse  pelos  desgraçados  Judeos  de  Portugal;  bem 
que  a  intriga  pôde  zombar  das  piedozas  intençoens 
do  Monarca,  e  ate  dos  bons  dezejos  de  Roma. 

Considerado  este  artigo  debaixo  de  hum  ponto  de 
vista  politico,  parece  nos  ainda  peior.  Nos  pergun¬ 
taremos  somente  a  esses  famozos  legisladores  da 
Hespanha  1 .  Tem  a  tolerância  religioza,  bem  inten¬ 
dida,  suscitado  alguma  guerra  civil,  mesmo  algum 
simples  tumulto  ?  Nunca-  2.  Tem  a  intolerância 
produzido  alguma  vez  guerras  civiz,  tumultos,  dis¬ 
córdias  ?  Muitas  vezes,  e  guerras  as  mais  horriveis, 
as  mais  duradoiras,  as  mas  sanguinozas,  e  as  mais 
devastadoras.  3.  Quaes  saõ  os  paizes  do  mundo  mais 
felizes,  aquelles  em  que  ha  huma  bem  entendida  e 
amiga  tolerância  ;  ou  aquelles  em  que  se  acha  estabe¬ 
lecido  o  intolerantismo  ?  A  razao  diz  que  os  primei¬ 
ros  ;  e  a  experiencia  confirma  o  que  a  razao  dieta* 
Como  se  atreveraõ  poks  os  legisladores  de  Hespanha, 
(de  quem  muitos  esperaõ  grandes  bens,  e  nos  mui 
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poucos,  o ii  nenhuns  como  ja  dissemos),  a  estabelecer 
a  intolerância  religioza  em  lei  constitucional  da  Mo¬ 
narquia  ?  Quanto  maior  louvor,  nos  o  repetimos, 
naõ  merece  bua  .Alteza  Real  do  que  esse  decantado 
congresso,  naõ  somente  em  permittir  que  os  Ingle- 
zes  te n naõ  em  todos  os  terntorios  Portuguezes  Igre¬ 
jas,  e  Capei  las  *,  mas  também  em  determinai  que  em 
Goa,  e  suas  dependencias  haja  a  livre  Tolerância  de 
todas  quaesquer  seitas  religiozas 

ARTIGO  22. 

Cí  Aos  Hespanhoes,  diz  este  artigo,  que  po? 
qualquer  linha  saõ  havidos,  e  reputados  por  oriundos 
da  África,  lhes  fica  aberta  a  porta  da  virtude,  e  do 
merecimento  para  ser  cidadaons,  consequentemente 
as  Cortes  concederão  carta  de  Cidadaõ  aos  que  fi¬ 
zerem  serviços  qualificados  á  Patria,  ou  aos  que  se 
distinguirem  por  seu  talento,  applicaçaõ,  eeonducta; 
com  a  condição  de  que  sejaõ  filhos  de  legitimo  matri¬ 
monio,  de  pais  livres,  e  que  estejaõ  cazados  com  mu¬ 
lher  livre,  e  domiciliados  nos  domínios  das  Hespanhas, 
e  que  exerçaõ  alguma  profissão,  officio,  ou  industria 
util  com  hum  capital  proprlo.” 

Eisaqui  outro  artigo  constitucional  ornais  antiliberal , 
o  mais  injusto,  o  mais  impolitico,  e  talvez  o  mais 
.fatal  para  a  Hespanha  !  Com  tudo  elle  he  obra  do 
partido  chamado  liberal  e  philosophico ,  que  por  des¬ 
graça  existe  nas  Cortes  de  Hespanha,  e  que  as  tem 
arrastado  a  decretar  hum  milhaõ  de  absurdos,  donde 
tem  nascidos  milhoens  de  males  !  Eisaqui  hum  artigo 
constitucional,  que  só  per  si  he  bastante  naõ  só  para 
prolongar  a  guerra  civil  nas  Américas  Hespanholas  ; 
mas  ate  para  as  separar  em  breve,  e  para  sempre  da 
Mai  Patria’  Oxala  que  a  nossa  predicçaõ  nunca  se 
verifique  !  Mas  ou  nos  naõ  temos  o  mais  leve  conhe- 

*  Nao~julguem  porem  nossos  leitores  que  somos  inimigos  da  Re(igiao“ 
Catholica,  Apostólica,  e  Romana:  pelo  contrario  j  nos  dezejariamos 
que  ella  fosse  a  única  Religião"  do  mundo  :  mas  nos  estamos  persuadi¬ 
dos,  e  mesmo  convencidos,  que  nao~  he  por  meio  da  perseguição,  da 
espada,  das  fogueiras,  e  do  intolerantismo,  que  sua  adopçaó*,  e  propa- 
gaçao  geral  se  pode  conseguir  ;  he  somente  aprezentando-a  em  *oda  a 
sua  pureza,  e  simplicidade;  he  empregando  todos  os  meios  suaves 
persuazao~j  he  imitando  o  exemplo  do  seu  Divino  Author . 
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IZZ°«°  COr?Ça5hl,mano’  ou  este  artigo  constituci¬ 
onal  he  o  mais  funesto,  que  se  podia  decretar  nas  ac 

uaes  circumstancias.  Dizemos  nas  actuaes  circm" 

sta  netas  ;  porque  estamos  convencidos  que  em  r,‘ 

quer  consUtuiçaõ  politica,  por  boa  que  seia  Mnnne 

“  de  Hespanha) ,  pToa  ^Jo^” 

S„t  e í;  i;r ot,te,s  =  i»  q»e  dc4„~  ,S 

ettrnos.  e  de  passagem  notaremos  ja,  que  o  contra 
o  do  que  acabamos  de  dizer  he  hum  perfeito  de  ir  o' 

<le  He!p“,lha’  con,“  »  »«po  de- 

»fr«fi**,aimpol'dcrsa°f ol^Mcon"”  *  inj,l,,i5a> 

deste  artigo  haõ  de  r P7„uni.  esLas  corisequencias  que 

cio  que  aprezentar  as  judiciozas  'f  necessario  mai* 
muitos  dos  Deputados  fizeraõ  nn^l  qUe 

sobredito  artigo  :  ellas  mostraô  le  ht°m?  Cn  TZ  ° 
mens  bons.  eedarpri^o,  ^  c  na  nas  ^ortes  ho- 

senvolvido,  e  empregado*  ScT «debalde  tem  de- 

seos  discursos  :  o  partido  faba  ’  e  e  ofJuencia  em 

chamado  liberal  e  philosophico  tem 

dahi  em  grande  parte  os  males  da  H«  ,rlu"íado  : 

£%S%£h 

O  V.le„,e  exercito  Angto!KS““r*™lí  “  “5  «»» 
rilhas  ;  e  dahi  virá  finalmeni«  F  ’  algumas  guer- 
acabará  de  assolar  as  bella«"  "J ma  £uerra  civ'l  que 
,/  Hum  habiSe livre  ‘ deTSV'* 

(d'Sse  o  Deputado  Terrero  na  sessaõ  1  ‘  e  Çone° 
bro  de  18  in  anraK;^  i  do  de  ò  de  Sentem- 

se  aos  Catholícos  daquella  costumes  Europeosf  une- 

Naçaõ  Portugueza-  recebia  co  0"la’  Pertencente  á 

Portug-Bl  .  e  depois  conTbens  nucd"  P-»  « 

que  adquirir  passa  a  outro  nonto  l  o’  °U  C01M  Ol|tros 
em  vida  Christam,  com  a  . Pen,nSula’  °"de 

«icnto,  e  trabalho  subsiste'  por  eTPt&°mp°rta- 
nesta  epoca  he  ia  HesmnhJi  P'  Ç°  de  dez  annos; 
««  Hl,pa„h0|Ja„3acnihd»  "«"«do.leij  con,tull; 

que  cbegaò  a  maior  idade  .  ecom “>">  611»». 

Hhol,  e  seos  filhos  nao  saô* ri.i  t  ™  es'e  Hespa- 

tes  filhos  propagaõ  sua  estirn^í^f5  //esmn/l(les  :  es- 

Çoens  :  com  tudo  estas  uliím  °  '  6  u,ma  a  outras  gera- 

e  avos  eraõ  Hespanhoes  íITlr"-?';"8’  cuj°  P*es, 

1  c’>  nao  s“°  cidadaons.  Quái  ;if 
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a  cauza  ?  Q,tie  urgentíssimos  motivos  existem  paf& 
que  estes  oriundos  da  África  sejaõ  excluidosdos  mais 
preciozos  direitos  do  homem  livre  ?  ....  Os  oriun¬ 
dos  da  África  Hespanhoes  naõ  saõ  cidadaons  :  vira 
hum  Francez,  e  este  será  cidadaõ :  aquelles  nao, 

1” 

este  sim  . 

He  precizo  diz  Juan  Sintierra,  que  se  provem  mui 
poderozas  razoens  de  conveniência  para  justihcar  esta 
conducta  em  hum  congresso,  que  se  tem  declarado 
Soberano  a  titulo  de  Adam ,  e  Em;  quero  dizer  debaixo 
do  titulo;  ou  pretexto  que  os  homens  nao  sao 
mais  do  que  outros,  e  que  ninguém  os  pode  niandar, 
sem  seu  proprio  consentimento  ......  M  ^ 

Hespanhoes  livres,  nascidos  em  Hespanha  «ao  «mo 
cidadaons,  nem  elles,  nem  seos  fil  ios  nem  seos  netos 
et  nati  natorum,  et  qui  nascentur  ab  tlhs  :  todos 

mulatos,  de  máo  sangue,  &c.  , 

“  O  Grande,  disse  o  Deputado  Una ,  o  no  , 
cidadaõ  poderaõ  dizer  ao  lavrador,  e  ao  arUsta,  que 
saõ  elles  os  que  desempenhaõ  os  cargos  mais  difficei» 
do  Joverno,  os  que  velaõ  na  conservação  das  leis 
sobre  a  recta  administração  da  justiça,  e  sobsc  a  seg^ 
ranca  commurn;  que  seos  talentos  conservaoo  de- 
roro  da  Patria,  e  o  da  Sociedade  :  mas  também  os 
outros  poderaõ  responder-lhe  de  hurna  janeira  sem 
reolica  que  saõ  elles  os  que  proporcionao  a  Patna  a 
abundancia,  que  mantem  a  sociedade  com  o  suoi 

t"L  tosto,  V  XÍSSSf 

ínr  mesma  “  ocieMe.  Esta  linguagem  que  h. 
P  tndn  a  narte  o  he  muito  mais  na  Ameiica. 

??r  a  e  castas  saõ  as  'depozitarias  de  todo  o  nosso 
íxossas  cast«  ^  sllbministraõ  braços  que 

bekivaõ  a  terra,  que^produz  seos  abundantes  fructos  : 
‘tó  Xs  qíe  te  entranhas  tia  te„a  nos  ertrahem,  a 

âabem  dêías  os  artistas  ;  preslaõ-se  a  qualquer  tiaba  ■ 
S  h  nublico,  e  particular;  servem  nas  armas  em 

a,qUe  ,  õe£a  e  dos  dominios  de  V.  M.  onde  se 
dfsparaõ  os  formidarois  tiros  da  insurre.çaõ  de  alguns 

derS“J  1ZÍ 'disse  o  Deputado  Gordoa,  sobre  os 
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direitos  da  igualdade,  taõ  reclamada  neste  augusto 
Congresso  ;  nem  sobre  a  monstruosidade,  (tal  he^nara 
mim),  que  me  aprezemaõ  as  Américas  pelo  aspecto 
que  tom  ao  neste  artigo,  pelo  qual  apparecem  gozando 
o  doce  titulo  de  cidadaons  todos  os  que  compoem  as 
classes  precizamente  consumidoras  ;  entretanto  oue 
os  que  compoem  as  classes  productoras,  quero  dizer 
as  tmus  dignas,  ou  com  mais  justiça  (tal lo  da  justiça’ 

na  a  oh  ede  ""“i*  ao  °'>.Í^to,  e  ao  fundamento), 
p  la  obtei  este  titulo,  se  achaõ  despojadas  delle  ! . 

k  eu  caracter  nao  lie  o  que  commumente  se  crê  •  su» 
constituição  pbisica,  e  moral;  sua  docilidade,  e  intel¬ 
igência  ;  sua  industria,  e  mais  qualidades,  bes  faõ 
hum  caracter  digno  de  interessar  a  attençêõ  de  hum 

—  *****  e  „„ç  6em  £3 
“  o  assumpto,  Senhor,  disse  o  Deputado  Castillo 

he  de  muita  importância  e  transcendência  :  naõ  se  trata 

ditosTe  Y  MmâueUrtr0’  mTÍm  de  nii|dares  de  subi 
fieis  a  V  M  q  P0VA°,a0  as/®encas  de  Hespanhoes 

oa  Ame^ 

cultura^  as  artes,  que  trabalhaõ  as  minas,  e  aue&  sê 
occupao  no  serviço  de  V.  M.  E  hade  re«4r-s2  a  ex- 
istencia  política  a  Hespanhoes  taõ  benemerítoc 
ute.s  ao  Estado  ?  Em  q‘ue  princípios  de  equildi  e 
jusfça  se  poderá  apoiar  semelhante  determinacaõ  ? 
Llles  pagao  contnbuiçoens  a  V  M  •  elles  V.  -  ' 

sustentar  os  encaro-os  do  Fsfarln  •  es  ?Juc^aü  a 

naõ  hade  honrar  p^e  i  „a6  h^r"6' ^  P°ÍS>  86 

mero  de  ctdadaonl  h ^  ^  «  °  Du* 

pe,  ^  o  lutado  Aris- 

julgar-se  filhas  de  hurria  imaijnac^  ex?se.ra'ias>  ou 
hum  ardente  patriotismo:  omittird  tambeiía’  kV* 
simas  descripçoens,  que  dessa  apreciaJêl  H  ^ 

gentes  fazem  celebres  authores  Americanos  6  de 

pros,  para  livrá-los  de  toda  a  «n  iutaS  “ê  ®  eStran* 
lançarei  mao  da  QUp  fa7  h„m  tr  1  Ç< ’  e  somente 

conhecedor  da  A, uerL  .  Eur0|)e°’  fine  se  diz 

e  que  parece  ter  aíeumV  ?  caracter  de  suas  gentes  ; 
das  Castas  diz  §  !  CT?"°  e,n  Cadiz.  Fadando 

mitta-me  V.  M.  que  eu  lei  °S  SC0S  'mPressos  —  (per- 

a  mais  apnciavel  partT/ln  proPrias  Pala.vras - - 

1  uvu  Parte  (io  Povo  ;  a  mais  amante 
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dos  Europeos  ;  a  mais  laborioza ;  a  que  tem  pclejaa* 
com  o  maior  denodo  a  favor  da  Hespanha  na  revolução ; 
a  mais  desattendida  por  nad  ter  propriedade  ter  rifo- 
riaf  nem  protecção  em  suas  manufacturas .  Sad  (a 
maior  parte)  de  tad  boa  prezença  corno  nos  ;  de  hum 
espirito  bnozo  ;  que  nad  conhece  o  medo  ;  de  huma  do~ 
alidade  ao  mesmo  tempo  que  os  recommenda  sobre  todos 
os  habitantes  das  Américas  H espanholas  :  cala  nelles  a 
razad  .  .  .  summamente  reconhecidos  ao  bem,  o  distin • 
guando  ma1  com  o  melhor  discernimento ,  8Cc. 

“  Taes  sao  as  castas.  Aqui  tem  V.  M.  huma  suffi- 
ciente  idea  para  formar  hum  juizo  cias  cartas  da  Ame¬ 
rica.  Quando  se  podesse  imputar  alguma  parcialidade 
a  seu  author,  eu  posso  assegurar  que  nad  seria  a  íavor 
da  America.” 


Debalde,  nos  o  repetimos,  se  empregou  razao,  e 
eloquência  a  favor  dos  melhores,  mais  numerozos,  mais 
úteis,  e  mais  fieis  vassallos  de  Fernando  V  il^  :  debalde 
todos  os  Deputados  da  America  reclamaraõ  a  igual¬ 
dade  de  direitos  entre  Hespanhoes  Europeos  naturaes, 
e  habitantes  livres  cia  America  :  debalde  exigirão  eííes. 


que  no  cerno  que  devia  servir  de  base  para  a  nomeaçao 
dos  Deputados,  se  contasse  indistinctamente  com  todos 
os  vassallos  do  Rey,  que  eraò  livres  ;  debalde  disseraô 
elles  que  todas  as  províncias  da  America,  dequem  erao 
orcraons  legaes,  dezejavao,  queriaÕ,  ejulgavao  dojusJ/ça 
a  reintegração  de  todas  as  castas  nos  direitos  de  cidadad .  O 
partido  falsa  e  falsissi mamente  chamado  liberal,  e  phi- 
losophico,  á  frente  do  qual  se  acha  o  Deputado  Ai- 
puelles,  triunfou  :  decretou-se  o  artigo  22^  que  he  o 
cumulo  da  injustiça,  e  da  impolitica.  &  quaes  se- 
raô  as  consequências  deste  monstruozo,  e  fatal  de¬ 
creto  ?  Excitar  huma  funesta  rivalidade  nas  castas,  e 
hum  odioiusto,  e  eterno  contra  o  resto  da  populaçao ; 
originar  desastres  incalculáveis,  que  necessariamente 
deve  produzir  a  negativa  de  hum  direito  commum  a 
todos :  espalhar  a  semente  da  qual  infalliveimente 
hao  de  brotar  ou  ceclo,  ou  tarde  os  horrores  de  huma 
guerra  civil  mais  ou  menos  violenta,  cu  desas- 

tiaNos  sentimos  que  os  limites  do  nosso  Jornal  nos 
naõ  permittaõ  transcrever  aqui  os  bellos  discursos 
que  se  recitarão,  e  em  que  se  perorou  a  cauza  das 
castas  da  America  :  tudo  foi  baldado  ;  o  particm  fa  sa, 
e  falsissimamente  chamado  liberal,  e  philosophico  tez 
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passar  o  artigo  ;  e  basta  o  simples  enunciado  deüe 
e  mnl  v  'beCer  q"f  dle  he  injustissimo,  illiberal, 

ea  7r,1C- ;  que  !lle  nao  fará  mais  do  que  provo! 
cai  o  resentimento  das  castas,  cujo  numero  de  ndivi- 

Í"°  "  0il°,  i  '  “»  ml 

“hl13?  America  Hespanhola  arde  no 

dei  ost  n,  ftíPe-  1,Cla-  Essa  fac?a5’  tantos 
brou  onl  decretar,  nem  ao  menos  se  Jem- 

1  e  ds  casto  necessariamente  haõ  de  ^ep-uír 
*  honrar  e  aborrece, 

ozo  decreinn0f  ,eml>ro">  (J'»e  hum  tao  nionstm- 

(  Continuar-se-ha.) 
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memória 

«itoedá‘  NaVõSicSm  aá  vteí  debSw  d"“l DÍ’ 
Governo  constitucional ;  por  M.  V.  s!  ^  hum 

interessante  a  ^Ispcito^das6^^1  ^  alguma  coiza 
se  acabaõ  de  fazer  em  Si^íl  uda!1Ças  Poílt|cas,  que 
«ao  ponha  de  parte  todo  o  ,"  ’  hüma  vez  que  se 

partidos,  que  aüi  se  fazem  ^  j'J,Z0  Pro>  °«  contra  os 
a  favor  dl  liberdadÍ? 'e  TòT 3  * *Uer™’ h*»» 

governo  absoluto,  ou  despods.m.  '  rv  aPParen «'«  do 
Porque  na  realidade,  ja  se  llan  „D'g°  .aPParencia; 

>sta°  homens,  queconsintaõ  viver  setiMeri^  que  ex* 
™nÇaj  e  sem  independência  i  n  ,  1S?  sem  se£u~ 
eífervescencia  das  paixoen*  °  f01  f1  ai  Mtrario. 
danças  políticas,  a  verdade  dn’  fCaUZadas  Pel»s  mu. 
aiteraçoens,  que  provem  <Je  int  t0íi  sofftc  semP|-e 
posteridade  conhece  sernn.m  °PPosf°s-  A 

contemporâneos  0S  detalhe  f,‘C'  10r’  ,que  <«  povos 

que  ordinariamente  naõ  he  peraiittbi UÇ°enS  ;  »10r* 

“O  no  permittido  ao  historia- 
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dor  que  escreve  os  acontecimentos  do  seu  tempo, 
romner  o  veo  de  certos  mistérios  que  a  política  manda 
respeitar.  Ignorando-se  a  conducra  privada  de  certos 
indivíduos  a  quem  estas  mudanças  se  devem,  e  que 
preparáraõ  lentamente  os  matenaes  de 
acontecimentos,  naõ  se  conhece  ma»  que  os  effei tos 
que  produz  a  nova  ordem  de  coizas,  *1^ 

tico  habil,  do  fundo  do  seu  gabinete,  desenvolve 
com  destreza,  e  prudência  a  longa  caJ®'*  ^0!>d 
contecimentos,  e  nao  para  senão  quando  tem  de 
coberto,  eattingido  o  seu  principio,  ou 

As  revak  çoens  dos  Estados  formão  a  ep.  ca  mau  ^n 
lercssante  da  historia  das  Sociedades.  Nao  ha  nu 
pbilosopho,  nem  hum  homem  de  Esta  o  j  --jo  ha  po  ^ 
algum  que  as  nao  deva  estudar,  sej  I 

seos  erros,  e  evita-los  ou  seja  pa.  ^ 

tar  em  occaziao  propua.  As  Ç 

indivíduos  o!haõ-se  reciprocamente,  examinao  se,  p 
indivKluoso.ua  i  e  a  conducta  de  hum  po- 

VO  be,  ordinariamente,  o  » ‘e„,  o  Sor  da  li- 

befdade  e  qüe  experimentaõ  as  suas  doçuras  adm.rao 
vifh  ie  as  bellas  épocas  das  republicas  da  Grec.a,  e 
da  Republica  Romana.  Só  o  despotismo  he  se^ 
força  para  as  fazer  esquecer,  porque  nada  az  t 
tanto  o  coraçaõ  dos  tyrannos,  como  a  historia  oe 

P°A°revoUiçaõ  da  Sicilia,  que  se  nao  deve  chamar  ver, 

A  levciuç*  ^  *  [u,ma  rpf/eneracao  saiu- 

dadeiramente  re\o  uçao,  ™  ^  pela  marcha  regular 

tar,  sabia,  tr“"<1duin^rt088ciaadaoís  distinctos  lhe  im- 
queo  engenho  de  cer  eneraça5t  que  deo  ao 

pr.mio,  e  vep?ezentaçaõ  ;  aos  pares 

Povo  mais  autl.oi  da  d  ,  P  y  a  a  seu  trhono, 

mais  dignidade  ,  ao  R  hmna  Naçaõ  livre:  esta 

e  mais  força  como  cl.ele  de  huma  Naçao  ^  mmt0 

nova  organizaçao  constllu^  nutras  revoluçoens,  he 

nS^S:;»™  2o  Continente,  em 

*  Eisaqui  porque  o  tyramro  da  Europa o  Í 

*  — o®  actore. 
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a  poiitíca  do  despotismo  obsta  a  que  os  princípios  da 
verdadeira  liberdade,  fundada  sobre  a  harmonia,  e  ba¬ 
lança  dos  poderes,  possaò  diffundlr-se,  e  espalhar-se. 

A  liai  ia,  este  bello  paizque  tantas  vezes  tem  sido  à 
patria  da  liberdade,  e  que  tantas  vezes  tem  visto  refor- 
jar  os  ferros  que  tinha  quebrado  ;  a  Jtalia  que,  ao  ou¬ 
vir  o  simples  nome  de  huma  liberdade  illnzoria,  pro- 
mettida  por  conquistadores  anarehistas,  e  déspotas  ao 
mesmo  tempo,  se  alistou  logo  debaixo  de  suas  bandei¬ 
ras  ;  e  que  depois  d’enganada,  e  empobrecida,  supor¬ 
ta  agora  a  mesma  desgraçada  sorte  dos  povos  escravos 
e  submettidos:  a  Italia  ignora  hoje  o  bello  destino  da* 
bici ha  :  e  desde  a  convocaçaõ  do  parlamento  ate  o  es¬ 
tabelecimento  da  nova  constituição,  os  papeis  públicos 

d«a",,e  "m  <IÍtó  b'"““  “  *  ™,.euò 

Com  tudo  he  precizo  dar  a  conhecer  ás  outras  Na- 
çoens,  principalmente  á  Italia,  que  tem  sempre  respi- 
iado  independencia,  os  verdadeiros  acontecimentos 
que  tem  mudado  o  governo  absoluto  em  huma  sabia 
constituição.  He  hum  dever  de  toda  a  Naçaõ  que 
sabe  proteger  os  direitos  de  seos  cidadaons,  efclârel-er 
os  outros  povos  a  respeito  dos  meios  de  que  el la  metma 
se  tem  servido  para  restabelecer  com  sabedoria  a  balan 

fo  ‘3‘  T’  1 P-"*t  «"“Ir  C0„,  e4“  ; 

texto  a  roubos,  assassínios,  e  á  anamuia. * 
Apenas  se  annuncíaraõ  os  projec.os  de  restabelecer 
a  bicha  a  antiga  Constituição  deste  reino  l 
lhe  ajuntar  as  vantagens  da  de  Inglaterra  •  r  ’  6 

públicos  de  Nápoles  íupjarafí  m  e  S ' f  ~  ’  PaPeis 

ciiíaiios,  e  uã,  i“p“à.rere,r  jzr  rr Si- 

tiodo-ltics  q„e  esta  revolução  ^  ü  f  ,  '  -  t 

1Na  minha  primeira  Memória  cheguei  o  i 

ss  j:r,sidnriseT8  "bSrr^ * SS 

bavaõ  de  ter  luear  F  Pu/ao  dos  Baroens,  aca- 

politico  deste  reino,  e  íS'dem  °  estado 

»  quai  ueviasei  a  consequência  da 
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infracçao  das  leis  fundamentaes  da  Naçao,  e  da  depor¬ 
tação  dos  defensores  de  nossos  privilégios,  e  imn.uni- 
dades.  Agora  he  piecizo  seguir  a  marcha  dos  acon¬ 
tecimentos,  e  analizar  as  cauzas,  que  os  tem  produ- 

zido.  t  ( 

A  Inglaterra,  posto  que  intima  alliada  da  Sicília, 

naõ  tinha  tomado  alguma  parte  no  que  tinha  aconte¬ 
cido  j  mas  ella  naõ  podia  ver  por  mais  tempo  com 
olhos  indifferentes  o  estado  infeliz  desta  Ilha,  nem  es¬ 
tas  medidas  violentas,  que,  desconcertando  a  ordem 
social,  a  enfraqueciaõ  por  meio  de  perturbaçoens  in¬ 
ternas  em  hum  momento  em  que  ella  devia  estar  íoite 
para  repellir  hum  inimigo,  que  a  ameaçava  a  tres 
milhas  de  distancia. 

Desde  o  niez  de  Julho  de  1810  a  Inglaterra  nao  po¬ 
dia  estar  contente  da  conducta  da  Corte  de  Sicília. 
À  neo-lio-eiicia,  e  descuido  com  que  esta  ultima  olhou 
os  esforços  que  os  francezes  empregaraõ  para  fazer 
hum  desembarque  nas  costas  de  Messina,  tinha  dado 
ao  Governo  Britânico  a  primeira  suspeita  a  respeito 
dos  princípios  politicos  do  Ministério  Siciliano.  A  se¬ 
gurança  desta  Ilha  interessava  por  certo  a  Ingla-en-a  ; 
%  os  subsídios  que  a  Gram-Bretanha  pagava  a  LI  Key 
Fernando,  davaõ-lhe  indubitavelmente  o  direito  de  vi¬ 
giar  na  tranquiSiidade,  e  torça  deste  paiz.  .... 

Hum  só,  e  attento  golpe  de  vista  que  o  Ministro 
Britânico  lançou  sobre  a  situaçaõ  dos  negocios  deste 
reino,  lhe  fez  conhecer  os  perigos  a  que  a  Ilha,  e  seos 

habitantes  estavac  expostos. 

A  policia  estava  nas  mapns  de  Napolitanos,  que  se 
achavaõ  em  correspondência  com  os  inimigos,  o  que 
fazia  com  que  os  espioens  da  costa  opposta  podessern 
desembarcar  impunemente  nas  praias  da  bicilia.  A 
tropas  naõ  eraõ  pagas.— Alguns  regimentos  erao  com- 
mandados  por  pessoas  que  expnmiao  em  altas  vozes 
seos  dezeios  de  que  os  inimigos  desembarcassem.  ^ 
Todos  os  dias  se  oescobriaõ  projectos  de  ii.su.reiçao, 
onrariizados  por  pessoas  mal  intencionadas.— Ucsco- 
bno  se,  sobre  tudo  isto,  o  plano  de  buma  conspiiaçao 
organizado  em  Messina,  cujos  detalhes  a  política in« 
oermitte  ainda  publicar,  nem  revelar  seos  verdadeiros 
Lthores.  Esta  descoberta  veio  espalhar  hunia  nova 


luz  sobre  a  verdadeira  situaçaõ  em  que  os  alliados  se 
achavao. 

A  divida  publica,  que  a  todo  o  momento  crescia  :  o 
governo  a  ponto  de  fazer  banca  rota  ;  final  mente  o 
acto  despótico  da  prizad  de  cinco  cidadaons  distinc- 
tos  sem  alguma  forma  de  processo,  e  sem  que  se  lhes 
imputasse  outro  crime  que  o  de  ter  feito  respeitosas 
reprezentaçoens  a  respeito  da  infracçaõ  das  leis  con- 
stitucionaes  do  paiz. — Eisaqui  o  que  assustou,  e  in¬ 
dignou  os  Inglezes.  À  desgraçada  situaçaõ  de  hum 
estado  alliado  sem  leis,  sem  segurança  publica,  sem 
iorça,  sem  meios;  a  desgraçada  situaçaõ  de  hum  go¬ 
verno  sem  política,  sem  princípios,  arbitrário,  trai¬ 
dor,  e  corrumpido,  os  fez  resolver  por  fim  a  encarre¬ 
gai -se  da  protecção  de  huma  naçaõ,  cuja  triste  sorte 
estava  abandonada  á  impotência  de  todos  os  meios 
que  o  poderiaõ  ter  mudado. 

O  Ministro  de  Inglaterra,  depois  de  conhecer  por 
si  mesmo  os  males,  e  as  desordens  deste  paiz,  e  nao 
sejulgando  sufficientemente  authorizado  para  fazer  as 
mudanças  necessárias,  e  applicar  os  remedios  qu$  as 
circunstancias  exigiaõ,  fez  huma  viagem  a  Londres, 

para  pintar  ao  Ministério  Britânico  o  verdadeiro  esta¬ 
do  da  Sicília. 

A  Inglaterra  sempre  fiel  em  seos  princípios,  quiz 
consultar  o  procedimento  que  os  Baroens  tinhaõ  tido 
para  oostar  aos  abuzos  do  poder  arbitrário;  e  vendo 
que  estes  verdadeiros  Cidadaons  só  tinhaõ  reclama¬ 
do  a  execução  das  antigas  leis  do  seu  paiz,  fez 
peuir  na  volta  do  seu  Ministro  que  foi  encarregado 
com  plenos  poderes,  a  aboiiçaõdo  novo  direito  de  hum 
por  cento,  a  restituição  dos  Baroens  desterrados,  eque 

o  Governo  fosse  entregue  ao  Príncipe  Hereditário 
com  o  Alter  Ego. 

A  medida  de  pôr  á  frente  dos  negocios  o  Princine 
era  indispensável ;  porque  o  afastar  o  Rey  do  Governo 
aíastava  também  a  infiuencia  que  a  Rainha  tinha 
no  Gabinete;  e  a  esta  funesta  infiuencia  be  que  eraõ 
devidos  lodos  os  passos  errados  que  se  tinhaõ  dado. 

ísa  Corte  de  Sicília  havia  somente  o  Duque  de  Or- 
leans  que  íallava  a  linguagem  da  verdade,  e  que  al¬ 
tamente  desapprovava  todos  os  procedimentos  inius- 

tos  1ue  os  lnim,gos  da  Naçaõ  aconselhavaõ  a  £1  Rey 
vol.  vir.  q  '«•  * 
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Este  Príncipe  instruído,  e  leal  prévio  as  consequências 
funestas,  que  haviaõ  de  resultar  de  huma  política 
insensata,  que  pertendendo  estabelecer  o  poder  abso¬ 
luto,  nada  mais  faria  doque  preparar  a  queda  da  mo¬ 
narquia.  Elle  teve  o  nobre  valor  de  fazer  vivas  re- 
prezentaçoens  a  respeito  das  desgraças,  que  a  ordem 
de  coizas,  que  se  intentava  estabelecer,  cauzaria  in- 
fallivelmente  á  Família  Real. 

Todas  as  pessoas  que  o  sabio  Ministro  Inglez  consul¬ 
tava,  sô  tinhaõ  por  objecto  o  bem  da  Pau  ia.  Seu 
plano  era  fundado  em  princípios  da  mais  luminosa 
política.  As  leis  da  Naçaõ  tinhaõ  sido  seu  guia  : 
estas  antigas  leis  se  aehavaõ  conformes  ás  primeiras 
instituiçoens  da  Constituição  Ingleza  :  o  direito  pub¬ 
lico  da  Sicilia  era  fundado  nas  mesmas  bazes  que  o 
da  Gram-Bretanha.  O  exemplo  em  fim  da  Naçaõ  a 
mais  esclarecida,  a  mais  rica,  e  a  mais  livre,  os  decidio 
a  propor  á  NaçaÕ  o  plano  de  buma  forma  de  governo 
perfeitamente  analogo  ao  de  Inglaterra,  unico,  que 
podia  ajustar-se  com  as  Leis  dos  Aragonezes,  e  adap¬ 
tar-se  ás  circunstancias  políticas  deste  reino. 

O  Príncipe  de  Belmonte  tinha  a  pasta  dos  negocios 
estrangeiros,  o  Príncipe  de  Castelnuovo  a  das  finanças, 
e  o  Principe d’ Aci  ada  guerra. 

Os  primeiros  dias  deste  novo  ministério  foraõ  assig- 
nalados  pela  convoeaçaõ  de  hum  Parlamento  extraor¬ 
dinário,  que  o  Rey  declarou  ter  convocado  para  cor¬ 
rigir  os  aouzos  que  se  tinhào  introduzido  rio  Gover¬ 
no,  e  para  formar  novas  leis. 

Aqui  principia  a  apologia  dos  Ministros,  principal¬ 
mente  a  do  Principe  de  Belmonte,  que  por  suas  qua¬ 
lidades  tinha  merecido  a  confiança  do  Ministro  de  In¬ 
glaterra. 

Lu  ja  disse,  e  o  repito  que  a  posteridade  conheeera 
melhor  doque  nos  os  detalhes  desta  revolução;  porque 
aqueíie  que  deve  escrever  as  memórias  de  hum  grande 
homem,  naõ  o  deve  fazer,  ser-ao  depois  da  moite 
deste,  para  naõ  ser  accuzado  de  lizonja,  ou  p*  lo  me¬ 
nos  de  parcialidade.  Mas  quanto  á  homenagem  do 
reconhecimento  que  lhe  he  devido  por  tudo  o  que 
lhe  custou,  e  pelos  obstáculos  que  elle  teve  de  vencer 
para  obter  a  liberdade  á  sua  patria  ;  he  precizo  que 
esta  lhe  seja  dada  pelos  amigos  do  bem  publico  no 
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mesmo  momento  em  que  eJle  a  mereceo,  e  a  merece. 
Os  envejosos,  e  os  inimigos  da  Naçaõ  procuraõ  de¬ 
negrir  sua  virtude  ;  a  verdade  o  vingara,  e  o  monumen¬ 
to  da  liberdade  sempre  existente  em  a  nova  Constitui¬ 
ção,  sera  o  mais  beilo  testemunho  dos  serviços,  que 
elle  fez  ao  seu  paiz. 

Os  representantes  do  Povo,  antes  da  convocação  do 
Parlamento,  naõ  existiaõ  :  os  membros  que  depois  íoraõ 
escolhidos  naõtinhaÕ  hum  plano,  hum  fim,  huma  bússo¬ 
la  ;  porque  toda  esta  obra  era  somente  dirigida  pelos 
Ministros :  mas  logo  que  se  annunciou  a  reforma  dos 
abuzos,  todos  se  sentirão  animados  com  o  enthusias- 
mo  da  liberdade,  e  naõ  houve  hum  sõ  membro  da 
Camara  dos  Cummuns  que  nao  mostrasse  o  mais  lou¬ 
vável,  e  prudente  zelo  pelos  interesses  da  Patria. 

O  Príncipe  Hereditário  começava  a  escutar  com 
prazer  a  linguagem  da  Constituição  que  se  queria 
estabelecer.  Elle  gostava  de  se  aproveitar  dos  conse¬ 
lhos  dos  novos  Ministros  ;  acostumava-se  ás  maxi- 
mas  patrióticas,  e  livres  do  Principe  de  Viílaformoza, 
o  Aristides  da  Sicília,  e  tinha  ja  posto  huma  certa 
confiança  no  caracter  do  Principe  de  Belmonte,  que 
por  meio  de  seos  energicos  discursos  trabalhava 
constantemente  em  destruir  os  antigos  prejuizos. 

Finalmente,  depois  de  muitos  secuíos,  ouvio-se 
pela  primeira  vez  pronunciar,  a  20  de  Maio  de  1812, 
do  alto  do  throno  a  palavra  Constituição.  Os  repre- 
zentantes  da  Naçaõ  foraõ  chamados  para  formar  leis 
novas;  declarou-se  a  Naçaõ  Soberana ,  eo  Principe  Vi¬ 
gário,  em  sua  augusta  linguagem  convidou  o  Parla¬ 
mento  a  que  se  occupasse  de  huma  nova  forma  de 
Governo.  Espectáculo  verdadeiramente  admiravel— 
ver  proclamar  deste  modo  a  liberdade  n’huma  Ilha, 
em  o  momento  em  que  todas  as  Naçoens  do  Conti¬ 
nente  da  Europa  es;ao  snbmettidas  ao  poder  absoluto, 
ou  á  mais  aviltadora  tyrannia  militar  ;  onde  unica¬ 
mente  se  trata  de  dobrar  os  ferros  da  maior  parte  das 
Naçoens,  escravas  de  Principes,  que  arrastaõ,  elles 
mesmos,  as  cadeas  que  lhes  tem  lançado  o  Uzurpador 
Corso;  espectáculo  muito  mais  admiravel  ainda  ver 
estabelecer  se  esta  liberdade  sem  demandar  victimas3 
nem  ser  manchado  com  crimes. 

Debalde  os  amigos  do  poder  arbitrário  fingiau  des« 
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prezar  o  zelo  dos  cidadaons  esclarecidos,  e  virtuosos  ; 
debalde  se  procurava  sustentar  o  poder  absoluto;  de¬ 
balde  se  forcejava  publicando  que  tudo  devia  ser  inú¬ 
til,  e  que  se  naõ  chegaria  a  formar  a  nova  constitui¬ 
ção,  ou  se  acazo  se  formasse  seria  inútil  :  o  destino 
da  Sicil  ia  tinha  ja  prescrito  o  termo  dos  abuzos  ;  e 
a  necessidade,  esta  ley  irrevogável,  tinha  ja  assigna- 
do  o  decreto  da  liberdade  para  a  Naçaõ  Siciliana. 

O  parlamento  ajuntou -se  pela  primeira  vez  a  10  de 
Julho.  Naquelle  dia  lançou  as  bazcs  da  nova  Consti¬ 
tuição,  e  continuou  depois  seu  trabalho  ate  4  de  No¬ 
vembro  do  mesmo  anno,  dia  em  que  o  prorogou» 
Nos  vamos  analizar  o  plano  desta  Constituição  com 
imparcialidade,  e  examinar  qual  he  a  classe  de  Cida¬ 
daons  que  mais  ganhou,  e  a  que  perdeo  mais» 

i 

(  Continuar  se- ha.) 
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Sobre  o  pober  illimitado  das  Cortes  de  Hespanha. 

(Traduzido  ) 

......  A  doutrina  da  Soberania  do  Povo  conduz  a 

naõ  tomar  precauçoens  contra  o  poder ;  e  por  isso  he 
pernicioza  á  liberdade. — Haverá  muitos  na  Hespanha, 
e  nas  suas  Américas  a  quem  esta  propoziçaõ  parecerá 
o  maior  dos  absurdos.  Mas  para  os  convencer  do  con¬ 
trario,  se  a  paixaõ  lhes  naõ  fecha  os  olhos,  eu  quero 
somente  que  contemplem  o  rumo  que  as  coizas  poli- 
ticas  tem  tomado  na  Peninsuia. 

As  Cortes  declararaõ  o  Soberania  do  Povo;  e  re¬ 
ceberão  hum  applauzo  quasi  universal  por  isso.  As 
Cortes  despojaraõ  os  Reys  de  Hespanha  de  suas  facul¬ 
dades,  e  privilégios  mais  essenciaes  ;  e  sua  meza  se 
vio  coberta  de  parabéns  pelo  Constituição  que  decre¬ 
tou  o  despojo.  As  Cortes  se  constituirão  eleitoras  dos 
que  baõ  de  exercer  huma  pequeníssima  parte  das  pou¬ 
quíssimas  faculdades  que  deixaraõ  ao  Rey.  As  Cor- 
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í  es  depozeraõ  huma  Regencia,  porque  lhes  naõ  era 
bastantemente  submissa:  formarao  outra  debaixo  da 
tacita  condição  de  perfeita  obediencia—e  huma  mul¬ 
tidão  de  vozes,  e  de  penas,  acclamaraõ  esta  determi¬ 
nação,  como  o  triunfo  decizivo  da  liberdade  de  Iles- 
panna.  A  manha  podem  eleger  hum  poder  executi¬ 
vo  dentre  seos  mesmos  membros,  ao  outro  dia  de¬ 
cretar  a  continuação  deste  Congresso  por  tempo  il- 
limitado  ;  e  a  Naçaõ  pode  ver-se  submettida  a  du¬ 
zentos  i eis  novos,  que  só  huma  revolução  perigoza 
podei  a  desti  onar.  Entretanto  huma  grande  parte  dos 
Hespanhoes  julgao-se  livres,  porque  tudo  se  faz  em 
nome  da  Soberania  do  Povo. 

Deste  modo  he  que  hum  simples  nome  trans¬ 
torna  todas  as  ideas,  ate  que  huma  fatal  experien- 
cia  as  faz  voltar  a  seu  antigo  rumo,  quando  naõ 
induz  a  eiros  contrários.  Hum  Rey  he  déspota 
quando  sua  authoridade  naõ  tem  limites  e  hum  Con¬ 
gresso  he  o  prototypo  da  liberdade,  quanto  a  sua 
he  rriais  arbitraria. 

.  *?a  tempos  que  estou  com  a  mais  vehemente  cu¬ 
riosidade  por  ver  a  determinação  que  estas  Cortes 
tom  ao,  quando  chegar  a  epoca  assignalada  para  -i 
reunião  das  seguintes.  Retirar. se-haõ  es.es  reprezen- 
tantes  a  suas  cazas,  para  alli  serem  simples  cidadaons 
como  o  prometteraõ  com  tanta  modéstia  ?  Deixa¬ 
rão  o  poder  nas  maons  dos  novos,  sem  mais  sujei¬ 
ção  doque  aquella  qòe  lhes  impozer  hum  juramento 
de  formula  Entregarão  sua  obra  querida  a  constitui¬ 
ção,  a  boa  te  de  seos  successores  ?  Fecharaõ  os  ol 
hos  a  sorte  que  lhes  possa  caber  com  o  novo  aoverno 
tendo  attrahido  o  odio  da  numeroza  classe,  que  clia- 

cido?ÜC  S£rVlZ>  a  cluem  lllius  tem  insultado  que  ven- 

Eu  naõ  proponho  estas  duvidas  para  fazer  proble 
manca  a  honra  política  dos  membros  do  ConVresso* 
ainda  que  taõ  frágil  no  commum  dos  homens. **  Meu 
objecto  he  mzer  ver  que  o  Governo  actual  da  N-i- 
çao  «espanhola  he  essenciamente  ta õ  arbitrário  e  des 

Soínaõdv  °  8CrÍa  °  de  hum  Monarca,  cuj^s  vas- 

que  a  da  boa  fe,  sem  temor  de  responsibilidade  algu- 
ma.  1  ao  pouco  intento  com  isto  que  o  povo  Hespanhol 
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se  desgoste  de  seu  governo,  nem  de  armas  aos 
que  quizerem  anniquila-lo  para  estabelecer  a  antiga 
ordem  de  coizas,  sem  modificaçaõ.  alguma.  *.  0  qm^ 
zera  que  tanto  as  Cortes,  como  a  parte  saã  ca  açao 
tratassem,  huns  com  o  poder  que  gozaÕ,  os  outros  com 
o  influxo  de  sua  opinião,  de  reduzir  a  liberdade  do 
Povo  Hespanhol  a  hum  justo  meio,  em  que  se  ache 
igualmente  segura  do  despotismo  de  hum  Príncipe,  e 

da  tyrannia  de  buma  facçao. 

Este  ultimo  he  o  risco  mais  eminente  de  tocos  os 
que  a  ameaçaõ.  As  imprudentes  leis  que  as  Cortes 
sanccionaraõ,  ao  principio,  podem  arrasta-. as  de  hum 
a  outro  erro,  ate  â  mais  descarada  tyrannia  ;  os 
rpassos  incautos  dos  homens  sem  experiencia  do  mun¬ 
do  costumaò  leva-los,  e  conduzi-los  a  crimes  e  que 
mais  alheios  estavaõ.  Ainda  quando  poderamos  sup- 
po- los  inteiramente  despidos  de  vistas  pessoaes  ; 
nada  he  mais  natural  que  o  apègo  dos  homens  as 
suas  obras,  e  estabelecimentos,  em  especial,  se  estes 
os  tem  tirado  da  obscuridade,  e  constituído  em  hum 
posto  eminente,  seja  de  poder,  seja  de  consideiaçao, 
e  fama.  Mas  prescindamos  também  desta  debilidade, 
se  merece  tal  nome,  e  concedamos  que  os  chefes  do 
partido  liberal  naó  tenhaõ  tido  outro  estimulo  nem  se 
tenhaõ  proposto  a  outro  objecto  que  o  de  dar  a  sua 
Patria  liberdade,  e  independencia.  Nao  pode  imag  . 
nar-se  disposição  mais  nobre,  nem  grao  t,e  virtu  e 
publica  mais  sublime.  Tal  he  porem  o  absurdo  syste- 
ina  que  as  Cortes  tem  estabelecido,  que  nem  ainda  na 
suppoziçaõ,  que  fiz,  estariaõ  em  menos  risco  dearmi- 
q  ai  lar  a  liberdade  da  sua  Patria,  do  que  aquelle  que 
eu  concebo  que  actualmente  existe.  Os  chefes  do 
partido  dominante,  e  seos  adherentes  de  segunda  or¬ 
dem  vem  approximar.se  o  dia  em  que  devem  concluir 

suacommisSõ,  se  forem  fieis  ás  suas  promessas.  A 

Hespanha  está  dividida  em  dois  partidos  cujo  odm 
reciproco  tem  crescido  a  hum  alto  grao.  Os  vencidos 
a<>ora  esperaõ  anciozamente  a  epoca  aas  futuras  Cor tes. 
os  vencedores,  por  buma  razao  natural,  os  temem. 
Estl  para  ganhar  a  victoria  contra  seos  contrários  tem 
assumido  todo  o  poder  do  Estado.  Se  o  entregao  as 
vu, dobas  Cortes  tal,  qual  estas  actualmente  o  exercem  ; 
nada  pode  impedi-  as  de  destruir  com  elle,  o  que  com 
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eUesetem  edificado.  Estas,  e  outras  consideraçoens 
occorrerao,  cada  dia,  e  cada  hora,  aos  chefes  das  pre- 
z entes  Cortes.  A  imagem  da  Patría,  e  a  liberdade 
nascente,  por  hum  lado  ;  a  do  despotismo  aristocrá¬ 
tico,  e  religiozo,  pelo  outro  ;  os  teraõ  em  continua 
agitaçaõ;  eo  amor  proprio  lhes  dirá,  mais  de  hurna 
vez,  em  suas  meditaçoens,  que  ninguém  pode  con¬ 
solidar  aquelles  bens,  nem  afogar  completamente 
estes  inales,  senaõ  os  fundadores  da  Constituição  Hes- 
panhola  :  que  todo  o  meio  que  tender  a  mante-los 
em  poder,  e  authoridade  he  hum  serviço  feito  á  Pa- 
tiia;  e  que  huma  uzurpaçaò  temporal,  que  se  dirija 
a  salva-la,  longe  de  ser  reprehensivel,  merecera  o  elo¬ 
gio  de  todos  os  patriotas  illustrados. 

Assim  os  estará  provavelmente  seduzindo  o  amor 
proprio;  e  seria  precizo  huma  virtude  heroica,  para 
que,  se  se  aprezentarem  meios  de  prestar-lhe  ouvi¬ 
dos,  sem  risco,  deixem  de  ser  escutadas  suas  insinua- 
çoens.  Mas  qual  seria  o  grande  mal,  que  poderia 
rezultar  de  que  as  Cortes  actuaes  continuassem  no 
mandojjor  mais  algum  tempo,  aíem  do  assignalado, 
como  j a  o  fizeraõ  depois  de  haverem  sanccionado  a 
Constituição t  Supponhamos  que  em  vez  de  rezuitar 

males,  semelhante  uzurpaçaõ  so  produzisse  bens  ; _ 

isso  provaria  sempre  a  existência  de  huma  semente 
funesta  ao  bem,  e  liberdade  da  Hespanha isso 
provaria  que  o  poder  do  Estado  se  acha  de  tal  modo 
unido  nas  Cortes,  que  huma  facçao  pode  dispor  delle 
a  seu  arbitrio,  sem  que  haja  outra  coiza  mais,  que  a 
força  que  o  possa  conter.  Pode  bav  r  prova  mais 
evidente  de  que  a  constituição  aetual  do  Governo  do 
-Hespanha  he  summamente  defeituoza  P 

Se  nada  mais  do  que  huma  insurreição  poderia 
estorvar  estas  Cortes  de  prorogar  seu  mando  por  tem¬ 
po  mdeterm.nado;  nada  senão  a  forca  aberta  pode 
obstar  a  que  as  seguintes  destruaõ  quanto  as  aetmies 
tem  feito,  e  estabeleçaõ  hum  systema  o  mais  opoosto 
a  seos  princípios.  Peio  que  pertence  a  direitos,  em 
abstracto,  as  seguintes  teraõ  tantos  mais  do  que  as 

J'®Ses»  quanto  regulares,  e  mais  livres  seraõ 
elejÇ°ens  dos  futuros  reprezentantes  da  Naçaõ* 


*  No*  3a  observamos  n’outra  parte  do 


nosso  Jornal  os  males  que  pQ* 
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Mas  qual  he  o  tribunal  em  que  se  baÔ  de  examinar 
semelhantes  direitos  ?  O  verdadeiro  modo  de  ob¬ 
star  ao  abuzo  da  Soberania  he  por  corpos,  ou  indi¬ 
víduos  poderozos,  que  a  exerçao  separadamente  :  he 
por  quem  resista  á  precipitação  nas  decizoens  do  cor¬ 
po  legislativo,  sem  que  seja  necessário  recorrer  á  re- 
belliaõ  para  desfazer  leis  ja  sanccionadas ;  passo  o 
mais  perigozo,  o  mais  funesto  que  os  povos  daõ : 
porque  destroe  pela  raiz  a  subordinação,  e  respeito 
as  leis,  que  he  o  principio  de  todos  os  bens  das  So¬ 
ciedades  políticas. 

As  Cortes  Hespanholas  podem  sanccionar  huma  lei 
da  maior  transcendência  em  hum  quarto  de  hora.  Ac- 
tualmente  naõ  ha  Rey  que  suspenda  a  sancçaõ,  e  as 
Cortes  nao  tem  querido  dar  esta  faculdade  a  pessoa 
alguma  na  auzencia  do  Monarca  \  como  se  o  conce¬ 
der-lhe  este  privilegio  fora  hum  favor  extorquido  pela 
necessidade,  e  naô  huma  ley  essencial  á  segurança,  e 
bem  do  Estado.  Eu  perguntaria  ás  Cortes — se  o  veto 
Real  he  huma  precauçaõ  necessária  contra  a  arbitra¬ 
riedade,  e  precipitação  em  que  o  Corpo  legislativo 
pode  incorrer  ;  ou  se  o  consideraõ  como  hum  estorvo 
inevitável,  hum  ma!  necessário,  que  tem  tido  que 
soffrer,  por  que  era  precizo  deixar  alguma  sombra  de 
poder  ao  Rey,  e  porque  cilas  naõ  temiaõ,  (pie  durante 
sua  reprezentaçaõ,  houvesse  quem  o  exercesse  ?  Isto 
he  o  que  as  Cortes  parece  que  respondem  pracíica- 
mente;  porque  a  naõ  ser  assim,  naõ  teriaõ  privado  a 
Hespanba  deste  freio  saudavel  na  formaçaõ,  naõ  de 
huma  lei  unica,  e  izolada,  mas  de  codigos  inteiros 
que  tem  feito,  e  estaõ  preparando  com  huma  precipi¬ 
tação  mui  pouco  conveniente  á  importância  da  obra. — 

rliaõ  rezultar  da  precipitação  e  illegalidade  com  que  as  Cortes  se  jun- 
tà?aô  e  ”'rn  procedido  :  dois  terços,  e  talvez  tres  quartos  da  Naçao  com 
effeitô  estavao',  e  gemiaó'  debaixo  do  jugo  Francez  quando  os  Cortes  se 
rnstalárao  ;  cons.  queutemente  nao'  podiao'  escolher,  e  mandar  seos  De- 
™  odos  às  Cortes  naõ  podiao'  com  os  Deputados  que  ellas  mesmas 
escolherão",  para  supprir  a  falta  daquelles,  interpretar  legalmente  a 
vontade  dos  tres  quartos  dos  habitantes  de  Hespanha  :  e  poi  certo  que 
òem  os  verdadeiro»  amigos  do  bem  da  Patria,  nem  os  apaixonados  da 
antiaa  ordem  de  co  zas,  nem  mesmo  os  intrigantes,  os  mal  luteuoiouados, 
Infames  emissários  de  Bonaparte,  se  hao  de  esquecer  daqoella  ille 
*  ,Lade  nem  dos  delírios,  medidas  injustas,  imprudentes,  e  mesmo  de> 
testáveis,  que  ate  hoje  tem  decretado  as  actuaes  Cortes  ^ 
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E  estes  legisladores  taõ  infinitamente  absolutos  saô  os 
que  estabelecem,  que  seos  sm  cessores  naõ  possaõ 
alterar  nenhuma  das  suas  leis  sem  que  sejaó  passados 
oito  annos;  e  isto  naõ  sem  mil  formalidades,  e  caute¬ 
las!  E  esperab  ser  obedecidos,  sem  duvida  pelo  ex¬ 
emplo  que  deixaõ  de  íuoderaçaô,  e  de  respeito  as  leis 
anteriores  ! 

Se  a  Constituição  Hespanbola  se  tivesse  feito  com 
a  imparcialidade  que  convinha  a  taõ  grande  obra, 
naõ  haveria  tanto  que  temer  da  arbitrariedade  dos 
corpos  legislativos  que  succedessem  ao  actuaí,  inda 
quando  nao  existisse  o  Poder  Real,  nem  quem  o  re* 
piezentasse,  como  actualmente  suceeue.  Eoreíii  a 
maioi  pai  te  das  ieis  que  as  Cortes  tem  sancciotiado, 
tem  antes  o  caracter  de  sentenças  contra  certas  classes 
de  cidadaons,  do  que  de  regras  saudaveis  fundadas  no 
interesse  comtnum  do  Povo  Hespaidiol  como  elle  he, 
e  naõ  considerado  em  abstracto  como  se  fosse  hurna 
coilecçaõ  de  homens  cabidos  dos  nuvens,  sem  leis 
nem  costumes  anteriores.  Daqui  vem  que  ha  na  Hes- 
p â/n  ha  hum  grandíssimo  numero  de  cidadaons,  que 
nao  só  se  julgaõ  despojados,  mas  ate  insultados  pelas 
ieis  que  se  tem  feito.  Se  acazo  (cemo  he  mui  fncil) 
houver  nas  futuras  Cortes  numa  pluralidade  de  pes¬ 
soas  resentidas  por  cauza  dos  precipitados  decretos 
das  prezentes ;  nada  poderá  impedir  outra  multida~ 
de  leis,  que  provavelmente  seraõ  taõ  imprudentes,  e 
precipitadas,  como  os  decretos  de  que  f.  lio,  ainda 
que  para  hum  fim  contrario.  Se  a  maioria  he  da  mes¬ 
ma  opinião  que  a  prezente,  as  classes  desaffectas,  que 
prezente niei.te  se  calao,  e  soffrem  com  a  esperança 
das  novas  Cortes,  augmentarao  as  difBctildades  do 
vroverno  com  sua  resistência  surda,  e  seu  desgosto  •  e 
combinado  tudo  com  o  perpetuo  risco  do  influxo 
f  rancez  ninguém  sabe  quaes  seraõ  as  consequen- 

Cl  clS« 

Juntemos  em  hum  ponto  só  os  perigos  internos  que 
ameaçaoa  Hespanha  neste  matéria,  para  que  se  nossa 
julgar  com  mais  acerto  a  efficacia  do  remedió  n„~ 
proponho.  Todos  se  podem  reduzir  a  esta  proposi¬ 
ção—  Hespanha  está  pendente  do  arbítrio,  capricho  '  e 
despotismo  da  maioria  de  suas  Cortes,  sem  nenhum  Po- 
ucr  cs.abelecido  que  moderé  a  precipitação ,  ou  contenha 
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a  injustiça ,  em  que  pode  incorrer  hum  corpo ,  que  decreta 
á  maioridade  de  votos ,  formas ,  que  tornem  difficul * 

toza  a  intriga ,  d  /zçgw  tf  reflexa  d. 

Esta  propoziçaõ  que  a  meo  ver  be  mais  evidente 
que  a  luz  do  dia,  indica,  com  a  mesma  evidencia, 
seu  natural  remedio  ;  e  he  que  as  Cortes  dividaoo 
poder  que  se  tem  arrogado.  O  melhor  meio  de  faze- 
lo  seria  formar  outra  camara  legislativa  composta  dos 
reprezentes  da  grandeza,  e  clero.  Chamados  deste 
modo  á  participaçau  do  poder  político  que  tem  go¬ 
zado  desde  os  tempos  mais  remotos,  pela  Constituição 
H espanhola,  nao  se  oihariaõ  como  corpos  offendidos 
no  prezente  estado  de  coizas.  Suas  opinioens,  c  in¬ 
teresses  modificados,  e  equilibrados  com  as  inclina- 
coens  democráticas  da  sala  dos  reprezentantes  do 
Povo,  conteriao  esse  impeto  com  que  as  Cortes  ac- 
tuaes  vao  fazendo  de  Hespanha  a  Republica  mais 
desenfreada,  que  no  mundo  se  tem  imaginado  ;  de¬ 
teria  os  inconsiderados  passos  que  tem  levado  a  Na- 
çao  a  hum  estado  de  anarquia  disfarçada,  que  mina 
secretamente  todas  as  suas  forças,  e  a  conserva  sem 
aquella  acçao,  e  energia  que  naturalmente  lhe  cor- 
responde.  A  Hespanha  naõ  só  consta  de  hberaes, 
como  lhes  querem  chamar,  nome  debaixo  do  qual  se 
occulta  muita  ambiçaõ,  muita  inveja,  e  muita  ligei¬ 
reza.  Ha  classes  numerozas,  e  dignas  da  maior  con¬ 
sideração.  que  devem  entrar  nos  interesses  nacionaes 
com  suas  ideas,  e  inclinaçoens,  quaesquer  que  sejao. 
Da  mistura,  e  modificaçaõ  de  Hberaes,  eserviz  eve 
rezultar  a  ordem  de  coizas  que  unicamente  pode 
convirá  Hespanha.  No  estado  actual,  naohea  Na- 
çaõ  Hespanhola  quem  decide  a  ^espo.to  da  Cons  i- 
caõ,  e  seu  modo  de  existência  política  ,  he  hum  par 
tido  que  quer  fundar  hunia  Constituição  a  seu  modo, 
e  a  despeito  de  outro,  que  se  chegar  a  ter  poder 
f  irá  o  mesmo  a  respeito  daquelle  que  prezenttmente 
S  o,  mJo„  ....  »  ganliaõ  deste  m.d.  „»o 
nroduzem  mais  que  clivizao,  e  desoidem.  Mais 
ornceder  para  o  bem  n’huma  direcção  piedia,  que 
faça  mover  a  Naçaótoda;  do  que  marchar  em  frente 
atrnn“laudo,  e  pizando  ametade  delia. 

‘  Inda  quando  o  Clero,  e  a  Grandeza  de  Hespanha 
fossem  compostos,  sem  excepçao,  de  homens  abso- 
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lutamente  preocupados,  deveriaó  com  toda  a  justiça 
ser  admittidos  ao  posto  que  as  leis  de  ►Sua  Patna 
lhes  concediao,  leis  em  que  nasceraò,  leis  'que  os 
caracterizaõ  como  Hespanhoes.  Mas  o  temor  de  que 
se  formassem  huma  camara  cio  corp  >  ieg’slativo,  se 
opporiaõ  constantemente  a  toda  a  reforma  utiJ,  he 
sobremaneira  injusto,  e  ma!  fundado  Grande  mi¬ 
mem  destes  indivíduos  se  tem  manifestado,  em  toda 
a  parte  em  que  se  tem  aprezentado  occaziae,  ami¬ 
gos  das  novas  leis  :  se  tivessem  tido  hum  tlieatro  digno 
em  que  tossem  quvidos  ;  o  amor  da  gloria  puoiica, 
e  o  íeceio  de  ser  notados  com  o  otiiozo  caracter  de 

oppressores  do  povo,  os  teria  feito  seus  mais  decididos 
campeoens. 

Agora,  abatidos  como  estão,  escurecidos,  desfigu¬ 
rados  ;  nem  tem  gloria  a  que  aspira r  movidos  por 
sua  generosidade,  e  desinteresse  pessoal,  nem  vergo¬ 
nha  que  temer  por  huma  adhesao  verdadeirameute 
servil  ás  preocupaçoens  de  seos  respectivos  corpos. 
Se  nas  eleiçoens  para  aignmas  das  Cortes  futuras 
estes  indivíduos  injuriados  chegarem  a  ter  a  maiori¬ 
dade,  como  precizainente  hacie  acontecer  alguma 
vez  ;  o  resentimento  pode  fazer  mais  mal  em  hum 
anno,  que  todas  as  preocupaçoens  de  Hespanha  juntas 
em  huma  Gamara,  gozando  parte  do  poder  legisiativo 
em  num  secuio  inteiro.  9 


Acaba  de  publicar-se  em  Inglez  as  duas  reprezen- 
taçoens  que  os  Negociantes  da  Bahia  dirigirão  ao  trono 
contra  os  insultos  que  alguns  officiaes  da  Marinha 
Ingieza  tem  feito  a  Bandeira  Portugueza,  bem  como 
a  breve  analyse  que  fizemos  á  oura  infame  do  Capitaõ 
de  DragoensT.  A,  sobre  os  Açores  ;  tirado  tudo  do 
nosso  Jornal.  Na  traducçao  Ing  eza  que  nos  pare  ce 
perfeitamente  fiel,  se  acha,  alem  de  hum  extenso  e 
notável  prefacio,  e  varias  notas  do  T.aduc tor  íim  |t’z 
huns  bellos  versos  latinos  feitos  á  heroica  reso  ucafi 

tomou  Ve  Ta  ?eal  °  PrÍnClpe  Kegente  Nosso  Senhor 
tomou  de  abandonar  os  seos  estados  na  Europa,  para 

nao  suJeilai*  ao  Uzurpador  do  trono  dos  Jburboens  • 
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enaõsó  pelo  que  elles  em  si  mesmos  valem,  como  por 
naõ  terem  sido  ate  agora  publicados,  como  assevera  o 
Traductor  Inglez,  merecem  hum  lugar  em  nosso 
Jornal. 


BEASXLLE  PRINCIPI. 

Aspice  !  Libertas  Europae  cedit  ab  oris, 

Et  Regnatores,  regnaque  avita  cedunt. 

Jam  que  nimis  circum  Gallus  pugnacibus  instat, 
Successuque  ferox  omnia  Napus  habet. 

As  invicta  manet,  tanto  que  Britannia  fluctu, 

Eminet  ea  undis  Insula  laeta  caput. 

Corsiganum  ridet,  nulli  cessura  tyranno  ; 
lJlius  haud  acies  insidiasve  timet. 

At  juvat  interea  sanctis  me  vivere  th  uris, 

Moesta  que  Romanae  íila  movere  lyrae. 

Heu  !  quoties  dolui,  sortem  miseratus  eorum, 

Quos  hostile  nefas  dira  per  arma  premit  ! 

Heu  !  quoties  belli  finem,  requiemque  malorum 
Assuevi  trepida  poscere  voce  De  um  ! 

Heu !  quoties  prisca  sub  libertate  tueri 
Optavi  populos  pace  perenne  frui  S 

Sedjam  forsan  erit  melius  ;  dum  Carmina  condo, 
Néscio  quid  solito  leetius  omen  adest. 

Nam  juvat  ingentes  inter  spectare  tumultus, 

Inter  tot  reges,  degeneres  que  duces ; 

Si  quis  confisusque  Deo,  acmelioribus  ausit 
Noluerit  turpi  colla  dedisse  jugo. 

Laetius  omen  adest,  dum  solor  inertia  vitae 
Otia,  Pierios  doctus  adire  choros, 

Unus  erit  timidis  qui  tot  de  regibus  heros, 

Audebit  patriam  non  temerare  fidem. 

Namque  Bracantiades  laudis  documenta  vetustas 
Exílio  major,  tempus  in  omne  dabit. 

Indignatus  enim  Corso  servire  tyranno, 

Magnanimus  Princeps  Luza  Hegna  fugit. 

Luza  Regna  fugit,  Joni*  haud  indigna  propago, 

Et  pandunt  vastum  per  mare  vela  rates. 

Extra  anni  solisque  vias  clarissimus  heros, 

Imperii  sedem  nobile  littus  adit : 

Brasiliae  patria  profugus  posít urus  in  oris, 

Lusiadum  nomen,  Lusiadumque  domos. 

.  Joannes  IV.  D ux  Bracantiae,  et  Lusitanise  Inàtaarator.  A.  D.  1640. 

^  4 
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AtPatriaest,Ubicunque  beneest :  ibi  sumnia  bonorum 

immunes  fcedi  quo  licet  esse  jugi.  ’ 

10  Cal.  Jan.  1808. 

No  seguinte  No.  daremos  a  traducçaõ  em  Portuguez 
no  metro  do  original.  b 


Voyages  and  Traveis  in  Various  Parí*  n  f  7/;  7»  ,  . 

the  Yearsim,  1804-,  180 5,  1806,  ancUSW  ^  dflf£ 
oii  LangsdorfF,  Consul-General  at  the  Brazils  &c  &.  n\  ' 

Km,1”  ?•  "■ Aiex«SK«c1f- 

SIÜ*”'  I8,S-  ****  H=„;  C oLni 

,que  a  lerem  acharao  mais  de  Imma  vezTLh-Td6  ^ 
•suas  expectaçoens,  como  nos  aconteceo.  rUStradasas 
Achamos  com  tudo  na  Descripçaõ  da  II  ha  do  «  r* 

q,ie 

issíf  *  “  c“ui"““  ^ 

narrativa  daí  imgockçoenr"^^  ^  hu“a  diffusa 
y°n  Resanoíf  teve  em  Nangasaki  cnn  ln^,xadorMr. 

Japanes,  afim  de  obterá  AnL,,.'  i  r°  G°vernador 

Japaõ  aquem  hia  acreditado  Ua  o°  ImPerador  do 

Imperador  Alexandre  ^ê  olPHr  Sua  Magestade  o 

de  illuzoens,  e  suíiterfuJs  1,  P?1S  de  seis  «'ezes 
como  rejeitados  os  prezentes  one  1°'  negada’  ass|m 
perador.— Aquem  noZíZl  }  ,  ,  Ievava  Para  o  ím- 

peno,  depois  que  as  Intrioas  dos  fTn™  ,da<InelJe  Im- 

Jj“ ‘jiZ‘~  C0bíça  '«"çWos  Nossos  M^Sio  Va 

^  convertidas  íi  íaSI? 
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A  excusa  da  Corte  Japaneza  fundou-se  nas  LL.  in¬ 
alteráveis  do  Paiz,  que  excluiaõ  todos  os  Estrangei¬ 
ros,  que  o  Japaõ  era  pobre  para  o  Commercio,  nias 
tinha  poucas  precizoens  defora,  e  que  estas  ilhas 
supri aõ  os  Navios  Mercantes  Chins,  e  Hollandezes. 

Q.ue  o  Imperador  tinha  dado  havia  12  annos  licença 
a  hum  Tenente  Russo,  Mr.  Laxman  para  vir  em  hum 
Navio  Mercante  Russo  ao  Japaõ  em  paga  deter  sal¬ 
vado  alguns  súbditos  Japonezes  ;  mas  que  esta  li¬ 
cença  naõ  s’entendia  a  hum  Navio  de  Guerra,  como 
aouelie  em  que  vinha  o  Embaixador, 

Alguns  detalhes  Geographicos  podem  merecer  at- 
tençaõ  ;  mas  no  total  a  obra  parece-nos  que  nao  vale 
a  despeza  de  a  comprar  e  o  tempo  de  a  íen 
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ODE  SAPHICA 

Ao  Duque  da  Victoria  pelos  triumphos  obtidos  no  dm 

21  de  Junho  de  1813. 

Quo  nihil  maius  melius  ve  terris 
Pata  donavere ,  honique  Divi  . 

JVec  dabunty  quamvis  redeant  m  aurum 

Têmpora  priscum . 

horat* 


Outra  vez,  lyra,  se  renove  o  canto 
Que  a  iliustres  feitos  consagrara  Phebo  ; 

De  novos  echos  se  triplique  o  estrondo 

D  inclytas  armas. 

Do  mesmo  ramo,  mas  de  novo  adorno  _ 

Saõ  hoje  as  palmas,  que  entretece  a  gloria. 
Mais  rico  o  esmalte  que  hoje  a  tez  guarnece 

V^/-\  Hovniümn. 


Literatura  Portugueza . 

Na  bronsea  tuba,  que  domando  a  morte, 
Vingou  Ilion  d^Achillea  raiva ; 

Na  que  susteve  da  cabida  Roma 

Posthuma  fama, 

Jamais  hum  Nome  resoou  tao  grande, 

Jamais  triumphos  retinir  se  ouvirão. 

Como  os  que  ostentaõ  de  Wellington  preclaro 

Nome,  e  façanhas ! 

D’Hydras  medonhas,  de  Gerastes  feas 
Cerebro  horrendo,  ignivoma  chymera, 

Nao  venceo  tanto,  quem  domou  sem  medo 

Rabidas  iras. 

Qual  densa  nuvem,  que  a  procella  urdindo 
Fermenta  o  raio,  túrgida  crescendo  ; 

De  Artur  potente  se  condensa,  e  estoira 

Fero  o  Mavorte. 

Luzas  phalanges,  esquadroens  Britanos, 

Que  em  porfiar  nenhuma  força  iguala, 

De  Ibéria  tropas,  que  ja  manda  ufanas. 

Rápido  move. 

Javoa,  chega ;  e  mais  veloz  que  Cezar 
Lucta,  e  victoria  de  hum  so  golpe  abrange  j 
Trinas  bandeiras  despregando  arvora 

Trino  triumpho. 

Mais  amplo  estrago,  mais  pavor  dardeja 
Que  a  Mao  de  Jove  o  fulminante  braço  ; 

Cahe  a  ruina  sobre  as  impias  turmas, 

Treme  o  Tyrano. 


Largando  o  sceptro,  que  o  terror  sustinha, 
Pávido  o  fero  uzurpador  desmaia  ; 

Do  campo  onde  armas  e  suberba  deixa, 


Com  som  tremendo  que  se  eleva  aos  astro* 
Baqueia,  expira  a  Authoridade  intrusa, 
Lstala  o  sceptro  que  aos  grilhoens  mais  fortes 

Ligara  o  crime. 
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Eia,  levanta  a  ja  liberta  frente 

Da  praga,  Hespanha,  que  assolou  teu  seío? 

Que  d’entre  as  sombras  extrahio  do  abismo 

Corsica  raiva  1 


Folga  !  que  em  breve  a  perdição  topando 
Veras  o  resto  das  nefarias  hostes, 

Que  a  teu  recinto  Aleivosia  negra 

Trouxe  sedentas; 


Folga  ao  triumpho,  que  restaura  a  gloria, 
Das  tuas  armas,  que  o  saber  ja  regra, 

Mas  naõ  malogres  da  victoria  fructos 

Retrocedendo. 

Nem  caminhando  pela  errada  senda, 

Que  a  mao  te  abrira  de  inexperto  orgulho, 
Que  Hercúleas  forças  em  teu  nobre  seio 

Rude  abafava. 

De  teos  desastres  reconhece  a  origem. 
Vencer  te  sempre  barbaros  poderão, 

Sempre  que  preza  de  hum  Governo  ignavo? 

Mizera  !  foste. 


Venal  torpeza,  sórdida  Cubiça 
O  altar  manchando,  invilicendo  o  throno. 
De  Inércia  e  lucto  sobre  ti  lançarao 

Duras  algemas. 

Do  Bigotismo  no  regaço  ignóbil, 

Languida,  inerme  dormitando  idades, 

De  erros  tyranos  ao  flagelo  exposta. 

Triste  gemeste ! 

Mas  folga ;  e  prompta  segue  a  voz  potente* 
Que  te  acordou  do  sepulchral  lethaigo5 
A  voz  que  ao  campo  te  guiou  desperto 

Brio  nativo. 


Do  heroico  braço,  que  teos  ferros  quebia, 
Recebe  o  impulso  a  liberdade  grato  ; 

Da  maõ  aprende,  que  a  victoria  rege, 

Bellicas  artes. 
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Vence  com  ellas  oppressores  bandos 
Vence  c’os  Luzos,  que  no  exemplo  mostrao 
Obediência,  lealdade  pura, 

Nobre  coragem. 


Hum  povo  heroico  de  seu  nome  altivo 
Com  chefe  extranho  em  combater  se  exalta  ; 
r  ois  que  so  lucta  por  suster  sem  mancha 

Sua  nobreza. 


Tal  sempre  o  I.uzo.  tal  tem  sido  o  Hyspano, 
Quando  inattento  a  hypocritos  clamores 
Da  voz  da  honra  nas  Mavórcias  lidas 

Deixa  guiar  se. 

Tu,  Arte  illustre  que  o  valor  diriges, 

J  u  so  mantens  de  liberdade  o  gozo. 

^em  ti  a  força  com  furor  nutrira 

Guerras  eternas. 

Mas  a  Mao  sabia  que  formou  dos  entes 
it o  antagonismo  a  bellica  estructura 
NMrte  da  guerra,  do  equilíbrio  roto 

Trouxe  o  reparo.. 


Arte  Divina!  pois  que  sem  teu  culto 
,{e  V1S  tyranos  a  Virtude  he  preza 
lie  d’Arrogancia  a  candida  Innocencia 

Viclima  triste  i 


Rege  dos  Luzos  sempre  o  nobre  instincto. 
Lege  o  valor  do  Hyspanico  Soldado  ; 

D  aquem  nas  plagas  de  Pyrene  assenta 

Fixa  morada. 


La  brilha  o  chefe,  que  tens  mais  illustre, 
Ceos?  quanta  gloria,  quantos  bens  á  terra 
lS0  ieroe  ^as  hoje,  que  á  victoria  prende 

Triplicc^Laço  > 


vül.  vir. 


Que  honra  se  deve  ao  triumphante  Apoio 

n“  LJÜ’  d0  Ebro  '  A'  externiinante  de: 
Que  alem  repe1]e  da  barreira  Hyspana 
..  Gallica*  hostes ! 
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Ah !  deixa  illustre  Wellington  ah!  deixa 
Que  te  orne  a  frente  tríplice  grinalda 
Da  Luza — Ibera — e  da  Britana  gloria 

Craza  deviza. 

Cinge  esse  emblema  d?Alliança  estreita 
Que  em  laço  eterno  tres  naçoens  ligando 

Geriaõ  novo  insuperável  cria 

Da  liberdade. 

Em  quanto  pois  dos  Pyreneos  troando 
Bepulsas  monstros,  que  arrojou  o  Averno, 
E  como  do  Eden  Cherubim  fulguras, 

Xnclyto  Guarda* 

Em  quanto  sobes  de  Memória  ao  templo 
D’alto  heroísmo  pela  mao"  guiado, 

Do  vate  acolhe,  que  a  teu  brilho  exulta. 

Pura  homenagem. 

Do  vate  humilde,  mas  que  ufano  aos  raios 
Daquella  gloria,  que  em  teos  feito3  brilha*, 
Para  cantar-te  ja  nos  sons  se  adestra 

D’Epicatuba. 

Aras  o  Medo  tem  sagrado  ao  Crime, 
Lizonja,  insenso  a  sordidos  tyranos. 

Porem  so  justos  attrahir  louvores 

Mérito  pode. 

Assim  teu  nome  da  prezente  lucta 
Fausto  extermínio,  no  Porvir  soando, 

Terá,  qual  Numen,  dos  humanos  gratos 

Culto  na  terra, 

f 


ODE 

A  SUA  ALTEZA  REAL  O  PRÍNCIPE  REGENTE  N.  S. 
Na  sua  chegada  á  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  1808. 


......  Hic  magnos  potius  triumphos, 

Hic  ames  dici  Pater  atque  Princeps. 

Hor.  Liv.  1.  Od.  2, 


ESTROFE  1. 

O  Plectro,  que  hoje  empunho  lacrimoso 
Nas  Brasílicas  plagas, 

He  o  mesmo,  que  a  Lyra  alto  pulsava 
Que  o  Tejo  ufano  ouvia  ; 

He  o  mesmo,  que  Heroes,  Amor,  Amigos, 
Lindas  Tagides  bellas  decantava. 

,  He  o  mesmo  quaes  altivo 

De  Olympíos  verdes  myrthos  enramado 
^  O  Menalo  assombrando 
De  Joao"  as  virtudes  tem  cantado. 


antístrofe  1. 

O  Tejo,  attento,  murmurava  apenas 
Quando  alegre  tangia 
Nos  ja  ditosos,  desgraçados  lares  ; 
t  Quando,  em  Magico  enlevo. 

As  campinas  do  Pindo  remontado, 

O  Divino  fulgor  furtava  aos  Numens ; 

XT  ^  em  Cysne  transformado, 

N  ao  gozava  Tyndaricos  encantos  ; 

.  Mas  com  gosto,  mil  vezes, 
Líernizava  honrados  Portuguezes. 
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Co  r  respondeu  c  ia . 


EPODO  1. 

Mas  se  as  Margens  do  Tejo  se  accultarao» 
Pacifico  Janeiro, 

Absorto  pára  o  curso,  escuta  accentos 
Da  minha  lyra  melica  vibrados ; 

Arrêa  a  frente  nossa 
De  esmeraldas,  ílubins,  e  azues  safiras  ; 

A  concha,  de  que  o  Sol  mais  reluzente, 
Orna  de  coroas  de  mimosas  flores ; 

E.  ufano,  de  alegria 
Kao"  corras ;  canta  ,  exulta ;  neste  dia. 


estrofe  2. 

Venturosas  Brasilicas  Campinas, 

Prados,  certoens  incultos, 

Flores,  Vergeis,  Voláteis  tangedores 
íncolas  destas  plagas, 

Kevesti  hum  matiz,  que  o  Elizio  enveje, 
Brotai  mil  flores.,  de  exquisito  aroma, 

Que  ambrosia  recendao; 

E  de  canoros  sons,  tánta  harmonia, 

Que  T  imotheo  esquecido, 

Se  duvide  de  Orpheo  a  primasia. 

ANTÍSTROFE  2. 

Habitadores  dessas  penhas  duras, 

<  Serras  alcantiladas, 

Que  mais  se  elevaõ,  que  Hyperbortos  serros  ; 

Deixai  as  frias  brenhas, 

Voai  a  estas  venturosas  margens ; 

Venturoso  Brazil  exultai  todo ; 

Aqui  tens  em  teo  seio 

Quem  vem  guiar  vos  da  Memória  ao  Templo. 

O  mimo  de  Lisboa,^ 

Joao  Egrégio,  a  Lusitana  Coroa; 

EPODO  2. 

Vem  ver  como  lhe  cinge  a  frente  a  nossa*- 
Paciiica  Oliveira : 

Como  olhando  os  seos  Povos  com  ternura. 
Lhes  dá  da  paz  os  sciidos  thesoiros ; 
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Correi,  Correi  ás  margens, 
£*eijar  a  dextra,  que  vos  faz  ditosos  : 
Que  fará  reunir  nos  vossos  Climas 
fdvas,  Ouriques,  Toros,  e  Salados  ; 

A  c  . _  Mostrando  ao  Mundo  inteiro 
O  formidável  curso  do  Janeiro. 


estrofe  3. 

Hum  monstro  de  ambiçaõ  voou  sedento 
Aos  nossos  pátrios  lares, 
u  ia£°  a  desatar  que  unia  o  Tejo 
Ao  Tamisa  virente : 

Joaò  busca  domar  a  furia  insana  ; 

aS  que  «'cançíi,  a  razaò  se  as  paixoens  reinaÕ  f 
i  etnco  Monstro  brada  : 

Começa  a  encitar  os  nossos  lares  : 

Hizendo  nos,  doloso, 
vem  ao  Numen  da  Paz  alçar  altares  ; 

antístrofe  3. 

Os  Luzitanos  providos  se  aprestaS, 

A  defender  lhe  a  Córoa  ; 
xMas  Joao,  que  preve  da  Guerra  os  males 
.  knes  doma  o  nobre  zelo : 

"7  Arnenca  gentil  procura  os  climas  • 

America  exultai,  Lisboa  exulta  ;  ' 

_  Aqui  revivem  Lusos,  * 

serenos, 

XT  -„Ao  iejo  voltaremos, 
xV  osso  Monarca,  e  lares  vingaremos. 


epodo; 

Ao  baixel,  que  Joaò  triste  montava 

O  Te'  <'°.rtando  as  vei'des  agoas, 

O  Tejo  palidou,  tremeo  mil  vezes 

Jispadavou  raivoso  a  concha  d’oirô  : 

Do  curso  extravasado 

DekoeuNeS°nÍa0core,Kend0,OS  h°mbro* 5 
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estrofe  4. 


Eis  conhecem  Joaõ,  pizando  as  mares, 

As  fugosas  procellas, 

Entre  pejo,  e  prazer  risonhas  se  abrem: 

Tritaõ  túrgido  troa  ; —  ^ 

Elisias  viraçoens  nas  velas  brincaõ  — 
Neptuno  apar  do  lenho  rasga  as  ondas  = 
Thetis,  se  vê  taõ  linda, 

Que  exultará  Elion,  sendo  no  Ida ; 

As  Sereias  cantando ; —  . 

As  Nereidas  dançando  em  nobre  lida. 


ANTÍSTROFE  4. 

Eilas  as  margens  do  Brazil  florente. 
Luso  Monarca  amado, 

Que  tornarao  ao  Ebro,  Amstel,  Senna 
O  Tejo  cubiçoso  t 

Por  quem  Vieira  fulminou  prodígios, 
Brandindo  contra  o  Beiga  a  lança  irado : 
Por  quem  Trouin  valente, 

Cubiçoso  vcou  lo  Senna  ingrato  : 

Poi  quem  com  grao  disvelo, 

Batalhou  contra  Ibéria  o  bravo  Mello* 


epodo  4. 

O  feio  Adamastor,  bravo,  espantoso 
Domou  o  Nobre  Gama  : 

Sobre  as  muralhas  da  terrível  Dio, 
llumecao~  atterrou  Castro  famoso  ; 

O  Inclyto  Albuquerque, 

Os  Lusos  pavilhoens  alçou  em  Go*: 
Tremeo  o  Hydalcaõ,  o  Indo,  e  o  Gang  , 
4  Europa  a  cerviz  curvou  medrosa, 
Vendo  de  assombro  cheia 
_ _ «rinioens  tinha  UlUssea* 


estrofe  5. 

Nos  Campos,  que  Cabral  mostrou  aos  Lusos, 
Podemos  arrogantes, 
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De  Albuquerques,  Almeidas,  Castros,  Gamas 
Igualar  as  façanhas : 

O  Luso  brio  reconheça  o  Senna ; 

Recorde  o  Ebro  a  Bragantina  Prole 
Se  jaz  curvado  o  Tejo 
Do  Prata  mostraremos  nas  campinas 
Que  os  Heroes  hombreando 
Sabemos  exaltar  as  Lusas  quinas. 


antístrofe  5. 

Fefices  habitantes  destes  Climas, 

Vereis  cheios  de  assombro. 
Voar  aos  vossos  venturosos  lares. 

As  Artes  á  porfia  : 

Academias,  Lyceos,  mimos  das  Musas ; 
Agricultura,  Mai  dos  saos  prazeres  : 

Abundante  Commercio, 
Policia,  sabias  Leis,  Armadas,  Tropas, 
Assim  Americanos 
Felicita  Joao  os  Lusitanos. 


EPODO. 


Monarca  Bem  feitor,  Mimo  dos  Lusos 
^  Se  á  Lyra  firo  as  Cordas, 

Só  viridico  brado  alegre  solto : 
Decantar-te  as  virtudes  naÕ  me  he  dado  $ 
He  brando  o  Joven  plectro. 

Pai  bebo  imberbe  as  agoas  de  Aganipe  \ 
Mas  une  se  de  Apollo  ao  som  divino 
O  brado  universal,  que  o  Mundo  assombra, 
De  hum  Povo  que  te  aclama, 

Da  trombeta  immortal  da  Heroica  Fama. 


'Jv>  :r  7£~  ■ 


-  -  -  :  víJ& 


IM®»: 

lis§ 

Ip$p  fe 

•;vl;  r» 


•i.u 


!.'• 

f  íft* 


•yj^rV  "3  •■*  ’ 


gffc  v 

' » I 


>19 

WÊ$ 

lè^livr 

'  Ifl, 

s‘  '* 


■  i>í  tí  ,.  • 

t;- 

r  '  ü.  .‘  ’  X  t'**  » 


ú  "k4:<’  í 

fHf 

Hl 

ivmíft  ilj, 

)4  .  !,r 

Sai:  h 

ySms 

ÍW?.'v 

tw© 

«Btop  4 


tf  -s# 
í+  >y  ; 


lk 


.  Tr 


Julgamos  do  nosso  dever  declarar  aos  nossos  lei¬ 
tores,0  que  o  author  das  Cartas  ácerca  da  Compa¬ 
nhia  Geral  das  Vinhas  do  Alto  Douro,  nao  tem 
continuado  a  remetter~nos,  depois  da  1.  que  inseri¬ 
mos  em  os  Nos.  23,  e  24  do  nosso  Jornal,  mais  carta 


alguma. 


CARTA 

DlItIGIDA  AOS  REDACTORES  DO  INVESTIGADOR  POR- 

tuguez  em  Inglaterra. 

Lisboa ,  20  de  Junho  de  1813. 

Muito  meos  Senhores, 

Li  com  o  mais  vivo  interesse,  e  avidez  a 
refutação  que  Vmces.  taõ  própria,  e  sabiamente  fizeraõ  da 
infame,  e  absurda  obra,  que  ahi  appareceo  em  Inglez,  e 
que  aconselha  á  nossa  antiga  alliada  a  NaçaÕ  Britanica,  que 
nós  tome  as  Ilhas  dos  Açores  pelas  immensas  somas,  que  o 
A.  diz,  que  a  Naçaõ  Portugueza  lhe  deve.  Acostumados, 
ou  antes  estando  nós  em  a  posse  de  ser  insultados  por  quasi 
todos  os  escritores  estrangeiros,  que  tem  escrito  de  Portugal, 
sem  ninguém  lhe  replicar,  era  bem  natural,  que  eu  lesse  com 
hum  verdadeiro  prazer  aquella  retutaçaõ  ;  e  posso  assegurai 
a  Vmces  que  o  mesmo  prazer  tiveraÕ.  todos  os  verdadeiros 
Portuguezes,  que  se  prezaõ,  e  tem  muita  gloria  em  pertencer 
a  hum  grande  Império,  creado  com  tanto  trabalho  pelos 
nossos  antepassados,  cuja  gloria  inda  hoje  anima  a  Vmces  , 
e  a  outros  para  mostrar  ao  mundo  inteiro,  que  os  vassallos 
Portuguezes  conhecem  os  recursos  que  o  grande  Império  a 
que  pertencem,  offerece  ao  Seu  Governo :  e  que  poi  isso 
elles  naõ  podem,  nem  por  certo  haõ  de  soffrer,  que  Naçaõ 
alguma  estrangeira,  qualquer  que  seja,  os  insulte,  e  ultraje; 
porque  todos  os  verdadeiros  Portuguezes,  (e  destes  he  que 
se  compoem,  em  geral  a  Naçaõ  toda)  conhecem  que  para  se 
fazerem  respeitar,  como  devem,  so  lhes  era  precizo  acordar 
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claquella  especie  de  lethargo,  em  que  taõ  pacificamente  tem 
jazido,  por  tantos  annos,  e  do  qual  nunca,  talvez,  acorda- 
riaõ,  se  os  mesmos  estrangeiros  os  nao  excitassem  tanto, 
attribuindo  talvez  a  ignorância  aquillo  que  na  realidade  de¬ 
via  ser  attribuido  a  boa  fé,  nascida  da  sinceridade,  que  sem¬ 
pre  caracterizou,  e  ainda  hoje  caracteriza  os  Portuguezes. 
Estes  sao"  por  genio,  e  por  inclinaçaò  pacíficos,  quando  nao 
sao"  provocados  ;  elles  sao"  naturalmente  generosos,  e  ate 
capazes  de  sacrificar  nao”  só  o  seu  sangue,  é  suas  proprieda¬ 
des  ;  mas  ate  sua  mesma  gloria  ;  nao"  lhe  importando  que  as 
suas  próprias  façanhas  sejao”  imputadas  a  estrangeiros,  em 
quanto  de  boa  fé  os  tem  por  seos  amigos,  e  suppoem  que  elles 
o  nao"  fazem  por  hum  criminozo  abuzo,  e  menoscabo:  mas 
logo  que  os  Portuguezes  se  chegao"  a  persuadir,  que  se  abu- 
za  do  seu  generozo  soffrimento,  e  que  este  he  attribuiuo  á  ig¬ 
norância,  ou  medo,  entaõ  cheios  daquelle  pondonor  que  lhes 
he  proprio  sao  capazes  de  tudo  sacrificar  para  corrigir  abu- 
zos  insultantes,  e  trazer  á  razao"  quaesquer  estrangeiros,  por 
quem  se  vejao”  ultrajados. 

Os  habitantes  de  Lisboa,  assim  como  todos  os  mais  povos 
Portuguezes,  sempre  affeiçoados  aos  inglezes,  ouvirão  com 
magoa,  em  Septembro  de  1807,'  que  Bonaparte  exigia  do 
Governo  Portuguez  que  mandasse  prender  todos  os  Inglezes 
existentes  nos  seos  domínios;  e  lhes  confiscasse  todas  as  suas 
propriedades ;  mas  bem  depressa  tiverao  a  satisfaçao”  de  sa¬ 
ber  que  o  seu  Bom,  e  Amado  Príncipe,  rejeitandcKiom  indig¬ 
nação  propostas  so  dignas  de  hum  monstro  uzurpador,  ti¬ 
nha  tomado  a  heroica  resolução"  de  abandonar  antes  seu 
Peino,  em  que  tinha  nascido,  do  que  ter  a  fraqueza  de  con¬ 
descender  com  o  tyranno  da  França  :  e  affeis oado  sempre  á 
Naçao  Ingleza,  teve  a  generocidade  de,  naó  só,  nao  man¬ 
dar  prender  os  vassallos  Britânicos ;  mas  ate  de  lhes.deixar 
embarcar  todas  as  suas  fazendas,  que  tinhao  em  ser,  sem 
pagarem  direitos  alguns,  privando-se  a  si,  e  a  seos  vassallos 
das^consideraveis  sommas,  que  dahi  lhe  deviao  rezultar. 

1  ersuado-me  que  nao  houve  hum  só  Portuguez  que  se  nao" 
regozijasse  deste  >asso,  nao  so  pela  magnitude  de  huma  ac- 
çao  tao  generos  ,  como  também  por  se  persuadirem,  que 
a  Naçao  Ingleza  jamais  se  esqueceria,  e  muito  menos  abu. 
zana  delia  ;  elles  estavao  persuadidos  que  quando  tao  gene¬ 
rozo  comportamento  nao  fosse  retribuído  com  outro  igual  o 
nao  seria  ao  menos  com  ingratidão . 

Os  Portuguezes  virão”  finalmente,  que  alem  daquella  ac- 
çao  verdadeiramente  generoza,  grande,  e  digna  de  hum 
Príncipe,  o  àeu  Soberano  tomára  a  resolução”  de  perder 
íurn  Hemo  em  que  nascera,  e  que  no  fim  de  Novembro  da- 

queile  anno,  sahira  de  Lisboa,  para  se  ir  estabelecer  no  seu 
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vasto  Império  cio  Brazil,  ficando  todo  Continente  da  Europa 
fechado  aos  Inglezes,  e  todo  por  elles  bloqueado.  Mas  naõ 
tardou  muito  tempo  que  estes  mesmos  Portuguezes  ficassem 
surprendidos  de  ouvirem,  e  saberem  que  as  embarcaçoens 
Britânicas,  que  bloqueavao  Portugal,  obstando  aque  alli 
entrassem  os  navios  Portuguezes,  que  vinhao"  do  Brazil,  ín¬ 
dia,  &c.  os  tomavaõ,  como  se  estivessem  em  guerra  declarada 
comnosco,  sendo  muitos  delles,  tomados  mesmo  á  vista  de  S. 
A.  R  :  e  longe  de  os  deixar  outra  vez  ir  para  os  portos  donde 
vinh ao,  ou  para  as  Ilhas  dos  Açores,  ou  em  fim  para  onde 
os  Capitaens  julgassem  mais  proprio,  huma  vez  que  fossem 
dominios  amjgos,  ou  pertencentes  aos  vassallos  daquelle 
mesmo  Benevolo,  e  Generozo  Soberano,  do  qual  acabavaõ 
de  receber  mais  provas  de  amizade  do  que,  ate  aqueila  épo¬ 
ca,  talvez  nao  tivessem  recebido  de  NaçaÕ alguma:  tiveraõ 
pelo  contrario  a  ouzadia  de  os  fazer  conduzir  a  Inglaterra, 
deixando  tomar,  e  queimar  no  decurso  de  sua  viagem  para 
Inglaterra,  e  em  seu  poder,  por  huma  esquadra  Franceza,  o 
navio  Princeza  da  Beira,  que  hia  da  Bahia  para  Lisboa ; 
e  deixando  perder  pqr  seos  oíficiaes  e  tripulação"  Britanica, 
(e  por  estes  mesmos  insultarem  a  bordo  delle,  segundo  tenho 
tmvido  dizer,  huma  donzella,  que  vinha  de  passagem  do  Rio 
de  Janeiro  justa  a  cazar  em  Lisboa),  na  Costa  de  Irlanda 
o  navio  Hercules;  e  outros  chegaraõ  a  salvamento  aos  portos 
de  Inglaterra  onde  forao  entregues  a  seos  donos,  depois  de 
terem  alli  gasto  maisdoque  elles  valiao. 

burprendidos  os  Portuguezes  de  taes  procedimentos,  e 
conhecendo  as  lamentáveis,  e  perigozas  circunstancias  em 
que  a  Inglaterra  se  achava,  privada  de  todo  o  seu  commer- 
cio,  porque  os  Continentes  da  Europa,  e  America  lhe  estavaõ 
inteiraincnte  fechados,  e  o  seu  povo  ja  começava  huma  ter¬ 
rível  revolução,  por  nao  ter  em  que  se  empregar  ;  conbeciao 
também  que  o  seu  Amado  Príncipe  chegando  *  ao  Brazil, 
estava  nas  circunstancias  nao"  só  de  obrigar  o  Governo  Inglez 
a  resarcir  seos  vassallos  de  todas  aquelias  perdas,  e  dar-lhe  a 
satisfaçao"  que  era  devida,  por  huma  ingratidaõ  tal  como 
aqueila,  e  huma  tal  falta  de  respeito  :  mas  ate  se  achava  em 
estado  de  lhe  dictar  a  lei,  antes  de  lhes  abrir  o  vasto,  e  re- 
quissimo  Continente  da  America. 

Naõ  devemos  supporque  os  Ministros  de  S.  A.  R.  ignora- 
vaõ  o  estado  em  que  se  achava  a  Inglaterra  ;  porque  naõ  he 
\ 

Hf  Chegem  ao  Brazil  na  rua  esquadra  composta  de  oito  náos  de  lirtha, 
quatro  fragatas,  e  ires  Brigues:  e  os  Inglezes,  que  dizem  que  S.  A.  R., 
fora  transportado  para  o  Brazil  n’hutna  esquadra  Iugleza,  faltada  vercía- 
«ie.  Se  quatro  náos  Britânicas  tiveraõ  a  honra  de  acompanhar  o  Príncipe 
R.  N.  S.  he  porque  assim  o  quizeraõ,  e  nao'  porque  isso  fosse  pedido,  ou 
necessário* 
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de  prezumír,  que  os  representantes  da  NaçaoT  Portuguez* 
-em  Londres  deixassem  de  os  informai* :  e  sabendo  o,  neces¬ 
sariamente  haviaoT  de  conhecer  que  aquella  era  a  occa- 
ziad'  de  dictar  hum  Tratado  para  Inglaterra  assignar,  e  tal,, 
que  firmasse  os  alicerses  ao  grande,  e  rico  Império  do  Bra- 
zihpelo  menos,  quando  naõ  quizessem  tomar  liuma  tal  rezo- 
Juçaò',  deviaÕ  tomar  a  de  aconselhar  ao  Soberano  que  era 
melhor  differir  para  outra  epoca  o  negociar  hum  tratado  de 
-commercio  ;  e  que  apenas  se  fizessem  alguns  arranjos  provi* 
zorios.  He  indubitável  que  se  o  Ministério  Portuguez,  ne¬ 
gociasse  hum  tratado  de  commercio  com  a  Inglaterra  como 
acima  disse,  se  abriria  huma  fonte  de  riqueza  para  o  Erário 
Publico;  augmentar-se-hia  a  populaçaoT,  a  industria,  a  nave- 
gaçao~,  as  nossas  fabricas,  e  Agricultura.  Abrindo  todos  os 
portos  do  Brazil  ao  entaõ  aflitíssimo  Commercio  Inglez; 
era  quanto  a  mim,  precizo  fazer  ver  ao  Governo,  e  á  Nayaõ 
íngleza  a  desmedido  favor  que  nisso  se  lhe  fazia  ;  e  a  Na- 
çaoT,  e  o  Governo  olhariaõ  com  o  respeito  devido  para 
aquelle  Império. 

Eu  disse  que  seria  melhor  aconselhar  a  S.  A.  II.  que 
differisse  para  outra  epoca  o  negociar  hum  tratado  de  Com- 
mercio  com  a  Inglaterra  ;  isto  lie,  nenhum  tratado  de  com¬ 
mercio  antes  da  paz  geral.  No  entanto,  parece-me  que 
se  devia  impor  sobre  as  fazendas  estrangeiras  hum  pezado 
direito,  e  tal,  que  o  seu  producto  suprisse  as  necessidades 
do  Estado.  Por  exemplo  100  por  cento  em  tudo  o  que 
fosse  manufactura  estrangeira  importada  para  os  dcminios 
Portuguezes  em  navios  estrangeiros;  ou  50  por  cento  sendo 
importadas  em  navios  Portuguezes :  e  para  que  os  Portu¬ 
guezes  que  tivessem  vistas  cúrtas,  naõ  julgassem  extraordi¬ 
nária  semelhante  medida,  far-se-lhes  hia  ver  por  meio  de 
huma  proclamaçaõ  ás  precizoens  do  Estado  ;  promettendo- 
Ihes  sinceramente  huma  pubiicaçaõ  da  receita,  e  despeza  no 
hm  de  cada  anno,  como  fazem  todas  as  Naçoens  bem  gover¬ 
nadas*.  Desta  medida  momentânea,  acompanhada  d^outras 
bem  calculadas,  seguir  se-hia,  que  muitos  Portuguezes  ricos, 
que  nap  tinhaÕ  para  onde  exportar  os  seos  assucares,  taba¬ 
co,  café,  e  outros  generos,  que  naõ  eraõ  admittidos  em 
Inglaterra  para  consumo  do  paiz,  nem  para  o  continente  da 
Europa,  por  se  achar  fechado;  poriaõ  fabricas  de  todas 
as  manufacturas  de  que  se  precizasse  :  por  esta  medida  os 
que  deixassem  de  sei  empregados  na  lavoura  do  assucar,  ta¬ 
baco,  café,  &c.  &c  ,  (por  naõ  haver  para  onde  exportar  estes 


*  A  este  respeito  rogamos 
Portugal— neste  mesmo  No. 


aos  nossos  leitores  queirao~  ler  o  arti«o 
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generos)  seriaõ  empregados  nas  ditas  fabricas:  os  artistas  de 
íoua  a  pai  te  do  Continente  da  Europa  l  a  maior  parte  dos 
quaes  sad  forcados  a  assentar  praça  de  soldados  para  sub- 
sistn  j,  voarinò  para  o  Brazil  para  uzarem  alli  da  sua  proíis» 
sa  > .  augmentar-se-hia  assim  naquelle  vasto  império  a  po- 
pu  a  ao  oe  gente  verdadeiramente  util,  e  eom  ella  se  aug- 
nientar  ia  >  as  artes,  e  Sciencias,  que  formão  hum  dos  ramos 
piincipaes  da  riqueza  de  hum  paiz.  Este  floreceria  ;  o 
povo  comei  aria  bem  depressa  a  sentir  os  effeitos  de  taes  me¬ 
didas  :  começaria  a  olhar  com  prazer,  e  admiraçab  para  os 
authores  delias  :  estes  seriaò  verdadeiramente  amados  dos 
povos  :  seriao  independentes,  e  devidamente  respeitados  pe¬ 
los  estrangeiros  ;  e  nenhum  destes  teria  a  criminoza  ou- 
zadia  de  uerer  intr  ometter-se  no  governo  domestico  de  hum 

Império,  cujos  grandes  recursos  erao  conhecidos  pelo  seu 
proprio  Governo. 

^ada  disto  se  fez  :  ou  porque,  os  que  tinhad*  obrigaçao  de 
o  len-brar  a  S  A.  R.  lho  naô  lembrarao,  porque  provavel¬ 
mente  nao  previraò  as  consequências,  que  de  tal  falta  po- 
deriao  rezultar  ;  ou  porque  S.  A.  R.  quiz  talvez  deixar 
artes  de  aproveitar  aquella  occaziao,  em  que  a  Inglaterra 
estava  em  tao  mas  circunstancias,  para  lhe  dar  mais  huma 
prora  da  sua  g  meroza  arniz  de  ;  e  com  a  sua  costumada  mo¬ 
dera  ao  declarou  os  portos  do  Brazil  abertos  a  todas  as  Na- 
çoens  amigas  admittindo  as  fazendas  que  1 1  lhe  levassem, 
pagando  o  modico  direito  de  16  por  cento,  sendo  importadas 
em  navios  Portuguezes,  ou  24,  sendo  importadas  em  navios 


estrangeiros. 

Seguio-se  depois  a  revolução  deste  reino  de  Portugal  con¬ 
tra  os  pérfidos  Francezes,  na  qual  o  sempre  leal,  e  vdorozo 
Povo  Portuguez  tanto  se  distinguio :  seguio  se  daqui  abrir* 
se  também  o  continente  da  Europa  ao  Commercio  Inglez, 
íicando  assim  os  dois  continentes  da  Europa,  e  America 
abertos  pelos  Portuguezes  à  NaçaÕ  Ingleza,  e  esta  salva, 
por  este  modo,  (segundo  a  opinião  da  maior  parte  dos  Po¬ 
líticos  de  deixar  talvez  de  ser  Na  ao  :  e  a  isto  seguio-se  o 
que  Vmces.  muito  propriamente  dísserao  na  sua  refutaçao ; 
mas  permittaò  me  que  eu  lhe  diga,  que  Vmces.  omittirao"  que 
a  Inglaterra  emprestou  60  milhoens  de  pezos  á  Hespanha  ; 
e  que  só  isso  he  mais  do  que  o  que  ella  tem  gasto  com 
Portugal;  e  alem  disso  tem  na  suprido  com  armas,  muni» 
çoens,  e  muitas  outras  coizas,  sem  ate  hoje  ter  obtido  delia 
a  mais  pequena  vantagem  commercial  1  E  porque  tem  ella 
feito  isto  ?  Naò  hetpor  amizade  ;  por  que  bem  se  sabe  que 
andava  em  guerra  com  ella,  havia  cinco  annos:  he  porque 
a  cauza  he  muito  mais  delia,  do  que  dos  Hespanhoes.  A 
de  Portugal  he  a  mesma ;  com  a  differença,  que  tendo  os 
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Portuguezes,  mais  sofFredores  que  os  Hespanhoes,  sacrifica¬ 
do  suas  vidas,  e  fazendas  pela  cauza  geral,  tern  tido  a  gene- 
rozidade  de  sacrificar  também  a  sua  gloria,  como  todos  sa¬ 
bem.  E  que  dira  a  posteridade,  quando  comparar  a  pre- 

zente  historia  de  Portugal  com  a  dos  quasi  cinco  séculos  de 
sua  gloria  ? 

Em  fim  tudo  isto  passou;  fez-se  e  appareceo  aqui  o  tra¬ 
tado  de  commercio  vindo  dessa  Capital :  e  sobre  este  he 
que  eu  passo  a  fazer  algumas  observaçoens.  Pelo  que  fica 
dito  ja  Vmces.  vem,  que  nao  devem  esperar  de  mim  muita 
ordem  no  meu  discurso,  nem  polidez  de  estilo  :  espero  com 
tudo  que  acharaÕ  algumas  verdades  que  convem  saber  ;  e  o 
que  eu  disser  sobre  este  objecto,  servirá  ao  menos  para  exci¬ 
tar  outros  a  escrever  coizas  melhores. 

Muita  gente  leo  o  tratado  de  Commercio  entre  Portu- 
ga  ,  e  nglaterra ;  mas  parece-me  que  mui  pouca  o  enten- 
deo :  olharao  para  a  mtroducçad  delle ;  cuidáraõ  que  era 
reciproco ;  mas  hoje  vaõ-no  entendendo  por  effeitos  e  á 

S  ,“f;  ,E“  ~  'i  Is™,  negociante^  S?  bem 
cteile  ;  e  destes  mesmos  conheço  eu  huns  poucos,  que  estaõ 

hÍhoieTao'  r ' Enu  lC“!ade  ,Por  cauza  del,e-  A  sua  fatalidade 
he  hoje  tao  conhecida  pelos  que  soffrem  seos  effeitos,  e  nelo 

tóreiSa  fa  "I  dlí°’  °  a  resPeko  delle,  que  eu  me  luni- 

ei  a  fazer  algumas  observaçoens  relativas  as  estipulacoens 

que  julgo  mais  extraordinárias,  sem  tratar  dos  artigos  se- 

guidamente,  mas  snn  conforme  convier  melhor  ao  arranio 

dosmeos  pensamentos.  Entremos  na  matéria.  ^ 

1703  ateasdA  dR  Mathuen’  feit0  entre  as  duas  Cortes’ em 
J"3’  }  S '  A-  R-  passar  para  o  Brazil,  e  consequentemente 

1SIO  5  'r  a  trat.ado  de  commercio  de  19  de  Fevereiro  de 
lO.  eiao  admittidas  em  Portugal  para  consumo  do  naiz  ac 

nar;aSRde  aU  IngIeZaS>  daS  V*»  se  exportavao' algumas 

zísus  Tsr sxszsí* 

Cenpe°loded?0  tSUíaí°’  6  n°  Bra2Í1  P^JlTwpor  cento 

-—Pelo  dito  tratado  aque  chamaô  de  IVTíuhnor,  p  -  cento. 

teeml„gl,,cmp,4c.„s„rdnp“t“;írrt,!'i- 

gal,  como  para  pagamento  das  ditas  fazendas  pagando,,? 
Rhos  huma  terça  parte  menos  de  direitos,  dojTos  "inhot  T 

tZU  Zir  S„r  T  dir,eit0  ’  de 

a  o  valor  dl  oSreüefe  tenr aa  08  -T  conv-inha  re'“,ett-- 

touos  enes  e  o  dos  vinhos  nao  era  sufficieute 
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pnra  pigar  as  fazendas  dc  lan  Inglezas  :  de  forma  que  havls 
annualmente  hum  balanço  considerável  a  favor  de  Ingla¬ 
terra,  o  qual  esta  recebia  de  Portugal  em  dinheiro  de 
metal. 

Pagava  então  humapipa  de  vinho  de  direitos  em  Inglaterra 
coiza  de  £.1 1 .  Depois  foi  lhe  o  governo  Inglez  levantando 
os  direitos  gradualmente,  levantando-os  em  proporção'  huma 
terça  parte  mais  aos  vinhos  de  França. 

Os  Ingleses  negociantes  de  vinhos  em  Portugal  portaraÕ-se 
tle  tal  maneira  com  os  lavradores,  e  donos  de  vinhos  do 
Alto  Douro,  que  nao'  só  reduzirão'  o  preço  a  quantia  tal, 
que  nao  pagava  o  trabalho  de  os  cultivar  ;  mas  ate  os  fal- 
sificavao'  tanto  que  estavaó  inteiramente  desacreditados  :  e 
aquelles  procedimentos  induzirão  o  Marquez  de  Pombal  a 
crear  a  companhia  dos  vinhos  do  Alto  Douro  em  1755  :  e 
como  as  criticas  circunstancias  em  que  Portugal  se  achava 
lhe  nao'  permittirao'  lazer  hum  tratado  melhor  do  que  aquel- 
le  com  Inglaterra,  continuou-o  ;  mas  creou  muitas  fabricas, 
e  fez  outras  muitas  coizas,  que  servirão'  de  eterno  elogio 
í  sua  memória,  e  o  fariao'  passar  por  hum  grande  ho¬ 
mem  de  Estado,  se  elle  nao'  tivesse  sido  tao  déspota. 

Continuou  a  Inglaterra  a  levantar  os  direitos  aos  vinhos,  e 
conseguintemente  em  Portugal  fez-se  nova  pauta,  na  qual  se 
augmentáraó  os  valores  ás  fazendas  de  lan  á  proporção, 
que  seos  custos  tinhao'  crescido  depois  do  tratado  e  ficaraó 
pagando  desde  então  30  por  cento  de  direitos  para  consumo 
do  paiz,  as  que  se  exportavao'  mais  5  por  cento  de  consulado, 
e  3  por  cento  de  donativo  ;  e  12  por  cento  mais  de  dizima, 
e  donativo  no  Brazil ;  de  forma  que  pagavao  os  consumido¬ 
res  das  fazendas  de  lan  Inglezas  em  Portugal  30  porcento 
de  direitos  ;  e  os  de  fora  de  Portugal  50  por  cento. 

Huma  vez  que  o  Governo  passou  para  o  Brazil,  e  aquelles 
Portos  forao'  abertos  ao  Commercio  do  mundo  inteiro,  como 
devia  ser,  julgo  eu  que  sendo  os  povos  Portuguezes  todos 
imns,  todos  irmaons,  todos  huma  só  farnilia,  todos  filhos  de 
&  A.  II.  nao  deviaó,  nem  devem  pagar  huns  mais  do  que 
outros  ;  e  por  tanto,  como  o  artigo  26  do  tratado  de  com¬ 
mercio  se  refere  ás  estipularoens  do  de  Mathuen,  convera 
transcrever  aqui  as  próprias  palavras. 

“  Conveio-se,  com  tudo,  e  declarou-se,  que  as  estipula- 
íS  coens  contendas  nos  antigos  tratados  relativamente  a  ad- 
**  missão  dos  vinhos  de  Portugal  de  huma  parte  e  dos  pannos 

de  lan  da  Grande  Bretanha  da  outra,  ficaraõ  por  ora  sem 
*6  alteraçao 

Esta  estipulação  deixa  fora  de  toda  a  duvida,  que  os  admi¬ 
nistradores  das  Alfândegas,  ou  cobradores  dos  direitos  das 
fazendas  de  lan  deviaó  logo  examinar  esses  antigos  tratadoâ 
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para  ver  que  direitos  deviao"  receber ;  e  quando  achassem 
que  huma  pipa  de  vinho  custa  no  Porto,  este  anno,  coiza  de 
á£40  e  que  paga  em  Inglaterra  coiza  de  541.  que  sao"  135  por 
cento  de  direitos,  está  claro,  que  devia  também  cobras  135 
por  cento  de  direitos  nas  fazendas  de  lan  Inglezas  ;  e  isto 
em  todos  os  domínios  Portuguezes  ;  e  só  deste  ramo  rezulta- 
riaÕ  direitos  para  remediar  todas  as  necessidades  do  Estado  ; 
e  nao  ser  precizo  pedir  nada  emprestado  a  Naçao"  alguma 
estrangeira :  e  quando  o  Povo  se  queixasse,  como  era  natural, 
de  tamanha  alta,  e  tao  repentina  :  o  Governo  devia-lhes 
lazer  vei  por  meio  de  huma  proclamaçao ,  ou  por  meio  da 
gazeta  da  corte  que  aquella  medida  era  legal,  bem  calculada, 
política,  e  indispensável ;  porque  sendo  as  despezas  do  Es¬ 
tado  indispensáveis  o  dinheiro  para  ellas  havia  de  sahir  dal¬ 
guma  parte  ;  e  era  melhor  que  sahisse  daquelle  modo  como 
divida,  do  que  perdoar  aquelle  imposto  por  ignorância  ;  e 
depois  ir  pedir  emprestado  parte  daquelle  mesmo  dinheiro 
que  por  ignorância  tinhacT  deixado  de  receber;  e  qui  de^ta 
medida  rezultaria  o  rápido  augmento  das  fabricas  nos  domi- 
nios^  oituguezes  ;  e  por  conseguinte  o  da  industria,  e  popu¬ 
lação  :  e  que  se  os  povos  Portuguezes  pagassem  as  fazendas 
de  lan  por  preços  caros  dois  ou  tres  annos ;  elles  se  veriao* 
hem  depressa  pagos  com  uzura  daquelle  pequeno  sacrifício 
quando  começassem  a  vestir-se  mais  barato  dos  suas  mesmas 
manufacturas  :  quando  começassem  a  ver  o  augmento  de  sua 
industria  ;  e  por  conseguinte  se  começassem  a  ver  indepen- 
dentes  de  manufacturas  estrangeiras  ;  o  que  admira  nao'  ter 
acontecido  ha  muito  tempo ;  porque,  quem  possue  em  si  tudo 
o  que  o  Império  Portuguez  tem,  na3  deve  precizar  de  rece. 
•enrc  ‘"anufafturas,  nem  coiza  alguma  de  Naçoens  estrange- 

W  „efCr1H'a0  de  gente  :  Pel°  contrario>  cauza  admiraçao 
„  ,  ^  .  ,  ortuguez  tomar  as  medidas,  que  deve 

paia  ,ei  em  si  tudo  o  que  preciza  aproveitando  e  aperfeiço- 

-  tos  dominbs.qUe  “  Natul  eza  esPalhou>  e  produz  em  seos  vas  - 

nadaqfizereao' r?  PT  *  dita  indagaf'a°’  e  execução' 
naçla  tizeiao  do  que  deviao  ;  e  nem  ao  menos  souberao  ou 

quizerao  raciocinar,  que  sendo  os  dominios  Portuguezes  to- 

dos  huns,  e  pagando  as  fazendas  de  lan  em  Portugal  30  nor 

1t0’.  deyia°  ao  menos  pagar  o  mesmo  em  todos  os  mais 

tr°abXSdde  S'  R‘  hUma  Vez  tiue  nao  q«izesse  dar-se  o 
delles‘l3,lCfmifr  °S  tratados>  e  cobrar  em  consequência 

de  commercio  den’  ?U?Mp‘r  t0  d°  ai  tÍg0  26  do  ‘ratado 
das  de  lan  Inglês  e!nei  oda  ,mP°,renV8.e  s°bre  as  &»»-. 

Pelo  contrai  ,  t0^0S  03  domimos  I  ortuguezes. 

lerao"n  ditn  tmf  aconteceo,  e  acontece,  que  ou  porque  nab* 
lerão  o  cato  tratado  com  a  devida  refiecçacT,  ou  porque  algum 


sHíí-Vj 

mimw 


negociante  Inglezcom  a  suacostumada  arrogancia  lhe  ralhou 
na  Alfandaga*  e  lhe  disse  que  as  ditas  fazendas  de  lan  deviao 
somente  pagar  15  por  cento,  assim  como  as  mais,  conforme  o 
artigo  15  do  tratado  de  commercio  de  1810  ;  as  fazendas  de 
lan  estão  pagando  em  todos  os  domínios  Portuguezes  fora  de 
Portugal,  só  15  porcento  devendo  pagar  135.f 

Alem  disto,  diz  o  Artigo  4.  que  haverá  huma  perfeita  reci¬ 
procidade  a  respeito  dos  direitos,  e  impostos,  que  devem  pa¬ 
gar  os  navios,  e  embarcaçoens  das  Altas  Partes  contractantes 
dentro  de  cada  hum  dos  Portos,  Bahias,  Enseadas,  e  Anco¬ 
radouros  pertencentes  a  qualquer  delias,  a  saber — “  Que  os 
u  navios  e  embarcaçoens  dos  vassallos  de~  o  M.  13.  nao  pa- 
“  garao~  maiores  direitos,  ou  impostos  (debaixo  de  qualquer 
<«-  nome  porque  sejao  designados,  ou  entendidos )  dentro  dos 
“  domínios  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Por- 
“  tugal,  doque  aquelles  que  os  navios,  e  embarcaçoens  per- 
íc  tencentes  aos  vassallos  de  S,  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de 
“  Portugal,  forem  obrigados  a  pagar  dentro  dos  domínios 
“  de  S  M.  Britannica,  e  vice  versa.” 

Os  navios  Portuguezes  pagavaÕ,  antes  deste  T  ratado,  e 
pagao  injustissimamente  inda  hoje,  em  commum  com  os  na¬ 
vios  Francezes  e  todos  os  mais  navios  estrangeiros,  conforme 
os  seos  tamanhos,  a  saber — sendo  de  100  tonelladas,  paga,  na¬ 
vegando  em  10  pez  d’agua. 


Direitos  de  luzes 

Ditos  da  Trindade 

Ditos  de  Ramsgate 

Ditos  de  Pilotagem 

Ditos  de  tonellada  por  entrada  e  Dock 

Ditos  d  .  por  sabida  se  leva  fazendas 


nellada— 1667  reis< 


L. 

s. 

d. 

11 

10 

10 

3 

12 

11 

2 

10 

0 

3 

12 

11 

12 

18 

4 

12 

18 

4 

£  47 

3 

4 

q  vem  a  ser 

por 

to- 

*  Nada  iguala  a  arrogancia  de  hum  Inglez  nos  domínios  de  Portugal;, 
nada  iguala  o  seu  desprezo  pelas  leis  fora  de  Inglaterra  :  e  também  nada 
iguala  a  baixeza,  e  submissão  com  que  os  soffrem.  Quem  he  mais  cul¬ 
pado  ? 

+  Pelo  menos  deviao  pagar  30  por  cento  nos  estados  do  Brazil :  seos 
nao"  oa^aÕ  saõ  culpados  os  administradores  das  Alfândegas,  ou  quem  tem 
obriçaçaò'  de  fiscalizar  e«!as coizas  Mui  tolos  ser, ao  se 


onno-acao  de  nscauzar  e^as  ~~ - 4 

podendo  pagar  somente  15  por  cento,  pagassem  3a  ^  culpahe  nossa. 


* 


Correspondência. 

241 

• 

Sendo  de  150  tonelladas  paga  navegando 

em  11 

pez 

de 

agua. 

Direitos  de  Trindade  -  - 

5 

9 

4J. 
r  % 

Ditos  de  Luzes  - 

16 

19 

0 

Ditos  de  Ramsgate 

3 

15 

0 

Ditos  de  Pilotagem  -  - 

5 

7 

0 

Ditos  de  tonelladas  e  Dock  por  entrada 

19 

7 

6 

Ditos  de  à\  e  d°  por  sahida  se  leva  carga 

19 

7 

6 

£  70 

5 

4J 

Ao  cambio  de  67|  Rs.  219,844  ou  Rs. 

1,665  por  tonel- 

lada. 

Sendo  de  200  tonelladas  paga — navegando  em 

12 

pez 

d’agua. 

Direitos  da  Trindade 

7 

5 

10 

Ditos  de  Luzes  .... 

22 

13 

9 

Ditos  de  Ramsgate 

5 

0 

0 

Ditos  de  Pilotagem 

5 

17 

3 

Ditos  de  tonellada  por  entrada 

25 

16 

8 

Ditos  de  dita  por  sahida  se  recebe  carga 

25 

16 

8 

£  92 

10 

2 

Ao  cambio  de  674  Rs.  321,808  ou  Rs.  1,660 

¥ 

por 

to- 

nellada. 

Sendo  o  navio  de  250  tonelladas  paga,  navegando 

em 

14 

pez  d?agua. 

Direitos  da  Trindade 

9 

2 

3| 

Ditos  de  Luzes  »  - 

28 

1 

10 

Ditos  de  Ramsgate 

6 

5 

0 

Ditos  de  Pilotagem 

7 

0 

2 

Ditos  de  tonellada  por  entrada 

32 

5 

10 

Ditos  de  dita  por  sahida  se  recebe  carga 

32 

5 

10 

115 

0 

114 

Ao  cambio  de  67£  Rs.  409,060,  ou  Rs.  1,636  pouco 
mais. 
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d’agua» 

Direitos  da  Trindade 

Ditos  de  Luzes 

Ditos  de  Pilotagem 

Ditos  de  Ramsgate 

Ditos  de  tonellada  por  entrada 

Ditos  de  dita  por  sahida  levando  carga 


o  em 

16 

pez 

10 

18 

9 

33 

16 

0 

8 

2 

0 

7 

10 

0 

38 

15 

0 

38 

15 

0 

í£137 

16 

9 

Ao  cambio  de  67 j  Rs.  490,090  ou  Rs.  1,633. 


Sendo  de  350  tonelladas  pagai  navegando  em  18  pez 

d’agua. 

Ditos  de  Luzes 
Ditos  de  Pilotagem 
Ditos  de  Ramsgate 
Ditos  da  Trindade  - 
Ditos  de  tonelladas  por  entrada 
Ditos  por  ditas  de  sahida,  se  leva  carga 


39 

4 

8 

10 

5 

4 

2 

18 

4 

12 

15 

2\ 

4  5 

4 

2 

4  5 

4 

2 

£1 55 

15 

10í 

Ao  cambio  de  67|  Rs.  553,934  ou  Rs.  1,568. 

Sendo  de  400  tonelladas  paga,  navegando  em  20  pez  d*agua. 

Direitos  de  Luzes 
Ditos  de  Pilotagem  - 
Ditos  de  Ramsgate 
Ditos  da  Trindadel 
Ditos  de  Tonelladas  por  entrada 
Ditos  de  ditas  por  sahida  se  recebe  carga 


tjtt 

í  ^  t  Pt 

NfliMEf  1  Ki Um  £ 

'  JHtí  } s  v*i  i 

?$$  i,ll 

A  ..  /  : 

Ao  cambio  de  67  £  í 

45 

8 

10 

14 

4 

0 

3 

6 

8 

14 

11 

8 

51 

13 

4 

51 

13 

4 

4^180 

17 

10 

menos. 


Assim  por  diante, proporcionalmente:  ealem  destes  direi¬ 
tos  pagao"  mais  quando  entraò  na  Dockde  Londres  (London 


3\ 


iv 
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Docks)  onde  sao"  por  força  obrigados  a  entrar,  levando 
açúcar,  tabaco,  café,  ou  outros  gêneros,  que  nao~  sao"  ad- 
mittidos  para  consumo  do  paiz,  2  penes  por  cada  toneliada, 
urante  40  dias ;  e  passando  delles  J  de  hum  pene  por  to- 
nellada,  ou  10  reis  cada  semana,  que  passe  na  dita  Dock  ; 
piopinas  aos  officiaes  da  Alfandega,  3  P.  por  toneliada,  por 
Dover  Pierage,  nab'  excedendo  a  300  tonelladas,  maior 
pi  otagem,  que  os  Inglezes,  &c.  &c.  &c.  :  de  forma  que  se 
pode  dizer,  sem  exageraçao"  que  cada  toneliada  de  navio 
ortuguez  paga  em  Londres  dois  mil  e  duzentos  reis  de  todos 
os  ireitos,  e  impostos;  e  sejao  elles  cobrados  por  quem  forem, 
o  seja  a  applicaçaÕ  qual  for,  o  facto  he  que  os  Portuguezes 
pagao ,  e  os  Inglezes  recebem. 


Os  navios  Inglezes  só  pagao'  o  seguinte. 

Sendo  de  100  tonelladas,  e  navegando  em  lOpez  d’agua, 

Direitos  de  Luzes 
Ditos  de  Ramsgate 
Ditos  de  tonelladas  e  entrada  na  Dock 
Ditos  por  sahida  se  leva  fazendas 


nellada. 


paga. 

Direitos  de  Luzes 

Ditos  de  Ramsgate 

Ditos  de  tonelladas  por  entrada 

Ditos  de  ditas  por  sahida 


6 

15 

6 

2 

10 

0 

12 

18 

4 

12 

18 

4 

£  35 

2 

2 

!.  1,248 

por 

to- 

11  pez  d’agua, 

9 

15 

6 

3 

15 

0 

19 

7 

6 

19 

7 

6 

£52 

5 

6 

A  nellada1'0  ^  67í  Rs,185’860>  ou  Rs.  1,239  por  to- 


a  2 
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Sendo  de  200  tonelladas,  e  navegando  em  12  pez  d?agua* 

paga. 


Direitos  de  Luzes 

Ditos  de  Ramsgate 

Ditos  de  tonelladas  por  entrada 

Ditos  de  ditas  por  sahida 


13  2  0 

5  0  0 
25  16  8 
25  16  8 


£69  15  4 


Ao  cambio  de  67í  Rs.  248,059,  ou  Rs.  1,240  por  tonella- 
da :  e  assim  por  diante,  proporcionalmente :  alem  disto  pa- 
gaÕ  menos  por  pilotagem,  e  direitos  da  Doek  (Dock  dues) 
do  que  os  Portuguezes,  e  mais  navios  estrangeiros,  &c.  &c. 
&c.  de  forma,  que  pagando  cada  tonellada  de  navio  Portu- 
guez  coiza  de  2,200  reis;  cada  tonellada  de  navio  Inglez 
apenas  paga  coiza  de  1,500  reis. 


ARTIGO  5.  DO  TRATADO. 

Por  este  artigo  saoT  considerados  como  navios  Inglezes  so¬ 
mente  os  construidos  em  dominios  Britânicos,  e  sao  consi¬ 
derados  como  Portuguezes  os  construidos  em  domínios  Por- 
tusuezes:  deixarao~  por  conseguinte  de  ser  considerados 
como  Portuguezes  os  de  construcçaõ  estrangeira ;  e  por  isso 
nao~  podem  ir  a  Inglaterra :  assim  como  deixarao  de  ser 
considerados  como  Inglezes  os  aprezados  por  embarcaçoens 
Inglezas  :  e  por  tanto  só  deviao ,  e  so  devem  ser  admittidos 
nos  dominios  Portuguezes  para  serem  confiscados  do  mesmo 
modo  que  estiverao'  para  o  ser  em  Londres  os  navios  Portu¬ 
guezes  D.  Rodrigo,  Princeza  Carlota,  Sta.  Catharma,  e 
outros  depois  do  Tratado  por  serem  de  construcçao  estran- 

gCEste  artigo,  e  o  antecedente  sao'  sem  duvida  alguma  os 
mais  recíprocos;  e  por  isso  os  mais  favoráveis  aos  Portuguezes, 
mm  ha  em  todo  o  tratado.  Elles  estão  concebidos  em  termos 
tao'  claros,  que  he  precizo  nao  saber  ler,  para  os  nao  enten- 
der  Os  Portuguezes,  a  quem  pertencia  cumprir  o  dito 
tratado,  deviao,  logo  que  elle  se  publicou,  estudallo ;  e  logo 
que  houve  ordem  para  se  cumprir,  deviao  ter  todo  o  cuidado 
em  nao'  admittir  de  modo  algum  nos  dominios  Poituguezes  a 
descarregar,  nem  carregar  navio  algum  Inglez,  que  nao  ti¬ 
vesse  sido  construído  nos  dominios  Britânicos  :  e  se  nos  do¬ 
minios  Portuguezes  apparecesse  algum  d’outra  construcçao 
f-zer  lhe  infallivelmente  o  mesmo  que  se  faz  em  Inglaterra 
aos  navios  Portuguezes  de  construcçao  estrangeira. 
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Deviao  logo  indagar  quanto  hum  navio  Portuguez  tinha 
sido  obrigado  a  pagar  por  tonellada  depois  do  dito  tratado  nos 
domínios  de  S.  M.  Britanica,  para  obrigar,  infallivelmente, 
cada  tonellada  de  navio  Inglez  apagar  o  mesmo  nos  domínios 
Portuguezes  :  porque  isto  he  o  que  evidentemente  se  enten¬ 
de  dos  ditos  artigos.  Nunca  deviao  dar  despacho  a  navio 
algum  estrangeiro  com  carga  de  huns  para  outros  Portos  Por¬ 
tuguezes  ;  porque  sendo  tal  navegaçao  considerada  por  todas 
as  naçoens  civilizadas,  navegaçao  de  cabotagem,  he  sem¬ 
pre  privativa  e  só  permittida  aos  navios  nacionaes. 

Destas  medidas,  em  execução  do  dito  tratado  teria  re- 
zultado  virem  dos  domínios  Inglezes  aos  Portuguezes  muito 
menos  navios  Britânicos,  e  seriao  assim  divididos  entre  os 
navios  das  duas  Naçoens  coiza  de  dez  milhoens  de  cruzados 
de  fretes,  que  por  falta  destas  justas  e  necessárias  medidas, 
cahem  todos  em  poder  dos  Inglezes. 


360,000,000 


Eu  calculo  estes  fretes  da  maneira  seguinte. 

hretes  de  tudo  quanto  se  importa,  em  cada  anno  dos  do¬ 
mínios  Britânicos  para  os  Portuguezes,  por  hum  calculo  o 
mais  moderado  ;  1,000,000,000 

Vinte  e  cinco  mil  toneladas  de  vinho  de 
Portugal  para  Inglaterra,  pelo  calculo  mais 
moderado  a  ^4  por  tonellada,  saõ  £  100,000, 
ou  Reis  -  . 

Fietes  de  tudo  quanto  se  exporta  de  todas 
as  Ilhas  Portuguezas  para  Inglaterra,  cuja 
navegaçao"  está,  por  desgraça  nossa,  toda  ex- 
cluzivamente  nas  maons  dos  Inglezes  por 
hum  calculo  o  mais  moderado  importao"  em 

Duzentas  mil  sacas  dJalgodao  a  5  arrobas 
cada  huma,  hum  milhão"  <P arrobas,  a  1,600 
cada  arroba,  que  he  o  preço  medio  -  1  . 

Fretes  d’alguns  coiros,  marfim,  madeira, 
generos  do  Algarve,  e  alguns  outros  de  Portu¬ 
gal  ;  algum  açúcar,  tabaco,  café  e  outros  gê¬ 
neros,  que,  como  estes  tres  últimos,  só  sao 
admittidos  em  Inglaterra  para  exportação  de¬ 
pois  de  muitos  d’elles  alli  fazerem  mais  de  20 
por  cento  de  despeza  -  -  .  .  240,000,000 


800,000,000 


1,600,000,000 


4,000,000,000 

anSmente2  “rí06"8  ganha5  °?  navios  Portuguezes 

reis  •  sendo  ciam  U”S  a,Çnos  Por  outros)  nem  cem  contos  de 
re  ,  sendo  claro,  que  he  porque  pagaõ  em  Inglaterra  tanto 
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quando  os  Inglezes,  devendo  pagar  nos  domínios  Portugue- 
zes  outro  tanto,  naõ  pagaò  nada. 

Por  que  razaõ  vao"  as  coizas  assim  ?  Nao"  sei,  nem  a 
pertendo  agora  indagar,  e  menos  pertendo  culpar  pessoa  al¬ 
guma  :  mas  he  necessário  que  se  exponhaõ  com  verdade  os 
nossos  males.  No  entanto  o  que  eu  sei  de  certo  he,  que  por 
ora  ganhao  os  Inglezes  com  a  pobre  Naçao  Portugueza  coiza 
de  dez  milhoens  de  cruzados  cada  anno  no  artigo  fretes ;  e 
se  o  Governo  Portuguez  os  deixar  também  continuar  a  nave- 
gaçao,  ou  commercio  de  cabotagem,  nao  tardará  muito  que 
naõ  ganhem  trinta ;  e  que  o  Império  Portuguez,  ainda  hoje 
tad  vasto,  tao  grande,  e  taÕ  rico  em  recursos,  deixe  de  ser 
Naçao"  Marítima,  tendo  no  tempo  que  era  pequena,  feito 
tremer  tres  partes  do  mundo,  e  tendo» se  feito  respeitar  pela 
quarta,  como  Naçao"  poderoza,  e  independente. 

Os  direitos  de  2/200,  pouco  mais,  ou  menos,  por  tonellada 
de  navio  Inglez,  que  entrasse  nos  domínios  Portuguezes, 
dariao"  hum  producto  animal  (suppondo  que  fossem  só  ame* 
tade  da  quantidade  dos  que  entraõ  hoje,  deixando  a  outra  a- 
meíade  de  ir  pelas  razoens  que  ficaõ  ditas)  de  hum  milhão"  de 
cruzados,  que  em  perto  de  quatro  annos,  que  o  tal  tratado  tem 
durado,  chegava  quasi  para  pagar  a  Inglaterra  essas  grandes 
sommas,  que  os  Inglezes  dizem  que  Portugal  lhes  deve  :  e  as 
rendas  da  Ilha  da  Madeira,  que  sao"  applicadas  para  amorti¬ 
zar  essa  pequena  divida,  seriaõ  muito  mai  sbem  applicadas 
para  supprir  tantas  outras  precizoens  do  Estado,  e  para  o 
habilitar  a  nao"  precizar  pedir  outros  empréstimos,  de  cu¬ 
jos  passos,  a  meu  ver,  toda  a  Naçao"  deve  tremer  ;  princi¬ 
palmente  de  pedir  a  huma  Naçao"  estrangeira;  e  se  ella  he 
mais  poderoza  do  que  a  que  pede  o  empréstimo,  tanto 
peor ;  porque,  quem  pede  preciza  aceitar  o  que  lhe  dao ;  e 
as  condiçoens  que  lhe  poem.  Nada  disto  se  tem  feito. 
Nao"  me  pertence  indagar  as  razoens,  nem  dezejo  queixar- 
me  de  ninguém,  como  ja  disse :  mas  seja-me  licito,  ao 
menos,  ter  o  desafogo  proprio  de  hum  Portuguez,  que  per¬ 
tence  á  segunda  Naçao  maior,  e  mais  rica  do  mundo  ;  a  hu¬ 
ma  Naçao"  que  nada  em  riqueza  e  abundancia  de  tudo  quanto 
se  pode  dezejar,  naõ  só  para  as  commodidades  da  vida,  mas 
para  se  fazer  respeitar  sem  depender  para  isso  da  mais  mí¬ 
nima  coiza  das  Naçoens  estrangeiras ;  a  huma  Naçao,  que 
ainda  possue  do  que  os  seos  grandes,  e  valorozos  antepas¬ 
sados  ganharao  com  tanta  gloria,  e  assombro  do  mundo  in¬ 
teiro,  as  melhores  possessoens,  que  ha  nas  quatro  partes  do 
Globo  ;  e  se  ve,  nao  sei  porque  razao,  juntamente  eom  to¬ 
dos  os  mais  Portuguezes,  empregados  em  colher  todos  es¬ 
tes  prodigiozos  fruetos  para  entregar  os  seos  rezultados  a 
Naroens  estrangeiras,  (das  quaes  a  Natureza  nada  fiou),  da 
meroa  maneira  que  o»  escravos  no  Brazil  entregao-a  seos 


MH 


I 
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Snres.  o  rczultado  elos  seos  trabalhos ;  com  a  differença  de 
que  estes  precizacf  sustentar,  e  vestir  aquelles,  e  se  os  trataõ 
mal,  tem  em  seu  favor  a  lei  que  os  protege,  e  nos  nada  re  • 
cebemos  dos  estrangeiros,  para  quem  trabalhamos,  senão 
cada  dia  novos  insultos,  novas  humiliaçoens,  e  novas  provas 
da  sorte  que  nos  espera,  se  nao  mudamos  de  rumo. 

E  porque  vacT  as  coizas  assim  ?  Sem  duvida  por  culpa 
de  alguém,  e  provavelmente  por  culpa  de  todos ;  porque, 
desgraçadamente,  cada  hum  he  hum  refinado  egoista  ;  cada 
hum  cuida  em  si,  e  logo  que  o  seu  particular  vai  bem,  sejaõ 
quaes  forem  os  meios  que  para  isso  empregue,  nada  mais  lhe 
importa,  de  nada  mais  se  lembra ;  nem  se  lembra  que  em  os 
negocios  da  Naçao~  indo  mal  tudo  vai  torto,  e  que  o1  bem  dos 
particulares  hade  necessariamente  seguir  a  sorte  da  Naçaõ. 
Todos  sabem  queixar-se  a  torto,  e  a  direito,  muitos  por 
costume,  e  sem  saber  de  que,  só  porque  vem  outros 
queixar-se  ;  mas  poucos  examinao  se  ha  razao"  para  isso ; 
poucos  dao  os  devidos  descontos  ás  imperiozas  e  des- 
giacadas  circunstancias  em  que  a  Naçao,  e  a  Eurona  toda 
se  tem  achado  desde  1793  para  ca;  nenhum  procura  jun- 
tarse  a  outros  para  reprezentar  com  evidencia,  e  energia  os 
vexames  que  se  soffrem,  as  dilapidaçoens  que  se  commettem, 
as  corrupçoens  que  existem,  apontando-lhe  os  meios  de  re¬ 
mediai  taes,  e  taes  males.  Nao  se  lembrao  que  de  fallar 
mal  do  Governo  só  pode  rezultar  discórdia  entre  elle  e  o 
Povo  :  e  de  lhe  requerer,  e  reprezentar  os  males,  sua  ori¬ 
gem,  suas  cauzas,  e  apontando  ao  mesmo  tempo  os  meios  de 
lhes  pôr  termo,  necessariamente  hade  rezultar  a  augmento 
de  amizade,  e  conhança  entre  o  Governo  e  a  Naçacf ;  elles 

nao  se  lembrao'  que  só  assim  se  podem  pôr  as  coizas’á  ca¬ 
minho.* 


*  Cauza  last.ma  ver  os  Negociantes  de  Lisboa  ralhar  constante- 
mente  contra  o  Governo,  pela  oppressao~  em  que  tem  o  commercio: 
mas  longe  de  se  unirem  para  reprezentar  ao  Governo,  sô  trata  cada  hum 

hr\rTl  ^  th"  V  mt(:rcsse’  de  mtrigaG  e  desacreditar  o  seu  eompau- 
huro,  para  lhe  tirar  huma,  ou  outra  commissao~  ;  assim  seintrigao*  e 

t„SSlr” nSe  ptírdem'  ^uando  se  lhe  Propõem  que  he  necessário  repreeén- 
ta.  em  corpo  ao  Governo,  respondem  que  tem  medo:  tem  medo  de 
reprezentar  em  corpo,  e  nao*  o  tem  de  ralhar  do  mesmo  Governo  cada 
hum  de  per  si :  que  incoberencia  I  Com  quanta  razao"  tem  Vmces  dito 
em  vanos  Nos.  do  seu  Jornal,  que  nos  só  cuidamos  em  imitar  os  que  os 
e,t,ange,r°s  tem  de  red.culo,  e  nao  nos  aproveitamos  do  que  elles  tem 

mia  politíca  &o  em  ,  cm  econo- 

fundado  dònne  n  i  '  Nada  ha  mais  redieulo,  nem  mais  mal 

Quando  cn  vc  Ò  q"e  eSteS  me0S  C0Ue^s  ‘<™  «le  reprezentar, 

lerem  e 2ó'  P  ?orna’»  <l"e  &  A.  R.  e  seos  Ministros 

queiem,  e  gostao  de  ouvir  a  verdade.  Eu  vi  que  Vmccs.  mui  iudicioza 

mente  analizarao  no  seu  No.  V.  o  Alvará  de  20  de  Junho  de  J8U 
mostiarao  que  ele  nao  soera  oncrozo  aos  Negociante,  masateimpràe 
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Tornando  pois  ao  meu  objecto.  DeviaÔ  os  Portuguezes 
a  quem  pertencia  fazer  cumprir  o  Tratado,  lêllo,  estudallo ; 
e  vendo  que  o  artigo  34,  ultimo  do  Tratado,  determinou, 
que  elíe  seria  começado  a  cumprir  por  S.  M.  Britanica;  he 
evidente  que  a  quantia,  qualquer  que  ella  fosse,  que  sua 
dita  Magestade  Britanica  obrigasse  a  pagar  por  tonellada 
os  Navios  Portuguezes,  essa  mesma  quantia  deviacT  pagar 
por  tonellada  os  Navios  Inglezes  nos  portos  de  S  A.  R.  o 
Principe  Regente  Nosso  Senhor  :  porque  este  he  o  unico 
sentido  do  vice  versa  do  citado  artigo,  e  nenhum  outro :  sa¬ 
bendo  pois  que  S.  M.  Britanica  foi  servido  obrigar  os  Na¬ 
vios  Portuguezes  a  pagar  por  tonellada  exactamente  o 
mesmo,  e  debaixo  dos  mesmos  pretextos,  tudo  quanto  pa¬ 
ga  vad  antes  do  dito  Tratado  em  commum  com  os  Navios 
Francezes,  e  todos  os  mais  estrangeiros,  como  fica  demon¬ 
strado  :  e  sabendo  alem  disso  que  os  negociantes  Portu¬ 
guezes  rezidentes  em  Londres,  requerendo  ao  dito  Governo 
Ingiez  para  que  fosse  servido  mandar  que  senaÕ  cobrasse 
mais  dos  navios  Portuguezes  do  que  dos  Inglezes,  os  ditos 
negociantes  nada  conseguirão ;  he  evidentissimo,  que  obri¬ 
gando  o  Governo  Ingiez  os  Navios  Portuguezes  a  pagar  por 
tonellada  2,200 :  os  executores  do  Tratado  nos  Portos  de 
S.  A.  R.  deviaÕ  obrigar  os  Navios  Inglezes  apagar  também 
2,200  por  tonellada. 

O  Governo  Porfcuguez  naõ  deve  ceder  deste  direito  ;  1. 
porque  o  Tratado  expressa,  clara,  e  evidentissimamente 
lho  dá  :  2.  porque  elle  sabe  que  requerendo  os  Negociantes 
Portuguezes  em  Londres  a  execução  do  Tratado,  naÕ  so  se 
naÕ  annuio  á  sua  justíssima  supplica,  mas  ate  Lord  Bath- 
liurst  lhe  respondeo  que  quando  Portugal  abulisse  os  mono- 
polios  do  Tabaco  (cuja  estipulação  naõ  sõ  naõ  existe  no 
tratado,  mas  ate,  peio  contrario,  he  pozitivamente  reserva¬ 
do  a  S  A.  R.  junto  com  mais  alguns,  como  se  vê  do  artigo 
8,  e  outros);  então  se  poderia  arranjar  tudo  ;  e  que  no 
entanto  lhe  recommendavaÕ  do  Board  of  Trade  (Junta  do 


ticavel  a*certos  respeitos.  Eu  vejo  com  o  mais  puro  prazer  que  S.  A.  R. 
longe  de  reprehender  a  Vrnces.  por  lhe  fallarein  a  verdade,  derrogou 
pelo  Alvará  de  22  de  Septembro  o  de  20  de  Junho,  que  Vmces.  mostrá- 
rad  onerezo  aos  Negociantes :  ora  se  nem  S.  A.  R.  nem  seos  Ministros 
de  EA  ado  arrogad  a  si  o  dom  de  iníallibilidade,  nem  se  offendem  de 
Vmces.  lhe  fallarem  a  verdade;  como  he  possível  que  os  Delegados  de 
S.  A.  R,  em  Portugal  queirao  arrogar  a  si  aquelle  dom,  que  nem  ao 
Papa  se  concede:  e  se  offendessem  do  que  a  bem  do  Commereio  e  do 
Estado  lhe  reprezentassem  em  corpo  os  Negociantes  da  Praça  de  Lis¬ 
boa  i  Torno  a  dizer  a  culpa  dos  nossos  males  he  de  todos  :  o  Governo 
pode  ter  alguma,  porque  he  composto  de  homens  ;  mas  nos  ternos  muita 
mais  e  quando  nos  dezenganarmos  a  cumprir  os  nossos  deveres,  o  Go¬ 
verno  nao~  poderá  então"  faltar  aos  scos. 
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Commereio)  que  se  lhes  descontinuasse  a  graça,  que  o 
mesmo  Governo  tinha  concedido  a  alguns  Navios  Portu¬ 
guezes  de  construcçaõ  estrangeira  de  serem  considerados 
nos  domínios  Britânicos  como  navios  de  ConstruccaÕ  Por- 
tuguezal!!  Esta  resposta  se  nao"  he  Iiukv  insulto,  quer 
,  pelo  menos  dizer, — que  quando  S.  A.  R  legis  asse  como  o 
Governo  Inglez  quer  ;  então  se  arranjaria  tudo  ! 

O  Governo  Portuguez  nao  deve  ceder  de  obrigar  os  Navios 
Inglezes  nos  portos  Portuguezes  a  pagar  2,200  por  tonellada ; 
porque,  alem  das  razoens  expostas,  se  elle  ceder  o  resulta¬ 
do  será  que  os  navios  Inglezes  continuarão  a  ganhar  com  a 
Naçao  Portugueza  aquelles  fretes  de  que  ja  falíamos ;  e  a 
pobre  Naçao  Portugueza  nao"  só  deixara  de  ganhar  parte 
dellás,  mas  continuará  a  perder  as  considerabilíssimas  som- 
mas  que  tem  direito  de  arrecadar,  e  receber  dos  navios 
Inglezes  :  a  Naçao"  Portugueza  continuará  a  perder  aquelle 
ramo  de  navegaçao"  taõ  importante  para  o  augmento,  e  pra¬ 
tica  da  Marinha  Portugueza.  O  Governo  Inglez  deo  o 
exemplo  como  fica  demonstrado  por  factos,  que  ninguém 
he  capaz  de  contradizer  com  verdade :  consequentemente, 
nos  o  repetimos,  os  Portuguezes  a  quem  pertence  cobrar  de 
cada  tonellada  de  navio  inglez  coiza  de  2,2ü0  reis  devem 
fazello  immediatamente. 

He  ^natural  que  os  Vassallos  Inglezes  façao"  com  isso 
muita  oulha  segundo  o  seu  costume  :  he  provável  que  o  Go¬ 
verno  Inglez  procure  que  se  altere  hurna  tal  medida,  a 
troco  de  coiza  nenhuma  sendo  possível ;  e  quando  nao ,  por 
meio  de  negociação"  em  que  recebaò  100,  e  promettaÕ  1  na 
forma  tio  costume ;  mas  o  Governo  Portuguez,  forte,  por¬ 
que  tem  da  sua  parte  a  razaõ,  e  a  justiça,  deve  ser  firme 
na  medida,  e  naò  ceder,  (se  quer  ser  respeitado),  de 
forma  alguma,  sejao  quaes  forem  as  promessas,  argumen¬ 
tos,  persuazoens,  ou  mesmo  fantasticas  ameaças. 

vSe  o  Governo  Portuguez  sustentar  esta  medida  rezultará 
delia  infallivelmente  o  virem  menos  navios  Inglezes  aos  do¬ 
mínios  Portuguezes  ;  encarecerão  os  fretes,  crescera  a  am« 
biçao  dos  Portuguezes,  mandarao"  fazer  navios,  ou  os  com¬ 
prarão ;  ganharaÕ  ao  menos  ametade  daquelles  fretes  ;  ex¬ 
ercitarão  os  carpinteiros  naquella  arte  taõ  importante  ;  aug- 
mentar  se  ha  o  numero  dos  marinheiros,  e  officiaes,  taõ  ne¬ 
cessários  a  huma  Naçao ,  como  a  Portugueza,  que  tem  hum 
eommercio  tao  extenso,  e  que  tantas  proporçoens  tem  para 
o  fazer  muito  maior,  e  mais  extenso  ainda. 

He  possível,  bem  que.  pouco  provável,  que  o  Governo 
Inglez  conhecendo  a  justiça  do  Governo  Portuguez,  e  o 
mal  que  tem  feito  em  nao  cumprir  o  Tratado  de  Commer¬ 
eio  ;  e  vendo  que  o  Governo  Portuguez  obriga,  como  deve, 
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os  Navios  Inglezes  a  pagar  nos  Portos  Portuguezes  2,200 
por  tonellada,  como  os  navios  Portuguezes  pagao  nos  portos 
*  Inglezes ;  he  possível  digo,  que  o  Governo  Inglez  tente  o 
Governo  Portuguez  com  novos  ajustes,  que  pareçaÕ  recípro¬ 
cos,  oíferecendo-se,  por  exemplo,  a  estipular,  que  os  Na¬ 
vios  Portuguezes  nada  pagaraÕ  nos  portos  Britânicos,  com 
tanto  que  os  Inglezes  nada  paguem  também  nos  portos 
Portuguezes. — O  Governo  Portuguez  naõ'  deve  querer : 
porque  ainda  que  tal  offerta  pareça  verdadeiramente  reci¬ 
proca,  esta  com  tudo  mui  longe  de  o  ser,  Porque  sendo  os 
navios  Inglezes  muito  mais  maneiros  do  que  os  Portuguezes, 
navegad~  com  menos  gente,  naõ  tem  cirurgião,  nem  capei- 
lao,  &c.,  e  por  isso,  pode  acontecer,  ganharem,  quando  os 
Portuguezes  perdem.  Alem  disso,  saõ  muitos  mais  em  nu¬ 
mero  ;  e  sendo  a  navegaçaoT  delles  mais  extensa  do  que  a 
nossa,  vao~  por  exemplo  carregados  de  Inglaterra  para 
Monte -Video,  ou  Buenos  Ayres,  Cabo  da  Boa  Esperança, 
&c. ;  e  se  nada  pagarem  no  Brazil,  vaò  por  lá  ver  se  achaõ 
carga ;  e  se  a  naõ  acliao",  ou  o  frete  lhes  nao~  faz  conta,  vaõ 
de  lá  carregar  ás  West-Indias;  e  assim  muito  poucas  vezes 
fara  conta  aos  navios  Portuguezes  ir  a  Inglaterra ;  e  os 
fretes  seraõ  quasi  todos,  como  fica  dito,  para  os  Inglezes. 
Mas  se  pelo  contrario  elles  tiverem  certeza  de  que  se  forem 
ao  Brazil  hao  de  pagar  2,200  reis  por  tonellada,  quer  o 
frete  lhes  convenha,  quer  naõ  ;  bem  poucos,  ou  nenhuns  la 
haÕ  de  ir  ;  e  em  duvida,  os  Portuguezes  erao~  ganhando  a 
maior  parte  das  fretes. 

Supponhamos  que  falhando  esta,  ou  outra  semelhante 
proposta  ao  Governo  Inglez,  este  ameaça  com  fazer  pagar 
por  tudo  o  que  for  dos  domínios  Portuguezes  a  Inglaterra 
em  navios  Portuguezes  mais  50  por  cento,  do  que  o  que  for 
em  navios  Inglezes.  Os  Ministério  Portuguez,  rindo  se  de 
huma  tal  ameaça,  fara  o  mesmo  nos  domínios  Portuguezes 
aos  generos  importados  de  Inglaterra :  e  alem  disso  poderá 
impor  por  sahida  nos  generos  volumozos,  em  que  o  grande 
artigo  saõ  fretes,  e  nao~  os  direitos,  hum  direito  tal,  aos  que 
forem  exportados  em  navios  Inglezes  maior  do  que  os  que 
forem  em  navios  Portuguezes,  que  a  diíFerença  da  dita 
maioria  de  direitos  equilibre  a  dos  fretes ;  e  assim  por 
diante. 

Resoluto  o  Governo  Portuguez,  que  tem  em  seos  domí¬ 
nios  tudo  quanto  preciza,  dado  pela  natureza,  a  tomar,  como 
deve,  medidas  de  retaliaçaõ  contra  tudo  o  que  qualquer 
Naçao~  lhe  fizer,  ou  tentar  fazer ;  quem  ficará  de  peor  par¬ 
tido  ?  A  NaçacT  Portugueza  que  tem  em  si  tudo  quanto 
preciza,  e  que  sõ  lhe  falta  aproveitar,  e  aperfeiçoar  o  que 
a  Natureza  liberalmente  lhe  deo  ;  ou  as  Naçoens  estrangei- 
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ias  a  quem  a  Natureza  deo  pouco,  ou  nada,  e  que  tanta  de- 
pendencia  tem  da  Naçao~  Portugueza  ? 

Mas  de  que  servirá  tanta  energia  no  Governo  Portuguez  ? 
.Que  importará  que  os  Ministros  Portuguezes  sejao  anjos  em 
suas  medidas,  e  que  naÕ  só  façao"  ajustes  verdadeiramente 
leciprocos,  e  mesmo  ainda  mais  vantajozos  para  nos,  se  nao 
mostrarem  a  mesma  energia  em  fazer  executar  suas  estipu- 
laçoens,  punindo  sem  piadade,  e  com  todo  o  rigor  das  leis 
os  que  tiverem  a  seu  cargo  o  executallas,  e  o  naÕ  fizerem 
como  devem  ?  Que  desculpa  tem  os  que  tem  desperdiçado 
á  Naçaõ  Portugueza,  só  no  artigo  direitos  de  navios,  de 
quatro  a  cinco  milhoens  de  cruzados  e  talvez  mais  desde 
que  se  fez  o  tratado  ?  Que  desculpa  tem  os  cônsules  a 
quem  a  Naçaõ  Portugueza  paga  para  vigiarem  sobre  os  in¬ 
teresses  delia  em  Inglaterra,  de  naõ  se  terem  apressado  a 
dar  estas  informaçoens  ao  Governo  ?  Quem  nao"  deveria 
esperar  dos  Negociantes  Portuguezes  que  estaÕ  em  Ingla¬ 
terra,  (os  quaes  devem  entender  os  tratados  melhor  do  que 
os  outros  Negociantes  Portuguezes,  que  nunca  sahiraõ  dos 
seos  ares),  informassem  ao  seu  Governo  sobre  o  que  acha- 
vao  de  bem,  ou  de  maÕ  nos  tratados,  e  se  elles  eraÕ,  ou  naõ 
cumpridos  em  Inglaterra,  em  que  o  eraõ,  e  em  que  naõ  ? 
fee  elies  ainda  conservaõ  algum  amor  ao  seu  paiz,  e  a  sua 
I  atria  ;  se  elles  amaõ  alguma  coiza  mais  do  que  os  seos  par¬ 
ticulares  interesses;  quem  os  privou  ate  agora  de  fazer  este 


serviço  ao  seu  Soberano,  á  sua  Patria,  a  seos  i 


a  seos  irmaons,  e  a 
antes  Portuguezes 


desta  Capital,  e  das  mais  cidades,  ou  domínios  Portuguezes 


Brazil  para  Inglaterra,  carrega  para  Portugal,  ou  Ilhaf 
e  o  mesmo  acontece  aos  navios  Ilussos,  Suecos,  Prussi 


ussianos 
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Dinamarquezes,  Americanos,  &c. :  de  forma,  que  em  se 
fazendo  huma  paz  geral,  toda  a  Navegaçaô  Portugueza  sera 
conduzida  por  navios  estrangeiros,  se  o  Governo  Portuguez 
naõ  tomar  as  medidas,  que  deve  quanto  antes  ;  e  naõ  as  to¬ 
mando  deixará  de  ser  Naçaõ  Marítima. 

Porque  razao  nao"  hade  o  Governo  Portuguez  copiar  o 
acto  Inglez  de  navegaçaô  (navigation  act),  e  polo  em  pra¬ 
tica  nos  domínios  Portuguezes  ?  Porque  razao"  hade  o  Go¬ 
verno  Portuguez  admittir  a  descarga  navio  algum,  que  nao" 
venha  carregado  com  generos  do  paiz  a  que  o  mesmo  navio 
pertence  ?  Assim  praticao",  segundo  me  consta,  todas  as 
Naçoens  civilizadas,  excepto  a  nossa. 

Nos  somos  taõ  generosos  que  damos  aos  estrangeiros  tudo 
quanto  a  Natureza  nos  deo,  e  podemos  grangear  ;  e  depois 
pedimos-lhes  emprestado  parte  daquillo  mesmo  que  lhes 
temos  dado  ;  e  elles,  depois  de  nos  venderem  o  favor  muito 
mais  caro,  fazem-no  com  hypethecas,  que  provavelmente 
esperaÕ  vir  a  receber  pelo  seu  pagamento. 

Ha  quem  tenha  dito,  e  escrito  que  os  tratados  concluídos 
entre  Inglaterra,  e  Portugal  em  1810  saÕ  tratados  que  con¬ 
quistarão  o  Império  Portuguez ;  e  assim  mesmo  maos  nacT 
foraô  approvados  pelo  Parlamento  Inglez,  como  a  seu  tempo 
mostrarei,  se  naò  naquillo  que  lhes  conveio ;  e  da  unica 
coiza  que  era  reciproca,  isto  he,  os  direitos  dos  navios,  naõ 
se  tem  aproveitado,  ou  por  desleixo,  ignorância,  ou  corrupção, 
esses  Senhores  Portuguezes  a  quem  compete  a  execução  do 
Tratado.  E,  salvo  a  devido  respeito  ao  Governo  Portuguez, 
eu  nao  posso  comprehender,  como  elle  deixa  de  cobrar  dos 
navios  ínglezes  o  que  lhe  he  devido,  para  se  reduzir  ao 
estado  de  contrahir  empréstimos  com  os  mesmos  ínglezes ! 


f  Con  t  in  ua  r-se-ha< ) 
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RIO  DE  JANEIRO. 

Nao~  obstante  a  profecia  de  hum  Jornalista  (cujas  predic- 
çoens  politicas  tem  constante  e  felismente  falhado )  de  que 
a  Academia  Real  Militar,  creada  no  Rio  de  Janeiro,  no 
Ministério  do  Excellentissimo  Conde  de  Linhares,  cahiria 
em  terra,  ou  seria  desfeita  pelo  Ministro,  que  lhe  succe- 
desse ,  ella  existe,  trabalha  com  utilidade  publica  e  diaria¬ 
mente  prospera.,  No  1  de  Abril  se  fez  a  abertura  das  suas 
aulas  em  prezença  da  Junta  de  Direcção'  da  mesma  Real 
Academia,  e  de  grande  concurso  de  pessoas ;  distribuiraS- 
se  prêmios  aos  que  mais  se  distinguiraõ  no  anno  lectivo 
proximo  passado.  No  primeiro  anno  obteve  o  1  prêmio 
Antomo  Cardozo  Pereira  de  Mello,  Partidista  do  Real  Cor¬ 
po  de  Engenheiros :  no  segundo  anno  alcançou  o  1  prêmio 
Lms  Antomo  d' Abreu,  e  Lima,  Sargentoníor  do  Estado- 
maior  uo  Exercito :  o  2  Joaõ  Paulo  dos  Santos,  Primeiro 
Tenente  d  Artilharia  da  Corte  :  e  o  3  Diogo  de  T eive  de 
Vasconcellos  Cabral,  Primeiro  Tenente  d’ Artilharia  do  Pa¬ 
ra  ;  no  terceiro  anno  obteve  o  1  prêmio  Firmino  de  Ma<ra - 
lhaens  de  Moraes  Ancora  :  alcançou  o  2  Manoel  Joze  d?0- 
hveira ;  e  deo-se  o  3.  a  Joao~  Carlos  Pessoa  d' Andrade,  e 

Cot-te  t0d°S  treS  Pnmeir0S  tenentes  d’ Artilharia  da 

Alem  das  aulas  do  1,  2,  e  3  anno  Mathematico,  Dezenho 
e  Geometria  descriptiva,  que  ja  estavao'  em  actividade,  se' 
,  nrao  as  do  4.  anno  Mathematico,  do  primeiro  Militar,  e 
ce  Physica,  cujos  respectivos  Lentes  recitarad  oraçoens 

cumbiaõnl0SArarT  a  ”e,^ssidade  das  matérias,  que  lhes  in- 

da  esteamm  t  C/' lm,Ca’/iue  será  também  frequenta- 

Lente  de  Th-  •  h“!e  abnr  "°  Lilbo™torio  do  Dr.  Gardner, 
Eente  de  Chimica  da  mesma  Academia  Real. 
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Na  Gazeta  cio  Rio  de  Janeiro  No.  30  lemos  com  a  mais 
viva  satisfaçaõ  o  seguinte  Avizo. 

4Í  No  dia  26  do  corrente  (Abril)  começara  na  sala  do 
Real  Collegio  de  S.  Joaquim  hum  curso  de  prelecçoens  phi- 
losophicas  que  terão  por  objecto 

1.  “  A  theoria  do  Discurso ,  e  da  Linguagem  ;  em  que  se 
exporão  os  princípios  da  Lógica  da  Grammatica  Geral,  e  da 
Rhetorica. 

2.  “  O  tratado  das  paixoens :  primeiramente  considera» 
das  como  simples  sensaçoens,  e  versando  sobre  matérias  de 
gosto  ;  donde  se  deduzirão  as  regras  da  Esthetica ,  ou  a  teo¬ 
ria  da  eloquência,  da  poezia,  e  das  bellas  artes :  depois  con¬ 
siderando-as  como  actos  moraes,  comprehendidas  nas  ideas 
de  virtude,  ou  de  vicio ,  se  desenvolverão  as  maximas  da 
Dicéosyna  que  abrangerá  a  Ethica ,  e  o  Direito  Natural, 

3.  “  O  Systema  do  Mundo:  em  que  depois  de  se  tratar 
das  propriedades  geraes  dos  Entes,  ou  da  Ontologia  ;  e  da 
Nomenclatura  das  Sciencias  physicas ,  e  mathematicas ,  se  ex¬ 
penderão  as  noçoens  elementares  da  Cosmologia  :  e  destas 
se  deduzirão  as  relaçoens  dos  Entes  Creados  com  o  Creador, 
ou  os  princípios  da  Theologia  Natural. 

“  Alem  da  expoziçao"  da  theoria,  havera  ern  cada  huma 
das  prelecçoens  lição,  e  analyse  dalguma  obra  escolhida 
dos  principaes  Philosophos,  Oradores,  e  Poetas,  assim  an¬ 
tigos  como  modernos,  sagrados,  e  profanos. 


Sahioáluz:  Decreto  do  1  de  Abril  de  1813,  Appro» 
vando  o  Plano  de  Estudos  de  Cirurgia  offerecido  por  Ma¬ 
noel  Luis  Alvares  de  Carvalho,  Medico  Honorário  da  Real 
Camara,  &c.  junto  com  o  mesmo  Plano  para  que  sirva  de 
Estatutos  ao  curso  de  Cirurgia  no  Hospital  da  fanta  Caza 
da  Misericórdia  daquella  Corte. 

Alva  rã  com  força  de  lei  de  8  de  Abril  de  1813 — Da  ex- 
tincçao"  do  Tribunal  da  Junta  dos  Tres  Estados. 

Alvara  com  força  de  Lei  de  13  de  Maio  de  1813:  esta¬ 
belecendo  numero  certo  de  Ministros  eífectivos  na  caza  da 
supplicaçaoT,  e  na  RelaçaoT',  e  Caza  do  Porto  extinguindo 
duas  cazas  de  Aggravos,  duas  varas  da  correição  do  Civil 
da  Corte,  e  a  Commissaõ  das  Dividas  Reaes  pretéritas  na 
Caza  da  SupplicaçaÔ,  e  augmentando  as  Alçadas  de  todos  os 
Ministros,  &c. 
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'ufzíimP^  -reCeb-er  .da<luella  Parte  do  Império  Portu- 
®Uez  alguns  papeis  muito  interessantes,  que  vamos  apresentar 

,e  *»  <!»«  lhe.  SIS 

lémos.  ’  e  adrmiaaao  do  que  nos  cauzaraõ  quando  os 


KEFLECOENS 

St‘P  :ZÍ  ‘f  OU, MS,  PORTUGUEZA,  Fra„. 

*»«m.o  ImperÍogo  B«PAm  hum  ltó"°> 

no»  et  ce,ie 

placé  trente  Tyrans  à  Athení  ™  !  ’  contens  d’avoir 
leur  vallée,  pa/ce  pencW  â  !’>  íentr®pfnt  aussi-tôt  dans 
inspiré  leur  loix.  ifT' ÍT?  leur  a™ent 

homme,  la  modération  dans  la  jbrtunTet^amn  “T*  íP“’, 
qui  peuvent  comenir  à  un  citovpn  '  1  amour  du  repos, 
unEtat.  Sans  doute  il  ne  faut  inm  '  ™e.neront  Pas  bienloin 
il  nefaut jamais  acheter  la{loire  aupr^Tunei  *’*’*?» 

fortifier  sapftrkJest li°?T  P°Urh°norer’  *&™ndir  et 
génie  que  le  sentiment  d’ me  vertiu™  ^  Pewple  un  défaut  de 

(M.  de  Chateaubriand,  Itinéraire  de  Paris  à  t- 

rusalem :  Tome  1.  Page  263.  2.me  Edition. ) 

A  Conquista  da  Guiana  Francoza  no~  u 
importância  para  o  Império  do  Bra  Jl  „  C  do  tao  P°«ca 
ao  principio,  a  muita  |ente  mesmo  da'  T  Sel-que  Pareceu> 
provável  que  esta  opinião'  tenha  no,-  f  fSSe  Instrulda-  E 
Brasil  hum  território  vastíssimo  o  „ audarnent0  0  ser  ja  o 
muito  mal  reputada,  mesmo  entre  os  Teus  N-i^  ^  Guiana 
davia  o  que  tenho  lido  modernamenf!  IT  Na,clonacs-  To- 
servaçaõ  me  decidem  a  sustentar  ó  Í!  ,  “Inha  ProPna  ob. 
nao  só  deve  ser  conservada  mas  nt'  °Sta  nova  Conquista 
vel  for,  com  a  Guiana  Hollamlo  ' te  :U!gmentada,  se  possi- 
até  a  grande  embopdurí  £o2S  “J0S  1ÍmÍt6S  vad  quasi 

desonvoluçao  deste  projecto  formaria  hum  grosso  vo- 
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lume;  eu  vou  porem  estreitarem  poucas  paginas  fcao  tertil  e 
belo  assunto,  prometendo  dar  separadamente  as  expiica- 
çoens  parciaes  que  me  forem  pedidas.  E  estou  tao  longe 
de  querer  inculcar  me  Politico  ou  Projetista,  que,  ao  con¬ 
trario,  intendo  ser  para  mim  hum  dever  sagrado,  vista  a 
posição'  em  que  se  dignou  colocar  me  a  benignidade  de 
S.  A.  R.,  o  levar  aos  pés  de  seu  Trono  Augusto  quantas 
ideias  me  parecerem  tendentes  ao  bem  de  seu  Real  feervi- 
ço  e  interesses  de  sua  Coroa.  E  nesta  confiança  vou  dizer 
animosamente  o  que  sinto.  Se  nada  dicer  que  preste,  ape¬ 
nas  se  perdem  os  minutos  que  levar  a  leitura  do  discurso,  o 

que  naõ  e  grande  perda.  . 

Parece  me  supérfluo  occupar  me  em  destruir  a  reputa- 

çaõ  desfavorável  que  adquirio  em  tempos  antigos  a  Cuuna 
Franceza,  porque  hoje,  depois  dos  escritos  de  Foncin,  Ma- 
fouet  Lescallier,  Page,  Depons,  De  Pradt,  Steedmanr ,  e 
outros,  Engenheiros,  Viajantes,  Naturalistas,  que  virão  com 
olhos  filosophicos,  observáraõ  e  compararao ,  so  o  povo  iB- 
norante  pode  conservar  a  má  opinião'  que  derratnarao  sobre 
este  bello  paiz  os  projectos  insensatos,  e  mais  msensatament 
executados,  da  Corte  de  França.  E  hum  vasto  pa.z,  talha¬ 
do  por  muitos  e  grandes  Rios,  fértil  e  ameno ;  nao  tem  mo¬ 
léstias  nenhumas  indemicas,  e  nem  mesmo  o  flagelo  das 
bexigas,  que  só  se  podem  introduzir  por  contagio  era  emba  - 
caçoens  estrangeiras.  A  temperatura  do  Clima  e  a  de  Pa- 

ranSobre' ^Êu^na^llandeza,  os  homens  instruídos  sabem 
a  que  prodigioso  ponto  de  prosperidade  e  riquesa  chegou  a 
sóAolonia  de  Surinam  pela  infatigável  constância  dos  Hol- 

landezes,  e  o  que  seria  hoje,  sem  "XtoeÍe 

os  desnoiou  d’aquella  preciosa  conquista.  O  projecto  aenes 

era  levar  os  limites  até  a  grande  boca  do  Oronoque  que 
'  .  dista  do  Forte  Nassau  trinta  léguas,  fazendo  servir 

L  » índios  Caraíbas  que  ali  h.bijaò,  e  que  « 
Raahoes  nunca  poderão  subjugar,  e  por  .sso  nao  pos- 
Ac  alto  ospaço  nem  hum  só  palmo. 

Hora  se  á  Guiana  Portugueza  se  juntarem  as  duas  Fran¬ 
ceza  e  Hollandeza,  teremos  hum  Reino  «agmfico^co 

dos  elementos  de  riquesa  e  F°^|dad*  d  Oronoque, 
mo,  o  qual  terá  por  ^te  de 

riqueznasVeeradon.ina  as  possessoens  Hespanholas  e,  ao  Sul 
n  Grande  Amazonas.  Basta  lançar  os  olhos  sobre  a  Carta 
cara  se  formar  huma  ideia  da  grandeza  e  preciosas  vanta- 
féns  da  nova  Monarhuia.  Colocada  no  meio 
^  S  ininerios  do  Brasil  e  dos  Estados  Unidos,  elía 

querer^ter  o  direito  de  ser  a  Medianeira  nas  d.ssençoens 
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políticas  que  entre  elles  se  excitarem  ;  repartirá  suas  rique- 

sas  para  os  dois  lados,  e  recolherá  em  seu  seio  todas  as  dos 
dois  vizinhos. 

Acclamado  S.  A.  R  Imperador  do  Brazil  (como  tudoan- 
nuncia  que  deve  ser,  e  como  o  intitulaõ  ja  os  Escritores 
Estrangeiros)  tomará  o  Titulo  de  Rei  da  Guiana,  e  nomeará 

lium  Príncipe  de  Sua  Real  Familia  para  governala  em  qua¬ 
lidade  de  Vice-Rei.  J 

Mas  a  França  nas  suas  estipulaçoens  de  paz  pedirá  a  res- 
a  sua  Guiana,  e  por  outra  parte  será  preciso  que 
Inglaterra  ceda  a  Guiana  Hollandeza:  e  eisaqui  duas  dif- 
ficuluades.  Quanto  a  1.  Nao'  é  preciso  ver  muito  longe 

CalnnZnhCCf  qiW  a  França  nao~  cogita  mais  de  conservar 
EoJonias  na  américa ;  os  seus  mesmos  Escritores  tratimesta 

idem  de  insensata,  O  Egito  é  o  alvo  das  vistas  de  BonS 

paite,  e  por  la  que  elle  conta  de  dar  o  golpe  decisivo  ao 

Commercio  da  sua  soberba  Rival.  *  Quando  elle  chegar  a 

trezemtAFann  f  In«leza'  <luancl0  tiver  cem  Naus  de  linha  e 

Mar  emW  t?  aS’ub0n!  marumheiros  e  labeis  Generaes  de 

nerdido  “c  daS  Antllhas.  e  das  mais  Colonias  que  tem 

excfusiVo  L  í  l-1?8  C0IT.erciaes  flue  saõ  hoje  patrimônio 

seusdLcuíoí  8  F  ^  Se  ISt?  °  qUC  eIle  tem  P-omettido  nos 
_  -  ci.scuisos.  Lo  rodear  dos  annos  trará  ao  Mundo  esta 

nuCS  rrr'  r  “T0"  *  D“» ° ^  >  »»>  ■»*> “ 

nuncia  que  nao  esta  ainda  procnna. 

ráõ  JeTosZe  l™Ve™dor  insistir  PeIa  Guiana,  na5  falta- 
rao  meios  de  acomodamento  e  equivalentes  a  offerecer  lhe 

% sxsrz  m“mo  ro»t 

nossa  =  Por .  aumentala  e  fortificala  de  maneira  que 

possa  zombar  de  qua  squer  futuras  tentativas.  E  que  atten 

recoíiWe  omfreCer  aS  re,clamaÇ°ens  d’™  Uzurpador  que  nao 
minuir  lhe  n  tras.  reSras  de  justiça  senaõ  o  seu  interesse?  Di- 

TpoZica  ouemT  ^  ^  ^  30  Senero  humano,  ««aqui 
naparte  sabe  rm,;!  P?VeC0  necessario  empregar  com  elle.  Bo- 
e  oiip  p  •  •  °  'em  (lue  ceao  ou  tarde  haverá  huma  paz 

sedamar  CnntClpeS  S°bre  quem  elle  tiver  conquistado,  hao  de 
nexar  ao  C^  trTamSuas.usulTaçoens,  e  todavia  continua  a  an! 

‘  c  °eu  ^mpono  os  terntorios  que  julga  necessários  n 
»  *™1«Made  d  elle.  I-o%J  gisrZSZZl 

p,j  ttS:?’  -  ,M  Kílifice 

tews  a  S\n  partager  ies  lambeaa^  et  pk.^urs  ciepuis  lonS* 

cvenement  très  prochain  •  dans  Jtp  P,us,eurs  Polmques  cr.  e  tt  cet 

sent-ils  que  Ia  France  ait  sa  part  de  UH eSt  c,onv<‘nable>  P«- 
ÍQt.  a  part  0e  la  depouille,  et  1’Egypte  esí  sou 

Poussielgiie.  Lettre  au  Direct.  Exécut. 

VOE.  VII.  R 
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ilua  o  mesmo  a  respeito  de  hum  paiz  que  conquistamos  com 
tanto  direito  e  justiça  ?  Estou  bem  persuadido  que  naõ  é  a 
Guiana  Franceza  que  ha  de  fazer  peso  na  balança  para  a 
restituição  de  Portugal,  se  a  Providencia  permittir  que  seja 
subjugado  por  aquelle  Tirano.  Bem  vejo  que  seria  mass 
prudente  esperar  pela  paz  para  taes  arranjamentos  ;  mas 
sendo,  como  creio,  impossivel  calcular,  mesmo  aprocimada- 
mente,  a  xegada  delia  ;  parece  d’ absoluta  necessidade  naõ 

perdermos  tempo.  ...  . 

Quanto  á  2  Por  huma  política  illustrada  o  projecto  d  ln  * 

glaterra  naõ  é  dominar  no  Continente ;  ao?  contrario  ella  tem 
manifestado  a  intenção  de  dar  a  independencia  ás  Colomas 
Francezas  nesta  parte  do  Globo,  depois  de  habituadas  aos 
seus  usos  e  ao  gosto  de  suas  belas  mercadorias,  para  desfruta- 
las  commercialmente,  intendendo,  e  com  razaõ,  que  é  o  meio 
mais  solido  e  efficaz  de  tiralas  para  sempre  do  domínio 

de  França»  . 

No  Parlamento  se  fallou,  pouco  ha,  muito  claramente  a 
este  respeito,  e  chegáraõ  já  Ecclesiasticos  á  Surinatn  para  ca- 
tequisar  e  preparar  para  a  liberdade  os  muitos  escravos  que 
allf  tem  o  Governo.  Inglaterra  guardara,  como  pontos  mi¬ 
litares,  a  Trindade,  Curaçau,  Martinica,  Guadelupe,  &c. 
&c.,  mas  Surinam  ficara  livre.  Assim  pensa,  entre  outros, 
M.  de  Pradt. — Les  trois  ages  des  Colonies.—Tom.  3  Chap.  Ur. 

pag.  328.  _  j 

bestes  termos  que  duvida  tera  Inglaterra  em  ceder  esta 

porção'  de  território  a  hum  Alliado,  e  tal  como  Sua  Alteza 
Real  de  quem  ella  tanto  depende  ?  Inglaterra  obtem  com 
esta  cessão'  os  dois  fins  que  pretende,  que  sao  tirar  o  Paiz  a 
Fram  a  e  defrustalo  commercialmente.  Se  forem  precisos 
equivalentes,  Sua  Alteza  Real  tem  muitos  a  offerecer,  que 
sendo  de  pequeno  interesse  ao  Império  do  Brasil,  sao  muito 
ventajosos  a  Inglaterra  ;  e  para  naõ  fallar  n’outras,  temos  as 
possessoens  da  índia,  que  cedo  ou  tarde  seremos  obrigados  a 
abandonar.  Que  estas  possessoens  nos  sao  de  pouco  interesse 
naõ  seria  difficil  de  provar,  e  tenho  em  meu  favor  airthonda- 
des  respeitáveis.  Pode  ser  que  Inglaterra  faça  repugnância 
em  ceder  a  Guiana  Holandeza,  temendo  que  o  Brasil  ja  for¬ 
midável  por  sua  extensão  e  immensos  recursos,  o  seja  muito 
mais  com  o  novo  accrescimo  ;  mas  a  força  do  equivalente,  a 
confiança  que  ella  tem  na  sua  política,  e  o  desejo  de 
temporisar  com  a  Corôa  Portugueza,  moveta  hao  ao  sacn- 

fício 

T  parece  me  tanto  mais  interessante  instar  com  Inglaterra 
para  esta  cessão',  quanto  me  parece  claro  que  a  vizinhança 
mesmo  dos  Inglezes  no  Continente  nos  é  perniciosa,  como  se- 

iaõ  diametralmente  oppostos  os  interesses  das  duas  Corte. 
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Os  Inglezes  querem  arruinar  a  cultura  destes  paizes,  Sua 
Alteza  Real  quer  protejela  e  aumentala  ;  os  inglezes  querem 
proclamar  a  liberdade  dos  escravos,  Sua  Alteza  Real  quer  ate 
evitar  que  este  nome,  perigoso  para  almas  embrutecidas, 
chegue  aos  ouvidos  do  escravo,  esperando  que  circumstancías 
favoráveis  abráo  caminho  a  extinção  da  escravidão  no  seu 

Império  sem  o  risco  de  arruinar  totalmente  a  agricul¬ 
tura. 

Mas  suppondo  ainda  que  os  Inglezes  queirao  estabelecer 
na  nossa  vizinhança  huiua  Colonia  debaixo  dos  princípios 
communs  a  esta  especie  de  fundaçoens,  assim  mesmo  me 
parece  formidável  hum  tal  vizinho.  Os  inglezes  naõ  tem 
menos  ambiçaõ  que  as  mais  ambiciosas  Naçoens  do  mundo, 
e  esta  paixaõ  violenta  apaga  todos  os  sentimentos  de  gene¬ 
rosidade  e  amizade.  E  eu  quizera,  por  nosso  proprio  inte¬ 
resse  e  segurança,  que,  a  ser  irremediável  o  ficarmos  em 
contacto  com  estrangeiros,  escolhéssemos  ao  menos  os  que 
se  achassem  tacT  atrazados  como  nós.  O  Gabinete  de  S.  James 
e  muito  previsto  e  sabe  preparar  de  muito  longe  os  succes- 
sos;  por  isso,  nacT  lhe  negando  generosidade  em  alguns 
lances  com  a  Coroa  Portugueza,  intendo  que  é  preciso 
transijir  com  elle  e  tratalo  com  muita  circunspecção"  e 


Feita  a  cessão,  contentarnos-iamos  com  os  limites  que  os 
Hespanhoes  reconheciaõ  aos  Hollandezes,  p  >rem  facilmente 
*e  estendenao  até  a  grande  embocadura  do  Orenoqué,  que  e 
o  imite  natural,  ao  Norte.  Naõ  seria  taõbem  difficil  obter¬ 
mos  por  limite,  ao  Poente,  o  Rio  Caroni,  fumoso  tributário 
do  Orenoque,  o  qual  saindo  das  Montanhas  d’Usupama, 
ai  cub rindo  toda  a  parte  Occidental  da  Guiana  Hollandeza 
ate  precipitar  se  nelle  e  com  tal  soberba  que  por  lono-0  es¬ 
paço  conserva  a  distinção"  de  suas  aguas.  D’esta  sorte  e 

viriao^os  Holf  jCasos  (iu®  08  homens  naõ  podem  prever, 
vinao  os  Hollandezes  a  fazer  nos  hum  principio  de  paca 

tugd.  °  qUC  n°S  USUrparao'  nos  temP0S  infelizes  de  Por- 

•  Y!rdade  f  clue,a  PopulaçaÕ  das  trez  Guianas  juntas  naS  é 

í»ra!la“  er'Ve  ’  mas  taobem  sabemos  pela  historia  como 
grandes  Impérios  começarao  n’hum  punhado  d’homens  Go 

na  Adm-ateina  ’  ?bsoluta  ,iberdade  de  consciência,  economia 
na  Administrai, ao ,  sistema  d’ Alfândegas  liberal  e  facil  fw, 

zsrjszz-j*  wiiTiss 

hm„n„f’  possível  for,  e  veremos  em  dez  annos 
desnovoaS  v°  i  respeltav1eL ,  As  Colonias  Britânicas  se 

e  os  contínuos  !°  °  eSta^°  l'e  oppressao  em  que  se  achaõ 
tinuos  ameaços  de  revolta  dos  Negros-  e  hnma 

gran  e  parte  mesmo  dos  Emigrados  Europeos  preferirão'  ao» 

R  2 
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Estados-Unidos  a  nova  Monarquia,  como  paiz  nascente,  onde* 
os  meios  de  fazer  fortuna  devem  ser  naturalmente  mais  fáceis. 
E  que  mal  iria  a  S.  A.  II.  se  fosse  concentrando  no  seu  nova 
Império  os  Portuguezes  espalhados  por  essas  Ilhas  e  mais 
pontos  que  possue  na  Europa,  África  e  Asia  ?  E  que  venta  - 
jens  se  naõ  podem  tirar  das  Naçoens  Indígenas  que  deman- 
dao"  nossa  amizade  e  protecção  ?  * 

Sao"  muito  poderosos,  a  meu  ver,  os  motivos  da  necessi¬ 
dade  da  conservação"  e  reunião"  das  Guianas.  A  simples  in- 
specçao"  da  Carta  nos  mostra  que  a  margem  Setentrional  da 
Amazonas  forma  huma  linha  immensa,  aberta  e  de  facil  ac- 
cesso,  até  pelos  muitos  llios  que  a  cortao",  e  por  consequên¬ 
cia  que  ser  nos  ha  muito  incommodo  qualquer  vizinha 
que  ficar  em  contacto  com  as  nossas  possessoens  rPesta 
parte  do  Império.  Depois  da  interessante  viajem  do  Baraõ 
d’Humbolt  aos  Domínios  Hespanhoes,  ja  nao~  é  hum  pro¬ 
blema  para  a  Europa  a  communicaçao  do  Orenoque  com 
o  Amazonas  pelo  Rio  Negro,  e  sei  por  escritos  que  passa- 
rao  por  minhas  máos,  as  grandes  ventajens  que  os  Fran- 
cezes  contavaõ  tirar  contra  nos  desta  descuberta  alliandose 
aos  Hespanhoes.  EGmpossivel  que  o  possuidor  da  Guiana 
Franceza  nao  tenha  pretençoens  sobre  a  Portugueza  e  sobre 
a  livre  navegaçao  do  Amazonas,  que  poim  a  descuberto  todo 
o  interior  do  Brasil ;  pretensoens  que  serão"  apoiadas  com  as 
armas,  que  nos  inquietarão  muito  e  talvez  sejao"  meio  de 
perdermos  huma  parte  de  nosso  proprio  território.  O  modo 
mais  seguro  de  evitalo  é  guardarmos  nos  a  Guiana  exclusiva- 
mente. 

Toda  a  Costa  da  Franceza  que  hoje  occupamos  offefece 
pontos  de  defesa  e  particularidade  que  a  fazem  inexpugná¬ 
vel,  e  saõ  outros  tantos  baluartes  que  defendem  a  importan¬ 
tíssima  Capitania  do  Pará.  Em  fim  o  commercio  do  Brasil 
nao  esta  seguro  ficando  este  paiz  em  máos  alheias,  como  no- 
lo  mostrou  ja  huma  bem  triste  experiencia. 

Alem  disto  é  preciso  principiar  a  temer  com  tempo  os  Es¬ 
tados  Unidos,  e  hir  preparando  barreira  efficaz  á  torrente  de¬ 
vastadora  que  se  deve  esperar  da  maldita  ambiçaÕ  em  hum 
povo  grande  e  vigoroso,  cujos  rápidos  progressos,  que  tantas 
circunstancias  felizes  tem  aceelerado  prodigiosamente,  prin- 
cipiavao  a  inquietar  ja  as  mesmas  Potências  da  Europa.  Fa¬ 
çamos  ainda  favor  aos  sentimentos  filantrópicos  do  povo  Ame¬ 
ricano  e  seu  Governo  (que  muitos  fatos  parecem  desmentir) 

*  Diga  coda  hum  o  que  quizer  sobre  estes  selvagens  ;  o  exemplo  dos 
Jesuítas  no  Paraguay  e  recentemente  o  emprego  que  delles  se  tem  feit» 
no  Para,  confirma  a  minha  opinião. 
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imíis  nem  porisso  deixaremos  de  nos  acautelar  contra  elles, 
porque  os  cálculos  políticos  formados  somente  sobre  a  boa 
opiniaõ  que  devemos  ter  dos  nossos  vizinhos,  fazendo  muita 
honra  a  quem  os  forma,  nau  podem  deixar  de  ser,  cedo  ou 
tarde,  enganadores  e  fatais. 

^  O  povo  Americano  é  ja  huma  grande  massa,  e  nao"  de 
Europeos  degenerados  mas  sim  de  Inglezes  estabelecidos  na 
America*.  A  sua  força  moral  e  industrial,  aos  progressos 
de  sua  marinha,  manufacturas,  &c.  &c.  accrescem  hoje  as 
ventajens  incalculáveis  que  lhe  promettem  as  novas  aequisiço- 
€ns  principalmente  do  Mississipi,  cuja  navegaçao  naò  pode 
deixar  de  dar  huma  impulsão"  progressiva  e  extraordinária 
a  todo  interior  do  vasto  e  rico  paiz  que  elle  banha.  Tudo 
isto  d?huma  parte,  e  da  outra  as  continuas  emigraçoens  da 
Turopa,  prmcipalmente  depois  da  revolução,  que  pelo  cal- 
eulo  de  M.  Page  sao  de  duzentos  e  sete  mil  indivíduos  an- 
siualmcníe,  e  que  durarao  inda  longo  tempo,  visto  o  estado 
de  violência  e  de  miséria  daquella  parte  do  Mundo,  tudo 
ssto,  digo,  nos  annuncia  claramente  estar  chegada  a  epoca 
em  que  os  Americanos  devem  passar  á  huma  Naçaõ  de  pri¬ 
meira  Ordem  ^  Hum  Governo  que  combine  a  unidade,  ener- 

_  Ti.*  -i  •  *  t  ^  íi-OS  povos  circumvizi- 

imos.  Inteira  ou  dividida,  contente  com  seus  limites,  ou  eii- 

gradescendo  se  sobre  a  rumados  Hespanhoes,  a  America  Se- 
tentnonal  eja  hum  Corpo  muito  volumoso,  que  principia  a 
Aazei  huma  pressão  íncommoda  sobre  o  resto  do  Conti¬ 
nente,  e  que  nao  pode  deixar  de  ser  fatal  aos  seus  vizinhos 
descuidados. 

Os  Estados-Unidos  formão'  com  o  Brasil  huma  balança, 
daqual  e  como  fiel  esta  porção  de  território  que  tem  o  nome 
de  Terra  firme  ate  o  Amazonas.  Aquellas  das  duas  Na- 

A"S  A°  CXtlTT1uadeS  °PP°stas  Sa,l!lílr  mais  pontos 
para  o  centro,  mudando  a  natureza  da  Alavanca,  destru¬ 
ira  o  equilíbrio  e  ganhara  mais  força.  Eisaqui  o  que  nos  ia 
temos  conseguido  com  a  acquisiçaõ  da  Guiana  Fra  ceza  e  se 
completará  com  a  Flollandeza.  ’  c  se 

Os  Francezesnaõ  desconhecerão  a  necessidade  de  preparar 
huma  barreira  n  este  Continente  aos  Americanos,  e  a  o,  mo" 
umdade  que  lhes  dava  para  este  fimestasua  parte  da  Guiana 
e  Preparavao  se  para  isso  quando  os  negocies  políticos  tomá’ 
rao  outra  direcção'.  E  que  nab  poderemos  nos  fezer  coTai 

Portugueza  ?  reUllldaS>  e  lnda  mesmo  só  com  a  Franceza  e 
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E  porque  os  Principes  nao"  vivem  só  para  si,  mas  taobem 
para  seus  Filhos  e  para  seus  Vassallos  que  o  nao  saÕ  menos 
na  ordem  peiitica,  e  a  Providencia  deu  a  S.  A.  R.,  como 
por  milagre,  este  paiz  tao  vantajoso  e  necessário  á  segurança 
do  seu  Império,  parece  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  naõ 
deve  despresalo.  Se  o  largar,  talvez  nunca  mais  possa  re- 
ganhalo. 

Nenhum  Soberano  em  Portugal  tem  tido  Reinado  tao 
tempestuoso  como  a  Regencia  de  S.  A.  R.,  que  todavia  sus¬ 
tentou  em  paz  seus  listados  até  a  ultima  extremidade  em 
que  sua  Mesma  Real  Pessoa  correu  risco.  Quiz  a  Divina 
Providencia  que  enganasse  a  perfídia  do  seu  inimigo  ;  escapou 
lhe  dvis  máos  e  passou  se  para  seus  Estados  do  Brazil.  Esta 
façao  immortal,  que  ha  de  fazer  época  nos  Annaes  do  Mundo 
e  da  felicidade  da  Especie  Humana,  tem  as  Naçoens  em 
cxpectaçaõ,  e  obriga  a  S.  A  R.  a  apparecer  com  empresas 
dignas  delia.  Ja  a  margem  Oriental  do  Rio  da  Prata  prin¬ 
cipia  a  reconhecer  e  tributar  Vassallageui  ao  seu  Senhor 
Natural  ;  e  esta  parte  da  Guiana  recebeo  taobem  a  Lei^Naõ 
se  pode  estrear  com  mais  feliz  successo,  e  a  reunião  dag 
tres  Guianas  fechara  o  circulo  destas  primeiras  operstçoens. 
Nellas  verá  o  nosso  insolente  e  pérfido  inimigo  preliminar  da 
Sentença  que  ha  de  vingar,  hum  dia,  a  infame  usurpaçaõ  com 
que  se  deshonrou  á  face  das  Naçoens. 

Aos  que  tiverem  medo  de  aumentar  o  território,  ja  vastís¬ 
simo,  do  Brasil,  fundados  no  principio  vulgar  que  grandes 
maquinas  saõ  mais  fracas  e  consequentemente  de  menos  du¬ 
ração,  respcn  lerei ; 

1.  Que  inda  se  naoT  experimentou  o  efFeito  de  huma  or- 
ganisaçao"  sabia  e  appropriada  a  hum.  Império  vastíssimo,  e 
que  me  parece  redicuio  decidir  catedraticamente  huma  ques- 
tao  complicadíssima  de  Política  com  huma  analogia  de  Me¬ 
cânica. 

2.  Que  inda  nao  vi  marcado  o  limite  do  que  devemos  cha¬ 
mar  Império  vastíssimo  e  impossível  de  ser  governado  por 
hum  so  Governo  e  sem  divisão  Que  convindo  em  ser  maig 
difíicil  levar  hum  movimento  regular  e  vida  aos  pontos  remo¬ 
tos  d’hum  grande  Corpo,  naõ  posso  convir  que  seja  impossí¬ 
vel.  Quanto  mais  que  inda  quando,  no  decurso  de  séculos, 
hum  Império  venha  a  dividir  se,  nao  e  isto  hum  giande 
mal,  porque  a  parte  desmembrada  nao  sera  menos  o  mesmo 
povo,  com  as  mesmas  relayoens,  gostos  e  hábitos,  o  que  é 
d’hum  grande  interesse  político. 

3.  Que  a  decadência  do  Império  Romano,  que  com- 
mumente  se  produz  como  argumento  vitorioso  contra  a  ex¬ 
istência  de  grandes  Impérios,  nao  procedeo  excjusiv amente 
da  extensão  do  território,  mas  sim  e  principalmente  dos  ele¬ 
mentos  de  dissolução  e  morte  que  encerrava  era  si,  come 
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Ter  a  quem  refletir  na  historia,  e  a  pezar  disso  sabemos  o 
tempo  immenso  que  durou.  Desafio  os  .mais  versados  na 
historia  a  provarem  me  que  esses  grandes  Impérios  de  que 
apenas  ha  noticia  confusa,  tiveraõ  sabias  e  appropriadas  Con-> 
stituiçoens. 

4.  Que  Inglaterra,  porque  soube  dar  hurna  impulsão  e 
direcção  util  á  sua  industria  e  commercio  é  hurna  Potência 
Colossal  com  quem  naõ  podem  tantas  e  grandes  Naçoens 
reunidas,  e  que  é  hoje  o  unico  garante  da  liberdade  do 
mundo  contra  os  projetos  do  maior  dos  Tiranos ;  que  nao 
deixará  de  ser  grande  e  de  fazer  grande  interesse  commercial 
inda  quando  seja  obrigada  a  abandonar  muita  parte  dos  pai- 
zes  conquistados  sobre  seus  inimigos. 

5.  Que  os  Fastos  humanos  nao  mostraõ  que  as  pequenas 
Naçoens  tenhao"  sido  mais  felismente  governadas  do  que 
as  grandes ;  nem  que  os  Estados  pequenos  tenhaõ  sido  eter¬ 
nos  no  Mundo,  antes  ao  contrario,  como  obra  dos  homens 
sempre  marcada  com  o  ferrete  da  mortalidade,  tem  repre¬ 
sentado  seu  papel  e 
Monarquias. 

6.  Finalmente  que  nao  vale  o  argumento  quando  se  trata 
de  segurar  nossas  fronteiras  e  polas  á  abrigo  de  qualquer 
tentativa  futura  de  vizinhos  inquietos  e  ambiciosos  ;  o  que 
nada  custara  a  S.  A  R.,  todos  os  recursos  sahirad  do  mesmo 
paiz  que  se  reune. 

Se  houver  motivos  particulares  para  que  naõ  tenha  lugar 
a  união  da  Guiana  Hollandeza,  pode  reunir  se  a  Guiana 
Francezaa  Portugueza,  e  nao  temos  menos  hum  excellente 
Reino  com  grandes  vantajens.  Se  inda  isto  mesmo  nao  tiver 
lugar,  pode  se  crear  hum  Principado  de  ambas  para  os  Au- 
gustissimos  Descendentes  de  S.  A.  R.  Nada  de  Príncipes  Es¬ 
trangeiros  em  contacto  com  nosco :  eisaqui  o  principal  íim 
que  tenho  em  vista  porque  se  nos  vemos,  com  magua, 
que  os  membros  de  hurna  mesma  Família  sacrificad  muitas 
vezes  os  vínculos  do  sangue  a  motivos  políticos,  que  devemes 
esperar  de  Estrangeiros  ?  Os  Montes,  Rios  e  Mares  saõ 
barreiras  físicas  ;  o  parentesco  de  sanguinidade  e  os  vínculos 
<Fafíinidade  saõ  barreiras  moraes.  Os  homens  naõ  tem  de 
telhas  a  baixo,  como  costumao  dizer,  .outros  meios  de  que  se 
ajudem,  é  portanto  necessário  empregalos. 

Remato  o  meu  discurso  pedindo  que,  se  outro  présti¬ 
mo  naõ  tiver,  seja  ao  menos  considerado  como  hum  dos 
muitos  e  ardentes  votos  que  formo  incessantemente  pela 
elevaçao  do  novo  Império  á  grandeza  de  que  é  capaz, 
e  para  que  a  Gloriosa  Dinastia  que  felismente  nos  Go- 
verna,  de  tal  modo  se  estabeleça  e  perpetue  n,este  novo 

Hemisfério,  que  faça  inveja  e  infunda  respeito  aog  seus 
inimigos. 


desaparecido  da  scena  como  as  grandes 
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EM  NOME 

De  Sua  Alteza  Real,  o 
Pr  incipe  Regente  de 
Portugal,  Senhor  Nos 

«o. 

Joao  Severiano  Maciel  da 
Costa,  Intendente  Ge¬ 
ral  e  Primeiro  Ma  ui  st  ra- 

.  o 

do  de  Cayenae  Guiana, 
D e s e m b a rga dor  Agra- 
vista  da  Casa  da  Sup- 
p  1  i c a ç  i õ ,  Co m  m e n ti a- 
dor  da  Ordem  de  Chris^ 
to,  &c.  &c.  &c. 

Sua  Alteza  Real  o  Prín¬ 
cipe  Regente,  Senhor  Nos¬ 
so  vio  com  magua  pela  infor¬ 
mação'  que  sabio  á  Sua  Real 
Presença  que  apezar  dos  im¬ 
postos  com  que  achou  one¬ 
rado  este  Povo,  ao  tempo  da 
Conquista,  nem  assim  os  ren¬ 
dimentos  públicos  bastaò  pa¬ 
ra  as  despesas  ordinárias  do 
serviço.  Seguindo  porem  os 
movimentos  de  seu  Benigno 
CoraçaÕ,  em  vez  de  huma 
imposição  extraordinária  de 
guerra  que  igualasse  a  re¬ 
ceita  com  a  despeza,  como 
se  pratica  em  iguaes  circun¬ 
stancias  por  toda  parte,  aca¬ 
ba,  ao  contrario,  de  expe¬ 
dir  as  ordens  mais  positivas 
para  que  do  Erário  do  Brazil 
se  dem  os  soccorros  necessá¬ 
rios  a  esta  Administração. 

Outro  sim,  nao~  se  afas¬ 
tando,  huma  só  linha,  da  sua 
reconhecida  Moral,  e  olhan¬ 
do  com  despreso  para  o  q^e 


AU  NOM 

De  son  Altesse  Royale, 
le  Prince  Regent  de 
Portugal,  Notre  Seig- 

NEUR. 

Joao  Severiano  Maciel  da 
Costa,  Intendant  Ge¬ 
neral  et  Prefnier  Magis- 
trat  de  Cayenneet  Gui- 
ane,  Desembargador 
Agra  vista  cia  Casa  da 
Suppiicaçaõ,  Comman- 
deur  cie  1’Ordre  du 
Christ,  &c.  kc.  kc. 

Son  Altesse  Royale,  le 
Prince  Regent  Notre  Seig- 
neur,  a  vu  avec  peine  par 
les  rapports  qui  lui  ont  été 
addressés,  que  malgré  les  im- 
pôts  dont  les  Habitans  de  ce 
paysétaient  dejà  chargés  lors 
de  la  Conquête,  les  revenus 
publies  ne  suífisent  pas,  mê- 
me  pour  les  dépenses  ordi- 
naires  du  Service  :  mais  sui- 
vant  les  sentimens  de  Soa 
Coeur  Bienfaisant,  au  lieu 
d’une  imposition  extraordi- 
naire  de  guerre  qui  égalat  la 
Recette  à  ln  Dépense,  com¬ 
ine  il  est  d’usage  partout  en 
sembiables  circonstances,  S. 
A.  R.  au  contraire  vient  de 
donner  les  ordres  les  plus  po- 
sitifs,  pour  que  du  Trésor  du 
Brósil,  on  fournisse  à  eette 
Administration  tous  les  se- 
cours  nécessaires 

En  outre,  ne  s’écartant 
pas  dbine  seule  ligne  de  sa 
morale  reconnue,  et  voyanfc 
avec  mepris  tout  ce  que  son 
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tem  praticado  o  seu  inimigo 
na  invasao  de  Portugal,  on¬ 
de,  tendo  sido  recebido  co¬ 
mo  protetor,  nao  perdo-ou 
depois  nem  a  propriedade 
individual ;  S.  A.  ii.  nad 
quer  senão"  aquilo  que  lhe 
pertence  mcontrastavelmen  «• 
te  peto  Direito  de  Conquis¬ 
ta  e  ainda  nisto  mesmo  se 
ha  com  huma  rara  Benigni¬ 
dade,  fazendo  excepçoens 
bem  dignas  d  hum  Soberano, 
Pai  de  seus  Vassaiios. 

ORDENA  POi\  TANTO* 

1.  Que  sejao  consideradas 
como  vacantes  e  incorpora¬ 
das  nos  Bens  da  Coroa  as  pro¬ 
priedades  dos  indivíduos  que 
achando  se  neste  paiz  ao 
tempo  da  Conquista,  se  reti¬ 
rarão  para  a  França  sem  de¬ 
las  disporem,  como  deviad", 
no  largo  tempo  que  para  isso 
tiveraõ,  nao~  sendo  compatí¬ 
vel  nem  com  a  rasao“  nem 
com  a  segurança  publica  que 
indivíduos  que  passaracT  a  ser 
inimigos,  conservem  propri¬ 
edades  no  paiz  que  abando- 
naraõ. 


2.  Que  tenhao  a  mesma 
sorte  as  propriedades  de 
qualquer  natureza  e  qualida¬ 
de  que  sejao,  dos  indivíduos 
que,  ao  tempo  da  Conquita, 
se  aehavaò  e  ainda  hoje  se 
áchao  em  França,  os  quaes 
sao  justamente  considerados 
inimigos# 


ennemi  a  faitAdms  1’invasion 
du  Portugal,  oü  après  avoir 
eté  revu  comme  Protecteur, 
il  n*a  pas  pardonné  même  à 
la  propriété  individuele,  S. 
A.  R  ne  veut  que  ce  qui  lai 

appartient  incontestablement 
par  le  Lroitde  Fonquête,  et 
même  encore,  Elle  y  fait, 
par  une  rare  Bénignité,  des 
exceptions  bien  dignes  d’un 
Souverain  Père  de  ses  Sujets. 


EN  CONSEQUENCK  ELEe  OR- 
-DONNE, 

1*  Que  les  proprmtés  des 
individus  qui  se  trouvaient 
dans  ce  Pays  lors  de  la  Con- 
quete,  et  en  sont  partis  pour 
h rance,  sans  disposer  de 
leurs  biens  comme  ils  Ie  de- 
vaient  pendant  íe  long  espace 
de  tems  quhls  ont  eu  pour 
cela,  scient  considérées  com¬ 
ine  vacantes  et  soient  réunies 
aux  Biens  de  la  Couronne, 
étant  incompatible  avec  la 
raison  comme  avec  la  sureté 
publique,  que  des  individus 
qui sont  dévenus  ses  enne- 
mis,  conservent  des  proprié- 
tés  dan*  le  pays  qu’ils  ont  a- 
bandonné 

2.  Que  les  propriétés  de 
quelque  nature  et  quaJités 
qu  eiles  soient,  des  individus 
qui  lors  de  la  Conquête  se 
trouvaient  en  Franee,  et  sV 
trouvent  encore  aujourd’hui 
et  qui  sont  justement  consi¬ 
deres  comme  ennemis,  so.i- 
ent  de  même  déclarées  Va¬ 
cantes  et  réunies  aux  Bien* 
de  la  Couronne. 
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3.  Que  se  exeeptuam  desta 
regra  as  propriedades  que 
se  acharem  administradas  por 
Pais  que  tiverem  Filhos  em 
França  e  vice  versa ,  assim 
como  as  administradas  pelos 
Maridos  que  tiverem  Mulhe¬ 
res  em  França  e  vice  versa , 
naoT  estando  divorciados,  co¬ 
mo  hum  favor  justamente  de¬ 
vido  aos  vínculos  estreitos  da 
linha  ascendente  e  descen¬ 
dente,  e  hum  religioso  res¬ 
peito  á  santidade  do  Matri¬ 
monio. 

4.  Que  se  exceptuem  tao- 
bem  as  propriedades  dos 
Francezes  que  se  achassem 
estabelecidos  em  paizes  ami¬ 
gos  ao  tempo  da  Conquista. 

5.  Que  as  dividas  passivas 
com  que  se  acharem  onera¬ 
das  as  propriedades  incorpo¬ 
radas  nos  Bens  da  Coroa,  le¬ 
galmente  provadas,  sejaõ  pa¬ 
gas  aos  Credores  que  nao  fo¬ 
rem  comprehendidos  no  pri¬ 
meiro  e  segundo  Artigo. 


Em  Execução  desta  Regia 
Resolução  Ordeno  o  Se¬ 
guinte. 


ARTIGO  PRIMEIRO. 

Sao"  declaradas  em  seques¬ 
tro  e  incorporadas  nos  Bens 
da  Coroa,  todas  as  proprie¬ 
dades  de  qualquer  natureza 
e  qualidade  que  sejaoT  dos 
individuos  comprehendidos 
nos  Artigos  1 .  e  2.  da  ordem 
Regia,  nao  exceptuadas  pe¬ 
los  Artigos  3.  ct  4.  da  ditá 
Ordem. 


3.  Que  Pon  excepte  de 
cette  règle,  les  propriétés 
administrées  par  des  Pères 
ayant  de  Enfans  en  France 
et  vice  versa ,  ainsi  que  celles 
administrées  par  des  Epoux 
ayant  ieur  Femrne  en  France 
et  vice  versa>  pourvú  toute 
íois  qiPils  ne  soient  pas  divor- 
cés,  et  cela  comme  une  fa« 
veur  justement  due  aux  liens 
étroits  de  la  ligne  ascendan- 
te  et  descendante,  et  uri  ré- 
ligíeux  respect  à  la  sainteté 
du  Mariage. 

4.  Que  les  propriétés  des 
Français  qui  lors  de  la  Con- 
quête  se  trouvaient  établis 
dans  des  pays  Amis,  soient 
de  même  exceptées. 

5.  Que  les  Dettes  Passi- 
ves  dont  pourraient  se  trou- 
ver  grévées  fies  propriétés 
réunies  aux  Biens  de  la  Cou- 
ronne,  étant  légaiement 
prouvées,  soient  payées  aux 
Créanciers  qui  ne  feront  pas 
partie  des  individus  comprjs 
dans  les  Articles  1.  et  2. 

En  execution  de  cette  Re- 
solution  Royale,  Nous 
avons  Ordonné  et  Or« 
donnons  ce  qui  suit ; 

article  premier. 

Sont  déclarées  sequestrées 
et  réunies  aux  Biens  de  la 
Couronne,  toutes  les  proprié¬ 
tés  de  quelque  nature  et  qua- 
lité  qu’elle  soient,  des  ind  - 
vidus  compris  dans  les  Arti¬ 
cles  1.  et  2.  de  POrdre  Ro- 
yal,  et  non  exceptées  par  les 
Articles  3  et  4  du  dit  Or¬ 
ei  re. 
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II,  Os  Administradores 
das  propriedades  excepuadas 
pelos  ditos  Artigos,  appre- 
sentarao  no  termo  de  quinze 
dias  da  publicação"  da  pre¬ 
sente,  na  Secretaria  da  In¬ 
tendência  Geral  todos  os  do¬ 
cumentos  e  titulos  que  pro¬ 
vem  a  excepçao. 

III.  Far  se  hao~  Inventá¬ 
rios  estimativos  das  ditas  pro¬ 
priedades  incorporadas  com 
todos  seus  moveis  e  perten¬ 
ças,  assim  como  dos  frutos 
* 

colhidos  e  eífeitos  manufac¬ 
turados.  Destes  inventários 
serão  encarregados  os  Com- 
missarios,  cada  hum  no  seu 
Cantao,  fazendo  assistir  a 
elles  os  Administradores  das 
propriedades  ou  seus  Procura¬ 
dores  e  dois  peritos  que  para 
isso  nomearao.  Tudo  assim 
feito  e  assinado  por  todos  se¬ 
rá  remettido  á  Secretaria  da 
intendência. 


IV.  Os  Administradores 
actuaes  continuarão  na  admi¬ 
nistração"  e  responsabilidade 
da  propriedade  incorporada 
até  segunda  Ordem,  e  entre¬ 
tanto  serão"  obrigados  a  ap^e- 
zentar  na  mesma  Secretaria, 
no  termo  de  quinze  dias  de¬ 
pois  do  inventario,  huma 
conta  exacta  de  receita  e 
despeza  de  sua  administra  aõ 
desde  a  ultima  conta  dada  até 
o  dia  do  dito  inventario.  As 
contas  de  dividas  ativas  e  de¬ 
pósitos  diversos,  &c.  principi¬ 
arão  taobem  da  ultima  conta 
dada  e  se  fecharao"  no  dia  da 
publicacao  d’esta,  #  serão 


II.  Les  Administrateunf 
des  proprictés  exceptées  par 
les  dits  articles,  présenteront 
á  la  Secrétairerie  de  1’Inten- 
dance  Générale  dans  le  ter- 
me  de  quinze  jours  à  dater 
de  la  puclication  de  la  pre¬ 
sente,  toas  les  documens  et  ti- 
tres  qui  prouvent  Pexception. 

III.  il  sera  fait  un  inven- 
taire  estimatif  de  chacune 
des  dites  propriétés  réuniea 
au  Domaine,  y  cornprenant 
les  meubles  et  tout  ce  qui  en 
dépend,  ainsi  que  les  fruits 
récoltés  ou  objets  manufac¬ 
tures.  Les  Commissaires  de 
Quartier,  chacun  d’eux  pour 
son  arrondissement,  sont 
chargés  de  ces  inventaires, 
ils  y  feront  assister  les  Admi- 
nistrateurs  de  Propriétés  ou 
leur  Agent,  ainsi  que  deux 
experts  quhls  nommeront  à 
cet  eífet.  Ces  inventaires 
ainsi  faits  et  signés  par  ceux 
qui  y  auront  assisté,  seront 
remis  à  la  Secrétairerie  de 
PIntendance. 

IV.  Les  Administrateurs 
actuelsr  continueront  dans 
Padministration  et  responsa- 
bilité  de  la  propriété  réunie, 
jusqu’à  nouvel  ordre ;  ils  se¬ 
ront  te  nus  de  remettre  à  la 
dite  Secrétairerie,  dans  Pes- 
pace  de  quinze  jours  après 
celui  de  Pinventaire,  un 
compte  exact  des  Recettes 
et  Dépenses  de  leur  adminis- 
tration,  depuis  le  dernier 
compte  réglé  jusqu’au  jour 
du  dit  inventaire.  Les  cornp- 
tes  rélatifs  aux  Dettes  Ac¬ 
tives,  Dépôts  divers,  &c.  par- 
tiront  de  même  du  dernier 
compte  réglé,  et  devront  ê- 
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entregues  na  Secretaria,  para 
os  da  Vila,  no  termo  de  vinte 
dias,  e  para  os  dos  Cantoens 
no  de  quarenta,  contados  da 
publicaçau  da  prezente 


V.  Os  que  possuírem  bens 
em  commum  com  os  ausentes 
cuja  parte  deva  pertencer  a 
coroa,  deverão"  dar  huma 
conta  de  toda  a  proprieda¬ 
de,  juntando  os  documen¬ 
tos  legaes  por  onde  se  possa 
julgar  a  parte  que  pertence  a 
cada  co -proprietário. 


VI.  Os  Administradores 
que  quizerem  continuar  na 
administração  que  tem  tido 
até  agora,  farao^  sua  deela* 
taçao"  por  escrito  e  se  ajus- 
tarao"  as  condiçoens  e  a  com* 
missão"  que  deverão  perce¬ 
ber. 

VII.  Os  credores  das  pro¬ 
priedades  sequestradas  apre¬ 
sentarão  suas  contas,  com 
os  tituloo  justificativos  na  Se¬ 
cretaria  da  Intendência  de 
que  se  lhes  dará  recibo,  para 
gerem  examinadas  e  proce¬ 
der  se  ao  pagamento. 


VIII.  Todos  os  que  oc- 
cultarem  ou  procurarçm  oc- 
cultar  os  bens  de  qualquer 
natureza  que  sejao",  que  por 
esta  Ordenança  devaò  entrar 
nos  Bens  da  Coroa,  ou  para 
isso  derem  ajuda,  conselho 
ou  favor,  serão"  condenados 
a  pagar  o  tres  dobro  das  so- 


tre  cios  à  la  date  de  la  publí- 
cation  de  la  presente,  ils  se» 
ron  tremis  à  la  Secrétairerie, 
dans  le  délai  de  vingt  jours 
pour  les  personnes  résidentes 
en  Ville,  et  dans  celui  de 
quarante  pour  celles  qui  ha- 
bitent  les  Quartiers,  à  comp- 
ter  de  la  publication  de  la 
présente. 

V.  Ceux  qui  possédent 
quelque  bien  en  cornmunauté 
avec  un  absent,  dont  la  por- 
tion  doit  appartenir  àla  Oou- 
ronne,  devront  donner  leur 
compte  pour  toute  la  propri- 
été,  en  y  joignant  les  pièces 
et  titres  qui  prouvent  la  part 
appartenante  à  chaque  co« 
propnétaire. 

VI.  Les  Administrateurs 
qui  désireront  continuei*  Pad- 
ministration  dont  iis  ont  été 
chargés  jusqifà  present,  fe« 
ront  leur  déclaration  par  é- 
crit,  et  Pon  conviendra  des 
conditions  et  de  la  commis- 
sion  qu’il,  devront  percevohv 

VII.  Les  Créanciers  des 
propriétés  séquestrées,  pré- 
senteront  à  la  Secrétairerie 
de  Plntendance,  leur  comp¬ 
te  avec  les  pièces  justificati- 
ves  desquelles  il  leur  sera 
donné  reçu.  Les  comptes 
seront  examines,  pour  en- 
suite  proceder  au  payement 
de  ce  qui  sera  da. 

VIII.  Tous  ceux  qui  ca- 
cheraient  ou  tenteraient  de 
cachei*  quelque  propriété,  ou 
valeurde  quelque  nature  que 
ce  soit,  faisant  en  vertu  de 
cette  Ordonnance,  partie  des 
Biens  dela  Couronne,  ou  qui 
aideraient,  conseilleraient  ou 
faciliteraient  cette  fraude. 


mas  oceultadas,  e  punidos 
com  penas  arbitrarias,  como 
homens  suspeitos. 


IX.  A  presenteOrdenan- 
ça  sera  publicada,  impressa 
e  fixada  nos  lugares  do  cos¬ 
tume,  resistada  nas  Secreta¬ 
rias  da  Corte  de  Appelaçaõ 
e  do  Tribunal  de  primeira 
Instancia,  por  diligencia  do 
Procurador  Geral  e  Procura¬ 
dor  Real  que  sao  encarrega¬ 
dos  de  a  fazer  executar,  será 
taobem  remettida  aos  Com- 
missarios  dos  Cantoens. 


seront  condamnês  à  payer  le 
Triple  de  la  valeur  des  som- 
mes  cachées,  et  seront  punis 
de  peines  arbitraires  comine 
individus  suspects. 

IX.  La  presente  Ordon- 
nance  sera  lue,  publiée,  im- 
primée  et  affichée  dans  tous 
les  lieux  accoutumés,  elle 
sera  enregistrée  aux  Greffes 
de  la  Cour  d’Appel  et  du 
Tribunal  de  première  In- 
stance,  à  la  diligence  deMes- 
sieurs  le  Procureur  General, 
et  le  Procureur  Royal,  qui 
sont  chargés  de  tenir  la  main 
à  son  exécution,  et  sera  en- 
voyée  aux  Commissaires  de 
Quartier. 


Dado  em  Cayena  nas  Ca-  Donné  à  Cayenne,  en  no- 
sas  da  Minha  Residência  a  tre  Hôtel.  le  23  Avril.  1812. 
23  de  Abril  de  1812. 

(Assignado)  Joao  Seve-  (Signê)  Joao  Severia- 

HIANO  ÍViACIEXi  DA  COSTA.  NO  MACIEL»  DA  COSTA. 
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Pai ece  que  nada  ha  mais  justo  do  que  a  deliberação 
de  Sua  Alteza  Real  a  respeito  dos  bens  dos  France- 
zes  de  Cayena,  que  se  auzentáraõ  para  França:  e 
oizamos  dizer,  e  o  sustentaremos,  se  for  precizo 
que  as  contem plaçoens  de  Sua  Alteza  Real  sobre 
este  objecto,  saõ  excessivamente  humanas.  Com 
tudo,  ha  dois  grandes  negociantes,  ou  tratantes  In- 
glezes,  que  procuraõ  perturbar  a  tranquillidade  da- 
queha  •  justíssima  conquista,  tendo  o  criminozo atrevi¬ 
mento  de  atacar  de  injusta  a  ordem  Regia,  que  deixamos 
transcrita,,  de  intrometter-se  no  que  naõ  he,  nem 
pode  ser  jamais  da  sua  competência,  e  de  offerecer 
os  seos  nomes,  e  préstimo  para  se  passarem  á  França 
os  ens  (ou  a  valor  delles)  que  devem  pertencer» 
e  que  sao  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente 
Nosso  Senhor.— A  carta  seguinte  mostra  o  que  dize¬ 
mos  ;  e  os  nossos  leitores  podem  estar  seguros  da  sua 
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authenticidade :  nos  varnos  transcreve-la  na  mesma 
língua  em  que  foi  escrita,  pondo  em  letras  italicas  o 
que  vem  para  o  nosso  assumpto. 

copia 

De  liuma  Carta  escrita  por  May  e  Alewin  de  Lon¬ 
dres  na  data  de  7  de  Novembro  de  1812,  diri¬ 
gida  a  Madama  D’Audiffredy  rezidente  em  Ca* 
yena. 

Nous  avons  eu  Phonneur  de  vous  écrire  le  28  Septembre 
dernier  par  la  voie  de  Surinam,  &c. 

Nous  nous  reposons  entiérementsurla  recommandation 
de  Madame  Votre  íille  et  celle  de  Madame  Vernier,  en 
vous  priant  de  vouloir  charger  vos  denrées  sur  le  Navíre 
le  John,  par  lequel  vous  reeevrez  celle  ci,  il  est  adressé  à 
M  M.  Farnous  frères  pour  votre  Information. — Madame 
votre  filie  nous  mande  encore.  “  Ma  mére  a  Pintention  de 
“  vendre  ses  proprieU  s  à  Cayenne  pour  passer  ensuitte  en 
“  Angleterre  ou  en  France,  s’il  vous  etoit  possible  Mes- 
sieurs  de  Paider  un  peu  dans  cette  entreprise,  vous  lui  ren- 
4‘  driez  ainsi  qu’à  nous  un  très  grand  Service  et  ce  n’est  que 
u  le  désir  de  se  reunir  à  ses  enfants  qui  lui  inspire  le  désir 
4i  de  s’en  defaire.” — Nous  vous  offrons  avec  emprèssement 
nos  Services  pour  obtenir  Paccomplissement  de  cet  objet,  en 
cas  que  vous  ne  pourriez  trouver  un  agent  fidele  dans  la  Co- 
lonie  (car  nous  sommes  dans  Pidée  que  vous  ne  desirez  pai 
une  vente  réelle  dans  ces  moments  cij  pour  prendre  sur  son 
nom  Phabitation,  nous  ne  hesiterions  pas  à  le  faire,  sous  les 
precautions  que  vous  pourriez  désire  de  nous. — Nous  sommes 
instruits  des  dímarches  du  Gouvernement  Portugais  par  rapport 
aux  absents.  Cette  loi  rd  existe  dans  aucune  des  autres  Colonies 
conquises  et  nous  la  trouvons  tres  injuste ,  pour  cet  effet  nous 
aimerions  à  faire  V impossible  pour  garantir  les  proprietaires 
honnêtes  des  pertes  qu'il  pourroient  subir  en  conséquence • 
Ayez  la  bonté  de  communiquer  cette  idée  à  vas  amis  de  con - 
fiance  ct  d1  etre  assurés  que  tout  ce  qiCils  voudront  exiger  de 
nous  sera  rempli  avec  probité  et  attention . 

Recevez  de  nouveau  Passurance,  &c.  &c. 

(Signé)  May  et  Alewyh. 

\ 

Foraõ  estes  mesmos  respeitáveis  negociantes  ou  tra¬ 
tantes  Inglezes,  que  informáraõ  falsamente  o  Minis¬ 
tério  Inglez,  e  lhe  persuadirão  que  as  mercadoria*? 
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que  entravao  e  sabiao  daquella  Colonia  (Cayena)  em 
navios  Inglezes  pagavaõ  o  dobro  do  que  pagavaõ  as 
que  ai  li  entravaõ,  ou  sahiaõ  em  navios  Portuguezes. 
Eisaqui  a  carta  igualmente  authentica,  que  o  prova. 

COPIA 

De  huma  Carta  escrita  por  May  e  Alewin  de  Londres 

em  data  de  i  8  de  Septembro  de  1812,  dirigida  a  Mr. 

Geneste  rezidente  em  Cayena. 

Notre  derniere  fut  du  18  Dec.,  & c. 

Mad.  V.  nous  ayant  instruit  que  les  Marchandises  entrant 
et  sortant  dans  votre  Colonie  sur  des  vaisseaux  Anglois  pa- 
yaient  le  double  que  ceux  sur  vaisseaux  Portugais,  il  nous 
est  venu  dans  Pidée  que  cela  étoit  injuste,  et  pas  suivant  Pin- 
tention  de  notre  Gouvernement  ici  conforme  à  Palliance 
entre  les  Portugais  et  nous.  Mad.  V.  nous  ayant  beaucoup 
anime  de  taclier  d’y  porter  un  changement  et  connoissant 
bien  le  Secretaire  du  Departement  des  affaires  Etrangères, 
n  >us  Pavons  consulte,  et  il  n’y  a  plus  que  deux  mois,  présenté 
une  mémoire  priant  que  les  droits  qu’on  impose  sur  navires 
Anglois  seroient  réduits  au  moitié  et  mis-égaux  à  ceux  de 
leurs  propres  navires.  Nous  avons  reçu  assurance  que  íe 
Ministre  au  Brasil  a  reçu  ordre  d’en  faire  une  représentation. 
et  dhnsister  sur  la  diminution  conforme  à  nos  représenta- 
tions.  Ainsi  si  quelque  chose  a  lieu  en  faveur  des  proprie- 
taires,  c’est  notre  maison  à  qui  tout  Phonneur  est  due. 
Donnez  en  connoissance  aux  principaux  proprietaires  si  vous 
le  jugez  bien,  et  tachez  d’en  faire  resulter  quelque  chose  de 
bon  pour  vous  en  cas  de  reussitte,  &c. 

(Signé)  May  et  Alewyn. 

* 

Desta  carta  se  vêclarissimamente  que  May  e  Alewin, 
sem  mais  informação  do  que  aquella  que  lhe  deo  a 
velha,  e  intrigante  Madama  Vernier,  representarão  ao 
Governo  Inglez  que  os  Empregados  de  S.  A.  R.  em 
Cayena  faziaõ  pagar  pelas  fazendas  importadas,  ou 
exportadas  em  navios  Inglezes  o  dobro  do  que  as 
mesmas  pagavaõ  sendo  importadas,  ou  exportadas  em 
navios  Portuguezes.  Esta  reprezentaçaõ  he  falsissima, 
como  mostra  pelo  documento  seguinte» 
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Certificado 

Dos  Negociantes  Francezes,  hoje  vassallos  de  S,  A,  R. 
o  Principe  Regente  cie  Portugal,  e  dos  negociantes 
Ingíezes  reziclentes  em  Cavena. 

^  d 


We,  the  undersigned  subjects  of  His  Royal  Higbness  the 
Prince  Regent  of  Portugal,  and  of  His  Britannic  Majesty, 
residents  or  Cayenne,  ha  ve  been  informed  by  his  Excellen- 
cy  the  Intendan t  Greneral  ot  Cayenne,  that  some  person  or 
persons  have  made  a  report  to  His  Britannic  MajestyVMi- 
nister  for  Foreign  Aífairs,  that  the  subjects  of  His  Majesty 
were  compelled  to  pay  on  importation  into  this  colony,  of 
goods  or  manufactures,  double  the  duties  that  are  required 

on  importation  of  such  goods  in  Portuguese  vessels _ It  is 

with  surprise  and  indignation,  that  we  have  heard  of  the  saicl 
report,  which  we  declare  to  be  false  and  unfounded,  and 
proceeding  from  some  person  or  persens,  ignorant  or  misin- 
fbrmed  of  the  actual  duties  levied  in  this  colony.  The  duty 
inward  on  goods  in  English  or  Portuguese  vessels,  is  8  per 
cent.,  and  on  some  goods  only  2  per  cent  ,  and  the  duty  out- 
ward  remains  (except  some  trífling  reduction)  the  same 
as  when  the  French  possessed  the  colony.  We  declare  fur- 
ther,  that  sincethis  colony  has  been  in  the  possession  of  His 
Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  the  Ameri¬ 
can  vesseis,  that  have  arrived  here,  were  chieíly  laden  with 
provhions,  and  but  few  dry  goods,  and  that  since  the  afore- 
said  period,  except  some  small  vessels  from  the  West  Indies, 
oníy  two  English  vessels  with  cargoes,  andfivein  ballast,  di- 
rect  from  England,  h  ve  arrived  in  this  colony. 

The  subjects  of  His  Britannic  Majesty,  resident  in  Ca¬ 
yenne  take  this  opportunity  of  expressing  their  grateful 
acknowledgments  to  His  Excellency  the  Intendant  General 
of  Cayenne,  for  the  prompt  and  impartial  justice  adminis- 
tered  by  His  Fxcellency,  as  well  as  for  the  kindness  which 
they  have  on  ali  occasions  experienced. 

Cayenne ,  Ylth  of  March ,  1S13. 


John  Power, 

Th  G  Power. 

J.  Senac  and  Co. 
A.  Parizet. 

P.  Arnoult. 
Bourgeois. 

A.  Bourou. 

P.  F.  Lejaume* 
Jn.  Frere* 

Vidal. 


Jonathan  Barry. 
A.  Brue  and  Co. 
Jos.  Hunezat. 
Jos.  Marin. 
Frich  Mumere. 
Farnous  freres. 
Tonat. 

Orniac. 

Rivierre  neveu» 
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Este  certificado  mostra  1.  que  a  informaçaõ  de  May 
e  Alewin  ao  Ministério  Inglez  he  falsa,  e  nao  funda¬ 
da  :  2  que  os  direitos  das  fazendas,  ou  generos  im¬ 
portados  em  navios  Inglezes  tem  sido  de  8  por  cento, 
e  rdalgnns  generos  somente  2  por  cento:  3  que  os 
Negociantes  Inglezes  residentes  em  Cayena  longe  de 
se  queixarem  do  Intendente  Geral  daquella  colunia, 
o  habilissimo  Joaò  Severiano  Maciel  da  Costa,  lhe 
agradecem  a  imparcial  justiça  que  lhes  tem  adminis¬ 
trado,  e  a  bondade  com  que  em  todas  as  occazioens 
os  tem  tratado.  Com  tudo  a  falsissima  reprezentaçaõ 
de  May  e  Alewin  fez  com  que  o  Ministério  Inglez 
ordenasse  ao  seu  Ministro  na  Corte  do  Brazii  que 
exigisse  desta  Corte  1.  ordens  as  mais  promptas  e 
positivas  ás  Authoridades  de  Cayena  para  que  nao 
fizessem  differença  alguma  entre  navios  Inglezes,  e 
Portuguezes,  relativamente  aos  direitos  dfimportaçaÕ, 
e  exportaçaõ  dos  generos,  na  conformidade  do  Tra¬ 
tado  de  Commercio.  2.  para  restituir  sem  perda  de 
„  tempo  o  excesso  dos  direitos  que  injustamente  se  tem 
cobrado  dos  generos  importados,  ou  exportados  em 
navios  Inpiezes. 

O 

O  Ministério  Inglez,  em  consequência  da  falsissima, 
e  precipitada  representação  de  May  e  Alewin,  (cujo 
caracter  tmbulento,  e  detestável  fica  evidante  pelas 
duas  cartas  precedentes),  expedio  taes  ordens  ao  seu 
Ministro  do  Rio  de  Janeiro  que  este  aprezentou  huma 
nota  fortíssima,  que  por  motivos  políticos  nao  publi¬ 
camos.  Mas  nos  nao  podemos  deixar  ne  notar  1.  que 
reprezentando  o  Excellentissimo  Lord  Strangford  que 
todos  os  cbjectos  dfimportaçaõ,  ou  exportaçaõ  em  na¬ 
vios  Inglezes  pagavaõ  o  dobro  do  que  estes  mesmos 
objectos  pagavao  sendo  importados,  ou  exportados 
em  navios  Portuguezes,  diga  na  sua  Nota  que  esta 
medida  nao  produzia  vantagem  alguma  para  a  nave- 
gaçaõ  Portugueza— car  ckpuis  la  conquttt  de  Cayenne 
pas  un  seul  Batiment  Portugais  n\y  a  paru ,  ni  vehant  de 
V Europe,  vi  y  a/lanL  For  tanto,  se  depois  da  con¬ 
quista  de  Cayena  nem  hum  só  navio  Portuguez  aíli 
ap portou,  ou  dal  1  i  sahio,  como  se  diz  que  os  generos 
impoi tados  ou  exportados  em  navios  Portuguezes  tem 
pago  ametade  menos  do  que  os  importados,  ou  ex¬ 
portados  em  navies  Inglezes?  2.  Que  asseverando  o 
vem.  vií9  '  % 
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mesmo  Excelientissimo  Lord  Strangford  que  todo  o 
commercio  se  faz  actualmente  em  Cayena pelos  Ame¬ 
ricanos,  que  saõalli  recebidos,  e  tratados  com  o  mes¬ 
mo  favor,  que  os  ínglezes,  quanto  a  direitos  ;  acere- 
scente  que  he  mui  vantajozo  para  elíes,  vista  a  prox¬ 
imidade  dos  Estados  Unidos,  exportar  de  Cayena  as 
produeçoens  do  paiz,  as  quaes  vaõ  por  este  canal  em 
direitura  para  França,  ou  para  outros  paizes  que 
estaõ  debaixo  do  dominio  de  Bonaparte.  O  Excei- 
lentissimo  Lord  Strangford  naõ  advertio  que  as  via¬ 
gens  dos  Estados  Unidos  para  Cayena  saõ  ordinaria¬ 
mente  mais  diíFiceis  que  da  Europa  directamente. 

Em  consequência  desta  Nota  do  Excelientissimo 
Lord  Strangford,  o  Governo  de  S.  A.  R.  o  Principe 
Regente  Nosso,  sempre  fiel  aos  tratados,  fez  expedir 
o  Avizo  segirnte 

a  Y  i  z  o 

Do  Illustrissimo  e  Excelientissimo  Conde  d?Aguiar  ao 

Intendente  Geral  da  Cayena  Joaõ  Severiano  Ma¬ 
ciel  da  Costa. 

Constando  na  Real  Frezença  de  S.  A.  R.  por  huma  re~ 
prezentaçao"  do  Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Pleni¬ 
potenciário  de  Sua  Magestade  Britanica  nesta  Corte  que  na 
Alfandega  dessa  Colonia  se  tem  exigido  nos  Despachos  das 
Fazendas  carregadas  nas  embarcaçoens  Britânicas,  Direitos 
dobrados,  em  contravenção"  das  estipulaçoens  do  Tratado  de 
Commercio,  e  navegaçao  de  desenove  de  Fevereiro  de  1810, 
celebrado  entre  Sua  Alteza  Real,  e  Sua  Magestade  Britani¬ 
ca  :  lie  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor  servido,  que 
V.  Mee.  faça  rigoroz amente  guardar  ahi  as  estipulaçoens  do 
citado  Tratado,  de  que  nesta  occaziao"  remetto  aV.  Mee. 
hum  exemplar,  posto  que  he  de  presumir  que  V.  Mee.  te¬ 
nha  delle  todo  o  conhecimento,  pela  communicaçao* ,  que  se 
lhe  devera  ter  feito  da  colonia  do  Pará,  para  onde  em  tempo 
competente  foi  enviado  por  esta  Secretaria  d?Estado  ;  e 
quando  aconteça,  que  dispoziçoens  provizorias,  que  V.  Mee, 
ahi  tomou  sohre  a  Tarifa  da  Alfandega  tenha  rezultado, 
como  se  diz,  detrimento  aos  vassallos  de  S.  M.  Britanica ; 
Ordena  S.  A.  R.  que  elles  sejaoT  convenientemente  indemni¬ 
zados  pela  sua  Real  Fazenda,  naquella  parte  da  differença 
de  Direitos,  que  tenhao"  pago,  contra  a  disposição*  do  mesmo 
tratado.  °D  eos  Guarde  a  Ymce.  Palaciodo  Rio  de  Janei¬ 
ro  em  Vinte  e  dois  de  Septembro  de  mil  oito  centos,  e  doze. 

'  (Assignado)  Conde  de  Aguiar. 
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P.  S.  Para  melhor  conhecimento  do  negocio  de  que  se 
trata^  envio  por  copia  a  nota  de  Lord  Strangford. — Snr. 
Joao  Severiano  Maciel  da  Costa,  segunda  via. 


Derao-se  duplicata  deste  Avizo  ao  Excellentisssimo 
-Lord  Mrangtord,  o  qual  mandou  hum  ao  seu  Gover- 
n°  ,  e  este  teve  a  bonomia  de  o  mandar  aberto  a  Mav 
e  AJevvin  como  se  vê  do  bilhete  seguinie 


COPIA 


De  hum  bilhete,  que  se  achava  pregado  sobre  o  Avizo  do 
Excel  enUssimo  Conde  de  Aguiar,  qUe  de  Londres  foi 
íemettido  ao  Intendente  Geral  de  Cayena,  onde  cheirou 

2Z*rÇ°  1813  Pel°  NaVÍ°  Ing'ez  Joh“>  CagS 


Londres ,  1  Janvier ,  1813. 

Ce  Paquet  nous  a  êtê  remis  ouvert  le  30  Decembre  Ifiio 
par  le  Secretaire  d’Etat  des  Affaires  E t ranges  Jour  efí 
prendre  lecture,  et  1’expedier  à  Cayenne  par  fe  John  Cam" 
tam  Adams.  Adressant  ce  navire  à  Mess.  Farnous’ freres 

dresse!eU,S  ”°“  ^  “e  '«““■»  “  ” 

(Assignado)  May,  Alewin,  et  Cofl 

REFLEXOENS 

Os^nossos  leitores  nos  permittirao  fazer  algumas  re~ 

.1  Sh”  i1!'""  sc!”  0,“ra  informação  mais  do  que 
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munho,  reprezentáraõ  ao  Ministério  Britânico ;  e  pelst 
Dota  fortíssima  do  Excellentissimo  Lord  Strangford 
nota  que  temos  prezente,  se  collige  que  as  ordens  i]ue 
este  recebeo  do  seu  Governo  foraõ  mui  fortes  ;  quer 
dizer,  proporcionadas  á  exagerada,  e  falsissima  re- 
prezentaçaõ  de  May  e  ASewin.  Primeira  refíexaõ. 

O  Governo  Ingiez  teve  a  bonomia  de  acreditar  a 
falsissima  reprezentaçaõ  de  May  e  Alewin,  só  porque 
elles  o  disseraõ;  pois  que  era  absolutamente  impossi- 


1  que  estes  dois  respeitáveis  tratantes  Inglezes  po- 


dessem  apoiar  a  sua  reprezentaçaõ  em^documeütos, 
porque  os  nao  tinhaõ.  Segunda  Refíexao. 

Vê-se  pois  que  o  Governo  Ingiez,  que  passa  pelo 
mais  activo^  e  vigilante  foi  iliudido:  e  quando  re- 
fíectimos  que  ha  milhares,  talvez  milhoens  de  indi¬ 
víduos,  que,  arrastados  pela  mais  criminoza,  e  insa¬ 
ciável  sede  de  honras,  de  requezas,  e  de  qmiesquer 
outros  interesses,  bem  ou  mal  entendidos,  procurao 
enganar  os  poucos  de  que  se  compoem  qualquer  Go¬ 
verno;  nos  naõ  podemos  deixar  de  nos  condoer,  e  la- 
mentar  os  homens  que  se  achaõ  á  testa  dos  negocios 
públicos  ;  nós  naõ  podemos  deixar  de  horrorizar-nos, 
vendo  a  criminoza  leveza  com  que  escritores  igno¬ 
rantes,  presumptuozos,  e  atrabiliarios,  se  atrevem  a 
decidir  da  conducta  dos  Governos,  e  a  criminai  todos 
aquelles  actos,  cujas  cauzas,  motivos,  e  circunstan¬ 
cias,  que  os  dictarao,  elles  ignoraõ.  Nos  nao  pode¬ 
mos  deixar  de  nos  horrorizar  vendo,  e  sabendo  a  im¬ 
prudência,  loucura,  atrevimento,  e  ignorância,  com 
que  hum  grande  numero  de  governados  fanao,  e  cu- 
minaõ  particular,  e  publicamente  todas  as  medidas  do 
Governo,  sem  terem  o  menor  dado  ;  sem  possuírem  o 
menor  conhecimento  dos  negocios.  i  erceira  ie- 

Exigindo  o  Governo  Ingiez  que  S.  A.  R.  o  Prin 

cipe  Regente  Nosso  Senhor  mandasse  indemnizar  os 

Vassallos  Inglezes  a  quem  se  tivesse  feito  pagar  ex¬ 
cessivos  direitos  ;  S.  A.  R.  immediatamente  tez  expe¬ 
dir  as  necessárias  ordens.  Exigindo  o  Governo  ln- 
Mez  que  se  pozesse  em  rigida  observância  o  tratado 
de  Commercio  de  19  de  Fevereiro  de  1810;  S.  A.  rL 
assim  o  ordenou.  Mas  sendo  hum  facto  incontestável 
que  as  manufacturas  Inglezas,  importadas  em  navios 
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Inglezes,  longe  de  pagar  em  Cayena  direitos  exces¬ 
sivos,  somente  tem  pagao  8  por  cento,  e  algumas  2 
somente,  devendo  ter  pago,  na  conformidade  do  so¬ 
bredito  tratado  i5  por  cento  :  S.  A.  R.  deve  impe- 
riozamente  exigir  do  Governo  ínglez,  que  seja 
promptamente  indemnizada  a  Sua  Real  Fazenda  das 
sommas  em  que  foi  defraudada  pelos  Vassa! los  Britâni¬ 
cos  ;  e  quando  o  Governo  ínglez  nao  queira  pagar 
estas  sommas  pelo  Thesouro  Publico,  que  obrigue  os 
Negociantes  May  e  Alewin  a  que  as  satisfaçaõ  com  a 
mesma  promptidao,  com  que  iliudiraõ  o  Governo  In- 
glez.  Quarta  reflexão. 

Pois  que  o  Governo  ínglez  tanto  insiste  em  que  o 
Governo  de  Portugal  e  Brazil  faça  por  em  rigida 
observância  o  tratado  de  commercio  de  19  de  Feve^ 
reiro  de  1810  em  todos  os  domínios  Portuguezes;  he 
justo,  he  necessário,  que  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor  insista  e  exija  com  inabafavel  firmeza, 
que  o  dito  tratado  seja  posto  em  rigida  observância  a 
favor  dos  seos  vassalios  em  todos  os  domiuios  Britâni¬ 
cos.  Quinta  reflexão. 

Mas  sendo  hum  facto  incontestável  que  o  dito  tra¬ 
tado  de  commercio  nao  tem  sido  observado,  talvez  em 
hum  só  artigo,  nos  domiuios  Inglezes  :  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  (para  quem  os  in¬ 
teresses  dos  seos  vassalios  devem  ser  tudo,  como  sao), 
longe  de  ordenar  que  se  ponha  em  rigida  observân¬ 
cia  em  seos  domiuios  o  sobredito  tratado,  deve-o  de¬ 
clarar  nullo ;  absolutamente  nullo,  1.  porque  o  Go¬ 
verno  ínglez  que  na  conformidade  do  mesmo  tratado 
devia  ser  o  primeiro  a  cumpri-lo  o  nao  fez  ate  agora, 
2.  porque  o  Parlamento  o  annuliou  pelo  seu  acto  pon¬ 
do-lhe  restricçoens,  quando  S.  A.  R.  o  Príncipe  Re¬ 
gente  Nosso  Senhor  o  tinha  approvado,  e  ratificado  in 
■pleno»  Sexta  reflexão. 

Nos  nao  vemos  outro  meio  de  por  termo  ás  intermi¬ 
náveis  disputas,  e  questoens  que  tem  havido,  ha,  e 
haverá,  a  respeito  deste  desgraçado  tratado  :  nos  nao 
vemos  outro  meio  de  prevenir  as  funestas  consequên¬ 
cias  que  podem  rezultar  do  grito  geral  dos  negociantes 
Portuguezes  ;  e  de  toda  a  Naçaõ  contra  este  tratado. 
Nos  quizeramos  entre  tanto,  que  os  Negociantes  Por¬ 
tuguezes,  em  vez  de  andarem  gritando  pelos  praças,  e 
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pelas  ruas  contra  os  Inglezes,  se  unissem,  que  tra¬ 
tassem  de  esclarecer  o  Governo  Portuguez,  e  de  lhe 
reprezentar  em  corpo  o  que  julgassem  util  aos  verda¬ 
deiros  interesses  de  S.  A.  R.  e  da  Naçaõ.  Se  elles 
continuaõ  na  sua  desunião  e  nos  seos  imprudentissi < 
mos  íallatorios,  naõ  faraó  mais  que  azedar  os  inales : 
taes  fallatorios  só  provao  ignorância,  ou  loucura  pe¬ 
dantismo  ou  natural  maledicência. 

Em  o  seguinte  No.  daremos  aos  nossos  leitores  h u - 
rna  excellente  Memória  á  cerca  do  modo  com  que  se 
tem  percebido  os  Direitos  Reaes  na  alfandega  de 
Cayena  para  servir  de  resposta  á  reprezentaçao  feita 
pelo  Ministro  Inglez  no  Rio  de  Janeiro. 


CARTA  REGIA. 

\ 

\ 


Governadores  do  Reino  de  Portugal,  e  do  Algarve  : 

Amigos  :  Eu  o  Príncipe  Regente  vos  envio  muito  sau¬ 
dar,  como  aquelles  que  Amo,  e  Prezo.  Sendo  evidente 
pelos  Orçamentos,  e  mais  Contas  da  Receita,  e  Despeza  ac- 
tual  do  Reino,  que  com  os  vossos  Officios  tendes  feito  subir 
á  Minha  Real  Presença,  a  necessidade  urgentíssima  de 
prover  a  novos  e  promptos  meios,  que,  augmentando  as  ren¬ 
das  do  Estado,  possao  fazer  face  as  extraordinárias  despeza* 
da  Guerra,  e  preencher  o  grande  déficit  de  doze  milhoens  de 
cruzados,  que  occasiona  a  indispensável  manutenção  do 
grande  Exercito,  que  he  preciso  conservar  em  Campo  con, 
tra  o  mais  íltroz,  e  sanguinário  Inimigo  ;  e  Sendo-Me  i« 
gualmente  presente  a  impossibilidade,  que  existe,  de  se 
poder  realisar  em  Inglaterra,  a  pezar  das  mais  activas  dili¬ 
gencias,  e  negociaçoens,  que  alli  tem  tido  lugar,  hum 
grande  Empréstimo,  que  fornecesse  os  necessários  Fundos, 
que  exigem  taÕ  superiores  empenhos,  alias  mui  dignos  do* 
mais  custosos  sacrifícios,  pois  que  se  trata  do  maior,  o  mais 
serio,  e  o  mais  Sagrado  dos  deveres,  o  da  defeza  da  Religião, 
do  Throno,  e  da  Patria,  vindo  por  tanto  a  ser  indispensável 
em  taõ  urgentes  Circumstancias  lançar  maõ  de  recursos  ex¬ 
traordinários  para  occorrer  aquellas  extraordinárias  despezas, 
naõ  bastando  assaz  as  uteis  reformas,  exacta  economia,  e 
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Quanto  com  o  mais  louvável  zelo,  discrição,  e  acerto  tendes 
praticado  para  conseguir  aquells  fim  :  Tendo  eu  em  vista 
livrar  ainda  neste  lance  os  Meus  fieis  Vassallos,  tad  c  iros 
ao  Meu  Paternal  Coraçaõ,  e  que  taõ  evidentes,  e  tad  re¬ 
iteradas  provas  Me  tem  dado  da  sua  exemplar  lealdade,  Amor, 
e  Patriotismo,  de  novos  tributos,  e  encargos,  tanto  mais  pe- 
zados,  quanto  mais  escassos  saõ  os  meios  para  os  satisfazer, 
tendo  elies  soffrido  tao  afflictivas  perdas  na  devastadora  inva¬ 
são  do  mais  barbaro,  e  pérfido  Inimigo  :  e  Querendo  Eu  além 
disto  dar-lhes  mais  hum  scnsivel  testemunho  do  Meu  Pa¬ 
ternal  Amor,  e  Solicitude  em  isenta-los,  quanto  ser  possa, 
de  novos  gravames  á  custa  mesmo  dos  maiores  sacrifícios  do 
Meu  Real  Patrimônio  :  Sou  Servido,  suscitando  o  que  vos 
Ordenei  na  Carta  Regia  de  Instrucçoens,  que  vos  Dirigi  em 
data  de  2  de  Janeiro  de  1809,  Determinar  vos,  que  desde 
logo  procedais  a  fazer  por  em  venda,  pelo  modo  que  vos  pa¬ 
recer  mais  conveniente,  e  util  nas  actuaes  circumstancias, 
todos  os  bens  livres  da  Coroa,  taes  corno  terras,  Casas,  e 
outras  similhantes  Propriedades  Patrimoniaes,  que  eu  havia 
ja  Mandado  por  em  venda ;  mas  que  pela  maior  parte  ainda 
se  achao  existentes  ;  as  Capellas  da  Coroa,  e  as  que  forem 
vagando;  os  bens  dos  Proprios,  dos  Ausentes,  e  Represália, 
que  existem  em  differ entes  Commarcas  ;  os  bens  dos  Pro¬ 
prios  por  execuçoens,  que  se  achao  nas  Commarcas  de  Se¬ 
túbal,  Lamego,  Eivas,  Ponte  de  Lima,  e  outras ;  e  final¬ 
mente  a  Piebenda  de  coimbrã  na  parte  que  comprehende 
Casas,  Casaes,  ou  Terrenos  ;  podendo  entrar  nesta  classe 
muitos  outros  bens,  que  se  poderão  vender  divididamente, 
taes  como  o  Paul  de  Lagos,  Marinhas  de  Farroubilhas, 
Coutada  de  I  ortel,  Charneca  de  Vallongo,  e  outros  sirnil- 
hantes  ;  devendo  os  produetos  de  taes  vendas  entrar  para 
o  Meu  Real  Erário,  e  serem  appücados  para  as  despezas 
da  Guerra,  que  tanto  convem  sustentar  com  a  maior  acti- 
vidade,  e  energia^  até  á  perfeita  restauraçaó  da  Península, 
e  inteira  expulsão  do  Inimigo  para  além  dos  Pyrinneos. 
O  que  assim  tereis  entendido,  e  executareis.  Escrinta  no 
1  aiacio  do  Rio  de  Janeiro  em  13  de  Dezembro  de  1812. 

Príncipe  .........  Para  os  Governadores  do  Reino  cie 

1  ortugal,  c  do  Algarve. 
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ESTADOS  UNIDOS. 


MENSAGEM  DO  PRESIDENTE  AO  CONGRESSO. 

Concidadaons  do  Senado  e  da  Casa  dos  Representantes  ! 

Pouco  depois  de  se  ter  fechado  a  sessaõ  passada  do  Con¬ 
gresso,  se  communicou  formahnente  huma  oíferta  do  Impe¬ 
rador  de  Rússia  p  ra  a  sua  media»,  ao,  como  amigo  com- 
mum  dos  Estados  Unidos,  e  da  Grani  Bretanha:  a  fm  de 
facilitar  a  paz  entre  elles.  Sendo  o  alto  caracter  do  Impe¬ 
rador  Alexandre  hum  penhor  sufficiente  pela  sinceridade  e 
imparcialidade  de  sua  oíferta,  foi  esta  immediatamente  acei¬ 
ta  ;  e  como  ulterior  prova  da  disposição"  da  parte  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  de  tratar  com  o  seu  adversário  sobre  experimen¬ 
tos  honrosos  para  terminar  a  guerra;  se  determinou  o  evitar 
demoras  intermediarias  incidentes  á  distancia  das  partes, 
providenciando  deíinitivamente  para  a  contemplada  nego¬ 
ciação.  Consequentemente  foram  commissionados  tres  emi¬ 
nentes  cidadaons  nossos,  com  os  poderes  necessários  para 
concluir  hum  tratado  de  paz,  com  as  pessoas  re\  estidas  de 
semelhantes  poderes,  da  parte  da  Grani  Bretanha.  Foram 
elles  também  authorizados  a  entrar  naquellas  conven^oens 
de  regulamentos  de  commercio  entre  os  dous  paizes,  que  se 
achasse  serem  mutuamente  vantajosos.  Os  dois  enviados 
que  estavam  nos  Estados  Unidos  ao  tempo  de  sua  nomeaçab, 
partiram  ja  a  unir-se  a  seus  collegas  em  8.  Petersburgo. 

Os  Enviados  receberam  outra  commissaô  authorizando  os 
a  concluir  com  a  ílussia  hum  tratado  de  commercio,  com  as 
vistas  de  fortalecer  as  rela^oens  amigaveis,  e  melhorar  a  pro¬ 
veitosa  communicaçaõ  entre  os  dous  paizes. 

O  exito  desta  amigavel  communicaçaõ  do  Imperador  de 
Hussía,  e  desta  manifesta  taõ  paciíica  da  parte  dos  Estados 
Unidos,  he  somente  o  tempo  quem  o  pode  decidir.  Deve  se 
presumir,  que  es  sentimentos  da  Gram  Bretanha,  para  com 
aquelle  òoberano,  produzirão  a  aceitaçaõ  da  mediaçacf  que 
se  oíferece.  Ele  certc  que  nao  existem  motivos  sufhcientes 
para  preferir  a  continuação  de  guerra  cOm  os  Estados  Uni¬ 
dos  aos  termos  com  que  elles  estaõ  promptos  a  terminalla. 

()  gabinete  Britânico  deve  também  conhecer,  que,  ares- 
peito  4a  importante  questão  da  prizaõ  dos  marinheiros,  so- 
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hvc  que  a  guerra  principalmente  versa,  a  busca  ou  captura 
de  pessoas  ou  propriedades  Britânicas  a  bordo  de  navios 
neutraes  no  mar  alto,  nad  he  hum  direito  de  belligerante  de¬ 
duzido  do  direito  das  gentes;  e  he  obvio,  que  nenhuma  vi¬ 
sita  ou  busca,  ou  o  uzo  de  força,  para  qualquer  fim,  abordo 
do  navio  de  huma  potência  independente,  em  alto  mar,  pode, 
seja  em  tempo  de  paz,  seja  èm  tempo  de  guerra,  ser  sane’ 
cionado  pelas  leys  ou  authoridade  de  outra  potência.  He 
igual  mente  obvio,  que  para  o  fim  de  preservar  para  cada 
Estado  os  seus  membros  marítimos,  excluindo-os  dos  navios 
do  outro,  o  modo  de  antes  proposto  pelos  Estados  Unidos,  e 
agoia  adoptado  por  elles  como  ley,  e  artigo  de  policia  mu- 
mcip  d,  nao  pode  por  hum  so  momento  comparar-se  com  o 
modo  practicado  pela  Grám  Bretanha,  sem  huma  convic  ao 
de  sua  preferencia ;  em  tanto  quanto  este  deixa  fazer  a  dis- 
tincçao  entre  os  marinheiros  das  duas  nuçoens,  a  officiaes 
sujeitos  a  fazer  huma  injusta  decizao ,  tanto  por  preocu- 
paçoens  inevitáveis,  como  por  falta  de  provas,  em  circum- 
stancias  que  excluem,  pela  maior  parte,  a  imposi  ao  de 
penas  coercitivas;  e  em  que  huma  decizao  injusta,  alem  da 
irreparável  violaçao  dos  sagrados  direitos  das  pessoas,  D0. 
dem  iiustrar  os  planos,  e  lucros  de  toda  a  viagem  ;  entretan¬ 
to  que  o  modo  que  escolhem  os  Estados  Unidos’  acautella 
com  e«tudada  equidade  e  efficacia  os  erros  em  taes  casos  •  e 
evita  os  erfeitos  de  erros  accident  es,  na  segurança  da  nave- 
gaçao  ,  e  bom  successo  das  expediçoens  mercantis 

Se  a  racionabilidade  da  expectação'  e  esperança,  que  se 
deduz  uestas  considera, oens,  pudesse  assegurar  o  seu  nre 
enchimento,  nad  estaria  distante  huma  justa  paz;  porem 
convem  a_  sabedoria  da  Legislatura  Nacional  conservar  na 
lembiança  a  verdaaeira  política,  ou  para  melhor  dizer  a  in 
dispensável  obngaçad  de  adaptar  as  suas  medidas  á  supposiraõ* 
de  que  o  nnico  caminho  para  aquelle  saudavel  acontecimen. 
to  he  o  vigoroso  emprego  dos  recursos  da  guerra  E  „eno 
sa  como  he  esta  reflexão,  com  tudo  este  deter  he  particular' 
mente  exigido  pelo  espirito  e  maneira,  com  quê  a  luer^ 
continua  a  ser  feita  pelo  inimigo,  o  qual,  insensível  aos  con¬ 
stantes  exemplos  de  humanidade  que  se  lhes  dá,  ajunta  á  «m 
funa  salvagem  em  huma  fronteira  o  systema  de  roubo  e  in 
cenuios  da  outra,  igualmente  prohibido  pelo  respeito  ,Wj' 

civilizada.61^  "aCÍOnal>  6  pelas  reSras  estabelecidas  da  guerra 

Como  incitativo  para  continuar,  e  viVorar  os  p^fnv,  no 

tragam  esta  contenda  a  hum  feliz  resultado,  tenho  a  sátisff 

çao  de  poder  appellar  para  os  bem  agourados  progressos  dt‘ 
íiossas  armas  tanto  Por  terra,  como  por  mar  °S  de 

Em  contlnuaVao  tios  brilhantes  feitos  de  nossa  nascente  es- 
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quadra  ;  ganhou  o  Capitao"  Lawrence,  e  seus  companheiros 
na  chalupa  de  guerra  Hornet,  hum  assignalado  triumpho, 
destruindo  huma  chalupa  de  guerra  Britannica  com  celeridade 
taõ  sem  exemplo,  e  mortandade  do  inimigo  taÕ  desproporcio¬ 
nada  á  perda  do  Hornet,  que  chama  para  òs  conquistadores 
o  mais  alto  louvor,  e  a  plena  recompensa,  que  o  Congresso 
providenciou  nos  casos  precedentes.  Os  nossos  navios  de 
guerra  do  Publico,  em  geral,  assim  como  os  vasos  armados 
de  particulares,  tem  continuado  a  sua  actividade  e  bom  suc- 
cesso,  contra  o  commercio  do  inimigo  ;  e  pela  sua  vigilância 
e  arte  tem  frustrado  em  grande  parte  os  esforços  das  esqua-" 
dras  inimigas,  distribuídas  ao  longo  de  nossas  costas,  em  in¬ 
terceptado,  quando  voltam  aos  portos,  ou  quando  tornam  a 
sahir  a  seu  corso.  O  augmento  de  nossa  força  naval,  como 
foi  authorizado  na  sessão"  passada  do  Congresso,  vai  indo  em 
seus  progressos.  Nos  lagos  a  nossa  superioridade  está  quasi  á 
maÕ  senão  esta  ja  estabelecida. 

Os  acontecimentos  da  campanha,  em  tanto  quanto  nos  sao 
conhecidos,  nos  ministram  matéria  de  satisfacçao,  e  mostram, 
que,  com  huma  organizaçao  sabia,  e  direcção  efficaz,  o  ex¬ 
ercito  he  destinado  a  huma  gloria  naõ  menos  brilhante  do  que 
aquella  que  cerca  a  esquadra  nacional.  O  ataque  e  tomada 
de  York,  he,  naquella  parte,  o  presagio  de  futuras,  e  mai¬ 
ores  victorias ;  ao  mesmo  tempo  que  nas  fronteiras  occiden- 
taes  o  exito  do  cerco  do  forte  Megis  naoT  deixa  que  sentir  se¬ 
não  hum  simples  acto  de  valor  inconsiderado. 

A  morte  repentina  de  hum  cidadao  distincto,  que  represen¬ 
tava  os  Estados  Unidos  em  França,  sem  queelle  tivesse  feito 
arranjamentos  alguns  para  tal  acontecimento,  nos  deixou  sem 
a  esperada  continuaçacT  de  suas  ultimas  communicaçoens  ;  e 
o  Governo  Francez  naÕ  tem  tomado  medidas  algumas  para 
concluir  a  negociação  pendente,  por  meio  de  seu  represen¬ 
tante  nos  Estados  Unidos.  Esta  falta  acresce  ainda  ás  de¬ 
longas  tao  extraordinariamente  espaçadas.  Nomeou-se  suc- 
cessor  ao  nosso  defuncto  Ministro,  e  esta  prompto  a  partir 
para  sua  missão.  O  caminho  que  seguirá  para  a  executar  he 
o  que  prescrevem  os  verdadeiros  interesses  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  que  igualmente  evitam  o  abandono  de  suas  justas  pre- 
tençoens,  e  a  connexaõ  de  suas  characteristicas  com  o  syste- 
ma  de  outras  potências. 

A  receita  do  Thesouro,  desde  o  1.  de  Outubro  até  31  de 
Março  passado,  incluindo  as  sommas  recebidas  por  conta  das 
notas  do  Thesouro,  e  os  imprestimos  authorizados  pelos  Ac» 
tos  da  sessão'  do  Congresso  passado,  e  precedente  chegam  a 
15,412,000  dollars.  A  despeza,  durante  o  mesmo  periodo 
montou  a  15,220,000,  e  deixou  no  Thesouro  no  1.  de  Abril 
hum  balanço  de  1,857,000  dollars.  Contractou-se  o  empres- 
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timo  de  15  milhoens  de  dollars,  authorizado  pelo  acto  de  8 
de  Fevereiro  proximo  passado.  Desta  somma  se  tem  pago 
no  Thesouro,  antes  do  1.  de  Abril,  mais  de  hum  milhaõ  de 
dollars,  que  forma  parte  da  receita  acima  declarada.  O  res  - 
to  daquelle  empréstimo,  que  chega  a  quasi  15  milhoens  de 
dollars,  com  a  somma  de  5  milhoens  de  dollars,  que  o  The- 
souru  teve  autnoridade  para  circular  em  notas,  e  a  receita 
avaliada  dos  direitos  de  alfandega,  e  venda  das  terras  publi¬ 
cas,  na  somma  de  9,000,000  de  dollars,  fazendo  hum  total 
de  29,300,000  que  devia  ser  recebido,  durante  os  últimos  9 
tnezes  do  presente  anno,  será  necessário  para  occurrer  ás  des- 
pezas  ja  authorizadas,  e  ás  obrigaçoens  contrahidas,  a  res¬ 
peito  da  divida  publica.  Estas  obrigaçoens  chegam,  duran- 
í,e  °^dicto  período  a  10,500  dollars,  que,  co,m  quasi  hum  mi- 
ião  das  despezas  civis,  diplomáticas,  e  miscellaneas,  tanto 
estrangeiras  como  domesticas;  e  17,800,000 para  as  despezas 
militares  e  navaes,  incluindo  os  navios  de  guerra  que  se  estão 
construindo,  e  se  haô  de  construir,  deixarao  no  Thesouro, 
no  tini  do  presente  anno,  huma  somma  igual  á  que  ficou  no 
i  de  Abril  passado.  Parte  ciüta  somma  pode  ser  considerada 
como  hum  recurso  para  occurrer  ás  despezas  extraordinárias 
ja  authorizadas  pela  ley,  alem  das  sommas  acima  menciona¬ 
das  ;  e  como  ulterior  recurso  para  alguma  necessidade,  se 
^aIa  a  ?ora™a.?e  hum  milhão  de  dollars,  cujo  empréstimo 
a  s  Estados  Unidos  foi  ja  authorizado  pelo  Estado  de  Pen- 
sylvania, .  mas  ainda  se  nao  poz  em  execurao. 

miA  fV1Sta  de  ao  mesmo  tempo  que  mostra 

que  St,  tem  providenciado  devidamente  ás  despezas  do  anno 

corrente,  mostra  igualmente  pela  limitada  conta  do  rendi- 

mento  annual,  e  dependencia  dos  empréstimos,  a  necessida- 

m,-.nfncPll°V1'n,nClar  raaisr  adequadamente  os  futuros  suppri- 

^stema  leS0T°  t  ?  P°derá  melhor  P«r  hum 
ystema  bem  dinjido  de  rendimento  interno,  em  auxilio  dos 

recursos  existentes;  que  terão  o  effeito  tanto  de  diminuir  a 

somma  necessária  de  empréstimos,  como  de  (pondo  em  con- 

sequencia  disso,  o  credito  publico  em  huma  baze  mais  satis- 

factona)  melhorar  os  termos  por  que  se  pode  obter  o  empres 

Nao  se  pode  contractar  o  empréstimo  de  16  milhoens  Dor 
menor  juro  doque  7§  por  cento !  e  ainda  que  nisto  influiram 

de  maSisCextens  ""  SeP°de  duVÍdar>  <lue  a  vantagem 

fnrZ  tt  ff  6  menos  Pecarias  rendas,  menor  porçaõ  de 

tagem  naõ  nídeÍT^"'6'  ?,íferir  para  mais  tempo^sta  van- 

* Le*“kt"r»  <»■«  reooreo  a,  taxa,  a, Mi 
’  Slnt0  Srande  satisfaeçaõ  na  segurança  de  que  os  nos- 
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sos  constituintes,  que  tem  ja  mostrado  tanto  zelo,  e  fifmezâ* 
na  causa  de  seu  paiz,  gostosamente  darao  outras  provas  de 
seu  patriotismo,  que  isto  exige.  Felizmente  nenhum  povo* 
confas  excepçoens  locaes  e  territoriaes,  que  nunca  se  podem 
evitar  de  todo,  se  achou  mais  habil  do  que  o  povo  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  para  dispensar  para  as  necesssidades  publicas, 
huma  porção"  de  seus  meios  particulares,  quer  se  diga  respeito 
aos  proveitos  ordinários  da  industria,  ou  ao  preço  ordinário 
da  subsistência  no  nosso  paiz,  comparado  ao  de  outro  qual¬ 
quer  paiz.  E  em  nenhum  caso  pode  haver  razoens  mais  forte 
para  se  submetter  ás  contribuiçoens  requeridas. 

Fazendo  os  recursos  públicos,  certos  e  commensurados  as 
exigências  publicas,  as  authoridades  constituidas  poderão 
continuar  na  guerra  com  maior  rapidez  para  o  seu  devido 
exito  ;  será  cortada  toda  a  esperança  hostil,  fundada  em  hum 
calculo  da  falha  em  nossos  recursos ;  e  addindo  á  evidencia 
do  valor,  e  arte,  nos  combates  tanto  no  oceano  como  em 
terra,  huma  presteza  em  supprir  o  Thesouro  com  o  necessa- 
rio  para  lhe  dar  o  seu  pleno  effeto  ;  e,  demonstrando  assim 
ao  mundo  a  energia  publica,  que  combinam  as  nossas  insti- 
tuiçoens  politicas,  com  a  liberdade  pessoal  que  as  distingue, 
se  providenciará  a  melhor  segurança  contra  as  futuras  empre- 

zas  sobre  os  direitos  e  paz  da  naçaõ.  ^ 

A  contenda,  em  que  os  Estados  Unidos  se  acham  empenha¬ 
dos,  appella,  para  o  seu  auxilio,  a  todos  os  que  podem  animar 
hum  povo  nao"  corrompido  e  iíluminado  ;  appella  para  o  a- 
mor  da  Patria,  para  o  orgulho  da  liberdade,  para  os  glorio¬ 
sos  fundadores  de  sua  independencia  ;  para  huma  bem  succe- 
dida  vindicaçao"  de  attributos  violados  ;  para  a  gratidao.  e 
sympathia  que  exigem  segurança  contra  as  mais  indignas  m- 
iustiças  feitas  a  huma  classe  de  cidadaons,  que  se  tem  mos¬ 
trado  tao  dignos  da  protecçaõ  de  sua  patria,  pelo  seu  heroico 
zelo  em  defensa  delia  ;  e  finalmente,  para  a  sagrada  obrigaçao 
de  transmittir  integro,  ás  geraçoens  futuras,  aquelle  preciozo 
matrimonio  de  direitos,  e  independencia  Nacional,  que  a  pre¬ 
sente  geraçao  tem  recebido,  como  em  deposito,  da  bondade 

da  Divina  Providencia.  .  .  .  ,  . 

Conhecendo  os  inconvenientes  a  que  ficaria  sujeita  huma 
sessaõ  dilatada,  nesta  estaçao"  ;  limito  a  presente  commumca- 
rao"  aos  objectos  de  primeira  importância.  Em  mensagen* 
especiaes,  que  se  poderão  seguir  ao  depois,  se  tera  respeito  a 

mesma  consideraçaS.  James  Madison. 

Washington*  25  de.  Maio» 
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BUENOS  AYRES. 

Parece  incontestável  pelas  noticias  que  dalli  se  receberão, 
e  que  chegaÕ  ate  14  de  Abril,  que  diariamente  fugiao  para 
Buenos  Ayres  muitas  pessoas,  em  consequência  das  misérias 
inherentes  ao  bloqueio  de  huma  Cidade.  Monte  Video  que 
tantas,  e  taÒ  heroicas  provas  tem  dado  de  patriotismo,  de 
fidelidade,  e  afferro  a  Fernando  VII,  e  á  Mai  Patria,  tem 
reprezentado  em  vaÕ  a  esse  Congresso  Augusto ,  e  á  Regen¬ 
do, ,  desprezível  escrava  deste ,  a  situaçaõ  lastimoza,  e  a  urgen¬ 
tíssima  necessidade  de  promptos  succorros  1 2 3 4  A  brioza  guar¬ 
nição  de  Montevideo  seu  Governo,  e  Cabildo  protestáraõ 
contra  a  demora  do  Governo,  (ou  Desgoverno)  Hespanhol 
em.  lhe  enviar  os  succorros  necessários  para  a  conserva¬ 
ção  e  defeza  daquella  Praça,  declarando,  que  se  as  Cortes 
naõ  lhes  mandassem  hum  reforço  considerável,  entregariao 
a  Praça  no  1  de  Junho  passado.  O  Congresso  augusto  des¬ 
pachou  a  corveta  Sebastiana  para  lhes  ir  annunciar  a  sua 
intenção"  de  fazer  expedir  de  Cadiz  dentro  em  15  dias  hum 
reforço  de  2  a  3,000  homens.  Esta  embarcaçao  chegou 
aos  8  de  Abril  ao  Rio  de  Janeiro,  donde  deo  á  vela  a 
12  para  Montevideo.  Se  Montevideo  cahir  em  maÕ  dos 
revolucionários  de  Buenos  Ayres,  agradeçao  estes  hum. 
successo  tao"  vantajozo  para  elles,  como  desastrado  para 
a  boa  cauza,  a  quem  aconselhou  a  retirada  das  tropas  Portu- 
guezas  do  território  de  Montevideo, 


DECRETO  DO  GOVERNO  DE  BUENOS  AYRES, 

1.  O  Consulado  abrirá  hum  registro,  em  que  entrarao  os 
nomes  de  todos  os  negociantes  nacionaes  rezidentes  nesta 
Cidade. 

2.  Por  negociante  nacional  se  entenderá  todo  o  Cidadaõ 
que  tenha  hum  capital,  quer  lhe  pertença  a  elle,  quer  a  ou~ 
trem.  no  gyro  do  commercio, 

3.  Nenhum  fallido  sera  registrado  ;  e  os  que  ao  depois 
quebrarem  serão  riscados  do  registro. 

4.  O  Consulado  tera  cuidado  em  que  o  registro  se  com¬ 
plete  dentro  em  quinze  dias  depois  da  publicaçaõ  deste,  e 
que  se  transmitia  huma  copia  do  mesmo  á  Administração 
da  Alfandega3  aquém  também  §e  remetterá  cada  seis  meze# 
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huma  relaçao  das  alteraçoens,  que  se  fizerem  no  registro? 
com  as  suas  razoens  ;  bem  entendido  porem,  que  se  permit- 
tirá  o  receber  consignaçoens  áquelles  que  se  registrarem 
nos  períodos  intermediários,  provando  o  facto. 

.  Nenhum  negociante  nacT  registrado  poderá  receber  con¬ 
signaçoens 

6.  A  commissaõ  que  devem  levar  os  consignatários  nao 
será  menos  de  4  por  cento  sobre  as  vendas,  e  2  por  cento  nas 
compras. 

7 •  Os  negociantes  que  receberem  consignaçoens,  por  menor 
commissaõ  que  a  determinada,  serão  privados  do  privilegio 
de  receber  mais  consignaçoens,  e  riscados  da  lista  do  re¬ 
gistro. 

8.  O  Consulado,  e  Administração  da  Alfandega,  nas  suas 
respectivas  repartiçoens,  ficaõ  encarregados  da  execução  do 
prezente  decreto. 


E  U  R  O  P  A. 


franca. 


Os  nossos  leitores  nos  dispensarão”  de  transcrever  para  o 
nosso  Jornal  a  enfiada  de  noticias,  que  a  Ilegente  de  Fran¬ 
ça  tem  recebido  do  seu  pavorozo  consorte,  relativamente  á 
sua  saude,  (em  que  somente  se  podem  interessar  os  seos 
parasitas,  e  creaturas  suas),  e  da  situaçaÕ  do  exercito, '  de¬ 
pois  da  concluzao  do  armistício,  que  mui  sinceramente 
dezejamos  nao  continue.  Taes  noticias  saò”  de  tal  maneira 
insignificantes,  e  tao  nullas,  que  seria  rediculo  encher  com 
ellas  algumas  paginas  do  nosso  Jornal.  As  que  achamos 
dignas  de  saber-se  saò  as  seguintes  1 


Paris,  Ide  Julho. 

>S.  M.  a  Imperatriz  Raynha  Regente  recebeo  as  se¬ 
guintes  noticias  do  exercito  de  25  de  Junho  : _ 

Aos  24,  o  Imperador  jantou  com  El  Rey  de  Saxonia.  A 
nmte  os  comediantes  Francezes  reprezentáram  no  theatro 
da  Corte  huma  das  peçcas  de  Moliere,  a  que  estiveram  pre¬ 
sentes  Suas  Magestades.  El  Rey  de  Westphalia  chegou  a 
Dresden,  a  visitar  o  Imperador, 

,  Aos  °  Imperador  visitou  as  differentes  sahidas  do 
osque  de  Dresden,  e  viajou  20  milhas.  S.  M.  partio  as  3 
horas  da  tarde,  e  voltou  as  10  da  noite.  1 

Lançaram-se  ao  Elbo  duas  pontes,  em  frente  da  fortaleza 
e  Koenigstern,  O  rochedo  de  Silienstern,  que  fica  na 
margem  direita,  a  meio  tiro  de  peça  de  Koenigstern,  foi  oc- 
cupado  e  fortificado,  fem-se  preparado,  nesta  interessante 
A°«S°fi  armazenS  ,e  outros  estabelecimentos  militares 
taleza  de" "fín?™1*  t  C°  60’000. ,Iomens>  apoiando-se  na  for- 
mar^ens  será  infx  e  podendo  manobrar  em  ambas  as 
í  í>pu8navel  contra  qualquer  força. 

LI  Rey  de  Baviera,  estabeleceo  hum  campo  de  25,000 
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homens  junto  a  Nymphenburg,  perto  de  Munich.  O  Impe* 
rador  de  o  o  commando  das  tropas  Bavaras  de  observarão  ao 
Duque  de  Castigloine  Este  exercito  se  tem  ajuntado  em 
Wurtzburg  Ele  comporto  de  seis  divisoens  de  infanteria,  e 
duas  de  cavallaria. 

O  Vice  Iley  esta  ajuntando,  entre  o  Piava,  e  o  Adige,  o 
exercito  de  Italia,  composto  de  tres  corpos.  O  General 
Grenier  commancta  hum  delies- 

Os  novos  corpos  que  se  tem  formado  em  Magdeburg, 
sob  o  commando  do  General  Vandame,  consistem  ja  em  40 
batalhoens,  e  80  peças  cEartilhereria 

O  Príncipe  de  Eckmuhl  esta  em  Hamburgo.  Este  corpo 
foi  refor  ado  por  tropas  que  vem  da  França  e  da  Hoilanda, 
de  maneira  que,  ne*>te  ponto,  ba  mais  tropas  do  que  nunca 
houve.  A  divisão  Dinamarqueza,  que  se  unio  ao  Príncipe 
d^ckmuhl,  consiste  em  15,000  homens. 

O  2.  corpo,  que  commanda  o  Duque  de  Belluno  tinha  so 
huma  divisão  durante  a  campanha,  que  agora  se  tmdou; 
este  corpo  foi  completado,  e  o  Duque  de  Belluno  commanda 

agora  3  divisoens.  # 

No  principio  desta  campanha  eram  as  circumstancias  tao 
urgentes,  que  se  achavam  dispersos  por  vários  corpos  os  ba¬ 
talhoens  de  hum  so  regimento.  Tudo  está  regulado,  e  to¬ 
dos  os  regimentos  tem  os  seus  batalhoens  unidos.  Diaiia- 
mente  chegam  a  V\  ittenberg,  i  orgau,  e  Dresden  grande 
numero  de  batalhoens,  que  em  sua  marcha  passam  o  Elbo  em 
Magdeburgo.  S.  M.  passa  revista  todos  os  dias  as  tropas 
que  chegam  a  Dresden. 

As  equipagens  militares  do  exercito,  estão  ou  em  caixoens 
do  antigo  modelo,  ou  em  caixoens  do  novo  modelo  (cha¬ 
mados  No.  2),  ou  em  carros  a  la  Cimtoise ,  em  que  se  trans¬ 
portam  mantimentos  para  todo  o  exercito  por  hum  mez. 
S.  M  tem  descubei  to  que  os  carros  a  la  Ciwitoisc ,  assim  como 
os  caixoens  do  antigo  modelo  tem  inconvenientes  ;  e  orde- 
dou  que  as  equipagens,  á  proporção  que  forem  necessauas 
daqui  em  diante  se  estabelecáõ  segundo  o  modelo  No. 
puxados  por  quatro  cavallos,  e  que  facilmente  levam  o 
pezo  de  20  quintaes.  O  exercito  esta  munido  de  moinhos 
portáteis,  que  pezam  16  libras;  e  cada  hum  he  capaz  de 
moer  5  qumtaes  de  farinha  todos  os  dias:  distribuiram  se  3 
destes  moinhos  para  cada  batalhaõ.  .  Trabalhasse  com  a 
maior  actividade  em  augmentar  as  fortificavoens  de  GJogau. 
S.  M.  deseja  fazer  daquella  cidade  huma  fortaleza  regular ; 
e  como  o  plano  he  defeituoso,  ordenou  que  se  cubrisse  com 
tres  obras  coroadas,  seguindo  quasi  o  mesmo  methodo  que 
poz  em  practicaem  Alexandria  o  Senador  Conde  Chasseloup. 
Torgau  esta  em  bom  estado.  Trabalha-se  também  coia 
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grande  actividade  em  fortificar  Hamburgo;  o  general  de 
engenheiros,  Haxo,  foi  para  ali  para  demarcar  a  cidadela  e 
estabelecer  as  obras  nas  ilhas,  que  unem  Hambureo’a 
-Tiar  burgo.  b 

,  0s  engenheiros  de  pontes  e  calçadas  estão  ali  construindo 
üuas  pontes  volantes,  sobre  o  mesmo  systema  das  de  Ant- 
werpia ;  Inima  para  a  maré  enchente,  outra  para  a  maré  va¬ 
O  General  Hano,  tem  traçado  huma  nova  fortaleza  no 
Çlbo,  da  parte  de  Virden,  na  boca  do  Havei.  Os  fortes  de 
L  uxfiaven,  que  estavam  em  estado  de  sustentar  hum  cerco 
mas  que  foram  abandonados  sem  razaõ,  e  arrazados  pelo 
inimigo,  se  estão  outravez  reedificando.  Trabalha  se  nelies 
activamente :  nao  serão  daqui  em  diante  meras  baterias  mu- 

l  t  %™as  hum  f?rte>  fiue>  bem  c°rao  o  forte  Imperial  do 
bcheldt,  protegera  o  arsenal  para  construcçaS,  e  a  bacia 

que  se  pr^ectou  estabelecer  no  C  ibo  ;  desde  que  o  engenhei 
taupie,  que  gastou  dous  annos  a  sondar  aqueíle  rio 
descubrio  que  tinha  as  mesmas  propriedades  do  Scheldt  ê 
que  nelle  se  podiam  construir,  e  ajunctar  as  maiores  esorn. 
dras,  nos  seus  onchoradouros.  ^  4  * 

ral\ahotdòSa nffldaS  iSTrdaS  n0VaS’  r'ue  com manda  o  Gene- 
'  C-aCoi ac,  oíficial  de  consummado  merecimento  está- 

SSlX0:’""  *di““ * 

r/F™  «“if.TofwSur'!”  rrm,a  °  w 

d», «na  d™.»  j,p  f°c  ds jf 

cl»™  Drcdeí.  HA  cavallaria 

de  9,000  cavallo,.  A  arlilh.ria  consi  em 

200  peças  de  canhacT.  A  infanteria  forma  5  divisoen/í 

cornoUaouea°  **  §'u?rdas  "ovas>  e  huma  das  antigas.  0  7 
empo,  que  commanda  o  General  Rcgnier  he  ’ 

divisão  Durette,  que  he  huma  divisão  Frmmcza  e  dnÍ 

acha-se  acampado  ídiante  dc  Goe'iS,°  “fcm  i.",Pp™cl,“  ' 
ceda, cd,™ ligeira  Saaoma,  ,„c  v^a 

ri  t? 

mameiite  satisfeito  com  os  Reys  e  Gram*  Duques  da  S 

doE1  CoensiderWoemberg  86  tem  Popularmente  distingui- 
aos  da  FrmS  e  0  r*?  esfor^  A 

tilheria,  setem  posto  no  seu  áted“^leto  ôprinc”* 
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na  ultima  campanha,  e  na  presente,  pelo  seu  sangue  frio,  e 
intrepidez.  He  hum  príncipe  moço  que  da  grandes  espe¬ 
ranças;  e  o  Imperador  muito  estima. 

Os  Príncipes  de  Saxonia  sao  os  únicos  que  estaõ  atraza- 
dos  nos  seus  contingentes.  NaÕ  somente  a  cidadela  de  Er- 
íurth  está  em  bom  estado,  e  bem  provida;  nas  foram  resta¬ 
belecidas  as  fortifcaçoens  da  cidade  ;  ellas  estão  cubertas 

Eor  muralhas  avançadas  ;  e  daqui  em  diante  Erfurth  sera 
uma  praça  forte  da  primeira  importância. 

O  Congresso  ainda  senão'  ajuntou  ;  e  com  tudo  nos  espe¬ 
ramos  que  isso  se  fara  dentro  em  poucos  dias.  Se  se  tem 
perdido  hum  mez,  a  culpa  nao"  he  da  França. 

a  Inglaterra,  que  n ao"  tem  dinheiro  ;  naÕ  o  tem  podido 
dar  ás  potências  combinadas ;  mas  acaba  de  ajustar  hum 
novo  expediente.  Concluio-se  hum  tractado  entre  Ingla¬ 
terra,  Prússia,  e  Ilussia;  por  meio  do  qual  se  creará  hum 
novo  papel  moeda,  garantido  pelas  tres  potências,  He  so¬ 
bre  este  recurso,  que  se  estribam,  para  occurrer  as  despezas 
da  guerra.  Nos  artigos  separados  a  Inglaterra  garante  a 
terça  parte  deste  papel ;  de  maneira  que  na  realidade  lie  isto 
nova  addiçao"  á  divida  de  Inglaterra 

Resta  saber  em  que  paiz  se  hade  por  em  circulação  este 
papel.  Quando  esta  luminosa  idea  foi  concebida,  era  pro¬ 
vável  imaginar,  que  esta  circulaçaõ  teria  lugar  á  custa  da 
Confederação  do  Rheno,  e  ate  mesmo  da  França,  Hollanda, 
Bélgica,  e  departamentos  do  Rheno.  Com  tudo  o  tractado 
se  nao"  ratificou  depois  do  armistício,  por  aquella  cauza. 

A  Rússia  paga  as  despezas  do  seu  exercito  empapei,  que 
os  habitantes  de  Prússia  sao"  obrigados  a  receber :  a  mesma 
Prússia  paga  a  sua  divida  em  papel.  Inglaterra  tem  igual¬ 
mente  o  seu  papel ;  parecé  que  cada  hum  destes  papeis  se- 
paradamente  ja  naò  tem  sufficiente  credito;  visto  que  a« 
quellas  potências  tem  tomado  a  resolução  de  crear  hum  pa¬ 
pel  commum.  Resta  que  os  negociantes  e  banqueiros  nos 
informem,  se  o  credito  deste  novo  papel  deve  augmentar 
pelo  credito  das  tres  potências ;  ou,  antes,  se  o  credito  do 

papel  deve  ser  o  quociente  delias.  .  . 

A  Suécia  somente  he  que  parece  ter  recebido  dinheiro  da 
Inglaterra,  na  som  ma  de  500  a  600  mil  libras  esterlinas. 

A  guarniçaõ  de  Modlen  esta  em  bom  estado  ;  as  foitifica- 
çoens  foram  sug  nentadas.  Temos  decyplirado,  no  quartel- 
general,  as  duas  participaçoens  dos  Governadores  de  Mod- 
e  Zamose.  ns  guarnicoens  destas  duas  fortalezas  esta¬ 
vam  senhoras  de  huma  legua  de  terreno,  em  torno  delias  ; 
as  tropas  que  as  bloqueávam  eram  somente  milícias  mal  ar¬ 
madas,  e  apetrechadas.  .  . 

O  Imperador  tomou  a  seu  soldo  o  exercito  do  I  nncipe 
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Poniatowski,  e  lhe  deo  nova  organízaçao .  Em  menos  de 
20  dias  será  apetrechado  de  novo,  e  se  achara  ern  bom  es¬ 
tado. 

Por  mais  brilhante  que  esta  situaçaoT  seja :  e  ainda  que  S. 
M.  tem  rcahnente  agora  mais  poder  do  que  nunca,  elle  por 
isso  mesmo  deseja  agora  a  paz  com  mais  ardor  do  que  nunca. 

A  administraçao"  comprou  grande  quantidade  de  arroz,  a 
fim  de  que,  durante  o  calor  excessivo,  este  artigo  constitua  a 
quarta  parte  da  raçaõ  do  soldado. 


Exercito  iPAragaõ. 

Valência ,  14  de  Junho . 

Neste  momento  (4  horas  da  tarde)  recebi  huma  carta 
do  Governador  de  Tortosa,  datada  de  3  de  Junho, 
4  Ci  hoi  a  ciepois  das  9  da  manhaa,  de  cjiie  o  seguinte 
he  copia : — 

Monseigneur  ! 

A  frota  do  inimigo  apparecco  á  vista  de  Tarragona,  hon- 
tem  pela  manhaa  as  5  horas  \  consiste  em  180  velas  5  e  pa* 
rece  fazer  rumo  a  Villanova  de  Bitjes. 

Neste  estado  das  cousas  tenho  determinado  marchar,  com 
600  infantes,  e  800  cavallos,  para  a  Catalunha  baixa,  a  fim 
de  ajunctar  as  tropas  do  General  Decaen ;  e,  se  for  possível, 
trabalhar  por  combater  os  Inglezes. 

Sou,  & c. 

(Assignado)  O  Marechal  Duque  J^lbufera. 
Ao  Ministro  da  Guerra* 


Eztracto  de  huma  carta  do  mesmo,  ao  mesmo. 

Tortosa ,  21  de  Junhoy  6  horas  da  manhaa  * 

Senhor  Duque! 

Informei  a  V.  Excellencia  de  que  o  exercito  Anglo-Sici- 
iiano  tinim  embíu-CEído  em  Alicante,  e  partido  daquelle  lugar 
aos  31  de  Maio,  e  chegado  rapidamente,  aos  2  de  Junho,  a 

T  2 
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Tarragona.  O  exercito  desembarcou  durante  a  noite,  e  se 
apressou  a  investir  o  forte  de  S.  Felipe,  no  Col  de  Balaguer, 
e  o  recinto,  sem  fosso,  que  ao  presente  constitue  a  defensa 
de  Tarragona,  havendo- se  arrazado  os  fortes,  e  as  extensas 
fortificaçoens. 

Aos  3,  começou  o  fogo  de  varias  baterias ;  Balaguer  se 
sustentou  por  cinco  dias,  fez  huraa  honrosa  rezistencia,  e 
matou  ou  ferio  mais  de  300  do  inimigo.  Na  manhaã  de  7 
houve  huma  explosão  do  armazém  de  polvora,  que  obrigou  o 
forte  de  S.  Felipe  a  render  se. 

O  inimigo  conservou  o  fogo  por  mar  e  por  terra,  e  atacou 
Tarragona;  á  partida  do  exercito  Anglo-Siciliano,  o  Duque 
dei  Parque  tinha  chegado  de  Carolina,  para  substituir  o  Ge¬ 
neral  Murray  no  seu  campo  em  Castella.  Elio  com  o  se¬ 
gundo  corpo  Hespanhol,  estava  chegado  aos  nossos  postos. 

Logo  que  fui  informado  de  que  o  inimigo  tinha  sabido  de 
Alicante,  fiz  disposiçoens  sobre  as  costas  de  Valência  para 
receber  noticias  com  promptidao",  ao  mesmo  tempo  que  en¬ 
carreguei  ao  General  Decaen,  que  ajunctasse  as  tropas,  e 
cahisse  sobre  os  Inglezes.  Elle  executou  promptamente 
aquella  disposição  ;  e  a  primeira  noticia  destacou  de  Girona 
a  brigada  Beaumann  para  Barcelona,  aonde  chegou  aos 
10  de  Junho.  Aos  2  de  Junho  despachei  de  ante  Xucar  a 
divisaõ  Musner,  e  as  brigadas  de  Pannetier,  e  Aigremont ; 
ellas  correram  a  marchas  forçadas  para  Tortosa.  Eu  soube, 
a  10  léguas  de  Valência,  que  o  forte  de  Balaguer  tinha  capi¬ 
tulado.  Eu  perdi  a  unica  estrada  para  artilharia  por  onde 
podia  obrar  ;  mas  era  de  importância  fazer  parar  as  vanta¬ 
gens  do  inimigo  ;  e  aos  10  marchei  para  Tortosa. 

A  frente  de  minha  columna  derrotou  os  dragoens  Ingle- 
zes  junto  a  Perello  ;  aos  11,  chegáram  as  minhas  tropas  Eu 
me  adiantei  aos  12  pela  estrada  de  Tarragona ;  e  naõ  poden¬ 
do  obrar  na  estrada  principal,  determinei-me  a  procurar  hum 
caminho  de  desvio,  cruzando  montanhas  impracticaveis,  a 
fim  de  annunciar  a  minha  chegada  ?  valente  guarniçaò  de 
Tarragona,  que  desattendeo  todas  as  intimaçoens,  e  se  de- 
fendeo  com  todo  o  valor»  Em  huma  pala\ra  aos  12,  acccn- 
di  hum  fogo  no  cume  dos  montes,  e  marchei  adiante  aos  13, 
pura  alem  da  ablea  de  Valledellos,  nao  podendo  as  minhas 

tropas  ver,  nem  ser  vistas  de  Tarragona.  . 

No  entanto,  o  General  JVlauricio  Matthieu,  sahio  de  Bai- 
celona,  e  marchou  a  diante  para  Arbos.  A  resistência  da 
praça  e  a  marcha  das  columnas  de  Barcelona  e  Valência, 
assustaram  o  inimigo,  e  o  obrigaram  a  levantar  o  sitio  preci¬ 
pitadamente,  e  tornar  a  embarcar  a  maior  parte  de  suas  tro¬ 
pas  abandonando  juntou  a  praça  27  peças  d’artilheria,  e 
hum  immenso  numero  de  bombas,  baías,  &c.  tudo  o  que 
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tem  sido  conduzido  a  Tarragona.  O  comboy  de  180  velas 
sahio  do  porto  de  Sallau,  e  foi  anchorar  a  Balaguer  :  esta 
massa  de  vasos  apresentava  hum  bello  espectáculo.  Aos  14? 
eu  adiantei  as  minhas  forças  para  reconhecer  o  forte  ;  alguns 
batalhoens  defendiam  os  seus  aproches,  e  a  frota  nos  fez  íium 
fogo  mais  vivo,  do  que  mortífero. 

Os  dragoens  Inglezes  foram  mal  tratados  pela  cavallaria 
Ligeira  Westphaliana,  em  Valledellos ;  e  o  5.  de  infan teria 
ligeira  obrigou  cinco  batalhoens  Inglezes  a  retroceder  para 
Hospitalit,  a  cobrir-se  com  o  fogo  dos  navios  Inglezes. 

Aos  15  e  16  houveram  algumas  leves  escaramuças,  e  o  que 
referiram  25  desertores  me  provou  que  o  inimigo,  ou  a  cuber- 
to  do  forte  Balaguer,  ou  embarcado,  estava  fora  do  alcance 
das  tentativas  de  hum  exercito  de  terra. 

Em  quanto  eu  estava  manobrando  em  Catalunha,  deixei 

General  Harispe,  com  a  2.  e  3.  divisoens  em  frente  de 
Xucar.  Quando  o  deixei  lhe  ordenei,  que  recolhesse  os 
seus  postos  avançados,  e  se  estabelecesse  nas  obras  prepara¬ 
das  por  algum  tempo  por  detraz  do  rio  :  este  movimento  se 
estava  executando  com  precisão,  quando,  aos  11,  o  General 
Elio,  com  numerosa  cavallaria  tentou  apertar  a  nossa  reta¬ 
guarda.  O  General  Mesclop  voltou  a  traz,  e  a  frente  de 
hum  esquadraõ  de  4  de  hussares  carregou  vigorosamente  o 
inimigo,  matou  ou  ferio  50  homens,  e  trouxe  com  sigo  60 
cavallos,  e  outros  tantos  prisioneiros  s  o  Coronel  Irlandez 
Oroman  he  deste  numero.  Aos  13  se  fez  hum  ataque  dobre 
nos  pontos  de  Albereque,  e  Alura,  da  manhã  cedo  :  o  Gene¬ 
ral  Harispe  susteve  em  grande  parte  do  dia  as  demonstraço- 
ens  do  inimigo :  houve  huma  viva  canhonada  ;  porem  o  ini¬ 
migo  recusou  combater.  O  Duque  dei  Parque,  com  a  divisaõ 
do  Príncipe  d’Anglona,  e  do  ínglez  Roche  atacou  com  duas 
columnas  o  General  Herbert,  ao  pe  de  Carcaxente ;  o  qual 
naÕ  hesitou  em  marchar  contra  o  inimigo,  á  frente  de  hum  es¬ 
quadraõ  do  4.  regimento  de  Hussares;  e  todo  o  14.  e  1  6.  de 
linha  :  eile  chegou,  e  rornpeo  o  inimigo  nas  ruas  e  hortas  de 
Carcaxente;  mais  de  400  Hespanhoens  foram  mortos  ou  feri¬ 
dos  tomadas  as  bandeiras  do  regimento  de  Carmona,  e  o 
inimigo  posto  em  completa  derrota.  Desde  aquelle  tempo 
ate  os  18,  naõ  emprehendeo  o  inimigo  cousa  nenhuma  seria 
contra  as  tropas  de  Valência. 

A  esquadra  deste  expedição  continua  anchorada  defronte 
.  Balaguer,  conservando  alguns  batalhoens  junto  a  Hos- 
pitalit,  e  debaixo  do  forte.  Estando  as  minhas  tropas  obran- 
clo  em  desertos,  eu  decidi  trazellas  a  Amplona,  pela  estrada 
Cm  airagona,  para  lhes  obter  agua,  de  que  tinham  sido 
pnvadas  por  dous  dias ;  e  ali  fui  informado  de  que  o  General 
M.  Matthieu,  sabendo  que  se  tinha  levantando  o  sitio  de  Taiv 
iagona,  maichou  para  aquella  cidade,  e  para  Reus,  Eu, 
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porem,  persisti  em  demorar-me  na  Catalunha,  a  fim  de  des- 
cubrir  os  projectos  do  inimigo  ;  quando  h ontem  soube,  que 
os  Inglezes  tinham  resolvido  fazer  voar  o  forte  de  Balaguer  • 
esta  resolução  que  entrou  inteiramente  nos  meus  piojectos, 
me  prova  que  o  inimigo  nao  renovará  os  seus  ataqaes  contra 
Tarragona  ;  nem  obrara  seriamente  na  Catalunha  ;  o  que  suf- 
fjcientemente  me  informa  do  que  ha  para  fazer. 

Assim,  Senhor  Duque,  as  primeiras  operaçoens  dos  In- 
glezes,  em  hurna  linha  de  80  léguas,  se  limitaram  a  tomar 
hum  forte  he  huma  guarniçaõ  de  83  soldados,  commandados 
por  hum  tenente,  ao  mesmo  tempo  que  elles  perderam  em 
mortos,  feridos,  e  prisioneiros,  ou  desertores,  junto  a  Xucar, 
e  junto  de  Trrragona  mais  de  1600  homens,  e  huma  bandei¬ 
ra  :  ao  mesmo  tempo  que  levantáram  o  sitio,  e  abandonaram 
27  peças  d’artilheria,  dianto  d’huma  praça  desmantelada, 
sem  fossos  ;  porem  defendida  por  huma  bem  valorosa  guarm- 

çao.  .  . 

(Seguem-se  as  recommendaçoens  de  vanos  omciaes  e  coi  - 

pos,  que  se  distinguiram. ) 


DO  MESMO  AO  MESMO. 

Valência ,  25  de  Junho  de  1813. 

Senhor  Duque  ! 

%  Pela  minha  participaçao  dft  21  ;  informei  a  V.  Ex  * 
da  precipitação  com  que  os  Inglezes  levantaram  o  sitio  de 
Tarragona,  e  se  tomaram  a  embarcar.  A  necessidade 
seguir* os  movimentos  da  esquadra,  me  obrigou  a  sacrificar  o 
prazer  que  teria,  indo  a  Barcelona,  em  dai;  os  parabéns  ao 
fieneral  Bertolette,  e  sua  valorosa  guarniçaõ,  poi  esta  bei 
e  vigorosa  defensa.  l  eria  perdido  seis  dias,  ao  ^esmo  tem¬ 
po  <fue  1.  go  que  recebi  huma  participaçao  do  Geneial  Mauri- 
tio  Mat  hieu,  de  Reus,  e  duas  cartas  do  General  Bertolette, 
sÔ  peis  i  em  voltar  a  Valência,  para  que  os  Inglezes  se  me 

^Tperda  dos  Inglezes  em  Tarragona  foi  immensa  ;  b0  pe¬ 
cas  de  pezado  calibre,  morteiros,  navios  de  fogo,  bombas, 
armazéns  de  agua  ardente,  carne  salgada,  &c.  tudo  foi  con¬ 
sumido  relas  chamas ;  porem  o  inimigo  soffreo  ainda  mais 
^craveis  perdas,  na  noite  de  entre  20  e  21 ;  os  signaes, 
fo  fogo  das  peças,  annunciaram  que  o  immenso  comboy  tm- 
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ha  decidido  era  deixar  a  costa  de  Catalunha.  Ao  amanhecer 
se  viram  em  frente  das  bocas  do  Ebro  dez  navios  grandes,  18 
brigues,  ou  navios  grandes  tinham  encalhado  nas  areas  no 
boca  do  rio.  V.  Ex"*  poderá  melhor  julgar  disso  pelas  par- 
ticipaçoens  do  chefe  das  Guardas  de  Sourde,  que  tenho 
a  honra  de  incluir.  Logo  que  disso  fui  informado,  ordenei 
que  se  soccorressem  estes  vasos  ;  porem  a  grande  diíficuldade 
de  ali  chegar  impedio  que  se  alcançassem,  Vários  navios  des¬ 
tacados  do  gram  comboy,  voltaram  a  traz,  e  obtiveram  salvar 
a  maior  parte  das  tropas  e  transportes:  parece  que  o  inimigo 
naõ  perdeo  senaõ  cinco  navios,  que  em  geral  foram  abando¬ 
nados. 

Logo  que  fui  informado  de  que  o  inimigo  tinha  dado  á  vela 
para  a  costa  de  Valência,  puz  em  marcha  a  divisão  Musner 
e  Aigremont;  por  hum  esforço  digno  de  louvor,  ellas  mar¬ 
charam  15  léguas  em  hum  dia,  ambicionando  anticipar  as  tro¬ 
pas  do  inimigo  em  todos  os  pontos.  Todas  as  declaraçoens 
dos  capitaens,  cujos  vasos  encalharam,  dizem,  que  o  inimi¬ 
go  tinha  de  desembarcar  em  Castellan  de  la  Plana,  para  me 
separar  da  força  que  eu  deixei  em  Xucar.  A  admiraçao  da 
rapidez  da  marcha  de  nossas  tropas,  e  a  violência  dos  ventos 
r.aô  permittiram  que  o  inimigo  executasse  os  seus  projectos  ; 
elle  ficou  por  tres  horas  á  vista  de  Castellan,  aos  22,  e  no 
mesmo  dia  cheguei  eu  ali  com  4,000  homens,  e  800  cavallos, 
e  6  peças  de  artilheria  ligeira.  A  frota,  batida  por  ventos 
contrários,  appareceo  diante  do  Grao  de  Valência,  foi  desta¬ 
cada  huma  fragata  para  tomar  posse  do  pequeno  corsário  o 
Determineé :  estava  elle  junto  á  praia,  e  encalhado  ao  pé  de 
Murviedro,  o  General  Roulle  partio  com  duas  companhias  de 
granadeiros ;  e  duas  peças  d?artilheria  em  seu  soccorro. 
Houve  hum  vivo  fogo,  o  inimigo  lançou  ao  mar  vários  botes 
cheios  de  tropa,  que  tentaram  repulsar  a  nossa  gente,  mas 
foram  obrigados  a  retirar  se  com  perda  considerável. 

(O  resto  do  officio  saÕ  exclamaçoens  dizendo,  que  os  es¬ 
forços  dos  Inglezes  para  accender  outra  vez  a  guerra  na  Ca¬ 
talunha  foram  mal  succedidos.) 

Sou,  &c. 

O  Duque  d’ Albufefa. 


N 
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Exercito  de  Catalunha, 

Extracto  ue  huma  carta  dirigida  ao  Ministro  da  guerra, 
pelo  General  de  Divisão  Lamarque,  Commandante 
da  Catalunha  superior  ;  datada  de  Gerona  de  25  de 
Junho. 

Monseigneur !  v 

O  inimigo  tinha  concebido  o  desígnio  de  se  lançar  em 
Lampurdan  :  e  de  tomar,  com  o  auxilio  dos  Inglezes,  alguns 
fortes  que  nos  tínhamos  construído  ;  fazer  sublevar  o  paiz,  e 
obrigar  nos  assim  a  perder  os  fructos  de  dous  annos  de  tra- 
balhos. 

Aos  23  pela  manhaã  appareceo  diante  de  Palamos  huma 
esquadra  de  15  navios  de  linha,  8  dos  quaes  eram  de  tres  cu- 
bertas  e  varias  transportes.  O  Barao~  de  Eroles  desceo  das 
montanhas  de  Mieras,  e  S.  Pan.  para  Banoias,  aonde  orde¬ 
nou  que  se  lhe  apromptassem  10,000  raçoens  de  paÔ.  O 
rumor  publico  diz  que  as  suas  forças  eram  5,000  homens  tro¬ 
pa  de  linha,  alguns  bandos,  e  200  cavailos;  annunciaram 
que  marchavam  para  Escala,  a  fim  de  favorecer  o  desem¬ 
barque,  e  depois  distribuir  as  forças  pela  Catalunha  supe¬ 
rior. 

Naô  havia  hum  momento  que  perder,  e  eu  me  decidi  a  ata¬ 
car  os  que  desciam  das  montanhas,  antes  da  sua  juncçaÕ  com 
as  tropas  que  se  suppunham  estar  embarcadas.  Em  conse¬ 
quência  sahi  de  Gerona  pela  huma  hora  da  tarde ;  e  ja  a 
canhonada,  e  hum  vivo  fogo  de  mosqueteria  se  ouvia  do  forte 
de  Banoias  :  o  ardor  das  tropas  era  tal,  que  em  menos  de 
duas  horas  fizeram  huma  marcha  de  tres  grandes  léguas,  que 
nos  separavam  do  inimigo.  Nos  achamo-lo  rodeando  o  forte, 
occupando  o  lugar  de  Banoias  e  tres  pequenos  oiteiros  desta- 
tados,  cubertos  de  vinhas  e  oliveiras,  e  divididos  por  peque¬ 
nos  muros  de  8  ou  10  pez  de  alto ;  o  que  fazia  difficil  a  aprox- 
irnaçaõ. 

Animados  talvez  pela  presença  do  Barao  d’Eroles,  os  Hes- 
panhoes,  pelejáram  com  mais  de  ordinaria  resolução  e  ate 
houve  hum  momento  em  que  o  lugar  foi  retomado  pela  ca- 
vallaria  inimiga,  que  poz  em  desordem  a  nossa  companhia 
de  Miqueletes.  Porem  as  nossas  reservas  estavam  ja  promp- 
tas  :  o  23  de  linha  avançou  outra  vez  contra  o  inimigo,  e  pe¬ 
netrou  as  suas  massas:  o  1  batalhaÕ  do  regimento  60,  com- 
mandado  pelo  Coronel  Linud  tomou,  a  pas  de  charge ,  a  2. 
altura,  que  ficou  cuberta  de  mortos :  huma  companhia  de 
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caçadores  do  29,  se  lançou  no  lugar,  em  quanto  a  2.  batal- 
IiaÕ  de  60  o  flanqueou,  capitaneado  pelo  chefe  de  batalhao 
Shepern. 

Os  hussares  de  S.  Narciso,  que  tentaram  vários  ataques, 
foram  passados  a  espada  nas  ruas  e  praças,  aonde  deixaram 
vários  mortos  alguns  prisioneiros  e  cousa  de  30  cavallos.  O 
Brigadeiro  Baraõ  Fuxa,  que  commandava  a  cavallaria  foi 
morto. 

O  inimigo,  expulsado  da  cidade,  e  posiçoens  fortes  que  lhe 
sao  padrastos,  em  vaÕ  tentou  com  a  sua  reserva  defender  a 
aldea  de  Meanagas,  e  as  margens  dos  lagos  :  tres  peças  de 
artilheria,  retardadas  ate  aqui  pela  difficuldade  do  terreno, 
chegaram  entaô;  atiraram  mais  de  200  balas,  e  depois  de 
huma  batalha  de  5  horas,  os  Hespanhoes,  derrotados  em 
todos  os  pontos,  voltaram  em  desordem  para  as  montanhas 
escabrosas,  d’onde  tinham  descido. 

Segundo  os  differentes  rumores,  a  perda  do  inimigo  consis  ■ 
te  em  600  homens.  Naõ  obstante  o  seu  custume  de  levar 
com  sigo  os  mortos  e  feridos,  deixou  grande  numero  delles 
11  o.  campo  de  batalha,  fornamos  também  alguns  prisio¬ 
( Seguiam-se  aqui  as  listas  dos  officiaes  que  se  distinguiram, 
mas  naõ  se  nomeia  a  perda  que  houve.) 

A  esquadra  Ingleza  depois  de  estar  por  dous  dias  diante 

c  e  Falamos,  Lscala,  e  bahia  de  Ilosas,  se  fez  na  volta  do 
mar. 


Carta  do  Duque  d’Albufera  ao  Ministro  da  Guerra. 


Monseigneur! 


Valência,  30  de  Junho,  1813. 


Pelas  minhas  participaçoens  de  2J,  e  25,  tive  a  honra  de 

informar  a  V.  Excellencia  do  levantamento  do  cerco  de  Tar 
ragona,  e  partida  da  frota  Jngleza;  o  seu  apparecimento" 

SXS/cSnh'"'  e  *  T» 

Aos  24  a  divisaõ  Musnier,  e  brigada  Aigremont  entraram 
em  Valência,  em  mui  bom  estado.  Os  habitantes  naõ  se  po- 
tliam  persuadir,  que  estas  tropas  pudessem  ter  andado,  em 
tao  breve  espaço  de  tempo,  tanto  terreno. 

Eu  concebi  o  projecto  de  tirar  partido  da  ausência  do 
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corpo  Inglez,  para  atacar  o  Duque  clel  Parque  ;  manobrar,  e 
obter,  se  fosse  possível,  huma  vantagem,  que  enfraqueceria 
tanto  na  opinião,  como  na  realidade,  hum  corpo  toreravel- 
mente  bem  organizado,  e  orgulhoso  por  seu  chefe  antece¬ 
dente,  Ballasteros.  NaÕ  obstante  toda  a  diligencia  que  usei, 
naÕ  pude  obrar  senaô  na  manhaã  de  26  :  o  inimigo  se  me 
anticipou  ;  deixando  o  seu  campo  entrincheirado  nas  alturas, 
e  visinhança  de  Xucar  :  e  evacuou  S.  Philippe,  conservando 
somente  huma  guarda  avançada  no  Col  de  Ollena.  Informa¬ 
do  eu  da  retirada  do  inimigo,  ordenei  aos  generaes  Kaberfc,  e 
Harispe  que  o  perseguissem  com  as  suas  divisoens,e  eu  mesmo 
marchei  para  S.  Philippe.  Tres  companhias  do  regimento  14, 
e  4  companhias  escolhidas  do  44,  atacaram  o  inimigo  em  Col 
de  Ollena  ;  a  defeza  foi  viva,  havendo-se  accelerado  algumas 
reservas  em  seu  auxilio ;  porém  o  Major  Durand  poz  fim  á 
batalha,  mandando  que  as  4  companhias  cessassem  de  fazer 
fogo  :  elle  esperou  o  inimigo,  e  o  carregou  com  impetuosidade 
a  bayoneta  calada:  a  acçao  foi  sanguinolenta;  foram  mortos 
ou  feridos  mais  de  150  Hespanhoes.  Eu  tive  4  mortos  e  50 
feridos  :  ficaram  em  nosso  poder  30  soldados,  e  2  oíficiaes. 
Desde  entaÕ  continuou  o  inimigo  a  sua  retirada  para  o  campo 
de  Castella,  do  que  me  asseguraram  25  ou  30  desertores, 
que  chegaram  ao  meu  campo  durante  a  noite. 

Eu  postei  duas  divisoens,  huma  em  S.  Philippe,  e  outra 
nas  alturas  da  estrada  real,  naÕ  achando  inconveniente 
em  adiantar-me  ;  ellas  occupam  posiçoens  mais  prudentes 
do  que  nas  margens  do  Xucar,  e  estão  promptas  para  se 
auxiliarem  mutuamente  huma  á  outra.  Logo  que  íui  in¬ 
formado  da  retirada  do  corpo  do  Duque  d’el  Parque,  me 
determinei  a  expulsar  de  Requina  o  corpo  de  Elio,  o 
qual  com  8,000  infantes,  e  1,200  cavallos,  e  4  peças  de 
artilharia,  ameaçava  Valência  em  quanto .  o  corpo  de  Villa 
campa,  na  margem  esquerda  do  Guadalaviar,  se  aproxima¬ 
va  da  Capital,  Aos  25  ordenei  ao  General  Musnier,  que 
marchasse  contra  Villa  Campa,  em  Pedralva  ;  aonde  nao 
éra  esperado  ;  fez  com  que  elle  tornasse  a  passar  o  Guada¬ 
laviar,1  aos  26  e  27;  elle  marchou  para  Ragencia  com  9 
batalhoens,  500  cavallos,  e  4  peças  de  artilharia,  para 
atacar  Elio  :  na  sua  chegada,  os  nossos  hussares  expulsa¬ 
ram  a  cavallaria  do  inimigo  para  alem  da  villa :  o  castello 
estava  occupado  por  huma  guarniçao  Hespanhola.  O  General 
Musnier,  depois  de  lhe  ter  atirado  algumas  bombas,  intimou 
ao  commandante  que  se  rendesse,  mas  elle  requereo  a 
demora  até  as  6  da  tarde,  persuadido  de  que  o  General  Elio 
daria  batalha  ;  o  que  nao  aconteceo  :  lendeo-se  então  no 
mesmo  dia,  com  150  soldados  e  3  ofnciaes.  Achamos  no 
forte  alguns  milhares  de  cartuchos  Inglezes,  gianadas,  &c. 
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No  dia  seguinte,  28,  marchou  o  General  Musnier  para 
LJtiel  ;  o  inimigo  apresentou  900  cavallos,  que  cubriram  a 
retirada  de  Elio,  e  que  constantemente  evitavam  a  batalha 
que  se  lhes  offereceo.  Informam-me  que  a  expedição  en¬ 
trou  em  Alicante,  aos  24,  em  desordem;  quam  grande  seja 
a  consternação  daquella  cidade  pode  Vossa  Excellencia  jul¬ 
gar  pela  declaraçao*  de  hum  capitao  de  hum  vaso  Mourisco, 
que  chegou  a  Valência  ha  dous  dias. 


DINAMARCA. 


PRO  CLAMA  Ç  A  5 

Do  Príncipe  Real  Dinamarca. 

Norvegas ! 

Vosso  Rey  conhece,  e  aprecia  a  vossa  immovel  fideli¬ 
dade  para  com  elle ;  e  para  com  a  dynastia  dos  reys  de  Dina¬ 
marca  e  Norwega,  que  por  muitos  séculos  tem  governado 
vossos  ante  passados.  He  o  paternal  desejo  de  S.  M.  ver  os 
indissolúveis  laços  do  amor  paternal,  e  harmonia  que  une  os 
dous  Reynos,  cerrar-se  mais  emais.  O  coraçao  de  Frederi¬ 
co  VII.  esta  sempre  com  vosco  ;  porem  o  cuidado  de  todas  as 
partes  de  seus  Estados  lhe  negam  a  satisfacçao  de  se  ver  cer¬ 
cado  pelo  seu  povo  de  Norwega.  Elle  portanto  me  enviou 
na  qualidade  de  Governador  ao  reyno  de  Norwega,  munido 
de  plenos  poderes  para  executar  as  sua<  ordens,  como  se  elle 
mesmo  estivera  presente.  A  sua  vontade  sera  a  minha  Jey  ; 
o  desejo  de  ganhar  a  vossa  confiança  sera  a  minha  guia,  a 

vossa  estimaçaÕ  e  o  vosso  amor  a  minha  remuneração. _ -Se 

formos  ameaçados  por  experimentos  ainda  mais  severos,  des- 
cançando  na  Divina  Providencia  nos  os  arrostaremos  com  in- 
tupida  coragem,  e  com  o  vosso  auxilio,  valentes  Norwegas, 
venceremos  porque  eu  sei  que  poss©  descançar  na  vossa 


i 
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íi  ade  para  com  El  Rey;  que  vos  estais  determinados  a 
preservar  a  integridade  da  antiga  Norwega,  e  que  o  grito  de 
guerra  de  nos  todos  será  É  Deus,  El  Rey,  e  a  Patria.” 

(Assignado)  Christiano  Frederico, 


DECLARAÇAO 

Extrabida  da  Gazeta  de  Copenhagen?  de  6  de  Junho, 

Aos  31  do  mez  passado,  hum  official  de  marinha  Xngleza, 
que  chegou  ao  porto  com  huma  bandeira  parlamentaria,  entre¬ 
gou  huma  carta  de  Mr.  Thornton,  enviado  Inglez,  na  corte 
de  Suécia,  e  do  General  Inglez  Hope,  juntamente  com  ou¬ 
tra  do  Chanceller  Sueco,  Barao  Wetterstedt,  ambas  datadas 
de  bordo  do  navio  de  guerra  Inglez  Defiance,  Almirante 
Hope,  na  bahia  de  Kioge.  Disse-se  ao  mesmo  tempo,  que 
o  general  Russiano,  Baraõ  Von  Suchtelen,  estava  a  bordo 
do  mesmo  vaso,  a  fim  de  participar  das  negociacoens  de  paz, 
propostas  da  parte  de  Inglaterra,  na  sobredita  carta  ;  e  para 
cujo  fim,  o  dito  Enviado  e  General  se  declaravam  estar  mu¬ 
nidos  de  plenos  poderes,  assim  como  também  o  estava  o 
Chanceller  Sueco,  para  tractar  a  respeito  das  relaçoens  duvi¬ 
dosas,  que  subsistem  agora,  entre  a  Dinamarca  e  a  Suécia. 
Depois  do  que  se  tem  ja  communicado  ao  publico  sobre  esta 
matéria,  os  fieis  vassallos  de  S.  M  ,  em  ambos  os  Reynos,  e 
nos  Ducados,  se  naõ  admiraraÕ  que  o  Principe  da  Coroa  de 
Suécia,  em  nome  de  S.  M.  Sueca,  representasse,  como 
huma  prova  de  moderaçao  e  desinteresse,  o  que  agora  se  pede 
da  parte  de  Suécia,  a  cessão"  somente  da  diocese  de  Dron- 
thein,  com  o  território  que  jaz  entre  ella  e  a  fronteira  de 
Rússia.  Elles  perceberão"  nisto  outra  prova  daquellas  escan¬ 
dalosas  e  oppressivas  petiçoens,  que  tem  ha  tempos  exposto 
os  habitantes  de  Norwega  a  serem  privados  da  condição 
pacifica  em  que  se  achavam,  e  convem  ao  seu  bem  com- 
mum.  Elles  acharao"  nao"  menos  incompatível  com  os 
seus  sentimentos,  e  espirito  nacional,  que  ao  mesmo  tempo 
se  exigissem  25,000  Dinamarquezes  para  se  porem  de¬ 
baixo  do  commando  do  Principe  da  Coroa  de  Suécia, 
a  fim  de  serem  empregados,  juntamente  com  as  tropas  de 
Suécia,  e  de  outras  Potências,  no  norte  de  Alemanha, 
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contra  a  França:  sobre  estas  bazes  propuseram  os  Pleni¬ 
potenciários  Inglezes  hunia  negociação  para  o  restabeleci¬ 
mento  da  paz  com  a  Inglaterra :  observando  ao  mesmô 
tempo  especificadamente  que  nao"  pode  haver  cessaçaõ 
de  hostilidades,  para  beneilcio  de  navegaçao ,  a  menos 
que  as  tropas  Reaes  na  Jutlandia  e  Holstein  se  naõ  po¬ 
nham  previamente  á  dispoziçao"  do  Príncipe  da  Coroa  de 
Suécia.  Na  concluzaõ  da  paz  serão"  restituídas  as  co¬ 
lônias,  porém  nao  a  ilha  de  Heligoland  ;  nem  havera  al¬ 
guma  indemnização"  pela  esquadra.  Todos  os  habitantes 
destes  reinos  e  paizes  podem  estar  seguros  de  que,  por 
ordem  de  Sua  Magestade  se  respondeo  a  estas  propozi- 
çoens  de  maneira  correspondente  a  dignidade  da  coroa,  e 
aos  conhecidos  interesses  do  Estado.  A  bandeira  parla¬ 
mentaria  tornou  a  sahir  deste  lugar  na  tarde  de  2  do 

corrente.  Mandou- se-lhe  esperar  pela  resposta  somente  48 
horas. 

8.  M.  profundamente  afflicto  pela  escacez,  que  necessaria¬ 
mente  rezulta  de  huma  prolongada  guerra  defensiva,  que  in¬ 
terrompe  o  commercio  dos  graos,  e  obstrue  a  communicaçao 
entre  a  Dinamarca  e  Norwega,  tem,  como  ja  lie  sabido,  feito 
propoziçoens  da  paz  ao  Governo  da  Gram  Bretanha  ;  porem 
a  pessoa  que  foi  authorizada  para  as  entregar,  naõ  pôde  obter 
nem  sequer  o  ser  ouvida. 

As  proposiçoens  que,  com  as  mesmas  vistas  se  transmitti- 
ram,  por  meio  do  Enviado  Inglez  em  Stockholmo,  para  in- 
lormaçao  de  seu  Governo,  naõ  se  fez  objecçaÕ  alguma  racio- 

navel;  por  que  ellas  reclamavam  a  restituição  de  tudo  o  que 

se  tinha  tomado  a  8.  M.  em  consequência  da  inesperada  rup- 

i  ,  tca  pelo  mesmo,  e  a  garantia  a  S.  M. 

ue  todos  os  seus  Estados.  Quando  dous  Governos,  depois 
do  rompimento  da  guerra,  se  tornam  a  unir,  a  fim  de  concluir 
a  paz,  nada  he  mais  usual  do  que  pedir  indemnizaçoens  :  po- 
rem  taes  petiçoens  naõ  constituem  os  preliminares  indispen¬ 
sáveis,  sem  o  que  naõ  possa  ter  lagar  a  negociaçaõ. 

For  outra  parte  notar-se-ha  que  as  proposiçoens  para  a  paz 
e  íeconcihaçao,  que  acabam  de  fa  eros  agentes  dos  Governos 
gleze  Sueco,  dependem  inteiramente  de  taes  preliminares 
que  nao  podem  de  forma  alguma  justificar-se  com  a  Inglaterra! 
Ambos  os  sobreditos  Governos  trabalham  por  dar  ás  suas  pre 
tençoens  huma  côr  de  justiça,  quando  pelo  contrario,  se  refe- 

o Tevl T T  Bm  Te  ?le*  entraram  ent™  si-  e  peíos  quaes 
oreynode  Norwega  he  destinado  a  ficar  suieito  á  Suécia- 

S°M  7 Se  potlt,ssetlahi  deduzir  obrigaçaõ  alguma  da  parte  dc 
S  M.  a  preencher  o  que  se  tem  estipulado  entre  os  inimigos 
de  S.  M.,  e  huma  potência  vizinha,  cujo  Governante  tem  tL 
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balhado  por  separar  os  dous  reinos  hum  do  outro  em  quanto 
elle  ao  mesmo  tempo  subjuga  a  Norwega, 

A  determinação  inalterável  d*El  Rey  he  manter  a  união 
dos  seus  reynos. 

Compatriotas  !  Nos  sustentaremos  a  S.  M.  em  seus  inces¬ 
santes  esforços,  pela  independencia,  e  bem  do  paiz  !  Nos  ar¬ 
rostaremos  com  elle  todos  os  perigos,  e  o  nosso  estandarte 
será  “  Deus  e  ajusta  causa.” 

Impedimentos  quasi  insuperáveis  se  tem  opposto  ao  nosso 
commercio  de  graõ  com  a  Norwega,  com  as  vistas  de  enfra- 
quecer  a  coragem  dos  valarosos  Norwegas,  pelos  clamores  de 
suas  mulheres  filhos  a  pedir  paõ,  pela  falta  de  mantimento, 
para  a  sua  necessária  subsistência  Saõ  estas  as  armas  que 
se  tem  empregado,  contra  hum  povo  innocente,  para  o  sedu¬ 
zir  para  a  deslealdade  a  seu  legitimo  Rey,  o  qual  se  tem  inces¬ 
santemente  occupado  com  os  meios  de  occurer  ás  suas  neces¬ 
sidades,  que  nao  tem  deixado  de  tentar  cousa  alguma  para 
restabelecer  a  paz  em  termos  honrosos  ;  o  qual  com  tudo,naõ 
se  prestará  a  dissolver  a  união  dos  dous  reynos,  herdados  de 
seus  antepassados  ;  e  que  lhe  saõ  igualmente  charos. 


PRUSSI  A. 


PROCLAMAÇAÔ 

De  Sua  Magestade  Prussiana. 

O  inimigo  propoz  hum  armisticio ;  aceitei-o  com  os 
meios  Alliados  ate  20  de  Julho.  Aceitou-se  a  fim  de  que 
a  força  nacional,  que  o  meu  povo  taõ  louvavelmente  tem 
aprezentado,  e  desenvolvido,  possa  chegar  ao  seu  pleno 
complemento.  Uuma  incançavel  actividade,  esforços  nao^ 
interrompidos,  nos  conduzirão  a  este  fim  Ate  aqui  tem- 
nos  o  inimigo  excedido  em  forças ;  nos  podemos  somente 
ganhar  a  nossa  honra  nacional ;  he  precizo  aproveitar-nos 
deste  breve  intervallo,  para  nos  fazermos  assas  fortes  para 
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conquistar  a  nossa  independencia.  Sede  firmes  com  vosso 
Rey  ;  continuai  vossos  esforços  como  ate  aqui  tendes  feito; 
e  então  ganharemos  a  nossa  sagrada  cauza. 

(Assignado)  Frederico  Guilherme, 

Ober-Groditz  junto  a  Schweidnitz 
5  de  Junho  de  1813. 


FROCLAMAçAÒ 


Dos  Governadores  Militares  do  paiz  entre  o  Vistula3 

e  as  fronteiras  de  Rússia. 


O  armistício,  proposto  pelo  inimigo,  foi-lhe  concedido  : 
sera  porem  bastante  para  confortar  todo  o  honrado  Prus- 
Siano  o  saber— que  este  armistício  nos  naõ  conduzirá  a  huma 
paz,  mas  sim  á  renovaçao"  de  huma  guerra  mais  forte,  e 
mais  energica.  Os  habitantes  dos  domínios  de  Sua  Ma^es» 
tade  entre  as  fronteiras  Russianas,  e  o  Vistula,  se  tem  dis¬ 
tinguido  por  todos  os  modos,  pelo  seu  zelo  patriótico,  e 
prmcipalmente  pelos  numerozos  destacamentos  de  volun¬ 
tários,  que  tem  formado,  compostos  tanto  de  cavallaria, 
como  de  infantaria:  assim  como  por  terem  completado 
com  homens,  e  cavallos,  os  cinco  regimentos  nacionaes  de 
cavallaria,  e  o  corpo  de  20,000  homens  do  landvvehr,  com¬ 
posto  de  soldados  robustos,  cheios  de  espirito,  os  quaes  em 
pouco  tempo  tem  chegado  a  hum  estado  de  disciplina 
que  se  podem  empregar  nas  mais  uteis  emprezas.  Tudo" 
isto  se  tem  feito  ainda  que  todo  o  emprego  neste  paiz 
tenha  absolutamente  parado  ;  e  a  pobreza  dos  habitantes 
c  egaclo  ao  seu  ultimo  ponto  :  consequentemente  era  extre¬ 
mamente  difficil  qualquer  esforço  da  sua  parte. 

Deste  espirito  patriótico,  e  do  extraordinário  zelo  dos 
abitantes  desta  parte  dos  dominios  de  Sua  Majestade 
esperamos,  com  a  maior  confiança,  que  os  seos  esforços 
serão  continuados  com  o  mesmo  eífeito  no  proseguimento 
üesta  guerra  sagrada;  e  que  elles  manifestaraõ  aquelle 
orno  ardente,  e  justo,  que  todo  o  valente  Prussiano  e  todo 
o  Alemão  honrado  deve  sentir  contra  o  inimigo  commum  ; 
€  ^ue  os  nossos  amados  compatriotas  provaraõ  que  sab 
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dignos  do  sangue  taÕ  heroicamente  derramado  por  nossos 
irmoans. 

Konigsberg,  12  de  Junho 
de  1813. 

( Assignados)  Massenbach,— Doiina. 


ORDENANÇA 

Relativa  á  aceitaçao  das  notas  do  Banco  Russiano? 

como  moeda  corrente. 

Nos  Frederico  Guilherme,  &  c. — Fazemos  saber  que  a 
difficuldade  que  existe  para  os  pagamentos  das  despezas 
da  guerra,  occazionada  pela  considerável  distancia  das 
fronteiras,  augmentada,  neste  momento,  por  se  acharem 
no  poder  do  inimigo  a  maior  parte  das  Cidades  commer- 
ciantes  da  Alemanha  ;  exigem  que,  para  o  bom  successo 
da  cauza  commum,  e  para  aquellas  partes  dos  nossos  es¬ 
tados,  em  que  prezentemente  se  achaõ  os  exercitos,  se  fa¬ 
cilitem  os  meios  de  pagamentos  para  o  exercito  Russiano ; 
e  como  a  aceitaçao  do  papel  moeda  de  hum  grande,  e  im- 
mutavel  Império,  segundo  o  valor  fixo  em  moeda  pelo 
curso  do  cambio,  naoT  offereee  os  mesmos  inconvenientes, 
que  a  circulação  forçada  do  papel  moeda,  segundo  o  seu 
valor  nominal  ;  e  como  a  experiencia  tem  mostrado  que 
naõ  rezulta  nem  difficuldade,  nem  inconveniente  da  circu¬ 
lação  dos  bilhetes  do  Banco  de  Rússia,  nas  nossas  Pro¬ 
vindas  d’alem  do  VistuJa,  e  no  Ducado  de  Varsóvia,  temos 
decretado  o  seguinte. 

Segue-se  o  decreto,  que  consta  de  cinco  artigos,  pelos 
quaes  se  manda  receber  o  papel  moeda  Russiano,  como  se 
fosse  dinheiro  corrente,  ate  dois  mczes  depois  que  os  Rus¬ 
sos  tiverem  sahido  dos  Estados  Prussianos  ;  mas  naÕ  se  es¬ 
tende  a  contractos  formalizados  antes  da  data  do  decreto  :  e 
o  curso  do  cambio  se  fixa  provizionalmente  a  25  por 
cento,  sujeito  a  alteraçoens. 


Pubhcou-se  na  Gazeta  de  Konigsberg  hum  bello  artigo  in 
titulado — “  Reflecçoens  sobre  a  idea  de  hum  Congresso,”  o 
qual  se  publicou  depois  na  gazeta  de  Petersburgo;  e  que 
por  isso  n°s  parece  a  expressaõ  dos  sentimentos  que  animaõ 
os  dois  Monarcas  Russo,  e  Prussiano.  Sentimos  nab  ter 
ugar  de  o  inserir  neste  No.,  o  que  faremos  no  seguinte. 


SUÉCIA, 


Q,u?.itel  General  de  Stralsund- 


5  de  Junho. 


I 

-eí  urÍr0sahirabUde  H  cTraandadas  Pelo  Major  General  Le- 
SgTJÍS,  era  £? 

dante  Francez  e  o  dito  pJ  'JjSte  secreto,entreoCommati. 

cer  Hamburgo  com  as  «0^%  at3Car’  e  Sua™- 
marouezas  Fcfo  ?  '  roPas  unidas  francezas,  e  Dina» 

distancia  de  So5Ê  aL™  P°S  ,Suecos  assim  expostos,  na 

diab  consiíemr 2  tmí pe?dfdos  Ge“^  P°' 

frte  do  seu  Commandante,  Sc  p  2e“,  S„  p,'udei!C,aj  e 

jf  °  era  0S;,„w?Z?“  „hZ  Wj?  » 

Dmamarquezas,  debaixo  '  ,  de  ^ai°  as  tropas 

Francez  Erion  marchárar  ornniaado  do  henente  General 

«ente  General  Conde  Wa  nmdnn  ?.  doA°™nlando  do  Te- 
xenburgo.  A  primeira  dív.Vr  1  ’  J>stao  ainda  junto  a  Boit- 

dada  p^lo  Tenent^General  Barod  IfT?0  Su!C0’  comman- 
buscli,'  e  Schwerin,  eSí*  Sande1?’  «stá  entre  Gade- 

em  Rostock,  debaixo  do  CommaídoT' M 1  r  86  8->Unta 
rao  Posse  A  terceira  dí  -u  ,  do  Maior  General  Ba« 

General  Skjoldebrand,  se  unfrá  e"n  Tl^  pel°  Tenenta 
€  as  reservas  em  RicJupnhn/  1  Tnbscer,  e  Griramen 
VOL,  vif.  '  lg0*  e  hranzburgo.  Nesta  no/ 
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ziçaõ  os  Suecos  esperaõ  a  chegada  das  tropas  Russianas,  e 
Prussianas.  Xodos  os  amigos  da  cauza  da  liberdade  da  Ale- 
manha,  que  dezejarem  unir-se  ao  Exercito  Sueco  seraò  af- 
favel mente  recebidos  :  logo  que  o  exercito  unido  tiver  che¬ 
gado  ao  numero  prescrito  pelo  tratados,  avançará.  Se  os 
habitantes  da  Alemanha  se  assemelhaõ  a  seos  antepassados,  e 
dezejaõ  ganhar  aquella  liberdade  pela  qual  estaõ  lutando,  he 
este  o  momento  de  o  provar. 

A  cidade  de  Stralsund  será  fortificada  as  linhas  em  frente 
das  portas  ficaraõ  completas  no  decurso  de  8  dias :  estao-se 
construindo  pontes  levadiças,  e  estacadas  :  50  peças  de  artil¬ 
haria  de  calibre  de  24  e  18  defenderão  estas  linhas,  e  no 
decurso  de  1 4  dias  se  augmentará  o  seu  numero  a  cem. 
Estabelecer- se-ha  huma  ponte  de  botes  para  cruzar  de  Dan- 
holm  para  a  Praça  de  Pomerania.  Ja  se  postou  huma  linha 
de  barcas  canhoneiras,  e  galles  entre  a  dita  ilha,  e  a  costa. 
As  fortificaçoens  antigas  de  Danholm  vaõ  a  ser  concertadas  ; 
e  dentro  em  dois  dias  se  erigirão  alli  fortes  baterias  de  peças 
do  calibre  de  24,  e  12,  para  proteger  a  linha  de  barcas  can¬ 
honeiras,  e  a  porta  de  Frankeu.  A  fim  de  averiguar  os  sen¬ 
timentos  reaes  da  Corte  de  Dinamarca  a  respeito  das  potências 
belligerantes,  o  Chanceller  da  Corte  Baraõ  Wetterstedt,  o 
General  Russiano  Von  Suchtelen,  e  o  Embaixador  e  Enviado 
Inglez  Mr.  Thornton,  e  o  Major  General  Hope  forao  para 
Copenhagen  aos  30  de  Maio,  com  as  intenção  de  fazer  pro- 
poziçoens,  segundo  as  quaes  se  poderia  concluir  a  paz  com  a 
Gram- Bretanha,  e  em  conjuncçao  com  ella  se  teria  accedido 
ao  que  a  Suécia  pedia,  fundando-se  nos  tratados,  mas  dimi¬ 
nuindo,  por  seu  proprio  consentimento,  consideiavelmente  as 
suas  pertençoens.  O  IMinistro  de  Estado  Diuamurquez, 
Rosencrantz,  deo  huma  negativa  directa  a  estas  i  acionáveis 
propozicoens  ;  e  em  consequência  voltáraõ  aqui  liontem  de 
tarde  os  Negociadores,  sem  que  lhes  tivessem  permittido 
desembarcar  em  Copenhagen.  Esta  negativa,  da  parte  da 
Corte  de  Dinamarca,  he  mais  outra  prova  da  natureza  aa 
nova  alliança  em  que  ella  tem  entrado  com  a  França,  e 
nue  além  disto  he  claramente  manifesta  em  sua  participa- 
raõ  na  guarniçaõ  de  Hamburgo.  He  digno  de  nota,  que, 
no  mesmo  momento  em  que  o  Prezidente  Kaas  estava  ne- 
gociando  com  o  Príncipe  de  Eckmuhl,  mandasse  informar  ao 
General  Tettenborn,  e  aos  Generaes  Suecos,  que  El  Key 
de  Dinamarca  estava  prompto  para  se  umrao  Exercito  Sueco 
com  25,000  homens  de  suas  tropas  para  cooperar  para  a  paz 
„ernl  e  diminuir  o  poder  do  Imperador  Napoleap-  Os  re¬ 
gimentos  de  Upland  e  Sudermania,  com  a  artilharia  que  se 
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mauiiou  de  Stockholmo,  bem  como  os  Coiraceiros  das 

Íen  e3  Mo*  reg'hen-0S~de  PorPus-  08  Hussares  de  Scho- 

narte  oí  Tei’’  t  eSa,'U°  todos  a  Perth-e  desembarcáraõ 
parte  em  Rugen,  e  parte  ueste  iugar.  O  exercito  tem 

ri  P°uc°s  doentes,  e  naõ  ha  entre  elies  officiaes  superiores 
S.  A.  R.  o  Príncipe  da  Coroa  goza  da  melhor  saude.  1  * 


flufõ  ftSSã '  So-alsund  na  data  de  5  de  Julho  consta, 

Susskano!nC1êeexer^ito>que^és^á^af*h>^ra  °,  Quartd  G— í 

monta  ja  de  70  a  80,000  homens!^*0  d°  SCU  Commando 


R  u  s  s  I  A, 


copia 


DeaohStaa,Sa  ZZ  f™*'* 

gestade  Sarda.  1  °“L-gal  junto  de  Sua  Ma- 

Monsieük  le  Chevalieb  Navarro  D>Andrade! 

commercialeTde  meSS rdatÍ0118 

encourageant  des  rapports  directs  avec  Te  R  5°uVeraÍ”’ en 
hien  connu,  et  me  rapnelant  aver  c.^lesd>  nPétant 
jour  que  vous  avez  fait  en  Russie  i,ti*íactlJ)n’  Je  iong  sé- 
un  temoignage  ostensible  de  mon  ’,Jr  '  vou  ulVOIIS  donner 
-ais  de  vous,  en  vous  créant  rim  ,.tstl,ne’  et  du  cas  que  je 

Anne.dela  2de.  classe.  6rde  raon  adrede  St. 
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Je  vous  en  transmets  ci-joint,  les  marques,  pourque  vous 
les  portiez  selon  Pusage  ;  et  sur  ce,  je  prie  Dieu,  qifil  vous 
ait  en  sa  sainte  et  digne  garde. 

Alexandre. 


EXTRACTO 


De  huma  Carta  de  Tsarsko-selo  datada  de  2  de  Maio* 

«  O  dia  2  de  Maio  acaba  de  ser  assignalado  por  hum  acon¬ 
tecimento  que  a  historia  do  mundo  porá  em  o  numero  das 

épocas  as  mais  memoráveis.  .  .  . 

“  Hespanhoes,  e  Portuguezes,  que  o  furor  de  hum  inimigo 
commum,  e  a  violência  de  huma  tyrannia  sem  exemplo  nos 
fastos  dó  Globo,  tinhaõ  arremeçado  dos  margens  do  Tejo  as 
do  Néva,  acabaõ  de  prestar,  ou  para  melhor  dizer  acabao 
de  renovar  aqui  juramento  de  fidelidade,  aquelles  a  seu  legi¬ 
timo  Soberano  Fernando  VIL,  e  estes  ao  Principe  Begente 
de  Portugal. 

«  Esta  ceremonia  teve  lugar  hoje  2  de  Maio,  dia  eterna¬ 
mente  celebre,  em  que  os  Hespanhoes  no  anuo  de  1808  saco- 
diraõ  o  jugo  francez,  e  restabelecerão  o  herdeiro  do  trono 

de  Hespanha  em  seos  direitos  primitivos, 

a  Q  Cavalleiro  Bardaxi  de  Azara,  Ministro  Plenipotenci¬ 
ário  e  enviado  extraordinário  de  Hespanha  junto  da  Corte 
de  S.  Petersburgo,  dezejou  que  o  Tenente  General  Príncipe 
Gortschakoff,  que  faz  as  funcçoens  do  Ministro  da  Guerra, 
assistisse  a  esta  ceremonia,  cia  qual  eisaqui  alguns  deta- 

he«  O  Abbade  Césari  celebrou  de  manha  o  serviço  Divino 
perante  os  Hespanhoes,  e  Portuguezes  juntos  na  praça  de 
St  Sonhia,  vestidos  todos  de  novo  por  ordem  de  Sua  Mages- 
tade  Imperial.  Ao  chegar  o  Principe  Gortchakoff,  o  Caval¬ 
leiro  Bardaxi  dirigio  aos  Hespanhoes  hum  discurso,  do  qua 

^..XfplSs^ueToS' prestaes  juramento  de  fidelidade  a 
Constituição,  e  ao  legitimo  Soberano  de  vosso  paiz  •  *  ara 

tnrnar  este  dia  mais  solemne  eu  escolhi  o  dia  2  de  Maio,  dia 
"fa  epoca  na  historia  de  nossa  Naçaõ,  e  que  as  Cortes 
Geraes  e  Extraordinárias  mandarad  celebrar  solemnemente 

taS.Õ  •  P»«S  do  Kcino.  Liv®,  do  h«m  modo  md.- 
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grozo,  da  mais  vergonhoza  escravidão,  rendei  graças  á  Dl. 
ma  Providencia,  que  vos  ajuntou  nas  margens  do  Neva  de¬ 
baixo  da  protecção  augusta  de  Alexandre  o  Grande  Impera 
dor  de  todas  as  Russias,  o  libertador  da  Europa,  que  vo^  en 
che  de  seos  benefícios.  Em  pouco  tempo  apparècereis  nova 

“»Lr  |,o“°  «"o  ss 

nanhoes  i  p  ?  0  Soberano,  e  pela  Patria.  Hes- 

Bavlen  naPfwai  na,  glcona  que  adquiristes  na  batalha  de 

rich  dê  '  V  d  lensa  de  Saragoça,  na  de  Girona,  de  Hostal- 

a  vêctorí  Jt  ag0na’  6  em  muit0s  outros  encontros,  em  que 
a  victoria  coroou  vosso  va  br.  Conserve  semniY>,,„«„ 

sr&âs*  di  "r  “>  k 

oue  qin  ,nq"  9  ?•  *emkiança  dos  innumeraveis  benefícios 

z  .  *~xr 


a 


«  Denníe  i-  XrtCU  VÜS  seia  inao  cia  Kussia* 

uepoij»  deste  cuscurso  cantou-se  hum  Tp 

ÍS.,PH“S‘Í  s“  r  “  ,‘le  *»  ***£.'& 

Vil.  *’  *>  s“»  Família,  e  do  Ke,  Fe,„amto 

0  &SÍK  ?•“’ **> t Mr.  de-, 

panhoes  prestarao  juramento^de  fí!]°r  êT8’  e  todos  os  Hes- 
Portuguezes  ao  Príncipe  Regente  ^  6  os 

dando  primeiro  o  exemnb  tf'  '  •  i  Eavaílciro  Bardaxi, 
Portuguezes,  que  renetb?'  ’  f  seg^d?  pelos  Hespanhoes  e 

os  giatos  de- 

pectadores  exandre,  o  que  •  mterneceo  todos  os  es¬ 

panholas,  etaportuiuezas  fme  *  ,marchaSeral  das  tropas  Iies- 
o^ue  estava  o 

AugusToVMonarcaaC°  Que ^ Tstos  Í  ^T'2"  “  gl°‘'ia  de  nosso 
iguaes  1  Hespanhoes  1W,  podeno  aprezentar  factos 

mettidos  pelas  armas  'victorilar  dê  1|ablta^8  do  Sul  sub- 
se  achaõ  íVhum  de  seos  Pdqpí  1  1Um  ^onarca  Russo, 

benefícios,  fas-lhes  dar  juramento  de  bwT'.0’  end,e'°s  de 
rano,  e  conclue  pelos  en  '!T  de  fide,ldade  a  seu  Sobe¬ 
ja  o  CavalleiroBardaxi  deo a.sua  Patna  •'  Neste  mesmo 
írangeiros,  deo  de  Jantar  aos  Ministros  U- 


I  >-. '  •*,  ^  •  -  V 

' 


Sm? 


■  fií  ■ 


;  -v  v 
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Do  Imperador  da  Rússia  á  Viuva  do  Príncipe  á& 
Smolensky,  datada  de  Dresda  a  25  de  Abril  de 
1813. 


Princeza  Catherina  Ilinishna  ! 

O  Todo  Poderozo,  a  cujos  Decretos  he  impossível  que 
os  mortaes  resistaó,  e  dos  quaes  na  .5  he  licito  murmurar,  foi 
servido  remover  vosso  marido  o  Principe  Miguel  Larionovitz 
Kutusoff  Smolensky,  no  meio  de  sua  brilhante  carreira  de 
victorias,  e  de  gloria,  de  hurna  vioa  transitória  para  huma 
eterna.  Grande,  e  lamentável  perda,  nab  somente  para  vos, 
mas  para  a  Patria  em  geral  !  Eu  a  lamento  ;  toda  a  Rússia 
a  lamenta  com  vosco.  Sim  i  Deos  que  o  chamou  para  si 
vos  dá  a  consolação— -de  que  o  seu  nome,  e  os  seos  feitos 
sao~  immortaes ;  huma  Patria  agradecida  nao  se  esquecera 
jamais  de  seos  merecimentos.  A  Europa,  e  todo  o  mundo  o 
admirara  sempre  ;  e  escrevera  seu  nome  na  lista  dos  mais 
disiinctos  commandantes.  Erigir-se-ha  hum  monumento  em 
honra  sua  ;  olhando  para  elle,  o  Russiano  sentira  dilatar-se  o 
seu  coraçad'  de  orgulho ;  e  o  estrangeiro  respeitará  huma 
Naçao"  que  deo  nascimento  a  tao  grande  homem.  Tenho 
dado  ordens  para  que  se  vos  conservem  todas  as  vantagens, 
que  vosso  defunto  marido  disfrutava: 

Sou  vosso  affeiçoado 

Alexandre. 


'A:.  >•  • 

■  O  "  . .  ,  V 


OETUGAL. 


3t‘rá  uíil  publicar  a  receita,  e  despeza  do  Erarib 

R,prrir>  ? 


em  o  r 


EIsaqui  huma  questaõ,  cujo  enunciado  somente  fará  tre¬ 
mer  o  dilapidador,  o  perverso,  o  dissipador  das  rendas  púb¬ 
icas  .  eisaqui  huma  questão  cuja  discussão  alegrará  sobre¬ 
maneira  os  homens  honrados,  deligentes,  e  exactos  no  cunl 
pnmento  dos  seos  deveres.  Aquelles  chamar-nos-haS  jaco- 

Lmbrar  ní™C,0nar-I0f’-  InT10Vadüres>  e  tudo  quanto  lhes 
lembrar,  para  nos  intrigar  com  o  Soberano,  e  com  a  Nacaõ 

cuja  desgraça  elles  tem  feito,  e  procuraõ  levar  avante  ! 

elles  trabalhai  ao  de  noite,  e  dia  para  que  nem  se  ventile 

» -*»  <■««  r,á™,r.„ s 

a  feuma,  que  possa  desmascara-los,  ou  priva-los  Dara  o 
futuro  de  roubar  impunemente.  Os  homens  bons  os  Fm 

,loere"-  » 

ao  Estado,  exultarao,  somente  com  a  lembran  a  de  melho 

ramento  em  nossas  finanças,  sem  cuja  retorna  tudo  Ira  maT 
ate  o  ponto  de  se  perder  tudo.  mal> 

facf  ‘ Poionf.2  /“''"a6  TI  ?0ÍS~  de  huma  rezoluçaS  mui 
da  despeza.  1  C01,tlano-  O  mesmo  dizemos  a  respeito 

^  ES’.1 

Vir?' dfíreií  áo«íleasI“bliC,<;?51<l*  re“'‘*>  e  «ei- 

»r . z  “Sitrr;t2/.Ts,iv“  * re.- 

stes.  sSs(rr  -  ,f  * 

rninhao,  e  rÓubf"  as’  d  °t?’  T®  na°  So  <?«enca- 

fazendo  alardo  disso  O.nnd  °|.i'-Stado’  mas  ate  insultaÕ, 
urao  aisso.  Quando  elles  incorrerem  na  indigna- 
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çao"  publica;  quando  a  voz  publica*  os  accuzar,  o  Governe? 
naõ  poderá  deixar  então"  de  os  punir,  como  elles  me-* 
recem. 

Os  nossos  adversários  em  Portugal,  que  felismente  saõ 
mui  conhecidos,  tirarao  daqui  fica  dito  assumpto  para 
dizer  que  nos,  fallando  assim,  atacamos  huma  numeroza 
classe  de  empregados  públicos ;  ou  naõ  teraõ  pejo  de  nos 
increpar,  como  ja  o  tem  feito,  por  nao  declararmos  os 
seos  nomes  !  Seguros  porem  de  que  Sua  Alteza  Real  ; 
Seos  Ministros,  e  o  Publico  tem  ate  hoje  feito  justiça  ao 
nosso  Jornal,  e  ás  nossas  inteneoens  puras  ;  nada  temos 
respondido,  nem  perderemos  tempo  em  responder  a  taes 
censores,  cujas  censuras  só  deshonraõ  a  quem  as  faz  :  o 
desprezo  he  a  uni  ca  resposta  que  elles,  e  quem  os  maneja,  me¬ 
recem  :  he  essa  a  que  lhe  temos  dado. 

Possuindo  porem  contas  exactas  da  receita,  e  despeza  do 
Erário  Regio  em  alguns  annos,  as  quaes  talvez  publique¬ 
mos  hum  dia;  nos  vamos  aprezentar  aos  nossos  leitores 
alguns  artigos  de  receita,  os  quaes  provarao  sem  replica 
que  ha  desgraçadamente  empregados  que  desencaminhaÕ,  ou 
roubao  as  rendas  publicas  ;  e  estes  mesmos  artigos  responde¬ 
rão"  aos  diversos  censores,  que  sem  nos  entenderem  ou  aes» 
tacando,  muito  de  propozito,  as  propoziçoens,  que  enun¬ 
ciamos,  torcendo  o  sentido  das  mesmas,  procurao  intiigar-nos. 
Yaons  esforços  !  bíos  vamos  publicar  também  a  despeza  da 
Caza  Real  em  1804  ;  e  com  esta  publica çao,  cuja  verdade 
he  incontestável,  confundiremos  esses  imprudentes,  se  naõ 
criminozos  falladores,  que  sem  hum  unico  dado,  fallao^  do 
que  nada  sabem,  e  tem  o  temerário  arrojo  de  publicai  9 
que  a  despeza  da  Caza  Real  monta  annualmente  a  mais  de 
oito  ou  nove  milboens  de  cruzados  ;  e  que  dahi  vem  em 
grande  parte  o  transtorno  das  nossas  finanças. 


Rendimento  das  Alfândegas  de  Portugal  em  1  <  96. 


Primeiro  Semestre 
Segundo  do. 


Primeiro  Semestre 
Segundo  do. 


1,433,827,9357 
1,717,624,961 3 


3,151,452,896 


Em  1797. 


1,394,878,7827 
1 ,794,236;627  J 


2,794,236,627 


•if.  Mis  de  huma  vez  temos  dito,  fiem  ces^aiemos 
saõ  os  intrigantes,  e  delatores  pagos,  ou  nao  pagos, 
blica. 


de  o  dizer,  que  nao 
que  fazem  a  voz  pu- 
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Em  1798. 


Primeiro  Semestre 
Segundo  do. 

1,359,091,681' 

1,535.738,012 

j-  2,894,829,723 

Em  1799. 

Primeiro  Semestre 
Segundo  do. 

1,706,311,276' 

.1,719,496,695. 

j-  3,455,840,971 

• 

Em  1800. 

Primeiro  Semestre 
Segundo  do- 

1,891,911,350' 

2,285,572,456j 

[  [4,177,513,806 

Rendimento  da  Decima  em  1796. 

Primeiro  Semestre 
Segundo  do. 

239,631,071' 

297,223,929. 

i  536,858,000 

Em  1797. 

Primeiro  Semestre 
Segundo  do. 

248,281,933' 

231,617,789J 

j-  479,899,722 

Em  1798. 

Primero  Semestre 
Segundo  do. 

250,074,072 ) 

260,266,485  j  510,^40,557 

Em  1799. 

Primeiro  Semestre 
Segundo  do. 

302,819,599] 

258,453,910] 

-  561,273,509 

Primeiro  Semestre 
Segundo  do. 

Em  1800. 

403,432,807] 

355,148,6941 

758,581,501 

Rendimento  do  papel  Sellado  em  1 799. 
No  primeiro  Semestre  36,000,000 ! !! 
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No  segundo  nada  achamos 
na  conta  que  temos  pre* 
zente ! 

Em  1800c 

No  primeiro  Semestre  26,431,178!!!! 


Decima  Ecclesiastica» 


A  receita  dos  segundos  seis 
mezes  de  1796,  e  prime¬ 
iros  seis  mezes  de  1797 
importou  naÕ  liquida 
em  - 

No  segundo  Semestre 
montoua 


23,215,670!!!! 

8,578,696!!!!!* 


Af  vista  do  que  deixamos  transcrito  appellamos  para  todos 
os  Negociantes  de  Portugal  dotados  de  intelligencia,  e 
probidade,  para  que  digao"  francamente  se  he  possível  que 
todos  os  direitos  de  importação",  e  exportação"  em  todas 
as  Alfândegas  do  Reino,  nos  annos  de  que  acima  fazemos 
menção",  importassem  nas  sobreditas  sommas  somente,  se 
fossem  exactamente  cobrados,  e  entregues  no  Real  Erário  ? 
Appellamos  para  os  homens  versados  neste  ramo  do  serviço, 
para  que  digao  se  he  ou  nao  verdade  que  estes  direitos 
sendo  exactamente  cobrados  montariao",  pelo  menos  a 
huma  quarta  parte  mais,  e  talvez  a  mais  hum  terço  ? 

Quanto  ao  producto  da  Decima  :  he  precizo  naÕ  ter  a 
mais  leve  idea  de  Portugal ;  he  precizo  ser  perfeitamente 
estúpido  para  naÕ  ver,  que  tem  havido  nos  sobreditos  annos 
grandissimo  vicio  no  seu  lançamento,  ou  na  sua  recepcaÕ  :  e 
nos  podemos  assegurar,  que  o  houve  n’huma,  e  n’outra 
coiza. 

Quem  hade  crer,  que  as  Alfândegas,  e  suas  diversas  me- 
zas  de  arrecadaçao",  segundo  o  calculo  medio  dos  annos  de 
1801 — 1802 — e  1803  nao"  passasse  de  3,940,953,384? 

Quem  hade  crer,  que  a  Decima  de  todo  o  Reino,  se¬ 
gundo  o  mesmo  calculo  nao"  passasse  de  739,383,593  ? 


J  Actualmente  pagao~  os  Ecclesiasticos  a  terça  parte  exacta  dos  seos 
rendimentos:  Graças  aos  actuaes  Governadores  do  Reino  que  adoptarao~ 
huma  tal  medida,  e  que  estabelecerão*"  a  maneira  de  ella  nao"  ser  illudida. 
Mas  porque  se  nao  hade  estabelecer  o  mesmo  a  respeito  dos  seculares  ? 
Estes  naoT  sao~  menos  vassallos  do  que  aquelles. 
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Quem  hade  crer,  que  no  mesmo  tempo,  e  segundo  o  mesmo 
ealculoj  o  rendimento  annuai  de  todas  as  Capitanias  do 
Ultramar,  inclusivaniente  diamantes,  quintos  do  oiro,  mar¬ 
fim,  e  urzella,  nao  passasse  de  758,683,640  ?  É  isto 
n’hum  período  de  tempo,  em  que,  segundo  he  notorio, 
melhor  se  arrecadárao  para  o  Erário  Regio  as  rendas  do 
Estado,  principalmente  a  Decima  ?  Mas  a  respeito  desta 
ultima,  quem  ignora  que  muita  gente  naoT  pagava  Decima, 
havia  muitos  annos  ?  E  quem  sabe  se  ainda  hoje  succede  o 
mesmo ! 

O  que  porem  se  nacf  pode  ver  sem  indignaçaoT,  e  raiva 
he  que  o  papel  sellado  rendesse  n’hum  anno  somente 
26,431,178  reis  !!!!  Pode  haver  huma  prova  mais  deciziva  de 
roubos,  ou  pelo  menos  de  descaminhos  na  arrecadaçaÕ  da s 
Rendas  Reaes  ? 

Nada  com  tudo  iguala  o  artigo  Decima  Ecclesias- 
tica  i 

No  segundo  semestre  de  1797  rendeo  somente 
8,578,696!!!!  Ora :  se  Sua  Alteza  Real  mandasse  cortar  a 
cabeça  a  meia  duzia  dos  lançadores,  e  cobradores  de  Deci¬ 
ma  Ecelesiastica  em  1797,  haveria  nesta  Regia,  e  Cameraria 
Rezoluçao",  nem  sombra  áe  injustiça  ? 

^  De  que  servem  as  melhores  leis :  que  valem  os  melhores 
planos,  e  as  mais  acertadas  providencias  do  Governo,  ou  do 
Soberano,  se  nquelies  a  quem  o  Soberano,  ou  o  Governo  in¬ 
cumbe  a  sua  execução',  sao"  os  primeiros  a  transgredi-las.  a 
despreza-las,  a  illudi-las?  Se,  em  geral, todos  zombaò"  das  leis; 
se  poucos  sao  os  que  cumprem  seos  devere,  sse  em  vez  de  ter 
sempre  em  vista  o  bem  do  Estado,  só  cuidao'  nos  seos 
particulares  interesses,  sejao~  quaes  forem  os  meios  :  se 
longe  de  procurar  esclarecer  o  Governo  só  trataó*  de  o 
enganar  ;  como  tem  ainda  em  cima  a  impudência  de  ra¬ 
lhar  do  Governo  ?  Como  se  nao'  horrorizao  da  injustiça 
que  commettem  de  attribuir  exclusivamente  ao  Governo, 
ou  ao  Soberano  os  males  reaes,  ou  apparentes,  grandes,  ou 
pequenos  que  a  Naçao~  soffre  ?  Cumprao'  todos  os  seos  de¬ 
veres  ;  e  impossível  será  entacT  que  o  Governo  falte  a  hum 
só  dos  seos. 

Mas  tornando  á  nossa  questão".  Parece-nos  util,  e 
mesmo  necessário,  publicar  annualmente  a  receita,  e  des- 

í  i  •  «  razoens  ja  ditas  naõ 

pode  deixar  de  ser  extremamente  lizongeira  para  toda  a 
JNaçao ,  e  para  os  empregados  zelozos,  e  honrados:  ella 
somente  esag;  adara  ao  dilapidador ,  e  ao  empregado  in¬ 
fame.  Mas  ha  outra  razab  mais  forte  ainda  para  que  a 
receita  e  despeza  se  deva  publicar;  e  he,  que  huma  tal 
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publicação  servirá  de  tapar  a  bôca  e  de  confundir  eàses 
imprudentes,  se  nao  criminozos  falladores,  que  empregaõ 
iHima  boa  parte  do  tempo  em  espaíhar  pelo  publico1  Deos 
sabe  com  que  vistas,  que  a  despeza  da  Caza  Real  he  enorme 
que  ella  sobe  a  oito,  ou  nove  milhoens,  e  que  dahi  vem  em 
grande  parte  o  transtorno  das  nossas  finanças.  Isto  he  huma 
inrame  mentira  :  eisaqui  a  prova. 

Nolcfi“  de  180,3  01'Ç°U-Se  a  despeza  da  Caza  Real 
para  1804,  tomando  o  termo  medio  do  que  se  havia 

pago  nos  tres  últimos  annos  :  este  orçamento  montou  em 
Rs.  1 ,226,034,625  :  quer  dizer  em  tres  milhoens  de  cruza» 
cios,  com  mui  pequena  differença ;  a  saber— 


Particulares  do  Serviço 

Oxaria 

Cavalharices 

Thezouraria  da  Caza  Raal 
Cera,  e  outros  diversos  artigos 


299,658,2 19 
352,502.551 
347,328,575 
82,976,700 
143,568,580 


Total  1,226,034,625 


Esta  conta  he  exacta,  he  official :  e  haverá  ainda  ho¬ 
mens  taoT  perversos,  que  se  atrevao"  a  fallar  da  despeza 
que  faz  a  Caza  Real  Portugueza  ?  Qual  he  a  Caza  Real 
em  toda  em  Europa,  ainda  aquella,  cujos  Estados  saoT 
nada,  em  comparaçao  dos  de  Portugal,  e  suas  conquistas, 

que  faça  tao  pequena  despeza,  que  tenha  tacT  pequeno 
fausto  ?  1  u 

Lord  Hawkesbury  disse,  que  tendo  comparado  os  arti¬ 
gos  da  despeza  no  Governo  do  Estados  Unidos  corres¬ 
pondentes  aos  que  sao"  incluídos  na  despeza  da  lista  Civil, 
concedida  a  Sua  Magestade  Britannica ;  importavao"  em 
muito  mais  naquelle  Estado  Republicano,  do  que  em  In¬ 
glaterra.  Ora,  que  se  lance  os  olhos  para  a  somma 
enorme  que  se  poem  á  dispoziçao"  do  Monarca  Inglez  ; 
€  então  se  formara  huma  perfeita  idea  da  parcimônia,  e 
economia  Republicana.  Que  se  comparem  os  Estados  do 
Prezidente  da  America  Ingleza,  com  os  Estados  de  Sua 
Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal ;  e  digao~-nos, 
se  de  alguma  sorte,  nao~  he  indecente,  que  hum  Sobe¬ 
rano  de  tao"  vastos  Estados  gaste  com  sigo,  e  com  toda 
a  sua  numeroza  Familia,  tao"  módica  somma  ?  DigaÔ-nos 
se  he  possível  gastar  menos  ?  Digaô-nos  que  nome  se  deve 
dar  a  esses  falladores  detestáveis,  que  se  oecupao"  em  crimi¬ 
nar  tudo,  reprehender  tudo,  e  fallar  de  tudo,  sem  ter  a  maic 
leve  idea  de  coiza  alguma  ! 


INGLATERRA. 


Sentimos  profundamente  começar  o  artigo  Inglaterra 
pela  expoziçaõ  de  hum  novo  insulto  feito  á  Bandeira  Por- 
tugueza  pela  Chalupa  de  guerra  Xngleza  o  Siíph,  a  qual  tomou, 
e  conduzio  a  Barbadas  o  navio  Portuguez  Santa  Anna 
Aguia,  que  ia  do  Maranhao"  para  Canarias,  somente  porque 
o  Commandante  daquelJa  Chalupa  suspeitou  que  era;í  des¬ 
tinado  para  a  África,  a  íim  de  importar  dalli  escravos!!!* 
NaoT  faremos  reflexão"  alguma  sobre  este,  e  outros  insultos 
que  a  Marinha  Ingleza  tem  feito  a  Bandeira  Portugueza: 
limitar-nos-hemos  somente  a  supplicar  com  o  mais  profundo 
respeito,  e  com  a  mais  viva  instancia  a  Sua  Alteza  Real 
o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  que  se  digne  tomar 
aqueha  altitude  que  convem  ao  Alto  Decoro,  Honra,  e  Dig* 
nidadedasua  Coroa  ,-  ao  bem  dos  seos  insultado*,  e  fieis 
Vassallos  :  e  que  nao  tolere  por  mais  tempo  que  se  viole  com 
tanta  impudência,  os  seos  direitos,  e  a  fé  dos  tratados.  Dire¬ 
mos  ao  Uoverno  Xnglez,  que  sempre  temos  defendido,  que 
*e  elle  nao"  poem  termo  a  procedimentos  tao"  arbitrários,  tao 
injustos,  e  tao  escandalozos  ;  elle,  e  aNaçao  Ingleza  devem 
contar  com  a  desesperação ,  e  odio  da  Naçao  Portugueza, 
unica  em  quem  os  Inglezes  tem  achado  honra,  amizade,  va¬ 
lor,  e  sofFfimento  ;  mas  cuja  desesperação"  e  odio  serão"  pro- 
porcionaes  a  tantos  soífrimentos,  e  a  esse  valor,  amizade*  e 
Jionra  sem  exemplo  na  historia  do  mundo. 


*  XJoycTs  List,  No.  4787— Julho  16  de  1813. 
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Prezas 

que  tem  No.  de 
sido  ad*  Tonnela* 
mittidasa  das. 
Registro. 


Em  30  de  Septembro  de  1792 

erao 

609 

93,994 

- — 

— 

— 

— 

— 

1793 

- 

661 

97,969 

— 

— 

— - 

— 

— 

1794 

- 

917 

122,222 

— 

— 

— 

— 

— 

1795 

mm 

1,059 

142,363 

— 

— 

— 

— 

— 

1796 

m 

1,208 

164,032 

— 

— 

— 

— 

— - 

1797 

- 

1,315 

182,056 

— 

— 

— . 

— - 

— 

1798 

sn 

1,669 

223,536 

— 

— 

— 

— 

— 

1799 

m 

2,046 

269,401 

— - 

— 

— 

— 

- — 

1800 

- 

2,256 

298,573 

• — 

— 

— 

— 

— 

1801 

- 

2,779 

369,563 

— 

— . 

— 

— 

— 

1802 

CM 

2,827 

358,577 

• — 

— 

— 

— . 

— 

1803 

- 

2,286 

307,370 

, — 

— 

— 

— — 

— 

1804 

- 

2,533 

337,443 

—— 

— 

— 

— 

— — 

1805 

m 

2,520 

339,763 

- — 

— 

- — 

— 

— 

1806 

- 

2,564 

342,248 

« — 

— 

— 

— 

— 

1807 

m 

2,764 

377,519 

— 

— 

— 

- — 

— 

1808 

«a 

3,222 

448,758 

— 

— 

— . 

— 

— 

1809 

- 

3,547 

493,327 

— 

— 

— • 

— 

— 

1810 

- 

3,903 

534,346 

- — 

— 

— . 

— — 

— — 

1811 

■j» 

4,023 

536,240 

— 

— 

— 

— 

— 

1812 

9» 

3,899 

513,044 

Esta  relaçacT  he  official  :  todos  estes  navios  saõ  de  con- 
strucçaõ*  estrangeira  ;  e  apezar  de  nao"  serem  comprehen* 
didos  no  artigo  V.  do  tratado  de  commercio,  elles  tem 
generozamente  sido  admittidos  em  todos  os  portos  dos  do 
minios  Portuguezes.  E  com  que  tem  sido  paga  em  Ingla¬ 
terra  esta  incomparável  generozidade  ?  Com  huma  sórdi¬ 
da  mesquinhez,  de  que  naõ  ha  exemplo  !  E  quando  Sua 
Alteza  Real  excluir  como  pode,  e  deve,  dos  seos  portos 
todos  estes  Navios  Inglezes,  visto  que  o  Governo  Britânico 
exclue  dos  seos  onze  ou  doze  Navios  Portuguezes,  quem 
perderá  mais  ?  Eisaqui  como  a  desmedida  avareza  de  huns 
poucos  de  negociantes  Inglezes  obriga  o  Governo  IngJez 
a  tomar  medidas  injustas  e  impoliticas,  que  naõ  podem  de¬ 
ixar  de  diminuir  áqueila  antiga,  e  illimitada  affeiçaÕ  que 
toda  a  Naçao"  Portugueza  tinha  aos  Inglezes,  os  quaes  prezu- 
men  que  os  Portuguezes  tem  a  respeito  de  commercio  as  mes¬ 
mas  ideas  que  tinhacT,  ha  cem  annos :  enganaõ-se.  Nada  mais 
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necessário  do  que  animar  o  commercio,  e  attender  os  Ne¬ 
gociantes  :  mas  nada  mais  prejudicial  do  que  attende-los  sem 
escrupulozo  exame ;  nada  mais  prejudicial  do  que  naò  cohi- 
bir,  em  termos  justos,  sua  desmedida  avareza ;  avareza 

para  que  todos  saÕ  propensos,  muito  principalmente  os  In- 
glezes. 


LISTA 

Das  Cidades,  e  Vidas  de  Inglaterra,  Escossia,  e  Ir¬ 
landa,  que  gozaó  de  diversos  privilégios  relativa- 
mente  a  estrangeiros,  e  mesmo  nacionaes. 

abreviaçoens. 

C— Cidade.  V— Villa.  E— Escossia.  I— Irlanda.  W— Wales 

ou  Gales.  * 

A. 

Aberdeen,  C.  em  E.~  Abingdon,  V.  em  Berkeshire _ St 

Albans,  V.  em  Hertfordshire—  Aldborough,  V.  em  York- 

íjure—Sí.  Andrews,  L.  ern  Escossia— Anglesea,  C.  em  VV _ 

Annand,  \ .  em  E. — Appleby,  V.  em  Westmorobind  s* 
Asaph,  C.  em  W.-Aye,  V.  em  Suffoík.  Westmoreland~St- 

B. 

Banbury,  V.  em  Oxfordshire — Bangor,  C.  em  W _ Batb 

C.  em  Somersetshire— Bearalstone,  V.  em  Devonshire  ' 
Bedwin,  V.  em  Wiltshire-Berwick,  V.  em  Indaterra  T 
Escossia  Beverley,  V.  em  Yorkshire-Bewalíy  v  êm 

inSvSvremTBlSh0P«Cí;St!e’  V‘  era  Sllropshire-Blech- 

V.  Su(s«_LlCk,  v"‘=rr-BÍr 

.hire_B,Mpo„,  V.  L  iLSTií 
setshire  Buckingliani,  V.  «,  BackingKhiS. 

c. 

ft»S!  v:  eVm )ridg' Ullivmity--Ca''>e'- 

V.  em  W.  Carlisle,  C.  em  CumBânLcàí:»^^ 
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W. — Castlerising,  V.  em  Norfolk — Chester,  C.  em  Cheshire 

— Chichester,C.  emSussex — Chippenham,  V.  em  Wiltshire _ 

Chipping  Wycomb,  V.  em  Buckinghamshire — Christchurch, 

V.  em  Hampshire — Cirencester,  V.  em  Gloucestershire- _ 

Cockermouth,  V.  em  Cumberland— Colehester,  V.  em  Es- 
sex — Connop,  C.  em  I. — Corfecastle,  V.  em  Dorsetsbire — 
Coventry,  C.  em  Warwickshire— Cricklade,  V.  em  Wiltshire 
— Cardigan,  V.  em  W. 

D. 

Dartmouth,  V.  emDevonshire — Devises,  V.  em  Wiltshire 
—-Dover,  V.  em  Kent— Downton,  V.  em  Wiltshire — Droit- 

wich,  V.  em  Worcestershire — Dunkeld,  C.  em  Escossia _ 

Dunnick,  V.  em  Suífblk. 


E. 

Eastlow,  V.  em  Cornwall — Edinburgh,  C.  em  Escossia — 
Elgin,  C.  em  Escossia — Ely,  C.  em  Cambridgeshire — Eves- 
ham,  V.  em  Worcestershire. 

G. 

Gatton,  V.  em  Surrey — St.  Germains,  V.  em  Cornwall— 
Glasgow,  C.  em  Escossia — Grampound,  V.  em  Cornwall — < 
Grantham,  V.  em  Lincolnshire— Grimsby,  V.  em  Lincoln- 
shire — Guilford,  V.  em  Surrey. 

H. 

Harwich,  V.  em  Essex— Haslemere,  V.  em  Surrey— Has« 
tings,  V.  em  Sussex — Haverfordwest,  V.  em  Pembrokeshire 
— HeJston,  V .  em  Comwall— Hereford,  C.  em  Hereford- 
shire— Heydon,  y.  em  Yorkshire— Heytsbury,  V.  em  Wilt¬ 
shire— Higham  Ferrars,  V.  em  Northumberland-Hindon, 
V.  em  Wiltshire— Honiton,  V.  em  Devonshire. 

I. 

Ilchester,  V.  em  Somersetshire— Ipswich,  y,  em  Suffolk 
—St.  Ives,  y.  em  Comwall. 

K. 

Kellington,  V.  em  Cornwall — Kildare,  C.  em  I. 

/ 

L. 

Lanerk,  y.  em  Escossia — Landor,  y,  em  Escossia — Lem- 
ster,  ¥.  em  Herefordshire — Leskard,  y.  em  Cornwall— 
Lestwithiel,  V.  em  Cornwall— Lewes,  V.  em  Sussex— Lime- 
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ricfe,  C.  em  T  —  Lítchííeld,  C  em  StaíFordshíre— «London,  C. 
iVietropole  da  Grã-Bretanha — Londonderry,  C.  em  J. 
fcucdow,  V  em  Shropshtre— LuggershaiJ,  V.  em  WiíGhire 
•—-Lyme,  V.  em  Dorsetshire. 

M. 

V  em  Wiltshíre-Malton,  V.  em  Yorksh.Ve 

-  f"]h?  V  em  VViltshire— Great  Marlow,  V.  em  Buek- 
g  lamshire  St.  Mawes,  V.  em  ConwaLl— Melcomb  Reais, 

.  em  Dôrsetshire— Midhurst,  V.  em  Sussex—  Milbornport, 

W$Tlí.  el  "V* 

a  '  ■  '  v 

forSshtJ  V'  Em  Sttff0lk-^xfbrd  University,  C.  em  Ox- 

*  '  }  1. 

P. 

Penrjn,  y.  em  Cofnwall— Peterboroügh  C  em  Norfhim„ 

ÍSS-Í5S,  vv 

.»  H.#i^fS :n.vv.T„LY™“,','S:1'or‘““<h-  v‘ 

v .  '  -  .  .  •  .  t  ¥  r 

n  & 

Queenborough,  V.  em  Kent. 

R. 

Reading,  V.  em  Berkshire — Retford  V  em  M  v 

íhire  Ryegate,  V.  em  Surrey-Richmond  V^  ^vT* 

shu-e—R.ppon,  y.  era  V0rkshire  RocSr  P  »  v°,k' 

*— Roiimey,  V.  em  Kent— llothsa”  V  1  *  p*  C'  Kent 
V.  em  Sussex.  ‘  eia  P®cossia— Rje^ 

4  ■  <  O  *  ’  *  '* 

m  •  y  ^  * 

S. 

Sanquear,1  V.  emlcÍÍr^v1'’  V'  em  Cornwsll-. 

borough,  V.  em  Yorkshirè  -  séífeirk'  7  ^tshiVe-Scar. 

Shaítsbury,  Vi.  em  ,  *  em  kscossia— 

— -Shrewsbury,  V  em  sj 3 ^^hore-ham,  V.  em  Sussex 

Devonsbire — South vvark  V  einií^^^  empt0n’  V- 
▼OL.  vn.  arx’  V-  e™  Boi'ough  Stamford,  V,  em 

ém  s.  * 
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Lincolnshire — Steyning,  V.  em  Sussex — Stockbridge,  V .  ei it 
Hampshire — Stranraver,  V.  em  Escossia—  Sudbnry,  V.  em 
•  Suftblk. 

T. 

Tamworth,  V.  em  Stafíbrdshire — Tavistock,  V.  em  De» 
vonshiré — Taunton,  A7,  em  Somersetshire— Tewksbury,  V. 
em  Gloucestershire — Thirsk,  V.  em  \orkshire — Tivertoiv, 
V.  em  Devonshire— Totness,  V.  em  Devonshire— Tregony, 
V.  em  Cornwall. 

W. 

Wareham,  V.  em  Dorsetshire— Waterford,  C.  em  L— 
Wick,  V.  em  Escossia— Wells,  C.  em  Somersetshire— Wen- 
dover,  V.  em  Buckinghamshire— Winlock,  V.  em  Shrop- 
shire — - W eobley ,  V.  em  Herefordshire— Westbury,  V.  em 
Wiltshire — Westlow,  V.  em  Cornwall— Whitechurch,  V.  em 
Hamshire— Wycomb  Chipping,  V.  em  Buckinghamshire— 
Wiggan,  V.  em  Lancashire — Wigtown,  V.  em  Escossia 
Wifton,  V.  em  Wiltshire— Winchelsea,  V.  em  Sussex— Win¬ 
chester,  C.  em  Hampshire— Windsor,  V.  em  Berks— Wood* 
stock,  V.  em  Oxfordshire — Worcester,  C.  em  Worcester- 
shirc — Wooton  Basset,  V#  em  Wiltshire. 

*  •*» 

Y. 

Yarmoutli,  V.  em  Norfolk— Yarmo»th,  V.  em  Hamp- 
shire — York,  C.  em  Yorkshire. 

Talvez  os  nossos  leitores  perguntem— para  que  serve 
esta  lista  ?  Quis  potest  capere ,  capiat. 


Officlos  tle  Lo  rd  Welltnglon. 

Quartel-general  de  Ampudia,  de  6  de  Junho. 

As  tronas  tem  continuado  a  avançar,  depois  que  dirigí  a 
V  K.  o  meu  anterior  despacho  de  31  do  passado,  e  no  dia 
i  do  corrente  estiverao  em  Zamora,  e  aos  2  chegarao  a 
'Poro  Achando-se  os  hussares  Inglezes  na  vanguarda,  en¬ 
contrarão"  entre  Toro  e  Morales  hum  grosso  corpo  de  caval- 
inimiga,  que  foi  immediatamente  atacado  pelo  regi- 
StoT”  sustido  pelo  15  e  18,  e  o  derrotarão  por  muitas 
milhas,  fazendo-lhe  210  prisioneiros,  2  officiaes,  e  muitos  c.  - 

rallos. 


-  :  '  U;  -  '  - 
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Inclusa  transmitto  a  V.  E.  a  parte,  que  me  deo  o  Coronel 
Grant  desta  brilhante  acçao  ,  a  qual  faz  muita  honra  ao  Ma¬ 
jor  Roberts,  e  10.  de  hussares,  como  igualmente  ao  Coronel 
Grant,  que  a  dirigio. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  surprehendeo  D.  Juliao  Sanches  o 
posto  Francez,  que  havia  em  Castro-Nuno,  fazendo  2  offi- 
ciaes,  e  50  dragoens  prisioneiros,  e  arrojando  outro  de  Po- 
Ihos,  que  alli  tinhao . 

O  inimigo  havia  destruído  as  pontes  de  Zamora  e  Toro, 
o  que  com  os  dificuldades,  que  apresentou  o  passo  do  Esla, 
retardou  o  movimento  da  nossa  retaguarda,  de  cuja  circum- 
stancia  eUe  se  aproveitou,  para  reunir  grande  numero  das 
suas  forças  entre  Torrelobaton  e  TordesilJas.  Em  conse¬ 
quência  fiz  alto  em  Toro  no  dia  3,  com  o  fim  de  fazer,  que  a 
divisão  ligeira,  e  tropas  do  commando  do  Tenente-general 
feii  Rowland  Hdl  passassem  o  Douro  pela  ponte  da  mesma 
vaidade,  e  também  dar  lugar  a  que  se  nos  unisse  a  nossa  re¬ 
taguarda,  e  incorporar-se  o  exercito  da  Galliza  com  a  nossa 
esquerda;  o  que  tendo-se  verificado  tornámos  a  emprehen- 
der  a  marcha  no  dia  4»  1 

Os  inimigos  principiarão  a  reunir  as  suas  forças  em  direc- 
çao  do  Douro,  quando  souberad  que  havíamos  passado  de 

£  Tordesdhaf  ’  ®  at,'evessarao~  este  Rio  dia  2  pela  ponte 

tinhaõtlsXSqUTh-aVÍa5  em  Madrid,  e  os  destacamentos  que 
nro  prit  ^jo,  emprehenderaS  a  sua  marcha  no  dia  27 
!  n  Pf  *apo  pela  ponte  de  Douro  o  rio  deste  nome, 

cando  V  alladoiid  ínteir  nnente  evacuada  no  dia  4,  e  deixan- 

em  AreV-al°  6  Toro  consideraveis  armazéns  de 
grao,  e  algumas  muniçoens  em  Yalladolid  e  Zamora. 

.  I  rancezes  tem  passado  o  rio  Carrion,  e  secundo  as  ana- 
rencias  se  retiraS  na  direcção  de  Burgos.  S  P 

tendoDvado  nna  XT’  acredit°o,  de  que  os  Francezes 
•n  .  %  °.  P^1  mar»  desde  Santona  a  Castro  5necns  d,rir- 

tilheria,  abnrao  brecha  nas  muralhas  do  Povo  a  U  de  Maio* 
e  que  em  consequência  o  assaítaraõ,  e  tomarao'  retirando  ^ 
se  a  guarniçao  para  o  eastello,  que  intentaraT  omar  t1ra 
bem  por  assalto  ;  porem  foraõ  rechaçados  com  muita  perda  • 
a  guarniçao  retirou  se,  embarcando-se  na  manha  do  dl-.  i o 
nos  Navios  de  Guerra  de  S.  M.  B  a  Lyra  Realkta  P  « 
row,  que  a  desembarcarao'  em  Boromeu.  ’  ’  Sp 

poíqídlXuv  e  obÍd°  n°tiCÍaalgU,ma  de  Picante,  de. 

H  '  b  a  '  •  E-  o  âiieu  penúltimo  despacho. 


S2* 
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Documento  pertencente  ao  OíTicio  de  S.  E.  o  Mare^ 

chal  General  Duque  da  Yictoria,  datado  dò  Am» 
pudia  á  6  de  J  unho. 

Mor  alies,  2  de  Junho . 

My  Lqrd! 

Tenho  a  honra  de  informar  a  V.  Exceliencia,  que  aproxi¬ 
mando-me  a  Moralles  esta  manha  com  a  brigada  de  hus¬ 
sares,  appareceo  a  cavallaria  Franceza  em  considerável  for¬ 
ça,  junto  daquelle  lugar. 

O  regimento  10  dos  Hussars  Reaes  avançou  immediata- 
mente,  debaixo  das  ordens  do  Major  Roberts,  o  qual  ata¬ 
cou  a  vanguarda  dos  esquadroens  inimigos,  de  huma  manei¬ 
ra  a  mais  briosa  ;  a  sua  primeira  linha  fez  huma  decidida  re¬ 
sistência  ;  porem  foi  immediatamente  derrotada  pela  irre? 
sistivel  impetuosidade  dos  hussares  N.  10,  que  sendo  susten¬ 
tados  pelos  hussares  N.  18  (achando-se  o  N. .15  em  reserva) 
chegarao  á  sua  segunda  linha ;  e  o  impelliraõ  com  perda, 
por  espaço  de  duas  milhas,  até  as  alturas  em  frente  de  Mo¬ 
ralles,  posição"  que  o  inimigo  occupava  com  huma  grande 
força  de  cavallaria,  e  infantaria,  e  onde  os  restos  dos  seus 
esquadroens  destroçados  se  abrigaraõ  a  coberto  da  sua  arti- 
Iheria. 

He  com  a  maior  satisfaçao  que  informo  a  v  .  R.  que  nada 
pode  exceder  a  actividade  e  bravura,  que  as  T.ropas  mostra* 
rao"  nesta  occasiao. 

Tenho  com  tudo  a  lamentar  a  perda  do  Tenente  Cot,ton 
dos  hussars  No,  10,  official  he  pouca  idade,  mas  de  grandes 
esperanças,  que  foi  morto  no  meio  das  fileiias  inimigas. 
Também  sinto  ter  que  acrescentar  que  o  Capitao  Lloyd  do 

mesmo  regimento  se  extraviou. 

Tenho  a  honra  deremetter  incluso  o  mappa  dos  mortos,  c 
feridos  ;  e  também  a  relaçao  da  perda,  que  soffreo  o  inimigo, 

com  aquella  exactidao  que  me  foi  possivel. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  Grant. 

A  S.  E.  o  Marque z  de  Wellington ,  Com -  > 
mandante  em  Chefe ,  fyc.  fyc.  fyc, 

P.  S.  Depois  de  ter  escrito  o  que  acima  digo,  tive  a  no¬ 
ticia  de  que  o  Capitaõ  Lloyd  fora  ferido,  e  que  tinha  ficado 
prisioneiro;  porem  o  inimigo  o  deixou  em  Pedrosa  d’ El 
Rei,  debaixo  da  sua  palavra  de  honra;  a  sua  ferida  he 
grande,  porendt  naô  he  de  perigo. 
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My  Lo  rd  ! 


Villa  Diego}  13  de  Junho. . 


O  exercito  passou  o  Carrion  aos  7  ;  tendo-se  o  inimigo, 
retirado  a  travez  do  Pissuerga  ;  e  aos  8,  9,  e  10  marchamos 
adiante  com  a  nossa  esquerda  e  passamos  aquelle  rio.  A  ce¬ 
leridade  de  nossa  marcha  até  este  período,  me  obrigou  a  fa¬ 
zer  breves  movimentos  aos  II,  e  a  fazer  halto  com  a  esquer¬ 
da  aos  12 ;  porem  naquelle  dia  adiantei  a  direita,  sob  o  com¬ 
inando  do  Tenente-general  Sir  Rowland  Hill,  consistindo  do 
2.  Biitannico,  a  divisão  Hespanhola  do  Brigadeiro  general 
Murillo ;  e  a  divisão"  Portugueza  de  infanteria  do  Conde 
d  Amarante,  e  a  divisão  ligeira,  sob  o  Pdajor-general  Carlos 
Barao  Alton,  e  Major-general  Victor  Baraõ  Alten  e  as  bri¬ 
gadas  de  cavallaria  de  h  assares  do  Major-general  Fane,  Ma¬ 
jor  general  Long,  e  do  Brigadeiro-general  o  Hon.  Ponson- 
b}r9  e  Coronel  Grant  para  Burgos;  com  as  vistas  de  recon- 
hecer  a  posição  do  inimigo,  e  o  seu  numero  juncto  aquella 
cidade,  e  forçallo  a  tomar  huma  decisão"  ou  de  abandonar  o 
castelio  á  sua  sorte,  ou  de  o  proteger  com  toda  a  sua  força. 

Achei  o  inimigo  postado  em  força  considerável,  comman- 
dado,  segundo  se  me  disse  pelo  General  Reille,  nas  alturas  á 
esquerda  de  Hormaza,  com  a  sua  direita  acima  da  aldea  de 
■Hormaza,  e  a  sua  esquerda  em  frente  de  Estepar.  Nos  flan¬ 
queamos  a  sua  direita  com  os  hussarçs,  brigada  de  cavallaria 
do  Brigadeiro- general  Ponsonby,  e  divisão  ligeira  de  ísar 
em  quanto  a  brigada  de  cavallaria  do  General  Victor  Alten* 
e  a  brigada  da  2.  divisão  do  Hon.  Coronel  0’Callaghan  mar¬ 
chou  para  as  alturas  de  Hormaza  ;  e  o  resto  das  tropas,  sob 
o  commando  do  Tenente  general  Sir  Rowland  Hill  ameaçou 
as  alturas  de  Estepar.  Estes  movimentos  desalojaram  o  ini- 
imgo  de  suas  posiçoens  immediatamente.  A  cavallaria  na 
nossa  esquerda  e  centro  estava  inteiramente  na  retaguarda 
cio  inimigo,  que  foi  obrigado  a  retirar-se  cruzando  o  Arlan- 
f°?  pela  estrada  grande  que  vai  para  Burgos.  Ainda  aper- 
tado  pela  nossa  cavallaria,  e  scffrendo  considerável  perda  pe¬ 
lo  fogo  de  artjlhena  de  cavallo,  e  obrigado  a  fazer  os  seus 
movimentos  passo  accelerado,  para  naò  dar  tempo  a  checar 
a  nossa  infanteria,  executaram  isto  de  hum  modo  admira, 

^e  ;  mas  perderam  huma  peça  e  alguns  prisioneiros,  que  fo¬ 
ram  tomados  por  hum  esquadrao*  do  H  de  dragoens  ligeiros 
commaiidado  pelo  Capitaõ  Millos,  e  hum  destacamento  do 
ô.  ae  ai  agoens,  que  atacou  a  sua  retaguarda. 

U  inimigo  se  postou  na  esquerda  do  Arlanzou  e  do  Urbel 
que  estavam  muito  cheios  pelas  chuvas;  e  no  decurso  da 
noite  se  reta  aram  com  todo  o  exercito  por  Burgos,  tendo 
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abandonado,  e  destruído,  em  tanto  quanto  puderam,  fítf 
breve  espaço  de  tempo  que  ali  estiveram  as  obras  do  CasteL 
Io  que  tinham  construído,  e  melhorado  com  tanta  despeza  : 
e  se  puzeram  em  retirada  para  o  Ebro  pelo  estrada  grande 
de  Briviesea  e  Miranda.  No  entanto  todo  o  exercito  dos 
aliiados  fez  hum  movimento  hoje  para  a  esquerda  :  e  espero 
que  os  corpos  Hespanhoes  da  Galliza,  sob  o  General  Giron, 
e  a  esquerda  do  exercito  Inglez  e  Portuguez,  sob  o  Tenente- 
general  Sir  Thomas  Graham,  passem  o  Ebro  a  manhaã. 

No  decurso  dos  9,  10,  e  11,  D.  Juliaõ  Sanchez  foi  muito 
activo  na  esquerda  do  inimigo,  e  tomou  vários  prisioneiros 
Tenho  recebido  huma  carta  do  General  Elio  em  que  me 
informa,  que  o  3.  exercito  Hespanhol  se  unio  ao  2.,  e  estes 
exercitos  se  postaram  nas  posiçoens  que  antes  occupavam  o 
2  exercito,  e  o  corpo  Anglo  Siciliano,  sob  Sir  John  Mur- 
ray,  e  que  o  Tenente-general  Sir  John  Murray,  se  tinha  em¬ 
barcado,  em  consequência  das  ordens  que  tinha  recebido, 
com  as  tropas  debaixo  do  seu  commando,  e  dco  á  vela  de 
Alicante  com  vento  favoravel,  e  se  perdeo  de  vista  no  1.  do 

corrente. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

( Assignado)  Wellington. 


Subijana,  sobre  o  Bagas,  19  de  Junho . 

My  Lo  rd  ! 

A  esquerda  do  exercito  cruzou  o  Ebro  aos  14,  nas  pontes 
de  S.  Martin,  e  Rocamunde,  e  o  resto  aos  15  por  aquellas 
pontes  e  pelas  de  Puente  Arsenas.  Nós  continuamos  a 
nossa  marcha  no  dia  seguinte  para  Vittoria. 

O  inimigo  ajuntou  aos  16  e  17  hum  considerável  corpo  em 
Espejo,  naõ  longe  de  Puente  Carra,  composto  de  algumas 
das  tropas  que  tinham  estado  por  algum  tempo  nas  provín¬ 
cias  em  seguimento  de  Longa  e  Mina,  e  outras  destacadas 
do  corpo  principal  do  exercito,  que  estavam  ainda  em  Pan- 

corbo. 

O  inimigo  tinha  igualmente  huma  divisão  de  mfanteria  e 
alguma  cavallaria,  em  Frias  desde  aos  16,  para  o  fim  de  ob¬ 
servar  os  nossos  movimentos  na  esquerda  do  Ebro. 

Estes  destacamentos  marcharam  hontem  pela  manhaã,  o 
de  Frias  para  S.  Millan,  aonde  o  achou  a  divisão  ligeira  do 
exercito  alliado,  scb  o  Major-general  Carlos  Alter,  ;  e  ade 
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Espejo  para  Osna,  aonde  encontrou  a  1.  e  5.  divisoens  sob  o 
Tenente-general  Sir  Thomas  Graham. 

O  Major-general  Carlos  Alten  expulsou  o  inimigo  de  S. 
Millan,  e  ao  depois  cortou  a  brigada  da  retaguarda  da  divi¬ 
são,  a  quem  tomou  300  prisioneiros,  matou  e  ferio  muitos ; 
e  a  brigada  foi  dispersa  pelas  montanhas. 

Os  corpos  de  Espejo  eram  consideravelmente  mais  fortes 
do  que  os  corpos  alliados  commandados  por  Sir  Thomas 
Graham,  que  chegara  quasi  ao  mesmo  tempo  a  Osna.  O 
inimigo  se  moveo  para  o  ataque,  mas  depressa  se  vio  obri¬ 
gado  a  retirar-se ;  e  foi  seguido  para  Espejo  d’onde  se  reti¬ 
rou  para  as  alturas  deste  lugar.  Era  ja  tarde  quando  as  ou¬ 
tras  tropas  chegaram  a  posição  avançada  que  tinham  tomado 
as  de  Sir  Thomas  Graham,  e  eu  mandei  fazer  halto  á  4  di¬ 
visão  que  tinha  substituído  a  5.  junto  a  Espejo. 

O  exercito  marcha  hoje  para  este  sitio  :  achou  a  reta¬ 
guarda  do  inimigo  era  huma  forte  posiçad  na  esquerda  do 
sitio  tendo  a  sua  direita  cuberta  por  Subijana,  e  a  esquerda 
pelas  alturas  em  frente  de  Pobes. 

Nos  flanqueamos  a  esquerda  do  inimigo  com  a  divisão 
ligeira,  era  quanto  a  4.  divisaõ  sob  o  Tenente-general  Sir 
Lowry  Cole  o  atacou  em  frente,  e  a  retaguarda  foi  repul¬ 
sada  para  o  corpo  principal,  que  estava  em  marcha  de 
i  oncorbo  para  Vittoria  ;  tendo  levantado  campo  daqui  a 

noite  passada.  Informam  me  que  inimigo  tem  desmante¬ 
lado  Pancorbo. 

A  divisão  do  Coronel  Longa  se  ajuntou  ao  exercito  aos 
6,  chegando  a  Medina  de  S.  Pomar. 

O  Conde  dei  Abisbal  chegara  a  Burgos  aos  25.  Eu  naõ 

Sm°aTvbS°  n°tIClaS  da  C0Sta  dC  LeStC’  dep0ÍS  da  rainha 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

( Assignado)  Weixington. 

lenho  a  honra  de  incluir  huma  participaçaÕ  que  recebi  do 
General  Copons,  de  huma  linda  acçao~  na  Catalunha,  aos  7 
de  Mayo,  por  huma  bngada  de  tropas  Hespanholas,  sob  o 
com  mando  do  Coronel  do  D  Manuel  Llander,  e  tenho  re- 
ce  ido,  huma  relaçao  (nao  official)  de  que  aos  17  de  Mayo 

0  inimiêo'“  o»  c«»- 
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( Traducçao *) 

Excfelfistíssimo  senho II ! 

O  Deus  cios  exercito  favorece  as  operaçoens  cio  corp& 
que  eu  tenho  a  honra  de  eommandar 

A  2  brigada  da  2.  divisão,  debaixo  do  coramando  do  Co¬ 
ronel  D.  Manuel  Llander  destrui  o  completam  ente,  aos  7  do- 
conecte,  huma  colunma  do  inimigo,  compos^i  de  1,000  ho¬ 
mens,  com  mandados  peio  marechal,  que  sabio  de  Puieerda 
p  ira  o  fim  de  atacar  o  flanco  do  Coronel  Llander,  em  quan¬ 
to  eilesé  ocCupava  no  bloqueio  de  Olot ;  4  orficiaes  e  290 
hnmcns  foram  aprisionados,  l2eaixoens,  e  mais  de  500  es- 
plug  i  rd  as,  e  reduzir  o  numero  de  inimigo  á  900  homens, 
saò  os  resultados  desta  feliz  ac  aõ. 

O  General  Maurício  Matthieu,  com  hum  corpo  cie  6,000 
infantes,  300  cava  11  os,  e5  pe-  as  d^artllharia,  sob  os  generaes 
Expert  e  Debans,  marcharam  para  1  arragoaa,  para  o  iun 
de  proteger  hum  comhoy. 

Eu  segui  com  a  2  brigada  da  t  .  dvisao  o  batalftao  do 
general,  e  30  de  eavallo,  fazendo  hum  total  de  3,200  ho¬ 
mens.  Quando  o  General  Mathieu  voltou  para  Barcelona, 
eu  tr  abalhei  por  puchalio  para  huma  posi  ao  vantajoza,  que 
eu  occupuva  na  ildea  de  Abisbal,  aonde  lhe  offereci  batalha 
aos  17  ás  7  horas  e  meia  da  manhaã  começou  o  fogo,  e 
bem  depressa  se  fez  geral  em  toda  a  linha  ;  o  ataque  e  mo¬ 
vimento  do  inimigo  para  me  flanquear  foi  de  nenhum  effeito. 
As  12  e  meia  elle  atacou,  com  grande  espirito,  e  sendo  re¬ 
pulsado,  e  perseguido  vigorosamente,  começou  a  sua  retira¬ 
da  á  vista  dos  nossos  v  i lentes  soldados 

O  campo  ficou  cuberto  de  corpos  e  de  armas  :  a  perda  do- 
inimigo  excede  600  homens,  mortos,  feridos,  e  prisioneiros* 
Hum  official  eommandante,  e  5  inferiores  estavam  entre  os 

primeiros,  e  7  ficaram  feridos. 

O  inimigo  confessou  esta  perda  na  aldea  aonde  deixou 
huma  parte  de  seus  feridos,  ao  cuidado  de  hum  cirurgião 

Erancez-  .  .  A 

A  minha  perda  nao  está  ainda  averiguada  porem  sei  que 

naÕ  tem  proporção  com  a  do  inimigo*  Quando  as  differentes 
participa,  oens  me  chegarem  as  mandarei  a  V.  Lxceiiencia; 
tnas  no  em  tanto  tenho  a  honra  de  fazer  a  V.  Lxceiiencia 
esta  participada  i  para  sua  satisfaeçao 

Deu£  guarde  a  V.  Exceilencia  muitos  annos, 

( Assignado)  Francisco  de  Cqfoks  Naviâ* 

Quartel-general  de  Villa  França . 
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Salvatierra ,  22  dc  Junho . 


My  Lord! 


O  exercito  do  inimigo,  commandado  por  Joseph  Bona- 
parte,  e  tendo  o  Marechal  Jourdan  por  seu  Major-General 
ton.ou  huma  posic.au,  na  noite  de  19  do  corrente,  em  frente’ 

p  lUI°,rl *uja  e'"cluerda  se  aP''iava  nas  alturas  que  lindam 
na  Puebla  d  Arlanzon,  e  se  extendem  dali  cruzando  o  vale 
de  Zadora  em  trente  da  aldea  de  Arunel.  Occupava  o  ini¬ 
migo  com  a  direita  o  centro  de  huma  colina  que  fica  a  ca- 
valieiro  do  vale  de  Zadora,  e  a  direita  do  seu  exercito  esti¬ 
va  postada  junto  a  Vittona,  e  era  destinada  a  defender  os  pas¬ 
sos  do  rio  Zadora  nas  vizmhan  as  daquella  cidade  Tinha  o 

de  GoTnechà?  reSerVa  retagU£U'da  da  SUil  esquerda,  na  aldea 

A  natureza  do  terreno,  porque  o  exercito  tinha  passado 
^  pois  que  chegou  ao  Ebro,  tinha  necessariamente  extendido 
asmas  columnas,  e  nos  fizemos  lialto  aos  20,  em  ordem  a 
cerrar  as  cr  lumnas,  e  marchamos  com  a  esquerda  para  Mar¬ 
gina  aonde  el  la  provavelmente  seria  mais  necessana  eu  re 
conheci  naquelle  dia  a  posiçaS  do  inimigo,  com  as  vistas  do 

^  “a  manhaã  Segdn£e'  -  eile  ain- 

Consequcntemente  atacamos  o  inimigo  hontem  e  iuVo 
me  feliz  em  poder  informar  a  V.  S.  que  o  exeicito  alliado  del 
aixo  do  meu  cominando  ganhou  huma  completa  victoria 
tendo  expulsado  o  inimigo  cie  todas  as  suas  Lnoens  1  a’ 
vendo-lhe  tomado  1 51  pe,,as  d’artilheria,  415  carros  de  n  u' 
nnoens,  toda  a  sua  bagagem,  mantimentos,  gado,  thesouro 

&çe  considerável  numero  de  prisioneiros  U,°» 

SfiSSS  “* 

_ElÍe  destacou  para  este  serviço  huma  britncH  dq  dív*  ~ 

Hespanhola,  commandado  pelo  General  M uri íln  ‘  V!sa° 
outra  brieadà  J.  “  7f”e,al  lMuiiil°  5  atando  a 


r  ^  tui  iu  uestacacio  das  nJrnrqç  n  :  •  • 

izz  “i  'r,;,r,p“í,n™  *r  ssb 

Rowland  H  11  íbi  nu  P°!lto  <fue  °  Tenente-generál  Sir 

tValker.  comn  andadaílo  hÍT'  *  brigada  do  G^eral 
€  successivampnr^  T  ,  1  Hon*  tenente-coronel  Cadogan, 
successivameme  outras  tropas  para  o  mesmo  ponto ;  %  ^ 
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alliados  naS  somente  ganharam,  mas  conservaram  a  posse 
destas  importantes  alturas  durante  todas  as  suas  opevaçoens, 
naÕ  obstante  todos  os  esforços  que  o  inimigo  fez  para  as  re¬ 
tomar.  A  contenda  porem  foi  aqui  mui  viva.  O  General 
Murillo  foi  ferido  mas  conservou-se  no  campo  de  batalha ;  e 
sinto  ter  de  participar  que  o  Hon.  Tenente-coronel  Cadogan 
morreo  de  huma  ferida  que  recebeo.  Nelle  perdeo  de  S.  M. 
hum  official  de  grande  zelo,  e  experimentada  galhardia  ;  c 
que  tinha  adquirido  o  respeito,  e  attençaõ  de  todos  os  da  pro¬ 
fissão  militar,  de  quem  se  podia  esperar,  se  vivesse,  que  fana 
os  mais  importantes  serviços  á  sua  patria. 

A  cuberto  da  posse  destas  alturas,  Sir  Rowland  Hill  pas¬ 
sou  successivamente  o  Zadora,  em  La  Puebla,  e  no  desfila¬ 
deiro  formado  pelas  alturas  e  rio  Zadora,  e  atacou  e  alcançou 
a  posse  da  aldea  de  Sabijana  de  Alava,  na  frente  da  linha  do 
inimigo,  e  que  o  inimigo  fez  varias  tentativas  para  retomai. 

A  difficuldade  da  natureza  do  terreno  impedio  a  commu- 
nicaçaõ  entre  as  nossas  diíferentes  columnas,  que  marchavam 
de  suas  posiçoens  ao  ataque,  sobre  o  rio  Bayas,  tao  cedo  co¬ 
mo  eu  esperava;  e  era  ja  mui  tarde  quando  eu  sube,  que  a 
columna  composta  da  3.  e  7.  divisoens,  sob  o  comman  o  o 
Conde  Dalhousie  tinha  chegado  ao  posto  que  lhe  era  desti¬ 
nado.  „  . 

A  4.  divisão  e  a  ligeira,  porem  passaram  o  Zadora  ímnve- 

diatamente  depois  de  Sir  Rowland  Hill  ter  tomado  posse  de 
Sabiiana  de  Alava  ;  a  primeira  pela  ponte  de  Narclam,  e  a 
secunda  pela  dc  Tres  Puentes,  e  logo  quasi  que  estas  pas¬ 
saram,  chegou  a  Mendonza  a  columna  commandada  pelo 
Conde  Dalhousie  ;  e  a  3.  divisão,  commandada  pelo  lenem 
te-general  Sir  Thomas  Picton,  cruzou  a  ponte  mais  acima, 
sendo  seguida  pela  7-  divisaõ,  sob  o  Conde  Dalhousie. 

Estas  4  divisoens,  que  formavam  o  centro  do  exercito, 
eram  destinadas  atacar  as  alturas  em  que  estavam  postados  a 
direita  e  centro  do  inimigo;  em  quanto  o  Penente-genera 
Sir  Rowland  Hill  se  adiantasse  de  Sabijana  de  Alava,  para 
atacar  a  esquerda.  O  inimigo,  porem,  tendo  enfraquecido 
a  sua  linha  para  reforçar  o  seu  destacamento  nas  colinas, 
abandonou  a  sua  posiçaõ  no  vale  logo  que  vio  as  nossas  dis- 
posiçoens  para  o  atacar,  e  começou  a  sua  retirada  en 

“  ATnCjiS” -con,!.»™»  .  açanç.r  cm  aámim.el 
dem,  naõ  obstante  as  dificuldades  do  terreno.  No  entanto 
o  Tenente-general  Sir  Thomas  Graham,  que  commandava  a 
esouerda  do  exercito,  composta  da  í.  e  5.  divisoens,  t  da. 
brigadas  de  infanteria  dos  Generaes  Pack  e  Bradford,  e  das 
brigadas  de  cavallaria  dos  Generaes  Brock  e  Anson,  as  quaes 
tinham  marchado  Para  Margina  aos  20;  partio  dal.  para  >  it- 


i*uiÍÍÍCd 


toriâ,  pela  estrada  real  de  Bilbao  Tinha  alem  disto  com 
sigo  a  divisaõ  Hespanhola  debaixo  do  cominando  do  Coronel 
Longa,  e  General  Giron,  que  tinha  sido  destacado  para  a  es¬ 
querda,  com  differentes  vistas  sobre  o  estado  das  cousas;  e 
foi  depois  tornado  a  chamar,  e  chegou  aos  20  a  Orduna,  mar¬ 
chou  naquella  manhaã  dali,  de  maneira  que  se  achou  no  cam¬ 
po  prompto  a  sustentar  o  Tenente-general  Sir  Thomas  Gra- 
ham,  se  o  seu  apoio  fosse  necessário. 

O  inimigo  tinha  huma  divisão  de  infanteria  e  alguma  ca- 
vallana  avançada  na  estrada  real  de  Vittoria  para  Bilbao, 
apoiando  a  sua  direita  em  algumas  alturas  que  cubriam  a  al- 
dea  de  Gamarra  Maior,  Tanto  Gamarra  como  Abechusa 
estavam  fortemente  occupadas  como  cabeças  de  ponte  no  rio 
Zadora  nestes  lugares.  O  Brigadeiro-general  Pack  com  a 
sua  brigada  Portugueza,  e  o  Coronel  Longa  com  a  sua  divi¬ 
são  Hespanhola,  tiveram  ordem  de  flanquear  e  ganhar  as  al¬ 
turas,  sendo  sustentados  pela  brigada  de  dragoens  ligeiros  do 
Major-general  Anson,  e  5.  divisão  d’infanteria  debaixo  do 
cominando  do  Major-general  Oswald,  que  teve  ordem  de 
tomar  o  commando  de  todas  estas  tropas. 

O  Tenente-general  Sir  Thomas  Graham  participa  que  na 
execução  deste  serviço,  as  tropas  Portuguezas  e  Hespanho- 
Se  comP°rtaram  admiravelmente.  Os  regimentos  4.  e  8. 
de  caçadores  se  distinguiram  particularmente .  O  Coronel 

onga  que  estava  na  esquerda  tomou  posse  de  Gamarra  Me- 
noi  • 

Logo  que  as  alturas  estiveram  em  nosso  poder,  foi  assal¬ 
tada  e  tomada  mui  galhardamente  a  aldea  de  Gamarra  Maior 
pe  a  brigada  do  brigadeiro  General  Robinson  da  5  divisão’ 
que  avançou  em  co  umnas  de  batalhoens,  debaixo  dê  hum 

r0eZauxibaHnde  ar,tlIherla  e  mosqueteria,  sem  dar  hum  so  ti- 

I  âwson  O  Pn;"  UaS  PffÇaS  dí*  bn°ada  tl’artilhcria  do  Major 
tilheria."  g°  soffreo  muito  e  perdeo  tres  peças  d’ar- 

deCAbe°chuTondrte'Sener-al  prOCe!leo  enta3  a  atacar  a  aldea 
Dubourdieu  e  da  companhia  de  artilheria  de  cavai  lo  do  Cani 

sobre a Ton^1 « teaTX  foi  t0Td°  TS  Pfças  6  hu™  obuz 
fan  teria  Portugueza  ^o<GeneralUBradfmrd  ^  ^  de 

res  eXrço?pTaratoarnarm  Abechuco’  <>  inimigo  fez  os  maio- 
Maior,  no  que  foi  eXnt  aP°f  ar'Se  ,da  ?ldea  de  Gamarra 


IgBsS! 
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o  inimigo  porem  tinha  nas  alturas  da  esquerda  de  Zaclor» 
duas  divisoens  de  ínfanteria  em  reserva  e  era  impossível  cru¬ 
zar  as  pontes  ate  que  as  trópas  que  tinham  marchado  para  o 
centro  e  esquerda  do  inimigo  o  tivessem  expulsado  para  alem 
de  Vittoria. 

Então  o  todo  co  operou  no  seguimento,  que  continuou  até 
anoitecer.  A  marcha  das  tropas  debaixo  do  commando  do 
Tenente  general  Sir  Thomas  Graham,  e  a  sua  posse  de  Ga» 
marra  e  Abeehuco  interceptaram  a  retirada  do  inimigo  pela 
estrada  real  que  vai  para  França.  O  inimigo  foi  entaoT  obri¬ 
gado  a  voltar  para  a  estrada  de  Pamplona  ,  porem  naÕ  pode 
eustentar-se  em  nenhuma  posição  por  tempo  bastante  para 
dar  lugar  a  pucliar  a  diante  a  sua  bagagem  e  artilheria.  Por«? 
tanto  tudo  o  que  desta  nao  tinham  tomado  as  tropas  nos  suc- 
cessivos  ataques  das  posicoens,  que  o  inimigo  occupara  na 
sua  retirada,  desde  a  primeira  posição  sobre  o  Aruney,  e  Zado* 
ra,  e  todas  as  suas  muniçoens,  e  bagagem,  e  tudo  quanto 
elles  tinham  foi  tornado  junto  a  Vittoria.  Tenho  ra/aÕ  par$ 
crer  que  somente  levou  comsigo  hurna  peça  e  hum  obuz, 

G  exercito  sob  o  commando  de  Jozé  Bonaparte  consistia 
do  total  dos  exércitos  3o  Sul,  e  do  Centro”,  e  de  4  divisoens, 
e  toda  a  cavallaria  do  exercito  Portugal  e  de  algumas  tropas 
do  exército  do  Norte.  A  divisão  do  General  Foix  do  exer¬ 
cito  de  Portugal,  estava  nas  vizinhanças  de  Bilbao;  e  o  Ge* 
neral  Clausel,  que  commanda  o  exercito  do  Norte,  estava 
junto  de  Logrono,  com  huma  divisão  do  exercito  de  Portu^ 
gal,  commandada  pelo  General  Topin,  e  a  divisão  do  Gene* 
ral  Vandermasen  do  exercito  do  Norte, 

A  6.  divisão  do  exercito  Alliado,  sob  o  Major-general  o 
Hon.  Eduardo' Packenham,  estava  igualmente  auzenfe,  tendo 
sido  detida  em  Medina  dei  Pomar  por  tres  dias,  para  cubrir 
a  marcha  de  nossos  armazéns  e  provimentos. 

Naõ  posso  gabar  demaziado  o  comportamento  de  todos  os 
ofnciaes  generaes,  officiaes  e  soldados  do  exercito  nesta  ac- 
çaõ.  O  Tenente  general  Sir  Rówland  Hill  falia  com  grande 
louvor  do  comportamento  do  General  Murillo,  e  das  tropas 
Hespanholas  debaixo  do  seu  commando,  e  do  Tenente-gene¬ 
ral  o  Hon  M.  Síewart,  e  do  Conde  cPAmarante,  que  com* 
mandavam  divisoens  de  ínfanteria,  debaixo  de  sua  direcção. 
Elle  igualmente  faz  mençaõ  do  comportamento  do  Hen.  Te¬ 
nente-coronel  05Callagan,  que  manteve  a  aldea  de  Sabijana 
de  Alava  contra  todos  os  esforços  do  inimigo  para  a  recon¬ 
quistar  '•>  e  o  do  Xenente  coronel  Biooke  da  íepaiti^ao  do 
Ajudante-general,  e  Tenente-coronel  o  Hon.  Alexandre 
Abercromby  da  repartiçaõ  do  Quartel-mestre  general. 

He  impossível  que  os  movimentos  de  quaesquer  tropas  pos¬ 
sam  ser  conduzidos  com  mais  espirito  e  regularidade  do  qu© 
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OS  das  respectivas  dívísoens  do  Tenente-general  Dalhousie 
Sir  Thomas  Picton,  Sir  Lowry  Cole,  Major-general  Carlos 
Barao  Allen.  Estas  tropas  avançaram  cm  escaloens  de  regi¬ 
mentos,  em  duas,  e  ás  vezes  em  tres  linhas  ;  e  as  tropas  Por - 
tuguezes  na  3,  c  4.  divisoens ,  sob  o  cominando  do  Brigadeiro - 
general  Poxver  e  Coronel  Stubs  marcharam  na  frente  com  huma 

firmeza  e  galhardia  que  jamais  foi  excedida  em  alguma  occa * 
siao . 

A  brigada  do  Major  general  o  Hon.  C.  Colville  de  3.  divi¬ 
são  toi  senamente  atacada,  na  sua  avançada  por  huma  força 
bem  superior,  e  bem  formada;  a  qual  porem  eJle  repulsou 
auxiliado  pela  brigada  do  General  ínglis  da  7.  divisão,  com- 
mandada  peio  Coronel  Grant,  do  82.  Estes  officiaes  e  aa 
tropas  de  seu  commando,  se  distinguiram  muito. 

A  brigada  do  Major  general  Vundeleur  da  dívisaõ  ligeira, 
durante  o  ataque  de  Vittona,  foi  destacada  para  auxiliar  a  7. 
divisão,  e  o  Tenente  general  Conde  Dalhousie  participa  so- 
Dre  o  seu  comportamento  mui  favoravelmente 
O  Tenente  general  Sir  Thomas  Graham  refere  particular, 
mente  os  seus  sentimentos  peio  favoravel  adjutorio  que  rece¬ 
ia,0  do  Coronel  Delaney,  Deputado  Quartehmestre  general, 

eenerIrende'COrffi  B°U,vexia  da  RePartiva5  do  Ajudante’ 
fv  erajh  e  dos  officiaes  de  seu  estado  maior  pessoal,  e  do 

fenn'ra^eenM  ;C0Hn  üApt°n’  AJudante  Quartel-mestre- 
general,  e  Major  Hope,  Assistente-ajudante,  com  a  primei- 

ra  divisão:  e  o  Major-general  Oswald  participa  o  mesmo  do 

Tenente-coronel  Berkeley  da  repartiçaõ  do  Ajudante-gene- 

niestre-ge"l!'C0r0  da  rePartifa5  do  Quartel- 

Sou  particularmente  obrigado  ao  Tenente-general  Sir  Tho- 
mas  Graham,  e  lenente  general  Sir  Rowland  Hil]  Dei~ 

elleS  resPectivamente  conduziram  o  servi-o 

?ue  ittEESW#  Lrdpi°  ““ 

Beresford  pelos  am.gaveis  conselhos  e  adjutorio  m  i  ded! 

-  “*•  *• 

/sis%r,ii£„"“á°r„r  *  Gc~; 

íez  huma  marcha  forçada  de  Orduna  e  se  achoiTam’  i°  qUa 
no  terreno,  prometo  a  auxiliar  „  t  e -e ‘‘miou  actualmente 
mas  Graham.  P  0  Ienente- General  Sir  Tho- 

g-f  sr do 

*“  “1“"“  w=»*  • »» qS 
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prestou  outra  vez  o  maior  adjutorio  Igualmente  devo  muito 
a  Lord  Aylmer  Deputado  Ajudante-general,  e- aos  officiaes 
das  repartiçoens  de  Ajudante  e  Quartel-mestre-general  res¬ 
pectivamente  ;  e  ao  Tenente-coronel  Lord  Fitzroy  Somerset, 
Tenente-coronel  Campbell,  e  officiaes  de  meu  estado  maior 
pessoal ;  e  ao  Tenente-coronel  Sir  Ricardo  Fletclier,  e  offi¬ 
ciaes  dos  Engenheiros  Reaes. 

O  Coronel  S.  A.  Sereníssima  o  Príncipe  Hereditário  de 
Orange,  esteve  no  campo  de  batalha  como  meu  Ajudante  de 
campo,  e  se  conduzio  com  a  sua  usual  galhardia,  e  intelli- 
gencia. 

O  Marechal  de  Campo  D.  Luiz  Wimpfen,  e  o  Inspector- 
geral  D.  Thomaz  (PDonojoz,  e  officiaes  do  estado-maior  do 
exercito  Hespanhol,  me  tem  invariavelmente  prestado  todo 
o  auxilio  que  estava  no  seu  poder  no  decurso  destas  opera- 
çoens  ;  e  me  aproveito  desta  occasiad'  para  expressar  a  mi¬ 
nha  satisfacçaõ  de  seu  comportamento,  assim  como  do  Ma¬ 
rechal  de  Campo  D.  Miguel  de  Alava  e  do  ^Brigadeiro- 
general  D.  José  0’Lawlor,  que  por  longo  tempo  tem  sido 
empregados  comigo,  e  com  grande  utilidade. 

A  artilheria  foi  mui  judiciosamente  postada  pelo  Tenente- 
coronel  Dickson,  e  foi  bem  servida,  e  o  exercito  he  particu¬ 
larmente  obrigado  aquelle  corpo. 

A  natureza  do  terreno  nao  permittio  que  a  cavallaria  fosse 
geralmente  empregada;  porem  os  officiaes  generaes,  com- 
mandantes  das  diversas  brigadas,  conservaram  as  tropas  de¬ 
baixo  de  seu  commando  respectivamente  chegadas  a  infante- 
ria,  para  a  auxiliar ;  e  foram  muito  activos  na  seguida  do 
inimigo  depois  que  ellle  foi  expulso  de  Vittoria. 

Mando  este  officio  pelo  meu  Ajudante  de  Campo  Capitao 
Fremantle,  e  peço  licença  para  o  recommcndar  a  protecção 
de  V.  S.  ;  elle  tera  a  honra  de  por  aospes  de  S  A.  R,  o  Prín¬ 
cipe  Regente  as  bandeiras  do  4.  batalhao  do  regimento  100, 
e  o  bastaò  de  Marechal  Jourdan,  Marechal  de  i  rança,  e  que 
foi  tomado  pelo  regimento  87. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

Wellington. 

Incluo  os  mappas  dos  mortos  e  feridos  ultimas  opera- 
çoens  ;  e  hum  mappa  da  artilheria  e  muniçoens  tomadas  na 
acçao  de  21  do  corrente. 
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MA  PP  A 

Das  perdas  desde  12  ate  21. 

Total  da  perda  Britanica. — 1  Tente-coronel,  10  Tenentes, 

4  Alferes,  1  do  Estado-maior,  17  Sargentos,  4  Tambores, 
46o  Soldados,  90  Cavallos,  mortos;  1  do  Estado-maior,  3 
Tenentes-coroneis,  5  Majores,  40  Capitaes,  87  Tenentes, 
22  Alferes,  5  do  Estadó-maior,  121  Sargentos,  13  Tambo¬ 
res,  2,504  Soldados,  68  Cavallos,  feridos. 

Total  da  perda  Portugueza. — 8  Capitaens,  1  Tenente,  3 
Alfeies,  lo S  Soldados,  1  Cavallo,  mortos;  1  Tenente-coro¬ 
nel,  4  Majores,  16  Capitaens,  10  Tenentes,  19  Alferes,  2 

do  Estado  maior,  35  Sargentos,  1  Tambor,  811  Soldados,  fe¬ 
ridos. 

Total  da  perda  Hespanhola.-— 1  Capital,  3  Tenentes,  85 
Soldados,  mortos;  1  do  Estado-maior-general,  1  Tenente- 
coronel,  3  Capitaens,  6  Tenentes,  453  Soldados,  feridos. 

Totai  gera! —Mono8  ,  l  Tenente-coronel,  10  Capitaens, 
14  Tenentes,  7  Alferes,  1  do  Estado-maior,  19  Sargentos, 

5  Tambores,  683  Soldados,  93  Cavallos.— -Feridos,  '2  do  Es¬ 
tado-maior-general,  9  Tenente-coroneis,  9  Majores,  50  Ca- 
pitaens,  103  Tenentes,  4  Alferes,  7  do  Estado-maior,  158 
Sargentos,  i4  Tambores,  3,768  Soldados,  68  Cavallos. 

iN.  n.  Os  diííerentes  corpos  dos  exercitos  Inglez  e  Portu- 
guez,  tem  dado  parte  de  extraviados  1  Sargento,  2  Tambo¬ 
res,  ooidados,  suppoem-se  que  a  maior  parte  delles  se 
perderam  do  seus  regimentos  no  decurso  da  noite,  e  que  mui 
poucos  cahiriam  no  poder  do  inimigo. 

( Assignado) 


Aylmer,  Dep.  Aj.  Gen, 


MAPPA 

De  artilhem,  carros,  e  muniçoens  tomadas  ao  inimia® 

na  acçao  de  2 1  de  Junho.  3 

V  V 

Vittoria ,  23  de  Junho . 

42Pdee8-d13bden4C  df  viaÍar— 28  ^  calibre  12; 

seispoIeradL Á?}’2' 3l“  <le  8  polegadas;  20  obuzes  de 

2  morteiros  de  5.  polegadast-Totaf^íh  *  ^  5  P°leSadas  5 
-aixoens.  56  de  peças  de  12;  76  de  8  ;  68  de  4;  7  de 
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obuzes  de  8  polegadas  ;  54  de  obuzes  de  6 ;  5  de  4 ;  e  2  de 
5  ;  149  de  munição  de  armas  pequenas. —  Total  415. 

Cargas  de  munição  — 1,936  para  peças  de  12  ;  5,424  para 
pe  as  de  8;  3, *34  para  pesas  de  4;  97  para  obuzes  de  8  po« 
lega  d  <s  ;  3,538  para  obu_.es  de  6  pologadas.— Total  14,249-  . 

1,973,400  cartuchos  com  bala  pira  espingarda;  40,668  li¬ 
bras  de  poívpra;  56  cairos  de  forragem  :  44  carros  de  forjaè 
R  D.  Henagan,  Commissario 

#  . 

A.  PiCKSON,  Ten.Lor. Commandante  da  rírtilhena# 


IrunzuMs  24  de  Junho • 

My  Lord! 

Havendo-se  demorado  a  partida  cto  Cap.  Freemantle  ate 
boie,  pela  necessidade  de  concluir  os  mappas,  tenhode  refe¬ 
rir  a  V.  S.  que  continuamos  a  seguir  o  inimigo*  cuja  reta¬ 
guarda  chegou  a  Pamplona  hoje.  lemos  lhe  Causado  tanto 
damno  quanto  podiamos,  considerando  o  estado  do  tempo  e 
dos  caminhos  ;  e  hoje  a  guarda  avançada,  consistindo  da  li¬ 
gada  do  Major-general  \  ictor  Barao  Alten,  e  do  L  e  o  ba¬ 
talho  ens  do  regimento  9o ,  e  da  companhia  dVtdhena  de  ca- 
vallo  do  Major  lloss ;  tomou  a  unica  peça  que  lhes  restara. 
Os  inimigos  entraram  em  Pamplona  com  hum  obuz  umea- 

Ò  General  Clausel,  que  tinha  debaixo  de  seu  comtmndo 
aquclla  parte  do  exercito  do  Norte,  e  hum  a  divisão,  co^exer^ 
cito  de  Portugal,  que  nao  entraram  na  acçao  do  aa^  z  l,  aT 
nroximou-se  a  Vittoria  aos  22,  e  então  soube  da  acçao  tio  dia 
precedente,  e  achando  ali  a  6.  divisão,  que  acabava  de  che- 
lar  debaixo  do  commando  do  Major-general  o  Hon,  h. 
Pakenham  se  retirou  para  La  Guardia,  e  dahi  marchou  para 
Tudeli  do  Ebro.  Fie  provável  que  o  inimigo  continue  a  sua 

retirada  para  França.  •  . • 

Eu  destaquei  o  General  G.ron,  com  o  exercito  de  Gal  za_, 
no  alcance  do  Comboy,  que  marchou  de  Vittoria,  na  inanliaa 
de  20,  e  espero  quC  o  apanhe  antes  de  que  chegue  a  ay- 


onne. 


Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  Wbllingto». 
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Ostizy  3  de  Julho ,  1813. 

O  General  Clausel,  havendo-se  retirado  para  Logrono, 
depois  de  achar  as  nossas  tropas  em  Vittoria  aos  22  de 
Junho  ;  e  tendo  averiguado  o  resultado  da  acçaõ  de  21  ;  es¬ 
tava  ainda  nas  vizinhanças  de  Logrono  aos  24,  e  mesmo  aos 
25;  e  nao  tinha  marchado  para  Tudela,  como  me  tinham 
informado,  quando  escrevi  o  meu  officio  de  24<  do  passado. 
Eu  concebi  portanto,  que  havia  alguma  probababilide  de 
que  podessemos  interceptar-lhe  a  sua  retirada  ;  e  depois  de 
mandar  as  tropas  ligeiras  para  Roncesvalles,  em  seguimento 
do  exercito  commandado  por  Joseph  Bonaparte,  fiz  marchar 
as  divisoens  3,  4,  /,  e  Ligeira:  e  as  brigadas  de  cavallaria 
do  Coronel  Grant,  e  Major  general  Popsonby,  para  Tudela, 
e  a  5.  e  6.  divisoens ;  e  a  cavallaria  das  guardas,  e  do  Gene¬ 
ral  d’Urban,  de  Vrittoria  para  Salvatierra,  na  direcção  de 
l  ogrono,  na  esperança  de  que  poderia  interceptar  o  Gene¬ 
ral  Clausel.  Elie  porem  fez  algumas  marchas  forçadas  ex¬ 
traordinárias,  seguindo-o  o  General  Mina,  com  a  sua  caval- 
laiia,  e  íegimento  da  cavallaria  Hespanbola  do  commando 
de  D.  Juliao  Sanchez,  e  chegou  a  Tudela  na  noite  de  27. 
Lite  cruzou  ali  o  Ebro ;  porem  tendo  o  Alcaide  informado, 
de  que  nos  estavamos  na  estrada,  immediatamente  tornou  a 
cruzar  o  rio,  e  marchou  para  Saragoça,  aonde  me  diz  o  Ge¬ 
neral  Mina  que  chegara  ao  depois. 

O  General  Mina  vai  ainda  em  seguimento  do  inimigo,  e 
lhe  tomou  duas  peças  d’artilheria,  e  alguns  armazéns  em 
ludela,  e  300  prisioneiros.  O  Tenente-general  Clinton 
também  se  apossou  de  5  peças  que  o  inimigo  deixou  em  Lo¬ 
grono.  No  entanto  as  tropas  do  commando  do  Tenente- 
geneial  Sir  K.  ílill,  tem  conservado  o  bloqueio  de  Patnpio- 
na  e  tem  marchado  pelas  montanhas  para  as  cabeceiras  do 
bidassoa,  tendo-se  o  inimigo  retirado  inteiramente  para 
r  rança  por  aquelle  lado.  1 

Incluo  huma  participaçaõ  que  recebi  do  Tenente-general 
Granam,  de  suas  acçoens  com  o  inimigo  aos  24,  e  25  de 
Junho,  que  parece  terem  sido  mais  serias  do  que  eu  imaei- 
nava,  quando  escrevi  a  V.  S.  a  26  do  passado. 

O  General  Foy  tinha  comsigo  a  guarniçaõ  de  Bilbao,  e  as 
de  Mondragon,  e  1  olosa ;  alem  da  sua  divisa,',  do  exercito 
de  Portugal ;  e  esta  força  era  considerável.  Dá-me  grande 
satisfaçao  o  ver  que  as  tropas  Hespanholas,  e  Portwruezas 
mencmnadas  por  Sir  Thomas  Graham  se  conduziram  ta5 

O  Tenente-general  tem  continuado  a  repellir  o  inimigo 
pela  estrada  grande,  e  o  tem  desalojado  de  todas  as  POsi- 

vol.  vii,  y  1JU>1 
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çoens  fortes,  que  tinha  tomado ;  e  hontem  huma  brigada  do 
exercito  de  Galliza,  debaixo  do  cominando  do  General  Cas¬ 
tanhos  atacou  o  inimigo,  e  o  obrigou  a  cruzar  o  Bidassoa, 
pela  ponte  de  Irun.  O  inimigo  ainda  se  mantinha  em  hum 
posto  forte,  ou  fortaleza  de  pedra,  que  lhe  servia  como  de 
cabeça  de  ponte  ;  e  algumas  tropas  em  casas,  aonde  abriram 
seteiras,  na  direita  do  Bidassoa  ;  porem  tendo  o  General 
Giron  mandado  buscar  alguma  artilheria  H espanhola,  e  ten¬ 
do  -se-lhe  mandado  em  seu  auxilio  a  brigada  de  calibre  9,  do 
Capitaõ  Dubourdieu,  o  fogo  destas  peças  obrigou  o  inimigo 
a  evacuar,  e  fazer  voar  a  fortaleza  be  Apedra,  e  queimar  a 
ponte. 

Sir  Thomas  Craham  participa,  que  em  todas  estas  ac- 
çoens  as  tropas  Hespanholas  se  comportaram  magnifica- 
mente  bem.  A  guarniçao  em  Passages,  consistia  em  150 
homens,  <<ue  se  renderam  aos  30  ás  tropas  do  commando  do 
Coronel  Longa. 

O  inimigo,  vendo  alguns  dos  nossos  navios  em  frente  de 
Beba,  evacuou  esta  cidade,  e  o  forte  de  Guetaria,  no  1.  do 
corrente,  e  a  guarniçao  foi  por  mar  paraS.  Sebastian.  Esta 
prava  está  bloqueada  por  terra  com  hum  destacamento  de 
tropas  Hespanholas. 

Elles  tem  igualmente  evacuado  Castro,  e  a  guarniçao  foi 
por  mar  para  Santona. 

Nas  minhas  participaçoens  antecedentes,  informei  a  V.  S., 
dos  progressos  do  exercito  de  reserva  d’Andaluzia,  sob  o 
commando  do  Conde  de  Abisbal,  para  se  unirão  exercito,  e 
com  effeito  chegou  a  Burgos  aos  25,  e  26  do  passado. 

Quando  o  inimigo  se  retirou  para  o  outro  lado  do  Ebro, 
antes  da  batalha  de  Vittoria,  deixou  huma  guarniçao  de 
700  homens  no  castello  de  Pancorbo,  com  a  qual  senhorea¬ 
vam  a  communicaçaõ  entre  Vittoria  e  Burgos,  e  nos  impos¬ 
sibilitavam  de  fazer  uso  delia.  Eu  portanto  oídenei  ao 
Conde  dei  Abisbal,  que  na  sua  marcha  para  Miranda,  se 
assenhoreasse  da  villa,  e  obras  inferiores,  e  bloqueasse  a  pra¬ 
ça,  o  mais  apertadamente  que  lhe  fosse  possível.  Eu  naÕ 
tenho  recebido  participaçaÕ  de  suas  primeiras  operaçoens ; 
mas  ouço  que  tomou  por  assalto  a  villa  e  as  fortiíioaçoens 
inferiores  aos  28  ;  e  tenho  agora  o  prazer  de  incluir  a  parti¬ 
cipaçaÕ  do  successo  final  de  sua  operai, ao ,  e  a  copia  da  ca¬ 
pitula  ao,  pela  qual  a  guarniçao  se  rendeo. 

A  decisiò  e  promptidao  com  que  esta  praça  se  rendeo, 
fazem  grande  honra  ao  Conde  dei  Abisbal,  e  aos  officiaes  e 

tropas  de  seu  commando  - 

.Sinto  ter  de  informar  a  V.  S.  que  o  Tenente  general  í?ir 
Joa5  Murray  levantou  o  cerco  de  Tarragona  ;  nao'  posso 
dizer  em  que  dia,  e  tornou  a  embarcar  as  suas  tropas,  ti- 
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€ou  nas  baterias  luima  grande  porção"  de  artilheria,  e  muni- 
çoens.  Parece  que  o  Marechal  Suchet  com  hurn  corpo  con¬ 
siderável  de  tropas,  marchou  de  Valência  por  Tortosa,  e  o 
General  Maurício  Mathieu,  com  outro  corpo,  das  vizinhan¬ 
ças  de  Barcelona,  para  o  fim  de  impedir  as  operaçoens  de 
Sir  JoaÕ  Murray,  que  este  se  nao  julgou  sufficientemente 
forte  para  continuar.  Eu  ainda  nao"  recebi  de  Sir  Joao~ 
Murray  as  participaçoens  circumstanciadas  destas  opera¬ 
çoens ;  o  Tenente  general  Lord  William  Bentick,  que  se 
tinha  unido  ao  exercito,  e  tomado  o  seu  commando,  em  Coí 
de  Balaguer,  aos  17,  o  trouxe  outra  vez  para  Alicante, 

aonde  chegou  aos  23,  e  estava  procedendo  a  executar  as 
minhas  mstrucçoens. 

Quando  o  Marechal  Suchet  marchou  para  a  Catalunha,  o 
Duque  dei  Parque  tinha  avançado,  e  estabelecido  o  seu 
quartel-general  em  S.  Felipe  de  Xativa,  e  as  suas  tropas  no 
Aucar,  aonde  elle  ainda  estava  aos  24-. 


l  o  tosa,  26  de  Junho ,  1813. 

My  Lord! 

rJ ao  foi  antes  de  23,  que  recebi  ordem  de  marchar  por 
Puerto  St.  Andrian  para  Villa  França,  e  o  tempo  e  as  estra¬ 
das  estavam  tao  mas,  que  somente  huma  pequena  parte  da 
columna  pode  passar  a  montanha  naquelle  dia :  e  foi  so¬ 
mente  aos  24  que.  eu  pode^  marchar  de  Segura  para  Villa 
íranea,  com  a  brigada  do  Major  general  Ánson,  de  dra- 
goens  ligeiros ;  os  batalhoens  ligeiros  da  Legiaõ  Alemaã 

rbner  R|  J’  C  af  diUaS  bngadas  1  ortuguezas,  naõ  tendo  ainda 
chegado  o  resto  das  tropas. 

A  retaguarda  da  columna  do  inimigo  estava  entaõ  passan¬ 
do  pela  grande  estrada  dc  Villa  Real  para  Villa  França  e 
elle  occupou  com  torça  considerável  hum  forte  terreno  na 
direita  da  estrada,  e  do  rio  Oria,  em  frente  da  aldea  de  Ola 
verria,  milha  e  meia  distante  de  Villa  Franca.  * 

A  brigada  do  Major-general  Bradford  marchou  por  01a- 
verria,  e  foi  empregada,  em  desalojar  o  inimigo  da  direi  a 
ao  mesmo  tempo  que  o  resto  das  tropas  avançou  pela  calcada 
defendida  pelos  atiradores  inimigos,  nas  alturas  ;  e  por  hum 
forte  corpo  na  aldea  de  Veasayn.  *  ^ 

Como  o  inimigo  reforçou  as  tropas  na  esquerda  •  foi  nr- 
cessam  marchar  adiante  pela  calçada,  o  que  se  fez  wm  ó 
jatalhao  ligeiro,  commandado  pelo  Coronel  Halkett  aux¬ 
iliado,  e  flanqueado  pela  brigada  Portugueza  do  Maior-Ge- 
aera.  Tack ;  e  este  serviço  foi  executado,  da  maneira  Jais  sa- 
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lharda,  por  estas  valorosas  tropas ,  qne  expulsaram  o  inimigo  da 
aldea  de  Veasayn.  Tendo  o  inimigo  as  suas  tropas  promp- 
tas,  postadas  na  cordilheira  de  alturas  que  ficam  de  ambas 
as  partes  do  vale  profundo,  por  cuja  baixa  corre  a  estrada, 
foi  necessário  tempo  considerável  para  o  flanquear  ;  e  du¬ 
rante  isto  elle  evacuou  Villa  Franca  sem  mais  disputa. 

As  brigadas  Portuguezas,  na  direita  e  esquerda  do  vale, 
adiantaram  as  suas  guardas  avançadas  até  Yehasurido,  e  as 
tropas  se  ajuntaram  em  Villa  França.  Aqui  igualmente 
chegou  no  decurso  da  noite,  a  frente  do  corpo  do  General 
Giron,  c  todo  o  corpo  do  Coronel  Longa. 

Na  manhaã  seguinte  (25)  o  inimigo  evacuou  Celequia  :  e 
como  elle  tinha  tomado  huma  posição'  mui  forte  entre 
aquelle  lugar  e  Tolosa,  cubrindo  a  estrada  de  Pamplona,  o 
corpo  Hespanhol  do  Coronel  Longa  marchou  também  por 
Alzo  para  Lizara,  para  lhe  flanquear  a  esquerda  :  em 
quanto  o  General  Mendizabal  teve  ordem  de  despachar  al¬ 
guns  batalhoens  de  Aspeytia  para  flanquear  a  sua  direita, 
apoyada  em  huma  montanha,  com  huma  barroca  inaccessL 
em  frente. 

O  inimigo  foi  expulsado  das  alturas  de  huma  importante 
colina,  que  ha  entre  as  estradas  de  Pamp’ona  e  Vittoria  por 
hum  bem  ajuizado  ataque  do  Tenente  coronel  Williams, 
com  duas  campanhias  de  granadeiros  do  1.  regimento,  e  3. 
do  4.  de  caçadores,  pertencentes  a  brigada  do  general  Pack. 
O  comportamento  do  Tenente  Queiroz ,  e  do  Alferes  V asconcel* 
los ,  do  4  de  caçadores ,  foi  mui  distincto  nesta  occasiaõ.  Este 
ultimo  official  perdeo  hum  olho  por  huma  bala  de  espingar¬ 
da. 

A  colina  foi  immediatamente  tomada  pela  brigada  do  Ma¬ 
jor  general  Brrdford,  sustentada  por  tres  batalhoens  da 
Legia  Alemaã  d’El  Rey.  O  resto  do  dia  foi  principal- 
mtnte  empregado,  em  escaramuçar  com  os  atiradores  do 
inimigo,  dando  tempo  a  que  os  corpos  Hespanhoes  chegas¬ 
sem  ao  seu  destino 

Principiou  hum  ataque  geral  entre  as  6  e  7  horas  da  tarde. 
Duas  pecas  da  companhia  do  Capitaò  Ramsay,  e  duas  de 
calibre  F  do  Capitaò  Dubourdieu,  debaixo  da  escolta  da 
companhia  de  cav  lios  do  C  apitaò  Childer,  pertencente  ao 
17  de  diagoens  ligeiros,  e  da  vanguarda  dos  batalhoens  li¬ 
geiros  do  Coronel  Halkett,  foram  rapidamente  adiantadas 
pela  cal  ada,  e  fzeram  fogo,  com  mui  bom  effeito,  contra 
os  corpos,  que  o  inimigo  tinha  formado  na  planicie,  junto  á 
cidade  ;  a  tempo  que  a  columna  formada  pelos  batalhoens 
ligeiros  Alemaens,  brigada  das  guardas,  e  divisão  Hespa- 
nhola  do  General  Giron,  continuáram  a  avançar  pela  cal¬ 
çada. 
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Dous  batalhoens  Hespanhoes,  e  hum  Fort uguez,  forman¬ 
do  huma  columna  separada  na  esquerda  da  calcada,  passaram 
rapidamente  para  a  esquerda  da  cidade. 

O  General  Bradford,  e  os  batalhoens  de  linha  AJemaens 
expulsaram  o  inimigo  em  sua  frente,  pela  estrada  de  Pamplo- 
nu,  e  o  Coronel  Longa  do  lado  das  montanhas,  ainda  mais 
para  a  direita,  flanqueou  e  forçou  de  mui  fortes  posiçoens, 
todos  os  corpos  do  inimigo,  p  >stados  na  direita  da  cidade. 

O  inimigo  tinha  ainda  a  posse  da  cidade,  que  era  muito 
mais  capaz  de  defensa  do  que  se  tinha  representado  ser. 
A  porta  de  Vittoria  estava  entulhada,  assim  como  a  porta  de 
Pamplona,  na  ponte  ;  e  ambas  estavam  flanqueadas  por  con¬ 
ventos,  ou  outros  edif  cios  grandes,  occupados  pelo  inimigo  ; 
e  a  cidade  em  nenhuma  parte  estava  aberta.  Touxe-se  huma 
peça  de  calibre  9,  a  cuberto  do  fogo  de  hum  batalhaò  ligeiro, 
e  postada  junto  á  porta,  foi  esta  espedaçada. 

Era  noite  ;  e  impossível  o  distinguir  as  tropas  da  differentes 
naçoens  combatentes,  o  que  deo  ao  inimigo,  que  então  fugia 
em  todos  os  pontos,  a  opportun idade  de  se  escapar  com 
muito  menor  perda  do  que  teria  soffrido,  se  fosse  dia  claro. 

O  comportamento  das  tropas  que  entraram  neste  at- 
taque,  da-lhes  grande  credito  :  os  batalhoens  de  linha  na 
estrada  de  Pamplona,  e  os  batalhoens  ligeiros  na  porta  de 
Vittoria,  foi  tal,  qual  se  esperava  destes  distinctos  corpos  :  e 
a  columna  da  esquerda  fez  igual  honra  as  armas  H espanholas, 
e  Portuguezas.  O  corpo  do  Coronel  Longa,  depois  de  huma 
repetticaõ  de  dilatadas  e  custosas  marchas,  emprehendeo  e 
executou  com  o  maior  espirito,  o  fatigante  serviço  deste  dia, 
e  se  comportou  de  maneira  a  mais  galharda.  Os.batalhoens, 
que  o  General  Mendizabal  mandou  de  Arpeiton,  repulsaram, 
com  grande  firmeza,  hum  ataque  do  inimigo  e  o  persegui¬ 
ram  ao  depois  pelas  montanhas  abaixo,  tomando  muitos  dos 
seus  prisioneiros. 

Nao  tenho  ainda  as  participaçoens,  porem  creio  que  os 
dous  corpos  Hespanhoes  tomaram  c200  prisioneiros,  e  ali  se 
deixai  am  hcar  muitos  feridos  A  perda  do  inimigo,  em  mor¬ 
tos,  deve  também  ter  sido  mui  considerável. 

Este  lugar,  alem  das  defezas  das  portas,  tem  torres  novas 
para  flanquear  amuralha  exterior;  e  huma  forti  ica  aõ  de 
madeira  forte,  na  praça;  o  que  mostra  a  import  meia,  que  o 
inimigo  dava  á  sua  occupaçaõ. 

Seria  huma  injustiça  ás  tropas  empreg  idas  neste  assalto  nao 
fazer  mençaode  seu  exemplar  comportamento  depois  de  to- 
niai  posse  do  lugar;  nao  se  commetteo  nenhum  excesso.  .V 
legiad  Alemaã,  e  o  corpo  do  Coronel  Lon^a  passaram  adi¬ 
ante;  e  se  formaram  im mediatamente  alem  da  cidade 

*lenho  a  honra  de  incluir  a  lista  dos  mortos  e  feridos.  Por- 
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tuguezes  e  Inglezes,  nestes  dous  dias,  a  qual,  considerando 
a  natureza  do  serviço,  naõ  se  podia  esperar  que  fosse  menos. 
Os  Mespanhoens  perderam  hontem  vários  officiaes  em  mor¬ 
tos  c  feridos ;  mas  eu  naõ  tenho  recebido  alguma  lista  delles. 

Tenha  a  honra  de  ser,  &c . 

T.  Graham,  Tenente-general. 

Ao  Marquez  de  Wellington ,  fyc.  fyc. 


Santa  Martha  de  Cubo ,  1  de  Julho,  1815. 

Senhor ! 

Aos  29  de  Junho  passado  tive  a  honra  de  participar  vos, 
para  informação  de  S.  Exd*  o  General  em  Chefe  dos  exercitos 
nacionae^,  que  os  caçadores,  e  granadeiros  da  primeira  bri¬ 
gada  da  primeira  divisão  deste  exercito,  assaltaram  e  toma¬ 
ram  o  forte  de  Santa  Martha  de  Pancorbo.  Tenho  agora  a 
satisfaçao  de  vos  participar ;  que,  ás  8  horas  desta  manhaã, 
se  renderam  por  capitulaçao  o  castello  de  S.  Engracia,  e  o 
forte  principal  de  Pancorbo.  A  guarniçao  consistia  em  650 
homens;  elles  tinham  mantimentos  para  vários  dias;  naõ  tin¬ 
ham  grande  quantidade  d*agua,  e  a  que  tinham  naõ  era  boa. 
Achamos  no  castello  20  peças  d’artilhena  de  calibre  4  ate 
16;  muitas  carretas  de  peça,  e  suíficiente  quantidade  de  mu¬ 
ni  çoens,  para  huma  defensa  regular.  A  guarniçao  se  rendeo 
com  os  seguintes  artigos  de  capitulaçao,  e  marchará  aman- 
haã  para  Burgos. 

Desde  os  28,  dia  em  que  se  tomou  o  forte  de  Santa  Mar¬ 
tha,  eu  postei  os  atiradores  nas  vizinhanças  dos  muros  do 
forte ;  e,  bloqueando-o  vigorosissimamente,  lhe  cortei  toda  a 
communicaçaõ  com  a  fonte,  d’onde  se  proviam  d’agua  ;  os 
diversos  destacamentos,  empregados  neste  serviço,  fizeram 
o  seu  dever  com  huma  firmeza,  e  valor,  que  merece  todo  o 
louvor,  e  o  inimigo  naõ  podia  buscar  agua,  sem  hum  emi¬ 
nente  risco.  Tirando  partido  desta  circumstancia,  ordenei  a 
vários  destacamentos  numerosos,  que  se  alojassem  o  mais 
proximo  das  muralhas  que  fosse  possível,  e  fora  do  alcance 
das  peças  do  inimigo.  H  ima  quantidade  de  escadas,  e  ou¬ 
tros  instrumentos  necessárias  foram  preparados  para  dar  o  as¬ 
salto  ao  castello  ;  porem  dezejando  an ciosamente  poupar  as 
vidas  da  minha  gente,  intimei  segunda  vez  ao  Governador  que 
se  rendesse,  no  que  elle  consentiò,  com  a  condição  de  ser  le¬ 
vado  nara  França  com  a  sua  guarniçao;  mas  por  fim  cedeo, 


Política. 


343 


tendo  eu  recusado  admittir  esta  condiçab.  e  ameaçando-o  de 
tomar  a  praça  ue  assalto.  O  bem  succedido  resultado  deste 
negocio  nab  he  pouco  devido  á  intelligencia,  e  juizo,  que  o 
meu  Ajudante-de-Campo,  o  JTenerite-coronel  Jo/,6  Maiia 
Reyna,  mostrou  no  decurso  das  conferencias  com  o  Govei  n  e 
dor.  O  resultado  da  negociação  do  Tenente  coronel,  tem 
sido  de  naõ  pouca  vantagem  para  nós. 

Durante  o  espaço  de  ^4  hor  s,  se  construio  huma  bateria 
de  seis  pecas  no  cimo  da  colina,  pelos  incançaveis  esfor  os 
dos  sapadores  do  exercito  (e  vários  paizanos),  debaixo  da 
direcção  do  Commandante-general  dos  Engenheiros,  o  Ma- 
rechal-de-campo  D  Manuel  Japino,  e  seis  pe  irçTartdlieria, 
que  tinha  ajuntado  o  Coronel,  Major- general  d* Ar tillieria, 
D.  Mathias  Ferraz,  foram  transportadas  para  o  cimo  da  coli¬ 
na,  com  a  maior  actividade,  debaixo  da  direcção  do  Coronel, 
que  foi  habilmente  auxiliado  pelo  Tenente-coronel  d’Artilhe- 
ria,  D.  Jozé  Jarabia,  e  pelo  Sargento-maior  D.  Bartholo- 
meo  Gutierrez,  e  outros  officiaes  subalternos.  Oito  horas  de¬ 
pois  de  se  ter  começado  a  bateria  principiaram  a  :  pevas  a 
abrir  o  fogo  contra  o  inimigo,  e  alem  de  lhe  causar  perda 
considerável,  lhe  infundiram  bastante  respeito. 

Nab  posso  deixar  de  chamar  a  attençab  do  General  em 
Chefe  dos  Exércitos  Nacionaes,  pelo  valor  e  actividade,  que 
mostraram,  nesta  occasiab,  o  Brigadeiro  general  D.  Jo^é 
Latorre,  commandante  da  primeira  brigada  de  infanteria ;  o 
Chefe  do  Estado-maior  do  Exercito,  o  Coronel  D.  M.g  el 
Desmayderes,  que  apenas  te\  e  hum  momento  dedescan  o 
durante  o  cerco,  o  qual  durou  tres  dias  ;  e  o  bom  comporta¬ 
mento  dos  officiaes  do  Estado-maior,  que  foram  postos  de¬ 
baixo  de  suas  ordens;  e  do  commandante,  e  officiaes  de  in¬ 
fanteria,  e  cavallaria,  que  compunha  o  corpo  sitiador. 

Devo  também  mencionar  o  louvável  comportamento  dos 
meus  Ajudantes- de-Campo,  os  Tenente  coronéis  D.  Jozé 
Ruiz,  D  Jozé  Maria  Reyna,  D.  Victor  Vinader,  e  Tenente 
C.  Benito  Biaz,  e  do  meu  Secretario  Militar  D.  Jo,  é  Serfate 
e  Salagar,  que  foi  portador  das  minhas  ordens,  em  varias  oc- 
casioens,  ás  muralhas  do  forte  do  inimigo,  sem  que  r  fogo 
destes  lhe  importasse  O  inimigo  conservou  hum  fogo  vio¬ 
lento  das  suas  peças,  &c  mas  a  perda  que  nos  causou  loi 
mui  inconsideravel.  O  rendimenro  da  praça  pelo  inimigo 
causou  grande  descontentamento  nas  tropas,  que  tinham  con¬ 
sentido  em  o  tomar  por  assalto,  e  somente  se  consolaram  com 
a  esperança  de  terem  mais  praças  a  conquistar.  Eu  tenho 
posto  huma  pequena  guarniçab  no  forte  de  Pancorbo,  e  o 
suprirei  immediatamente  de  mantimentos  e  agua  ;  porem  nab 
farei  nenhuma  addiçao  ás  obras,  sem  primeiro  saber  as  inten« 
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çoens  do  General  em-Chefe,  relativamente  á  demolição 
conservação  da  praça. 

\ 

Tenho  a  honra  de  ser,  & c. 

(Assignado)  El  Conde  de  Abisbal, 

**  -  :  > 

A.  D.  Luiz  de  Wimpffen ,  8çc. 


(Seguiam -se  aqui  os  artigos  da  capitulaçaõ  do  forte  de 
Êmnta  Engraciade  Pancorbo,  pela  qual  a  guarniçaÕ  se  rendia 
prisioneira  de  guerra,  e  se  lhe  concediam  as  honras  da  guer¬ 
ra;  os  offie^os  conservariam  as  suas  espadas,  cavallos,  e  ba¬ 
gagem  ;  e  os  sargentos  e  soldados  os  seus  effeitos ;  e  seriam 
ti  ocaos  na  primeira  troca  de  prisioneiros  que  houvesse  ;  para 
cujo  fim  seriam  mudados  para  a  menor  distancia possivel) 


EXTRACTO 

De  huma  carta  do  Marquez  de  Wellington,  datada  de 

Ostiz,  3  de  Junho  1813. 

Tenho  participado  no  meu  oíFicio  de  hoje,  que  o  Tenente- 
general  Sir  Joaô  Murray  levantou  o  cerco  de  Tarragona,  e 
se  embarcou  ;  deixando  atraz  de  si  'parte  de  sua  artilheria. 
Sobre  este  successo  eu  nao  me  acho  sufficienternente  infor¬ 
mado  para  poder  escrever  mais. 

Incluo  copias  das  cartas  que  recebi,  relativamente  a  Tar¬ 
ragona. 

Campo  em  frente  de  Tarragona ,  9  de  Junho. 

My  Lo  rd  ! 

v_ 

Na  minha  carta  de  28  de  May  o,  tive  a  honra  de  infor¬ 
mar  a  V.  S.,  que  em  obediência  as  ordens  de  V.  S.  estava 
então  embarcando  o  exercito  Britannico.  Aos  31  demos  á 
vela,  e  ancoramos  a  Leste  da  ponta  de  Salon,  na  tarde  de* 

2.  Aos  3,  desembarcou  o  exercito,  e  eu  investi  Tarra¬ 
gona. 

Antes  de  fundear,  destaquei  a  brigada  do  Tenente-coronel 
Prevost,  comboyada  pelo  Brune,  para  atacar  o  forte  de  S. 
Felipe;  e  pela  noite,  o  General  Copons,  a  desejo  meu,  des¬ 
tacou  huma  brigada  de  infanteria  para  co-operar  com  as  ou¬ 
tras  tropas.  A  brigada  do  Coronel  Prevost,  consiste  do  2., 
76.,  e  o  batalhao  de  íloll  Dillou ;  e  a  estes  se  unio  ao  depois  a 
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brigada  das  tropas  Hespanholas,  commandada  pelo  Coronel 
Lander.  Foi  tomado  o  forte,  e  tenho  a  honra  de  incluir  a 
participaçaõ  que  me  fez  o  Coronel  Prevost,  com  as  listas  que 
elle  me  enviou. 

Esta  tomadia,  na  presente  situação  dos  nossos  negocios, 
he  da  maior  importância,  porque  impede  o  mais  proximo,  e 
mais  accessivel  caminho  deTortosa  e  Tarragona. 

O  Almirante  Hallowell,  com  aquelle  zelo,  e  promptidaõ, 
que  tanto  o  distinguem,  mandou  o  Capitaõ  Adam,  do  In¬ 
vencível,  para  conduzir  a  parte  naval  da  expedição ;  e  lhe 
ajuntou  o  Thames,  Capitaõ  Peyton  ;  Vulcano,  Capitao  Car 
rol;  Strombolo,  Capitaõ  Stodart ;  Brune,  Capitao  Badcock. 
O  Tenente-coronel  Prevost  falia  mui  bem  dos  esforços  da- 
quelles  officiaes  e  da  sua  gente,  e  eu  sei  quam  preciosos,  e  im¬ 
portantes  foram  os  seus  serviços.  As  tropas  de  ambas  as  na- 
çoens  se  submetteram  á  fadiga,  e  executaram  os  seus  deveres 
com  a  maior  promptidaõ,  e  espirito,  e  merecem  todo  o  elo¬ 
gio.  O  Tenente-coronel,  em  hum  officio  anterior,  faz  par¬ 
ticular  menção"  da  galhardia  e  bom  comportamento  do  iferes 
Nelson,  do  67.,  e  do  Alferes  Joao  Dermot,  do  bataliiaò  de 

Koll  Dillon. 

í  •  - 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  J.  Murray,  Tenente-general. 

A.  S.  Ex.  o  Marque z  de  Wellington ,  8çc* 

P.  S.  Omitti  dizer  que  os  serviços  do  Capitao"  Carrol 
foram  de  peculiar  merecimento  ;  e  o  Tenente  Corbyn,  do 
Invincible,  que  commandou  huma  bateria  servida  por  mari¬ 
nheiros,  conservou  hum  vivo,  e  bem  dirigido  fogo.  A 
importância  desta  acquisiçaõ,  e  a  rapidez  com  que  o  forte 
foi  tomado,  faz  desnecessário  que  eu  diga  quanto  approvo 

o  comportamento  do  Tenente  coronel  Prevost,  e  do  Capitao 
Adam.  1 

(Seguia-se  aqui  huma  carta  do  Coronel  Prevost,  relativa  á 
tomada  do  Col  de  Baiaguer  ) 


Lista  cios  mantimentos  tomados  em  Forte  S.  Felipe,  aos 

17  de  Junho,  1813. 

160  sacos  de  biscoito  fino,  30  cestos  de  dicto,  25  barris  de 
dicto  ;  100  paens  de  farinha  fina;  50  sacos  de  farinha,  2 
sacos  de  arros,  2  sacos  de  feijoens,  3  sacos  de  sal,  15  barris 
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de  azeite,  12  presuntos,  1  pipa  de  vinagre,  8  pipas  de  vinho, 
huma  quarto  de  pipa  de  aguardente. 

(Assignado)  A.  Moiir,  Tenente-coronel,  com- 

mandante  do  destacamento. 

C.  Milner,  S.  M.  S. 


MAPPA 

Dos  mortos,  e  feridos,  e  extraviados,  das  tropas  al- 
liados,  sob  o  cominando  do  Tenente-coronel  Pre- 
vost,  do  regimento  67,  ?'a  tomada  do  forte  de  »S. 
Felipe,  aos  3  e  7  de  Junho. 

Total. —  1  Tenente,  4  soldados,  mortos;  1  sargento,  1 
tambor,  37  soldados,  feridos. 

— r— wBEgaayw  — 

Navio  de  S .  M,  o  Malta ,  14  de  Junho ,  1813. 
My  Lord  ! 

O  Almirante  Hallowell  acaba  de  decidir  o 
mandar  hum  navio  a  Alicante;  e  eu  merernente  tenho  tempo 
de  informar  a  V.  S  ,  como  fa  o  com  muito  pezar,  que  me 
vi  na  necessidade  de  levantar  o  sitio  de  Tarragona,  e  em¬ 
barcar  o  exercito,  do  meu  commando.  Na  minha  carta 
particular  de  7  do  corrente,  mencionei  a  V.  S.  os  rumores  de 
que  se  ajuntavam  forças  Francezas  em  Barcelona,  e  que  o 
Marechal  Suchet,  estava  também  em  marcha  de  Valência ; 
e  expuz  como  minha  opinião,  que  se  estes  rumores  se  confir¬ 
massem,  nao  se  podia  conseguir  o  objecto  que  V.  S.  tinha  em 
vista,  tnfelizmentc  estes  rumores  foram  verdadeiros,  e  eu,  a 
meu  pezar,  resolvi  levantar  o  cerco,  e  embarcar  o  exercito, 
como  unico  rneio  de  evitar  huma  acçao  geral,  que  devia  ser 
pelejada  em  circumstancias  mui  desvantajosas.  Eu  nao 
posso  neste  momento  referir-me  a  datas;  mas  he  sufficiente 
ao  presente  o  dizer,  que  a  força  Franceza  em  Barcelona, 
nunca  se  me  representou  em  menos  do  que  8,000  homens, 
e  que,  antes  da  sua  marcha,  montaria  a  i  0,000  homens,  com 
14  pe^as  de  artilheria  ;  nao"  tenho  porém  conta  alguma  em 
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1§iie  excedesse  8,000  ;  he  este  o  numero,  em  que  se  fundou 
o  meu  calculo.  Esta  força,  na  noite  de  9,  e  rnanham  de 
10,  marchou  de  Barcelona,  e  entrou  em  Villa  Franca,  ás  4 
horas  da  tarde  do  dia  11,  d’onde  se  me  informou  que  mar¬ 
chara  ás  12  da  noite  para  Vendrella,  distante  somente  18,  ou 
20  milhas  de  Tarragona,  pela  estrada  grande  ;  e  poucas  mi¬ 
lhas  alem  por  outra  estrada,  que  dava  íácd  passagem  á  ar¬ 
tilharia.  Aos  9,  ou  10,  se  me  fez  saber  da  chegada  do 
Marechal  Suchet  a  Valência  ;  nunca  se  averigou  ex  ictamente 
qual  era  a  sua  for  .  a  ;  mas  pelas  noticias  que  se  receberam  Je 
Valência  elle  marchou  dali  com  9,000  homens,  e  certamente 
tinha  em  seu  poder  o  tirar  grandes  reforços  da  retaguarda  da* 
quella  praça. 

A  estes  corpos  se  deve  ajuntar,  hum  de  1,000  homens,  que 
tinha  previarnente  chegado  a  Tortosa  ;  e  outro  corpo,  inde¬ 
pendente  da  guarniçao  de  2,50  >  homens,  que  tinha  chegado 
a  Lerida.  Estes  corpos,  que  estou  seguro  que  nao  exaggero, 
montam  a  25,000  homens,  com  os  quaes  em  4  ou  5  dias  o 
Marechal  òuchet  podia  attacar  o  exercito  alliado,  se  o  jul¬ 
gasse  conveniente ;  ou  evitar  huma  acçao,  se  desejasse  re¬ 
forçar  ainda  mais  o  seu  exercito.  V.  S.  observará  por  outra 
parte,  que  eu  apenas  podia  pôr  em  campo  12,000  homens,  e 
que  o  exercito  de  Catalunha,  se  me  representou  ser  8,500 
homens,  que  fazem  20,500  ;  daquellas  forças  duas  brigadas 
Britannicas,  e  duas  Hespanholas  estavam  em  Col  de  Balaguer, 
e  nao  se  podiram  retirar  dali  ;  e  eu  nao  podia  deixar  menos 
de  2,500  para  cubrir  a  artilheria  e  armazéns,  e  conter  a  guar¬ 
nição  de  Tarragona.  Os  dous  corpos,  ao  menos,  montariam 
a  4,500  homens  deixando-me  somente  JG, 000  homens  pura 
fazer  face  ás  melhores  tropas  Francezas  na  Hespanha,  em 
numero  maior  de  20,000  homens. 

Estou  certo  que  ninguém  deseja  dar  mais  credito  ã  galhar¬ 
dia  das  tropas  Hespanholrs  do  que  eu ,  mas  V.  S.  sabe 
muito  em  que  ellas  se  nao  podem  mover ,  e  portanto  eu 
nao  podia  estar  seguro,  da  execução  de  ordens  algumas ,  que 
necessariamente  as  obrigasse  a  Jazer  hum  movimento  ;  e  de 
tropas  desta  natureza  eu  teria  cousa  de  1 3,000  homens  • 
portanto  cra*me  impossivel  descançar  nellas,  a  menos  que  eu 
as  podesse  postar  em  huma  posiçaoj  o  que  me  era  impossí¬ 
vel  lazer,  porque  os  Francezes  tinham  a  escolha  de  peleiar 
quando,  _e  aonde  lhes  parecesse.  As  minhas  tropas  Inglezas 
e  Alemaas  montavam  a  4,500  homens  somente.  Talvez  V.  S. 
seja  de  opmiaô,  que,  nestas  circumstancias,  eu  devia  arriscar 

auandoV^  he  Ue°  exlsti^sem  outras  objecçoens ;  porém 
quando  V.  S.  he  informado  de  que  nao  havia  possibilidade  de 

i  etirada,  no  caso  de  ser  mal  succedido— que  naô  podia  haver 

alguma  esperança  de  tornar  a  embarcar,  se  fossemos  perse- 
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guidos — e  que  o  exercito,  se  fosse  derrotado,  ficava  inevita¬ 
velmente  perdido,  aventuro  me  a  esperar  que  V.  S  pensara? 
que  por  mais  que  seja  de  lastimar,  com  tudo  eu  adoptei  o 
unico  meio  de  conservar  inteiro  ;  ou  na  verdade,  de  salvar 
hum  exercito  de  que  tanto  se  depende.  Sinto  a  maior  con¬ 
funda  nesta  esperan  a,  referindo  me  ao  paragrajdio  13  das 
instrucçoens  geraes  de  V  8.  para  conduzir  a  campanha. 

Conheço  mui  bem,  que  ha  muitas  circurn  tanci  is  que 
podem  requerer  informa.an  ulterior  ;  e  eu  me  julgarei  feliz, 
em  dai  todas  as  explica  oens  que  estiverem  em  meu  poder, 
sobre  todas  as  partes  deste  suc^esso.  V.S  poderá  talvez  ser 
de  opinião,  que  se  devia  tomar  a  prasa  ;  porém  como  ella  éra 
demasiado  forte  para  ser  tomada  por  assalto,  creio,  na  f  so¬ 
mente  que  éra  impossível  fazello,  mas  que  a  na  >  reriamos  to¬ 
mado  em  S  ou  10 dias:  o  meu  unico  sentimento  he  o  ter  con¬ 
tinuado  o  sitio  por  tanto  teo-po  Levado  pelas  esperan  .as  de 
reforços,  continuei  ate  o  ultimo  momento,  e  feli  mente 
sendo  o  vento  favoravel,  se  embarcaram  as  tropas  sem  incom- 
modo.  Nao  podia  estar  seguro  desta  favoravel  circumstan- 
cia  era  outro  dia  ;  e  portanto  havendo  tomado  o  meu  parti¬ 
do.  eu. o  puz  immediatamente  em  execmao,  e  sinto  dizer, 
que  fui  em  consequência  obrigado  a  deixar  algumas  peças 
nas  baterias  mais  avan  adas.  Se  me  demorasse  mais  hum 
dia,  ellas  poderiam  ser  embarcadas  ;  mas  eu  nao  quiz  correr 
este  risco,  quando  se  tractava  da  existência  do  exercito, 
nao  somente  por  causado  tempo  nao  ser  favoravel.  como 
pelo  a  p  parecí  mento  do  inimigo,  era  cuja  presença  me  nao 
podia  talvez  absolutamente  embarcar,  e  de  certo  o  naf  podia 
faz  r  sem  soffrer  grande  perda,  e  sem  a  possibilidade  de  tirar 
alguma  vantagem. 

Agora  so  tenho  de  accrescentir,  que  se  alguma  culpa  he 
imputável  por  ter  falhado  a"  expedi  a  d,  nenhuma  parte  se 
deve  attribuirao  Almirante  Hallowell,  que  conduzio  a  parte 
naval  delia.  Deste  distincto  official  recebi  todo  o  auxilio,  e 
cooperação  .  que  estavam  em  seu  poder  :  e  he  justiça  que 
lhe  he  devida,  o  referir,  que  a  «ua  opinião  foi,  que  as 
peças  das  baterias  se  podiam  .ter  tornado  a  embai  car,  fi¬ 
cando  em  terra  toda  a  noite;  e  assim  se  teriam  salvado. 
Isto  porém  éra  hum  risco,  que  eu  nao  desejava  correr 
por  taò  insignú  cante  objecto,  e  preferi  perdêllas,  em  vez 
do  risco,  que  fizesse  opposiçao  ao  embarque  ;  e  que  houvesse 
huma  perda  mais  seria. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  J.Mühray,  Tenente-general. 

Ao  Marquez  de  Wellington ,  fyc» 
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Repartição  da  Guerra ,  D  olvning- Street,  24  de  Julho . 

'  O  Capitaõ  Mcicdonakl,  Ajudante  de  Campo  do  Tenente 
general  Sir  George  Prevost,  chegou  hoje  do  Canada,  com 
üfkcios  datados  de  14  de  Junho  ;  dos  quaes  se  ve  ;  que,  na 
manhaã  de  5  de  Maio,  foi  a  força  Britannica,  em  Miamis, 
debaixo  do  commando  do  Coronel  Procter,  attacada  por 
huma  força  superior  do  inimigo  ;  e  os  Americanos  foram 
completamente  derrotados,  com  perda,  em  mortos  e  feridos, 
de  1,000  a  1,200  homens.  As  tropas  do  Coronel  Proctor 
consistiam  em  perto  de  450  soldados  regulares,  do  regimento 
41  de  infanteria,  e  do  regimento  de  Terra  Nova  ;  e  perto  de 
400  milícias.  A  perda  foi  13  soldados  mortos,  e  41  feridos; 
e  37  prisioneiros.  Tomaram-se  aos  Americanos  500  prisio¬ 
neiros  alem  dos  que  ficaram  no  poder  dos  índios,  cujo  nume¬ 
ro  ainda  se  naoT  averigou. 

Aos  ò  de  Junho  o  Coronel  Vincent,  commandante  de  huma 
divisão  em  Burlington,  nas  cabeceiras  do  lago  Ontario,  rece- 
beo  noticias  de  que  o  inimigo  tinha  avançado  com  huma 
forra  de  3  500  homens,  9  peças  de  campanha,  e  250  caval- 
3os  ;  com  o  determinado  fim  de  attacar  a  sua  poziçaok  O 
Tenente  Coronel  Harvey  tinha  sido  mandado  em  avançada 
com  as  companhias  ligeiras  do  regimento  d’ El  Bey,  e  do 
49  ;  e  se  adiantou  o  mais  chegado  que  pôde  ser  das  posiço- 
ens  do  inimigo,  e  averiguou  as  exactamente;  e  propos  ao 
Coronel  Vincent  o  attacar  de  noite  o  campo  do  inimigo.  O 
Coronel  Vincent  adoptou  a  suggestaô",  e  avançou  na  mesma 
noite  com  hum  destacamento  dos  regimentos  8,  e  49 ;  que 
chegava  a  704  espingardas  O  inimigo  foi  completamente 
sorprehendido,  e  derrotado:  e  ficou  nas  maôs  dos  ínglezes  o 
campo  inimigo,  com  4  peças  de  artilharia,  e  os  Brigadeiros 
generaes  Chandler  e  Winser ;  primeiro  e  segundo  em  com- 
mando.  A  perda  da  parte  dos  Ínglezes  foi  de  19  mortos, 
115  feridos,  e  52  extraviados. 

—  N 


Repartição  de  Guerra,  Doiming -Street,  25  de  Julho. 

li ccebêram  se  officios  de  I.ord  Wellington,  datados  de  Zu- 
bieta,  10  de  Jul!  o. 

U  General  Mina  participou  a  S.  S  que  o  General  Clausel 
tinha  marchado  de  Saragoça  para  Jaca.  Ainda  que  o  inimi¬ 
go  tinha  retirado  toda  a  sua  direita  e  esquerda,  para  a 
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Fram. 3.,  com  tudo  tres  divisocns  do  centro,  comniandadas 
polo  Geneial  (  lausel,  ficavam  no  vale  deJBastan,  cuja  posse 
pareciam  determinados  a  conservar,  por  ser  mui  rico,  e  cheio 
de  posiçoens  fortes.  Aos  4,  5,  e  7  do  corrente,  foram  suc- 
cessivamente  desalojados  de  todos  os  seus  postos  por  duas 
brigadas  de  infanteria  Britannicas,  e  duas  Portuguezas9  com- 
mandadas  por  Sir  Rowland  Hill ;  e  assim  foram  obrigados  a 
retirar  se  para  brama.  A  perda  dos  alliados  foi  somònte 
8  mortos,  e  119  feridos.  Entre  estes  se  acha  o  Tenente 
Bali,  do  regimento  34. 


Por  cartas  particulares  se  sabe,  que  aos  ]2  estava  o  quar¬ 
tel-general  em  Ernani,  e  Lord  Wellington  tinha  recebido 
cartas  de  Lord  Bentinck,  datadas  de  S.  Felipe,  aos  7  de 
Julho  ;  e  do  General  Elio,  em  Valência.  O  Marechal  Suchet 
se  retirava  para  o  Ebro,  tendo  deixado  2,000  homens 
êni  Murviedro. 


PARLAM  EXT  O  IMPERIAL. 


CÂMARA  DOS  COMMUNS,  29  DE  JUNHO. 


Sociedade  dos  Oranjistas  ( Orangemen  ) 

> 

Entre  os  vários  objectos  que  a  Camara  dos  Communs  tem 
ultimamente  tractado,  achamos  hum,  que  nos  parece  assas 
curiozo  para  que  se  deixe  de  noticiar  aos  nossos  leitores ;  e 
he  a  falia  de  Mr.  Wynne  sobre  a  Sociedade,  ou  ajuntamentos 
secretos,  de  certos  indivíduos  designados  pelo  nome  de  Orange¬ 
men  que  nos  traduzimos  Oranjistas;  isto  he,  daquelles  que 
debaixo  deste  nome  professao  ser  anti-catholicos,  ou  defen¬ 
sores  do  Protestantismo  estabelecido  neste  paiz  pela  familia 
de  Orange. 

Mr.  Wynne  se  levantou  ;  e  chamando  a  attençaÕ  da  Ca¬ 
mara  para  o  objecto,  que  tinha  mencionado,  disse,  que  jul¬ 
gava  desnecessário  fazer  escuza  alguma  pelo  que  hia  dizer, 
com  o  pretexto  de  ser  o  ultimo  período  da  Sessão ;  pois  que  em 
todos  os  períodos  a  Camara  devia  velar  pelo  socego  publico. 
Se  ultimamente  se  haviaõ  formado  novas  sociedades  para  fins 


nao  authorizados  pela  lei,  que  annunciavaõ  a  sua  existência 
da  maneira  a  mais  publica,  promulgando  igualmente  as 
suas  instituiçoens  e  regulamentos,  cumpria  estorvar  que  ellas 
empecessem  ao  socego  publico,  e  tranquillidade  do  paiz.  A 
existência  de  tal  sociedade  neste  paiz,  era,  concebia  elle, 
directamente  opposta  a  hum  Acto  especifico  do  Parlamento, 
passado  no  anno  de  1799,  para  que  se  abolisse  toda  a  socie¬ 
dade,  que  tivesse  fins  politicos  e  se  ligasse  por  juramentos  e 
experiencias.  Este  Acto  expressamente  mencionava  diversas 
sociedades  existentes,  que  davaô  juramentos  illigitimos,  e 
se  conheciaÕ  por  signaes  secretos.  Pelo  sentido,  e  verdadei¬ 
ra  intelligencia  deste  regulamento  se  deviao  considerar  illi¬ 
gitimos  todos  os  juramentos  que  alei  nad  authorizasse,  e se¬ 
veras  penas  se  impunliao  as  pessoas  que  entrassem  em  taes 
sociedades,  ficando  em  certos  cazos  sugeitas  a  deportação* 
Havia  porem  huma  clauzula  particular  neste  Bill,  que  ex- 
eeptuava  daquelle  cazo  os  Pedreiros  livres.  Parecia- lhe 
pois,  que  este  regulamento  naò  se  embaraçava  com  que  objec- 
tos  tinhao  in  vista  na  sua  instuiyad  as  sociedades  de  que  fal- 
lava,  mas  que  havendo  hum  juramento  secreto,  e  os  mem¬ 
bros  estando  ligados  por  secretos  vínculos,  podiao  estas  soci¬ 
edades  voltar  se  para  os  peores  desígnios,  quaesquer  que  fos¬ 
sem  os  seos  fins  primários.  Huma  Sociedade  desta  natureza 
denominada  huma  Grande  Loge.  e  que  tem  sociedades  filia¬ 
das  para  ramificarem  o  systenia  por  todo  o  reino,  podia  fazer 
hum  grandíssimo  mal  ao  Estado.  Nas  ultimas  commo  oens 
que  tinha  havido  nos  Condados  septentrionaes  de  Inglaterra 
se  vio,  que  mesmo  as  sociedades  pacificas  estabelecTdas  de¬ 
baixo  da  sanccaò  doTarlamento  para  fins  beneficos,  forao 
de  facto,  perigosos  instrumentos  para  os  desígnios  cías  des¬ 
contentes  Relativamente  a  instituição  original  dos  Oranjis- 
tas,  elle  diria  pouco,  pois  que  elles  come<  araò  na  Irlanda 
onde,  este  Acto  se  naò  extendia ;  com  tudo  elle  observava’ 
que  aquelle  systema  começara  ali  em  tempos  de  grande  tu¬ 
multo,  e  effectiva  rebelliaò.  Se  acazo  taes  sociedades  na- 
quelle  tempo  produziraò  algum  beneficio,  elle  naò  podia  a 
firmar,  porem  o  que  podia  dizer,  era,  que  depois  da  restau- 
raçao  da  paz  naquelle  paiz,  a  existência  quanto  a  elle  de 
taes  sociedades  na  Irlanda  prejudicava  altamente  a  segumn  a 
do  paiz.  Elle  estava  persuadido  que  todos  os  Governos  da 
ir.anda  tinhao  nos  últimos  tempos  encontrado  grandes  oh 
staculos  naquellas  sociedades.  Mas  quaesquer  que  fossem  os 
effeitos  que  ellas  produzissem  na  Irlanda,  eJle  concebia  que 
a  tentativa  de  as  introduzir  prezentemente  neste  paiz,  era 
sobre  maneira  imprudente  e  intempestiva  Se  assim  como 
elle  fo,  am.gavel,  tivesse  sido  hostil  as  pertem  oens  das  Catho- 
-icos,  elle  sentiria  igualmente  do  seu  dever  chamar,  a  atten. 
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çaÕ  da  Camara  para  este  objecto-  Ninguém  por  mais  curtí? 
de  vista  que  fosse,  deixaria  de  ver,  que  huma  vez  formadas 
neste  paiz  as  sociedades  dos  Oranjistas,  outras  se  formariaoT 
sobre  princípios  contrários,  e  o  socego  do  paiz  se  veria  expos¬ 
to  a  explozaó  dos  furores  de  partido.  Trabalhou-se  nimia¬ 
mente  emdestribuir  pelos  Membros,  hum  folheto,  que  eou- 
tinha  os  regulamentos  e  regime  das  loges  dos  Oranjstas,  e 
appareceo  outro  da  níesma  natureza,  e  do  mesme  editor, 
que  se  vendia  mui  barato,  para  mais  geral  circulação.  Neste 
folheto  havia  hum  juramento  do  theor  seguinte. — Eu  A.  B . 
solemnem ente  juro  defender  Sua  Magestade  El  Rei  George  III. 
seos  herdeiros  e  successores ,  em  quanto  elle  ou  elles  sustentarem 
a  ascendência  frotestante ,  a  Constituição ,  e  as  leis  d’ — A 
pii  raze  ascendência  Protestante  estava  em  muito  uzo  na  Ir* 
landa  ;  mas  apenas  tinha  ainda  viajado  para  este  paiz.  Com 
tudo,  era  claro  que  hum  homem  que  dava  tal  juramento,  jul¬ 
garia  tor  a  liberdade  de  lhe  dar  o  seu  proprio  sentido.  Na 
supposivao  que  o  Soberano  julgasse  conveniente  sancionar  a 
emancipaçao  dos  Catholicos,  este  acto  pareceria  a  hum  Oran- 
jsta  contrario  a  ascendência  Protestante,  e  por  isso  se  jul¬ 
garia  absolvido  da  obediência.  A  parte  porem  que  elle  ol¬ 
hava  como  mais  perigosa  neste  systema  era  a  introdução 
de  lojas  Oranjistas  no  militar;  onde  (contrario  a  toda  a 
disciplina)  se  deveriaÕ  ajuntar  no  mesmo  pé  de  igualdade  os 
officiaes  de  d<fferentes  graduaçoens.  Se  isso  aconteia  na  Ir¬ 
landa,  elle  julgava  muito  improprio  introduzir  tal  systema  no 
exercito  deste  paiz.  Segundo  os  regulamentos  que  se  tinhaõ 
impresso,  devia  haver  hum  fundo  geral,  por  meio  do  qual  os 
Oranjistas  deviao  satisfazer  és  despezas  da  Lei.  Quanto  a 
existência  desta  sociedade  elle  naõ  tinha  a  menor  duvida, 
depois  que  se  fez  menção  delia  nos  papeis  debaixo  da  influ¬ 
encia  do  Governo,  e  depois  do  folheto  publicado  por  Stock- 
dale.  Nomes  respeitáveis  se  diziaõ  publicamente  estar  á 
frente  desta  instituição,  e  naõ  appareciaõ  contradictados,  A 
proposta  Grande  Loja  dos  Oranjistas,  era,  ao  seu  ver,  mui 
perigosa  ao  socego  publico,  e  em  contravenção  directa  com 
as  leis  existentes.  Ehe  concluio  propondo,  se  nomeasse 
hum  Commité  para  indagar  de  certa  sociedade  illegal,  de¬ 
baixo  do  nome  de  Oranjistas.” 

Em  virtude  desta  falia  a  Camara  procedeo  a  nomeaçaõ  de 

hum  Commité. 


No  dia  7  de  Julho  votaraõ  ambas  as  Camaras  Agradeci¬ 
mentos  ao  M  irques  de  Wellington,  a  seos  oííieiaes,  e  a  Seu 
Exercito  pela  esplendida  Victoria  de  VITTORÍAo 
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Nao  temo*  tempo  de  transcrever  os  bellos  discursos  do 
■Lord  Castlereagh  e  de  Mr.  Canning  na  Camara  dos  Com- 

LoHs  ne>U  °  d°  Marquez  de  Wellesley  na  Camara  dos 


Is  o  dia  10  de  Julho  propoz  Mr.  Wilberforce  que  se  fzesáe 
uma  adresse  a  S  A.  lí.  o  Príncipe  Regente,  pedindo  lhe 
conmunucai.au  doque  se  tinha  passado  com  S  A.  R  o  Prin- 
cipe  Regente  de  Portugal,  relativamente  á  execução  daquel- 
paite  do  Tratado  de  18  de  Fevereiro  de  1810,  que  pro- 
niette  a  abohçaodo  commercio  da  escravatura  ^ 

Mr  Wilberforce  disse  que  por  varias  vezes  a  Camara  se 
tinha  dirigido  ao  throno  pedindo-lhe  que,  de  acordo  com  as 

aUesm  tnihVo'3"’  ^  **  Provid®ncias  P8>a  por  hum  termo 
a  e  que  faz  8emer  a  humanidade— que  o  effeito 

destas  Addresses  nao  tinha  correspondido  ás  esperanças  que 

forcei  tln!';10  ,.coPcebido-que  nao  obstante, Pelle  ÁVdber- 
force  nao  attr.buia  o  seu  pouco  effeito  á  feita  de  zelo  da 
1  rte  oeste  Governo— mas  que  elle  estava  certo  que  a  Camara 

SosCporf  A  lfeoap  Mp'  °bStante  08  dt'zeÍ°s 
e.taoos  por  8.  A.  K.  o  Príncipe  Regente  de  Portueal  de  m. 

operar  com  as  vistas  deste  Paiz,  o  -  ommercio  de  escravatu 

ra  depois  da  sua  aboliçao'  em  Inglaterra,  tinha  sido  continu'- 

Jtzes  eWrlT  °r  °te  alli  Pelos  Negociantes  Portu- 
oünca  feLn»  Clrhcunfanclas  toes  de  falta  de  humanidade, 
Mea  dantes  conhecidas  nos  annaes  daquelle  vil  tr  fico 

Que  era  por  tanto  mais  do  que  tempo,  para  a  Camara' 
«e  examinar,  se  o  Príncipe  Jie^ente  Hp  jw*  ^ama^a» 
dado  algumas  providencias  para  fazer  executado  Un  ™ 

KSLT  f*  pntrahido «  -íê  c„“"r q  “ 

gamente  tmhao  os  Portup*up7p«  rvdt/t  ^  ^ 

▼atura  com  a  maior  humanidade— que  se  tinh^mt^n  rT'3" 

fe-í  ate  ~ t=: 

dos  Portuguezes  em^aSo ^ si 
da  linha — mas  com  pezar  seu  devia  dÍ7^»>  iao 

agora  para  o  Norte  da  África,  o  feziad  comTruekí "i  end°‘° 
amontoavao  os  escravos  em  embarca,  oens  Z '  trueldade-que 
muitos  morriao'  sufíbcados,  e  outros  do  í„P  If®’  em  que 

cazionadas  pelo  máo  tratamento  que  lhes  dW  d?erHas.0l> 
tem  acontecido,  depois  aue  a  (  „'«»  ts  davao—  Como  isto 

hou  com  a  de  Londres,  continuou  Mr  VVilbeSce* 

medidas  p’ara  «-S- 

' UfUt  tnjraççao  das  leis  da  humanidnd *  oíh  . 

eido  que  o  caracter  de  8  4  P  ^{nanicuiüe,  s<Lonven- 
VOL.  vil.  °  trinc,Pe  líe£ente  cie  Por. 
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tugal  he  tal,  que  sentira  a  crueldade  com  que  os  seos  subdi- 
“  tos  se  comportao",  tenho  a  esperança,  que  a  recommen- 
«  daçaõ  deste  Governo  terá  o  dezcjado  effeito. 

“  Quando  me  lembro  que  Portugal  he  ornais  antigo  all ia- 
do  da  Gram-Bretanha,  persuado  me  que  o  Soberano  da- 
quelle  Reino  estará  convencido  da  vantagem  que  tira 
«  desta  adiança.  Ao  mesmo  tempo  porem  nao  posso  suppor- 
u  tara  idea  que  a  Gram-Bretanhay  em  quanto  está  auxiliando 
“  aquelles  Paiz ,  ella  possa  tolerar  a  continuacad  de  hum 
“  tr  jicoy  que  ultraja  a  humanidade .  Semelhante  mal  naõ  se 
«  pode  tolerar. — Quando  reflicto  que  he  a  Gram-Bretanha 
“  quem  protege  os  navios  empregados  naquelle  desgraçado 
“  commercio,  julgo  que  devemos  responder  a  Deos  e  aos 
“  homens  da  culpa  de  hum  trafico,  que  está  em  nosso 
“  poder  reprimir  pela  força.  Espero  concluio  Mr.  Wilber- 
“  force,  que  naô  teremos  necessidade  de  recorrer  a  huma 
“  taõ  triste  alternativa  ;  e  que  a  final  se  effeituara  a  grande 
«  obra  da  aboliçao :  e  tanto  mais  tenho  razaò  de  o  esperar 
«  quando  na  abolicaõ  de  outro  vergonhozo  systema — o  da  In- 
«  quiziçaõ  acho  hum  penhor  desta  esperança,  e  das  futuras 
“  dispoziçoens  da  Corte  de  Portugal.” 

Lord  Castlereagh  em  resposta  observou,  que  achando-se 
a  sessão  a  ponto  de  acabar,  naõ  era  possível  ter  tempo 
de  fornecer  á  Camara  informaçaõ  sufficiente  para  que  se 
tomasse  huma  resolução  — Que  o  Governo  tinha  feito  varias 
reprezentaçoens  sobre  o  assumpto,  a  Corte  de.  Poi  tugal,  e 
podia  dizer  que  tinhao"  sobrevindo  algumas  difficuldades  a 
tal  respeito. — Que  com  tudo  elle  (Lord  Castlereagh)  espe¬ 
rava  que  Mr.  Wilberforce  conviesse  em  retirar  a  sua  proposta 
pesta  sessaõ,  limitando-se  a  declarar  a  sua  intenção  de  pedir 
as  informaçoens  que  queria,  no  principio  da  próxima  sessão , 
epoca  em  que  o  Governo  se  acharia  em  estado  de  as  fornecer 
amplamente  :  porque  esperava  que  neste  intervallo  se  convi¬ 
esse  em  hum  arranjamento  mais  satisfactono.  Lord  Cas¬ 
tlereagh  concluio  dizendo  que  nao  obraria  coherente  para 
com  o  Governo  de  Portugal  se  communicasse  á  camara  as 
coizas  no  estado  em  que  ellas  se  achavab*  :  e  que  lhe  devia 
render  justiça  dizendo— que  aquelle  Governo  manifestava 
todas  as  dispoziçoens  de  acceder  aos  artigos  do  1  ratado. 


Em  o  seguinte  No.  aprezentaremos  aos  nossos  leitores  al¬ 
gumas  observaçoens  sobre  a  injustiça  e  impolitica  da  falia  @ 
moçaõ  de  Mr.  Wilberforce. 
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De  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  na  proro- 
gaçaõ  do  Parlamento  aos  22  de  Julho  de  1813. 

My  Lords,  e  Senhores  ! 

NaÕ  devo  aliviar-vos  de  vossa  assistência  no  Parlamento 
sem  repetir  a  expressão  de  meu  profundo  sentimento,  pela 
continuação  da  lamentável  indisposição  de  Sua  Magestade. 

A  attençao  que  vós  tendes  prestado  aos  interesses  públi¬ 
cos,  no  decurso  desta  sessaS,  requer  os  meus  mais  ardentes 
agradecirnontes. 

Os  esplendidos  e  assignalados  bons  successos  que  tem 
acompanhado  a  abertura  da  campanha  na  Peninsula,  a  con- 
summada  arte  e  habilidade,  que  tem  mostrado  o  Feld  Mare- 

nnerâ  °  Mar<luez  de  Wellington,  no  progresso  daquellas 
operaçoens,  que  tem  conduzido  as  cousas  até  a  grande"  e  de¬ 
cisiva  victori^,  obtida  junto  a  Vittoria;  e  o  valor,  e  intrepi¬ 
dez,  porque  se  tem  distinguido  as  forças  de  Sua  Magestade 
bem  como  as  dos  seus  alliados,  sa5  taõ  gratas  aos  meu!  sentí! 
mentos,  como  o  tem  sido  aos  de  toda  a  Naçaõ.  Entretanto 
que  estas  operaçoens  aecreseentam  novo  lustre  ás  armas  Bri. 

SSa  diaSt°ffere-em  o  tnelho1'  prospecto  da  libertaçaÕ  da 
^reninsula  da  tyranma,  e  oppressaõ  da  Franca  •  e  subminis 

tram,  ama|s  decisiva  prova  da  sabedoria  daquella’politica,  quê 

vos  tem  persuadido,  em  todas  as  vicissitudes  da  fortuna  a 

perseverar  na  manutenção  desta  gloriosa  contenda.  ’ 

GoÍ!rn!mereFrnnee!0mpleÍamenTe  mal.logrado  designios  do 
uovernante  trancez  contra  o  Império  Russiano  •  e  á  des 

truiçao  do  exercito  Francez  empregado  naquelle  servS' 

unhaT^  deanprusasiadaSt<'0rÇaS  Russianas>  a  V  depois 'sê 
unnam  as  de  Piussia,  ate  as  margens  do  Elbo  E  ainda 

que,  ao  tempo  de  recomeçar  a  contenda  os  exercitos  allkdo! 

foram  obrigados  a  retirar-se  ante  o  superior  numero  a!e  o 

de  conflictos  árduos,  0  sanguinários  tem  k  serie 

ent!.®nho  g'ande  satisfaçaõ  em  vos  informar  de  que  existe 

hoÍmoTmai!  cmdtuniís  f  ÍTeT^’  ^  6  St"*! 
rei,  pelos  adjutorios 
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fazer  efíicaz  esta  uniacT,  para  o  complemento  do  grande  ob« 
jecto  para  que  foi  estabelecida. 

Lamento  a  continuação"  da  guerra  com  os  Estados  Unidos 
da  America. 

O  meu  desejo  de  estabelecer  entre  õs  dous  paizes  aquellas 
relaçoens  amigaveis,  tao"  importantes  aos  seus  mutuos  inte¬ 
resses,  continua  sem  abatimento  ;  porém  eu  nao"  posso  con¬ 
sentir  em  comprar  o  restabelecimento  da  paz  por  sa¬ 
crifício  algum  dos  direitos  maritimos  do  Império  Britan- 
nico. 

Senhores  da  Casa  dos  Communs. 

Agradeço-vos  o  liberal  provimento  que  fizestes  para  os  ser¬ 
viços  do  presente  armo. 

Serve  de  grande  satisfacçao"  o  reflectir,  que  pelos  regula¬ 
mentos  que  tendes  adoptado  para  renlir  a  divida  nacional, 
tendes  estabelecido  hum  systema,  que  nao  retardará  a  sua  li¬ 
quidação"  final,  ao  mesmo  tempo  que  providencia  para  a  vigo¬ 
rosa  continuação"  da  guerra,  com  o  menor  accrescimo  possível 
aos  encargos  públicos. 

My  Lords  e  Senhores. 

Eu  approvo  inteirameníe  os  arranjamentos  que  tendes  feito, 
para  o  Governo  do  território  Britannico  na  índia,  e  para 
o  regulamento  do  commercio  Britannico  naquella  parte  do 
mundo.  Elles  parecem  ter  sido  prudentemente  organizados, 
tendo  em  vista  as  circumstancias  que  tem  occurrido,  desde 
que  esta  matéria  esteve  pela  ultima  vez  presente  á  conside¬ 
ração  do  Parlamento.  Por  estes  arranjamentos  vos  tendes 
conservado,  em  suas  partes  essenciaes  aquelle  systema  de  Go¬ 
verno,  que  a  experiencia  tem  mostrado  ser  naõ  menos  calcu¬ 
lado  a  providenciar  á  felicidade  dos  habitantes  da  índia, 
do  que  a  promover  os  interesses  da  Gram  Bretanha  ;  e  vos 
tendes  judiciosamente  estendido  aos  súbditos  do  Reyno  Uni¬ 
do,  em  geral,  a  participaçao"  do  commercio  de  paizes  dentro 
dos  limites  da  Carta  da  Companhia  das  índias  Orientaes, 
o  que  sem  duvida  produzirá  o  efíeito  de  augmentar,  e  me¬ 
lhorar  o  negocio  e  navegaçao  dos  domínios  de  Sua  Ma- 
gestade. 

A  experimentada,  e  aífeiçoada  Lealdade  do  povo  de  Sua 
Magestade,  a  constância  que  tem  mostràdo  durante  esta  ar- 
dua  guerra,  a  paciência  com  que  tem  carregado  com  os  en¬ 
cargos,  que  necessariamente  se  lhe  tem  imposto,  tem  cau¬ 
sado  huma  indelevel  impressão  no  meu  espirito.  Taõ  con¬ 
tínuos,  e  perseverantes  esforços,  em  apertos  tao"  graves, 
daíf  as  mais  energicas  provas  de  sua  aífeiçao"  a  Consti- 
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tuiçacT,  cuja  manutenção  he  o  primeiro  objecto  da  minha 
vida. 

No  bom  successo  que  recentemente  tiveram  as  armas  de 
Sua  Magestade,  eu  reconheço  com  devota  gratidaõ  a  maõ 
da  Providencia  Divina.  O  uso  que  desejo  fazer  desta,  e 
de  todas  as  outras  vantagens,  he  promover,  e  segurar  a 
felicidade  do  povo  de  Sua  Magestade  e  Eu  naÕ  posso  mos¬ 
trar  êsta  disposição  mais  decididamente,  do  que  empregando 
os  poderosos  meios,  que  vós  puzestes  em  minhas  maõs,  de 
maneira,  que  sejam  o  mais  bem  adàptados  para  diminuir 
as  extravagantes  pretençoens  do  inimigo,  e  facilitar  por  este 
modo  o  alcance  de  huma  segura,  e  honrosa  paz,  em  conjunc- 
çaÕ  de  meus  alliados. 


O  Lord  Chanceller  declarou  o  Parlamento  prorogado  para 
os  23  de  Agosto  proximo  futuro. 


COMPANHIA  DOS  VINHOS  DO  PORTO. 

Em  o  No.  61.  do  Correio  Rraziíiense  pag  828.  achaÕ-se 
duas  asserçoens  a  respeito  da  Companhia  dos  Vinhos  do 
Porto,  que  sao  falsas,  e  mostrao  que  o  Redactor  daquelle 
Jornal  está  muito  mal  informado  a  este  respeito. 

Primeira  asserção — Que  a  Companhia  oferecera  dar  d  In¬ 
glaterra  os  vinhos  por  10  libras  menos  em  cada  pipa,  dogue 
he  o  seu  valor  ordinário  ;  e  a  demais  restituir  êsta  somma 
pelas  pipas  ja  vendidas ,  e  pagas. 

Nao  houve  tal  oferecimento.  Na  reprezentacao  que  os 
Correspondentes  da  Companhia  fizeraõ  aos  Lordes  àoBoard 
of  1  racle  e  que  vamos  inserir,  acharaõ  os  nossos  leitores  ex¬ 
plicado  o  rebate  que  a  Companhia  se  julgou  obrigada  a  con¬ 
ceder  aos  seos  Correspondentes.  Demais  nao"  houve  tal  di¬ 
minuição  de  10  libras  esterlinas,  mas  sim  de  30,000:  e  este 
rebate  nao"  foi  em  todas  as  pipas  vendidas  e  paras,  como 
vagamente  diz  o  Redactor  daquelle  Jornal ;  mas  unicamente 

nas  pipas  que  a  Companhia  exportou  para  Inglaterra  e 
vendeo  em  1812.  /  r 

Segunda— -que  a  Companhia  do  Porto  requerera á  Inglaterra 

(t  concinuaçao  de  seu  vnonopolio ,  Sçc. 

Esta  asserção  he  igualmente  falsa.  O  facto  verdadeiro  he 
que  os  Negociantes  ínglezes.  de  vinho,  e  correspondente*  d» 
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Companhia,'  vendo  que  os  adversários  delia  aprezentárao 
huma  petiçaõ  á  Camara  dos  Commums  pedindo-lhe  que  in¬ 
terviesse  a  fim  de  que  a  Companhia  fosse  extincta ;  pediraõ 
elles,  Correspondentes  Inglezes  á  Camara  ser  também  ouvi¬ 
dos.  A  Camara  dos  Commums  recebeo  as  duas  petiçoens,  e 
prudentemente  se  absteve  de  toda  a  engerencia  neste  ne¬ 
gocio. 

A  imparcialidade  com  que  temos  inserido  em  nosso  Jornal 
as  diversas  memórias  contra  a  Companhia,  pede  que  nab“  de¬ 
ixemos  de  publicar  tam  bem  o  que  he  dalgum  modo  a  seu 
favor.  Ella  he  atacavel :  mas  seja  ella  o  que  for,  he  grandís¬ 
simo  argumento  em  seu  abono,  o  affinco  com  que  os  Inglezes 
procuraõ  a  sua  aboliçaÕ  :  e  nada  há  mais  injusto,  mais  inde¬ 
cente,  e  mais  impolitico  do  que  os  indivíduos,  e  mesmo  o 
Governo  de  qualquer  Naçao",  quererem  intrometter-se  na  ad¬ 
ministração"  interna,  e  nos  regulamentos  economícosde  outra 
Naçao  sua  alliada,  e  amiga.  Na  companhia  dos  vinhos  do 
Porto  ha  abuzos  :  mas  nao"  toca  aos  Inglezes  o  reforma- 
los  ;  isso  he  privativo,  e  muitíssimo  privativo  de  Sua  Alteza 
Real  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor.  Mas  nos  tere¬ 
mos  occaziaò  de  voltar  a  esta  matéria.  Eisaqui  a  repre- 
zentaçao"  de  que  acima  falíamos. 


REPREZESTAÇAO 

Aos  Lordes  do  Conselho  Privado  encarregados  da  Re¬ 
partição  do  Commercio. 


My  Lords, 

Aos  16  de  Fevereiro  proximo  passado  tivemos  a  honra  de 
por  na  prezença  de  V.  Sas.  hum  memorial,  que  tínhamos 
aprezentado  a  S.  Excellencia  o  Embaixador  Portuguez. 
No  fim  deste  memorial  referimos  hum  rumor  que  entaò  cor¬ 
ria,  de  hum  engano,  que  alguns  Negociantes  Inglezes  tinhaÕ 
praticado  para  com  a  Real  Companhia  dos  Vinhos  do  Porto, 
em  consequência  do  qual  foi  ella  obrigada  a  levantar  o  preço 
dos  vinhos  do  anno  passado,  alem  do  costume,  sobre  o  pri¬ 
meiro  custo;  e  requeremos  que,  pelos  máos  effeitos  que  isto 
trazia  ao  commercio  dos  vinhos,  se  fizesse  huma  indaga- 
çaÕ  á  cerca  daquelle  rumor ;  e  sendo  verdadeiro,  a  Compa¬ 
nhia  restituísse  a  seos  Correspondentes  o  excesso  que  tinha 
levantado  sobre  os  vinhos. 
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Julgando  do  nosso  dever  expor  sem  reserva  a  V.  Sas., 
como  superintendentes  nacionaes  do  commercio,  as  impor¬ 
tantes  circumstancias  de. te  negocio,  a  fim  de  que  V.  Sas. 
tenhaò  factos  sobre  que  formem  o  seu  juizo  a  respeito  da 
Companhia;  qualquer  que  seja  este  jubo,  nos  temos  agora 
a  honra,  e  satisfaçao  de  expor,  que  o  immediato  rezultado 
daquelle  memorial,  íoi  huma  investigação  do  Governo  sobre 
os  allegados  factos,  e  huma  ordem  para  se  restituírem 
Rs.  30,000,  ou  pouco  mais  ou  menos  £  9  por  pipa,  em  todas 
as  que  a  Companhia  embarcou,  o  anno  passado,  por  taõ  cre¬ 
scido  preço. 

Nos  pensamos  conveniente  dizer,  que  o  preço  geral  dos 
vinhos  vendidos  pelos  negociantes  Inglezes  do  Porto  foi 
maior  que  o  dos  vinhos  da  Companhia,  nao  obstante  pode¬ 
rem  elles  comprado  mais  barato,  que  a  Companhia,  e  nun¬ 
ca  mais  caro,  do  que  ella,  sem  transgressão  da  lei :  com  tudo 
aquelles  negociantes  nao  imitáraô  o  honrozo  exemplo  da 
Companhia,  restituindo  a  seos  correspondentes  o  excesso 
que  sobrecarregaraõ. 

Nos  acrescentamos  com  prazer,  que  esta  acçao  da  Com¬ 
panhia  tem  ja  produzido  benefícios.  Nao"  só  tem  suspendi¬ 
do  o  alteamento  do  preço  no  mercado  ;  mas  tem  abaixado  o 
preço  dos  vinhos  novos  ;  pois  que  os  negociantes  do  Porto 
carregao"  os  vinhos  novos  a  £  52  ;  e  os  mais  velhos  de  £  56 
ate  £  58,  em  vez  de  os  carregarem,  como  fizerao"  no  anno 
de  1812  de  55  a  £  70  por  pipa. 

Nos  confiamos  que  esta  informação"  sera  agradavel  a 
V.  Sas.  pela  importância  deste  objecto  para  as  rendas  Bri¬ 
tânicas.  Nos  temos  igualmente  razao"  de  esperar,  que  esta 
reducçao"  no  preço  dos  vinhos  nao  pare  aqui :  mas  que  a 
Companhia  apoiada  pala  NaçaÕ  Britanica,  e  nao"  influída, 
num  receoza  dos  Negociantes  inglezes,  jamais  se  affastará 
dos  deveres  que  ella  tem  para  com  os  dois  paizes ;  isto  he, 
o  de  conservar  sagradamente  a  qualidade  dos  vinhos,  e  o 
preço  moderado  dos  mesmos  ;  e  a  prezente  reducçao  he  o 
precursor  do  gradual  abatimento  dos  preços,  quanto  isso  for 
compatível  com  a  diminuição"  das  despezas,  e  direitos  neces¬ 
sários  para  sustentar  a  oneroza  guerra  em  Portgutal,  cuja  si¬ 
tuação  desgraçada  se  vai  melhorando. 

He  hum  dever  que  temos  para  V.  Sas.  e  para  o  commercio 
em  geral,  o  dizer  que  esta  baixa  de  preço  nos  vinhos  no¬ 
vos  de  Portugal  nao"  tera  aquelle  extenso,  e  immediato  ef- 
feito,  que  ou  V.  Sas.  ou  o  Publico  poderá  provavelmente 
esperar  ;  estendendo-se  ella  somente  aos  vinhos  eneommen- 
dados  em  1812,  e  nao  havendo  actualmente  em  Portugal 
vinho  mais  velho  que  o  de  1810 ;  o  que  he  devido  ao  consu¬ 
mo  do  exercito,  e  a  outras  diversas  cauzas  temporárias  ;  e 
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mesmo  neste  paíz  os  vinhos  realmente  velhos  satf  tao1  raro? 
que  na  o  devem  ser  alterados  em  preço  por  aquella  baixa, 
senão  pela  demora,  e  ulterior  alteamento.  Mas  os  seos 
erreitos  consecutivos  ainda  que  graduaes  serão"  de  beneficio 
per  n  mente,  reduzindo  o  pre  o  a  medida  que  estes  novos 
vinn  ;s  se  gastarem,  e  salvando  o  Commercio  da  suaimmi* 
nente  ruína  a  qual  se  verificaria,  huma  vez  que  os  actuaes 
excessivos  impostos  continuassem  o  seu  prejudiciaes  efFeitos, 
ann ‘.rd mente  augmentados  pelo  acréscimo  annual  de  10  ou 
£  12  em  pipa. ' 

Nus  aproveitamos  esta  occaziao  para  aprezentar  a  V.  Sas. 
hum  documento  que,  pe!o  considerarmos  de  grande  impor¬ 
tunem  no  actual  ataque  feito  contra  a  Companhia,  tivemos 
muito  trabalho  em  coíügir;  e  he  o  seguinte, 

Conta  do  numero  de  pipas  de  vinho  do  Porto,  que  no 
espa  o  de  dez  annos  se  exportarão  pela  Companhia,  e  ou¬ 
tros  negociantes  para  a  Gra  n-Bretanha,  e  outras  partes,  e  o 
numero  das  remanecentes  em  Portugal, 
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B. 


A  exportação  em  1809  excedeo  a  colheita  do  vi¬ 
nho  novo  em  5,828  pipas,  cujo  excesso  foi  suprido  com  vi¬ 
nho  velho 

Em  1810  a  exporia  ao  excedeo  a  colheita  do  vinho  novo 
em  5782  pipas,  cu,o  excesso  foi  suprido  com  vinho  velho. 
L  onsequentemente  o  numero  de  pipas  de  vinho  que  rema- 
neceraò  em  Portugal  nestes  dez  annos  foi  de  154,230. 

V,  Sas.  se  lembrar  6  que  quando  o  Committee  teve  a  hon¬ 
ra  de  se  ajuntar  na  vossa  Secretaria  com  Mr,  Ware  e  Mr, 
Kdngston  por  parte  dos  Negociantes  Inglezes  estabelecidos 
no  Porto,  Mr.  Ware  declarou  que  cilea  nacT  dezejavao  a 
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abolrao  da  Companhia:  e  que,  á  excepçao  do  privilegio  ex* 
clusivo  da  Agua  ardente,  só  tinhaõ  dois  motivos  de  queixa 
contra  a  Companhia. 

1.  Que  a  colheita  de  vinho  do  Porto  naÓ  era  bastante 
para  a  exporta  ao  para  a  Gram-Bretanha  :  consequente¬ 
mente  que  era  necessário  franquear  os  outros  districtos  ao 
Comprador  Inglez. 

2  Que  a  companhia  naõ  devia  negociar  senão' limitada  aos 

hns  da  sua  cria  ao. 


A  isto  replicamos  entaÕ,  que  o  districto  do  vinho  do  Por¬ 
to  era  mais  que  suffieiente  para  satisfazer  ás  encommendas  da 
Uram-Bretaiiha,  e  que  pela  Lei  dasuacriaçaõ,  a  Companhia 
estava  authori.  ada  para  embarcar  aquella  quantidade  de  vi- 
nlio  que  julgasse  suffieiente  para  servir  de  amostra  de  sua 

fosse  'exportado!  qUalldade  parte’  fara 

Nós  estimamos  ter  podido  colligir,  e  formar  este  docu- 
ziteiens  <iÜC  mostrara  com  toda  a  evidencia  estas  duas  propo- 

J.  Elle  mostra  distinctamente,  por  hum  calculo  de  dez- 
annos,  desde  1802  ate  1811  inclusivamente,  que,  depois  de 
completas  a.-  exporta  oens  para  a  Gram-Bretanha,  Europa 
Norte,  e  Sul  oa  merica,  feavaõ  effectivamento  15,420  pinas 
de  í  enianescente  no  Porto  ;  e  que  sempre  alli  houvera  hu-a 
grande  excesso,  exce  tuando  dois  annos  de  1810  e  1811 
dois  annos  de  guerra  em  que  o  paiz  foi  devastado  pêlo  inimi 
go  e  então  mesmo  o  ívmanecente  dos  annos  passados  foi  de 
fcobejo  para  suprir  as  particulares,  e  extraordinárias  encom 
roendas,  que  houve  nesse  tempo  A  concluzao'  pois  oue  se 
dev  tirar  desta  conta  he  que  huma  vez  que  se  nermitt»!  • 
poi  tar  para  a  Gram-Bretanha  os  vinhos  de  ramo  e  dVntroê 
dest  ictos.  este  pa.z  se  verá  inundado  com  vinhoê  inferior*? 
que  nao  va  erao  os  direitos  ;  o  commercio  de  vinho  do  ToZ 
se  arruinara  ;  e  as  vinhas  do  districto  de  vinho  do  pZ  - 
valerao  a  pena  de  cultivar-se.  Poito  naa 

nuai  lec2°PÍC  r,  íer?:  a  ex')0rta^~  a«- 
coiitados  desde  .202  ate  1808  inclusiva^te!^ Z-Z'2 

2S“Ss:z;kk,o;  e  S 

deve  ser  agradecido  pelo  Governo  deste  pai????,  ^ 3S’ 
panhia  supprio  a  auzencia  dos  Negociantes  nw! 
hirao  do  t  orto,  que  d 'outra  sorte  seria  mni  g  •  e!  que  sa* 
rendas  Britannicas.  Voltando  para  ó  oZ  ZT  P?™  « 
Inglezes  elles  recobraraò  o  seu  negocio 
conseguinte,  diminuio  a  sua  exportação  P°r 

i,^J  pipas.  He  pois  evidente  que  a  quai>. 
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tidade  exportada  pela  Companhia  nao  deve  excitar  o  ciume 
mercantil  dos  Negociantes  Inglezes,  tendo  o  mundo  patente, 
e  franco,  e  plena  liberdade  de  empregar  seos  talentos,  e  capi¬ 
tães,  devem  envergonhar-se  de  pertender  estorvar,  que  huma 
NaçaÕ  proteja  o  seu  principal  ramo  de  commercio  contra  a 
rapacidade  mercantil 

Quanto  a  este  ultimo  artigo,  nos  aproveitamos  esta  oppor- 
tunidade  de  confirmar  com  o  nosso  pessoal  testemunho  esta 
verdade — que  a  Real  Companhia  dos  vinhos  se  ua>  julga 
competidora  com  os  Negociantes  Inglezes  do  Porto.  Pelo 
contrario  nos  sabemos,  que  algumas  das  primeiras  cazas  de 
Inglaterra  tem  solicitado  a  honra  de  seos  nomes  serem  in¬ 
scritos  nos  livros  da  Companhia,  e  tem  sido  recuzadas :  e 
nem  os  seos  respeitáveis  agentes  actuaes,  nem  os  que  os 
precederão  nestes  últimos  trinta  annos,  jamis  solicitarão 
numa  só  encommenda.  Nosso  unico  motivo  de  queixa  con¬ 
tra  eiles  consiste  em  se  recuzarem  a  apromptar  nossas  en- 
commendas,  ou  a  diminui-las ;  obrigando-nos,  contra  nossa 
vontade,  a  comprar  aos  Inglezes  para  nosso  suprimento. 

O  credito  do  vinho  do  Porto  he  o  seu  fim,  e  o  alvo  an- 
nexo  com  este  he  a  collecçao^  das  rendas,  ou  direitos  sobre  os 
vinhos.  Por  isso  ella  he  o  Excise  de  Portugal,  o  aborreci¬ 
mento  de  todos  os  que  sao  indifferentes  ao  bem  de  Portugal, 
mas  que  merece  o  elogio  de  todos  aquelles  que  conhecem, 
e  dezejao"  a  sua  felicidade.  A  prezente  indagaçao'',  dando 
a  conhecer  a  Companhia,  tem  derramado  sobre  ella  hum 
maior  lustre ;  e  muitos  dos  que  assignárao'  o  requerimento, 
para  a  sua  aboliçao",  estaó~  arrependidos,  e  estimariaõ 
muito  assignar  outro  em  contrario  em  sua  defeza.  Nos 
estamos  pois  convencidos  da  excellencia  desta  Instituição, 
e  de  sua  utilidade  assim  para  as  Rendas  Britannicas,  como 
para  a  saude  dos  habitantes  da  Gram-Bretanha,  e  esperamos 
que  V.  Sas.  também  o  estejaõ. 

Temos  a  honra  de  ser,  com  o  maior  respeito, 

My  Lords. 

De  V.  Sas. 

Muito  obedientes,  e  humildes  servos. 

Assignada  pelo  Committee. 

12,  Mark  Lane,  London, 

.  6  de  Maio  de  1813. 
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A  festa,  que  se  fez  no  dia  20  de  Julho  em  os  jardins  do 
Vauxhall  para  celebrar  os  gloriozos  serviços  do  exercitos  alli- 
ados  na  Península,  cauzou  tanto  prazer  aos  Inglezes,  como 
desgosto,  e  magoa  aos  verdadeiros  Portuguezes  !  Entre  os 
nomes  dos  Generaes  Inglezes,  e  Hespanhoes  debalde  se  pro¬ 
curou  achar  algum  Portuguez  ! !  Se  isto  naÕ  he  hum  verda¬ 
deiro  insulto,  tem  pelo  menos  todas  as  feiçoens  disso.  Nos 
estimaríamos  muito  nao'  ver  os  nomes  dos  nossos  valorozos 
officiaes,  e  officiaes  Generaes  misturados  com  os  nomes  dos 
Elios,  e  de  outros,  que  ate  agora  nada  mais  tem  feito  do  que 
fugir  na  presença  do  inimigo,  quando  os  nossos  nada  mais 
tem  feito  doque  avançar:  mas  nao"  fazer  menção  de  hum  só 
Portuguez,  se  nao  he,  nos  o  repetimos,  hum  verdadeiro  in¬ 
sulto,  tem  pelo  menos  todas  as  feiçoens  disso  ! ! 


Os  negociantes  de  St.  Petersburgo  fizeraoT  hum  prezente  de 
150,000  rublos  ao  General  Wittgenstein,  a  quem  verdadeira¬ 
mente  se  deve  a  salvaçao  da  Capital  do  Império  Russo  na 
passada  Campanha. 

As  Cortes  de  Hespanha,  dizem,  decretarão"  para  Lord 
Wellington  os  mesmos  senhorios  territoriaes,  que  o  tyranno 
da  Europa  havia  outrora  dado  ao  cruel  executor  de  suas  bar¬ 
baras  ordens,  Suchet :  diz-se  que  estes  Senhorios  rendem 
15,000  libras  esterlinas  por  anno. 


Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  foi  servido  em  nome, 
e  da  parte  de  Sua  i\<agestade  approvar,  e  reconhecer  Joa¬ 
quim  d’ Andrade,  como  Cônsul  Geral  do  Príncipe  Rebente 

de  Portugal  em  Londres,  em  lugar  do  defuncto  J.  C.  Lu- 
cena. 


Em  30  de  Julho  recebemos  gazetas  de  Lisboa  ate  21 :  na 

de  15  lemos  com  o  mais  vivo  prazer  a  honroza  ordem  do  dia 

do  illustre,  e  entrepido  Commandante  em  Chefe  do  Exercito 

ortuguez ,  o  Excellentissimo  Marquez  de  Campo  maior. 

oentimos  nao  a  poder  transcrever  neste  No.  o  que  faremos  no 
seguinte.  1 

Nagazeta  do  dia  16  achamos  dois  Avizos  do  Governo  expe¬ 
didos  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Reino,  hum 
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dirigida  a  todos  os  Prelados  Diocezanas  de  Portugal,  e  AI* 
garve,  e  outro  a  todos  os  Corregedores  das  Commarcas,  orde¬ 
nando-lhes  que  aconselhem,  e  promovao  a  propagaçaô  da 
vaccina  por  todos  os  meios  possíveis.  Entre  muitas,  e 
preciozas  providencias,  que  o  Governo  de  Portugal  tem 
dado,  esta  occupará  sempre  hum  lugar  mui  distincto.  Em 
o  seguinte  No.  transcreveremos  estes  dois  excellentes 
Avizos. 

Achamos  também  nas  mesmas  Gazetas  o  tratado  de  paz 
concluído  no  dia  14  de  Julho  entre  Sua  Alteza  Real  o  Prín¬ 
cipe  RegentevNosso  Senhor,  e  o  Baxa  de  Argel. 

No  Moniteur  de  22  de  Julho  se  lê  que  se  assignára  em 
Newmarke  huma  Convenção,  em  consequência  da  qual  o  ar- 
inisticio  se  prolongou  ate  o  meado  Agosto.  Naõ  se  declara 
porem  em  que  dia  foi  assignada  aqueila  convenção,  nem 
íiomes  dos  que  a  negociarão. 


POSTSCRIPTUM. 

Hoje  31  cie  Julho  recebeo  o  Governo  despachos  da 
Grande  Lord  datados  de  Lazaca  a  19  de  Julho. 

O  Convento  fortemente  fortificado  em  frente  de  $. 
Sebastiao,  e  occupado  por  huma  grande  força  inimiga, 
foi  tomado  de  assalto  com  outra  obra  fortificada  por 
clnas  columnas  commandadas  pelos  Generaes  Osvvaid, 
e  Ha y.  Estas  duas  columnas  erao  principalmente  com~ 
postas  de  tropas  Portuguezas . 

O  General  Mina  tendo-se  ajuntado  como  General 
B  uran  em  Seragoça,  atacárao  juntos  o  General  Paris 
no  dia  8  de  Julho  :  em  a  noite  de  9  o  inimiao  retirou- 
se  para  Jaca,  deixando  guarniçaÕ  em  hum  reducto, 
que  o  General  Duran  mandou  atacar,  em  quanto  Mina, 
e  Dom  Juliam  perseguiab  a  columna  inimiga  :  tomarao 
muitos  prizioneiros,  e  muita  bagagem  :  e  no  dia  li 
tomarao  hum  Convoy.  Lord  Weliington  louva  alta- 
mente  a  aetividade,  e  valor  desenvolvidos  nestas  opera- 
çoens. 

Suchet  evacuou  Vaíenciá  no  dia  5  de  Julho  :  a  guar¬ 
nição  de  Segorbe  retirou-se,  e  o  General  Severoli  fez 
voar  o  forte  de  Alcaniz,  e  marchou  para  Alequinenza, 


m 
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Receberão  se  também  despachos  de  Lord  W.  JBen- 
tinck  datados  de  Valência  a  13  de  Julho  ;  os  exercitos 
alliados  tinhao-se  ajuntado  nas  vizinhanças  de  Valência, 
e  iaõ  avançar  para  o  Ebro.  O  inimigo  deixou  guarni¬ 
ção  em  Murviedro,  e  Peniscola. 

Parece  agora  indubitável  que  se  vai  abrir  o  Con¬ 
gresso  para  tratar  da  paz  geral  em  Praga.  Cremos  na 
formaçaõ  do  Congresso— duvidamos  muito  da  conclu¬ 
são  da  paz  geral. 


Commcrcio, 


-Preços  Correntes  dos  productos  do  Brazil  em  30  de  Julho 
de  1813. 


Branco 

Mascavado 


Assucar 

CafFé 

CacaoT 

Cebo 

Arrôs 


Algudao*  de  Pernambuco 
Ceará 
Bahia 
Maranhao~ 
Minas 
Pará 
Capitania 
Rio  da  Prata 
Rio  Grande 


52  a  64] 

38  42 

65  75  c».n. 

60  65  l  ShlIlinSs  Por 
°  00  r  112ib. 


Couros  de 
Anil 

N.  B.  Fretes,  direitos,  e  mais  despezas  pagas  pelo 
vendedor. 


88  89 
naÕ  ha  no 
mercado 
23 1  24 

22i  23 
22 1  23 
21  \  22 
21  i  22 
20  21 
54  9f 
4  8 

30  48 


>  Penniques 
por  lb. 


Mappa  dos  Câmbios  de  Londres  com  as  Praças  Estrangeiras. 
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breves  reflexoens 

SoRreas  Cortes  de  Hesnanlia,  e  snW  o  r  • 

#  dias  fizeraò  para  a  Monarquia  HespanhS 
Continuadas  de  pag.  205  deste  volume.  P  J 

Em  o  nosso  antecedente  No.  filemos  nl«„  , 
çoens  sobre  os  males  que  podiaõ  rezuitar  £  f  T"'' 
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panhol  :  sobre  a  imnn  n  Sobeiania  do  Povo  He 
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das  Cortes  a  exercer  funcçoens  de  hum  Consilio  Ge¬ 
ral  *  e  a  respeito  da  injustiça  com  que  as  Cortes 
trataõ  na  sua  Constituiçaõ  as  Castas  da  America,  e 
funestas  consequências  que  deste  artigo  Constitucional 
devem  necessariamente  rezultar.  Passemos  ao  artigo 
1 

cí  O  poder  de  fazer  as  leis  rezide  nas  Cortes  com  El 

Rey.”  ,  .  _  .  ,  , 

Se  a  clareza  he  huma  qualidade  absolutamente  ne¬ 
cessária  em  toda  alei;  muito  mais  o  he  n  huma  Lei 
constitucional :  mashe  esta  qualidade  que  falta  no  cita¬ 
do  artigo.  Que  quer  dizer-o  poder  de  fazer  leis  rezide 
nas  Cortes  com  El  Iley  ?  Quer  por  ventura  d.zer  que 
o  poder  de  legislar  rezide  nas  Cortes,  juntamente 
com  E!  Rey,  de  tal  modo,  que  nem  as  Cortes  podem 
fazer  huma  lei  qualquer  sem  o  concurso  do  Rey  ;  nem 
este  sem  o  concurso  daquelias  :  Giande  passo 
riaü  as  Cortes  dado  para  a  felicidade  da  Naçao  Hespa- 
nhola  sco  tivessem  assim  decretado,  e  estabelecido 
constitucionalmente.  Desgraçadamente  porem  nao 
he  assim  :  e  para  provar  o  que  dizemos  he  premo 

combinar  este  confuzo  artigo  com  o  que  se  acha  es¬ 
tabelecido  no  artigo  149  em  que  se  determina  o  se- 

gU!t  lé  nela  terceira  vez  for  proposto,  admittido,  e  ap- 
“  provado  o  mesmo  projecto  nas  Cortes  do  seguinte 
“  1  no  velo  mesmo  facto  se  entende,  que  o  hey  da  a 
saneçaõ  :  e  aprezentando-se-lhe,  “  dará  effectvvammte 
“  por  meio  da  formula  expressa  no  artigo  l  L  ,  ^ta 
formula  consiste  nas  seguintes  palavras  —  Publique 

“poíís.e  anigo  se  ,è  cW.m.mente  que  o .que  se 
'  privativamente  „L  Cortes  ;  visto  que  pelo  an.go  143 

í'r 

Co  tes  somente  por  hum  certo  tempo  Que  importa 
qne  huma  lei  naõ  possa  ter-se  como  tal,  sem i  a  sanc- 
q  V<do  Rev  se  a  final  esta  saneçao  lhe  he  extoi 
|  ;  seeile  hadeda-la,  queira  ou  nao  nnet-a,  huma 

qmüd  ,  p  tenhaõ  nisso  empenho  ? 
WpSrSr-  que  O  poder  de  legislar,  se. 
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gundo  a  constituição  actual  de  Hespanha,  rezide 
unicamente  nas  Cortes, e  que  a  expressão— com  El  Rey 
de  que  se  uza  no  artigo  15  he  como  ja  dissemos’ 
num  verdadeiro,  e  detestável  subterfúgio,  he,  que  tra¬ 
tando  das  faculdades  das  Cortes,  o  artigo  131  diz  ex- 
pressamente. — 

As  faculdades  das  Cortes  sad — Primeira — Propor 
e  decretar  as  leis ,  interpreta-las ,  e  deroga-las  em 

ReyT°  >>eCeSSari0''  ^c-  Aclul  nem  mençaõse  faz  ja  do 

Mas,  admittindo  que  o  veto  se  subentende  neste 
mesmo  artigo  131,  perguntáramos  nós  a  esse  augusto 
congresso,  de  queserve  hum  tal  veto?  A  resposta  he  clara 
— berve  para  mostrar  que  o  poder  do  Rey  na  forma¬ 
ção  das  leis  he  nullo,  e  que  he  nulla  a  suá  influencia  • 
sen  e  unicamente  para  humilhar  o  Monarca,  e  torna-ló 
ou  desprezível,  ou  odiozo  á  sua  Naçaô.  N„s  ia  obsd! 
yamos  n  outro  lugar  a  semelhança  que  achávamos  en- 

NacioT^bVt8,00^63  Í°  HeS<4"^  a  Convençaô 
Racional  Lsta  deo  também  ao  Rey  o  veto  :  mas  uual 

oi  o  jezultado  .  Os  revolucionários,  (que  sempre  saô 

aqueJles  que  ou  nada  tem  que  perder,  ou  que  tem  am- 

biçao  desmedida,  todos  perversos,  e  para  quem  as  d^s 

graças  do  genero  humano  saõ  indifferentes) ;  OS  reto 

lucionanos,  dizemos  nos,  os  infames  demaopoOS  em 

que  Pariz,  e  a  França  toda  superabundava  enmreo-á 

ião  toda  a  casta  de  intrigas  para  fazer  o  Rey  odiozo  I 

hum  Povo  leve,  ílludido,  e  cego  ao  la 

persuadiraõ  que  a  oppozíçaõ  do  Rey í  ^tS 

leis  propostas  pelos  reprezentantes  nacionaes  era  o ní 
poi-se  a  sua  felicidade,  era  pertender  mncÁ  *  i  P 

mesmo  estado  escr,vidaõ,^e  nTiseria— erOiuniâ°ver° 

dadetra  guerra  declarada  á  Nacaõ—  •  P  ™  ver- 
naçoens  taõ  infames  conseguirão  o  sen  fi  maqu'- 
q»e  era  aeaba,  de  perde,  o Lolf  X  V? 

1  eraoas  Cortes  de  Hespanha  as  mesmas  vistas  >  « 

meme-Porque  ralai  Is clnesV 

tem  provado  bem  ?  Porque  rz, dd,  umve,:so 

0  r^XV.,rfoa 

1  en0S>  se“Pre  mais  ao  Rey,  do  qne  ás 

A  a  2 
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Cortes,  as  Cortes  o  arrogao  todo  para  si  agora,  despo^ 
jando  delle  o  Monarca,  para  fazerem  o  Soberano  ab¬ 
solutamente  nullo,  para  o  tornarem  sen  mero  escra¬ 
vo  ?  Naô  seria  mais  prudente,  mais  util,  e  mais  ge- 
nerozo,  visto  o  cativeiro  do  seu  crédulo,  e  infelis  Mo¬ 
narca,  seguir  hum  termo  medio,  dando-lhe  hum  poder 
legislativo, igual  ao  das  mesmas  Cortes?  Porque  nao 
imitaraõ  nesta  parte  a  sabia  constituição  Ingleza,  cuja 
bondade  tem  sido  confirmada  pela  experiencia,  e  que 
tao  felismente  equilibra  os  poderes  do  Estado  ?  Nada 
disto  fizerao  *.  quizeraõ  innovar  tudo  transtornar  tudo 
o  que  havia,  fosse  bom,  fosse  máo,  porque  assenta- 
rao  que  só  assim  reprezentariaõ  dignamente  o  papel 
de  Soberanas  ;  e  no  meio  da  sua  soberania  he  raro  o 
decreto,  que  tem  expedido,  que  naô  seja  hum  desva® 
rio,  e  mais  raro  ainda  o  que  tem  sido  executado,  e  obe¬ 
decido,  dos  poucos  judiciozos,  que  tem  expedido. 

ARTIGO  28. 


A  base  para  a  reprezentaçao  nacional  he  a  mesma 
em  ambos  os  hemispherios.” 

Este  artigo  considerado  izoladamente  parece  estabe¬ 
lecer  huma  perfeita  igualdade  reprezentativa  entre  a 
Mai-Patria,  e  as  Américas  :  mas,  estabelecendo  a 
constituição  no  artigo  35  que— as  juntas  eleitoraes 
de  parroquia  se  comporão  dos  cidadaons  residentes  no 
território  da  parroquia  respectiva,  &c.  ;  e  tendo-se 
neoado,  pelo  artigo  22,  que  analysamos  ern  nosso  an¬ 
tecedente  No,,  o  direito  de  cidadao  ás  castas  das  Amé¬ 
ricas  :  vem  a  privar-se  do  direito  de  eleger  repre¬ 
sentantes,  e  consequentemente  do  direito  de  repre¬ 
sentar  oito  a  nove  milhoens  de  habitantes  Ameii— 
canos.’  Logo  a  base  para  a  reprezentaçao  nacional 
Üa5  be  a  mesma  em  ambos  os  hemispherios.  Como  sao 

justas  as  Cortes!!:  . 

J  A  razaõ  porque  as  Cortes  assim  legislarão  íoi 

nara  evitar  que  as  Américas  tivessem  nas  Cortes  maior 
rmrnero  de  Deputados,  doque  a  Metropole.  Mas  quem 
vê  a  mesquinhez  e  loucura  de  huma  tal  política. 
For  ventura  os  Deputados  das  Américas  Hespanbolas, 
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Sejao  muitos,  ou  sejao  poucos,  poderão  obrar  contra 
as  mstrucçoens,  e  vontade  dos  seos  constituintes  ?  Con¬ 
sequentemente  nao  conhecem  esses  atiJados  cerebros 
cias  Cortes,  que  nao  he  dos  Deputados  das  Américas 
que  eiias  podem  recear  coiza  alguma,  mas  sim  dos  habi- 
tatues  t!as  Américas  ?  E  que  para  nada  terem  que  re- 

fcnVnde-le,r’  he  Precizo  que  a  justiça,  e  huma  politica 

delih^í,'  dlC10Za’i  6  esclarec,da  Prezida  a  todas  as  suas 
çoens,  e  decretos  ?  Que  a  menor  injustiça  a 

canos*"  desi^ualdade  que  estabelecerem  entrí  Ameri. 
_  y  e  .miopeos,  irritara  profundamente  aquelles 

para  fevarem  n°deriIZaS~0'S  dsmag°«os  das  Américas 
*  fevarem  a  revolução  avante,  e  as  separarem  eter- 

namente  da  Metropole  ?  !  1  uer 

CAPI  i  ULOS  III,  IV,  e  V,  DO  TITULO  IIL 

Estes  capítulos  trataõ  das  juntas  eleitoraes  •  estas 

íor°aeseSdIJpanSie  eit0rieS  de  Parroquia— Juntas  elei- 
mraes  de  Partido-e  Juntas  eleitoraes  de  Província 

dei toresT^aS^  ?**•  parrocluias  escolhem  os 

re?  de  PPartidn“  t  d  es-tes  Juntos  escolhemos  eleito, 
s  cie  Partido.  estes  juntos  escolhem  os  eleitores 

as  C„"SS!  “,esJu"t“  Deputados  para 

ii,?“doPóaM„t  fSa??“  VÍC'°j0’  ''Porque 

nomeaçaõ  d.  Z  repEmameíT  * 

systema  hemais  faoí!  ™  ntes  *  porque  neste 

hum  pequeno  naS  Pr’  corromper,  e  subornar 

a  maioridade,  ou  0  total'  do  PovT  0VÍnda  d°  *ue 


ARTIGO  110. 

“  °S  depUtados, ,naõ  poderão  tornar  a  ser  eleitos  senaf, 
medianao  outra  Deputaçaõ.”  * 

jusro,  e  impolitico ;  heia^  ££££%£& 


^ 

. 

í:  tfátifp, 

U  *  5tír"‘? 
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desetrmenhárao  dignamente  os  seos  deveres  ;  isso  he 
hum  titulo  de  mais  para  o  Povo  Soberano  os  reeleger, 
e  os  dever  mesmo  reeleger  ;  he  impolitico  ;  porque  se 
os  Deputados  desenvolverão  no  tempo  da  sua  depu- 
taçaõ  talento,  luzes,  e  conhecimentos  assim  theoricos, 
como  práticos  dos  negocios  públicos  ;  será  huma  ver¬ 
dadeira  perda  para  o  Estado  que  os  serviços  que  taes 
deputados  fizerao,  e  podiaò  continuar  a  fazer,  sejao 
interroiiipidos,  para  dar  lugar  a  eleiçoens  d  outros,  que 
nao  só  podem  naòter  merecimento  algum,  mas  ate  o 
podem  ter  negativo. 


ARTIGO  117. 


Por  este  artigo  os  Deputados  das  futuras  Cortes  sao 
obrigados  a  prestar  juramento  de  guardar,  e  fazer 
guardar  religiozamente  a  Constituição  política  da  M  - 
íZTü  Hespanholo .  sanccionada,  pela s  Cortes  Geraes, 
e  Extraordinárias  da  Naçao  no  anno  de  mil  oito  centos, 

e  doze.  ,  .  ,  j; 

Este  artigo,  exigindo  hum  tal  juramento,  ataca,  ai- 

rectamente  a  liberdade  desse  Sobe: ano  Povo,  que  pode 
á  manha  assentar  que  tal,  ou  tal  artigo  da  çonstitui- 
çaõ,  (feita  á  pressa,  ao  som  das  bombas  inimigas,  e  no 
Lio  de  sustos,  e  desastres),  naõ  presta  para  nada  ;  e 
cuehe  precizo  muda-lo,  ou  deroga-la  toda.  De  mais 
este  artíg o  suppoem  que  a  prezente  constituição  he 
hum  chefe  de  obra,  a  que  nada  se  pode  acciescentar, 
e  de  que  nada  se  pode  tirar  :  quer  dizer,  que  seos  au- 
thotes  nao  saõ  homens  frágeis,  miseráveis,  e  sujeitos 
a  errar  que  elles,  sendo  extraordinariamente  convo¬ 
cados  foraõ  extraordinariamente  assistidos,  e  íhum 

zente  constituição  he  obra  vinda  do  Ceo  .  Mas  se 
todas  estas  suppoziçoens  sao  absurdos  ,abs 
também  este  artigo,  e  o  juramento  que  e,‘e 

De  mais  quem  deo  ás  Cortes  o  direito  de  fazer  liuma 
constituição^  e  de  a  mandar  jurar,  e  cumprir,  sem  a 
r^rpvia  apnrovaçao  dos  seos  constituintes  . 

P  Se  a  Solerania,  reside  esseucialmente  em  aNaçao  ; 
„»5  lhe  pé™„ci  a  ella  essencial,  e  exclua, vameme  « 
_  íIp  pstabelecr  suas  leis  fundameniaes  . 
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Se  a  experiencia  mostrar,  como  indubitavelmente 
Iiade  mostrar,  que  ha  na  prezente  constituição  artigos 
injustos,  impoliticos,  insensatos,  e  mesmo  impraticá¬ 
veis  :  naõ  poderaõ  as  futuras  Cortes  modifica-los,  de- 
roga-los,  e  substituir  lhes  outros  ?  Naõ  deverão  mesmo 
faze-lo?  Ha  pois  nada  mais  absurdo  do  que  o  jura¬ 
mento  exigido  no  artigo  constitucional,  de  que  trata¬ 
mos  ?  Nao  veem  as  actuaes  Cortes  que  determinando, 
taõ  loucamente,  que  se  naõ  possa  alterar  hum  só  artigo 
da  constituição;  se  acazo  a  experiencia  mostrar  que 
hum  ou  outro he  impraticável,  seos  inimigos  facilmente 
persuadiraõ  ao  Snr.  Povo  Soberano ,  que  todos  os  mais 
artigos  se  lhe  assemelhao,  e  que  todos  devem  cahir 
por  terra  ?  Naõ  seria  mais  judiciozo,  e  mais  util  ; 
naõ  mostraria  mais  boa  fé  nas  actuaes  Cortes,  suppri- 
mir  hum  tal  artigo;  deixar,  ja  que  a  fizeraõ  taõ  ex¬ 
temporaneamente,  a  constituição  em  força,  sem  dar- 
lhe  porem  sancçao  perpetua,  e  deixar  esta  ás  Cortes 
futuras,  depois  de  seis,  ou  oito  annos  de  observação, 
e experiencia?  Naõ  conseguiao  deste  modo  as  Cortes 
°lue  a  Naçaõ  mesma  sanccionasse  realmente  a  consti¬ 
tuição  com  o  conhecimento  de  cauza,  que  a  experi¬ 
encia  lhe  teria  dado  ? 

Nada  disto  se  fez — reprezentar  de  Soberano ,  e  de  So¬ 
berano  mfallvvel ,  he  o  que  as  Cortes  querem  !  Que 
desgraçado  faturo  tem  as  Cortes  preparado  para  a 
grande,  e  brioza  Naçaõ  Hespanhola  ! 

Para  naõ  deixarem  de  ser  Soberanas  hum  só  momento, 
estabelecerão  as  Cortes  huma  Deputaçaõ  permanente 
de  si  mesmas  :  eisaqui  o 


ARTIGO  157. 

Antes  que  as  Cortes  se  separem  nomearaõ  huma 
Heputaçao,  que  se  chamará  Deputaçaõ  permanente  de 
Cortes,  composta  de  sete  indivíduos  do  seu  seio,  tresdas 
províncias  da  Europa,  e  tres  das  do  ultramar,  &c,” 
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ARTIGO  160. 


i(  As  faculdades  desta  Deputaçao  consistem  nas  se¬ 
guintes  : — i.  veiar  sobre  a  observância  da  constitui¬ 
ção,  e  das  leis  para  ciar  conta  ás  próximas  Cortes 
das  infracçoens,  que  tem  notado.” 


Eisaqui  sete  espantalhos,  que  a  constituição  manda 
nomear  para  ficarem  junto  do  Rey  no  intervalo  de 
h umas  a  outras  Cortes,  a  fim  de  vigiarem  se  elle  cum¬ 
pre  os  seos deveres;  eisaqui  sete  delatores,  que  devem 
pesquizar  todas  as  acçoens  do  Monarca,  para  forma¬ 
rem  hum  Capitulo  das  suas  culpas,  e  fazer  queixa  delle 
ás  futuras  Cortes  !  Ha  coiza  mais  vil,  mais  indignado 
que  esta  medida  ?  E  que  vergonhozo,  que  infame 
papel  teriaõ  de  reprezentar  estes  sete  marmanjos,  se 
tal  constituição  fosse  á  vante,  do  que  muito  duvida¬ 
mos  1  ! 


Vigiar  aquelles  a  quem  se  tem  confiado  hum  depozito 
importante  na  Sociedade,  he  justo,  he  necessário  : 
mas  he  necessário  também  que  o  decoro,  e  a  delica¬ 
deza  prezidaõ  a  esta  de-igencia  :  he  necessário  que 
esta  delicadeza,  e  decoro  sejao  proporcionaes  á  digni¬ 
dade  da  pessoa  vigiada,  e  á  confiança  que  ella  tem  me¬ 
recido  para  ser  elevada  a  este,  ou  áquelle  importante, 
e  alto  emprego  que^occupa  :  e  este  decoro,  e  delica¬ 
deza,  relativainente  ao  Soberano,  nao  devem  ter  limi¬ 
te  :  o  contrario  he  humilhar  o  Monarca,  he  abate-lo,  he 
torna- lo  desprezível  aos  olhos  dos  seos  proprios  vassal- 
Jos,  e  dos  estrangeiros.  Ora,  hum  Monarca  tal,  nao 


he  Monarca. 

Demais  :  em  nenhuma  parte  da  constituição  se  de¬ 
termina,  e  prescreve  a  maneira  com  que  os  sete  de¬ 
latores  haõ  de  vigiar  os  passos,  e  acçoens  do  Sobe¬ 
rano.  Ao  Monarca  com  o  seo  conselho  e  Secretários  de 
Estado  incumbe  o  lazer  executar  as  leis:  sua  authori- 
dade,  segundo  a  mesma  constituição,  estende-se  a  tudo 
quanto  for  conducente  á  conservação  da  ordem  pub¬ 
lica  no  interior,  e  á  segurança  do  Estado  no  exterior: 
em  nenhuma  parte  da  constituição  se  determina  que 
aquelles  sete  delatores  tenhaõ  livre  accesso  no  Ga- 
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binete  do  Rey,  quando  el!e  despacha  com  os  seos  Se¬ 
cretários,  ou  delibera  com  o  seu  conselho  de  Estado. 
Consequentemente  como  podem  estes  espias  saber  o 
que  se  passa  no  Gabmete  e  velar  sobre  a  observância 
ca  constituição,  e  das  leis  r  Naõ  o  podem  s  .ber  senaõ 
pelas  ordens,  e  Decretos  que  o  Monarca  exptdir  a 
íiurna  ou  outra  Repartiçaõ,  a  hum,  ou  outro  funccio- 
nurio  pubiico,  para  huma,  ou  outra  parte  da  Monar¬ 
quia.  Os  sete  espias  poderaõ  apenas  saber  que  huma 
ordem,  ou  Decreto  do  Monarca  he  amiconstitucional, 
quando  se  publicar,  ou  for  relativo  a  huma  Repartiçaõ, 
0,1  fonccionario  publico  rezídente  na  capiLal :  mas 
estes  espias  nada  poderaõ  saber  dos  decretos,  ou  ordens 
que  se  passarem  para  fora  da  capital,  para  as  libas,  e 
para  as  Américas.  Fora  da  capital  vigia  a  Naçaõ  toda 
prmcipaimente  tendo  toda  eiia  a  liberdade  de  pensar’ 
escrever,  e  fallar  :  vigiaõ  todos  os  Deputados,  anti¬ 
gos,  ou  novos  que  naõ  deixaraõ  de  fazer  seos  aponta¬ 
mentos  sobre  huma,  ou  outra  ordem  illegal,  sobre  esta, 
ou  aquella  transgressão  da  codigo  constitucional. 

eque  servem  pois  os  sete  espantalhos,  que  a  consti. 
Unção  mantia  ficar  permanentemente  junto  ao  Monar¬ 
ca  f  «ue  mal  conhecem  a  coraçaõ  humano  esses  no- 
vos  legisladores  oa  Hespanha  !  Ou  esta  Deputaçaõ 
permanente  he  composta  de  homens  verdadeiramente 
bons,  zelozos  do  bem  Publico,  dotados  de  humcarac! 
ter  fimie  ;  ou  pelo  contrario.  No  primeiro  cazo  elles 
sei iao  ínfinitamente  mais  uteis  indo  rezidir  nas  suas 
respecnvas  províncias,  para  inquirir,  e  examinar  0  que 

?0"lnentt  passa’  6  dar  Parte  nas  futuras  Cortes  nes- 
soJmcme,  ou  por  escrito.  Homens  desta  tempera 

n  íeceuao  que  tal  medida  he  naõ  só  inútil  eredicula 

em  si  mesma  ;  mas  ate  odioza  :  elles  se  en ver! onh! 

caz7éÍ'r  Ve  P,'eZemar  ta6  j,nd'gno  papel.  No  segundo 

cortezaons  „a 7TT'"°  facilmeilte  verdadeiros 
coi  tezaons,  nao  so  para  evitar  o  od/ozo  do  empree-o 

Sobejo  Srangear’  C  °bter’  >)arao  futu^  a*  Graç  ídó 

naõ  p  e  r  der  áocc  z  i  d!~  S  6  lndl"namente  maniatado, 
que  hunsnoucos  d7  r°'nper  essas  cadeas  mdtgnas, 
i"raõ  durante!  "  msen.satos  presumptuozos  lhe  for- 
j  rao,  durante  o  seu  captivetro:  para  o  conseguir  nao 
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lhe  faliao  meios,  sem  mesmo  sahir  dos  que  esse  famozo 
Codigo  Constitucional  poern  á  sua  disposição. 

Tal  sera  necessariamente  a.  sorte  da  Constituição 
Hespanhola,  que  a  força  de  querer  curar  o  mal  radi¬ 
calmente,  preparou  huma  eminente  recahida  ;  á  força 
de  querer  tudo  acautelar,  transtornou  tudo  ;  e  longe 
de  acautelar  o  que  queria,  preparou  tudo  o  que  be 
necessário  para  novas  revoluçoens  na  Hespanha.  Tal 
foi  a  sorte  da  Constituição  que  os  Suecos  fabricarao, 
quando  se  rompeo  o  fio  da  Successaõ  ao  throno. 
Elles  quizeraõ  fazer  de  hum  Monarca  absoluto,  huma 
sombra  de  Rey  ;  e  o  primeiro  que  subio  ao  throno  an- 
niquilou  a  Constituição.  Quantas  revoluçoens,  quan¬ 
tas  desgraças  nao  teria  a  Suécia  evitado,  se  tivesse 
respeitado  mais  a  Pessoa  do  Rey,  e  naõ  o  tivesse  ma¬ 
niatado,  indignamente,  como  agora  o  faz,  naõ  a  ge¬ 
ne  roz  a  Naçaõ  Hespanhola,  mas  huma  facçaõ,  que  tem 
arrastado  as  Cortes  para  tudo  quanto  tem  querido  ;  e 
que  as  tem  levado  a  decretar  quantos  desvarios,  quan¬ 
tas  indignidades,  e  injustiças  seos  exaltados  cerebros 
lhe  tem  suggerido! 

Ho  que  temos  dito  nao  concluáo  nossos  leitores, 
que  somos  advogados  do  despotismo ;  detestamo-lo, 
como  ja  dissemos.  Estamos  profundamente  convenci¬ 
dos  que  he  absolutamente  precizo  pôr  hum  freio  ao 
poder ;  mas  he  também  essencialmente  precizo  que 
os  meios  empregados  naõ  aviltem  e  humilnem  o  Sobe¬ 
rano  em  quem  o  supremo  poder  se  depozita.  Pren- 
daõ-se-lhe  as  maons,  quanto  decentemente  for  possí¬ 
vel,  para  o  mal  \  mas  fiquem  lhe  livres  para  o  bem  , 
empreguem-se  laços  de  seda ,  que ,  segundo  hum  bene¬ 
mérito  escriptor,  mais  pareçao  adornos ,  que  prizoens » 

(  Continuar  ~se~ha,) 
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OBSERVAçOENS 

Sobre  a  impolitica,  e  injustiça  da  falia,  e  moção  ,  que 
no  dia  10  de  Julho  fez  Mr.  JVilbcrforce  na  C amara 
dos  Co  mm  uns. 

Como  nesta  falia  Mr.  Wiiberforce  se  refere  aos  em¬ 
penhes  que  S.  A.  R>  o  Principe  Regente  Nosso  Se¬ 
nhor  contrahio  com  o  Governo  Inglez  relativamente 
á  aboliçao  do  commercio  de  escravatura ;  convem 
transcrever  aqui  o  artigo  do  Tratado  de  Amizade,  e 
Alliança,  em  que  se  trata  deste  objecto.  Ei-ío  aqui. 

ARTIGO  X. 

a  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal, 
estando  píenamente  convencido  da  injustiça,  e  má 
Politicado  Commercio  de  Escravos,  eda  grande  desa- 
vantagem,  que  nasce  da  necessidade  de  introduzir,  e 
continuamente  renovar  huma  estranha,  e  facticia  Po¬ 
pulação  para  entreter  o  trabalho,  e  industria  nos  seos 
dominios  do  Sul  da  America,  tem  rezolvido  de  coope¬ 
rar  com  Sua  Magestade  Britanica  na  cauza  da  Huma¬ 
nidade  e  Justiça,  adoptando  os  mais  efficazes  meios 
para  conseguir  em  toda  a  extençaódos  seos  dominios 
huma  gradual  aboliçao  do  Commercio  de  escravos.  E 
movido  por  este  principio  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
Regente  de  Portugal  se  obriga  aqueaos  seos  Vassallos 
naõserá  permittido  continuar  o  Commercio  de  escravos 
em  outra  alguma  parte  da  Costa  d' África,  que  nad  per¬ 
tença  actualmente  aos  dominios  de  Sua  Alteza  Real ,  nos 
quaes  este  Commercio  foi  ja  descontinuado,  e  abando¬ 
nado  pelas  Potências,  e  Estados  da  Europa,  que  anti¬ 
gamente  ali  commerciavao  ;  reservando  com  tudo  para 
os  seos  proprios  vassallos  o  direito  de  comprar ,  e  negociar 
em  escravos  nos  Dominios  Af  ricanos  da  Coroa  de  Portu¬ 
gal  Deve  porem  ficar  distinctamente  entendido,  que 
as  estipuloçoens  do  prezente  artigo  naõ  seraõ  conside¬ 
radas  como  invalidando,  ou  affectando  de  modo  algum 
os  Direitos  da  Coroa  de  Portugal  aos  Territórios  de 
Cabinda,  e  Molembo  (os  quaes  Direitos  forao  em  outro 
tempo  disputados  pelo  Governo  de  França,)  nem  como 
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limitando  ou  restringindo  o  Commercio  de  Ajuda  e  ou¬ 
tros  Portos  de  África  (situados  sobre  a  Costa  cotnmí- 
mente  chamada  na  lingua  Portugueza  Costa  da  Mi - 
e  que  pertencem,  ou  a  que  tem  pertençoens  a 
Coroa  de  Portugal :  estando  Sua  Alteza  Real  o  Prín¬ 
cipe  Regente  de  Portugal  resolvido  a  naõ  resignar 
nem  ceixar  perder  as  suas  justas,  e  legitimas  perten- 
çoens  aos  mesmos,  nem  os  direitos  de  se  os  v  assaltos  de 
negociar  com  estes  lugares ,  exactamente  pela  mesma  ma - 
neira  que  elles  ate  aqui  o  praticavaõ . 

Por  este  artigo  se  vê  ciara,  e  incontestavelmente 

que  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  se 
obrigou — 

i  ooperar  com  S.  M.  Britânica  para  a  gradual 

abohçaô  do  Commercio  da  escravatura, 

2.  A  naõ  permittir  aos  seos  vassallos  o  continuar  o 
commercio  de  escravos  em  outra  alguma  parte  da 
Costa  d’Africa  que  naõ  pertença  actualmente  aos  do- 
minios  de  S.  A.  R. 

Mas  he  igualmente  claro,  e  incontestável  pelo 
mesmo  artigo  que  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de 
Portugal,  reservou  para  os  seos  proprios  vassallos  o  direi¬ 
to  de  comprar ,  e  negociar  em  escravos  nos  Domínios 
Africanos  da  Coroa  de  Portugal. 

Isto  posto  :  passemos  a  falia  de  Mr.  Wilberforce. 

Este  grande  philantropo  assevera  que  o  Commercio 
de  escravatura,  depois  da  sua  aboliçao  em  Inglaterra, 
tem  sido  continuado  com  mais  vigor  do  que  ate  alli ,  pelos 
negociantes  Vortuguezes , 

Esta  asserçaõ  he  falsa,  falsissima :  e  desafiamos 
Mr.  Wilberforce  para  que  mostre  o  contrario  ;  e  quan~ 
do  elle  produzir  as  provas  da  sua  asserçaõ,  lhas  refu¬ 
taremos  com  documentos  authenticos :  e  em  docu¬ 
mentos  authenticos  he  que  Mr.  Wilberforce  devia 
apoiar  a  sua  asserçaõ  perante  a  Camara  dos  Communs  ; 
asserçoens  vagas  so  merecem  profundo  desprezo. 

Quanto  á  falta  de  humanidade  com  que  os  infelizes 
escravos  actualmente  saõ  tratados,  nos  estamos  per¬ 
suadidos,  que  naõ  sò  actualmente  o  saõ,  mas  que,  em 
geral,  o  foraõ  sempre,  desde  que  foraõ,  e  sao  arranca¬ 
dos  dos  seos  pátrios  lares,  e  conduzidos  para  os  portos 
da  África;  desde  que  saõ  alli  revendidos,  e  transpor¬ 
tados  ate  o  Brazil ;  e  desde  que  alli  desembarcaõ  (os 
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poucos  que  lá  chegaõ  vivos),  ate  que  a  morte  vem 

pôr  termo  aos  seos  soffrimentos.  Ninguém  detesta 
mais  do  que  nos  a  ingerência  estrangeira  no  Governo 
da  nossa  Patria  ;  porque  estamos  convencidos  das  tris¬ 
tíssimas  consequências,  que  dahi  sempre  rezultaõ  :  mas 
rogar,  naô  he  ingerir-se  :  e  se  Mr.  Wilberíorce  po- 
desse  concorrer  para  que  o  Governo  Inglez  pedisse 
com  o  mais  vivo  empenho  a  S.  A.  R.  o  Principe  Re¬ 
gente  de  Portugal  que,  vista  a  imperioza  necessidade 
de  continuar  o  Commercio  da  escravatura,  ordenasse, 
debaixo  de  penas  as  mais  rigorozas,  infalliveis,  e 
promptas,  que  os  Negociantes  deste  trafico,  fizessem 
embareaçoens  próprias  para  o  transporte  dos  escravos  ; 
que  estes  fossem  bem  tratados  na  sua  viagem,  da 
África  para  o  Erazil ;  que  se  fixasse  em  lei  o  numero 
de  escravos  que  hum  navio  podia  transportar,  segundo 
a  sua  capacidade  ;  que  se  castigasse  sem  fallencia,  e 
sem  piedade  o  senhor,  que  naõ  vestisse  conveniente- 
mente  os  seos  escravos,  que  lhes  naõ  desse  os  necessá¬ 
rios  alimentos,  que  os  naõ  tratasse  com  devida  hu¬ 
manidade  e  ag  az  alho ;  que  os  Governadores,  que  os 
Ministros,  que  o  publico  todo  vigiasse  na  execução  de 
Jiuma  tal  lej,  &c.  &c.  &c.  :  se  Mr,  Wilberforce,  di¬ 
zemos  nos,  podesse  concorrer  para  que  o  Governo 
Inglez  desse  hum  tal  passo  ;  eile  faria  hum  grande 
serviço  á  humanidade. 

Seos  Portuguezes  que  negoceiao  em  escravos  con¬ 
hecessem  os  seos  verdadeiros  interesses,  elles  deviaõ 
ser  qs  primeiros  a  trata-los  bem  em  todo  o  sentido: 
mas  ja  que  os  naõ  conhecem  :  ja  que  nem  o  exemplo* 


*  No  tomo  IV.  das  Memórias  Econômicas  da  Academia  Real  das 
bciencias  de  Lisboa  achamos  hrnna  excellente,  e  precioza  Memória  so¬ 
bre  o  seguinte  Programa— 

.  “  Determinar  com  todos  os  seos  syptomas  os  doenças  agudas  e  chro- 
meas  que  mais  frequentemente  accommettem  os  Pretos  recem-tfrados  da 
Aírica:  examinando  as  cauzas  da  sua  mortandade  depois  da  sua  che-ada 
ao  Erazil:  se  talvez  a  mudança  do  clima,  se  a  vida  mais  laboriozí,  ou 
se  alguns  outros  motivos  concorrem  para  tanto  estrago:  e  finalmente 
indicar  os  methodos  mais  apropriados  para  evita-lo,  prevenindo-o,  e  cu- 
saudo-o.  rJ  udo  isto  deduzido  da  experiencia  mais  sizuda,  e  fiel.”* 
Aehamos  esta  Memória  tad  interessante,  e  tao  util,  que  nos  resolve¬ 
mos  a  insenlla  em  hum  ou  dois  Nos.  do  nosso  Jornal,  que  por  certo  che- 
f*  a  “aõ  (  e  Pesso?s>  »aõ  leem  os  trabalhos  literários,  e  scientifico* 
uaquella  respeitável  Corporaçad  j  e  a  lugares  onde  nunca  talvez  chegas- 
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nem  a  voz  da  religião*  e  da  humanidade  os  move;  mo¬ 
va-os  o  voz  do  Imperante,  e  o  castigo  infallivel* 
prompto,  e  proporcionassem  exceptuar  a  pena  de 
morte,  contra  os  que  matarem  hum  escravo,  ou  de  al¬ 
gum  modo  concorrerem  para  a  sua  morte. 


sem,  ou  chegaõ  com  muita  difficuldade,  e  despeza  as  sobreditas  Me¬ 
mórias. 

Na  sobredita  Memória  premiada  na  Sessaõ  Publica  de  12  de  Maio  de 
1793  achamos  a  seguinte  passagem,  cujo  conteúdo  deve  servir  de  exem¬ 
plo  aos  que  negoceiao~  ern  escravatura, 

k  J6  A  experiencia  como  melhor  mestra  de  tudo  desengana  aos  teimo- 
zos,  e  ella  bem  se  confirma  com  o  que  se  vai  a  dizer, 

“  O  mesmo  Raimundo  Jalama  (Commissario  das  Companhias  de  Pa¬ 
rá  e  Pernambuco  para  a  compra  de  escravos  em  Angola),  que  habitara 
em  a  Cidade  de  Loanda  desde  o  anno  de  1760  ate  o  de  1770,  nos  pri¬ 
meiros  annos  observou  o  estrago,  e  mortandade,  que  sobrevinha  á  sua 
escravatura,  o  que  igualmente  succedia  á  de  todos  os  mais  Commissa- 
rios:  e  confessa  que  fizeia  esforços  para  descobrir  a  cauza  ;  assim  como 
que  puzera  em  execução  todos  os  meios  que  fossem  occorrentes  a  tanto 
estrago,  e  prejuízo.  Por  effeitos  de  huma  observação  confirmada  pelo 
que  elle  via,  assentou,  que  isto  tinha  principio  no  máo  tratamento  da 
escravatura  ;  desde  logo  prohibio  o  uzo  da  savelha,  e  do  peixe  de  azeite, 
que  vinhad’  a  ser  pi  ejudiciaes  á  saude.  Entrou  em  mais  dispêndio  a 
comprar  peixo  fresco,  e  maior,  que  diz  corresponder  aqui  á  nossa  Cor- 
vina!  E  observou  que  com  esta  providencia  as  hermorragias  acabáraõ. 

«  Ainda  que  a  carne  em  aquelle  paiz  he  a  cincoenta  reis  por  anatei, 
com  tudo  com  parcimônia  á  custa  de  huma,  e  outra  Companhia  a  entrou 
a  comprar  para  supprir  a  dita  escravatura.  Escolheo  d’entre  as  escra¬ 
vas  as  que  eraô  mais  capazes  de  fazer,  e  de  temperar  a  comida  mais 
própria,  e  mais  accommodada  ao  paladar  dos  escravos,  e  temperada  ao 
uzo  do'  paiz.  Mandou  fazer  estrados,  e  sobrados  para  o  descanço  da 
mesma  escravatura,  tirando-a  do  terrado.  Destinou  fazendas,  que  nao 
passarao  de  baetas,  e  sarafinas,  para  a  cobertura  delia.  Observando  o 
uzo  e  costume  da  mesma  escravatura,  a  mandava  lavar  todos  os  dias  ao 
mar  *  e  quando  esta  se  recolhia  do  banho,  lhe  dava  o  azeite  de  Dende 
precizo,  para  se  untar  ao  Sol,  e  com  o  pó,  e  com  a  serradura  de  certo 
páo  que  he  bem  semelhante  ao  brazil,  o  qual  he  chamado  Catula  :  visto 
o ue?  a  escravatura  se  persuadia,  que  deste  modo  fazia  o  seu  corponedio, 
luzidio,  e  mais  preto,  e  que  esta  untura  lhe  servia  de  huma  especie  de 


preservativo.  , 

“  Quando  pela  primeira  vez  a  escravatura  provou  deste  genero  de 

comida  assim  temperada,  e  amoldada  ao  seu  paladar,  elle  refere  fide  dig- 
namente,  que  lhe  baterao~  as  palmas.  Insinuou,  que  as  comidas  ate 
fossem  matetes,  anfunge,  quenga,  e  outras  mais,  que  lhe  erao  prop.  ias,  e 
Saborozas.  Com  boa  economia  mandou  vir  por  conta  da  mesma  Com¬ 
panhia  de  Pernambuco  a  carne  salgada,  e  secca,  a  que  «hamao  do  cer- 
tcio\  que  he  escalada,  e  sem  ossos,  que  alli  custa  de  se.s  a  outo  centos 
reis  a  arroba;  e  sempre  a  todo  o  custo  chamou  Medico,  e  Cirurgião, 

para  curar  a  escravatura  que  enfermava.  .  , 

F  Em  aquelle  paiz  de  Loauda  todos  se  admiravao  da  melhoria  da  escra¬ 
vatura  negociada  por  Jalama.  Sendo  perguntado  por  vezes,  explicou 
o  systema  aos  outros  Comifiissarios ;  c  estes  nao  o  approvando»  respoa- 
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Se  acazo  se  promulgasse  huma  tal  lei.  e  rigoroza- 
mente  se  executasse,  então  se  podia  affoitamente  sus¬ 
tentar,  que  o  Commercio  da  escravatura  (que  he  tao 
antigo  como  o  mundo)  era  justo,  e  util  aos  mesmos 
habitadores  da  África,  hum  grande  numero  dos  quaes 
he  escravo,  ou  por  pena  de  crimes,  que  commette,  ou 
porque  saõ  prizioneiros  de  guerra  ;  e  estes  principal¬ 
mente  seriao  passados  a  fio  de  espada  se  o  venceder 
naõ  tivesse  as  vistas  nos  lucros  que  pode  tirar  da  ven¬ 
da  dos  seos  prizioneiros;  os  quaes  em  quanto  o  saõ, 
naõ  tem  melhor  tratamento  do  que  aquelle  que  lhes 
daõ  alguns  desses  assoberbados,  cruéis,  e  abominá¬ 
veis  Senhores  de  engenhos,  para  os  quaes  humanidade, 
e  religião  saõ  nomes  vaons.  Mas  voltando  á  falia  de 
Mr.  Wilberforce. — 

Concordando  em  parte  com  este  Philantropo  (verda¬ 
deiro,  ou  hypocrita)  em  que  se  commettem  cruel¬ 
dades  indignas  de  homens,  e  principalmente  de  Por- 
tuguezes,  que  se  a  nenhuma  Naçaõ  do  mundo  cedem 
em  fidelidade,  e  valor,  igualaõ,  se  naõ  excedem  as 
mais  civilizadas,  em  pureza  de  moral  e  humanidade  ; 
estamos  mui  longe  de  conceder  que  os  escravos  saõ, 
depois  do  Tratado  de  Amizade,  e  Aíliança,  tratados 
com  mais  crueldade,  do  que  eraõ  d’antes  :  nos  deze- 
jariamos  muito  que  Mr.  Wilberforce  produzisse  as 
provas  da  sua  asserçaõ.  Estas  naõ  podem  ser  forne¬ 
cidas  senaõ  pelos  Capitaens  dos  Navios  empregados 
neste  detestável  trafico,  cu  pelos  mesmos  escravos. 
Estes,  alem  de  suspeitos,  naõ  estão  em  correspondên¬ 
cia  com  Mr.  Wilberforce,  nem  sabem  que  tal  ente 
existe  no  mundo,  e  menos  ainda  que  he  procurador 
dos  Africanos,  sem  que  estes  lho  rogassem,  ou  dessem 


diao  ,  que  isto  sóopodiao~  fazer  as  Companhias  do  Para,  e  Pernambuco 
por  serem  hutnas  corporaçoens  ricas,  que  nao  reparavacT,  que  o  escravo 
lhes  sahisse  caro,  mais  que  a  outro  qualquer. 

O  honrado  Jalama,  que  nunca  se  descuidou  de  cumprir  as  suas  obriga- 
çoens,*extrahia  a  conta  de  toda  a  despeza  ;  e  a  comparava  com  o  custo 
dos  escravos  mortos  em  os  prime  ros  annos,  e  com  os  que  muito  mais  em 
numero  lhe  vinhao^  a  ficar  salvos  por  este  systema.  E  conheceo  que 
daqui  provinha  a  melhoria,  a  roburtez,  e  saude  de  toda  a  sua  escravatura 
que  muito  pouca  proporcionaiinente  vinha  a  morrer;  e  que  a  com  pa» 
naia  pela  differença  dos  preços,  e  pelo  maior  numero  de  cabeças  salvas, 
vmna  a  lucrar  de  dez  a  vinte  por  cento. 

Mcm.  Econ.Tom.  4.  pag.  46,  e  47. 
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procuração  bastante.  Os  Capitaens  dos  ditos  navios, 
quer  ellestcnhaõ  tido  a  boa  fortuna  de  escapar  aos 
commandantes  das  embarcaçoens  de  guerra  Inglezes, 
que  nos  estão  tratando,  como  verdadeiros  inimigos, 
quer  tenhaô  sido  victimas  da  rapacidade,  da  sórdida 
avareza,  e  uhrajante  prepotência  daquelles  comman- 
dantes;  de  certo  naõ  informarão  a  Mr.  Wiiberforce  a 
respeito  da  crueldade,  ou  humanidade  com  que  trataõ 
os  escravos  na  viagem  d’Africa  para  a  America  ;  e  he 
desta  que  Mr.  Wiiberforce  falia  em  seu  discurso  de 
10  de  Julho  proximo  na  Camara  dos  Conmiuas.  De 
quem  receberia  pois  Mr.  Wiiberforce' taes  informa- 
çoens  ?  Provavelmente  tem  sido  dos  mesmos  Com- 
mandantes  Inglezes  que  insultando  a  Bandeira  do 
mais  tieí,  mais  antigo,  e  mais  generozo  Aliiado  de  In¬ 
glaterra,  o  Príncipe  Regente  de  Portugal 3  zombando 
da  íé  dos  Tratados  com  tanta  impudência  como  o 
tyranno  da  Europa  tem  feito  ;  estão  deshoorando  a 
Bandeira,  a  Niaçao,  e  o  Governo  Britânico  !  Se  he 
destes  que  Mr.  Wiiberforce  recebeo  taes  informa- 
çoens,  devia  lembrar-se,  que  sendo  partes  interressa- 
das,  a  razao,  e  a  justiça  pedem,  que  o  seu  testemu¬ 
nho  nao  seja  acreditado ;  a  razaõ,  e  injustiça  pedem, 
que  antes  de  pronunciar  perante  a  Camara  propozi- 
çoens,  que  o  fie  n  dera  os  vassallos  de  S.  Á.  R.  o  Prin- 
cipe  Regente  de  Portugal,  e  o  mesmo  Soberano  ;  se 
informasse  escrupulosamente,  e  tivesse  prezentes 
provas  incontestáveis,  (que  de  certo  naõ  tem)  para  lhe 
nao  acontecer  o  que  succedeo  a  Lord  Castlereagh 
com  May  e  Alewin,  cujo  caracter  refalsado,  intri¬ 
gante,  e  turbulento  mostramos  em  o  nosso  antece¬ 
dente  No. 

Sem  defendermos  o  comportamento  dos  capitaes  dos 
navios  empregados  no  detestável  trafico  de  escravatu¬ 
ra,  trafico  todavia  absolutamente  indispensável,  e  ne¬ 
cessário  por  alguns  ânuos  ;  devemos  lembrar  a  Mr. 
Wiiberforce,  que,  (dada  a  imperioza  necessidade  deste 
abominável  negocio)  naõ  he  possível  a  todos  os  Capi¬ 
taens  de  navios  tratar  os  escravos  com  igual  benevo- 
lencia,  e  humanidade  :  por  quanto  há  huns  que  saõ  de 
gênio  brando,  e  de  condição  humilde  3  e  outros  de 
hum  caracter  respido,  altanado  e  violento.  Os  escra¬ 
vos  do  reino  de  Angola  entraõ  nu  primeira  classe ;  0$ 
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da  Costa  da  Mina  em  a  segunda.  Se  os  canitaens 
tratassem  estes  tam  bem  como  aqueiles,  expor-se 
mao  a  hum  levantamento  de  que  os  brancos  seriaõ 
victimas.  He  pois  mui  possível,  ate  mesmo  mui  nro- 
vavel,  que  a  quillo,  que  á  primeira  vista  parece  cruel¬ 
dade,  seja  imperioza  necessidade. 

Mr.  Wilberforce  diz  que  heja  tempo  de  que  a  Ca¬ 
ntara  examine  se  o  Príncipe  Regente  de  Portugal  tem 
dado  algumas  providencias  para  fazer  executar  os 
empenhos,  que  Unha  contraindo  com  o  Governo,  &c 
a.  A.  K.  prometteo  cooperar  com  8.  M.  Britanicn 
para  a  gradual  aboliçaõ  do  commercio  de  escravatura  - 
o  tempo,  e  os  meios  ficáraõ,  como  deviaõ  ficar,  á  dis¬ 
posição,  e  escolha,  sabedoria,  e  prudência  de  S  A  R 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor;  e  o  Goverimln- 
g  ez,  que  na  longa  serie  de  quasi  200  annos  tem  tido 
constantíssimas  provas  da  fidelidade  do  Governo  P 
tuguez,  e  da  sua  promptidaõ  no  cumprimento  dos  trai 

dos,  (fidelidade  epromptidaÔ  em  que  mais  de  lin 

vez  naõ  tem  achado' correspondência 3a  pàrte  dí  r 
verno  Britânico),  sabe  nue  S  A  ú  £  .  Co.. 

Portugal,  conlmce  o  que  de v^  ísi,'  e^Dig.S?  t 
outro  qúaTqLPr?s?intromèua  na  ad^Sã^' e*’.011 

veino  interno  de  seos  Estados  •  Filo  ^  u  ^ 

«m  obriga  çaõ  <!«  oxpot  nem  d  ve T 
meios  que  em  Sua  Sabedoria  acha,  0Unan  ’  “ 
achar  mais  propnos  para  cooperar  com  S*  M  R  •ltHl.° 

ca  na  grande  obra  da  aboliçaõ  da ^tlavT"1' 
que  coopere  ;  o  tempo,  e  os  meinc  G  ./  ,  ?vatüla  *  basta 

ficar,  á  sua  dispozfçaõ  e  escolha  ^dlao’  como  deviaõ 
prudência.  5  ’  escolha,  a  sua  sabedoria,  e 

£  pois  que  Mr.  Wilberforce  nronoem  „„„  r- 
ra  examine  se  S.  A.  R  o  Prín^iü^  m  ^  e  a 
tem  cumprido  o  Artigo X  do  TrJr '  i  eS’eí^te  Portugal 
fiança  com  a  In2E'nt  d°de  Amizade,e  Al- 

a  S.  A.  R.  o  Príncipe  PegenteNossTsmd?  SupplÍcarnos 

examinar  seo  Governo  ínale^°  hen!??r  que  mande 

Commercio,  no  pouco  nouni«i  cumprido  o  tratadode 

ravel  aos  Portuguezes  •  e  desde  iT°’  T" qUe  ei,e  he  fav°- 
”»'■  verdade  I  S  *£T“e,e?r“"‘ 

VOL.  VII.  i  b  to  e  cauza> do  que 
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Mr.  Wilberforce  o  fez  na  sua  memorável  falia  de  10  de 
Julho, — que  este  tratado  naô  tem  sido  executado  por 
parte  do  Governo  Inglez  em  hum  sò  artigo—;  e  que 
tal  tem  sido  também  a  sorte  do  tratado  de  Amizade,  e 
Aihança  :  porque,  estipulando-se  no  artigo  X,  que  os 
vassailos  Portuguezes  poderiaõ  continuar  livremente  a 
comprar,  e  negociar  em  escravos  nos  Dominios  Afri¬ 
canos  da  coroa  de  Portugal;  os  commandantes  dos 
navios  de  guerra,  e  Corsários  Britânicos,  arrastados 
por  hum  espirito  do  mais  vil,  e  criminozo  interesse 
particular,  tem  detido,  e  aprizionado  debaixo  de  pre¬ 
textos  ou  os  mais  falsos,  ou  os  mais  frivolos,  os  na¬ 
vios  Portuguezes  que,  sobre  a  fé,  e  segurança  dos 
tratados,  e  do  seu  Direito  Natural,  cultivao  a  navega- 
çaõ,  e  commercio  da  Costa  d’A frica,  como  tem  feito 
aos  navios  Portuguezes  Eneas,  Resolução,  Restaura¬ 
dor,  Feliz  Dia,  Providente,  e  muitos  outros. 

Desde  ja  podemos  asseverar  com  mais  verdade,  e 
com  mais  conhecimento  de  cauza,  do  que  Mr.  Wil¬ 
berforce  o  fez  na  sua  memorável  falia  de  10  de  Julho 
— que  a  cobiça,  arbitrariedade,  despotismo,  e  violên¬ 
cia  dos  oíficiaes  da  Marinha  Ingleza  tem  chegado  a 
tal  ponto  de  impudência  que  ja  despirão  a  mascara,  e 
prociamáraõ  por  factos  a  gritos  de  himia  philantropia 
suspeita ,  que  se  trata  de  annihilar  por  huma  vez  o  Com¬ 
mercio  Portuguez  sobre  a  Costa  da  Afnca ,  a  despeito 
das  sançoens  as  mais  solemnes  dos  tratados  os  mais  ex¬ 
pressos ,  e  das  convençoens  as  mais  sagradas .  Recorrerão  ao 
derradeiro  meio, porque  ja  lhesfaitavad  os  outros,  e pronun¬ 
ciarão  por  obras  no  excesso  da  sua  cobiça,  que  seja  qual 
for  o  porto ,  sejad  quaes forem  as  circunstancias ,  sejaõ 
quaes  forem  os  motivos,  os  Navios  Portuguezes  nad  de¬ 
vem  traficar  em  escravos  na  Costa  d' Afmca. 

Desde  ja  podemos  asseverar  com  mais  verdade,  e 
com  mais  conhecimento  de  cauza,  do  que  Mr.  Wilber¬ 
force  o  fez  na  sua  memorável  falia  de  10  de  Julho, 
que  naÔ  saô  os  Portuguezes,  que  naõ  he  o  Governo 
Portuguez,  que  falta  aos  Tratados:  saô  os  vassailos 
Britânicos,  que  tem  levado  os  seus  insultos,  e  inaudi¬ 
tos  ultrajes  a  tal  ponto  que  ate  ja  nem  escapaõ  á  sua 
desesperada  sede  de  prezas  os  Navios  Portuguezes 
estacionados  em  Ajuda  ahi  f ondeados  á  sombra  da  For¬ 
taleza  Nacional ,  protegidos  pelos  mais  sagrados  Direitos , 
que  apenas  podem  ser  contrastados  ri  hum  estado  de  viva 


guerra,  cobertos  com  o  Estandarte  Peai  do  Seu  Sobera¬ 
no,  empenhando  officialmente  Seu  Augusto  Nome  para 
repellir  a  aggressad,  mostrando  ao  mesmo  tempo  a  maior 
boa  fé,  a  maior  lealdade,  e  confiança,  e  na  mesma  ccca- 
Ziad  em  que  podiad  também  empregar  sua  força  para 
afrontarem  a  força,  e  talvez  para  uzarem  de  repreza - 
lias  :  e  em  recompensa  de  oferecerem  á  Marinha  Ingleza 
a  Aguada  de  que  havia  mister,  e  de  lhe  entregarem 
seos  passaportes,  com  a  maior  promptidao ,  e  sinceridade ; 
cahem  nas  niaons  aos  seos  Amigos,  como  se  cahissem  no 
poder  de.  invazores,  que  pouco  confiados  em  suas  for¬ 
ças  as  ampliad  pela  surpreza,  e  pela  simulaçao;  e  destes 
Navios  huns  sao  tomados,  e  hostil,  e  barbaram  ente  leva¬ 
dos  a  Serra  Leoa ;  e  outres  obrigados  a  sahirem  precipi¬ 
tadamente  do  Porto  ;  e  a  largarem  por  mad  suas  Nea-0 . 
ciaçoens,  fazendo-se  na  volta  acceleradamente  para  esca¬ 
parem  a  outra,  e  ja  promettida  invazad. 

Desde  ja  podemos  asseverar  com  mais  verdade,  e 
com  mais  conhecimento  de  cauza  do  qne  Mr.  Wilber- 
force  o  fez  na  sua  memorável  falia  de  10  de  Julho 
que  naõ  saõ  os  vassallos  Portuguezes,  que  naõ  he  o 
Governo  Portuguez,  que  falta  aos  Tratados  contrahi- 
dos  precipitada  e  extemporaneamente  com  o  Gover¬ 
no  Inglez  ;  mas  que  saõ  os  vassallos  Britânicos  que 
diariamente  requintaõ  em  transgressoens,  e  insultos 
chegando  a  sua  impudência  a  tal  ponto,  que  ate  iá 
tomao  os  Navios  Portuguezes  debaixo  da  mera  suspei¬ 
ta  de  que  ou  foraõ,  ou  estaõ  para  ir  á  Costada  África  ! 
He  desta  arte  que  elles  tomaraõ  ha  pouco  o  Navio 
Portuguez  Santa  Anua  Aguia,  o  qual  iadoMaranbaõ 
para  Canarias  !  He  desta  arte  que  elles  podem  tomar 
todos  os  nossos  navios;  visto  que  para  ofazerhuma 
simples,  e  arbitraria  hypothese  lhes  basta  !  He  de<ta 
arte  que  elles  podem  dar  cabo  da  Marinha  mercante 
Portugueza,  em  pouco  tempo:  he  desta  arte,  que  elles 
estão  dando  armas  poderozas  aos  seos  inimigos,  oue 
a  vista  de  taõ  ultrajante  deprezo  dos  tratados,  naõ  sê 
esquecerão  de  mvectivar  contra  o  Governo  Ino  |ez  P 

Tem  ídrtant0S  Ult,rages’  faltara  quem  os  acredite, 
fwí  *°SSO  Plan°  constante  aconselhar  aos  nossos 
Compatriotas  a  mais  cordial  uniaõ,  a  mais  perfeita 

harmonia  entre  as  duas  Naçoens  Portugueza,  e  Bri! 
tanica;  porque  nella  se  mteressaõ  ambas :  porque  a 
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huma  tal  união,  e  harmonia  naõ  sabe  ;  naõ  pode  re¬ 
sistir  Bonaparte  :  mas  nos  vemos  com  a  mais  profunda 
magoa,  com  a  mais  viva  dor,  que  nao  he  possível  que 
esta  uniaõ,  e  harmonia  continue  por  mais  tempo,  se 
por  mais  tempo  o  Governo  Inglez  tolerar  procedi¬ 
mentos  taõ  arbitrários,  e  offensivos,  que  tanto  insultaõ 
o  Pavilhaõ  Portuguez,  quanto  deshonraõ  a  Marinha, 
o  Governo,  e  a  Naçaõ  Ingleza  ;  essa  Marinha  cujos 
fastos  gloriozos  naõ  tem  iguaes  no  Mundo;  esse  Go¬ 
verno  que,  naõ  podendo  perder  de  vista  a  constitui¬ 
ção  (fructo  sazonado  da  sabedoria,  e  da  experiencia), 
naõ  pode  deixar  de  ser  vigilante,  fomentador  e  justo  ; 
essa  Naçaõ,  que,  seria  contradictoria  com  sigo  mes¬ 
ma,  e  incoherente,  se,  estando  a  combater  ha  vinte 
annos,  a  arbitrariedade,  o  despotismo,  e  a  tyrania 
consentisse  por  mais  tempo,  que  os  officiaes  da  sua 
Marinha  perpetrassem  impunemente  actos  os  mais  ar¬ 
bitrários,  os  mais  despóticos,  e  os  mais  tyrannicos,  con¬ 
tra  os  vassallos  do  mais  antigo,  do  mais  hei,  e  do  mais 
generozo  Alíiado  da  Inglaterra,  o  Principe  Regente 
de  Portugal,  que,  para  ser  independente  dos  In- 
glezes,  e  de  todas  as  Naçoens  do  mundo,  basta  tomar 
a  resolução  de  o  ser  !! 

“  Quando  me  lembro,  disse  Mr.  Wilberforce,  que 
Portugal  he  o  mais  antigo  alliado  da  Grana- Bretanha, 
persuado-me  que  o  Soberano  daquelle  Reino  estara 
convencido  da  vantagem  que  tira  desta  aliiança.” 

O  Soberano  de  Portugal  esta  convencido  que  tira 
vantagens  da  sua  aliiança  com  a  Gram-Bretanha  ;  mas 
elle  esta  mais  convencido  ainda,  que  sao  maiores,  in¬ 
comparavelmente  maiores  as  vantagens,  e  os  inter¬ 
esses,  que  a  Gram-Bretanha  tem  sempre  tirado,  e  ac- 
tualmente  está  tirando  da  sua  aliiança  com  Portugal. 
Naõ  ha  em  toda  a  Europa  hum  so  homem,  que  saiba 
ler,  que  duvide  desta  verdade;  nos  ja  n’outro  lugar 
do  nosso  Jornal  a  demonstramos  ;  e  naõ  nos  faltará 
brevemente  occaziao  de  fallar  extensamente  sobre 
este  objecto. 

66  Ao  mesmo  tempo  porem,  continua  Mr.  Wilber¬ 
force,  naõ  posso  supportar  a  idea  que  a  Gram-Breta¬ 
nha,  em  quanto  esta  auxiliando  aquelle  Paiz,  eila 
possa  tolerar  a  continuação  de  hum  trafico,  que  ultra¬ 
ja  a  humanidade,” 


Que  indigna  linguagem  esta!  Ja  dissemos  e  ja  o 
provamos,  que  a  Inglaterra  lucra  mais  na  alliançà  de 
Portugal,  do  que  Portugal  interessa  na  alliança  com  a 
Inglaterra,  Se  Portugal  interessa  no  auxilio  da 
Gram-Bretanha,  a  Gram-Bretanha  lucra  muito  mais 
no  auxilio  que  da  a  Portugal.  Lucra  muito  mais,  in¬ 
comparavelmente  mais  neste  auxilio:  porque;  se  o 
nao  desse,  Portugal  naõ  podia  organizar,  e  manter  o 
brilhante  exercito  que  tem  ;  sem  o  exercito  Portu- 
guez,  sem  a  honra,  fidelidade,  paciência,  e  valor  Por- 
tuguez,  nunca  o  exercito  Britânico  se  poderia  susten¬ 
tar,  e  manter  em  Portugal,  bem  corno  se  naõ  pôde 
manter  na  Hollanda,  e  em  parte  alguma  da  Europa 
desde  a  revolução  Franceza  ate  1809  ;  nem  mesmo  na 
Hespanha!  Diga-o  o  exercito  do  intrépido,  e  des- 
graçado  Jolin  Moore  sacrificado  pelos  Hespanhoes,  ou 
seu  Governo;  diga-o  o  maior  General  da  nossa  idade 
o  Grande  Wellington,  na  batalha  de  Talavera  !  Sem 
o  valoro z o  exercito  Portuguez,  sem  a  fidelidade,  e 
honra  Portugueza,  nunca  teriaõ  existido  os  gloriozos 
dias  do  Bussaco,  de  Aibuera,  de  Fuemes  de  Honor,  de 
Cidade  de  Rodrigo,  de  Badajoz,  e  de  Salamanca  : 
sem  este?  gloriozos  dias  naõ  existiria  o  outro  inda 
mais  gloriozo— o  de  Vitoria  !  Sem  estes  dias  de  glo- 
na  nunca  a  Hespanha  sacodiria  o  jugo  de  ferro  que  a 
opprimia,  em  quanto  o  Corso  exacraveí  vivesse  e 
mandasse:  porque  nos  o  repetimos,  sem  a  heroica  re¬ 
solução  que  8.  A.  R.  o  Piincipe  Regente  Nosso 
oenhor,  ^ tomou  de  partir  para  a  America;  sem  a 
ie solução  que  os  Portuguezes,  tomaraõ  de  naõ  ser 
escravos;  sem  o  seu  valor,  e  constância;  sem  o  seu 

Soria  wk  6  fldelldade  nenhum  daquelles  dias  de 
j-,  i  a  teiia  existido;  e  sem  elles,  sem  a  victoriosa 

resistência  de  Portugal,  toda  a  Alemanha,  Prússia,  e 

Rússia,  continuanao  a  jazer  n’hum  lethargo,  que  tinha 

as  feiçoens  da  morte:  naõ  insurgiriaõ;  faõ  haveria  a 

penárk  Tíw  ia  da,~Russla.em  1812;  naõ  se  des- 
”  l”“  ™  »  Norte  ,  Campanha  de  is”  :  ó 
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força,  por  culpa  do  seu  Governo,  con.iun.íia  .  geme? 
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debaixo  da  tyrannia  Corsica.  A  victorioza  resistência 
pois  dos  Portuguezes,  os  gloriozos  dias  de  Bussaco, 
de  Albuera,  de  Fuentes  de  Honor,  de  Salamanca;  os 
heroicos  feitos  da  tomada  de  Cidade  Rodrigo,  e  Bada¬ 
joz  por  assalto  produzirão  as  Campanhas  do  Norte  : 
estas  nao  só  inbabiiitaraõ  o  tyranno  para  mandar  mais 
foiças  a  Hespanha,  masoforçaraõ  atirar  da  Hespanha 
forças  consideráveis,  e  os  melhores  Generaes :  tudo 
isto  habilitou  o  Grande  Lord  para  avançar  ;  tudo  isto 
preparou  a  memoranda  victoria  de  Vitoria,  e  a  marcha 
triunfal  do  exercito  alliado  desde  Frenada  ate  o  Rida- 
soaíí!  Tudo  isto  vai  produzir  a  plena  liberdade  da 
Península  !!!  Tudo  isto  vai  produzir  a  liberdade  da 
Europa!!!  Tudo  isto  abri  o  ja  ao  Commercio  In- 
glez  todos  os  portos  de  Portugal,  Hespanha,  Suécia, 
Prússia,  e  Rússia  ;  e  com  huma  probabilidade  mui 
próxima  á  certeza,  os  portos  da  oppressa  Italia,  e  do 
Adriático  !!!  Taes  sao  os  rezultados  do  auxilio  que 
a  Inglaterra  tem  nvestado  a  Portugal !!!  Em  conse- 
quencia  destes  rezultados,  a  Inglaterra  tem  lucrado, 
sem  replica  mil,  por  hum  que  tem  dado  !!!  Rigoro- 
zarnentepois  a  Inglaterra  nao  tem  auxiliado  Portugal, 
e  Hespanha;  tem-se  auxiliado  a  si  mesma  ;  nao  só 
pelo  lado  dos  seos  interesses  Commerciaes,  que  estavao 
quazi  anniquillados  ;  mas  porque  dando  alento  ao  seu 
commercio  se  livrou  de  huma  revolução  interna,  de 
que  o  destro,  e  vigilante  Déspota  saberia  aproveitar- 
se,  equeelle  saberia  promover,  principalmente  ten¬ 
do,  como  desgraçamente  tem,  na  Inglaterra  hum 
grande  numero  de  admiradores,  quando  ja  nao  tem 
no  resto  da  Europa  senaõ  quem  o  deteste  !!! 

He  pois  indigno  que  Mr.  Wilberforce  falle  no  auxi¬ 
lio  que  a  Gram-Bretanha  está  dando  a  Portugal :  Mr. 
Wilberforce,  e  a  Naçaô  Ingleza  devem  agradecer 
ao  Ceo  o  te-lo  Portugal  aceito,  e  o  ter  feito  delle  o 
nzo  que  tem  feito.  Os  Hespanhoes  tem  íeito  con¬ 
hecer,  melhor  do  que  nos,  esta  verdade  ao  Governo 
Inglez:  e  dahi  vem  o  respeito  que  elle  tem  pela  Na- 
çaõ  Hespanhola,  e  o  pouco,  ou  nenhum  que  os  In- 
giezes  tem  por  nos,  e  pelos  Tratados  existentes  entre 
Portugal  e  Inglaterra,  como  fica  incontestavelmente 
provado  neste,  e  noutros  Nos.  do  nosso  Jornal. 

Mas  dado,  e  naõ  concedido,  que  o  auxilio  prestado 
pela  Inglaterra  a  Portugal  fosse  privativamente  em 
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proveito  deste:  podia  isso  authorizar  Mr.  Wilberforce 
a  dizer  que  naõ  pode  sup portar  a  idea  de  que  a  Gram- 
Bretanha ,  em  quanto  está  auxiliando  aquelle  Paiz,  ella 
possa  tolerar  a  continuação  de  hum  trajico ,  que  ultraja 
a  humanidade  ?  Pois  que  ?  naõ  hade  a  Grani*  Breta¬ 
nha  tolerar  a  execução  de  Tratados  solemnes  contra- 
hidos  entre  ella,  e  Portugal,  apezar  mesmo  de 
serem  todos  em  desvantagem,  e  quasi  em  pura  perda 
nossa?  Naõ  declarou  8.  A.  R.  no  Artigo  X.  do 
Tratado  de  Amizade,  e  Alliança  que  reservava  para  os 
seos  proprios  vassallos  o  direito  de  comprar ,  e  negociar 
em  escravos  nos  Domínios  Africanos  da  Coroa  de  Por¬ 
tugal ?  Naõ  declarou  neste  mesmo  Artigo,  que  as 
estipulaçoens  neile  estabelecidas  naõ  serão  considera¬ 
das  como  invalidando ,  ou  affecta.ido  de  modo  algum  os 
Direitos  da  Coroa  de  Portugal  aos  Perritorios  de  Ca - 
binda ,  e  Mole  mb  o  ....nem  como  limitando ,  ou  restringindo 
o  Commercio  de  Ajuda,  e  outros  Portos  de  Ajrica ,  situa¬ 
dos  sobre  a  Costa  commummente  chamada  na  língua 
Portugueza — Costa  da  Mina?  Naõ  foi  este  mesmo 
Tratado  ratificado  por  S.  M.  Britanica  ?  Com  que 
direito  pois  hade  a  Inglaterra  estorvar  o  Commercio 
da  escravatura  nos  Diminios  Portuguezes  ?  Que  di¬ 
reito  tem  ella  a  intrometter-se  em  os  negocios  inter¬ 
nos,  nas  medidas,  e  administraçaõ  economica  dos 
Estados  de  8.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  Portugal? 
O  Commercio  de  escravatura  ultraja  a  Humanidade  ! 
Porque  razaõ  pois  os  Inglezes  naõ  poem  em  plena 
liberdade  esses  mesmos  escravos  que  injusta,  e  despo¬ 
ticamente  nos  tem  tomado  ?  O  commercio  da  escra¬ 
vatura  ultraja  a  Humanidade  !  Porque  razaõ  pois  naõ 
voltaõ  os  Inglezes  as  suas  forças  contra  as  Potências 
Barbarescas,  que  negociaõ  em  escravatura  branca,  e 
preta  ?  Ignoraõ  elles  quanto  custou  a  Portugal,  ha 
bem  pouco  tempo,  o  resgate  de  300  ou  400  dos  seos 
filhos  que  eraõ  escravos  em  Argel  ?  Porque  naõ  vaõ 
mudar  a  legislaçaò,  uzos,  costumes,  e  governo  interno 
daquellas  fracas  Potências,  que  tanto  ulirajao  a  Hu¬ 
manidade  ?  Naõ  nos  illudamos  :  o  commercio  da  es¬ 
cravatura  branca,  e  preta,  feito  pelos  Estados  Barba- 
rescos  nao  ultraja  a  Humanidade,  porque  eile  convem 
aos  interesses  dos  Inglezes  :  o  Commercio  da  escra¬ 
vatura  preta,  feito  nos  Estados  de  S.  A.  R.  o  Principe 
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Regente  de  Portugal  ultraja  a  Humanidade,  porque 
nao  convem  aos  inglezes,  e  he  util  aos  Estados  de  Sua 
Aiteza  Real  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  :  nao 
nos  faltara  occaziao  de  o  demonstrar. 

“  Quando  reflicto,  diz  Mr.  Wilberforce,  que  he  a 
“  Gram  Bretanha  quem  protege  os  navios  empregados 

nuquel íe  desgraçado  commercio,  julgo  que  devemos 
^  respondei  a.  Deos,  e  aos  homens  da  culpa  de  hum 

(  t* afico,  que  está  em  nosso  poder  reprimir  pela 

J orça. 

Se  proteger  os  nossos  navios  he  toma-los  injusta,  e 
despoticamente,  como  temos  demostrado  mais  de  h u ma 
vez  ;  os  Portuguezes  detestaô  tal  protecção  :  assim 
a  tinhaõ  elles  dos  Francezes  ;  epara  nao  continuarem 
a  ser  protegidos  he  que  se  Jevantáraõ,  e  estaõ  derra¬ 
mando  o  seu  sangue  no  campo  da  honra. 

Os  Inglezes  nao  tem  de  responder  a  Deos,  e  aos  ho¬ 
mens,  por  nao  terem  reprimido  o  commercio  da  es¬ 


cravatura  por  meio  da  força:  tem,  pelo  contrario,  de 
responder  aos  homens,  e  a  Deos  por  terem  inter¬ 
rompido  este  trafico  contra  o  estipulado  n’hum  Trata¬ 
do  solemne:  tem  de  responder  a  Deos,  e  aos  homens, 
pela  ruína  de  muitas  cazas  de  commercio,  pela  falta 
de  braços  para  os  differentes  ramos  da  agricultura  ; 
pela  diminuição  das  rendas  do  Estado  do  Brazil  ; 
pelo  odio  que  taes  procedimentos  arbitrários,  e  des¬ 
póticos  tem  excitado  em  todos  os  verdadeiros  Portu¬ 
guezes  ;  odio  que  teria  ja  tido  consequências  mui 
tristes,  se  os  verdadeiros  Portuguezes  nao  estivessem 
ainda  esperançados  na  justiça  do  Governo  Inglez,  que 
nao  pode  deixar  de  indemnizar  os  vassallos  Portugue¬ 
zes,  e  de  dar  a  mais  prompta,  e  completa  satisfaçaõ  a 
S.  A.  K.  o  Principe  Regente  de  Portugal,  punindo 
exemplannente  os  commandantes  dos  navios  de  Guerra 
Inglezes,  que  tem  insultado  o  Pavilhaõ  Portuguez,  e 
deshonrado  a  Marinha,  o  Governo,  e  a  Naçaõ  íngleza, 
pelos  seos  procedimentos  arbitrários,  injustos,  e  tyran- 
nicos. 

A  força  que  Mr.  Wilberforce  recommenda,  he  me¬ 
lhor  que  se  empregue  contra  os  Americanos  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  e  contra  os  que  faltaó  á  fé  dos  tratados, 
ao  Direito  das  Gentes,  e  aos  deveres  da  amizade  ;  a 
fim  de  que  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de 
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Portugal  se  naõ  veja  obrigado  a  uzar  tambern  do  di¬ 
reito  da  íorça,  e  retaliaçaõ.  2uod  Deus  avertat . 


TRADUCCAO 

i 

No  metro  original  dos  versos  Latinos,  que  publica¬ 
mos  em  o  No.  precedente,  compostos  por  hum  Inglez, 
por  motivo  da  heroica  rezoluçaõ,  que  Sua  Alteza 
ReaS  o  Príncipe  Regente,  Nosso  Senhor,  tomou  de 
abandonar  os  seos  Estados  na  Europa,  para  se  naõ  su- 
geitar  ao  Uzurpador  do  throno  dos  Bourboens  ;  rezo- 
luçaõ  que  peia  sua  grandeza,  sublimidade,  e  gloriosas 
consequências,  aprezenta  hum  dos  mais  dignos,  ema- 
gestosos  assumptos  da  poesia. 


Eis  !  a  Liberdade  as  plagas  da  Europa  deserta, 
Reinos  e  reinantes  de  antigo  lustre  cedem. 

Ja  de  toda  a  parte  o  Gallo  peleja  troando, 

E  tropheos  conta  NapoleaÕ  suberbo. 

Mas  invicta  resta  em  vagas  Britania  tantas 
E  cPentre  as  ondas  placida  frente  eleva. 

Do  Corso  zomba,  nunca  submissa  a  tyranos, 

Nem  suas  tramas,  seosbatalhoens  recea. 

Em  tanto  com  rogos  quero  rjiuricremas  aras 
Mover ;  e  os  tristes  sons  da  Romana  lyra. 

Que  vezes,  ay  !  gemi  dos  tristes  á  mizera  sorte 
Que  dhmpias  armas  jugo  oppressor  vexava! 

Que  vezes  ao  Ceo  da  guerra,  dos  males  o  termo 
I  eui  tremente  com  fervoroso  rogo  ! 

Ay  !  quantas  dezejei,  que  da  liberdade  gozassem 
Antiga  os  povos  em  perenal  socego  ! 

Mas  ja  se  melhora  a  sorte  :  no  entanto  que  versos 
Traço,  ledo  agouro  vem  alvoroço  dar  me. 

Em  quanto  no  tumulto  noto  das  civicas  ondas 
De  Reis,  de  chefes  degenerada  turba, 

Por  ver  se  ha  na  fé  seguro*  com  firme  coragem 
Quem  salvar  ouze  o  colo  do  torpe  jugo  ; 
o  ver  me  vem  ledo  agouro  no  molle  remançp, 

I  lenos  choros,  onde  acalento  males. 
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De  tantos  reis  tímidos  hum  so  heroe  se  aprezenta? 

Que  a  fé  da  patria  naõ  violar  quizesse. 

Por  isso  de  Bragança  o  chefe  de  louros  eternos, 
Vencendo  o  exilio,  cinge  a  coroa  digna. 

Grilhoens  regeitando  altivo  do  Déspota  Corso, 
Prinbipe  magnanimo,  deixa  o  terreno  Luzo. 

Do  claro  avô  deixa  a  herança,  naõ  deixa  o  caracter 
Digna  prole  sua,  cruza  do  mar  a  rota. 

Do  anno,  e  do  sol  a  meta  glorioso  passando 
Do  império  sede,  toca  na  praia  nobre. 

Profugo  da  patria  os  climas  Brazilicos  entra 
E  o  Luzo  nome  fixa,  e  morada  Luza. 

Onde  vai  bem,  he  a  patria  ;  a  maxima  ditta 
Se  goza,  aonde  juz  se  reputa  sacro. 

Os  versos,  que  damos  aqui  traduzidos  do  Latim 
no  mesmo  metro  do  origina],  como  prometemos, 
bem  que  naõ  tenhaõ  a  sua  elegancia,  mostraõ  pelo 
menos,  como  ja  dissemos,  a  coincidência  da  lingoa 
Portugueza  com  a  Latina,  e  Grega,  ou  antes  a  sua 
susceptibilidade  de  metnficar-se  a  exemplo  daquellas 
duas  lingoas ;  susceptibilidade,  que  nenhuma  oas  mo¬ 
dernas  pode  jactar-se  de  possuir,  se  exceptuamos  a 
dos  nossos  vizinhos  Hespanhoes.  Como  nos  fomos  os 
primeiros  que  introduzimos  o  metro  Grego,  e  Latino 
em  o  Portuguez,  precizamos  dar  aos  nossos  leitores 
algumas  ideas  sobre  os  principios  que  seguimos  na 
sua  adopçao.  Ainda  que  naõ  podemos  tractar  este 
objecto  actualmente  com  a  extençaõ,  que  elle  requer, 
esperamos  com  tud&  elucida-lo,  em  os  elementos 
de  huma  Gramatica  Philozophica,  que  temos  em 
vista  publicar.  Por  ora  nos  limitamos  ás  seguintes  ob- 
servaçoens. 

A  belleza,  e  harmonia  das  lingoas  avalia-se  melhor 
pelas  suas  eomposiçoens  poéticas,  do  que  prosaicas  ;  de 
maneira  que  o  metro  essencial  a  poezia,  exprime, 
ao  nosso  modo  de  sentir,  a  muzica  da  lingoagem. 
Naõ  he  precizo  hum  profundo  conhecimento  da  lingoa 
Grega  e  Latina,  para  reconhecer  na  sua  poesia  hum 
metro  se  naõ  quizerem  mais  euphonico,  pelo  menos 
diverso  do  que  se  conhece  nas  lingoas  modernas. 
Por  que  razaõ  pois  naõ  seguirão  nestas  os  poetas  que 
tem  escripto,  a  metrificação  daquellas  duas  antigas, 
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as  melhores  sem  duvida,  que  os  homens  tem  fallado  ? 
A  razaõ  parece-nos  obvia.  Com  a  queda  dosdous  im¬ 
périos  Grego,  e  Romano,  se  corromperão  as  duas  lin¬ 
goas  ;  e  as  que  hoje  ci’ellas  se  derivafí,  devem  consi¬ 
derar-se  mais  como  corruptella,  do  que  perfeita  lingoa 
mae,  ou  original.  Assim  o  Francez,  o  Italiano,  o  Hes- 
panhol,  e  o  Portuguez  saõ  destroços  mais  ou  menos 
alterados  da  lingoa  Latina.  Dezorganizada  esta  ultima 
ou  por  assim  dizer  decomposta  naquelles  seos  quatro 
pri  ncipaes  dialeetos,  somio- se,  como  devia  acontecer 
o  prototypo  muzical,  que  a  caracterizava  na  sua  inte¬ 
gridade,  o  seu  metro  privativo  ;  e  as  lingoas  suas  fi¬ 
lhas,  se  acharaõ  sem  elle  reduzidas  ao  estado  de  in¬ 
fância,  ou  barbaridade.  A  poesia,  como  nos  aponta 
a  historia,  segue  a  sorte  dalingoagem.  Na  infancia 
das  naçoens,  eila  he  rude,  inculta  como  ellas.  Des- 
tingue-se  lhe  apenas  metro  ;  he  conhecida  por  certas 
toadas  uniformes,  e  monotonas,  que  chamamos  conso¬ 
antes  ;  assim  os  poetas  de  todas  as  naçoens  começa¬ 
rão  por  cantigas  ou  trovas  rimadas,  de  que  se  naõ  izen- 
taraoos  mesmos  Gregos  e  Romanos.  A!  medida  porem 
que  as  lingoas  se  civilizao  perdem  esse  ressaibo  de  bar¬ 
baridade,  a  poesia  de  consoantes.  Nos  antevemos  a 
indisposição  que  este  doctrina  deve  cauzar  nos  apaix¬ 
onados  que  ainda  existem  da  rima  ;  mas  consola¬ 
mo-nos  em  observar-lhes  ;  que  os  maiores  poetas  mo- 
dernos  nao  escievem  em  consoantes,  graças  ao  pro¬ 
gresso  da  illuminaçad,  e  do  gosto.  Entre  os  nossos 
que  ultimamente  se  tem  mais  destinguido,  naõ  acha¬ 
mos  esse  phienezi  pelos  consoantes  j  e  com  prazer 
vemos  as  melhores  peças  da  poesia  Portugueza  mo¬ 
derna  despojadas  deste  insípido  atavio.  Ja  os  nossos 
antigos  tinhaõ  dado  o  exemplo  de  versos  soltos  como 
Ferreita  e  Corte  Real  ;  mas  foi  o  imrnortal  Garçaõque 
melhorou  muito  a  endecasiliabo  Portuguez  ;  privando- 
o,  segundo  a  sua  mesma  phraze  : — 

Do  sonoro  zum  zum  dos  consoantes. 

A  sua  imrnortal  cantata  de  Dido,  as  Odes  do  In¬ 
signe  francisco  Manuel,  e  o  poema  Hyssope  do  fa¬ 
moso  Denis,  bastaõ  para  provar  a  excelleneia  compa¬ 
rativa  do  verso  solto  sobre  o  rimado.  Em  matérias  de 
gosto  naõ  questionamos  ;  mas  tornamos  á  repetir  aos  ri. 
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madores,  e  seos  apaixonados,  que  temos  por  nos  os  me¬ 
lhores  poetas ;  e  isto  nos  satisfaz.  Em  bora  chamem  elles 
dureza  o  que  se  naõmonotoniza  nos  seos  ouvidos  ;  a 
nossa  alma  oecupa-se  mais  das  impressoens  que  naõ 
paraô  naqueile  orgao. 

Voltemos  par  a. o  nosso  ponto  principal.  Conside¬ 
rando  os  hexametros,  como  o  mais  perfeito  dos  me¬ 
tros,  e  o  mais  adequado  para  assumptos  graves  e  ma- 
gesíosos  ;  e  por  isso  superior  ao  endecasilíabo  moder¬ 
no  como  a  seu  tempo  mostraremos,  tentamos  ciar  na 
lingoa  Portugueza  hum  Ensaio  daquella  metreficaçaõ — 
e  compozemos  para  esse  fim  o  Incêndio  de  Moskow. 
Quando  der-mos  aos  nossos  leitores  a  anafyse,  e  cor- 
recçoens  deste  poema  ;  faremos  ver  os  exemplos  de 
que  nos  servimos  para  a  construcçaõ  dos  pez  dacty- 
los,  e  spondeos  dos  hexametros  ;  prevenindo-os  ja, 
que  naõ  podemos  seguir  estrictamente  as  regras  da  siU 
laba  Latina  ;  reconhecendo  que  o  Portuguez,  posto 
seja  o  filho  ou  parente  mais  chegado  do  Latim, 
naõ  he  com  tudo  Latim,  que  ja  naõ  existe  ;  he  huma 
lingoa  viva,  e  tem  por  conseguinte  analogias  gramati- 
caes  com  as  iingoas  vivas.  He  nestas  analogias,  e  no 
que  elie  conserva  inalterável  do  Latim,  que  deve  fun¬ 
dar-se  a  syllaba  Portugueza,  quando  se  tractar  de  hum 
metro  aperfeiçoado,  e  regular. 

Apontaremos  de  passagem  duas  regras  fundamentaes, 
que  nos  parece  ter  o  Portuguez  herdado  do  Latim  ; 
e  he  que  todo  o  diphtongo  he  sempre  longo,  o  que 
naõ  acontece  em  outras  Lingoas,  em  que  ás  vezes  he 
breve,  como  no  Inglez,  e  Alemão;  e  a  outra  he  que  a 
vogal  antes  de  duas  consoantes  he  também  longa  nas 
duas  Lingoas,  com  a  differença  que  no  Portuguez 
pode  ser  breve,  quando  huma  das  consoantes  for  liqui¬ 
da ;  e  so  neste  cazo,  seguindo  nisto  a  analogia  de  algu¬ 
mas  lingoas  vivas.  Illustrando  estes  princípios  com 
algum  exemplo,  diremos  ;  que  esteadonio — sacra  ver - 
clade — consta  de  hum  dactylo  Portuguez,  posto  que 
naõ  admettido  no  Latim— -sã — cra — ver — dade — sendo 
ver  breve  corno  se  ve  por  ser  r  huma  liquida.  Por  esta 
regra,  que  achamos  comprovada  com  exemplos  de 
outras  iingoas  vivas,  em  que  se  tem  feito  adonios, 
concluímos  que  alguns  adonios  Portuguezes,  de  poetas 
modernos,  e  mesmo  de  Garçaõ,  o  primeiro  que  os  in- 
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troduzio  nas  suas  odes  saphicas  sao  errados,  como  por 
exemplo  o  adonio — tristes  memórias — Para  fazer-mos 
sentir  esta  differença — suppnnhamos  hum  adonio  o  se¬ 
guinte — timidas  tropas  errado  quanto  a  nos,  pelo  prin  « 
cipio  estabelecido — substituamos  á  palavra  tropas  a  pa¬ 
lavra  hostes,  que  principia  por  vogal,  pois  que  o  h  naô 
soa,  e  teremos — timidas  hostes—  perfeito  adonio;  ou 
menos  tal  soa  em  o  nosso  ouvido  ; — e  cremos  que  todo, 
e  qualquer  percebera  a  differença  que  ha  na  pronun¬ 
cia  dc  timidas  tropas ,  ou  timidas  hostes ;  mesmo  no 
singular  tímida  tropa — ficará  verso  certo,  pois  neste 
cazo  destruímos  o  s  que  faz  longa  a  syllaba  das.  O 
mesmo  notaremos,  se  disser-mos — rapidas ondas — ou  ra - 
pidas  vagas— ficando  este  ultimo  errado,  como  he  facil 
de  perceber  peia  differença  do  som  que  faz  no  ouvi¬ 
do  ;  se  eile  naõ  he  inteiramente  dezentoado — o  que 
he  conforme  á  regra  estabelecida.  A  respeito  dos 
spondeos ,  achamos,  que  todas  as  palavras  dissyllabas 
I  oituguezas  com  o  accento  na  primeira,  podem  ser 
spondeos  sendo  communs  por  sua  natureza.  Dire¬ 
mos  no  seu  lugar,  o  que  entendemos  por  syllaba  com- 
mum.  Agora  so  nos  resta  observar  que  sendo  os  hex- 
ametros  compostos  de  seis  pés,  dos  quaes  o  penúlti¬ 
mo  deve  ser  dactiylo,  e  o  ultimo  spondeo ;  e  os  quatro 
antecedentes  dactyíos  ou  spondeos,  ou  promiscua- 
mente;  as  harmonias  deste  metro  devem  variar  se- 
gurido  a  natureza  dos  pez,  e  differente  numero  de 
syhabas,  que  elle  pode  incluir  ;  do  que  rezulta  hurna 
infinidade  de  cadencias  agradaveis ;  muito  principal¬ 
mente  para  aquelles  que  conhecem  o  dito  metro  La¬ 
tino  ;  ou  Grego,  entretanto,  que  no  verso  endecasyl- 
labo  moderno,  ha  constantemente  a  monotonia  de 
onze  syllabas ;  e  apenas  tres  diversas  inflexoens,  pela 
coloçaçao  do  accento  na  quarta,  quinta,  ou  sexta  syl¬ 
laba;  variaçoens  a  que  os  poetas  em  geral  pouco 
at tendem,  contendando-s e  de  encher  aquelle  designado 
numero  de  syllabas.  ^  B 

Naõ  pertendemos  com  isto  dezacreditar  o  verso 
endecasyllabo  ;  elle  tem  bellezas,  que  lhe  saõ  próprias, 
preferível  em  muitos  assumptos  ;  mas  para  aepo- 
pea,  e  objectos  magestosos,  cremos  que  os  hexametros 
sao  mais  adequados.  Sealliada,ea  Eneiada  fossem  com¬ 
postas  em  versos  saphicos,  que  correspondem  ao  nosso 
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endecasyllabo,  teriaò  por  ventura  a  mesma  belleza 
métrica,  e  euphonia  que  tanto  destinguem  aquelles 
dous  modellos  de  heroica  poesia  ?  Quanto  nab  tem 
elles  perdido  na  sua  traduçaõ  para  as  lingoas  moder¬ 
nas,  por  escassez  de  metro  ?  E  quanto  lhe  naõ  tem 
restituído  os  poetas  Alemaens,  imitando  o  seu  metro 
primitivo  ?  Que  prodígio  pois  naõ  aprezentou  Yoss  a 
Europa  moderna,  mostrando-lhe  o  pai  da  poesia  Grega, 
e  o  dos  poetas,  vestido  com  os  seos  ricos  hábitos  ori- 
ginaes  ?  Mas  nem  todas  as  lingoas  tem  as  harmonias 
da  Grega  e  Latina ;  e  he  singular  que  as  duas  moder¬ 
nas  notoriamente  as  mais  cultivadas,  saõ  inteiramente 
excluídas  deste  numero,  a  Franceza,  e  a  Ingíeza  ;  pois 
que  huma  pelo  genio  abreviador,  e  outra  alongador 
das  suas  syllabas,  naõ  podem  com  facilidade  metrefi- 
car-se  com  a  elegancia  hexametrica,  por  mais  tenta¬ 
tivas  que  se  tenhaõ  feito  sobre  isso.  O  que  naõ  acon¬ 
tece  com  a  nossa  Portuguêza,  que  a  este  respeito  nos 
parece  muito  superior  a  Allemam  ;  a  unica  moderna 
que  aprezenta  a  metreficaçao  característica  de  Homero, 
e  de  Virgílio.  Naõ  cessaremos  por  tanto  de  recomen¬ 
dar  aos  poetas  Portuguezes  a  adopçaõ  dos  hexametros 
tao  fáceis  na  sua  lingoa,  e  taõ  imitativos  dos  Latinos, 
e  Gregos;  do  que  temos  dado  algumas  amostras.  Em 
todo  o  genero  de  gloria  nacional,  pode  a  naçaõ  Portu- 
gueza  destinguir-se.  Ella  tem  mostrado  ao  mundo 
que  tem  creado  heroes,  capazes  de  manejar  a  massa 
de  Hercules,  de  imitar  a  rapidez  e  valor  d’Achil!es  ; 
mostre  também  que  fecunda  gênios  capazes  de  embo¬ 
car  a  mesma  tuba,  que  celebrou  da  maneira  a  mais 
sonorosa  o  heroismo  de  Grécia  e  Roma  ;  naõ  superior 
de  certo  ao  heroismo  Portuguez. 


Os  seguintes  versos,  que  nos  parecem  dignos  de  no¬ 
ticia,  em  Literatura  Portuguêza,  devem  ter  lugar  nas 
paginas  do  nosso  Journal.  Elles  saõ  do  Senhor  An- 
tonio  Rangel  de  Quadros. 

SONETO. 

Cahio  Memphis  soberba,  e  Tyro  altiva 
Babilônia  cahio,  cahio  Carthago 
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Troía  em  chamas  arcleo,  soffreo  o  estrago 
Da  furia  pertinax  da  mao  Argiva 
Babilónia  acabou ;  sorveo  captiva 
Thebas  a  de  cem  portas,  mortal  trago. 
Athenas  se  finou :  no  Stygio  lago 
Submersas  todas  saÕ,  nenhuma  he  viva. 

Sezostris,  Alexandre,  Alcides  fero 
Todos  jazem  no  po ;  Dario  ufano 
E  o  filho  de  Peleo,  o  heroe  de  Homero. 

Passou  do  throno  ao  reino  de  Summano 
Julio  Cezar  feroz,  sumio-se  Nero. 

Hesta  cahir  Pariz,  e  o  seu  tyrano. 


*  / 
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SONETO. 

Se  este  abraço  durara  eternamente 
Em  extazes  de  amor  sempre  engolphado ; 
Que  maior  dita  me  guardara  o  Fado 
Phantasma  de  hum  futuro  contingente  ? 

No  excesso  do  prazer,  no  bem  prezentfe 
Hes  o  ponto  central  du  meu  cuidado  ; 

Em  ti,  bella  Marillia,  tem  fixado 
O  carinhoso  amor  todo  o  meu  ente. 

Quando  comtigo  estou,  eu  sondo  o  eterno9 
No  bem  que  gozo  ;  e  naS  te  vendo,  amada, 
JNo  mal  que  sonro,  em  meu  tormento  interno. 

Com  tigo  tudo  he  Ceo,  Nympha  adorada. 
Separado  de  tj,  he  tudo  inferno, 

Inferno  ?  .  .  .  disse  pouco,  ou  disse  nado. 


epigrama. 

Massena  por  que  razaõ 
Correo,  e  ficou  parado 
As  bordas  do  Tejo  doce  ? 
Porque  por  baixo  he  salgado. 
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RELATORIO 


A  cerca  do  Estabelecimento  Nacional  da  Vaccina, 
aprezentado  ao  Muito  Honrado  Viconde  Sidmouth, 
Principal  Secretario  de  Estado  dos  Negocios  do  In¬ 
terior. 


Leicester-Square,  22  de  Abril  de  1813. 


My  Lord, 


A  Junta  do  Estabelecimento  Nacional  da 
Vaccina  tem  a  honra  de  informar  a  V.  S.  ;  que  du¬ 
rante  o  anno  de  1812,  os  Cirurgioens  nomeados  por 
sua  authoridade  para  os  nove  districtos  em  Londres, 
vaccináraõ  4,521  pessoas,  e  destribuiraõ  23,219  encom- 
mendas  do  fluido  vacciriico  para  o  publico.  O  nu¬ 
mero  das  pessoas  vaccinadas  neste  anno  excede  o  de 
1811  em  1,373  ;  e  as  encommendas  do  fluido  vacci- 
nico  tem  sido  tantas,  que  diflScultozamente  se  tem 
podido  apromptar.  A  Junta  teve  razaõ  de  pensar  o 
anno  passado,  que  perto  de  dois  terços  das  crianças 
nascidas  na  capital  foraõ  vaccinados  pelas  Institui- 
çoens  caritativas,  ou  práticos  particulares.  Actual- 
mente  ha  razaõ  para  crer,  que  tres  quartos  do  numero 
destes  recem  nascidos  saõ  submettidos  a  esta  saudá¬ 
vel  operaçaõ.  Mas  ainda  que  os  prejuizos  contra  a 
Vaccina,  que  tem  sido  artificiozamente  animados  por 
homens  ignorantes,  e  interessados,  pareçaõ  geralmente 
diminuir  na  Capital,  bem  como  n’outras  partes  dos 
dominios  Britânicos  ;  com  tudo  he  com  magoa  que  a 
Junta  tem  de  noticiar  o  augmento  de  mortandade  cau- 
zado  pelas  bexigas,  no  ultimo  anno,  nesta  Cidade,  que 
subio  a  4,287. 

Antes  da  descoberta  da  Vaccina  o  numero  medio  de 
mortos  pelas  bexigas,  segundo  as  listas  de  obitos,  era 
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>  e  Posto  qne  nos  últimos  dez  annos  a  popu¬ 
lação  desta  grande  Cidade  augmentou  a  mais  133,139 
pessoas  ;  com  tudo,  em  18  ll,  pelo  beneficio  da  vac- 
^ma,  a  mortandade  se  reduzio  a  751.  Nos  temos  ra- 
zao  c‘e  attribüir  o  augmento  de  mortandade,  no  anno 
passado,  á  temeraria,  e  inconsiderada  maneira  com 
que  muita  gente  se  inocula  ainda  com  a  matéria  das 
bexigas,  tendo  de  apresentar-se  depois  duas,  ou  tres 
vezes  por  semana,  no  sitio  da  inoculaçaõ,  em  todos  os 
estados  da  moléstia. 

.Esta  pratica  da  inoculaçaõ,  e  da  communicaçaõ 
piomiscua  dos  doentes  com  a  sociedade,  he  o  grande 
meio  pelo  qual  as  bexigas  ainda  existem,  e  sua  infecção 
se  propaga  a  pessoas,  e  lugares,  em  que  de  outra  sorte, 
nunca  seria  vista.  bsta  naõ  he  somente  a  opinião 
desta  Junta,  fundada  na  observaçaõ ;  mas  he'  hum 
facto  confirmado  pelas  communicaçoens  que  lhe  tem 

feito  as  melhores  authoridadcs,  e  por  pessoas  as  mais 
livres  de  prejuizos. 

O  respeitável  collegio  dos  Cirurgioens  de  Dublin 
assegura  que  a  pratica  da  inoculaçaõ  (das  bexigas)  naõ 
so  submimstra  huma  constante  origem  de  infecção;  mas 
também  impede  a  extincçaõ  da  moléstia  por  hum 
curto  intervallo  somente. 


A  populoza  Cidade  de  Nonvich  nunca  esteve  izenta 
delia  ate  a  descoberta  da  Vaccina;  mas  desde  entaõ 
eita  tem  experimentado  occazionaes  remissoens  de 
seos  estragos-Em  1807,  depois  de  esta  moléstia  ter 
dal  i  desapparecido,  por  algum  tempo,  foi  levada  á 

1 1 1  ( *  f)  n  *  res,  o  qual  coro  mu- 

spm>Ufiii  con*ag!0  antes  que, os  Magistrados  o  soubes  - 
sem,  ou  antes  que  se  podesse  pôr  em  pratica  o  san- 

davel  çonsedio  dos  facultativos  de  encerrar  aqueíia 

pessoa  em  hum  lugar,  onde  estivesse  separado  de  toda 

a  commumcaçao  com  os  habitantes.  De  1.200  que 

heraemUÍ5o7  •’  7rreraõ.203-  ^qnella  epoca,  ?sto 
he,  em  180/,  ainda  os  prejuízos  contra  a  Vaccina  es- 

a\ ao  em  força.  Porem  em  1812,  quando  aquella  Ci- 

apíarecido  beÇada  ^  semelhííníe  Aagello,  por  terem 

iroTít^r  "aS  SU.aS  vlzlnhanÇa%  os  Magistra¬ 
dos,  os  facultativos,  e  o  clero  concorrerão  todos  a  re- 

“TS1"k“  V“C'"*5“'  D'“l«  '»  <le  As««o  to 

vol°vi  °  S'SU1"‘"’  „1316  P“soas  tas  Vaccina. 

*  *  »»  ft. 
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elas.  O  rezultado  foi,  que  ainda  hum  sujeito,  cujo 
filho  os  Facultativos  nao  quizeraõ  inocular,  procurou 
a  matéria  das  bexigas,  com  que  elle  mesmo  inoculou 
seu  filho,  e  desta  fonte  viesse  a  infecção  a  sete  pessoas  ; 
com  tudo  nem  huma  só  vida  se  perdeo. 

Este  rezultado,  tao  differente  dos  acontecimentos  de 
1807,  naõ  pode  deixar  de  fazer  impressão  em  todos 
os  espíritos  capazes  de  convicção  ;  quando  se  naõ  pra¬ 
ticou  a  vaccinaçaõ  1200  pessoas  foraõ  atacadas  de 
bexigas,  de  que  morrerão  203  :  quando  promptamente 
se  recorreo  á  vaccinaçaõ,  naõ  houve  huma  só  victima 
desta  moléstia, 

Mas  naõ  he  somente  entre  nos  que  se  podem  apren¬ 
der  liçoens,  que  tanto  acreditaô  esta  nova  arte.  A 
Junta  tem  abundantes  communicaçoens  de  todas  as 
partes  do  mundo,  que  mostraõ  igualmente  a  sua  van¬ 
tagem.  Referir  circunstanciadamente  todos  os  teste¬ 
munhos,  que  a  Juuta  tem  recebido,  da  sua  eíficacia 
naõ  só  para  prevenir  as  bexigas,  como  também  o  po¬ 
der  de  supprimir  os  seos  estragos  em  circunstancias 
as  mais  desfavoráveis,  e  ameaçadoras,  seria  dar  a  este 
Relatorio  huma  extensão  imprópria,  e  desusada.  A 
Junta  contentar-se-ha  somente  com  mencionar  algu¬ 
mas  particularidades,  que,  segundo  ella  espera,  re- 
commendaraõ  a  vaccina  ào  favor,  e  confiança  de  seos 
compatriotas,  e  ao  fomentador  cuidado  do  Governo. 

No  Continente  da  índia  a  vaccinaçaõ  tem  sido  sau¬ 
dada,  e  acolhida,  como  a  maior  bençaõ,  e  praticada 
com  o  maior,  e  mais  feliz  successo  e  da  maneira  mais 
extensa. 

Nas  ilhas  de  Ceylaõ,  e  de  Bourbon  ella  foi  recebida 
do  huma  maneira  igualmente  favoravel,  e  praticada 
com  hum  effeito  igualmente  benefico.  Na  ilha  de 
Ceylaõ,  desde  a  sua  primeira  introdueçaõ  alíi,  tem-se 
vaccinado  mais  de  200,000  pessoas,  30,491  das  quaes 
o  foraõ  so  no  anno  de  1811,  como  se  vê  pela  conta 
junta  de  Mr.  Anderson,  Superintendente  Geral,  o  qual, 
no  grande  numero  de  cazos  que  prezenciou,  vio  so¬ 
mente  hum  em  que  a  vaccina  falhou  em  prevenir  as 
bexigas,  (e  as  circunstancias  deste  cazo  unico  o  fazem 
mui  duvidozo.) 

No  Cabo  da  Boa  Esperança  as  bexigas  erao  taõ  temi¬ 
das  como  a  mesma  peste ;  e  depois  da  introdueçaõ 
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tia  vaecina,  se  tem  tornado  menos  destructivas  da  vida 
humana,  Lord  Caledon,  Ex-Governador,  estabeleceo 
alii  huma  Instituição  Vaccinica,  que  foi  promptamente 
posta  em  actividade  por  seu  successor  Sir  J.  Cradock, 
Aquella  Colonia  tem  huma  populaçaò  de  80,  a 
100,000  habitantes,  de  cujo  numero  se  suppoern  que 
15,000  estavab  sujeitos  á  infecção  das  bexigas,  que 
alli  appareceraòa  19  de  Março  de  1812.  Desde  entaõ 
ate  4  de  Julho  seguinte,  233  pessoas  contrahiraõ  esta 
moléstia,  e  destes  morrerão  100.  O  resto  dos  habitantes 
sujeitos  a  ser  contagiados,  foraõ  preservados  por  meio 
de  huma  activa  vaccinaçaõ,  em  que  todos  os  Facuita- 
tivos  cio  lugar,  e  os  JCirurgioens  dos  regimentos,  e  da 
guarniçaõ  trabalhárao  vigorozamente. 

.  -Das  diversas  contas,  que  esta  Junta  tem  recebido, 
julgamos  do  nosso  dever  escolher  hum  exemplo,  que 
tende  a  mostrar,  de  hum  modo  o  mais  decisivo,  o  po¬ 
der  do  fluido  vaccinico  para  suspender  o  contagio  das 
bexigas.  & 

ÍM  negros  de  Moçambique  desembarcá- 

rao  na  Cabo  da  Boa-Esperança  no  1  de  Março,  entre 
os  quaes  huma  negra  foi  atacada,  no  dia  cinco,  de 
bexigas  confluentes  da  mais  virulenta  forma.  Esta 
mulher  habitava,  naquelle  tempo,  em  hum  espaçozo 
quarto,  juntamente  com  mais  200  de  seos  compan¬ 
heiros,  sem  que  se  separassem  de  dia,  ou  de  noite, 
-rarticipando-se  este  cazo,  todas  estas  victimas  de 
avareza,  e  da  cobiça ,  como  o  Cirurgião  lhes  chama, 
rorao  ímmediatamente  vaccinadas,  e  no  dia  seguinte 
mudadas  para  huma  pequena  ilha  (de  Paarden),  pouco 
distante  da  cidade.  Poucos  dias  depois  a  mulher  foi 
vietima.  daquella  terrível  moléstia,  cujos  symptomas 
se  aggravarao  a  hum  ponto  extremo.  A  vaccina  pe¬ 
gou  em  78  dos  sobreditos  negros,  e  sua  marcha  foi  re¬ 
gular.  Permanecerão  na  Ilha  50  dias,  durante  os  quaes 
naoappareceo  algum  outro  exemplo  de  bexigas,  ainda 
que  elles  estiveraõ  expostos  á  toda  a  força  de  huma 
athmosphera  contagioza :  nem  ha  hum  so  exemplo 
ae  que  entre  este  grande  numero  de  pessoas  houvesse 
mima,  que  ficasse  sujeita  ás  bexigas.  Accrescenta  o 
1  rotessor,  que  escreve  esta  relaçaõ— que  em  todo  o 
decurso  desta  ardua  contenda  (a  vaccinaçaõ  geral) 
nao  chegara  ao  seu  conhecimento  hum  so  exemplo  de 
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a  vaccinaçaô  deixar  de  livrar  das  bexigas  o  indivíduo, 
em  quem  ella  incontestavelmente  produzio  o  seu 
effeito  : 

Em  Havana,  segundo  a  conta  escrita  pelo  Dr.  Tho- 
mas  Rorney,  Secretario  do  Committe  da  vaccina,  fo- 
raõ  vaccinadas  em  1810—13,447  pessoas,  das  quaes 
9,315  o  foraõ  somente  na  Cidade  de  Havana,  com  tao 
bom  effeito,  que  no  espaço  de  dois  annos,  nem  huma 
só  pessoa  foi  enterrada  no  Cemiterio  publico  daquella 
cidade,  morta  de  bexigas,  as  quaes  d’antes  eraõ  alli 
huma  grande  causa  de  mortandade. 

Em  Caracas,  e  no  resto  da  America  Hespanhola,  as 
bexigas  tem  sido  extinctas  por  meio  da  vaccinaçaô. 

As  contas  das  diversas  partes  da  Europa  saõ  quasi 
tao  favoráveis,  como  das  outras  partes  do  mundo.  No 
relatorio  do  anno  passado  observou-se  que  as  bexi¬ 
gas  estavaõ  extinctas  em  Milam,  e  em  V ienna,  e  que 
nesta  ultima,  durante  muitos  annos,  o  calculo  medio 
dos  mortos  de  bexigas  andava  por  800. 

Recebeo-se  noticia  de  Malta  de  que  nad  somente  os 
navios  de  S.  Magestade  estavaõ  supridos  de  fluido  vac- 
cinico  para  vaccinar  aquelles  marinheiros,  que  naõ  ti¬ 
verem  tido  bexigas,  mas  também  que  os  filhos  dos 
artifices  do  Arcenal,  e  perto  de  3000  crianças  Maltezas 
fbraõ  vaccinados  gratuitamente  pela  instituição  ;  e  Mr. 
Allen,  Cirurgião  do  Arcenal,  accrescenta  que  durante 
a  sua  rezidencia  de  sete  annos  em  Malta  nunca  ob- 
servára  hum  só  exemplo  de  hum  vaccinado  ser  depois 
atacado  de  bexigas. 

A  Rússia  tem  igualmente  participado  dos  benefícios 
da  vaccina.  Esta  foi  introduzida  no  Império  Russiano 
em  1804;  e  desde  entaõ  (ate  o  fim  de  1811)  tem-se 
vaccinado  em  suas  differentes  províncias  1,218,637  e 
a  vaccinaçaô  tem  sido  alli  taõ  uniformemente  bem  suc- 
cedida,  que  na  lingua  daquelle  paiz  lhe  tem  dado  o 
nome  de  P ustula  de  Segurança .  O  Dr.  Çnghton,  Me¬ 
dico  do  Imperador  de  todas  as  Russias,  ao  qual  deve¬ 
mos  o  mappa  exacto  aqui  junto,  observa,  que  morrendo 
de  bexigas  (segundo  hum  calculo  medio  hem  fun-» 
dado"'  de  cada  sete  crianças  huma,  antes  da  introduc- 
çaõ  da  pratica  da  vaccina  ;  a  vaccinaçaô  tem  salvado  as 
vidas  de  176,519  crianças  no  Império  Russiano,  desde 
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Parece  que  o  Governo  de  França  tem  tido  o  maior 
cuidado  em  assegurar  ao  Povo  todas  as  vantagens  que 


se  podem  tirar  desta  descoberta.  Estabeleceo-se  em 
Paris  huma  Instituição  Central  para  animar  e  promo¬ 
ver  a  pratica  da  vaccina,  e  se  adoptou  hum  semel¬ 
hante  plano  em  cada  huma  das  cidades  consideráveis 
das  províncias.  Ha  pouco  ordenou-se  a  estas  institui- 
çoens  que  dessem  ao  Governo  huma  conta  do  estado  da 
vaccinaçaõ  nos  seos  difFerentes  destrictos.  Destes  do¬ 
cumentos  rezultou  hum  relatorio  feito  por  M.  M.  Ber- 
thoíet,  Percé,  e  Halle,  Philosophos  da  primeira  reputa¬ 
ção,  e  aprezentado  á  ciasse  das  Scíencias  Phizícas  do 
Instituto  Imperial ;  e  nelle  se  affirma  que  de  2,67  1,662 
sujeitos  propriamente  vaccinados  em  França  somente 
apparecem  sete  cazos  de  doentes,  que  tiveraõ  depois 
bexigas,  o  que  he  como  1  para  381,666.  Accrescenta- 
se  que  os  exemplos  bem  authenticados  de  pessoas, 
que  tem  tido  bexigas  depois  de  ter  sido  bem  succedida 
a  ínoculaçaõ  feita  com  a  matéria  varioloza,  saõ  propor¬ 
cionalmente  muito  mais  numerozos;  e  também  que 
em  Genebra,  Rouen,  e  varias  outras  grandes  cidades, 
onde  o  systema  de  Jenner  naÔ  foi  limitado  neln«  n,v>. 


^ixuígiueus,  convencidos  da 


os  Cirurgioens  de  Dublin 
Em  Gloucestershire,  63 
pernicioza  tendencia  da 


*  Nas  listas  dos  mortos 
nna  morrido  em  conseqm 
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inoculação  a  sustentar,  e  propagar  as  bexigas,  assoei- 
arao-sej*  e  se  obrigaraõ  entre  si  anaôa  praticar. 

O  Estabelecimento  Nacional  da  Yaccina  tem  reccm 
mendado  a  imiíaçaõ  de  taes  exemplos  aos  membros 
da  profissão  em  todas  as  partes  destes  domínios,  e 
naõ  duvida  que  os  bons  effeitos  de  hum  tal  conselho 
bem  de  pressa  se  manifestarao  na  dominuiçao  de  mor¬ 
tandade,  e  no  augmento  de  populaçaõclo  paiz. 

He  proprio  accrescentar  que  os  Cirurgioens  dos 
nove  districtos  de  Londres  nos  referirão  a  14  de  Jane- 
iroy  que  nenhuma  das  pessoas  por  elles  vaccinauas  se 
lhes  queixara  de  ter  depois  tido  bexigas. 

A  Junta  tem  novamente  o  prazer  de  assegurar  que  o 
dinheiro  concedido  pelo  Parlamento  durante  a  ultima 
sessaõ,  foi  bastante  para  satisfazer  as  despezasdo  anno 
de  1812;  e  ella  he  de  opinião  que  a  mesma  somma 
sera  adequada  ás  despezas  do  anno  corrente. 

Fr.  Milman — Prezidente, 

Por  Ordem  da  Junta, 

James  Hervey,  M.  D.  Registrador. 

f 


CHIMICA. 

Exposição  que  Sir  Humphrey  Davyfez  ultimamente  no 
Instituto  Seal  de  Londres,  de  certos  factos  concer¬ 
nentes  a  buze  do  Acido  I  luonco . 

Os  trabalhos  analyticos  deste  illustve  sabio  saõ  co¬ 
nhecidos  assaz,  para  exigirem  de  nos  algum  preludio 
sobre  a  prespicacia,  engenho,  eexactidaõ,  que  os  ca¬ 
racteriza.  O  mundo  philosophico  os  contempla  com 
assombro  ;  e  reconhece  a  verdade  de  muitas  das  suas 
descobertas.  O  Cavalheiro  Davy  tem  cessado  de  fa- 
zer  leituras  chymicas  no  Instituto  Real  de  Londres; 
mas  nao  de  continuar  com  o  seu  costumado  zelo,  e  re- 
lecidade  as  suas  tentativas,  e  experiencias  a  fim  de 
promover  os  progressos,  e  melhoramento  da  sciencia. 
N’huma  leitura  extraordinária,  que  este  incansável  e 
philosophico  investigador,  fez  naquelle  Instituto  pe¬ 
rante  huma  assemblea  de  Chymicos,  pertendeo  mos- 
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lrar;  analysandoo  acido  fluorico,  a  incxactidaõ  da  no¬ 
menclatura,  que  instituia  o  oxygenio  como  unico  prin¬ 
cipio  acidificante  ;  principio  que  elle  ja  descobrira  em 
substancias  que  naõ  contem  oxygenio,  como  o  do- 
rino ,  e  o  acido  fluorico ,  de  que  elle  agora  hia  tractar. 

Nos  naõ  poderemos  expor  aos  nossos  leitores  a  serie 
de  observaçoens  e  experiencias,  que  por  esta  occa- 
ziaõ  prezenciamos  ;  mas  sim  o  rezumo  que  podemos 
colligir  daquella  leitura. 

Davy  commeçou  por  expor  os  trabalhos,  e  tentati¬ 
vas  dos  outros  chy micos  a  cerca  do  acido  fluorico. 
Entre  as  substancias  pouco  conhecidas,  o  acido  fluorico 
he  huma  das  que  tem  mais  rezistido  aos  analyticos 
esforços  dos  chymicos  mais  exactos.  Poucos  todavia 
se  tem  occupado  da  natureza  elementar  deste  acido 
misto  loso  j  e  o  mesmo  Cavalleiro  Davy,  do  primeiro 
volume  dos  seos  Elementos  de  Philosophia  Chymica, 
publicado  o  anno  passado,  naõ  dá  senaõ  ligeiras,  e 
imperfeitas  noçoens  sobre  esta  substancia  taõ  pouco 
conhecida.  Nesta  obra,  elle  classificou  este  acido  ou 
para  melhor  dizer,  a  baze  deste  acido,  na  divizaõ  ?da- 
quellas  substancias,  cuja  natureza  naõ  he  ainda  bem 
conhecida  substancias  diz  elle,  que  aprezentaõ  re- 
zujtados  extraordinários,  e  anomalos,  e  a  respeito  de 
cuja  essencia  os  conhecimentos  actuaes  saõ  todavia 
imperfeitos  ;  e  por  isso,  julga  elle,  que  devem  ser 
objecto  o  mais  interessante  e  digno  das  investi<ra- 
çoens  de  todos  os  chymicos.  Desde  aquelía  epocha 
o  cavalheiro  Davy  tem  pertendido  dezempenhar  a  sua 
asserçaõ  ;  e  com  huma  assiduidade,  e  applicaçaõ  su¬ 
perior  a  toda  a  difEculdade,  elle  conseguio  final- 
mente  obter  rezultados  menos  obscuros,  e  mais  in¬ 
teressantes  que  os  antecedentes,  a  cerca  do  acido  de 
que  se  tracta. 

A  substancia,  cujos  princípios  componentes  restaõ 
ainda  por  elucidar-se,  he  chamada  pelos  mineralo- 
gistas  Spato  Fluor,  e  acha-se  abundantemente  em 
Derby  e  outros  lugares,  debaixo  da  forma  de  crvs- 
taes  cúbicos  ou  octaedros— a  sua  cor  varia,  mas  he 
geralmente  branca.  O  Spato  Fluor  decrepita  ao  .focr0 
— he  luzente  na  escuridade— funde-se  em  carvoens 
ardentes  sem  decompor-se.  Peza  3^150— he  inalte¬ 
rável  ao  ar,  e  indesoluvel  em  agoa. 

Se  huma  porção  desta  substancia  pulverizada  se 
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mistura  com  acido  sulphurico,  e  se  distilla  em  hum 
ma  traz  de  prata,  ou  de  chumbo,  que  directamente 
communique  com  recipiente  do  mesmo  metal,  artifici¬ 
aimente  resfriado,  obter-se-ha  hum  fluido  acido  taô 
activo,  que  ap  pi  içado  á  pele,  immediatamente  pro¬ 
duziria  a  sua  dezorganizaçaô,  e  chagas  diíficeis  de 
curar-se.  Este  fluido,  cuja  gravidade  especifica  he 
para  a  d’agoa,  cotno  iJ  para  10,  he  chamado  por 
Davy  Acido  hydro-fluorico,  em  razao  da  sua  agoa, 
contida  em  soiuçaô,  e  que  provavelmente  pertence 
ao  acido  sulphurico,  em  que  vem  de  mistura.  A  sua 
devt  ria  naõ  menos  chamar-se  o  cí  acido  fluorico” 
principio  desconhecido,  que  faz  o  objecto  desta  ana- 
lyse,  e  combinado  com  a  cal  forma  o  dito  Spato  Fluor 
na  proporção  de  20.  7  de  acido  para  55  de  cai.  Este 
acido  possue  a  qualidade  de  corroer,  e  destruir  o  vidro 
no  curso  da  operaçuõ,  combina-se  com  a  silice,  ede- 
zenvolve  huma  grande  quantidade  de  gaz.  Sobre 
este  gaz  he  que  Davy  fez  as  seguintes  experiên¬ 
cias. 

1.  ÍC  Porçoens  iguaes  de  spato  fiuor,  e  vidro  em  po 
se  pozeraõ  em  huma  retorta  de  colo  comprido. 
Tres  partes  de  acido  sulphurico  se  derramarao  sobre 
esta  mistura,  e  a  abertura  do  colo  da  retorta  se  in- 
troduzio  debaixo  de  hum  vazo  quasi  cheio  de  agoa, 
no  meio  de  hum  recipiente,  que  também  a  continha. 
Logo  que  a  chama  alcoholica  se  applicou  a  retorta,  o 
ar  atmóspherico,  contido  n’ejla,  subio  rapidamente 
a  travez  d’agoa  ;  e  bem  depressa  commeçou  da  mis¬ 
tura  a  dezenvolver-se  hum  gaz  em  forma  de  grandes 
bolhas,  que  chegando  ao  fundo  do  vazo,  deposita- 
vaõ  huma  substancia  ligeira,  e  esponjoza  de  huma  cor 
amarellada,  que  naõ  era  outra  couza  mais  que  a  si¬ 
lice,  contida  no  vidro.  Este  gaz  chama  Davy  gaz 
fluo-süiceo .  Naõ  he  conductor  da  electricidade — e 
sendo  exposto  a  operaçaõ  dos  polos  oppostos  de  huma 
batteria  Voltaica,  dezenvolve  gaz  hydrogenio.” 

2.  i6  Se  ao  acido  hydro-fluorico  se  ajunta  agoa,  a 
combinaçaõ  he  acompanhada  de  huma  violenta  effer- 
vescencia,  e  estrépito  considerável,  semelhante  ao  de 
hum  ferro  em  braza,  mergulhado  em  agoa  fria.” 

3.  66  Se  neste  acido  se  lança  huma  partícula  de 
potassium,  huma  explosão  violenta,  e  perigosa  para 
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os  circumstautes,  a  contece  no  momento  da  immer- 
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sao. 

Este  acido  contem  princípios  de  acidez  em  grau 
maior  que  outro  qualquer  conhecido  em  chymica. 
Nada  reziste  a  sua  acçaõ;  todos  os  corpos  dos  tres 
reinos  saõ  corroídos  por  elle,  com  mais  ou  menos 
rapidez.  A  mesma  platina  faz  pouca  rezistenciaá  sua 
actividade* 

4.  ÍC  Todas  as  vezes  que  o  gaz  fluo-siliceo  se  introduz 
n’huma  retorta,  onde  existem  pequenos  pedaços  de 
potassium.  este  metal  se  accende,  e  arde  com  huma 
chama  amarelha  esverdenhada,  se  a  retorta  se  expõem 
ao  calor  da  chama  aícohoiica  ;  quando  o  gaz,  e  o 
potassium  estaõ  em  exacta  proporção,  o  gaz  dezapa- 
rece  inteiramente,  e  o  rezultado  desta  operaçao  con¬ 
siste  em  huma  substancia  solida,  cor  de  chocolate.” 

Partindo  do  principio,  que  todos  os  ácidos,  huma  vez 
que  se  ponhaõ  em  combinação  com  o  ammoniaco, 
ficaõ  livres  d’agoa,  que  contem  em  dissolução,  se  per- 
tendeo  ver  se  o  acido  fluorico  continha  alguma,  e  con¬ 
seguintemente  oxygenio  por  meio  d*ella. 

5.  u  Em  hum  cylmdro  de  platina,  se  introduzio 
certa  quantidade  de  ammoniaco,  e  depois  se  fez 
passar  por  elle  huma  torrente  de  gaz  acido  fluorico, 
o  que  deo  lugar  a  huma  acçaõ  violentíssima  ;  nenhum 
vestígio  porem  se  pode  descobrir  d’agoa;  e  o  rezulta¬ 
do  final  desta  experiencia,  foi  hum  sal  inteiramente 
seco.” 

6.  “  Se  em  vez  do  ammoniaco  se  faz  uzo  de  carvaõ, 
e  sobre  elle  depois  de  introduzido  convenientemente 
no  mesmo cylmdrode platina,  se  faz  passar  humaquan- 
tidade  sufíiciente  de  acido  hydro-fiuorico,  observar- 
se-ha  primeiro  que  tudo  gaz  acido  carbonico — depois 
gaz  hydrogenio,  e  finalmente  acido  fluorico  puro  ; 
conservando  este  ultimo  huma  substancia  inflamável, 
em  muito  pequena  quantidade.” 

As  qualidades  deste  acido  eraõ  taõ  pouco  conhecidas 
antes  que  Dayy  emprehendesse  o  seu  exame,  que  nas 
obras  dos  mais  iilustres  chymicos,  se  le  que  o  acido 
fluorico  naõ  obrava  sobre  os  metaes,  e  muito  menos 
sobre  a  platina,  ouro,  chumbo,  mercúrio,  &c.  como 
entre  outros  refere  o  Dr.  Thompson,  no  seu  systema 
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àe  chymica,  e  Bouillon  delaGrange  no  seu  curso  de 
chymica.  Davy,  que  neste  pon  o  nos  tem  fornecido 
conhecimentos  novos,  naõ  so  assevera  que  o  acido 
fiuorico  obra  sobre  toda  a  substancia  metallica,  combi¬ 
nando-se  sempre  com  a  platina  no  decursodas  expe¬ 
riências  feitas  em  vazos  daquelle  metal,  porem  de 
mais  a  mais  se  combina  com  o  chumbo,  mercúrio,  kc. 
fazendo  com  elles  differentes  fluatos.  Eoi  por  meio 
da  fluato  meicuiial,  que  Davy  julgou  obter  final- 
mente  a  baze  deste  acido,  pura  e  separada  de  toda  a 
matéria  extranha. 

7.  “  Se  com  o  fluato  de  mercúrio  se  combina  o 
chlorino ,  este  se  une  rapidamente  ao  meta!,  e  ao  rnes- 
mo  tempo  se  dezenvolve  hum  acido  taõ  poderozo,  que 
nada  lhe  rezistc.” 

Esta  substancia  he  a  supposta  baze  do  acido  de  que 
se  tracta,  e  Davy  lhe  chama,  ou  antes  propoem  cha¬ 
mar-lhe  Fluorino. 

8.  “  Se  n’huma  retorta  de  vidro  se  poem  fluato  de 
chumbo,  e  se  introduz  chlorino,  esquecido  á  chama 
alcoholiza  elle  perde  a  sua  cor,  sobe  combinado  com 
o  chlorino  para  a  parte  superior  da  retorta,  e  deixa 
livre  o  acido,  que  se  ve  daramente  obrar  sobre  o 
vidro  de  que  o  vazo  he  composto.” 

9.  “  Se  em  vez  de  retorta  de  vidro,  se  emprega 
hum  vazo  de  platina,  em  a  repetição  da  experiencia 
antecedente,  o  rezultado  he  quasi  o  mesmo,  á  excep- 
çabcle  huma  quantidade  daquelle  meta],  que  se  com¬ 
bina  com  o  acido.” 

Venhamos  pois  a  concluzaó  desta  interessante  lei¬ 
tura.  Naõ  tendo  podido  obter,  apezar  de  toda  a  ten¬ 
tativa,  e  methodo  analytico,  amais  pequena  quantidade 
de  gaz  oxygenio  do  acido  fluorico,  durante  o  seuexame  ; 
o  cavalleiro  Davy  se  julga  authorizado  a  junta-lo 
aos  outros  poucos  ácidos  que  elle  demostrou  serem 
privados  de  oxygenio;  e  conclue  que  os  chymicos 
Francezes  se  enganaraõ  suppondo  o  oxygenio  como 
principio  geral  de  toda  acidez,  rematando  com  estas 
notáveis  palavras. 

u  A  acidez  he  o  rezultado  de  huma  inclinaçaõ 
particular,  e  naõ  de  agente  algum  especifico,  ou 
principio  particular,  como  ate  agora  se  suppoz,  por 
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Chymica. 


quanto  muitos  ácidos  se  tem  achado  sem  oxygenio  ;  e 
muitos  alkales  o  contem/’ 

Ainda  que  a  concluzaô  deste  il lustre  chymico,  nos 
naõ  pareça  envolver  hum  rigor  mathematico  ;  todavia 
em  matérias  experimentaes,  a  experiencia,  e  analo¬ 
gia,  he  que  devem  authorizar-nos  a  estabelecer  os 
principios  da  sciencia,  que  nellas  se  funda,  princípios 
que  devem  elucidar-se  a  medida  que  se  augmentar  o 
rigor  da  observaçaõ,  e  analogia#  Se  pois  das  expe¬ 
riências  antecedentes  se  naõ  pode  rigorozarnente  con¬ 
cluir,  que  naõ  existe  oxygemo  no  acido  íluorico,  so 
por  que  na  sua  analyse  se  naõ  pode  obter  ;  com  tudo 
heja  hum  grandç  fundamento  para  aquella  asserção, 
o  naõ  ap parecer  elle  em  experiencias  taõ  minuciosas, 
como  apuradas  ;  e  o  conhecer-se  ja  huma  substancia 
acida,  tam  destincta  do  oxygemo,  como  o  chlonno , 
que  analytica,  e  synthetieamente  esta  provado  (tanto 
quanto  se  pode  provar  em  sciencias  experimentaes) 
naõ  conter  oxygenip. 

Podemos  por  tanto  asseverar,  em  honrado  ii  s  gne 
Davy,  que  seguindo  os  seos  passos,  à  luz  da  philoso- 
phía,  que  os  dirige,  he  que  a  chymica  pode  assumir 
aqueile  grau  de  perfeição,  para  a  qual  a  tem  ja  encami¬ 
nhado  as  suas  importantíssimas  descobertas,  e  analyti- 
cos  proseguimentos,  rezultados,  que  posto  naõ 
tivessem  vizos  de  huma  continuidade  brilhante,  e 
prodigioza,  bastariaõ  para  fazer  huma  epocha  na 
sciencia. 


Vai-se  publicar  a  interessantíssima  obra  intulada— 
Historia  da  Ilha  da  Madeira . — Contem  a  situaçao, 
e  figura  daquella  Ilha,  sua  descoberta — aspecto  da 
Ilha  —  Clima,  produeçoens  mineraes  —  Terreno  — 
Producçoens  vegetaes — Cultivaçaõ — Produeçoens  a- 
himaes — habitantes- — Sua  linguagem  e  talentos — E- 
ducaçaõ — Cidade,  e  edifícios  Públicos — Governo,  e 
'Leis— Estabelecimento  militar — Estabelecimentos  Re- 
ligiozos — Commercio — Impostos,  e  tributos;  e  final¬ 
mente  huma  narrativa  das  moléstias  peculiares  da 
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S ciências. 

Ilha  1.  Vol  ejm  quarto,  com  hum  mappa  da  Ilha, 
numa  vista  da  Cidade,  e  algumas  estampas. 

Esta  obra  he  producçaõ  do  habilíssimo  Dr.  N.  C. 
Pitta,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  ja  mui  conhecido 
pelo  seu  Exceliente  Tratado  sobre  a  influencia  do 
Clima  na  Especie  Humana,  e  suas  variedades  rezul- 
tantes  da  mesma,  &c.  Esta  obra  vai  ser  impressa 
poi  subscnpçao;  e  será  também  impressa  em  Inglez. 
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CORRESPONDÊNCIA. 


Alem  dos  niarmscriptos  que  ja  annunciainos  em  o  No. 

25  do  nosso  Jornal  recebemos  os  seguintes. 

Notas  á  Censura  de  Mr.  Playfair  de  Edinburgo  sobre  os 
Princípios  mathematicos  de  Joze  Anastacio  da  Cunha. 

Ensaio  Agronomico  da  Ilha  da  Madeira. 

Esboço  em  forma  de  Regimento  para  o  Promotor  Geral  de 
Agricultura  na  Capitania  da  Madeira. 

Parecer  que  o  Dezembargador  Joze  Vaz  de  Carvalho  deo 
em  1749  ao  Senhor  Rey  D.  Joaõ  V.  sobre  os  meios  de  me¬ 
lhorar  a  Agricultura,  quando  premeditou  fazer  a  Pragma- 
tica,  que  sahio  em  24  de  Maio  daquelle  armo. 

Parecer  do  Acadêmico  Joze  da  Cunha  Brochado  sobre  a 
proposta,  que  o  Acadêmico  o  P3.  Me.  Dr.  Fr.  Bernardo  de 
Castellobranco,  Chronista  mor  do  Reino,  encarregado  de  es¬ 
crever  as  Memórias  d’El  Rey  D.  Pedro  I ,  fez-sobre-se  este 
Príncipe  merecia  o  epitheto  de  cruel,  ou  de  justicozo  ? 


CONTINUAÇÃO 

Da  Carta  dirigida  aos  Redactores  do  Investigador 
Portuguez  erti  Inglaterra  sobre  o  Tratado  de  Com- 
(.  mercio  entre  Portugal,  e  a  Gram  Bretanha. 

>  t 

ARTIGO  15  DO  TRATADO. 

Por  este  artigo  admitte-se  em  todos  os  Portos  dos  Domí¬ 
nios  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  tanto 
na  Europa,  e  África,  como  na  America,  e  Azia,  todos  os 
generos,  mercadorias,  e  quaesquer  artigos,  que  sejaõ  de 
produeçao,  manufactura,  industria,  ou  invenção  dos  domí¬ 
nios, e  vassallos  de  Sua  Magestade  Britanica,  quer  sejao  con 
signados  a  vassallos  Portuguezes,  quer  a  vassallos  Britani- 
cos,  pagando  unicamente  quinze  por  cento  de  Direitos. 
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( Saõ  porem  exceptuadas  as  fazendas  de  lan,  pelo  artigo  26, 
como  fica  dito.) 

Este  artigo  cauza  á  Naçao  Portugueza  hum  prejuízo 
muito  maior  do  que  lhe  teria  cauzado  a  invazaoT  de  hum  ex¬ 
ercito  inimigo  :  porque,  se  Portugal,  por  exemplo,  tivesse 
sido  invadido  pelos  Hespanhoes,  os  Ingiezes  bloqueavaõ  os 
Portos,  declaravaõ  guerra  á  Hespanha,  &c.  Naõ  podiaÕ  os 
Portuguezes  ser  supridos  com  coiza  alguma  por  mar  ;  viaÕ-se 
obrigados  a  cultivar  o  resto  das  suas  terras  para  ter  que  co¬ 
mer  ;  e  naÕ  só  a  continuar  a  manufacturar,  como  faziaÕ  ;  mas 
a  augmentar  o  numero,  e  perfeição  de  suas  fabricas,  para  ter 
de  que  se  vestir  :  e  assim,  por  necessidade  se  augmentava  a 
sua  industria  ;  todo  o  Povo  seria  empregado,  e  a  Naçao  sub¬ 
sistiria  por  si  mesma,  sem  adjutorio  de  alguma  Naçao  estran¬ 
geira.  Mas  no  cazo  prezente  aconteceo,  que  havendo  neste 
Reino  huma  grande  quantidade  de  fabricas  de  todos  os  ar¬ 
tigos,  a  maior  parte  das  quaes  rivalizavao  ja  com  as  me¬ 
lhores  da  Europa,  e  algumas  excediao  a  maior  parte  delias, 
tem  parado,  porque  naõ  podem  manufacturar,  para  vender 
pelo  preço,  porque  os  Ingiezes  vendem  ;  por  quanto  estes 
estaÕ  muito  n.ais  adiantados  em  maquinismo  do  que  nos ;  e 
huma  grande  parte  da  Valente,  e  brioza  populaçaõ  deste 
Reino,  (que  taõ  generozamente  tem  sacrificado  suas  vidas, 
propriedades,  e  tudo  quanto  lhe  he  caro,  para  arrancar  das 
garras  do  seu  cruel  inimigo  sua  amada  Ratria,  e  entregalla  ao 
seu  legitimo,  e  adorado  Soberano),  que  era  empregada  nas 
diversas  fabricas,  e  nos  differ entes  officios,  esta  hoje  redu¬ 
zida  á  mendicidade,  e  aprezentahum  espectáculo  verdadei¬ 
ramente  lastimozo !  E  quando  isto  acontece  assim  agora, 
que  muitos  estaõ  no  exercito,  e  outros  estaõ  occupades 
em  diversos  empregos  relativos  ao  exercito  Inglez,  e  pagos 
por  este,  (o  qual  por  ora  he  a  alma  desta  Naçao",  em 
quanto  a  despeza,  que  faz  se  divide  entre  ella),  que  naõ 
veremos  nos  quando  o  dito  Exercito  embarcar,  quando  a 
alma  sahir  do  corpo  ?  Elle  ficara  nas  agonias  da  morte, 
se  os  tratados  continuarem  a  existir,  e  por  conseguinte  a  vir 
de  Inglaterra  çapatos  feitos,  botas,  cazacas*,  finalmente 


*  Ja  vaõde  Inglaterra  para  Portugal,  çapatos  feitos,  botas,  botinas, 
cazacas  e  tudo  ;  mas  a  culpa  nao~  he  dos  Ijiglezes,que  o  que  lhes  jmporta 
he  negociar,  seja  como  for  :  culpados  sao  os  administradores  das  Allan- 
de<*as°nos  Domínios  de  Sua  Alteza  Real  em  admittirem  a  despacho  obra 
feita,  como  vulgarinente  se  diz  :  por  quanto  nad  existe  tal  estipulação"  no 
Tratado :  seria  mesmo  precizo  nad*  ter  senso  commum,  para  se  conceder 
tal  direito  aos  Ingiezes  :  huma  tal  concessão  tenderia  nada  menos  do  que 
á  perder  e  arruinar,  sem  remedio,  todos  os  officios  em  Portugal,  e  Domí¬ 
nios  Portuguezes.  Concedeo-se  pelo  artigo  8.  que  os  Ingiezes  possao 
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tudo  ;  de  forma  que  ate  receberemos  da  Inglaterra  as 
enxadas,  e  mais  ferramenta  para  toda  a  NaçaÕ  Portugueza 
cavar,  e  ver  se  acha  ouro  para  pagar  á  mesma  Inglaterra  a 
invazaô  da  Industria  Portugueza  :  e  quando  nos  cançarmos 
de  cavar,  quando  ja  naõ  acharmos  ouro  para  o  pagamento, 
andaremos  nus  ;  porque  naõ  sendo,  antes  desta  extraordiná¬ 
ria,  e  sempre  memorável  admissaõ,  tudo  quanto  deste  Reino 
ia  para  Inglaterra  bastante  para  pagar  as  fazendas  de  lan, 
como  ja  expliquei ;  com  que  hade  agora  ser  paga  toda  a  in- 
vazaõ  da  Industria  Portugueza,  naõ  sendo,  como  nao  he,  em 
recompensa  deste  golpe  mortal,  coiza  alguma  de  Industria 
Portugueza  admittida  em  Inglaterra  para  consumo  do  Paiz, 
alem  do  que  era  antes  dos  Tratados  ;  de  maneira  que  so  com 
dinheiro  podem  ser  pagos  mais  de  vinte  milhoens  de  cruzados, 
em  que  importaõ  annualmente  as  maiorias  de  taes  admis- 
soens  ? 

Era  de  esperar  que  isto  tivesse  sido  conhecido  pelos  Mi¬ 
nistros  do  nosso  amado  Soberano  ;  ou  ao  menos,  que  tivesse 
havido  quem  lho  dissesse,  e  reprezentasse  :  e  que  elles  em 
consequência  disso  tivessem  em  todos  os  dominios  Portugue* 
zes  levantado  o  valor  ao  ouro  em  termos  taes,  que  naõ  convi¬ 
esse  levallo  para  Inglaterra :  infelismente  naõ  só  se  naõ  tem 
feito  isso  ;  mas  ate  se  dobrou,  segundo  oiço,  o  valor  ao  cobre 
no  Brazil,  augmentou-se  o  valor  á  prata,  e  deixou-se  ficar  o 
ouro  no  seu  valor  antigo  !!! 

Qual  tem  sido  o  rezultado  destas  medidas  ?  O  seguinte _ 

Quando  em  Inglaterra  se  perdiaõ  50  por  cento  em  alguns  ge- 
neros  do  Brazil,  e  ifalguns  mais :  e  se  ganhavaõ  ahi  40,  e 


comprar  e  vender  por  grosso,  ou  em  retalho :  mas  em  nenhum  Diccionario 
a  palavra  retalho ,  significa  çapatos  feitos,  botas  feitas,  &c.  O  artigo  quer 
expressamente  dizer  que  os  Inglezes  poderão,  nos  Estados  Portuguezes 
comprar  ou  vender  por  grosso,  ou  miudo — que  podem  vender  grandes 
pai  tidas  de  coiros  para  botas,  e  çapatos,  &e.  ou  pôr  lojas  destes  artigos 
para  venderem  hum  corte  de  coiro,  hum  corte  desola  para  hum  parede 
çapatos,  ou  de  botas  ;  que  podem  vender  grandes  partidas  de  pannos,  ou 
pôr  lojas  de  pannos,  para  nellas  venderem  hum  corte  de  cazaca,  hum 
corte  de  colete,  &c.  enaohuma  cazaca  feita  ou  hum  colete  feito  &c 
.Doutro  modo  nao  existeria  em  pouco  tempo  hum  çapateiro,  hun/alfaú 
ate,  & c.  em  Portugal.  Se  os  administradores  das  Alfândegas  Portimie- 
zas i  tivessem  estudado,  e  entendido  o  tratado  de  Commercio,  naõ  fariaõ 
os  Inglezes,  o  que  tem  feito,  nem  a  Fazenda  Real  teria  sido  terrivelmente 
def.audada,  como  o  tem  sido.  E  em  quanto  os  Empregados  das  diversa* 
Alfândegas  aquém  compete  a  execução  do  Tratado  naõ  mostrarem  que  re- 
prezentarao  ao  Governo,  e  que  este  naõ deo  providencias;  a  culpa  será 
delles;  porque  o  Governo  deve  oceupar-se  da  alta  administraçaõ,  das 
giandes  medidas,  e  nao  pode  olhar  para  cada  huma  das  Repartiçoens,  que 

eis  propiias,  regulamentos  particulares  para  se  dirigirem  e  hum 
chefe,  que  he  responsável. 
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mais  por  cento,  no  dinheiro  graúdo  de  ouro  Portuguez,  foi 
para  Inglaterra  quanto  ouro  havia  nos  Domínios  Portugue- 
zes  :  de  forma,  que  em  Portugal  ja  por  acazo  se  ve  huma 
peça  de  6,400 ;  e  consta-me  que  no  Brazil  por  acazo  apparece 
dinheiro  de  ouro  mais  graúdo  do  que  moedas  de  1,000  reis. 
Em  consequência  desta  falta  de  dinheiro  para  a  circulaçaõ 
regular  do  Paiz,  vendem  -se  os  generos  por  preços  taõ  baixos 
que  alguns  apenas  pagaõ  o  trabalho  de  os  cultivar,  e  outros 
nem  isso. 

Muitos  Políticos  Portuguezes  reprovao  a  medida  de  levan¬ 
tar  o  dinheiro  de  metal  a  mais  do  que  o  seu  valor  intrínseco ; 
porque  dizem  que  á  proporção  que  se  levanta  o  valor  alem 
disso,  os  estrangeiros  o  levantao  também  aos  generos  que 
trazem.  Eu  naÕ  concordo  nesta  opinião  ;  e  tenho  em  apoio 
da  minha  o  exemplo  de  todas  as  Naçoens  civilizadas  do 
universo ;  porque  de  todas  ellas  a  Portugueza,  que  he  das 
que  nada,  absolutamente  nada  precizaõ,  ou  devem  precizar 
de  paizes  estrangeiros,  he  aonde  o  dinheiro  vale  menos  ;  e  a 
Inglaterra  sendo  huma  Naçaõ,  que  preciza  receber  de  Na¬ 
çoens  estrangeiras  quasi  tudo,  he  onde  o  ouro  valle  sempre 
mais  em  toda  a  Europa  :  na  China  que  he  o  império  mais 
rico  do  Universo,  he  onde  elle  valle  mais  do  que  em  nen¬ 
huma  outra  parte  do  mundo.  Mas  supponhamos  que  estas 
razoens  naõ  convencem  :  pergunto  eu,  e  que  precizamos  nós 
receber  de  Naçaõ  alguma  estrangeira,  que  naõ  tenhamos  nos 
territórios  que  possuímos  nas  quatro  partes  do  mundo  ?  Que 
mais  precizamos  nos  do  que  acordar  do  infelis  lethargo  em 
y  que  temos  jazido  há  quasi  dois  séculos  ?  Que  mais  preciza¬ 
mos  do  que,  á  imitaçaõ  dos  nossos  grandes,  e  virtuozos  ante¬ 
passados,  tomarmos  energia,  unirmo-nos  todos  como  huma  só 
familia ;  requintarmos  em  patriotismo,  sem  o  qual  nenhuma 
Naçaõ  pode  prosperar,  augmentar  por  todos  os  meios  possí¬ 
veis  as  nossas  luzes,  e  conhecimentos  uteis  ;  e  conhecendo, 
como  todos  devemos  conhecer,  que  pertencemos  a  hum  dos 
maiores  Impérios  do  Universo,  aproveitar  o  que  a  Natureza 
prodigamente  lançou  nos  vastos  territórios,  que  nossos  ante¬ 
passados  nos  deixárao  ?  Perguntarei  mais — Se  naÕ  con¬ 
vem  levantar  o  valor  ao  ouro ;  como  conveio,  ou  convem  do¬ 
bra  lo  ao  cobre,  e  levantallo  á  prata  28  por  cento  no  Brazil  ? 
Parece-me  que  esperarei  pela  resposta  eternamente. 

Alem  de  todas  estas  consequências,  rezultados  infalliveis 
de  hum  máo  Tratado,  e  da  impolitica,  e  funesta  admissaõ  de 
tudo  quanto  he  Inglez,  admissaõ  pela  qual  os  Inglezes  suspi- 
ravaõ,  e  trabalhavaÕ,  havia  quasi  dois  séculos,  sem  a  terem 
•  podido  conseguir  ;  rezultou  aos  Domínios  Portuguezes,  prin¬ 
cipalmente  ao  Brazil,  hum  prejuízo  incalculável,  que  foi  a 
privaçao  de  huma  grande  populaçao  verdadeiramente  util,  e 
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widustnoza  quaes  s&S  os  Fabricantes,  e  Artistas,  em  q,je  a 
uropa  hoje  abunda,  e  huma  boa  parte  dos  quaes  nada  tem 
que  iazer :  e  vendo-se  muitos  delles  obrigados  a  assentir 
praça  para  poderem  subsistir  ;  com  muita  mais  vontade  emi- 

XP-  hun*  Pató>  onde  pudessem  pacificamente  uzar 
.  ç  ..  1<)s’  *lue  aprenderão,  se  tivessem  o  prospecto  cjup 

mfebsmente  naò  tem  :  porque  em  quanto  as  Le?da ínâe 
zas  forem  admittidas  nos  Dominios  Portuguezes  pagando 

N°;geockn“tu^  U‘0diCO  dÍreÍt“  ‘le  15  P°r  cent0>  "«.hum 
egociciiite  Portuguez  se  animara  a  por  fabricas  fcendo 
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mos  em  maquimsmo  mais  do  que  estamos,  e  o  Governo 
Portuguez  nao  animar,  e  favorecer,  como  o  Inglez  a  ex¬ 
portação  s  e  assim  continuará  o  Governo  Portuguez  a  rece 
ber  huns  direitos  tao  modicos,  que  naò  lhe  chegando  pari  as 
despezas  necessanas  da  Naçaõ,  o  noem  na  hfJl 

izentar°V°  ^  nic^n^ueXu^Lvlriã 

“'o' pa^em^aS  de  geSeíuíros  pízei 
para  o  Brazil,  que  de  outra  sorte  nunca  se  lembrará  de  eml 
grar;  porque  nenhuma  pessoa,  ou  família  pode  serinduzkla 

Lnhf  °  SeU  <)a,lz> em  flue  ^tá  acostumada,  para  hum  1 
tranho  que  nao  conhece,  sem  ter  a  certeza  de  melhora?  X 

tortuna,  quer  esta  provenha  da  bondade  do  GovernoXuer  Z 
interesses  particulares  •  ínfprpeo^c  1  •  10;  4ller  de 

1 2~s*z  - W3a.n-sjsa: 

Persistindo  o  fatal  Tratsdn  rfp  iqi a  a* 

nios  PorfiimiM^oc  •  •  ,  de  continuarão  os  Domí- 

5,000  ate  9,000  reis  '  1  Conti nn^  de  aigou  10  ,  por 

o  ,  ’  *  continuarão  os  m gr rn ta,,  ■  • 

Portuguezes  a  ser  privados  daquelle  auXentn  X  •  ? “““ 

«  populaçao  eme  nodian  ^  m  •  '  ^mento  de  industria, 

comi  fica  dito?  P  °  6  deVlao  ter  Por  de  fábricas 

Decciim  a  a  mesma  lavonr?}  p  „ i .  ‘  *  . 

tando  só  á  mercs  de  mer,  adis  estranu-eb oT “em  ** 

rarmosem  nossos  nronrins  ^  ,  s  sem  ma nufkctu- 

pouca  ou  nenhuma  extraccao'  nus  mer  ,'1  . 

str  7~-  zzsrézrj&i  ~ 
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Alem  disto  mais  de  ametade  da  industrioza  populaçab 
de  Portugal,  empregada  em  fabricas  magnificas  de  seda, 
de  bons  chapeos,  excellentes  ferragens,  óptima  estampa¬ 
ria,  fazendas  de  lan,  em  fabricas  finalmente  de  toda  a 
especie  ;  ficará,  como  huma  grande  parte  ja  hoje  está, 
reduzida  á  mendicidade  ;  e  assim  ficarao"  todos  os  Portu- 
guezes  reduzidos  á  pobre,  bem  que  honrada  vida  de  lav¬ 
radores  :  assim  ficarao  todos  os  Portuguezes  trabalhando 
para  a  Naçao"  Ingleza,  á  maneira  do  escravo,  que  tra¬ 
balha  para  seu  Snr.  ;  com  a  diíferença  de  que  o  Snr. 
sustenta,  e  veste  o  escravo,  nao  só  pelo  interesse  que  tem 
deque  elle  lhe  nao  morra  ;  mas  porque  este  he  protegido 
pela  Lei,  E  que  recebem  os  Portuguezes  por  fructo  de 
seos  trabalhos  ?  Recebem  o  que  ja  disse,  o  que  direi,  o 
que  se  tem  prezenciado  ;  e  terão",  a  final,  a  ruina  que 
lhes  está  preparada,  e  que  os  espera,  se  Portugal  naõ 
muda  de  rumo  ;  se  Portugal  nao"  vê  o  seo  precipício,  e 
nao  conhece  que  os  Tratados  de  Commereio,  de  Amizade,  e 
Alliança  porão"  fim  a  toda  a  sua  industria. 

Huma  Naçao",  cujo  terreno  he  susceptível  de  produzir 
todos  os  generos  da  primeira  necessidade  deve,  primeiro 
que  tudo,  applicar-se  á  agricultura,  e  ele  vali  a  a  tal  ponto 
de  perfeição,  e  grandeza,  que  nao  precize  receber  coiza 
alguma  de  paizes  estrangeiros ;  mas  ella  nao  deve  esque- 
cer-se  hum  momento  de  promover  ao  mesmo  tempo  o 
estabelecimento  de  fabricas  de  tudo  quanto  o  seu  Povo 
possa  precizar;  a  fim  de  nao"  depender,  ou  depender  o 
menos  possível  (se  independencia  absoluta  he  impossível), 
de  Naçoens  estrangeiras  :  ella  deve  olhar  para  taes  esta¬ 
belecimentos  como  seo  esteio  principal ;  nao"  só  porque, 
nao"  podendo  seos  povos  ser  todos  empregados  na  lavou¬ 
ra,  sad'  precizos  outros  ramos,  em  que  elles  sejao  em¬ 
pregados,  para  se  nao"  converterem  em  bandos  de  mise¬ 
ráveis  mendicantes,  e  depois  em  bandos  de  salteadores,  e 
facinorozos;  mas  porque  as  fabricas  tem  toda  a  relaçao" 
com  a  mesma  lavoura,  e  com  a  nãvegaçao,  de  cujo  todo 
somente  podem  saliir  os  recursos  de  que  qualquer  Naçao 
preciza  nao"  só  para  subsistir  independente  de  estrangeiros; 
rnas  para  se  pôr  em  estado  de  ser  por  elles  temida ;  sem  o 
o  que  nunca  sera  respeitada,  nem  seos  tratados  cum¬ 
pridos. 

Se  a  Naçao  Portugueza  fosse  pequena ;  se  ella  nao  po- 
desse  subsistir  por  si  mesma,  sem  protecção  estrangeira : 
nesse  cazo  seria  precizo  accommodar-se  ás  circunstancias,  e 
fazer  os  melhores  tratados  que  podesse  com  a  Naçao  protec- 
tora :  mas  sendo  ella,  como  he,  huma  das  maiores  Naçoens 
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do  mundo  ;  abundando  em  tudo  quanto  se  podia  esperar  das 
maons  da  Natureza;  porque  fatalidade  se  naõ  hade  aprovei¬ 
tar  de  tantos  dons  do  Ceo  !  !  Por  que  fatalidaue  se  ia- » 
reduzir  todos  os  seos  habitantes  a  trabalhai  peia  estrangei¬ 
ros,  para  em  prêmio  disso  serem  por  elles  mesmos  despre¬ 
zados,  escarrecidos,  e  insultados,  como  uUimamente,  e  ma^ 

que  nunca,  temos  visto  li  _  7 

Parece- me  que  o  Governo  Portuguez  nao  so  nao  deve  ad- 
mittir  para  consumo  de  seos  domínios  manufacturas,  ou  ge- 
neros  alguns  estrangeiros,  pagando  15  por  cento,  mas  nem 
lhe  deve  passar  pela  imaginaçaõ  o  admittillos  por  tratado  : 
e  sim  admittir  quando,  e  como  lhe  convier  os  generos  das 
Naçoens  que  lhe  fizer  mais  conta.  Eu  me  explico  —  Suppon*' 
hamos  que  a  Inglaterra  continua  a  receber  para  seu  con¬ 
sumo  os  vinhos  destes  Reinos,  e  que  segundo  as  suas  leis  ; 
e  regulaçoens  internas,  (com  as  quaes  nenhum  estrangeiro 
se  atreve  a  intrometter-se),  e  naõ  por  ser  assim  estipulado 
em  tratados,  os  faz  pagar  cento  por  cento  de  direitos.  O 
Governo  Portuguez  em  tal  cazo,  abrando  com  a  política,  e 
justiça  que  o  deve  guiar,  deve  examinar  quanto  podem  im¬ 
portar  os  ditos  vinhos  annualmente,  e  admittir  também  por 
suas  leis,  ou  regulaçoens  internas  (nas  quaes  também  nunca, 
nem  de  forma  alguma  se  deve  permittir  ingerência  alguma 
estrangeira),  e  nunca  por  tratados,  para  consumo  em  seos 
domínios  huma  igual  quantia  ern  generos  Inglezes,  pagando 
os  mesmos  cento  por  cento  de  direitos;  e  estes  generos 
devem  ser  de  natureza  tal,  que  naõ  se  encontrem  com  o» 
que  deve,  ou  lhe  pode  convir  receber  também  de  outros  pai- 
zes  estrangeiros,  em  troca  dos  nossos  açucares,  tabaco;, 
couros,  cafés,  e  outros  generos,  que  a  mesma  Inglaterra  mui 
propriamente,  e  com  muita  razaõ  naõ  admitte,  para  con¬ 
sumo  do  seu  paiz,  porque  tem  outros  semelhantes  generos 
de  suas  colonias.  Supponhamos  que  a  Inglaterra  faz  pagar 
trinta  por  cento  de  direitos  pelos  nossos  vinhos  ;  nesse  cazo 
nada  he  mais  razoavel,  do  que  o  Governo  Portuguez  consul¬ 
tar  pessoas  que  entendaõ  da  matéria,  e  ver  se  lhe  convem 
fazer  pagar  pelas  fazendas  Inglezas,  que  admittir,  os  mesmos 
trinta  por  cento  ;  e  naõ  lhe  convindo,  naõ  o  fazer  ;  porque, 
cada  hum  governa  a  sua  caza  como  pode,  ou  como  quer; 
cada  Governo  governa  os  seos  povos  como  julga  que  lhes  he 
mais  conveniente  ;  e  os  melhores  interesses  dos  seos  povos 
he  que  todo  o  bom  Governo  deve  ter  em  vista. 

Supponhamos  que  a  Alemanha,  Rússia,  Suécia,  França, 
ou  qualquer  outra  Naçao  recebe  para  seu  consumo  os  nossos 
vinhos,  açucares,  tabaco,  café,  couros,  algodao,  &c.  e  que 
fazendo-nos  por  conseguinte  mais  conta  receber  as  fazendas 
de  tal;  ou  taes  Naçoens  com  preferencia  ás  Inglezas,  nos 
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convem  por  a  estas  hum  direito  maior  do  «  rt 
mesmo  prohibi-las  inteiramente.  Porque  á9aeB«»  «0 
vemos  de  fazer  i  Porque  razaõ  hade  o  nos^  r  °  n“°  ha' 
asmaons  prezas  por  hum  tratado,  para  naõ  podeTíe^  1 

Aust°ria0Ter  men0r  3  S60S  P0V0S>  assiln  faz  a  RSu'Sa’ 

Áustria,  Suécia,  Dinamarca,  Prússia,  Franca  Hesnanft» ’ 

“r„n“  .r°  “  Na'“- 

Jíí Sh.  -Sc,11”8  ‘."W  P”'1« 

rrr  r  *  “,r  1“.  peio  St“,°„.7S0n: 

uicou  dar-se-nos  em  recompensa  deste  artiVo  rml 
<JUe  nenhuni  outro  abrio  a  sepukura  á  NaçaÕ  Ponúgueza?18 

artigo  19. 

noSdeMrB,tSr^  ZS^^SSTÍSS  l 

r&f  wstnâfr  itsyratí 

mos,  ou  dos  vassallos  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Re 
gente  de  Portugal,  serão  recebidos,  e  admittidos  emPtodos  " 
cada  hum  dos  portos,  e  dominios  de  Sua  Majestade  Bri’ 
tamca  pagando  geral,  e  unicamente  os  mesmos  direitos  aue" 

remda.PeJ0S  meSmos  artl»°s  os  vassallos  da  Naçaõ  mais  favo- 

Este  artigo,  assim  como  outros,  parece  ter  sido  calculado 
para  ílludir  os  Portuguezes,  que  o  lessem,  e  principalmente 
”  inistro  Portuguez  que  o  assignou ;  e  persuadidos  de  que 

lhes  promette  éai  f  ?  duand°  rea]mente  nada  se 

lhes  promette  ;  e  he  fácil  enganar  a  quem  naõ  sabe  a  leo-isla- 

çao  Britanica :  aquelles  porem  que  a  sabem  que  julguem  da 

sancendade  com  que  elle  foi  feito,  e  do  ?!  pÜ^êfoí 

Toda  a  Naçao  que  sabe  governar  naõ  concede,  nem  deve 
conceder  mais  do  que  a  Inglaterra  concedeo  a  Portugal  •  o 

onde??  f°  Sem  atan.  as  maons  a  si  mesma,  para  naõ 
poder  legislar,  como  melhor  lhe  conviesse,  e  isto  he  o  que 

desgraçadamente  fez  Portugal ;  mas  concedendo  o  que  con¬ 
cede  a  Naçao  mais  favorecida,  fica  com  todo  o  direito  á  sua 
amizade  ;  e  depois  legisla,  como  lhe  convem,  assim  como  faz 
ng  ateira:  e  por  essa  razaõ  naõ  prometteo  a  Portugal 
por  este  artigo  coiza  alguma;  prometteo-lhe  real,  e  fizica- 
mente  nada:  porque  segundo  a  sua  sabia  legislaçaõ  bem 
digna  por  certo  de  ser  por  nos  imitada  a  muitos  respeitos,  o 
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Governo  Inglez  admítte  lan,  arroz,  algódao,  e  outros  gene- 
ros,  que  precizao  para  suas  manufacturas,  vaÕ  elles  donde 
forem,  ainda  que  seja  de  paizes  inimigos ;  bem  como  agora 
mesmo  estaÔ  recebendo  dos  Estados  Unidos ;  e  como  estas 
admissoens  sao  feitas  por  Lei,  naõ  he  para  isso  necessário 
tratado  algum ;  e  nem  mesmo  tratado  pode  ahi  derrogar 
huma  Lei  sem  o  Parlamento  a  derrogar  por  outra  Lei. 

Pelas  mesmas  leis  saõ  excluídos  pozitivamente,  ou  com  di¬ 
reitos  que  montão  a  huma  prohibiçaõ,  tudo  quanto  sao  gene- 
ros  de  colonias  estrangeiras,  porque  os  Inglezes  os  tem  nas 
suas  ,  e  o  mesmo  acontece  a  tudo  quanto  sao  manufacturas 
estrangeiras,  porque  só  elles  querem  manufacturar,  nao  só 
para  si,  mas  para  o  mundo  inteiro  :  e  he  só  por  via  de  manu¬ 
facturas  (que  se  tem  querido  inculcar  aos  Portugueses  como 
prejudiciaes)  que  a  Inglaterra  tem  enriquecido,  que  ella 
tem  augmentado  o  seu  commercio,  navegaçaõ,  e  poder  ma* 
itimo,  a  ponto  de  amedrontar  o  mundo  inteiro,  e  de  per- 
tender  chegar  a  ser  Senhora  dos  mares.  E  apezar  de  ser 
isto  tao  conhecido  por  todo  o  mundo,  ainda  tem  havido  e 
ia  por  desgraça  nossa,  quem  se  atreva  a  dizer  que  nao  con¬ 
dem  aos  Portuguezes  ter  fabricas ;  porque  primeiro  devem 
er  que  comer :  como  se  fosse  precizo  para  augmentar  a  la- 
roura,  descontinuar,  destruir,  ou  naõ  criar  fabricas.  Mas 

^ue  ass,m  fosse’  (°  que  ninguém  pode  conceder)  ; 
e  gunto  que  recebem  das  Naçoens  estrangeiras,  para  comer, 

P°Srf  S°enS  ?ortu^uezas,  á  excepçao  do  Reino  de 
>  * *  Que  recebern  as  nossas  Ilhas  ?  Que  recebe  o 
t  a  í  *  que  recebem  nossas  possessoens  na  índia  ?  &c.  Nao 

inda.°  —  ?xP°rtaò  muitos  mantimentos.  Logo 

ontiri?  *  palfprirlclp10  fosse  o  mais  conveniente,  elle  só 

ucruezes  Portugal! ,por  ser  ?  umca  parte  de  domínios  Por- 
uBuezes,  que  recebe  mantimentos  de  Naçoens  eslrano-ei. 

as ;  mantimentos  que  desgraçadamente  paga  com  dinheiro 
letal.co  por  cauza  do  pouco  cuidado  com  ue  “  e 
o  para  hum  ramo  taõ  importante  como  he  a  agricultu  a‘ 
ue  so  se  acha  florente  n’algumas  paginas  de  hum  mis  ' 
ornai,  chamado  de  Coimbra,  e  feito  em  Lisboa  •  e  aue  hè 

npossivel  florecer,  em  quanto  existirem,  como  aindaVxist 
m,  as  cauzas  da  sua  decadência.  exlst* 

evidente>.<lue  naõ  havendo  para  com  a  Inglaterra 
,aça"  a-Surna  que  seja  mais  favorecida  doque  outra^  n 1 

"ual°  a  zero— e\  z°  artig0,19  do  tratado  he  perfeitkmente 

da  invazaõ  que“  se fez* á  'nossa  ainduTPen?a  qUe~Se  nos  dá 

vará  á  nossa  tatá?  ruina  sei  a?"  !  TT°  ^  nos 
nfQrU  „  T>  1  a’  se  a.  R.  nao  declarar  nullo  n 

atado,  que  o  Parlamento  annullou  pelo  seu  acto ;  e  que  a 
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falta  de  execuça~  da  parte  do  Governo  ínglez  annullou  tam¬ 
bém  desde  o  seu  principio*. 

Mais  :  diz  o 


ARTIGO  20. 

Mas  como  ha  alguns  artigos  da  criaçao,  e  produção  do 
Brazil,  que  sad  excluídos  dos  mercados,  e  do  consumo  inte¬ 
rior  dos  domínios  Britânicos,  taes  como  o  assucar,  café  e 
outros  artigos  semelhantes  ao  producto  das  colomas  Britâni¬ 
cas  ;  S.  M.  Britanica,  querendo  favorecer,  e  proteger 
(quanto  he  possivel)  o  commercio  dos  vassailos  de  S.  A.  K. 
o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  consente,  e  permitte,  que 
os  ditos  artigos  assim  como  lodos  os  outros  da  creaçad  e  pro- 
duc  ao  do  Brazil,  e  de  tocías  as  outras  partes  dos  domínios 
Portuguezes,  possao  ser  recebidos  e  guardados  em  arma- 
zaens,  em  todos  os  portos  dos  seos  domínios  que  forem  de¬ 
signados  por  Warehousing  Ports  para  semelhantes  artigos 
a  iim  de  serem  re-exportados  debaixo  da  devida  regulaçao, 
izentos  dos  maiores  direitos  com  que  seriao  carregados  se 
fossem  destinados  para  o  consumo  dentro  dos  domínios  Bri¬ 
tânicos  e  somente  sujeitos  aos  direitos  reduzidos,  e  despezas 
de  r  *■  xporíarao,  e  guarda  nos  armazaens,  &c. 

He  precizo  observar,  que  pelo  artigo  1 .5  se  admittio  tudo 
aos  Inglezes  em  toda  a  extensão  dus  domínios  Portuguezes, 

como  fica  dito.  #  .  . 

A  fanfarronada  das  palavras  do  artigo  19  parece  inculcar 

que  se  receberá  tudo  o  que  he  de  industria  Portugueza  em 
toda  a  extensão  dos  domínios  Britânicos :  mas  este  artigo  so 
reduz  toda  aquella  fanfarronada  a  cinco  ou  seis  portos  em 
Inglaterra,  só  para  exportação,  exceptuando  os  vinhos,  como 
fica  dito  ;  mas  ate,  sendo  o  algodaó,  arroz,  &c.  &c  de  todo  o 
mundo  admittido  em  Inglaterra  por  Lei;  os  Inglezes,  inter¬ 
pretando,  ajudados  pela  força,  o  tratado  á  sua  moda,  podem, 
em  consequência  das  indiscretas  ^ou  nao  sei  que)  expies 

soens _ e  outros  generos  semelhantes  ao  producto  das  colomas 

Britânicas— excluir  da  Inglaterra  para  consumo  do  paiz 
aquelJes  mesmos  generos  do  Brazil,  que  erao  admittidos  por 
lei  antes  de  se  fazer  o  tratado  ;  e  por  conseguinte,  parecendo 

*  Pede  a  verdade,  a  justiça,  e  a  imparcialidade  com  que  temos  procu- 
r,d  se  more  conduzir  o  nosso  Jormd,  que  declaremos,  que  ha  hom  artigo 
lá  que  o  tratado  tem  sitio  cumprido  pelo  Governo  ínglez,  que  vei 
tr  r o  direito  do  algodaõ  importado  em  Navios  Inglezes,  ou 
qae  he  acmaiment  o  mesmo  ;  fazendo  «Pautes  hum  penue  d  ^ ^ 


íença  P^a  mais  em  arratel,  sendo  importado  etn  navio  estran* 
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csí6  artigo  inculcar  ser  feito  em  favor  dos  Portuguezes  ’ 
pelo  contrario  el!e  lie  tanto  en.  favor  dos  Inglezes,  que  ate 
parece  hum  insulto  feito  ao  senso  commum  dos  oilugt  -es  , 
porque  alem  do  que  tenho  dito,  pergunto  qual  lie  o  .enefi- 
cio,  que  rezuítou  delle  aos  Portuguezes?  1  e  o  <-  e,  c,  <  ugar 
de  venderem  alli  o  seu  assucar,  tabaco,  cafe,  & c.  para  con 
sumo  do  paiz  com  mais  de  cincoenta  por  cento  de  lucio 
livres  de  todas  as  despezas,  render  se  íhe  como  hum  favor  o 
admittir-lhos  a  pagar  huns  alugueis  de  armazaens,  ScavageSy 
despezas  de  desembarque,  de  caes,  de  concertar,  de  pezar, 
quando  se  descarregaò,  de  arrumar,  de  tirar  amostras,  de 
desarrumar  para  sahirem,  de  concertar,  e  pezai  outra  vez, 
pagar  84  shelins,  ou  15,200  reis  por  quintal  das  faltas  no 
assucar,  quer  ellas  procedao  de  o  assucar  ter  mellado  no  ai- 
mazem,  quer  de  qualquer  outro  motivo,  &c. 

Alem  disto,  se  *o  dono  de  huma  carga  de  assucar,  ou 
d’outro  qualquer  dos  generos  do  Brazii  a  quer  passar  em 
Londres  de  hum  para  outro  navio,  naõ  lhe  he  permittido. 
Elle  preciza  dar  lhe  entrada  na  Alfandega  para  a  exporta- 
çaõ,  pagar  de  Scavage  4s.  ou  720  reis  por  cada  112  libras  cie 
assucar,  2s  ou  360  reis  por  cada  112  libras  de  tabaco,  &c  ;  e 
pagar  todas  as  mais  despezas  que  acabe;  de  mencionar,  para 
entaÕ  poder  embarcar :  e  á  vista  disto  quem  hade  mandar 
semelhantes  generos  do  Brazii  a  Inglaterra,  para  aili  pagarem 
tal  contribuição,  e  exportados  depois  para  onde  se  consu- 
mao,  se  houver  para  onde  ;  e  do  contrario  perdellos  alli,  e 
pagar  todas  aquellas  despezas,  alem  da  sua  perda  total  ? 

Mais — Se  alguém  quer  vender  em  leilão  em  Inglaterra 
algum  genero  dos  domínios  Portuguezes,  ou  por  ter  chegado 
avariado,  ou  por  outra  razão  qualquer,  he  obrigado  a  pagar 
hum  direito  addicional  de  cinco  porcento  (auction  duty') 
assim  como  acontecia  antes  do  tratado,  em  commum  com 
todos  os  generos  estrangeiros,  que  se  vendem  em  leilão  em 
Inglaterra,  exceptuando  os  importados  dos  Estados  Unidos, 
inimigos  capitáes  da  Inglaterra  ! 

Nada  tenho  contra  isto  ;  porque,  cada  hum  governa  o  que 
he  seu,  como  lhe  convem;  nada  tao  natural,  nada  tao  justo  ; 
mas 'porque  razab  naõ  hade  o  nosso  Governo  obrigar  tam¬ 
bém  todo  o  genero  Inglez,  vendido  em  leilão  em  todos  os 
seos  Estados  a  pagar  cinco  por  cento  debaixo  do  nome — - 
Direitos  de  leilaò  ? 

De  que  servio  pois  a  fanfarronada  de  taes  palavras  ?  com 
que  sinceridade  foraõ  ellas  alli  inseridas  ?  Onde  está,  mes¬ 
mo  em  palavras,  a  decantada  reciprocidade,  e  mutua  conve¬ 
niência,  que  se  nos  inculca  na  incroducçaõ  do  t  ralado  ? 
Qual  será  o  Juiz,  ou  homem  imparcial,  que  o  leia  com  atten- 
çao  e  que  naõ  decida  logo,  que,  segundo  o  Direito  natural. 
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e»le  ficou nullo  desde  sua  origem,  por  senos  inculcar  que 
eia  feito  e  lundado  em  bszes  de  reciprocidade,  e  mutua  con- 
vemencia  ;  conveniência,  e  reciprocidade  que  nem  em  pa¬ 
lavras  existe,  senaÕ  em  Artigos,  cuja  realidade  he  toda  a 
iavor  dos  ingleze*  ?— Por  exemplo:  estipula  o  Artigo  5. 
que  os  gene ros,  e  mercadorias  vindas  respectivamente  dos 
o.tos  de  qualquer  delias,  pagaraõ  os  mesmos  direitos,  quer 
sejao  importados  em  navios  e  embarcaçoens  Britânicas,  quer 
o  sejao  em  navios,  e  embarcaçoens  Portuguezas  Se  os  ge- 
neros  mais  voiurnozos,  como  sao/>  assucar,  tabaco,  e  outros 
generos  do  Brazil  fossem  admittidos  em  Inglaterra  para  con¬ 
sumo  do  paiz,  e  os  navios  Fortuguezes  pagassem  em  íngla- 
term  somente  os  mesmos  direitos,  ou  impostos ;  que  pagaõ 
os  Inglezes  ;  entaô  era  esta  estipulação  sinceramente  reci¬ 
proca  ;  porque  sendo  a  importância  dos  fretes  o  grande  arti- 
go,  estes  senão  devididos  pelos  navios  das  duas  Naçoens : 
mas  nao  acontecendo  assim,  como  claramente  fica  demon¬ 
strado  n 'outra  parte  desta  carta  ;  a  tal  inculcada  reciproci- 
c  ade  nca  so  em  palavras  ;  e  a  conveniência  longe  de  ser  mu¬ 
tua,  íiea  sendo  toda  a  favor  dos  Inglezes. 


artigo  21. 

S.  A.  R.  diz  este  artigo,  se  reserva  o  direito  de  impor  pe- 
zados,  e  ate  prohibitivos  direitos  sobre  todos  os  artigos  con¬ 
hecidos  pelo  nome  de  generos  das  índias  Orientaes  Britâni¬ 
cas,  e  de  producçao  das  índias  Occidentaes,  taes  como  o 
assucai',  e  café,  que  nao  podem  ser  admittidos  para  o  con¬ 
sumo  nos  domínios  Fortuguezes  por  cauza  do  mesmo  prin¬ 
cipio  ué  3oiicia  colonial  que  impede  a  livre  admissao  nos 
domínios  Britânicos,  de  correspondentes  artigos  da  produc* 
çaõ  do  Brazil. 

Porem  S  A.  R.  o  rrincipe  Regente  de  Portugal  consente 
que  todos  os  portos  dos  seus  domínios  onde  hajad,  ou  possaõ 
haver  AJfmdegas  sejaõ  portos  francos  para  a  recepção'",  e 
admissao  de  tudo  quanto  he  Britânico  11! 

Que  comparaçaõ  tem  as  palavras  deste  Artigo  com  as 
do  antecedente  ?  Eu  peço  a  todos  os  Portugueses  que  saõ 
verdadeiramente  amantes  da  sua  patria,  e  do  nosso  adorado 
Soberano,  que  leiaõ  estes  últimos  tres  artigos  19,  20,  e  21,  e 
que  os  comparem  huns  com  os  outros,  e  depois  todos,  com 
muita  reflexão,  com  o  artigo  15,  e  que  decidaÕ  se  as  suas 
estipulaçoens  naõ  saÕ  hum  verdadeiro  insulto  ao  senso  com- 
murn  dos  Fortuguezes 1  Que  decidao  ,  se  o  Tratado  nao 
ficou  nullo  desde  seu  principio  nao  só  por  Direito  Natural, 
mas  ate  pelas  nossas  leis  fundamentaes,  por  lezao"  enormíssi¬ 
ma  :  e  alem  disso  por  se  dizer  em  sua  introdueçaõ  que  elle 
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r.° fociimente  -  s 

Goven.0  Ingleso  annullnn  H  baSt,i  P8ra  °  fkzer  «ullo,  o 

trarei.  g  °  annulloU  deP0ls  “«‘tas  vezes,  como  mos-  • 

Naçaõ  Portuguezartém°emaseosUei  C°™Cm  dizer,  agora—  A 
degas  feiras  á  custa  da  Na,  aò  lí°m"“°S  “agnificas  Alfan- 
he  de  nacional,  ou  estranXX  quaes  recebe  ™do  o  que 
Governo  PortúgueztrS  da  ^  Pa?ar  ^gucl -Ora  sl  o 
íia  as  regulaçoens  que  ficaò  ditas"  1  °  ’  S°  e™  ^nS^ater»'a 

deixar  baldear  neste  Ri„  e  emmX  P°‘qUfc'  raza°  se  ha5  de 
domínios  as  cargas  de  huns  17'  ^  °rUtr,ns  Partes  de  nossos 
quando  sad  para  exportação'?  Poraue^ "n  ^  Para.outr°s» 
colher  ent  nossas  Alfandeo-as  as  O 7. 17  se  hao  de  re. 

sem  pagar  coiza  alguma, °&c  >  Zt’  ®  g®ner?s  ^eze» 
descarregar  tudo  o  que  he  rmra  ^  e  na°~  se  ilade  fazer 
quencia  de  regulaçoens  calc7lIda  POí-t?Ça°  ’  e’  em  conse- 
verno,  fazer-lhes  pagm  em  „0ssos  *  fe‘tas  PeI°  »°sso  Go- 
«hantes,  e  iguaes  as  que  os  eeneroc  ?lm°S  despezas  seme- 
obngados  a  pagar  em  Inglatefra  >  Pr. dt‘  n°SSOS  dorainios  sao' 
ou  generos  Inglezes,  quf  sao'  nam  rqUC  razao  as  fazendas, 
nios,  nao'  hao'  de  ser  obriJadJa  t  ™0  de  nossos  domi- 
Alfandega,  hum  aluguel  proporcionXnV”1  quant0  esta«'  na 
neros  pagao  em  Inglaterra,  Contando  7°  -q' 08  "“«os  ge- 

P°r  semana,  desde  que  0  navio  dá  eÍa7  C°m°  Ia  faze™ 
da  semana,  em  que  o  genero  on  &t  a rada:.ate  a°  ultimo  dia 
Porque  razao  7om  af  S  7,!  ^  Sahir  da  Alfândega» 

mesmo,  que  ellas  fizerem  cmn  l  "8, 86  Z1.30  bade  fezefo 
tamanha  honra  ser  imitador  como  iW  , Alnda  que  nao'  he 
pre  he  melhor,  á  imitaçaõ  das  Narnp  t0r  :  com  tud»  sem- 
mos-lhes pagar  o  que  nos  he  devido' H  estr.ange*ras,  fazer- 
tuitamente  e  depois  irmos  nedcl  m  °  qUe  darmos -lho  gra- 
quillo  mesmo  qUe  lhe  demos  e  nue^  Cmp--restado  ParteTla- 
Se  o  nosso  Governo  assim  7  L?  ”ao  afiradecem. 
que  tem  incontestável  poder  e  dh-lb  “"J,0  deve’  e  Para  o 
suprir  as  necessidades  do  Estado  n  5  ^  terá  com  qUe 
estrangeiros,  (o  que  he  en7n  ,h,  n  T,  ^derá^d! 
e  ninguém  lhe  pudera  chamll  !l  ,verdadeira  desgraça? 
previdente,  e  sabio.  Nao  Xr!  T?°  hum  Gwwno  ju.S 
tudo  isto  recahe  nos  consumidora  X  !Pedlda*  o  dizei  que’ 
se  huma  vez  por  todas  „  p  m,doresTdas  fazendas  :  nersnJif 
vem  tanto  á  71°  P°rt7-gUeZ  53SST 
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ííp  adontar  medidas  vigorozas,  e  efficazes,  que  o  torneia 
nallo,  ou  infinitamente  difficil,  o  que  equivale  a  huma  verda- 

deira  nullidade. 


artigo  z. 

F«te  artigo  parece  o  mais  reciproco  do  Tratado  ;  mas  na 
realidade  naõ  o.he  como  mostrarei  :  Imas  se  nao  houvessem 

extraordinariamente  desvantajozos  pa  c  .  > 
como  tenho  mStrado,  e  mostrarei  ainda  mais ;  eu  nada  dnua 
jp<itp  anezar  de  ser  realmente  muito  mais  a  favor  dos  li 
glezes,  do  que  dos  Portuguezes,  nao'  obstante  as  palavras  os 

igmdmem  thzendo  de  Commercio,  e  navega- 

entremos  vassaHos  das  duas  Altas  Partes  Çontractantes 
em  todo«  e  em  cada  hum  dos  terntorios,  e  domínios  de  qu 
quer  delias— Elles  poderaõ  negociar,  viajar  rezuhr  0Uyill 

Paizes,  Piov  c  >  a  ifac  Partes  Çontractantes, 

centes  a  huma  ou  outra  das  A.  saQ~  exclui. 

muito  sabiamente  trata,  assim  como  todos  ms  q  g 

bem,  os  MM  proprio.  S  &  •  regn; 

geiros  muito  peior  ao  q  _era]  nas  quaes  sao 

laçoen. para  todos "Seriemos, “He^anhoes,  Fran- 
inclmdos  os  IVt  pi  -  ■  d(,  forma>  p„  este  artigo 

S?  àSÍ“  ~nt'e  nada  M  coacedeo  ao.  P.ttagoeses  re- 

»os  d.°Í  S 

Nacionaes  sao  tr*“<1“0““e  ateigatei  maio  sobre  este  ob; 

sr*r  ermi«rr » t~jgyp.vs, 

fosso'  ver,  ■^““SaSi  ê  pòi  Ts»  Olhado  ’p.r 

z?j£S£r \ «  r. 

ndtta-laam  tio  rocnos  dizer,  qae  somo,  estrangeiros  em  no.» 
proprio  paiz  i  „  reflexoens,  e  tratemos  de 

l^=r;eprSo  m.igo  2.w., 
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Biente  nada  se  concedeo  aos  portuguezes,  que  rezidem  em 
domínios  Britânicos;  e  se  concedeo  aos  In^lezes  nos  domí¬ 
nios  Portuguezes  tudo  quanto  se  sabe.  —  L.  tes  entrao'  nos 
domínios  Portuguezes,  passeiao ,  via i ao'  por  elles;  alguns 
destes  metem  tudo  a  rediculo,  quando  cá  estão",  sem  o  menor 
obstáculo,  nem  receio  :  e  nao  contentes  ainda  com  isso, 
vao  para  o  seu  paiz  escrever  contra  nos,  <  ontra  nossos 
costumes,  contra  nossas  instituiçoens,  contra  tudo  o  que  lie 
Portuguez,  só  porque  he  Portuguez  !  E  porque  acontece 
iste  o.ssim  ?  He,  porque  sendo  qualquer  Iaglez  o  homem 
mais  humilde,  qut  se  pode  imaginar,  em  qualquer  paiz,  em 
que  elle,  contando  com  a  firmeza  do  Governo,  ae  vê  na  pre- 
cizao  áe  submetter-se  as  Leis,  e  regula  oens  deíle  ;  he  tam¬ 
bém  o  homem  mais  atrevido,  e  ingrato,  que  ha  sobre  aterra, 
quando  encontra  froixidao  ;  a  qual  ainda  que  proceda  de 
generosidade,  eile  a  aítribue  sempre  a  í^noratvcia,  ou  fra¬ 
queza  ;  e  longe  de  agradecer  o  que  se  lhe  faz,  pertende  pelo 
contrario,  que  se  lhe  faça  ruais  ainda,  como  se  tudo  lhe  ío;yse 
devido  por  obrigaçaoL  Em  geral,  hum  Inglez  jamais  res¬ 
peita  senão  aqueíles  a  quem  teme.  Esta  he  a  regra 
geial.  entietanto  ella  ten?,  como  todas,  algumas  honrozas 
excepçoei  s 

.  Em  consequência  deste  artigo  tem  se  estabelecido  Nego- 
ciantes  XngJezes  ent  todos  os  domínios  Portuguezes-  OaJIi 
informao'  (provavelmente  por  via  de  seos  coiísules,  ou  Mi¬ 
nistros)  o  seu  Governo  de  tudo  o  que  lhes  convem  ;  e  taes 
mforinaçoens,  só  por  milagre,  poderão'  deixar  de  ser  con¬ 
trarias  aos  interesses  dos  Portuguezes.  Aili  sao'  os  consig¬ 
natários  nao  só  de  tudo  o  que  se  importa  por  conta  de  In- 
glezes  de  seos  proprios  domínios  para  os  Portugue  ,es;  mas  de 
tudo  quanto  para  !á  se  importa  de  outros  Paizes  estrangeiros  • 
porque  tendo  as  Sciencias,  as  Artes,  e  a  Literatura  prospe- 
raao  muito  pouco  entre  nos,  pelas  razoens,  que  sabemos  :  os 

negociantes  Portuguezes,  á  proporção  de  tudo  o  mais,  naõ 
em  tido  aquella  ec-ucaçao ,  que  he  própria  para  serem  nego¬ 
ciantes  esclarecidos;  nao'  atem  dado  a  seos  filhos ;  na'<  via- 
jao_;  nao  tem  relaçoens  com  paizes  estrangeiros,  ou  saõ 
muito  limitadas  :  nao  ha  nestes  cazas  Portuguezas  estabele- 
cidas  :  os  ínglezes  pelo  contrario  sabem  calcular,  e  de¬ 
bater  me  hor  os  seos  interesses  ;  conhecem  a  necessidade 
de  ter  cada  hum  huma  educaçaõ  particular,  e  própria  para  o 


*  He  porem  de  esperar  que  esta  infame  classe  de  escriptores  seevF„ 

continuando  o  Investigador  Portuguez  ua  hunroza  tarefa  de  os  eom 

CaniíabCT T  &cnt  F  C<,m°  f tem  feit?  ao  Dr-  Halliday,  Lord  Biron 
i  1  A  ,  &.c.  L  poi  certo  que  nao  he  esiç  luun  neouerm  •  ’ 

que  o  investigador  tem  feito  á  sua  Patria.  *  ^  J  serviço. 
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modo  de  vida,  que  quer  seguir,  em  termos  de  compiter 
corn  os  estrangeiros  em  todos  os  ramos ;  e  depois  de  a 
terem,  espalhaõ-se  por  todo  o  mundo  ;  tem  com  todo  elle 
relaçoens ;  e  aproveitando-se  da  nossa  ignorância  ;  ganhaõ 
elles  todas  as  cornmissoens  de  tudo  quanto  os  domínios 
Portuguez.es  recebem  cíe  paires  estrangeiros,  e  de  tudo 
quanto  expovtao  para  elles.  Em  troco  disto  apenas  haverá 
em  Inglaterra  vinte  cazas  de  negociantes  Portuguezes,  ver» 
dadeiramente  taes  :  e  estes  nao  gozaõ  mais  privilégios,  do  que 
gozavaô  antes  do  Tratado,  em  commum  com  Francezes, 
Hespanhoes,  Italianos,  Alemaens,  Americanos,  &c.,  se¬ 
gundo  as  regulaçoens  do  Paiz.  Para  isto  pois  nao  era 
precizo  I  ratado,  porque  nada  ganhamos  com  elle  como  fica 
dito.  Eisaqui  o  que  he,  em  ultima  analyze  o  artigo  2.  real¬ 
mente  o  mais  reciproco,  que  tem  o  Tratado. 

He  tempo  pois  de  que  os  Negociantes  Portuguezes  acor¬ 
dem,  que  tratem  de  se  instruir  em  seos  proprios  interesses 
para  os  saberem  reprezentar,  e  de  educar  seos  filhos.  •  He 
tempo  de  que  o  Governo  Portuguez,  consultando,  e  ouvindo 
pessoas  intelligentes  em  tudo  o  que  he  relativo  a  Mavegaçaõ 
e  Commercio  (que  naõ  devem  ser  Dezembargadores,  porque 
estes  nada  sabem  de  taes  objectos,  nem  podem  saber,  em 
quanto  tiverem  a  mesma  educaçaÕ  literaria  que  ate  aqui  tem 
tido),  tome  as  medidas  que  pode,  e  deve,  fundadas  na  boa 
razaõ,  e  justiça,  que  sempre  caracterizou  o  G overno  Por- 
tuguez  ;  medidas  bem  calculadas,  e  próprias  para  prevenir 
que  os  negociantes  Inglezes  nao  ganhem  as  cornmissoens  de 
tudo  quanto  os  domínios  Portuguezes  exportaÕ  para  Paizes 
Estrangeiros,  e  recebem  delies  ;  medidas  próprias  para  acau¬ 
telar  que  os  navios  Inglezes  nao  ganhem  com  os  Portugue¬ 
zes  os  fretes  que  ja  demonstrei :  medidas  próprias  para  pre¬ 
venir,  que  a  Naçaõ  Portugueza  nao  vá  perdendo  a  sua  nave- 
gaçaò,  e  nao  chegue  em  breve  a  deixar  de  ser  Naçaõ  marí¬ 
tima  :  medidas  adequadas  para  acautelar  que  o  fructo  de  todo 
o  trabalho  Portuguez  naõ  passe  para  os  Inglezes  :  medidas 
finalmente  próprias  para  nos  livrar  do  precipício,  ás  bordas  do 
qual  ternos  chegado. 

(Continuar -sedia.) 
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Londres ,  12  de  A gosi o  de  1813 . 


'  -  —  lOIcí. 

XXVíUpag;nÍ  ãS  seguhneT  ‘ ÍMeriraS  110  seu  Jornal  No. 
lie  devido  ao  zelo  Nacional  ..  !‘ltí‘e.ce  todo  o  louvor,  que 
vado  de  informar  os  seos  N-mt?  ÜCzej,°  tao  claramente  pro- 
Se  elleexcedeo  os  Sef  “d!  °  que  conveiL- 

Auü  r  °  meth0d°  de  J'’Wr  das  inten ‘óensrqUe  dezeJ° 

Autnor  a  muitas  informaçoens  uJ;=  „  ;  porem  como  o 

para  se  procurarem  com  exaaidm?’ q  req“enao~  trabalho 
proveitozos  ajunta  asserções  íinf  ®  3  muitos  raciocínios 

tados  com  falsas  cores,  que  podemTd  ^  6  fectOS  rePre2en- 
Jcnores,  parece  que  nao' WCwf  r  eiro  os  «os 

£s  **  •  “*“<>•«  *íJr7íyR 

Ju.t“,hp"re^SS°  P«™te  hm  Tribunal  d. 

mas  em  huma  discussão'  íela  via  h  d,sftrçar  a  verdade- 

Eu  facoÍZeraS  C°Í2as  taes  quaessad  PrenSapareCemelh°c 

Portuguezes  °J£ÍZ  -  caracter  dos 

num  soque  nan  Cü  *  .  ••  com  ei^e  que  —  «  no~:  i, 

!;e>  que  S«a  Alteza  So Sclp-P  paSS°  \  &c-  &c.7sIo 

nao  so  nao'  mandasse  pr-nde.?"  Reger,te  Nosso  Senhor 
mas  ate  lhes  deixasse  embai  cí  1  yassad<*  Britânicos 

em  pagarem  direito  algum  &r  *•  3S  S,uas  fazendas, 
',acao  as  propostas  de  fonáparte  ^e,tando  com  indig. 

*  '«S  SE 

2KÍS5;  S  ■£**  ès 

Nacao  ho  •  •  '  “JciS  eu  Pertendo  n iip  ^  zv  “Ses3  acma 

5*í  r 

l  tem  com  que  Éjm  u  **  Scu  numero,  e  mnri; 

e,‘*  "oje  ‘  "*™üZSL'i.;.  í;S 
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(( 

(í 

« 
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Correponãencia, 


de  8  de  Novembro  do  mesmo  anno,  que 

praticar  o  contrario  dessa  Magnanuna  Rezoluça  q 

servio  de  motivo,  ou  Ç^f  Jara 

intimar  o  Woquew  ^  ^  Rein0>  retirando-se  para 

&  «ta  esquadra  da  Sua  Naçaõ  * 

C°Se  1  A.  julgou  que  este  facto  se  devia  occultar  para  que 

,03  0ff.it,™  era  illiromo,  pooque 

súbditos  Inglezes  em  Portugal,  os  JJV,. cos  COmboios  de 

franctmente  »  ^  ° m"« ost.rio 

Lisboa,  e  do  Porto  ?  Dira  que  eae  |  le  ?__mas 

para  bludir  ou  açaimar  o  amo ruindade  do  Conselho, 

ahi  he  que  mais  reluz  i  °  _ Illudir  Bonaparte  era 

que  prevalecera  <”  “J,*  * ®“™Civol 7 porq.e  .  »'l« 

se  lhe  podia  fazer [  estava  feito  que  era  o^Je  ^ 

Kso”i“anrt>n^ao~co»  Je  era  nupossivel ;  e  quando 
Fe  fecháraÕ  os  Portos  foi  quando  se  devrao  ^bn,^ 

fa^a^^ 

fu SS:  K;1  eCmTod°os t 

agora,  se  os  maos q  A°&tivqcssem  annullado  o  espirito  das 

gabinetes  da  huropa,  n  _  p  pelo  espaço  de  15 

2T  "^tSeÍde  ^ncipio  da  Revolução  Pranceza  ate  _ 

'Tão'  errado  me  parece  este £*£»£ 

acho  que  antes  se  ^Slrao  por  certo  indig- 

„ As  propostas  de  bonaparte  argumento 

r„%vPi,o  «  «Í»f~ZZÍZi  tendünglet». 

que  elle  fazia  para  que =  st _stq g  er;l  irresistivel,  na5  tinha 

e  prendessem  os  súbditos  1%  ta  mais  completa  a 

resposta-porque  era  elle  cornos  In- 

difficuldade  que  "0S  ^‘“^ubditos  desarmados,  que  tínhamos 
glezes— osmuito»  restitujçao  dos  vossos  vassal  os,  e 

p°o^£lie.  «rii  p.lo  ftar,  q»e  n»  convem  d.ut 
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súbditos,  e  fazendas  Inglezas  antes  de  entrar  em  guerra  com 
elles  ! 

Aquclle  Acto  solemne  (o  Decreto  de  8  de  Novembro) 
meteo  nas  garras  da  legislação  Marítima  dos  Inglezes  os 
pavios,  e  Propriedades  Fortuguezas,  que  navegavad  na  boa 
ie-~-e  segundo  os  princípios  ordinários  teria  justificado  todas 
as  hostilidades^  contra  as  nossas  Possessoens  distantes,  e 
desarmadas.  Se  Junot  tivesse  tardado  hum  mez  ;  e  S.  A.  11. 
emorado  entretanto  a  sua  partida,  provavelmente  nenhuma 
liabdidade  teria  salvado  o  Monarca,  muito  menos  as  Pro¬ 
priedades  e  Navios  Portuguezes,  conduzidos  a  Inglaterra, 

sobre  os  quaes  os  captores  julgavao~  ter  adquirido  hum 

jus  m  re .  1 


(  Continuar -se-ha.) 


POLÍTICA. 


AMERICA. 

RIO  DE  JANEIRO. 

ALVARA. 

Eu  o  Príncipe  Regente  Faço  saber  aos  que  o  presente  Al¬ 
vará  com  força  de  Lei  virem,  que  tendo  sido  creado  em  mil 
seiscentos  e  quarenta  e  hum  o  Tribunal  da  Junta  dos  Tres 
Estados,  e  começando  a  ter  exercido  em  mil  seiscentos  e 
quarenta  e  tres  pelo  Decreto  de  desoito  de  Janeiro  do  mesmo 
anno,  Com  o  fim  de  administrar  os  Impostos  da  Decima, 
Usuaes,  Real  d*Agoa,  Direito  Novo  da  Chancellaria,  Caixas 
de  Assucar,  e  outros  estabelecidos  para  sustentar  a  gloriosa 
guerra  da  feliz  acclamaçaõ,  que  restaurou  a  Monarquia,  e 
entender  no  pagamento  dos  Soldados,  Fardamentos,  Muni- 
çoens  de  boca,  Fdrtificaçoens,  e  mais  despezas  da  referida 
guerra,  e  na  assistência  dos  Ministros  nas  Cortes  Estrangei¬ 
ras  ;  o  que  pareceo  necessário ;  e  util  até  que  pelos  Novos 
Regulamentos  se  reduzio  a  sua  administraçao  a  Intendência 
do  Real  d?Agoa,  Direito  Novo,  Restos  dos  bens  de  Repre- 
zalia,  e  Caudelarias,  que  lhe  tinhacf  sido  annexadas  pelo  de¬ 
creto  de  seis  de  Maio  de  mil  seiscentos  e  setenta  e  seis  ;  re« 
prezentando  me  os  Governadores  do  Reino,  que  este  Tribu¬ 
nal  era  hum  dos  que  sc  podia  escuzar  á  vista  dos  poucos  ob* 
jectos,  que  lhe  estavao  agora  incumbidos,  sem  damno,  ou 
inconveniente,  do  Real  Serviço,  ou  do  Publico,  como  Eu 
Fôra  Servido  recommendar-lbes,  por  Carta  Regia  de  dous  de 
Janeiro  de  mil  oitocentos  e  nove,  e  por  Aviso  de  quatro  de 
Julho  de  mil  oitocent  s  e  onze,  expedido  pela  Secretaria 
de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  e  da  Guerra:  Tendo 
consideração  a  todo  referido,  e  desejando  simplificar  quanto 
for  possível  a  administraçao  publica,  diminuindo-se  os  Em¬ 
pregados,  que  forem  de  sobejo  para  se  aplicarem  a  outros 
objectos  de  igual,  ou  mais  interesse  para  o  Estado,  e  redu¬ 
zir  a  menos  a  despeza  publica,  para  que  haja  o  mais  rendi¬ 
mentos  com  que  acudir  ás  grandes  somas  necessárias  para  a 
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KpanÇ!°"da  |uer;'a-  em  que  se  acha  empenhada  a  Minha 
Cf  Coroa,  a  fim  de  salvar  o  Estado  de  tao'  iniusta  evin 

e  zeioval' doSÍM  °  pal^cer  de  Pessoas  doutas, 

do  rT  do  Meu  Real  Serviço,  e  Conformando-me  com  o 

do  liem0’  S°U  Servidu  extinguir  o  referi. 

Real  K.  ’i  ordenar  1ue  Passe  para  o  Conselho  da  Minha 

Keal  Fazenua  a.ínspecçaá  sobre  os  restos  dos  Direitos 

oRCoe;X  tcT°  afU  Carg°’  G  11  das  Caudelarias  pira 
sobre  pfti  K  f  e  ra  mtermamente,  e  em  <,uanto  na5  Dou 
sim  „  obJ®cto  novas  providencias  :  Determinando  outro- 

que  actuaT  Deputados’  Fiscal>  Secretario,  e  mais  Officiaes 

perceba,  "!  C  Se™em’  6  vencem  ordenados  por  iute.ro 
na'  f  a  fi 111  em  diante  ametade  em  quanto  aPuns  de<fí>« 

“nd?",”  rrF*"  “  •»—*«  !•  &£c£z 

z%7loeib2,r  ““  ”n!m  *  «*»«- 

sideíite  doM^u"  ííLal  ^  Dese!nbargo  do  Paço :  Pre. 

.  ÍSZ  v.“t  2ir,; 

Ar,„í  „  c„„p„C,  1  g„a£,em  ~  Igygpjjg? 

!•  ,cs*:„ tcac.*„h."“  df*’  fV”  Sp"  «p.  «ot 

3KÍ 

contrai  otloTo  pXhT  Tda  ^naçao'  em 

Abril  d,  mil  oitocento^^treze.0  *°  **  Jutín  -  d« 

PRÍNCIPE. 

Conde  de  Aguiar. 


ALVARA. 


j&ÜZ&lazgs  lt:ros  rr p" 

Eris 

VoTvnem  t]Ue  8  teferÍda  Administração'  de  justiça  se 

E  e 
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com  presteza,  simplicidade,  e  expedição  ,  para  o  que  fie  ne¬ 
cessário,  que  se  nao  multipliquem  os  pleitos,  antes  se  di- 
minuacT  quanto  for  possivel,  e  que  se  nao  compliquem  com 
particulares,  e  escuzadas  commissoens,  que  fazem  difficil,  e 
embaraçado  o  curso  das  demandas  com  manifesto  prejuizo 
dos  litigantes,  devendo  além  disto  havier  sufficiente,  e  nao 
sobejo  numero  de  Ministros,  para  que  nem  faltem  para  o  ex¬ 
pediente  dos  negocios  occorrentes,  nem  o  estorvem  pelo  seu 
excessivo  numero  com  prejuizo  da  Minha  Real  Fazenda  no 
pagamento  de  Ordenados  supérfluos  :  foi-me  presente  pelos 
Governadores  do  Reino,  que  era  necessário,  e  conveniente 
por  estes,  e  outros  motivos  reduzir  a  hum  limitado,  e  certo 
numero  os  Ministros  daCazado  Supplicaçao,  e  da  Relaçaõ  e 
Caza  do  Porto,  que  nestes  tempos  se  tinha  insensível,  e  con¬ 
sideravelmente  augmentado  a  pezar  das  antigas  Leis,  que  o 
tinhaÕ  taxado,  com  prejuizo  da  publica  utilidade,  e  augmen- 
to  de  despeza  da  Minha  Real  Fazenda,  ora  necessitada  da 
miais  exacta  economia  para  acudir  á  deíeza  ao  Estado,  dimi¬ 
nuir  alguns  lugares  desnecessários  da  mesma  Caza  da  Suppli¬ 
caçao;  extinguir  aquellas  especiaes  commissoens,  que  a  ex- 
periencia  tem  mostrado  inúteis,  insuficientes  para  o  fim  da 
sua  instituição,  ou  prejudiciaes;  e  augmentar  as  Alçadas  de 
todos  os  Ministros  a  fim  de  diminuir  o  numero  dos  pleitos 
nas  Instancias  superiores,  ficando  por  esta  maneira  mais 
firmes,  e  certos  os  domínios,  e  mais  socegados,  e  JLlices  os 
Meus  fieis  Vassallos  :  E  Tomando  em  consideração  este  im¬ 
portante  negocio,  tenda  ouvido  o  parecer  de  pessoas  doutas, 
e  zelosas  do  Meu  Real  Serviço,  e  Conformando-me  com  o 
dos  Governadores  do  Reino :  Sou  Servido  Determinai  o 


seguinte,  .  . 

L  A  Caza  da  Supplicaçao  de  Lisboa  constara  daqui  em 

diante  do  numero  de  sessenta  Ministios  com  efiectivo^  exerci 
do  neila,  sem  oue  por  algum  motivo  por  mais  especioso  que 
seja  se  possa  augmentar  ;  e  a  Relaçaõ  e  Caza  ao  oito  con¬ 


Ar*  A  fí  11  flT  PTAÍTl 


do  Chanceller. 

II.  Tendo  mostrado  a  experiencia,  que  doze  cazas  de 
rm st  avos  na  caza  da  supplicaçao  bastao  para  o  expediente 
das  cauzas,  que  ali  sobem  por  appellaçaõ,  e  aggravo,  e  para 
o  mais  expediente  da  referida  meza,  que  se  tornara  menos 
complicado  pela  diminuição  de  pleitos,  que  ha  de  pioduzir 
o  augmento  das  alçadas ;  e  que  duas  varas  da  correição  c  o 
civef  da  corte  saõ  também  bastantes  para  expedição  dos 
respectivos  negocios,  que  nellas  se  tratao,  nao  se  tendo  veri¬ 
ficado  os  motivos,  que  fizerao  necessário  o  decreto  de  tres 
de  Fevereiro  de  mil  setecentos  setenta  e  seis  ;  bei  por  bem 
extinguir  duas  cazas  de  aggravos,  reduzindo-as  a  doze,  e 
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creada  pêlo  decref.o  Hn  a°,  d'vfdas  reaes  pretéritas 
sessenta  e  seis  cuios  motivo*  6  0u~ubro;  de  mi1  setecentos 
gem  da  minha  real  fazenda  ■**  Jen]ílcara5  com  vanta- 
tiactsu  e  ordeno  oue  pq  pv  *  S°U  sei  Vit*°  have-la  por  ex- 

«o  juizo  desta  cemmissaÕ  se^mT’'906  eftiverem  correndo 
rea^  fazenda  para  neües  sê  ui “n.^  d0S  f°Ít0S  da 

cidas  na  o  rd  e  n  ê  ç  ar"  dêfr  ^  hm°  m”®  " ‘  ^  “  P  aS  aIçadas  estabele- 
tassem  revistas  paru  a  relara!“  as  causas>  de  que  se  inten- 
oé  mais  ministros,  pelo  Alvará  P  ‘  °  porto’  e  Para  todos 
«til  seiscentos  noventa  e £*  Seis  de  ^eiro  de 

corrido  alterara  o  valor  e  Drern  ?l  eo,ernP°  clue  tinha  de- 
natural,  e  ordinariamente  acontece-  ^paS]aS  C0“sas’  cotr|o 
espaço  que  tem  havido  desde  a  nl.hlT K  °  “jlt°  maior  0 
alvara  atégora;  e  tendo  occorrido1  mn  h-  ^  d°  sobredito 
ponderosos  para  augmentar  Val  * .  Vltos  °utros  motivos 
naÔ  quadrando  por  isto  a  sobred'/^  p  todos  os  generos, 
tempo  alem  de  querer  diminui  -  '-  eglSlaçaô  ao  prezente 

pouco  valor,  quê  s/  ,  ~  ^~aa  d«s  pleitos  de 

mal  entendidos  ePorfiosos-gso?nT  vezes  P°r  caprichos 
tooas  as  sobredito  alçadas  com  moTT  Sei'V'd°  augme»tar 
acha  estabelecido  no  citado  alvará  d  S  C-U?S  partes  do  <3ue  se 
de  mil  seiscentos  noventa  e‘seis  ín  e  seis  de  Janeiro 

ra  3Çf  ld°  POn°’  1ue  tem  por  elleTJZ  exemP^  a  da 
raiz  de  duzentos  e  sincoenta  mil  ZL  «  t  da  nos  fmns  de 

diante  de  setecentos  e  sincoenta  mil  Ca't  sendo  daqui  em 

regra  em  todas  as  mais  alçadas  na  f ;  observando-se  esta 

da  pelo  Conde  de  Aguiar  do 1  r  n  da,tabella  assina- 

mstro  e  Secretario  de  Estado  do*  Conselho  de  Estado,  Mi- 

.  Pe,°  que  :  mando  á  meza  díd"^?08  d°  Brazd- 
dente  do  meu  Real  Erário  •  T?  esfm^rgo  do  paço :  Presi- 

bo  da  Minha  Real  Fazenda  -  JastiÇas  :  Consel- 

do  Porto;  ea  todos  os Tribunas  m'  d.a  Rela^a3  e  Caza 
e  mais  pessoas,  a  quem  pertenceê  ^  T  •  da  Justiça ; 
alyaia,  o  cumpraõ,  e  guardem  êl  0  .cumprimento  deste 
lei®,  ou  disposiçoens  ei/conírario  “e^  d°  ^quer 
das,  como  se  de  cada  huma  dellà  9fi"  f  das  hel  Por  deroga-  - 
E  valerá  como  carta  passada  i  fiz,esse  exPressa  mençaff 
Por  ella  naõ  ha  de  nasLr  3  pela  chimcellaria,  posto  une 
iar  mais  de  hum  anno  «e’  6  °  Seu  e®uto  haja  de  Pu. 

App]0p  1)a,d°  110  Palácio  domR^gdedar  °rdenaÇaò  em  con- 
Maio  de  mil  oitocentos  e  treze.  d  Janciro  em  treze  de 

e  e  2 


434 


Política . 


TABELLA 

Do  regulamento  das  Alçadas,  que  se  devem  observar 

daqui  em  diante. 


Para  excluir  a  revista  nos  bens  de 

Kâiz  — 

Nos  Moveis 


1,050,000 

1,200,000 


Nas  causas  sentenciadas  em  huma  ou  duas  Instancias  de 


Raiz  - 
Moveis 

Corregedor  do  Civel  da  Corte,  e  do  Porto 


Raiz 

Moveis  - 
Penas 

Relaçao  do  Porto 
Raiz 

Moveis  - 

Corregedores  das  Comarcas  "\  Raiz 
Civel  da  Cidade  de  Lisboa  i 
Juiz  de  índia  e  Mina  CMoveis 

Provedor  das  Capellas  e  ( 

Reziduos  -  -  ]  Penas  - 


360,000 

600,000 


75,000 
,  90,000 
30,000 


750,000 
-  900,000 
32,000 

40,000 

12,000 


Ouvidor  da  Alfandega 

Raiz  -  -  32,000 

Moveis  -  -  40,000 

Penas  -  -  12,000 

Provedores  das  Comarcas 

Raiz  -  32,000 

Moveis  -  -  40,000 

Penas  -  -  -  1 2,000 

Juizes  de  Fora  das  Terras  da  Coroa 

Raiz  -  -  16,000 

Moveis  -  -  20,000 

Penas  -  -  6,000 


* 
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Jmzes  de  Orphaos  desta  Cidade,  e  juizes  dos  Orphaos  de 

Fora. 

Raiz  *  ,  16,000 

Moveis  -  -  -  20,000 

p  .  Peníls  -  .  6,000 

ceíos  e  trezeRl°  **  JaneÍ''°  em  treze  de  Ma‘°  de  mil  &it°- 

Conde  de  Aguiar. 


CA  YEN  A. 


Nota 

D°J m,odo  (:omo  ,se  tpm  percebido  os  Direitos  RPaP- 

nc^Rio^e 

OS  mesmos.  Havia  alem  disso  huma  cond  caS  ní!"  ^ 
e  era,  que  os  direitos  nad  podiaò  ser  na  t  oneroza> 

rm-,0  effectivo  :  consequentemente  necessário”  "Urae' 
oavuo  estrange.ro  trouxesse  o  dinheiro  necessári  o  ,  qU®  ° 
pagamento,  bem  como  para  as  s„fla  1  e"sano  Pma  este 
porque  naõ  se  admittia  í  deduzir  •.  d?sPezas  necessárias  ; 

ÍTJ:  at*  tss 

"“.vsr  h™  %- 

r rütór  í  r:°r  rrrr o<  — 

Os  direitos  de  Alfandeoa  fi.-s  1~  C  sahida  diminuindo-os. 
Jieira  seguinte.  fi“  pois  estabelecidos  da  ma- 

Para  os  objectos  introduzidos  na  Colonia. 

saü°’  fe;teí  vinaSre>  mantimentosj 
unto  d p  G  t0t  a  a  esPecie>  manteiga 
fv.j  Porco’  e  outros  comestíveis  "  2Por  cento  do  valor 

cia  do  todn°Hem  aiTaS’  YCeS°s>  enxar-  / \(]uaI(luer  qoc  seja  a 

X rs;  ss  «r 1 
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Mercadorias  seccas,  fancaria,  panO  8  porcento  do  valor 
nos,  moveis,  e  geralmente  todos  os  ar-  >  qualquer  que  seja  a 
tigos  de  que  acima  se  naÕ  faz  menção,  j  Bandeira. 

Para  os  objectos  exportados  da  Colonia. 

Debaixo  de  Ban-  Debaixo  de 


\ 

fieira 

Portu- 

Bandeira 

gueza 

Estrangeira. 

Urucu  por  cada  100 libras  (de  pezo) 

10  francos 

20  francos 

Algodão  dita 

idem 

12- 

-50s, 

25 

Cacáo 

idem 

10 

20 

Cravo  \  .  . 

idem 

15 

30 

Canela 

idem 

15 

30 

Pimenta  . 

idem 

15 

30 

Café 

idem  , 

10 

20 

Simaroba 

idem  . 

8 

18 

Páo  de  tinturaria 

idem 

1 

2 

Artigos  de  que  acimal 
se  naÕ  faz  mençaõj 

ad  valorem 

3  — 

-por  100  3  por  100 

Fez-se  a  Sua  Excellencia  o  Capitam  General  do  Pará 
huma  communicaçaÕ  exacta,  e  circunstanciada  dos  direitos,  e 
uzos  seguidos  nesta  colonia  :  elle  ordenou  que  nada  se  mu¬ 
dasse  ate  á  decizaõ  da  Corte  :  consequentemente  continuou?» 
se  a  seguir  os  mesmos  uzos,  tanto  pelo  que  pertence  á  per¬ 
cepção  dos  direitos  de  Alfandega,  como  pelo  que  diz  res¬ 
peito  á  obrigaçaõ  imposta  de  exportar  em  generos  da  colo¬ 
nia  huma  somma  igual  á  aos  generos  importados. 

A  ordenança  de  27  de  Março  de  1810,  deo  huma  nova 
forma  á  administraçao  da  Alfandega :  nada  se  mudou  nos 
direitos  estabelecidos  ;  mas  abolio-se  a  obrigaçaõ  imposta  de 
exportar  em  generos  da  colonia  huma  somma  igual  á  dos 
generos  importados,  como  contraria  á  liberdade  do  com- 
mercio. 

A  situaçaõ  deste  paiz  conquistado,  seos  uzos,  todos  diffe- 
rentes  dos  das  outras  Províncias  do  Brazil,  naõ  permittiaõ^ 
que  se  estabelecesse  aqui  o  mesmo  modo  d?administraçao  i 
o  uzo  das  Pautas  era  aqui  desconhecido,  e  naõ  podia  aqui 
estabelecer  se  senão"  em  virtude  de  huma  ordem  de  Sua 
Alteza  Real  que  informado  do  que  se  tinha  feito,  e  do  modo 
d’adminístraçaõ  que  estava  em  pratica,  ordenou  que  se  naõ 
fizesse  mudança  alguma  em  quanto  naõ  mandasse  o  contrario. 

Só  no  principio  de  18 !  2  he  que  o  tratado  de  Commercio 
entre  Portugal,  e  Inglaterra  foi  conhecido  em  Cayena  por 
yia  do  Governador  dp  Pará,  mas  a.  communicaçaÕ  que  este 
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fez  nao  era  acompanhada  de  alguma  ordem  da  parte  do  Mi- 

nisteno,  o  qual  estava  perfeitamente  informado  de  tudo  o 

que  era  relativo  á  percepção  dos  direitos  de  Alfandega  neste 
paiz. 

Nao  se  podia  pois  formar  reclamaçaõ  alguma  fundada, 
senão  a  respeito  dos  navios  Inglezes  entrados  neste  Porto 
depois  que  se  conheceo  aqui  o  Tratado;  quer  dizer,  denois 
de  Janeiro  de  J  81 2.  ’  ' 

?!prC0S  fnav,ios  íngjczes  vindos  da  Europa,  que  entra- 
rao  neste  porto  depois  daquella  epoca  saõ. 

dol8W,SUeTDiU,VkÍnTCaPt-  Te]1>  legado  «  4  de  Janeiro 
ÜO  1  hJ2,  vindo  de  Londres. 

O  «avio  des  tres  mastros — Pilgrim— Capt.  Horn,  chegado 
8  rv  íje. de  1812,  vindo  do  Senegal. 

che8,‘,°  * 15  *  *• 

..  Adam"  * 
mentePrni  T°S|  fm  laStro’  sem  trazerem  absoluta- 

”n“iSo  nor  m Tm °  B>Ue  Dunki»  íbi  aqui 

fretes  e  le  6  AleW]n  tle  Londres  a  procurar 

nersuad.V  *  'X6  CartaS  para  diren“»  habitantes  nara  os 

perbuadn  a  carregar  neste  navio,  o  qual,  com  effeito  '  nartio 

daqui  no  L  de  Abril  de  1812  levando  a  bordo.  1 


Urucu 
Algodão 
Simarouba 
Urucu  . 

Algodão 

Urucu  . 

Algodão  , 

Dito  . 

* 

Dito 
Dito 

Urucu  .  .  f;  onr  j-.  o - ri  1  «uuue, 

*ao  de  tinturaria  1 7,000  ditas  j  Cai'regado  por  Geneste. 

O  navio  Pilgrim  chegou  vindo  do  Senegal  onde  f  i 

5.  ■■ ‘ p  ° a:" 

Urucu  15,915  libras  f  Carregado  por  Jean  Senat  &  Co  nor 
m  Q  (.sua  conta.  'L 

AÍg.dtó  „;íS  3£ } 


5o  nnl  I,'.bras?  Carregado  por  Lejeunne 

onnnrtaS  l&  Power  desta  Colonia 
-,000  ditas  J  por  sua  conta. 

I,5f3  ditas  Carregado  por  Lulrtnne. 

7,199  ditas  -f Çarregado  por  Madama 
l  Audiffredy. 

"ona  rtaS  l  Carregado  P°r  Diagre- 
7,900  ditas  J  pont.,  b 

6,429  ditas  í  Carregado  por  Jean  Senat 
1  &  Co. 

17,905  ditas  í  Ui  negado  por  Madame 
l  V  ernier. 

1,401  dites  Carregado  por  Patrode. 

o,z(;5  ditas  * 
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AlgodaÕ  5,984  ditas 


f  Carregado  pelos  mesmos  por  conta  de 
JoaÕ  Ignacio  de  Figueirado  do  Ma- 
/  ranhaõ.  / 


O  Brigue  Louiza  foi  fretado  em  Londres  por  vassallos 
Portuguezes  estabelecidos  aqui  M.  M.  Lejeunne  &  Power, 
para  trazer  a  esta  Colonia  huma  carregaçaõ  de  diversos  ar¬ 
tigos  por  sua  conta,  e  este  navio  partio  deste  porto  com 
huma  carregaçaõ  de  generos  coloniaes  igualmente  por  sua 
conta. 

O  Navio  John  chegado  aqui  a  11  do  corrente  Março  veio 
em  lastro,  e  somente  trouxe  huns  pequenos  pacotes,  que  va¬ 
li  aõ,  quando  muito  300  ou  400  libras  esterlinas,  compostos 
de  artigos  para  o  consumo  particular  daquelle  a  quem  foraõ 
dirigidos.  Este  navio  foi  aqui  mandado  de  propozito  por 
May  e  Alewin  de  Londres  para  carregar  por  conta  dos  car* 
regadores;  como  elle  acaba  de  chegar  aqui,  e  ate  o  pre- 
zente  nada  tem  carregado  a  seu  bordo,  nada  se  pode  dizer  a 
respeito  da  sua  carga. 

Doque  fica  dito,  cuja  exactidao  se  a  fiança,  se  vê  que 
desde  o  1  cie  Janeiro  de  1812  ate  hoje  20  de  Março  de  1813, 
no  espaço  de  quinze  mezes,  vterao  aqui  somente  quatro  na¬ 
vios  Jnglezes  da  Europa,  tres  delles  em  lastro,  e  nenhum 
em  cuja  carga  estivesse  interessado  algum  vassallo  inglez. 

Deve  accrescentar  se,  que  segundo  indícios  certos  se  sabe, 
que  o  Brigue — -Dunkin — e  o  navio — John-— foraõ  aqui  man¬ 
dados  por  May  e  Alewin  de  Londres  somente  para  facilitar 
a  diversas  pessoas  desta  Colonia  os  meios  de  retirar  daqui 
se  os  fundos  ;  e  que  os  productos  das  cargas  feitas  abordo  do 
Dunkin  por  Madamas  Audifiredy,  Vernier,  M.  M.  Daigre- 
mont,  Patrocle,  e  Geneste,  foraõ,  ou  devem  ser  enviados 
para  França  áquelles  para  quem  foraõ  destinados. 

Entraraõ  mais  no  porto  de  Cayena,  no  mesmo  espaço  de 
tempo  deseseis  navios  Inglezes  vindos  das  ilhas  Inglezas, 
dos  quaes  dois  em  lastro,  e  outros  carregados  principalmente 
de  objectos,  ou  productos  das  manufacturas  Inglezas :  e  se- 
gundo  huma  avalia ç ao  muito  moderado  dos  artigos,  que 
elles  importáraõ,  a  venda  que  delles  se  fez  sobe  a  perto  de 
700,000  francos  ;  posto  que  as  declaraçoens  de  venda  forneci¬ 
das  pelos  agentes ,  ou  C<  pita  eus  as  nad  façad  chegar  a  mais 
de  443,000 f  rancos,  Mas  tal  tem  sido  sempre  o  espirito  de 
moderaçao  do  Governo  desta  Colonia,  (que  tem  procurado 
gempie  facilitar,  e  favorecer  o  Commercio  desta  Colonia) 
que ,  nao  obstante  ter  a  certeza  de  que  estas  declaraçoens  nad 
era  d  èxactas  relativamente  ao  valor  dado  aos  objectos  impor - 
fados,  contentou- se  com  cilas,  e  segundo  ellas  se  receberão  os 
direitos  de  entrada,  que,  por  isso ,  produzirão  somente  26,667 
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francos  ;  de  maneira  quò  se  pode  qffirmar ,  que  se  imo  tem  na  vo 
}  eahnentCy  senão  dois  terços  dos  direitos  devidos *. 

Estes  deseseis  navios  exportaraõ  em  generos  da  Colonia 
oo  outros  objectos,  o  valor  de  606,000  francos,  c  pagárao'  de 
direitos  sobre  estas  exportaçoéns  105,054  francos;  o  que 
íaz  suDir  asomina  total  do  qUe  pagaraÕ  por  direitos  de  entra¬ 
da,  e  sahida  a  131,721  francos, 

Naõ  se  tem  feito  reclamaçao"  alguma  sobre  o  valor  destes 
direitos,  e  teria  sido  muito  mais  vantajozo  ao  Governo  rece¬ 
be-los  na  conformidade  do  artigo  quinze  do  Tratado,  a  razaõ 
cm  quinze  por  cento  sobre  as  importaçoens,  e  sobre  as  expor- 
aÇoens  da  mesma  maneira  que  se  pratica  para  com  os  navios" 
acionaes  :  o  que  he  fácil  de  demonstrar, 

Pau  7  Z  lTà°  estabf.lecido’1  "  ja  se  disse,  o  uzo  das 
Pautas  neste  paiz,  o  direito  de  quinze  por  cento  deveria  ter 

Siuo  cobrado  segundo  as  facturas  originaes  nao~  suspeituzas 

ou  segundo  o  valor,  que  se  tivesse  determinado  na  chegada 

dos  objectos  importados.  Ora,  a  avaliaçao'  mais  baixa  que  se 

pode  fazer  dos  artigos  importados  para  a  Colonia  nos  16  nv 

v,o»  vindos  das  Ilhas  Inglezas  faz  subir  o  seu  valora  600  000 

C  ar  • "" íe  .,s  "'«is 

Calculando  os  direitos  de  sabida  como  para  *  iancos* 

a  Bandeira  Portugueza,  estes  16  navios 

teriao  pago  pelos  generos  que  exportaraõ  56.801  ditos. 


Total 


146,801  ditos. 


em  se  visto  que  elles  naõ  pagarao"  sena d  131,72 1  francos* 
consequentemente  executando  á  risca  o  artigo  do  Tratado 
ireitos  tcnao  produzido  huma  somma  de  15,080  francos’ de 
mais,  üo  que  se  recebeo.  A  falta  pois  de  êxecuçao  dcsS 


h.glezes f??"0  <ie-Ca-ve’la  11  este  prezente  ao. 
o  Governo <le  Cayena  teve  ***"  to 

Fazenda  Beâl  em hum de  lirá  V  ^  **”'*>'  * 
muita  justiça,  se  mandasse  indemnizar  a  Sua  Real°Faz'a  ?*  ^  R*  COni 
mesmo  Governo  de  Cayena  ?  E  naõ  obraria  S  A  U  azei,da  a  do 

se  mandasse  confiscar  todos  os  bens  dn  f  R,.(  0m  lS"°l  justiça 
Alfândegas,  que  ba  tres  annos  a  Z  ,  admunsiradores  das  d, versa. 

Navios  ínglezes  miJhoens  •  em  que  * ZXZ  ^  ^  iK^]°  decobryr  cio* 

€n?  execi,Ça«  desse  mesmo’  máo  tratado*  de  !U'í)0rtado  c*  dire  tos  que, 
reiro  de  1810,  se  deviao"  ter  cobrado  .  Oommerco  de  19  de  Feve- 

Alfondegasdos  Domínios  Portugueaea  ?  ^  "a°  Cobrarao  ern  todas  as 
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artigo  do  Tratado  tem  sido  toda  em  vantagem  dos  armadores 
Inglezes  que  expedirão"  estes  16  navios. 

De  tudo  o  que  fica  dito  rezulta 

1.  Que  nenhum  negociante  Inglez  da  Europa  tem  manda¬ 
do  o  valor  de  hum  soldo  de  mercadoria  para  esta  Colonia  * 
consequentemente  quaesquer  que  lejao"  os  direitos  que  se 

tem  pei  ceoido,  nenhum  delles  tem  sido  lezado  em  seos  in¬ 
teresses. 

2 .  Que  oe  4  navios  Inglezes  vindos  da  Europa  desde  o  1. 
de  Janeiro  de  1812  ate  hoje,  3  vieraÕ  em  lastro,  e  o  4.  foi 
cai  regado,  e  expedido  por  conta  de  Vassallos  Portuguezes 
aqui  estabelecidos  ;  alem  disto,  que  destes  tres  navios  Vindos 
em  lastro,  dois  forao  expedidos  pela  caza  de  May  e  Alewin 
com  o  designio  de  facilitar  á  alguns  proprietários  desta  Co- 
loma  os  meios  de  fazer  retirar  daqui  seos  generos,  e  de  os 
enviar  para  França. 

.  3*  Que  os  negociantes  Inglezes,  que  expedirão"  os  16  na¬ 
vios,  que  vieraò  das  antilhas  desde  o  1  de  Janeiro  de  1812  ate 
hoje,  dos  quaes  dois  somente  em  lastro,  devem  felicitar-se 
da  maneira  que  se  seguio  na  percepção  dos  direitos  da  Alfân¬ 
dega ;  porque  se  tivessem  sido  recebidos  como  o  Tratado 
indica  ;  elles  teriao"  sido  obrigados  a  pagar  146,801  francos 
de  direitos,  entretanto  que  elles  pagarao"  somente  131,721 
ditos* 


-f 


A  asserçao"  de  que  os  Inglezes  pagao"  o  dobro  do  que  pa¬ 
ga^  os  Portuguezes  nos  direitos  dJentracla,  he  falsa,  e  desti- 
tuida  de  todo  o  fundamento.  Os  direitos  d’entrada  sao"  os 
mesmos  para  todos^  as  Bandeiras  ;  nunca  se  fez  aqui  diffe- 
rença  alguma  senão"  nos  direitos  de  sabida  sobre  os  generos 
crus  da  Colonia  ;  e  em  todo  tempo  estes  direitos  forao  redu¬ 
zidos  a  ametade  em  tudo  o  que  era  exportado  debaixo  da 
Bandeira  nacioncd.  O  Ooverno  nao  fez  mais  do  que  seguir 
o  mzo,  que  achou  estabelecido  ;  e  de  mais,  elle  tem  particuíar- 
meme  favoieciílo  os  Inglezes  permittinclo-lhes  o  exportar 
generos  da  Colonia,  sem  nada  terem  importado,  apezar  do 
que  prescrevem  os  antigos  uzos,  e  regulamentos,  mui  sabia» 
mente  estabelecidos  ;  porque  hum  a  colonia  tem  sempre 
necessidade  de  ser  aprovizionada  com  os  artigos  de  seu  con¬ 
sumo. 

Ignorando  o  que  se  passa  nos  portos  da  Europa  a  respeito 
dos  navios  Portuguezes  e  de  suas  cargas,  nao"  fallarei  delles  : 
mas  beprecizo  que  o  espirito  cio  1  ratado  concluído  entre  as 
duas  Naçoens,  seja  religiozaníente  observado  nas  Antilhas,  a 
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doutras  Colonias  Xnglezas  da  America.  Os  navios  Portu- 
guezes  nao  podem  para  alli  transportar  os  productos  da  Co- 
lonia  sem  difficuldades ;  naõ  ha  alli  nada  fixo,  nada  certo  a 
este^  respeito  :  tudo  alli  he  arbitrário.  Eisaqui  as  provas. 

No  mez  de  Março  de  1810  a  Goleta  Portugueza  a  Creola, 
pertencente  a  hum  negociante  desta  Colonia,  foi  expedida 
com  diversos  objectos  deste  paiz  para  Demerary  ;  ella 
nunca  pôde  conseguir  ser  admittida,  dando-se  por  motivo  de 
recuzar  ao  capitao  o  fazer  seos  negocios,  que  se  nao  conhecia 
a  Bandeira  Portugueza  de  Caijena . 

No  mez  de  Dezembro  de  1812,  a  Goleta  Carlota,  navio 
construído  neste  Porto  pertencente  a  hum  vassallo  de  S.  A. 
K.  e  navegado  na  conformidade  das  leis,  tendo  ido  a  Suri- 
nam  com  huma  carga  de  Urucu,  naò  pôde  la  descarregar, 
porque  a  Alfândega  deste  Paiz  lho  nao'  quiz  jamais  perrnit- 
tir  e  o  Sobrecarga  se  vio  obrigado,  para  nao'  fazer  huma 
viagem  ruinoza,  traficar  da  sua  carga  de  bordo  a  bordo  com 
hum  navio  Inglez  que  estava  no  Porto  de  Surinam. 

Mais  recentemente  ainda,  a  Sumaca  Portugueza _ Pa¬ 

quete-pertencente  a  vassallos  de  S  A.  R.  teve  o  maior  tra- 
ba  io  p  ra  descarregar  em  Guadalupe  sua  cargaçaõ,  que 
consistia  em  algodaò,  e  Urucu,  O  Collector  da  Alfande.-a 
desf  dha  recuzava  absolutamente  recebe-la,  quando  felis- 
tn^te  para  os  proprietários  deste  navio,  outro  chegado  da 
Martinica  trouxe  a  noticia  de  que  a  Goleta  Porlugueza- 
Madalena  d  Elvas^-sahida  de  Cayena  tinha  chegado  á  Mar- 
timca  com  algodao,  e  Urucu,  e  que  tinha  descarregado  sem 
.ditacuídade  sua  carga:  então' o  Collector  da  Alfandega  de 
(juaaalupe  permittio  a  entrada  da  carga  da  Sumaca,  com 

rnítihli-1  C  S M  16  P-r°VaSS®  Sue  0  al?odaõ  e  Urucu  eraô  ad- 
mmidos  na  Martmica.  O  Capitan  da  Sumaca  foi  pois  obri¬ 
gado  a  ii  a  Martmica  para  obter  hum  attestado  ;  e  por  cauza 
desta  estranha  d.fficuldade,  elle  foi  obrigado  â  faz‘er  correr 

op~°.S  aO  SeU  naVÍ°’  C  ta‘VeZ  P-  -  a  falhar  em  sua, 

.se‘s  mezes  que  a  Goleta— Madalena  d’Elvas— 
peitencente  igualmente  a  habitantes  desta  Colonia  foi  toma 
da  no  mar,  voltando  dos  Estados  Unidos,  por  hum  navf 
Inglez,  e  conduzida  a  Bermuda,  debaixo  do  pretexto  que 
nao  estava  em  regra  :  ficou  alli  retida  quatro  mezes  no  hm 
dos  quaes  foi  a  final  posta  em  liberdade,  depois  de  hum  longo 

vJcZZ’fZ  T  desustentar:  ?  r°à  ^  poS 

achar  em  Jalta,  ella  nem  por  uso  foi  menos  obrisada  a  panaras 
despezas  do  processo  que  forao  consideráveis  ;  o  que!  junto  ã 
demo?  a  que  houve ,  arrumou  inteiramente  a  operaçad .  ^ 

m?de  Dh-eito1  Rglefi  "au  paga"  neSte  Pürto  oito  mil 

-eis  de  Dneito  Real  de  ancoragem,  qualquer  que  seja  a  capa- 
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cidade  do  navio :  e  com  tudo  em  todas  as  colonias  Inglezás 
vizinhas,  a  menor  embarcaçaõ  Portugueza,  se  he  de  mais  de 
16  tone  adas  paga  ate  sessenta  mil  reis  de  direito  de  ancora¬ 
gem. 

Aqui  nunca  se  poz  difficuldade  alguma  aos  navios  In- 
glezes  de  exportar  generos  da  Colonia,  nem  mesmo  quando 
estavaÕ  em  lastro  ;  testemunhas  os  navios  Retrieve  e  o 
Idying  1'ish  que  chegáraõ  de  Barbadas  em  lastro,  e  exporta¬ 
rão  livremente  daqui  tudo  o  que  quizeraÕ :  naÕ  acontece  o 
mesmo  nas  colonias  Inglezas;  porque  hum  navio  Portuguez 
que  losse  em  lastro  naÕ  poderia  exportar  senão"  mercadorias 
provenientes  das  Manufacturas  Inglezas  da  Europa ;  nao  se 
lhe  permittiria  carregar  assucar,  melasso,  agua  ardente  de 
cana,  ou  outros  productos  do  paiz,  ou  da  industria  estran¬ 


geira. 


Seria  facil  ajuntar  muitos  outros  factos  semelhantes  ;  mas 
limitar  se  -ha  aos  que  precedem,  e  aos  seguintes. 

No  mez  de  Agosto  de  1810  a  colonia  tinha  falta  de  vi¬ 
veres  ;  estes  nao  v.nhao  de  Pará  ;  e  o  Governo  achava-se 
embaraçado  relativamente  á  Guarniçao".  Pluma  Caza 
C  ommercio  mandou  hum  pequeno  navio  a  Surinam  para 
obter  alguns  viveres  ;  e  os  chefes  desta  Colonia  deraõ  cartas 
de  recommendaçaÔ  para  S.  Excellencia  o  defunto  MivEen- 
tinck,  então  Governador  de  Surinam,  expondo-lhe  as  pre- 
çizoens  do  Governo,  a  fim  de  que  elle  concedesse  a  sahida 
dos  viveres,  no  cazo  de  haver  algumas  dificuldades.  A  Co¬ 
lonia  de  Surinam  estava  em  abundancia  naquella  epoca;  aca¬ 
bava  se  de  condemnar  adi  dois  navios  Americanos  carrega- 
dos  de  viveres  :  a  pez  ar  disto,  apezar  das  recommendaçoens 
que  expunhao  as  necessidades  deste  paiz,  e  do  Governo  em 
particular,  o  Governo  de  Surinam  nao"  quiz  permittir  a  sa¬ 
hida  de  quazi  sessenta  barriz  de  carne  salgada,  que  era  tudo 
o  que  a  embarcaçaõ  podia  transportar;  recuzando  desta 
maneira  todas  cs  succorros  a  hum  paiz  pertencente  ao  mais 
intimo  adiado  do  seu  Soberano. 

Os  factos  que  se  acaba  de  citar  basta  o"  para  provar  que 
esfra  reciprocidade  de  respeitos  de  amizade,  que  o  Tratado 
estabelece,  nao"  he  seguida  pelos  agentes  do  Governo  In- 
g  e/,  ao  menos  relativamente  a  esta  Colonia:  elles  provao" 
evidentemente*  quanto  sao  errôneas  as  asserçoens  contidas 
nas  queixas  feitas  ao  Governo  Inglez  :  queixas  que  nao"  sao 
ruais  exactas  pelo  que  diz  respeito  aos  navios  Americanos. 

Os  poucos  aventureiros  desta  Narac,  que,  ha  quinze 
mezès  a  esta  pane  tem  podido  escapar  aos  navios  de  guerra 
InglezeSj  e  chegar  aqui,  naõ  tem  importado  mais  do  que  vi¬ 
veres,  e  outros  objectos  da  primeira  necessidade,  de  que  a 
Colonia  tinha  huma  falta  total,  e  que  os  Inglezes  nao  podem 
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fornecer  :  he  facil  provar  que  elles  nao~  tem  exportado  senaõ 
o  valor  de  suas  importaçoens,  e  que  em  geral  cllcs  tem 
pago  os  generos  da  Colonia  por  preços  muito  mais  altos  que 
os  Inglezes.  Ha  quinze  mezes  a  esta  parte  nao  se  tem  car¬ 
regado,  a  frete,  para  os  Estados  Unidos  por  algum  habitante 
desta  Colonia,  senaõ  huma  quantidade  de  17,656  libras  de 
Algodam  que  Madama  Allegre,  que  sahio  da  Colonia  para  os 
Estados  Unidos  por  cauza  de  sua  saude,  carregou  no 
Brigue  Mary-Cap.tan  Thomas  Ilunt  que  partio  deste  Porto 
para  Philadelplna  a  18  de  Maio  de  1812. 

Desafia-se  a  todos  os  Inglezes  para  que  provem  o  que  se 
avançou— isto  he  que  se  serve  dos  navios  Americanos  para 
lazer  passar  a  França  os  generos  da  colonia  :  no  entanto 
prova-se  pelas  Cartas  de  Mr.  Doran  de  Liverpool,  e  Jlas 

,  3IaLer  A  -™m  de  Lf0ndres>  d^gidas  a  Madaína  Audílfre- 

,  a  Mr.  Daigremont,  e  a  outras  diversas  pessoas  desta 
Colonia  nos  mezes  de  Septembro,  e  Novembro  de  1812  luZ 
tao  mssallos  Inglezes  que  se  prestai  a  este  negocio,  e  que  se 
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prizioneiros  foraõ  tratados  ao  principio  com  commoáidaáèV 
decencia,  e  decoro  :  innurneraveis  forao*  perdoados  nad  ob¬ 
stante  que  perjuros,  e  infiéis  á  sua  palavra  de  honra,  se  valiaõ 
desta  benignidade  para  nos  cauzar  os  males  possíveis,  e  de¬ 
pois  tem  sido  os  nossos  mais  atrozes  inimigos.  Desde  que 
vos  abristes  as  portas  á  crueldade,  vos  começou  a  hostilizar  o 
Povo  de  hum  modo  muito  inferior  áquelle  com  que  vos  tí¬ 
nheis  portado.  Mais  por  vossa  felicidade  do  que  por  nossa, 
dezejariamos  terminar  desavenças,  que  estaõ  escandalizando 
o  mundo  inteiro ;  e  preparando  talvez,  por  meio  de  alguma 
Potência  estrangeira,  desgraças  que  tenhamos  de  sofírer, 
quando  nao possamos  evita-las;  por  tanto  em  nome  de  nossa 
commum  fraternidade,  e  dos  mais  sagrados  vínculos  que  nos 
unem,  vos  pedimos  encarecidamente,  que  examineis  com  at- 
íençaõ  e  imparcialidade  sabia,  e  Christan,  os  planos  de  paz,  e 
guerra,  fundados  em  princípios  evidentes  de  direito  publico, 
e  natural,  os  quaes  vos  propomos  a  beneficio  da  humanidade, 
para  que  elegendo  o  que  vos  agradar,  ceda  sempre  em  utili¬ 
dade  da  NaçaÕ.  Sejaõ  nossos  juizes  o  caracter  nacional,  as 
apertadas,  e  as  mais  criticas  circunstancias,  debaixo  da& 
quaes  está  gemendo  a  America. 


PLANO  DE  PAZ 

Princípios  nataraes,  e  íegaes  em  que  se  funda*. 

I.  A  Soberania  rezide  na  massa  da  Naçaõ.  2.  Hespanha, 
r  America  saÕ  partes  integrantes  da  Monarquia,  sujeitas  ao 
Key,  porem  iguaes  entre  si,  e  sem  dependencia  ou  subor-r 
dinaçao  de  huma  a  respeito  da  outra.  3.  Mais  direito 
tem  a  America  íiel  para  convocar  cortes,  e  chamar  repre- 
zentantes  dos  poucos  patriotas  de  Hespanha  contagiada  de 
perfídia ;  do  que  Hespanha  chamar  Deputados  da  America, 
por  meio  dos  quaes  nunca  podemos  ser  dignamente  repre¬ 
sentados.  4.  Auzente  o  Soberano,  nenhum  direito  tem  os 
habitantes  da  Península  para  arrogar  a  si  o  Poder  Supremo, 
e  reprezenta-lo  nestes  domínios.  5.  Todas  as  authoridades 
dimanadas  desta  origem  saõ  nullas.  6.  Conspirar  contra 
elles  a  Naçaõ  Americana  repugnando  submetter-se  a  hum 
império  arbitrário,  naõ  he  mais  do  que  uzar  do  seu  direito. 
7.  Longe  de  ser  isto  hum  dclicto  de  leza  Magestade  (no 
cazo  de  se-lo,  sera  de  lezos  gachupines,  que  naõ  sao  Ma* 

*  Illustrador  Americano  de  10  da  Junho  de  181*2. 
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gestacle),  he  hum  serviço,  digno  de  reconhecimento,  a  El 
Rey,  e  huma  satisfaçao  de  seu  patriotismo,  que  Sua  Mages- 
tade  approvaria  se  estivesse  prezente.  8.  Depois  do  que 
tem  occorrido  na  Península,  e  neste  continente,  desde  o 
transtorno  do  Throno,  a  Naçaô  Americana  he  acredora  a 
huma  garantia  para  sua  segurança  e  naõ  pode  ser  outra,  que 
nao  seja  pôr  em  execução  o  direito  que  tem  de  guardar 
estes  dominiospara  seu  legitimo  Soberano  por  si  mesma,  sem 
intervenção  de  gente  Europea. 


jOc  tuo  incontestáveis  princípios  sc  deduzem  estas  justas 

pretensoens. 

1.  Que  os  Europeos  resignem  o  mando,  e  a  força  armada 
em  hum  Congresso  nacional,  e  independente  da  Hespanha 
reprezentativo  de  Fernando  VIL  que  affiance  seos  direitos 
nestes  domínios.  2.  Que  os  Europeos  fiquem  na  classe  de 
cidadaons,  vivendo  debaixo  da  protecção'  das  leis,  sem  ser 
prejudicados  em  suas  pessoas,  famílias,  nem  fazendas  3 
Que  os  Europeos  actualmente  empregados  fiquem  com  as 
honras,  foros,  e  privilégios,  e  com  alguma  parte  das  rendas 
de  seos  respectivos  empregos,  porem  sem  o  exercício  delles. 
4.  Que  declarada,  e  Sanccionada  a  independencia,  se  lancem 
no  esquecimento  de  huma,  e  d’outra  parte  todos  os  aeera- 
vos,  e  acontecimentos  passados,  tomando-se  para  este  fim 
as  providencias  mais  activas  ;  e  todos  os  habitantes  deste  solo 
assim  cnollos  como  Europeos  constituaõ  indistinctamente 
-  uma  JNaçao  de  cidadaons  Americanos,  vassallos  de  Fernando 
VJ1.,  empenhados  em  promover  a  felicidade  publica.  <5 
Que  em  tal  cazo  a  America  poderá  contribuir  aos  poucos 
Hespanhoes  empenhados  em  sustentar  a  guerra  de  Hespanha 
com  as  consígnaçoens  que  0  Congresso  nacional  determinar’ 

™  rrUD!l0  ~e  SUa  fratei'nldade  com  a  Península,  e  dê 
q Je  ambas  aspirao  ao  mesmo  fim.  6-  Que  os  Europeos  mie 

par°nondrmente  quizerera  sahir  do  reino.  «bteraS  passaporte 
para  onde  quizerera  :  porem  nesse  cazo  os  empregados  antes 

nao  perceberão  a  parte  das  rendas  que  se  lhes  assignalaê 


PLANO  DE  GUERRA 


Princípios  indubitáveis  em  que  se  funda . 


I. 

mais 


A  §ue7a  erRre  irmaons,  e  concidadaons 
cruel  do  que  entre  naçoens  estrangeiras 


naô  deve  ser 
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o 
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partidos  belligerantes  reconhecem  a  Fernando  VII.  :  o£ 
Americanos  tem  dado  evidentes  provas  disto,  jurando  o, 
e  proclamando-o  em  todas  as  partes,  levando  seu  retrato 
por  deviza,  invocando  seu  augusto  nome  em  seos  titulos,  e 
providencias,  e  estampando-o  em  suas  moedasr,  e  dinheiro 
numerário  :  neste  supposto  se  estriba  o  enthusiasmo  de  todos, 
e  sobre  este  pé  tem  caminhado  sempre  o  partido  da  in¬ 
surreição.  3  Os  direitos  das  Gentes,  e  de  guerra,  inviolá¬ 
veis  entre  Nacoens  infiéis,  e  barbaras  devem  se-lo  mais 
entre  nos,  que  professamos  huma  mesma  çrança,  e  sujeitos 
a  hum  mesmo  soberano,  e  a  humas  mesmas  leis,  4.  Ke  op- 
posto  á  moral  Christan  proceder  por  odio,  rancor,  ou  vin¬ 
gança  pessoal.  5.  Supposto  que  a  espada  haja  de  de¬ 
cidir  a  disputa,  e  nao"  as  armas  da  razao ,  e  prudência  por 
meio  de  convençoens,  e  ajustes  concertados  sobre  bazes  da 
equidade  natural,  a  lide  deve  continuar* se  de  modo  que  seja 
menos  oppressiva  á  humanidade,  ja  nimiamente  affligida, 
para  deixar  de  ser  objecto  da  nossa  mais  terna  com¬ 
paixão. 


Daqui  se  deduzem  naturalmente  estas  justas  pr et ensoens  : 

2.  Que  os  prizioneirojnao  sejao  tratados  como reos  deLeza 
Magestade.  2.  Que  nenhum  sejasentenciado  á  morte,  nem  des¬ 
terrado  por  esta  cauza  mas  que  se  conservem  todos  em  re¬ 
tens  para  sua  troca.  3.  Que  nao  sejao  incommodados  com 
ferros,  nem  prizoens  :  mas  que  sendo  esta  huma  providencia 
de  me  ra  preçauçao  se  ponhacT  soltos  em  sitio  onde  nao 
prejudiquem  as  vistas  do  partido,  onde  se  ac  nao  piezos. 
4.  Que  seja  cada  hum  tratado  segundo  sua  classe,  e  digni¬ 
dade,  5.  Que  nao'  pemiittindo*  o  direito  da  guerra  a  ef- 
fuzaó  de  sangue,  senaõ  no  actual  exercício  do  combate, 
concluído  este  se  nao  mate  a  ninguém,  nem  s e  hostilize  os 
que  fogem,  ou  depõem  as  armas  ;  mas  que  sejao  feitos  pri- 
zioneiros  pelo  vrencedor.  6.  Que  sendo  contra  o  mesmo 
direito,  e  contra  o  natural  entrar  a  fogo,  e  sangue  nas  po- 
voaçoens  indefensas  ;  ou  assignar  por  dizimos,  ou  quintos, 
pessoas  do  povo  para  ser  degoladas,  em  que  se^  contundem 
innocentes  com  culpados,  ninguém  se  atieva,  deoaixo  ql  se¬ 
veríssimas  penas,  a  commetter  este  horrorozo  attentado,  que 
tanto  deshonra  a  huma  Naçao'  Christan  e  de  boa  legislação. 
7.  Que  nao  sejao  prejudicados  os  habitantes  dos  povos  íncie- 
fensos  por  onde  transitarem  incustinctamente  os  exi  icitos 
de  ambos  os  partidos.  8.  Que  estancio  a  esta  hoia  ja  clcsen- 
ganado  todo  o  mundo  á  cerca  dos  verdadeiros  motivos  da 
guerra  ;  e  nao'  tendo  lugar  o  ardil  de  enlaçar 


com 


a  da 


religião, 


como  se  p< 


eo  no 


esta  cauza 
principio  ; 
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íc  abstenha  o  Estado  Ecclesiastico  de  prostituir  seu  minis- 
COm  declaraaÇ°ens,  suggestoens,  e  com  outros  quai- 
quer  modos  contendo-se  dentro  dos  limites  de  sua  inspec 

mis  w  t°Si tnbunaes  eclesiásticos  naõ  intromettao'  suas  ar- 
mas  vedadas  ern  assumpto  puramente  de  Estado  que  lhes 

TJST*  ;  P°,S  d°>  COntrario  abatein  seguramente  sua 
noem  sen«  T™  ,6Sta  demonstrado  pela  experiencia,  e  ex- 

do  Povo  l  re  ’  6  Censuras  á  m<)fa>  irrizad>  e  desprezo 
unfb  d-,  Vo’  •  ónaSSí’  esta  anciozamente  desejando  o  trí- 

remos  resnon2e;f  C/nd0  T^0’  que  neste  ^  naõ  - 
siasmados  por  suâ  P°r  p’}rte  dos  Povos  enthu- 

desde  pjrní  rl  *  V  ’  da  que  Pela  nossa  protestamos 

íunda  a°seu  caracteTriurisXaTClf  PT 

seu  mini^terin  o  A  J  SCMCÇao  em  coizas  próprias  do 

impo™;  “'"ti,  «!,,7í  ,”,r,,e Tf*  *  «*» 

bitantes  dosm  7.  •  !Fe  10  a  todos'  e  a  cada  hum  dos  ha- 

ÜC; 1;S'Vn  O,  ‘^aumente,  se  publique  este  ma- 

pital  do  reino  n  ir  )  ^Ç°enSppor  mel°  dos  penodicos  da  ca- 

e  Europeos  instruido  'd  °  °V°  c?mP°st0.  de  Americanos, 

sua  vontade,  a  qual  deve^eT^omT  d-^nos  'ndique 

10.  Que  no  cazo  dp  non  e  .  6  Possas  operaçoens. 

observaras  rigorozamenteas  repreTáhás.  ^  dosplanoí;>  se 

zas,  fundadarem^rinchdof 'de”?58”5!8]  proP02I<ioens  religio- 
zemos,  consternados  dos  males  qUK  ade.  naturíd>  que  vos  fa- 
huma  das  maons  vos  anr?  7  qUe  affl,gem  a  NaSa5-  Em 
oiitra  a  espada”8  pore^naS^erd^nd  r|!lrl0.de  Oliveira,  e  na 
nos  unem  •  tendo1  n-m-,„  ?  P  do  de  vlsta  os  enlaces,  que 
gue  Eu“p’eo  euue  am,Pn  qUe  ^  “  veia6  circula’^, 
mando  com  enorme  detómentTda  Ée  6Stá  derra‘ 

i.0,0  do  m,„te-ird™"o “.ÍÍSt’  *  C“\°  .*■ 

rano,  todo  he  Hesnanho!  n  .enc,a  da  nosso  Sobe- 
justo  seja  para  examinar  i>  ^U6  lmPedllllünto  tendes  que 
podereis  cühonesfar a ‘"“Xp pr0p“  S*»!?  >  Com  que 
nos  ?  Somos  acazo  de  Lnnf  r°  de  r!ao  <iuerc  r  ouvir- 
iacho  de  hum  único  War  dÀ  C7nd,çad  do  ‘lue  °  popu- 
ventura  de  huma  eeraraní»  Hespanha  ?  Sois  vos  por 
Hl.  desceo  de  seu  2  “pCT10r  á  dos  Reis  ?  Carlos 

ser  o  orgaõ  do  Povo  de  jffid°U  A  cT I  qUe  Í3 

nada  menos  que  a  abdica-ao  r  '  C  os  •  custou 

ranguez :  e  somente  aos  Americ  n^ZT  °,tumult0  de  A ' 
a  seos  irmaons  iguaes  em  quando  querem  fallar 

naõ  ha  líey,  se  llfes ha£ re,„rrS -í  ^  f6^0  em 
pretexto  com  qUe  possaes  “7  ,  com  balas  >  Nao~  ha 

despotismo,  P  honestar  este  rasgo  do  maior 

vot*  v«-  r  f 
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Se  hoje,  que  vos  falíamos  pela  ultima  vez,  depois  cie  o 
ter  feito  infinitas,  recuzaes  admittir  algum  dos  nossos 
planos,  restar-nos  ha  a  satisfaçaõ  de  vo-los  ter  proposto 
em  cumprimento  dos  mais  sagrados  deveres,  que  os  ho¬ 
mens  de  bem  nao  sabem  ver  com  indifferença.  Deste 
modo  ficaremos  vingados  á  face  do  orbe,  e  a  posteridade 
na  d  tera  de  lançar-nos  em  rosto  procedimentos  irregu¬ 
lares  :  porem  em  tal  cazo  lembrai-vos  que  ha  hum  Se¬ 
veríssimo  Juiz  Supremo  a  quem  tarde  ou  cedo  haveis 
de  dar  conta  de  vossas  operaçoens,  e  de  seos  espantozos 
rezultados,  dos  quaes  vos  fazemos  responsáveis  desde 
agora  para  quando  o  farpaõ  de  cruéis  remorsos,  cravado 
no  meio  de  huma  consciência  livre  de  preocupaçoens,  so 
dê  lugar  a  vaons  e  estereis  arrependimentos.  Lembrai- 
vos  que  a  sorte  da  America  nao  esta  decidida :  que  as 
armas  nem  sempre  vos  favoreceraõ,  e  que  as  reprezalias 
em  todo  o  tempo  saÕ  terríveis.  Irmaons,  amigos,  conci- 
dadaons  abracemo-nos,  e  sejamos  felizes,  em  vez  de  nos 
fazermos  mutuamente  desgraçados. 

Dor.  Joze  Maria  Cos* 


REPREZEKTAÇÁO 

>íi 

Do  Fiscal  da  Audiência  de  Venezuela* 

M.  P.  S.  — 

O  Fiscal  de  Sua  Magestade  tendo  visto  na  carta  particu¬ 
lar,  que  *na  data  de  31  do  mez,  e  anno  passado  escreve  o 
Sm\  Ouvidor  deputado  em  Caracas,  que  o  Snr.  Prezidente  e 
Capitao"  General  se  queixa  de  que  a  Audiência  he  a  que 
menos  o  ajuda,  que  nao"  tem  querido  trasladar-se  para  a 
Capital,  e  que  naõ  tem  sentenciado  cauza  alguma,  fazen¬ 
do-a,  em  certo  modo  culpável  da  fermentação,  que  se  ob¬ 
serva  e  das  providencias  menos  acertadas,  que  se  tem  to¬ 
mado,  tem  julgado  do  seu  dever,  naõ  para  desculpar  o  Tri¬ 
bunal,  cujo  comportamento  considera  irreprehensivel,  mas 
em  obséquio  da  justiça,  e  do  dezejo  que  o  anima  de  que  de 
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huraa  vez  se  fixem  as  bazes  da  publica  traríquillidade  dene 
paiz,  fazer  prezente  a  Vossa  Alteza  as  seguintes  reflexoens. 
á  •Uontle  vem  que  tendo  a  Divina  Providencia  prodieado 
as  maons  cheias  sua  protecção  ás  armas  de  El  Reynara- 
cificaçao  destas  províncias,  que  -mais  tem  sido  hum  pat 
smo  militar,  do  que  liuma  Companha,  aprezentando-sif  e 
offerecendo-se  os  povos,  á  porfia,  á  ÈgiLa  authoridade 
ouJ 1  Pa!a,  conservar  a  tranquilíidade  difficuldades,  e  riscos’ 
ZT££Z  Para  redu.zi  ios  '~Vem  *  <l«e  se  adoptárao 

aconselha  e  n  °S  T°S  qUC  a  Politica  prescrive,  e 
r;  ,  !r  ,  ’  segundo  os  que  os  conspiradores  D0de- 

belecido  ’  86  tmtaSSem  de  faZer  odiozo  o  governoPest“a- 

princípios  q  reZulUd°  da  ““fonmdade  de  ideas,  e  de 

«■fsr  í  ?  srtógá  “ira- 

"o“s:x"iv;:o  .sSS .  ít 

lencia,  ou  em  Caracas  O  ‘  r  ^ Per,or  est^«a  Va- 
em  rosto  ão  Tribunal.  ^Permhta'"  Vossa^AlteÍ  aoT^l 

*  4*.Taír  "srr*  * <**•=»: 

ideas.  com  9ue  ^prezenta  suas 

destóTptvincí'  píquederazeaoeTehtínde°  3  pacifica^ 

OS  povos  para  sacudir '  o  jugo  dos  rebelde”*3™0  güstosos 
cauza  da  Naçaõ  >  n  Ü°  le^eldes,  e  unir-se  á 

durante  o  legitimo  governo  '  Í 'dura^eo^0' 8Ua  situaÇa® 
nano,  e  viao  que  nfquelie  d.sfrer ,  '>g’me  revoluci°- 
e  a  prosperidade,  que'ti„haõ dSl^dd^  VegUranç8' 
esperavao  ver  renascer  aquelles  temt«  neste;  porque 
sombra  da  lei  eozavaÕ  os  esti™,  T-p  ftíhzes’  em  que  á 

moderado;  e  porque  a  humanidade  dí  Chefe' d, !‘Um  governo 
cwnal,  sua  moderaçaõ  edo-.,™  J  Ulcíe  do  exercito  na- 

povo,  e  de  província  ;ra  pr^v  ncifo  ^  1°  P°TO  ei» 
dos  rebeldes  em  pinta-lo  como  hum  ívraium  ^  empenho 
dados  como  huma  trona  de  han  <;a  D  Jluo>  e  °s  seos  sol- 

opa  de  bandidos,  accrescentava  as  es- 
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peransas  cios  povos,  e  a  de  ver  dissipados  os  últimos  ves* 
tos  da  rebelliao .  Estes  forao"  os  verdadeiros  motivos  de 
ter  sido  taÕ  rapida  a  pacificaçao",  deixando  á  parte  o  valor 
das  tropas,  e  a  boa  direcção"  de  seu  chefe  ;  e  esta  era  a  for- 
moza  perspectiva  com  que  se  aprezentavao"  estas  provin¬ 
das  nos  primeiros  mezes  de  sua  reducçao"  ;  e  ainda  que 
soffriaõ  males,  e  males  dolorozos,  pelas  prizoens,  e  em¬ 
bargos  sem  tino  que  se  fizerao",  se  considerava  tudo  isso 
como  liuma  dezordem  inevitável  bos  primeiros  momentos, 
a  qual  seria  reparada  pelas  mesmas  authoridades  huma 
vez,  que  se  achasse  reorganizado  todo  o  systema  de  ad¬ 
ministração"  publica.  Vossa  Alteza  he  testemunha  desta  ver¬ 
dade,  e  o  mostra  a  satisfaçao"  com  que  foi  recebido  em 
todas  as  províncias  o  restabelecimento  deste  Superior  tri¬ 
bunal. 

A  confiança  publica  ia  cimentando-se  com  huma  rapi¬ 
dez  assombroza,  porque  se  considerava  que  a  segurança 
pessoal,  e  a  propriedade  ficavao  aííiançadas  pelas  capitula- 
çoens  celebradas  pelo  Snr.  Prezidente,  e  pelas  proclama- 
çoens  com  que  huma,  e  outra  vez  se  confirmava  sua  ob¬ 
servância,  pela  constituição'  da  Monarquia,  que  destruía 
para  sempre  o  império  odiozo  das  arbitrariedades:  mu¬ 
dou-se  porem  de  repente  a  scena :  ao  esquecimento  que  se 
tinha  offerecido  succederao"  ordens  para  huma  pesquiza 
geral  em  todos  os  povos  ;  novas  prizoens,  novos  sequestros, 
novas  vexaçoens,  novo  pranto,  e  desolaçao  em  todas  as 
famílias  :  á  reconciliação"  de  ânimos,  esquecimentos  de  Ttg- 
gravos  e  de  resenlimentos,  que  devia  ser  o  objecto  prin¬ 
cipal  das  authoridades  para  extinguir  o  fomento  da  divi- 
zao",  succedeo  o  systema  opposto  de  fomentar  indirecta-' 
mente  o  espirito  de  vingança,  prestando  ouvidos  a  façaõ 
oífendida,  e  daqui  perder  em  dias  o  que  se  tinha  adian¬ 
tado  em  mezes  para  consolidar  o  paiz.  Tem  sido  igual 
o  motivo  para  mudar  de  systema  ?  Tem  havido  alguma 
revolução"  tramada,  algum  plano  formado  para  transtor¬ 
nar  a  ordem  publica  ?  Nao ,  por  certo.  Tem  liaviao 
muitas,  e  repetidas  delaçoens  ;  porem  nenhuma  se  tem  che¬ 
gado  a  verificar*.  O  zelo  mal  entendido,  a  pievençao, 


*  £  que  se  tem  feito  aos  infames  delatores  de  falsas  denuncias  . 
Nada:  eha  nada  mais  injusto,  mais  antireügiozo,  e  mais  ímpolitico  do 
oue  abris  as  portas  a  taes  denuncias,  principalmente  em  tempos  de 
lí-volucítõ?  Adrnittaõ-se dtne ncias  muito  embora  ;  mas  imponha-se  ao 
lpriunciante,  quando  se.  lhe  provar  que  naõ  foi  o  zelo  do  bem  publico,  que 
Vaõíoi  a  segurança  do  Estado,  que  o  rnoveo  a  fazer  a  denundia,  mas  s.m 
odio> ,  a  vingança  particular,  a  mesma  pena  que  se  imporia  ao  denun- 
Írdo,  provando-se  o  crime  de  que  foi  aecuzada.  S  inda  assim  nao  ficaria 
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*  a  malícia  tem  transformado  em  projectos  subversivos 
as  queixas,  as  disputas,  as  murmuraçoens  vagas  do  nue 
tem  o  Pai,  o  filho,  o  irmaõ,  o  marido,  o  amigo  nos  cala- 
Doiços,  softrendo  males  sem  fim  :  o  descontentamento  os 
clamores,  os  sentimentos  do  official,  ou  do  empregado  ’oue 
perdeo  seu  lugar  ern  a  nova  ordem  de  coizas ;  o  descon- 
en  ta  mento  do  pardo,  ou  zambo,  que  tornou  a  ver-se  re- 
-d0  a  s“a  anterior  degradaçao",  tem-se  aprezentado 
.10  conspiraçoens,  ou  maqumayoens  contra  o  Governo  ;  e 
estas  equivocaçoens,.que  se  deviao'  ter  visto,  e  reieitado 

surtos1 doUrenCla  P°r  aqU,el)eS  <1Ue  manda°> tem  Produzido  os 
sustos  do  Governo,  a  mudança  de  systema,  e  a  convulsão'  em 

que  novamente  se  achao  estas  províncias’ 

V  í  iscai  nao  negará  que  sua  situaçaõ  be  mui  critica  Em 

Inima  de  suas  reprezentaçoens  manifestou  ja,  que  nelfcsh™ 

via  todos  os  symptomas  de  huma  revoluçaS  e  ate  indicou 

a  necessidade  de  tomar  a  este  respeito  varias  medidas  he 

porem  precizo  que  se  naõ  equivoquem  as  precammensoue 

precfpitacao’-  LplUclencia  exigem>  com  o  arrebatamento,  e 
atinada,  é judiei 

.to;rpraoEi*T“,“  c,ssçre- 

í 5-  r  “  1“  * 

ff-tmmi  lo  caâai  E'“  ,íeT““Ve,  *  “•» 
Governo  sobre  as  vapilpr^a  •  e ,  e  estabelecer  o 

i.  ,  xr  a 

e  natf  se  queira  consegi^r^hum^di^e3  op'n^°  do.Cidadaõi 

nunca  bons  cidadaons  ;  e  em  hvU  òV  hyl,ocr,tas>  mas 

estão'  cheios  de  ideas  exaltada!  sobre  a  hbVdZ  w  T^08 
do  homem,  e  cm  nup  wln  R^-rdacle,  e  direitos 

tem'oiivido  mais  do  m]P  r]  e  Pa^°  de  mezes  se  naõ 
h=;” 

resarcido  o  innocentedos  desgostos  se  os  ,1,  t 

gus  :  inda  assim  nao  Pearia  indemnizado  rlò  J*""  ♦*'  Poentes,  eatni- 
pe, os  e  interesses.  Se  assim  se  pacaje  Ma"  °r  «o*  oe- 
tern  visto  em  Portugal,  e  H.snmía?®  ,e,',a  Marido  o  que  se 
r»ao  os  Estados  de  Veneyuol-,  1  '*  /  J  ss,m  se  Praticasse,  nao’’  esta- 
nova  revolução.  '  p  it0  de  se  verem  submersos  et„  huma 
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truidores  o  obrar  como  elles  diziao"  que  obrava  ;  e  he  talvez 
excitar  hum  novo  levantamento  o  pôr  a  multidão"  dos  que 
chamao  patriotas  na  desesperação  de  naõ  ter  outro  recurso 
mais,  do  que  revoltar-se,  ou  perecer  nos  supplicios 

Esta  diversidade  de  ideas,  e  de  princípios  para  conseguir 
hum  mesmo  fim,  que  se  notao"  entre  V.  A  e  o  Snr.  Prezi¬ 
dente,  he  como  antes  disse  o  Fiscal,  a  verdadeira  cauza  por 
que  nem  huns,  nem  outro  fazem  todo  o  bem  que  deviaÔ,  ou 
para  melhor  dizer,  que  a  situaçao  destas  Províncias  seja 
tao  summamente  critica,  que  se  naô  possa  responder  da  sua 
segurança,  sem  que  as  authoridades  se  tornem  uniformes.  As 
Cortes,  ao  demarcar  as  attribuiçoens,  que  correspondiaõ  aos 
tribunaes,  aos  Chefes  militares,  e  aos  políticos,  prepozerao- 
se  a  evitar  o  abuzo  demaziadamente  coramum  de  se  intro¬ 
meterem  huns  nas  dos  outros,  com  notável  damno  da  cauza 
publica  :  mas  nao"  foi  sua  intenção"  destruir  o  espírito  de 
unidade,  o  qual  íaz,  que  obrando  todos  com  independencia, 
conspirem  todos  para  hum  mesmo  fim ;  pelo  contrario  a 
Constituição,  que  por  dita  nossa  vemos  estabelecida,  he  hum 
systema  era  que  estaô  em  huma  perfeita  harmonia  as  partes 
entre  si,  e  o  todo  :  de  modo  que  os  rezultados  dependem  em 
grande  parte  da  uniformidade  de  princípios  dos  que  a  execu- 
taÔ,  por  cujo  motivo  determinou  mui  sabiamente  o  Congres¬ 
so,  que  a  Regencia  tenha  particular  cuidado  em  que  seos 
funccionarios  sejaÕ  amantes  da  liberdade,  independencia,  e 
da  Constituição"  da  Monarquia.  Ninguém  esta  mais  dis¬ 
posto  do  que  V.  A.  para  concorrer  a  taô  beneficos  fins.  V. 
A.  dezejou  desde  o  principio  cooperar  em  tudo  com  o  Snr. 
Prezidente  ;  e  o  Snr.  Prezidente  naô  tem  consultado  em  coiza 
alguma  a  V.  A.  visto  que  naô  pôde  acceder  á  translaçrio"  do 
Tribunal,  que  o  Snr.  Prezidente  dezejava,  pela  razaõ,  entre 
as  infinitas,  que  manifestou,  de  que  por  isso  mesmo  que  ha¬ 
via  perigos,  e  receios  na  Capital,  naô  convinha,  que  se  reu¬ 
nissem  nella  todos  os  Tribunaes,  porque  huma  surpreza  podia 
outra  vez  deixar  estas  províncias  no  estado  em  que  se  achá- 
raô  a  19  de  t.  bril  de  1810.  Nomeou  hum  dos  Ministros  do 
Tribunal  para  que  passasse  em  commissao  á  Capital  com  o 
objecto,  entre  outros,  de  que  o  Snr.  Prezidente  tivesse  huma 
pessoa  de  toda  a  sua  conüança  a  quem  podesse  consultar,  se 
o  houvesse  por  bem  ;  mas  o  Snr.  Prezidente  nao  se  dignou 
aproveitar-se  de  seu  conselho.  V.  A.  vio  desprezada  sua 
authoridade  ;  e  em  vez  de  reclamar  os  aggravos  com  a  intei¬ 
reza  que  podia,  apoiando-se  em  transgressoens  de  lei,  uzou 
de  huma  moderaçao"  tao"  digna  dPapplauzo,  como  pouco  facil 
de  imitar:  V.  Á.  tem-se  achado  em  mil  embaraços  sobre  a 
prezidencia  por  falta  de  titulos ;  e  o  dezejo  de  dar  esta  nova 
consideração"  ao  Snr.  Capitaõ  General  fez  remover  todas  as 
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difficuldades,  de  modo,  que  da  parte  de  V.  A.  nada  se  tem 
omittido  para  proceder  com  a  uniformidade,  e  harmonia,  que 
heprecizo  para  o  bom  Governo  dos  povos;  e  donde  vem 
que  apezar  de  tantos  esforços  de  V.  A.  se  nad  tem  oodklo’ 
conseguir  este  fim,  nem  estabelecer  com  o  Snr.  Prezidente 
aquella  communicaçao  franca,  e  continua  que  por  tantos  mo- 
tivos  davia  esperar  ?  Vem  acazo  de  que  o  Snr  Prezidente 
quei  i efcirar-se  do  Tribunal:  Nada  disto:  vem  de  que  os 
que  governao,  por  huma  fatalidade  muito  ordinaria,  estão  ro¬ 
deados  de  aduladores  ;  que  abuzando  de  sua  candura,  de  sua 
rectiaao,  e  mais  que  tudo  de  sua  confiança,  convertem  em 
seu  bem  o  damno  do  Povo. 

Para  estabelecer  pois  a  confiança,  que  derem  ter  os  novos 
em  seos  governantes,  dar  á  administraçaS  publica  a  unidade, 
que  vai  perdendo,  e  estreitar  as  relaçoens  entre  todas  as  au- 
thondades,  he  o  Fiscal  de  parecer,  que  V.  A.  deve  fazer 
prezente  ao  Snr.  Prezidente  as  cauzas  da  agitaçao,  que  s« 
manifesta  nestas  províncias,  e  os  funestos  efíeitos  que  podem 
temer-se,  se  promptamente  se  na5  remedeia ;  que  he  indis- 
pensavel  que  o  governo  tenha  bazes  fixas  ;  e  que  estas  na5 
p  dem  sei  outias,  senão  aquellas  que  a  Constituição,  e  as 

!;mlf1deCe'!í,:  que  nellas  na5  só  estaÓ  determinados  os 
ntes  das  authoi  idaues  entre  si ;  mas  também  o  modo  de 

exerce-las  relativamente  aos  súbditos,  o  que  deve  ser  desde 

aftT.ol  ho ' ^  iP0-ni -°,  mvaPf  Ç  5  que  parecendo,  no  momento 
actual,  a  admmistraçao  de  justiça  o  ponto  mais  delicado,  e 

ranscendente ;  he  indispensável  que  se  deixe  á  prudência 

do  Tribunal  o  dar-lhe  em  todas  as  suas  partes  a  direcçaS  con- 

vemente,  recolhendo  todas  as  ordens,  que  pela  Canitania 

geral  se  tenhao  expedido  relativamente  á  pesquizas  geraes, 

que  alem  de  serem  reprovadas  pelas  leis,  e  produzirem 

males,  jamais  compensados  pelo  castigo  de  certas  faltas  que 

devem  dissimular-se,  servem  geralmente  de  pretexto  nara 

vingar  «sentimentos  particulares,  e  fomentar  í  discórdia  dÒs 

dosTeL^s6  e  k’fTde  dar  amP,Ítude  ás  Acuidades  amplas 
aos  tenentes,  e  alcaides  com  ordens,  que  naõ  precizao'  nara 

proceder  sempre  que  haja  verdadeiro  motivo  para  isso  por- 

Dor  n  faijuldaüe  tera  ellef  Pelil  lei,  se  lheSP  faça  entender 
p  Y*  iog°  que  se  tenha  posto  de  acordo  como  Snr 
Prezidente,  que  sendo  a  liberdade  civil  o  direito  mais  nre- 
ciozo,  e  ao  mesmo  tempo  o  mais  sagrado  que  tem  o  Cidadad 
aos  olhos  da  lei,  se  abstenhao"  de  attentar  contra  ella  oornen 

SrPrSd.dt:”p  .«*  —»*  ~zasx; 

q  e  por^  meio  Snr.  Prezidente,  como  Chefe  Politim 
casPpara  m '™vememes  orde“s  a  ^dos  os  Cabildos,  e  jústi- 

influxo  e  onin  ^®/  6  38  pessoas’  'lue  Poss^  com  seu 

iriuxo,  e  opimoens  transtornar  a  ordem,  e  reciprocamente 
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se  deem  partê  do  que  observarem,  para  que  nos  Cazos  em 
que  haja  lugar,  procedaoT  as  iustiças  contra  os  perturbadores  s 
ou  os  admoestem,  quando  seja  conveniente,  com  huma  sim¬ 
ples  correccaõ;  e  que  a  firn  de  que  o  Governo  tenha  conhe* 
cimento  do  estado  da  opinião"  publica  em  cada  povo,  e  con¬ 
seguintemente  de  toda  o  Capitania  geral,  os  Cabildos,  e  Jus¬ 
tiças  remettaõ  mensalmente  ao  Snr.  Prezidente  contas  das, 
observaçoens  que  tiverem  feito  sobre  o  particular,  ou  com 
mais  frequência,  se  as  circunstancias  o  exigirem,  das  quaes 
se  passem  copias  a  V.  A.  para  sua  noticia,  e  Governo  com  a 
devida  opportunidade ;  que  supposto  que  a  Capital  he  o  povo 
que  sempre  tem  dado  mais  cuidados  por  sua  maior  populaçao, 
por  ter  sido  o  centro  das  relaçoens  destas  províncias,  e  o  foco 
da  revolução',  se  trate  seriamente  de  tirar-lhe  sua  influencia 
trasladando-se  a  esta  Cidade  as  primeiras  authoridades,  que 
nella  residem,  e  também  os  principaes  oíhciaes,  ou  pelo  menos 
o  Snr.  Prezidente,  manifestando  lhe  que  sua  presença  na 
Capital,  longe  de  ser  util,  he  prejudicial  porque  os  oue  o 
tem  dirigido  nas  operaçoens  destes  últimos  dias  tem  conse¬ 
guido  attrahirdhe  o  nao"  merecido  odio  dos  muitos  queixozos, 
que  se  tem  augmentado ;  e  que  fora  da  Capital,  fora  de  in¬ 
fluencia  de  seos  conselheiros,  e  unido  com  V.  A.  para  tratar 
os  muitos  negocios  graves,  que  actualmente  occerrem,  estará 
seguro  de  recobrar  a  estima  publica,  e  de  poder  fazer  a  estes 
povos  todo  o  bem  que  tenhao  direito  d’esperar  de  sua  bon¬ 
dade,  e  retidão  •  que  para  conservar  a  tranquillidade  na  Ca¬ 
pital  bastará  deixar  huma  guarnivao~  proporcionada  com  hum 
bom  commandante  militar,  encarregar  a  administraçaò  da 
justiça  aos  Alcaides,  ficando  por  ora,  e  em  quanto  as  circun¬ 
stancias  o  exigirem,  o  Snr.  Ouvidor  commissario  com  toda  a 
plenitude  de  faculdades,  que  V.  A.  pode  delegar  ;  e  a  Policia 
ao  Ajuntamento  como  a  Constituição'  determina :  que  imme- 
diatamente  se  mandem  fazer  as  eleiçoens  para  os  Ajuntamen¬ 
tos  na  conformidade  da  Constituição ,  e  do  Decreto  posterior 
que  se  tem  communicado  ;  e  se  trate  deformar  ajunta  pre¬ 
parativa  para  as  eleiçoens  dos  Deputados,  e  dos  vogaes  da 
Deputaçaõ  provincial,  de  modo  que  o  Publico  se  convença 
de  que  se  vai  por  immediatamente  em  pratica  a  Constituição, 
que  he  o  principal  encargo,  e  que  com  mais  estreita  respon- 
sibilidade  incumbe  aos  Chefes  politícos  a  quem  se  naò  ad- 
mitte  escuza  alguma  para  o  demorar  ;  e  que  se  publique  im- 
mediatamente  hum  manifesto  dos  motivos  que  tem  havido 
para  proceder  ás  prizoens,  que  se  tem  feito,  pondo  primeiro 
em  liberdade  todos  aquelles  que  tenhao  sido  prezos  tumul- 
tuozamente,  e  naô  se  tema  que  possao  comprometter  a  tran- 
quillidade  publica,  manifestando  todas  as  razoens,  que  houve 
para  prescindir  ate  certo  ponto  da  ordem  estabelecida.  He 
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isto  o  que  o  £  iscai  julga  indispensável  para  os  fins  a  que  se 
tem  proposto  nesta  reprezeníaçaõ.  Com  tudo  porem  V.  A. 

rezoivera,  como  sempre,  o  mais  acertado.  Valência  4  de 
Janeiro  de  1813. 

J.  C.  e  G. 


«Í'Y-fgUÍnt?  o0'  dar?mos  a  .Carta  de  hum  Hespanhol 
situaçao  do  Reino  do  México  em  Setembro  de  1812  - 
por  eS  e  documento  se  verá  quam  mal  informados  estão',  os 
^0  ft°  paciílcadas  as  Americanas  Hespanholas,  á  excep- 
suadir  |BUen°S  yreS’  COtn°  ha  P°ucos  diasse  nos  quiz  per- 


'‘■aHBHlKStas. 


PORTO  RICO. 

O  Governo  de  Puerto  Rico,  em  conseouenrm  u 

™e£r.d™dCor‘e‘’  p"b'i“u  ™ri“  4“»£  »mm 

..bdSótrt  assr  xt"'"  *  - 

•VT-’1  *  stórm.Tírws 

norW.1  r<de  08  VOSOS  tant°  HesPanhoes,  como  neutraes 
podei  ao  descarregar  as  suas  cargas,  e  receber  em  !  ’ 

carregaçoens  cios  productos  da  colonia  ou  nutra  i  n° 

mercadoria,  incluindo  mesmo  os  metaes’  preciosos 

cessidaoe  de  recorrer  á  alfandega  da  capital  A  imnortV  ' 
do  ouro  e  prata  he  livre  de  d.V^.v  1  laJ*  A  lmPortaçao 

paizes  estrangeiros  se  deverá  pagar  °no  ZrofZ*??5 1**™ 
na  prata  10  por  cento  O  u  °  '  u  ,  d  por  cent0;  e 

pagará  dous  dolars  por  cabeça  2TÍÍX  eXp°rtar  gado 
pelo  pequeno  O  exnortadnr  ’  ?  ^  .an^e>  e  ^uatio  reales 

pelo  primeiro,  .  6  Kí  ^,30 

outros  artigos  tem  de  ser  rebaixados.11’'  °'  °S  dlreltos  no* 

o  devidfconheclmemo  de  aleSs^d00131" q"e  descobre 
economia  política:  S  d°S  pnncipaes  Pontos  de 

» 

Puerto  Rico,  13  de  Março ,  1813. 

80  Decreto  daT^ortt*  \dera  nc,a  do.Reyno,  conforme 

tablecinianto  deata  intendência, «  £ 
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encarrega  estrictamente,  “  o  entregar-me  zelosamente  ao 
cuidado  de  promover  todo  o  melhoramento,  de  que  he  sus¬ 
ceptível  o  rico  terreno  desta  iha :  e  que,  dando  hum  forte 
impulso  ao  seu  commercio  interno,  e  externo,  possa  o  seu 
Governo  ter  em  breve  a  satisfacçaõ  de  ver,  que  a  affluencia 
e  a  feiicidade,  fomentada  em  toda  a  sua  plenitude,  que  elle 
deseja,  seja  a  partilha  de  taõ  dignos  súbditos.” 

Para  que  os  eíFeitosda  Soberana  beneficencia,  tao  bem  ex¬ 
plicada  no  paragrapho  acima,  possam  daqui  em  diante  ser  ex- 
peiimentados  em  toda  a  extençao  da  ilha  ;  e  que  os  seus  ha¬ 
bitantes  possam  gozar  das  vantaçens,  a  que  os  convida  a  sua 
situaçao,  a  fertilidade  de  seu  terreno,  e  o  commodo  de  seus 
portos;  convencido  de  que  o  commercio  naõ  requer  outra 
cousa  mais  do  que  liberdade  e  protecção  ;  e  de  acordo  com 
o  Governador  e  Capitaõ-general,  e  Junta  Provincial  da  Fa¬ 
zenda,  as  seguintes  ordenanças  serão  observadas  desde  a  pre¬ 
sente  datau 

1.  Todos  os  portos  da  ilha,  classificados  como  os  outros 
portos,  poderão  fazer  o  mesmo  commercio  da  capital,  sem 
nenhuma  excepçao. 

2.  A  Administração  dos  ditos  portos  poderá  conceder 
despachos,  e  licenças,  sem  que  seja  necessário  recorrer  a 
esta  capital  para  taes  documentos. 

3.  Todo  o  vaso  Hespanhol  amigo,  ou  neutral,  poderá  ven¬ 
der  o  todo,  ou  parte  de  sua  carregaçao,  em  qualquer  porto 
desta  ilha,  com  absoluta  liberdade  de  procurar  obter  hum 
retorno  da  melhor  forma  que  puder,  sem  detenção",  extorçao" 
ou  inconveniente  qualquer  ;  devendo  os  estrangeiros  confor¬ 
mar-se  com  as  leys  e  regulamentos  do  Governo. 

4.  Os  vasos  poder  ao*  velejar  livremente  de  hum  porto  para 
outro,  para  dispôr  de  suas  mercancias,  ou  completar  os  seus 
retornos,  entrando  os  seus  respectivos  registros  nas  alfande- 
gas,  que  lhes  forem  mais  convenientes. 

5.  Poder  -se Tao  fazer  baldeaçoens  nos  portos  ao  arbítrio 
das  partes  interessadas,  sem  que  sejam  obrigados  a  desembar¬ 
car  as  suas  mercadorias. 

6.  Quanto  ás  fazendas  desembarcadas  para  re-exportaçao", 
com  tanto  que  fiquem  nos  mesmos  pacotes,  e  sem  que  haja 
venda  nao  se  pagará  direito  algum ;  e  se  tiverem  pago  alguns 
direitos  serão"  restituídos. 

7.  Será  permittida  a  exportação"  de  todo  o  producto,  ou 
manufactura  do  paiz,  proceda  de  que  proceder. 

8.  Será  também  permittida  a  exportação"  de  ouro  ou  prata, 
nao"  cunhados,  na  qualidade  de  mercadoria ;  e  conforme  ao 
decreto  das  Cortes  Geraes,  de  18  de  Septembro,  1811,  se 
cobrará  o  direito  de  3  por  cento,  de  toda  a  prata  que  se  ex¬ 
portar  para  paizes  estrangeiros. 
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9.  A  importação  de  ouro,  ou  prata  será  livre  de  todos  os 
direitos,  quer  seja  feita  em  navios  nacionaes,  quer  estrangei¬ 
ro.  O  gado,  assim  como  os  mais  productos  da  ilha,  poderá 
ser  exportado,  sendo  o  exportador  Hespnnhol  pagará  o  di¬ 
reito  de  dous  dollars  por  cabeça  no  gado  maior,  e  quatro 
recues,  no  menor,  e  o  exportador  estrangeiro  pagará  o  di¬ 
reito  de  3  dollars  no  primeiro,  e  seis  reales  no  segundo. 

1],  Os  direitos  existentes,  sobre  os  productos,  e  merca- 
aorias,  serão  modificados,  se  forem  oppressivos ;  e  os  que  se 
nao  fundamentarem  em  títulos  legítimos,  cessarao";  e  a  res¬ 
peito  destes.,  tenho  pedido,  e  espero  obter  a  informação"  ne¬ 
cessária. 

12.  Alem  das  alfandegas,  que  actualmente  existem,  se  es¬ 
tabelecerão  outras  provisionalmente,  para  melhor  commodi- 
clacie  das  partes,  de  maneira  que  cesse  todo  pretexto  dos 

contrabandos,  e  que  a  industria  seja  livre  em  todos  os  seus 
canaes* 

13.  Os  oficiaes  das  alfandegas  se  esforçarão"  no  prompto 
espacho  ao  expediente  do  commercio,  que  sempre  requer 
revidade,  e  promptidao.  As  pessoas  desta  classe  naõ  seraô 

izentas  dos  seus  deveres  nos  dias  santos.  Mesmo  nas  fes- 
ívidades  as  suas  secretarias  estarao  abertas  duas  horas  pela 
man  11aa>  e  *luma  hora  de  tarde  ;  tendo  sempre  em  lembrança 
que  devem  proceder  com  equidade  e  brandura,  e  fazer  ius- 
tiça  as  mtençoens  do  Governo. 

Nas  portas  da  alfandega  estará  affixada  a  pauta  ou 
i  a  c  os  direitos,  que  se  haÕ  de  cobrar ;  para  que  todos  a 

sp°nfq m  consu  tar  ;  e’  no  caso  do  serem  aggravados,  repre- 
sentai  o  mesmo  na  repartiçaõ  competente.  ^ 

rnl:!'Pa/a  facilitar  o  expediente  dos  negocios  se  fara  cir- 
c  .  s  foimularios  de  todos  os  documentos,  os  quaes  nao 
precisarão  de  outro  trabalho  mais,  que  ser  enchidos  com  as 
palavras  e  nomes  correspondentes. 

1 6.  Se  houver  alguma  duvida  nestas  matérias,  as  partes 
me  poderão  consultar  sem  demora,  na  intelligencia  de  oue 

todofos  ™thonzado  Pela  Regência  de  Hespanha  a  resolver 
cril  i  qUe  P°ssaín  occorrer,  na  execução  dos  de- 

désta  ilhf18  ’  Para  °  melhoramento  da  prosperidade 

,  ;Judo  °  ll"?  oommunico  para  informaçaS  de  todos  os  ha- 

aoni  !.6f  ~a  ‘  ha’  6  de  todos  os  negociantes  estrangeiros  que 
aqu.  estão  presentemente,  ou  aqui  chegarem  para  o  futuro’  - 

(Assignado)  Alexandre  Ramirez. 
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SUÉCIA. 

.  'X 

NOTAS 

A  respeito  do  artigo  do  Monitor  de  21  de  Junho  de 

1813. 

iC  O  Baraõ  de  Kaas,  Ministro  Dinamarquez  do  Interior, 
portador  de  cartas  do  Rey,  foi  apresentado  ao  Imperador. 

<e  Depois  do  ataque  de  Copenhagen,  concluio-se  hum  tra¬ 
tado  entre  a  França  e  Dinamarca.  Por  este  tratado  o  Im¬ 
perador  garantio  a  integridade  da  Dinamarca.  Em  1811 
a  Suécia  deo  a  conhecer  em  Paris  o  dezejo  que  tinha  de 
que  a  Norwega  lhe  fosse  incorporada,  e  pedio  o  auxilio  da 
França  de  fazer  alguma  coiza  agradavel  á  Suécia,  S.  M. 
naõ  podia  consentir  na  desmembraçaõ  do  território  do  seu 
alliado,  cuja  integridade  lhe  fora  garantida  pelo  dito  tra¬ 
tado.” 

Nota — A  França  propoz  á  Suécia  o  fazer  parte  de 
huma  confederação  do  Norte,  próxima  a  formar-se 
entre  a  Dinamarca,  e  o  Ducado  de  Varsóvia,  A 
Suécia  respondeo  que  tendo  a  política  da  França  feito 
perder  a  Finlandia  á  Suécia,  esta  nunca  se  fiaria  senão 
naqueila  Potência  que  lhe  fizesse  adquirir  a  Norwega. 
A  França  que  dezejava  ajuntar  a  Suécia  ao  seu  systema 
federativo  naõ  gostou  desta  resposta. 

u  Desde  então  a  Suécia  desligou  se  da  França,  e  entrou 
em  negociaçoens  com  seos  inimigos.” 

Nota— -Isto  naõ  he  exacto.  A  Suécia  naõ  se  des- 
prendeo  da  França  sen  ao  quando  esta  invadi  o  a  Po  me- 
rania  contra  a  fé  dos  tratados.  Esta  invazaõ  injusta 
deo  lugar  a  reflexoens,  que  ajudaraõ  a  conhecer  a  ex¬ 
tensão  dos  projectos  da  França;  projectos  tendentes  a 
destruir  as  forças  do  Norte,  empregando-as  exclusi- 
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va  mente  a  combater  os  patriotas  Hespanhoes.  Entaõ 
a  ^uec*a  dirigio-se  á  Inglaterra,  e  á  Rússia,  e  conbe- 
ceo  muito  bem  que  para  escapar  á  situaçaõ  desgra- 
çada  da  Baviera,  da  Saxonia,  cía  Polonia,  e  da  West- 
pbalia,  dia  devia  procurar  alliados  tao  poderozos  como 
a  Fiança,  mas  mais  interessados  em  conservar  a  exis¬ 
tência  política  dos  Suécia. 

“  Tornou-se  depois  eminente  a  guerra  entre  a  França,  e 
a  Kussia.  A  Corte  de  Suécia  propoz  fazer  cauza  commum 
com  a  r rança,  renovando  porem  ao  mesmo  tempo  sua  pro¬ 
posta  relativamente  á  Navega.’’  r 

Kota-~ Nesta  epoca  a  Corte  de  França  fez  de  novo 
propor  numa  alliança.  Itespondeo-se-ihe,  que  se  o 
governo  í  rancez  nao  dezejava  a  guerra,  a  Corte  de 
ouecia  proporia  hum  arranjo  á  Corte  de  Rússia 
(\  eja-se  a  carta  do  Príncipe  Real  de  Suécia  ao  Impe¬ 
rador,  na  data  de  24  de  Março  de  18 12,  inserida  na 
couta  dada  ao  Rey  por  seu  Ministro  de  Estado  o  Conde 

ü  Engesírom,  e  que  inserimos  em  o  Vol.  VI.  do  nosso 
Jornal  pag.  535.) 

U  Em  vao  reprezentou  a  Suécia  que  dos  portos  da  Nor- 
wega  facilmente  se  podia  fazer  hum  dezembarque  na  Escos- 
sia  .  em  vao  se  estendeo  sobre  todas  as  garantias  que  a  an 
"f*  ,  „y  ia  Suécia  ia,a  í  F,a„ç,  §„  c, 

S,Er .‘iSy  A  <■» 

Nota  O  Governo  Sueco  nunca  teve  a  idea  d e  in¬ 
quietar  as  costas  do  Império  Britânico,  e  nunca  fez 

oubÍuÍ  tSZ&iiiÍS?ridade  deste  Imperi0  he 

eSi*,rr,s  a  ar 

çoens .  ella  contrahio  huma  alliança  com  a  Rússia  e  Tn?|a 
terra ;  -e  a  primeira  estipulação  deste  tratado  foi  á  obri’™' 
l»ec“"  '  forçar  a  Dinamarca  a  ceder  a  hí.avegfi 

N°ta  Repete-se-que  a  Suécia  naô  contraído  alcmm 

ranfaen:!r  f>ena0  dep°‘S  da  i,lvaza”  injusta  da  Fome- 
lama.  Comparem-se  as  datas.  A  Pomeranm 

íoi  invadida  a  27  de  Janeiro  de  18  i?  •  O  T  I  8  a 

a  Rússia  í oi  assignado  a  3  de  Abril  e  o  m  & ?  C?m 

terra  a  JS  de  Julho  seguinte  ’  a  InS,a* 
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*  batalhas  de  Smolensko,  e  Moskwa  aíFroixaraÕ  a  acti- 
vidade  da  Suécia  :  ella  recebeo  subsídios,  fez  alguns  pre¬ 
parativos,  mas  naõ  começou  hostilidades.” 

Nota— A  actividade  da  Suécia  naõ  se  affroixou. 
Vinte  mil  Russos  que  deviaÕ  ser  empregados  contra  a 
Dinamaica,  foiaõ  enviados,  a  instancias  da.  Suécia, 
para  a  retaguarda,  e  flanco  esquerdo  do  exercito  Fran- 
cez.  Os  talentos  qiie  o  General  Wittgenstein  desen- 
\olveo,  prováraõ  que  a  Suécia  calculou  bem  os  acon¬ 
tecimentos ;  e  todo  o  observador  imparcial  reconhece 
que  este  movimento  determinou  a  retirada  do  exer¬ 
cito  Francez. 

u  Sobrevieraõ  os  acontecimentos  de  1813;  as  tropas  fran- 
cezas  evacuaraõ  Hamburgo :  a  situaçao  da  Dinamarca  tor¬ 
nou-se  perigoza:  em  guerra  com  a  Inglaterra,  ameaçada 
pela  feuecia,  e  Rússia,  parecia  que  a  França  se  naõ  achava 
em  estado  de  a  sustentar.  O  Rey  de  Dinamarca  com 
aquella  fidelidade  que  o  caracteriza,  dirigio-se  ao  Imperador, 
para  se  tirar  desta  situaçao.  O  Imperador  dezejozo  de  que 
a  sua  política  nunca  seja  pezada  a  ^eos  alliados,  respondeo 
que  a  Dinamarca  tinha  liberdade  de  negociar  com  a  Ingla¬ 
terra,  para  preservar  a  integridade  do  seu  território,  e  que 
sua  estima,  a  sua  amizade  em  nada  diminuiriaõ  pelos  novos 
empenhos  que  a  força  das  circunstancias  obrigava  a  Dina¬ 
marca  a  contrahir.  O  rei  exprimio  todo  o  seu  reconheci¬ 
mento  por  esta  conducta  da  parte  da  França.5* 

Nota — He  mui  natural  que  a  França  dezeje  que 
hum  governo,  que  serve  a  sua  política  com  tanta  ce¬ 
gueira  como  o  faz  o  Governo  Dinamarquês,  conserve 
a  integridade  de  seu  território.  Se  a  França  está  real- 
mente  animada  do  principio  que  a  dirige,  de  nao  ser 
pezada  a  seos  alliados,  porque  naõ  dá  ella  ao  Rey  de 
Nápoles,  á  Suécia,  á  Saxonia,  á  Baviera,  á  Wirtem- 
berg,  á  Bade,  e  aos  outros  Príncipes  da  confederação, 
a  mesma  latitude,  que  ella  dá  á  Dinamarca  ? 

u  A  Dinamarca  tinha  fornecido  quatro  excellentes  equi¬ 
pagens  de  marinheiros,  e  manobravaó  quatro  náos  da  nossa 
frota  do  Escalda.  O  Rey  de  Dinamarca  neste  tempo,  ex¬ 
primio  seu  dezejo  de  que  estes  marinheiros  lhe  fossem  res¬ 
tituídos:  o  Imperador  lhos  enviou  com  a  mais  escrupuloza 
exactidao,  exprimindo  ao  mesmo  tempo  aos  oíficíaes,  e  ma¬ 
rinheiros  a  satisfacaõ  que  tinha  da  sua  boa  conducta.’5 

Nota — Estes  marinheiros  foraõ  enviados  com  a  in- 
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tençaõ  de  os  empregar  contra  a  Suécia;  eo  governo 
Francez  sempre  liberal,  quando  se  trata  de  fazer  mal 
aos  descendentes  do  Grande  Gustavo,  naò  quiz  deixar 
perder  esta  occaziaõ  de  dar  hum  testemunho  constante 
ao  ciezejo  que  tem  de  arruinar  o  commercio  Sueco, 
ffe  íesto  estes  marinheiros  erao  inúteis  em  Anvers. 

Coui  tudo  os  acontecimentos  íbraõ  em  seu  andamento  : 
os  amados  julgaraõ  que  03  sonhos  de  Burke  estavaS  realiza- 
uos.  O  impeno  Francez,  em  sua  imaginaçõ,  estava  ia  ris¬ 
cado  da  superfície  do  globo.  M.  de  BernstorfF  foi  a  Lon- 
ures :  ehe  esperava  ser  alii  recebido  com  desvelado  acolhi¬ 
mento,  e  nao  ter  que  fazer  mais  do  que  renovar  a  tratado 
concluindo  com  o  Fnncipe  Doigoroucki :  mas  qual  foi  seu 
espanto  quando  o  Príncipe  Regente  recuzou  receber  a  carta 
ivei,  e  Lord  Castlereagh  lhe  fez  constar,  que  naò  podia 
haver  tratado  com  a  Dinamarca,  huma  vez  que  porPhum 
tramuo  preliminar  a  Norwega  nad  fosse  cedida  á  Suécia ! 

*  if™s  “ISrííp01S  0  íonde  BernstorfF  recebeo  ordem  de 
^oitar  para  Dinamarca. 

Nma— As  mstrueçoens  que  o  Conde  de  BernstorfF 
ava  Unhao  sido  redigidas  pelo  Ministro  das  rela- 
çoens  exteriores  de  França.  A  Corte  de  Londres  foi 
j.'®SO  ,"formada»e  Mr.  BernstorfF  voltou,  como  tinha 
p.  J  ,  rest0’  a  32  divisão  militar  foi  incorporada  á 
ísança  da  mesma  maneira,  que  a  Pomerania  tinha 
sino  invadida;  e  os  Francezes  nao  acha©  mui  grande 
vantagem  em  ter  em  seu  senado  Hamburguezes  os 
quaes,  da  sua  parte,  naò  se  lizongeaõ  mais^com  esta 

e  PieÍqUe  03  1  °SCanos>  os  Romanos>  os  Genovezes, 
c  i  íemontezes.  f 

Os  alliados  jamais  pensáraõauea  Francanodes.se 

desapparecer.  As  Potências  da  Europa  saoAn  é  essa 

q,„  a  França  França.  '.Mas  o Z  £ 

"tTc  "**  "  fV'le"c'“  Jezn  j  ,õ  a?Je„te ! 

“*■* - fij'  * 

O  BaraÕ  de  Kaas,  durante  sua  rezidencia  pm  au~ 
experimentou  outra  scena  de  perfídia  jp.nai  4  •  • 

enviados  dos  adiados  foraô  a  sua  c  za  f  Th  °S 

der  ,u„  ,„es  „nunci„a  ?  |  “  ,  “£  'N  de™ 

s  K“  com  *  —M-  * 

rj nne  rlift  °mmum  co®  <>s  alliados  :  elles  lhe  roga- 

foisimls  ^fw,  PartJda'  A  reSP°sta  de  Mr-  Kaas 
1  Lu  tenho  ordem— ou  devo  cumpri  las.  Disse- 


Jí  «ty  '!'í 

■  ,  lllv  t 
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raoMhe  que  os  exercitos  Francezes  estavaó*  desfeitos ;  isto 
nao  o  abalou  ;  elle  continuou  sua  viagem.” 

Nota — He  notorio  que  M.  de  Kaas  íingio  huma 
doença  em  Altona  pára  esperar  adi  huma  resposta  ás 
propoziçoens,  que  tinha  mandado  fazer  aos  Generaes 
alliados  ;  e  que  o  mesmo  pretexto  o  reteve  em  Ham¬ 
burgo  ;  mas  tendo  sabido  as  consequências  da  batalha 
de  Bautzen,  esqueceo-se  de  que  tinha  promettido 
esperar  huma  resposta,  e  partio  para  o  quartel  General 
do  Imperador  Napoieao. 

“  Com  tudo  a  21  de  Maio,  huma  frota  Ingleza  appareceo 
diante  de  Copenhague :  hum  dos  navios  de  guerra  ancorou 
diante  da  cidade,  e  M.  Thornton  se  aprezentou.  Elle  disse 
que  os  alliados  começariaõ  as  hostilidades,  se  dentro  de  48 
horas,  a  Dinamarca  naô  assignasse  hum  tratado,  cujas  bases 
principaes  era  o— ceder  a  Norwega  á  Suécia,— entregar  im- 
mediatamente,  em  depozito,  a  província  de  Drontheim, — e 
fornecer  25,000  homens  para  obrarem  com  os  alliados  con¬ 
tra  a  Franca,  e  conquistar  as  indemnidades,  que  se  devem 
dar  á  Dinamarca. 

Nota — Naõ  se  tratou  de  hostilidades.  Pedio-se  á 
Dinamarca  huma  resposta  em  48  horas,  -e  longe  de  a 
ameaçar  com  hum  ataque  foi-lhe  proposto  hum. 
armDucio  pelo  General  Inglez  Hope,  pelo  Ministro 
Inglez  Thornton,  pelo  Ministro  da  Rússia  o  General 
Suchtelen,  e  pelo  Chanceller  da  Corte  de  Suécia,  o 
Baraõ  de  Wetterstedt.  O  repoizo  he  a  primeira  ne¬ 
cessidade  da  Europa  :  este  bem  tao  dezejado  nao  pode 
ser  obtido  se  nao  por  hum  paz  fundada  nos  princípios 
da  justiça  eterna,  únicos  penhores  da  duraçao  dos 
Governos,  e  da  felicidade  do  genero  humano.  Para 
conseguir  este  grande  fim  he  que  se  declara  á  Dina¬ 
marca,  que  se  eila  quer  cooperar  para  isso,  suas  desa¬ 
venças  com  a  Suécia  seraõ  postas  de  parte  ate  á  paz 
gerai. 

««  Elle  declarou  ao  mesmo  tempo  que  as  propostas  feitas 
a  Mr.  de  Kaas  em  sua  passagem  por  Altona,  estavao  des- 
approvadas,  e  só  podiao  ser  consideradas  como  offertas  mi¬ 
litares. 

jsjota— Nao  se  fez  proposta  alguma  a  M.  de  Kaas  ; 
repete-se,  foi  elle  que  a  mandou  fazer  aos  Generaes 
alliados. 
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No”  entanto  Í”d'|n.ad?  reJ®ít0“  estaJ  insolente  intimaçao'.— 
’  ,Pnnc'Pe  Real  tendo  chegado  á  Norweea 
no«Á  TU  3  Pl'OC  amaçao  seguinte  (veja-se  o  No.  XXVI.  do 

marca  tem  t  d*^'  f2"'^  A  confianÇa  que  o  Rey  de  Dina- 
da  e  tlZ  d  "°  I'í1pera<!or’  tem  sido  plenamente  justifica- 

“  G  exercito  Francez  está  em  Hamburgo  •  huma  divi/aõ 
nhaõ  o  Pn-ncíe^pedítaSrDinlTS  ÍTnSS’ 

FovizoensTm^f  LarCaÇficaâaDNOmega  ^  3  faIta  de’ 

gridade  da  DinamarcaryrSpdr^aT~a 

Nota — Os  estados  de  Carlos  IV  forafill.»„, 

dos  pelo  Governo  Francez  e  n  Í  ê  ant1' 

invadio  a  francez,  e  o  governo  Francez 

a  iiespanha.  O  governo  Francez  o-aranfír*  o 

Pomeramaem  1809;  e  o  governo 

em  Janeiro  de  tSl2,  no  seio  da  naz  A  mvadio-a 

Inglaterra  o  Umot,;  i  ~  p&z.  A  Jxiissia.  a 

Norwecra  á  SuecS  A  den‘°  SoU  as.senso  á  reunião  da 
conquista  F  t  r  A  gUerra  ,!le  aJ“ntara  o  direito  de 

porque  pondo  a  Dinamarca  em  movi mento  5 

suas  forças  a  fim  de  concorrer  para  a  e  cravTdí-  f 
Continente,  merece  w  flfnnrlnn\í  d  ,  esc* avidao  do 
Jia  Europea.  abandonada  peJa  grande  faini- 

A  Alemanha  sera  livre  •  e  U  A** 

1814,  ella  obedecerá  somente  as  leis  wermani  rr^  601 

se  o  impetuozo  movimento  n-ifrioH- .  s>e,mamcas:  mas 

Por  toda  a  parte,  ‘  ad V  mBnÍfe,U 

naçoens  independentes  esneriõ  •  a  \T  °^Jecto  que  as 

unida  á  Suécia,  e  li  vre  como  i.f  Norw,ega’  a°  menos, 
benefícios,  nue  n  L  3?  P°dera  8o™  dos 

Poderá  roubar  ao  Norte.  acontecimento  continental 

f  in, emente,  por  meio  de  iniurias  na/-  i 

P‘ova,  que  se  tem  razaõ :  os  faKalhX  ní®  <J“e  Se 
trios.  lílMÜS  ra^ao  por  si  mes- 

\ 


voz,,  vi r. 
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JUSTIFICAC  A  O  DA  SUÉCIA, 

i  " 

OU 

Resposta  ao  artigo  que  appareceo  na  Gazeta  de  Co- 

penhagen  de  5  de  Junho  de  1813.  (Veja-se  o  No. 
XXVI.  do  nosso  Jornal,  pag.  300.) 

No.  1.  Naõ  se  pode  conceber  como  a  Dinamarca  tenha 
direito  de  redicularizar  a  moderaçao  e  desinteresse  do  Go¬ 
verno  Sueco,  por  pedir  somente  a  alienaçao  da  província  de 
Dronthien ;  porque  desde  a  paz  de  Yonkoping,  que  a  Sué¬ 
cia  tem  incessantemente  dado  provas  de  sua  moderaçao.  A 
respeito  dos  violentos  actos  commettidos  pelos  corsários  Di- 
namarquezes  contra  a  sua  navegaçao  poderia  de  alguma 
forma  suppor-se  que  a  Suécia  soífresse  com  paciência  por 
alguma  continuação  de  tempo,  que  hum  Estado,  que  se 
aprezentava  como  garante  do  Systema  Continental,  privado 
como  estava  de  sua  esquadra,  e  empregando  em  seu  lugar 
piratarias ;  hum  Estado,  sem  dinheiro,  e  sem  credito,  e  em¬ 
baraçado  por  accumuiadas  bancarrotas,  governasse,  sem  re¬ 
gra,  ou  limitaçaõ,  a  communicaçaõ  commerciai,  e  negocio 
costeiro  da  Suécia  ?  Com  tudo  naõ  foi  senaõ  depois  que 
foram  capturados  mais  de  cem  vasos  Suecos,  que  os  nossos 
corsários  tiveram  ordens  de  repulsar  os  piratas,  que  perturbá- 
vam  as  nossas  costas. 

Todas  as  reclamaçoens,  que  officialmente  fez  o  nosso  Em¬ 
baixador,  foram  infruetiferas:  ciíáram-se  ordenanças,  inter- 
petradas  por  motivos  de  lucro  ;  e  pelos  mesmos  motivos  eram 
empregadas.  Os  Suecos,  que  confiadamente  descançavam 
na  paz  entre  as  duas  Potências,  levantaram  a  voz  por  tempo 
considerável,  queixando-se  a  seu  Rey  contra  este  comporta¬ 
mento  da  Dinamarca;  antes  que  elles  usassem  de  força,  con¬ 
tra  actos  de  violência,  que  tinham  sido  levados  a  tal  exten¬ 
são,  somente  pela  incredulidade  de  sua  exisíencia.  Se  a  Di¬ 
namarca  concebia,  por  hum  momento,  ter  titulo  a  governar 
imperiosamente  o  commercio  Sueco,  se  o  tribunal  das  prezas 
na  Zelandia  (taõ  conhecido  por  sua  rapacidade)  tomou  sobre 
si  o  ser  explicador  dos  tractados  entre  a  Suécia,  Rússia,  e 
França,  e  se  atreveo  a  definir  os  direitos  da  navegaçao  Sueca  ; 
he  mais  do  que  provável  que  estas  pretensoens,  ainda  mesmo 
sem  resistência,  e  por  sua  mesma  futilidade,  teriam  cahidopor 
terra,  se  o  Gabinete  Dinamarquez  considerasse  por  hum  só 
momento  a  sua  situaçao. 
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Por  tanto,  que  moderaçaõ  espera  a  Dinamarca?  Exami¬ 
nemos  o  seu  comportamento  a  respeito  da  Succia,  pelos  25 
annos  passados.  Qual  foi  o  seu  comportamento  cm  1788;> 
O  seu  Governo,  fraco  e  irresoluto,  vacilou  na  guerra,  em 
tempo  que  todas  as  suas  fronteiras  occidentaes,  estavam  sem 
tropas,  para  sua  protecção.  Assim  procedeo  até  que  os 
nossos  Arautos  a  fizéram  parar;  e  assim  retrocedeo,  aoa- 
proximarerc-se  aquelles  valorosos  e  galhardos  Daleearlianos, 
que  ainda  tem  na  lembrança  os  heroicos  feitos  de  seus  ante¬ 
passados,  os  contemporâneos  de  Gustavo  Vasa.  Deo  a 
fcuecm  o  menor  motivo  de  guerra  em  1808  ?  Produzio-se 
nunca  huma  deciaraçaõ  de  guerra  mais  tortuosa,  e  mais  ridi- 
i  ’  t>  que  nque  a,  que  entaõ  se  pubiicou  para  justificar 

«Xrg».erra  JnJUSta  ?  Na?  era  enta°  o  objocto  tornar  a 
ganhai  as  províncias  conquistadas  por  Carlos  X  ?  por 

Xn°  Ley-  6  D'naroarca  estigmatizou  com  o  nome  ‘de 

Mar  Í  de  dep°ÍS  da  revoluÇafí  ™  de 

feit  .n  !  18091  -h  f°‘  enviado  com  aberturas  de  paz?  Re¬ 

fizeram*  da  ‘  narte^f  “5  amÍSaveis  «prezentaçoens  que  se 
izeiam  da  parte  de  Suécia  ;  e  com  tudo,  qunm  depressa 

abaixou  o  seu  tom,  quando  por  fim  foi  convencida  de  oue  n 

piocedimento  imperioso  na5  produzia  na  Corte  de  Suécia  a 
menor  impressão  í  ouecia  a 

A  morte  do  Príncipe  da  Coroa,  Carlos  Augusto  deo  -o 

t  í  descontinuado  por  algum  ,  fi.i  ,|e 

que  poi  aqueile  meio  se  ganhasse  a  boa  vontade  da  Na-  a,~ 

El  fíeÍTSnf°  meramente  hum  armistício  de  Corsários 
±.1  Key  de  Dinamarca  se  atreveo  então  a  momr  <e  n  <-;  ™  " 

para  o  throno  da  Suécia.  O  seu  agente  c>r  0,-11  f 

scendeo  em  fazer  as  mais  rirhVH  ,  r  ’  0rebro>  C01ld«- 

de  ganhar  aiguns*votos.  Elle  porém°  dlCêsla  de^mbE 
pregava  no  deserto.  A  eleirao'  de  «escum  io  que 

ceo  todas  estas  serias  imaLnacoeÍ  e  í ™ “gU • °  deSVane' 

podia  esperar,  renovaram^  Las  pirater  as  p'°Sfi  C°m°  f 

opposto  a  esta  violência  nnr  ^  cte^rws-  Por  fim,  tendo 
todas  as  reprezentaçoens  diplomaL^o^T1  maS  em  Vao  ’ 
ram  finalmente  a  forca  contra  "V,.' 1  ullecos  eropregá- 
maligna  actividade.  “  P!ratas>  e  cessou  a  sua 

No.  2.  Depois  de  todos  os  actos  irritantes  e  j,.„  „ 
mentos  escandalosos  e  oppressivos  da  1’,.?  t  r^Uen' 
que  temos  recapitulado  em  breve  seria  1,,,  D.,namarca. 
Sueca  trabalhasse,  ainda  que  fosse  á  c,P  ,£?  TV  "  qU®  3 
por  alcan.  arpara  si  huma situacao',  „ue òtn t tP ^namarca’ 

«Jno,  «4  e  S  S  t«í,dFre''"  d’  f»*  L, 

pi.  ”  ÍOp°- 
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No.  3.  A  Dinamarca  falia  dos  sentimentos  nacíonaes, 
que  deviam  fazer  detestável  o  requerimento  de  25,000  sol¬ 
dados  Dinamarquezes,  para  se  porem  debaixo  do  com¬ 
inando  do  Príncipe  de  Coroa  de  Suécia.  Porém  que  he 
feito  desta  sensibilidade  nacional,  quando  os  Dinamarque¬ 
zes  saõ  informados  que,  depois  de  seu  Governo  ter  pre¬ 
parado  quartéis  para  as  tropas  Francezas  tomarem  posse 
de  Hamburgo,  e  Lubeck,  hum  dos  ajudantes  do  Prín¬ 
cipe  de  Eckmuhl  teve  o  cominando  dos  Dinamarquezes  em 
huma  destas  cidades  l  Em  breve  tempo  estas  victimas  veraõ, 
que  as  fortalezas  Dinamarquezas  saõ  guarnecidas  por  tro¬ 
pas  Francezas.  Em  lugar  deste  singular  modo  de  manter 
a  dignidade  nacional  por  que  nao  sahio  a  campo  o  Rej  de 
Dinamarca  a  commandar  em  pessoa  as  suas  tropas  contra  o 
Imperador  NapoleaÕ  ?  O  Gabinete  adquiriria  maior  honra 
por  isto,  do  que  armando  as  suas  costas,  e  fazendo  hosti¬ 
lidades  contra  os  navios  de  guerra  Inglezes,  que  elle  naõ 
tem  poder  de  destruir  ;  e  carregando  os  habitantes  de  seu 
paiz  com  tributos,  quando  elles  estaõ  ja  demasiadamente  op- 
primidos. 

A  Corte  de  Copenhagen,  se  tem  sempre  inclinado  a  ac- 
cumular  tudo  sem  fazer  nada.  Agora  passou  ja  o  tempo, 
em  que  tal  experimento  podia  ser  bem  succedido.  A  arte 
militar  se  extende  agora  alem  da  parada.  A  política  tem 
também  tomado  huma  direcção  mais  activa,  incompatível  com 
a  tardeza  de  costumes  antiquados. 

No.  4.  Tem-se  tomado  trabalho  para  convencer  os  ha¬ 
bitantes  dos  dous  reynos,  e  os  Ducados  ;  que  El  Rey  de 
Dinamarca  estava  actualmente  inclinado  á  moderaçaõ  ; 
porem  que  diraõ  elles  quando  forem  informados,  como 
hum  facto,  que  o  Conde  Bernstorff ;  a  respeito  do  qual 
se  queixam  que  naõ  fora  recebido  pelo  Governo  Inglez, 
deve  attribuir  a  repulsa,  que  encontrou,  á  extravagancia 
de  suas  pretensoens  ?  Nao"  obstante  os  esforços  que  fez  o 
Gabinete  Dinamarquez  para  persuadir  á  Europa  e  os  seus 
mesmos  súbditos  de  que  desejava  a  paz  com  Inglaterra, 
e  que  se  uniria  á  causa  commum  e  que  por  hum  nobre  im¬ 
pulso  contribuiria  para  a  defeza  de  Hamburgo,  nao  pre¬ 
cisamos  senão"  examinar  por  hum  momento  o  comporta¬ 
mento  daquelle  Gabinete,  para  nos  persuadirmos  de  que 
elle  só  buscava  ganhar  tempo,  e  accommodar  as  suas  ac- 
çoens  á  mudança  dos  acontecimentos;  e  proceder  assim 
durante  o  inverno,  a  íim  de  poder  melhor  desmascarar 
as  suas  vistas,  depois  de  começarem  as  hostilidades,  e  se 
ter  averiguado  o  successo  da  guerra.  Por  huma  parte,  o 
Baraõ  d’Alquier  he  detido,  com  grande  assiduidade,  em  Co- 
penhagen,  Mr,  Waltersdorff  em  Paris,  Os  comboys  In- 
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glezes  que  passaram  pelo  Sunda,  e  os  accompanharam 
foram .  atacados  pelo  fogo  das  baterias.  Por  outra  parte 
o  Gabinete  de  Dinamarca  recusa  que  o  Embaixador  Francez 
faça  cantar  hum  Te  Deürn  pela  tomada  de  Moscow,  c  refere 
esta  circumstancia  ao  Ministro  Russiano,  como  prova  incon¬ 
testável  de  coragem :  e  ao  mesmo  tempo  pede  hum  arrnis- 
ticio  com  a  Inglaterra,  e  que  no  entanto  cessem  as  hos- 
tiliuades  no  Sunda.  Dahi  envia  com  grande  publicidade 
missoens  separadas  ao  Imperador  Alexandre,  e  íi  Inglaterra  : 
contnbue  por  huns  poucos  de  dias  para  a  defeza  de  Ham- 
urgo  contia  os  Francezes,  e  por  fim,  depois  de  hum  cahos 
de  contradicçoens,  e  incongruências,  adopta  hum  systema  de 
submissão  absoluta  ás  ordens  do  Imperador  Napoleao. 

O-  o.  O  Goveino  Dinamarquez  reconhece,  que  as  of- 
íertas  de  paz  que  se  fizeram  em  Londres,  nao  eram  de  na¬ 
tureza  que  se  pudessem  considerar  como  incondicionaes: 
e  nisto  ao  menos  foram,  sem  saber  que  o  éram,  sinceros  ; 
porem  nao  se  acreditara,  que  a  Dinamarca,  depois  de  huma 
guerra  infeliz,  e  privada  como  ella  estava  de  todos  os  meios 
pmsicos  e  moraes  de  causar  damno  algum  á  Inglaterra,  liou- 

uekní  PT7  aqi'elIa  rtenCía’  qUe  lhe  PaSasse  hum  preço 

pela  paz.  Tal  paz,  poderia  somente  dizer  respeito  á  causa 
commum,  e  seria  de  algum  valor,  no  caso  de  que  a  Dina¬ 
marca  se  unisse  com  suas  forças  ás  potências  alhadas, 
ívao  se  podia  em  Çaes  circumstancias  levantar  questão  al- 

fesTaríaraenteT  trahdav  !  P°rqUe  a  ProPosiÇao  «earia  ne- 
'  a  eilte  a  suspeita  nos  exercitos  que  deviam  fazer 

a  guerra  na  Alemanha  Se  o  Conde  de  Bernstorff,  che¬ 
gando  a  Londres,  tivesse  dicto,  “  a  Dinamarca  ajudará  na 
causa  commum,  e  as  suas  tropas  contribuira.'»,  para  o  seu 
apoio,  mas  nos  pedimos  a  paz,  e  huma  indemnLçao'  por 
nossa  esquadra,  nossas  possessoens,  e  colonias,  subsidio/  e 

diss^Ttors  da  NürWega”  .ninSuem  «e  teria  admirado 
disso  ,  e  taes  proposiçoens  teriam  sido  claras,  e  definidas 

decbmqa77Pnm'°S/St7meSm0  Cünde  ^ernstorfF,  elle  que 
aeclaia  que  nao  pode  obter  resposta  alguma,  e  nao  nôde/l 

cançar  nem  mesmo  huma  audiência  ?  Pedio  a«nni  i~» 

huma  indemnização  por  ella;  assim  com/ /e^  arma.ens 

de  Anhoir/fr  rm  ,C°Pen,hagen  :  3  restituiÍ~  das  colonias 
de  Anholt,  e  Hthgoland,  huma  garantia  das  possessoens  ir 

tuaes  de  Dinamarca ;  e  em  consideração'  de  todos  estes  IT 

ciifícios,  esta  potência  offereceo  occupar  com  lOOOn  1 

mens  as  cidades  de  Hamburgo  e  Lubeck  e  Jf  ,  T 

«í»  <*!«*>’. 

te/exírrss/li3  ainda  0Utr0  d0SCj°’  1ue  certamente  se  devia 
ter  expressado,  mas  que  se  occultou  com  muito  cuidado,  a 
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fim  de  ganhar  algum  gráo  de  credito ;  e  isto  era  com  a 
ambiçao  jde  vir  a  ser  huma potência  da  primeira  ordem, 
e  unir  para  este  íim  as  cidades  Hanseaticas,  e  allollanda, 
sem  abdicar  cousa  alguma  do  que  até  entaò  tinha  constitu- 
do  huma  monarchia  da  terceira  ordem.  Considerando  hum 
tao  falso  documento,  quanto  a  huma  questão,  somente  se 
podém  assignar  dous  motivos  para  sua  producçao  :  ou  a- 
quella  naçac  se  diverte  como  huma  criança,  abraçando  a 
primeira  imaginaçao  aeria,  que  íluctua  ante  a  sua  fantasia  ; 
ou  então,  que  nos  de  proposito  exaggeramos  a  nossa  preten- 
çao  a  fim  de  receber  huma  negativa.  O  Governo  Dina- 
marquez,  sem  duvida,  deseja  que  se  lhe  attribua  o  segundo 
destes  motivos  em  vez  do  primeiro.  Sendo  este  o  caso,  de¬ 
ixamos  ao  mundo  o  julgar,  se  ésta  lie  a  maneira  por  que  nos 
deviamos,  em  taò  critico  momento,  corno  o  presente,  paten¬ 
tear  á  Europa  que  somos  sinceros,  e  animados  pelo  zelo  de 
fazer  sacrifícios  pela  causa  commum. 

No.  6.  Diz  se,  que  a  Suécia  intenta  subjugar  a  Norwega. 
Os  Norwegas  saó  hum  povo  demasiado  illuminado  f  para  que 
nao~  prevejam,  que  se  pertencerem  ao  mesmo  Monarcha 
de  Suécia,  elies  serão  unidos  áquetlc  reyno  para  sua  defeza 
commum  ;  porém  com  tal  constituição  e  leys,  quaes  elies 
mesmos  escolherem  para  si.  Os  Scandi  navios  annelam  pela 
gloria  e  independencia  de  suas  montanhas  naturaes,  e  as  na- 
çoens  do  Sul  >aõ  insensíveis  a  taes  sentimentos  ;  com  tudo 
o  despotismo  pode  extender  a  sua  influencia  das  costas  da 
Zelandia  á  mais  remota  extremidade  de  Calabria  ;  porém  a 
liberdade,  e  o  conhecimento  dos  direitos,  e  character  do  ho¬ 
mem,  tem  fixado  a  sua  habitaçao  em  o  Norte. 

No.  7.  Os  Norwegas  sofirem  pelo  bloqueio  de  seus  por¬ 
tos.  A  Suécia  e  a  Inglaterra  sentem  igualmente  os  seus 
males,  tanto  quanto  Sua  Magestade  Dinamarqueza  mesmo 
poderá  sentir.  Mas  porque  se  naõ  aproveita  elle  dos  únicos 
meios  que  tem  de  aliviar  a  penúria  de  hum  povo,  que  elle  de¬ 
clara  amar  tanto  ?  Porque  naõ  entrega  Drontheim,  e  fica 
com  o  resto  da  Norwega,  para  sempre,  ou  aceita  a  indemni¬ 
zação  que  se  lhe  ofíereceo  pelo  seu  rendimento  ?  A  Suécia 
tem  redamaçoens  consideráveis  contra  o  Governo  Dmamar- 
quez,  pelas  capturas  illegaes  commettidas  contra  o  seu  com¬ 
inei  cio.  Fizéram-se  proposiçoens  para  dispensar  destas  re- 
clamaçoens,  obtendo  posse  cie  Drontheim.  Pode  esta  pro¬ 
víncia  contrabalançar  as  vantagens  de  paz,  o  restabeleci¬ 
mento  das  colonias,  e  actividade  do  eommercio,  e  a  possibili¬ 
dade  de  supprir  immediatamente  ás  necessidades  dos  habi¬ 
tantes  das  tres  províncias  meridionaes  da  Norwega  ?  Pro¬ 
vavelmente  se  Tara  huma  objecçao  a  isto,  a  sabet  i  que  as  leys 
*  da  honra  nao'  permittem  que,  sem  meios  coactivos  se  abdi- 
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que  sequer  huma  aldea  que  se  tem  herdado  dos  antepas¬ 
sados  *.  porém  he  congruente  com  taes  nobres  sentimentos, 
o  nao  suffocar  immediatamente  o  chimerico  desejo  de  ob¬ 
ter  as  cidades  Hanseaticas  e  a  Hollanda,  que  certamente 
nao  pertencem  aos  domínios  hereditários  de  Dinamarca  ? 
Para  que  hé  receber  do  Imperador  Napoleaó,  depois  que 
elle  cruzou  o  Duna,  a  promessa  renovada  de  conferir  á  Di¬ 
namarca,  a  Scania,  Hollanda,  e  a  província  de  Gottem- 
burgo  ?  Para  que  pôr  secretamente  15,000  homens  A  dispo¬ 
sição"  do  General  St.  C}rr  ?  Para  que  ordenar  ao  Ministro 
dos  Negocios  Estrangeiros,  que  escrevesse  huma  carta  ao 
Quartel  General  Francez,  e  ao  mesmo  tempo,  ern  plena  con- 
tradicçao"  disto,  mandar  oííicios  ao  Baraõ  de  Blome  em  S. 
Petersburgo,  professando  hum  sincero  interesse  no  bom  suc- 
cesso  das  armas  Russianas,  e  na  destruição  do  grande  ex¬ 
ercito  do  Imperador  Napoleao  ?  Se  se  fizer  a  objecç  ao", 
de  que  a  posse  de  Drontheim  tenderia  a  supremazia  geral 
sobre  toda  a  Nonvega  ;  e  que,  portanto,  debaixo  da  capa  de 
moderaçao",  a  Suécia  tinha  desígnios  mais  extensos,  nos  po¬ 
demos  asseverar,  que  Drontheim  esteve  unido  a  Suécia,  du¬ 
rante  o  reynado  de  Carlos  X,  e  que  por  tal  occupaçao"  nao" 
effectuou  a  conquista  de  Nonvega. 

No.  8.  A  Suécia  tem  declarado  abertamente  á  Dinamarca 
as  vistas,  que  a  conduziram  a  este  procedimento,  e  as  ob- 
rigaçoens,  em  que  o  comportamento  da  Dinamarca  a  obrigou 
a  entrar  com  os  alliados  ;  e  portanto  naõ  se  lhe  pode  lançar 
em  rosto  o  ter  obrado  de  maneira  insidiosa.  A  Suécia  nao 
pode  esperar  boa  vontade  da  parte  de  Dinamarca;  porque 
ella  trabalha  por  estabelecer  a  liberdade  e  independencia 
da  Península  Scandinavia ;  e  porque  a  Dinamarca  he  intei- 
ramenfce  despótica  :  porem  os  dessejos  da  Suécia  sao,  que  o 
Gabinete  Dinamarquez  admitta  ao  menos,  que  elle  tem 
Por  longo  tempo  vacilado  nos  seus  propositos,  e  deseja 
nao  se  engane,  tomando  por  constância  o  que  he  só 
teima. 

Se  o  Governo  Dinamarquez  quer  ser  sincero  a  respeito  da 
Suécia,  e  desistir  de  seu  systema  doble  de  Política,  que  taô 
nocivo  tem  sido  aos  dous  paizes,  hum  systema  que  tem  sido 
a  causa  principal  da  diminuição  do  território  Sueco  ;  nesse 
caso,  o  Governo  Dinamarquez  pode  propor,  e  a  Suécia  tal¬ 
vez  consentirá  em  deferir  a  sua  controvérsia  com  a  Dina¬ 
marca,  e  deixar  todas  as  discussoens  as  Cortes  Alhadas, 
Estão  promptos  8,000  barris  de  graó,  em  Gottemburgo,  para 
o  fim  de  serem  transportados  a  Nonvega.  El  Rey  de  Dina¬ 
marca  nao  precisa  senão  dizer  huma  palavra,  e  os  Norwegas 
verão  immediatamente,  que  se  pôem  fim  a  fome,  que  os  .tesu 
trazido  a  desperaçaõ  :  porenj  se,  por  outra  parte,  EI  Rey  de 
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Dinamarca  continua  a  multiplicar  iniuria®;  n  A  „ 

CT '!■“  rs  f*te  cite*  -  --i  “r»S:c^  ÜS: 

3  e  vie  todas  as  outras  potências,  S.  M.  Dinamarnnpz» 

íarcfaneoueParsr  "°S  aPPeliamos  Par«  todo  o  espirito  im 
oFM  A  SUr^- 'a  conslnta  em  prover  e  nutrir  hum  povo, 

Vi  ^  ce  ülnamai*ca  deseja  conduzir  contra  a  liber 
dade  Sueca,  para  o  fim  de  estabel prpr  c  •  a  a  llDer" 
de  Christiano  II.  na  Suecla  os  tempos 

assfm  E1“1Eu  DÍnrfrCa-  he  ?Íncero>  el,e  se  expressará 

paz  ;erai  F"rv7IeS.tarel  ma,s  a  Suécia.  Eu  desejo  a 

Eurola  F„  Pm  J  are'a  manter  0  e<iuilibri°  politico  da 

e  rePLi  pTgarel  "esta  iUSta  causa  50,000  homens, 
e  me  porei,  em  pessoa,  a  sua  frente.”  A  Suécia  de  <?na 

se  iiUentar  ^6Cer  igual  «mnero  de  gente :  porque,  se  naõ 

pode  trazei  a  r7,pre?  COntra  Nor"^a  ou  Zelandia,  ella 
poae  trazei  a  campo  duas  terças  partes  de  suas  forcas 

eixamos  aos  Estadistas  illuminados,  e  aos  guerreiros  ex  * 

penmentados  o  julgar  se  100,000  homens,  posfadôs  no  baixo 

condi  ll  emA  °U  "a0  °b,ngar  °  ImPerador  Napoleaò  a  aceitar 
condiçoens  de  paz,  pelas  quaes  se  naõ  diminua,  nem  o  seu 

mTlitar.r0Pn0’  °S  S6US  mteresses>  nem  mesmo  a  sua  gloria 


FRANCA. 

2 


PROCLAMA  CAQ. 


Do  Marechal  Soult,  para  ser  lida  por  hum  official  com- 
rnandante,  á  frente  das  Companhias  em  cada  Re¬ 
gimento. 

Soldados  !*— Os  recentes  acontecimentos  da  guerra  fize- 
rao  com  que  o  Imperador  me  investisse,  em  virtude  de  hum 
Recreio  Imperial  do  1  do  corrente,  com  o  commando  em 
cneíe  dos  exercitos  na  Hespanba ;  e  me  honrasse  com  o  3i- 
zongeiro  titulo  de  seu  Lugartenente.  Esta  alta  distincçad' 
nao  .  pode  deixar  de  excitar  em  meu  espirito  sensaçoens  de 
^ratidao  >  e  de  alegria :  mas  ellas  nao  deixao  de  ser  mistura- 
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das  com  dissabor  á  vista  dos'  acontecimentos  que  na  opinião 
ae  »  M.  nzerao  necessana  esta  nomeaçaõ  na  Hespanha. 

soldados  !— Vos  sabeis,  que  a  inimizade  da  Riissia 
posta  era  actividade  pelo  inimigo  eterno  do  Continente,  fez 
necessário  ajuntar  na  Alemanha  em  o  principio  da  prima- 

;-;'“0Z0S  ?xercitos-  Para  este  fim  se  tiraraÕ  d’entre 
vossas  fileiras  muitos  de  vossos  camaradas.  O  Imperador 

tomou  em  pessoa  o  cominando  de  todos  elles ;  e  as  armas 
da  França  dirigidas  por  seu  genio  poderozo  obtiverab 
huma  serie  de  victorias  ttó  brilhantes  como  aouellas  aue 
ais  adoinao  os  annaes  de  nosso  pais.  A  presumprosa^es- 

aníquiliada  en|[“d®cimeut0>  que  o  inimigo  entretinha,  ficou 

3SS,  X&2F**  >— ■  i”r“S: 

Em  quanto  a  Alemanha  estava  sendo  o  theatro  rl« 
des  acontecimentos,  o  inimigo  oue  dehnivo  f  1  g  a?' 
succorrer  os  habitantes  da  Península  o  tl  P,reteXt°  de 

hoes,  e  Portuguezes,  commandados  pelos  se0s  üílm 
officiaes,  e  confiando  se  na  sunerionA  JlT/m  melhores 
çou  em  tres  divizoens  contraPf  Z  e  d  nuraero>  avan- 
tou  nas  margens  do  Douro  Coinfilítelp623’  3Jun* 

na  retaguarda,  hum  general  hábil,  que  goí asse  dT  6 

cte  suas  tropas,  escolhpnrln  Kaoc  "  •  &ozasse  #da  confiança 

e  batido  esta  heterogenea  leva  VjZl$??ns’  tcria  arrostado, 
critica  epoca  segui™ se *  Itlt,  Infe.hsn?ente  porem  nesta 

precipitadas  e  em  desordem  derao~  confiaS  ao  .mí,rches 
hum  exercito  de  veteranos,  na  verdade  eouLn  g°  ;  6 
mas  grande  em  tudo  auantn  6  Pe(2ueno  em  numero, 

tem  combatido,  e  derramado  seu  Ta^uTTtriÍ  f  T  qU* 
todas  as  provindas  de  Hespanha  vio  com  ,tnunfado  el» 
chados  seos  louros  ;  e  obrigado  mesmoT  ',"fg,na<':ao  mur¬ 
as  suas  conquistas,  trofeos  de  t^nfr  abandonar  todas 
nolentos.  &„»*,  ^ 

parar  esta  vergonhoza  fugida  P  n  °  02  ^as  troPas  fez 

de  pejo,  cedeo  ao  dezejoS^ eseZ^^6  tocad« 
junto  a  Vitoria,  quem  node  Hnvírl  <.  "  .minou  a  dar  batalha 
enthusiasmo,  deste  vivo  sentimenn!’ f  deste  generozo 
sido  o  rezultado,  se  o  General  f  •  1  Cjlonra’  de  qual  teria 
Se  elle  tivesse  finalmente  feito  J di£n°  de  suas  troPas  ? 
tos  que  devem  segurar  a’huma  aisP°z|Ç°ens,  e  movimen- 
cope„K.  „„í  “T  >“r,e  d”  o  sue 

r™be”os-  “■>»  “  i»™igo  o  louvor  <]ue  lhe  h. 
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devido.  As  dispoziroens,  e  movimentos  do  seu  General 
forad  promptos,  militares,  e  bem  seguidos.  O  valor,  e  san¬ 
gue  frio  de  su  is  tropas  tem  sido  dignos  de  elogios.  Com 
tudo  nad  vos  esqueçaes,  que  ao  benehcio  de  vosso  exemplo 
he  que  elle  deve  o  caracter  militar  que  hoje  possue:  e  que 
todas  as  vezes  que  03  Generaes,  e  tropas  francezas  tern  pre¬ 
enchido  seos  deveres,  o  inimigo  nao  tem  tido  commummente 
outro  recurso  mais  do  que  a  fugida. 

Soldados  ! — Eu  tomo  parte  em  vosso  desgosto  de  vossa 
dor,  e  de  vossa  indignaçaõ.  Sei  que  a  culpa  da  sítoaçaõ 
actual  do  exercito  he  devida  a  outros :  seja  vosso  o  mereci¬ 
mento  de  a  remediar.  Eu  tenho  testemunhado  ao  Impera¬ 
dor  o  vosso  valor,  e  o  vosso  zelo. 

As  suas  instrucçoens  saò — expulsar  o  inimigo  daquellas 
immensas  alturas,  de  cujo  cimo  elle  vê  ufano  nossos  ferteis 
vailes,  e  lança-lo  para  la  do  Ebro.  No  terreno  Hespanhol 
he  que  vossas  barracas  se  devem  postar  agora:  dalli  he  que 
se  devem  tirar  vossos  recursos.  Nenhumas  difficuldades 
podem  ser  insuperáveis  ao  vosso  valor,  e  devoção.  Esforce¬ 
mo-nos  pois  com  redobrado  ardor,  e  estai  seguros,  que  nada 
poderá  dar  mais  felicidade  ao  paternal  coraçaõ  do  Impera¬ 
dor,  do  que  o  conhecimento  dos  triunfos  do  seu  exercito, 
do  augmento  de  sua  gloria  e  de  que  elle  se  tem  feito  digno 
deile,  e  da  nossa  cara  patria. 

Movimentos  extensos  mas  combinados  para  o  succorro 
das  fortalezas,  estão  a  ponto  de  ter  lugar.  Elles  se  comple¬ 
tarão  em  poucos  dias.  Date-se  de  Vitoria  a  conta  de 
nossas  vantagens ;  e  seja  celebrado  naquella  Cidade  o  dia  do 
nascimento  de  S.  M.  Imperial :  deste  modo  faremos  memo¬ 
rável  huma  epoca  justamente  cara  a  todos  os  Francezes. 

23  de  Julho.  (Àssignado)  Socjlt,  Duque  de  Dalmacia, 

Lugartenente  do  Imperador. 


EXERCITO  NA  HESPANHA. 

S.  M.  nomeou  o  Marechal  Duque  de  Dalmacia,  seu  lugar¬ 
tenente,  e  co  mm  andante  de  seus  exercitos  na  Hespanha. 
Este  Marechal  tomou  o  cominando  aos  12  de  Julho,  e  fez 
immediatamente  as  suas  dispoziçoens  para  marchar  contra 
os  Inglezes,  que  estão  sitiando  Eamplonae  S.  Sebastian, 
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CARTA 

^  • 

Do  General  Rey,  Commandante  cie  S.  Sebastian,  a  S. 
Excellenciao  Duque  de  Feltre,  Ministro  de  Guerra, 
em  data  de  25  de  Julho. 

Monseigneur  ! 

Aos  22,  o  General  de  Divisão"  Inglez  me  enviou  Inima 
bandeira  de  tregoa,  e  eu  nao  a  quiz  receber.  A  brecha  éra 
practicavel. 

^Aos  23,  e  24,  continuou  o  inimigo  a  fazer  fogo,  com  30  ou 
35  peças  d’artilheria  ;  elle  destruio  todas  as  frentes  das  casas 
desde  o  Zuriola  ate  S.  Elmo,  e  abrio  duas  brechas  de  novo. 
Eu  averiguei  que  a  segunda  era  practicavel,  e  a  terceira  me¬ 
nos  Desde  os  22  incendiou  a  cidade  em  varias  partes,  e 
continuou  a  atirar  bombas. 

Esta  manha,  25,  as  4  horas,  o  inimigo  se  aproveitou  do 
cano  para  conducçao  d’agua,  cia  fonte  da  cidade,  para  esta¬ 
belecer  hurna  mina,  que  fez  voar  a  praça  cFarmas  que  entra 
na  estrada  cuberta.  A  este  signal  de  puzeram  em  movimen¬ 
to  varias  columnas  de  ataque.  A  direcção  do  fogo  de  suas 
baterias,  na  tarde  de  24,  me  fez  presumir  que  eu  seria  ata¬ 
cado  durante  aquella  noite  ou  na  manhaã,  e  fiz  as  minhas 
disposiçoens  em  consequência.  Em  toda  a  parte  foi  o  ini¬ 
migo  recebido  com  o  maior  vigor,  todos  os  que  se  aproxima¬ 
ram  aos  fossos  roram  mortos  ou  feridos;  as  columnas,  que  se 
tinham  custribuido  na  estrada  cuberta  foram  brevemente  re¬ 
pulsadas,  e  se  lhes  impedio  estabelecerem-se  ali.  Este  feito 
d’armas  faz  grande  honra  a  guarniçaõ  de  S.  Sebastian  ;  e  eu 
terei  a  honra  de  informar  a  V.  Excellencia,  na  minha  pri¬ 
meira  participaçaõ,  dos  nomes  dos  valorosos  soldados  que 
parncularmente  se  distinguiram.  * 

Eu  avalio  que  os  mglezes  perderam  de  1,400,  a  1,500 

naf  orechas;  na  estrada  cuberta,  ou  pelo  fogo  da 
ti.aerai,  obuzes,  e  bombas  que  se  lhe  atiráram  junto  á 

brech^ s’ga  d°  baSt‘ao  de  S<  Joa5>  ou  na  sua  aproxiinaçaõ  ás 

O  general  Inglez  pedio-me  tempo  para  enterrar  os  mor- 
tos ;  eu  concedí-lhe  huma  hora.  Tenho  trazido  581  feridos 
(  8  dos  quaes  sao  officiaes)  dos  que  ficaram  na  br,  cha,  ou 
junctoa  eHa,  alem  de  237  prisioneiros;  o  inimigo  levou  os 

asseawaa^oiip16  ?e.achavam  mais  distantes.  Os  feridos  nos 

ST  T  ■  80  ‘,eve  50  officiaes  monos'  ‘tos 

IJ  p,  oiajor-general,  commandante  da  primeira  co- 

O  Matechàl  Dn?™  n  ,  ExC.dIencia  com  glande  pressa. 

'  >larechal  Duque  de  Dalmacia  me  fez  a  honra  de  infor» 
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mar -me,  que  se  punha  em  marcha  a  fim  de  fazer  levantar  o 
bloqueio  de  Pamplona,  e  o  nosso. 

O  Conde  Songeon,  a  quem  eu  confiei  o  commando  da  es¬ 
querda  de  minhas  operaçoens,  em  quanto  eu  dirigia  as  do 
centro  e  direita,  me  apoiou  admiravelmente  bem ;  o  chefe  de 
batalhaõ"  Blanchard,  do  regimento  62  de  linha,  que  coraman- 
dava  os  postos  exteriores;  Giilet,  chefe  do  batalhaõ  de  en¬ 
genheiros;  o  Capitao  Doat,  meu  adjudante  de  campo;  o 
chefe  de  batalhaõ"  Brien,  commandante  da  artilheria,  fizéram 
grandes  serviços. 

Eu  terei  a  honra  de  mandar  ao  Duque  de  Dalmaciahum 
relatorio  particular,  e  os  nomes  dos  officiaes,  e  suboíficiaes,  e 
soldados,  que  se  distinguiram  particularmente  neste  dia,  a 
fim  de  que  elle  possa  solicitar  para  elles  os  agradecimentos 
do  Imperador.  Eu  recommendo  estos  valorosos  homens  ao 
vosso  favor.  O  chefe  de' batalhaõ  Dessally,  do  22.  de  linha 
foi  morto  na  brecha  ;  o  Capitao"  Bidon,  commandante  dos 
Sappadores,  foi  morto  no  posto  de  honra.  A  nossa  perda 
naõ  excede  40  homens  incapacitados  de  combater. 

Rogo  a  V.  Exa*  que  aceite,  &c. 

(Assignado)  Rey. 

Copia  de  huma  Carta  do  Duque  de  Dalmacia,  ao  Mi¬ 
nistro  da  Guerra ;  datada  do  Campo,  nas  altura  de 

Altabisca,  25  de  Julho,  ás  11  horas  da  noite. 

Senhor  Duque l 

Eu  ataquei  hoje  a  direita  do  inimigo,  formada  de  duas  di- 
visoens  Inglezas,  e  a  divisão  Hespanhola  de  Murillo.  Nós 
o  expulsamos  de  huma  posiçaõ  mui  forte,  que  fica  adiante  do 
desfiladeiro  de  Altabisca.  Surprendeo-nos  huma  nevoa  ex¬ 
traordinariamente  densa,  ás  3  horas  e  meia,  ao  momento  em 
que  perseguíamos  o  inimigo,  o  que  nos  impedio  chegar  ao 
plano  de  Altabisca;  á  manhaã  ao  romper  do  dia  faremos  isto. 
Somente  podemos  tomar  200  prisioneiros  ;  mas  os  Inglezes 
soffêram  muito.  O  General  Reille  naõ  pôde  chegar  a  Lin- 
dus,  aonde  se  devia  postar ;  elle  tinha  observado  hum  movi¬ 
mento  na  linha  do  inimigo  pela  sua  direita.  Eu  nao"  recebi, 
durante  o  dia,  nenhuma  participaçao  do  Conde  d’Erlon  ;  elle 
devia  atacar  o  Col  de  Maya ;  igualmente  nao~  tive  noticias  do 
General  Villate. 

As  tropas  mostráram  grande  ardor,  e  os  generaes  muita 
devoçaõ:  o  6  c  25.  ligeiros,  e  particularmente  o  50.  de  linha 
se  comportaram  excelientemente. 
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Quando  as  operaçoens  me  derem  mais  algum  tempo,  terei 
a  honra  de  enviar  a  V.  Excellencia  huma  relaçaõ  mais  cir- 
cumstanciada. 

Tenho  a  honra  de  ser,  8cc. 

(Assignado)  O  Duque  de  Dalmacia. 


Do  mesmo  ao  mesmo. 

Linscoin ,  26  de  Julho ,  12  Ao/m  íAz 

O  inimigo  evacuou,  durante  a  noite,  a  sua  posicad  de  Pol 
de  Roncevales:  elJe  também  se  retirou  de  Ln  dus  diante 

â”  " ,ch"*  ° Con<l»  —  « tlot.7. 

Ao  10111  per  do  dia  mandei  marchar  as  tropas  -  as  divisoens 
da  esquerda,  commandadas  pelo  Tenente-general  Clausel 
seguiram  a  estrada  que  sai  para  Pamplona  fa  ..njarda  avarl’ 

de  chegr?UVirca7eTe%Po1mcír]POSt^  do  ‘antes 

cMoulrí Zu> 

de  rnanhaã6  retodou  a  nostmícha^peloT  ^  ?TÇ°U 
siado  tarde  quando  a  frente  Z  Zi’  1  lue  era  ja  dema- 

?!■»-  ,<!«  U  ™  Sedde°L™iP°í  ST*  * 

houve  hum  pequeno  ataque  -  mas  ^  ~  •  i  .o,  aonde 

lSOOQh  p0SÍÇaOQd0  ininiig°’ nessa  noite', “"tendfeíli^nuasi 
io,000  homens,  9  ou  10  mil  dos  <,„««„  -  ,  ,7  ,<3Udi>1 

Inglezas,  e  o  resto  Hespanhoes  ;%es  tambem^tr06”8 
algumas  peças  d’artilheria  fambem  mostravam 

•  „*  r  »•* 

e  obrigar  assim  o  inimigo  a  retirar-se  'o”1  d°  Va|®  Bast?n» 
o  desembocar  do  Conde  d’£rlon  F  <-  ^Ue  í"erla  favorecido 

**?  ‘I?™  « g«i»  111 

nao  admFím  que  elles  distintruisspm  í.  -  ?  •  cçao  :  a  nevoa 

*  V»  »»»» i™ 

cm,  o  que  determinou  o  Conde  a  ‘  gum  Prec!P'' 

em  Espinal.  Eu  °  tenbn  „r,ct.,  /  aJunta!’se  com  a  esquerda 
a  manhaã  elfe  formará  o  ataniiP  °  retaSuarda  de  Linscoin : 
mantiver  a  sua  posijl  JU°  pela  eS(luerda>  se  o  inimigo 

zado  «,*£  "'ZStdâXZJS?*  fe  ‘,rli“’  'li_ 

a™°“!  *  atacado  TÍ2Z7 “ 
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sicao  cie  Col  de  Maya,  nad  obstante  a  vigorosa  resistência 
que  fez  o  inimigo.  A  2.  divisão  com  mandada  pelo  general 
Darmagnac  mostrou  nesta  occasiao  hum  ardor  extraor¬ 
dinário. 

Depois  deste  ataque,  o  inimigo  dividio  as  suas  tropas 
em  duas  columnas  :  huma  desceo  para  o  vale  de  Bastan, 
a  outra  tomou  a  estrada  de  Echasar.  O  Conde  de  Erlon 
ordenou  que  fossem  ambas  perseguidas  :  mas  ao  depois 
julgou  conveniente  contramandar  este  movimento,  e  unir- 
se  á  divisão  do  centro  em  Col  de  Maya  O  inimigo  ainda 
se  mantinha  no  monte  Atchiala,  Sinto  tanto  mais  este  acci« 
dente  imprevisto,  por  que  eu  tinha  ordenado  ao  Conde  de 
Erlon  que  manobrasse,  a  fim  de  se  aproximar  de  mim;  acabo 
de  lhe  reiterar  a  mesma  ordem. 

Nesta  batalha  os  Jnglezes  perderam  muita  gente,  nos, 
tomamos  lhes  8  peças  d’artiiheria.  Elles  perdêram  tam¬ 
bém  muito  no  ataque  que  lhes  fez  o  Conde  Erlon.  O 
regimento  10.  foi  quasi  destruído.  Hum  batalhaõ  do  re¬ 
gimento  6  de  infanteria  ligeira,  da  divisão  de  Foy  carre¬ 
gou  aquelle  regimento  á  baioneta,  e  o  derrotou.  Em 
huma  palavra  elles  também  perdêram  muito  no  ataque  da 
montanha  de  Altahisca,  que  lhes  fez  o  General  Baraõ  Clau- 
sel,  aonde  foram  mortos  vários  oííiciaes  de  graduaçao.  Toma¬ 
mos  muitos  prisioneiros. 

Ignoro  o  que  se  passou  hontem,  e  hoje,  no  baixo  Bidassoa. 
Naõ  tenho  recebido  noticias  do  General  Villatte  o  qual  tem, 
alem  disto,  suas  instrucçoens. 

Nunca  vi  as  tropas  com  melhor  disposição,  nem  mos¬ 
trando  mais  ardor.  As  guardas  nacionaes  de  Landes  e  dos 
baixos  Pyrennes,  e  os  caçadores  de  montanha,  que  empreguei 
na  fronteira,  se  rivalisáram  em  ardor.  Farei  mençaÕ’delles 
na  participaçao  geral,  quando  tiver  a  honra  de  me  dirigir  a 
Vossa  Excellencia. 


( Assignado) 


Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

O  Marechal  Duque  de  Dalmacia. 


lar 


—r%  .i»  <■' 
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CARTA 


Do  General  Rev\  commandante  em  San  Sebastian,  a 

Sua  Excellencia  o  Duque  de  Feltre,  Ministro  da 

Guerra,  datada  de  26  de  Julho,  1813. 

Monseigneur  ! 

Apresentou-se  aqui  esta  tarde  hum  official  com  liuma  ban¬ 
deira  de  tregoa,  para  pedir  informaçoens  a  respeito  de  vários 
ofíiciaes  extraviados. 

Elle  parecia  estar  muito  inquieto,  a  respeito  da  sorte 
do  Coronel  do  1.  Regimento  Real,  que  foi  morto  na  brecha. 
He  certo  que  no  assalto,  os  Inglezes  perderam  hum  Co¬ 
ronel,  4  Tenentes-coroneis  ou  Majores,  e  42  Ofíiciaes  ;  que 
o  numero  de  subalternos  e  soldados  he  de  1,000  mortos,  fe¬ 
ridos, ou  prisioneiros,  todos  Inglezes,  e  perto  de  300  Por- 
tuguezes. 

Os  Inglezes  faliam  de  seus  alliados  com  desprezo.  Este 
official  confirmou  o  que  os  seus  prisioneiros  tinham  ja  dicto  ; 
que  as  suas  8  melhores  companliias  de  granadeiros  foram 
totalmente  destruídas,  no  dia  em  que  se  fez  o  assalto.  De 
manhaã  o  inimigo  embarcou  36  botes  de  feridos  ;  atirou, 
durante  o  dia,  grande  quantidade  de  bombas;  e  somente 
dirigio  alguns  obuzes  contra  as  casas  incendiadas  ;  o  que 
me  iez  presumir,  que  começavam  a  embarcar  as  suas  tro¬ 
pas.  O  oíficial  que  trouxe  a  bandeira  de  tregoa  nos  agra* 
deceo  em  nome  de  seu  general,  o  cuidado  que  tínhamos 
tido  com  os  seus  feridos.  Metade  da  cidade  está  inteira* 
mente  destruída,  a  maior  parte  das  casas  que  restam  estaõ 
summamente  damnificadas  :  nos  ainda  naò  podemos  extin¬ 
guir  o  incêndio  se  crescer  o  vento  se  perderá  o  resto  da  ci- 
a  e.  A  quantidade  cte  muniçoens,  que  os  Inglezes  tem 
consumido,  com  as  suas  45  peças  d’artilheria,  constantemente 
ern  acçao,  he  pasmosa  A  proximidade  do  mar,  e  da  es- 

quadra,  he  somente  quem  podia  ter  supprido  taò  grande 
consumo.  11  ^ 

Eu  continuo  a  mandar  estupir  as  bocas  das  ruas,  com 
travessas,  que  faço  tenção  de  defender  palmo  a  palmo  se 
em  qualquer  tempo  me  vir  obrigado  a  deixar  a  minha 
primeira  linha.  Vossa  Excellencia  pode  estar  desçam  ado 
de  que  a.  guarniçaÕ  de  S  Sebastian  fará  o  seu  dever,  è 

Imperador  *  ^  pr0vas  tle  sua  dev0Va5  pelo  nosso  augusto 


( Assignado) 


Rogo-vos,  &g . 


Rkt. 
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P.  S.  Esquecia-me  mencionar  a  Vossa  Excellencia  as 
escadas  com  que  estavam  providas  as  tropas  do  inimigo 
no  seu  assalto  da  estrada  cuberta,  que  íicarám  em  nosso 
poder. 


CARTA 

Do  mesmo  ao  mesmo,  datada  de  27  de  Julho,  1813. 


Monseigneuh  ! 


Esta  manhaã  pelas  4  horas,  visitando  os  postos 
avançados  na  esquerda,  com  o  Coronel  Songeon,  que  os 
commanda,  percebi,  que  vários  botes  sahiara  das  baterias 
na  arèa,  para  se  unir  aos  que  andavam  cruzando  ;  e  imme- 
diatamente  me  convenci  de  que  as  baterias,  que  tinham 
estado  batendo  em  brecha,  estávara  desarmadas.  Eu  fui 
aos  postos  avançados  de  terra,  aonde  o  inimigo  tinha  des¬ 
continuado  as  suas  obras.  O  inimigo  ja  naÕ  fazia  fogo. 
Eu  liecidi  immediatamente  fazer  hum  reconhecimento  nas 
trincheiras  :  e  por  hum  movimento  accelerado  fazer  com  que 
o  inimigo  desdobrasse  ;  e  informar-me  do  que  elle  estava  fa¬ 
zendo  Portanto  ordenei  a  duas  companhias  dos  Caçadores 
de  montanha  do  3.  batalhaô,  os  Voltigeurs  do  regimento  62  ; 
e  os  ç&padores  que  estavam  nas  obras,  que  avançassem  rapi¬ 
damente  para  as  trincheiras,  e  destruíssem  tudo  que  encon¬ 
trassem  :  a  artilheria  recebeo  ordem  ao  mesmo  tempo  de 
proteger  a  retirada  destes  destacamentos,  e  jogar  sobre  tudo 
quanto  o  inimigo  mandasse  em  soccorro  das  trincheiras. 
Corno  eu  esperava,  o  inimigo  nao"  contava  com  ser  atacado 
a  esta  hora ;  as  trincheiras  foram  tomadas  por  surpreza,  e 
destruído  tudo  quanto  nellas  se  achou.  Acolumna,  que  to¬ 
mou  a  direcção  do  suburbio  de  S.  Catalina,  avançou  para 
queimar  a  ponte,  e  a  2.  para  as  casas  queimadas  em  S. 
Martin  O  resultado  desta  operaçao,  que  foi  conduzida 
pelo  chefe  de  batalhaõ  Bianchard,  com  muita  intelligencia  e 
distincçao,  foi  inteiramente  completo.  Tomamos  581  In- 
glezes  e  Portaguezes  prisioneiros,  9  dos  quaes  sao~  officiaes; 
J40  Inglezes,  que  tentaram  passar  o  rio,  morreram  afogados  : 
a  artüheria  produzio  grande  eíFeito :  o  inimigo  perdeo  cm  me¬ 
nos  de  humahora  mais  de  1,200 homens;  isto  he,  quasi  todos 


os  que 

Esta 


estavam  nas  trincheiras. 

vc çm  faz  muita  honra  á  guarniçao : 


as  tropas  obraram 
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cTolma!°r  v,Sor-  0s  Caçadores  de  montanha,  o  62,  e  os 
Caçadores  merecem  o  maior  louvor.  O  Tenente  Duiar  dos 

sendo  o  nrim  montanhas>  se  distinguio  mui  particularmente, 
rido'  C?  U'°  qUe  entrou  nas  trincheiras  ;  elle  ficou  fe¬ 
ria  •’  humado80  S?nCTníe  de<?  f°go  a  cinco  Pe?as  d’artilhe- 
cha’  '  m“níf  Jal,an>  huma  da  bateria  velha  da  bre- 

Bártholomeu Nn BM  wIom™’  e  d™s  na  avançada  de  S, 
mjVo  tem  ™  i  ^^P1™08  as  suas  trincheiras.  O  ini- 
t i5  . ,  ,  omeçado  a  embarcar-se  para  levantar  o  sitio 

S.  eí»  1 ”*>'  serie.  Tendo  c"S>  o  v 

Seus  effedof  l0d°S  °S  1105208  esforS°3  Para  diminuir  oé 

Rogo^vos,  &c,  ^ 

( Assignado)  REy. 


PRÚSSIA, 


declaracao 

l 


Ba  Corte  c}e  Prússia  sobre  as  vUfne  rU  a  *  • 

a  intenção  em  que  está  a  Corte  Vienria'^  S°ijle 
belecer  a  paz,  e  a  balança  da  £umpa?  ^ 

Corte  Imperial  d’AustóaPtemTido°dirLidasSSla’  ^  VÍSt3S  da 

rSemTs“a  diabas.261'  P3Z’  cuja^ 'condiçó^s  ga! 

Austríaco  que  estava  no  exercito’ Franc^  °t-CorP0  auxi'h'ar 
se  armamentos  consideráveis  e  ainTt ’  r!t; ,rou‘se;  hzerad- 
peitavel  de  tropas  na  Bohemia  J  Fc?U‘Se  mm  nun,ero  res- 

ultimamenteaugmentados  eacaha'Ed  armamentos  foráS 

organizaçaõ  das  milícias.  Todavia'  a  r  T  C.°mPletades  peta 
S~do.se  sempre 

▼ouvíi?80  he  extrahid°  da  G5,ZRtj'1de  Berlin  de  17  ãe  Julho. 
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quiz  fázer  hum  novo  esforço,  com  auxilio  dos  embaixadores 
das  Potências  belligerantes,  que  se  devem  ajuntar  em  Praga, 
a  fim  de  operarem  huma  reconciliação  entre  ellas. 

A  Corte  de  França  accedeo  a  esta  proposição,  e  S.  S. 
M.  M  o  Rey  de  Prússia  e  o  Imperador  da  Rússia,  rezolve- 
raò  igualmente  mandar  embaixadores  a  Praga  com  ordem  de 
nunca  perder  de  vista,  e  de  cuidar  incessantemente  dos  in¬ 
teresses  de  seos  alliados  distantes,  que  saõ  convidados  a  ter 
parte  neste  congresso,  e  a  expor  ao  Gabinete  austriaco  seos 
sentimentos  sobre  a  possibilidade  de  estabelecer  as  bazes  de 
huma  paz  que  se  deve  concluir  em  consequência. 

Sua  Magestade  o  Imperador  da  Rússia  nomeou  para  este 
fim  o  conselheiro  privado  Von  Anstetten,  junto  de  Sua  Ma¬ 
gestade  o  Imperador  de  Áustria:  e  Sua  Magestade  o  Rey  de 
Prússia  munio  igualmente  de  plenos  poderes  para  este  efíeito, 
seu  Embaixador  junto  da  Corte  Imperial,  o  Ministro  de  Es¬ 
tado  Baram  d’Humboldt. 

Estes  dois  Ministros  authorizados  partiraõ  immediata- 
mente  do  Quartel  General  de  seos  Soberanos,  e  deviao~  che¬ 
gar  a  Praga  no  dia  12  de  Julho,  dia  em  que  os  embaixadores 
Francezes  deviao  também  alli  chegar.  As  Potências  alhadas, 
ficao  pois  nesta  conjunctura  igualmente  fieis  ao  seu  objecto, 
que  tem  sempre  sido  o  naÕ  deixar  perder  e  escapar  alguma 
occaziao"  de  procurar  á  Europa  huma  paz  justa,  duradoira, 
e  segura,  para  cujo  restabelecimento  ellas  trabalharaÕ  com 
huma  perseverança  infatigável,  e  empregarão  para  este  fim 
todos  os  meios  que  a  Providencia  poz  em  suas  maons.  A 
fim  de  haver  o  tempo  necessário  para  as  negociaçoens,  o 
armisticio,  a  instancias  do  Embaixador  imperial,  he  pro¬ 
longado  ate  10  de  Agosto,  de  maneira  que  os  seis  dias  de 
notificação  nao"  devem  ter  lugar  senão  naquelle  dia. 


Castello  de  Trachenberg  em  Silesia  11  de  Julho, 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  da  Coroa  sahio  de  Grips- 
wald  na  manhaã  de  6  de  Julho  passou  a  primeira  noute  em 
Prentzlau,  onde  Sua  Alteza  Real  foi  recebido  da  parte  de 
Sua  Magestade  Prussiana  pelo  Principe  de  Sayn  Wittgen- 
stein  Este  Principe  acompanhou  depois  Sua  Alteza  Real 
durante  sua  viagem.  A  7,  continuou  sua  jornada  por  Ko- 
niosberg,  e  foi  recebido  em  Landsberg  sobre  o  Wartha  pelo 
General  Conde  de  Tauenzien.  A  8  Sua  Alteza  Real  íoi 
por  Meseritz  para  Kosten,  e  a  9  por  Lissa,  onde  Russo 
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Bafam  de  Winzingerode  tem  sua  Quartel-General,  para 
Trachenberg. 

Em  sua  viagem  entre  Ueker  e  Newmark  de  Brandeburgo 
Sua  Alteza  Real  passou  em  revista  muitos  batalhoens  de  mi¬ 
lícias  Prussianas  :  em  Schwedt  inspeccionou  tambern  hum 
regimento  de  Hussares  da  legião  Germanica  que  deve  estar 
debaixo  do  seu  cominando.  Todas  as  cidades  onde  pernoi¬ 
tou  estavao  illuminadas,  e  tudo  concorria  a  manifestar  a 
alegria  que  a  viagem  de  Sua  Alteza  Real  cauzava  aos  habi¬ 
tantes.  Entre  Lansberg,  e  Trachemberg  Sua  Alteza  Real 
toi  escoltado  por  hum  destacamento  de  Plussares  de  Elizabeth 
Gorod  e  dos  Cossacos  do  Iion  do  General  líowaisky. 

Immediatamente  depois  da  sua  chegada  Suas  Magestades  o 
imperador  da  Rússia,  e  o  Rey  de  Prússia  foraõ  receber  Sua 
Alte/a  Real. — Sua  AJteza  Real  o  Príncipe  herdeiro  de  Prús¬ 
sia  chegou  na  manhaã  do  dia  seguinte. 

Na  comitiva  cio  Imperador  da  Rússia  estavao  os  Generaes 

nncipe  de  Wolkonsky,  Toll,  Newerowski,  Lanskoy,  o  Ca¬ 
valheiro  Pozzo  de  Borgo,  bem  como  o  Secretario  de  Estado 
Conde  de  Nesselroae. 

Sua  Magestade  Prussiana  estava  acompanhado  do  Chan- 

cellerde  Estado  o  Barao  dTdardenberg,  do  General  Knesi- 

becx,  do  Conde  Henskett,  e  do  Marechal  Conte  de  Malt- 
zan. 

Na  comitiva  do  Príncipe  da  Coroa  de  Suécia  estavaò  o 
Governador  General  Gaude,  e  o  Conselheiro  de  Estado  An- 

O  Ministro  Imperial  Austriaco  de  Estado,  e  das  confe¬ 
rencias  Conde  de  Stadion  :  o  Encarregado  de  Negocios  Aus- 
tnaco  Baram  de  Libzeltein,  o  Embaixador  Bnfanico.iito 

M  Thn  cde  £*'  fe.ters]bur8°>  °.  General  de  Schutelcm,  e 
iL  rhornton  Embaixador  Britânico  junto  da  Corte  de  Sue 

cia  chegárao  aqni  também.  No  dia  10  de  manhaã  Sualf 
teza  Real  foi  pagar  a  vizita  a  Sua  Magestade  o  Imnerador 
da  Rússia,  e  a  Sua  Magestade  o  Rey  de  Prússia  «1,,  i 

Grip.rfd  Suécia  voltou  no  dia  12  ao  meio  dia  pai. 


r.  , 

O  Commandante  Francez  em  Stettin  exigío  novamct 

íhdm  Õ”g:,„  e’“  Pr*!a  t"ma 

lidade  d,  a  Sc“TimmS“,““nd0-lhe  ° 

nado  a  <«,  poso  a  paõ,  e  ag„,  Logo  ,„ePos  ProÜ 

h  h  2 
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souberao" ,  pozerao  também  a  paõ,  e  agua  o  General  Fran- 
cez  Poinsot  e  seos  dois  filhos,  seos  ajudantes  de  Campo; 
Poinsot  queixou-se,  e  a  resposta  foi,  que  logo  que  o  Go¬ 
vernador  de  Stettin  pozesse  em  liberdade  o  Bourguemestre, 
seria  melhorada  a  sua  sorte. 


^  Sc  os  Ailiados,  por  cada  hum  dos  infelizes  que  o 
Tyranno  tem  mandado  arcabusar,  por  serem  fieis  ao 
Seu  Soberano,  e  á  Sua  Patria,  tivessem  mandado 
arcabuzar  oito,  ou  dez  prizioneiros  Francezes,  nao 
se  teria  derramado  tanto  sangue  innocente.  Mais  de 
huma  vez  o  temos  dito — fazer  a  guerra  a  Bonaparte 
de  huma  maneira  differente  daquella  com  que  elíe 
a  faz,  he  combater  com  armas  desiguaes. 


II  ESPA  N  H  A. 


EXTRACTO 

Do  manifesto  da  Regência  de  Hespanha,  relativo  ao 
procedimento  do  Núncio  de  S.  S.  nestes  Reynos, 
datado  de  8  de  Julho,  e  assignado  L.  de  Bourbon, 
Cardeal  Scala,  Arcebispo  de  Toledo,  Presidente. 

A  Regencia  faltaria  á  mais  essencial  de  suas  obrigaçoens, 
se  nao"  pozesse  fim  ás  perigozas  manobras  do  Núncio  de 
S.  S.  nestes  Reynos,  D.  Pedro  Gravina,  Arcebispo  de  Nicea» 
O  seu  procedimento  Politico  tem,  ha  muito  tempo,  sido 
tal,  que  a  Regencia  quasi  julga  ser  necessário  desculpar-se 
de  seu  longo  soffrimento  ;  porém  em  quanto  havia  alguma 
sombva  de  esperança  de  que  elle  descubriria  o  seu  erro,  e 
naõ  acederia  os  limites  de  seus  legitimos  poderes,  a  Re¬ 
gencia  creo  que  devia  respeitar  o  nome,  e  dignidade  deste 
prelado,"  e  a  representação  do  Santo  Padre,  por  quem  tinha 
sido  enviado. 

A  Regencia,  influída  por  estas  poderosas  consideraçoens. 
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“  P”r  d'fSLiadi-]o  de  seu  proposito  primeiro  com  ar- 
SS>  rr  representaçoens  e  queixas.  Vendo 
1"  r  dade  destes  meios,  lhe  intimou,  ainda  que  com  muito 
pczar,  que  se  continuasse  em  seu  temerário  procedimento 
se  vena  na  necessidade  de  o  fazer  sahir  destes  Reynos  O 

nrorpíVi^01  continu°u  obstinadamente  em  seu  modo  de 

dade  nuhl.Vn  l0’  i  P™c??er  «compatível  com  a  tranquilli- 
aue  publica,  e  destruidor  da  autboridade  do  Governo  -  e 

neSSSÍ  aT  —  indispensável 

,rs2:Tr“^riaasasra‘h  ky  da 

rri  Pt  *■ 

ram  aue  o  dpnrpfn  0  J  (  as  arti«as  ;  e  ordena- 

Èssrfr*»  ”s: 

*i;d.0ír0eESã,,redea  W?» 

de  Março,  e?ie«nd““  tETE»  tom””  d’  T  5 
e  aos  Cabidos  das  Sées  viram,  .  Y  Pr  ,Spo  de  Jaen* 
declarando-lhe  a  s„a  nL6!!-  ~  1  Granada  e  Malaga, 

exhortando-os  a  conformar-seÇa°seu°dictadet0’  6  maniítíst0>  e 
de  proceder  com  o  maior  segredo.  ’  encarreSa“do-os 

via  do  fita,  ‘d°e  GrdaçaAerjust?ça°aStoüea0  N'UnCÍ0’,  por 

pe™  zz»s*  *s,rzrr"  «svsfr 

gios  da  Coroafe  ’Srea  preven  ríód  ^  -dlreÍt°S  6  pl'ivd<> 

ravel,  publicou  hum  manifesto  i-  a  lrapressao~  desfavo- 
cabidos  em  que  os  informava  1  í8"^  008  prelado^  e 
O  Núncio,  pela  Núncio. 

transmittio  ao  Governo,  aos  ’  28  de  Abrif  hn°  Ü  P‘stado> 
que  expressava  a  sua  ,  ,J’  hl,ma  «ota,  em 

ella  lhe  fosse  coramunicada  pelo  Ministro  ’de 'r''30  ’  ®  TqU6 
tiça,  e  nao  pelo  Secretu-ío  r-  .  ,  dl^  Glaça  e  Jus- 

acompanhada  de  copias  de  cartas  í0'  i,  Esta  nota  foi 
Bispo  de  Jaen,  e  aos  Cabidos  ,iZ  ’í'  f  e  escreveo  ao 
huma  resposta  á  nota  offiriil  G|  anada  e  Malaga,  e  do 
pelo  Ministro  de  Graça  e  Justiça UÜ  *°  Í0\  coramunicada 
expressoens,  sufficientemente  tbnJZ^T  ^  seSuinte» 

r„c„r_.,  auselIemo.  ;Lfosjd“»jat 

}  J>  . 
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dispensável  obrigaçaõ  sua  obrar,  como  tinha  feito,  na  qua¬ 
lidade  de  Legado  do  Papa,  e  no  desempenho  de  seu  mi¬ 
nistério.”  “  Que  ainda  que  elle  nada  desejava  mais  do 
que  a  paz  e  tranquillidade  do  Reyno,  e  ainda  que  fosse 
contrario  ao  seu  character  intromettei-se  em  outros  ob- 
jectos  mais  do  que  os  pertencentes  aos .  deveres  de  sua 
Waçao\  com  tudo,  em  matérias  ecclesiasticas,  elle  éra  ob¬ 
rigado  a  entrar  naquella  correspondência,  e  communicaçaõ, 
que  delle  requeriam  os  deveres  de  seu  officio.”  E,  como 
se  estas  palavras  naÕ  fossem  sufficieutes  para  offender  a 
Regencia,  elle  accrescenta,  “  que  se  o  procedimento  de  se 
corresponder  com  os  reverendos  Bispos,  e  obrar  como 
dJantes  tinha  feito,  dava  offensa  ás  Cortes,  ellas  poderiam 
obrar,  a  respeito  delle,  como  bem  lhes  aprouvesse  :  pois 
elle  cria,  que  o  seu  procedimento  mereceria  a  approvaçao 
de  S.  S  ;  e  que  lhe  daria  grande  satisfacçao  o  saber,  que 
mantendo  o  character  dp  quem  representava,  o  seu  Legado 
tinha  olhado  para  sua \sé  temporalidades  com  a  maior  indif- 
ferenc  a.”  Respondeo-lhe  em  hum  officio  de  o  cie  Mayo, 
que  a  sua  admiraçao  teria  sido  justa,  se  a  nota  dq  Mi¬ 
nistro  de  Graça  e  justiça  tivesse  sido  em  resposta  a  sua 
Memória  de  5  de  Março,  que  elle  apresentou  como  Nun- 
cio  :  mas  que  nesta  nota,  aquelle  objecto  se  tinha  unica¬ 
mente  mencionado  accidentalmente,  e  relativamente  as 
cartas,  que  elle  tinha  escripto  como  Arcebispo  de  Nicea  ap 
Bispo  e  Cabidos,  exhortando-os  a  demorar,  e  até  mesmo  re¬ 
cusar  obedecer  ao  decreto  das  Cortes  ;  e  referindo-se  as  ex- 
nressoens  que  tinham  attrahido  a  attençaõ  das  Cortes,  e 
sobre  que  se  pedio  huma  explicação.  Na  sua.  resposta 
de  9  de  Maio,  elie  continuou  a  insistir  no  que  tinha  dito 
antes,  que  se  considerava  obrigado  a  manter  conespon- 
dencia  com  os  Bispos,  e  Cabidos,  e  receber  delles  exphea- 
çoens,  e  esclarecimentos,  e  a  exhortados  ao  preenchimento 
de  seos  respectivos  deveres,  e  ao  juramento  que  tmhaq 
prestado  de  defender  os  direitos  da  Igreja,  e  da  banta  oe 
Apostólica;  que  tal  correspondência  era  necessana  para  o 
devido  desempenho  de  suas  funcçoens,  como  Runcio,  e  era 
authorizada  pela  pratica  de  todas  as  Igrejas  ;  que  com  este 
obiecto  íoraÕ  dirigidas  as  Cartas  aos  Bispos,  e  Cabidos,  in¬ 
cumbindo-lhes  o  segredo,  para  manter  a  ordem,  e  tranquil- 
lidade  publica.  O  Núncio  accrescenta,  que  a  maior  parte 
dos  Bispos,  mesmo  os  que  rezidiao  era  Caciz,  tmaao  decla¬ 
rado  a  sua  opiniaõ  sobre  esta  matéria,  na  esperança  de  que, 
romo  Legado  do  Papa,  elle  tomaria  aquella  parte,  que  jul- 
Lssepvoprio:  e  que  portanto,  eile  se  tinha  rezolvido  a  dar 
o  seu  concelho,  e  instrucçoens  aos  Prelados,  e  Cabidos  dt 
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maneira  própria  ao  seu  officio,  e  que  continuaria  no  mesmo 
procedimento,  todas  as  vezes,  que  se  tratasse  de  semelhantes 
objectos. 

Esta  declaraçao  curtou  todas  as  esperanças  de  que  o 
Núncio  se  deixaria  de  sua  determinação  de  offènder  os  di¬ 
reitos',  e  privilégios  de  nosso  Captivo  Rey ;  e  posto  que  a 
Regencia  por  algum  tempo  se  restringio,  em  respeito  ao 
Papa,  e  por  affeiçaÕ,  e  estima  que  tem  por  seu  Núncio  ;  com 
tudo  depois  de  ter  ouvido  a  opinião  do  Conselho  de  Estado 
em  defeza  dos  imprescriptiveis  direitos,  e  privilégios  da 
Coroa,  resolveo,  como  as  leis,  e  a  historia  de  todas  as  Na- 
çoens  Catholicas  a  authorizaõ,  a  ordçnar  que  se  commu- 
nicasse  ao  Núncio  a  seguinte 

NOTA, 

Do  Ministro  cie  Estado  em  que  se  communica  ao 

Núncio  a  sua  espulsaõ  destes  Reinos,  e  a  occupa- 

çaõ  das  temporalidades  que  nelles  possuia. 

Senhor ! 

O  procedimento  político  de  V.  Excellencia  a  respeito  do 
Decreto  das  Cortes  geraes,  e  extraordinárias,  pelo  qual  se 
abolio  a  Inquisição,  obrigou  a  Regencia  do  Reino  a  adoptar 
as  medidas  que  julgou  necessárias  para  segurar  o  cumpri¬ 
mento  de  suas  ordens,  e  prevenir,  que  a  tranquillidade  pub¬ 
lica  fosse  perturbada.  Ao  mesmo  tempo,  a  fim  de  precaver 
a  repetição  do  que  tinha  succedido,  S.  A,  por  via  do  Minis¬ 
tro  de  Giaça,  e  Justiça,  fez  a  V.  Excellencia  as  communi- 
caçoens,  e  lhe  intimou  que  se  V.  Excellencia  naõ  desistisse 
de  seos  desígnios,  S.  A,  se  veria  na  necessidade  de  o  fazer 
sahir  do  Reino,  e  tomar  posse  de  suas  temporalidades. 

A  .resposta  que  V.  Excellencia  deo  a  28  de  Abril,  dirigida 
ao  Ministro  de  Graça,  e  Justiça,  foi  hurna  declaracao  so- 
lemne  de  que  V.  Excellencia  estava  resoluto,  e  decidido  a 
obrar  da  mesma  maneira  no  uzo  dos  seos  poderes,  que  migava 
pertencer-lhe.  V.  Excellencia  repetio  huma  decíaia  aõ 
igual  em  a  nota  que  foi  servido  dirigir-me  a  9  de  d  aio 
respondendo  a  minha  de  5  do  mesmo  mez,  em  que  eu  roga¬ 
va  a.  V*  Excellencia  huma  explicaçaõ  oíiicial  á  Nota  de  28  dê 

Olhando  para  tudo  isto,  naõ  apparece  razaõ  alguma  que 
podesse  fazer  duvidar  S.  A.  sobre  o  que  devia  obrar  e  V. 
Excellencia  naõ  podia  também  duvidar  do  exito  de  tau  desa¬ 
gradável  negocio.  S.  A.  porem  dezejou  ouvir  o  Conselho 
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nronnS?0  j  a  fim  de  Proc?der  com  maior  exactidaS ;  e  de 

n<irn  ,1  .°  \\X °t?  Pa®sar  t.0^0  0  temP°  que  julgou  necessário, 
Pç  ra  ver  se  V.  Excellencia  considerando  o  negocio  com  es¬ 
pirito  mais  tranquillo,  e  desprevenido,  revogaria  as  suas 
notas  sobreditas,  e  fana  huma  declaraçaõ  contraria  ao  seu 
conteu  o.  Era  este  o  dezejo  de  S.  A.,  como  unico  meio  de 
impedir,  que  chegasse  a  dura  extremidade  a  que  se  via  obri¬ 
gada,  em  defeza  dos  privilégios  da  Coroa  ;  como  porem  nem 
esta  esperança  resta,  nem  outro  algum  meio  :  S.  A.  metem 
ordenado  que  envie,  como  tenho  a  honra  de  o  fazer,  a  V.  Ex- 
cellencia  os  passaportes  do  costume,  para  que  V.  Excel¬ 
ência  saia  destes  reinos,  e  o  informe  que  procederá  á  oc« 
cupaçao  das  temporalidades  que  V.  Excellencia  nelles  pos¬ 
S.  A.  dezejando  conservar  a  V.  Excellencia,  nao  obstante 
tudo  quanto  tem  succedido,  a  consideração"  devida  á  sua 
dignidade,  e  reprezentaçaõ  :  e  dezejando  igualmente,  que 
V.  Excellencia  faça  a  sua  viagem  com  commodidade,  e  con¬ 
forto,  tem  ordenado  que  a  fragata  armada  a  Sabina,  seja 
preparada  para  transportar  a  V.  Excellencia  para  onde  quer 
que  dezeje  partir.  !  * 

Ao  mesmo  tempo  que  communico  a  V.  Excellencia  esta 
resolução,  tenho  a  honra  de  offerecer  a  V.  Excellencia  os 
meos  sinceros  dezejoá  de  o  servir  com  a  mais  prompta,  e  ob- 
sequioza  attençaõ.  Cadiz,  7  de  Julho  de  1813. 

Deos  guarde  a  V.  Excellencia  muitos  annos. 

Pedro  Lavrador* 

Ao  Nancio  de  Sua  Santidade , 
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tratado  de  paz  definitiva, 

Ajustado  entre  Portugal,  e  Argel  a  14  de  Junho,  cujo 

lheor  vertido  do  Arabe  he  o  seguinte. 

Em  Ncme  de  Deos,  Clemente,  e  Misericordioso 

CL.  S.J 

Tratado  de  Paz  e  Amizade  entre  S.  A.  R  o  IVTidt-e  \  n 

“*  P"“l>«  K.g„„„  d,  V 

gar.es,  daqnem,  .  date,,,  Afrfca  de  Gotné  e  £ 

Conquista  Navegaçao,  Commercio  da  Ethiopia,  Arabia’  Per- 
s  a  e  da  índia,  &c  e  0  Muito  Nobre  e  Honrado  Sid  Hal 
Aly,  Baxa  de  Argel,  e  mais  Províncias  sujeitas  ao  seu  Donfi 
mo,  ajustado  entre  o  dito  fiaxá  com  o  seu  Divan,  e  Princi* 
peies  t  o  seu  Estado,  e  José  Joaquim  da  Rosa  Coelho  CmitiÈ 
de  Mar  e  Guerra  da  Armada  Real,  e  Fr  José  de  «ô  ,  pi.tao 
tomo  Moura,  Interprete  da  I  ingua  rabe  e  Offin'  Tn  1”' 
cretana  de  Estado  dos  Negocios  da  Marinhai  n  d“ 
Ultramarinos,  competentemente  authorisados  nara  0,v'lflos 

GaranteíT 

Art.  I.  Haverá  huma  Paz  firme  ^ 

entre  as  duas  Altas  Partes  Contractantes  1  ’  Perpetua 

vos  Vassallos  ;  e  quaesquer  emWm  *  ’  e  os.  s^us  respecti- 
como  Mercantes  de  ambas  as  Naçoenf^mR8™  de  Guerra’ 
vremente,  e  com  toda  a  segurança  nií  t  navegar  li. 
vter  levando  para  isso  os  corresponc!en^£mmrtÍc°S  ^ 
1L  dodasas  Embarcaçoens,  e  Vassallos  dpPPni  t"  i 
derao  entrar,  sahir,  demorar-se,  commerciar  o  gaI  P°‘ 
todo  o  necessário  nos  Dominiôs  de  aI  i  l)r0ver'Se  de 

Taís3  emF3ah';0>  °u  se  ,hes  %a  alguma^olenda^^ í® 

Jc‘í <  Gorda 

rtuer  »».„  coesa  de  ,„e  precisarem 


t 
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gel,  e  pelo  preço  corrente,  sem  que  sejao  obrigadas  a  pagar 
por  isso  mais  couza  alguma. 

IV.  Nenhum  Corsário  Argelino  poderá  cruzar  na  dis¬ 
tancia  de  seis  milhas  das  Costas  de  Portugal,  e  suas  Ilhas,  ou 
demorar-se  naquelies  sitios  com  o  hm  de  dar  cassa,  ou  visitar 
os  Navios  Portuguezes,  ou  de  qualquer  outra  NaçaÕ  sua 
inimiga,  que  buscarem  os  referidos  Portos  por  cauza  do  seu 
Commercio.  O  mesmo  praticaraÕ  os  Navios  de  Guerra  Por¬ 
tuguezes  junto  das  Costas  de  Argel. 

V.  Se  alguma  Embarcaçaõ"  ou  Navio  Mercante  Fortu- 
guez  for  encontrado  por  qualquer  Corsário  Argelino,  e  este 
o  quizer  registar,  o  poderá  fazer ;  com  tanto  que  a  bordo  do 
dito  Navio  nao  subao  mais  de  duas  pessoas  para  examinar  os 
seus  papeis  e  passaportes. 

VI.  Os  Estrangeiros  de  qualquer  NaçaÕ,  e  as  Fazendas 
de  propriedade  Estrangeira,  que  se  encontrarem  abordo  de 
qualquer  Embarcaçaõ  Portugueza,  ainda  mesmo  de  Naçaõ 
inimiga  da  Regencia  de  Argel,  naõ  poderão"  ser  apprehendi- 
das  debaixo  de  pretexto  algum,  que  se  queira  allegar.  O 
mesmo  se  praticará  da  parte  dos  Portuguezes  a  respeito  dos 
eífeitos,  que  se  encontrarem  a  bordo  de  qualquer  Émbarca- 
çaõ  Argelina. 

Da  mesma  sorte  os  Vassallos  e  Fazendas  pertencentes  a 


qualquer  das  Partes  Contractantes,  que  se  encontrarem  a 
bordo  de  Embarcaçaõ'  inimiga  de  qualquer  das  mesmas 
Partes  Contratantes,  seraõ  respeitadas  e  postas  em  liberdade 
pela  outra  Parte  ;  mas  nao"  poderão"  emprehender  a  sua  via¬ 
gem  sem  o  correspondente  Salvoconducto.  Se  acontecer 
porem,  que  este  se  desencaminhe,  nem  por  isso  as  ditas  Pes¬ 
soas  serão"  reputadas  Escravos ;  antes  pelo  contrario,  certifi¬ 
cando  em  como  sao  Vassallos  de  qualquer  das  Altas  Partes 
Contratantes,  deverão  ser  postas  immediatamente  em  liber¬ 
dade.  < 

VII.  Se  algum  Navio  Portuguez,  perseguido  do  inimigo, 

se  refugiar  em  algum  dos  Portos  dos  Dqminios  de  Argel,  ou 
debaixo  das  suas  Fortalezas;  os  Habitantes  defenderão  o 
dito  Navio,  e  nao"  consentirão  que  se  lhe  faça  prejuízo  algum. 
Da  mesma  sorte  se  alguma  Embarcaçaõ  Portugueza  se  en¬ 
contrar  com  Embarcaçaõ  sua  inimiga  nos  Portos  de  Argel, 
e  aquella  quizer  sahir  para  o  seu  destino,  nao  se  permittirá 
que  a  sua  inimiga  levante  do  Porto  senaõ  vinte  e  quatro  ho¬ 
ras  depois  da  sua  partida.  O  mesmo  se  praticará  nos  Portos 
de  Portugal  com  as  Embarcaçoens  Argelinas. 

VIII.  Se  alguma  Embarcaçaõ  Portugueza  infelizmente 
naufragar  ou  encalhar  nas  costas  dos  Domínios  de  Argel,  o 
Governador  e  moradores  daquelle  districto  deverão  tratar  a 
Tripulaçaõ  com  toda  a  humanidade,  nao''  a  prejudicando, 
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nem  permittindó  que  se  lhe  roúbe  coisa  alguma  ;  antes  pelo 
contrario  lhe  prestaráõ  todo  o  auxilio  para  poder  salvar  a  dita 
embarcaçao  com  a  sua  carga  ou  aquillo,  que  for  possível ; 
naÕ  devendo  ser  obrigada  a  mesma  tripulação  a  pagar,  senão 
o  salario  ou  jornal  aquelles,  que  nisso  se  tiverem  empregado. 

A  mesma  consideração  se  terá  com  qualquer  embarcaçao 
Argelina,  que  infelizmente  naufragar  nas  costas  de  Portu¬ 
gal- 

IX.  Os  vassallos  de  Portugal  poderaõ  commerciar  nos 
portos  e  estados  de  Argel  do  mesmo  modo,  e  com  as  mes¬ 
mas  prerogativas,  e  pagando  os  mesmos  direitos,  que  estaoT 
estipulados  para  os  Inglezes.  Os  vasallos  Argelinos  pagaráõ 
em  Portugal  iguaes  direitos  aos  que  alli  pagaõ  os  Inglezes. 

X.  O  Cônsul  de  Portugal  estabelecido  nos  dominios  de 
Argel  será  reputado  e  considerado,  como  o  cônsul  Britan- 
nico  ;  e  poderá  ter  em  sua  casa,  assim  como  os  seus  criados 
e  todos  os  mais,  que  o  quizerem  praticar,  o  livre  exercício 
da  sua  religião.  O  mesmo  cônsul  poderá  julgar  todas  as 
contendas  e  questões  suscitadas  entre  os  vassallos  Portu- 
guezes,  sem  que  nisso  se  possaõ  intrometter  os  juizes  da 
terra,  ou  alguma  outra  authoridade ;  salvo  se  a  questão  for 
entre  Portuguez  e  Mouro,  porque  nesse  caso  a  deverá  jul¬ 
gar  o  Governador  da  Terra  na  presença  do  mesmo  Cônsul.  . 

XI.  O  referido  Cônsul  e  seus  encarregados  naõ  poderáõ 
ser  obrigados  a  pagar  divida  alguma  contrahida  por  vassallos 
Portuguezes;  excepto  no  caso  de  se  terem  obrigado  a  cila 
por  escripto  feito  de  sua  Letra  e  Sinal. 

XIL  Se  algum  Portuguez  fallecer  nos  dominios  de  Argel, 
todos  os  seus  bens  se  entregaráõ  ao  Cônsul  de  Portugal, 
para  serem  por  elle  temettidos  aos  herdeiros  do  dito  de¬ 
funto. 

XIII.  Succedendo  qualquer  contravençaõ  ao  presente  tra¬ 
tado  da  parte  dos  vassallos  de  Portugal,  ou  dos  vassallos  de 
Argel,  nem  por  isso  se  dissolverá  o  presente  tratado  de  Paz 
estabelecido  entre  as  duas  Nações ;  mas  examinando  se  a 
origem  de  semelhante  acontecimento,  se  dara  á  parte  offen- 
dida  a  condigna  satisfaçaõ. 

XIV.  No  caso  de  se  declarar  a  guerra  entre  as  duas 
altas  partes  contratantes  (o  que  Deos  naõ  permitta)  naõ 
se  commetterao  hostilidades  de  parte  a  parte,  senaõ  passa¬ 
dos  seis  mezes  depois  da  dita  declaraçaõ :  neste  intervallo 
podei  ao  o  Cônsul  de  Portugal  e  todos  os  vassallos  do  mesmo 
Remo  retirarem-se  com  todos  os  seus  bens  j  assim  como  os 
vassallos  Argelinos,  que  estiverem  em  Portugal,  para  o  seu 
paiz  ;  sem  que  se  lhes  possa  por  o  menor  embaraço. 

XV.  Tudo  o  mais  naõ  expeciíicado  nos  precedentes  ar¬ 
tigos  será  regulado  pelos  artigos  de  paz  estabelecida  entre 
S.  Magestade  Britannica,  e  a  Regencia  de  Argel. 
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AU.  E  para  que  seja  firme,  e  durável  este  Tratado  v 
cenao  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  por  Medianeiro  e 
Fmdor  da  sua  observância  o  Rei  da  Grã-BreSa  em 
piova  do  que  o  assigna  Mr.  Acourt,  Enviado  Extraordinário 
e  Ministro  Plenipotenciário  da  Corte  de  Londres,  junta 
mente  com  os  mencionados  Enviados  de  Portugal,  e  Vieste* 
pe  .extrahlpao  duf  copias,  huma  para  o  Soberano  do  dito 

l  oi  ajustado  e  escrito  em  Argel  aos  14  de  Julho  de  1813. 

(Coi  responde  aos  15  de  Jomadi-tani  de  1228  da  Egira  ) 
Jose  Joaquim  da  Rosa  Coelho,  Enviado  de  S.  A.  R, 
o  Príncipe  Regente  de  Portugal. 

Como  Medianeiro  e  Fiador,  William  Acourt,  E.  E 
e  M.  P.  de  S.  M.  Britannica. 

In.  José  cie  St.  Antonio  Moura,  E.  de  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Regente  de  Portugal. 


E  sendo-nos  presente  o  mencionado  Tratado  de  Paz,  cuio 
tiieor  faca  acima  inserido ;  e  bem  visto,  considerado,  e  exa¬ 
minado  por  nós  tudo  o  que  nelle  se  contém,  bem  como  a 
carta,  que  o  Rei  de  Argel  nos  escreveo,  e  serve  de  ratifi¬ 
cação  da  sua  parte,  o  approvamos,  ratificamos,  e  confirma¬ 
mos  assim  no  todo,  como  em  cada  huma  das  suas  clausulas 
e  estipulações ;  promettendo  em  fé,  e  palavra  Real  do  Au¬ 
gusto  Príncipe  Regente  de  Portugal,  cuja  Soberana  Pessoa 
representamos  no  Governo  destes  Reinos,  observa-lo  e 
cumpri-lo  inyiolavelmente,  e  faze-lo  cumprir,  e  observar 
sem  peimittirmos  que  se  faça  cousa  alguma  em  contrario 
por  qualquer  modo  que  possa  ser.  E  em  testemunho,  e 
firmeza  do  sobredito,  fizemos  passar  a  presente  por  nós  as- 
signada,  sellada  com  o  sello  grande  das  Armas  Reaes  ;  e 
referendada  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  do  Conselho  de 
S*  A.  R.,  Fenente  General  dos  seus  Reaes  Exércitos,  e 
Secretario  dos  Negocios  da  Marinha,  Extrangeiros,  e  ’da 
Guerra.  Dada  em  Lisboa  no  Palacio  do  Governo  aos  13  de 

Julho  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo 
de  1813. 

Bispo  Patriarca  Eleito.— Marquez  de  Olhao. — Marquez  de 
Borba. — Principal  Sousa. — Carlos  Stuart. — Ricardo  Raimun¬ 
do  Nogueira. — D.  Miguel  Pereira  Forjaz. — JoaÕ  Antonio 
Salter  de  Mendonça. 

(L.  S.) 


D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 
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Relativa  aos  concertos  das  cazas  arruinadas  por  occa- 

ziaõ  da  Guerra. 

^  .Tendo  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  consideração  ao 
triste  estado  em  que  se  achaÕ  muitas  villas,  e  lugares  das 
estradas,  que  o  inimigo  devastou  na  sua  retirada,  e  quanto 
se  faz  necessário  animar,  e  ajudar  os  povos  nos  reparos  das 
suas  propriedades,  para  mais  os  interessar  a  que  voltem  ás 
suas  aldeas,  e  que  procurem  pela  cultura  das  suas  terras, 
leparar  huma  tal  calamidade;  manda  o  mesmo  Senhor,  que 
o  Dezembargador  Joaõ  Gaudenico  Torres,  e  Francisco  Xa- 
vier  de  Montes  Thesoureiro  da  Caza  da  índia,  que  tem  sido 
encarregados  da  applicaçaõ  dos  fundos  destinados  por  S. 
Aiteza  Real  nas  Capitanias  do  Maranhaõ,  Pernambuco,  e 
liaíiia  ao  melhoramento  dos  Povos,  comecem  logo  os  reparos 
nas  portas,  janellas,  e  telhados  daquellas  villas,  e  lugares 
que  mais  o  necessitarem,  nas  cazas  dos  habitantes,  que  dei 
zejem  recolher-se^  aos  seos  lugares,  ou  nelles  ja  estiverem 
vivendo,  e  que  naô  tenhaô  possibilidade  de  fazerem  os  ditos 
reparos  a  sua  Custa;  devendo  a  estrada  central,  como  Leiria, 
Pombal,  Redinha,  Lounçal,  merecer  toda  a  attencaõ,  como 
niais  distante  dos  Rios,  e  privada  de  Commerció.  Confe- 
nrao  entre  si  nos  meios,  e  modo,  com  que  poderaõ  com  a 
maioi  economia  e  igualdade,  repartir  estes  concertos,  de 

ratoames86  Tten-a  °  b^neficio  ?,.hum  maior  numero  de 
Habitantes,  ferao  em  vista  auxiliar  os  povos  nos  renaros 

daquellas  Igrejas  e  Capellas,  a  que  sa5  obrigados,  para  que 

se  nao  suspendaó  os  officios  divinos,  pela  desgraça,  e  Z. 

'dor  J™SreaSl  aCha°'  ,  Devendo  o  sobreditoS  Dezembar- 
do«  r,r  a  Gaudemc?  PeI°  grande  conhecimento  que  tem 

facilitar  toddo\P°VOS  .devastados’  diriSír  todos  os  reparos,  e 
laciütai  todos  os  meios  para  se  conseguir  taõ  imnnrtmitP  « 

benefica  providencia .  e  o  dito  Franclco  XavieTde  Montes 

a  inrT  °d°  CUidat?°  df  escMpturaça5  de  toda  a  despeza,  com 

pa  daes  mta°  ^  l,gareS’  6  povos’  notand°  os  vepaZ 
parciaes,  que  se  ordenarem,  assim  como  de  tudo-  tendo 

S  ÍT3Sa  exppCUn~en<í°S  qUe  bntem  para  ser  Prezente  a 
„  "•  "•  a  execução  das  suas  Reaes  Ordens  Obrando 

p?a°sSemerhTrf0,n-faZen-d0  ^ueI]as  d%encias  necessarfas 

despeza  e  thZ  “  Rocios  do  Reino  „a5  só  da 

cesso  nup  nn  Ci!lft  Vj°  01'denando,  mas  de  qualquer  suc- 

authoVidades  d®  F°rmpta  Providcncia-  Todas  as 

tioi  idades,  sendo  a  este  fim  requeridas,  lhes  prestaraõ 
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todo  o  auxilio,  e  coadjuvar a5  dando  prompta  cxecucaÒ  na 
parte  que  lhes  tocar.  O  Desembargador  JoaÒ  Gaudenico 
lorres,  e  Francisco  Xavier  de  Montes  o  tenliaò  entendido, 
^xecutar*  Pajacio  do  Governo  em  19  de  Junho  de 
iol3.  Com  as  Rubricas  dos  Governadores  do  Reino. 


IMPO RT ANT I SS I M AS  PROVIDENCIAS 
Para  a  propagaçaõ  da  Yaccina  em  Portugal. 

AVIZOS. 

Para  os  Prelados  Diocezanos  destes  Reinos* 

Exm°’  e  Rev010*  Senhor, 

Sendo  a  Vaccina  reconhecida  por  todas  as  Nações  civi* 
lisadas,  como  preservativo  innocente  da  funesta  Epidemia 
das  Bexigas,  que  sem  elle  poucos  deixavao  de  ter,  e  mui¬ 
tos  morriao  ;  e  já  felizmente  muito  exprimentado  neste  Reino, 
até  com  o  paternal  exemplo,  que  deo  o  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor,  fazendo  vaecinar  seus  Augustos  Filhos;  sao 
obrigados  todos  os  que  naõ  tem  tido  bexigas  a  vaccinarem- 
se,  e  os  chefes  de  famílias  a  fazerem  vaecinar  nas  waesmas 
ciicumstancias  a  todas  as  pessoas,  oue  deiles  deoenderem 
Para  espertar  esta  obrigaçao,  e  facilitar  o  uso  geral  dó 
mesmo  preservativo,  de  que  tanto  bem  resulta  á  humani¬ 
dade,  .  e  ao  estado,  a  Academia  Real  das  Sciencias  formou 
a  instituição  vaccinica,  composta  de  alguns  dos  seus  Socios 
Facultativos,  os  quaes  muito  tem  trabalhado  per  si,  e  seus 
correspondentes,  a  promover,  e  facilitar  o  dito  uso  geral, 
vaccinando  de  graça  todas  as  Pessoas,  que  se  lhes  apresen- 
taõ.  E  como  apezar  de  tantos  desvelios,  e  notorias  utili¬ 
dades,  ainda  ha  bastante  negligencia  no  cumprimento  da 
dita  obrigaçao,  por  falta  de  conhecimento,  e  persuasaô: 
bua  Alteza  Real  Manda  remetter  a  V.  E.  alguns  exemplares 
das  instrueçoes,  sobre  o  modo  de  vaecinar,  a  fim  de  que 
V.  E.  possa  divulgar  estes  necessários  conhecimentos,  como 
melhor  lhe  parecer:  E  he  Servido  recommendar  a  V*  E. 

!•  Que  V.  E.  promova  a  vaccinaçaÕ  por  todos  os  meios 
possíveis,  especialmente  pelo  exemplo,  sempre  mais  pode¬ 
roso,  que  o  Conselho ;  procurando  naõ  só  fazer  vaecinar 
todas  as  pessoas  da  sua  família,  que  nao  tiverem  tido  bexi¬ 
gas,  os  empregados,  e  alumnos  dos  seminários,  e  outras 
corporações,  que  estiverem  debaixo  da  sua  inspecçaõ,  mas 
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também  persuadir  as  pessoas  principaes,  a  que  imitem  taõ 
louvável  procedimento  ;  pois  a  pratica  deste  saudavel  in¬ 
vento  depende  inteiramente  da  opinião  publica,  para  se  in¬ 
troduzir  em  todas  as  famílias,  e  classes  da  sociedade. 

II.  Que  V.  E.  ordene  aos  Parrocbos,  seus  súbditos,  que 
naõ  cessem  de  persuadir  aos  Freguezes  por  todos  os  modos, 
especialmente  na  Estaçao  da  Missa  em  alguns  Domingos, 
as  utilidades  da  VaccinaçaÕ,  exhortando  a  que  se  pratique 
por  todos,  que  delia  necessitarem. 

Sua  Alteza  Real  confia  nas  virtudes  de  V.  E.  que  concor¬ 
rerá  cordialmente  para  huma  obra  taò  meritória,  e  de  tanto 
interesse  para  o  Real  Serviço,  e  bem  da  NaçaÕ. 

Deos  guarde  a  V  E.  Palacio  do  Governo  em  19  de 
Junho  de  1813. 

Jo ao  Antonio  Salter  de  Mendonça. 

> 

Para  os  Corregedores  das  Commarcas. 

Querendo  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor  promover  o 
uso  da  VaccinaçaÕ  nestes  Reinos,  para  livrar  seus  habitantes 
do  cruel  flagello  das  bexigas,  manda  remetter  a  V.  M.  al¬ 
guns  exemplares  das  instrucçoes,  que  sobre  este  assumpto 
se  pubiicaraÕ,  e  he  servido : 

I.  Que  V.  M.  informe  do  numero  de  todos  os  Vaccina- 
dores,  que  ha  nas  terras  da  sua  jurisdicçaò  ;  seus  nomes,  e 
lugares  das  suas  residências,  dando  com  toda  a  brevidade 
conta  do  que  achar,  por  esta  Secretaria  de  Estado  dos  ne¬ 
gócios  do  Reino,  e  declarando  se  a  distribuição  dos  Vacci- 
nadores,  pelas  ditas  terras,  he  tal  que  os  habitantes  delias 
achem  quem  lhes  faça  esta  operaçaõ,  sem  o  incommodo  de 
se  alongarem  muito  das  suas  casas ;  e  havendo  falta  de 
\  accinadores,  aponte  os  lugares  onde  a  houver,  e  o  modo 

de  a  supprir,  sem  que  os  Vaccinados  façao  despeza  al¬ 
guma.  r 

II  Que  V.  M.  annuncie  ao  publico  por  editaes  os  nomes, 
e  residências  dos  Vaccinadores,  e  quando  for  possível,  os 
dias,  e  horas,  em  que  elies  estaõ  promptos  para  vaccinar 
fazendo  conhecer  nelles  ao  povo,  em  termos  mui  concisos 
e  accomodados  á  intelligencia  de  todos,  as  consideráveis* 
vantagens,  que  resultaõ  da  vaccina  para  a  conservação  da 
vida,  e  extincçao  das  bexigas,  e  recommendando  lhe  que 
se  sujeite  aos  conselhos  dos  Vaccinadores,  a  quem  os  Vac- 
cinados  se  devem  apresentar  novamente,  na  forma,  que  se 
expoe  nas  instrucçoes,  naÕ  só  para  se  conhecer  se  a  vaccina 
e  verdadeira,  e  aproveitar-se  a  matéria,  sem  a  qual  nao 
pode  continuar  a  inoculaçaõ  ;  mas  também  para  se  fazerem 

as  observações  necessárias  para  se  aperfeiçoar  o  uso  da  vac- 
cinaçao. 
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III.  Que  V.  M.  promova  a  vaccinaçao  por  todos  os  meios, 
que  parecerem  influir  na  opiniaS  publica,  e  concorre™ 
que  cila  se  introduza  em  todas  as  classes  do  povo  ;  servindo- 
se  porem  unicamente  da  persuaçaõ,  e  do  exemplo,  e  nunca 
tia  authondade,  que  em  semelhantes  assumptos,  em  vez  de 
aproveitar,  só  pode  servir  de  impecer  o  fim  pertendido. 

IV.  Que  V.  M.  procure  fazer  vaccinar  todos  os  indiví¬ 
duos,  que  estiverem  debaixo  da  sua  immediata  direcção,  e 
nao  tiverem  tido  bexigas  naturaes,  ou  sejaõ  orfaos,  ou  pes¬ 
soas  empregadas  nos  Hospitaes,  ou  convalescentes,  que 
delles  sahirem,  ou  prezos  nas  Cadêas  Publicas  ;  ou  Expostos, 
ou  Alumnos  de  casas  de  educaçaõ,  que  lhe  estaó  sujeitos,  ou 

quaesquer  outros,  que  se  acharem  em  similhantes  circum- 
stancias. 

Ordena  finalmente  que  V.  M.  participe  aos  juizes  de  fora, 
e  ordinários  da  sua  commarca  esta  Real  Ordem,  para  que 

a  executem  prompta,  e  exactamente,  ficando  V.  M.  obrigado 
a  nscalisar  a  mesma  execução. 

Deos  guaide  a  V.  M.  Palacio  do  Governo  em  19  de  Junho 
de  1813. 

JoaÕ  Antonio  Salter  de  Mendoença. 


Em  24  de  Junho  celebrou  a  Academia  Real  das  Sciencías 
a  sua  Assemblea  Publica,  a  que  assistirão  alguns  dos  Sen- 
Iiores  Governadores  do  Reino,  Socios  da  mesma,  e  grande 
numero  de  outras  pessoas. 

O  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Marquez  de  Borba, 
Vice-Presidente,  abrio  a  Sessaõ  com  hum  breve  Discurso  ; 
a  que  se  seguio  outro  do  Secretario,  referindo  as  transac- 
çoens,  e  trabalhos  Acadêmicos  do  anno  recorrido.  Segui- 
raõ-se  varias  leituras  de  Memórias  de  Socios,  que  foraÕ  as 
seguintes; 

Ideas  geraes  sobre  a  Policia  pelo  Excellentissimo  Vis¬ 
conde  da  Lapa :  Memória  sobre  o  descobrimento,  e  com- 
mercio  dos  Portuguezes  nas  terras  Septentrionaes  da  Ame¬ 
rica  desde  1500  por  diante,  por  SebastiaÕ  Francisco  Mendo 
Trigozo:  reflexoens  tendentes  a  esclarecer  o  calculo  das 
notaçoens,  por  Francisco  de  Paula  Travassos  ;  noticia  de 
hum  monumento  de  legislação  patria  ate  agora  desconhecido, 
por  Joaquim  Jose  da  Costa  Macedo :  recapitulaçaÕ  histórica 
dos  trabalhos  da  instituição  Vaccinica  da  Academia,  durante 
o  seu  primeiro  anno,  por  Bernardino  Antonio  Gomes. 

Apresentaraõ-se  também  as  obras  seguintes  novamente 

impressas ;  O  livro  de  Duarte  Barbosa,  que  eompleta  o  se- 
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gundo  tomo  da  collecçaõ  das  noticias  para  a  Historia  e 
vieographia  dos  Domínios  Ultramarinos:  Hypolito,  tragé¬ 
dia  de  àeneca  traduzida  em  verso  Portuguez,  com  o  texto 
1-atmo  ao  lado:  Dissertaçoens  Clironologicas,  e  Criticas 
sobre  a  Historia,  e  Jurisprudência  Portugueza,  tom.  3.  parte 

Tf  #  «  -  o  :  collecçaõ  de  Opusculos  sobre  a 

Vacczna  desde  No.  3  ate  9. 

Jose  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva, 
Secretario  da  Academia. 


Estado  da  OrganizaçaÕ  do  Exercito  Portuguez  eru 
Campanha  no  ultimo  de  Junho,  de  1813. 

INFANTERIA. 

1.  Brigada. — Brigadeiro  Pack. 

Regimento,  No.  1,  Coronel  Hill. 

o.  ......  16,  Coronel  Francisco  Homem  de  Mae'* 

Batalhao  de  Caçadores,  No.  4,  Tenente-coronel  Williams. 

2.  Brigada.— Brigadeiro  Bradford. 

Regimento,  No.  13,  Tenente  coronel  D.  Joaquim  da  Camera. 
ÍC°; "  2\ Coronel  Guilherme  M‘Bean, 

M‘Creagh.  ?  ^  N°‘  5>  Tenente-coronel  Miguei 

3.  Brigada.— —Coronel  Ashworth. 

Regimento,  No.  6,  Tenente-coronel  Maxwell  Grant. 
r>  /  jr **”*  18,  Coronel  Manoel  Pamplona. 

Bamlhao  de  Caçadores,  No.  6,  Tenente-coronel  Sebastiaõ 

4.  Brigada.— Brigadeiro  Power. 

Regimento,  No.9,  Tenente-coronel  Carlos  Sutton. 

BataÍhtóde"CaçadorerNo  Tí0"^0111]116™6  BfrminSham- 

V  »  o-  11,  Tenente-coronel  Dursbach, 

5.  Brigada — Coronel  Stubbs. 

^egimento  No.  11  Tenent el  Alexandre  Anderson. 

r>0*  lu  ~  V . lenente-coronel  James  MíIIpt* 

Batalhao  de  Caçadores  NV»  *1  rp  * 

0‘Toole.  1  o.  7,  Tenente-coronel  Bryar. 

6.  BRiGADA.-Brigadeiro  Sprye. 

Regimento,  No.  3,  Major  Carlos  Stuart 
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Do. 

iri.MlMHIItl  15 f  Coronel  Luiz  do  Rego  Barreto. 

Batalhaõ  de  Caçadores,  No.  8,  Tenente  coronel  Dudley  St* 

Leger  HilL  '  J 

•» 

7.  Brigada. — -Brigadeiro  Madden. 

Regimento ,  No.  8,  Coronel  Dmgo  Douglas. 

Do . 12,  Coronel  Antonio  de  Lacerda  Pinto  da 

Silveira. 

Batalhaõ  de  Caçadores,  No.  9,  Tenente-coronel  Joaõ  Brown. 


8o  Brigada.-— Brigadeiro  Lecor. 

Begimento,  No.  7,  Coronel  Niel  Campbell. 

Do  .  ...... ..O  ......  19,  Coronel  Joao  M‘Doyle. 

Batalhaõ  de  Caçadores,  No.  2,  Major  G.  H.  Zuchlhe. 

9.  Brigada? — Brigadeiro  Hipolito  da  Costa. 

Regimento,  No.  2,  Coronel  Jorge  d@  Avillez  Zuzarte. 
Do . 14,  Tenente-coronel  JoaÕ  M‘Donald. 


10.  Brigada. — Brigadeiro  Campbell. 

Regimento,  No.  4,  Tenente-coronel  Aliam  Guilherme  Camp¬ 
bell. 

Do . 10,  Colonel  Luiz  de  Souza  Vahia. 

B atalha õ  de  Caçadores,  No.  10,  Tenente-coronel  Ricardo 
Arrnstrog. 

Divizaõ  Ligeira. 


Regimento,  No.  17,  Tenente-coronel  Joao  Rolt. 

Batalhaõ  de  Caçadores,  No.  1,  Tenente-coronel  Joao  Hen¬ 
rique  Algeo. 

Do.  . . . . 3,  Tenente-coronel  M.  P.  da 

Silveira. 


CAVALLARIA. 

Brigadeiro  d’Urban. 

Regimento,  No.  1,  Tenente-coronel  Henrique  Watson. 

Do .  . 11,  Tenente-coronel  Domingos  Bernardino. 

Do. . 12,  Tenente-coronel  Visconde  de  Barbacena- 
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Tenente-coronel  A.  Dickson. 
1.  de  calibre  9,  Major  G.  S.  Jozé  d’Amaga, 
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Tenente-coronel  A.  Tulloh. 
o.  de  calibre  6,  Major  G-  JoaÕ  da  Cunha  Preto. 

. . 9,  CapitaÔ  Joaõ  Eduardo  Pereira  Amado. 

Major  Amaro  Jozé  Canhaõ. 

E  de  calibre  G,  CapitaÕ  Francisco  Pederoza  Barreto. 

*7  . s>  Tenente  Jozé  Alberto  Gilmore. 

Batena  de  montanha,  2,  Tenente  Francisco  Miguel  Caetano 
Gorjao. 


ORDEM  DO  DIA 


do 

Excelientissimo  Marquez  de  Campo  Maior  Comman- 
dante  em  Chete  do  valorozo  Exercito  Portuguez. 

Quartel  General  de  Huarte  I  de  Julho  de  1813 . 

ORDEM  DO  DÍA. 

,  Cora  °(rna';s  perfeito  prazer,  e  satisfaçaS  passa  Sua  Excel- 
lencia  o  Senhor  Marechal  Beresford,  Marquez  de  Carnpo- 
Maior,  Commandante  em  Chefe  do  Exercito,  a  fallar  da 
eonciucta  das  tropas  Portuguezas  na  famosa  batalha  de  21  do 
mez  passado,  em  que  o  Exercito  Alliado  ganhou  huraa  com- 
piCta  vjctona  sobre  o  Exercito  Francez. 

°  Senhor  Marechal  felicita  a  NaçaÕ  Portugueza  pelo 
comportamento  aas  suas  tropas  nesta  memorável  batalha  -  e 
fazendo  aos  corpos  Portugueses,  que  hella  tiveraò  parte’  o 
mais  alto  elogio  só  vem  a  dizer  o  que  elles  merecêrao. 

oarticutódIdAareCha,1  julgrSe  °brÍ»ado  a  mencionar  com 

duas  brig»d«-  a  composta 
^adore?  Kn  n  1  InfantanaNo  9,  e  21,  e  batalhaÕ  de  Ca- 
feviwí  1  ’  cornmandada  pelo  Senhor  h,  igadeiro  Man- 
T  e 23 J  hdJ0mp,0Str  dos,  regimentos  de  infantaria  No. 

Sethofcoronef  Th»  6  CaÍa<.l.ores  Noi  7>  commandada  pelo 
aeiinor  Coronel  lhomaz  Guilherme  Stubbs  O  Illustrissi. 

io  e  Excelientissimo  Senhor  Marechal  General  Duime  di 

£mTc^s%&nV•Mrcha, 

mõ  ‘e  nod  U  b/lgaC  aS’  cuJa  fineza,  boa  ordem,  e  valor 
chal  fVn  ’  exceder;  e  bua  Exceliencia  o  Senhor  Mare- 

miraçS  m°Str°U  P°r  tal  comPertamento  a  maior  ad- 

J  i  2 


Política . 

9 

O  Senhor  Marechal  assegura  a  estas  brigadas,  que  nao* 
faltará  a  pór  com  particularidade  na  prezença  de  S.  A.  R.,  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  a  sua  conducta,  e  a  pedir 
a  S.  A.  R.  hum  distinctivo  de  honra  especial  para  os  cor¬ 
pos,  que  as  compoem.  O  Senhor  Brigadeiro  Manley  Power, 
o  Senhor  Coronel  Thomas  Guilherme  Stubbs,  os  comman- 
dantes  dos  corpos,  e  os  mais  officiaes,  officiaes  inferiores,  e 
soldados  destas  brigadas  aceitarao"  os  agradecimentos  do 
Senhor  Marechal ;  e  nao  especifica  official  algum,  porque 
todos  íizerao  nobremente  o  seu  dever.  A  conducta  do  com- 
mandante  das  quatro  companhias  de  granadeiros  dos  regi¬ 
mentos  de  infantaria  No.  9,  e  21  merece  ser  mencionada 
com  particularidade,  assim  como  a  das  mesmas  quatro  com¬ 
panhias. 

O  Senhor  Marechal  nao"  pode  prescindir  de  dar  os  seus. 
agradecimentos  á  brigada  do  commando  do  Senhor  Briga¬ 
deiro  Deniz  Pack,  composta  dos  regimentos  de  infantaria 
No.  1,  e  16,  e  batalhao"  de  Caçadores  No.  4,  e  de  exprimir 
a  sua  completa  satisfaçao"  a  respeito  de  todos  os  officiaes, 
officiaes  inferiores,  e  soldados  destes  corpos.  O  Senhor 
Brigadeiro,  os  commandantes  dos  corpos,  officiaes,  officiaes 
inferiores,  e  soldados  desta  brigada  acceitarao"  a  approva- 
çao"  do  Senhor  Marechal,  que  nao"  deixara  de  fazer  menção" 
delles  a  S.  A.  R. 

O  Senhor  Brigadeiro  Deniz  Pack,  em  razao"  de  ter  sido 
destacado  com  a  sua  brigada  o  batalhao"  de  Caçadores  No. 
8,  faz  honrosa  menção"  delie,  e  Sua  Excellencia  se  regosija, 
de  que  este  batalhao"  cuide  em  conservar  a  reputaçao ,  que 
tem  adquirido.  * 

O  Senhor  Marechal  dá  os  seus  agradecimentos  ao  Senhor 
Brigadeiro  Frederico  Sprye,  e  aos  officiaes,  officiaes  inferio¬ 
res,  e  soldados  da  brigada  do  seu  commando  composta  dos 
regimentos  de  infantaria  No.  3,  e  15  pela  sua  boa  conducta, 
e  firmeza. 

As  brigadas  de  artilheria  Portugueza  satisfizerao  ao  que 
lhes  competia,  e  merecêrao"  a  approvaçao"  do  Senhor  Mare¬ 
chal. 

O  Senhor  Marechal  tem  toda  a  razao"  de  estar  satisfeito 
com  a  Brigada  do  commando  do  Senhor  Coronel  Carlos 
Ashworth,  e  com  os  corpos  da  divisão"  ligeira,  o  regimento 
de  infantaria  No.  17,  e  osbatalhoens  de  Caçadores  No.  1,  e 
3,  ainda  que  as  circumstancias,  e  as  suas  poziçoens  respec¬ 
tivas  na  batalha  nao"  lhes  offerecerao"  occaziao"  de  se  distin¬ 
guirem  com  particularidade.  O  mesmo  diz  o  Senhor  Mare¬ 
chal  a  respeito  da  divisão"  do  commando  de  Sua  Excellencia 
o  Senor  Tenente  General  Conde  de  Amarante,  e  da  brigada 
do  commando  do  Senhor  Brigadeiro  Lecor,  que  posto  nao 
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tivessem  occaziaõ  de  entrar  em  combate,  os  seus  dezejos,  e 
boa  ordem  foraõ  visíveis. 

Naõ  he  possivel,  que  todas  as  tropas  de  hum  exercito  en¬ 
trem  em  acçaõ  em  huma  batalha ;  e  ainda  menos  que  todas 
tenhaõ  occaziaõ  de  se  distinguirem  ;  o  Senhor  Marechal  tem 
o  gosto  de  dizer  ao  exercito  Portuguez,  que  está  perfeita¬ 
mente  satisfeito  com  todas  as  que  estiveraõ  nesta  famosa  ba¬ 
ta  ha.  1  odos  os  corpos  fizeraõ  o  seu  dever  relativamente  ás 
circumstancias,  em  que  se  acharaõ,  e  nenhum  corpo  deixou 
de  se  distinguir,  sempre  que  teve  occaziaõ. 

O  Senhor  Marechal  repete  que  terá  o  mais  vivo  prazer 
em  levar  á  prezença  de  S.  A.  R.  á  boa  conducta  particular, 
e  geral  de  todo  o  seu  exercito,  que  se  achou  na  batalha,  e 
victoria  de  Vitonaem  21  de  Junho  de  1813. 

t>  ,  í?e",10r  .Marechal,  usando  do  poder  que  Sua  Alteza 
Real  foi  servido  conceder-lhe,  promove  os  officiaes,  e  offi- 

batalhanreri°reS’  qU6  abaixo  seSuem>  pela  sua  conducta  na 

Gradua  em  Tenentes  Coronéis  os  majores  do  regimento 
de  infantaria  No.  9,  G.  W.  Paty,  e  Archibaldo  Rei,  o  ma- 
jor  do  regimento  de  infantaria  No.  21,  Francisco  Joaquim 
Carreti,  o  major  do  regimento  de  Infantaria  No.  11,  Daniel 
IJonahnc,  e  o  major  do  regimento  de  infantaria  No.  23,  Fran¬ 
cisco  de  Paula  de  Azerêdo  :  gradua  em  majores  o  capitaõ 
do  regimento  de  Infantaria  No.  9,  Mathias  José  de  Sousa, 
e  o  capitao  do  regimento  de  Infantaria  No.  21 ,  Antonio 

danl  rreV  e  P,r°TV(i  a  maJor  0  caPlta°  Johnston,  aju- 
todo!n  S  d°  Senhor  Brigadeiro  Power,  conservando 

todos  o  exercício,  que  actualmente  tem;  e  promove  a  alfe- 

res  do  regmento  de  infantaria  No.  9,  o  sargento  ajudante 

reidmento  de^'? C'f t<:’!  José  da  Cunha;  a  alferes  do 

-dr  fa"  axTa  N°  0  sar8en,°  ajudante  doreo-i- 

e  a  alferes ln/  ‘a  °'  2j’  Ant°nÍ0  de  levedo  Almeida, 

e  a  alferes  do  regimento  de  infantaria  No.  23,  o  saro-entò 

zeícõntatdo  To"!0  regÍm?nto’.  Ant°ni°  Cardoso  de  Mene- 
fó  dia  dl  bílha  °S  S°bredlt0S  P—^ovidos  a  antiguidade 

J  anibem  o  Senhor  Marechal,  para  dar  mais  outro  teste 
munho  da  sua  satisfaçaõ  pela  boa  conducta  de  todos  os  cor" 
pos  que  entrarao  na  batalha,  vai  propor  a  Sua  Alteza  R°  í 

“f”  »■  ■*'««.  V  «  «ch«o-  ,gS*  S 

íeçuiiiLT'  *°  em  na  batalhafe  „„  0. 

Regimento  de  Infantaria  No.  3. 

O  p  Çapitao  >  José  Rafael  Annes,  para  a  8.  Companhia 
O  Capitao,  Joao  Manoel  da  Veiga, Ppara  a  2.  cIJL  t 
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O  Tenente,  Ignacio  da  Cunha  Gaspaiinho. — O  Alfere» 
Francisco  Cardoso  da  Gama.  ’ 

Regimento  de  Infanteria  No.  9. 

O  Alferes,  Manoel  Caetano  de  Sousa  Caldas. 

Regimento  de  Infantaria  No  15. 

_  °  Teljente  Jo;‘°  Manoel  Borguete — O  Tenente,  José 
Gomes  Manacho. — O  Alferes,  Joao  de  Mattos  Maia — O 
Alferes,  Antonio  Guedes  de  Cintra. — O  Alferes,  José  de 

Magalhaes  ua  Costa.— O  Alferes,  Antonio  Peito  de  Car¬ 
valho. 

Regimento  de  Infantaria  No.  17. 

O  Alferes,  Antonio  de  Mello  Boquete. 

Regimento  de  Infantaria  No.  2L 
O  Alferes,  Francisco  Manoel  de  Castro. 

Regimento  de  infantaria  No.  23. 

O  Capitao~,  Francisco  José  Pereira,  para  a  2.  Companhia. 

Ajudante -General. — Mozinho. 


INGLATERRA. 


s[  >  -  ; 

^  CARTA 

Q  ue  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  escreveo  a  Lord 

t,Wellington. 

Carlton  Home,  3  de  Julho  cie  1813. 

‘  t  I 

Caro  My  Lord.  O  vosso  gloriozo  comportamento  he 
superior  a  todo  o  louvor  humano ;  e  muito  alem  de  minhas 
recompensas !  Eu  naÕ  sei  que  haja  neste  mundo  linguagem 
digna  de  o  exprimir !  Conheço  que  nada  me  resta  a  dizer  ;  e 
só  dirigir  minhas  preces,  e  agradecer  devotamente  á  Provi¬ 
dencia,  que  na  sua  omnipotente  munificência  abençou  a 
minha  Patria,  e  a  mim  com  tal  General. 

Entre  os  trofeos  de  vossa  incomparável  fama,  vos  me  re*- 
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mettestes  o  bastaÕ  de  hum  Marechal  Francez ;  e  eu,  em 
troco,  vos  mando,  o  bastao  de  Marechal  Inglez.  O  exer¬ 
cito  Britânico  o  saudará  com  enthusiasmo  ;  ao  mesmo  tempo 
que  todo  o  Universo  reconhecerá  os  gloriozos  feitos  que  taõ 
imperiozamente  o  requeriao.  Que  tenhaes  huma  constante 
saude,  e  que  novos  louros  continuem  a  coroar-vos  por  huma 
glorioza,  e  dilatada  carreira  de  vida,  saò  os  incessantes  e 
fei  vorosissimos  dezejos,  Caro  My  Uord,>do  vosso  mui  sin¬ 
cero,  e  mui  fiel  amigo. 

.  A/r  G.  P.  R. 

Ao  Marquez  de  Wellington : 


ORDEM  DO  DIA 

Do  Field- Marechal  Lord  Wellington  datada  de  Ircuta 

a  9  de  Juiho  de  1813. 

1.  O  Commandante  das  forças  dezeja  anciozamente  dirigir 

a  attençaõ  dos  officiaes  do  exercito  para  a  situaçaõ  em  que 
elles  ate  aqui  se  tem  aciiado  entre  os  povos  de  Portugal  e 
Hespanha,  e  aquella  em  que  se  poderaõ  achar  daqui  êm 
diante,  nas  fronteiras  de  França  * 

2.  Daqui  em  diante  se  deverá  uzar  de  toda  a  cautela  mili- 

tar  para  obter  noticias,  e  prevenir  surprezas.  Os  Officiaes 

Oeneraes,  e  Superiores,  á  frente  de  corpos  destacados  teraS 

cuidado  de  conservar  constante,  e  regular  communicaçaS 

com  os  corpos  que  lhe  ficarem  á  direita,  e  esquerda,  e  com 

a  retaguarda  ;  e  deve-se  obstar  a  que  os  soldados,  ou  os  que 

os  seguem  saiao  dos  acampamentos  debaixo  de  qualquer  pre- 
t6XtO«  ^ 

3.  NaÕ  obstante  que  estas  cautelas  sejaõ  de  absoluta  ne- 

dante  d.^rrque,0  P&ÍZ  e™  frente  he  do  inimigo,  o  comman- 
daníe  das  forças  dezeja  com  particular  ansiedade,  que  os  ha- 

■a."  =%S,  be”  ‘r“d“-  •  particul», 

4.  Os  officiaes,  e  soldados  devem  lembrar-se  que  as  suas 
Naçoens  estão  em  guerra  com  a  França  somente9  porque  o 
regulador  da  Naçao  Franceza  lhes  nao"  permitté  estar  em 
paz ;  e  deze  a,  obriga-Ias  a  submetter-se  aò  sfeu  ugo 
e  .  nao  se  deve  esquecer  que  o  peior  dos  males  que  ò 
inimigo  tem  soífrido  na  sua  invazao  da  Hespanha  e  PorUigal 

S  crueldadpUZKt|S  ^  dos  sofdadof  e 

chefes  narítl  autí1°n1?adas>  e  animadas  mesmo  pelos  seos 
S  vü  08  'nfel,zes>  e  pacíficos  habitantes  do  paiz. 

da  Frm,  "far  Í1UT  í  comp°rtámento  nos  pacíficos  habitantes 
da  ,  rança  seria  deshumano,  e  indigno  das  Naçoens  a  quem  se 
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dirige  agora  o  commandante  das  forças  ;  e,  em  todo  o  caz o, 
seria  dar  occaziao"  aos  mesmos  males,  ou  peiores,  do  que 
sofFreo  o  exercito  inimigo  na  Península  ;  e  viría  a  ser  de  sum- 
mo  damno  aos  interesses  públicos. 

6.  Portanto  :  as  regras  que  ate  aqui  se  tem  observado  em 
pedir  tomar,  e  dar  recibos  pelos  provimentos  do  paiz,  serad* 
continuadas  nas  aldeas  das  fronteiras  da  França  ;  e  os  com- 
missarios  pertencentes  a  cada  hum  dos  exercitos  das  diffe- 
rentes  Naçoens  receberão"  as  ordens  do  commândante  em 
chefe  do  exercito  da  sua  NaçaoT,  relativamente  ao  modo,  e 
período  de  pagar  semelhantes  provimentos. 


REPARTlçAÕ  DA  GUERRA,  31  DE  JULHO. 

EXTRACTO 

De  hum  oflficio  do  Feld  Marechal  Marquez  de  Wel* 

lington,  datado  de  Zubieta,  10  de  Julho,  1813. 

Depois  que  me  dirigi  a  V.  S.  aos  3  do  corrente  recebí 
noticias  do  General  Mina,  referindo,  que^  o  General 
Clausel,  marchara  de  Saragoça  para  Jaca.  Nao"  tenho  ainda 
ouvido  chegasse  áquelle  lugar. 

Na  sua  direita  tem  o  inimigo  estado  quasi  na  mesma 
cituaçao,  depois  que  cruzou  o  Bidassoa,  e  destruio  a  ponte 
de  Irun. 

NaÕ  obstante  que  o  inimigo  retirou  a  sua  direita  inteira¬ 
mente  para  a  França,  com  tudo  mantiveram  c  seu  centro  em 
força  no  vale  de  Bastan,  cuja  posse  pareciam  determinados  a 
conservar,  por  causa  de  sua  riqueza,  e  fortes  posiçoens,  que 
offerece  :  e  tinha  ajuntado  alli  tres  divisoens  do  exercito  do 
sul,  debaixo  do  commando  do  General  Gazan.  O  Tenente 
General  Sir  Rowland  Hill  porém,  tendo  sido  aliviado  do  blo¬ 
queio  de  Pamplona,  o  desalojou  successivamente  de  todas  as 
suas  posiçoens  aos  4,  5,  e  7  do  corrente,  com  duas  brigadas 
de  inf^nteria  Britannica,  e  huma  Portugueza  da  2.  divisão, 
debaixo  do  commando  do  Tenente  General  o  Honr.  W. 
Stewart ;  e  com  huma  brigada  de  infanteria  Portugueza  da 
divisão  do  Conde  de  Amarante,  debaixo  do  commando  do 
Conde.  O  ultimo  posto  que  o  inimigo  occupou  em  Puerto 
de  Maya,  entre  aquella  aldea,  e  Urdau,  era  notavelmente, 
forte  ;  e  a  nevoa  foi  tao  densa  pela  tarde,  que  éra  impossí¬ 
vel  ás’  tropas  o  avançar  alem  do  ponto  em  que  se  achavam 
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quando  vieram#  O  inimigo  porém  tinha  sido  repulsado  vi¬ 
gorosamente  ate  aquelle  ponto,  de  maneira  que  foi  obri¬ 
gado  a  abandonar  o  seu  posto  pela  noite,  e  retirar-se  para 
França. 

Em  todas  estas  acçoens  se  conduziram  as  tropas  notavel¬ 
mente  bem,  e  o  Tenente  General  Sir  Rowland  Hill,  ficou 
muito  satisfeito  com  o  comportamento  do  Tenente  General 
o  Honr.  W.  Stewart,  e  do  Conde  de  Amarante. 

Depois  que  escrevi  a  V.  S.  a  minha  ultima,  recebi  huma 
carta  do  Tenente  General  Lord  W.  Bentinck,  de  30  do  pas¬ 
sado.  Parece  por  outras  noticias,  que  o  Duque  dei  Parque 
se  retirou  de  Xucar,  aos  25,  sem  perda,  e  tomou  outra  vez  a 
sua  posição  de  Castalla. 

Incluo  a  lista  dos  mortos  e  feridos  aos  4,  5,  7,  e  8  do 
corrente. 


REPARTIÇAÕ  DA  GUERRA,  31  DE  JULHO. 

Recebeo*se  na  Secretaria  de  Lord  Bathurst,  hum 
officio  do  Feld  Marechal  Marquez  de  Wellington, 
datado  de^Lezaca,  19  de  Julho,  1813  ;  de  que  o  se¬ 
guinte  saÕ  extractos  : — 

Estabelecemos  huma  bateria  de  4  peças  de  calibre  18, 
contra  hum  convento,  que  o  inimigo  tinha  fortificado  e  oc- 
cupado  em  força,  na  distancia  de  60  varas  das  obras  de  S. 
Sebastian. .  Esta  bateria  abrio  o  fogo  aos  14  pela  manham, 
e  se  destruio  o  convento  por  tal  forma,  que  o  Tenente  Gene¬ 
ral  Sir  Thomaz  Graham  ordenou  aos  17  que  se  tomasse  por 
assalto  o  convento,  e  hum  reduto  que  protegia  o  seu  flanco 
esquerdo.  Ainda  nao  recebi  a  sua  participaçao~  das  circum- 
stancias  destas  operaçoens,  as  quaes  porém  fôram  bem  suc- 
cedidas  ;  e  as  nossas  tropas  se  estabeleceram  no  convento,  ç 
na  aldea,  que  lhe  fica  próxima,  e  immediatamente  abaixo  •  a 
qual  o  inimigo  tinha  queimado. 

Recebi  huma  participaçaõ  do  General  Mina,  do  dia  12- 
em  que  me  informa,  que  o  General  Duran  se  lhe  tinha  unido' 
nas  vizinhanças  de  Saragoça  ;  e  que  aos  8  tinha  atacado  o 
Ueneral  Paris,  o  qual  por  algum  tempo  commandou  a  divi- 
sao  em  Aragao.  O  General  Paris  se  retirou  na  noite  de  9, 
deixando  huma  guarmçad n’hum  reduto  nas  vizinhanças  de 
saragoça  ;  que  o  General  Mina  deixou  o  General  Duran 
para  o  atacar,  em  quanto  seguia  o  inimigo  com  a  sua  tropa, 
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e  a  cavallaria  do  Brigadeiro  D.  Jaliaô  Sanches.  Tomou  elle 
também  aos  1 1,  considerável  quantidade  de  bagagem  do  Ge¬ 
neral  Paris  e  hum  comboy. 

Fe  impossível  applaudir  demasiado  a  actividade,  intel- 

Jigencia,  e  galhardia,  com  que  se  tem  conduzido  estas  ope- 
.  raçoens.  A 

Ouvi  depois  que  o  General  Paris  chegou  a  Jaca,  aos 

14,  e  que  levou  comsigo  as  guarniçoens  de  Ayerbe,  Hu- 

esca,  &c.  e  que  estava  ao  ponto  de  se  retirar  para 
r  rança. 

O  Marechal  Suchet  evacuou  Valência,  aos  5  do  corrente, 
e  o  Geneial  Eho  entrou  naquella  cidade,  á  frente  do  segundo 
exercito,  aos  7.  Tenho  huma  carta  de  Lord  W  Bentinck, 
e  7,  datada  de  S.  Pelipe,  na  qual  me  informa,  que  esperava 
Ciiegar  a  Valência  aos  10.  Nao  tenho  ouvido  que  o  Mare¬ 
chal  Suchet  se  ietirasse  para  alem  cie  Casteilon  ;  porém  re¬ 
tirou-se  a  guarniçaÕ  de  Segorbia,  e  me  dizem  que,  no  I  do 
conente,  o  General  Severolo  fez  voar  o  forte  de  Alcaniz,  e 
marchou  para  Mequinenza  por  Caspe. 

.  Depois  de  escrever  o  que  íica  acima  recebi  hum  oficio  de 
Sir  Thomaz  Granam,  de  que  incluo  a  copia,  e  contem  a  par- 
iicipaçao  do  ataque  do  convento  junto  a  S.  Sebastian. 


exTràc ro 

4  -  f 

De  hum  officiodo  Tenente  General  Sir  Th  o  mas  Gra- 
hani  ao  Feld  Marechal  Marquez  de  YVeliington, 
datadode  Ernami,  aos  18  de  Julho,  18  13. 

Hontem  se  tomou  por  assalto  o  convento  de  S.  Bartholo- 
meu,  e  as  obras  contíguas,  na  extremidade  da  colina  ingreme 
para  a  parte  do  rio. 

A  fortaleza  natural,  e  artificial  destes  postos  fortificados, 
occupávam  hum  grande  corpo  de  tropas,  e  a  impossibilidade 
de  accesso  por  outra  parte  que  nao  fosse  a  frente,  faria  com 
que  fosse  para  desejar,  que  se  destruíssem  as  deíensas  o  mais 
que  fosse  possível,  e  na  noite  precedente  se  começou  outra 
bateria  na  esquerda  ;  porém  nao  estando  ainda  prompta  pela 
manhaã  ;  foi  resolvido  dar-se  o  ataque. 

Formou-se  na  direita,  para  atacar  o  reduto,  e  debaixo  da 
direcção  do  Major  General  Hay,  huma  columna,  consistindo 
dos  piquetes  do  regimento  4.  de  Caçadores,  commandados 
pelo  Tenente  Queirós,  de  150  homens  do  regimento  13  Por- 
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tuguez,  commandado  pelo  Capitaõ  Almeida  ;  sustentado  por 
tres  companhias  do  9.  regimento,  sob  o  commando  do  Te¬ 
nente  Coronel  Crauford,  com  huma  reserva  de  tres  compa¬ 
nhias  dos  Reaes  Escocezes  sob  o  Capitaõ  Auguimbeau.  O 
Major  General  Bradíord  commandou  a  columna  esquerda, 
que  era  composta  de  200  homens  do  regimento  13  Portuguez, 
sob  o  commando  do  Major  Ind  rass,  daquelle  regimento  ;  e 
igual  numero  do  5.  de  Caçadores,  sob  o  Tenente  Coronel 
Macreagh,  e  sustentado  pelo  regimento  9  ,  sob  o  Tenente 
Coronel  Cameron  Todas  as  tropas,  empregadas  neste 

serviço,  estavam  debaixo  do  commando  do  Major  General 
Oswald. 

Perto  das  10  horas  da  manham  principiou  o  ataque  a  co¬ 
lumna  da  esquerda,  contra  o  convento,  em  quanto  a  direita 
pas>ou  a  banoca  junto  ao  rio.  Ambos  os  ataques  foram 
feitos  com  tal  vigor,  e  resolução,  que  se  venceram  todos  os 
obstáculos,  sem  a  perda  que  se  devia  esperar. 

O  inimigo  foi  repulsado  em  confusaS  pela  colina  abaixo, 
levando  com  sigo  hum  poderoso  reforço,  que  lhe  acabava  de 
chegar  de  S.  Sebastian  ;  e  na  sua  fugida  lançou  fogo  á  aldea 

b.aõ  se  pode  cohjbir  a  impetuosidade  das  tropas,  nem  com 
os  esforços  dos  officiaes  superiores,  que  recebêram  ordens  do 
Major  General  Oswald,  para  que  nao~  passassem  de  S.  Mar- 
tin  ;  e  se.  soffreo  alguma  perda  inevitável  naquelles  que  se- 

Martín  °  lnim'S°  até  a  esPlanada,  quando  voltavam  para  S. 

,  Ai)enas  Pre.c!so  assegurar  a  V.  S.  que  nesta,  assim  como 
n  oinras  occasioens,  o  Major  General  Oswald  conduzio  o  ser¬ 
viço  da  melhor  forma ;  e  sou  igualmente  obrigado  aos  Ma- 
jores  Generaes  Hay  e  Bradford,  pelo  seu  comportamento 

c  La^eSiqUe,  hera°  confiados  :  e  entre  os  officiaes, 
cu, a-  distmcta  galhardia,  capitaneando  a  sua  gente  pôde  su¬ 
perar  todos  os  obstáculos  que  se  lhes  oppozeraf,  eu  peço  - 
cença  de  mencionar  o  Major  Indgrass,  o  Capitaõ  Jlleida  e 
o  Tenente  Queiroz  (gravemente  ferido)  do  serviço  Pórtuguéz 
e  o  Tenente  Campbell  do  2.  regimento  de  infanteria.  ’ 

flP0SS0,CcnC  UIr  6Sta  ParticiPava5,  sem  exprimir  a  mi- 
nha  plena  satisfacçao  a  respeito  de  todos  os  offici  es  p  Qni 

dactos  da  Artilheria  Real,  tanto  na  bateria  de  quatro  peças’ 

que  se  empregou  por  tres  dias  contra  o  convento  como  ná 

maigem  opposta  do  no,  aonde  algumas  peças  de  campanha 
forao  servidas  com  o  melhor  effeito.  1  campanlia 

P.  S,  Omitti  mencionar  que  o  Maior  General  Hav 
menção  do  muito  que  he  obrigado  ao  Capitaõ'  Tivlor^dn 
gimento  48,  seu  Major  de  Bri|ada.  P  y  d° 
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Repartição  da  Guerra,  16  de  Agosto. 


S.  A.  Sereníssima  o  Prineipe  Hereditário  de  Orando, 
chegou  a  esta  Secretaria  com  os  efficios,  que  Lord 
W ellington  clirigio  ao  Conde  de  Bathurst ;  de  que  o 
seguinte  saõ  copias. 

SanEstevaji,  1  de  Agosto,  1813., 

My  Lord! 

Havendo  se  effectuado  duas  brechas  practicaveis  em  S. 
Sebastian,  aos  24  de  Julho,  deram  se  ordens  para  o  ataque 
aos  25.  Sinto  ter  de  participar,  que  falhou  esta  tentativa 
para  obter  posse  da  praça,  e  que  a  nossa  perda  foi  mui  con¬ 
siderável. 

Havendo  o  Marechal  Soult  sido  nomeado  Lugar  Tenente 
do  Imperador  e  Commandante  em  Chefe  dos  Exércitos 
Francezes  na  Hespanha,  e  províncias  Meridionaes  da 
França,  por  hum  decreto  Imperial  do  1.  de  Julho,  elle  se 
unio  ao  exercito,  e  tomou  o  seu  commando  aos  13  de  Julho, 
havendo-se-lhe  também  unido,  quasi  ao  mesmo  tempo, 
o  corpo  que  tinha  estado  em  Hespanha  sob  o  commando 
do  General  Clauzel,  e  outros  reforços,  se  lhe  deo  o  nome  de 
Exercito  de  Hespanha,  e  se  tornou  a  formar  em  9  divisoens 
de  infanteria ;  formando  a  direita,  o  centro,  e  a  esquerda,  de¬ 
baixo  do  commando  de  General  ReiJle,  Conde  d’Er!on,  e 
General  Clauzel,  como  Tenentes-generaes,  e  huma  reserva 
debaixo  do  Commando  do  General  Villatte  :  e  duas  divi¬ 
soens  de  dragoens,  e  huma  de  cavallaria  ligeira,  as  duas 
primeiras,  debaixo  do  commando  dos  Generaes  Treillard  e 
Tilly,  e  a  ultima  debaixo  do  Commando  do  General  Pierre 
Soult.  Alem  disto  deo-se  ao  exercito  huma  porção  de  arti- 
Jheria  ;  e  ja  se  lhe  unio  considerável  numero  de  peças. 

O  exercito  Alliado  estava  postado,  como  ja  informei  a  V. 
S  ,  nos  passos  das  montanhas.  A  brigada  de  infanteria  Bri¬ 
tânica  do  Major-general  Byng ;  e  a  divisaõ  de  infanteria 
Hespanhola  do  General  Murillo,  estavam  na  direita,  no  passo 
de  Roncesvales.  O  Tenente-general  Sir  Lowry  Cole  estava 
postado  em  Viscaret,  para  sustentar  estas  tropas ;  e  o  Te¬ 
nente-general  Sir  Thomaz  Picton  estava  postado  com  a  3. 
divisão  em  Olaque,  em  reserva. 

O  Tenente-general  Sir  Rowland  Hill  occupava  o  vale  de 
Bastan  com  o  resto  da  2.  divisaõ,  e  huma  divisão'  Portugue- 
za,  sob  o  Conde  d’Amarante,  destacando  a  brigada  Portu- 
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gueza  do  General  Campbell,  para  Los  Alduides,  dentro  do 
território  Francez.  As  divisoens  ligeira,  e  7.  occuparani  as 
alturas  de  S.  Barbara,  e  a  cidade  de  Vera  e  o  Puerto  de 
Echalar ;  e  conservaram  a  communicaçao  com  o  vale  de 
Bastan ;  e  a  6.  divisaõ  em  reserva  estava  em  8.  Estevan.  A 
divisão  do  General  Longa  conservou  a  communicaçaÕ  entre 
as  tropas  em  Vera,  e  as  do  Tenente-general  Sir  Thomas 
Granam,  e  Marechal  de  campo  Giron,  na  estrada  grande. 

O  Conde  dei  Abisbal  bloqueava  Pamplona. 

Aos  24  o  Marechal  Soult  ajuntou  a  ala  direita  e  esquerda 
do  seu  exercito  com  huma  divisão  do  centro,  e  duas  divi- 
soens  de  cavallaria  em  St.  Jean  de  Pied  de  Port,  e  aos  25 
atacou  com  30  a  40  mil  homens  o  posto  do  General  Byne 
em  Roncesvales.  O  Tenente-general  Sir  Lowry  Cole  raar- 
chou  em  seu  auxilio,  com  a  4.  divisaõ  :  e  estes  officiaes  pude* 
ram  manter  o  seu  posto  por  todo  o  dia.  Porem  o  inimigo 
voltou  de  tarde,  e  o  Tenente-general  Sir  Lowry  Cole  conside- 
rou  que  era  necessário  retirar-se  de  noite  ;  e  marchou  para  as 
vizinhanças  de  Zubiri.  1 


regimento!8’  *"*  tiVCram  lugar  neste  dia’  se  distinguio  o 

Duas  divisoens  do  centro  do  exercito  inimigo' atacaram  a 
posição  de  Sir  Rowland  Hill,  em  Puerto  de  Mava,  na  frente 
do  vale  de  Bastan  pela  tarde  do  mesmo  dia.  O  vivo  da  acçaõ 
cahio  sobre  as  brigadas  do  Major-general  Pringle ;  e  Major- 
geneial  Walker,  na  segunda  divisão,  sob  o  cominando  do  Te¬ 
nente  general  o  Honr.  W.  Stevvart.  Estas  tropas  ao  princi- 

"7  °Kbnga,;laS,a  íf^oceder ;  porem  tendo  sido  susten¬ 
tadas  pela  bugadado  Major-general  Barnes,  da  7.  divisaõ 
tornaram  a  ganhar  aquella  parte  do  seu  posto,  que  era  á 
chave  do  todo,  e  os  teria  habilitado  aretomallo,  se  as  circum- 
stancias  o  permittissem  ;  porem  Sir  Rowland  Hill  tendo  sido 
informado  da  necessidade  da  retirada  de  Sir  Lowry  Cole  iul- 

IrurPCa0nrmente •  retÍrar~  aS  suas  tr°Pas  igualmente  'para 

r™.‘de.»rs°  n,oa™n!OU  ”° di*  * 

Naõ  obstante  a  superioridade  de  numero  do  inimigo  elle 
ín  Jh  P°UCa  vantagem  destas  valentes  tropas,  durante  as 

ram  á  bayon^.^O  “ítaJento  doTIgSt^  T2X 
mente  *  general  °  Honn  Wa  Stewart  ^  ferido  leve- 


de  nalSo?e  destes  ueoutecimentos  sena, 
de  25  para  ^6 ;  e  tomei  ímmediatamente  m 

entrar  o  exercito  para  a  direita,  providem 


na  noite 
para  con- 
com  tudo 
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ainda  no  cerco  de  S.  Sebastiao,  e  no  bloqueio  de  Pamp- 
lona. 

Ter-se-hia  eífectuado  isto  cedo  na  manhaã  de  27  ;  se  nao 
fosse  terem  concordado  o  Teoente-generai  Sir  Lowry  Cole, 
e  o  Tenente-general  Sir  4  homaz  Picton,  em  que  o  seu  posto 
em  Zubiri  naò  se  podia  sust  ntar,  pelo  tempo  que  seria  ne¬ 
cessário  para  ali  esperar  Elies  portanto  se  retiráram  cedo 
no  dia  27,  e  tomáram  huma  posição  para  cubrir  o  bloqueio 
de  Pamplona,  tendo  a  direita,  que  consistia  na  3  divisão, 
em  frente  de  Huarte,  e  extendendo-se  para  os  outeiros 
alem  de  Olaz  ;  e  a  esquerda,  consistindo  da  4  divisão,  e 
brigadas  do  Major-general  Byng,  e  brigada  Portugueza  do 
brigadeiro  General  Campbell,  nas  alturas  em  frente  de  Vil- 
lalba,  tendo  a  sua  esquerda  em  huma  capella  por  detraz  de 
Sorausen,  na  estrada  grande  de  Ostiz  para  Pamplona,  e 
apoiando  a  sua  direita  em  huma  altura,  que  defendia  a 
estrada  grande  de  Zubiri  e  Roncesvales.  A  divisão  do  Ge¬ 
neral  Murillo  de  infanteria  Plespanhola,  e  aquella  parte  do 
corpo  do  Conde  dei  Abisbal,  que  naõ  entraram  no  bloqueio, 
estávam  em  reserva.  Deste  se  destacaram  os  regimentos  de 
Travia  e  dj^l  Príncipe,  para  occupar  o  outeiro  na  direita 
da  4  divisaõ,  por  aonde  se  defendia  a  estrada  de  Zubiri. 

A  cavallaria  Britannica,  sob  o  Tenente -general  Sir  Sta» 
pleton  Cotton,  estava  postada  junto  a  Huarte  na  direita, 
sendo  o  unico  terreno  em  que  éra  possivel  usar  de  caval¬ 
laria. 

O  rio  Lanz  corre  pelo  vale  que  ficava  na  esquerda  dos 
alliados,  e  na  direita  do  exercito  Francez.  Alem  deste 
rio  está  outra  cordilheira  de  montes  connexos  com  Ligasso, 
e  Marcalain,  por  cujos  lugares  éra  necessário  eommunicar 
com  o  resto  do  exercito. 

Eu  me  ajuntei  a  3  e  4  divisoens,  juntamente  quando  elías 
se  estávam  postando,  no  dia  27  e  pouco  depois  o  inimigo 
formou  o  seu  exercito  sobre  hum  monte,  cuja  frente  se  ex- 
tende  desde  a  estrada  grande  de  Ostiz,  até  a  estrada  grande 
de  Zubiri ;  e  co  ocou  o  inimigo  huma  divisão  na  sua  es¬ 
querda  daquella  estrada,  sobre  huma  colina,  e  em  algumas 
aideas,  em  frente  da  terceira  divisão.  Elle  tinha  também 

hum  grande  corpo  de  cavallaria. 

Pouco  tempo  depois  de  se  terem  os  inimigos  formado  no 
seu  terreno,  o  inimigo  atacou  o  outeiro  na  direita  da  4  divi¬ 
são,  que  estava  entab  occupada  por  hum  batalhaõ  do  4  re¬ 
gimento  Portuguez,  e  pelo  regimento  Hespanhol  de  Pra- 

As  tropas  defenderam  o  seu  terreno,  e  expulsáram  delle  o 
Inimigo  á  bayoneía.  Vendo  a  importância  deste  outeiro 
para  a  nossa  posição,  eu  o  reforcei  com  o  regimento  40 ;  e 


■u.  ■ 
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este  regimento  com  os  regimentos  Hespanhoes  El  Príncipe 

e  Pravia,  o  sustentaram  desde  este  tempo,  naõ  obstante  os 

repetidos  esforços  do  inimigo,  durante  os  27  e  28,  para  obter 
posse  delle.  1 

JT  ?°  meSmo  1teraP°’  f!ue  0  inimigo  atacou  esta  altura 
,  ;  tomou  também  posse  da  aldea  de  Sorausen,  na  es- 

ãmSl  dC  PSt-1Z’  P01'  °nde  ,adcluiriram  a  communicaçaõ  por 
lo„™  H?r'afa’  e  conservaram  hum  fogo  de  musqueteria  ao 
longo  da  linha  ate  escurecer, 

cu^.l“,la‘1  de  28  se  nos  nnio  a  6  divisai  de  infanteria,  e 

esouerd'  te  qU?  SA  °TccuPassem  08  outeiros  que  ficam  na 

ateaveí  dn  T*  d®  La"Z ;  e1qUe  a6  divisaõ  se  formasse 
'*• i  e,.na  retaguarda  da  esquerda  da  4  divisai 

acima"  mVndona™"  “  °rÍCan’  8  a  eS4Ue,da  »as 

AG  divisão  tinha  apenas  tomado  a  sua  posicaõ  onandn 
01  atacada  por  huma  grande  força  inimiga,  ql»  ’se  tinha 
ajuntado  na  aiaea  de  Sorausen.  4  tln,,a 

fiAfrente  Porém  foi  taõ  bem  defendida,  pelo  foo-o  nue 

e  nelo  fotn°dSaS  tr°>í“  hgeiras>  dos  ordeiros  na  esquerda 
e  pelo  togo  dos  outeiros  occu  ados  pela  4  divisan  o  u  *  9 

da  Portugueza  do  Brigadeiro-generaf  Campbeií  que  o  fnT 

migo  em  breve  tgmpo  foi  repulsado  com  immensa  nerdâ' 

nà  retaguarda!"  °^S°  ““  frente’  de  ambos  08  «ancos  é 

,««A  mzjszsrzss  WiS*; 

ram  huma  momentânea  n„L  i,'  e  de  4UC  obtivé- 
de  novo  neio  7  p  f  lT  E!les  íoram  porem  atacados 

ra]  Rncc  ç  /  1  caçadores,  sustentado  pelo  Maior-opim 

sdz  r*s-x  ir- de  *  •*-. 

parte  era  a  nosso  favor  «  „  ^  c  divisão,  e  em  toda  a 

batalhai  do  regimento  10  pln°  aond^  e8tavíl  postado  hum 
general  Campbelí Este bfta \h^Z  da  b,ngada  do  Major- 
numero  de  inimigos  foi  nS°  Succumb‘ndo  ao  grande 
da  brigada  do  Major-general  tr°Ceder>  11  a  direita 

na  nossa  linha,  e  o  Maior-general  U ,  *g°  Se  estabeleceo 

retirar-se  de  séu  posto  8 *  Koss  Se  V1°  ob»gado  a 

Eu  poiem  ordenei  aos  regimentos  27  «íc 
sem,  primeiro  aqueUe  corno  ,te  '  °  •  48  í,Ue  carregas- 

belecido  nas  alturas  (  li,  "T®0  4UC  sy  tinha  esta- 

ataques  foram  bem  ráccedE*  e°o' timi"^  ?' “,,bo8  0S 
grande  perda:  e  tendo  «p  a  o  J  m'o°  expulsado  com 
1  .  tendo  se  a  6  divisão  movido  para  diante 
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ao  mesmo  tempo,  para  huma  situaçao  junto  ao  vale,  na 
esquerda  do  4  cessou  inteiramente  o  ataque  em  frente,  e 
continuou  fracamente  em  outros  pontos  de  nossa  linha. 

No  decurso  desta  contenda  a  valorosa  4  divisão,  que  taõ 
frequentemente  se  tem  distinguido  neste  exercito,  sobre 
exeedeo  o  seu  mesmo  comportamento  passado.  Todos  os 
regimentos  atacáram  á  bayoneta ;  e  o  40,  70,  20,  e  23,  qua¬ 
tro  vezes  differentes.  Os  seus  officiaes  deram  o  exemplo ;  e 
o  Major-general  Ross  teve  dous  cavallos  mortos  debaixo  de 
si.  As  tropas  Portuguesas  igualmente  se  comportaram  admi¬ 
ravelmente  bem  :  e  tenho  toda  a  razaõ  para  estar  satisfeito 
com  o  comportamento  dos  regimentos  Hespanhoes  El  Priu- 
cipe,  e  Pravia. 

Eu  tinha  ordenado  ao  Tenente-general  Sir  Rowland  Hill 
que  marchasse  por  Lanz  para  Lezasso,  logo  que  achei  que 
os  Tenente-generaes  Sir  Thomaz  Picton,  e  Sir  Lowry  Cole 
tinham  sahido  de  Zubiri ;  e  ao  Conde  de  Dalhousie  mandei 
que  fosse  de  San  Estevam,  para  o  mesmo  lugar,  aonde  am¬ 
bos  chegáram  aos  28  ;  e  a  7  divisaõ  veio  para  Marcalain. 

A  força  do  inimigo,  que  tinha  estado  em  frente  de  Sir 
Rowland  Hill  seguio  a  sua  marcha,  e  chegou  a  Ostiz  aos  29. 
O  inimigo  assim  reforçado,  e  occupando  huma  posição  nas 
montanhas,  que  pareciam  pouco  sujeita-*  a  ser  atacadas, 
achando  que  naõ  podia  fazer  impressão  fin  nossa  frente  de¬ 
terminou  esforçar-se  em  flanquear  a  nossa  esquerda,  por  hum 
ataque  ao  corpo  de  Sir  Rowland  Hill. 

Os  inimigos  reforçáram  com  huma  divisaõ  as  tropas  que 
lhe  ficávam  em  frente,  occupando  sempre  os  mesmos  postos 
nas  montanhas,  aonde  tinham  formado  a  sua  força  principal ; 
porem  pucháram  para  a  sua  esquerda  as  tropas  que  occu- 
pavam  as  alturas  em  frente  da  terceira  divisaõ  ;  e  occuparam 
durante  a  noite  de  29  e  30,  com  grande  força  o  vertice  da 
montanha  na  nossa  esquerda  de  Lanz,  em  frente  da  6  e  7 
divisoens;  unindo  assim  a  sua  direita  da  posiçaõ,  com  as 
divisoens  destacadas  para  atacar  Sir  Rowland  Hill. 

Eu,  porem,  determinei  atacar  a  sua  posição,  e  ordenei  ao 
Tenente  general  Conde  Dalhousie,  que  se  apossasse  do 
cume  da  montanha  em  sua  frente  com  o  que  se  flanquearia 
a  direita  do  inimigo  :  e  ao  Tenente-general  Sir  Thomaz 
Picton,  que  cruzasse  as  alturas  aonde  estava  a  esquerda  do 
inimigo,  e  lhe  rodeasse  a  esquerda,  pela  estrada  de  Ronces- 
valles.  Fizeram-se  todos  os  arranjamentos  para  atacar  a 
frente  da  posiçaõ  do  inimigo :  logo  que  se  percebesse  o 
efleito  destes  movimentos  no  seu  flanco.  O  Major-general 
o  Honr.  Edwardo  Pakenham,  que  eu  tinha  mandado  para 
commandar  a  6  divisaõ,  por  ter  sido  ferido  o  Major-general 
Pack,  flanqueou  a  aldea  de  Sorausen,  logo  que  o  Conde  de 
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palhoiisíé  expulsou  o  inimigo  da  montanha,  que  defendia 
aquelle  flanco  :  e  a  6  divisão,  e  abrigada  do  ^viajor-general 
que  tinha  substituído  a  4  divisaõ  na  esquerda  da  nossa 
posição,  na  estrada  de  Ostiz,  atacaram  instantaneamente  e 
tomaram  aquella  aldea. 

ç  ®  isente* general  Sir  Lowry  Cole  atacou  igualmente  em- 
trente  a  posição  principal  do  inimigo  com  o  7  de  Ca.  adores, 
sustentado  pelo  regimento  11  Portuguez  ;  e  40,  e  o  bàtalhao, 
commandado  pelo  Coronel  Bingham,  consistindo  dos  regi¬ 
mentos  ca  Kaynha  e  53.  iodas  estas  operaçoens  obrigaram 
o  inimigo  a  abandonar  huma  posição  das  mais  fortes,  e  de 
itricil  accesso  que  tenho  visto,  occupada  por  tropas. 
iNa  sua  retirada  desta  posição  perdeo  o  inimigo  grande 
numero  de  prisioneiros. 

Nao  posso  applaudir  sufficientemente  o  comportamento  de 
todos  os  officiaes  generaes,  officiaes,  e  tropas  em  todas  estas 
opeiaçoens.  O  ataque  feito  pelo  Tenente-general,  o  Conde 
ue  Ualnousie,  foi  admiravelmente  bem  conduzido  ror  S.  S. 
e  executado  pelo  Major-general  Inglish,  e  tropas  que  cóm- 
poem  a  sua  brigada ;  e  o  que  fez  o  Major-general,  o  Honr. 
.Eduardo  1  akenham,  e  Major-general  Byng;  eo  que  fez  o 
lenente-general  Sir  Lowry  Cole  ;  assim  como  o  movimento 

de  ba  Thomaz  Picton,  merecem  a  minha  mais  alta  recom- 
mendaçao. 

Lste  ultimo  official  co-operou  no.ataque  da  montanha,  des- 
Hnm-d°T  °P?  para  a,s“í  esquerda,  no  que  foi  ferido  o 
íousasSr  Trench;  maS  eSp"ro  <lue™õ  seja 

Em  quanto  se  continuavam  estas  operaçoens,  e  a  propor- 

çao  ^que  eu  observava  os  seus  bons  successos,  destaquei  tro- 

*  *  *  Gílto  general  Sir  Rowland^Hill.  '° 

e  im ‘3*  apPfreCe0  na  sua  frente  ja  tarde  na  manhaã ; 
eimmediatamente  começou  e  extendeo  a  manobra  no  seu 

flanco  esquerdo,  o  que  o  obrigou  á  retirar-se  de  hum  óutein 

ürP::z:  pF„detraz  di  Lizass°’  -doyra°s: 

eira  seguinte.  ^  Elle  com  tudo  se  manteve  alli,  e  incluo  a 
sua  participaçao  sobre  o  comportamento  das  tropas  Eu 

o°montUeede  °  T”*0’  ^  (Ie  Slla  P^a 

o  monte  de  Olaque,  aonde  eu  me  achei  ao  por  do  sol  imL 

diatarnente  na  retaguarda  do  seu  qtamiP  t  \  ’  mme: 
Sir  Rnwbnrl  RUI  n  •  •  .  ataque  ao  ícnente-general 
?  K°wland  Hill,  Os  inimigos  se  retiraram  de  «ua  frpnt* 

durante  a  noite,  e  hontem  tomáram  huma  forte  poícad 

deVoradM~’  Para  CUbrÍraSUa  reta^  "o  pSS 

HÍD’  *1°  Conde  de  Dal- 

rosa  resistência  do  inimfgo e aPft^ 
vo l.  vii.  5  i  k  ie  sua  posição. 
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Sinto  ter  de  accrescentar,  que  o  Tenente-general  o  Honf* 
Guilherme  Stewart,  foi  ferido  nesta  occasiao. 

Incluo  a  particápaçaò  do  Tenente-general  Sir  Itowland 
Hill. 

No  entanto  eu  marchei  com  a  brigado  do  Major-general 
Byng  e  a  4  divisaõ,  sob  o  Tenente  general  Sir  Lowry  Cole, 
pelo  passo  de  Velate  para  Jrurita  a  fim  de  flanquear  a  po¬ 
sição  do  inimigo  por  Donna  Maria.  Em  Elizondo,  o  Major- 
general  Byng  tomou  hum  comboy  que  hia  para  o  inimigo,  e 
fez  muitos  prisioneiros. 

Continuamos  hoje  o  seguimento  do  inimigo,  no  vale  do 
Bidassoa,  e  se  tem  tomado  muitos  prisioneiros,  e  muita  ba¬ 
gagem  ;  O  Major-general  B}mg  se  apossou  do  vale  de  Bas- 
tan,  e  da  posição  de  Puerto  de  Maya ;  e  o  exercito  ficará 
esta  noite  quasi  nas  mesmas  posiç oens,  que  occupava  aos 
25  de  Julho  .  - 

Espero  que  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  ficará  satisfeito 
com  o  comportamento  das  tropas  de  S.  M.  e  de  seus  Allia- 
dos  nesta  occasiao.  Havendo  o  inimigo  reforçado,  e  tor¬ 
nado  a  apetrechar-se  depois  da  sua  ultima  derrota,  fez  huma 
formidável  tentativa  para  fazer  levantar  o  bloqueio  de  Pam- 
plona ;  com  todas  as  suas  for  as,  excepto  a  reserva,  com- 
mandada  pelo  General  Villatte,  que  ficou  em  frente  de 
nossas  tropas,  na  estrada  grande  de  Irun.  Esta  tentativa 
foi  inteiramente  frustrada  pelas  operaçoens  de  huma  parte 
somente  do  exercito  Alliado  ;  e  o  inimigo  soffreo  huma  der¬ 
rota,  e  grande  perda  tanto  de  oííiciaes  como  de  soldados. 

As  esperanças  que  o  inimigo  tinha  de  bom  succeSfeo,  alem 
do  ponto  de  fazer  levantar  o  bloqueio  de  Pamplona,  eram 
certamente  mui  ardentes.  Trouxeram  para  a  Hespanhahum 
grande  corpo  de  cavallaria,  e  grande  numero  de  peças ;  mas 
nenhumas  destas  armas  puderam  ter  uso  extenso  de  nenhu¬ 
ma  das  partes,  na  batalha  que  se  deo.  Os  inimigos  mandá- 
ram  a  artiiheria  para  St.  Jean  de  Pied  de  Port,  na  tarde 
de  28 ;  e  assim  voltou  a  salvamento  para  França. 

As  relaçoens  circumstanciadas  das  operaçoens  mostraraÕ  a 
V.  S.  quanta  razaõ  tenho  de  estar  satisfeito  com  o  compor¬ 
tamento  dos  generaes,  offciaes,  e  tropas.  He  impossível 
descrever  o  valor  enthusiastico  da  4  divisão  ;  e  sou  mui 
obrigado  ao  Tenente  general  Sir  Lowry  Cole,  pela  maneira 
em  que  dirigio  as  suas  operaçoens;  ao  Major  general  An- 
son,  Major  general  Byrng,  Major-general  Campbell  do  ser¬ 
viço  Portuguez.  Todos  os  officiaes  commandantes,  e  offi- 
ciaes  dos  regimentos  foram  notáveis  por  sua  galhardia; 
porem  observei  particularmente  o  Tenente- general  0’Toole 
do  7  de  Caçadores,  no  ataque  sobre  o  inimigo  na  nossa 
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fcsqüercla,  aos  28,  e  o  CapitaÕ  Joaquim  Telles  Jordão ,  cfo 
1 1  regimento  Portugucz ,  wo  ataque  do  monte  aos  30. 

Permitta-me  V.  S.  que  chame  a  sua  attençao^  igualmente 
para  o  precioso  auxilio,  que  recebi,  em  todas  estas  operaço- 
ens,  do  Tenente  General  Sir  Rowland  HilI ;  do  Tenente 

General  o  Conde  Dalhousie,  e  Sir  Thomaz  Picton,  nas  de  30 
e  31  de  Julho. 

Ao  Conde  dei  Abisbal  taobem  sou  obrigado  por  me  pres- 
ai  to  o  o  auxilio  em  seu  poder,  que  era  compatível  com  a 
sua  attençao  aob  oqueio»  Tenho  ja  mencionado  o  compor¬ 
tamento  dos  regimentos  de  Pravia,  e  El  Príncipe,  pertencen¬ 
tes  ao  exercito  de  icserva  de  Andalusia,  na  mais  critica 
si  uaça  >  ,  e  to  o  o  coipo  parecia  animado  pelo  mesmo 
posCaõ  es^lu^0’  ^ue  P1  evalecia  em  todas  as  tropas  naquella 

fníP  Ma;eciial  Sir  Guilherme  Beresford  esteve  comigo  em 
todas  estas  operaçoens,  e  recebi  delle  todo  o  auxilio  mie 

LSBeortetaleirS/anVbem  °  ()Uaiiíkam  a  Pastar-me.  O  bom 

ZerZtZtT  f*  6  K°paS  PortuS^zas,  em  todas  as 
todaZZ  drL  Presente  campanha,  e  o  espirito  que  mostram  em 

caT  al0CCaSWení’  nao  sao,  mems  honrosos  para  aquella  na- 
çao ,  etojue  o  sao  para  o  ckaracter  militar  do  official  aue  rmr 

suas  judiciosas  medidas  tem  restabelecido  a  disciplina ,  / revivi- 
do  o  espirito  militar  no  exercito . 

"Tenho  outra  vez  de  chamar  a  attençaô  de  V.  S.  á  preciosa 
attençao  que  recebi  em  todas  estas  operaçoens  do  Ou  irfel 
mestre-general  o  Major  General  Murrav  l  l •  a  .o' 

.;«!  o  Major-General  kckenha™  ÍS»' 

partiçoens  respectivamente  ;  e  do  Tenente  General  Lord* 
Fitzroy  Somerset,  Tenente  Coronel  Campbell  e  officLtT 
meu  estado-maior  pessoal.  P  olticiaes  do 

Ainda  que  saõ  numerosos  os  nossos  ferlrW  ;,.i  e* 
em  poder,  dizer,  que,  em  geral,  os  «sos  sílS0'”6  ^ 

Considerando  a  extensão*  p  nntiiro7«i  i 
ens,  e  as  dificuldades  de  nossas  communicaçoens 
gunias  occasioens,  tenho  razaõ  para  estar  mui  Viti-f  -f  m  a  * 
o  zelo  e  esforços  de  Sir  Robert  Kenn^hT r  s^'sfeito  com 

e  mais  officiaes  de  sua  repartiçaõ *  tòá? °™mssari°-ge™b 
quaes,  geralmente  íallando,  tem  sido  mais  V Campanha:jos 
em  supprir  as  tropas,  do  que  se  podia  esperar  SUCCedldos 

cip e  Hmx^d i tiirío°deC O range ^ ' que  está^ '  Se‘e"issímo  °  Prin- 
mado  de  tudo  que  se  p5R, 

k  k  ^  f 
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poderá  informar  a  V.  S.  de  muitas  particularidades,  relativas 
a  esta  serie  de  operaçoens,  para  que  naõ  ha  lugar  em  hum 
officio.  S.  A.  teve  o  seu  cavallo  morto  debaixo  de  si,  na  ba- 
talla  de  Sorausen  aos  28  de  Julho. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  Wellington. 

Omitti  informar  a  V.  S.  no  corpo  do  meu  officio,  de  que 
as  tropas  em  Puerto  de  Maya,  perderam  4  peças  Portu- 
guezas  aos  25  de  Julho.  O  Major  Pringle,  que  alli  comman- 
dava,  quando  começou  o  ataque,  tinha-as  mandado  retirar 
para  Maya,  e  qüando  chegou  o  Tenente  General  Stewart, 
mandou  que  ellas  voltassem,  e  se  retirassem  pelo  caminho 
da  montanha  para  Elizondo.  No  entanto  o  inimigo  se  tinha 
apoderado  da  passagem,  e  ficou  perdida  a  communicaçaõ 
com  aquella  estrada,  e  nao~  podéram  la  chegar. 

Incluo  os  mappas  das  perdas,  ante  San  Sebastian,  desde  7 
até  27  de  Julho,  e  as  listas  dos  mortos,  feridos,  e  extraviados, 
nas  operaçoens  desde  25  do  passado  até  o  1.  do  corrente. 


Julho  31,  1813. 

My  Lord! 

Tenho  a  satisfacçaõ  de  informar  a  V.  S.  que  sup- 
posto  que  pela  immensa  superioridade  de  força,  que  o  inimi¬ 
go  dirigio  contra  a  posição  encarregada  ao  meu  cuidado;  era 
na  minha  opinião,  hontem,  imperiosamente  necessário  reti¬ 
rar-me  daquelle  terreno  :  o  comportamento  dos  officiaes  In- 
glezes  e  Portuguezes,  foi  tal,  que  lhes  dá  direito  a  minha 
total  approvaçaÕ  :  e  naõ  podia  desejar  que  íosse  melhor. 

O  Major  General  Pringle,  Com  abrigada  do  Major  Gene¬ 
ral  Walker,  sob  o  Tenente  Coronel  Fitzgerald  do  regimento 
60.,  sustentado  pelo  regimento  34.,  e  regimento  14  Portu- 
guez,  se  oppoz  a  subida  do  inimigo  pela  cordilheira  na  es¬ 
querda  da  posição,  da  maneira  mais  galharda,  repulsou-o  re¬ 
petidas  vezes  ;  e  ainda  que  ultimamente  naõ  lhe  pôde  impe¬ 
dir,  que  subisse  a  cordilheira,  por  hum  movimento  mais  dis¬ 
tante,  as  nossas  tropas  conserváram  firmemente  o  seu  teire- 
no,  e  quando  se  lhes  ordenou  a  retirada,  a  fizeram,  debaixo 
do  commando  do  Major  General  Pringle,  com  amaior  iegu- 
laridade,  e  com  pequena  perda,  cubertas  por  hum  batalhao  do 
regimento  14  Portuguez,  sob  o  lenente  Coronel  M‘Donaid.: 
do^ comportamento  deste  official,  e  da  firmeza  de  seu  regi¬ 
mento,  falia  o  Major  General  em  termos  do  maior  louvor. 
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A  brigada  do  Coronel  Ashworth,  atacada  também  nesta 
posição  por  numa  força  superior,  resistiu  ao  ataque  coma 
maior  farmeza,  e  repulsou  o  inimigo  ante  si  com  a  bayoneta 
ca  ada,  e  conservou  o  seu  terreno,  por  todo  o  tempo  que  elle 
julgou  prudente  fazêllo  :  e  hum  batalhao  da  brigada  do  bri¬ 
gadeiro  general  Da  Costa,  manteve  a  cordilheira  na  direita  da 
posição,  ate  o  ultimo  momento,  cubrindo  a  forma ç ao'  das 
tropas,  no  terreno  que  se  lhes  mandou  tomar  :  o  inimigo  tentou 
Jorçar  o  ponto,  mas  foi  repulsado  pelo  brigadeiro  Da  Costa, 
e  finalmente  repulsado  pela  cordilheira  abaixo  â  ponta  da  ba - 
yoneta,  por  aquelle  batalhao,  e  parte  da  brigada  do  Coronel 
Ashwoith,  e  hum  pequeno  destacamento  do  regimento  28. 
Geralmente  posso  assegurar  a  V.  S„  que  o  inimilo  nad  tem 

*<:  §“bí»'>  nem  foi  grande  a  nossa  pèrda,  considerando 
a  disparidade  das  nossas  forças. 

Sinto-me  particularmente  obrigado  ao  Major  General 
Piingle  por  seu  comportamento  nesta  occasiaõ,  assim  como 
ao  Coronel  Ashworth  ;  Coronel  0<Callaghan,  e  Tenente  Co- 
i  one  Fitzgerald,  do  60.  regimento  de  infanteria,  que  com- 

Tenent"re  ga?rdebaÍaX0  de  suas  :  e  também  ao 

D»  c«if^r«snridím""‘e'  •  B"E“de“ 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 


PvOWLAND  ÍXíLL. 


( Assignado) 

Ao  Feld  Marechal 
Marque z  de  Wellington,  C.  G.  &c. 

p.  S.  Nad  devo  omittir fazer  mençad  dos  serviços  do  Co 
ronel  Pamplona,  e  Tenente  Coronel  pL,  do  re  Jimln  o  18  T 


My  Lo  rd  1 


EUzonda ,  1  de  Agosto,  1813 . 


Tenho  a  honra  de  informar  o  v  çj 
das  instrucçoens  que  recebi  pelo  Maior  c/"1  ?be',iencia 
parti  hontem  com  a  columna  debaixo  dl  •(fneral1  Murray, 
estrada  de  Donna  Maria.  Chegando pela 

ÍS  'JSS&itZf  íK“  SA  tíT; 
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columna.  Tendo  a  retaguarda  da  columna  do  inimigo  come¬ 
çado  a  subir  os  montes,  antes  de  nós  termos  chegado,  foi 
impossivel  cortar  nenhuma  parte  delia.  Foi  porém  conside¬ 
ravelmente  incommodada  na  sua  marcha,  por  huma  peça  de 
9,  e  hum  obuz.  Eu  ordenei  immediatamente  á  2.  divisão", 
sob  o  Tenente  General  Stewart,  que  subisse  ao  outeiro,  pela 
estrada  em  que  nós  estavamos,  em  quanto  a  columna  do  Conde 
Dalhousie  subia  por  outra,  mais  pela  direita.  O  inimigo  to¬ 
mou  huma  forte  posição"  no  cimo  do  passo,  com  huma  nuvem 
de  escaramuçadores  em  frente. 

O  ataque,  da  nossa  parte,  foi  conduzido  pelo  Tenente  Ge¬ 
neral  Stewart  com  abrigada  do  Tenente  General  Walker, 
sob  o  Tenente  Coronel  Fitzgerald,  do  6.,  que  fez  retroceder 
os  escaramuçadores  do  inimigo  até  a  summidade  do  outeiro  ; 
porém  cahindo  sobre  o  seu  corpo  principal,  o  achou  tao"  nu¬ 
meroso,  e  tao"  fortemente  postado,  que  o  Tenente  General 
Stewart  se  resolveo  a  retirar  se  até  que  a  7.  divisão"  chegasse 
assaz  perto  para  cooperar  com  elle.  Por  este  tempo  foi  fe¬ 
rido  o  Tenente  General,  e  o  commando  da  divisão  se  devol- 
veo  ao  Major  General  Pringle,  que  com  a  sua  própria  briga¬ 
da,  commandada  pelo  Coronel  OCallaghan  renovou  o  ataque 
de  nossa  parte,  em  quanto  a  7.  divisão’  apertava  o  inimigo 
pela  outra,  e  ambas  asdivisoens  ganháram  as  alturas  ao  mesmo 
tempo,  retirando-se  o  inimigo,  depois  desoífrer  perda  consi¬ 
derável.  O  comportamento  do  Tenente  General  Stewart, 
Major  General  Pringle,  officiaes  e  tropas  debaixo  do  seu 
commando,  em  geral,  foi  conspicuamente  bom  :  e  sinto  que  a 
densidade  da  nevoa  nos  impedisse  tirar  aquelle  partido  da  si- 
tuaçaõ  do  inimigo,  que  alias  poderiamos  ter  tirado,  Huma 
parte  de  cada  huma  das  divisoens  perseguio  o  por  alguma 
distancia,  pelo  monte  abaixo,  e  lhe  causou  considerável 
perda.  Tendo  assim  preenchido  até  este  ponto  as  instruc- 
çoens  de  V.  S  retirei  a  minha  columna  do  passo,  e  a  fiz  mo¬ 
ver  para  Almandoz. 

O  General  Pringle  louva  o  comportamento  do  Capitao 
Herse  e  Capitao'  Thorn,  nesta  occaziaõ ;  e  eu  creio,  que  he 
da  intenção"  do  Tenente  General  Stewart  participar  a  V.  S.  o 
bom  comportamento  de  alguns  outros  officiaes  ;  nas  a  sua  fe¬ 
rida  o  tem  provavelmente  demorado. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  Rowland  Hiix. 


.  a.  .• _ _ 
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My  Lord  ! 


Lezaca,  4  de  Agosto ,  1813. 


Havendo-se  demorando  o  Príncipe  de  Orange  até  hoje, 
para  se  obterem  as  participaçoens,  tenho  de  informar  a  V.  S. 
que  o  inimigo  ainda  continuava  postado  na  manharn  de  2, 
com  a  força  de  duas  divisoens,  em  Puerto  Echalar,  e  quasi 
todo  o  exercito,  por  detraz  do  Puerto,  as  divisoens  4.,  7., 
e  ligeira  avançaram  pelo  vale  de  Bidassoa  para  a  fronteira ; 
e  eu  tinha  determinado  desalojallo  por  hum  ataque  e  movi- 
mènto  combinado  das  tres  divisoens. 

Havendo  porem  a  7  divisão  cruzado  as  montanhas  de 
Sumbilla,  e  tendo  necessariamente  precedido  a  chegada  da 
4.,  se  formou  para  o  ataque  a  brigada  do  Major  General 
Barnes,  a  qual  avançou,  antes  que  as  divisoens  4.  e  Ligeira 
podessem  co-operar,  com  tal  regularidade,  e  galhardia,  qual 
raras  vezes  tenho  visto  igualar,  e  actualmente  repulsou  duas 
divisoens  do  inimigo,  na<7  obstante  a  resistência,  que  se  lhe 
oppoz  daquelles  formidáveis  montes.  He  impossível  que  eu 
possa  louvar  demasiado  o  comportamento  do  Major  General 
Barnes,  e  destas  valorosas  tropas,  que  foram  a  admiraçaõ  de 
todos  os  que  as  viram. 

.  A  brigada  do  Major  General  Kempt,  da  divisad  Ligeira, 
igualmente  repulso  huma  força  mui  considerável  do  roche¬ 
do,  que  forma  a  esquerda  do  Puerto. 

Nao  ha  agora  inimigo  no  campo,  desta  parte  das  fronteiras 
Hespanholas. 

Tenho  a  honra  de  incluir  a  participaçaõ  do  Te¬ 
nente  General  Sir  Thomas  Graham,  sobre  o  assalto  de  San 
Sebastian. 


Em  quanto  as  tropas  estavam  empenhadas  na  visinhanca 
de  1  amplona,  como  referi  no  meu  officio  do  1 .  do  cor¬ 
rente,  o  Brigadeiro  General  Longa  occupou  com  a  sua  di¬ 
visão  esta  parte  do  Bidassoa,  incluindo  a  villa  de  Vera. 
Aquella  parte  do  exercito  do  inimigo,  que  tinha  sido  deixada 
em  observação  das  tropas  alliadas,  na  estrada  grande  de 
Iiun,  o  atacou  aos  28  :  mas  elle  o  repulsou  com  perda  con- 


Tenho  grande  prazer  em  participar  o  bom  comportamento 
destas  tropas_  era  todas  estas  occasioens  ;  e  igualmente  de 
hum  batalhao  de  caçadores  Hespanhol,  na  divisão"  do  exer¬ 
cito  Gallego  da  divisaõ  do  General  Barcena,  que  tinha  sido 

“7a/0  pam  3  P°nte  de  Yansi’  'luando  0  inimigo  se  retirou 

MmpE°rTren  e’  e  que  a  manteve  contra  hum  numero  mui 
superior,  durante  granue  parte  do  dia. 


^ 1  ô  Política. 

Nâo  oceürreo  nada  de  importância  em  Aragaõ,  desde  o 
meu  officio  de  19  de  Julho. 

lenho  huriia  participaçad'  do  Tenente  General  Lord  Guil¬ 
herme  Bentinck,  datada  de  Binaroz,  aos  21  de  Julho  ;  e  es- 
tavá  fazendo  preparativos  para  cruzar  o  Ebro. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Ássignado)  Wellingtok. 

P.  S.^  Incuio  a  lista  dos  mortos  e  feridos,  no  ataque  da 
posição  do  inimigo  aos  2  do  corrente. 


My  Loiid, 


Ernani ,  27  de  Julho ,  1313. 


O  ataque  da  brecha  na  linha  da  muralha,  no 
flanco  esquerdo  de  S.  Sebastian,  teve  lugar  na  rnanhaã  de 
25;  quando  a  baixa  mar  deixou  seco  o  pé  da  muralha ;  o 
que  aconteceo  logo  que  foi  dia.  Sinto  ter  a  dizer  que,  nao. 
obstante  a  distincta  galhardia  das  tropas  empregadas,  algu¬ 
mas  das  q ua es  abriram  o  seu  caminho  até  a  cidade,  o  ataque 
nao  foi  bem  suecedido.  O  inimigo  occupou  em  força  todas 
as  defensas  da  praça,  que  ficavam  para  aquella  parte,  donde, 
e  de  todos  os  orredores  da  brecha  pode  fazer  hum  tao  des¬ 
truidor  fogo  de  metralha,  e  mosqueteria,  flanqueando,  e  en¬ 
fiando  a  columna ;  e  atirando  igualmente  ás  tropas  com  gra¬ 
nadas  de  maõ,  que  foi  necessário  desistir  do  assalto. 

A  perda  que  sofFremos  nesta  occaziaõfoi  pezada  ;  especial- 
mente  o  3.  batalhao  de  iloyal  Scots :  o  da  frente  da  brigada 
do  Major-general  Hay,  que  estando  de  serviço  nas  trinchei¬ 
ras,  formou  a  columna  de  ataque :  a  brigada  Portugueza  do 
Major -general  Robinson  ;  e  o  4.  regimento  de  caçadores  de 
Brigadeiro-general  Wilson,  estavam  em  reserva  nas  trinchei¬ 
ras  ;  e  o  todo  debaixo  da  direcção  do  Major-general  Oswald, 
commandante  da  5.  divisão. 

Ainda  que  este  ataque  falhou,  seria  grande  injustiça  nao 
assegurar  a  V.  S.  que  as  tropas  se  conduziram  com  a  sua 
galhardia  ordinaria,  e  somente  se  retiraram,  quando  eu  jul¬ 
guei,  que  a  ulterior  perseverança  no  ataque  occazionaria 
hum  inútil  sacrificio  de  gente  valorosa.  O  Major-general 
Hay,  Major  Frazer,  Coronel  o  Hon.  C.  F.  Greville,  e 
Coronel  Cameron,  commandando  os  regimentos  Royal 
Scots,  o  38.  e  9-,  se  distinguiram  mui  particularmente.  O 
Major  Frazer  perdeo  a  vida  na  brecha,  com  muitos  de  seus 
calorosos  camaradas. 

O  comnortamento  dos  offieiaes  e  soldados  da  artilhem 
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,real,  e  engenheiros,  em  todas  as  operaçoens  do  cerco  ate 
qui,  nunca  foi  excedido  no  zelo  infatigável,  actividade  e  gal¬ 
hardia  ;  e  peço  licença  para  mencionar  em  particular  a  V. 
S.  os  Tenentes-coroneis  Dickson,  Frazer,  e  May,  e  Major 
Webber  Smyth,  da  artilheria  real :  o  Tenente-coronel  Sir  R. 
Fletcher,  o  Tenente-coronel  Burgoyne,  e  os  Majores  Elli- 
combe,  e  C.  F.  Smith,  dos  engenheiros  reaes 

Os  tres  officiaes  deste  corpo,  empregados  em  conduziras 
diíferentes  partes  das  columnas  de  ataque,  se  comportaram 
admiravelmente  ;  mas  soffreram  muito.  O  Lapitaõ  Lewis 
perdeo  hunia  perna;  o  1  enente  Jones  íoi  ferido  na  brecha 
e  tomado  ;  o  i  enente  Machell,  depois  de  voltar  foi  morto 
nas  trincheiras. 


Peço  também  licença  para  recommendar  a  V.  S.  o  Te¬ 
nente  Campbell,  do  9  ,  que  capitaneou  a  ultima  tentativa  e 
foi  perigosamente  fendo  no  brecha.  Tenho  também  a  maior 
satisfacçaò  em  assegurar  a  V.  S.  do  mais  cordeal  apoio  e 
nuxiiio,  que  tem  prestado  Sir  George  Colhei*,  commandante 
dos  navios  de  S.  M.  nesta  costa ;  e  todos  os  odiciaes  e  maru¬ 
jos  da^  esquadra  empregados  em  terra. 

Naõ  tdltou  esforço  algum  que  se  pudesse  prestar ;  e  o  Te¬ 
nente  coronel  Dickson  me  representou  nos  termos  mais 
fortes,  o  firme  e  valoroso  comportamento  de  hum  destaca¬ 
mento  de  marinheiros  nas  baterias,  debaixo  do  cominando 
d.o  tenente  0’Keilly  (primeiro  tenente  do  navio  de  8.  M. 
SurveiUante)  e  de  seu  exemplar  comportamento  em  quanto 
estivei  am  em  terra.  Peço-vos  também  licença  para  men¬ 
cionar  Mr.  Digby  Marsh,  contra  mestre,  que  fez  o  serviço 
oe  tenente  nas  baterias,  depois  que  foi  ferido  o  Tenente 
Dunlop.  Tenho  a  honra  de  ser,  &. c. 

(Assignado)  T.  Graham 

Ao  Fiel  d  Marechal  Marquez  de  Wellington,  C.  B.  &c,  ’ 


líepattiçaõ  da  Guerra,  22  de  Agosto  de  1815. 

Beccberao-se  officios  de  Lord  Wellington,  datados  de  Le- 
zaca  a  11  de  Agosto — Nada  de  consequência  tinha  occorrido 
depois  da  data  dos  últimos  despachos— O  Forte  de  Carao-nra 
rendeo-se  no  dia  30  de  Julho  ao  General  Mina.  To  mar  ao" 
se  neste  forte  mais  de  500  prisioneiros,  47  peças  de  artilheria" 

LwTwimf"1  dti  mUntÇOenS-  annasr>  fardamentos,  &c. 
Acosto  m  enmc<;  estava  junto  a  farragona  no  1  de 

Cartas  particularidades  assegurao'  que  o  exercito  alliado 


520 


Política. 


debaixo  das  ordens  do  Lord  William  Bentinck  he  de  50,000 
homens  ;  o  que  he  exageraçao  -  Suchet  deixou  huma  guar¬ 
nição"  de  4,000  homens  de  infan teria  e  150  de  cavallaria  eoi 
Tortoza,  que  foi  investida  pelo  Duque  dei  Parque  a  25  de 
Julho.  Diz-se  que  o  cruel  Suchet  fizera  voar  a  cidadella 
de  Tarragona,  e  que  tinha  annunciado  a  sua  intenção  de 
destruir  Lerida,  e  Maquinenza. 


Mappa  Geral 


De  todas  as  perdas  do  exercito  alliado  nos  combates 
de  25  de  Julho  ate  2  de  Agosto. 

\ 

Inglezes 

Mortos  entre  officiaes,  sargentos,  e  soldados  541 
Feridos  ditos  ditos  ditos  3,517 

Extraviados  ditos  ditos  ditos  500 


Portuguezes. 


4,558 


Mortos  entre  officiaes,  sargentos,  e  soldados  322 
Feridos  ditos  ditos  ditos  1,827 

Extraviados  ditos  ditos  ditos  201 


Hespanhoes. 

Mortos  soldados 

Feridos  officiaes,  e  soldados  - 

Extraviados  - 


2,350 


11 

167 

11 


189 


Total  7,097 

Mappa  Geral 

De  todas  as  perdas  do  exercito  alliado  no  sitio  de  S.  Se 
bastiaò  desde  7  ate  27  de  Julho. 


Inglezes. 

Mortos,  officiaes,  e 

soldados 

113 

Feridos  ditos 

ditos 

433 

Extraviados  ditos 

ditos 

156 
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Portuguezes. 

Mortos,  officiaes,  e  soldados 
Feridos  ditos  ditos 

Extraviados  ditos  ditos 


-  95 
341 
144 


580 

1,282 


CàZO 

D  w"??”3  JVelIes’  Portugueza  viuva  de  George 

Welles,  Negociante  Inglez,  que  residira  em  Lis- 

boa* 

George  Welles  foi  pelo  esparo  de  20  annos  conhecido 
entre  os  Negociantes  Inglezes  residentes  em  Lisboa  pela  sin- 
gu  ar  exactidao,  que  mostrou  sempre  nos  seos  negocios  -  e 
pela  destmcta  humanidade  e  zelo  com  nnp  arlmíní  f  5 
hospital  da  feitoria  Ingleza  naqueía  cidade  aÃmmut™  ° 

Depo.s  da  invazaò  de  Portugal  pelos  Francezes,  Geonre 
^  elles  nao  pode  sahir  de  Lisboa,  sem  sacrificar  liuma  bSa 
porção  da  sua  propriedade ;  e  na  sua  chegada  a  Londres 
achando  que  o  resto  da  sua  fortuna  nao  lhe  dava  para  sus¬ 
tentar  a  sua  família  ;  por  quanto  a  sua  loura  auzencia  de 
Inglaterra,  e idade  avançada  o  torna vafi  incapaz  de  recame 
ça.  huma  vida  activa  em  negocio,  se  entregou  nas  maons  dê 
certo  especulador,  seu  pertendido  amigo  cuios  nlm,?  •• 
onarios  acabaraõ  de  exhaurir  o  poucS  cabedal P  •  T 
lhe  restava,  deixando  o  reduzido  de  renentl  »  ’  9'f  a’nclíl 
bocado  de  paõ  para  sustento  da  sua  famiha  A^rrê'  Um~ 

A  âXSSl 

“■  •  knÇou“í s«  rxf/z  tr • 

miséria,  e  dezesperaçaÕ.  treanças  no  seio  da 

zeifr,  i"r  ?  T  “f  “•  »*■*  . 

publica  a  favor  de  Maria  Wells  Poi+!,° ^'Cltao /  beneficencia 
sabendo  mui  pouco  da lingoa HDa,C^t0í 
dezemparo  com  tres  filhos,  o  mais  vellJ  A  d°  °m  t0tal 

Sentar08  **  ^  6  destituida  d*  “>do 

*  Mr. 

fiao  com  toda  a  certeza  „„„  cena  da  sua  morte,  con- 

p».  .  « 


* 
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ajuda  que  eleve  esperar-se  da  prompta  commizeraçaò  de  hum 
pnbiico  generoso,  possaô  estabelecer  hum  fundo  sufficiente 
para  a  sua  actual  e  futura  sustentação. 

Subscripçoens  para  este  fim,  se  recebem  pes  escriptorios 
de  Messrs.  Herries,  Farquhar,  &  Co  St.  JamesVstreet,  Peter 
De  Lawney,  Esq.  No.  83  New  Bond-street,  Mr.  Pearse 
fet.  MartnPs  court,  e  Mr.  Haidy,  No.  25,  MichaePs-place 
Brompton.  1  * 

Rogados  a  inserir  em  nosso  Jornal  a  traduçao  desíe  avizo 
publicado  em  alguns  papeis  Inglezes,  julgamos  do  nosso  de 
vei,  como  jornalistou  nacionaes,  naô  mencionar  este  cazo, 
sem  appelar-mos  igualmente  para  a  beneficencia  do  Publico 
Poituguez,  lem orando-lhe  que  Maria  Welles  nao  só  he  Por- 
tugueza,  viuva,  com  tres  filhos  menores  sem  ter  com  que  os 
sustentai,  mas  alem  disso  vive  em  hum  paiz,  (com  magoa  o 
dizemos)  onde  o  indivíduo  estrangeiro,  ainda  mesmo  ligado 
com  nacionaes,  nao  têm  outro  aziío  mais  que  a  limitada  be¬ 
neficência  de  alguns  compatriotas  ;  e  nao  he  considerado 
na  sua  mizeria,  com  títulos,  para  merecer  os  succorres  sys» 
temáticos,  que  este  paiz  fornece. 

No  dia  21  de  Agosto  celebraraô-se  com  a  devida  pompa 
na  capei  la  Poitugueza  de  Eondres  liumas  solemnes  exequias 
poi  R-  R  a  Senhora  infanta  D.  Ivlariana  Victoria,  Irmaã 
cia  Augusta  Rainha  Nosso  Senhora. 

A  Regencia  de  Plespanha  acaba  de  pôr  em  pratica  o 
voto  unanime  das  Cortes  relativamente  ao  dar-se  ao  Grande 
Loi  d  hum  Senhorio  territorial,  como  hum  solido,  e  perma¬ 
nente  monumento  de  gratidao  Nacional.  A  Regencia  man¬ 
dou  pôr  d  escolha  do  grande  Lord  tres  estados  pertencentes 
á  Coroa :  o  Pleroe  Britano,  com  a  sua  natural  delicadeza, 
preferio  o  de  menor  valor ;  mas  ao  mesmo  tempo  o  mais 
ameno,  e  bello  pela  sua  situaçaoR  chamado  o  sito  di  Roma , 
nas  margens  do  Rio  Xenil  no  Reino  de  Granada  j  e  cuja 
renda  annual  he  avaliada  em  30,000  dollars. 


Cessou  finalmente  a  anciedade  em  que  estavao"  todos  os 
verdadeiros  amigos  da  cauza  da  humanidade,  e  da  liberdade 
da  Europa:  o  Imperador  de  Áustria  declarou-se  pelos  allia- 
dos  no  dia  11  de  Agosto,  em  consequência  de  o  exacravel 
cppressor  da  Europa  nao  ter  respondido  ao  ultimutum  que  a 
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Corte  de  Vienna  lhe  tinha  proposto  ;  em  que  este  verdadei¬ 
ramente  consistia,  nao"  se  sabe  :  em  o  sabendo  o  publicare¬ 
mos,  o  nosso  Jornal  nao"  he  para  inserir  as  conjecturas  dos 
Gazeteiros  Inglezes,  que,  pela  maior  parte  sad  desvarios» 

As  forças  de  Áustria  dis-se  que  Montão"  a  160,000 
As  da  ílussia  -  -  200,000 

As  da  Prússia,  e  Suécia  -  -  130,000 


Total  490,000 

Destas  forças  immensas  70,000  sao"  de  Cavallaria. 

He  provável  que  neste  calculo  haja  alguma  exageraçaoT, 
mas  he  incontestável  que  as  forças  alhadas  saõ  maiores  que 
as  do  Tyranno.  As  forças  mencionadas  devem  ajuntar-se 
mais  10,000  Inglezes,  nove  mil  dos  quaes  chegárao"  ja  a 
S trai sun d.  Elles  scriab'  mais  uteis  na  Hespanha,  do  que  em 
o  Norte  onde  nao"  sao"  precizos,  e  onde  nada  faraó". 

O  quartel  General  Austriaco  estava  no  dia  11  em  Praga, 
para  onde  se  mudarao"  também  os  quartéis  Generaes  Pusso, 
e  Prussiano.  Parece  que  a  Baviera  vai  ser,  se  o  nao"  he  a 
estas  horas,  o  theatro  das  primeiras  operaçoens  desta  com¬ 
panha;  e  que  o  plano  dos  alliados  he  remover  quanto  for 
possível  o  theatro  da  guerra  do  Elbo  para  as  fronteiras  da 
Baviera,  onde  se  diz  que  ja  entrarao  90,000  Austríacos. 


POSTSCRIPTUM. 

Algumas  pessoas,  de  cuja  estima  temos  provas  sobejas,  e 
ate  pessoas  de  grande  authoridade,  reparárao"  no  titulo  que 
pozemos  á  discussão ,  e  informaçoens,  a  nosso  ver  interes  - 
santes,  que  nos  achamos  habilitados  a  dar  aos  nossos  leitores, 
tiradas  de  documentos  authenticos,  e  que  se  achao  em  o  No. 
XXVI.  do  nosso  Jornal,  desde  pag.  311  ate  316. 

Com  grande  maravilha,  e  algum  desgosto  destas  pessoas 
se  nos  disse  que  nos  com  a  questão'—  Sera  util publicar  a  re - 
certa,  e  despeza  do  Erário  Regio? — parecíamos  inculcar  prin* 
cipios  revolucionários,  ou  chamamento  de  povos,  á  maneira 
do  Herostrato  moderno, 

Nos  recebemos  com  a  docilidade,  gratidao',  e  sinceridade 
que  nos  caracterizao ,  a  censura  que  se  nos  fez ;  censura  to- 
davia,  que  por  injusta,  so  esperavamos,  como  dissemos  em 
o  nosso  citado  No.,  dos  nossos  Zoilos  em  Lisboa,  e  dos  que 
semelhantes  aquelles,  sao  inimigos  de  toda,  e  qualquer  re- 
íorma,  porque  se  interessao"  na  conservação"  de  hum  mil- 
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hao"  de  abuzos  funestos,  e  de  hum  systema  de  rojika,  que  íio$ 
tem  conduzido  ás  bordas  do  precipicio. 

Respondendo  pois  a  esta  censura,  nós  damos  a  mais  de- 
ciziva  prova  da  alta  consideração  ,  e  profundo  respeito,  que 
temos  pelas  sobreditas  Pessoas :  e  nos  aproveitamos  com  pra¬ 
zer  a  occaziao  que  a  censura  nos  da,  para  protestarmos,  que 
longe  de  ser  nossa  tenção"  inculcar  semelhantes  princípios* 
nos  persistimos,  como  sempre  temos  feito,  na  firme,  deciziva, 
e  inabalavel  opinião  de  que — nada  nos  seria  mais  prejudicial, 
e  funesto  ;  nada  mais  contrario  a  todos  os  íins  uteis,  e  hones¬ 
tos  ;  liada  tao  opposto  á  lealdade,  e  amor  que  temos,  e  deve¬ 
mos  a  S.  A.  R.,  e  ao  interesse  que  todos  temos  ná  sua  pre- 
cioza  conservação" ,  principalmente  no  momento  actual,  do 
que  semelhante  chamamento  ;  o  qual,  segundo  o  que  ja  dis¬ 
semos*,  sendo  feito  por  classes,  terá  laceraçao  de  partidosy 
e  nenhuma  reforma  :  sendo  feito  á  franceza ,  ou  á  maneira 
das  Cortes  de  Hespanha  terá  leis  Jacobinicas,  ou  desorga¬ 
nização  completa. 

O  que  nos  anciozamente  dezejamos,  o  que  julgamos  abso¬ 
lutamente  indispensável  he,  bem  pelo  contrario,  que  aquelle 
absoluto  Poder  que  S.  A.  R.  exerce  com  tanta  suavidade, 
que  todos  os  vassallos  de  todas  as  classes  se  lhe  submettem 
com  promptidaÕ,  e  gosto,  seja  empregado  em  operar  as  re¬ 
formas  indispensáveis  a  que  os  Estados  separados  se  oppo- 
riaõ  ;  e  nos  livre  da  anarquia  a  que  os  Estados  confundidos 
á  Hespanhola,  ou  á  Franceza,  nos  reduziriaÕ  ;  e  que  n’hum 
Reino  de  extensão"  tao"  limitada,  e  de  huma  povoaçaõ,  por 
ora  diminuta,  nos  tornaria  a  conduzir  ao  estado  em  que  o 
Duque  d’Alba,  e  Junot,  nos  acháraõ. 

Tal  tem  sido,  tal  he,  e  tal  sera  sempre  nosso  modo  de  pen¬ 
sar  a  este  respeito  ;  modo  de  pensar  de  que  se  achaÕ  repe¬ 
tidas  provas  em  todo  o  nosso  Jornal ;  e  nos  somos  ja  muito 
idozos,  por  naÕ  dizer  mui  velhos,  para  mudarmos» 

Mas  por  grande,  e  muito  grande  que  seja  o  nosso  respeito 
para  com  as  Pessoas  que  nos  fizeraõ  a  sobredita  censura,  nos 
naõ  podemos  abster-nos  de  perguntar-lhes,  que  relaçaÕ  tem 
a  medida  que  discutimos  em  o  nosso  antecedente  No  ,  com 
princípios  revolucionários  ?  Nos  ingenuamente  confessamos 
que  a  naõ  vemos  :  mas  se  a  tem,  muito  Jacobino  he  o  Go¬ 
verno  Inglez  !  Mas  felis  jacobinismo,  no  meio  do  qual  o  Mo¬ 
narca  Britânico  e«tá  tanto,  e  mais  seguro,  do  que  o  mais  se¬ 
guro  Soberano  do  Universo  !  Felis  jacobinismo,  que  faz  com 
que  a  NaçaÕ  Ingleza  esteja  sempre  prompta  para  apoiar  o 
Governo  em  suas  medidas  por  mui  despendiozas  que  sejaõ  t 


*  Vol.  4.  pog,  284.  âo  nosso  Jornal. 
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Felis  Jacobinismo,  que  faz  com  que  os  grandes  capitalistas  de 

Inglaterra  con-ao  á  porfia  a  preencher  qualquer  empréstimo 

que  o  Governo  queira  ;  entretanto  que  em  Portugal  os  gran¬ 
des  capitalistas,  que  o  sao~  á  custa  do  Estado,  quando  o 
Governo  tem  precizado,  o  desampáraõ,  e  o  tem  obrigado  a 
ir  contrahir  empréstimos  em  paiz  estrangeiro  ! 

As  intormaçoens  que  publicamos  em  nosso  antecedente 
No.  sao  exactus :  ellas  mostrao'  com  toda  a  evidencia,  que 
tem  havido  escandalozas  malversaçoens,  e  roubos  escandalo- 
zos  :  e  se  a  pubhcaçao  da  receita,  e  despeza  pode  concorrer 
para  poi  hum  termo  a  tantos  males,  porque  se  naõ  hade 
adoptar  esta  medida  .  Contra  ella  só  podem  ser,  como  dis¬ 
semos,  os  dilapidadores,  e  os  perversos,  que  se  empenhaõ  em 
perdei  o  Estado:  a  favor  delia  todos  os  homens  honrados 
todos  os  bons  servidores  de  S.  A,  R.  e  do  mesmo  Estado* 
Nos  nao  temos  hum  cego  amor,  e  afferro  ás  nossas  opinioen, 
mas  nos,  e  o  nosso  Jornal  mereceriamos  o  mais  completo  dei’ 
prezo  ;  nos  seriamos  indignos  das  Graças  de  S.  A  R  o  PrhT 
cipe  Regente  Nosso  Senhor,  se  nad  disséssemos  com  a  f™' 

tqadoZ ^  err,eSPelto  der*do>  °  q.ue  julgamos  util  ao  bem  do  Es¬ 
tado,  a  Gloria,  e  melhor  serviço  de  mais  Justo,  e  mais  Ama 

do  dos  Príncipes.  Nos  estamos  na  posse  de  fallar  a  S  AR 

ha  muitos  annos,  com  verdade,  e  com  franqueza  •  nos  sabí' 

mos  que  S.  A.  R.  quer  saber  a  verdade  ;  naõ  teme  onvfl 
nos  pois  nao  devemos  recear  dizer-lha.  ouvi-la ; 

Saõ  grandes  as  dilapidaçoens  que  se  fazom  •  mn*  , 

males  que  dahi  rezultaõ  :  grandes pofs, e  „™PorciSje S,°S 

vem  ser  os  remedios:  seja  S.  A.  R  e  S  A  tí  os  de- 
^uem  os  applique.  9  *  somente 

Nos  tivemos  occaziao  de  conhecer  em  7  &n*7  u 

administrador  de  huma  porção’  da  Fazenda  Real  Um  fCe?° 

de  ordenado,  e  varias  propinas  240  reis  por  dia 

devia  comer,  vestir,  e  cah  ar  i.  Por  dja,  dos  quaes 

cazas,  que  adornou  mui  bem,  e  que  deoT1'^  morada  de 

seos  infames  prazeres  ;  sustentava-o  lautamente^  dTent|?  de 

trador  roubava  doze  a  treze  mil  cr,,, o  i  C  a<lueIIe  adminis- 
R..1 ,  foi  .  Mafra  ‘/Z 

Jacobino  (armas  favoritas  de  todo  o  inimimfóf  c  hum 

uteis)  :  mas  S.  A.  R.  que  estava  bem  informado  rh  TT 
fez-nos  a  justiça  de  o  nao  acreditar  :  fizemo T,  d,3.Ve[dade> 
emprego;  mas  a  Fazenda  Real  ,  'r  do  seu 

trinta  e  seis  a  trinta  e nove mil  crLt^f1 **  d°S 
tres  annos  da  sua  administracan  t  ,  (l,ae  durante  os 


•  V, 
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expulsão  dos  seos  lagares  foi  o  castigo  único  :  do  mal  o  me** 
nos.  Mas  seja-nos  permittido  di/er  que  esta  Clemencia  de 
S.  A.  R.  animava,  ern  geral,  os  outros  a  roubar  cada  vez  mais, 
naõ  só  como  hum  meio  de  ter  com  que  manejar  relaçoens 
para  nao"  serem  expulsos  ;  mas  porque  no  cazo  de  o  serem, 
ja  contavaõ  ficar  com  o  que  tinhaò  roubado.  , 

O  grande  D  Luis  da  Cunha  aconselhou  outrora  ao  Senhor 
D.  Joze  L  de  Saudoza  Memória, quando  era  Príncipe,  que 
para  conhecer  a  probidade  de  hum  Dezembargador  bastava 
tirar  huma  exacta  informaçaò  dos  bens,  que  legitimamente 
possuia,  porque  nao"  se  ignora  o  que  lhe  vale  o  seu  mesmo 
emprego . e  combinado  a  renda  que  tiver  o  tal  De¬ 

zembargador  com  a  despreza  que  faz ,  sem  escrupulo  se  pode 
inferir  que  sahe  das  partes  tudo  o  que  a  despeza  exceder  a  re¬ 
ceita,  para  se  lhe  tirar  o  cargo ,  ou  occaziao  de  ser  peior , 
que  o  peior  ladraó  que  talvez  tem  mandado  enforçar  :  porque 
este  se  rouba  nas  estradas  publicas,  he  arriscando  de  toda  a 
sorte  a  sua  vida  :  e  o  Ministro  na  sua  Cadeira  rouba , 
sem  o  menor  perigo  os  bens  das  partes ,  vendendo  lhes  a 
justiça 

Porque  se  nao"  hade  applicar  esta  regra  a  todos  os  funcci- 
onarios  públicos  encarregados  de  qualquer  ramo  de  receita, 
ou  despeza  da  Fazenda  Real  ?  Se,  feitos  os  necessários  ex¬ 
ames,  se  conhece,  que  hum  Empregado  Publico  tem  somente 
trezentos  mil  reis  de  renda,  e  despende  tres  mil  cruzados, 
que  duvida,  que  este  homem  de  hum  defraudador  da  Real 
Fazenda  ;  que  duvida  que  he  hum  ladraõ,  e  que  como  tal 
nao  só  nao  deve  exercer  mais  o  seu  emprego,  mas  que  deve, 
na  conformidade  das  1'eis,  ser  exemplarmente  punido  > 

Os  que  chamarem  á  publicação  da  receita,  e  despeza  huma 
medida  revolucionaria  ;  chamarao"  a  esta  huma  medida  vio¬ 
lenta  :  seja :  mas  quanto  mais  revolucionários  naõ  saõ  os  ef- 
feito  que  da  naõ  adopçao"  da  primeira  rezultaõ  ;  e  quanto 
mais  violentos  naõ  sao"  os  nossos  males  ;  quanto  mais  perigo¬ 
sas  quanto  mais  violentas  e  mais  vergonhozas  naõ  sadias 
consequências,  que  da  naõ  adopçao"  da  segunda  tem  ja^  vin¬ 
do,  e  podem  ainda  rezultar  !  Que  violentos  males  naõ  tem 
rezultado  das  malversaçoens,  dos  roubos,  que  se  praticao"  em 
todos  os  ramos  da  Administração  Publica  !  He  desta  fonte^ 
alem  d’outras,  e  nao  das  despezas  da  Caza  Real,  que  nao 
nodem  ser  menores,  como  fizemos  ver  em  o  nosso  antece¬ 
dente  No.,  que  tem  nascido  a  Divida  Publica ;  he  desta 
fonte  que  veio  o  papel  moeda  ;  he  desta  fonte  que  veio  a  ne¬ 
cessidade  de  contrahir  empréstimos  em  paiz  estrangeiro,  o 
que  he  sempre  duplicado  mal ;  he  desta  fonte,  se  naõ  se  es- 

*  Veja-se  oVol.  4.  do  nosso  Jornal  pag.  273. 
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tancar,  que  hade  vir  nova,  e  absoluta  necessidade  de  contra- 
hir  novos  emprest.mos  :  he  desta  fonte  que  vem  a  falta 

tos  nTblico  eCaSSar'0S  Para  C°nduir'  e  cria‘  estabelecimen- 
ws  públicos,  de  que  muito  se  precizaem  Portugal  •  lie  desta 

foenSrc;r  >fal,taderios  p— -  «««píS- 

ap^sL  °  V'  6  ‘  eStíí  f0Ilte  que  tem  vindo,  e  viraó,.  mil 
imtántcl  |Ur°  Go,vetno  se  tem  visto,  (e  poderá  ver  a  cada 

mesmo  JòJo  tT  £gUra  pouco  blbhante>  e  diriamos 
pequena)  01'0Za-  P°r  exeraP,0>  (tirado  de  coiza  bem 

Le-se  n^hurna  Memória  de  D  Joseph  Rodr.Vues  sabio 
Hespanhol  coramunicada  á  Sociedade  Real  de  Londres  * 

dos  ArcPosade^IedT 93  *  51?8*  obserVaV°ens  sobre  a  medição 

P-W  Mudfe  Z7Í2°’  frCm  ínglaterra  Pel°  habil  Ca- 

trigonometricado  Mappa* de  Inglaterra.  paía  *  co-trucçao 
o  EquadorÇ-a°o  que  lie^0  dá  °S  ai'cos  crescentes  para 

&c°eo  ±  rc: 

observaçoens,  e  propoem  n np^f  ^  lezu]tado  a  erro  nas 

55*  MerWi™  ”  «smr<phèr‘oAUíl™n.Aftiâ"‘  * 

como  o»  Ingle. 

as  despezas  na  compra  dos  iüf0' tantIsslma  operaçao'  :  mas 

res  e  os  mais  necessários  ;  os  sàET e  ST'0?’  °S  mdh°- 
se  deveriao'  dar  aos  M-  ,r’  ^.árms,  e  ajudas  de  custo,  que 

gencia,  exigM»“i  í àôeTi  7^  *>• 

“d  llbras  esterlinas.  Seria  mui  o-ln  * inte?  °U  VInte  e  <Iuatro 
dar  proceder  a  esta  emnrezo  eM  &  f*^10Z°  ^ara  man- 

se  diSa  que-nao'  ha  dinheiro-^E  porque  ^  u°  ^UVãl  (íue 

«omma  de  rezerva  v  i  q^e  nao  ha  tao  módica 

podia  rezultar  muita  glormas' T i%buaui  0Peraçao'  do  qual 
çao  Portuguesa  ?  Porque  o  es'ntito  ã  ®  "T0  Credit0  á  Na- 

fllfr  «5/í^  ^  qUe  passa  P^maSma- 

£*£*£•.  MO  ao 

n.°V  Deixaríamos  de  condescender  Ó  °S  lT>0S.  necessa- 
eiedade  Real  de  Londres  e  do  Co-  .  °f  °i 8  dezeJos  da  So- 
,«  fossem  lá  B***^^*^ 

, *  Acha-se  entre  as  Memórias  „u* 
tia  P°uco  t)<íla  Sociedade  Real,  U't,m°  ’emes“-<=  de  1812,  puWicadav 

>OL.  VJÍ,  _ 

i.  ! 
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verno  Britânico,  para  clahi  se  tirar  argumento  de  nossa  igno¬ 
rância,  ou  de  nossa  pobreza  ? 

Todo  o  Governo  que  se  quizer  fazer  respeitar  deve  inces¬ 
santemente  cuidar  em  ter  naõ  só  o  dinheiro  necessário  para 
fazer  face  a  todas  as  despezas  ordinárias  do  Estado ;  mas 
deve  cmdar  muito  em  ter  huma  reserva  para  occorrer  aos 
cazos  extraordinários.  Para  isso  he  precizo  estabelecer  hum 
systema  hnançal  fundado  nos  princípios  da  verdadeira  Eco¬ 
nomia  Política;  cuidar  na  exacta  recepção  dos  direitos,  e 
impostos ;  e  estabelecer  a  mais  economica,  exacta,  e  vigi¬ 
lante  administraçaõ. 

Naõ  entraremos  por  agora  no  exame  se  o  nosso  systema 
Hnançal  he  fundado  nos  princípios  de  huma  saã  Economia 
Política  :  mas  o  que  se  naõ  pode  negar  he  que  tem  havido 
yicios  enormes  na  repartição,  e  percepção  dos  direitos,  e 
impostos  bem  como  na  administraçaõ"  da  Fazenda  Real.  O 
facto  que  dixamos  referido  ;  mil  outros,  que  outrora  fizemos 
chegar  á  Prezença  cie  S.  A.  R.,  e  muitos  mais  que  hoje  mes¬ 
mo  poderiamos  aprezentar  ;  as  informaçoens  que  demos  aos 
nossos  leitores  em  o  Nosso  No.  XXVI.  saõ  do  que  dizemos 
provas  sobejas. 

Se  com  tudo  ainda  he  precizo  produzir  outras  provas,  nós 
as  naõ  tiraremos  das  contas  anônimas,  que  temos  recebido  de 
Lisboa,  Rio  de  Janeiro,  e  Bahia  sobre  a  desordem,  e  mal- 
versaçoens,  que  diariamente  se  praticaõ  nas  respectivas  Al¬ 
fândegas  ;  saõ  anônimas,  e  tanto  basta,  para  nos  nao  servir¬ 
mos  delias,  bem  que  tenhamos  muitas  razoens  para  crer 
que  ellas  saõ,  em  geral,  mui  verdadeiras.  Diremos  somente,  que 
hum  de  nos  mesmos  estando  em  Lisboa  teve  occaziao  de  ouvir, 
naõ  ha  muito  tempo,  repetidas  vezes,  e  de  boas  fontes,  quando 
houve  a  Copia  da  Portaria,  que  vamos  inserir,  pela  qual  os 
Senhores  Governadores  do  ^leiiio  crearao  o  novo  lugar  de 
Primeiro  Feitor  da  Alfândega  Grande  do  Assucar ;  que  ella 
fora  motivada  pelas  vivas  instancias  do  Grande  Ford,  para 
que  se  reprimissem,  e  costassem  as  enormes  diiapiciaçoens, 
que  havia  nas  Alfândegas  do  Rnino,  e  por  cauza  das  quaes 
faltava  ao  Governo  o  dinheiro  necessário  para  a  manutenção . 
do  exercito,  e  mais  precizoens  do  Estado.  Aqui  mesmo  em 
Londres  temos  ouvido  que  os  Comrnissarios  Inglezes  sepres-* 
táraÕ  ao  arranjamento  tomado  para  a  entrega  rigoroza  dos 
manifestos,  a  fim  de  facilitar  aos  Senhores  Governadores  a 
suppressao  dos  immensos  descaminhos,  e  notarias  fraudes 
com  que  se  deteriorao"  os  rendimentos  das  Alfândegas,  e  com 
as  quaes  se  tem  enriquecido  de  repente  varias  cazas  de  com- 
mercio  de  maons  dadas  com  os  despachantes,  que  lhes  enco¬ 
brirão''  duas  terças  partes  dos  generos,  fazendo  perder  os  Di- 
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reítos  Reaes  da  outras  tantas*.  Nos  ouvimos  quo  taes  cazas 
sao  em  Lisboa  taoT  conhecidas,  como  as  cazas  que  alli  se  tem 
feito,  e  monstruozamente  enriquecido  por  meio  dos  Contrac¬ 
tos  Reaes,  contractos  que  mais  de  huma  vez  se  tem  feito  com 
lezaó"  enormíssima  da  Real  Fazenda 

Eis  aqui  a  Portaria  de  que  acima  falíamos. 

PORTARIA. 

Sendo  prezente  ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  o 
conhecimento  que  Antonio  Gerard  tem  das  Fazendas,  que 
se  despachaõ  na  Alíandega  Grande  do  Assucar,  muitas  das 
quaes  nao  se  achao  lança  as  na  Pauta ,  e  por  isso  se  devem 
avaliar  para  pagarem  direitos  devidos :  S.  A.  R.  foi  servido 
nomear  interinamente  o  dito  Antonio  Gerard  para  primeiro 
Feitor  da  Alíandega  com  o  ordenado  de  1,200,000;  e  manda 
que  se  nao"  avaliem  semelhantes  Fazendas,  nem  se  deter¬ 
mine  a  qualidade  das  duvidozas,  sem  assistência  do  refe¬ 
rido  Feitor  ;  o  qual  terá  voto,  como  qualquer  dos  Escrivaens 
da  Meza  Grande,  Íicando-lhc'  subordinados  os  Guardas  para 
executarem  o  que  elle  lhes  determinar,  a  bem  da  melhor,  ar * 
recadaçaõ  da  Fazenda ,  e  arrumaçad  dos  Armazaens .  O  Con¬ 
selho  da  Fazenda  nesta  conformidade  lhe  mande  passar  Pro- 
vizaÕ  para  entrar  logo  no  mesmo  exercício,  e  fazer-lhe  assen¬ 
tamento  na  folha  da  referida  Alfandega.  Palacio  do  Gover¬ 
no  em  16  de  Abril  de  1812. — Com  as  Rubricas  dos  Senhores 
Governadores  do  Reino. 

Esta  medida  sera  mui  bem  calculada  ;  mas  nao  nos  parece 
sufiiciente:  as  duas  de  que  temos  fallado  parecem-nos  pre- 
cizas,  porque  ellas  comprehendem  todos  os  ramos  da  Real 
Fazenda,  e  sao"  relativas  a  todas  as  Repartiçoens.  Sendo 
poiem  indubitável  que  as  Aifandegas  constituem  o  maior  ra¬ 
mo.  da  Renda  Publica;  e  sendo  nellas  que  se  praticao  as 
maiores jlilapidaçoens,  e  os  maiores  roubos ;  sao  ellas  que 
precizao  da  maior  reforma.  Seria  para  dezejar  que  S.  A.  R. 
escolhesse  entre  os  Empregados  maiores  da  Alfandega,  por 
exemplo,  do  Rio  de  Janeiro,  hum,  cuja  probidade,  intelligen- 
cia,  zelo,  e  firmeza  fosse  publicamente  conhecida ;  que  lhe 
nomeasse  por  adjunctos  dois  ou  tres  negociantes  os  mais  in- 
tellig entes  nos  differentes  rámos  de  Commercio,  e  de  recon¬ 
hecida  probidade  ;  que  lhe  encarregasse  a  organizaçaõ  de 
hum  regimento  o  mais  simples,  o  mais  expedito  na  pratica,  e 
ornais  adequado  para  prevenir  descaminhos,  malversa  oens  e 
roubos ;  que  depois  de  approvado,  se  lhe  desse  o  titulo  de 

*  Nos  repetimos  neste  lugar  o  que  ouvimos. 
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ínspector,  e  plenos  poderes  para  o  pôr  em  pratica,  bem  coma 
para  reduzir  o  numero  immenso  de  empregados  supérfluos, 
^xpn  sai  os  inhabeis,  e  aquelles  que  por  averiguaçoens 
exactas  se  achassem  compíiees  na  menor  dilapidaçao,  ou 
loubo,  e^odos  aquelles  que  se  achassem  no  cazo  dos  Desem¬ 
bargadores  de  que  falia  D.  Luis  da  Cunha.  Que  este  mesmo 
regimento  fosse  posto  em  pratica;  que  esta  mesma  reforma 
se  íizesse  depois  em  todas  as  Alfândegas  dos  cominiosde  S* 
A.  li.  e  que  se  castigasse  irremissivelmente,  e  sem  piedade 
Cvia  que.  que  dahi  em  diante  se  achasse  no  menor  crime  ?  na 
certeza  que  perdoar  os  menores  he  habilitar  para  os  maiores. 

1 1 M  1  ■ 


Recebemos  no  uia  27  de  Agosto  huma  memória  do  Club 
dos  i  egociantes  Portuguezes  em  Londres  em  resposta  ao 
que  se  lê  na  carta,  que  nos  foi  dirigida  sobre  o  Tratado  de 
CoinmerciO  entre  Portugal  e  a  Gram-Bretanha,  relativamente 
aos  Negociantes  Portuguezes  rezidentes  em  Inglaterra  (pag. 

ao  iOo.  XX  V I.  do  nosso  Jornal);  bem  como  ém  resposta 
ao  que  dissemos,  a  pag.  277  do  mesmo  No.  Sentimos  que 
ÍÍOb  chegasse  a  mao  tao  tarde,  que  a  nao  podessemos  inserir 
no  aitigo  Corresponaencia  onde  pertence  ;  o  que  faremos  in¬ 
deferí  ivelm  ente  em  o  proximo  No.,  respondendo  á  dita  Me¬ 
mória,  pela  parte  que  nos  toca. 


ERRATAS  MAIS  NOTÁVEIS  DO  No.  XXVI. 

Pag.  22(>— -craza  devdza-— Leji-se— —clara  deviza. 

— de  Memória — Lea-se — da  Memória. 

227— quaes  altivo — Lea-se — que  altivo. 

213 — >2  penes  por-Lea-se — 2  xelins  por» 

DO  No.  XXVII. 

382 — a  razaõ,  e  injustiça — Lea-se — a  razaÕ,  e  a  justiça. 


o 

INVESTIGADOR  PORTÜGUEZ 

EM  INGLATERRA , 
ou 

JORNAL  LITERÁRIO,  POLÍTICO,  afc. 

OUTUBRO,  de  1813. 


Condo  et  compono,  qua  mox  depromere  possim. ...hor. 
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breves  reflexoens 

Sobre  as  Cortes  cie  Hespanha,  e  sobre  a  Constituiea. 
que  ellas  fizerao  para  a  Monarquia  Hespanhol? 
Continuadas  de  pag.  376  deste  volume,  la‘ 

DoRey,  da  SuccessaS  á  Coroa,  e  da  Família  Real,  &c 

Os  repiezentantes  da  grande,  e  brioza  Naeaõ  Ff  - 
panhola,  geralmente  foliando,  podem  re£l  í 

•  p^opuc,  ,rpd'e“fa  rüí 

VOL.  vil.  MmJ  imiovaçao  to- 
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tal ;  e  a  outra  mais  sensata  por  certo,  porem  menos 
numeroza,  comprehende  aquelles,  que,  conhecendo 
os  males  enormes  da  Naçao,  e  a  sua  origem,  dezejao 
cordealmente,  que  se  façaõ  as  reformas  necessárias  nos 
diversos  ramos  do  Governo,  e  administraçaõ  publica,  e 
nada  mais.  Os  da  primeira  classe  propendem  eviden¬ 
temente  para  huma  Republica:  tal  he  o  louco,  se 
nao  eriminozo,  aíferro  que  elles  tem  ás  theorias,  que 
aprenderão  nos  malditos  livros  francezes,  e  de  que 
a  experíencia  de  23  annos  os  nao  tem  ainda  desenga¬ 
nado  !  Os  da  segunda  classe  querem  huma  Monar¬ 
quia  moderada  ;  porque  a  razaõ,  e  a  experiencia  de 
todos  os  séculos  mostra,  que  he  de  todos  os  Gover¬ 
nos  o  rnelbor.  Infelizmente  porem  este  partido  tem 
sempre  sido  suppiantado  pelo  partido  falsamente  cha¬ 
mado  liberal ,  e  philosophico .  Este,  ou  com  vistas 
verdadeiramente  jacobinicas,  ou  guiado  pelas  ideas,  e 
maximas  abstractas,  que  só  tem  servido  para  compor 
brilhantes  tratados  de  politica,  taõ  fáceis  de  arranjar 
empapei,  como  difficeis  de  porem  pratica;  julgou, 
que  tinha  feito  huma  obra  prima  em  dar  ás  Cortes  o 
poder  exclusivo  de  fazer  as  leis,  (dando-lhe,  alem 
deste,  poderes  immensos ;)  ao  Rey  somente  o  poder 
de  as  fazer  executar  ;  ea  hum  certo  numero  de  juizes 
o  poder  de  declarar  quem  as  quebranta,  e  o  de  im¬ 
por-lhe  a  pena  correspondente. 

Havendo  pois,  como  ha  incontestavelmente,  dois 
partidos  principaes  nas  Cortes,  bem  como  em  todo  o 
corpo  politico  analogo  a  ellas;  e  rezidindo  neste  corpo 
exclusivamente  o  poder  de  fazer  as  leis  :  sendo  estes 
dois  partidos  compostos  de  entes  inteiramente  hetero- 
geneos  ;  e  nao  havendo  outro  corpo,  que  examine 
os  projectos  de  ley,  e  as  razoens  que  houve  pro,  ou 
contra ;  toda  a  lei,  em  geral,  se  reduz  a  decizaõ  que 
se  toma  em  todo  o  calor  da  disputa,  em  que  oídina- 
riamente  tem  mais  parte,  e  mais  influencia  o  amor 
proprio,  e  o  affejro  a  systemas,  do  que  o  dezejo  de 
acertar,  e  o  bem  publico.  O  estado  acha-se  pois 
exposto  a  maiores  males  do  que  aquelles  que  pode- 
riaõ  rezultar  da  inconsideração,  ^e  máo  Conselho  de 
hum  Monarca  o  mais  absoluto,  mesmo  o  mais  violento. 
Seria  para  dezejar  que  os  Hespanhoes  se  persuadis¬ 
sem  das  duas  seguintes  maximas— "1.  que  se  a  divizao 
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Gu  poder  legislativo  he  sempre  util  em  todos  os  es¬ 
tados,  elia  he  indispensável  na  Hespanha.  2.  que 
num  Povo  qualquer  he  mais  livre  obedecendo  a  hum 
onatca  legitimo,  do  que  a  duzentos,  ou  trezentos 
omens,  que  lhe  daõ  leis  ordinariamente  insensatas, 
c  li  1  ev ogaveis*  no  momento  em  que  mais  fervem,  e 
em_  que  mais  violentas  saõ  suas  paixoens. 


ARTIGOS  171  e  172. 

Estes  artigos  estabelecem  as  principaes  faculdades 
uo  Key  ;  e  as  restricçoens  da  sua  authoridade.  Se  o 
llonarca  tivesse  na  formaçaõ  das  leis  a  parte  que 

TnlíL  ’  ‘Tdia,  Por  exemPlo>  que  tem  o  Monarca 
lnglez;  embora  fossem  as  suas  faculdades  e  as  re- 

fj;CÇ-rS  da  su,a  authoridade,  as  que  se  achaõ  esta- 

nalen1  Ti"  n0Su  d!lt0S  artiSos*  Mas  naõ  tendo  o  Mo- 
a  HesPanhol  parte  alguma  na  formaçaõ  das  leis  : 

hT  ">»•  5  “Ui  simples 

ezidente,  ou  antes  hum  simples  criado  da  Sobe- 

rana  vontade  das  cortes.  Entaõ  naõ  he  Key  ;  por  que 

Rey  e  Soberano  sao  Synonimos  ;  bem  como  executar 

,fa!land0>  *  *  '"es™ 

,  *  •,  novos  Legisladores  de  Hespanha  em  vez 

sabedoria  Pratica  da  constituição  In- 

U-atados  rtnC  Grr?  SOm?nte  á  diVlzaô  metaphisica  dos 

nara  hnnv  M  °  a  •  theorfttlca  :  e  querendo  legislar 
para  huma  Monarquia  moderada,  legislaraõ  para  hu. 

Z  JcTbo%  f°r  dG  Pr0p0zk0>  "u  íbsse  Por  ijl 

maneia.  Os  Inglezes  mais  previdentes,  e  mais  sa 
bios  cortarao  pela  raiz  o  despotismo  ;  dles'  deraõ  ao 
Rey  todo  o  poder  executivo  ;  mas  deixaraÕ-lhe  “am 
bem  huma  parte  directa  na  formaçaõ  das  leis :  ede* 

ba^aVr  tara°i°  t  lrono:  deixáraõ-lhe  lustre  bastante  e 
bastante  poder  para  satisfaçaõ  própria  dimidie 

o  occupar.  N’huma  palavra  os  Inglezes  legislaraõ 'de 
con,rne,ra’  ,^°  M°narca  se  mteressa  tanto °  na 

conservação  da  Constituição  Britanica,  quanto  a  Mo 

asarCoarSSI?nh°  86  hade  iat~r  em  SSÍir  a  q£ 

?e  He  nanhae^:  *  "°S  °  r?Petim°s>  a  Constitui^õ 

ae  Hespanha  tera  a  mesmíssima  sorte  que  teve  a  de 
Suécia,  que  Gustavo  Ilí.  jurou  em  Mar»  lie n,7 

M  m  2  ’ 
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e  que  destruio  em  Agosto  do  mesmo  anuo,  sem  der** 
ramar  huma  só  gota  de  sangue.  Por  mais  cautelas 
que  a  Constituição  estabeleça,  ella  naò  poderá  jamais 
impedir  que  hum  Monarca  se  faça  amavel  aos  seos 
vassallos,  que  grangee  a  sua  affeiçaõ,  e  ganhe  os 
seos  coraçoens  :  conseguido  isto,  elle  disporá  da  Con¬ 
stituição  como  quizer,  e  terá  para  o  apoiar  a  Naçao 
inteira.  Isto  que  he  facillimo  a  qualquer  Monarca,  o 
será  muito  mais  em  Hespanha.  As  portas  do  Pala- 
cio  de  Gustavo  III.  estavaõ  patentes  o  todo  o  Sueco, 
o  mais  humilde  dos  quaes  podia  failar-lhe  tres  vezes 
por  semana  ;  elle  tratava  os  officiaes  do  exercito  co¬ 
mo  seos  acompanheiros  de  armas,  como  seos  ami¬ 
gos  :  seguro  na  affeiçaõ  destes,  e  do  Povo,  prendeo 
todos  os  individuos  do  Senado  a  hum  mesmo  tempo : 
escolheo  outro  Corpo  de  Reprezentantes,  aprezentou- 
lhe  a  Constituição,  que  o  mesmo  Monarca  fizera; 
o  novo  Senado  firmou-a  ;  e  a  que  se  tinha  feito  de¬ 
pois  da  morte  de  Carlos  XII.  desappareceo  n’hum 
momento.  Ora  se  isto  se  fez  taõ  facilmente  em  Su¬ 
écia,  cujo  Povo  he,  ha  muitos  séculos,  muito  mais 
livre  do  que  o  Povo  Hespanhol ;  mais  facilmente  se 
poderá  fazer  em  Hespanha,  cujo  Monarca,  apezar 
de  todas  as  cautelas,  tem  á  sua  disposição  a  força 
armada,  o  dinheiro,  todos  os  funccionarios  públicos  ; 
tem  demais  a  affeiçaõ,  afferro,  e  amor  da  terceira 
classe ;  e  o  apoio  da  Nobreza,  e  do  Clero,  que  tem 
soffrido  toda  a  casta  de  insulto,  e  de  injustiças  em 
palavras,  e  obras. 


ARTIGQ  181. 

“  As  Cortes  deveraõ  excluir  da  successaõ  aquella 
Pessoa,  ou  pessoas,  que  forem  incapazes  para  gover¬ 
nar,  ou  que  tiverem  feito  coiza,  porque  mereçaõ  per¬ 
der  a  coroa.” 

Este  artigo  por  si  só  he  capaz  de  produzir  males 
incalculáveis  á  Naçaõ  Hespanhola ;  elle  he  por  si  só 
capaz  de  produzir  as  mais  cruéis  dissensoens  e  entri- 
gas  entre  os  individuos  da  Familia  Real  que  próxima 
ou  remotamente  podem  ter  direito  ao  Throno:  este 
artigo  faz  com  que  o  Reino  em  vez  de  ser  hereditário 
seja  electivo  entre  os  individuos  de  huma  mesma  fa~ 


? 
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mllia ;  elle  he  pois  capaz  de  semear  a  mais  funesta 
rivalidade,  e  de  excitar  a  mais  perigoza  ambiçao  en¬ 
tre  elles  :  por  este  abominável,  e  terrivel  artigo  con¬ 
stitucional  basta  o  capricho  de  huma  facçaõ  qualquer 
para  excluir  do  throno  hum  Príncipe  virtuozo,  e 
justo,  e  elevar  a  elle  hum  turbulento,  e  injusto  : 
11  huma  palavra,  basta  este  insensato,  e  terrivel  artigo 
constitucional  para  expor  continuamente  a  Hespanha 
a  todos  os  horrores  da  anarquia,  e  de  guerras  civiz* 

0 

ARTIGO  205. 

“  Os  Infantes  das  Hespanhas  gozaraõ  das  distinc- 
çoens,  e  honras  que  tem  ate  aqui  tido  :  e  poderão 
j6r  nomeados  para  toda  a  classe  de  destinos,  excep- 
tuando  os  de  Judicatura,  e  Deputaçaõ  de  Cortes.”  ^ 
Por  este  aitigo  os  Infantes  de  Hespanha  estaõ  de 
peior  condição  do  que  outros  quaesquer  Cidadaons 
Hespanhoes:  elle  he  pois  injusto.  Os  filhos  do  El 

Key  de  Inglaterra  saõ  Membros  Natos  da  Camara  dos 

Lordes. 


ARTfGO  357. 

As  Cortes  fixaraô  annualmente  o  numero  de  tro¬ 
pas  que  forem  necessárias,  segundo  as  circumstancias, 
s  o  modo  de  levantar  as  que  for  mais  convenientei” 


ARTIGO  358. 

“  As  Cortes  fixarao  da  mesma  sorte  annualmem 

armar*  se°  í®  I,aV‘°S  ^  marinha  militar,  que  haõ  c 
armar-se,  ou  conservar-se  armados  ” 

Pelo  artigo  106  devem  as  Cortes  comecar  as 

sessoens  No.  1.  de  Março,  e  termina  las  no  ultimo  d 

Maio,  e  quando  muito  no  ultimo  de  Junho  Snr 

cincoema5  oT  ep°?  u*  C°rtes  asse"ta'raõ  qJ 

bastante^  ir  ,sessenta  mi1  homens  saõ  bastantes; 

araaiÔf;  I  Vi"'e  T'“  deS"“' 

Tianhf,  J ,  a  q  U01S  ou  tres  mezes  depois  a  Hes 

100  ou  200eonoPRntinamente  atacada  P«'a  frança  co, 
•  ou  200j°00  homens  :  que  fará  neste  cazo  o  Mc 
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narca  Hespanhol  t  Elle  nao  pode  levantar  mais  trcn 
pas  :  Elle  naõtem  fundos  á  sua  dispoziçaõ  para  occor- 
rera  cazos  extraordinários,  e  a  despezas  imprevistas  : 
co  no  hade  elle  cuidar  na  defensa  do  Estado,  senão 
tem  gente,  nem  dinheiro  ?  O  único  recurso  consti¬ 
tucional  que  lhe  resta,  he  o  que  se  estabelece  no  ar¬ 
tigo  162,  no  qual  se  assignaõ  os  tres  cazos  em  que  se 
podem  convocar  cortes  extraordinárias  :  hum  destes 
he, — quando  em  circunstancias  criticas ,  e  por  negocios 
árduos  o  Rey  tiver  por  conveniente  que  se  congreguem ,  e 
assim  o  participar  ã  Deputação  permanente  das  Cortes . 
— O  Rey  pois  participa  aos  sete  espioens  que  he  ne¬ 
cessário  convocar  Cortes  Extraordinárias  ;  estes  pas- 
saõ  immediatamente  a  convoca-las  :  mas  por  maior 
expedição  que  haja  nestes  avizos  a  todos  os  Deputa¬ 
dos  ;  elles  naõ  poderão  ajuntar-se  em  menos  de  hum 
inez.  Supponhamos  que  sendo  convocados,  e  estando 
juntos  rezolvem  no  mesmo  dia  que  se  levantem  v.  g. 
200,000  homens;  que  se  imponhaõ  100  milhoens  de 
contribuiçoens  extraordinárias:  para  que  tudo  isto 
se  verifique  sefa  precizo  pelo  menos  doismezes:  mas 
quem  nao  vê  que  em  tres  mezes  pode  a  Hespanha 
perder  pelo  menos  algumas  provindas  por  falta  de 
meios,  e  poder  do  Monarca,  que  tem  as  maons  prezas, 
que  vê  os  males,  conhece  os  meios  de  os  prevenir,  ou 
rebater,  e  que  se  acha  reduzido  ao  cruel  estado  de  so 
poder  chorar  as  desgraças  da  Naçaó  ! 

Se  o  Monarca  podesse  ao  menos  mandar  marchar 
as  milícias,  em  cazos  extraordinários,  e  em  circum- 
stancias  imperiozas;  elle  poderia  no  entanto  obstar  á 
rapida  invazaõ  dos  inimigos  :  mas  as  Cortes,  ciozas 
do  seu  poder,  nem  isso  permittem  ao  seu  illustre 
Criado  o  Rey  ;  porque  no  artigo  365  da  constitui¬ 
ção  diz  expressamente — Em  cazo  necessário  poderá  o 
Rey  dispor  desta  força  (das  milícias  nacionaes)  dentro 
da  respectiva  província  ;  mas  nad  poderá  emprega-la 
fora  delia ,  sem  consentimento  das  Cortes . 

Nos  seriamos  nimiamente  extensos  se  quizessemos  a 
pontar  todos  os  artigos  desta  celebre  constituição,  que 
nos  parecem  insensatos,  injustos,  antipoliticos. 

Nunca  se  precizou  tanto  de  hum  Poder  Executivo 
energico  activo,  e  prompto,  na  Hespanha,  como  nas 
actuaes  circunstancias  :  desgraçadamente  elle  he  o 
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tnais  fraco*  o  mais  ronceiro,  o  mais  dependente,  e 
nullo :  os  males  que  dahi  tem  vindo  saõ  mui  conhe¬ 
cidos. 

Em  toda  esta  constituição  se  descobre  hum  dezejo 
de  humilhar  o  Rey,  e  de  o  fazer  hum  verdadeiro  vas- 
sallo  das  Cortes  :  toda  ella  tende  a  semear  a  rnais 
funesta  emulaçaõ,  e  a  entreter  huma  inimizade  eterna 
entre  o  poder  legislativo,  e  poder  executivo,  em  vez 
de  os  equilibrar  :  huma  tal  constituição  pois  nao  pode 
ter  longa  duraçaõ. 


FANATISMO  LIBERAL*. 


Os  Philosophos  liberaes,  que  ao  passo  que  sao  os 
precursores  de  nossa  independencia,  sao  também  os 
Apostolos  de  nossa  regeneração  e  liberdade  ;  desta, 
obra  santa ,  que  lhes  custa  tantos  suores ,  cuidados  e  sacri¬ 
fícios  de  ioda  especie ,  sem  ter  nisso  outro  fim  mais  doque 
fazemos  felizes  civil ,  e  moralmente ;  nao  cessão  de 
clamar  contra  o  fanatismo  ;  e  na  verdade  tem  razao. 
Quem  poderá  sustenta-lo,  e  menos  ainda  fazer  sua 
apologia  quando,  bem  considerado,  nada  mais  he  do 
que  o  effeito  de  huma  falsa  consciência,  que  abuza 
das  coizas  sagradas,  e  faz  servir  a  religião  aos  capri¬ 
chos  de  huma  louca,  e  aturdida  imaginaçaõ?  Isto 
nao  obstante,  dizia  M.  Rousseau,  que  o  fanatismo, 
ainda  que  sanguinário  e  cruel,  he  huma  paixaõ 
grande,  e  forte,  que  eleva  o  coraçaõ  do  homem, 
que  o  faz  desprezar  a  morte,  dando-lhe  hum  vigor 
prodigiozo,  e  que,  sendo  mais  bem  dirigido,  he  capaz 
de  produzir  as  virtudes  mais  sublimes,  quando  pelo 
contrario,  a  irreligião,  e  o  espirito  philosophico  (ge¬ 
ralmente  fallando)  ataca  a  saude,  afemina,  e  envilece 
as  almas,  concentra  as  paixoens  na  baixeza  de  hum 
interesse  privado,  na  ignominia  do  egoismo,  e  mina 
surdamente,  ou  com  mui  pequeno  ruido,  os  funda¬ 
mentos  de  toda  a  sociedade.  $e  o  ateistno,  diz  este 
Philosopho,  naõ  faz  correr  o  sangue  dos  homens,  nao 


*  Esta  artigo  he  traduzido  do  V.  G.  da  N.  e  do  R. 
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indifferença  que  tem  para  o  bem.  Seos  princípios 

nao  propendem  para  matar  os  homens  ;  mas  estorvaô- 

°s  de  nascer,  destruindo  os  costumes,  que  os  multi- 

plicao,  tazendo-os  degenerar  de  sua  especie,  e  redu- 

zmdo  todas  as  suas  aífeiçoens  a  hum  secreto  egoísmo 

tao  funesto  a  povoaçao,  como  á  virtude.  A  indiffe- 

rença  Philosophica  he  mui  semelhante  átranquillidade 

que  íeina  em  hum  Estado  quando  he  governado  pelo 

despotismo:  he  a tranquillidade  da  morte,  ainda  mais 

aestiuidom,  que  a  mesma  guerra. 

Eu  naõ  sei  como  nossos  Philosophos  receberão  as 
ideas  deste  sabio  Genebrino,  a  quem  por  outra  parte 
tanto  respeitao.  Elle  nao  nega  que  o  fanatismo  he 
mao,  mas  pensa  que  o  philosophismo  he  peior.  Sa¬ 
bemos  que  este  juizo  incommodava  muito  a  Mr.  de 
V  oi  ta  ire ;  mas  como  este  grande  genio  (segundo  se 
explica  Montesquieu  em  suas  cartas  familiares)  quando 
na  hum  livro ,  ocumpunha9  e  depois  escrevia  contra  a  sua 
mesma  eempoziçao  ;  dahi  vem  que  seu  dictame  naõ 
merece  ser  admittido  cegamente. 

Prescindamos  porem  destes  philosophos  inconse¬ 
quentes,  que  se  contradizem  a  cada  passo  em  seos 
escritos,  e  cujo  systema  cPoperaçoens  estava,  ordina¬ 
riamente,  em  oppoziçaõ  com  sua  doutrina.  O  fa¬ 
natismo  he  hum  monstro  que  se  deve  detestar  de 
todo  o  coraça 5.  A  S.  Barthelemi,  a  matança  de  Irlanda 
a  de  Merindoi,  e  outras  semelhantes,  sao  atrocidades 
que  fazem  estremecer,  e  horrorizar  a  Religião.  Mas 
para  exterminar  este  monstro  ;  naõ  há  por  ventura 
outro  arbítrio  mais  do  que  pregar,  e  introduzir  a  indif- 
ferença  de  todas  as  Religioens  ?  Naõ  seria  isto  pôr  no 
mesmo  uivei  o  erro,  e  a  verdade,  e  introduzir  hum 
fanatismo  ainda  mais  perniciozo  do  que  aquelle  que 
dezeja  desterrar?  Sê-lo-hia  sem  duvida;  e  tal  he  o 
fanatismo  da  nova  phiíosophia,  o  deMr.  Voltaire  e  o 
fanatismo,  que  eu  chamo  philosophico-liberal :  fana¬ 
tismo  que  tudo  ataca,  tudo  contunde,  e  tudo  trans¬ 
torna  :  fanatismo  que  tem  sua  origem  na  illuzaõ  do  en¬ 
tendimento,  e  no  orgulho  do  coraçaõ  ;  fanatismo  que 
de  tudo  falia,  e  tudo  decide  ;  fanatismo  turbulento, 
que  naõ  aspira  senaõ  a  mudanças,  e  reformas  :  fana¬ 
tismo  ambiciozo,  que  tudo  arroga  a  si,  e  de  tudo  quer 
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triunfar  com  a  maior  violência  :  fanatismo  artificiozo 
que  emprega  todos  os  meios,  e  serve-se  ate  de  meios 
os  mais  viz,  e  das  mais  viz  intrigas  para  acreditar-se, 
dar-se  grande  importância,  e  fazer-se  valer;  fana¬ 
tismo  temerário  e  iicenciozo,  que  nada  respeita,  que 
ataca  o  throno,  e  o  altar  que  altera  a  verdade,  e  des¬ 
figura  a  virtude;  fanatismo  intolerante  que  tem  au- 
tíiorizado  mais  invectivas,  preconizado  mais  injustiças, 
e  exnalado  mais  furores,  e  abominaçoens,  do  que 
quantas  abominaçoens,  e  furores  meditáraõ,  e  poze- 
rao.  piatica  contra  os  philosophos  os  fanaticos 
mais  extremosos  pela  Religião;  fanatismo  em  fim  re- 
aicuio,  e  esteril  para  a  felicidade  ;  porque,  no  fim  dos 
annos  que  sua  pregaçaõ  conta  n’outros  paizes,  e  do 
tempo  que,  por  desgraça,  tem  estabelecida  sua  cade- 
íta  em  Hespanha,  vemos  por  ventura  que  as  leis  se- 
jao  mais  bem  observadas,  mais  ingênuos,  e  mais 
puros  os  septimentos,  as  obrigaçoens  mais  bem  cum- 
1  cias,  mais  honestos  os  costumes,  e  mais  felis  a  hu¬ 
manidade  ?  A  Religião,  somente  a  Religião  offereceo 
muitas  vezes  ao  mundo  este  formozo  espectáculo,  que 

tomara  a  reproduzir-se  quando  os  homens  viverem  de 

mm  modo  conforme  a  seos  preceitos.  Nem  se  diga 

de°^  S]m?te  °  te,m  (lit0)>  clue  se  t,ldo  va*  mal  a  pezar 

gfdo  rma,-iieJp0rque  seu  zel°  na5  esta  prote¬ 
gido  pela  authondade.  Miserável  recurso  !  A  exne- 

denn^  t6m  n,ostrado>  que  no  momento  em  que  se 

rlf  ozlta,emsuasmaonsaaMtli°ridade,  deixaõ  de  ser 
pnilosophos,  em  quanto  a  podem  manejar. 


DOÇURA,  E  HUMANIDADE 


DOS 


PHILOSOPHOS  LIBERAES*. 
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Nada  he 
felicidade  de 

authoridadesj 


mais  necessário  para  a  conservação,  e 
numa  Sociedade  do  que  o  respeito  ás 
e  o  amor  fraternal  dos  súbditos  entre 


*  Do  mesmo  Jornal. 
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si.  Os  philosophos  pregão  sem  cessar  a  submissão  ás 
leis,  e  a  humanidade  ;  porem  fazem-no  de  hum  modo 
verdadeiramente  singular.  Para  provar  que  aquellas 
devem  ser  respeitadas,  insultaõ  continuamente  os  Ma¬ 
gistrados,  incumbidos  de  as  applicar,  e  fazer  observar  ; 
e  para  empenhar  as  Naçoens  a  que  formem  hum  só 
irmaons,  trataõ  a  todas  de  hum  modo  infa- 
mante,  e  com  huma  licença  de  que  o  mesmo  Diogenes 
se  teria  envergonhado  de  uzar.  Escutemos  o  author 
das  cartas  Judias. 

Os  Piemontezes,  diz  elle  (carta  34)  saó  petime - 
ires  prezumidos  escravos  das  modas,  taõ  cheios  de  eti¬ 
quetas,  como  os  Francezes,  vingativos,  e  submettidos 
a  frades,  como  os  Italianos. 

“  A  licenciozidade  (carta  55)  se  acha  conciliada 
com  a  Religião  nos  diffe rentes  Estados  de  Veneza, 
onde  tudo  quanto  se  permitte  a  hum  soldado  o  mais 
licenciozo,  e  atrevido,  nao  deroga  em  coiza  alguma  a 
decencia  monacal. 

ft  Os  Napolitanos  (carta  60)  saò  reputados  pelo 
Povo  mais  immoral,  e  malvado  da  Europa:  naõ  lhes 
basta  o  ser  ignorantes,  e  mesmo  estúpidos  ;  porque 
parece  que  só  uzaõ  da  razao,  para  dispor  e  sazonar  o 
crime. 

“  Fallando  a  verdade  (carta  106)  está  permittido  aos 
Hespanhoes  satisfazer  completamente  a  todas  as  func- 
çoens  animaes  ;  porem  expressamente  lhes  está  prohi- 
bido  o  pensar.” 

So  a  ouzadia  de  hum  Voltaire  poude  em  seos  es¬ 
critos  accrescentar  alguma  coiza  ao  atrevimento  destes 
quadros.  Debaixo  do  nome  do — escarmentado ,  passa 
revista  a  todas  as  Naçoens  do  mundo  sem  achar  nellas 
alguma  qualidade  boa  :  elle  só  descobre  horrores  em 
todas  as  suas  partes.  Os  Italianos,  em  seu  modo  de 
ver,  saõ  simoniacos,  pérfidos,  envenenadores,  assassi¬ 
nos,  e  sodomitas.  A  inconstância,  em  sua  opinião,  he 
o  caracter  dos  Francezes  :  a  guerra  he-íhes  taô  natu¬ 
ral,  que  quando  a  naõ  tem  com  os  estranhos,  reina 
entre  st  mesmos.  Saõ  amaveis,  e  produzem  monstros. 
Huma  quimera  os  faz  correr  ás  armas.  No  cabo  de 
dois  séculos  de  desgraças  vem  desolado  seu  paiz  so¬ 
mente  por  duas  paginas  de  controvérsia :  a  indiffe- 
rença  sobre  a  religião  começa  a  acalma-los.  Ditozo  o 
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tempo ,  exclama  Voltai  re,  em  que  elles  se  entregarem  ao 
divertimento,  aos  prazeres ,  aos  brincos ,  e  ás  chocarrices . 
Esta  he a occupaçaõ,  diz  elle,  da  maior  parte  dos  In- 
glezes;  o  resto  he  fanatico.- — Os  Holandezes  saõ 
num  povo  dogmático,  grosseiro,  ignorante,  que  naõ 
conhece  senaõ  seu  interesse,  e  preocnpaçaõ;  e  que 
derrama  o  sangue  de  seos  melhores  cidadaons  antes 
de  examinar  se  verdadeiramente  tem  commettido  al¬ 
gum  clelicto.  -O  engano,  a  vaidade,  a  superstição,  o 
respeito  a  frades,  e  á  Inquiziçaõ  hetudo  o  que  se  ve  na 
Hespanha,  &c.  &c.  &c. 

A  vista  disto  he  precizo  confessar  que  taes  Aposto- 
103  da  humanidade  devem  fazer  nella  grandes  pro¬ 
gressos.  Homens  !  amaivos  reciprocamente  porque 
sois  monstros,  porque  sois  macacos  a  quem  se  ensina  a 
íaliar,  e  ursos  a  quem  se  faz  dançar  !  Amai-vos  todos 

em  gerai ;  porque,  se  vos  examinaes  individualmente 

iiavetT6  VÜS  Convencereis  'lue  sois  entes  aboini- 

nnvnQ1  t°uemÍd0daS  conyersaÇ°ens,  e  palavras  destes 
í.  ,bl °P‘llstas».clue  declamando  continuamente  a 

lavor  do  amor  universal,  so  arnaõ  a  si  proprios,  e  que 
juigando-se,  ostentando  ser  amigos  do  genero  humano 
naoo  sao  de  algum  indivíduo.  Por  ventura  s“õ  de 
outra  especie  os  de  nossos  dias  ?  Naõ  saõ  elles  disci- 

iPei‘0Sní  ta?  MeStreS  ?  VedR-°S  damar  a  favor  da 
,  mas  vede-os  ao  mesmo  tempo  denegrir,  e  calum- 

mar  os  juizes,  magistrados,  e  tribunaes,  quando  naõ 
p  ocedem  a  seu  gosto,  e  conforme  ás  suas  opinioens  ' 
Vede-os  clamar  pela  extirpaçaõ  dos  crimes,  c  exterl 
mimo  dos  delinquentes,  quando  elles  vivem  entregues 
o  mais  escandalozo  desenfreamento,  e  licença  !  Vude- 
os  clamar  pela  umaõde  ideas,  de  esforços,  e  de  sacrifi- 
cos  para  salvar  a  Patria;  quando  naõ  cessaõ  de  msu  - 
tar  em  seos  escritos  todas  as  classes  do  Estado  •  Bis¬ 
pos,  clérigos,  frades,  grandes,  militares,  empregados 

quanto  nao  tem  sido  insultados  por  suas  pennas  nara 
os  fazer  odiozos  no  conceito  dos  Povos  ?  Deste  modo 
poderá  haver  umaõ,  esforços,  nem  sacrifícios  ?  Sem 

“4"e:;,tZ“/e‘leS  -  "‘peie-se  a  U, 

eieine  em  todos  hum  reciproco  amor .  E  heverá  quem 

nidade^  '  U  Detest0  sua  falsa  d°Çura,  e  huma- 
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REFLEXOENS 

Sobre  a  revolução  Franceza,  tiradas  do  Quadro  da 

Literatura  Franceza ,  durante  o  século  decimo  oitavo . 

(Tableau  de  la  Litterature  Françaisependant  le  dix- 

huitieme  siecle.) 

Os  movimentos  que  agitaõ  os  povos  podem  ser  de 
dois  generos.  Huns  saõ  produzidos  por  huma  cauza 
directa,  de  que  rezulta  hum  effeito  immediato.  Apre- 
zenta-se  huma  circunstancia  que  faz  dezejar  a  huma 
Nâçao  inteira,  ou  a  huma  porção  delia  hum  objecto 
determinado— a  cmpreza  se  consegue,  ou  se  malíogra. 
Os  Decemviros  opprimiaõ  Roma  com  sua  tyrannia  : 
hum  acontecimento  particular  a  faz  intolerável,  e 
n’hum  instante  vem  a  terra.— O  Parlamento  Inglez 
desespera  de  vet  a  Naçsõ  ditoza  debaixo  do  dominio 
dos  Stuárts;  e  muda  a  dynastia. — Os  Americanos 
achaõ-se  opprimidos  pelo  fisco  dos  Inglezes;  e  se 
declaraõ  independentes.  Estas  saõ  as  revoluçoens  fe¬ 
lizes  :  sabe-se  q  que  se  quer  ;  todos  se  dirigem  a  hum 
objecto  conhecido;  e  conseguido  elle,  toma  tudo  a 
ficar  em  repoizo. 

Ha  porém  outras  revoluçoens  que  dependem  de 
hum  movimento  geral  no  espirito  das  Naçoens.  Pe¬ 
lo  giro  que  tomaõ  as  opinioens,  os  cidadaons  chegaõ 
a  cançar-se  de  ser  o  que  saõ,  ihcommoda-os  a  ordem 
actual  em  todos  os  pontos :  os  ânimos  achaõ-se  pos- 
suidos  de  hum  ardor,  e  actividade  extraordinários. 
Cada  hum  sente-se  desgostozo  do  posto  em  que  se 
acha,  todos  querem  mudar  de  situaçaõ;  mas  nenhum 
sabe  o  que  dezeja,  e  tudo  se  reduz  a  descontentamen¬ 
to,  e  inquietação. 

Taes  saõ  os  symptomas  destas  longas  crizes  a  que 
se  naõ  pode  assignar  cauza  preciza,  e  directa:  destas 
crizes,  que  parecem  ser  o  rezultado  de  mil  circun¬ 
stancias  simultaneás  sem  o  ser  d’alguma  em  particu¬ 
lar  ;  que  produzem  hum  incêndio  geral,  porque  tudo 
se  acha  disposto  para  o  fogo  se  atear;  que  naõ  contem 
em  si  nenhum  principio  saudavel  que  possa  conter  as 
chamas;  e  que  seriaõ  huma  cadeia  eterna  de  desgra¬ 
ças,  de  revoluçoens,  e  de  crimes,  se  a  casualidade,  e 
ainda  mais  do  que  ella,  o  cançaço  lhes  naõ  pozesse 
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hum  termo.  Tal  foi  a  convulsão  que  conduzio  Roma 
do  governo  republicano  para  o  dominio  dos  Impera¬ 
dores,  por  meio  das  proscripçoens,  e  guerras  civiz  : 
taes  forao  as  longas  agitaçoens  que  a  Europa  soífreo 
no  tempo  da  reforma  de  Lotero;  periodo  sanguino¬ 
lento,  que  foi  o  tranzito  dos  costumes,  e  constitui- 
çoens  antigas  para  huma  ordem  inteiramente  nova. 
Estas  saõ  as  épocas  criticas  do  espirito  humano,  que 
provem  de  ter  perdido  seu  assento  habitual,  e  das 
quaes  nunca  sahe,  sem  ter  mudado  totalmente  de  ca¬ 
racter,  e  de  physiognomia. 

A  revolução  Franceza  tem  aprezentado  hum  aspecto 
desta  classe  ;  e,  como  todas  ellas,  foi  produzida  por 
cauzas  universaes  e  necessárias.  Todas  as  circunstan¬ 
cias  de  que  parece  haver  rezultado,  estavaõ  enlaçadas 
humas  com  outras,  e  só  de  seu  enlace,  e  união  recebe¬ 
rão  sua  força.  Mas  quem  poderia  crer,  que  quando 
os  effeitos  saô  taõ  protentozos  a  cauza  podesse  ser 
pequena  ?  Quando  se  vê,  que,  ao  tirar  huma  peque¬ 
na  pedra,  todo  hum  edifício  vem  a  terra,  poderá 
alguém  duvidar  de  que  todo  elle  estava  inteiramente 
arruinado? 


Naõ  saõ  precizas  explicaçoens  forçadas  para  conce¬ 
ber  esto  idea.  Se  naõdigaõ,  qual  poude  ser  a  cauza 
das  commoçoens  de  França?  Houve  acazo  alguma 
circunstancia  particular,  que  excitasse  hum  vivo  des¬ 
contentamento  ?  Foi  por  ventura  a  tyrannia  quem 
fez  nascer  a  sedição  ?  Donde  naceo  que  o  Governo 
naõ  teve  nem  authoridade,  nem  força  para  reprimi-la? 
Em  vaqse  diria  que  o  poder,  confiado  a  outras  maons, 
teria  sido  mais  bem  defendido.  Naõ  he  certo,  que  o 
caracter  dos  governos,  e  mesmo  o  dos  soberanos, 
depende  das  circunstancias  em  que  se  acha  a  Naçaõ,  e 
das  ideas  que  nella  estão  espalhadas  ?  Havera  quem 
diga,  que  hum  Rey  poderia  empregar  meios  violentos, 
e  militares,  quando  por  hum  século,  nem  elle,  nem 
seos  páes  tem  sido  soldados  ?  Tem  o  exercito,  e  seos 
chefes  o  mesmo  espirito,  e  a  mesma  disciplina  no  fim 
de  hum  longo  repoizo,  que  depois  de  huma  serie  de 
guerras  sanguinozas  ?  Por  aqui  podemos  convencer- 
nos  de  que  huma  revolução  que  muda  a  face  do  Uni¬ 
verso,  naõ  pode  rezukar  do  caracter  de  hum  só  homem, 
nem  de  huma  resolução  que  elle  tome. 
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Huma  impaciência  tanto  mais  violenta  em  seos 
ataques,  quanto  era  mais  vaga  em  seos  dezeios  foi 
quem  produzio  a  primeira  agitaçao.  Todo  o  mundo 
se  entregou  livremente  a  esta  sensaçaõ,  sem  reserva, 
liem  íemorso.  Imaginava-se  que  a  civilizacaõ,  e  as 
luzes  tinhaõ  amortecido  todas  as  paixoens  e*adoçado 
todos  os  caracteres.  Parecia  que  a  moral  se  tinha 
tornado  tao  facil  na  pratica,  e  que  o  equilibrio  da 
ordem  social  estava  tao  firme,  que  nada  poderia  des- 
trui-lo.  Tinha-se  esquecido  que  jamais  se  pode  im¬ 
punemente  pôr  em  fermentação  os  interesses  e  opi¬ 
nioens  dos  homens.  A  calma,  e  os  hábitos  de  muito 
tempo  suffocaõ  no  coraçaõ  humano  esse  egoismo 
activo,  e  esse  ardor,  que  tomaõ  força,  e  voo  ao  ponto, 
que  cada  qual  se  vê  obrigado  a  defender  por  si  seos 
interesses,  quando  a  desordem  da  Sociedade  os  poem 
em  problema,  quando  deixao  de  ser  protegidos,  e 
sustentados  por  meio  de  regras  fixas  :  destruaÕ-se  estas, 
e  ver-se -ha  que  o  homem  he  tao  feroz,  e  hostil,  como 
antes.  A  quietaçaõ  social,  filha  do  repoizo,  cede  seu 
lugar  ao  vicio,  e  aos  delictos.  O  homem  ante,  moral 
por  sua  obediência  á  ordem  estabelecida,  recobra  toda 
a  sua  violência  ao  entrar  na  carreira  do  mal. 

Outra  cauza  augmentava  o  calor,  e  a  imprudência 
das  opinioens :  tal  era  a  certeza  com  que  todos  as 
criao.  Os  tempos  tinhaõ  sido  pacíficos,  e  uniformes  ; 
as  ideas,  e  os  systemas  haviado  tido  hum  livre  curso,* 
nada  havia  que  se  lhes  oppozesse,  ou  os  desmentisse ; 
faltava  a  experiencia,  e  as  theorias  estavaõ  em  posse 
de  huma  confiança  sem  limites.  Mas  ao  chegar  a 
tormenta,  ao  ver  a  cada  instante,  como  os  aconteci¬ 
mentos  novos,  e  imprevistos  provaõ  a  fraqueza  dos 
raciocínios,  e  das  predicçoens — quando  hum  se  acha 
diariamente  enganado  á  cerca  dos  homens,  e  das  coi- 
zas,  para  desenganar-se  no  dia  seguinte  por  huma 
luz  repentina:  entaõ  he  quando  começa  a  debilitar-se 
esse  atrevimento  em  opinioens;  augmenta-se  o  te¬ 
mor  de  enganar-se,  e  cessa  a  confiança  com  que  antes 
se  aventurava  tudo  sobre  as  frágeis  seguranças  da  ra- 
zaõ  humana. 

Assim,  nem  prudência,  nem  moderaçaõ  podia  es¬ 
perar-se  dos  homens  mais  honrados,  e  sábios.  A  idea 
de  huma  innovaçaõ  completa  naõ  os  assustava :  o  pro- 
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jeGto  parecia-lbes  fácil,  e  o  rezultado  feliz,  e  seguro, 
lançavaõ-se  a  elle  sem  receio,  nem  duvida  ;  e  nao 
contentes  com  modificar  a  ordem  existente ,  suspiravad  por 
criar  Inana  absolutamente  nova .  Isto  fez  com  que  a 
destruição  ,  em  pouco  tempo ,  fosse  total : — nada  escapou 
a  este  ardor  de  demolir,  A  ninguém  lembrava  que  o 
transtornar  todas  as  leis ,  e  todos  os  hábitos  de  hum  povu7 
o  decompor  todas  as  suas  mollas ,  e  dissolve-lo  ate  o  redu¬ 
zir  a  seo s  principio s ;  he  tirar -lhe  todos  os  meios  de 
resistência  contra  a  oppressao .  Para  poder  combate-la 
he  precizo  que  ache  certos  pontos  de  apoio,  certos 
centros  de  aggregaçaõ,  certas  bandeiras  de  reunião — 
mas  de  tudo  isto  se  vio  privado.  A  Naçaõ  foi  redu¬ 
zida  a  pó,  e  entregue  indefensa  a  todas  as  tyrannias 
revolucionarias.  Tal  he  o  inconveniente  das  revolu- 
çoens  emprehendidas,  nao  com  objecto  decidido,  mas 
sim  para  satisfazer  hum  sentimento  vago.  Se  acazo 
se  houvesse  reclamado  algum  privilegio,  algum  di¬ 
reito  pozitivo  escrito  nos  documentos  nacionaes  ;  ter* 
se-hia  conseguido,  e  todo  o  mundo  teria  ficado  satis¬ 
feito.  Porem  quando  os  homens  pedem  a  gritos 
descompassados  a  liberdade,  senl  associar  alguma  idea 
fixa  a  esta  palavra,  nao  fazem  mais  do  que  preparar  o 
caminho  para  o  despotismo,  transtornando  tudo  quan¬ 
to  pode  conte -Io. 

Os  primeiros  authores  desta  destruição  estavaõ, 
peia  maior  parte,  inspirados  por  dezejos  puros,  e 
benencios.  A  primeira  de  nossas  assembleas  publicas 
ainda  que  se  extraviou  de  illuzao,  em  illuzaô,  offerece 
sem  duvida,  hum  titulo  de  gloria  á  França.  Aquelle 
corpo  aprezenta  hum  grande  espectáculo  vê-se  nelle 
huma  uniaõ  de  homens,  a  flor  da  Naçaõ,  congregados 
de  todos  os  pontos  de  seu  território,  para  promover  os 
interesses  mais  preciozos  da  Patria,  e  da  humani- 

tCh’ei°S  dVrdor  ,mais  "obre,  e  empenhando 

nelle  toaas  as  forças  da  sua  alma,  e  quasi  todos 
promptos  a  sacrificar  seos  interesses  pessoaes,  excen- 
tuando  somente  a  sua  fama.  Seos  trabalhos,  cujos 
rezultados  nao  foraõ  felizes,  nos  parecem  algumas 
ezesvaons,  e  insensatos:  aquelle  ardor  em  estabele- 
puncipios,  descuidando  sua  applicaçaõ  pratica 

íentados  a  r CS>  Pue^i  e  naõ  pouTas  uL  sentimos 
tentados  a  desprezar  nossos  antecessores,  como  elles 
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desprezavaô  os  seos.-— Nao  devemos  porem  esquecer^ 
nos,  que  he  mui  facil  julgar,  depois  dos  acontecimen* 
tos.  Imaginemo-nos  transportados  áquelh  epoca, 
que  tao  remota  começa  ja  a  parecer,  em  que  as  almas 
cheias  de  vigor,  e  de  energia,  necessitavaõ  occupaçaõ 
e  movimento,  em  que  seu  ardor  apenas  achava  campo 
sufíiciente  em  tudo  quanto  as  rodeava,  em  que  suas 
faculdades  anhelavaô  por  exercer  toda  a  sua  força ;  e 
se  reconhecer-mos  que  semelhante  dispoziçao  he 
muito  exposta  a  erros,  confessaremos,  que  nem  por 
isso  se  deve  ter  em  menos  a  força,  e  vigor  intellectual 
dos  que  nella  se  achárao.  Isto  supposto  poderemos 
perceber  quam  grandes  talentos  Se  distinguirão  na- 
quella  assemblea.  Poderemos  observar  o  caracter  da 
eloquência  publica  de  França,  no  unico  momento  que 
logrou  te-la.  Nella  encontraremos  os  defeitos  da  li¬ 
teratura,  e  da  philosophia  do  secuio  desoito  :  encon¬ 
traremos  de  menos  certa  simplicidade,  e  hum  tom 
menos  declamatório ;  e  nos  será  sensivel  que  alguns 
daquelles  oradores  celebres  nao  tivessem  podido  sub¬ 
stituir  a  authoridade  de  huma  vida  decoroza,  e  pura 
ao  ardor  muitos  vezes  fingido,  e  theatral  de  seos  * 
discursos.  Mas  nao  poderemos  deixar  de  admirar  ao 
mesmo  tempo  quam  nobre  se  manifestou  algumas 
vezes  a  eloquência  naquella  tribuna,  quam  profunda, 
e  subtil  a  philosophia,  e  quanto  valor,  e  determinação 

se  desenvolveo  no  ataque,  e  na  defeza . 

“  Mas  mudou-se  em  breve  a  scena :  o  movimento 
communicou-se  de  huns  a  outros,  e  todo  o  mundo 
quiz  tomar  parte  em  os  negocios  públicos.  Prompta- 
mente  se  aprezentaraõ  nas  assembleas  homens  de  hum 
caracter  novo  :  homens,  pela  maior  parte,  nascidos 
em  huma  classe  inferior,  e  nao  acostumados  a  viver 
em  huma  especie  de  Sociedade,  que  suaviza  o  carac¬ 
ter,  e  diminue  a  violência  da  vaidade,  apascentando-a 
constante,  e  moderadamente :  invejozos,  e  encarni¬ 
çados  inimigos  dos  distincçoens  de  classes;  e  cheios 
dos  livros  modernos,  e  de  suas  theorias,  sem  que  o 
trato  dos  homens  as  houvesse  modificado.  Nao  lhes 
era  difficil  cobrir  com  nomes  honrozos  suas  vistas  pes- 
soaes,  que  talvez  elles  mesmos  naõ  conheciaõ  clara¬ 
mente.  Huns  vinhaõ  cheios  de  Rousseau,  e  tiuhaõ 
bebido  em  suas  obras  o  odio  a  quanto  era  superior  a 
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«jltes;  outros  tinhaõ  adquirido  em  Mably  a  admiraçaõ 
as  republicas  antigas,  e  queriaõ  reproduzir  suas 
otnias  entre  nos  :  estes  tinhaõ  tirado  a  Raynalo  facho 
que  elie  tinha  acendido  para  consumir  com  elle  todas 
as  ínstituiçoens  :  aquelles,  dignos  discípulos  do  fana- 
taco  ídeiot,  bramavao  em  cólera  ao  ouvir  somente 
o  nome  de  sacerdotes  e  de  religião:  huns,  em  fim, 
tratava  o  de  ensaiar  fria,  e  tranquillameute  suas  theo- 
nas  abstractas  ;  outros,  frenéticos  de  orgulho,  queriaõ 
podas  em  praticajr  todo  o  custo.  4 

al  fot  a  segunda  classe  de  homens  que  tomou  parte 
a  revolução.  Sua  perversidade  naõ  estava  bem  de- 
j  C  lL^’  e -JXa  *  sePs  urros  tinhaõ  ainda  alguma  coiza 
aloí  ^  t,U?,ra  '  i  6  1St(^  íezSue  naõ  colhessem  frueto 
o  °nacra  1°  ma  fi,zera°>  e  que  mui  promptamente 
talemn  fm‘  N1°  devem°s  passar  em  silencio  os 
rin  pç  S  e,^ue  a  &uns  eraõ  dotados,  e  que  apparece- 
iaoespecialmente  quando  tiveraõ  de  recorrer  á  elo- 

deixaT  ?aía  clefender‘se>  dePOÍs  que  nada  tinhaõ 
sua  Jiíanlt  atBC“r  C°"?  e!la-  Nestas  circunstancias 
ternura”  ás  vezes»  bastaiUe  verdade  e 

obtcnPJPr?  eS‘e  ,partido’.  a  revolução  deixou  de  ser 

somente  á  *  st01  ‘a  das  opinioens  humanas,  e  pertence 

mascan  m  aS  paixoens>  e  interesses  pessoaes.  A 

ítrosseira  m .  <Jue  seos  successores  se  cobriaõ  era  taõ 
grosseira,  e  vizivel,  que  a  ninguém  podia  enganar  •  e 

fim  aserdPirirtC  ~0S  V*  della  UZaVa5’  sPabiaõ  be&m  a  q»e 

In\  d  g'a0'  huas  acÇ°ens  naõ  tem  a escuza  do 
entusiasmo,  nem  a  embriaguez  mental.  ^ 

Lit^.mei°,dos  cnmfs>  e  das  calamidades  publicas  a 
literatura  devia  tp»*  inm  ,adb) 

norem  ,l„ "V  te,Jn  m  lnflllxo  mui  secundário.  He 
hum  partido,  ou  autljidade  deixou  de  íobTir*  f"* 

aro  a  Zr:iT£: 

máç"õ.°  o1Vdisc^oUfeVe0rdenS  °  ^^'^Tdkda-' 
deixou  por  defender  nada" 00^1  n  empreS°’,  e  nada 

piiiiosopbo.  »nde,c;£L7irLcl  se 

~l°  „»igo»  da  liberdade  q„e  e.Ufe “ 

jSs  71 
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poder  arbitrário.  A  Poezia  nao  se  deo  por  despreza-* 
da  de  prestar  seos  accentos  para  celebrar  a  epoca  de 
nossas  mais  cruéis  desgraças  ;  e  uzando  de  hum  en- 
thusiasmo  facticio,  soube  cantar  no  meio  de  lagrimas, 
e  sangue.  Nada  existe  ja  desta  literatura  revoluciona¬ 
ria.  A  linguagem  nao  podia  ter  nem  persuazaõ,  nem 
fecundioade  em  taes  momentos.  A  arte  naõ  sabe  dar 
efteitos  permanentes  a  huma  eloquência  hypocrita  ;  e 
ainda  quando  por  huma  cegueira  fatal,  a  imaginaçao 
possa  adquirir  hum  certo  gráo  de  calor,  e  de  verda¬ 
deira  paixao,  só  se  aprezenta  a  nossos  olhos  como  a 
exaltaçaõ  da  embriaguez — objecto,  a  hum  mesmo  tem¬ 
po,  de  compaixaõ,  e  repugnância. 


LITERATURA  PORTUGUEZA, 


ODE 

COMPOSTA  POR  FRANCISCO  MANUEL. 

Versailles ,  2  de  Fevereiro  de  18T& 

JEguoris  nigri  Jremitum  et  trementes 

Verbere  ripas . 

Em  quanto  vai  a  nau  sulcando  os  mares 
Inchado  o  bolso  de  infunadas  vellas, 

E  as  ondas  vad  revoltas  resvalando 
Com  fugitivo  arruido. 

Encostado  á  amurada  o  passageiro 
Stá  contemplando  os  movediços  combros 
X)a  estrada  undosa.  u  Assim  nos  corre  a  vida,** 
Diz,  u  por  hum  mar  de  azares, 
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i(  Que  se  empola,  e  em  carneiros  se  acapella  ; 
5Í  Roncando  ao  longe  vem  despedaçar-se 
u  Nas  rochas,  que  coaçòité  furibundo 
“  Espavoridas  tremem.” 

Quem  nao  correo  balanços  da  fortuna  ? 

Ora  agitado  do  Euro  das  desgraças 
No  procelloso  pego  ?  Ora  tranquillo 
Sobre  azas  do  Favonio  ? 

Eu,  que  hia  em  mar  bonança  deslizando 
jVagoa  mansa  de  vida  amena  e  honrosa, 
Naufraguei  nos  escolhos  da  calumnia 
Perdi  bens,  perdi  patria. 

Ja,  da  espumosa  vaga  ao  rolo  irado 
Rojo,  na  calva  praia  bracejando  ; 
rugitivo  a  Neptuno,  á  Morte,  enxugo 
Os  húmidos  vestidos. 

Co  estudo,  c’o  favor  das  doutas  Muzas 
o  a  mercê  de  hum  amigo  generoso*, 
ao  entr  ei,  nao  no  templo  da  Riqueza, 

Mas  despedi  a  Inópia. 

Eis  n’hum  pegaS  de  Noto  vem  Marfizaf 
ie  enttirva  a  mente,  o  sofrimento  apura, 
Altnoeda-me  os  bens,  diz  de  mim  males 
Quaes  nunca  ouvio  Mafoma. 

Vem-lhe  apoz  JulienJ  que  estraga  quanto 
Juntei  poupado  com  suor,  com  lida, 

Foi  segundo  naufragio  ;  e  eu  ja  sem  braços 
Com  que  me  salve  a  nado. 
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Hum  cios  vicios  que  mais  deslionraõ  a  especie  lm- 
*?lana'5  he  sem  contradição  a  Inveja.  Nascida  na  raiva 
‘  3  peqUenez  ou  110  orgulho,  ella  so  fita  as  grandes 

*  °A  F-xceUent<^°  Antoniode  Araújo  de  Azevedo. 

lhe fez  'penhorar',"  contos1  pouco  0S’  *  te',rto-se  Posto  Inal  com  o  author, 
manuscriptos,  dos  quaes  alguns  se  perdtrao"6  h"ma  pal  te  t,os  seos 

«las  suas  «cçnomias,  que^ierdeo  pdit  quebra  d^mesmo?  °  limita'Jo  fruct9 
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objectos  para  .descarregar  os  seos  golpes.  Pode-se 
cubicara  possessão  de  riquezas,  mas  naõsetem  inveja 
senaõ  do  merecimento.  Atormentada  pela  falta  de 
consideração,  que  naõ  pode  conseguir,  a  Inveja  naõ 
tem  por  mira  alcançar,  mas  sim  destruir  as  bellas 
qualidades,  que  reconhece  nos  outros.  Como  o  seu 
caracter  essencial  he  denegrir  tudo  o  que  excita 
L»uvor  ou  admiraçaõ,  nenhum  mérito  relevante 
pode  escapar  de  seos  tiros,  e  a  prova  maior  da  sua 
existência  he  a  injustiça  dos  attaques  da  inveja. 

Os  Oradores  Gregos  que  conheciaõ  mui  bemocora- 
çao  humano,  davaõ  hum  grande  pezo  a  esta  ver¬ 
dade  ;  e  hum  d’entre  elles,  conhecido  pelos  talentos, 
que  dezenvolvera  no  Areopago,  ficou  desconsolado, 
quando  naõ  ouvio  individuo  algum  dizer  mal  d’elle, 
consultando  a  opinf  õ  publica  a  seu  respeito.  Ah  ! 
como  saõ  pequenos  os  talentos,  que  naõ  excitaõ  inve¬ 
ja  !  Assim  exclamava  Alcibiades.  Mas  se  elle  aspi¬ 
rava  aquella  prova  de  superioridade  no  engenho  hu¬ 
mano,  nem  por  isso  deixava  de  aborrecer  o  odiozo  ca¬ 
racter  da  inveja,  a  quem  os  poetas  com  razaõ  deraõ 
semblante  paiido,  e  dentes  lividos,  para  mostrar  naõ 
so  a  sua  interna  consummiçaõ,  mas  também  o  exterior 
e  natural  enjoo  que  ella  inspira.  E  á  quem  poderia 
agradar  a  inveja,  se  ella  se  naõ  apraz  de  si  mesma  ? 
Este  borraõ,  que  tanto  desfea  o  espirito  humano,  naõ 
se  pode  tirar  senaõ  por  meio  de  hum  estudo  infatigá¬ 
vel,  e  assiduas  applicaçoens.  Cessai,  zoilos,  de  in¬ 
surgir  contra  o  merecimento  ;  em  vez  de  fulminar-lhe 
meditados  attaques,  aprendei  a  respeita-lo  ;  lendo  e 
estudando  os  bons  livros. 

Vos  exemplaria  Graça 
Nocturna  versate  manu,  versa  te  diurna . 

E  se  naÕ  podeis  imitar  os  grandes  authores,  conten¬ 
tai-vos  de  applaudilos,  e  seguir  as  suas  doctrinas — 
desta  sorte  naõ  perdereis  o  tempo  em  vergonhosas,  e 
inúteis  tentativas;  cessareis  de  ser  os  zangoens  da 
Literatura,  abocanhando  na  ociosidade  o  trabalho  al- 
heioc  Desgraçadamente  a  inveja  he  muitas  vezes  po¬ 
derosa,  e  a  calumnia  sua  irmam  persegue  systematica- 
mente  indivíduos  illustres,  e  furta  ao  mérito  as  honras 
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que  lhe  sao  devidas.  Existe  porem  huma  justiça 
universal,  que  repara  direitos  offendidos  ;  e  tras  a  pu¬ 
nição  de  toda  a  ouzadia  criminoza.  Os  zoilos  deza- 
parecem;  os  seos  nomes saõ aniquilados  ou  proscriptos  ; 
entre  tanto  que  o  Genio,  cujos  voos  em  vao  ell.es  ten- 
taraõ  entorpecer,  attinge  o  seu  glorioso  destino,  e 
mostra  nos  poetas  divinos,  quaes  Horacio,  e  Felinto, 
objectos  dignos  d’admiraçaõ  e  culto  das  idades. 

Em  contra  posição  aos  sentimentos  cia  Inveja,  nos 
publicamos  a  seguinte  Ode,  para  manifestar- mos  os 
nossos  de  estima  e  veneraçaõ  peias  luzes  e  talentos 
deste  illustre  poeta  Portuguez,  que  ainda  vive,  que  a 
injustiça  expulsou  da  sua  patria,  e  que  no  período  oe 
huma  idade  avançada,  e  de  huma  vida  calamitoza, 
nada  tem  diminuidodo  seu  estro  brilhante,  assim  t  omo 
do  seu  patriotismo,  e  mostra  aos  seos  leaes  compatrio¬ 
tas  da  maneira  a  mais  lizongeira,  que  nelle  o  talento 
e  o  amor  da  patria  naõ  tem  cedido  ao  tempu,  nem  aos 
revezes. 


ODE 


A  FELINTO. 

Muza  vetat  moru - —hokat. 

Com  sacrilego  arrojo  o  Ceo  tentaraõ 
Fi  tando  o  throno  eterno  impios  gigantes  ; 

Porem  a  Dextra,  que  maneja  o  raio, 

Trocou  a  audaeia  em  cinza. 

Tal  dos  zoilos  que  ás  Muzas  se  atreveraõ, 
Confundido  o  rancor  do  Engenho  ao  brilho. 
Mostrou  baldadas  da  Calumnia  as  artes, 

Contra  immortaes  esforços. 

Na  torrente  dos  séculos  profunda 
Impérios,  geraçoens  desaparecem  ; 

Mas  nomes  como  o  teu,  Felinto  illustre, 

Commum  destino  escapao» 
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Quem,  como  tu,  do  Luzo  plectro  arranca 
Ulympiacos  sons  ;  quem  vibra  os  cordas 
Da  Orphea  Lyra,  que  ameigou  das  sombras 
O  dezabrido  Numen. 


Nao  teme  horrores  de  Acheronte  avaro 
Se  a  Fortuna  se  obstina,  a  Morte  cede? 

Mais  dóceis  que  os  mortaes,  curvaõ-se  os  annos, 
Ao  pó.  er  cPharmonia. 


ranspondo  o  negro  vau,  que  absorve  as  chamas 
JJo  ignaro  vulgo  ;  as  mizerandas  terras 
lu  deixaras  Fe]  i  <o  ;  e  das  idades 
Teras  a  vida  e  culto. 


Embora  da  existência  o  pego  incerto 
Ostente  oraprocelia,  ora  bonam  a: 

O  sabio  em  seu  proposito  seguro, 

I  lacido  sulca  as  ondas. 


Sem  medo  a  Morte,  sobranceiro  a  Inveia 
Indomito  a  dezastres,  e  a  tyranos. 

Igual  o  encontra  na  verdade  absorto. 
Fado  severo,  ou  meigo. 


Desta  arte  o  Sabio  a  Eternidade  attinge  ; 

E  quando  as  aiazas  seu  renome  exaltao, 
Destincto  entre  ummortaes  seu  nobre  assento 
Raia  brilhante  ao  mundo. 


uai  se  me  antolha  teu  destino  excelso, 
Quando,  Fehnto,  aos  ares  te  remontas, 
E  rápido  cruzando  a  etherea  via. 
Fulguras  entre  os  astros. 


Da  Moral,  da  Virtude  accezo  lustre, 
Tu,  pharol  Venuzmo,  inda  mais  brilhas, 
Pois  a  negrura  teu  fulgor  naõ  doura, 

De  coroados  monstros. 


Tu  rigido  sectário  da  Verdade, 

Seu  preclaro  cantor,  nunca  aviltaste, 
Divino  metro  sobre  as  torpes  aras 
Da  sórdida  lízonja. 
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I>a  estúpida  Arrogância,  os  Simulacros 
Jamais  insensaste.  Eis  po  \ue  a  patria 
Perdeste,  e  a  paz,  e  os  bens  ;  que  te  arrancara 
Maléfico  Alvedrio, 


Ceos!  que  horrível  Mysterio  a  Luza  gloria, 
Cobrio  sempre  de  lucto  ?  Ah!  que  elementos 
Extranhos  combinou  !  Mérito,  exilio, 

Talento,  e  desventura. 

Depois,  que  Genio  mau  de  Lysia  acerbo, 
Avarento,  fanatico  Ciume, 

Dominou  seu  solar,  de  Stygia  peste, 

Infectou  seu  regaço. 

Da  Intriga  as  Serpes,  que  o  vil  Odio  nutre, 
Com  venenoso  bafo  amortecerão" 

Os  louros  de  Pacheco  ;  o  rico  Esmalte, 

Que  lhe  adornara  as  cinzas» 

De  Lysia  desde  então  lavrou  no  seio, 

O  atroz  flagello  da  Grandeza  sua, 

Que  em  menos  cabo  da  nativa  gloria, 

Deo  seu  alarde  a  extranhos. 

Profugo  assim  da  patria,  que  idolatras, 

Que  inda  serves,  Felinto,  Ah  !  porque  gemes  ? 
Justa  ao  mérito  alheio,  a  pátrios  dotes, 

ISlaò  he  adversa  Lysia. 

Se  o  coraçao  sympathico  naò  mente. 

Sua  voz  ouço  alegre  á  minha  unir-se, 

E  grata  ao  nome  teu  folgar  suberba, 

De  dar-te  o  berço  e  applauso» 

Mas  de  seu  nome  os  inimigos  feros. 

Seu  seio  devorando,  haÕ  cie  cm  taúo, 

Perseguição  em  prêmio  á  Sapiência, 

Ao  Engenho  extermínio, 

Ah  !  e  athé  quando  expiadores  Fados, 

Soffrereis  tal  labeo,  de  Lysia  indigno  ? 

Mas,  qual  palma  Idumea,  a  Gloria  surge, 

Ao  pezo  que  a  coinprirme. 
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O  dia  da  Virtude,  inda  que  turvo. 
Perante  os  da  Fortuna  he  sempre  bello  j 
E  no  seu  occidente  a  nuvem  despe, 

Que  a  Inveja  lhe  creara. 

Assim  rotos  os  veos  da  tempestade 
Que  densos  Ceo  estivo  enegrecerão. 
Torna  o  sol  mais  formoso,  e  nova  gala. 
Reveste  a  natureza, 

V,  P.  NolascOo 

CheltenJiam , 

4  de  Septembro  de  1813, 


ÊDINBURGH  REVÍEW, 


Em  o  No.  XLIL  deste  interessante  Jornal  vem  hu« 
ma  breve  anaiyse  a  respeito  do  Septimo  Relatorio  dos 
Eirectores  da  Instituição  Africana  (African  Institu- 
tion);  e  neJla  a  pag.  465  se  transcrevem  dois  artigos 
daquelle  Relatorio,  em  que  os  Directores  se  queixao 
1.  do  pouco  successo  que  tem  obtido  das  vivas  repre- 
Zentaçoens  que  tem  feito  ao  Governo  relativamenté 
ao  Commercio  da  escravatura,  continuado  por  inter¬ 
médio  da  Lha  de  Bissáo,  pertencente  ao  Governo 
Porluguez,  para  quem  esta  Lha,  segundo  os  mesmos 
Eirectores,  he  de  nenhum  valor,  e  cuja  posse  (na  mao 
dos  Inglezes)  seria  da  mais  alta  importância  para  con¬ 
seguir  o  fim  que  a  Instituição  Africana  tem  em  vista  ; 
(que  he  nada  menos  que  a  completa  aboliçaõda  escra¬ 
vatura  ern  todas  as  partes  do  mundo)!!!  2.  de  que  se 
naõ  tenha  ainda  obtitío  huma  explicaçaõ  satisfactoria 
da  ambiguidade  que  ha  na  intelligencia  do  Artigo  10 
do  Tratado  de  Amizade  entre  Portugal,  e  a  Gram- 
Bretanha. 

Naõ  examinaremos  agora  se  o  fim  a  que  a  Institui¬ 
ção  Africana  se  propoem  he  ou,  naõ  attingivel :  mui 
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louvável  parece  elle,  á  primeira  vista  :  mas  sera  o  puro 
amor  da  Humanidade,  huma  philantropia  verdadeira, 
que  dicrou  aquella  Instituição;  e  somente  o  bem  do 
Genero-Humano  que  ella  teve  em  vista  quando  se 
estabeleceu  ?  Eisaqui  huma  questão  de  que  talvez  nos 
occu paremos  hum  dia.  Seja  porem  o  que  for,  os 
Directores  daquella  Instituição  saõ  taõ  comedidos  em 
seos  termos,  quanto  o  naÕ  saõ  os  Revizures  de  Edin- 
burgh,  quando  faliaõ  de  Portugal,  e  do  Governo  Por- 
tuguez.  Por  esta  vez  eltes  se  afastáraõ  daqmdia 
linguagem  decente,  e  digna,  que  deve  caracterizar 
homens  taõ  sábios,  como  eíles  mostraõ  ser  em  todas  as 
paginas  do  seu  interessante  Jornal.  Naò  podemos 
pois  deixar  de  transcrever  a  passagem  daquelles  Re¬ 
vizores  que  diz  respeito  á  nossa  heroica  Naçaõ,  e  ao 
nosso  Governo ;  nem  podemos  eximir-nos  de  mostrar 
em  poucas  palavras  a  falsidade  das  suas  asserçoens. 
Eis  aqui  o  como  se  explica  o  Edinburgh  Review,  fal- 
Jando  do  sobredito  relatorio. 

“  A  culpa  deve  pois  ser  do  Governo  Britânico,  ou 
Portuguez.  Pode-se  acazo  tolerar,  que  hum  Estado, 
cuja  existência  na  Europa  he  sustentada  por  nosso 
sangue,  e  thesoiros;  cujos  navios  navegaõ  á  sombra 
da  nossa  protecção ;  cujas  colonias  ihe  saõ  preserva¬ 
das  somente  pela  nossa  marinha;  insista  em  reterá 
posse  de  hum  pedaço  de  terra*,  ponto  de  reuniaõ  de 
cnminozos,  que  se  arrqstaõ  contra  as  leis  da  sua  Pa- 
tria  .  He  acazo  menos  intolerável  que  se  mantenha  a 
ambigurdade  que  descuidadamente  deixamos  inserir  no 
ultimo  I  ratado,  mas  artificiozamente  empregada  por 
nossos  Al  liados  para  tornar  ineffieazes  as  demais  esti¬ 
la*11  açoens  .  Porque  se  a  passagem  que  se  allega 
em  algum  sentido,  deve  ser  o  seguinte — que  os  Por- 
tuguezes  achando  que  o  vergonhozo  enyano  lhes  he 
proveitozo,  recuzao  emenda-lo  por  mçio  de  huma  ex- 
plicaçao.  Seguramente,  pois  he  evidente,  ou  que  o 

nisteno  Britânico  nao  tem  empregado  sua  influencia 
paia  com  Alliados,  sobre  os  quaes  devia  ter  a  mafs 
ampla  authondade— ou  que  os  Portuguezes  se  tem 


«a,*.A  llhade  BiSíá°  deqUe  fallao~os  Directores  da  Isstituiçao'  Afri- 

Os  Redactores, 
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comportado  com  huma  insolência,  eingratidaõ,  para 
nada  dizer  de  sua  dobrez. 

6£  Nos  referimos  somente  agora  os  dois  pontos 
tocados  no  extraeto  acima.  Porem  o  humor  dos  Por- 
tuguezes  a  respeito  delles  parece  indicar  quam  pouco 
se  pode  esperar  da  sua  dispoziçaõ  a  preencher  as  mais 
importantes  estipuiaçoens  do  tratado,  e  a  tomar  as  me¬ 
didas  próprias  para  a  lotai  aholiçaõ  deste  trafico.  Nos 
ja  ti’ outro  lugar  exposemos  tao  pienamente  os  nossos 
sentimentos  sobre  este  objecto,  que  so  temos  agora  de 
repetir  as  esperanças,  que  temos,  de  que  nem  os  ami¬ 
gos  da  justiça,  e  da  humanidade,  nem  os  advogados  do 
Corpo  Colonial  cessaraõ  jamais  de  instar  ao  Governo, 
em  quanto  nao  obtiverem  aquiilo  a  que  tem  inques¬ 
tionável  direito — huma  aholiçaõ  compulsória  do  com- 
me  rei  o  de  escravatura  dos  Portuguezes — se  de  nen¬ 
hum  outro  modo  se  poder  eíFeituar.” 

1  ai  he  a  linguagem  dos  Redactores  do  Edinburgh 
Review,  que  naõ  fizeraõ  mais  do  que  seguir,  e  copiar 
a  imprudente,  e  injusta  linguagem  de  muitos  outros 
eseriptores  Inglez.es.  Examinemos  as  propoziçoens 
que  nos  transcnptos  paragrafos  se  contem. 

Naõ  he  verdade  que  Portugal  dava  a  sua  existência 
política  exclusivamente  ao  sangue  e  thesoiros  da  Ingla¬ 
terra .  Se  aquelles  Redactores  dissessem  que  a  gene- 
roza  Naçaò  Ingleza  tem  concorrido  com  os  seos  the- 
zoiros,  e  sangue  para  nos  libertar-mos  do  cruel  e 
infame  jugo  Francez,  e  nos  pormos  em  estado  de 
resistir  a  novas  invazoens  ;  esta  linguagem  seria  justa  : 
mas  attribuir  excluzivamente  ao  exercito,  e  dinheiro 
Inglez  a  restauraçaõ  de  Portugal,  e  sua  ulterior  con¬ 
servação,  he  huma  injustiça,  de  que  a  parte  saã  da 
Naçaõ  Ingleza  naó  pode  deixar  de  se  escandalizar, 
quanto  mais  a  Naçao  Portugueza  ?  Os  Redactores 
áeviaõ  lembrar-se  que  antes  de  Sir  Arthur  Wellesley 
desembarcar  em  Portugal  uo  principio  de  Agosto  de 
1808,  ja  naõ  existia  hum  Francez  na  Província  do 
Minho,  nenhum  na  de  Trasdosmontes,  nenhum  no  Al¬ 
garve  ;  na  Província  da  Beira  somente  huma  peque¬ 
na  guamiçaõ  em  Almeida;  na  tio  Alemtejo  a  guarni¬ 
ção  de  Eivas,  e  Forte  de  Lippe  :  o  resto  do  exercito 
Francez  estava  na  província  da  Estremadura,  donde  o 
pequena  exercito  Inglez  de  certo  os  naõ  expulsaria, 


Literatura. 


Sbi 

sc  naõ  fosse  auxiliado  eífieazmente  pelo  exercito  que 
a  Junta  do  Porto  organizou,  eqsroveo  de  tudo,  e  que 
se  poz  era  movimento  debaixo  das  ordens  do  Fxcei- 
lentissimo  Bernardino  Freire,  victima  desgraçada  da 
insubordinação,  e  anarquia. 

.  os  Redaetores  do  Edinburgh  Review  fossem 
justos  deviaõ  dizer  que  ainda  que  o  auxilio  da  Ingla¬ 
terra  tenha  sido  mui  util,  necessário  mesmo,  para 
saeodir  o  jugo  Francez,  e  firmara  independencia  de 
Portugal;  com  tudo  a  prodigioza  restauraçaS  deste 
Kenioe  sua  independencia  deve-se  mui  principalmente 
ao  odio  iptranhavel  que  todos  os  Portuguezes  tem  e 
tiverao  em  todos  os  tempos  a  jugo  estrangeiro;  ao 
inalterave!  afferro,  fidelidade,  e  amor  que  sempre  tive¬ 
rao  aos  seos  legítimos,  e  NaturaesjSob.eranos  ;  e  á  sua 
natural  galhardia,  e  valor;  valor  e  galhardia  que  a  naõ 
existirem  nos  peitos  Portuguezes,  nunca  teriaõ  ex- 
ticlo  os  glonozos  dias  de  Bussaco,  de  Albuera  de 
Fuentes  de  Honor,  de  Cidade  Rodrigo,  de  Badajoz, 
de  Salamanca,  &c.  :  e  sem  estes  dias  de  gloria  Por¬ 
tugal  nao  seria  boje  independente.  SeriaWsmo  mui 
íacil  tie  provar  que  sem  as  eminentes  qualidades 
moraes  e  guerreiras  dos  Portuguezes,  e  sem  os  in¬ 
cessantes  cuidados,  desvelos  e  providencias  dos  Go¬ 
vernadores  de  Portugal,  (que  jornalistas  e  gazeteiros 
ínrames  tantas  vezes  tem  insultado,  e  a  nuem 
mesmo  Ministério  Britânico  mais  de  huaia  vez  tem 
tendido  publica  justiça,  e  públicos  elogios,)  ha  mui- 

infecta  °  exercit0  InSlez  tcn;i  voltado  para  caza _ re 

Os  Redaetores  do  Edinburgh  Review  faltaõ  igual- 
mente  a  verdade,  quandoavançaô — que  os  nossos  m 
vios  navegaõ  á  sombra  da  Marinha  Ingleza.  Se  ellès 
querem  dizer  com  isto  que  os  navios  de  gueS 
Inglezes  varrendo  os  mares  de  Corsários  Francezês 
para  proteger  o  seu  mimenso  commercio,  fazem  com 
que  alguns  dos  nossos  poucos  navios  naõ  sejaõ  toma¬ 
dos  ;  huiiia  tal  protecção  naõ  he  directa;  e  bem  mie 
seja  de  estimar,  naõ  he  de  aggradecer.  Se  elles 
querem  dizer  que  a  Marinha  Ingleza  podia  se  mii 
zesse  tomar  todos  os  nossos  navios  mercantes  e  dm- 
cabo  desse  pequeno  resto  da  nossa  Marinha  Real  que 
at.K.a  ha  pouco  era  rntu  florente,  e  que  o  naõ’ tem 
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feito:  respondemos,  que  obrando  assim  faz  o  que 
eve .  o  contrario  seita  hum  despotismo  exacravel,  e 
íiuma  ínfamia  de  que  o  Governo,  e  a  Naçaõ  Ingleza 
nao  he  capaz  ;  e  que  he  só  própria  do  tyranno  da 
JLuropa,  que  sendo  hoje  detestado  em  todo  o  Con¬ 
tinente,  tem  ainda  admiradores  em  Inglaterra. 

Faltao  igualmente  á  verdade  os  Redactores  do  Eclin- 
hurgh  Kevievv  quando  dizem  que  as  nossas  colonias 
nos  sao  conservadas  somente  pela  Marinha  Ingleza. 
be  os  Redactores  (cuja  linguagem  por  esta  vez  naõ  he 
ceitamente  dara,  e  exacta)  querem  dizer  com  isto  que 
a  grande  Marinha  Ingleza  defende  as  nossas  vastas 
colonias  de  toda,  a  invazaõ  franceza ;  respondemos  o 
*?!esn™  <Iue  Ja  dissemos  a  respeito  da  protecção  que  a 
oita  Marinfta  dá  aos  nossos  navios.  Se  alludem  a 
huma  pequena  esquadra  que  tem  no  Brazil,  responde¬ 
mos  q  ire  eí  la  he  alli  mais  util,  infinitamente  mais  util 
aos  interesses  Britânicos  do  que  aos  dos  Portuguezes  ; 
e  se  os  Portuguezes  tiraõ  delia  alguma  utilidade,  am¬ 
plamente  a  recompensaõ  fornecendo  gratuitamente  á 
mesma  esquadra  os  mantimentos  necessários.  Os 
nossos  votos  sâõ  que  se  cuide  mais  doque  se  naô  tem 
feito,  ha  dez  annos  a  esta  parte,  no  augmento  da  nossa 
Marinha  para  nos  naõ  vermos  mais  nessa  dependencia 
estrangeira.  De  resto,  naõ  he  á  Marinha  Ingleza  a 
quem  se  deve  a  conservaçaõ  das  nosssas  colonias  ;  he 
smi  á  ínnata,  e  inabalavel  fidelidade  de  todos  os  habi  - 
tantes  dessas  mesmas  colonias,  e  de  todo  o  vasto  Im¬ 
pério  Portuguez  ao  seu  Legitimo,  e  Adorado  Prín¬ 
cipe. 

Os  Redactores  avançando  gratuitamente,  que  Por- 
gal  deve  a  sua  existência  poiitica  ao  sangue,  e  the- 
zoiros  Inglezes;  que  deve  a  sua  pequena  navegaçaõ 
actual,  e  a  conservaçaõ  das  suas  colonias  á  Marinha 
Ingleza  :  passaõ  depois  a  hum  verdadeiro  insulto,  di¬ 
zendo  que  se  naõ  pode  foffrer  que  o  Governo  Portu- 
gnez  insista  em  reter  a  posse  de  Bissáo  !  Espanta  com 
effeito  esta  linguagen  na  boca  de  escritores  perten¬ 
centes  a  huma  Naçaõ  entre  a  qual  nada  ha  taõ  respei¬ 
tável,  como  o  sagrado  direito  da  Propriedade  !  Bissaõ 
pertence  indisputavelmente  ao  Principe  Regente  de 
Portugal :  logo  a  Inglaterra  naõ  tem  direito  algum 
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d  exigir  de  S.  A.  R.  que  lha  ceda,  troque,  ou  venda, 
quaesquer  que  sejao  as  vantagens  que  o  Governo  lnglez 
Jhe  proponha,  ou  otfereça.  Se  os  Redactores  querem 
dizer  que  a  Inglaterra,  porque  tem,  actualmente,  mais 
poder  do  que  Portugal,  o  pode  violentamente  des¬ 
apossar  daquelia  Ilha;  respondemos  que  esse  proce¬ 
dimento  seria  perfeitamente  igual  ao  que  Bonaparte, 
ha  treze  annos,  tem  praticado  para  com  a  Europa  toda. 
Mas  nos  estamos  seguros  que  o  Governo  lnglez  está 
profundameme  convencido  de  que  o  Direito  de  baio¬ 
netas,  e  de  canhaõ  naõ  he  Direito  ;  e  que  os  estados 
que  se  fundaõ,  ou  engrandecem  por  esse  unico  meio 
tem  sempre  huma  duraçaõ  ephemera.  O  Goveino 
lnglez  he  mui  justo,  e  mui  justa  a  Naçaõ  Ingleza  ;  e 
nos  estamos  certos,  que  nunca  recorrerá  ao  maidko 
direito  da  força  contra  o  seu  mais  antigo,  mais  fiel  e 
generozo  AJliado.  ’ 


.  °S  ,D,íf?.t0,res  da  Instituição  Africana,  e  os  Redac- 
tores  do  Edinburgh  Review  enganaõ  se  redondamente 
ou  taltao  a  verdade,  quando  suppoem  que  há  ambio-uiI 
dade  no  artigo  10  do  Tratado  de  Amizade  entre  Por¬ 
tugal,  e  Inglaterra.  Nos  transcrevemos  este  artigo 
em  o  nosso  No.  XXVII,  pag.  377  :  e  ou  naõ  há  artioo 
claro  em  tratado  algum  do  mundo  ;  ou  este  artigo  10 
e  que  se  trata,  o  he:  e  nem  houve  descuido  do  habii 
Negociador  lnglez  o  Exceilentissimo  Lord  Strano*. 
tord  ;  nem  artiticio  da  parte  do  Negociador  Portuguez 
o  Exceilentissimo  Conde  de  Linhares. 

n.i^Prt'6  artig0  Se  vê£lara’  e  incontestavelmente 

que  S>.  A.  K.  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  se 
obrigou  a  co-operar  com  S.  M.  Britanica  para  a  gra¬ 
dual  aboliçao  do  commercio  da  escravatura  ;  e  a  naõ 
permittir  aos  seos  vassallos  o  continuar  o  commercio 
de  escravos  em  outra  alguma  parte  da  Costa  de 

S  A  R qUe  na°  pertença  actualmente  aos  Domínios  de 


He  igualmente  claro,  expresso,  incontestável  no 

arpg°  de<i,m0  qUe  S-  A'  R-  0  Príncipe  Re- 
'le  Po'  tugal>  reservou  para  os  seos  proprios  vas¬ 
sallos  o  direi to  de  comprar,  e  negociar  em  escravos  nos 
Domunos  Africanos  da  Coroa  de  Portugal. 

Para  naõ  deixar  duvida  alguma,  o  artigo  declara 
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mais  ...  u  Deve  ficar  distincfcamente  entendido,  que  as 
estipulaçoens  do  prezente  artigo  não  seraõ  considera¬ 
das  como  invalidando,  ou  affectando  de  modo  algum 
os  Direitos  da  Coroa  de  Portugal  aos  Territórios  de 
de  Cabinda,  e  Molembo  (os  quaes  Direitos  foraõ  em 
outro  tempo  disputados  pelo  Governo  de  Franca) 
vem  com°  limitando,  ou  restringindo  o  Commercio  de 
Ajuc'a>  e  outros  portos  de  África  (situados  sobre  a 
costa  coffiniummente  chamada  na  Lingua  Portugueza 
tostada  Mina),  que  pertencem,  ou  a  que  tem  per- 
tençoens  a  Coroa  de  Portugal :  estando  S.  A.  Pt.  o 
Príncipe  Regente  de  Portugal  resolvido  a  naõ  re¬ 
signai  nem  deixar  perder  as  suas  justas,  e  legitimas 
peitençoens  aos  mesmos,  nem  os  direitos  de  seos  vassal - 
los  cie  negociar  com  estes  lugares ,  exâctámente  vela  mes- 
ma  waneira,  que  elles  ate  aqui  o  praticavad l 

Nos  marcamos  com  letras  italicas  as  estipulaçoens 
que  se  achaõ  no  dito  artigo  10  do  Tratado,  e  que 
fazem  o  objecto  da  injusta  diatribe  dos  Revizores  de 
Edinoui gn,  para  que  se  veja  que  naõ  he  possivel 
haver  estipulaçoens  mais  claras. 

k’  A.  R.  compromette-se  por  este  artigo  a  co-operar 
com  S.  M.  Eritanica  para  a  gradual  ãbohçao  do  com¬ 
ine  tcio^  da  escravatura.  O  tempo,  e  os  meios  ficáraõ 
como  deviaõ  ficar  á  ciispoziçaô,  e  escolha,  sabedoria,  e 
prudência  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  Nosso  Sen¬ 
hor,  cuja  humanidade  he  superabundantemente  no¬ 
tória— Querer  extinguir  de  repente  e  por  meio  da 
força  o  commercio  da  escravatura  nos  domínios  de  S. 
A.  R.  he,  a  lem  de  hum  passo  altamente  impolitico, 
hum  insulto  :  e  com  tudo  he  isso  o  que  tem  fsito  os 
officiaes  da  Marinha  Ingleza,  affectando  humanidade^ 
e  zelo,  mio 'sendo  senaõ  depotismo,  e  avareza. 

>S.  A.  R.  obngou-se  a  naõ  pennittir  aos  seos  vassal- 
los  o  continuar  o  commercio  de  escravos  em  outra 
alguma  parte  cia  Costa  de  Afríca,  que  naõ  pertença 
actual mente  aos  Domínios  de  S.  A.  R.  Isto  he  tao 
claro  que  naõ  pode  admittir  nenhuma  outra  interpre¬ 
tação.  Se  os  navios  Portuguezes  fossem  pois  negn- 
ciar  em  escravatura  a  algum  porto  da  Costa  de  África 
que  naõ  pertencesse  aos  Domínios  de  S.  A.  R..os  com- 
m andàtltes  Inglezes  tenaõ  claro  direito  de  os  aprezar, 
e  o  Tribunal  subalterno  do  Almirantado  em  Serra  Leoa 
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íenao  manifesta  justiça  para  os  julgar  boas  prezas 
Aias  nos  desafiamos  os  Redactores  de  Edinbúruh  ■ 
desafiamos  os  Directores  da  Instituição  Africana;  des¬ 
afiamos  todos  os  commandantes  Inglezes  para  que  nos 
provem  se  algum  dos  muitos  navios  que  nos  tem  apre- 
zado  foi  negociar  a  porto  que  naÕ  pertença  aos  Do¬ 
mínios  Portuguezes.  Nem  hum  :  temos  prezentes  as 
pi  ovas.  Logo  as  tomadias  que  tem  feito  dos  nossos 
navios,  e  carregaçaõ  saõ  outros  tantos  roubos,  e  insul¬ 
tos  filhos  da  mais  sórdida,  e  criroinoza  avareza  de  huns 
poucos  de  indivíduos,  e  naõ  da  ambiguidade  do  ar- 
go  10  do  Tratado  de  Amizade  entre  Portugal,  e  In¬ 
glaterra  Tal  ambiguidade  so  lha  pode  achar  quem 
nao  conheceres  primeiros  elementos  das  línguas  Por- 
tugueza,  elngleza;  ou  quem  tirver  interesse  em  jul¬ 
gar  ambíguo,  o  que  he  inquestionavelmente  claro. 

laobem  nao  pode  haver  ambiguidade  no  que  se 
deve  entender  por  Costa  da  Mina  :  porque  oVri-o 
f  expiessamentc  ou  outros  portos  de  África  (situados 
sobie  a  costa  commummente  chamada  na  linuua  Por- 
ugueza  Costa  da  Mina).  Trata-se  da  Costada  Mina 
as,,m  chamada  na  língua  Portugueza,  e  naõ  na  lin-ua 
Ingleza,  Hespanhola,  Franceza,  ou  Turca;  porque 

foiaoos  Portuguezes  que  lá  abordaráõ  primeiro  ;  foraõ 

cs  que  a  conquistarão ;  foraõ  elles  que  lhe  deraõ  o 
nome,  que  ainda  hoje  conserva. 

Fali? SSmpre  86  marcou  dcsde  Cí'bo  de 

r  ai  mas  ate  Labo  Formozo :  assim  o  juraõ  os  mais  an 

costa  °oor  l°e  e|X^erimeníados  navegadores  daqueíla 
costa,  e  por  lembrança  immemoria!  entre  os  Nr  cm 

ciantes  do  Lrazil  assim  se  entendeo,  e  appellidoü 

sempre  em  a  nossa  lingua.  He  assim  que  seTve  en 

tender  o-commummente-do  artigo.  *  He  assim  o  ê 

o  entenueo  sempre  o  Governo  Portuguez,  uníco  miz 

neste  cazo  :  he  nesta  fé  que  os  Ne^ocianfpç  p  ^  ^ 

i'»”»<*fíqíooG.vemôpó,dSe“ 

as  tem  amborizado,  e 

pachos,  e  Passaporte  he  o  acto  neb^'"1?  °'V  DesPa- 

naõ  só  permute  a  sJ  idf  i  ’  10  ^  0  Gov™» 
pciumte  d  satiula  da  embarcacaõ,  e  seu  dee 

tmo;  mas  também  a  julga  conforme  f,®  , 

com  o  seu  sello.  &  conioime  a  lei,  e  a  cobre 

Com  tudo  os  officiaes  da  marinha  Ingleza,  quando 
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aprezaraõ  a  escuna — Marianna — declaráraõ  que  por 
Costa  cia  Mina,  ou  portos  designados  no  tratado  por 
este  nome  Collectivo,  se  entendia  —  desde  Cabo  de 
Tres  Pontas  ate  Cabo  Formozo.  E  quem  os  authorizou 
a  dar  esta  interpretação  ?  Por  certo  que  naõ  foi  o 
Governo  Inglez,  e  muito  menos  o  Portuguez  ;  por 
certo  que  naõ  foi  a  letra  do  tratado  :  logo  foi  huma 
interpretação  arbitraria,  e  tal,  qual  convinha  ao  seu 
insaciável  dezejo  de  prezas  :  e  nao  as  podendo  fazer 
aos  seos  inimigos,  voltaraõ  se  para  os  seos  amigos ! ! 

Apezar  deste  despotismo  dos  officiaes  Inglezes,  as 
embarcaçoens  Portuguezas  limitáraõ  se  áquella  nova 
demarcaçaò  de  Costa  da  Mina .  Assim  mesmo  forao 
tomadas  !  ! !  Os  mesmos  officiaes  Inglezes,  fazendo 
depois  nova,  e  arbitraria  demarcaçaõ,  declâraraõ  que 
a  expressão  do  tratado  se  entendia  restricta  ao  porto 
de  Ajuda,  ou  áquelles  onde  tremolasse  a  bandeira 
Portugqeza  :  interpretação  tao  forçada,  taó  violenta, 
e  taõ  despropozitada,  que  naõ  merece  refutaçaõ  ! 
Quem  deo  authoridade  aos  officiaes  Inglezes  e  aos 
Tribunaes  do  Almirantado,  quem  os  constituio  árbi¬ 
tros  das  cartas  geographicas  \  quem  os  constituio  in¬ 
terpretes,  e  despensadores  do  tratado  ? 

Com  tudo,  os  Negociantes  Portuguezes  ainda  se 
sujeitáraõ  a  esta  nova,  e  arbitraria  demarcaçaõ:  co¬ 
meçarão  a  expedir  suas  embarcaçoens  somente  para 
aquelle  porto  de  Ajudá.  Masquem  poderá  crer  que 
os  Na^  ios  Portuguezes  alli  estacionados  j  fundeados 
alli  á  sombra  da  fortaleza  nacional  ;  protegidos  pelos 
mais  sagrados  direitos  ;  cobertos  com  o  Estandarte 
Real,  do  Seu  Augusto  Soberano  ;  naõ  tem  alli  mesmo 
escapado  á  desperada  sêde  de  prezas  !  Muitos  destes 
navios  tem  alli  mesmo  sido  tomados,  e  hostil,  e  barba¬ 
ramente  levados  a  Serra  Leoa,  outros  tem  sido  obri¬ 
gados  a  sahir  precipitadamente  do  Porto,  e  a  abando¬ 
nar  suas  neoociaçoens  !  Provem  acazo  procedimen¬ 
tos  taô  criminozos,  e  tirannicos  da  ambiguidade  do 
tratado?  Naõ:  elle  he  claríssimo.  Procedimentos  taõ 
despóticos,  e  só  dignos  do  Déspota,  que  os  infernos 
arrojáraõ  ao  mundo  para  fazer  a  sua  desgraça,  nas¬ 
cem,  naõ  da  ambiguidade  que  naõ  existe,  mas  do 
desprezo  que  muitos  vassallos  Inglezes,  fóra  do  seu 
Paiz,  tem  por  tudo  o  que  he  lei :  nascem  da  sórdida, 
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f  cnminoza  fome  de  oiro ;  e  naõ  do  zelo  pelos  direi- 
os  c.a  humanidade,  nem  do  dezejo  sincero,  e  puro 
e  melhorar  sua  sorte.  He  a  desesperada  sede  de 
prezas  ;  he  a  malvada  fome  de  oiro,  que  tem  perten- 
ido  achar  ambiguidade  n’hum  artigo  claríssimo  do 
ti  atado  ;  que  tem  levado  os  Commandantes  Inglezes 
fazer  novas,  e  arbitrarias  demarcaçoens  do  que  se 
deve  entender  por  &Ua  da  Mina:  \„e  tem  üondu! 

-do  os  Commandantes  Inglezes  ao  temerário  arroio 
^rrter>  P.or  .m;  que  11  ^  exista  tal  Costa  da  Mina, 
oueUa  r  "fUir  t  e  ‘.U m  go!Pe  0  nosso  Commercio  na- 
ás  Naçoens  Muropá.03 pnmenos,  fizemos  conhecer 

Edm5:;rír!  tsi  con-inua5  °s  ^ 

iMmnDurgh  ,  he  evidente,  ou  que  o  Ministério  Brita- 
n  çonaotem  empregado  sua  influencia  para  com  os 

tidade-ou  aZ  T'?  ^  **  “  mais  ^antPla  auth°- 
r  aade  ou  qUe  os  Portuguezes  se  tem  comportado  com. 

SrezT  nCm’  6  lnSratidao~’  P“ra  nada  dizer  de  sua 

Nós  nau  sabemos  se  o  Governo  Inglez  tem  ou  naõ 
empregado  sua  influencia  para  com  o  Ministério  Por 
tuguez  :  o  que  sabemos  he  que  aquelle  nada  properá' 
que  justo  seja,  ao  Governo  Portuguez,  aque^ste 
nao  annua  promptamente.  O  que  sabemos^tambo 

le  T  “  Radactores  da  Re.i.â  de  EcSarlT  di"  ' 
zendo  que  o  Ministério  Inglez  deve  ter  TS»  , 
authondade  sobre  o  Govenio  Portuguez  énu S - 

de^lem  r0Pt°ZIÇaÔ’  CUja  verdade  «lies  naõ  saõ  capazes 
Qe  demonstrar:  ermnciao  huma  pronozicaõ  fnõ * 

oza  para  o  Ministério  Britânico  Tomo ? Í‘ T”“ 

para  o  Governo  Portuguez  Os  Pr;  escandaloza 

rei,„  Publico,  ç.  hlgl^.r^- 

rio  ng  ez  professa  saõ  mui  diversos;  saõ  diametral 
mente  oppostos  aos  do  Déspota  Corso  •  e  o  P T  ' 

sab'  °  *•  á  ■“  4.n»do,orr. 

desafiamos  os  Redactores  paia  Que  ,,,'J  í"fíezes  : 
facto.  Com  insolência  temós  nó  M  r  f  °  hum  só 
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Ingleza,  tomando  arbitraria,  e  despoticamente  os  nos- 

só;*  navios. 

He  igualmente  falso,  falsissimo  que  os  Portugue- 
zes  sei  õ  ingratos  para  com  os  Inglezes.  Nao  ha 
hum  >6  Portuguez  que  naõ  reconheça  e  confesse  o 
que  deve  mus  ao  Governo,  e  á  Naçaõ  Ingleza;  e  a 
giatidab  d;>  Governo,  e  de  toda  a  Naçaõ  Portugueza 
naÕ  em  udo  hmi  es:  se  os  Redactores  da  Revista  de 
Ed.n  urgh  o  naõ  sabem,  he  sua  a  culpa:  leiaõ,  estu- 
de.i',  e  examinem,  antes  de  enunciar  propoziçoens 
absurdas,  que  muito  os  desacreditao.  O  Governo  ea 
Kaçaõ  Portugueza  reconhecem  que  a  Naçaõ,  e  Go¬ 
verno  Inglez  nos  tem  prestado  avultados  succorros  em 
g<  nte,  dinheiro,  armas,  &c.  :  mas  a  Naçaõ  Portu¬ 
gueza  e  o  Governo  reconhecem  também,  que  a  cauza 
de  Portugal  he  a  de  Inglaterra,  a  de  Hespanha,  a  da 
Europa,  a  do  mundo :  e  que  se  na  defensa  de  taõ 
justa  cauza  Portugal  interessa,  e  lucra  como  hum  ;  a 
Ingaterra  lucra,  e  interessa  como  mil.  O  Governo,  e 
a  Naç.õ  Portugueza  reconhecem  os  benefícios  que 
deyeiu  ao  Governo,  e  á  Naçaõ  Ingleza:  mas  a  Na¬ 
çaõ,  e  o  Governo  Portuguez  reconhecem  também 
que  esses  benefícios  tem  sido  ampiamente  pagos;  e 
que  he  indigno  lançar- lhes  em  rosto.  O  Governo,  e 
a  Naçaõ  Portugueza  reconhecem  que  por  grandes  que 
sejaõ  ta  es  ben  ficios,  inda  quando  naõ  tivessem  sido 
pagos,  naõ  daõ  de  modo  algum  ao  Ministério  Inglez 
direito  de  exercer  sobre  o  Governo  Portuguez  algu¬ 
ma  author idade.  Confiamos  muito  na  probidade,  e 
justiça  do  Ministério  Inglez,  para  crer,  nem  se  quer 
nos  lembrarmos,  que  elle  bade  pôr  em  pratica  o  dic- 
tame  dos  Revizores  de  Edinburgh. 

Concluem  estes  Revizores  no  segundo  artigo  que 
traduzimos  da  sua  analyse,  inculcando  ao  Governo 
Inglez  a  aboliçaõ  forçada,  e  compulsória  do  Commer- 
cio  de  escravatura  dos  Portuguezes  ;  quer  dizer  in¬ 
culcando  ao  Governo  Inglez  huma  medida  violenta, 
impoliuea,  injusta,  e  ultrajante:  mas  o  Governo  In- 
gloz  sabe  que  hum  bom  numero  dos  seos  Gazeteiros, 
e  Jornalistas  delirão  mui  frequentemente  :  que  o  Com- 
roerei  o  de  escravatura  dos  Portuguezes  he  legal;  e 
se  acha  sanccionado  claríssimamente  pelo  artigo  10 
do  Tratado  de  Amizade  entre  Portugal,  e  Inglaterra ; 
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que  S.  A.  R.  somente  se  obrigou  a  concorrer  da  sua 
parte  para  a  gradual  boliçaõ  daquelle  Commercio, 
sem  que  se  estabelecesse  tempo  dentro  do  qual  se 
devia  extinguir  compietamente  ;  que  sendo  o  Gover¬ 
no  Portuguez  o  primeiro  no  mundo  que  principiou 
a  grande  obra  da  aboliçaô  da  escravatura,  elle  se  nao 
descuidara  de  ir  empregando  aquellas  medidas  que  em 
sua  Sabedoria,  e  prudência  achar  mais  adequadas  para 
a  gradual  abol  çao  daquelle  Commercio:  o  Governo 
Ingíez  sabe  que  a  aboliçaô  forçada,  e  compulsória  do 
Commercio  de  escravatura  dos  Portuguezes,  equiva¬ 
leria  a  himia  deelaraçaõ  de  guerra:  finalmente  o  Go¬ 
verno  ínglez  conhece,  que  a  repentina  aboliçaô  do 
Commercio  de  escravatura  seria  o  passo  mais  perigozo 
e  funesto  para  o  Brazil  ;  assim  como  o  sera  a  perpe¬ 
tuidade  de  hum  taõ  vergonhozo  trafico. 


Q  o  2 


s  C  I  E  N  C  I  A  S. 


A  JUNTA 

Do  Estabelecimento  Nacional  da  Vaccina  aos  Pro- 

eni  •* 

oade  produzida  pelas  bexigas,  augmentoo  considera- 

estif  cffte  teSt6'  a“n0'  m  Ju,ntatem  razaõ  de  atlribuir 
tístc  efibito  a  inconsiderada  maneira  com  que  hum 

grande  numero  de  pessoas  saõ  ainda  inoculadas  annu- 
almente  com  a  matena  varioloza,  tanto  nos  estabele 
cimentos  públicos  de  caridade,  como  em  cazas  par- 
.  ulares  ,  e  sao  depois  obrigadas  a  ir  duas  ou  p-es 
vezes  por  semana,  aos  diversos  lugares  em  que  fo- 
rao  inoculadas  nos  differentes  estados  da  doença 
i  or  estes  meios  se  propaga  o  contagio  de  huma  ex¬ 
tensa  maneira,  e  a  hum  grao  assustador.  Tem-se 
.  euo  esta  mesma  observaçaõ  em  Irlanda.  O  Real 
Collegio  dos  Cirurgioens  de  Dublin  em  huma  partici¬ 
pação  ul  timamente  feita  ao  Estabelecimento  Nacional 
da  Vaccina,  observa,  que,  ha  muitos  annos  os  Mem- 
oros,  e  Licenciados  do  Collegio,  e,  segundo  se  crê 
iodos  os  *  nisicos,  e  Boticários  regulares  em  Irlanda’ 
cem  adoptaco  a  pratica  da  yaccinaçaõ,  permanecendo’ 
ritme  sua  confiança  nos  effeitos  antivariolosos  da  Vac¬ 
cina  ;  mas  esta  averiguado,  que  alguns  charlataens 
contmuao  a  inocular  com  a  matéria  varioloza,  e  deste 
modo  renovao  e  sustentaõ  as  origens  do  conta <rj0„ 
Paici  obviat  a  este  damno  o  lustabelecimento  Nacional 
da  Vaccina  recommenda  com  o  maior  encarecimento 
aos  professores  dos  differentes  ramos  da  Faculdade,  em 
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cada  huma  das  partes  do  Reino,  que,  á  vista  do  exem¬ 
plo  dos  mais  eminentes  Membro  da  profissac,  tanto 
em  Londres,  como  em  Dublin,  desanimem  a  inocula¬ 
ção  das  bexigas,  ajustando-se  entre  si  mesmos  para 
evitar  o  uzo  da  matéria  varioloza.  A  associaçab dos 
Professores  de  Medicina  e  Cirurgia  de  Glocestershire, 
de  que  juntamos  copia,  he  hum  modelo  de  boa  con- 
ducta,  que  se  for  imitado  em  todas  as  partes  do  Reino, 
nos  aprezentara  em  breve  o  agradavel  prospecto  da 
prompta  extincçaõ  de  huma  doença,  que  tem  sido,  ha 
séculos,  naõ  menos  detrimentosa  a  populaçaõ  dos  esta¬ 
dos,  do  que  prejudicial  a  saude  do  genero-humano. 

Por  ordem  da  Junta. 

Fr.  Mi  LM  AN,  Prezidente. 

James  Hervey,  Registrador. 


REZOLUÇOENS 

Dos  Professores  de  Medicina  no  Condado  de  Glo- 

cester. 


Resolvido  I.  Que  nos  vemos  com  magoa,  os  vio- 

lentos  prejuízos  que  nesta  vizinhança  existem  contra  a 
vaccinaçaõ. 

II.  Que  a  honra  da  profissão,  ea  reputacaõ  deste 
paiz  requer  que  se  empreguem  todos  os  meios  possíveis 
para  os  dissipar. 

III.  Que  todos  aquelles  Professores,  que  estaõ  sa¬ 
tisfeitos  com  a  c  fficacia  da  vaccinaçaõ,  sao  rogados  narl 
se  unirem  com  nosco  a  fim  de  formar  huma  Socie- 

dade,  que  se  chamará  Associação  vaccinica  de  Gin 
cestershire.  ' 

IV.  Que,  os  objectos  desta  Associaçaõ  seraõ  o  nrn- 
mover  a  vaccina,  e  desalentar  a  inoculação  das  bex- 

ãS  • 

V.  PjUe,  com  esta  infençaõ,  os  Membros  desta  Asso¬ 
ciação  declararao  individual,  e  collectivamente,  que 
elles,  considerando  os  conhecimentos  que  tem  dâ  vac- 
cina,  se  nao julgao  authorizados  a  practicar,  ou  a  sanc- 
cionar  por  qualquer  modo  que  seja,  o  uzo  da  inocula- 
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ui  em 


Assignados —  J.  Baron,  1VT.  D.  —  C  B  TVve _ T? 

Mn  r  v>.  iv /I  ta  vi,  rn  —  H.  L.  Roisragon, 
-yw.  A'  „d""<y>  M.  D. — T.  Neweil— C.  Ceagar— W 

W  W  Dar?™”1*8*’"1 S*  Cambrid^e—  T.  Hughes— 
W  fT;_H  T  “  b'.  M‘  D-  ~  S  Hampage — 

SferVc””*- R  ‘;OT,e5í"K'  f  .Ikin  -  O.  w’. 
Tmlls  Cooper  T.  Jennirigs  T.  Skey.  - 

Este  numero  pouco  depois  augmentou-se  a  63. 
r^fn0ÍVld0— GLn?eStaJuntaunanimementeaPP'-ova  as 

olupoeijs  tomadas  no  ajuntamento  dos  Cirurgioens 
e  Boticários  _de  Glocestershire  ;  e  ardentemente  as 

em°caTTda0  Pfra  SereiTÍ  !d°Ptadas  Pelos  Professores 
em  cada  liuina  das  partes  do  Reino. 

Fr.  Milman,  Prezidente. 
Fevereiro  13  de  1813. 


AO  RIGHT  HON.  LORD  VISCONDE  SIDxMOUTH. 

Leicester  Square ,  24  de  Maio  de  1813. 

My  Lord, 

A  Junta  do  Estabelecimento  Nacional  da  Vaccina 
recebeo  os  papei,  incluzos,  depois,  que  teve  a  honra 
de  commumcar  a  V.  S.  o  seu  relatorio  sobre  o  estado 
da  vaccmaçao,  durante  oannode  i 812  :  ea  Junta  toma 
a  liberuade  de  recomuiendar,  que  quando  tiverem 
sido  submetndos,  e  aprezentados  á  Hon.  Caza  dos 
Com m uns,  elles  sejao  impressos,  e  juntos  como  hum 
segundo  appendice  ao  seu  relatorio,-  que  actual- 
mente  se  acha  na  imprensa  por  ordem  da  Caza. 

Estes  papeis  contem  hum  preciozo  testemunho  dos 
rápidos  progressos,  que  n’hum  dos  nossos  Governos 
Oi  rnntaes,  tem  feito  a  vaccinaçaõ  nos  annos  de  1810  e 
1811  :  e  a  Junta  do  Estabelecimento  Nacional  da  Vac- 
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cina  he  de  opinião,  que  a  prudente  e  judicioza  con- 
ducta  da  Junta  Medica  de  Madras  no  restabelecunen  o 
do  Hospital  das  bexigas  para  neile  se  receberem  as 
pessoas  accklentalmente  atacadas  desti^  dof,nç  s  pode 
serhumaliçaô  proveitoza  de  instrucçao  para  os  íaoi- 
tantes  cte  outros  paizes,  afim  de  que  segniu  o  t  ste 
exemplo  preparem  lugares  separados  para  ne  ns  re¬ 
ceberem  as  pessoas  aflectadas  atacadas  desta  doença, 
em  ordem  a  prevenir  o  progresso  da  sua  infecção. 

Fr.  MiLMan,  Prezidente. 
James  Hervey,  Registrador, 

Segue-se  a  Carta  Judicial  da  Jnnta  Medica  datada 
do  Forte  de  S.  Jorge  a 29  de  Fevereiro  de  i812,  e  o 
seguinte 

MAPPA 

Das  pessoas  prosperamente  vaccinadas  na  superinten¬ 
dência  de  Madras  e  ootros  diíferentes  sitios,  durante 
osannos  de  1810  e  1811. 


Em  1810. 


Mezcs 

Machos 

Femeas 

Total 

Janeiro 

6,985 

5,338 

12  273 

Fevereiro 

7,542 

5, 7b9 

13.3  1 

Março 

8,255 

6,387 

14  i-43 

Abril 

7,288 

5,2^9 

12,5*7 

Maio 

5,807 

4.616 

•0  423 

Junho 

6,967 

5,355 

12  322 

Julho  .  . 

8  075 

.5.280 

' 

13  355 

Agosto 

6.670 

4  6S0 

1  1  350 

Septeinbro 

7,?b3 

5  307 

Outubro 

7.3  7 

5  829 

13,1 .6 

Novembro 

7,0  6 

5.314 

12,330 

Dezembro 

7,116 

5,521 

12,637 

86,380 

64  685 

151  065 

370 
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Em  1811. 


Mezes. 


Janeiro 

Maclios 

Femeas 

Fevereiro 

7,113 

5,598 

Março 

6,683 

5, 425 

Abril 

6,646 

5,470 

Maio 

7,403 

5,648 

9 

Junho  a  *  . 

13,154 

5,773 

Julho 

7.907 

5,345 

Agosto  . 

6,752 

4,972 

Septembro 

7,052 

5,094 

Outubro 

7,541 

5,699 

Novembro 

7,226 

5,412 

Dezembro 

6,270 

4,775 

• 

6,766 

5,182 

Tota! 

12,711 
12,108 
12,1(6 
12,751 
18,927 
13,252 
1 1 ,724 
12,146 
13,240 
12,638 
11,04  5 
1  1,948 


Grandes  totaes 


90>218  64,393  154,611 
176,598  129,078  305,676 


TIirif  n/r  secretaria 

Junta  Medica,  15  de  Fevereiro 

lo  12. 


Copia  verdadeira 


(Assignado)  ^  William  Horsman, 

Superintendante  General  daVac. 
Copia  verdadeira 

(Assignado)  Frederico  Gahagan, 

Secretaire  do  Governante. 
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Eí/ium  Curso  dei zÍa  c?ncernmíe  â  Agricultura,  em 

Tep°í  í  'êiBio iF/F f- }■  ***£ 

da  Academia  Real  Irlandeza  Jjlnta*!e  Agricultura, 
jPetersbiirxrn  C/  /  /  r!ancle*a>  das  Academias  de  S 

rw^uMia,  A; 

Real.  -Ltonoiario  de  dnmica  da  Instituição 

Esta  he  por  muitos  motivos  Immi  ,i, 
lentes  obras,  que  temos  úA„  n,ma  das  mais  excel- 

Agricultura  he  d.  £?“,  ,?,1  “"•faÇ"  de  A 
Chimica  de  toda,  a,  SciÔncil  a  1T“S“ia-  « 

mente  por  que  nos  ensin.  ma!s  utl^  Principal- 

adoptar  para  analisar  os  princip^”^  qU®  devemos 

e  vegetação.  A  uniaõ  deP dois  ramos  de  eonh’  eSterC°S’ 
tao  importantes,  dehai™  a  .  *los  tle  conhecimentos 

penetrante,  e  infatigável  PhiT  InspecÇa°  de  hum  taõ 
Phier  Davy,  .ffigS»'  Sir  Hum- 
vantagens,  que  p„dem  res„|„r  ,1"  “*<¥»r*r  toda,  as 
mica  á  Agricultura;  objecto  este  PP ^lcaçao  da  Chi~ 
muito  tempo  ansiosamente  desejado  9  n  ^  ^  P°r 
tractos,  ainda  que  extenue  o  °*  n°ssos  ex- 

maneira  admiraveJ,  com  quê  AAT*  meraS  provas  da 
terias,  do  que  huma  relacaõ  cir  U  n°r  trata  destas  ma- 

vários  descobrimentos,  e  observacoensanCiada  d°S  Seos 

consideramos  esta  obra  interessam^  gl,)aes>  Nos 

só  a  recommendamos  muito  Tm  ,  ma'‘  P°r  ÍSS0  na°~ 

Çtonaes  ;  mas  ate  dezeiariamos  ,Afí  ?  aos  ,,0ssos  «aci¬ 
de  Portuga!  a  mandasse  traduz,"  ^  °  Goveri“* 


importância  da  chimica» 

»lguinqem  ÍJE2 ."s^qúe  °' ol'jecto 

depend™M  *  r. 
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rivadas  da  Chimica.  —  Se  algum  terreno  for  esteril,  e 
intentarmos  adoptar  meios  para  obviar  este  defeito  ; 
o  methodo  seguro  de  obter  hum  tal  ponto  será  acer¬ 
tando  com  a  causa  da  sua  esterilidade,  a  qual  necessa¬ 
riamente  deve  preceder  de  alguma  imperfeição  na 
condçaõ  do  terreno  ;  e  esta  por  meio  de  analyse  Chi¬ 
mica  poder-se-ha  facilmente  descobrir.  —  Algumas 
terras,  que  pela  apparencia  julgariamos  ferteis,  sao 
com  tudo  na  realidade  muito  infecundas  ;  e  a  obser¬ 
vação  commum,  e  a  pratica  ordinaria  naô  ministraô 
meios,  com  que  se  possa  manifestara  causa,  e  obviar  o 
effeito.  A  applicaçaõ  de  Agentes  Chimicos  em  taes 
circunstancias  he  assas  obvia  ;  pois  que  o  terreno  ne¬ 
cessariamente  conterá  algum  principio  nocivo,  que  fa¬ 
cilmente  se  possa  descobrir,  e  com  probabilidade  des¬ 
truir  se  promptamente.  Se,  por  exemplo,  acharmos 
alguns  dos  saes  de  ferro,  poderemos  decompo-los  por 
meio  da  cal.  No  caso  que  haja  excesso  de  terra  sili- 
ciosa,  devemos  applicar  barro  e  matéria  calcarea.  Se 
o  defeito  proceder  de  falta  de  cal,  o  remedio  he  obvio. 
Supponhamos,  que  a  matéria  vegetal  existe  em  huma 
quantidade  supérflua  ;  o  modo  de  a  diminuir  será  lan¬ 
çando  cal,  cortando,  e  queimando.  Se  ao  contrario 
houver  falta  de  matéria  vegetal,  o  esterco  prompta¬ 
mente  remediará  tal  imperfeição. — Frequentemente 
se  questiona  relativamente  ás  differentes  especies  de 
cal,  que  se  devem  empregar  na  cultura  das  terras.  Se 
acazo  nos  servíssemos  dos  meios,  que  communmente 
se  adoptaõ  para  decidir  de  todo  ésta  matéria,  seria 
necessário  muito  tempo,  provavelmente  mesmo  alguns 
annos,  e  alem  disso  experiencias,  que  talvez^  fossem 
prejudiciaes  ás  Colheitas  ;  porem  a  condição  da  cal 
descobre-se  brevemente  por  experiencias  Chimicas, 
e  deste  modo  se  determina  a  propriedade  da  sua  ap- 
piieaçaô,  ou  como  cemento*,  ou  como  adubo  para  as 
difterentes  terras.  — A  Peat  carth\  de  huma  certa 


*  A  cal  he  assim  chamada,  visto  manterem  estado  compacto  as  terras, 
á  que  he  applicada. 

+  Substancia,  que  se  forma  de  torroens  de  terra  cuberios  de  relva,  e 
debaixo  dos  quaes  ha  huma  terra  negra,  hum.da,  e  esponjoza,  a  qqal 
sendo  cavada,  e  secca  fôrma,  o  que  chama  Davypeat  earth . 
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consistência,  e  composição  he  hum  excellente  esterco  ; 

porem  ha  algumas  especies  desta  terra,  que  coutem 

tiuma  ta  o  grande  quantidade  de  ferro,  ques,  õauso- 

iu  ta  mente  perniciosas  ás  plantas.  Nada  pode  ser 

mais  simples,  que  a  experiencia  Chimica,  que  se  deve 

adoptar  para  determinar  a  condição,  e  os  usos,  que 

proyave  mente  resultaraõ  de  huma  substancia  desta 
qualidade. 


mJS°ra  Pbnto.  a,gum  sobre  o  qual  tenha  havido 
discordância  de  sentimentos,  que  o  seguinte,  i. 

estsHr»  i  °  Per]0do*  em  <1"e  °  esterco  está  no  maior 
estado  de  perfeição,  para  com  elle  aduoarmos  as 

tlZ  ’  se  Porventura  quando  está  fresco,  ou  quando 
Pesado  pelo  processo  de  fermentaçaô  ?  E  esta 

?eUceoSÍrerhaeoamda  ™“ten,a  de  COntroversia  í  Wm  quem 
òode  hl!  S'mplef  Princ'P'os  da  Chimica  naõ 

p  de  hesitar  quanto  ao  plano,  que  deve  seguir.  Logo 

voláteis** nue  s^r'1’'9  “  Ser  decomPost°, as  suas  partis 
voláteis,  quesaoas  mais  essenciaes  e  efficazes,  come- 

taTooiuo  eXhalfidaS‘  ,°  tSterco’  <lue  tem  fermentado  á 

moPe  e  coh  í-®*  redl,z.,do  meramente  á  huma  massa 
,  e»  e  cohesiva,  geralmente  tem  perdido  desde 

inUentoserÇPoPrataematé  düS  Se°S  mais  uteis  eJe“ 

pridniarH  tanto.aPenas  °  processo  fermentativo 
p  mcipiar,  devemos  im mediatamente  applica-  lo  a  fi  n 

de  que  por  este  meio  venha  a  exercei  toda  a  forca 

srs  s^íssi  ™  rr er  ^ 

as  esnecies  Z  nutritivos  — O  apreço  e  usos  de  todas 
e  appHcâdo  o  m°^UCt°S  da  ASricu,tura  saò  avaliados, 

t£535=Sí? 

farinha,  ou  a  matéria  pura  do  amido  o  SútSf  „  í 
vegetal,  e  o  exir ar.t„  n  ,  ,  ’  °  g‘uten,  a  gelea 

mais  nutriente  he  o  ^luJí  38  substancias  a 

reza  *  assemelha  ml  á  maleS™  T  T  “í  T“' 

dos  ingredientes  do  trigo,  este  he  conse  memí  hUm 
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mento  seraô  mais  ou  menos  nutrientes,  segundo  as 
quantidades  relativas,  que  na  sua  analyse  ellas  indica¬ 
rem  possuir  destas  substancias  ;  e  ainda  que  o  gosto, 
e  a  apparencia  tem  htmia  grande  influencia  quanto  ao 
consumo  c*e  todos  os  artigos,  quando  felizmente  ha 
abundancia,  com  tudo  no  tempo  de  mingoa  se  atiende 
menos  á  taes  circunstancias,  e  então  o  conhecimento 
destas  matérias  vem  a  ser  do  maior  beneficio  ao  pu- 
meo,  O  assucar,  farinha,  ou  amido  saõ  muito  semel- 
hames  em  composição,  e  por  meio  de  simples  proces¬ 
sos  Chimicos  podemos  convertera  natureza  cie  hum  em 
outio,  Tratando  das  suas  reiaçoens  exporei  as  resul¬ 
tas  de  algumas  experiencias,  as  quacs  achar  se  hao 
possim  applicaçoens  naõ  só  para  a  economia  da  ve¬ 
getação,  mas  lambem  para  alguns  processos  impor¬ 
tantes  das  manufacturas. 


FABULO  DA  VEGETAÇÃO. 

1  ODAS  as  variedades  cie  substancias,  que  as  plantas 
contem,  saô  produzidas  do  sueco  ;  este  he  derivado 
d’agoa,  ou  dos  fluidos  do  terreno,  e  he  alterado  pelos 
elementos  recebidos  da  atmosfera,  ou  está  em  estado 
de  combinaçaõ  com  estes.  Por  conseguinte  passare¬ 
mos  a  considerar  a  influencia  do  terreno,  d’a£oa,-  e  do 

7  o  J 

ar.  Os  terrenos  sempre  conslao  de  huma  mistura  de 
differentes  terras  bem  divididas,  com  substancias  vege- 
taes,  e  animaes  no  estado  de  decomposição,  e  junta- 
mente  certos  ingredientes  salinos.  As  terras  saõ  a  própria 
base  do  terreno;  as  outras  partes, quer  ellas  sejaõ  naturaes 
quer  ellas  sejaõ  artificialmente  introduzidas,  sao  semel¬ 
hantes  á  estercos  na  sua  o  peraçaõ.  Quatro  terras  em  geral 
sao  abundantes  nos  terrenos  i.  e.  as  aluminosas,  assiü- 
ciosas,  as  calcareas,  e  as  magnesianas.  Estas  terras, 
como  tenho  descoberto,  consistem  de  metaes  muito  in- 
flammaveis  unidos  com  ar  puro,  ou  oxygenio;  e,  a 
meo  ver.  ellas  naõ  saõ  decompostas,  ou  alteradas  na 
vegetaçao. 

O  grande  uso  do  terreno  he  para  servir  de  apoio  á 
planta,  para  habilita-la  a  firmar  as  suas  raizes,  e  a  de¬ 
rivar  vagarosa,  e  gradualmente  por  meio  dos  seos  tubos 
nutrunento  das  substancias  solúveis,  e  dissolvidas,  que 
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que  a  feÍSr  l™  ",  Na<>  se  pode  duvidar, 

das  to  ri  depende  de  huma  mistura  particular 

ser  níeih,  r'.  f  qU;‘Si  rr' 08  ?S  terren0s  «tereis  podem 
reos  D  d0S  lr'odlflcan(,°-se  os  seos  princípios  ter- 
tPm  f  °  ejereI  ,°  “ethodo  mais  simples  que  se 
em  ate  agora  descuberto,  de  analysar  terrenos  face  •! 

«r  connexaõ  coni  J I,  iluSf  ^ l“r”‘ 

movidas,  p„  indagaçoens  moderna,;  muíaTd.TlliS' 

cu  Idades,  que  anteriormente  se  aitresentaviõn  ’ 

gaçaõ  desta  matéria -A  namvesti- 

getaçaõ,  e  o  viço  das  plantas^ ^  que  coÍT**™  *  T 

humidade  se  observaví  nos  paS  Austrae  f"9"  „da 
continente,  de  o  o  nVpm  n  ^  usPaes  do  velho 

nas  escolas  antigas  de  PnÍlosophi-°  auT°  domi,,ante 
grande  elemento  produetivo^dasnh  f  ^  era  ° 
toaas  as  coízas  podiab ser  comno-ta  bstancla  da  qual 
todas  as  outras*  substanc^^^T  ai *»I 

Ztr  et  Jp7Sõ‘Voa„ToíCra  TÍS  n0bre’”  P-- 
Egvpcios,  foi  ensinada  por  THs°«  aPren(|erao  dos 

restaurada  pelos  Alchemistas  Va^  H»K|°?t;nia,nente 
pensou,  que  tinha  »  n  iJeliTíuntem  i 6 í 0 

mica  decisiva,  ‘que  todos  os  in^Xnte-dTs^^  CbÍ‘ 

podiao  ser  produzidos  d’aooa°  W  ‘  ,  ,  veg^aes 

rr~'  «*  opinitó  ?,adcr3:,d"rle'” ,m- 

dudeiro  uso  d’aoo-1  na  v  ,  w.  5  Por-ni  o  ver- 

O  anuo  de  1  785,*  quando  !í.  SSisfe^f^ 
descobrimento,  que  esta  consistia  de  d n  fl  l  “"T*1 
ticos  i.e.gas  infla mmavel  ou  hydrormnin  °S  ® -as' 
ou  oxygenio. — Semelhante  áa^o  f  ’  6  gas  mal 
rado  pela  maior  parte  dos  Ph  P  .  ?  u  eia  cons^e- 

hum  eiemento  puro  *  alg-urs  rh°S°^  *°S  aní'g°s  c°um 

ctaosex,,,,  .  «o- 

nelm  Digby  eni  iefio  sum.b  '  '1"  "atUreza\  Sir  Ke- 

porçao  de  matéria  salina, 'a  nuaOraPu yo,í.t,n!la 
sencial  das  plantas»  Boyle  Hnnl m  a  lmento  es- 
annos  1665,  e  1680  H  .  iee%»'v,  entreos 

parte  deste  meramente  era  comm^  T"’  buma  Pequena 

animaes,  e  na  combustão  dos  córnó^  dos 

porem  a  verdadeira  analrsis  staHr  f  f  ^auimavéis , 

co m para 1 1 va m en t e  hum  fraball.o  da  atmosfera  lie 

oabalha  moderno  concluído 
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nos  fins  tio  século  passado  por  Scheele,  Priestly,  e 
Lavoisier.  Estes  grandes  homens  mostraraõ,  que  os 
seos  prmcipaes  elementos  saô  dois  gases,  oxygenio, 
e  azote,  dos  qnaes  o  primeiro  he  essencial  para  a 
combustão,  e  para  a  vida  dos  animaes,  e  que  o  ar 
também  contem  oequenas  quantidades  de  vapor  aquoso 
e  gas  acido  carbomco  ;  e  Lavoisier  provou  que  esta 
ultima  substancia  be  hum  corpo  elástico,  composto 
de  carvaõ  dissolvido  em  oxygenio. 


ESTERCOS. 


A  theorica  da  operaçao  geral  dos  estercos  de  natu¬ 
reza  complicada  podemos  taze«la  ínteiramente  com- 
prehensivel  por  meio  de  simples  principies  Chimicos  ; 
naô  obstante  resta  muito  que  descobrir  re  ativamente 
aos  melhor*  s  methodos,  que  se  devem  usar  para  fa¬ 
zer  solúveis  as  substancias  vegetaes  e  animaes  ;  quanto 
aos  processos  de  decomposição,  como  os  poderemos 
accelerar  ou  retardar,  e  os  meios  de  produzir  os 
mais  poderosos  efTeitos  das  substancias,  que  se  em¬ 
pregarem  ;  estes  objectos  serão  o  assumpto  da  nossa 
leitura  a  respeito  dos  Estercos.  As  plantas  sendo 
anaiysadas  se  achaô  constar  principalmente  de  car- 
vaõ,  e  matéria  aeri forme.  Na  sua  distillaçao  exhalao 
compostos  voláteis,  cujos  elementos  saõ  ar  puro,  ar 
inflammavel,  matéria  caroonacea,  e  azote,  ou  aquella 
substancia  elastica  que  he  hum  dos  prmcipaes  ingre- 
clientes  da  atmosfera,  e  que  he  incapaz  de  sustentar 
combustão.  As  plantas  adquirem  estes  elementos  ou 
c!o  ar  por  meio  das  folhas,  ou  do  terreno  por  meio 
das  raizes.  Todos  os  estercos  das  substancias  organi¬ 
zadas  contem  os  princípios  de  matéria  vegetal,  os 
quaes  durante  o  processo  de  putrefaeçao  sao  reduzi¬ 
dos  a  hum  estado  solúvel  n’agoa,  ou  ao  estado  aen- 

forme,  e  neste  estado  saõ  absorvidos  pelos  orgaosdas 

plan  as.  Naó  ha  principio,  que  de  si  mesmo  moduza 
o  pabulo  da  vida  vegetal ;  ao  contrario  o  carvao.  o 
bvdrogenio,  o  azote,  e  oxygenio  em  vanes  estados, 
e  combinaçoens  saõ  juntamente  necessários  para  o 
complemento  desta  funçaõ.  As  substancias  orgameas, 
logo  que  perdem  o  poder  vital,  pnncipiao  a  sottrer 
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huma  serie  de  mudanças,  a  qual  termina  em  huma 
completa  destruição,  separando-se,  e  dissipando-se 
inteiramente  os  seos  ingredientes.  As  matérias  ani- 
maes  sao  as  que  mais  rapidamente  se  destroem  pela 

^  N  m  ^  ^  luz»  ^ s  substancias  ve^e- 

taes  sao  ma.s  vagarosas  na  sua  decomposição,  porem 
sao  finalmente  consumidas  pelo  mesmo  processo.  Os 
períodos,  em  que  se  devem  usar  os  estercos  das  ma¬ 
térias  yegetaes  e  animaes  no  estado  de  decomposição, 
dependem  do  conhecimento  destes  princípios,  e  eu 

SfrlTI  gUnS  3CtOS  nl°V0S>  e  imPO‘tantes  fundados 
rí ZTl'0r.S  TaeS  anb°,  esPeranÇas  de  que  remove- 

Agr  cnltura911^11^,  UV  ^leSta  parte  da  theo,  ica  da 

gricultura.  A  Chimica  dos  estercos  de  natureza 
mais  simples,  os  quaes  produzem  os  seos  effeitos  em 
mui  pequenas  quantidades,  taes  como  o  gesso  alka 

lente  JanT  “ubstancj«  sali>'a*,  tem  estado^te  ao  pre- 

ten.  sld"VO  V,Ha  em  obscundade-  A  opinião  commum 
tem  sido,  que  estas  matérias  tem  o  mesmo  effeito  na 

economia  vegetal,  que  os  condimentos,  ou  esümti- 

mítrltivn  na  rnlma  ’  6  (p,e  eIlas  augmentaõ  o  poder 
nutritivo  do  alimento  ordinário.  Com  tudo  naieee 

an/maõ?  S“  *  m,terla  est,ucturM 

CAL. 

Os  Romanos  usavaõ  de  Cal  para  fertili^, 
renhos,  onde  existiaõ  arvores  de  fruto  pr  °S  t^r" 
nos  informa.  Os  habitantes  da  Gran ' BreuX  T 

bado  com  barro  branco  a  superfície  "d”10  tlnbao  adu' 
Porem  julgo  que  se  ignora  o^emno  1“  terras- 
a  cal  queimada  foi  geralmente  i  acto>  e™  que 
das  terras.  A  origem  da  sua  applicacaõ  nCU  itlVaçao 
antiga  he  sufficientemente  obvia  !  !  "„  Javoura 

que  huma  substancia  oue  se  U  ?  rfflectimos, 

cuiturà  das  hortas  dévbTlt  ha  achado  util  "a 
perimentada  na  dos  campos  -  Ced°  ex' 

houvesse  o  barro  bran«>  |J  A  10  pa,zes’  onde  naõ 

-e ca  d**  w  Aiífsrühirs; 
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authores  antigos  de  Agricultura  tinhaô  noçoens  errô¬ 
neas  relativamente  á  natureza  da  cal,  pedra  de  cal,  e 
barro  branco,  ou  dos  seos  efíeitos ;  e  isto  era  huma 
consequência  necessária  do  estado  imperfeito,  em  que 
a  Chimica  entaõ  se  achava  os  Alchimistas  julgavao 
que  a  matéria  calcarea  era  huma  terra  particular,  a 
qual  no  fogo  se  combinava  com  hum  acido  infla  mm  a- 
vel  ;  e  Evelyn,  Hartlib,  e  mais  modernamente  Lisle, 
nas  suas  obras  de  Agricultura,  tem  caracterizado  esta 
terra  meramente  como  hum  esterco  quente,  u til  para 
os  terrenos  frios.  O  Dr0  Black  de  Edinbufgo  foi  o 
primeiro,  que  nos  deo  claros  rudimentos  do  conheci* 
mento  desta  matéria.  Perto  do  anuo  1 155  este  ce¬ 
lebre  Professor  provou,  por  meio  de  experiencias  as 
mais  decisivas,  que  a  pedra  de  cal  e  todas  as  suas 
rnodificaçoens,  taes  como  mármores,  gredas,  e  barros 
brancos/ccnstavaõ  principalmente  de  huma  terra  pe¬ 
culiar  unida  com  hum  acido  aereo  ;  de  mais,  que  este 
acido  he  exhaiado  no  processo  da  combustão  occasio- 
nanclo  huma  perda  de  mais  de  40  per  cent.,  e  que  a 
cal  fica  por  conseguinte  caustica.  Estes  factos  im¬ 
portantes  immediatamente  removerão  as  difficuldades, 
que  se  oííereciao  na  explanaçao  dos  usos  da  cal,  ja 
como  cemento,  ou  corno  esterco.  Como  cemento  a 
cal  usada  no  seo  estado  cáustico  adquire  firmeza,  e 
dpraçao  absorbendo  o  acido  aereo  (ou  segundo  a 
nomenclatura  moderna  o  acido  carbonico)  o  qual 
sempre  exisle  em  pequenas  porçoens  no  ar  ;  e  a  cal 
desta  maneira  he  (para  assim  dizer)  de  novo  reduzida 
ao  estado  de  pedra  de  ced.  Gredas,  barros  brancos, 
ou  pedras  calcareas  pulverizadas  servem  mci amente 
para  formar  hum  uti!  ingrediente  terreo,  e  a  sua  effi* 
cacia  he  conforme  a  falta  de  matéria  calcarea,  a  qual 
em  maiores  ou  menores  quantidades,  parece  ser  hum 
princim  )  essencial  de  todos  os  terrenhos  ferteis,  dan¬ 
do-lhes  talvez  huma  própria  consistência,^  e  entrando 
ao  mesmo  tempo  na  composição  dos  orgaõs  das  plan¬ 
tas  O  primeiro  eíTeiío  da  cal  queimada  he  o  de  de¬ 
compor  a  matéria  vegetal  e  animal,  e  deste  modo  re- 
<iuzi-'a  ao  estado,  em  que  mais  rapidamente  pode 
.servir  de  nutrrniento  vegetal  ;  ora  ainda  que  a  cal  he 
oradualmetne  neutralizada  pelo  acido  carbonico,  e 
convertida  em  huma  substancia  anabga  a  greda,  com 
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tudo  neste  caso  se  mistura  perfeitamente  com  os  ou¬ 
tros  ingredientes  do  terreno,  he  mais  geralmente  es¬ 
palhada,  e  bem  dividida  ;  e  provavelmente  he  de 
maior  utilidade  as  terras,  que  outra  qualquer  substan- 
c,a  calearea  no  seo  estado  natural.  M.  Tennant,  lia 
poucos  annos,  íez  o  mais  importante  descobrimento 
ie  ativamente  á  pedra  de  cal.  Era  hum  facto  assas 
sabido,  que  huma  espec  ie  de  pedra  calearea,  achada 
cm  vauas  partes  ao  norte  da  Inglaterra,  sendo  ap~ 
p  icada  as  terras  no  estado  caídeado  e  queimado,  oo 
casionava  esterilidade,  ou  por  muitos  annos  prejudi- 


- ,  — 

cava  as  colheitas.  M.  Tennant,  no  anno  de  1800, 
ana  ysando  esta  especie  de  pedra  calearea,  achou  que 
umerença va-se  das  ped>as  calcareas  ordinárias  em 
conu-r  terra  magnesiana  ;  e  por  varias  experiencias 
provou,  que  esta  terra  era  damnosa  á  vegetaeaõ,  quando 
se  usava  em  grandes  quantidades  no  seo  estado  cáus¬ 
tico.  Com  tudo  a  pedra  calearea  combinada  com 
magnésia  se  applica  commummente  com  bom  effeito 
cm  pequenas  porçoens,  nos  terrenhos  feríeis  de  Leil 
cestersinre,  Derbysbire,  e  Yorkshire;  e  em  terras 
qiK.  contem  grande  quantidade  de  matéria  vegetal 
poder  se- ha  usar  em  maiores  porçoens.  A  magnésia 

n°  estado  de  combitiaçaõ  com  o  gaz  acido  carbonico 
nos  parece  ser  prejudicial  á  vegltaçab,  e  em  terre! 
nos,  onde  ha  esterco  em  abundancia,  une-se  acele- 

“e ~c°m,este  corpo  elástico,  derivado  da  de. 
composição  do  dito  esterco. 


GítAVITAÇACf. 

A  Gravitaçaõ  tem  huma  influencia  mui  grande  no 
recimento  cas  plantas  ;  e  he  provável,  segundo  as 
experiencias  de  M.  Knight,  que  estas  devem  „uas 
inteiramente  a  esta  força  a  direcção  particular  das 
suas  raizes,  e  ramos  Este  sabio  fixou  algumas  favas 
na  circunferência  de  huma  roda,  a  qual  foi  huma 
vez  P««a  vertical,  e  outra  vez  horizontalmente  e 
por  meio  de  outra  roda  movida  poragoa  fe-la  revolVer 
de  tal  maneira,  que  o  numero  das  voltas  podesse  ser 
regulado ;  as  lavas  erao  suppridas  com  humidade  e 

CS  vouví  baiX°  dC  ClrCUDStancias  Coráveis  á  vege- 
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taçao.  A  maior  velocidade,  que  a  roda  recebia,  era 
tal,  que  fazia  250  revoluçoens  em  hum  minuto. — - 
Achou-se,  que  em  todos  estes  casos  as  favas  creceraô, 
e  que  a  direcção  das  suas  raizes,  e  talo  era  influída 
peio  movimento  da  roda.  Quando  a  força  centrifuga 
era  superior  â  força  de  gravitaçaõ  (o  que  suppunha- 
se  acontecer  quando  a  roda  vertical  fazia  150  revo¬ 
luçoens  em  hum  minuto),  todas  as  radicuias,  qualquer 
que  fosse  a  direcção,  que  anteriormente  tomassem 
segundo  a  posição  das  favas,  viravaõ  as  suas  pontas  da 
circunferência  da  roda  para  fora,  e  no  seo  futuro 
crecimento  apartavaõ-se  do  seo  eixo  em  ângulos  rec¬ 
tos  ;  os  germes  ao  contrario  tomaraÕ  huma  direcçaò 
opposta,  e  em  poucos  dias  todas  as  suas  pontas  se 
uniraò  no  centro  da  roda.  Quando  a  força  centri- 
fuga  foi  meramente  empregada  a  modificar  a  força 
de  gravitaçaõ  na  roda  horizontal,  onde  se  usava  a 
maior  velocidade  de  revolução,  as  radicuias  aponta- 
raõ  para  baixo  perto  de  dez  gváos  abaixo  da  linha 
horizontal  do  movimento  da  roda,  e  os  germes  outros 
trantos  gráos  acima  da  dita  linha,  e  o  desvio  da  per¬ 
pendicular  era  menor  á  proporção,  que  o  movimento 
era  menos  rápido.  Estes  factos  daõ  huma  solução 
racionavel  deste  problema  curioso,  sobre  o  qual  vá¬ 
rios  Philosophos  tem  promulgado  opiniuens  tam  dif- 
ferentes ;  huns  julgando  proceder  da  natureza  do 
sueco,  como  De  ia  Hire;  outros,  como  Darwin,  at- 
tribuindo  aos  poderes  viventes  da  planta,  ao  estimulo 
do  ar  sobre  as  folhas,  e  da  humidade  sobre  as  raizes. 
O  effeito  tem-se  mostrado  depender  de  causas  mecha- 
nicas  ;  e  naõ  parece  haver  poder  algum  na  natureza, 
ao  qual  se  possa  com  propriedade  referir,  senaõ  á 
gravidade,  que  obra  universalmente,  e  que  ao  mesmo 
tempo  concorrerá  para  dispor  as  partes  a  tomarem 
huma  direcçaõ  uniforme. 

CALOU» 

Quanto  á  natureza  do  calor  duas  saõ  as  opinioens 
dormnantes.  Alguns  Philosophos  julgaõ  este  ser  hum 
fluido  subtil,  e  peculiar,  cujas  particulas  repellem-se 
mutuamente,  mas  tem  huma  grande  attracçaõ  para 
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partículas  de  outras  matérias.  Outros  Philosophosao 

vibrara'*  Pensao>.9ue  °  cal°r  he  hum  movimento,  ou 
noeitísp  partieuias  da  matéria,  a  qual  elles  sup- 
poem  ser  chfferente  em  velocidade  em  vários  casos,  e 

O  ,al  ,  6  m0d°  P-''odi!T  08  differentes  gráos  de  calor. 
Qualquer  que  seja  a  dec.zaÕ  final  sobre  estas  opini- 

mTt0  ,e’  que  fXife  entre  »ós  e  os  corpos  ce- 

nun  ca  r  d"13  ^  • Stado  d-e  movimellto  «tpaz  de  com- 
un,car  calor  ;  cujos  movimentos  saõ  rectilineos  :  as- 

n  os  raios  do  sol  produzem  calor  na  sua  acçao  so- 

d"  d“Ph  ?  í  As  •**•«!.  expe.LcL 

“i  ?'n“.hel  °>o>ir.do,  (|„a  lia  ,L„„  „„e 
stantr  ~°  ’  °S  naô  iHuuiinao,  e  nau  ob- 

Rht  r  r  USn  wIS„Ca  0r’  <]Ue  os  raios  '-isivcis  ;  e  M 
o»I™  raios?,:';'  °"aS,OU  «"  ■>">«**>.  <|M  existeni 

scos  effeitos  Chimicòs.  °S  ^  d“tinSuem  Pelos 


electricidade. 


,«Slh!lrâ“,-s„tiffe,r,e!  opini““  • 

,  t-itLiiiciaaac  ;  huns  supnoem  pup  . 

lílTÜTtír ';de,U  de  faum  fluid°  simples  e  sub! 
nt’  existindo  em  excesso  nos  corpos  estes 

aó  cónt  ario  no  e°t  7#d°  de  .  electricidade  positiva,  e 
do  dito  a  ido  O  f  -T11?0’  havendo  deficiência 

du^^Sois^S&er0a^^Sarr0- 

nomes  hum  fJuíri  •  *  QUr.es  dao  os 

derrs  attraetivos  semelfrirup  '  ^pi  esentaçaõ  de  po- 

coatbinaçaõ  e  deoomposiçi*  cfi S 
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sueco  das  pl antas. 


Por  ■™io^1e«%0riàlidarb^“»g“^ll‘',n-  ""”,raJo 

crecitiiento  d’a,vore  ntoí-de  prmdpaí  do 

«.ca,  clepoiü  *  rer  a^Xado  “.“'Sb' '”“r  .■** 
«ca»  *  taz  1*  incisaõ  ca.oa,  !£«  * 

P  p  2  ’  1  e 


„  ■  , '  .r*  B 

,■  ;•  ±,A 
'  tí. 

I 

t:  :-.;1 


•  - 


$32 


Sciencias. 


Da  parte  superior  desta  cortadura  he  onde  princi¬ 
palmente  apparece  a  formaçao  da  nova  casca  ;  e  quan~ 
do  ao  mesmo  tempo  se  remove  huma  lasca  do  lenho 
da?mesma  arvore,  huma  nova  producçao  se  observa 
immediatamente  debaixo  da  casca  ;  com  tudo  as  obser- 
vaçoens  modernas  de  M.  Palissot  de  Beauvois  pare¬ 
cem  provar,  que  o  sueco  pode  ser  transferido  á  casca 
de  tal  maneira,  que  venha  a  exercer  as  suas  funçoens 
nutritivas  sem  ser  necessário,  que  circule  geralmente 
pela  arvore.  Este  pb  jsiologista  separou  de  diíferentes 
arvores  varias  porçoens  de  casca,  as  quaes  achou, 
que  cresciao  da  mesma  forma,  que  a  casca  no  seo 
estado  natural.  Esta  experiencia  teve  o  maior  succes- 
so  no  til,  bordo,  e  lilaz  ( sysinga  vul garis) ;  as  cascas 
foraõ  separadas  em  Agosto  de  1810,  e  na  primavera  do 
anno  seguinte  se  observarão  nas  do  bordo  e  Lilaz 
renovos  pequenos  produzidos  nas  partes,  onde  estas 
tinhaõ  sido  cortadas. 


SUBSTANCIAS  VEGETAES. 

Às  substancias  compostas,  que  se  achao  nos  \ege- 
taessao. —  1.  gomma,  ou  mucilagem,  e  as  suas  dif- 
ferentes  modificaçoens ;  2.  amido  ;  3.  assucai  ;  4  ah 
bumen  ;  5.  glúten  ;  6.  gomma  elastica  ;  7.  extracto; 
8.  tannino ;  9.  anil;  10.  principio  narcotico;  11. 

principio  amargoso;  12.  cera;  13.  resinas;  14.  can- 
fora  •  15.  oleos  fixos;  16.  oleos  voláteis;  17.  fibra 

lignea  ;  18.  ácidos  ;  19.  alkalis  ;  terras,  oxidos  metal- 
licos,  e  compostos  salinos. 


GOMMA. 


Gomma  he  huma  substancia,  que  emana  de  certas 
arvores;  apparece  na  forma  de  hum  fluido  denso,  o 
nual  cedo-se  endurece  no  ar,  e  se  converte  em  solido; 
aliando  ella  he  branca  ou  hum  tanto  amarella,  mais  ou 
menos  transparente,  e  hum  pouco  quebradiça,  a  sua 
o-ravidade  especifica  varia  de  i  300  a  1490.  Ha  grande 
variedade  de  gomtnas,  porem  as  melhores  sao  a  gom¬ 
ma  arabica,  a  gomma  de  Senegal,  de  tragacantho,  da 
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ameixieira,  e  cerejeira,  A  Gomma  he  solúvel  n’agoa, 
porem  insolúvel  em  espirito  de  vinho.  Se  dissolver¬ 
mos  gomma  em  agoa,  e  lançarmos  na  solução  espirito 
de  vinho,  ou  alcohol,  a  gomma  separar-se-ha  na  forma 
de  folhecas  brancas.  A  Gomma  inflamma-se  com  dif- 
íiculdade ;  durante  este  processo  observa-se  muita 
humidade,  e  juntamente  hum  fumo  escuro  accompa*» 
nhado  de  huma  chama  fraca,  e  azul;  e  o  residuo  he 
carvaõ. 


MUCILAGEM. 

% 

A  Mucilagem  deve  ser  considerada  como  huma 
variedade  de  gomma ;  concorda  com  esta  nas  pro¬ 
priedades  as  mais  importantes,  mas  parece  ter  menos 
attracçaõ  para  a  agoa.  Segundo  Hermbstadt,  quando 
a  gomma,  e  a  mucilagem  estaõ  dissolvidas  n’agoa, 
poderemos  sepaiai  a  mucilagem  por  meio  do  acido 
sulphurico. — Pode-se  obter  mucilagem  das  sementes 
do  linho,  das  cabeças  da  flor  do  Jacinto,  das  folhas 
de  malvas,  de  varias  especies  de  Lichens  ou  musgos, 
e  de  muitas  outras  substancias  vegetaes. — Conforme  a 
analysis  de  M.  M.  Gay  Lussac  e^Thenard  a  gomma 
A  rabi  ca  parece  conter  em  100  partes— de  carvaõ 
42,23,— de  oxygenio  50,84— de  hydrogenio  6,93— 
com  huma  pequena  quantidade  de  matéria  salina,  e 
terrea.  Esta  eomputaçaõ  quasi  que  concorda  com  as 
determinadas  proporçoens  de  1 1  de  carvaõ— 10  de 
oxygenio — e  20  de  hydrogenio — 


AMIDO. 

O  -Amido  pode-se  obter  de  differentes  vegetaes 
mas  particularniente  do  trigo,  e  batatas.  Para  se  ex- 
trahir  amido  do  trigo  devemos  macerar  o  graõ  em 
agoa  fria,  ate  ficar  tnoile,  e  produzir  por  meio  da 
compressão  hum  sueco  lácteo;  he  entaõ  posto  em 
saccos  de  pano  de  linho,  e  espremido  em  huma  dorna 
ou  tina  cheia  d  agoa  :  em  quanto,  apparece  algum 
sueco  branco  se  continua  a  comprimir ;  o  fluido  gra¬ 
dualmente  faz-se  transparente,  e  hum  po  branco 
assenta  no  fundo  da  dorna,  o  qual  he  o  amido. _ O 
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amido  forma  buma  parte  principal  de  muitas  das  suW 
stancias  vegetaes  comestiveis  ;  swins*,  a  mandioca, 
o  salopf,  e  o  sagú  devem  os  seos  poderes  nutrientes 
principaimente  ao  amido,  que  contem. 

ASSUCAÍi. 

As  expeneiicias  de  Proust,  Achard,  Gettling,  e 
Parmentier  parecem  provar,  que  ha  varias  especies  de 
assucar,  que  ja  se  achao  formadas  no  reino  vegetal. 
O  assucar  que  se  assemelha  mais  ao  da  cana,  he 
extrahido  do  sueco  do  bordo  Americano  (Acersaccha- 
rinum).  Este  assucar  he  uzado  pelos  lavradores  da 
America  do  Norte,  os  quaes  o  obtem  por  hum  a  especie 
de  manufactura  domestica.  No  principio  da  prima¬ 
vera  fazem  no  tronco  d’arvore  hum  buraco  perto  de 
duas  polegadas  ;  introduzem  neste  buraco  hum  bica 
de  páo  ;  e  o  sueco  escorre  perto  de  cinco  ou  seis 
semanas.  Huma  arvore  de  grandeza  mediana,  i.  e. 
de  2  até  3  pes  em  diâmetro,  renderá  quasi  200  quar- 
tiihos  de  sueco,  e  cada  quarenta  produzirá  perto  de 

hum  arratel  de  assucar.  Este  sueco  he  neutralizado 

/ 

peia  cal,  e  na  sua  evaporaçaõ  deposita  cristaes  de 
assucar.  O  assucar  das  uvas  tem  sido  modernamente 
usado  na  França  como  substituto  do  assucar  Colonial. 
He  extrahido  do  sueco  das  uvas  maduras  por  meio  da 
evaporaçaõ,  e  aeçao  da  barilha ;  he  menos  doce,  que 
o  assucar  commum,  e  tem  hum  sabor  particular  :  pro¬ 
duz  huma  sensaçao  fria  quando  se  dissolve  na  boca; 
e  provavelmente  contem  huma  maior  porçaõ  d’agoa, 
ou  dos  seos  elementos — As  raizes  das  acelgas  (Beta 
vulgaris,  et.  cicia)  produzem  hum  assucar  particular, 
sendo  cozidas,  e  evaporando-se  o  extracto  :  concorda 
em  propriedades  geraes  com  o  assucar  das  uvas,  mas 
tem  hum  gosto  hum  tanto  amargozo. — O  mana,  sub¬ 
stancia  esta,  que  se  obtem  de  varias  arvores,  particu-* 
larmente  do  Fraxinus  Ornus  (huma  especie  de  freixo, 
que  cresce  abundantemente  na  Sicília,  eCalabria)  pode 
ser  considerado  como  huma  variedade  de  assucar  mui 
analogo  ao  assucar  das  uvas.  Fourcroy  e  Vauquelin 

*  Huma  gelea  hum  tanto  acida  feita  de  avea. 

f  Assim  se  chamao  as  raizes  seccas  da  planta  Orchh  morh. 


« 


Chimica . 


5S5 

tem  extraindo  da  cebola  commum  (Alinm  cepa)  liuma 
substancia  semelhante  ao  mana. — Tem-se  também  ob¬ 
tido  assucar  dos  suecos  das  seguintes  substancias  ve- 
getaes,  i.  e,  da  Bétula  alba,  do  sy  com  oro  (Axer  Pseu- 
doplatinus)  do  Bambú  (Arundo  Bumbos)  do  Maiz 
(Zea  Mays)  da  Cenoura  branca  de  Vaca  (Heracleum 
Spondylium)  do  Coqueiro  (('ocos  nucifera)  da  No¬ 
gueira  (Juglas  alba)  do  Aloes  Americano  (Agave 
Americana)  do  Fucus  Palmatus,  da  Cenoura  branca 
commum  (Partinica  sativa)  do  Páo  de  S.  Joaõ  (cera- 
tonica  siliqua)  da  fruta  do  Medronheiro  (Arbutus 
Unedo)  e  d’outras  frutas  doces  ;  das  raizes  de  nabos 
(Branica  Rapa)  da  Cenoura  (Daucus  Carota)  da  Salsa 
(Apium  Petroselium)  da  flor  do  Rhododendro  Euxino 
(Rhododendron  Ponticum)  e  do  nectario  de  todas  as 
outras  flores. 


GLÚTEN. 

O  glúten  pode-se  extrahir  da  farinha  pelo  processo 
seguinte  ;  devemos  reduzir  a  farinha  á  massa,  a  qual 
deve  ser  lavada  cuidadosamente,  sendo  amassada  em 
liuma  pequena  corrente  d’agoa,  até  esta  levar  com 
sigo  todo  o  amido;  e  o  que  restar  he  o  glúten.  He 
numa  substancia  viscosa,  flexível,  e  elastica.  Naõ 
em  sabor.  Sendo  exposta  ao  ar  adquire  hiirna  cor 
trigueira.  He  mui  pouco  solúvel  em  agoa  fria  -  e 
inteira  mente  insolúvel  em  alcohol.  Quando  se  aquen- 
taa  acroa,  em  que  está  dissolvido,  separa-se  na  forma 

de  tolhecas  brancas;  nesta  parte  he  semelhante  ao 
albumen,  porem  differe  muito  deste  em  ser  excessiva- 
mente  mais  insolúvel  n’agoa ;  pois  que  a  solução  de 

r=r?^COrla  quando  coa,em  muito  menos 
e  1000  partes  de  albumen,  sendo  que  o  glúten  neces¬ 
sita  para  dissoíver-se  mais  de  1000  partes  d’ao-oa  fria 
O  Glúten  quando  he  queimado  dá  produetos  seme- 
Jha  es  aos  do  albumen,  e  provavelmente  he  muito 
analogo  a  este  na  sua  composição;  o  glúten  arh  . 
no  maior  numero  das  plantas  ;  Proust  o°descobrio  nas 
S  ndes,  nas  castanhas  communs  e  da  especie  equina 
em  maçaas,  e  marmelos,  na  cevada,  centeo,  ervíhaí 
e  favas  ;  juntamente  nas  folhas  da  arruda,  couve,  m£* 
turços,  borragem,  açafraõ,  „as  bagas  do  «baguéi»  e 
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nas  uvas.  O  Glúten  parece  ser  bum  dos  mais  nt/^ 
írientes  das  substancias  vegetaes ;  e  o  trigo  he  supe¬ 
rior  á  outro  qualquer  graõ,  visto  conte-lo  em  maior 
quantidade. 

T  AN  NI  NO. 

Taboa  de  numeros  que  mostra  a  quantidade  de 
tanmno  produzida  por  430  libras  de  diversas  Cascas, 
a  quai  indica  pouco  mais  ou  menos  os  seos  relativos 
valores. 


Be  hum  Carvalho  de  mediana  grandeza  cortado 
na  primavera 

De  Castanheiro  íi espanhol 

Be  Salgueiro  de  Leicester  bastantemente  grande 
De  Olmo  .... 

De  Salgueiro  eommum -grende  . 

De  Freixo  .... 

De  Faia  ..... 

De  Castanheiro  daespecie  Equina 
De  Sycomoro 
De  Alemo  de  Lombardia  . 

De  Bétula  .... 

De  Aveleira  .... 

De  Abr unheiro 
De  Carvalho  Coppice* 

De  Carvalho,  cortado  no  outono 
De  Lariço,  cortado  no  outono 
Lamina  de  casca  de  carvalho 

A  quantidade  de  tannino  nas  cascas  varia  em  dif- 
ferentes  estaçoens  ;  quando  a  primavera  tem  sido  mui¬ 
to  fria,  ha  a  menor  porçaõ.  Em  geral  4  ou  5  libras 
de  boa  casca  de  carvalho  saÕ  necessárias  para  curtir 
huma  libra  de  coiro.  As  laminas  interiores  de  todas 
as  cascas  contem  a  maior  quantidade  de  tanmno.  As 
cascas  contem  a  maior  porção  de  tannino  no  tempo, 
em  que  os  gomrnos  começao  aabnr-se,' — e  no  inverno 
a  menor  quantidade. 

(  Continuar -se-ha*) 

*  Coppke  significa  huma  floresta  d’arvores,  as  quaes  sao  decotadas  em 
certos  tempos  para  lenha,  varas,  casca,  &c.,  e  cujo  crecimento  he  por 
tanto  suspendido. 
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CONTINUAÇAÕ 

Da  Carta  dirigida  aos  Redactores  do  Investio-ador 
Portuguez  em  Inglaterra  sobre  o  Tratado  de  Com- 
mercio  entre  Portugal,  e  a  Grarii-Bretanlia.  Con- 
tinuada  cie  pag'.  42  Ô  deste  volume» 


ARTIGO  7» 

As  dua.s  ..Altas  Partes  Contratantes  rezolveraS,  a  res¬ 
peito  dos  privilégios  que  devem  gozar  os  vassallos  de  cada 
huma  delia»  nos  terntorios,  ou  domínios  da  outra,  que  se 
observasse  de  ambas  as  partes  a  mais  perfeita  reciprocidade 
E  os  vassallos  de  cada  huma  das  Altas  Partes  Contratantes 
terão  livre,  e  inquest.onavel  Direito  de  viajar  e  de  rezidir  nos 
terntorios,  ou  dom, mos  da  outra,  de  occupar  cazas,  e  Ar- 
mazaens  ;  e  de  dispor  da  propriedade  pessoal  de  qualquer 
qualidade  ou  denominaçaõ,  por  venda,  doaçaS.  trota  ou 
testamento,  ou  por  outro  qualquer  modo,  sem  que  se  lhe 
ponha  o  mais  leve  impedimento,  ou  obstáculo.  Elles  naS 
serão  obrigados  a  pagar  tributos,  ou  impostos  alguns  de. 
baixo  de  qualquer  pretexto,  que  seja,  maiores  do  que 
aquelles  que  pagao,  ou  possaõ  ser  pagos  pelos  pronnos 
vassallos  do  boberano  em  cujos  domínios  elles  rezidirem  » 
Em  consequência  deste  artigo  parece  claro  que  nem  os 
Inglezes  dev, ao  pagar  nos  Domínios  Portuguezes  maE  do 
que  os  vassallos  Portuguezes;  nem  estes  nos  Domin, As  Bri 
tanicos  mais,  do  que  os  vassallos  Inglezes  ;  e  alem  disso 
ve-se  bem  clara,  e  dest.nctamente,  quedos  vassallos  Inglezes 
sao  sujeitos  nos  Dom, mos  Portuguezes  a  todas  as  leís  re 
gulaçoens  de  Policia,  &c.  &c.  &c  como  n|i;  „  atleis>  re. 

sallos  Portuguezes  :  ê  que  os  ^ugüezef  queTezidi^ 

prop, "^Inglezes  ;Pe0por  P  ^  T  ^  ^ 

maiores  Direitos,  ou  impostos,  debaixo  de  pretexto  aE 
do  que  aquelles,  que  os  mesmos  vassallos  Inglezes  pagao"] 
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roas  também  tem  o  direito  de  entrar  em  Inglaterra,  viajar, 
e  tornar  a  sahir  sem  nenhuma  licença  nem  Passaporte,  assim 
como  acontece  aos  Inglezes,  sem  ninguém  ter  direito  legal 
de  lhe  pôr  o  mais  pequeno  embaraço,  ou  obstáculo. 

Segundo  espirito  do  artigo  34,  ultimo  do  Tratado,  devia 
nao  so  isto,  mas  tudo  o  mais  que  delle  consta,  ser  primeira¬ 
mente  cumprido  por  S.  M.  Britanica;  e  sem  isso  naõ  devia 
ter-se  começado  a  cumprir  coiza  alguma  do  dito  Tratado  em 
paite  alguma  dos  Domínios  Portuguezes  :  de  cuja  regulari¬ 
dade,  conforme  com  a  letra,  e  espirito  delle  teria  rezultado 
•—-que  logo  que  os  Portuguezes,  rezidentes  em  Inglaterra, 
virão  que  o  Alien  office  lhes  continuava  a  pôr  os  mesmos 
obstáculos,  e  restricçoens  que  lhes  punha  antes  de  haver 
semelhante  Tratado  (em  commum  com  os  Francezes,  ita¬ 
lianos,  Americanos,  e  em  geral  todos  os  estrangeiros),  e 
que  a  Alfandega,  e  mais  Repartiçoens  competentes,  conti- 
nuavaõ  a  obrigar  a  pagar  Scavage,  Package,  Balliage,  &c. 
&c.,  como  ate  alli  pagavaô  por  Lei  em  commum  com  todos 
os  mais  estrangeiros,  como  fica  dito,  e  se  vê  da  Table  of 
rates ,  e  dos  Actos  26,  Cap.  60—39,  cap.  69 — 43,  cap.  155 
— e  49,  cap.  98  George  3.  e  que  requerendo  os  Negociantes 
Portuguezes  rezidentes  em  Londres  ao  Conselho  Privado  de 
S.  M.  Britanica  para  que  se  lhes  concedesse  o  que  se  lhes 
tinha  promettido  nao"  só  nao"  obtiverao  o  que  se  lhes  devia, 
mas  ate  passárao  pelo  desgosto  de  receberem  huma  resposta* 
que  julgárao"  mais  como  hum  ameaço  do  que  como  huma 
resposta  saíisfactoria,  qual  tinhaõ  indisputável  direito  d’es- 
perar ;  estes  teriaõ  reprezentado  ao  seu  Governo,  que  tao 
importantes  estipulaçoens  nao"  só  nao"  tinhao"  sido  executa¬ 
das  por  S.  M,  Britanica  conforme  a  letra,  e  espirito  do 
citado  artigo  34 ;  mas  que  ate  o  Parlamento  as  desappro- 
vára,  como  se  vê  do  Acto  51  George  3.  cap.  47  pag,  365f, 


*  Veja-se  o  Vol.  II.  do  Investigador  Portuguez  ’pag*  493  e  pag.  625, 
e  seguintes.  Os  Redactores. 

f  Eis  aqui  as  próprias  palavras  deste  Acto— Provided  always,  that 
nothing  in  th  is  Act  shali  extend,  or  be  construed  to  extend,  to  repeal,  or 
in  anywise  alter  the  Duties  of  Package,  Scavaze ,  Balliage,  or  Postage,  or 
any  other  Duties  payable  to  the  Mayor,  and  Commonalty  and  Citizens 
of  the  City  of  Loudon ,  or  to  the  Lord  Mayor  of  the  said  City  for  the 
Time  being,  or  to  any  other  City  or  Town  Corporate  within  this  King- 
dom,  or  to  any  Subject  or  Subjects  of  His  Majesty,  or  to  repeal,  or  in 
anywise  alter  any  special  Privilege,  or  exemption  to  which  any  Person  or 
Persons,  Bodies  Politic  or  Corporate,  is  or  are  now  entitled  by  Iaw,  but 
the  same  shali  be  continued  as  heretofore. 

A'  vista  destas  excepçoens  parece  que  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
N.  S.  podia  declarar  nullo  o  Tratado:  pelo  menos  tem  inquestionável 


Correspondência* 


S8$ 


por  tudo  pertencer  aos  privilégios  da  Cidade  de  Londres,  e 
outras  corporaçoens  :  e  que  por  conseguinte  estes  dois  actos 
praticados  pelo  Governo  Inglez  torna rao  o  dito  Tratado  in¬ 
teiramente  nullo  :  porque  o  Governo  Inglez  nao  tinha  di¬ 
reito  de  o  approvar  somente  no  que  lhe  convinha,  e  desap- 
provar  aquelias  condiçoens,  que  poem  os  navios,  e  Vassallos 
Portuguezes  no  mesmo  pé  dos  Inglezes ;  estipulaçoens,  que 
se  acazo  se  cumprissem  em  Tnglatérra  rezultaria  disso  o  divi¬ 
direm-se  entre  os  navios,  e  Vassallos  das  duas  Naçoens 
aquelies  dez  ou  mais  milhoens  de  fretes,  e  as  Commissoens 
daquelles  generos  ;  o  contrario  tem  acontecido  em  grande 
parte,  e  pode  vir  a  acontecer  no  todo  em  consequência  das 
ditas  excepçoens,  e  do  mais  que  ja  disse  em  lugar  compe¬ 
tente  ;  e  por  conseguinte  o  Governo  Porluguez  deveria  ter 
considerado  o  dito  tratado  nullo,  e  como  se  elle  nunqa  ti¬ 
vesse  existido ;  e  governar  em  seos  Domínios  como  lhe  con¬ 
viesse.  Mas  ou  o  tivesse  considerado  nullo,  ou  naõ,  he  in¬ 
contestável,  que  em  todo  o  cazo  devia  ter  feito  pagar  dentro 
em  seos  Dominios  aos  navios,  e  vassallos  Inglezes,  naõ  o 
mesmo  que  os  Portuguezes  alli  pagaõ,  mas  sim  o  mesmo  que 
estes  saõ  obrigados  a  pagar  em  Inglaterra ;  porque  se  hum 
navio  Portuguez  paga  em  commum  com  todos  os  mais  estran- 
geiros,  em  Inglaterra,  mais  do  que  hum  Inglez,  por  luzes 
nao  sendo  possível  que  ella^  alumiem  mais  a  hum  do  que  ao 
outro  ;  se  elle  paga  mais  direitos  de  Trinidade  do  que  hum 
Inglez  ;  se  elle  paga  direitos  de  Pilotagem,  e  hum  Inglez 
naõ  ;  se  elle  paga  mais  direitos  da  Dock  do  que  hum  Inglez  ; 
se  os  generos  de  Dominios  Portuguezes  em  commum°com 
todos  os  mais  estrangeiros,  exceptuando  os  dos  Estados 
Unidos,  vendendo-se  em  leilão  na  Inglaterra  pagao  hum 
direito  addicional  de  cinco  por  cento  ;  se  os  vassallos  Por¬ 
tuguezes  continuaõ  a  pagar,  em  commum  com  todos  os  mais 
estrangeiros,  Scavage,  Package,  Balliage,  &c. &c.  &c„  como 
pagavao  antes  do  I ratado;  se  clles  continuaõ"  a  estar  su¬ 
jeitos  ao  Alien  Office,  como  dantes  ;  que  he  o  que  se  lhes 
concedeo  por  este  artigo  ?  Iguala-los  com  os  Nacionaes  em 
pagar  grandes  taixas  para  estradas,  para  pobres,  para  o  Pcey 
&c.  &c.  &c.  ?  Podem  estar  contentes  ! 

Se  os  vassallos  Portuguezes  alem  disso  ajudaõ"  por  meio 
das  taes  Scavages,  ou  direites  da  cidade,  &c.  a  pagar  em 
commum  com  os  Francezes,  e  todos  os  mais  estrangeiros 
cinco  mil  libras  esterlinas  ao  Lord  Mayor  de  Londres:  sé 
elles  ajudao  a  calçar,  e  alimpir  as  ruas  desta,  e  de  outras 
cidades  para  elles,  e  os  Inglezes  passearem  ;  porque  razaõ 


direito  de  exigir  hum  equivalente  qualquer:  e  nos  ouvimos  que  o  Go- 

d  Jla°  InS  eZ'  S€  Vai  prestar  esta  medida,  porque  reconhece  a  justiça 

Os  Redactores. 
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os  Negociantes  Inglezes,  que  rezidem  nos  Domínios  Por¬ 
tuguezes,  naõ  haõ  de  ser  obrigados  a  pagar  proporcional» 
mente  para  calçar,  e  alimpar  também  as  nossas  ruas  para 
elles,  e  os  Portuguezes  passearem  ?  * 

Se  os  orphaons  de  Pilotos  Inglezes  saõ  sustentados  á  custa 
tle  navios  estrangeiros j ;  se  as  margens  do  Rio  Tamisa  tam¬ 
bém  sao  concertadas  a  custa  destes,  para  os  seos  navios,  e  os 
Inglezes  navegarem  ;  se  o  Governo  Inglez  taõ  sabiamente 
concede  aos  seos  navios,  e  vassallos  muito  maiores  vantagens 
cio  que  aos  estrangeiros :  se  os  Francezes,  se  os  Americanos, 
e  outras  Naçoens  fazem  o  mesmo  aos  seos  respectivos  vas¬ 
sallos  relativamente  aos  Inglezes ;  porque  naõ  hade  o  nosso 
Governo  fazer  o  mesmo?  Porque. razaõ  hade  elle  naõ  só 
igualar  os  Inglezes  com  nosco,  mas  ate  pólios  em  melhor  si- 
tuaçaÕ  doque  a  nos  ?  Qual  he  a  NaçaÕ  que  tal  faz  ?  Nen¬ 
huma  no  mundo. 


ARTIGO  11.  - 

Por  este  artigo  concedem  as  duas  coroas  os  mesmos  favo¬ 
res,  honras,  immunidades,  privilégios,  izençoens  de  direitos, 
e  impostos  aos  seos  respectivos  Embaixadores,  Ministros, 
ou  Agentes  acreditados  nas  cortes  de  cada  huma  das  Altas 
Partes  Contratantes. 

S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  Nosso  Bom,  e  Adorado  So¬ 
berano  nomeou  o  Excellentissimo  D.  Domingos  Antonio  de 
Souza  Coutinho,  Embaixador  Extraordinário  junto  a  Sua 
Magestade  Britanica.  Está  claro  que  em  consequência 
deste  artigo  Sua  Magestade  Britanica  devia  também  ter  no¬ 
meado  Embaixador  ao  Excellentissimo  Lord  Strangford. 
Naõ  o  fez :  eisaqui  outra  infracçao  do  Tratado. 


ARTIGO  6. 

Sua  Magestade  Britanica,  diz  este  artigo,  se  obriga  em 
seu  proprio  nome,  e  no  de  seos  Herdeiros,  e  successores  a 
naõ  fazer  regulaçaõ  alguma  que  possa  ser  prejudicial,  ou  in¬ 
conveniente  ao  commercio,  e  navegaçaÕ  dos  vassallos  de 
S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de  Portugal  nos  Portos,  e 
Mares  da  Azia  em  toda  a  extensaõ  que  he,  ou  possa  ser, 
para  o  futuro  permittida  á  Naçaõ  mais  favorecida.  E 
S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  Portugal  se  obriga  no  seu 
proprio  Nome,  e  no  de  seos  Herdeiros,  e  successores  a  naõ 


*  Porque  lho  naõ  exigem,  assim  como  o  exigem  aos  Portuguezes  em 
Inglaterra.  A  culpa  he  peis  nossa,  e  naõ  delles.  Os  Redactores. 
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fazer  regulaçoens  algumas,  que  possaõ  ser  prejudiciaes,  ou 
inconvenientes  ao  commercio,  e  navegaçaõ  dos  vassallos  de 
Sua  Magestade  Britanica  nos  Portos,  Mares,  e  Domínios 
que  lhes  saÕ  franqueados  em  virtude  do  prezente  Tratado. 

Parece  que  tendo  nós  Portos,  e  mares  na  Azia,  assim 
como  os  Inglezes  tem,  nada  era  mais  natural  do  que  conce- 
dermo-lhes  la  o  mesmo  que  elles  nos  concediao  nos  seos  : 
mas  que  disparidade  ?  Os  Inglezes  nada  nos  concederão  naõ 
só,  porque  ja  antes  do  Tratado  nos  concediao  o  mesmo,  mas 
porque  huma  Naçaõ  que  tem  hum  poder  Marítimo,  como  a 
Inglaterra  tem,  faz  regulaçoens  iguaes  para  todos,  e  se  qui- 
zer  excluir  da  Azia  a  todas  as  Naçoens,  exclue-nos  também 
a  nos:  e  o  nosso  Amado  Príncipe  naÕ  só  ficou  em  recom¬ 
pensa  daquelle  nada  obrigado  a  legislar  em  toda  a  extensão 
dos  nossos  Domínios,  como  os  Inglezes  quizerem,  mas  ate  de 
mais  a  mais,  lhe  fez  St.  Catherina,  e  Goa  Portos  francos;  e 
tenho  ouvido  dizer,  mas  naõ  o  creio,  que  no  ultimo  os  In- 
glezes  tem  huma  guarniçaõ,  e  bandeira  Ingleza. 

ARTIGO  S. 

“  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  diz  este 
artigo  se  obriga  a  que  o  commercio  dos  vassallos  Britânicos 
nos  seos  Domínios  naÕ  sera  restringido,  interrompido,  ou 
de  outro  algum  modo  affectado  pela  operaçaõ  de  qualquer 
monopolio,  contracto,  ou  privilégios  exclusivos  de  venda,  ou 
de  compra,  seja  qual  for ;  mas  antes,  que  os  vassallos  da 
Grande  Bretanha  teraõ  livre,  e  irrestricta  permissão  de  com¬ 
prar,  e  vender  de,  e  a  quem  quer  que  for  de  qualquer  modo, 
ou  forma  que  possa  convir-lhes,  seja  por  grosso,  ou  em  re¬ 
talho,  sem  serem  obrigados  a  dar  preferencia  alguma,  ou 
favor  em  consequência  dos  ditos  monopolios,  contractos,  ou 
privilégios  exclusivos  de  venda,  ou  de  compra ;  e  Sua  Ma¬ 
gestade  Britanica  se  obriga  da  sua  parte  a  observar  fielmente 
este  principio  assim  reconhecido,  e  ajustado  pelas  duas  Altas 
Partes  Contractantes. 

Porem  deve  ficar  destinctamente  entendido  que  o  pre¬ 
zente  artigo  naõ  será  interpretado,  como  invalidando,  ou 
affectando  o  Direito  exclusivo  possuído  pela  Coroa  de  Por¬ 
tugal  nos  seos  proprios  Domínios  a  respeito  dos  contractos 
do  marfin  do  Paõ  Brazil,  da  Urzella,  dos  Diamantes,  do 
ouro  em  pó,  da  Polvera,  e  do  Tabaco  manufacturado,  &c. 

Em  consequência  deste  artigo,  e  do  estipulado  no  artigo 
34,  devia  o  Governo  Inglez  ter  abolido  a  Companhia  das  ín¬ 
dias,  as  das  Docks  de  Londres,  e  West  índias,  todos  os  pri¬ 
vilégios  da  Cidade  de  Londres,  e  das  mais  corporaçoens 
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dennUH-COntra  T  Jnteresses  dos  vassallos  Portuguezes  •  para 
lep°,s  disso  e  de  o  ter  cumprido  em  tudo,  e  por  tudo  ’ComÔ 

de  nosodr  d°  C-Uad°  arj'^°  3é>  ter  raza<h  e  direito  de’exigir 
ae  nos  o  cumprimento  do  Tratado.  g 

Longe  porem  de  assim  o  fazerem,  esquecendo-se  talvez 

JadoU  ou°SS  08  aCt°S  I6  qUtí  tenIi°  fal]ado  0  tiahaõ  annu- 
ado,  ou  talvez  suppondo  que  nenhum  Portuguez  o  enten 

dàde  do  nos-o  Co°ntand0  taI!ez.com  a  deniaüada  generozi. 
uade  do  nosso  Governo,  passáraÕ  a  ter  pertencoens  mõ  ,x 

muito  contrarias  aos  nossos  interesses,  PComoNacáõ  mas 

m  en  te  'r  ei  ei  tadas  6  ,d*n“  "?***  de  i«anea! 

i  sültanteí  S  F' °  G?verno’  como  injustas,  senão 

msultantes.  Tal  ;oi  por  exemplo  a  de  querer  que  o  Governo 

Poi  tuguez  ajohsse  a  companhia  dos  vinhos  deqAlto  Douro  • 

ponlr  "o  ver  se  de™  immediatamente  res-’ 

ponder— que  elles  tmhao  annuilado  o  Tratado  -  e  conse 

coUmo  se  tafeTiUt  0,G°Verno  PortuSuez  «aõ  só  podia  legislar 
mesmo  nni  Tlatado  nLlnca  tivesse  existido  ;  mas  que  ainda 
mesmo  que  nao  tivesse  sido  annuilado,  o  Governo  Portu- 

guez_nao  podia  olhar  semelhantes  propostas,  e  pertençoens 
senão  como  hum  insulto  ;  do  mesmo  modo  que  o  Governo 
nglez  responderia  a  qualquer  Governo,  ou  Ministro  Estran¬ 
geiro,  que  se  quizesse  intrometter  em  suas  leis,  ou  re»ula- 
çoens  internas,  e  domesticas.  a 

Se  a  dita  companhia  tem  abuzos,  elles  naõ  se  podem  com¬ 
parar  de  modo  algum  com  o  descrédito,  e  desgraçado  estado 
a  que  os  mesmos  Inglezes  tinhaõ  reduzido  fs  vinhos,  por 
cujo  motivo  ella  foi  criada:  e  só  ao  Governo  Portuguez  he 
que  pertence  remediallos,  mas  nunca  por  influencia  estran- 

fmmV0  Go'’ern°  ,Portuguez  naõ  deo  immediatamente 
aquella  resposta  resoluta,  e  firme ;  continuou  a  pertençaõ, 

(e  nao  sei  se  ainda  continua)  ;  e  ate  houveraõ  negociantes 
Inglezes,  os  quaes  devem  á  NaçaÕ  Portugueza  tudo  quanto 

O  n  “■  ir-N  .  j  *  1  ^  ■»  ^  ^  ííl  íi  sua  costu- 

mada  mgratidao,  chegarao,  com  Vm  ".  sabem,  a  incommo- 

dar  o  Parlamento  com  isso  ;  e  alguns,  em  ar  do  papao,  que 

taz  medo  ao  menino,  a  perder  o  seu  tempo  com  isso  dizendo 

que  se  o  oveino  Portuguez  naõ  abolisse  a  dita  companhia 

se  devenao  por  direitos  dobrados  sobre  os  vinhos  de  Portu¬ 
gal. 

Supponhamos  por  hum  momento  que  o  Governo  Inglez 
adoptava  tal  medida  (o  que  eu  naõ  admitto,  porque  elle 
conhece  melhor  os  seos  interesses),  que  se  seguiria  dahi  ? 
Admittirem  os  vinhos  dos  seos  mais  cruéis  inimigos  ?  E  fa- 
riaõ  elles  isso?  Supponhamos  que  sim  (o  que  he  suppor  de- 
maziado).  Os  nossos  teriaõ  mais  algum  empate;  mas  qual 
era,  ou  deveria  ser  a  consequência  ?  impor  ao  menos  cento 


Correspondência . 


5  93 


por  cento  de  direitos  em  tudo  quanto  fossem  manufacturas 
Inglezas,  tomando  as  medidas  necessárias  para  evitar  o  con¬ 
trabando,  em  quanto  nos  augmentávamos  o  numero  de  nossas 
fabricas  para  podermos  suprir-nos  a  nós  mesmos ;  e  depois 
prolnbillas  de  todo ;  ou  prohibillas  logo,  e  recebermos,  como 
devemos  as  das  Naçoens  que  recebem  para  seu  consumo, 
nao  só  os  nossos  vinhos,  e  algodoens,  mas  ate  os  nossos  as- 
sucares,  tabacos,  cafés,  &c.  que  Inglaterra  nos  nao  recebe. 
A  final  quem  ficaria  de  peior  partido  ?  Mas  eu  estou  bem 
certo  que  taes  ameaços  nunca  podem  ser  sinceros,  porque 
quem  os  faz  conhece  melhor  os  verdadeiros  interesses  da 
Sua  Patria  Taes  ameaços  só  podem  durar  em  quanto  o 
nosso  Governo  nao  assume  aquelle  tom  de  dignidade  que 
lhe  compete,  que  a  justiça  lhe  dá,  e  que  lhe  affiança  o  grande 
Império  que  governa,  e  o  valente,  fiel  e  generozo  povo  que 
tem  por  vassallos. 

Do  que  fica  dito  creio  eu  que  se  pode  deduzir. 

1.  Que  o  Tratado  de  Commercio  entre  Portugal  e  Ingla¬ 
terra  he  desvantajozo  para  S.  A.  R.  o  Principe  Regente 
Nosso  Senhor,  e  para  os  seos  fieis  vassallos. 

2  Que  elle  está  nullo,  porque  nao  tem  sido  cumprido  por 
parte  dos  Inglezes ;  e  porque  o  Parlamento  com  as  restric- 
çoens  que  lhe  poz  o  annullou  também. 

3.  Que  se  eile  deve  continuar,  he  absolutamente  necessá¬ 
rio  que  se  adoptem  as  medidas  que  tenho  proposto ;  ou 
outras  analogas,  promptas,  e  energicas:  de  outra  sorte  o 
commercio  dos  Portuguezes,  dentro  em  oito,  ou  dez  anhos 
estará  anniquillado. 

4.  Que  he  necessário  que  os  administradores  das  Alfân¬ 
degas  respondaõ  pela  execução  do  Tratado  naquelles  artigos 
em  que  elle  nos  he  favoravel,  e  que  se  castigue  exemplar¬ 
mente  todo  aquelle  que  o  naõ  fizer.  A  falta  de  intelligencia 
do  dito  Tratado  de  commercio,  assim  mesmo  desvantajozo 
como  elle  he,  e  a  falta  de  execução  delle  em  nossas  próprias 
alfandegas  naquelle  em  que  nos  he  favoravel,  tem  defraudado 
as  rendas  do  Estado  em  muitos  milhoens. 

Escrevendo  as  observaçoens  que  ficaõ  expostas  naõ  he 
meu  intento  offender  pessoa  alguma,  e  muito  menos  os  dois 
Governos  Portuguez,  e  Britânico :  meu  fim  he  mostrar  os 
males  e  os  meios  de  os  remediar.  O  Governo  lnglez  con¬ 
hece  por  huma  longa  experiencia  a  fidelidade  do  Governo 
Portuguez  aos  Tratados  contrahidos :  elle  deve  conhecer  as 
vantagens  que  lhe  tem  rezultado  da  sua  alliança  com  Portu¬ 
gal  sempre,  e  muito  principalmente  desde  a  glorioza  restau- 
raçaõ  deste  Reino.  O  Governo  lnglez  sabe  que  só  mutuos 
interesses,  e  conveniência  reciproca,  he  que  sustenta,  e 
firoia  a  alliança  das  Naçoens  ;  e  que  he  necessário  cofaibir 
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as  pertençoens  injustas  e  a  desmedida  avareza  de  hum 
grande  numero  dos  seos  negociantes,  que  podem  compro- 
metter  os  dois  Governos. 

He  mui  provável  ijue  os  empregados  das  nossas  Alfânde¬ 
gas  que  se  doerem,  digao  muito  mal  desta  carta,  e  do  seu 
author,  e  procurem  desacreditado,  intrigado,  e  perdeilo  se 
poderem  :  os  políticos  do  Caes  do  Sodré  naõ  deixaraõ  de  ter 
guindes  disputas  ;  os  que  forem  cegos  pelos  Inglezes  diraô 
que  eu  sou  inimigo  destes;  os  intrigantes  dirão  que  eu  sou 
apaixonado  dos  drancezes  :  a  huns,  e  a  outros  conselho  que 
se^a  >  bons,  lieis,  e ^verdadeiros  Portuguezes,  porque  he  com 
isso  que  elles  se  hao  de  achar  ;  que  sejao  cegos,  permitta  se- 
me  a  expressão,  pelo  seu  Príncipe,  e  pela  sua  Patria;  e  naõ 
por  brancezes,  nem  por  Inglezes,  nem  Hespanhoes,  nem 
por  Naçaô  alguma  do  mundo  ;  lembrem  se  huns  e  outros, 
que  bom  vassalio,  bom  cidadaÕ,  e  verdadeiro  patriota  he  o 
que  cumpre  fiehnente  os  seos  deveres,  que  falia  a  verdade  ao 
seu  Governo,  que  lhe  mostra  os  males,  e  os  meios  de  os  re¬ 
mediar  ;  e  naò  o  que  he  intrigante,  delator,  lizongeiro,  e 
ladraÕ. 

Continuar -sedia. 


C  O  N  T  ÍN  U  A  ç  Ao 

Da  resposta  à  Carta  inserida  no  Investigador  No. 

XXVI.  pag.  232. 


Se  alguém  quizer  saber  a  razaÕ  por  que  senaõ  abrirab  de 
repente  os  portos,  assim  que  se  soube  da  tremenda  praga  que  o 
Imperador  dos  Francezes  jurou  á  Augusta  Caza  de  Bra¬ 
gança  ;  logo  que  constou,  que  a  Embaixada  Portugueza  fora 
mandada  sahir  de  Paris,  e  da  França,  e  que  todos  os  Navios 
Portuguezes  nos  portos  de  França,  e  Hollanda  tinhao  sido 
confiscados  ;  logo  que  foi  notoria  nao  somente  a  entrada  em 
Hespanha  do  exercito  Franoez  ;  mas  ate  a  rapida  marcha  do 
General  Junot  com  elle  contra  Portugal;  quem  quizer,  digo, 
saber  a  razao  disso,  pergunte-a  ao  Author  da  Carta  citada  ; 
porque  elle  naõ  repara  na  qualidade  dos  argumentos,  com 
tanto  que  sejao  contra  os  Inglezes ;  ainda  que  estes  lhe 
possaõ  retorquir  com  dobrada  força. 

O  que  eu  sei,  e  que  todo  o  mundo  sabe,  he  que  a  Magna- 
nima  Rezoluçaõ  que  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  Nosso  Se- 
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nhor  tomou  a  25  e  executou  felismente  a  29  de  Novembro  de 
tsUi  o  enthusiastico  valor  e  heroico  sofFrimento  que  os 
Portuguezes  tem  mostrado  depois  daquella  epoca  memora- 
'e  tem  lançado  sobre  todos  os  acontecimentos,  ou  erros 
precedentes,  como  lhe  quizerem  chamar,  hum  veo  taõ  reca¬ 
mado  de  gloria,  que  ou  elles  se  naõ  devem  mais  trazer  á  lem- 
’ lança,  ou  se  devem  confessar  com  aqueíle  nobre  orgulho, 

que  deve  sentir,  quem  para  os  remir  tem  obrado  tantos  pro¬ 
dígios.  1 

O  que  todo  o  mundo  sabç  também,  porque  foi  notorio,  he 
—que  a  Inglaterra  estava  prompta  a  soffrer  a  simples  clau- 
suia  dos  portos,  isto  he,  a  unica  ( se  alguma  nos  podia  con¬ 
vir)  tolerável :  com  a  condição  que  os  Francezes  naõ  en¬ 
trassem  em  Portugal  e  provou-o  com  a  ordem  do  Conse- 
l.io  Privado  de  25  de  Novembro  de  1 807,  que,  naõ  fazendo 
cazo  das  expressoens  em  que  era  concebido  o  Decreto  da 
clauzura,  qualificam  de  Acío  Forçado,  e  manda  respeitar  a 
.Navegaçao  Portugueza. — Provou-o  com  a  outra  ordem  dada 
a  Lxpediçao,  que  os  Negociantes  Inglezes  queriaõ  que  fosse 
Jogo  em  Agosto,  ou  Sqptembro  tomar  a  Ilha  da  Madeira— 
isto  he,  apenas  chegou  o  primeiro  ameaço  da  França,  e  assim 
como  se  tinha  feito  logo  em  1801 _ 

-  PrTU-°  mms  <lue  tudo. com  a  abstracçaõ  de  todo  o  pro¬ 
jecto  de  ir  segurar  os  Navios  Portuguezes  em  Lisboa,  antes 
que  o  1  orto  estivesse  fortificado,  como  tinha  feito  em  1806 
mandando  Lord  S.  Vicente,  e  Lord  Rosslyn;  e  como  cruel¬ 
mente  succedeo  em  Copenhague  com  o  Almirante  Garde- 
ner,  e  Lord  Cathcart. 

_  íf1  d®lxo  ao  Autllor  da  Carta,  que  parece  em  alguma  pas¬ 
sagem  delia  contar-se  como  hum  dos  Politicos  Portuímezes 
(genero,  ou  especie,  que  eu  naõ  sabia  que  se  achava  no 

sura  doseportoUSa  V  deixo.'lhe’  dl.S°>  °  examinar  se  a  clau- 
suiados  Poi  tos  podia  jamais  convir  a  Monarquia  Portusrueza 

amda  consxderada  como  huma  medida  temperaria,  em  que  os 

Francezes,  e  Inglezes  juntamente  corcordassem  ;  o  que  tal- 

vez  esperou  o  Author  que  se  realizasse  no  seu  tempo!  a  fim 

de  ter  o  gosto  de  passar  sem  manufacturas  Inglezas  ;  e  ao 

enos  debaixo  deste  ponto  de  vista,  he  pena  que  os  Fran- 

encZk!  nem  gai'  SC  qU6r  deSSem  a  Se  fazer  a  experi- 

.„J:sVA  ,naf  se  ff.z  ;  e  em  seu  lugar  fizeraõ-se  coizas,  que  sem 
":sC7úandeo  melh°r  he  na5  9ua* Mear . — Entraraõ  os  frlZZ 

§  A  R  «hla  !rUSt,r0U  0S  dez%nios  da  perfídia  Franceza,  Jie 
esptavaõ  ^  qUand°  elies>  e  08  menos  o 

IncorporaraÕ-se  as  duas  esquadras  Portugueza,  e  Ingleza  ; 
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e  deste  momento  por  diante  he  impossível  justificaras  captu¬ 
ras  de  Navios  Portuguezes,  nem  entende-las  sem  referir  por 
extenso  o  que  se  passou  entad.-» — Também  justificar  a  priori 
a  Jurisprudência  Marítima  dos  Inglezes  he  obra  que  facil¬ 
mente  naÕ  emprendem  os  seos  Authores  —  o  melhor  argu¬ 
mento  de  que  elles  uzao,  he  o  da  recriminação  contra  o  que 
os  Francezes,  Hespanhoes,  e  Hollandezes  praticáraÕ  nos 
pequenos  intervallos  de  tempo  em  que  gozáraõ  de  algum  im¬ 
pério  no  mar. 

Continuaras  tomadias  depois,  e  ate  (segundo  se  diz)  á 
vista  de  S  A.  R — será  hum  eterno  escandalo  na  historia  da 
Jurisprudência  Marítima  - —  mas  em  fim  esta  Jurisprudência 
existe,  he  notoria,  e  naõ  he  mais  tratavel  no  seu  campo  de 
batalha  das  Cortes  do  Almirantado,  do  que  a  sua  Irmã,  a  Ma¬ 
rinha  de  guerra  o  he  sobre  as  ondas  do  mar. 

He  facil  dar,  ou  negar  o  primeiro  impulso  ;  mas  naõ  he 
sempre  facil  o  regular  o  movimento  dado  sobre  o  qual  obraõ 
obstáculos  independentes  do  primeiro  motor. 

Foi  por  certo  hum  espectáculo  monstruozo  o  que  naquella 
epoca  aprezentárao  os  portos,  e  as  cidades  todas  da  Gram- 
Bretanha.  Navios  Portuguezes  entrando  huns  como  inimi¬ 
gos,  e  prezas  ;  outros  como  amigos,  e  livres  : — e  por  toda  a 
parte  os  Negociantes,  e  Fabricantes  Inglezes  especulando 
em  fúria — embarcando  fazendas,  e  armando  navios  para  os 
mandar  a  todos  os  portos  da  Dominaçaõ  Portugueza,  onde 


nau  havia  Francezes  — 

Assim  foi  —  naõ  ha  duvida — mas  se  tantas,  e  taõ  heteróc¬ 
litas  calamidades  teve  o  Soberano,  eo  Povo  de  Portugal,  que 
sofirer  ;  se  ellas  produzirão  consequências  taõ  dirficeis  de 
deslindar,  e  aclarar;  he  por  ventura  hum  acto  de  amizade 
que  te  faz  ao  Soberano,  e  ao  Povo,  que  padeceraÕ,  lembrar- 
lhe  vivamente  os  seos  soífrimentos  passados,  encobrindo-lhe, 
ou  disfarçando-lhe  as  cauzas,  e  apontando-lhe  os  Authores 
falsainente  onde  naõ  estaõ  ;  isto  he  accuzando  falsamente  os 


Inglezes  ;  e  sendo  feliz,  ou  infelizmente  hoje  hum  facto  de¬ 
monstrado,  que  sem  o  auxilio  da  Oram- Bretanha  jazeria 
ainda  agora  o  Nobre,  e  Heroico  Povo  de  Portugal  debaixo 
do  jugo  que  estas  calamidades  lhe  impozeraõ  inopinada¬ 
mente,  hiíde  elle  por  ventura  reconhecer  como  seos  amigos, 
e  amigos  do  seu  Príncipe  aqueíles  que  procurau  desgosta-lo 
com  huma  Naçaõ,  cujo  succorro  (interessado,  ou  naõ)  lhe 
foi  da  maior,  e  mais  deciziva  utilidade,  para  se  ver  livre  dos 
Francezes  ?  Fensaõ  estes  imprudentes  amigos,  que  os  Povos 
de  Portugal  gostaraõ  que  se  lhes  insinue  alguma  inclinaçaõ 
outra  vez  em  favor  dos  Francezes  ?  —  Podem  os  Povos  ser 
outra  vez  enganados  com  os  ciúmes  mercantiz,  que  os  Fran¬ 
cezes,  e  seos  apaniguados  excitaraõ  contra  os  Inglezes,  par$ 
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alienar  pouco  a  pouco  os  ânimos  Portuguezes  da  alliança 
Ingleza,  que  he  a  unica  que  lhes  convem  ? 

Eu  quizera  aqui  repetir  as  judiciozas  reflexoens,  que 
Vmces.  fizeraÕ  no  seu  No.  XXV.  pag.  11:  —  mas  contentar- 
me  -hei  com  referir  o  leitor  ao  lugar  citado  ;  e  tomando  por 
concedido  o  nobre  elogio  que  Vmces.  alli  fazem  ao  admirá¬ 
vel  senso,  e  á  força  de  raciocínio  com  que  a  generalidade  dos 
Portuguezes  se  tem  sujeitado  a  muitos  dissabores,  por  co¬ 
nhecerem  a  sua  situaçaò,  e  dezejarem  sahir  delia  com  a  feli¬ 
cidade  que  merecem;  digo  que  os  Portuguezes  merecem,  e 
carecem  de  hum  novo  favor  da  Providencia,  hum  segundo 
senso,  igualmente  admiravel,  para  se  conduzirem  na  paz, 
quando  chegar  a  geral  tab  dezejada — hurna  especie  de  faro, 
que  os  affaste  de  todas  as  manias  estrangeiras,  e  consinta  em 
todos  os  melhoramentos  indispensáveis,  que  os  torne  o  que 
erao  ;  mas  tendo  o  cuidado  de  naõ  deixar  criar  mais  dormi* 
deiias  emtodaa  Monarquia.  Este  meio  termo,  esta  carreira 
media  saõ-lhe  tanto  mais  indispensáveis,  quanto  mais  o  Au* 
ihor  confessa  o  desmazelo,  e  egoísmo,  que  tem,  quasi  por 
séculos  annullado  a  Monarquia  Portugueza  ;  —  sem  a  cura 
dos  quaes  defeitos,  ou  sua  eradicaçao,  he  de  recear,  que 
estas  diatuoes  bem,  ou  mal  fundadas  contra  os  Inglezes,  nao 
tenha  o  outro  efíeito  senão  o  de  excitar  má  vontade  ;  e  res¬ 
suscitar  hum  Pai  tido  Trancez,  que  nos  torne  a  precipitar 
como  fez.  r 

.bm  muitas  partes  do  seu  interessante  Jornal  notaraof 
\  mees.  muito  a  propozito,  que  os  ciúmes  mercantis  forao"  a 
ai  ma  de  que  os  Irancezes  se  servirão  para  formar  hum  par- 
tic  o  seu  ;  isto  he,  hum  que  fovsse  composto  de  todos  aqueíies 
a  quem  se  tivesse  instillado  o  odio,  e  o  ciume  contra  os  In- 
glezes— Todos  os  males  de  que  os  escritores  Francezes  nos 
Jastimavao ,  attribuindo-os  aos  Inglezes,  todos  ficárao'  sub  ¬ 
sistindo.  Do  rhronoate  a  choupana  ja  mais  pensou  alguém 
em  remediados  ;  e  o  unico  rezultado  que  tiverao^  estas  la- 
mentaçoens  foi  o  de  allucmar-nos  hum  grande  numero  de  ca¬ 
beças  leves,  e  meio  instruídas,  que  juntas  com  o  terror  das 
armas  brancezas,  nos  precipitarão  no  abismo,  pelo  caminho 
da  ignominia,  da  vileza,  e  da  ultima  miséria  a  que  nos  re¬ 
duzirão  as  mezadas  á  França  para  comprar  a  paz". 

T  ^eloS°  necessana  outra  coiza  mais  do  que  dizer  mal  dos 

Inglezes,  para  cuidar  na  felicidade  dos  Portuguezes  cornai 

guma  esperança  de  se  sahir  bem  da  empreza-4ab  fácil  á  vista 

nuanf!(!'CllS0S  reT°S  natfaes-tao~difficil,  ou  impraticável, 
quando  se  pezao  bem  os  obstáculos  moraes  F 

Com  estes  principies  também  he  que  se  pode  dar  o  iusto 
valor  a  arrogante  asserçao  do  Author  «  que  o  seu  Amado 
rincipe,  c  segando  ao  Brazil  estava  nas  circunstancias 
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^  9  s  Ccrresponãenaa. 

“  nao  so  de  obrigar  o  Governo  Iíiglez  a  resarcir  seos  vas- 
“  salios  de  todas  aquellas  perdas,  e  dar-lhe  a  satisfaçao~  que 
“  era  devida,  por  huma  ingratidão^  tal  como  aquella,  e  huma 
u  tal  falta  de  respeito  :  mas  ate  se  achava  em  estado  de  lhe 
“  dictar  a  le’>  antes  de  lhe  abrir  o  vasto,  e  riqmssimd 
“  continente  da  America.”  Investigador  Portuguez,  No, 
XXVI.  pag.  234.  ^ 

Pia  poi  cei  Lo  huma  hypothese  na  qual  este  poder  existiria : 
mas  quanto  dista  da  realidade  o  que  succedeo  !  E  com  que 
fim  honesto  pode  o  Author  suppor  o  contrario  do  que  foi  a 
verdade,  e  do  que  he  notorio  ? 

O  nosso  Adorado  Príncipe  de  certo  se  acharia  no  cazo  de 
poder  dictar  essa  lei,  se  tivesse  tido  a  felicidade  de  passar  ao- 
Bi  azil  com  todos  os  seos  Thesoiros,  com  os  de  todos  os  vas- 
salios,  que  o  quizessem  seguir,  com  o  exercito,  que  se  de* 
ixou  lastimozamente  cahir  na  mao  de  Junot,  com  toda  a  sua 
Maiinha  bem  artilhada,  e  bem  provida.  E  quem  tem  a 
culpa,  se  isto  nao  succedeo  assim  ?  He  a  degeneração  do 
espirito  publico  em  todas  as  Naçoens  da  Europa,  que  chegou 
também  a  Portugal:  he  a  seita  dos  Gallomanos  que  invadio 
todas  as  Cortes,  ate  a  nossa  ;  e  que  reconciliou  os  ânimos 
Portuguezes  com  a  política  de  se  esgotar  de  todos  os  seos 
thesoiros,  para  os  repartir  pelo  inimigo» 

Nao  pertenderá  o  Author,  por  certo,  dar  a  culpa  desta 
Política  aos  Inglezes.  Naõ  pertenderá  impiamente 
aecuzar  o  Soberano  ou  seos  Ministros  para  escuzar  os  vas- 
salios.  Naõ  negará  que  apenas  se  contavao  alguns  in¬ 
divíduos,  e  esses  poucos,  que  altamente  profetisaraõ  a 
ruina  inevitável  que  de  semelhante  methodo  rezuítaria* 
Nao  negará  que  esses  indivíduos  erao  considerados  como 
loucos,  e  que  a  massa  dos  homens  que  se  dizem  Políticos  ene 
Portugal,  he  que  precipitou  o  Monarca,  ea  Monarquia,  que; 
estava  enervada  por  séculos  de  systema  clerical,  e  nobliar- 
chico  para  resistir  a  choques  semelhantes  ;  systema  que  pre¬ 
parou  a  queda,  que  a  revolução  Franceza  accelerou. 

Com  os  mesmos  princípios  se  pode  pezar  a  amarga  re¬ 
flexão  do  Author  a  pag.  236 — u  Nada  disto  se  fez  :  ou  por- 
Kí  que  os  que  tinhao  obrigaçaõ  de  o  lembrar  a  Sua  Alteza 

Keal  lho  naõ  lembrar, aõ,  porque  provavelmente  naõ  pre- 
u  viraõ  as  consequências,  que  de  tal  falta  poderiaõ  rezultar  : 
se  ou  porque  Sua  Alteza  Real  quiz  talvez  deixar  antes  de 

aproveitar  aquella  occaziaõ,  em  que  a  Inglaterra  estava 
“  em  taõ  mas  circunstancias,  para  lhe  dar  mais  huma  prova 
4Í  da  sua  generoza  amizade  :  e  com  a  sua  costumada  mode- 
í(  raçaõ  declarou  os  portos  do  Brazil  abertos  a  todas  as  Na- 
M  çoens  amigas,  admittindo  as  fazendas  que  la  lhe  levassem 
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ff  pagando  o  modico  direito  de  16  por  cento,  sendo  impor- 
«  tadas  em  navios  Portuguezes,  ou  24,  sendo  importadas  em 
e<  navios  estrangeiros.” 

Ignora  o  Author, — ignora  alguém  que  na  Carta  Regia 
publicada  na  Bahia,  nem  se  quer  essa  differença  de  16  a  24? 
por  cento  em  beneficio  dos  Navios  Portuguezes  se  acha  de¬ 
terminada  ;  e  com  tudo  a  carta  Regia  foi  recebida  com  ap- 
plauzo  na  Bahia,  e  em  todo  o  Brazil;  e  nenhum  Negoci¬ 
ante  se  lembrou  de  reparar,  muito  menos  de  reprezentar 
contra  este  esquecimento,  ou  abandono  dos  proprios  inte¬ 
resses  ;  e  de  advertir — que  se  dava  tudo  o  que  se  devia  ven¬ 
der  ? 

Foi  isto  effeito  de  ignorância,  ou  de  esquecimento  geral  ? 
Escolha  o  Author :  os  Ministros  de  Estado  sahem  do  corpo 
da  Naçaõ  ;  e  devem  participar  assim  dos  seos  vícios,  como 
das  suas  virtudes. 

Porem  a  passagem  do  Author,  que  a  meu  ver,  merece 
maior  censura  e  observação  he  a  seguinte,  calculada  unica¬ 
mente  para  irritar  os  ânimos  dos  nossos  valentes  guerreiros, 
a  saber — (í  que  elles  tem  tido  a  generozidade  de  sacrificar  a 
própria  gloria.* 5 

Apressemo-nos  a  protestar  em  beneficio  dos  Modernos 
Portuguezes,  que  nao  ha  tal — que  a  Calumnia  deve  cauzar 
huma  profunda  magoa  ao  Author  da  Carta,  se  elle  he  bom 
Portuguez — pois  tal  asserçaõ  somente  devia  ter  saindo  de 
buma  boca  Franceza.  Os  Francezes  he  que  tem  affectado 
escurecer  a  gloria  dos  nossos  heroicos  guerreiros,  nao  fal- 
lando  em  suas  relaçoens  senaõ  de  Inglezes,  e  de  exercito 
Inglez  ;  e  somente  o  grito  universal  da  Europa  he  que  os 
fara  confessar,  que  os  golpes  mais  profundos  que  tem  rece¬ 
bido  a  sua  vaidade,  e  os  seos  corpos,  forao  infligidos  pelo 
animo,  e  heroísmo  dos  Portuguezes.  Em  seu  beneficio  pro¬ 
testemos  altamente  contra  a  calumnia.  Jamais  o  nome  Por¬ 
tuguez  esteve  em  tanta  honra  desde  a  guerra  de  1640  ate 
o  prezente.  He  mister  muita  ignorância  da  historia  para 
naõ  saber  como  foi  vilipendiado  pelos  escritores  estrangeiros, 
Inglezes,  Francezes,  Alemaens,  o  nome  Portuguez,  em  todas 
as  guerras  em  que  os  nossos  entraraõ.  A  principal  depois 
daquella  que  citei  foi  a  da  su«cessaÕ  de  Hespanha.  Quem 
pode  duvidar,  vendo  o  que  hoje  succede,  quf;  os  Portugue¬ 
zes  se  comporíáraõ  neíla  com  o  valor  que  lhes  he  innato  ? 
E  com  tudo  as  culpas  todas  da  guerra  forao  pelos  Gcneraes, 
e  escritores  estrangeiros  attribuidas  aos  nossos  !  E  com  tudo 
nos  tínhamos  entaò  em  Londres  o  Ministro  mais  notável  que 
conta  a  nossa  historia  diplomática,  hum  homem  que  deixou 
o  seu  nome  famozo  em  todos  os  paizes,  onde  rezidio,  o 
Grande  D.  Luis  da  Cunha  I 
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ü!as  também  lie  precizo  dizer  a  verdade  h,,,,,.,  , 
puxa  por  ella  Foi  nm  ’  lluma  vez  que  se 

ím™  ,  L  •  P01  ventura  culpa  dos  estrangeiros  c» 

eiles  nos  julgarao  ás  tontas,  pela  finura  ‘u,*elros>  sí] 

todo  o  século  passado,  e  no  primeiro  ar I  ,w  6’?  flu;,SI 
campanha  de  1801  >  Foi  essa  ‘  i  °  a'"ste  na  jamoza 
NacV  por  certo.  Pois  lo^lemínoÍLn<>SS?  S°ldad°S  ? 
façamos  de  outro  modo  o  mesmo  rme  /  emendemo-nos — e 

se  tivermos  a  felicidade  que  naõ  se  de  ff?  ag°ra‘  BaS,tará 

agua,  o  guerreiro  exercito  Ze  o  Guerreiro° 7  °  ™ 

trangeiro  nos  criou  mafmifípr»*  ^  ~  f  0  General  es~ 

recbal  Beresford  nem' do-  r  T*8  !ia°0he  culPa  do  Ma" 

Liope,  se  elle  te  ;  Te  o  c  ií  to?ioSdde  Schofbfg>  6  de 

ate  á  cabeça.  4  tOÜO  de  novo>  desde  os  pez 

çriSfS-SHÍ:™- 

terra  a  favor  dos  Portuguezes  Tal  he'f ' °L  Ingla" 

Sabe-se  que  todos  os  Trmados  de  r  d°ACmp,°  ! 

com  Naçoens  mais  independentes  do  auTZt?  (jelebrados 

rsu?s  zz\uz%.<Ta°  p  r  ” 

IS*  Tt*  3-^S  %ZS£ 

a  anÍg0  que  imP°em  á  Gra«>  Bretanha 

a  obngaçao  de  favorecer  a  reexportação  dos  generos  Colo- 

maes  tivesse  sido  lealmente  posto  em  pratica  ;Se  que  o  Au. 

thoi  da  citada  carta  tivesse  rppYnnpf,^/.  i  ^ 

o  Continente  í!e  m  „  on  .  eexP01tad°  annualmentc  para 
o  continente  de  10  a  20  mil  sacas  de  algodaõ  :  que  havia 

cie  ter  achado  o  tratado  muito  bom,  e  naõ  teria  renarado 
nos  outros  tantos  defeitos  que  lhe  nota  '  1 

Nenhum  tratado  nos  tem  mais  azoinado  aos  ouvidos  os  au- 

íhores  Francezes,  d.zendo-nos  que  l,e  a  causa  da  nossa  rui 

na,  do  que  o  tratado  de  Methuen ;  e  naõ  somente  no  tempo 

qu_  ede  se  fez,  houve  em  Inglaterra  mesmo  muitos  votos 

,r,nY‘ £Í  ,C  ‘e~p8S  ate  onS°  tempo  depois  sustentou  o  oráculo 
da  Moderna  Economia  Política,  Adam  Smith  que  o  Tra! 

<  L  lVjetauen  era  todo  em  favor  de  Portugal. 

Us  meos  leitores  tenhao  cp  nnÍ7prom  „ 

veito  de  ler  o  que  diz  aqúelle  celebre  Áutho^Teu fomente" 
lhes  perguntarei,  se  os  Portuguezes  deraõ  alguma  coi,a  que 

f  PJ,ssa  chamar}  hum  Passo>  para  fazer  render  o  Tratado 
de  Methuen  >  Pergunto  que  estradas,  que  rios,  que  canaes 
abrira  o  para  «azer  mais  barata  a  condução  dos  seos  vinhos 
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ao  interior  para  a  costa  do  mar  ?  Que  estudos,  que  expon¬ 
encial!  pari  melhorar  a  qualidade,  e  competir  com  os  es¬ 
trangeiros  ?  Nenhum— nada.  t  tar  contra  Adam 

LTp;Ze?,I  “  e>to  uL.»  f».0  »■»  « 

para  sua  utilidade  tudo  o  que  deviao  ter  teito  .  , 

P  Nos  tivemos,  e  temos  hum  Tratado,  que  se  diz iavoravel 

para  a  nossa  navegaçaõ,  e  Commercio  com  a  R«“,a  •  ^ 
proveito  temos  tirado  delle  ?  A  companhia  do  A^to  Douro 
quiz  abrir  este  Commercio  para  os  seos  vincos .  e  coUmo 
mal  os  seos  agentes — perdeo  o  Commercio,  e  m  - 

O  Brazil  estava  ate  1808  exclusivo  para  os  nossos  vazos,  o 
generos.  Que  exportaçaf,  de  vinhos  fizemos  para  o  B.azih 

líuzentas  pipas,  o  mais,  por  armo  !  _ 

Abre-se  a  navegaçaõ  aos  estrangeiros-nao  he  tac  c 
1808,  1809,  e  1810,  que  o  vinho  va  de  I  ortugal.  Inm  _ 
os  estangeiros  o  Brazil  de  vinho  do  Cabo,  c  de_  l  enenUe,  &<  - 
Levando  hum  pouco  adiante  esta  indagaçao,  seria  pouco 
de  admirar,  se  alguém  sustentasse,  que  apphcando  a  mo¬ 
narquia  Portuguesa  o  methodo  de  preferencia  aos  propr.os, 
edequasi  exãuxaõ  para  os  navios,  e  manufacturas  estran¬ 
geiras,  conforme  o  Acto  de  navegaçaõ,  e  outros  regimemos 
fnglezes  prescrevem,  quasi  que  nao  restaria  outra  coiza  que 
fazer,  senaõ  tachar  a  porta  das^  Alfândegas.  ,  . , 

Tanto  he  verdade  que  o  mérito  de  hutn  tratado  de  Com- 
mercio  deve  ser  relativo  á  industria  e  circunstancias  ua 
Nacaõ  que  contrata,  e  que  só  a  expenencia  pode  decidir 
dos  effeitos,  que  elle  teve,  ou  devia  ter.  Julga-lo  antes  ie 

hum  absurdo. 

Voltemos  ao  Tratado  de  Methuen.  Assegurao  os  corres¬ 
pondentes  da  companhia  do  Porto,  que  o  consumo  real  aos 
vinhos  do  porto  em  Inglaterra  anda  por  25  md  pipas  annu- 
almente.  Que  as  exportaçoens  maiores  sao  especulaçoens, 

ou  effeitos  de  cauzas  accidcntaes.  ^  . 

Vinte  e  cinco  mil  pipas  nao  he  a  bebida  ordinaria  de  jJ 
mil  pessoas.  Agora  que  os  direitos  sao  tao  fortes,  entende- 
se  que  os  ricos  somente  lhe  chegaÕ:  mas  era  quanto  a  In¬ 
glaterra  conservou  diminutos  os  direitos  de  importação  sobre 
os  vinhos,  isto  he  de  1703  ate  1786  pouco  mais  ou  menos, 
quem  impedio  aos  Portuguezes  de  importar  vinhos  soffriveis 
para  Inglaterra,  c  íaõ  baratos  que  abrangessem  o  consumo 
de  gente  menos  rica  ?  Em  Hamburgo,  antes  da  Revolução 
Franceza,  vendia-se  o  vinho  mais  ordinário  de  Bordeaux  ao 
preço  da  cerveja,  e  dava-se  de  preferencia  aos  obreiros.  E 
qual  seria  a  consequência  se  entrasse  vinho  em  Inglaterra 
para  o  consumo  de  100,  de  200  mil,  de  hum  milhão  de  pes- 
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liJlcts  cio  que  a  fecundirhrlo  ~0,  clUímtte  mais  h- 

Sir  ,inh“' reM™»“  ^ 

«54  Ks  i„°ir,r.  °cr,“tn  *t  *  **«  * 

t<e  augmentarem  pronòrcinnS  °  Auth?r  da  Carta,  o 
lanifícios:  e  quem  tolhia  an  C  aiílentÈL  os  dir eitos  sobre  os 

“?*>  conter  5S°h™  “SU^  “F* 

«.ao,  proporcionado  aos  ,!  ir,^,u>  Prem*°  á  exporta- 

Qual  seria  o  primeiro  a  tocar  a  Inglaterra  ? 

eu  penso  que  PorfnerQi  ' 1  a  c  lamada  •  Nessa  hjpothese 

de  Methue^  que  a  grfm  ffiT  a~abo^a5  d  o  Tratado 
.  Taõ  absurdo  he loJolwJ  1T *  T,  "f  fa™  roSar- 
lste  •'  Quando  nos  tivermof  viJf  <luahc  adf  do  que  naõ  ex- 
Commissarios  e  das  ne^ociacocm  °  lezu]tado  dos  ajustes  dos 
Governos  ;  entaõ  nodercmni  *  ^U?  se  tJatad  entí’e  os  dois 
ceito  exacto,  1  prmeipjar  a  formar  algum  con- 

argumento  eiv£lÍd“0'™„bí'cto  ESTí»”*1 ÍS*™° 

rer  ao  Tratado  de  Coramerao^H^^6  n^J^odo  de  discor- 
a  favor  de  Tratado  n  ^  *  de  grandíssimo  argumento 

baraçado  asua  execucaf  cCm°IC7fqUe  08  h^esím  em- 
ravei  aos  PortugueTs  n^s  tW?°  eile  he  favo- 
.uestab,  os  fe?™  da 

roesmas  queixas,  que  o  Tratado  naõ’  he  executada  Seu 

(  Continuar-se-ha.) 


RESPOSTA 

Ao  Club  dos  Negociantes  Portuguezes  em  Inglaterra: 

çafdeVunm0  í*?*eceden*e  No.  pag.  530,  accuzamos  a  recep- 

dos  NeJociant-  ^"a’  q“e.  n0S  dln«io  0  respeitável  Club 
defectivclmpnf,.  1  *  “guezes ;  promettemos  de  a  inserir  in- 
tctiveimente  em  o  proxmio  No.  e  de  lhe  resnondaremos 

pela  parte  que  nos  tocava:  O  respeitável  Club  Pporem  mo! 
vaio  por  aquelie  zelo  ardente,  que  taõ  consnicuamente  o 

TswxT/^l  d'®tÍnguk,0’1  6  Partindo  do  falso  supposto  de  que 
a  sua  reputação,  e  pondonor  se  achava 'offendido  pelo  que 
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se  lê  apag,  2/7  do  No.  26  do  nosso  Jornal.  iul^ou  do  c 

™7«?,°Jfper“,  r*  |>«M  *« ~JK8  c  “ 

££5 =£  SSMS 

pSí  ás  t; 

br„C;°í'ífr,  Part,'c“ larmente  quaai  tofc 

«^(S&tSET"  Po"“?“  - 

podemos  coSC  •  »» 

O  que  dissemos,  em  gerai  a  na»  977 5  Per®uadir  que 
era  appli cavei  ou  ,„f  l  1  ?•'  277  do  nosso  No*  26  ihe 

h““  ataque  aô  mesmo  re^eitave/auT-  ““  °  fim  de  ,fazer 

f  tem  trat^du  comnosco  sabe  que  nos*  Jm^11  *m>°  cordlece, 
hum  tal  comportamento  a  ’  *cle  S  somos  incapazes  de 

Club,  e  a  ca2  hum  dos  Jeos  Me?:?°S  8  t0d°  0  ^Peitavel 

hum  só  facto,  que  desminta  a  ™ P31?  9ue  produzao 
Nincimm  Lu  uesminta  a  nossa  asserdtõ. 

Memb?osdomesn1oecíubhr  ,d°. T  nos  (a  na5  sere™  os 

que  o  mesmo  Club  tem cúLido 8baiho.’  S(?ffriraento,  e  fadigas 
dente,  para  se  0^77  ’  prmC1Pa,mente  0  ®eu  Pre¬ 
mente  vai ;  n“^“^  ®  como  taò  prospera- 

a  nada  se  tem^p^lo  l  r  '  d<Vql,e  nósAüe  0  Ciub 
todos  os  Negociantes  Portmrnp  a  sua  formaçao  para  unir 
O  Club  sabÇ  que  nos coTJZ*  refdentes  em  Inglaterra, 
mos  conceber  como  o  Ciub  st™W  U  °  1St°’  6  na.°  P°de- 
que  dissemos,  em  geral  a  pao-  977^]  n°J  &  pe*'suadir  que  o 
appbcavel,  ou  que  nos  o  diTsfmoV,  ^  r°  ?°’  ?6  ,he  era 
ataque  ao  mesmo  CiuT  °  COm  °  fim  de  f™v  hum 

aSX47o^eC£ld^X8p-re1ui,5,nent0  que  0 

hm  de  se  reputarem  de  orhmm  ’  P"vado  de  S-  M.  B.,  a 
os  navios  comprados  a  estrangeiros  ^^Ç30  .Português 
tuguezes  em  boa  fé,  e  antes  dn  t,7Pi  ,  Propnetanos  Por- 
de  1810:  ninguém  sabe  meliior  do  R°  de  1J  de  Fevermro 
se  lhe  deo;  porque  delí  °  1ue  nos  a  resposta  que 

conceber  como  o  Club  se  rho^  0  >t0’  e  nao  podemos 
dissemos  em  geral  a  nao-  077  ff  U  3  Pe!'!tlaíil'-  que  o  que 

plicavel,  ou  que  nos  o  disséLs  7°SS°  7'  26  lhe  e‘'a  V 
ataque  ao  Club.  om  0  he  fazer  hum 

Ninguém  sabe  melhor  do  n.-e  1 
mesmo  Club;  e  das  mais  deiJ  a  rcPrezentaca<i  do 

““  asssys  L  s  cs 
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(como  agora  o  vaS  ser)  izentas  do  direito  de  Scavage,  Pack- 
acre.&c.  O  Club  sabe  que  nos  temos  conhecimento  destas 
suas  deligencias  :  e  naõ  podemos  eomprehender  como  °  . 
Club  se  chegou  a  persuadir  que  o  que  dissemos  em  geral  a 
pao- .277  do  nosso- No.  26  lhe  era  applicavel  ou  que  nos  o 
dissemos  com  o  fim  de  fazer  hum  ataque  ao  C  uo. 

Temos  perfeito  conhecimento  da  conferencia  do,  R  e 
bros  do  Club  com  alguns  outros  Negociantes  Portugueze 
em  fins  de  Julho,  ou  princípios  de  Agosto  ;  e 
conhecimento  dessa  conferencia,  mas  em  mjs • 

zentes  as  instrucçoens  dadas  aos  dois  mu,  habe s  C“ 
sarios  Portu-uezes :  e  muito  sentimos  nos  nao  as  pot,~rm 
ainda  pub  car  O  Club  sabe  que  nos  temos  perfeito  conhe- 
S&  ;  e  »»»  podemos  conceber  cmo  o  C  »b 

se  cheo-ou  a  persuadir  de  que  o  que  dissemos  em  geial^  a 
pag.  277  do  nosso  No.  26  lhe  era  applicavel l,  ou  que  no»  o 
diremos  com  o  fim  de  fazer  hum  ataque  ao  UuD. 
“«“5  remos  Sor 

03  filhos  de  rS 

Por.«Sueee,  nascido^ ;  r»  do 

B%í«o  p.r»  nua 
Eegia  rezoluçao'  foi  participada  pelo  nosso  b 
Senhor  J.  S.  de  França,  Prezidente  do  Club,  que  teve 

dade  de  no-la  mostrar  em  sua  Pr°Plia  .  ’  nao~  podemos 

que  nos  temos  cohecimento  de  jdo  &  que 

eomprehender,  como  o  Ju  g  ^  26  lhe  era 

O  que  dissemos  em  gera,  a  Pj^J  fim  de  fazer  hum 

applicavel  ;  ou  que  nos  o  dissemos  com 

‘IS  £Z  poZdiversas  ,e».  do  Club  » 

sabe  isto  muito  bem .  e  nao  p  Q  dissemos  em 

o  Club  se  chf7°7ud7ne^oadN0  26  lhe  era  applicavel ;  ou  que 
fos  oXemí  com  o  fim  de  fazer  hum  ataque  ao  mesmo 

Club.  Pnrtmrnez  tem  aconselhado  a  formaçaõ 

Nenhum  Jornal  Porte»  diversas  Praças  de  Commer- 
de  Clubs  dos  Negociantes  nas  dive  Ç  Eisaqui  o 

cio  dos  Domínios  Portugueses  senão  .  ^  j^rnaI 

que  a  este  respeito  dissemos  logo  no 

a  pag.  93.  .  „rHrec;d0  que  seja  hum  Governo,  sad 

“  Mas  Por  Ta’l  que  tem  de  attender,  e  cada  hum  delles 
tantos  os  objectos  a  q«e  palmente  nas  actuaes  cir- 

■  1SKP»  **  t***  F0V“enc“r  * ' 


séÜkZLalAllLxm*. 
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He  pois  necessário,  que  os  vassallos  em  vez  de  se  oecupareiü 
somente  em  censuras  imprudentes,  e  em  se  prejudicarem  reci¬ 
procamente,  empreguem  todos  os  seos  esforços,  'c  luzes  em  escla - 
nce?  o  Governo  -.  ■  ste  pode  ter,  por  exemplo,  os  mais  la- 

mmozos  princípios  theoricos  sobre  o  Commercio  em  geral: 

W  f 1  Me0ni-  “  prat,ca  vai  Srande  diferença :  pertence 
resses  °p  íeg0.C!antf,s  escrever  sobre  os  seos  proprios  inte- 
esses,  e  dirigir  ao  throno  os  seos  planos,  e  renrezentacopns 

2ümSou  ojraS’  V  Mnd°  en'  V'sta  0  bem  g'énd>  e  "ad  o  de’ 
das  °No°atie  "r  lf,ldUO!  necessariamente  liao  de  ser  acolhi- 

de^  Lisboa  Porto6/’’0  1?teiressa-"te  ^orP°  dos  Negociantes 
1  . ,  süoa>  “°rto,  luo  de  Janeiro,  e  mais  portos  ha  «pm 

tira1'  * ’  r  robbbrl  reSÇeitaveis  Pelas  suas  luzes,  pela  suá  pra¬ 
tea,  e  probidade:  formem  se  clubs— sigaÕ  os  Negociantes 

Portuguezes  o  exemplo  dos  de  Inglaterra:  sigaSo^èmnU 

Londres*  „ne  ’  //g0C,laníes  Portuguezes  estabelecidos  em 
ondres,  que  ja  formarao  o  seu  Club,  e  cuio  estabelecimento 
nao  pode  deixar  de  merecer  a  approvacaÕ  de  hum  Princine’ 

insepaSraveai  dTdnte  Con^encido  ds  'lue  a  felicidade  I.é 
pode  talvez  seí  s,.n0S  "  T®'  4  rePlezentaçaS  de  hum  só 

coSracad  do  o  PPf  r'df’,0U  desPrezada: '  "tas  a  dehuma 
do  Estado’,  nunca  de  Kf de ie^de  em  Sran^  parte  a 

tadoí”  PnnC'pl0S  lunlÍnozo*>  e  0  bem  geral  a  tiverem  dic- 

starnemente  aelnnlUb  r  “  Ígn°ra  íJue  esta  foi  e  tem  sido  con- 
hroq  «Vvc  u  .nossa  ^nguagem,  porque  todos  os  seos  Mera 

tete  d0  “osso  JomÂ  :  e  naõ  podemos  con- 

’  spearr7u(!a  persuat de  <p,e  °  *** 

cavei ou  qKo£^  cmn  o  limte>f  er8 
ao  mesmo  Club.  de  fazer  hum  ataque 

5*  “>f  <”  Negociantes  Ingíe  J,  ho  ií-SS  r,'1” 

ío  r,  “Ií,„rs  á  s~r 

ST  :  dei“n“  — K!  ír&T 

Que  na  extensa  classe  dos  Negociantes  p„.f 
todos  os  Domínios  de  S  A  R  lv,S  ,f  •  1  01tuguezes  em 

dores,  alguns  que  saõ  igíoVamís  íuns  !^de^s faba- 
f  uns  pedantes  ;  l.e  outro  facto  inconte^vel  -  ° 

lie,  que  ha  dessa  casta  de  „ente  pl  ‘  '  ra  como  ° 

WCr°  m  t0daS  aS  da  Sociedade, 


60  ê  Corresponde)  xia. 

só*  E  como  nâo  hade  ser  assim  se  todas  ellas  sao  composta* 
de  homens  ? 

Censurar  os  vicíos  em  geral  sempre  foi  permittido  a  todo 
p  Jornalista  :  nomear  indivíduos  em  quem  se  verifica  este 
ou  aquelle  vicio,  esta  ou  aquella  imprudência,  este  ou 
aquelle  crime,  só  o  faz  algum  Jornalista  delator,  conse¬ 
quentemente  infame.  Nos  temos  seguido  sempre  a  primeira 
máxima  ;  nunca  praticaremos  a  segunda. 

A  censura  que  fizemos  a  pag.  277  do  Nosso  No.  26  foi 
em  geral :  ella  nao  podia  de  modo  algum  ter  em  vista  o  res¬ 
peitável  Club  Portuguez  em  Londres,  pelas  razoens  ja  ditas  : 
e  nao  podemos  conceber  como  o  mesmo  Club  se  chegou  a 
persuadir  do  contrario,  e  obrar  em  consequência.  Haverá 
neste  respeitável  corpo  algum  membro  que  se  doesse,  e  a 
quem  sua  consciência  accuzasse  ?  Isso  lie  possível ;  menos 
mxmerozos  do  que  os  Membros  do  Club  eraõ  os  Discípulos 
de  Jesus-Christo  ;  e  lá  houve  hum  Judas.  Nos  declaramos 
porem  que  nao  conhecemos  hum  so  Membro  do  Club 
aquem  a  nossa  censura  se  possa  applicar :  se  existe,  que  se 
emende. 

De  resto,  nao-  fomos  nos  que  offendemos  o  Club  na  cen¬ 
sura  que  fizemos,  em  geral ;  foi  o  Club  que  nos  injuriou, 
suppondo  nos  capazes  de  lhe  fazer  hum  ataque  á  sua  reputa¬ 
ção,  e  pondonor.  Seria  huma  contradicçaõ  manifesta,  e 
muito  indigna  de  nos,  censurarmos  o  comportamento  do 
Club,  e  propormo-lo  como  modelo  aos  Negociantes  Portu- 
guezes  das  Praças  de  Lisboa,  Porto,  Rio  de  Janeiro,  Bahia, 
Pernambuco,  Maranhao,  &c.  Quando  temos  aconselhado  aos 
nossos  Negociantes  nas  diversas  partes  dos  Dominios  Portu- 
guezes,  que  sigaò  o  exemplo  dos  seos  concidadaons  Nego¬ 
ciantes  em  Inglaterra,  formando  Clubs,  como  estes  ja  fize¬ 
ra  Õ  ;  nos  manifestamos  o  vantajozo  conceito  ^ern  que  temos 
o  Club  dos  Negociantes  Portuguezes  em  Londres,  e  a  per- 
íBuazao  em  que  estamos  da  utilidade  deste  estabelecimento  , 
Estabelecimento  que  dezejamos  ver  propagado,  ao  menos 
nas  Praças  Principaes  de  Commercio  Portuguezas,  estabele¬ 
cendo  prompta,  e  seguida  correspondência  entre  si,  e  todos 
com  o  de  Londres:  precedendo  todavia  a  approvaçaÕ  de 
S.  A.  R.,  que  nao  deve  consentir  associaçao  alguma  em  seos 
Estados,  cuja  organizaçaÕ,  membros,  e  fins  lhe  nao  sejaõ 
conhecidos. 

Tal  he  a  resposta  que  ao  Club  Portuguez  se  julgaõ  obri¬ 
gados  a  dar  os  Redactores  :  resposta  que  esperaõ  satisfará 
ao  mesmo  Club,  cuja  Memória  os  Redactores  muito  de  pro¬ 
posto  naõ  querem  analizar  miudamente ;  porque  estaõ  per¬ 
suadidos  que  o  Club  longe,  de  estar  convencido  de  que  os 


\ _ _ _ 
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Redactores  o  tinhao  oíFendido  na  censura  que,  em  geral 
fizeraÕ,  so  teve  por  objecto  principal  mostrar  ao  author  da 
carta  que  inserimos  a  pag.  232,  que  o  Club  tinha  feito  serviços 
importantes,  que  tinha  mostrado  os  defeitos  do  Tratado,  e  in¬ 
dicado  os  artigos  favoráveis  ao  Commercio  Portuguez,  que 
nao  estavao  postos  em  pratica  na  Gram-Bretanha.  O  Au- 
tbor  pois  daquelía  carta  que  lhe  responda. 

Os  Redactores. 


PRIMEIRO  AJUSTE 

Entre  os  Commissarios  Portuguezes,  e  Inglezes. 

W e,  the  undersigned  Commissioners,  appointed  by  Hi* 
Bntanmc  Majesty’s  Secretary  of  State  for  Foreign  Affairs 
and  by  the  Arnbassador  of  the  Pr  ince  Regent  of  Portuíraf 
residem  at  this^Court,  for  the  settlement  of  some  matters 
.inder  tne  late  Treaty  of  Commerce,  which  require  to  be 
adjusted  with  as  much  precision  as  the  nature  of  the  cireum- 
stances  wdl  admit,  iiave  mutually  agreed  on  the  several 
points  hereafter  mentioned,  and  have  authenticated  such 
agreement  by  our  respective  signatures. 

lst.  The  identification  of  British  Ships. 

.  11  18  agreed,  that  the  Official  Certificate  of  Reeistrr 
signed  by  the  proper  officers  of  the  British  Customs  ^halí 
be  deemed  suftcient  to  identify  a  British  built  Ship  and 
tha  onthe  production  of  such  Certificate,  she  sha  übe  ad 
mi  ted  as  such  m  any  of  the  Porto  within  lhe  Dom Lons  of 
His  Royal  Htghness  the  Prince  Regent  of  Portugal 

21he^Domi“n  °f  BrÍtÍSh  Mer“e  “the  Portu, 

Merchaldize^frímthe  UnheTicLf  l"  G°ods 

Ports  of  the  DomínioÍs  oY  hÍ  R^afents  ZY 

progressiveiy  the  totfl  LlTA í£  t  t^hl 

plTXnd  ií  is  für! 
Searchers  at  the  Ship^  ^ 
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must  be  collet  ted  and  fastened  together,  to-  whicli  shall  br?* 
annexed  a  Paper,  with  the  number  of  the  Cockets  sealed 
with  the  Official  Seal,  and  signed  by  the  Searcher.  The 
Cockets  so  collected  shall  be  produced  together  with  the 
Manifest,  sworn  to  by  the  Captain,  to  the  Portuguese  Côn¬ 
sul,  who  shall  certify  the  same  on  the  Manifest.  The 
Cockets  thus  secured  together,  and  the  Manifest  so  authen- 
ticated  to  be  returned  to  the  Searchers,  in  order  to  the  finai 
clearance  of  the  Ship. 

Srd.  An  Arrangement  cf  Scavage,  Package,  and  Trinity 

Dues. 

It  is  agreed  to  place  the  Portuguese  merchant  on  the 
«ame  footmg  with  the  British,  both  with  regard  to  the  Du- 
ties  of  Scavage  and  Package,  payable  to  the  Corporation  of 
London,  and  the  Duties  payable  on  shipping,  to  the  Corpo¬ 
ration  of  the  Trinity  House  in  London  ;  to  effect  this,  and 
at  the  same  time  to  preserve  the  chartered  rights  of  the  Cor¬ 
poration  of  London  and  of  the  Trinity  House,  it  will  be 
necessary  that  those  Duties  should  in  the  first  instance  be 
paid  as  at  present,  and  in  all  cases  where  it  shall  appear  that 
the  Portuguese  Merchant  shall  have  paid  more  than  the 
British,  the  difference  to  be  returned  without  expence,  in 
Siich  manner  as  the  British  Government  shall  direct. 

4th.  The  Mode  of  levying  Duties  of  15  per  Cent  on  Bri¬ 
tish  Goods  in  Portuguese  Ports. 

It  is  agreed  that  the  most  equitable  mode  of  adjusting  this 
matter  so  as  to  secure  to  the  Portuguese  Revenue  the  full 
payment  of  the  Duty  of  15  per  Cent,  and  to  afford  to  the 
Merchant  the  certainty  of  not  being  compelled  to  pay  more 

in  any  case,  appears  to  be  thus. 

That  the  Importer  shall,  on  making  the  Entry  at  the  Por¬ 
tuguese  Custom  House,  sign  a  declaration  of  the  value  oi 
his  Goods  to  such  amount  as  he  small  deem  proper,  and  in 
case  the  Portuguese  examining  officers  should  be  of  opinion 
that  such  vaíuation  is  insufficient,  they  shall  be  at  liberty 
to  take  the  Goods,  on  paying  the  Importer  the  amount,  ac- 
cording  to  this  Declaration,  with  the  addiüon  of  10  per 

Cent,  *and  also  returning  the  Duty  paid. 

The  amount  to  be  paid  on  the  Goods  being  denvered  io 
the  Portuguese  officer,  which  must  be  within  hfíeen  days^ 
froin  tbe  first  detention  of  the  Goods. 

A.  T.  Sm.  Payo.  R.  Frewin. 

A .  J.  da  Costa.  William  Bum. 

London ,  18  December ,  18P2. 
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IIImo»  e  Exn!°*  Snr. 

Temos  a  honra  de  participar  a  V,  Excellencia  que  tendo 
apresentado  aos  Senhores  Commissarios  Inglezes  as  repre- 
sentaçoens  que  o  Corpo  Mercantil  Portuguez  em  Londres 
julgou  dever  se  lhes  fazer,  sobre  a  falta  de  cumprimento  e 
reciprocidade  do  Tratado  de  Commercío  concluído  no  Rio 
de  Janeiro  em  Fevereiro,  1810,  nos  foi  pelos  mesmos  Se¬ 
nhores  Commissarios  dito,  e  repetido  posteriormente  que  se 
achavaõ  por  ora  so  authorisados  a  tratar  de  quatro  pontos. 
A  Saber  * 

jm 

1.  O  Modo  de  identificar  os  Navios  Inglezes  nos  Portos 
Portuguezes. 

2.  A  verificação  das  mercadorias  Xnglezas  nos  Domínios 
Portuguezes. 

3.  O  Resarcimento  aos  Vassailos  Portuguezes  em  Ingla- 
tena  pelos  direitos  que  pagao  de  mais  que  os  Nacionaes 
a  titulo  de  Scavage,  Package,  e  Trinity  Dues. 

4.  A  forma  do  prevenir  que  as  Mercadorias  Inglezas  sujeitas 
nos  Domínios  Portuguezes  aos  direitos  de  15  per  Ct.  nao 
hajaõ  de  p%ar  maiores  direitos  que  os  estipulados  no 
Tratado. 


Em  conformidade  das  instrueçoens  de  V.  Excellencia 
sei  em  de  discutirmos  com  os  Senhores  Commissarios  In* 
glezes  os  pontos  em  que  reciprocamente  existissem  duvidas, 
passamos^  atratar  dos  quatro  assima  mencionados,  sem  cuja 
conclusão  nos  foi  pelos  mesmos  Snres.  dito  nao  podiao  re¬ 
sponder  as  outras  representaçoens  que  lhes  fizemos,  e  ten¬ 
do  terminado  unanimemente  a  resolução  das  difficuldades 
que  existiao  soore  elles,  temos  a  honra  de  por  na  presença 
de  V.  Excellencia  o  resultado  que  sobre  estes  objectos  se 
convencionou,  sendo  assignado  por  todos  os  quatro  Com- 
missanos  em  cujo  poder  ficarao  iguaes  Copias _ -He  igual¬ 

mente  objecto  deste  officio  o  participarmos  a  V.  Excellencia 
as  razoens  por  que  conviemos  nos  referidos  pontos,  para  que 
V.  Excellencia  se  digne  podas  na  presença  de  S.A.  R  ,  a  fim 

de  obter  a  sua  saneçao,  quando  ellas  sejao  dignas  da  Reeia 

approvaçao  do  mesmo  Senhor.  a 

Quanto  ao  1.  Ponto.  Julgamos  sufficiente  para  se  iden- 
tihcarem  os  Navios  Inglezes  nos  Domínios  Portuguezes  que 
estes  aprezentem  o  seu  Register  ou  titulo  de  Propriedade— 
p°is  que  as  Leys  Marítimas  Inglezas  sendo  escrupulosa- 
men.e  executadas,  o  Governo  so  concede  este  Register  a 

f  nuc0*  do^ConstrucÇao  ou  Preza  Ingleza,  e  nao  pode  haver 
í^incaçao  quanto  a  identificação  da  Bandeira,  por  que  elle 


6 1 9  Correspondência . 

contem^  liuma  descripçao  exacta  da  fôrma  do  Navio,  sus 
medição,  proprietário,  e  Capitao',  e  he  authenticada  pelos 
Officiaes  principaes  do  /Umirantado.  Este  methodo  he  se¬ 
gundo  nos  parece  preferível  em  todo  o  sentido  aos  Passa¬ 
portes  que  se  daô  aos  Navios  Portuguezes,  'pois  que  pela 
falta  das  particularidades  contidas  no  Register,  elles  podem 
ser  falsificados,  e  appropriados  para  outras  Embarcacoens, 
prejudicando  assim  a  nossa  Bandeira  e  legitimo  Commercio* 
Ideou  ao  mesmo  tempo  entendido  que  a  nossa  approvaçaÔ 
deste  Artigo  de  forma  alguma  nos  compromete  com  as  ob- 
servaçoens  que  se  fizeraÕ  sobre  o  Artigo  5,  do  Tratado. 

Quanto  ao  2.  Ponto.  Era  o  objecto  dos  Senhores  Com- 
missarios  Inglezes,  o  evitarem,  se  podessem,  a  execução  do 
Alvará  de  20  de  Junho,  1811,  livrando-se  dos  Certificados  e 
e  aítestaçoens  Consulares,  que  pelo  mesmo  Alvará  se  re¬ 
querem,  e  depois  de  repetidas  conferencias  se  convencionou. 
• — Que  nas  Alfândegas  Portuguezas  devem  ser  aprezentados 
os  despachos  das  fazendas  entradas  nas  Alfândegas  Xnglezas, 
estes,  regularmente  numerados,  e  o  ultimo  Manifesto  da 
Carga  devendo  ser  authenticados  pelo  Cônsul  Portuguez 
no  Porto  do  Embarque,  antes  de  que  os  Navios  sejaô  final- 
mente  aclariados  das  Alfândegas  nos  Portos  aonde  carrega¬ 
rem.  Qs  Despachos  nas  Alfândegas  Inglezas  em  tendo 
clara  e  distinctamente  a  originalidade  e  quantidade  da  fa¬ 
zenda,  assim  como  o  seu  valor,  e  o  Cônsul  sendo  por  este 
ajuste  inhabilitado  a  formar  delles  e  do  Manifesto,  outro, 
que  deva  remeíter  ás  Alfândegas  Portuguezas,  classificando 
o  numero  de  volumes,  marcas,  contentos,  e  seu  valor, — 
naõ  so,  segundo  nos  parece,  íicaÕ  preenchidas  todas  as 
vistas  do  Alvará,  mas  impedido  radicalmente  o  Contrabando 
nos  Portos  Portuguezes,  pois  que  as  nossas  Alfândegas 
terão  o  meio  de  verificar,  por  via  do  Manifesto  Consular,  a 
entrega  dos  Volumes,  e  a  originalidade  do  seu  contheudo, 
NaÒ  podemos  íllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  termi¬ 
nar  as  nossas  observaçoens,  sobre  esta  difficil,  e  na  nossa 
opinião  muito  valioza  aequisiçao  para  as  rendas  de  S.  A.  R., 
e  extineçao  do  Contrabando,  sem  agradecer  a  V.  Excellencia 
os  esforços  com  que  V.  Excellencia  contribuio  para  a  exe¬ 
cução  deste  Artigo —  e  sem  os  quaes  perigariaõ  muito  as 
nossas  diligencias  para  alcançalo. 

Quanto  ao  3.  Ponto.  Sendo  necessário,  por  formalidade, 
que  os  Direitos  de  Scavage,  Package,  e  Trinity  Dues  sejaõ 
pagos  ás  respectivas  Corporaçoens,  a  quem  o  Governo  naÕ 
pode  tirar  estes  emolumentos,  em  consequência  dos  privi¬ 
légios  que  há  íupito  lhes  saõ  concedidos,  ficou  com  tudo 
estipulado  que  elles  se  restituíssem  aos  reclamantes  da  forma 
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que  elles  melhor  julgassem.— O  Governo  Ingtez  se  prestou 
a  esta  medida  muito  promptamente. 

Quanto  ao  4.  Ponto.— Sobre  aquelles  generos  Inglezes  em 
que  o  Tratado  estipulou  deverem  ser  pagos  15  per  Ct.  de 
direitos  nas  Alfândegas  Portuguezas,  julgamos  ser  o  modo 
mais  simples  e  justo  o  das  nossas  Alfândegas  terem  a  escolha 
de  tomarem  asi  as  fazendas  entradas  com  mais  10  per  cent. 
se  o  valor  que  o  Proprietario-lhes  der  nao  for  equivalente. 
Esta  he  a  pratica  neste  Pays,  na  America  e  vários  outros, 
e  o  julgamos  reciproco  ;  pois  que  a  impossibilidade  de  for¬ 
mar  Pautas,  quando  a  variedade  dos  generos  he  continua, 
renderia  impracticavel  estabelecer  outro  plano  em  que  os 
interesses  do  Governo  e  Negociantes  encontrassem  igual  e 
justa  consideração. 

He  do  nosso  dever  participar  igualmente  a  Vossa  Excel- 
lencia  a  amigavel  disposição  e  harmonia,  que  encontrámos 
nos  Senhores  Commissarios  Inglezes,  e  nos  lisonjeamos  que 
quando  estes  Senhores  se  achem  authorisados  a  tratar  das 
outras  nossas  representaçoens,  nao  só  se  obtenha  a  amelio- 
raçaõ  daquelles  Pontos  em  disputa,  mas  que  se  estabeleça 
firmemente  a  harmonia  entre  as  duas  Naçoens,  a  qual 
sem  huma  justa  reciprocidade  de  interesses  nao  pode  certa¬ 
mente  existir. — Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia  muitos  an- 
nos. 

He  Vossa  Excellencia 

Muito  obedientes  Servos, 

A.  T.  Sm.  Payo. 

'  A.  J.  Da  Costa* 


REFLEXOENS 

f 

.Sobre  os  Documentos  precedentes,  dirigidas  aos  bons 

Portuguezes. 

Havendo  chegado  a  approvaçaS  Regia  do  ajuste  que  fica 
impresso,  os  Commissarios  Portuguezes,  os  Senhores  A  T 
Sampaio,  e  Antonio  Juliaõ  da  Costa,  convccáraõ,  por  ordem 
do  nosso  Embaixador,  os  Negociantes  Portuguezes  ao  Es- 
criptorio  da  Administração  da  Fazenda  Real  em  Londres" 
nos  princípios  do  corrente  Septembro,  e  lhes  conununicáraf! 
os  referidos  Documentos.  Consta  nos,  que  elles  merecerão 
a  aceitaçao  geral  dos  nossos  Negociantes  em  Londres,  poi¬ 
se  verem  livres,  em  consequência  deste  ajuste,  da  desigual- 
dade  com  que  era5  obrigados  a  pagar  direitos  por  suas  pr0. 
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pnedades,  e  navios,  a  que  os  Negociantes  Inglezes  naò  sau 
sujeitos  ;  em  quanto  nos  Domínios  Portuguezes,  estava  en¬ 
tendido,  e  posto  em  pratica  o  principio  de  igualdade  abso¬ 
luta  para  os  generos,  e  navios  das  duas  Naçoens. 

Ainda  que  este  ajuste  preiiminar  está  longe  de  abranger 
todos  os  pontos  litigiozos  do  tratado,  e  de  remover  todas  as 
duvidas  :  com  tudo  nos  pensamos  que  foi  bem  dada  a  pre¬ 
ferencia  pelos  nossos  Commissarios  ás  matérias,  que  formão 
o  que  está  disposto  no  2  e  4  artigo :  porque  elles  devem  ser 
a  base  da  lestauraçaõ  das  nossas  Alfândegas,  se  os  nossos 
naturaes  empregados  tanto  no  Commercio,  como  na  admi- 
nistraçaõ  interna,  se  achao  animados  do  mesmo  patriotismo 
que  os  nossos  valentes  guerreiros ;  pois  nao  he  menor  a 
obngaçaõ  que  impõem  o  amor  da  Patria  a  de  derramar  o 
sangue  por  ella,  ou  a  de  arrecadar-lhe  lealmente  as  rendas 
para  se  distribuírem  por  aquelles  que  honradamente  a  ser¬ 
vem. 

Se  os  officiaes  das  Alfândegas,  de  hoje  em  diante,  fize¬ 
rem  a  sua  obrigaçaõ,  nenhum  genero  pode  ir  sonegado  em 
quantidade,  ou  qualidade  ;  porque  os  despachos  das  Alfân¬ 
degas  Inglezas,  ou  como  aqui  lhe  chamaõ  Cockets,  deelarao 
por  extenso  huma,  e  outra:  e  se  ainda  assim  for  sonegado 
o  valor  nas  declara;  oens,  que  os  Negociantes  derem,  ahi  tem 
o  remedio  no  4  artigo:  nao  faltaraõ  capitalistas,  que  adian¬ 
tem  aos  officiaes  das  Alfândegas  o  dinheiro  necessário  para 
comprar  as  fazendas  declaradas  por  mnito  menor  valor, 
ajuntando  dez  por  cento  á  declaraçaÕ  falsa.  Por  este  modo 
ficará  castigado  o  Negociante,  premiado  justamente  o  des¬ 
pachante,  e  as  Alfândegas  Reaes,  livres  da  malversaçaõ,  que 
as  deshonra,  susprirao,  como  diz  o  Grande  Lord  com  o 
dinheiro  necessário  para  as  despezas  do  Estado. 

Consta-nos  que  as  ordens  do  Thesoiro  Britânico  ainda  nao 
chegaraÕ  as  Alfândegas  para  a  execução  dos  artigos  2  e  3, 
e  he  provavelmente  por  essa  razaÕ,  que  se  demorará  por 
algum  tempo  a  publicação  do  mesmo  ajuste  nas  Alfândegas 
dos  Domínios  Portuguezes, 
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ANECDOTA  MERCANTIL. 

Era  opiniaõ  geral  que  naõ  estavaõ  dadas  as  ordens  ne¬ 
cessárias  ás  Alfândegas  Inglezas  para  que  os  vinhos  do  Porto, 
importados  em  navios  Portuguezes,  pagassem  os  mesmos 
direitos  que  pagaÕ  vindo  em  navios  Inglezes,  na  confbrmi* 
dade  dos  ajustes  feitos  entre  os  dois  Governos. 
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Em  consequência  desta  opiniaõ  geral  todos  os  vinhos  eraõ 
importados  do  Porto  para  Inglaterra  em  Navios  Inglezes. 
Houve  porem  hum  Negociante  que  se  quiz  desenganar. 
Mandou  vir  em  hum  Navio  Portuguez  huma  porçaõ  de  vinho 
do  Porto.  Chegado  o  Navio,  quiz  despachar  o  seu  vinho  ; 
mas  exigio-se  huma  libra  e  doze  Xelins  de  direitos  mais  em 
pipa,  do  que  se  tivesse  vindo  em  Navio  Inglez. 

.  Queixou-se  disto  ao  nosso  Embaixador :  este  reprezentou 
ímmediatamente  ao  Governo  Inglez:  as  ordens  foraõ  promp. 
tamente  expedidas  a  Alfandega;  e  o  nosso  Negociante  Por¬ 
tuguez  pagou  os  mesmos  direitos  que  pagaria,  se  o  seu  vi¬ 
nho  tivesse  vindo  ern  Navio  Inglez.  Este  Negociante  he  o 
onr.  Joao  Ferreira  Duarte. 

Veremos  daqui  em  diante  quantos  Navios  Portuguezes 
«ahem  do  Porto  carregados  com  vinho  para  Inglaterra,  afim 
de  ganharem  os  fretes,  que  os  Navios  Inglezes  ate  agòra  lu- 
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Das  Novas  Obras,  publicadas  em  Inglaterra. 

AGRICULTURA. 

The  Farmer’s  Magazine,  a  Periodical  Work,  exclusively  de- 
voted  to  Agriculture  and  Rural  Affairs,  (published  Quar- 
terly)  No.  54,  being  the  Second  Number  of  the  XIV.  Vo¬ 
lume.  3s. 

Elements  of  Agricultural  Chemistry,  in  a  Course  of  Lec- 
tures,  for  the  Board  of  Agriculture.  By  Sir  H.  Davy, 
LL.  D.  4to.  21.  2s. 

A  General  Vlew  of  the  Agriculture  of  Derbyshire.  By  John 
Farey,  sen.  Vol.  II.  8vo.  15s. 

Communications  to  the  Board  of  Agriculture,  on  Subjects 
relative  to  the  Husbandry  and  Internai  Improvements  of 
the  Country.  Illustrated  by  plates,  V olume  VI.  Part  II. 
4to.  18s. 

ANTIQUIDADES. 

The  Natural  History  and  Antiquities  of  Selborne,  in  the 
county  of  Southarapton.  To  which  are  added,  the  Natu- 
ralisfs  Calendar ;  Observations  on  vanous  parts  ot  JNature  ; 
and  Poems.  By  the  late  Rev.  Gilbert  White,  formerly 
Fel  lo  w  of  Oriel  College,  Oxford.  A  new  cdition,  with 
additions  and  twelve  engravmgs,  several  of  which  are  new, 
post  4to.  21.  12s,  6d. 

architectura. 

Observations  on  the  Design  for  the  Theatre  Royal  Drury 
Lane  as  executed  in  the  year  1812,  accompamed  by 

Plans,  Elevation,  and  Sections,  of _the  ;  i 

18  Plates.  By  Benjamin  Wyatt,  F.  S.  A.  Arcmtect.  iAoy<* 

quarto.  21.  15s. 

The  Third  Part  of  Wild’s  Cathedrals.  4to.  31.  3s. 

Architecture,  Antiquities,  and  Landscape  Scenery  o 
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Hmdoostan.  By  T.  and  W.  Daniell.  Part  III.  Itnp.  4to. 

31.  3s. 

Two  Letters  to  a  Fellow  of  the  Society  of  Antiquários,  on 
the  subject  of  Gothic  Architecture.  By  the  Rev.  J.  Hag- 
gitt.  Royal  8 vo.  10s.  6(1. 

Civil  Architecture  of  Vitruvius ;  with  an  Introduction,  con¬ 
taining  the  Rise  and  Progress  of  Architecture  amongst 
the  Greeks.  By  Wm.  Wilkins,  M.A.  F.A.S.  Imp.  4to. 
31.  3s. — Royal  4to.  61.  6 s. 

A  Narrative  of  the  Building,  and  Description  of  the  Con- 
struction,  of  the  Eddystone  Lighthouse.  By  John 
Smeaton,  Civil  Engineer,  F.R.S.  iolio.  61.  6s. 

ARTES  E  SCÍENCI AS. 

Encyclopaedia  Britannica;  or  Dictionaryof  Arts  and  Sei- 
ences  ;  with  a  greatly  improved  set  of  Engravings.  VoL 
II.  Part  II  ,  and  VoL  III.  Part  I.  &  II.  4to.  òth  Edi- 
tion.  18s.  each  Part. 

A  Circle  of  the  Mechanical  Arts.  By  Thomas  Martin,  Ci¬ 
vil  Engineer.  4to  21. 

Abercrombie’s  Practical  Gardener.  12mo.  9s.  boards. 

BELLAS  ARTES. 

Liber  Veritatis,  Parts  L,  II.,  III.,  and  IV.,  containing  78 
prints  of  Volume  the  Third,  and  last,  of  a  collection  of 
Three  Hundred  Prints,  after  the  original  designs  of 
Claude  Le  Lorrain,  in  the  collections  of  Earl  Spencer,  R. 
P.  Knight,  Esq.  &c  &c.  executed  by  Richard  Carlour  in 
the  manner  and  taste  of  the  Drawings  ;  and  accompanied 
by  a  description  of  each  Print,  together  with  the  Names 
of  those  for  whom,  and  of  the  places  for  which  the  Ori¬ 
ginal  Pictures  were  first  painted  ;  taken  from  the  hand- 
writing  of  Claude  himself  on  the  back  of  each  drawing, 
and  of  the  present  possessors  of  many  of  the  Original 
Pictures. 

The  Death  of  Nelson,  painted  by  Davis,  and  engraved  by 
Bromley. 

Middiman^  Views,  No.  XIII.  and  last,  containing  five 
highly  finished  Engravings,  with  descriptions  in  Eng- 
lish  and  French,  a  Table  of  Contents,  Alphabetical  In¬ 
dex,  &c. 
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^tuipque  V  íews  and  Scenery  of  Norwav,  Part  III  rnn 
taming  Ten  Plates,  carefully  engraved  fnd  “loured' 
cWly  to  ímitate  the  Original  Drawings  ;  with  appropriatê 
LeUei  Pr.ess  Descnptions  of  a  Collection  of  Pnnts  con- 
taining  V  íews  of  the  principal  Sea-port  Towns  from  the 
Naze  (hy  the  route  of  Chnstiana,)  to  the  magnificent  pass 
of  the  Swinesund;  includmg  nearly  the  whole  of  the 
Western  and  Southern  parts  of  the  country. 

^ 1 '  0Í'  Westall’«  Foreign  Scenery.  10s.  6d.  Proofs, 

Tnf  Atv  °-  Extempore  Public  Speaking,  including  a  Coursô 
?.  Discipline  for  obtaining  the  Faeulties  of  Discriminà- 
tion,  Arrangement,  and  Oral  Discussion.  By  J.  Rinnins-- 
ham.  12mo.  6s.  bds.  11  6 


The  Practical  Surveyor;  being  a  Treatise  on  Surveyine  de- 

signed  for  the  use  of  Schools.  By  the  Rev.  J.  Furness. 
ovo.  10s.  6d.  bds. 

Taylor’s  Builder’s  Price  Book,  corrected  for  1813.  8vo.  3s. 
6d.  sewed. 

The  Artisfs  Repository  ;  or,  Encyclopedia  of  the  Fine 
Arts  ;  exmbiting  the  principies,  and  explaining  the  prac- 
tice,  m  all  their  vanous  branches  ;  including  upwards 
ot  three  hundred  engravings,  in  Progressive  lessons.  Con- 
taming  the  human  figure  :  on  preparing  and  using  colours  • 
mstruetions  for  painting  in  oil,  waier  colours,  crayons! 
miniature,  &  c.  Engraving,  in  strokes,  chalk,  aquatinta, 
mezzotmto.  on  wood,  &c.  A  Dictionary  of  Terms  used 
in  art ;  history  of  art ;  biography  of  celebrated  artists  ; 
sculpture,  perspective,  architecture,  and  landscape— fto 
be  continued  monthly  until  completed  in  eiaht  narts  ) 
Part  IV.  4to.  16s.  r  ' 


BIOGRAPHIA. 

Life  of  Lord  Nelson.  By  Robert  Southey.  2  vol.  10s. 

Memoirs  of  Private  and  Public  Life  of  William  Penn  Rv 
T.  Clarkson.  2vols.8vo.  11.  4s.  *  " 

Literary  Anecdotes  of  18th  Century.  By  J.  Nichol,  F.  S.  A. 
Vol.  VII. 

Memoirs  of  John  Home  Tooke,  interspersed  with  Original 
Documents.  ByAlexander  Stephens,  Esq.  2  vol.  8vo. 
1 1.  4s. 

Memoirs  of  Sir  Joshua  Reynolds,  Knt.  L.  L.  D.  F.R.S-. 
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F.S. A.  &c.,  late  President  of  the  Rojai  Academy.  By 
James  Northcote,  Esq  Royal  4to.  21.  12s.  6d.  boards. 

General  Biography;  or  Lives,  Criticai  and  Historical,  of 
the  most  eminent  Persons  of  all  Ages,  Countries,  Co/uii- 
tions,  and  Professions,  arranged  according  to  alphabetical 
order.  ByJ.  Aikin,  M.  D.  &c,  Vol.  VIII.  4to.  21.  2s. 
boards. 

Mémoires  Historiques,  Littéraires,  et  Anecdotiques,  du 
Baron  de  Grimm  et  Diderot.  2  vols.  Svo.  11.  Gs. 

COMMERCIO. 

I 

The  Quesíion  as  to  East  índia  Company  monopoly  exa- 
mined,  4s, 

The  Timber  DealePs  Guide.  By  A.Crocker.  Oblong.  4s.  6d. 
bound. 

Commercial  and  Notorial  Precedents.  By  J.  Monte fiore.  Se- 
9  m  * 

cond  edition.  4to.  30s  boards. 

Oriental  Commerce ;  with  a  Geographical  Description  of 
the  East  Indies,  China,  and  Japan.  By  W.  Millburn,  Esq. 
2  vol.  4to.  61.  6s. 

Remarks  on  the  Evidences  delivered  before  both  Houses  of 
Parliament,  on  the  East  índia  Company?s  Affairs.  By  C. 
M‘Lean,  M.D.  Gd. 

The  Practice  of  the  Customs,  in  the  Entry,  Examination, 
and  Delivery  of  Goods  and  Merchandize,  usually  irn- 
ported  from  foreign  parts.  By  James  Smyth.  Svo.  ISs. 
boards. 

CLÁSSICOS. 

Lucretii  Opera,  ad  Exemplar  G.  Wakefield,  A.  B.,  cum 
ejusdem  notis,  commentariis,  indicibus,  íideliter  excusa, 
adjectae  sunt  editionurn  quinque,  in  quibus  principig 
ferrandi,  Lectiones  variantes  omnes;  ut  et  integrae  Ri- 
cardi  Bentleii  annotationes,  illustrationes,  conjectura?, 
ex  ipsius  autographo,  in  Musaeo  Britannico  Conserva- 
to.  4  vol.  Svo.  Large  paper,  61.  6s.  Small  paper. 
Sl.  3s.  r 

Euripidis  Heraclidae,  ex  Recensione,  P.  Elmslev,  A.  M. 
8vo.  5s.  6d. 

T.  Livii  Patavini  Historiarum  ab  urbe  condita  libri  qui 
supersunt  xxxv.  Recensuit  et  notis  ad  usum  Schola- 
rum  accomraodatis  illustravit :  J.  B.  L.  Crevier,  Emeri- 
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tus  Rhetoricae  Professor  in  Collegio  Dormano  Bellovaca 
Umversitatis  Parisiensis.  6  tom.  8vo.  21.  2s.  in  boards. 

History  °*  Cataline’s  Conspiracy  and  the  Jueurthine 
War.  By  C.  C.  Sallust.  With  a  new  translation  of 
Ciceio  s  Pour  Orations,  against  Cataline.  To  which  is 
pienxed,  the  Life  of  Sallust.  By  William  Rose,  A.  M. 

A  new  edition,  to  range  with  the  octavo  Translations  of 
the  Classics,  Svo.  9s. 

Lamberti  Bos  Ellipses  Grseco? ;  ex  Editione  Godofredi 
emici  Shaefer.  Appendicis  loco  subjiciuntur  Benja- 
nnm  VVeiske,  Pleonasmi  Linguae  Graecse  ;  necnon  Godo- 
Iredi  Hermanni  Dissertatio  de  Ellipsi  et  Pleonasmo  in 
Grsecae  Lingua.  8vo.  11,  ls. 

The  Minor  Works  of  Xenophon  ;  translated  from  the 
’  ky#  several  Hands  :  viz.  Memoirs  of  Sócrates, 
by  Mrs.  Pielding  ;  the  Banquet  of  Xenophon,  by  Dr. 
vVelwood ;  Hiero,  on  the  Condition  of  Royalty,  by  Mr. 
Graves;  and  the  Economics,  by  Dr.  Bradley.  8vo. 
10s.  6d.  J 


DRAMA. 

Education  :  a  Comedy.  By  T.  Morton,  Esq.  2s.  6d. 

At  Home  ;  a  Farce,  in  Two  Acts.  8vo.  2s. 

Count  Julian  :  a  Tragedy.  Foolscap.  5s.  6d.  boards. 

The  Plays  of  William  Shakespeare  ;  with  the  Corrections 
and  Illustrations  of  various  Commentators.  To  which 
are  added,  Notes  by  Samuel  Johnson  and  George 
Steevens.  Revised  and  augmented  by  Isaac  Reed. 
With  a  Glossarial  Index.  With  a  Portrait  and  other 
illustrative  Prints.  A  new  Edition,  carefully  corrected, 
being  the  sixth.  21  vol.  8vo,  121.  12s.  Royal  paper, 
181.  18s. 

A  Touch  at  the  Times  ;  a  Comedy.  By  R.  F.  Jameson,  Esq. 
2s.  6d.  4 

The  Renegade ;  an  Historical  Drama.  By  F.  Reynolds,  Esq. 

Look  at  Home  :  a  Play.  By  Mr.  Eyre.  2s.  6d. 

The  Entire  Works  of  the  late  Mrs.  Cowdey  ;  consisting  of 
Plays,  Poems,  and  Miscellaneous  Pieces  ;  with  some  Ac¬ 
count  of  her  Life.  3  vol.  8vo. 

The  Posthurnous  Dramatic  Works  of  the  late  Richard  Cum- 
berland,  Esq.  2  vol.  8vo.  11,  4 s. 
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EDVCAÇAÕ. 

Studies  in  History,  Vol.  I.;  containing  the  History  oí 
Greec6,  in  a  Series  of  Essays,  accompanied  by  Reflec- 
tions,  References  to  Original  Authorities,  and  Historical 
Exercises  for  Youth.  By  the  Rev.  J.  Morell.  8vo.  10s. 
6d. 

Report  of  the  Finance  Committee  of  the  Royal  Lancasterian 
Institution  for  the  Education  of  the  Poor  for  1812.  Is. 

A  Letter  to  -Lord  Grenville  on  the  Education  of  the  East 
índia  Company^  Civil  Servants.  By  the  Rev.  F.  R.  Mal- 
thus,  A.  M.,  &c.  2s. 

The  Good  Aunt*  By  Harriet  Ventum.  12mo.  3s.  6d. 

boards. 

Portefeuilíe  Sentimental,  ou  Mélange  de  Prose  et  de  Poesie* 
12mo.  5s.  bds. 

The  Madras  School  Grammar  ;  or  the  New  System  reduced 
to  Questions  and  Answers.  By  G.  Reynolds,  Master  of 
the  Lambeth  School.  Is. 

Letters  on  the  Management  and  Economy  of  Schools.  Bjf 
the  Rev.  S.  Catlow.  12mo.  2s  6d. 

The  Nature  and  Object  of  Elocution  explained ;  with  Mr. 
B.  H.  SmarPs  Prospectus  and  Terms.  Is. 

The  Germany  and  Agrícola  of  Tacitus,  with  English  Notes, 
for  the  Use  of  Schools.  By  E.  H.  Barker,  Trinity  College, 
Cambridge,  6s. 

The  English  Vocabulary;  designed  as  a  Sequei  to  the 
ScholaUs  Spelling  Assistant.  By  T.  Carpenter.  12mo. 
2s. 

La  Feuille  des  Gens  du  Monde.  By  M.  de  Genlis.  8vo. 
12s. 

A  Visit  to  the  London  Museum.  By  J.  Rippingham.  2  vol. 
1 8mo  5s. 

Delectus  Sententiarum  Grsecarum,  ad  usum  Tironum  acco- 
modatus  :  cum  Notulis  et  Léxico :  on  the  Plan  of-  Dr. 
Valpy’s  Latin  Delectus.  12mo.  3s.  6d- 

Fancy^  Wreath  ;  Being  a  Collection  of  Original  Fables  and 
Allegorical  Tales,  in  Prose  and  Verse,  for  the  lnstruction 
and  Amusement  of  Youth.  By  Miss  Elliot.  8s. 

GEOGRAPHIA. 

Statistical  Chart  of  Europe,  uniting  all  that  is  most  interest-' 
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ing  in  the  Geography  of  that  distínguished 
Globe.  By  T  Myers,  A.  M.  5s.  6d. 


portion  of  thc 


An  Histórica]  Sketch  of  Moscovv  ;  with  12  Coloured  Imita 
tions  of  Drawings  21  2s, 


Geography  in  Question  and  Answer  ;  contamina  a  Descrin- 

tion  of  the  Boundaries  and  Situation  of  the  Different 

Countries  in  the  World,  with  the  Principal  Towns,  Rivers, 

Mountains,  &c.  By  Two  I, adies.  18mo.  3s.  bound 

Red. 


m 


*Fewra*,^1Ct?-  an<^  Historical  Dictionary  of  America  and 
tne  West  Inches;  containing  an  entire  translation  of  the 
ipanishivork  of  C  olonel  L)on  Antomo  de  Alcedo,  captain 
ot  the  Koyal  Spamsh  Guards,  and  member  of  the  Royal 
Academy  of  History  ;  with  large  additions  and  compila- 
tions  íroin  voyages  and  traveis,  and  from  authentic  infor- 
rnation.  By  G.  A.  Thompson,  Escp  Vol.  I  II,  III,  4to. 
41  .  A4s.  ou.  I lus  work  wdl  form  íive  voiumes  in  quarto 
to  subscribers  one  guinea  and  a  half  each  volume. 

American  Annals ;  or,  a  Chronological  History  of  America 
fromjts  Discovery  in  1492  to  1806.  By  Abiel  Holmes’ 
1)  D.  Pellow  of  the  American  Academy  of  Arts  and 
Sciences,  member  of  the  Massachuseíts  Historical  Society 
and  mimster  of  the  First  Church  in  Cambridge.  Re- 
prmted  from  a  copy  corrected  and  enlarged  by  the  au- 

thor,  with  maps  of  North  and  South  America,  2  vol.  8vo. 

11.  Is. 


HISTORIA. 

Á  Letter  to  William  King,  LL.  D.  Principal  of  St,  ]\Iary,s 
Hall,  in  Oxford ;  containing  a  Particular  Account  of  the 
Treasonabíe  Riot  at  Oxford,  in  February  1747.  By  R. 
Blacow,  A.  M.  F.  R.  S.  Canon  of  Windsor.  Is.  6d. 

A  Metrical  History  of  England  ;  or  Recollections  in  Rhyme, 
of  the  most  prominent  features  in  our  National  Chrono- 
l°gy,  from  the  landing  of  Julius  Caesar,  to  the  commence- 
ment  of  the  Regency  in  1812.  By  Thomas  Dibdin,  2  vol. 
8vo.  18s  boards. 

Annual  Register ;  or  a  .View  of  the  Flistory,  Politics,  and 
Literature,  fortheyear  1812.  8vo.  16s.  boards. 

Historical  Account  of  the  ísle  of  Thanet,  interspersed  with 
Matter-of-Fact  Events,  and  Instructing  Anecdotes,  cal- 
culated  for  Amusement  and  Instruction.  By  Mrs.  Pil- 
kington.  12mo.  5s.  boards. 
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Historical  Sketch  of  the  East  índia  Company,  from  its  íirst 
formation,  to  the  passing  the  Regulating  Act  of  1773* 
with  a  Summary  View  of  the  Changes  which  liave  taken 
place  since  that  period  in  the  Internai  Administration  of 
Bntish  índia.  By  R.  Grant,  Esq.  royal  8vo.  15s.  boards. 

A  Narrative  of  the  late  Campaign  in  Rússia,  containing  in- 
formation  drawn  from  official  sources,  and  from  inter- 
cepted  French  documents  hitherto  unknovvn  to  the  British 
public.  By  Sir  Robert  Ker  Porter,  Illustrated  by  plans, 
&c.  oi  the  general  movements  ofboth  armies  during  theií 
advanee  and  retreat,  and  a  portrait  of  the  late  general 
KutusoíF.  4to  11.  lis.  6d.  * 

Menioirs  of  the  last  Two  Years  of  the  Reign  of  Charles  I. 

ÍZ.“,.r  1  hraf  HeIbert»  groom  of  the  chambers  to  his 
Üa  W ;ta  :d  Fortran  of  the  Author.  To  which  ig 

added,  a  particular  Account  of  the  Funeral  of  the  Kintr 
m  a  letter  trotn  Sir  Thotnas  ílerbert  to  Sir  William  Duf’ 
dale.  crown  8vo.  10s.  6d.  s 

JURISPRUDÊNCIA. 

Reports  on  Certain  Remarkable  Cases  in  the  Court  of  c», 
,„d  Tnals  i„  the  Hígh  Conttof  .tetícÊT 
Buehanan,  Esq.  Advocate.  8vo.  18s  boards.  ^  ^ 

T,ShIyFò„Uegí"[sA'  B'  “  "*  C1“r*e  °f  Ore  to 

A  5S  âf„í-,rrüç*r f  ts  s  °? ™ 

Lincoln’s  Inn.  Part  I  16s.  7  Archbüld’  Esq.  0f 

Opinions  of  different  Authors  on  the  Puniíhmont  ne  n 
By  Basil  Montague,  Esq.  Vol.  III  8 vo  i  2s  Deatb* 

The  Magistrate’s  Manual,  or  Summarv  of  ei'  n  • 

Powers  of  a  Justice  of  the  PeTce VJ  d  % Dut,es  and 
I2s.  ce.  Uy  W.  Soone.  8vo. 

A  Practical  Treatise  on  the  T.nw  of  n/t  • 

A»“nd"  F  sLSt1™  «**• 

ter  at  Law.  8vo.  18s.  boards.  7  *  a  kle’ EsT  Barns- 

An  Analytical  Digested  Index  to  the  Nisi  Priun  7?  ,  . 

Lincoln..  ^  Z  I6.  lt £?  *“"*  E»q.  « 
LitUeton’.  Tono™,  i„  Engli»h ,  d  from  ,he  Sllcond 
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Edition  of  the  Commentary  of  Sir  Edward  Coke.  By 
Joshua  Montefiore,  Attorney  and  Notary  Public  of  the 
City  of  London.  4to.  11. 10s.  boards. 

Letters  on  the  Poor  Laws,  shewing  the  Necessity  of  bring- 
ing  th  em  back  nearer  to  the  Simplicity  of  their  ancient 
Provisions,  especially  with  regard  to  Settlements,  as  well 
for  the  Relief  of  the  Rates,  as  for  the  Comfort  and  moral 
Character  of  the  Poor  themselves.  By  Sir  Egerton 
Brydges,  K.  J.  M.  P.  8vo.  2s.  6d. 

Reports  of  Cases  upon  Appeals  and  Writs  of  Error  deter* 
mined  in  the  House  of  Lords,  during  the  First  Session  of 
the  Fifth  Parliament  of  the  United  Kingdom  oí  Great 
Britain  and  Ireland,  53  Geo.  III.  1813.  With  the  judi* 
ciai  Gbservutions,  at  length  on  the  several  Cases,  by 
Lords  Eldon  and  Redesdale.  By  P.  Dowe,  Esq.  of  Lin- 
cohPs  Inn,  Barrister  at  Lavv.  Part  I.  (to  be  continued.) 
royal  8vo.  6s.  sewed.  -• 

mathematica. 

Bija  Gannita ;  or  the  Álgebra  of  the  Hindus.  By  E.  Stra- 
chey,  4 to.  15s. 

A  Treatise  on  the  Motion  of  Rockets  ;  to  which  is  added  an 
Essay  on  Naval  Gunnery,  in  Theory  and  Practiye.  By 
William  Moore,  of  the  Royal  Military  Academy,  Wool- 
wich.  8vo.  lOs. 


MECHANICA, 

An  Essay  on  the  Construction  of  Roads  and  Carriages.  By 
Richard  Lovell  Edgevvorth,  Esq  F.  R.  S.  AL  R.  I.  A.  Ci¬ 
vil  Engineer.  8vo.  14s. 

MEDICINA, IaNATOMIA,  &C. 

The  Edinburgh  Medicai  and  Surgical  Jornal,  exhibiting  a 
Concise  View  ofthe  latest  and  most  Important  Discove- 
ries  in  Medicine,  Surgery,  and  Pharmacy,  (published 
Quarterly)  No.  XXXV.  being  the  Third  Number  of  the 
IX.  Volume  3s. 

Cases  of  two  extraordinary  Polypi  removed  from  the  Nose. 
By  Thomas  Whateley,  2s. 

An  Essay  on  the  Shoulder-Joint  Operation  :  principally  de- 
duced  from  Anatomical  Observation.  By  W.  Frazer,  Sur- 
geon  Major  to  the  Garrison  of  Gibralter.  2s. 
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Engravings  from  Specimens  of  Morbid  Parts,  preserve  d  ia 
the  AuthoPs  Collection,  and  selected  from  the  Divisions 
inscribed,  Urethra,  Vesica,  Ren,  Morbosa  and  Lmsa,  con- 
taining  specimens  of  every  disease  which  is  attended  with 
change  of  structure  in  these  Parts,  and  exhibiting  the  in¬ 
juries  from  the  Bougie,  Catheter,  Caustic,  Irochar,  and 
Lithotomy  Knife,  incautiously  used  ;  with  observations. 
By  Charles  Bell,  imperial  folio.  11.  16s.  sewed. 

Tracts  onthe  Gout,  &c.  By  T.  Sutton,  M.  D.  8vo.  7s. 

A  Description  of  the  Retreat,  an  institution  near  York,  for 
Insane  Persons  of  the  Society  of  Friends ;  containing  an 
account  of  the  Origin  and  Progress  of  the  Establishment, 
and  the  Modes  of  Treatment,  Medicai  and  Moral ;  also  a 
Statement  of  Cases.  By  Samuel  Tuke. 

milícia  e  marinha. 

/ 

Thoughts  on  National  Defence.  By  J.  M^onochie.  Is. 

A  Course  of  Instruction  for  the  use  of  the  Royal  Engineer 
Department.  By  Major  Pasley.  Vol.  I.  15s 

Principies  and  Practice  of  Naval  and  Military  Courts  Mar* 
tial.  By  J.  M‘Arthur,  LL.  D.  4th  edition.  2  vols.  8vo. 

11.  Is. 

.  #  .í’. 

Histórica!,  Military,  and  Picturesque  Observations  on  Por¬ 
tugal  ;  illustrated  by  numerous  coloured  Yiews,  and  au- 
thentic  Plans  of  all  the  Sieges  and  Battles  fought  in  the 
Peninsula  during  the  present  War.  By  George  Landmann, 
Major  in  the  Corps  of  Royal  Engineers,  Lieut.  Col.  in  the 
same  corps  in  the  Service  of  Spain,  with  brevet  rank  of 
Colonel.  Part  II.  imp.  4to.  11.  Is. 

Practical  Field  Fortification,  illustrated  by  Plates ;  forming 
the  second  or  supplemental  volume  to  the  Theory  of  Field 
Fortification.  By  C.  Malati  de  Martemont,  Master  of 
Fortification  and  Artillery  in  the  Royal  Military  Aça- 
demy  atWooiwich.  8vo.  6s.  ^ 

mineralogia. 

A  Treatise  on  Diamonds  and  Precious  Stones,  including 
their  History,  natural  and  commercial ;  to  which  is  added 
sonje  account  of  the  best  methods  of  cutting  and  polish- 

ing  them.  By  John  Mawe.  Illustrated  by  three  colour¬ 
ed  plates.  8 vo.  12s. 
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miscellanea. 

A|eneS  of  Popular  Essays,  by  Mrs.  Hamilton.  2  vols.  8vo. 

Remarks  on  Sir  W.  DrummoncPs  Qídipus  Judaicns  r» 
George  D’Oyly,  B.  D.  Part  II.  8vo7s  % 

The  Oxford  Umversity  Calendar  for  1813.  12mo.  5s  6d 

Phdosophy  of  Nature,  or  Influence  of  Scenery  on  the  Mind 
and  Heart.  2  vols.  crown  8vo.  18s.  3 

T!J.  M.mFlindalhatnÍly  Assistant’ in  ten  numbers>  at  6d.  By 


Poldman,  Esq.^.  Game  °f  DraUShts‘  B>’  J-  G- 

The  Works  of  Damiano,  Ruip  Lopez,  and  Salvio,  on  the 
Game  of  Chess,  Translated  by  J.  H.  Sarratt.  12s. 

Facts  tending  to  prove  that  General  Lee  was  the  Author  of 
Junius.  By  T.  Girdlestone,  M.  D.  7s.  6d. 


A  Complete  Discovery  of  the  Author  of  Junius.  5s. 

T15s  6dmbdsge  University  Calendar  f°r  1813 ,  foolscap 


An  Essay  towards  a  Theory  of  Apparitions. 
riar,  M.  D.  crown  8vo.  4s.  6d.  boards. 


By  John  Fer- 


The  Ladies»  Companion  for  visiting  the  Poor.  12mo.  2s 
sewed. 


Memoirs  of  the  Literary  and  Philosophical  Society  of  Man- 
chester,  second  Series.  Vol.  II.  8vo.  14s.  boards. 

Tableau  de  la  Litterature  Françoise,  pendant  le  dix-huitièm« 
òiecle.  8vo.  7s. 

Correspondence  of  the  late  Gilbert  Wakefield,  B.  A.  with 
the  late  Right  Honourable  C.  J.  Fox,  in  the  years  1796-— • 
1801,  chiefly  on  Subjects  of  Classical  Literature.  8vo.  9s. 

Tales  of  Beal  Life,  by  Mrs,  Opie.  3  vols.  12mo.  18s.  bds. 

Reflections  on  Suicide.  By  Madame  de  Staèl,  Baroness  of 
Holstein.  Translated  from  the  French. 

A  General  Account  of  the  Hunterian  Museum,  Glasgow  i 
íncludmg  historical  and  scientific  Notices  of  the  various 
Objects  of  Art,  Literature,  Natural  History,  Anatomical 
Preparations,  Antiquities,  &c.  in  that  celebrated  Collec- 
tion.  By  Captain  J.  Laskey,  Member  of  the  Wernerian 
Nat.  Hist.  Soc.  Edin.  L.  S.  H.  S.  &c.  &c.  8vo.  6s. 

The  Influenee  of  the  Passions  on  the  Happijoess  of  Indi- 
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viduals  and  Nations.  By  Madame  de  Stael.  8vo.  10s.  6d. 
The  same  in  French.  10s.  6d. 

Marci  Hieronimi  Vidae  Scacchia  Ludus.  The  text  from  the 
Oxford  edition  of  17 25.  8vo.  3s.  6d. 

Kirby*s  Wonderful  Museum;  containing  twenty  highly  finish- 
ed  Portraits  of  eccentric  and  well  known  Characters.  &c. 
Vo].  IV.  8vo.  12s. 


MUSICA. 

Twelve  Hymns,  appropriate  for  Charity  Sermons,  &c.  the 
Music  composed  and  arranged  for  the  Voice,  Organ,  or 
Pianoforte,  by  Tnomas  Douglas  Halley,  Organist  of  the 
Parochial  Churches  of  St.  John  of  Wapping  and  St.  Paul 
of  Shadwell.  12s. 

HandePs  Messiah,  adapted  for  the  Voice,  Organ,  or  Piano- 
forte,  Larefully  arranged  from  Dr.  Arnold’s  subscription 

.  °Py  I the  Chorusses  in  Score,  and  the  whole  transposed 
into  the  treble  and  bass  Cliffs.  4to.  12s. 


HISTORIA  NATURAL. 

Transactions  of  the  Linnaean  Society  of  London.  Part  I 
Vol.  2.  21s. 

An  Essay  on  the  Philosophy,  Study,  and  Use  of  Natural 
History.  By  Charles  Fothergill.  foolscap,  8s.  boards. 
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By  Captara  Laymans.  8vo.  5s.  6d.  sewed. 
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Al.  rart  1.  4to.  11.  Is. 
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10s.  6d. 
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Punctuation;  or  an  Attempt  to  facilitate  the  Art  of  Point- 
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À  Grammar  of  the  Hindustani  Languages,  By  J.  Shake- 
speare.  4to.  11.  Is. 
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Poems  on  several  Occasions,  by  the  late  Rev.  W.  Cameron, 
Minister  of  Kirknewton.  8vo.  7s. 
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o  Greece.  By  the  Rev.  R.  Bland.  New  edition.  8vo. 
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o  the  late  Right  Hon.  Spencer  Perceval.  8vo.  10s.  6ds 
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addressed  to  the  Reviewers.  By  George  Colrnan  the 
Younger.  4fco.  I Os,  6d.  boards. 

Wanderings  of^  Woe,  a  Poem.  By  the  Rev.  J.  Cox, 
D.  De  8 vo*  5s.  boards. 

The  Year,  a  Poem.  By  the  Rev.  J.  Bidlake,  D.  D.  8vo. 
10s.  6d.  boards. 
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An  Inquiry  eoncerning  the  Rise,  Progress,  and  Management 
of  the  National  Debt  of  Great  Britain.  By  R.  Hamilton. 
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Complete  Religious  Liberty  vindicated,  in  a  Letter  respect- 
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Perpetuai  War  the  Policy  of  Mr.  Madison ;  being  a  candid 
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Sermons  by  the  late  Rev.  W.  Moodie.  8vo.  10s.  6d. 

Life  of  Luther,  with  an  Account  of  the  early  Progress  of 
the  Reformation.  By  Alexander  Bower.  8vo.  12s. 
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Daniel  Sandford. 

The  Legislative  Authority  of  revealed  Grace :  an  Essay  on 
the  Gospel  Dispensation.  7s. 
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boards. 
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mes  of  the  Church  of  Rome.  12mo.  2s.  6d.  sewed. 

Evidences  of  fundamental  Truths,  Part  I:  By  the  Rev. 
*L  T.  Porter,  8vo.  5s.  sewed. 
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Harrison.  8vo.  10s.  6d. 

Twenty-four  4dditional  Select  Discourses.  By  tbe  Rev, 
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A  Practical  Treatíse  on  tbe  Holy  Spirit.  By  tbe  Rev.  G. 
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A  Tenet  of  tbe  Millennium,  or  of  tbe  First  Resurreation, 
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den.  By  George  Green,  Esq.  12mo.  7s.  6d.  boards. 

History  of  Voyages  and  Discoveries  in  the  South  Sea,  Part 
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4to.  21.  2s. 
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PARIS,  1  de  Septembro. 


Os  acontecimentos  militares  succedem  buns  aos  outros 
taõ  rapidamente,  que  naõ  permitteni  que  se  faça 
hiima  relaçaô  circumstanciada  ;  mas,  em  quanto  se 
espera,  estamos  authorizados  a  publicar  a*  seguinte 
carta,  dirigida  por  Sua  Excellencia  o  Duque  de 
Bassano,  Ministro  dos  negeeios  Estrangeiros,  a  Sua 

Alteza  Sereníssima  o  Príncipe  Archi  CÍjaneeÜer  do 

Império  : — 

% 

6i  Monseigneur  !  -» 


Tive  a  honra  de  escrever  a  Vossa  Excellencia  hontem, 
2ò,  e  dp  annunciar  a  V  A.  Sereníssima,  que  os  exereitos 
Russianos,  Prussianos  e  Austríacos  marcháram  para  atacar 
Dresden,  debaixo  da  inspecçaô  de  seus  Soberanos,  e  que 
tinham  sido  repulsados  em  todos  os  pontos. 

Vós  comprehendereis  facilmente  que  o  Imperador  está  por 
tal  maneira  occupado,  que  lhe  he  impossível,  a  este  momento, 
dar  huma  relasaÕ  circumstanciada  de  todos  os  aconteci¬ 
mentos  que  tem  succedido. 

As  hostilidades  começáram  aos  17.  S  M.  entrou  em  Bo- 
hemia  aos  19,  occupando  o  principal  dezembocadouro  em 
Ramburg  e  Gabei,  tendo  marchado  as  suas  tropas  até  duas 
léguas  de  Praga.  Aos  21  estáva  na  Silezia,  derrotando  os 
exereitos  Russianos  e  Prussianos  dos  Generaes  Sachen,  Lan- 
geron,  York,  e  Blucher,  e  forçando  as  bellas  posiçoens  do 
Bober. 

Em  quanto  o  inimigo  suppunha  que  S.  M.  estava  ainda  na 
Silezia,  elle  deixou  ali  hum  poderoso  exercito,  debaixo  das 
ordens  do  Duque  de  Tarentum,  fez  marchar  as  suas  guardas 
dez  léguas  por  dia,  e  chegou  a  Dresden,  que  tinha  estado  por 
alguns  dias  ameaçada  de  hum  iminente  ataque. 


. 


S.  M.  entrou  na  cidade  pelas  9  horas  da  manhaã,  e  imine- 
diatamente  fez  as  suas  disposiçoens.  Peias  3  horas  da 
tarde,  o  exercito  Russiano  Prussiano  e  Austríaco,  comman- 
dado  pelos  Generaes  Wittgenstein,  Kleist,  e  Schwartzen- 
berg,  desdobrou  150  000  homens,  marchando  para  a  cidade. 
Todos  os  ataques  foram  repulsados  somente  pelas  guardas 
antigas  e  novas,  que  se  cubriram  de  gloria. 

O  inimigo  deixou  4,000  mortos  ao  pé  de  nossos  reductos. 
Nos  tomamos  2,000  homens,  huma  bandeira,  e  varias  peças 
d’artilheria. 

Esta  manhaã,  ás  4  horas,  o  Imperador  foi  ao  campo;  a 
chuva  cabia  em  torrentes  :  os  marechaes  Duque  de  Ragusa, 
e  Duque  de  Bclluno  passáram  a  ponte  com  os  seus  corpos. 
As  8  horas  começou  o  ataque  de  nossa  parte  com  huma  viva 
canhonada  A  extremidade  da  esquerda  do  inimigo  era  com- 
mandada  pelos  Generaes  Austríacos  Ignace,  Giuley,  e  Kie- 
nau,  e  estava  separada  do  resto  do  exercito  pelo  vale  de 
Plauen.  O  Imperador  ordenou  que  fosse  atacada  pelo  Ma¬ 
rechal  Duque  de  Rellimo,  e  pela  cavallaria  do  General  La- 
tour  Maubourg,  debaixo  das  ordens  d5E!  Rey  de  Nápoles. 
Nós  contamos  entre  os  .nossos  tropheos  de  hoje  15,000  ho¬ 
mens,  entre  os  quaes  ha  o  Tenente  Feld-Marechal  Metzko, 
dous  Generaes  de  brigada,  muitos  ofliciaes  superiores,  20 
peças  d’artilheria,  e  10  bandeiras. 

Durante  este  tempo  o  General  Vandamme,  que  tinha  de» 
zembocado  por  Koiregolun,  se  apossou  das  alturas  de 
Pirna,  marchou  por  ambos  os  lados  da  estrada  de  Peters- 
walde,  e  se  asenhoreou  das  desembocaduras  de  Bohemia, 
derrotando  15,000  homens,  que  se  apresentaram  diante  delle; 
e  fazendo  grande  numero  de  prisioneiros. 

A  este  momento  todas  as  estradas  de  Pefcerswakle  e  de 
Freyberg  foram  intersectadas ;  os  Russianos  e  Prussianos 
vieram  pela  estrada  de  Peterswalde,  e  os  Austríacos  pela  de 
Freyberg. 

Se  o  exercito  do  inimigo,  que  he  numeroso  ;  porque  he 
composto  de  corpos  Russianos  e  Prussianos,  ede  todo  o  ex¬ 
ercito  Austríaco,  se  determinar  a  retirar  se,  necessariamente 
soffrerá  perdas  consideráveis ;  se  se  deixar  ficar,  teremos 
amanhaã  acontecimentos  mui  destruidores. 

Desde  a  acçaõ  de  Ulm,  nunca  o  exercito  Francez  esteve 
exposto  a  peior  tempo,  nem  a  mais  abundante  chuva.  O  Im¬ 
perador  esteve  exposto  á  chuva  todo  o  dia.  A  este  mo¬ 
mento  se  vem  recolhendo. .  As  numerosas  columnas  de  pri¬ 
sioneiros,  peças  d  artilheria,  e  bandeiras,  que  se  tomaram 
vem  atravessando  a  cidade.  Os  habitantes  mostram  a  mais 
viva  alegria  á  vista  destes  tropheos.  O  Duque  de  Reggio 
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üevia  estar  em  Berlin  aos  23  ou  24.  O  Duque  de  Tarento 
expulsou  os  restos  do  inimigo  de  Silesia  para  Breslau. 

,  0 .  ,  hurn  bulletim  que  estou  dirigindo  aV.A  S 
porem  julguei  que  éra  do  meu  dever  dar-vos  ésta  importante 

boa  saude*0  ^ °  S'  M'  temP°  Para  escrever  ;  elle  goza  mui 

Pluma  circumstancia  excitará  a  indignaçaõ  universal  ;  e 
he  <3ue  0  General  Moreau  se  acha  no  exercito  do  inimigo  • 

í-;::r0  ni  I,mPeríldo.r  de  Ilussia>  como  seu  conselheiro 
„  ~  EHe  tem  tirado  a  mascara,  que  ha  alguns  annos  o 

Mon!  -CUbr m  t  aS  P ,essoas  snteUigentes.  Eu  naõ  posso  ainda, 
e,gri<;u:';  mandaria  V.  A.  Sereníssima  os  documentos 
relativos  a  declaraçao  de  guerra  de  Áustria.  No  meio 
estes  acontecimentos  que  se  succedem  huns  aos  outros,  naõ 

peridor C  Ult  0  hUm  momento  de  08  Por  113  presença  do  Im- 

Sou  com  todo  o  respeito,  Monseigneur, 

Vosso  humilde  criado,  Scc . 

Q  Duque  de  Bassano, 

Dresden,  27  d’ Agosto, 

6  horas  da  tarde. 

As  nossas  perdas  foram  mui  inconsideraveis  ;  as  acçoens 
a  hontem  naõ  nos  custaram  pessoa  alguma  de  graduaçaõ. 


Paris ,  5  de  Septembro. 

Sua  Magestade  a  Imperatriz  Raynha  e  Regente,  tendo 
voltado  hoje  de  sua  jornada  a  Cherbourg,  se  apeou  no  Pa- 
lacio  de  S.  Gloud,  pela  huma  hora  da  madrugada  ;  ao  meio 
dia  a  artiiheria  annunciou  a  sua  chegada  á  capital. 


Sua  Magestade  a  Imperatriz  Raynha  e  Regente, 
recebeo  a  seguinte  noticia  do  exercito,  datada  de 

20  de  Agosto  : — 

Os  inimigos  denunciáram  o  armistício  aos  II,  pelo  meio 
dia ;  e  disséram  que  as  hostilidades  começariam  aos  17  pela 
rneia  noite.  Ao  mesmo  tempo  huma  nota,  que  o  Conde  de 
Metternich,  Ministro  d’Austría  dos  Negocios  Estrangeiros, 
dirigiO  ao  Conde  de  Nai  bonne  lhe  deo  a  entender,  que  a 
Áustria  tinha  declarado  guerra  á  França. 

Aos  17  as  disposiçoens  dos  dous  exercitos  éram  as  se- 

uintes ;  — 
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O  4.,  12.,  e  corpo,  debaixo  das  ordens  do  Duque  de 
Reggio,  éstavam  em  Dahme. 

O  Príncipe  de  Eckmuhl,  com  o  seu  corpo,  a  que  se  ajun¬ 
taram  os  Dinamarquezes,  se  acampou  em  frente  de  Ham¬ 
burgo,  tendo  o  seu  quartel-general  em  Bergedoríf. 

O  3.  corpo  estava  em  Liegnítz,  debaixo  das  ordens  do 
Príncipe  de  Moskwa. 

O  5.  corpo  estava  em  Goldberg  debaixo  das  ordens  do  Ge¬ 
neral  Lauriston. 

O  11.  corpo  estava  em  Lowenberg,  sob  o  Duque  de  Ta- 
rentum. 

O  6  corpo,  commandado  pelo  Duque  de  Ragusa,  estava 
em  Buntzlau. 

O  8  corpo,  sob  o  Príncipe  Poniatowski,  estava  em 
Zittau. 

O  Marechal  S.  Cyr,  estava  com  o  14.  corpo  tendo  a  ala 
esquerda  sobre  o  Elbo,  para  o  campo  de  Koenigstein,  de 
ambos  os  lados  da  estrada  grande  de  Praga  a  Dresden,  e  pu- 

chando  o  seu  corpo  de  observaçaÕ  para  as  desembocaduras 
de  Marienburg. 

O  1.  corpo  tinha  chegado  a  Dresden,  e  aos  2  a  Zittau. 

Dresden,  Torgau,  Wittenberg,  Magdeburg,  e  Hamburg, 
tinha  cada  huma  a  sua  guarnição,  e  estavam  armadas,  e  pro¬ 
vidas  de  mantimentos. 

O  exercito  do  inimigo  estava,  segundo  se  pôde  averiguar, 
na  seguinte  posiçaõ  : 

8,000  Russianos  e  Prussianos  tinham  entrado  na  Bohemia, 
na  manhaã  de  10,  e  deviam  chegar  ao  Elbo  aos  21.  O  exer¬ 
cito  era  commandado  pelo  Imperador  Alexandre  e  Rey  de 
Prússia,  pelos  Generaes  Russianos  Barclay  de  Tolly,  Witt- 
genstein  e  Milloradowitsch,  e  pelo  General  Prussiano  Kleist. 
As  guardas  Russianas,  e  Prussianas  formávam  parte  deste 
exercito,  o  qual,  junto  ao  exercito  do  Príncipe  Schwart^en- 

^gAAAr?mVa  hum  grande  exercito,  cuja  força  éra  de 
200,000  homens.  Este  exercito  devia  obrar  na  margem  es¬ 
querda  do  Elbo,  passando  aquelle  rio  na  Bohemia. 

•  Oe3^rcito  de  Silezia,  commandado  pelos  Generaes  Prus¬ 
sianos  Blucher  e  d’ York,  e  pelos  Generaes  Russianos  Sachen 

eLangerow  parece  que  se  ajuntava  para  Breslau;  éra  da 
força  100,000  homens 

V arios  corpos  Prussianos  e  Suecos,  e  corpos  da  insurreição, 
cubnram  Berhn,  e  se  oppozérama  Hamburgo,  eao  Duque 

çle  .eggio.  A  força  do  exercito  que  cubria  Berlin  se  ava¬ 
liava  em  1 10,000  homens. 

Jodas  as  operaçoens  do  inimigo  fôram  feitas  na  supposi- 
Elba  qUG  °  Imperador  Passaria  para  a  margem  esquerda  do 


A  guarda  Imperial  sahio  cie  Dresdcn,  e  marchou  para 
Bautzen  aos  15,  e  a  18  para  Goerlitz. 

Aos  19,  o  Imperador  loi  para  Zittau,  e  ordenou  instanta¬ 
neamente  ao  corpo  do  Principa  Poniatowski,  que  marchasse, 
forçasse  os  desfiladeiros  de  Bohemia,  passasse  a  grande  ca» 
deia  de  montanhas  que  separam  a  Bohemia  da  Lusacia,  e 
entrasse  "em  Gabei,  em  quanto  o  General  Lefevre  Desno< 
nettes,  com  huma  ciivisao  de  infanteria  e  cavallaria  das  guar~ 
das  obteve  posse  de  Rumburg,  limpou  de  inimigos  a  gar¬ 
ganta  das  montanhas  em  Georgenthal,  e  o  General  Polaco 
Reminski  tomou  Friedland,  e  Reichenberg  Esta  operaçao 
era  destinada  a  incommodar  o  inimigo  em  Praga,  e  adquirir 
informaçoens  certas  relativamente  a  seus  desígnios.  Soube¬ 
mos  ali  o  que  os  nossos  espias  ja  nos  tinham  communicado, 
que  a  melhor  parte  do  exercito  Russiano  e  Prussiano  esta¬ 
vam  atravessando  a  Bohemia,  e  unindo-se  na  margem  es¬ 
querda  do  Elbo.  As  nossas  tropas  ligeiras  pucháram  a  di¬ 
ante  ate  a  16  léguas  de  Praga. 

O  Imperador  estava  em  Zittau,  tendo  voltado  de  Bohemia, 
aos  20,  pelas  10  horas  da  manhaã. 

Elle  deixou  o  Duque  de  Belluno  com  o  2  corpo,  em  Zit¬ 
tau,  para  fortalecer  o  corpo  do  Príncipe  Poniatowski.  Elle 
poz  o  General  Vandamme,  com  o  1.  corpo  em  Rumburg, 
para  sustentar  o  General  Lefevre  Desnonettes.  Estes  dous 
generaes,  occupando  o  ponto  com  grande  força,  mandáram 
construir  redutos  nas  alturas  que  senhorêam  a  ponta,  O 
Imperador  tomou  a  estrada  de  Lobau  na  Silezia,  aonde  che¬ 
gou  aos  20,  antes  das  7  horas  da  tarde. 

O  exercito  inimigo  da  Silezia  tinha  violado  a  neutrali¬ 
dade,  e  passou  pelo  território  neutral  depois  de  12  |do  mez 
Aos  15  insultou  todos  os  nossos  postos  avançados,  e  aprisio¬ 
nou  algumas  sentinellas. 

Aos  16  hum  corpo  Russiano  se  postou  entre  o  Bober,  e  o 
posto  de  Speller,  occupado  por  200  homens  da  divisão  de 
Charpentier.  Estes  valorosos  homens,  que  descançavam  na 
fé  dos  tractados,  corrêram  ás  armas,  passáram  pelo  centro 
do  inimigo,  e  o  despersáram.  Eram  commandados  pelo  Chefe 
de  Divisão  Guillermie. 

Aos  18  o  Duque  de  Tarentum  deo  ordem  ao  General  Ruc- 
chi,  para  tomar  o  pequeno  lugar*  de  Lahn,  e  marchou  para 
ali  com  huma  brigada  Italiana:  elle, executou  valorosamente 
as  suas  ordens,  e  causou  ao  inimigo  huma  perda  de  mais  de 
500  homens.  O  General  Rucchi  he  hum  official  de  mereci¬ 
mento  distincto.  As  tropas  Italianas  atacáram  as  Rússia - 
nas,  que  éram  superiores  em  numero,  com  a  bayoneta  ca¬ 
lada. 

Aos  19,  o  inimigo  se  acampou  em  Zobten.  Hum  corpo 
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de  12,000  Russianos  passou  o  Bober,  e  atacou  o  posto  de 
Liebenceken,  que  éra  defendido  por  3  companhias  ligeiras. 
O  General  Lauriston  mandou  pegar  em  armas  a  huma  parte 
de  seu  corpo,  e  sahio  de  Lowenberg,  marchou  contra  o  ini¬ 
migo,  e  o  lançou  ao  Bober.  A  brigada  do  General  Lafitte,  da 
divisão  de  Rochambeau,  se  distinguio  muito. 

No  entanto  o  Imperador  chegou  a  Lubau  aos  20  ;  e  ao 
romper  do  dia  21  estava  em  Lowenberg,  e  mandou  lançar 
pontes  a  trevez  do  Bober.  O  corpo  do  General  Lauriston 
cruzou  o  rio  ao  meio  dia.  O  General  Maison,  com  seu 
valor  custumado,  derrotou  tudo  que  tentou  fazer  oppoziçaÕ 
á  sua  passagem,  tomou  todas  as  posiçoens,  e  repellio  o  ini¬ 
migo  pelejando  até  junto  de  Colberg  ;  foi  sustentado  pelo  5. 
e  11.  corpo.  Na  sua  esquerda,  o  Principe  de  Moskwa  man¬ 
dou  atacar  o  General  Sachen  com  o  3.  corpo  em  frente  de 
Buntzlau,  derrotou-o,  po  lo  em  fugida,  e  tomou  alguns  pri¬ 
sioneiros. 

O  inimigo  começou  a  retirada.  Houve  huma  acçaÕ  em 
frente  de  Goldberg,  aos  23  d*  Agosto.  O  General  Lauriston 
estava  á  frente  do  5.  e  11.  corpo.  Tinha  diante  de  si  os 
Russianos,  que  cubriam  a  posição  de  Flensberg,  e  os  Prus¬ 
sianos  que  se  extendiam  para  a  direita,  na  estrada  de  Lieg- 
nitz.  Ao  momento  em  que  o  General  Girard  desembocava 
para  a  esquerda,  sobre  Niederon,  huma  columna  de  25,000 
Prussianos  appareceo  neste  ponto.  Elle  a  mandou  atacar 
no  meio  do  abarracamento  do  campo  antigo,  que  foi  for¬ 
çado  em  todos  os  pontos :  os  Prussianos  tentáram  fazer  vá¬ 
rios  ataques  de  cavallaria,  que  fôram  repulsados  em  toda  a 
parte ;  elles  fôram  expulsados  de  suas  posiçoens,  e  deixáram 
cousa  de  5,000  mortos  no  campo  de  batalha,  alem  de  pri¬ 
sioneiros^  &c.  1 

Na  direita,  Flensburg  foi  tomada  e  retomada  varias  vezes. 
Por  fim  o  regimento  135  se  lançou  sobre  o  inimigo,  e  o  der¬ 
rotou  inteiramente.  O  inimigo  perdeo  neste  ponto  1000 
mortos,  e  4000  feridos.  O  exercito  Alliado  se  retirou  em 
desordem,  e  com  grande  pressa,  para  Jauer.  • 

Sendo  assim  derrotado  o  inimigo  na  Silezia  o  Imperador 
levou  com  sigo  o  Principe  de  Moskwa, -deixou  6  commando 
do  exercito  de  Silezia  ao  JDuque  de  Tarentum,  e  chegou  a 
Stolpeu  aos  25.  As  guardas  antigas,  e  nova»,  infanteria 
cavallaria,  e  artilheria  marcharam  40  léguas  em  4  dias. 
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S.  M.  a  Imperatriz  Raynha  e  Regente  recebeo  esta 

manhaâ  a  seguinte  noticia  do  exercito,  datada  do 

28  d’Agosto. 

Aos  26  as  S  noras  da  manhaa  o  Imperador  entrou  em 
Dresden.  O  grande  exercito  Russiano,  Prussiano,  e  Aus¬ 
tríaco,  commandado  pelos  Soberanos,  estava  em  frente  da 
cidade;  e  coroava  todos  os  outeiros  que  cercam  Dresden, 
na  distancia  de  huma  pequena  legua  na  margem  direita.  O 
marechal  St.  Cyr,  com  o  1  4.  corpo,  e  a  guarniçao  de  Dres¬ 
den,  occupava  o  campo  entrincheirado,  e  alinhou  com  os 
atiradores  as  íortificaçoens  que  cercam  os  suburbios.  Ao 
meio  dia  tudo  estava  tranquillo ;  porém  aos  olhos  escruta- 
dores  ésta  calma  era  precursora  de  huma  tormenta  :  parecia 
eminente  hum  ataque. 

As  4  horas  da  tarde,  ao  signal  de  3  peças  d^rtilheria,  se 
formáram  seis  columnas  do  inimigo,  cada  huma  precedida 
de  50  peças  d^rtilheria ,  e  em  poucos  momentos,  depois  de 
descerem  para  a  planície,  marcháram  para  os  redutos.  Em 
menos  de  hum  quarto  d’hora  o  fogo  éra  terrível ;  Tendo-se 
feito  calar  o  fogo  de  hum  reducto,  os  inimigos  o  flanquea¬ 
ram,  e  fizeram  esforços  ao  pé  das  fortificaçoens  dos  subur¬ 
bios,  aonde  grande  numero  foi  morto. 

Eram  quasi  5  horas  ;  combatia  huma  parte  da  reserva  do 
14.  corpo  ;  algumas  bombas  cahiram  na  cidade  ;  este  mo¬ 
mento  éra  de  aperto  :  o  Imperador  ordenou  a  El  Rey  de 
Nápoles  que  marchasse  com  a  cavallaria  do  General  Latour 
Maubourg  para  o  flanco  direito  do  inimigo  ;  e  o  Duque  de 
Treviso  que  marchasse  para  o  flanco  esquerdo.  As  4  divi- 
soens  das  guardas  novas,  commandadas  pelos  Generaes  Du- 
moutier,  Barrois,  Decouz,  e  Rouguet,  desembocáram  en- 
taõ,  duas  pela  porta  de  Planen.  O  Príncipe  de  Moskwa  de¬ 
sembocou  á  frente  da  divisão  de  Barrois.  Estas  divisoens, 
derrotáram  tudo  quando  se  lhes  apresentou  adiante  ;  o  fogo 
immediatamente  passou  a  huma  distancia,  do  centro  para  a 
circumferencia,  e  logo  foi  repulsado  para  os  outeiros  o  ini¬ 
migo.  O  campo  de  batalha  ficou  cuberto  de  mortos,  artil- 
heria,  e  fragmentos.  O  General  Dumoutier  está  ferido 
assim  como  os  Generaes  Boyeldieu,  Tyndal,  e  Combelles.  O 
official  d^rtilheria,  Baranguer,  está  ferido  mortalmente  ; 
éra  hum  moço  de  grandes  esperanças.  O  General  Gross 
das  guardas  foi  o  primeiro  que  se  lançou  aos  fossos  do  re¬ 
duto,  aonde  os  çapadores  do  inimigo  estávam  ja  trabal¬ 
hando,  em  cortar  as  estacadas  ;  elle  recebeo  huma  ferida 
de  bayoneta. 
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Escurecendo  a  noite,  parou  o  fogo,  e  o  inimigo,  tendo 
falhado  no  seu  ataque,  deixou  mais  de  2,000  prisioneiros  no 
campo  de  batalha,  que  estava  cuberto  de  mortos  e  feridos. 

Aos  27  o  tempo  cra  horrorozo,  e  a  chuva  cahia  em  tor¬ 
rentes  :  Os  soldados  tinham  passado  a  noite  na  lama,  e  agua 
As  9  horas  da  manhaã  podemos  perceber  claramente,  que  o 
inimigo  alongava  a  sua  ala  esquerda,  e  cubria  as  alturas, 
que  estavam  separadas  do  seu  centro  pelo  vale  de  Planen. 

El  Rey  de  Nápoles  partio  com  o  corpo  do  Duque  de  Bel- 
luno,  e  a  divisão  de  Couracemos,  e  desembocou  na  estrada 
de  Freyberg  com  a  sua  ala  esquerda.  Elle  o  executou  com 
mui  bom  successo*  As  6  divisoens  que  compunham  esta  ala 
foram  rompidas,  e  dispersas.  Ametade  delias,  com  as  suas 
bandeiras,  e  artilheria,  ficou  prisioneira,  e  neste  numero  ha 
vários  generaes. 

No  centro,  huma  viva  canhonada  fixou  a  attençaõ  do 
inimigo,  e  algumas  tropas  se  mostraram  promptas  a  atacalio 
na  esquerda. 

O  Duque  de  Treviso,  com  o  General  Nansouty,  mano¬ 
brou  na  planície,  com  a  sua  esquerda  para  o  rio,  e  a  sua  di¬ 
reita  nas  alturas.  O  corpo  do  Marechal  St.  Cyr  unia  a  nossa 
esquerda  com  o  centro,  que  éra  formado  do  corpo  do  Duque 
de  Ragusa. 

Perto  das  duas  horas  da  tarde  se  decidio  o  inimigo  a  fazer 
a  sua  retirada ;  tinha  perdido  a  sua  grande  communicaçao 
com  a  Bohemia,  na  ala  esquerda  e  direita.  O  resultado 
deste  dia  he  ;  de  25  a  30  mil  prisioneiros,  40  bandeiras,  e  60 
peças  d’artilheria.  Podemos  contar  com  que  o  inimigo  per- 
deo  60,000  homens.  A  nossa  perda  em  mortos  e  feridos  e 
prisioneiros  chega  a  4,000  homens. 

A  cavallaria  cubrio-se  de  gloria.  O  estado  maior  da  ca- 
vallaria  publicará  as  particularides,  e  mencionará  os  que  se 
distinguiram»  As  guardas  tem  merecido  os  louvores  de  todo 
o  exercito.  As  guardas  velhas  tiveram  na  acçao  dous  ba- 
talhoens  ;  os  seus  outros  batalhoens  fôram  conservados  na 
reserva  na  aldea,  para  estarem  á  disposição.  Os  dous  batal¬ 
hoens  que  pelejáram  leváram  tudo  diante  de  si. 

A  cidade  de  Dresden  correo  grande  perigo.  O  comporta¬ 
mento  dos  habitantes  foi  tal,  qual  se  devia  esperar  de  hum 
povo  alliado.  El  Rey  de  Saxonia  e  a  sua  familia  ficaram  em 
Dresden,  e  tem  dado  o  exemplo  de  confiança. 
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S.  M.  a  Impera  tnz  Raynha  e  Rebente 
guinte  noticia  do  exercito,  datada 
gosto  : — 


recebeo  a  se* 
de  30  d’A- 


A°s  28,  29,  e  30  seguimos  os  nossos  bons  successos.  Os 
geneiaes  Castex,  Doumerete,  D  Oudenarde,  do  corpo  do 
General  Latour  Maubourg,  tomáranf  1,000  caixoens  ou  car- 
ros  de  munição,  e  ajuntaram  muitos  prisioneiros.  As  al« 
cleas  estão  cheias  dos  feridos  do  inimigo.  Nos  contamos 
10,000  delles.  O  inimigo,  segundo  o  que  dizem  os  prisio¬ 
neiros  teve  8  generaes  mortos  ou  feridos. 

O  Duque  de  Ragusa  teve  varias  acçoens  nos  postos  a  vam 
çados,  que  attestam  a  intrepidez  de  suas  tropas. 

O  General  Vandamme,  commandante  do  1,  corpo,  aos 
25,  desembocou  por  Kmigstein,  e  aos  26  tomou  posse  do 
campo  de  Pirna,  da  cidade,  e  de  Hokendorf.  Elle  inter¬ 
ceptou  a  grande  communicaçaÔ  de  Praga  para  Dresden.  O 
Duque  de  Wurtemberg,  com  15,000  Russianos,  foi  encar¬ 
regado  de  observar  esta  desembocadura.  Aos  28  o  General 
Vandamme  o  atacou,  e  derrotou,  tomou-lhe  2,000  prisio¬ 
neiros,  6  peças  d’artilheria,  e  o  expulsou  para  a  Bohemia. 
O  príncipe  de  Reus,  General  de  brigada,  official  de  grande 
merecimento,  foi  morto. 

Aos  29  o  General  Vandamme  tomou  huma  posição"  so¬ 
bre  os  outeiros  de  Bohemia,  e  se  estabeleceo  ali.  Elle 
mandou  correr  o  paiz  por  differentes  partidas  de  tropas  li¬ 
geiras  para  obter  informaçoens  do  inimigo,  para  o  incom- 
modar,  e  para  se  apossar  de  seus  armazéns. 

O  Príncipe  de  Eckmuhl  estava  aos  24>  em  Schwerin. 
Elle  naô  teve  nenhuma  acçaõ  de  consequência. 

Os  Dinamarquezes  se  tem  distinguido  em  vários  ataques 
de  pouca  importância. 

A  abertura  da  campanha  tem  sido  a  mais  brilhante,  e  nos 
permitte  formar  grandes  esperanças.  A  qualidade  de  nossa 
infanteria  he  mui  superior  á  do  inimigo. 


Paris ,  7  de  Septembro . 

S.  M.  a  Imperatriz  e  Raynha  recebeo  as  seguintes  no¬ 
ticias  do  Exercito,  datadas  de  1  de  Septembro  : — 

Aos  28  de  Agosto,  El  Rey  de  Nápoles,  e  o  Duque  de 
Belluno  pernoitarem  em  Freyberg,  aos  29  em  Lichtenberg, 
ç  aos  30  em  Zittau,  aos  31  em  feayda. 
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O  Duque  de  Raguza,  com  o  6.  corpo,  pernoitou  aos  28 
em  Dippoldiswalda,  aonde  o  inimigo  abandonou  1,200  feri¬ 
dos;  aos  29  em  Falkenham,  e  aos  31  em  Zenwalda. 

O  14  corpo,  debaixo  das  ordens  do  Marechal  S.  Cyr, 
estava  aos  28  em  Maxen,  aos  29  em  Reinhordt  Grumna,  aos 
30  em  Dillersdorf,  aos  31  em  Lielman. 

O  1.  corpo  sob  o  General  Yandamme  estava  aos  28  em 
Hollandorf,  e  aos  29  em*í  eterswalda,  occupando  as  monta¬ 
nhas. 

O  Duque  de  Treviso  estava  postado  em  Pirna,  aos  28  e  29. 

O  General  Pagai,  commandante  da  cavallaria  tomou  al¬ 
guns  prisioneiros. 

O  inimigo  se  retirou  para  a  posição  de  Dippoldiswalda  e 
Altenberg,  a  sua  esquerda  seguio  a  estrada  de  Planen,  e  re¬ 
tro  eedeo  por  Tharandt  para  Dippoldiswalda,  naÕ  podendo 
retirar-se  pelo  caminho  de  Freyberg. 

A  sua  diieita  nao  se  podia  retirar  pela  calçada  de  Pirna 
nem  pela  de  Dolma,  e  portanto  se  retirou  para  Maxen  *  e 
dali  ,para  Dippoldiswalda.  Tudo  quanto  ali  havia  de  parti- 
danos,  ou  corpos  destacados  foram  cortados. 

A  bagagem  Russiana,  Prussiana,  e  Austríaca,  se  embara¬ 
çou  na  calçada  de  Freyberg ;  tomáram-se  ali  vários  milhares 
de  catruagens.  Chegando  a  Altenburg,  aonde  o  caminho 
de  ioephtz  para  Dippoldiswolda  he  impracticavel,  o  inimigo 
tomou  a  resolução  de  abandonar  mais  de  1000  carros  de 
munição  e  bagagem.  Este  grande  exercito  tornou  a  en¬ 
trar  na  Bohemia,  depois  de  ter  perdido  parte  de  sua  artilhe- 
na  e  baggagem. 

Aos  29  o  General  Yandamme  passou,  com  8  ou  10  bata- 
Ihoens,  a  garganta  da  grande  cadêa,  e  marchou  para  Kulm: 
alt  encontrou  o  inimigo,  com  a  força  cu.  8  ou  10  mil  homens  : 
que  lhe  offereceo  batalha ;  mas  naõ  se  achando  sufficiente- 
mente  forte,  mandou  descer  o  seu  corpo  d’exercito  ;  e  bem 
depressa  teria  derrotado  o  inimigo.  Em  vez  de  tornar  à 
feobn  e  postar-se  nas  alturas,  ficou  ali  e  tomou  huma  posicad 
em  Kulm,  sem  guardar  a  montanha ;  ésta  montanha  domi¬ 
nava  a  umca  calçada;  e  he  alta.  Só  aos  30,  o  Marechal  St 

Sc  rt°  Tr  6  1  Tsa,chegára">  ao  desembocadouro  de 
Toep  itz.  O  General  Vandamme  pensou  somente  em  fechar 

o  caminho  ao  inimigo,  e  tomar  tudo.  A  inimigo  que  fcP  ou 
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ao  pé  das  montanhas,  e  da  outra  parte  ;  vio  que  elle  estava 
perdido,  a  menos  que  o  naõ  derrotasse  ;  e  concebeo  a  espe¬ 
rança  de  o  atacar  com  bom  successo  ;  sendo  má  a  sua  posi¬ 
ção.  r 

As  guardas  Russianas  está  vam  á  frente  do  exercito,  que 
pelejava  em  retirada ;  a  ellas  se  uniram  de  novo  duas  divi- 
soens  Austríacas,  o  resto  do  exercito  inimigo  se  lhe  unio  ao 
desembocai,  seguindo  se  o  2.,  6  ,  e  4.  corpo  :  estes  alcançá- 
ram  o  l .  corpo. 

O  General  Vandamme  mostrou  boa  face,  repulsou  todos 
os  ataques,  penetrou  tudo  quanto  se  lhe  apresentou,  e  cubrio 
de  moí  toso  campo  de  batalha  Cresceo  a  desordem  no  cam¬ 
po  inimigo  ;  e  com  admiraçaõ  se  vio  que  hum  pequeno  nu- 
meio  de  gente  pode  fazer  contra  huma  multidão,  cujo  moral 
esta  enfraquecido. 

r  A  s  duas  horas  da  tarde,  a  columna  Prussiana  do  General 
Rleíst,  coitada  em  sua  retirada  desembocou  por  Peterswal» 
da,  para  se  esforçar  em  penetrar  na  Rohemia;  naÕ  encon¬ 
trou  inimigo  chegou  ao  cimo  das  montanhas,  sem  achar 
resistência  ;  postou-se  ali,  e  dali  vio  o  que  se  estava  passando. 
O  effejto  desta  columna  na  retaguarda  do  inimigo  áecidio  o 
negocio. 

O  General  Vandamme  marchou  immediatamente  contra 
esta  columna,  que  repulsou:  elle  foi  obrigado  a  enfranquecer 
a  sua  linha,  neste  delicado  momento.  Voltou-se  a  fortuna ;  e 
com  tudo  elle  pôde  obter  o  derrotar  a  columna  do  General 
Kleist,  que  foi  morto :  os  soldados  Prussianos  atiraram  fora 
com  as  armas,  e  se  precipitaram  nos  fossos  e  matos.  Nesta 
refrega  desappareceo  o  General  Vandamme.  Suppòem-se 
que  foi  morto. 

Os  Generaes  Carboneau,  Dumonceau,  e  Philippon,  de¬ 
terminaram  approveitar-se  deste  momento  para  se  retirárem  ; 
parte  pela  estrada  grande,  e  parte  pelos  atalhos,  com  as  suas 
divisoens  abandonando  todo  o  material ,  que  consistia  em  30 
peças  d^rtilheria,  e  300  carros  de  varias  qualidades,  tra¬ 
zendo  com  sigo  os  cavallos. 

Na  situaçao  em  que  os  negocios  estavam,  nao  podiam  elles 
obrar  melhor  Os  mortos,  feridos,  e  prisioneiros,  nesta  ac- 
çaÕ  poderão  fazer  subir  a  nossa  perda  a  6,000  homens.  Jul¬ 
ga  se  que  a  perda  do  inimigo,  naÕ  podia  ser  menos  de  4  a 
5,000  homens. 

O  primeiro  corpo  se  concentrou  a  huma  legua  do  campo 
de  batalha,  sobre  o  14.  corpo.  Fez-se  huma  lista  das  perdas 
nesta  catastrophe,  que  he  devida  ao  ardor  guerreiro,  mal 
calculado.  O  General  Vandamme  merece  ser  lamentado, 
possuia  rara  intrepidez.  Morreo  no  campo  de  batalha,  enve* 
jado  por  todos  os  homens  valorosos. 
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S*  Mi  a  Imperatriz  Baynha  e  Regente,  recebeo  a  se¬ 
guinte  noticia  do  exercito,  em  data  de  2  de  Sep- 
tembro: — 

.Aos  21  de  Agosto,  o  exercito  Russiano,  Prussiano,  e  Aus¬ 
tríaco,  commandado  pelo  Imperador  Alexandre  e  Rey  de 
Prússia,  entrou  na  Saxonia,  e  aos  22  marchou  contra  Dres- 
den,  com  1 80  a  200  mil  homens,  tendo  hum  immenso  trem, 
e  cheio  de  esperanças,  nao  somente  de  nos  expulsar  para  a 
margem  direita  do  Élbo  ;  mas  também  de  marchar  para  o 
Rheno,  e  manter  a  guerra  entre  o  Rheno,  e  o  Elbo.  Em 
cinco  dias  vio  confundidas  todas  as  suas  esperanças  ;  30,000 
prisioneiros,  10,000  feridos  cahiram  em  nosso  poder,  o  que 
faz  hum  numero  de  40,000  homens;  20  000  mortos  ou  feri¬ 
dos,  e  outros  tantos  doentes,  em  consequência  da  fadiga,  e 
falta  de  mantimentos  (estivéram  5  ou  6  dias  sem  paõ)  o  en- 
franqueceram  em  mais  de  80,000  homens. 

Agora  nao  chega  a  100,000  homens  em  armas,  perdeo 
mais  de  100  peças  de  artilheria,  parques  inteiros,  1,500 
carros  de  munição  e  artilheria  foram  queimados  ou  cairam 
em  nossas  maos  ;  mais  de  3,000  carros  de  bagagem,  que  fo¬ 
ram  queimados,  ou  tomados ;  ha  40  bandeiras  ou  estandartes  : 
entre  os  prisioneiros  ha  4,000  Russianos.  O  ardor  do  exer¬ 
cito  Francez,  e  a  coragem  da  infanteria,  fixa  a  attençao  de 
todos. 

O  primeiro  tiro  de  artilheria,  que  se  atirou  das  baterias 
das  guardas  Imperiaes,  no  dia  27,  ferio  mortalmente  o  Gene¬ 
ral  Moreau,  que  tinha  voltado  da  America  para  entrar  no 
serviço  Russiano. 


Participaçao  do  Ministro  da  Guerra,  a  S.  M,  o  Impe¬ 
rador,  datada  de  9  de  Agosto,  1813. 

Senhor ! 

Vos  estais  informado  dos  acontecimentos  que  tem  surce- 
dido  no  norte  da  Hespanha,  desde  o  mez  de  Junho  passado, 
determinando  conferir  o  cominando  de  vossos  exercitos  na 
Península  a  Sua  Excellencia  o  Marechal  Duquf1  de  Dalma- 
cia.  Logo  que  elle  se  poz  a  sua  frente  se  melhoráram  con¬ 
sideravelmente  os  negocios  na  Península.  Parou-se  a  auda- 
cia  do  inimigo,  e  desfizéram-se  os  seus  projectos.  Forçados 
por  hum  momento  a  levantar  o  cerco  de  Pamplona,  perde¬ 
ram  os  Inglezes  muita  gente  no  ataque  que  se  lhes  fez,  e 
foram  testemunhas  da  destruição  das  obras  e  armazéns,  que 
vol.  vii.  x  t 
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tinham  estabelecido  junto  áquelle  lugar ;  pouco  tempo  de¬ 
pois  do  inimigo  ter  embarcado  a  sua  artilheria  de  cerco,  e 
suspendido  por  algum  tempo  o  assedio  de  S  SebastiaÕ, 
deixando  ao  pe  daquella  praça  grande  numero  de  soldados, 
que  em  vaõ  tentaram  limpar  a  brecha. 

Porem,  Senhor,  nao  obstante  as  favoráveis  circumstancias, 
e  ainda  que  os  exercitos  de  Aragaõ  e  Catalunha,  que  naõ 
tem  cessado  de  ser  victoriosos,  esperassem  novas  vantagens 
da  concentração  de  suas  forças,  he  impossível  dissimular  a 
necessidade  de  mandar  aos  exercitos  reforços  que  os  ponham 
em  estado  de  destruir  os  designios  dos  Inglezes,  os  quaes 
podem  diariamente  receber  reforços.  A  elevaçaÕ  dos  facci¬ 
osos,  que  os  Inglezes  tem  excitado  na  Peninsula,  apresen¬ 
tara  novos  obstáculos  as  nossas  tropas :  e  naõ  se  pode  de¬ 
morar  o  por  os  exercitos  de  Plespanha  em  estado  de  as  su¬ 
perar  todas,  e  reasumir  a  superioridade. 

Tenho  ja  submettido  a  V.  M.  as  differentes  cousas  que  me 
tem  pedido  os  Marechaes  Duque  de  Dalmacia,  e  d’Albufera, 
para  obter  reforços  que  saÕ  absolutamente  indispensáveis. 

Agora  tenho  a  honra  de  propor  a  V.  M.  que  ordene  huma 

leva  da  ultima  conscripçao,  nos  departamentos  vizinhos  aos 

Pyreneos. 

& 

Os  habitantes  daquelles  departamentos,  animados  pelo 
amor  da  Patria,  e  penetrados  de  quam  importante  he,  prin¬ 
cipalmente  para  elles,  a  defensa  daquella  fronteira,  nao  du¬ 
vido,  que  faraó  com  ardor  os  novos  esforços,  que  as  cir¬ 
cumstancias  exigem.  Nao  ha  ninguém  no  Sul  que  naõ 
esteja  penetrado  destes  sentimentos,  e  que  nao  esteja  prompto 
a  fazer  os  maiores  sacrifícios,  se  forem  necessários,  para 
sustentar  a  gloria  da  França,  e  defender  o  território.  Ja 
Basques  tomou  as  armas  voluntariamente,  sem  que  fosse 
chamado  por  V.  M.  e  marchou  contra  o  inimigo.  Em  to¬ 
dos  os  pontos  desta  parte  do  Império,  os  desejos  dos  habi¬ 
tantes,  movidos  pelo  interesse  geral,  clamam  por  esta  me¬ 
dida,  que  proponho  a  V.  M.  e  todos  estaõ  convencidos  de 
sua  absoluta  necessidade.  Em  consequência  proponho  a 
V.  M.  o  ordenar,  que  se  faça  naqueiles  departamentos  hu¬ 
ma  leva  de  30,000  homens,  para  reforçar  os  exercitos  da 
Hespanha. 


O  Ministro  da  Guerra, 


O  Duque  de  Feltre. 
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Motivos  do  Projecto  do  Senatus  Consultum. 

Senhores  Senadores  ! 

Quando  em  Dezembro  passado  vos  adverti  neste  Tribunal 
que  o  Gabinete  Inglez  era  o  fomentador  da  guerra,  a  vossa 
sabedoria  reconheceo  esta  verdade,  que  os  acontecimentos 
posteriores  tem,  se  he  possivel,  feito  ainda  mais  evidente. 

Enganado  nas  esperanças,  que  tinha  concebido  sobre  as 
vantagens  dos  nossos  em  o  Norte :  assustado,  como  sempre 
he,  á  vista  das  negociaçoens,  pensou  somente  na  guerra  : 
a  Inglaterra  tem  sido  pródiga  nesta  parte  do  Mundo  de  in¬ 
trigas  e  promessas,  assim  como  no  Sul  tem  sido  pródiga  de 
reforços,  e  sacrifícios. 

Obrigados  a  ceder  á  superioridade  do  numero,  e  as  van¬ 
tagens  do  commercio  marítimo  os  nossos  exercitos  na  Hes- 
panha  tem  necessidade  de  reforços.  A  prudência  nao  ad- 
mitte  que  se  faça  alteraçaõ  alguma  nas  disposiçoens,  deter¬ 
minadas  da  parte  da  Alemanha  ;  disposiçoens,  em  que  so¬ 
mente  se  estribam  as  mais  justas  esperanças ;  e  que  debaixo 
da  direcção  do  Imperador,  garantem  a  mais  profunda  se¬ 
gurança,  e,  se  fôr  necessário,  as  mais  brilhantes  vantagens. 

Pertence  pois,  aos  departamentos  do  Sul  o  accrescentar 
aos  Corpos  (Pexercito,  que  os  defendam,  as  forças  necessá¬ 
rias. 

Na  ultima  guerra  se  deo  hum  exemplo  glorioso,  quando 
o  inimigo  desembocou  no  artigo  território  da  Belgia. 

Os  cidadaos  se  armáram  admiravelmente,  e  deixando  as 
suas  famílias  e  occupaçoens,  marcharam  em  montoens  con¬ 
tra  os  Inglezes,  que  depressa,  se  viram  obrigados  a  retirar- 
se  diante  deste  exercito. 

Agora  a  valorosa  Basques,  e  todos  os  valentes  habitantes 
dos  Pyreneos,  e  departamentos  vizinhos,  animados  da  afíei- 
çao  e  fidelidade,  com  zelo  e  coragem,  se  ofterecêram,  so¬ 
mente  á  voz  da  aproximaçao  do  inimigo  ao  noite  da  Hes- 

j,  ul em  o  Imperador  nao  intima  que  seja  necessário  fazer 
uso  por  algum  tempo  deste  generoso  movimento.  Elle  julga 
que  he  melhor  tirar,  nestes  departamentos  certo  numero  de 
homens  das  conscripçoens  de  1814,  e  annos  precedentes, 
para  entrarem  nos  esqueletos  do  exercito.  O  Senatus  Con¬ 
sultum,  que  vos  trazemos,  fixa  o  numero  a  30,000.  Será 
bastante  para  demorar  o  progresso  de  vantagens  de  que  o 
inimigo  se  tem  gabado  demasiado  cedo,  e  para  tornar  a 
tomar  com  elle  aquella  postura,  que  he  própria  da  França, 
para  fazer  chegar  e  preparar  aquelle  momento,  em  que  nao 
possa  mais  dispor  para  a  desmembraçaÕ  dos  Hespanhoes 
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cios  tliesouros  de  México,  que  ella  lhes  arranca y  e  com  que 
fomenta  o  seu  commercio  em  ambas  as  índias,  prolonga  o 
seu  monopolio  na  Europa,  sustenta  o  seu  exhausto  credito, 
paga  á  gente  que  tem  corrompido,  e  ministra  aquelles  fa- 
taes  subsídios,  que  desencaminham  os  gabinetes. 


Relatorio  leito  pelo  Conde  de  Bournonville,.  em  nome 

da  Commissao  especial. 

Sf.nhor  ! 

O  Ministro  de  Guerra,  e  Oradores  do  Governa,  tem  de¬ 
monstrado  sufficientemente,  pelos  seus  respectivos  Relato- 
rios,  a  imperiosa  necessidade  de  reforçar  os  nossos  exerci- 
tos,  que  obram  na  Península ;  de  maneira  que  pouco  me 
resta  a  accrescentar  aos  meios  de  convicção,  que  se  tem 
taÕ  claramente  desenvolvido.  As  sabias  precauçoens,  toma¬ 
das  pelo  Imperador,  antes  da  sua  partida  para  o  grande  ex¬ 
ercito,  a  fim  de  cubrir  todos  os  portos,  e  estaleiros  do  Im¬ 
pério,  naturalmente  obrigaram  a  Inglaterra  a  largar  por 
maõ  ás  projectadas  grandes  expediçoens  marítimas ;  e,  em 
huma  palavra  toda  a  sorte  de  ataques,  em  todos  os  pontos 
de  grande  importância.  A  Inglaterra,  que  intriga  muito,  e 
arrisca  pouco,  naô  se  tem  atrevido  a  comprometter-se  em 
desembarcar  tropas  mandandoas  pelejar  nas  falanges  Rus- 
sianas  e  Prussianas.  Teme  os  revezes,  que  tem  cuidado  de 
prevenir,  e  que  lhe  seriam  iríeparaveis.  Nesta  conjunctura, 
e  a  fim  de  parecer  que  faz  alguma  couza  pelas  potências  que 
tem  posto  em  movimento,  o  gabinete  de  Londres  preferio 
mixturar  as  tropas  Inglezes  com  os  bandos  Hespanhoes  e. 
Portuguezes ;  na  segurança  de  que  poderia  retirar-se  sem 
inconveniente,  e  segundo  os  seus  interesses ;  e  daqui  vem 
este  repentino  augmento  de  forças  consideráveis,  que  tem 
determinado  os  nossos  exercitos  a  fazer  movimentos  retroga- 
dos,  do  que  vos  informou  o  Ministro  da  Guerra ;  e  aquelles 
bandos,  animados  por  alguns  successos  ephemeros,  tem  le¬ 
vado  a  sua  audacia  ao  ponto  de  investir  as  fortalezas  de  S. 
SebastiaÕ  e  Pamplona. 

Ja  estavam  traçadas  as  parall elas,  cavadas  as  trincheiras; 
e  quasi  practicavel  huma  brecha  em  San  Sebastian,  quando 
a  valente  guarniçao  com  suas  mortíferas  descargas  obrigou 
o  inimigo  a  desapparecer,  e  tornar  a  embarcar  o  seu  parque 
(Partilheria. 

Da  parte  de  Pamplona,  se  as  nossas  vantagens  naÕ  tem 
sido  tau  brilhantes,  os  Inglezes  naÒ  tem  sido  menos  incom- 
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modados  em  suas  obras,  que  se  tem  enchido  em  parto,  e  o 
exercito  tem  mostrado  rara  intrepidez.  Mas  todos  estes 
bandos  podem  diariamente  ser  augmentados  por  outros  ;  as 
suas  pretensas  vantagens  publicadas  de  huma  extremidade 
^  da  Hespanha  a  outra,  podem  attrahir  hum  montão  de  pro- 
selytos  ;  a  esperança  de  tomar  estas  duas  praças,  e  de  fazer 
delias  hum  antemural  a  suas  piraterias,  pode  chamar  todos 
os  salteadores ;  todas  estas  circumstancias  unidas  exigem  a 
adopçaõ  de  huma  prompta  leva,  que  ponha  os  nossos  exér¬ 
citos  na  Península  em  situaçaÕ  de  tornar  a  sua  antiga  figura. 

S  M  o  Imperador  e  Rey,  que  aprecia  o  generoso  movi¬ 
mento  de  seus  valorosos  vassallos,  naÕ  julga  conveniente 
fazer  delles  hum  uso  prolongado,  e  tem  julgado  melhor  tirar 
daquelles  departamentos  certo  numero  de  homens  das  con- 
scripçoens  de  1812,  13,  e  14;  e  annos  antecedentes;  emen¬ 
do  necessário,  mcorporallos  com  os  esqueletos  do  exercito. 

O  Senatus  Consultum,  que  acabo  de  ter  a  honra  de  vos 
ler,  íixa  o  numero  em  30,000,  e  a  vossa  commissaõ  especial 
propoem  unanimente  a  sua  adopçao. 

N.  B.  A  data  do  Senatus  Consultum  he  de  24  d’ Agosto. 


Parht  19  de  Septembro  de  1813. 

S.  M.  a  Imperatriz  Rainha,  e  Regente  recebeo  as  se¬ 
guintes  noticias  do  exercito  datadas  de  7  de  Sep¬ 
tembro. 

Ü  Duque  de  Reggio  com  o  12.  7.  e  4.  corpo  marchou  no 
dia  23  de  Agosto  contra  Berlin  :  elle  mandou  atacar  a  aldea 
de  Trebbin,  defendida  pelo  exercito  inimigo,  e  a  tomou  :  con¬ 
tinuou  seos  movimentos. 

No  dia  24  de  Agosto  o  7.  corpo  nad  tendo  sido  bem  succe - 
dido  %  na  batalha  de  Gross  Beeren9  o  Duque  de  Reggio  mar¬ 
chou  para  Wittenberg. 

No  dia  3  de  Septembro  o  Príncipe  de  Moskwa  tomou  o 
cominando  do  exercito,  e  marchou  para  Insterburg.  A  5 
elle  atacou,  e  derrotou  o  General  Tauentzien  ;  mas  no  dia  6 
foi  atacado  na  sua  marcha  pelo  General  Bullovo  :  algumas 
cargas  de  cavallaria  na  sua  retaguarda  desordenarão  os  seos 
parques  d9 artilheria»  Elle  foi  obrigado  a  retirar  se  para 
Torgau.  Perdeo  8,000  homens  entre  mortos aferidos  ou  pri- 

*  Eisaqui  hum  novo  modo  de  annunciar  a  perda  de  huma  batalha. 

Os  Itedactores. 
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úoneiros.  A  perda  do  inimigo  deve  ter  sido  também  muito 
grande. 

Parizy  20  <r/e  Septembro  de  1813. 

S.  M.  a  Imperatriz  Rainha  e  Regente  recebeo  as  seguin¬ 
tes  noticias  do  exercito  de  li  de  Septembro. 

O  grande  exercito  inimigo  batido  em  Dresden  refugiou-se 
na  Bohemia.  Informado  de  que  o  Imperador  tinha  ido 
para  a  Silezia,  o  exercito  inimigo  composto  de  Russos,  Prus¬ 
sianos,  e  Austríacos,  marchou  no  dia  5  para  Hottendoríf,  a  6 
para  Gieshubel,  e  a  7  sobre  Pirna. 

No  dia  8  ao  meio  dia  o  Imperador  marchou  para  Dohna, 
ordenou  ao  Marechal  St.  Cyr  que  atacasse  a  guarda  avan¬ 
çada  do  inimigo,  que  foi  repellida  pelo  General  Bonnet  das 
alturas  de  Dohna,  Durante  a  noite  os  Francezes  chegaraÕ 
ao  campo  de  Pirna. 

A  9  o  exercito  Francez  marchou  para  Borna,  e  -Fursten- 
walde.  O  quartel  General  do  Imperador  ficou  em  Lieb- 
stadt. 

A  10  o  Marechal  St.  Cyr  marchou  da  aldea  de  Tursten- 
walde  para  Geyersberg,  que  domina  as  planícies  da  Bohe¬ 
mia.  O  General  Bonnet  com  a  43.  divizaõ  desceo  para  a 
planicie  próxima  de  Toeplitz.  O  exercito  inimigo  que  pro¬ 
curou  unir-se,  depois  de  ter  chamado  todos  os  seos  destaca¬ 
mentos  da  Saxonia,  era  visto.  Sa  a  artilharia  podesse  pas¬ 
sar  pelo  desnladeiro  de  Geyersberg,  aquelle  exercito  teria 
sido  atacado  em  flanco  durante  a  sua  marcha :  porem  todos 
os  esforços  para  passar  a  artilharia  forao  infructuozos. 

O  General  Oraano  occupou  as  alturas  de  Peterswalde, 
entretanto  que  o  Ge  eral  Dumonceau  alli  chegou  por  Hol- 
lendorf.  Nos  fizemos  alguns  centos  de  prizioneiros,  entre 
os  quaes  ha  diversos  officiaes.  O  inimigo  evitou  constante¬ 
mente  o  dar  baíalha,  e  precipitadamente  se  retirou  em  to¬ 
das  as  direcçoens. 

No  dia  11  o  Imperador  voltou  para  Dresda. 


BULETINS 


Do  Exercito  commandatlo  por  S.  A.  R.  o  Principe  cia 

Coroa  de  Suécia. 

No.  I. 

Quartel-general  de  Oranienhurg,  13  de  Agosto . 

S.  A.  R.  o  Principe  da  Coroa  chegou  aqui  hontem,  e 
neste  lugar  lixou  o  seu  Quartel-general.  O  exercito  unido 
do  Norte  da  Alemanha,  de  que  S.  A.  R,  tem  o  commando, 

occupa  as  seguintes  posiçoens  : — 

Huma  parte  do  4  corpo  de  exercito  Prussiano,  que  torma 
a  reserva,  debaixo  do  commando  do  Tenente- general  Conde 
Tauenzien,  tem  o  seu  Quartel  -general  em  Muncheberg,  e 

extende  a  sua  direita  para  Rerlin. 

O  4  corpo  de  exercito  Prussiano,  sob  o  Tenente-general 
Von  Bulow,  tem  o  seu  Quartel  general  em  Berlin,  e  em 
conjuncçao  com  o  corpo  do  Conde  "lauenzien  forma  a  ala 

esquerda  do  exercito  alliado. 

O  exercito  Sueco,  commandado  pelo  Marechal  de  campo 
Von  Stedingk,  se  ajunta  nas  vizinhanças  de  Oranienburg, 
com  a  sua  frente  junto  a  Spandau.  O  Quartel-general  esta 
aqui.  A  primeira  divisão  Sueca  rhe  commandada  pelo  fe- 
nente-general  Skioldebrand  ;  e  a  segunda  pelo  major  general 
Baraõ  Posse.  Esta  ultima  divisão  forma  hum  corpo,  com- 
mandado  pelo  BaraÕ  Sandels.  Toda  a  força  Sueca  esta  no 
centro  do  exercito  alliado.  A  ala  direita  consiste  de  tropas 
'  Russianas,  debaixo  das  ordens  do  Tenente-general  Baraõ 
Winzingerode,  cujo  quartel-general  esta  em  Brandenburg. 
O  Tenente- general  Conde  Woronzow,  com  o  seu  corpo, 
pertence  a  esta  ala,  e  tem  o  seu  Quartel  general  em  Plauen. 

Hum  corpo  Prussiano,  sob  o  Major-general  Herschfeldt, 
esta  em  frente  de  Magdeburgo.  Communica  pela  sua  ala 
esquerda  com  o  exercito  Russiano,  e  pela  sua  direita  com 
o  corpo  de  observaçaõ  do  Elbo  Inferior,  sob  o  Tenente-ge¬ 
neral  Conde  Walmoden  :  o  seu  Quartel-general  esta  em 
Schwerin,  e  os  seus  postos  avançados  chegam  de  Lenrin  a 
Dessau ;  o  centro  para  Lubec.  O  fenente-general  Baraõ 
Vegesach  pertence  a  este  corpo  de  exercito :  elle  tem  de- 
baixo  de  seu  commando  3,000  homens  Suecos,  3,000  Prus¬ 
sianos,  e  3,000  Mecklemburguezes. 
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Corpos  separados,  pertencentes  ao  exercito  do  Condo 
T“len>  bloqueiam  Custrin  e  Stettin.  ° 

U  Major-general  Gibbs  dezembarcou  em  Stralsund  com 
hum  corpo  de  3,000  homens  Inglezes.  * 

O  (leneral  Barab  Adíercreutz^staa  testa  do  estado  ma- 
íor-oeneral  do  exercito  unido  do  Norte  <P  Alemanha  e  tem 
debaixo  de  suas  ordens  o  Major-general  Baraõ  Tarvast  e 

paía°rece£rStfr°  Loiv®nh-Íel‘=ln>  ™mo  Ajudante-general, 
para  receber,  e  transmittir  ordens.  f  b  5 

exercito  esta  de  tal  maneira  disposto,  que  em  dia  e 

meio  de  marcha  se  podem  por  em  linha  80,000  homens. 

quanto  S.  A.  R.  aos  II  do  corrente,  pela  manhaã  se 

:tTea„rrd°  rrÍSta  as  tr0pas’  <lue  bloí»eiam  Stettin, 
da  frn  i  manobrar  ameaçando  ao  mesmo  tempo  as  obras 

caliío  a  S3’  86  ap0nt(,JU  3  S‘,A-  R-  hu*«  obuz  ;  a  granada 
cabio  a  30  passos  por  detraz  delle,  e  arrebentou.  S  A.  R. 

que  descubno  alguns  soldados  Francezes  trepando  pelas 
obras  exteriores,  a  quem  os  cossacos  depois  do  tiro  da*  for- 
tateza,  estavam  ao  ponto  de  atacar,  mandou  chamar  ao  com. 
mandante  hrancez,  o  qual  cons. quentemente  appareceo  ante 
£•  A.  K.  acompanhado  por  hum  Commissario  de  guerra.  O 
Rnncipe  da  Coroa  lhe  disse  brandamente,  que  o  official 
commandante  do  forte  de  Prússia  tinha  rompido  a  tregoa, 
e  feito  fogo  a  escolta  de  S.  A.  R.  e  accrescentou  “  Eu  po¬ 
dia  fazervos  a  todos  prisioneiros  de  guerra,  se  mandasse  a 
cayallana,  que  vos  atacasse,  e  vos  vos  na5  podeis  defender, 
pois  estáveis  sem  armas.”  O  official  deo  as  suas  desculpas, 
e  expressou  o  seu  sentimento  por  aquelle  accidente.  S.  A.  R. 
se  retirou,  depois  de  ter  conversado  com  elle  por  breve 

"I  •  i  i  _i  J  exprimiram  os  seus  cordeaes 

desejos  pelo  restabelecimento  da  paz,  e  de  ver  por  fim  as 
calamidades  da  guerra. 

Julgando  pelas  preparaçoens  dos  Alliados  em  Stettin,  he 

de  esperar,  que  se  de  assalto  a  fortaleza,  na  conclusão  do 

amnisticio.  Pelo  zelo  e  industria  dos  officiaes,  que  estão 

encarregados  de  supprir  os  mantimentos  ao  exercito,  ainda 

?e  í13,  Padecido  falta,  O  numero  de  doentes  he  mui 
insignificante. 


No.  II. 


Quartel-general ,  Potsdam ,  16  de  Agosto , 

#  °  Príncipe  Real  mudou  o  seu  Quartel  general  para  está 
sdade  a  noite  passada,  O  exercito  se  está  concentrando. 
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Quando  expiraram  as  infructiferas  negociaçoens,  que  se  co¬ 
meçaram  em  Praga,  os  Alliados  intimaram  o  fim  do  armis¬ 
tício  aos  10;  de  maneira  que  se  podem  recomeçar  as  hostil 
lidades  a  manham.  Aos  11,  pela  huma  hora  da  madrugada, 
o  Conde  de  Metternich  entregou  ao  Conde  de  Narbonne,  em 
Praga,  a  declaraçaõ  de  guerra  de  Áustria  contra  a  França. 

S.  A.  R.  acaba  de  dirigir  ao  exercito  que  está  debaixo  de 
suas  ordens  :  a  seguinte  declaraçaõ 

’  Exercito  combinado  do  Norte  dy Alemanha. 

O  Príncipe  Real,  Generalíssimo. 

AOS  EXERCITOS. 

Soldados! — Chamado  pela  confiança  de  meu  rey  e  dos 
Soberanos  seus  alliados,  para  vos  guiar  na  carreira,  que  se 
vos  vai  abrir,  descanço  quanto  ao  successo  de  nossas  armas, 
na  Divina  Protecção,  na  justiça  de  nossa  causa,  e  no  vosso 
valor,  e  perseverança. 

Se  naõ  fosse  a  extraordinária  occurrencia  de  acontecimen¬ 
tos,  que  tem  dado  aos  últimos  doze  annos  huma  terrível 
celebridade ;  vós  naÕ  vos  verieis  juntos  sobre  o  território 
AlemaÕ ;  porém  os  vossos  Soberanos  conheceram  que  a  Eu¬ 
ropa  he  huma  grande  familia;  e  que  nenhum  dos  Estados  de 
que  ella  he  composta  pode  ficar  indifferente  aos  males,  que 
huma  Potência  conquistadora  pode  impor  a  hum  delles. 
Elles  estaõ  também  convencidos,  de  que  quando  tal  Potência 
ameaça  atacar  e  subjugar  todas  as  outras,  deve  somente 
existir  huma  vontade  entre  as  naçoens,  que  estaõ  determi¬ 
nadas  a  escapar  da  vergonha,  e  da  escravidaÕ. 

Desde  aquelle  momento  fostes  chamados  das  margens  do 
Wolga  e  do  Don,  das  praias  da  Gram  Bretanha,  e  das  mon¬ 
tanhas  do  Norte,  para  vos  unir  aos  guerreiros  Alemaens,  que 
defendem  a  causa  da  Eúropa. 

Este  pois  he  o  momento,  em  que  a  rivalidade,  os  prejuí¬ 
zos  nacionaes,  e  as  antipathias,  devem  desapparecer  diante 
do  grande  objecto  da  independencia  das  naçoens. 

O  Imperador  Napoleaõ  naõ  pode  viver  em  paz  com  a  Eu¬ 
ropa,  a  menos  que  a  Europa  naõ  seja  sua  escrava.  A  sua 
presumpçaÕ  levou  400,000  homens  valorosos,  a  700  milhas 
de  distancia  do  seu  paiz;  desgraças,  contra  que  elle  se  nao 
dignou  providenciar,  cahiram  sobre  a  sua  cabeça,  e  300,000 
Francezes  pereceram  no  território  de  hum  grande  Império, 
cujo  Soberano  fez  todos  os  esforços  para  conservar  a  paz  com 
a  França. 

Era  de  esperar,  que  este  terrível  dezastre,  effeito  da  Divi¬ 
na  vingança,  teria  inclinado  o  Imperador  de  França  a  hum 


s» 


652 


Política . 


systema  menos  sanguinário;  e  que  por  fim  instraido  pelo 
exemplo  do  Norte  e  de  Hespanha,  teria  renunciado  a  idea  de 
subjugar  o  continente,  teria  consentido  a  deixar  o  mundo 
em  paz;  mas  frustrou-se  esta  esperança;  e  aquella  paz,  que 
todos  os  Governos  tinham  proposto,  foi  rejeitada  pelo  Impe¬ 
rador  NapoleaÕ. 

Soldados ! — He  ás  armas  portanto  que  devemos  correr, 
para  conquistar  o  descanço,  e  a  independencia.  Os  mesmos 
sentimentos,  que  guiáram  os  Francezes  em  1792,  e  que  os 
impelliram  a  ajuntar-se,  e  combater  os  exercitos  que  entra¬ 
ram  no  seu  território,  devem  agora  animar  o  vosso  valor 
contra  aquelles,  que  depois  de  terem  invadido  a  terra  que 
vos  vio  nascer,  ainda  tem  nas  cadeas  vossos  írmaõs,  vossas 
mulheres,  e  vossos  filhos. 

Soldados! — Que  nobre  prospecto  sevos  abre!  A  liber¬ 
dade  da  Europa,  o  restabelecimeuto  de  seu  equilíbrio,  o  fim 
daquelle  estado  convulsivo,  que  tem  tido  vinte  annos  de  du- 
raçaõ  ;  íinalmente  a  paz  do  Mundo,  será  o  resultado  de  vos¬ 
sos  esforços.  Fazei-vos  dignos,  por  vossa  união,  vossa 
disciplina,  e  vossa  coragem,  do  alto  destino  que  vos  es¬ 
pera. — Do  meu  quartel-general  em  Oranienburg,  15  de 
Agosto,  1813. 

Carlos  JoaÕ. 


No.  III. 

Quartel-general ,  Charlottenburg ,  18  de  Agosto ,  1813. 

O  Príncipe  Real  sahio  de  Potsdam  hontem  pelas  trez 
horas  da  madrugada,  transferio  o  seu  quartel-general  para 
este  lugar. 

Tem*se  recebido  repetidas  noticias  de  que  as  tropas  do 
inimigo  se  estão  concentrando  em  força,  em  Bayreuth,  e  na 
direcçaõ  de  Trebbin,  parapuchar  adiante  até  Berlin.  S.  A. 
R.  concentrou  o  exercito  combinado  entre  a  capital  e 
Spandau.  Desde  hontem  á  noite  tem  chegado  áquelia  posi¬ 
ção,  quasi  90,000  combatentes.  Alguns  corpos  marçháram 
10  milhas  Alemaens  em  36  horas. 

O  Tenente-general  Baraõ  Winzingerode  fez  hum  recon¬ 
hecimento  na  direita  com  8  ou  9  mil  cavallos.  Adiantou-se 
até  Wittenberg,  e  Juterbock,  no  flanco  esquerdo  do  inimigo, 
e  tomou  alguns  prisioneiros,  dos  quaes  dous  saõ  capitaens. 
O  Coronel  Baraõ  Conde  de  Sessel  foi  tomado,  com  alguma 
cav aliaria,  o  Tenente  De  Yins  do  regimento  de  Hussares  de 
Pomerania,  atacou  o  inimigo  em  Zesch,  e  tomou  52  homens, 
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e  21  cavallos  de  remonta,  pertencentes  a  hum  regimento  de 
cavallaria  de  Hesse  Darmstadt. 

O  inimigo,  em  tanto  quanto  se  sabe,  nad  tem  passado  as 
fronteiras  senão  em  partidas  de  reconhecimento. 

O  General  de  divisão  Francez  Jornini,  Chefe  do  Estado 
Maior  do  Exercito ,  commandado  pelo  Principe  de  Mosbiua, 
passou-se  fiara  os  Alliados  aos  15;  e  passando  pelo  exercito 
do  General  Blucher,  dirigio-se  ao  Quartel-general  Russiano. 
Elle  confirmou  a  noticia  de  que  o  Imperador  Napoleaõ  pro- 
jectava  atacar  o  exercito  que  cobre  Berlin.  O  General  Blu¬ 
cher  occupava  Breslau  aos  14. 


No.  IV. 


Potsdam  21  dy  Agosto. 

Annuncia  a  posição  do  exercito  do  Principe  da  Coroa  de 
Potsdam  até  Trebbin  Beletz  ; — que  o  inimigo  tinha  debaixo 
das  ordens  de  Oudinot  20,000  homens  em  Luckenwalde. 
Houveram  algumas  acçoens  de  postos  avançados _ O  Gene¬ 

ral  Walmoden  participa  que  foi  atacado  junto  a  Lauenburg 
aos  17  e  18,  por  6  batalhoens  ;  porem  que  os  tinha  repulsado. 


No.  V. 

Ruhlsdorffy  24  de  Agosto ,  ao  meio  dia . 

Todas  as  informaçoens  dos  agentes  secretos  annunciáram 
que  na  noite  de  21  de  Agosto,  o  Imperador  Napoleaõ  estava 
concentrando  os  corpos  dos  Duques  de  Reggio,  Belluno,  e 
Padua,  e  o  dos  generaes  Bertrand  e  Regnier,  formando  mais 
de  80,000  homens  nos  orredores  de  Bayreuth ;  e  presagi- 
ando  tudo  da  parte  destas  tropas  huma  rapida  marcha  con¬ 
tra  Berlin,  o  Principe  da  Coroa  fez  as  seguintes  dispozi- 
çoens. 

O  terceiro  corpo  Prussiano,  commandado  por  Bulow,  pos 
duas  divisoens  entre  Hernandorff  e  Klein  Beren.  Huma  di¬ 
visão  occupava  ja  Mittenwalde,  e  outra  Trebbin,  a  fim  de 
encubrir  todo  o  movimento.  O  4.  corpo  Prussiano,  debaixo 
do  commando  de  Tauenzien,  se  reunio  em  Blakenfelde.  O 
exercito  Sueco  sahio  de  Potsdam  aos  22,  pelas  2  horas  da 
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madrugada,  e  marchou  para  Saarmund,  passou  os  desfiladei¬ 
ros,  e  tomou  o  seu  posto  em  Ruhlsdorff.  O  exercito  Rus- 
siano  seguio  o  exercito  Sueco,  e  se  postou  em  Gutergatre. 
O  General  Czernicheff  guardava  Beletz  e  Trenubritzen  com 
3,000  Cossacos,  e  huma  brigada  de  infanteira  ligeira. 

Os  agentes  secretos  annunciáram  que  o  imperador  Napo- 
leao  havia  de  passar  por  Luckau,  no  seu  caminho  para  Bay- 
reuth-  O  General  CzernichefF  executou  as  suas  ordens  com 
a  sua  ínteilígencia  custumada,  e  levou  o  susto  e  a  inquietaçaõ 
á  retaguarda  das  columnas  do  inimigo.  O  General  Hersch- 
feldt,  que  tinha  recebido  ordens  para  marchar  das  vizinhan¬ 
ças  de  Magdeburgo  para  Brandenburgo  e  Potsdam,  e  dali 
para  Saarmund,  fez  hum  rápido  movimento  de  5  milhas  Sue¬ 
cas  em  10  horas. 

Estávam  as  cousas  assim  dispostas,  quando  o  inimigo  atacou 
o  General  Thumen  em  Trebbin,  aos  22  pela  manhaã.  A 
superioridade  de  seu  numero  determinou  o  general  a  evacuar 
aquelle  posto.  O  inimigo  avançou  successivamente,  e  eccu- 
pou  todo  o  intervallo  entre  Mittenwalde  e  o  Saare,  cuberto 
por  matos,  e  flanqueado  por  pantanos.  Os  postos  avança¬ 
dos  retrocedêram  vagarosamente,  e  cub riram  a  frente  da 
linha.  Aos  23,  pela  manhaã,  o  corpo  do  General  Bertrand 
desembocou  contra  o  General  Tauenzien,  Este  o  repulsou, 
e  tomou  alguns  prisioneiros. 

A  aldea  de  Gross  Beren,  contra  que  se  dirigiam  o  7.  corpo 
Francez,  huma  forte  reserva,  foi  tomada  por  elle.  O  corpo 
do  Duque  de  Reggio  marchou  para  AhrendoríF.  Pela  oc- 
cupaçao  de  Gross  Beren  ficava  o  inimigo  na  distancia  de 
1,000  toesas  do  centro  do  campo.  O  General  Bulow  re- 
cebeo  ordens  de  o  atacar  ;  elle  executou  isto  com  a  decisaõ 
de  hum  habil  general.  As  tropas  marcháram  com  o  sangue 
frio  que  distinguio  os  soldados  do  Grande  Frederico  na 
guerra  de  7  annos.  A  canhonada  foi  viva  por  algumas  horas. 
As  tropas  avanvaram  com  a  protecção  da  attilheria,  e  ca¬ 
ibram  com  a  bayoneta  calada,  sobre  o  7.  corpo,  que  estava 
desdobrado  na  planicie,  e  que  marchou  denodamente  para  o 
campo.  Aqui  houve  varias  cargas  da  cavallaiia  contra  as 
tropas  do  Duque  de  Padua,  que  fazem  grande  honra  ao 
General  Prussiano  Oppen.  O  exercito  Russiano  e  Sueco 
esteve  na  batalha,  e  esperou  que  desdobrasse  o  outro  corpo 
do  inimigo  para  o  atacar  ao  mesmo  tempo.  O  General 
Winzingerode  estava  á  frente  de  10,000  cavallos,  e  o  Conde 
Woronzow  commandava  a  infanteria  Russiana. 

O  Marechal  Conde  Stedingk,  a  frente  da  linha  Sueca, 
tinha  a  sua  cav aliaria  em  reserva.  A  aldea  de  Ruhlsdorf, 
situada  na  frente  de  seu  campo,  estava  fornecida  de  infan¬ 
teria,  a  fim  de  conservar  aberta  a  communicaçaõ  com  o 
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General  Bulow.  Os  outros  corpos  do  exercito  inimigo  nad 
tinham  desembocado  dos  matos,  e  por  isso  se  naõ  moveram 
os  exercitos  Russiano  e  Sueco. 

Com  tudo,  ameaçando  o  inimigo  a  aldea  de  RuhlsdorfF, 
e  tendo  ja  puchado  os  seus  atiradores  contra  as  tropas  ligei¬ 
ras  Suecas  postadas  na  frente  daquella  aldea,  o  Príncipe  or¬ 
denou  que  alguns  batalhoens  sustentados  pela  artilheria 
fossem  refor<  ar  os  postos  avançados  ;  e  o  Coronel  Cardell 
teve  ordem  de  avançar  com  hum  batalhaõ  de  artilheria  vo¬ 
lante,  e  tomar  o  inimigo  pelo  flanco. 

Até  aqui  os  resultados  da  acçao  de  Gross  Beren  foram  26 
peças  d^rtilheria,  30  caixoens,  e  muita  bagagem ;  e  1,500 
prisioneiros,  entre  os  quaes  ha  40  officiaes,  o  coronel  dos 
Uhlanos,  das  guardas  Saxonias,  e  vários  tenentes  coronéis  e 
majores  Francezes.  O  numero  de  mortos  e  feridos  do  ini¬ 
migo  lie  mui  considerável,  e  os  matos  estão  cheios  de  extra¬ 
viados,  que  a  cavallaria  ligeira  apanha  a  todo  o  momento. 

O  inimigo  se  retirou  para  alem  de  Trebbin,  que  ja  está 
occupado  por  dous  regimentos  de  Cossacos.  Os  Generaes 
Bulow,  Tauenzien,  e  ORourke  vao  em  seguimento  do  ini¬ 
migo,  assim  como  toda  a  cavallaria  ligeira  Russiana. 

O  Principe  Real  achou  entre  os  prisioneiros  officiaes  e  sol¬ 
dados  que  tinham  servido  debaixo  de  suas  ordens,  e  que  der- 
ramáram  lagrimas  dJalegna  quando  tornaram  a  ver  o  seu 
antigo  general. 

EXTRACTO 

de  huma  carta  particular,  datada  de  Tetlovv  aos  24 

d’Agosto  1813. 

Os  successos  vantajosos  do  Principe  da  Coroa  assegurara 
a  tranquilidade  de  Berlin,  e  obrigarao  as  tropas  Francezas  a 
retroceder  para  alem  do  Elbe.  A  sua  retirada  será  difficul- 
tosa,  por  cauza  da  superioridade  da  cavallaria.  O  Principe 
faz  tenção  de  marchar  a  manhaã  para  Saarmund  e  seamir  os 
movimentos  do  inimigo.  ° 

A  Silesia  está  evacuada.  O  General  Benningsen  vai  avan¬ 
çando.  As  suas  guardas  avançadas  estaõ  em  Lissa,  e  alguns 
regimentos  de  Cossacos  em  Crossen.  * 

O  Conde  Walmoden  interceptou  huma  carta  de  Napo- 
leao  a  Davoust,  datada  de  Butzen,  17  d’ Agosto*  Elle  an- 
nuncia  que  o  Duque  de  Reggio  devia  marchar  de  Baireuth 
com  80,000  homens,  e  ordena  ao  Principe  de  Eckmuld  que 
obre  na  onensiva.  ^ 
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Quartel-general,  Saarmund ,  28  d’ Agosto* 

O  Príncipe  Real  mudou  o  seu  quartel-general  para 

este  lugar  aos  26  d’Agosto. 

O  corpo  do  General  Herchfeldt  estava,  aos  26,  entre  Re» 
kau  e  Golgow,  aonde  esperava  cortar  a  retaguarda  do  Gene¬ 
ral  Girard,  que  marchava  de  Ziessar  para  Bruck ;  porém  o 
inimigo  passou  com  tal  pressa  que  o  naÕ  pode  effectuar.. 

Aos  25,  dous  officiaes  e  104  soldados  do  inimigo  de  diffe- 
rentes  naçoens  foram  trazidos  para  Potzdam ;  elles  se  de- 
ixáram  tomar  prisioneiros,  por  20  homens  de  cavallaria  das 
milícias.  Deitáram  as  armas  a  terra.  Elles  asseguram  que 
esta  disposição  he  geral. 

A  perseguição  do  inimigo  he  taõ  viva,  que  aos  25  o  Gene¬ 
ral  Rourke  chegou  a  Gotten,  aonde  os  Duques  de  Reggio  e 
Padua,  e  o  General  Regnier  passaram  a  noite  precedente 
com  huma  divisaõ  de  seu  exercito. 

Tendo  o  inimigo  obrigado  o  Coronel  AdrianoíF  a  retirar  se 
de  Jutterbock,  e  tendo  tomado  huma  posiçaõ  ali  com  dous 
batalhoens  de  infanteria,  e  600  uhlanos  Polacos,  provavel¬ 
mente  com  as  vistas  de  facilitar  huma  retirada,  e  conservar 
aberta  a  sua  communicaçaÕ  com  o  Elbo,  foi  desalojado  aos 
26,  por  huma  partida  de  tropas,  debaixo  do  commando  do 
General  Rourke  .  e  dous  esquadroens  Russianos,  sob  o  Major 
Hellwig.  O  Coronel  Krasovvski  attacou  e  tomou  posse  da 
cidade.  O  General  Berkendorf  perseguio  o  inimigo  com 
quatro  esquadroens  de  cavallaria  Russiana.  Os  dous  esqua¬ 
droens  Prussianos,  e  duas  peças  que  estavam  nas  aldeas  de 
Rohnbeek  e  Boschaw,  se  lhe  uniram.  O  inimigo  perdeo 
nesta  acçaõ  mais  de  300  homens  mortos,  além  de  muitos  pri¬ 
sioneiros. 

Vários  officiaes  Francezes  se  tem  passado  para  nós,  e  se 
tem  incorporado  nas  nossas  tropas. 

O  General  Czernicheff  occupou  Belsig  na  noite  de  26, 
com  os  seus  Cossacos.  O  General  Girard,  que  tinha  feito 
halto  em  Lubnitz  a  fim  de  passar  a  noite  ali,  foi  assustado  ; 
e  houve  huma  viva  ac  aò  juncto  a  Belzig.  Elíe  porém  nao 
pôde  alcançar  o  tomar  posse  da  cidade. 

Aos  26,  ô  Coronel  Kruss  voltou  para  Niemeck  com  o  seu 
regimento  de  cavallaria,  vinda  da  expedição  a  Dahrae,  que 
executou  brilhuntemente  Cercado  de  todos  os  lados  pelo 
inimigo,  naõ  pôde  conservar  a  sua  posiçaõ.  E  com  tudo 
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tomou,  á  vista  de  huma  forte  columna,  70  carros  carregados 
de  mantimentos  e  da  sua  escolta,  6  ofiiciaes,  e  120  soldados  ; 
o  resto  foi  morto  ou  disperso  O  Principe  Real  ordenou  ao 
General  Winzingerode,  que  expressasse  a  este  valoroso  offi- 
cial  a  sua  inteira  satisfacçaò  pelo  valor  e  habilidade  que  mos¬ 
trou  em  taõ  interessante  occaziaõ. 

O  quartel-general  do  General  Bulow  estava  em  Elsheltz 
aos  27  ;  o  General  Borstell  estava  nas  vizinhanças  de  Luck- 
en\va!da ;  o  General  Tauenzien  tinha  o  seu  quartel-general 
em  Bareuth  aos  27 ;  o  seu  corpo  estava  postado  entre  aquella 
cidade,  Goltzen,  e  Luekau.  Elle  mostrou  grande  habili¬ 
dade  em  ajuntar  tao  brevemente-  a  sua  reserva;  e  muita  ac- 
tividade  em  expulsar  o  inimigo  dos  matos.  O  General  Wo- 
beser,  depois  de  incommodar  o  flanco  esquerdo,  e  retaguarda 
do  inimigo,  ajuntou  toda  a  sua  força  junto  a  Golzen,  mar¬ 
chou  para  Bareuth,  carregando  huma  força  inimiga  de 
2,500  homens.  Todas  as  nossas  tropas  acossáram  o  inimigo 
na  sua  retirada.  As  estradas  estão  todas  cheias  de  armas,  e 
cavallos  mortos,  ou  estropiados.  A  retaguarda  dos  Fran- 
cezes  destruio  a  sua  bugage. 

O  General  Walmoden  atacou  huma  força  Franceza,  de 
20,000  homens,  commandados  pelo  Principe  de  Eckmuhl, 
no  dia  21  pela  tarde  ;  a  batalha  durou  até  muito  depois  de 
anoitecer,  ambas  as  partes  mantiveram  as  suas  posvoens. 
A  nossa  perda  he  de  quasi  ICO  homens  mortos  e  feridos  ;  a 
dos  inimigos,  segundo  a  conta  dos  prisioneiros,  excede  500. 
Aos  23,  elles  se  concentráram  em  Wittenberg,  e  depois  de 
varias  demonstraçoens,  destacáram  repentinamente  10,000 
homens  para  Schwerin  ;  o  resto  seguio  pouco  depois.  To- 
márarn  huma  posição  forte  entre  o  lago  grande  e  pequeno. 
O  General  Tettenborn,  com  4  regimentos  de  Cossacos,  sus¬ 
tentado  pelo  corpo  de  Lutzen  e  de  Reiche  o  observou  de 
todas  as  partes,  e  lhe  cortou  as  communicaçoens,  elles  tem 
ja  interceptado  muitos  correios  despachados  pelo  Governo 
Franeez,  e  tomado  muitos  carros  de  munição.  Alem  disto 
o  General  Vegesack  observa  os  seus  movimentos,  e  toma  em 
consequência  as  suas  medidas.  O  General  Walmoden  con¬ 
hecendo  que  nao  devia  deixar  passar  esta  arriscada  manobra 
do  inimigo  ;  avançou  para  Gabreu  ;  porém  aos  26  marchou 
outra  vez  para  Schwerin  ;  d’onde  o  inimigo  ainda  nao  tentou 
mover-se.  Os  Cossacos  tem  tomado  cousa  de  100  prisionei¬ 
ros  Francezes  e  Dinamarquezes.  O  Conde  Kielmansegge, 
dos  Caçadores  Hanoverianos,  passou  o  Elbo  com  o  seu  des¬ 
tacamento  junto  a  Domitz,  aos  25,  na  manhaã.  Elle  atacou 
o  inimigo  em  hum  posto  entrincheirado,  o  depois  de  ter 
morto  e  ferido  cousa  de  50 ;  tomou  tres  oíhciaes,  e  100  sol¬ 
dados. 
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O  dia  de  hontem  foi  notável  pela  derrota  do  corpo  do  Ge¬ 
neral  Girard,  entre  Lubnitz  e  Belzig,  pelos  combinados  es¬ 
forços  dos  Generaes  Czernicheff  e  Hirschfeldt.  O  inimigo 
tinha  marchado  contra  Czernicheff,  em  quanto,  sem  que  o 
soubesse,  Hirschfeldt  estava  na  sua  retaguarda.  Elle  se 
aproveitou  da  situaçaÕ  de  hum  mato  para  cahir  sobre  o  seu 
flanco  esquerdo.  As  alturas  em  frente  da  aldea  de  Hagel- 
berg,  e  a  em  que  o  inimigo  se  tinha  formado,  foram  tomadas 
de  assalto,  e  retomadas  varias  vezes.  Depois  de  huma  ob¬ 
stinada  resistência  o  exercito  do  inimigo  que  era  mui  supe¬ 
rior  em  numero  ao  nosso  se  retirou,  em  muita  desordem,  e 
nos  o  perseguimos  com  os  atiradores  até  que  anoiteceo. 

Nesta  occaziaò  o  General  Czernicheff  atacou  o  inimigo 
pela  parte  de  Belzig ;  a  sua  cavallaria  executou  algumas 
brilhantes  cargas.  Hum  regimento  de  Cossacos  carregou 
huma  columna  de  infanteria  da  força  de  1,000  homens,  e  os 
destruio  ou  aprisionou.  Naõ  podemos  ainda  especificar  to¬ 
dos  os  officiaes  que  se  assignalaram  na  acçaÕ  deste  dia,  O 
General  Czernicheff  tomou  60  officiaes,  1,500  soldados,  e 
huma  peça  d’artilheria :  o  General  Hirschfeldt  entre  70  a  80 
officiaes,  e  mais  de  2,000  soldados,  alem  de  7  peças,  muitos 
carros  carregados  de  muniçaõ,  e  quasi  toda  a  bagagem  do 
inimigo.  A  infanteria  Prussiana  tinha  necessidade  de  algum 
descanço  depois  de  taõ  trabalhosas  marchas ;  porem  os  Cos¬ 
sacos^  sob  o  General  Czernicheff  perseguiram  o  inimigo  vi¬ 
vamente.  O  Coronel  Benkendorff,  na  tarde  de  27,  passou 
pelos  inimigos,  e  foi  ter  a  Gorzke.  He  provável  que  elles 
nao  escapem,  excepto  os  fracos  restos  do  corpo  do  General 
Girard,  para  Magdeberg,  ou  Wittenberg. 

O  que  mais  particularmente  faz  honra  ao  corpo  do  Gene¬ 
ral  Hirschfeldt,  saõ  as  marchas  forçadas,  que  elle  executou 
immediatamente  depois  desta  acçaõ.  As  tropas  novas  da 
ultima  leva,  compostas  principalmente  de  milícias  das  novas 
Marcas,  obtiveram  huma  victoria  de  hum  inimigo  superior 
em  numero,  e  em  artilheria.  Isto  prova  o  que  o  ardente 
patriotismo,  guiado  por  hum  habil,  e  activo  general  pode 
executar.  Saxonios,  Bavaros,  Wurtemburguezes !  Vós 
tendes  mostrado  a  vossa  coragem,  em  huma  causa  repug¬ 
nante  aos  desejos,  e  aos  interesses  de  vossa  patria,  e  sup- 
portando  hum  jugo  estrangeiro,  que  nunca  podia  existir,  se 
vós  fosseis  animados  por  motivos  verdadeiramente  nobres  e 
puros !  Aonde  está  aquelle  poder  sobre  a  terra,  a  que  os 
Alemaens,  unidos  para  combater  pela  independencia,  e 
integridade  de  seu  paiz,  naõ  possam  efficazmente  resistir? 

O  General  Thumen  mostrou  grande  valor  nas  acçoens  que 
precederam  a  acçaõ  de  Gross  Beeren  Ainda  que  ferido, 
continuou  a  commandar  em  pessoa,  O  General  O^Kourke 
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fi*StreUi-nlpní0daSnS  a-Ç°?n/  cora  0  íni'migo  grande  sangue 
fnZ\  i  ento-  DeP°IS  da  renovaçaõ  das  hostilidades,  a 

UÍ!?'S°’  V6,  SC  0pP°era  á  dos  Adiados  no  Norte  da 
Acanha  tem  perd.dc  mais  de  12,000  homens,  segundo  as 

pai  ticipaçoens  dos  generaes  tem  se  tomado  7,000  prisionei- 

S^ZlZnS0  “  0mCl™’  * 

/ 

Agosto  29,  9  horas  da  manhaa . 

Webeser6 na^ ^ 1  ^  ^0nc^e  ^auenzien  destacou  o  General 
vveDesei  paia  tomar  posse  da  cidade  de  Luckau  Este 

tramlnUí°nte?-  30  Çonimandante  <lue  se  rendesse,  e  encon- 

que  hia  a  difo*'™’  ’301Tibardeou  a  praça.  Ao  momento  em 
tLln  rtpff  t  °assalt0’  0  commandante  capitulou:  o  resul- 
l on J  bn.Ihante  operas  fòram  9  peças  d’artilheria 
^'armazen  ”nC!1  °S’  6  C0nsideravel  quantidade  de  muniçoens 


No,  VII. 


Quartel-general  Belitz,  30  d’ Agosto. 


O  Príncipe  Real  mudou  o  seu  quartel-general  nara  este 
lugar  no  decurso  do  dia  s  Paia  e&te 

espadua,  elle  LJOZ 

O  General  Borstel  occupa  Zinna  p  i„fn  »  ■, 

dado  em  todas  as  occasioens  provas  de  seu  zelo  e  sciencfa  ^ 
O  inimigo  pareceo  disposto  a  concentrar-^  °  a* 

bntzennSdAft’  *•  Kattc,lboni-  entre  Wittenberg  e  True” 
bntzen.  As  noticias  que  se  receberam  ^  Alutru 

Winzingerode,  e  WoroLff,  Ja  nat Telxam Ivíla  SauT 

0  General  WinzingLd: 

guard^avattçada°RuStoa,^fez  ataque  ““í  t  ‘í 

mens;  aTLÍ  Jo^ímpo^ Jue  ^  con?  f  a  ^milho- 

20,000  na  cidade  ou  j[,nto  a  elhi  “‘fl.f '  t,nha  ao  menos 

pôz  o  inimigo  em  grande  susto.  Esta  operir-v? fS  1Üna-da 
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honra  aos  talentos  do  General  "WoronzoiT,  que  no  momento 
em  que  a  começou  nao  sabia  que  huma  forte  columna  se 
achava  em  marcha  para  o  auxiliar,  em  caso  que  tosse  ne¬ 
cessário. 

Todo  o  exercito  está  avançando. 

O  grande  exercito  Raissiano,  Austríaco,  e  Prussiano,  de¬ 
baixo  do  commando  do  Marechal  Príncipe  Schwartzenberg, 
desembocou  da  Bohemia  para  a  Saxonia  aos  22  de  Agosto, 
tomando  huma  posição  na  margem  esquerda  do  Eibo.  As 
tropas  que  o  inimigo  tinha  postado  no  desfiladeiro  foram  for¬ 
çadas.  Aos  26,  o  quartel-general  dos  Alliados  estava  diante 
de  Dresden.  Começou  o  bombardeamento,  e  a  cidade  estava 
ja  em  chamas.  O  Imperador  Napoleaõ  chegou  ali  aos  25, 
com  as  suas  guardas.  O  exercito  Francez  debaixo  de  suas 
ordens  immediatas,  abandonou  a  Silezia  e  Luzacia,  e  se 
aproximou  ao  Eibo.  O  General  Blucher  maicíiou  de  Jauei 
aos  25  pela  manhaã,  e  o  seguio  com  todas  as  suas  forças. 

O  General  Príncipe  Koudaschoíf,  que  tora  manuado  como 
expresso  pelo  Principe  Schwartzenberg,  do  campo  diante 
de  Dresden,  a  S.  A.  Sereníssima  o  Principe  Real,  chegou 
com  as  suas  noticias  esta  manhaã  pelas  oito  horas.  O  gene¬ 
ral  atravessou  o  exercito  do  inimigo,  cruzou  o  Eibo  a  nado, 
com  200  Cossacos,  entre  Reissa  e  Meisen,  e  forçou  vários 
postos.  Elle  acaba  de  partir  para  Eichenwerda,  (Ponde  ira 
para  Dahme,  aonde  se  encontrará  com  as  primeiras  tropas 
Prussianas.  Na  sua  marcha  aprisionou  6  officiaes  Polacos, 
que  trouxe  com  sigo:  chegou  ao  quartel-general  de  b.  A. 
Sereníssima  sem  perder  hurn  só  homem.  Dous  aos  seus 
Cossacos  foram  feridos  de  espada. 


No.  VIII. 

Quartel  General  de  Belitz ,  30  d9  Agosto  de  1 813. 

O  Principe  Real  transferio  hontem  para  aqui  o  seu  Quar¬ 
tel  General.  "  . 

Segundo  todas  as  noçoens  recebiaas  por  via  dos  prizio- 

neirosdo  Corpo  do  General  Girard,  este  General  foi  morto 
na  acçaõ  do  dia  27.  O  General  Putlitz  recebeo  na  mesmo 
combate  huma  forte  contuzaó  na  espadua.  Elle  mostrou 
muita  coragem,  e  talentos.  Continua-se  a  fazer  prizioneiros, 
perseguindo  vigorozamente  o  inimigo. 

1  O  General  Borstel  occupou  Zinna,  e  Juterbock,  e  em 
todas  as  occazioens  dá  provas  de  seos  conhecimentos,  c  de 

seu  zelo. 
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O  inimigo  parecia  querer  concentrar  se  hontem  em  Eck" 
mansdorf  e  Kattenborn,  entre  Wittenberg,  e  Treuenbritzen* 
As  noticias  recebidas  hoje  dos  Generaes  de  Winzingerode» 
e  de  Woronzoíf,  quasi  nad  deixao  duvida  alguma  de  que  o 
inimigo  nao  se  retira  para  o  Elbo.  O  Oeneral  vVinzingerodo 
segue-o  com  8,000  cavallos. 

O  C  onde  de  \\  oronzoíF,  que  foi  tomar  em  pessoa  o  com- 
mando  da  guarda  avançada  Russa,  mandou  atacar  Juterbock 
antes  de  hontemjàe  tarde  com  3  a  4,000  homens,  entretanto 

mir*  r\  rnimirvA  ^  1  _  x  wx  ^  ^  ^  .  _ 


que  o  inimigo  tnfha,  pelo  menos,  20,000  nesta  cidade,  ou 
mui  perto  nas  vizinhanças.  Huma  forte  descarga  de  artil¬ 
haria  levou  o  espanto  ao  corpo  inimigo.  Este  ataque  faz 
grande  honra  aos  talentos  do  General  Woronzoff,  que  no 
momento  em  que  começou,  nao  podia  saber  que  huma  forte 

c  oi  um  na  estava  em  marcha  para  o  sustentar,  no  cazo  de  ne¬ 
cessidade. 

Todo  o  exercito  está  avançando. 

O  Grande  Exercito  Russo,  Austríaco,  e  Prussiano  de¬ 
baixo  do  commando  do  Feld  Marechal  Príncipe  de  Schwar- 
zenberg,  tem  desembocado  da  Bohemia  para  a  Saxonia  a  22 
Agosto,  tomando  poziçao  na  margem  esquerda  do  Elbo 
As  tropas  que  o  inimigo  tinha  postado  nos  desfiladeiros  fo- 
rao  forçadas.  A  26  o  Quartel  General  dos  alliados  estava 
diante  de  Dresden.  O  bombardeamento  tinha  começado,  e 
a  cidade  estava  ja  em  chamas.  O  Imperador  Napoleao  che¬ 
gou  alli  no  dia  24  com  sua  guarda  ;  o  exercito  Francez  de¬ 
baixo  das  suas  ordens  ímmediatas  abandonou  a  Silezia  e  a 
Luzacia,  e  se  approximou  ao  Elbo.  O  General  Blucher  noz- 

ZSXSí  “  25  *  », n  ..pda, 

O  General  Príncipe  KoudaachoíF,  mandado  do  Campo 

manhaã  pelaa  W  h„a,  cbm^LÍc |  ‘feS 
an-evessou  pelo  exerc.to  inimigo,  passou  o  Elbo  a  nado  cóm 

200  Cosacos  entre  R,essa,  e  Miessen,  e  forçou  mukos  nos- 

tos.  elle  chegou  ate  Liebenwerda,  e  de  la  a  Dahme  onde 
encontrou  as  primaras  tropas  Prussianas.  Em  sua  marcl  a 
fez  pnzioneiros  6  officiaes  Polacos,  que  trouxe  ,  a 
chegou  Quartel  General  de  S.  T.  U  Z  pe* Th™ 

“d, “  '  d°!  C«*<”  gâpí  de  e" 
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No.  IX. 

Quartel  General  de  Rodigke,  4  de  Septembro  de  1813* 

O  Príncipe  Real  transferio  seu  Quartel  General  a  30  de 
Agosto  para  Buchholtz  :  a  31  para  Treuenbriezen,  e  hontem 
para  aqui 

Luckau  lie  hum  dos  pontos  na  fronteira  de  Saxonia,  que  o 
inimigo  tinha  entrincheirado  com  mais  cuidado  durante  todo 
o  armistício.  Eíle  fazia  conta  de  o  defender  mais  longo 
tempo,  e  naÕ  esperava  ver  nosalli  taõ  cedo.  Nos  ajuntamos 
aqui  a  capitulaçao  desta  praça.  O  Príncipe  Real  ordenou 
que  se  entrincheirasse  a  montanha  vizinha :  500  homens 
trabalhaõ  nestes  entrincheiramentos.  Os  arrabaldes  vaõ  ser 
arrazados,  e  deste  modo  a  guarniçaÕ  de  Luckau  ficara  em 
estado  de  se  defender. 

O  terreno  extremamente  cortado  na  distancia  de  algumas 
legoas  em  frente  de  Wettemberg,  favorece  a  retirada  do 
inimigo,  e  empede  á  Cavallaria  legeira  o  manobrar.  Com 
tudo  o  inimigo  foi  forçado  successivamente  em  suas  dife¬ 
rentes  poziçoens.  A  30  de  Agosto  o  General  Winzinge- 
rode  tinha  o  seu  Quartel  General  em  Niemeck :  o  do  Gene¬ 
ral  Bullow  estava  a  31  d’ Agosto  em  Treuenbriezen,  e  no 
1  de  Septembro  a  Frohnsdorff.  A  2  de  Septembro  o  corpo 
deste  General  se  avançou  para  as  poziçoens  de  Schwadeck* 
e  de  Feldheim ;  sua  vanguarda  estava  em  Marzagne.  O 
inimigo  occupava  Kropstadt;  mas  elle  desfillou  durante  a 
noite  ;  e  ao  romper  do  dia  sua  retaguarda  começou  sua  re¬ 
tirada.  O  General  Borstel  seguio-o  ate  perto  de  Thiesem 
O  inimigo  deo  hurna  descarga  de  artilharia,  e  de  musqueta- 
ria  mui  viva  para  cobrir  esta  poziçao;  mas  os  postos  avan¬ 
çados  do  General  Borstel  se  mantiverao  em  frente  dos  des¬ 
filadeiros  de  Kopping  a  1,000  passos  de  Thiesen:  a  divi- 
zaÕ  do  Coronel  Kraft  marchou  para  as  alturas  de  Krop¬ 
stadt  para  sustentar  o  General  Borstel.  Ao  mesmo  tempo 
o  General  Dobschutz,  depois  de  huma  descarga  de  artilhe- 
ria,  se  apoderou  das  alturas,  e  da  Cidade  de  Zahne.  Sua 
communicaçaõ  com  o  General  Borstel  esta  conservada  pelo 
posto  de  Woltersdorf  occupado  pelo  Maior  Beyer.  O 
resto  do  corpo  do  General  Bullow,  tomou  poziçao  em  Mar* 
zahne. 

A  divizao  Prussiana  debaixo  das  ordens  do  Coronel 
Kraft,  contribuio  eminentemente  para  o  feliz  successo  da 
aeçao  de  Gross  Beeren  ;  e  seu  chefe  se  distinguio  por  sua 
intrepidez.  O  Corpo  do  Príncipe  de  Hesse-Hombourg, 
tomou  igualmente  huma  parte  activa  nos  combates  que  tive- 
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rao  lugar,  e  o  Príncipe  cleo  em  todas  as  occaziocns  provas  de 
seu  valor,  e  actividade. 

O  inimigo  apertado  em  seu  flanco  esquerdo  pelos  gene- 
raes  Woronzoff,  Orourk,  e  Czernicheff  fez  algumas  tenta¬ 
tivas  do  lado  de  Covvig  mas  elle  foi  sempre  repeli  ido  com 
perda.  A  3  de  Septembro  o  Tenente-Coronel  Izbacha, 
destacado  pelo  General  Woronzoff  para  tornar  hum  bosque 
perto  de  Schmilkendorff  executou  esta  ordem  com  bom 
successo  ;  e  cercado  depois  por  forças  quadruplas,  elle  lhes 
fez  frente,  e  abrio  caminho  em  boa  ordem,  e  com  pequenís¬ 
sima  perda.  Schmilkendorff,  foi  de  novo  occupado  pelo  Ge¬ 
neral  Woronzoff. 

.  O  Corpo  de  exercito  Francez  que  avançou  para  Schwerin 
ainda  alli  estava  a  2  de  Septembro :  elle  destacou  a  divizao 
Dinamarqueza  para  Gadebusch  a  fim  de  cobrir  sua  reta¬ 
guarda.  O  General  Walmoden  estava  em  marcha,  a  2, 
para  se  reunir  ao  General  Vegezack  nas  vizinhanças  de 
Warin  e  de  Neukloster.  O  General  Tettenborn  continuava 
a  interceptar  as  communicaçoens  do  inimigo,  e  a  inquietar 
seos  postos  avançados.  Elle  tomou  junto  de  Gadebusch 
hum  transporte  de  40  carros  de  viveres,  e  muniçoens,  depois 
de  ter  morto,  e  dispersado  a  escolta. 

As  consequericias  da  victoria  alcançada  a  26  de  Agosto 
pelo  General  Blueher,  sab  decizivas,  Os  rezultados  desta 
batalha,  erao,  no  dia  30,  mais  de  14,000  prizioneiros,  80  ca¬ 
nhões,  e  300  carros  de  muniçoens,  Toda  a  divizao  Franceza 
commandeda  pelo  General  Puthod,  depoz  as  armas  na  tarde 
de  29,  diante  de  Lowenberg,  á  excepçao  de  300  a  400  ho¬ 
mens,  que  procurando  salvar  se,  se  a  fogarao  no  Bober.  O 
General  Blueher  tinha,  no  dia  30  de  Agosto,  o  seu  Quartel 
General  em  Holstein,  junto  a  Lowenberg,  e  continuava  a 
perseguir  vivamente  o  inimigo.  O  General  Bennigsen  che¬ 
gou  no  dia  30  com  o  seu  Corpo  de  exercito  a  Breslau,  e 
marchava  para  Liegnitz  na  mesriia  altura,  que  o  General 
Blueher. 

■ - _ 

No.  X. 

O  Príncipe  Vencesláo  de  Lichteinstein  chegou  hontem. 
Elle  deixou  o  exercito  combinado  a  30  de  manham  em  Bolie- 
ímia,  occupindo  a  poziçaõ  de  Kommotauem  Duchs.  A  perda 
que  elle  tinha  experimentado  nos  dias  26,  e  27  era  avi  liada 
em  10,000  homens.  O  Príncipe  Real  experimentou  a  mais 

viva  dor  ao  saber  a  certeza  da  terrivel  ferida  do  General 
Moreau, 


bD*  Política, 

Quando  o  Príncipe  de  Lichteinstein  passou  pelo  Quartel 
General  do  General  Blucher,  ja  o  numero  de  canhoens  to¬ 
mados  ao  inimigo  chegava  a  104,  e  tinha  tomado  19,000  pri- 
zioneiros.  Seu  Quartel  General  estava  no  1.  de  Septembro 
em  Lauban. 

O  inimigo  foi  repellido  ate  debaixo  da  artilharia  de  Wit- 
tenberg ;  e  nossos  postos  avançados  chegaÕ  ate  o  Elbo  em 
Cosvig,  e  Bosslau. 


No.  XI.  (Extracto) 

Juterbock,  8  ãe  Septembro  de  1813 . 

-entretanto  que  o  Príncipe  Real  da  Coroa,  com  o  corpo 
Sueco,  e  Russo  debaixo  do  seu  Commando,  marchava  a  4 
para  Roslau,  o  fim  de  passar  alli  o  Elbo,  e  marchar  sobre 
íLeipsic,  recebeo  avizo  de  que  o  exercito  inimigo,  vindo  de 
IVittenberg.  avançava  para  Zulina,  com  o  desígnio,  segundo 
parecia,  de  suspender  as  ulteriores  operaeoens  de  S.  A  R. 
por  meio  de  hum  movimento  sobre  Berlim  Como  o  inimigo 
no  dia  5  tinha  conseguido  penetrar  ate  Juterbock,  apezar  da 
heroica  resistência  que  lhe  oppoz  o  exercito  Prussiano  pos¬ 
tado  entre  Zahna,  e  Juterbock:  S.  A  R,  se  apressou  a  mar» 
char,  na  madrugada  do  dia  6.  com  70  batalhoens  de  infan- 
teria  Sueca,  e  Russa,  10,000  homens  de  cavallaria,  e  150 
peças  de  campanha,  em  succorro  do  exercito  Prussiano,  o 
qual,  sendo  composto  de  quasi  40,000  homens  se  tinha  sus¬ 
tentado  sem  ceder  contra  os  ataques  repetidos  do  exercito 
inimigo,  composto  cie  70,000  homens,  commandado  pelo 
Príncipe  da  Moskwa.  A  vista  destas  tropas  frescas,  o  ini¬ 
migo  lugio,  perseguido  de  todos  os  lados  pela  cavallaria, 
e  infanteria  legeira,  e  se  retirou  para  Torgau,  e  Dresda, 

Deseseis  a  18,000  prizioneiros,  mais  de  60  peças  de  artil¬ 
haria,  e  400  carros  de  muniçoens,  saõ  os  fructos  desta  vic- 
toria,  e  das  acçoens  seguintes, 

O  exercito  tem-se  coberto  de  gloria.  A  lembrança  da 
galhardia,  e  valor  Prussiano  ficará  gravada  na  memória  de 
todos  os  guerreiros,  e  brilhará  como  hum  esplendido  exem¬ 
plo  para  todos  os  que  combatem  pela  independencia  da  Ale¬ 
manha. 

O  General  Adlercreutz  adquirio  a  estima  particular  de 
S.  A  R.  Os  Generaes  Tawart,  e  o  Conde  de  Luwen- 
hielm  receberão  a  segurança  da  sua  mais  alta  estimaçao. 

S.  A.  R.  goza  de  boa  saude. 
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No.  XIX. 

Quartel  General  de  Julerbock ,  10  de  Septembro  de  1813. 

O  ultimo  buletim  foi  de  8  do  corrente.  Diariamente  re¬ 
cebemos  novas  provas  de  que  as  consequências  da  batalna 
de  Dennewitz  saõ  mais  importantes  do  que  ao  principio  se 
julgou.  O  numero  dos  prizioneiros  calcula-se  ja  em  10,000: 
tomaraõ-se  80  peças  de  artilharia,  mais  de  400  carros  de  mu* 
niçoens,  seis  bandeiras,  e  hum  estandarte. 

Depois  que  o  General  Wobeser  poz  em  fugida  o  exercito 
inimigo  em  Dahme  este  continuou  sua  retirada  para  I  urgau. 
Nossas  tropas  legeiras  o  tem  incessantemente  perseguido,  fa¬ 
zendo  prizioneiros,  tomando  carros  de  munição,  e  bagagem. 
O  inimigo  cortou  as  pontes  do  Elster  nas  vizinhanças  de  An- 
naberg  e  Hertzberg.  He  verdade  que  a  Cavallaria  pode 
atravessar  o  rio,  mas  he  precizo  reparar  as  pontes  para  poder 
passara  artilheria.  Tomamos  800  prizioneiros  junto  á  cabeça 
da  ponte  em  Turgau;  e  alguns  batalhoens  inimigos  quèviraõ 
a  impossibilidade  de  entrar  em  Turgau,  voltarao  para  Mahl- 
berg,  e  seguirão  a  estrada  para  Dresda. 

O  Marechal  Príncipe  dfEckmuhl  sahio  de  Schwerim,  com 
todo  o  seu  exercito  em  a  noite  do  dia  2  para  3  do  corrente  ; 
Attendendo  á  forte  poziçao  em  que  elle  estava,  parece  que 
este  movimento  he  huma  consequência  dos  progressos  feitos 
pelo  exercito  alliado  pela  banda  da  Saxonia.  O  inimigo 
teve  tempo  bastante  de  apromptar  tudo  para  a  sua  retirada, 
de  modo  que  nos  nao  podemos  alcançar  a  sua  artilharia,  e  ba¬ 
gagem.  Elle  tinha  alem  disso  grande  susto  dos  corpos  com- 
mandados  pelos  Generaes  Walmoden,  e  Vegesack,  o  primeiro 
dos  quaes  estava  em  Crivitz,  e  o  segundo  proximo  a  Waren. 
O  corpo  de  exercito  debaixo  das  ordens  do  Príncipe  d,Eck- 
mulil  marchou  em  duas  columnas  pela  estrada  de  Gadebush 
e  Rhena,  e  fez  alto  na  distancia  de  quasi  meia  milha  alemam 
de  Ratzeburg.  A  divizaô  do  General  Loison  retirou-se  na 
mesma  direcção  de  Wismar  por  Grevesmullen  para  Schon- 
berg,  onde  as  tropas  Dinamarquezas  se  separarao  das  fran- 
'  cezas.  Estas  marchar  ao  para  Ratzburg,  e  aquellas  para 
Lubeck,  onde  deixaraò  huma  guarniçao,  e  depois  se  acampa* 
raõ  longe  de  Oldeslohe.  Todo  o  exercito  francez  que  se  re¬ 
tirou  atravessou  o  Steiknitz,  em  cujas  margens  levantaraõ 
entrincheiramentos,  e  destruirão  todos  os  meios  de  atraves¬ 
sar  o  rio  - — A  perda  do  inimigo  nesta  rapida  retirada  passa 
de  1,000,  dos  quaes  mais  de  600  foraõ  feitos  prizioneiros. 
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Os  Cozacos  do  corpo  commandado  nor  Lnf^nw  «  tz. 

isr  °  in™*° 

u  -  iaJ9r  Ancum,  que  commandava  a  cavallaria  Hanspn 
anilha0”agrande  foi  alli  por  h™.  Sfde' 

Gr?v2*  VTaGt,SS°ConnTmw  1  “  T  p02{ça5  T 

novo  para 

0nQC'  r“anuou  fazer  5™^  P°“te  para  atravessa,  o  Elbo. 
junto  de  âriSííJ”  °  General  Tettenbürn  Permanecem 

™dô?Ni8  T  'T  fnnc,pe  c]e  Hesse’  cuJa  familia  o  Impe- 

socn  í nni  C!ec,larou  cIue  tinll«  Perdido  as  suas  posses- 

,  e  que,  nao  obstante  isso  serve  aquelle  Monarca  de¬ 
baixo  do  commando  do  Príncipe  d’ Eckmuhl. 

HumlUrilbrS  está  b.!°queada  pel°  GeneraI  Czernicheff. 
um  giande  numero  de  tropas  está  observando  Magdeburgh 

na  margem  d.reita  do  Elbo.  Os  restos  do  Corpo  do  General 

Girardescapou.se  para  dentro  da  fortaleza  situada  na  mar- 

fe  acmraTÍo  f  °  Elb°‘  °*  sortidas  da  guarniçaS  reduzem- 
un.Vn  1  a  ”  arvor,?s  na  mata  de  Biederitz,  com  o  fim 
CO  de  destruir  aquella  floresta  que  pertence  ao  Jttey  de 

Os  postos  avançados  do  corpo  commandado  pelo  General 

te  permanecem  em  Senfstenberg,  Elstenverda  e 

H  r  SUaS  p?Ctldas  chegad  «te  Hoyerswerda,  e  vizin- 
Jiança  de  Grossen  Hayn.  As  tropas  legeiras  Prussianas  per- 

anecem  ao  longo  do  Elbo  ate  Mubberg  e  bloqueaõ  Torâau 
a  huma  curta  distancia.  Tem-se  mandado  destacamentos 
imecos,  Russos,  e  Prussianos  para  a  vizinhanva  de  Bautzen 
para  estar  em  communicaçaÕ  com  os  corpos  commandados 
pelos  Generaes  Benmgsen  e  Blucher. 

O  corpo  d’exercito  do  General  Vandamme  foi  anniquilado 
no  dia  30  de  Agosto  na  estrada  que  vai  de  Toplitz  para  Pe- 
terswalde.  Este  General  com  mais  cinco  Generaes  e  15,000 
homens  forao  feitos  prizioneiros,  e  tomaraõ-se-lhe  80  pecas 
de  artilharia.  Depois  destas  favoráveis  acçoens,  o  exercito 
combinado  moveo-se  novamente  da  Bohemia,  entrou  na 
ísaxonia,  e  a  5  de  Septembro  marchou  pelo  caminho  de  Pe- 
terswalde  e  Altenberg  contra  Pirna,  e  Dippoldeswalde. 

íoites  destacamentos,  sustentados  por  grandes  corpos  de 
reserva  se  dirigem  para  a  retaguarda  para  cortar  suas  com- 
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municaçoens.  No  entanto  o  Imperador  Napoleao  marchou 
segunda  vez  para  a  Silezia  com  suas  guardas,  e  outras 
tropas. 

O  Príncipe  de  Moskwa  estava  encarregado  de  cobrir  seu 
flanco  esquerdo  :  e  depois  que  tivesse  batido  o  exercito 
commandado  por  S.  A.  R.,  devia  voltar  huma  parte  da  sua 
força  contra  Neisse.  As  occorrencias  do  dia  6  desconcerta¬ 
rão  este  plano.  O  exercito  do  Príncipe  de  Moskwa  está  dis¬ 
perso  :  perdeo  dois  terços  da  sua  artilharia,  todos  os  seos  car¬ 
ros  de  muniçoens,  e  bagagem,  e  mais  de  20,000  homens.  O 
Imperador  Napoleao  está  em  retirada  para  Dresda.  O  exercito 
do  General  Von  Rlucher  esta  em  seu  seguimento,  e,  muito 
provavelmente,  lhe  cauzara  grande  perda.  O  exercito  alli- 
auo  do  Norte  de  Alemanha  está  portanto  em  communicaçaõ 
pela  sua  da  esquerda  com  o  exercito  da  Silezia.  O  General 
Benningsen  segue  todos  estes  movimentos. 

r?  - 

;•*  , 


Berhn ,  12  de  Septembro . 

Por  cartas  de  Vienna  recebidas  hontem  consta  que  o  Ge¬ 
neral  Hillier  derrotou  plenamente  o  Vice-Rey  de  Italia 
junto  a  Laybach ;  fez  9,000  prizioneiros,  e  tomou  muita  ar¬ 
tilharia. 

No  dia  6  todas  as  tropas  entraraõ  novamente  na  Saxonia 
e  Baviera  pelas  fronteiras  da  Bohemia  Tres  regimentos  de 
Cossacos  passaraÕ,  ha  dias,  o  Eibo  ;  hontem  jatinhaõ  feito 
1,200  prizioneiros,  e  tomado  hum  estandarte. 
r  Nossas  ultimas  victorias  forau  hontem  aqui  celebradas  coÁ 
huma  descarga  de  100  peças. 

Espalhou-se  em  Dresda,  oue  os  Francezes  deixarao  as 
margens  do  Elbo,  logo  que  a  Áustria  oífereçahum  armistício : 
ainda  que  a  segunda  parte  nac  se  verificará  ;  a  primeira  hé 
provável. 


A  ü  ST  R  I  A, 


ORDEM  DO  DIA 

Dada  a  17  d  Agosto  peio  f  ield-Marechal  Austríaco, 

Príncipe  de  Scbwartzenberg. 

Chegou,  valentes  Guerreiros,  o  grande  dia !  A  Patria 
conta  com  vosco  ;  vos  jamais  deixastes  de  justificar  sua  con¬ 
fiança,  todas  as  vezes  que  elia  vos  chamou.  Todos  os  esfor¬ 
ços  do  nosso  imperador  para  restabelecer  na  Europa  essa 
paz  de  que,  ha  taò  longo  tempo,  estamos  privados,  para  as¬ 
segurar  o  repoizo  sobre  bazes  duradoiras,  e  a  salva*  aò  da 
Monarquia,  inseparável  do  repoizo,  e  da  salvaçao  de  nossos 
vizinhos,  foraô  baldados. 

Nem  huma  paciência  constante,  nem  reprezentaçoens  con¬ 
ciliadoras,  nem  finalmente  a  resignação,  cheia  de  confiança 
das  outras  Potências  beligerantes,  aos  conselhos,  e  medidas 
do  Imperador ;  nada  foi  capaz  de  conduzir  o  espírito  do 
Governo  Francez  para  a  moderaçao,  e  equidade. 

No  dia,  em  que  a  Áustria  se  declarou  a  favor  da  causa  da 
justiça  e  da  ordem,  ella  contrahio  ao  mesmo  tempo  o  em¬ 
penho  de  combater  a  favor  do  maior  dos  bens :  nos  nao  so¬ 
mos  os  únicos  que  emprendeinos  esta  luta :  nos  estamos  na 
mesma  linha  com  tudo  o  que  a  Europa  pode  oppor  de 
grande,  e  de  effectivo  ao  poderozo  inimigo  de  sua  liberdade, 
e  de  seu  repoizo. — A  Áustria,  a  Rússia,  a  Prússia,  a  Suécia, 
a  Inglaterra,  e  a  Hespanha ;  todos  dirigem  seos  effbrços  re¬ 
unidos  para  hum  mesmo  fim  commum,  para  huma  paz  fun¬ 
dada  em  bazes  duradoiras,  huma  justa  destribuiçaõ  das  forças 
entre  os  Estados,  a  independencia  de  cada  Potência  em  par¬ 
ticular.  NaÔ  he  contra  a  França,  mas  unicamente  contra 
sua  dominaçaô  fora  de  suas  fronteiras,  que  se  forma  esta  po- 
deroza  confederação. 

Os  Hes  anhoes  %  e  os  Russos  nos  tem  provado  o  que 
podem  a  constância,  e  a  firmeza  dos  Povos  :  o  anno  de  1813 
mostrará  o  que  a  força  reunida  de  tantos  Estados  podero- 
zos  pode  effèituar.  Em  huma  taò  sancta  guerra  devemos 
confirmar,  mais  do  que  nunca,  aquellas  virtudes  com  que 


*  Isto  he  os  Portuguezcs,  8  Hespanhoes. — Os  Rcdactores. 
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nossos  exercitos  se  fizerao  íamozos  em  tantas  guerras  pas¬ 
sadas  :  huma  resignaçaõ  absoluta  a  sacrificar  tudo  pelo  Mo¬ 
narca,  e  pela  Patria  :  huma  alta  indiíFerença  em  circumstan- 
cias  prosperas,  ou  desastradas  ;  resolução  e  constância  no 
campo  da  batalha ;  moderaçaõ,  e  respeito  para  com  os  in- 
defensos ;  taes  saõ  as  virtudes  que  nos  devemos  sempre  pra¬ 
ticar.  - 

Irmaons  em  armas  !  Eu  tenho  vivido  em  vossas  fileiras 
todos  os  annos  que  hei  dedicado  ao  serviço  da  Patria.  Eu 
reconheço,  e  honro  em  vos  os  valentes  que  tiveraõ  parte  em 
tantos  combates  gloriozos,  e  aquelles  que  se  esforçaõ  em  os 
imitar.  Eu  vos  participo  com  confiança  que  d’entre  vos  he 
que  o  Monarca  me  escolheo :  elle  fez-me  a  graça  de  me  pôr 
á  vossa  frente  ;  sua  confiança  em  mim,  e  a  vossa,  saÕ  a  minha 
força. 

A  esphera  d^cçaõ  prescripta  a  cada  hum  lhe  indicará  o 
serviço  que  devera  fazer  individualmente  á  massa  geral  :  mas 
fazer  o  melhor,  e  o  que  ha  de  maior  em  qualquer  circunstan¬ 
cia  em  que  se  possa  achar :  tal  he  a  determinação  que  nos 
deve  levar  todos  para  hum  fim  uniforme,  e  gloriozo. 

O  Imperador  permanece  com  nosco,  porque  vos  tem  con¬ 
fiado  o  depozito  mais  sagrado ;  a  honra  da  NaçaÕ,  o  suc- 
corro  da  Patria,  a  segurança,  e  a  salvaçaõ  da  posteridade. 
Lembrai-vos,  Guerreiros,  que  ides  entrar  em  campanha 
diante  de  Deos  que  nao  hade  abandonar  o  mais  justa  de  todas 
as  cauzas,  á  vista  de  hum  Monarca  penetrado  de  sentimen¬ 
tos  paternaes,  á  vista  de  vossos  concidadaons  agradecidos,  e  á 
face  da  Europa,  que  espera  de  vos  grandes  feitos,  e  sua  ven¬ 
tura,  depois  de  taÕ  longos  soffrimentos :  lembrai  vos  que  he 
precizo  vencer  para  justificar  esta  expectaçaõ :  combatei 
como  compete  a  guerreiros  Austríacos,  e  sereis  vencedores. 

Assignado  Carlos  Príncipe  de  Schwartzenberg 

Feld-MarechaL 


MANIFESTO 

De  S.  M.  o  Imperador  de  Áustria,  Rey  de  Hongria,  e 

JBohemia  contra  a  França. 

A  Monarquia  Austríaca,  pela  sua  situaçaõ,  por  suas  diffe- 
rentes  connexoens  com  outras  Potências,  e  pela  ordem  que 
ella  occupa  na  confederação  dos  Estados  Europeos,  foi  ob¬ 
rigada  a  entrar  na  maior  parte  das  guerras,  que  ha  20  annos 
devastaõ  a  Europa,  No  progresso  desta  ardua  contenda  o 
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“•ET  Apoliti.co  1tem  invariavelmente  dirigido  a 

dever  no  ínaín  |4  ?~Z  p0r  hum  ^ntimento  de 
evei,  poi  sua  natuial  inchnaçao,  e  por  afleiçaõ,  e  afferro  no 

seu  Povo  livre  de  todos  os  ambiciozos  projectos  de  ron 

mente"  quandf  fof S*  Mf  pe*oa  "as  única-' 

dade  de  “uã  nronr  a  dn/°  pela  inlPerioza  necessi- 

da  .opio  1  propna  defensa,  pela  sua  anxiedade  a  respeito 
a  soi  te  dos  Estados  contíguos,  inseparável  da  sua  -  nu 

-  s;"tvnre^^ 

,ui,  ■"  ■ Monar- 

soln-nõ  „Qfl  „  proiunaas ,  ò.  M.  tem  ao  menos  a  con- 

r  is  ca  da  em  em  ect11’  q-Ue  a  SOrte  do  seu  lmPerio  naõ  foi  ar- 
scada  em  emprezas  desnecessárias,  e  violentas  •  e  aue  todas 

a*  Suas  dectzoens  se  podiaÕ  justidear  perante  De  os,  seu  Povo 
seos  contemporâneos,  e  a  posteridade.  * 

i  QtuPf Za-r  C!aS  n?a,s  cons‘deraveis  preparaçoens,  a  guerra  de 
1809  teria  levado  o  Estado  á  sua  ruina,  se  o  vdor^nn  ortal 
do  exercito,  e  o  espirito  de  verdadeiro  patriotismo,  que  ant 

todas  aíne38  PaiteS  da  ')Ionar(luia>  contrabalançassem 
todas  as  occurrencias  adversas.  A  honra  da  Naçaõ  '  e  sua 

antiga  fama  nas  armas  foraõ  felismente  preservadas  no  meio 

-  de  todos  os  desastres  da  guerra:  mas  perderad  se  algumas 

errrr? ;  e  ? Ausuia  pe,a  d0S  z 

acentes  ao  Adriático,  ficou  privada  de  todo  o  commercio 
ant.mo  ;  privada  por  isso  de  hum  dos  meios  mais  efficazes 
de  piomover  e  animar  a  sua  industria  :  este  golpe  teria  sido 
ainda  mais  sensível,  se  ao  mesmo,  tempo  se  naó  fechasse  todo 
.  Inen  e,  como  se  fechou  por  hum  systema  geral,  e  des- 
iictiVO,  que  impedia  toda  a  communicacaõ  commercial  e 
suspendia  quasi  de  todo  a  communica.aõ  entre  as  Naçoens. 

Os  progressos,  e  o  rezultado  desta  guerra  convencerão’ 
plenamente  a  S.  M  de  que  na  evidente  impossibilidade  de 
hum  ímmediato  melhoramento  na  condição  política  da  Eu¬ 
ropa,  abalada  ate  nas  bazes  de  sua  existenria,  os  esforços 
dos  diversos  Estados  para  sua  individual  defensa,  longe  de 
por  termo  a  miséria  geral,  somente  tenderia  a  destruir  as  pe¬ 
quenas  forças  que  lhes  restavaS,  acceleraria  a  queda  de  todos, 
e  ate  destruiria  as  esperanças  de  tempos  mais  ditozos. 

Nesta  Çonvicçao,  S.  M.  preveo  as  importantes  vantagens 
que  rezultanao  de  huma  paz,  que  se  fosse  segura  por  alguns 
annos,  poderia  suspender  este  poder  excessivo,  e  ate  entaõ 
irresistível,  poderia  obter  para  a  Sua  Monarquia  aquelle  re- 
poizo  que  lhe  era  indispensável  para  restabelecer  suas  finan- 
e  seos  exei  eitos  j  e  tto  mesmo  tempo  obter  para  os 
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Estados  vizinhos  hum  periodo  de  descanço,  que  se  fosse 
aproveitado  com  prudência,  e  actividade  podia  preparar  mais 
felizes  tempos. 

O  Imperador  possuído  destas  ideas  fez  o  esforço  que  ellas 
sugeriaÕs  para  a  conservação  do  Império,  e  para  os  mais  sa¬ 
grados  interesses  da  humanidade  ;  e  como  hum  preservativo 
de  males  sem  fim,  e  como  hum  penhor  de  melhor  ordem  de 
coizas,  elle  sacrificou  o  que  era  mais  caro  ao  seu  coraçao. 
Com  estas  únicas  vistas,  superior  aos  escrúpulos  ordinários, 
armado  contra  todas  as  falsas  interpretaçoens  do  momento, 
consentio  em  formar  huma  alliança  que  tinha  por  objecto 
reanimar  os  estados  mais  fracos,  e  que  mais  tinhaÕ  soffrido, 
depois  das  desgraças  de  huma  luta  mal  succedida,  e  inclinar 
o  poder,  entaõ  dominante,  e  victoriozo,  a  princípios  de  mo- 
deraçaõ,  ei  justiça,  sem  os  quaes  a  communidade  dos  Estados 
só  pode  ser  considerada  como  huma  communidade  de  mi¬ 
sérias. 

A  esperança  de  S.  M.  era  tanto  mais  fundada,  quanto  era 
verdade,  que  no  momento  em  que  se  consumou  esta  uniaõ, 
o  Imperador  NapoleaÕ  tinha  chegado  áquelle  ponto  de  ele¬ 
vação  em  que  a  conservação  de  suas  conquistas  era  hum  ob¬ 
jecto  mais  natural  e  dezejavel ;  do  que  huma  continua  luta 
para  obter  novas  conquistas.  A  extensão  de  hum  Império 
que,  ha  longo  tempo,  se  estendia  alem  de  seos  limites  na- 
turaes,  era  perigoza  naÕ  somente  para  a  França  que  ja  suc- 
combia  ao  pezo  de  suas  conquistas,  mas  também  para  seos 
proprios  interesses.  O  que  o  seu  poder  ganhava  em  ex¬ 
tensão,  necessariamente  o  perdia  em  segurança.  Por  huma 
união  com  a  mais  antiga  familia  Imperial  na  Christandade,  o 
edifício  de  sua  grandeza  adquirio,  aos  olhos  da  Naçaõ  Fran- 
ceza,  e  do  mundo,  tal  augmento  de  força,  e  de  perfeição, 
que  todo  plano  ulterior  de  engrandecimento  devia  necessa¬ 
riamente  enfraquecer,  e  mesmo  destruir  a  sua  estabilidade. 
Que  he  o  que  a  França,  a  Europa,  e  tantas  naçoens  oppres- 
sas,  e  reduzidas  á  desesperação,  pediao  encarecidamente  ao 
Ceo  ?  Que  se  prescrevesse  huma  política  sabia  ao  domina¬ 
dor  triunfante,  como  hum  meio  de  própria  conservação ;  e 
era  permittido  esperar,  que  tantos,  e  taõ  grandes  motivos 
unidos  prevalecessem  á  ambiçaÕ  de  hum  indivíduo. 

Se  este  lizongeiro  prospecto  foi  destruído,  naÕ  foi  culpada 
a  Áustria.  Depois  de  muitos  annos  de  infructuozos  esfor¬ 
ços;  depois  de  immensos  sacrifícios  de  toda  a  qualidade, 
havia  sufficientes  motivos  para  tentar  o  estabelecer  huma 
melhor  ordem  de  coizas,  por  meio  de  hum  systema  de  con¬ 
fiança,  e  de  concessoens,  principalmente  quando  torrentes  de 
sangue  naõ  tinhaõ  produzido  senaõ  miséria  e  destruição ;  e 
S.  3VL  naõ  se  arrependera  jamais  de  o  ter  tentado. 
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Ainda  se  nao  tinha  acabado  o  anno  de  imo  *  o  ^ 
devastava  a  Hespanha :  o  Povo  Álemaõ  tinha  a 

Juma  híra  fòtaf  o7mpomd“  fesXo  Xríumà 

wt  £:rha  á  massa  d0S 

SanS  ÍtdLi£r  e  COmMe"CÍaeS  de  '  HSbuKde““‘ 

e  lo«o  dermí  lk>  Pnmeiraraen.te  sua  existência  política, 

menfe  dos 1  meios  X  “"T™  c?““ercial,  consequente: 

foi  adontado  ^  fl  “  SubslStenc,a-  Este  «dento4  passo 
de  todas  as  fm-m  j^Urn  Piotsxto  plauzivel,  com  desprezo 

.tsiísrm  *  *-  “ » «9»: 

mefcio  do  e!  SJSt,emai  qile  tinha  P°r  cbjecto  destruir  o  com- 

ds,  P  1  ,niUndo’  f  c'Ista  da  independencia,  da  prosperi- 

daue,  dos  direitos,  da  dignidade,  e  produzido  a  ruina  de 
toda  a  propriedade  publica,  e  particular  das  Potências  do 
Continente,  era  proseguido  com  implacável  severidade  na 
vaa  esperança  de  forçar  hum  rezultado,  que  se,  felismente 
nao  tivesse  sido  impraticável  teria  submergido  a  Europa  por 

de” barbaridade^1  “  eStad°  de  P°breZa’  de  ÍmPotencia  e 

rr.?tpdenretAiPeI°  qLual  odominio  Francez  se  estabeleceo  nas 
Cortes  da  Alemanha,  debaixo  do  titulo  de  32.  divizad  mili- 

ai,  era  por  si  mesmo  sufficiente  para  occazionar  inquieta- 
çoens,  e  receios  aos  Estados  vizinhos ;  e  lhes  cauzava  tanto 
aior  susto,  quanto  isto  era  o  precursor  de  futuros  perigos 
ainda  maiores.  Por  este  decreto  se  fez  evidente  que  o  sys- 
ema  que  se  ha\ia  criado  em  França  (ainda  que  previamente 
ransgredido,  com  tudo  proclamado  ainda  como  existente) 
o  systema  dos  pertendidos  limites  naturaes  do  Império  Fran¬ 
cez,  era  sem  algum  motivo,  ou  explicaçaõ  derribado ;  e  que 
os  mesmos  arbitrários  decretos  do  Imperador  erao  anniqui- 
lados  com  a  mesma  arbitrariedade,  com  que  tinhaõ  sido  fei¬ 
tos,  e  promulgados.  Nem  os  Príncipes  da  confederação  do 
K  ieno,  nem  o  Reino  de  Westphalia;  n?huma  palavra  nen- 
num  território,  qualquer  que  fosse  sua  extensão,  escapou,  na 
execução  desta  espantoza  usurpaçao.  Limites  determinados 
por  hum  cego  capricho,  sem  regra,  e  sem  plano,  sem  res¬ 
peito  algum  ás  relaçoens  políticas  antigas,  ou  mais  recentes, 
cortavao  as  communicaçoens  dos  Estados  do  centro,  e  do 
meio  dia  da  Alemanha  com  o  mar  deste  nome,  atravessa- 
vao  o  Elbo,  separavao  a  Dinamarca  do  Império  Germânico, 
estendiao-se  ate  o  Báltico  e  parecia  que  se  dirigiao  rapida¬ 
mente  a  linha  das  fortalezas  Prussianas  situadas  nas  margens 
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do  Oder,  que  continuavaõ  a  ser  occupadas  :  e  este  acto  de 
üzurpaçaõ,  (por  mui  contrario  que  fosse  aos  direitos,  as 
propriedades,  á  todas  as  demarcaçoens  geographicas,  políticas, 
e  militares),  estava  taÕ  longe  de  ter  o  caracter  de  numa  ac- 
cessão  final,  completa,  e  determinada  de  território;  que  era 
impossível  considera-lo  debaixo  de  outro  ponto  de  vista 
mais,  doque  como  hum  presagio  de  usurpayoens  ainda 
maiores,  por  meio  das  quaes  a  metade  da  Alemanha  estava 
destinada  a  ser  huma  província  Franceza,  e  o  Imperador 
Napoleao  Senhor  absoluto  do  Continente. 

Esta  extensão  de  território,  taõ  pouco  natural,  naõ  podia 
deixar  de  produzir  os  mais  sérios  receios  á  Prússia,  e  Rús¬ 
sia.  A quel la  cercada  de  todos  os  lados,  incapacitada  de 
obrar  livremente,  privada  de  todos  os  meios  de  obter  novas 
forças,  parecia  avançar-se  rapidamente  para  a  sua  dissolução 
completa.  A  Rússia  ja  ameaçada  em  sua  fronteira  Occiden¬ 
tal  pela  conversão  da  Cidade  de  Dantzic,  declarada  cidade 
livre  pelo  tratado  de  Tilsit,  em  hum  porto  militar  Francez, 
e  de  huma  grande  parte  da  Polonia  em  huma  província 
Franceza,  naõ  podia  deixar  de  ver  no  augraento  do  dominio 
Francez  ao  longo  da  costa  do  mar,  e  nos  novos  grilhoens, 
que  se  preparavaõ  á  Prússia,  o  eminente  perigo  de  suas 
possessoens  d?  Alemanha,  e  Polonia.  Desde  este  momento 
pois,  devia-se  considerar  como  decidido  o  rompimento  entre 
a  França,  e  a  Rússia, 

Naõ  foi  sem  justa,  e  profunda  anxiedade  que  a  Áustria 
vio  a  tormenta  que  se  ia  formando.  A  scena  das  hostili¬ 
dades  naõ  podia  deixar  de  ser  contígua  ás  suas  províncias,  as 
quaes,  em  razao  das  necessárias  reformas  no  system a  de  suas 
finanças  que  tinhaõ  retardado  o  restabelecimento  de  seos 
meios  militares,  estavaõ  indefensas.  Considerando  a  ques- 
taÕ  debaixo  de  hum  ponto  de  vista  mais  elevado,  a  luta  em 
que  a  Rússia  ia  entrar,  parecia  mais  duvidoza  ainda,  do  que 
todas  as  precedentes;  porque  ella  começava  em  circunstan¬ 
cias  taÕ  desvantajozas,  como  aquellas  começaraõ,  com  a  mes¬ 
ma  falta  de  cooperaçaõ  da  parte  das  outras  Potências,  com  a 
mesma  desproporção  em  seos  meios  relativos  de  resistência  ; 
e  consequentemente  oíferecia  taõ  poucas  esperanças  de  hum 
feliz  rezultado,  como  todas  aquellas  que  a  tinhaõ  precedido. 
S  M.  empregou  todos  os  meios  de  huma  negociaçaõ  com 
ambas  as  partes,  para  remover  a  tormenta.  Que  mal  podia 
o  juízo  humano  prever  entaÕ  que  estava  próxima  a  época, 
em  que  a  inutilidade  destas  tentativas  amigaveis  havia  de  ser 
tnais  funesta  á  Napòleaõ,  do  que  ás  mesmas  Potências  que 
elle  ameaçava  1  Com  tudo  a  Providencia  assim  o  tinha  re- 
zolvido. 

Quando  ja  naÕ  era  duvidozo  que  as  hostilidades  iaÕ  come¬ 
çar,  S.  M,  foi  obrigado  a  recorrer  á  medidas,  que  em  con- 
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coS'raS  í*5  pei'ig0zas’  e  ta5  fora  d°  curso  nataral  das 
rai  ro  ,)0deS-Sem  comb,.nar  0  cuidado  de  sua  própria  seeu- 

S’vizin™os.J"Sta  C°nSlderaça5  d0S  interesses  ^aePs  dos  Is- 

quÍo^WradoÍNr1?30'35  desa™ada’  Uldca  neutralidade 
ríermitH  n  ,  Napoleao,  segundo  suas  declaraçoens  quiz 

tria  nan^i;,  ^uma  roteneia  tao  importante  como  a  Aus- 
da  P  rl 1  renunciar  a  toda  a  participaçaÕ  nos  interesses 

SJSS  3,cí °“"e  ™  1““™ 

suffrao-io  o  Z  a  fl  paZ’  6  na  Suerra>  tei'ia  perdido  seu 
sem  Sr,  ’  ■  •  Si  lnduencia  em  todas  as  grandes  negociaçoens 

spn-  . c"’  ^  lepajai-se  para  fazer  a  guerra  á  França 

sena,  nas  circunstancias  que  entaS  existiaõ,  seguir  hum 

cio 110  oeTC0nducta  tao  contrario  á  equidade,  como  a  pruden- 
’  r/fí  i  °  ImPerador  Napoleao'  nao~  tinha  dado  a  S.  IVL  Impe- 
se"  tinhilní-Prietef  °  pessoal  Para  procedimentos  hostis:  e  naS 
esperança “”da  abandonado  0  prospecto,  nem  desvanecido  a 
hum  habd  ?  f  T  rezJultados  Coráveis,  fazendo 
po  ni  i  i.  daS  re  a,'°ens  de  amizade  ja  estabelecidas, 
poi  meio  de  reprezentaçoens  confidenciaes,  e  por  conselhos 

i  c°n»ihatorios.  Quanto  aos  interesses  immediatos  do  Estado 
huma  tal  revolução  teria  inevitavelmente  sido  acompanhada’ 

S  mir°onSeqUenCla7qf  °  territ0ri0  Austriaco  virii  a  ser  o 
mni  oS’h  p,nn£lpal  theatro  da  guerra,  o  que,  dada  a  sua 
ui  conhecida  falta  de  meios  de  defensa,  teria 'em  breve 

tempo  derribado  a  Monarquia.  ‘ 

Nesta  penoza  situaçaõ  S.  M.  naÕ  tinha  outro  recurso  mais 
do  que  entrar  em  campanha  por  parte  da  França.  Tomar 
as  sumas  a  favor  da  França  em  toda  a  extensão  da  palavra, 
teria  sido  huma  medida  nao~  somente  contradictoria  com  os 
deveres,  e  princípios  do  Imperador,  mas  ate  mesmo  com  mul¬ 
tiplicadas  declaraçoens  de  seu  Gabinete,  que  tinha  alta- 
mente  reprovado  esta  guerra.  Na  assignatura  do  Tratado 
el-c.e  Março  de  1812,  Sua  Magestade  procedeo  sobre 
dois  princípios  distmctos  :  o  primeiro,  como  se  prova  pelo 
tneor  do  tratado,  era  de  naõ  desprezar  meio  algum  de  obter 
a  paz  :  o  segundo  era  de  collocar-se  a  si  mesmo  interna, 
e  externamente,  em  huma  poziçaõ,  que,  se  fosse  impossível 
obter  a  paz,  cu  os  acontecimentos  daguerra  fizessem  necessá¬ 
rias  medidas  decizivas  da  sua  parte,  podesse  a  Áustria  obrar 
independente;  en’hum,  e  n’outro  cazo  adoptar  alinha  de 
conducta  que  huma  política  sabia,  e  justa  lhe  prescrevesse, 
bm  conformidade  com  este  principio  destinou-se  a  cooperar 
nesta  guerra  com  huma  determinada,  e  comparativamente  fraca 
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|>orçao  do  exercito :  os  outros  recursos  militares,  posto  que 
estivessem  então"  completos  nao"  forao*  empregados.  Por 
huma  especie  de  convenção  tacita  com  os  belligerantes,  o  ter- 
ritorio  Austríaco  foi  tratado  como  neutro.  O  verdadeiro  ob- 
jecto  do  systema  adoptado  por  Sua  Magestade  nao"  poude  es¬ 
capar  nem  á  França,  nem  á  Rússia,  nem  a  algum  observador 
intelligente. 

A  Campanha  de  1812  offereceo  hum  exemplo  memorável 
do  mao  successo  de  huma  empreza  sustentada  por  meio  de 
iorças  gigantescas,  dirigida  por  hum  Capitaõ  da  primeira  or¬ 
dem,  quando  confiando  se  demaziado  em  talentos  militares, 
despreza  as  regras  da  prudência,  e  passa  alem  dos  limites  da 
natureza.  A  illuzao"  da  gloria  arrastou  o  Imperador  Napo- 
leao  ate  ao  coraçao"  do  Império  Russo ;  e  hum  falso  conhe¬ 
cimento  do  estado  real  das  coizas  lhe  fez  crer,  que  poderia 
dictar  a  paz  em  Moscovv,  decepar  o  poder  da  Rússia  por 
meio  século,  e  voltar  depois  victoriozp.  A  magnanima  con¬ 
stância  do  Imperador  da  Rússia,  os  gloriozos  feitos  de  seos 
guerreiros,  e  a  inalterável  fidelidade  de  seos  povos,  dissipa¬ 
rão  este  sonho  n’hum  momento  em  que  era  demaziado  tarde 
para  o  arrependimento,  sem  punição.  Todo  o  exercito 
Francez  foi  destruído,  ou  disperso  :  em  menos  de  quatro 
mezes  vimos  o  theatro  da  guerra  transferido  das  margens 
do  Pnieper,  e  do  Dwina  para  as  margens  do  Oder,  e  do 
Elbo. 

Esta  rapida,  e  extraordinária  mudança  de  fortuna  foi  o 
precursor  de  huma  revolução"  importante  nas  relaçoens  po¬ 
líticas  da  Europa.  A  confederação"  da  Rússia,  da  Gram- 
Bretanha,  e  da  Suécia  aprezentou  hum  ponto  de  união"  a 
todos  os  Estados  vizinhos.  A  Prússia,  que  havia  longo 
tempo  se  annunciava  como  resoluta  a  tudo  aventurar  ;  a  pre¬ 
ferir  mesmo  o  risco  de  huma  dissolução"  politica  immediata 
aos  soffrimentos  de  huma  oppressao"  prolongada,  aproveitou 
o  momento  favoravel,  e  se  entregou  pos  braços  dos  ajlia- 
dos?  Outros  Príncipes  de  Alemanha,  mais  oy.  menos  pode- 
rozos  da  Alemanha,  estavaõa  ponto  de  imitar  este  exemplo. 
Por  toda  a  parte  os  ardentes  dezejos  dos  Povqs  antecipavao" 
os  procedimentos  regulares  de  seos  Governos.  A  impaci¬ 
ência,  que  elles  mostravao",  de  recobrar  sua  independencia, 
e  de  viver  debaixo  do  império  de  suas  antigas  leis,  o  senti¬ 
mento  de  ver  oífendida  a  honra  nacional,  e  odio  de  huma 
dominaçao"  estrangeira,  arrebentou  por  todas  as  partes  em 
rapidas,  e  brilhantes  chamas.  ”  ' 

Suai  Magestade  o  Imperador,  demaziadamentç  íllumínado 
paia  nao  ver  nesta  mudança  dos  negocios  a  çonsequencia 
natural  da  violenta  convulsão  politica  que  tinha  precedido  * 
g  muito  justo  para  a  ver  com  pena  ;  nao"  tinha  outra  inteqcau 
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mais  do  que  segurar  por  meio  de  medidas  sabiamente  combi¬ 
nadas  os  verdadeiros  e  permanentes  interesses  da  familia  Eu- 
ropea.  Ja  no  principio  de  Dezembro  o  Gabinete  Austriace 
tinha  dado  importantes  passos  para  inclinar  o  Imperador  Na- 
poleaõ'  a  huma  política  pacifica,  á  vista  de  motivos  que  inte- 
ressavao  igualmente  o  mundo  e  sua  própria  vantagem.  Estes 
passos  forao  renovados  com  vivas  instancias  em  difíerentes 
in  ter  vali  os.  Tinhaô-se  concebido  esperanças  de  que  a  im¬ 
pressão  que  lhe  devia  ter  feito  a  campanha  do  anno  pas¬ 
sado,  a  lembrança  do  inútil  sacrifício  de  hum  exercito  im- 
menso  ;  as  severas  medidas  de  toda  a  ordem  que  erao  indis¬ 
pensáveis  para  reparar  perdas  taõ  grandes  ;  a  decidida 
aversaÕ  da  França,  e  de  todas  as  Naçoens  connexas  com 
elía,  para  huma  guerra  que  sem  lhe  dar  esperança  dalguma 
futura  indemnização,  esgotava,  e  destruía  suas  forças  inter¬ 
nas  :  finalmente,  que  hum  exame  tranquillo  do  rezultado 
duvidozo  desta  nova  e  grandemente  importante  crize,  mo-  ' 
veria  o  Imperador  a  prestar  ouvidos  as  reprezentaçoens  da 
Áustria.  O  tom  destas  reprezentaçoens  era  cuidadozamente 
adaptado  ás  circunstancias  dos  tempos  :  ellas  erao  tao  serias 
quanto  o  indicava  a  grandeza  do  objecto,  taõ  moderadas, 
quanto  o  prescreviaoT  o  dezejo  do  bom  successo,  e  as  rela- 
çoens  amigaveis  que  existiacT  entre  as  duas  Potências. 

NaÕ  se  podia  certamente  esperar  que  propostas,  dictadas 
por  hum  motivo  taõ  puro,  fossem  rejeitadas.  Mas  a  maneira 
com  que  ellas  foraõ  recebidas,  e  mais  ainda  o  contraste  entre 
os  sentimentos  manifestados  pela  Áustria,  e  todo  o  compor¬ 
tamento  do  Imperador  NapoíeaÕ  ate  o  periodo  destas  infruc- 
tuozas  tentativas  para  a  paz,  destruiraoT  bem  depressa  todas 
as  esperanças  que  se  havia  concebido.  Em  vez  de  procurar 
ao  menos  dar-nos  huma  melhor  idea  do  futuro  por  meio  de 
huma  linguagem  moderada,  e  diminuir  e  desalento  geral ; 
fez-se  a  deciaraçaõ  solemne  perante  as  authoridades  superi¬ 
ores  da  França,  que  o  Imperador  naõ  queria  prestar  ouvidor 
a  proposta  alguma  de  paz,  que  violasse  a  integridade  do  ter¬ 
ritório  do  Império  Francez,  no  sentido  que  elie  mesmo  dava 
a  esta  palavra,  ou  que  atacasse  alguma  das  pertençoens  á  posse 
das  províncias  novamente  incorporadas  de  huma  maneira  tao 
arbitraria. 

Ao  mesmo  tempo  propunhaÕ-se  condiçoens  aecidentaes 
com  que  estes  limites  arbitrariamente  creados  pareciao'  nao~ 
ter  relaçaò"  alguma ;  tomando  humas  vezes  a  linguagem  de. 
huma  indignação*  ameaçadora,  e  outras  a  do  mais  profundo 
desprezo ;  como  se  nacT  tivesse  sido  possível  achar  expresso- 
ens  assaz  pozitivas  para  declarar  que  o  Imperador  Napoleao 
nem  mesmo  queria  fazer  hum  unico  sacrifício  nominal  ao  re* 
poiiodo  mundo . 
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Estas  demonstraçoens  hostis  cauzavaõ  á  Áustria  tanto 
maior  mortificaC,  quanto  ellas  punhaÕ  debaixo  de  hum 
jxmto  de  vista  extremamente  desvantajozo  os  convites  para  a 
paz,  que  este  Gabinete  fazia  ás  outras  Cortes  com  conheci¬ 
mento,  e  apparente  consentimento  da  França.  Os  Sobe- 

Z:Zrd°!  Cmtra  S  FT^em  de  responder  ás  pro- 
cimentoí  ,í“  ‘T  ^  7“*  aeS°ci*&>  e  aos  seos  oftere- 
Dubhcas  do  T  °’j  7  aPrezeDtava°  as  declaraçoens 

Se  Mar  o4  S  PMad0r  diS  Francezes-  E  <fuando  no  mez 
a  fim  X  ’  Sua.Magastade  mandou  hum  Ministro  a  Londres, 
m  de  convidai-  a  Inglaterra  a  tomar  parte  nas  negocia- 
çoens  para  a  paz  ;  o  Ministro  Britânico  respondeo— “  que 

espXÍ caasPdrSUadjr-Se  46  «Ue  3  Austria  PO^«e  conservar 
e  peianças  de  paz  no  mesmo  tempo,  em  que  Napoleaõ  ex- 

q^e sd podiaõ  contribuir  paraÇirpetuar 
guerra  .  declaraçao  esta  que  foi  tanto  mais  penoza a  Sua 
Magestade,  quanto  era  mais  justa,  e  bem  fundada. 

oeSdor  dor3  AUStm  nSÜ  deS1StÍ0  de  fazer  conhecer  ao  Im- 

fneí^tl  tÇarS  rnU0;?  °S  mais  fortes> e  os  mais  claros, 

este  nrincinl  P  !  d,n«lda  ern  todas  as  medidas  por 
este  principio—que  como  toda  a  ordem,  e  balança  de  noder 

na  Europa  tinhaò  sido  destruidas  „eiQ  s  poaer 

dade  daPFra„ça,  nenhumfpt^ a 

tentoSSua6MSa  7°  1  d‘“lnulsse  esta  superioridade.  ?  No  ’en- 

pam  Srcar  e  cí  ?t0U  t0dí*S  as  medidas  acessarias 
nZ,  \íf  ’  f  <?oncentrar  seos  exércitos;  reconhecendo 

'amssss 

Imperador  estava  disso  convencido  -  Ist»3  ctnvma®  ° 

mola  de  todas  as  suas  accoens*  ella  «p  ^ac!  era  a 

confirmada  pela  inutilidade  de  loda«  a  naturalmente 

obter  a  paz,^  O  t^XX.Í  St^Te ^TrJS" 
por  hum  ou  por  outro  meio,  isto  he  Zr  íl;'  a  preCIZ0 
çoens  ou  das  armas  effeituar  huma  mvíovT^âc^^ 

preparativos  de  guerra^1 Austek"113  C°nheciraento  dos 
mesma  que  eraô  necessários  ,  ’  •  8te  reCüllbeceo 

baixo  de  certos  po^  TeXiL  C 7?  «■«*  de* 
razoens  de  crer  que  Sua  Ma^i-orL  t 6  tw  Ia  suíílCientes 
cpoca  taõ  deciziva  para  a ^  softel  °  1,nPerudol>  em  huma 
todos  os  sentimentos*  pessoaes  »  undo’  Pondo  de  parte 
taria  a  felicidade  permanente  da  sd .  «»>8ul. 
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lhe  dictasse  como  hum  dever.  O  Gabinete  Austriaco  nunca 
se  exprimio  em  termos,  que  se  podesse  interpretar  da  outra 
sorte  :  e  os  Francezes  naõ  so  reconheciaõ  que  a  mediaçaõ 
Austríaca  naõ  podia  ser  senaõ  huma  mediaçaÕ  armada,  mas 
elles  tinhaõ  também  declarado,  mais  de  huma  vez,  que  a 
Áustria  nas  actuaes  circunstancias  naõ  podia  limitar-se  a 
fazer  hum  papel  secundário  :  mas  que  devia  aprezentar-se 
com  força  no  theatro  dos  acontecimentos,  e  ter  a  influencia 
que  pertence  a  huma  Potência  grande,  e  independente. 
Quaesquer  que  fossem  as  esperanças,  ou  os  receios  que  o  Go¬ 
verno  Francez  podesse  conceber  relativamente  á  Áustria,  esta 
confissão  era  em  si  mesma  huma  justificação  preliminar  de 
todas  as  medidas  projectadas,  ou  ja  adoptadas  por  Sua  Ma- 
gesta  ie  Imperial. 

Tal  era  o  estado  das  coizas,  quando  o  Imderapor  Napo- 
leaò  sahio  de  Paris  para  fazer  frente  aos  progressos  dos  exér¬ 
citos  /  I liados.  O  valor  das  tropas  Russas,  e  Prussianas 
tem  sido  admirado  pelos  seos  mesmos  inimigos.  Com  tudo  se 
o  rezultado  do  primeiro  periodo  da  Campanha  lhes  naõ  foi 
mais  favoravel,  deve  isso  attribuir  se  em  parte  á  grande  supe¬ 
rioridade  numérica  da  força  dos  Francezes,  e  aos  talentos 
geralmente  reconhecidos  de  seu  chefe  ;  e  em  parte  as  combi- 
naçoens  políticas,  que  tem  dirigido  os  Soberanos  Alliados  em 
todas  as  suas  emprezas.  Elles  obravaõ  em  a  natural  suppo- 
ziçaõdeque  a  cauza  em  que  se  achavaõ  empenhados  naõ 
podia  ser  sustentada  excluzivamente  por  elles  ;  e  que  tarde 
ou  cedo*  quer  fossem  bem,  ou  mal  succedidos,  cada  hum  dos 
Estados  que  ainda  quizesse  conservar  huma  sombra  de  in¬ 
dependência,  devia  unir-se  ás  suas  bandeiras.  Elles  por 
tanto  naõ  largáraõ  redeas  ao  valor  de  suas  tropas,  senão 
tanto,  quanto  as  circunstancias  o  exigiaõ ;  e  conserváraõ 
huma  grande  parte  de  suas  forças  para  a  epoea  em  que  po- 
deriaõ  com  meios  mais  extensos  esperar  maiores  rezultados. 
Por  esta  razaõ,  e  esperançados  em  acontecimentos  que  o  fu¬ 
turo  ia  desenvolver,  elles  consentirão  no  armistício. 

No  entanto  a  retirada  dos  Alliados  deo  momentaneamente 
á  guerra  hum  aspecto,  que  diariamente  se  tornava  mais  inte* 
ressante  para  o  Imperador,  á  vista  da  impossibilidade  em 
que  se  achava  de  ser  tranquillo  expectador,  se  ella  conti¬ 
nuasse.  A  sorte  da  Monarquia  Prussiana  era  hum  ponto, 
que  attrahia  particularmente  a  altençaõ  de  S.  M.  conhecen¬ 
do  como  o  Imperador  conhecia,  que  o  restabelecimento 
da*Monarquia  Prussiana  era  o  primeiro  passo  para  a  reorga- 
nizaçaõ  do  antigo  systema  da  Europa,  e  elle  olhava  como 
proprio  o  perigo  que  a  ameaçava.  Já  no  mez  de  Abril  o  Im¬ 
perador  Napoleaõ  tipha  declarado  ao  Gabinete  Austríaco, 
que  elle  considerava  a  dissolução  da  Monarquia  Prussiana 
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como  natural  consequência  da  sua  separaçao  da  França,  eda 
Continuação  da  guerra  ;  e  que  so  dependia  da  Áustria  o  unir 
agora  aos  seos  Estados  as  mais  importantes,  e  florentes  pro¬ 
víncias  Prussianas ;  sugestão  que  mostrava  bem  que  se  nao 
deviao  desprezar  meios  alguns  de  salvar  esta  Potência  :  Se 
este  giande  objecto  se  naõ  podesse  obter  por  huma  justa 
paz,  era  entaõ  necessário  sustentar  a  ltussia,  e  Prússia  por 
meio  de  huma  poderoza  cooperaçaô.  A  vista  deste  estado 
de  coizas,  em  que  a  mesma  França  se  nao  podia  illudir, 
Sua  Magestade  continuou  suas  preparaçoens  com  incançavel 
actividade.  Nos  princípios  de  Julho  Sua  Magèstade  deixou 
a  sua  rezidehcia,  e  partio  para  as  vizinhanças  da  scena 
d^cçaõ,  a  fim  de  trabalhar  mais  assiduamente  em  ás  negq- 
ciaçoens  concernentes  á  paz,  constante  objecto  dos  mais 
ardentes  dezejos  de  Sua  Magestade  ;  e  em  parte  para  condu¬ 
zir  com  mais  efficacia  seos  preparativos  de  guerra,  se  naõ 
restasse  á  Áustria  outra  alternativa. 

Pouco  antes  havia  o  Imperador  NapoleaÕ  declarado — que 
tinha  proposto  que  se  formasse  em  Praga  hum  congresso  em 
que  os  Plenipotenciários  de  França,  dos  Estados  Unidos 
da  America,  da  Dinamarca,  do  Rey  de  Hespanha,  e  de 
outros  Príncipes  alliados  de  huma  parte  ;  e  da  outra  os 
Plenipotenciários  de  Inglaterra,  de  Rússia,  de  Prússia,  dos 
insurgentes  Hespanhoes,  e  doutros  alliados  desta  massa 
hostil,  se  ajuntassem  e  estabelecessem  as  bazes  de  huma  paz 
durável* 

O  Gabinete  Austríaco  ignorava  absolutamente  a  quem 
tinha  sido  feita  esta  proposta  e  de  que  maneira,  em  que 
forma  diplomática,  por  orgaõ  de  quem  tinha  sido  feita.  O 
Gabinete  Austríaco  foi  informado  desta  circunstancia  pelos 
papeis  públicos.  Por  outra  parte,  era  taõ  diffícil  o  com- 
prehender  como  se  podia  pôr  em  pratica  hum  tal  pro¬ 
jecto,  como  se  podia  estabelecer  huma  negociaçaõ  de  paz 
sobre  huma  combinação"  de  elementos  tao"  divergentes,  sem 
algum  principio  geralmente  reconhecido,  sem  algum  plano 
previamente  arranjado,  que  era  bem  permittido  considerar  o 
todo  desta  proposta  mais  como  hum  brinco  de  imaginaçaÕ,  do 
que  como  hum  convite  serio  para  a  adopçaõ  de  huma  grande 
medida  política. 

A  Áustria,  conhecendo  perfeitamente  os  obstáculos,  que 
se  oppunhaõ  a  huma  paz  geral,  considerava,  havia  muito 
tempo,  se  seria  possível  obter  este  distante,  e  diffícil  objecto 
progressivamente  :  e  conforme  esta  opinião  se  tinha  expres¬ 
sado  á  França,  Rússia,  e  Prússia  sobre  o  objecto  de  huma 
paz  continental.  Nao  porque  a  Corte  de  Áustria  se  tivesse 
enganado,  hum  so  momento,  a  respeito  da  necessidade,  e 
importância  de  huma  paz  universal  entre  todas  as  grandes 
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íotencíns  da  Europa,  sen,  a  qual  naõ  podia  haver  emc.rM  * 
nem  de  segurança,  nem  de  felicidade  -  nem  tmrn?“ - 
nasse  que  o  continente  podia  existir,  se  a  separai 
glaterra  naó  fosse  em  todos  os  temnos  conSnl d“  In" 
numa  extrema  desgraça,  capas  de  o  ferir  morteSe^A 

ss  rFi^íSf  iír ,  n* 

de  que  a  Inglaterra^ SZÍ  Tr?  ^  *  eSperaiH3 
obter  huma  paz  o-eral  Z,  h„  esforços  na  tentativa  de 

«.fL"rs«rT'ri;,,r,'s  n’^»- 

'r  K.c^o  miâxiTHsr  sr.tsr 

?ia  ligadas  a  Inglaterra  pelos  mais  fortes  laços  teriao'  nre 
íaclo  ouvidos  as  propoziçoens  do  Gabinete  Austríaco  P 
Depois  que  as  Cortes  de  Rússia,  e  Prússia  animadas  nela 
confiança  que  tmhao~  em  Sua  Magestade  o  Imperador  feoí 

ge“5  ^  declalirao Q  ™  ^  *"  fc 

ge  ra;,  üeciararao ,  que  consentiao  no  congresso  nronosfn 

debaixo  da  mediaçao  da  Áustria,  era  precizo  obter  o  formal 

consentimento  do  Imperador  Napoleao",  e  determinar  sobre 

que  princípios  se  deviao  proseguir  as  negociVoens  Para 

este  fim  Sua  Magestade  Imperial  tomou  a  rèzolucao^  de 

mandar  no  fim  de  Junho  seu  Ministro  dos  Negocios  Estran- 

~  -i  . .  cu  tado  da  sua  missão"  foi  huma  con- 

mediarao0  de  “sua3  M  ^  J,UnhT0’  pela  <3ual  se  deitou  « 
C™ Ç™  t  ?  Magestade  Imperial  para  se  negociar 

continenta/^rn  G  S^-  e^ta  na°  ^osse  Possiyeb  huma  paz 
continental,  como  preliminar  para  aquella.  E scoiheo-se  a 

HpdaTd  mde  Praga  para  as  sessoens  do  congresso,  e  o  dia  5 
de  Julho  para  a  sua  abertura.  A  fim  de  obter  sufficiente 

tempo  para  a  negociação,  determinar-se  pela  mesma  con- 

vençao  que  o  Imperador  Napoleao  nao  notificaria  antes  ao 

elh;  ^  e  de  ^gost°  a  ruptura  do  armistício,  que  existia  entre 
ele,  e  a  Rússia,  e  que  devia  expirar  no  dia  20  de  Julho. 
Sua  Magestaoe  o  Imperador  tomou  sobre  si  obter  huma 
declaiaçao  semelhante  das  Cortes  de  Rnssia,  e  Prússia 
.  Us  P°nt°s  que  tinhaõ  sido  ajustados  em  Dresda  forac~> 
immediatamente  communicados  ás  duas  Cortes.  Posto  que 
a  continuação  do  armistício  trouxesse  com  sigo  muitas  ob- 
jecçoens  da  parte  daquelias  Cortes,  e  que  ellas  reprezen- 
tassem  os  gravíssimos  inconvenientes  que  disso  lhes  rezulta- 
vao  ;  com  tudo  o  dezejo  de  prestar  a  S.  M.  Imperial  huma 
nova  prova  da  sua  confiança ;  convencer  ao  mesmo  tempo  e 
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mundo  de  que  ellas  naõ  queriao  rejeitar  prospecto  algum  de 
paz,  por  pequeno  que  fosse  ;  e  que  se  naõ  recuzariao  a  qual¬ 
quer  tentativa  que  podesse  alhanar  o  caminho  para  ella, 
venceo  todas  as  mais  consideraçoens.  A  unica  alteraçaõ  que 
se  fez  na  convenção  de  30  de  Junho  foi,  que  a  epoca  da 
abertura  do  Congresso  fosse  deferida  ate  12  de  Julho,  at- 
tendendo  a  que  os  arranjos  naõ  podiao  ser  determinandos 
com  tanta  promptidaõ. 

No  entanto  S.  M.  que  nao  queria  abandonar  ainda  total- 
mente  a  esperança  de  por  termo,  por  meio  de  huma  paz 
geral,  aos  males  do  genero  humano,  e  ás  convulsoens  do 
mundo  político,  tomou  a  resolução  de  fazer  huma  nova 
tentativa  perante  o  Governo  Britânico.  O  Imperador  Na- 
poleaõ  naõ  sõ  receheo  esta  proposta  com  apparente  appro- 
vaçaõ";  mas  chegou  mesmo  a  oíferecer-se  voluntariamente 
para  accelerar  este  negocio,  concedendo  ás  pessoas  que 
fossem  com  este  fim  mandadas  a  Inglaterra  a  permissão  de 
passar  por  França.  Quando  se  ia  por  em  execução  esta  me¬ 
dida,  levantaraõ-se  difficuidades  inesperadas,  os  passaportes 
foraÕ  deferidos  de  dia  em  dia,  debaixo  de  fúteis  pretextos, 
e  a  final  totalmente  recuzados. 

Este  procedimento  forneceo  novos  motivos  de  conceber 
justas  duvidas  sobre  a  sinceridade  da  segurança  que  o  Im¬ 
perador  NapoleaÕ  tinha  exprimido  mais  de  huma  vez,  de 
suas  dispoziçoens  para  a  paz ;  posto  que  muitas  das  suas  ex- 
pressoens  neste  periodo  particular  dessem  justas  razoens  de 
pensar,  que  huma  paz  maritima  era  o  que  elle  mais  ardente¬ 
mente  dezejava. 

Durante  este  intervallo  Suas  Magestades  o  Imperador  da 
Rússia  e  Rey  de  Prússia  tinhaõ  nomeado  seos  plenipoten¬ 
ciários  para  o  Congresso,  e  lhes  tinhaõ  dado  instrucçoens 
decizivas.  Huns,  e  outros  chegaraõ  a  Praga  a  12  de  Julho, 
bem  como  o  Ministro  de  S.  M.  encarregado  do  que  era  re¬ 
lativo  á  mediaçao. 

As  negociaçoens  na$  deviaÕ  prolongar  se  alem  de  10  de 
Agosto,  exceptuando  o  cazo  em  que  ellas  tomassem  tal  ca¬ 
racter,  que  fosse  permittido  esperar  hum  rezultado  íávpravel. 
O  armistício  tinha  sido  extendido  ate  aquelle  dia  por  medi- 
açaõ  da  Áustria.  A  situaçaõ  política,  e  militar  dos  Sobe¬ 
ranos  Alliados,  a  condição  dos  paizes  que  elles  occupavaõ, 
e  o  ardente  dezejo  que  elles  tinhaõ  de  por  fim  a  este  fati¬ 
gante  estado  de  incerteza,  obstou  a  que  se  naõ  prolongasse 
por  mais  tempo.  O  imperador  Napoleaõ  conhecia  todas 
estas  circunstancias,  e  sabia  mui  bem  que  a  epoca  das  ne¬ 
gociaçoens  estava  necessariamente  comprehendida  no  termo 
do  armistício  ;  e  alem  disso,  elle  nao  podia  dissimular  quant- 
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hpnl^SfieS0^Ui  °enS  Para  abreviar  as  negocíacaeiiá 

oC  A^teS*  e  e.va  Ias  a  hum  rezultado  felis.  Ç 

-  V1^°  P°tÍS  COm  hum  yerdadeíro  sentimento,  e  magoa 

ler^C"  ®  a™?  £m,la  dado  hum  P«mso  para  accel 
eru  esta  grande  obra  ;  mas  pelo  contrario,  parecia  que  ella 

resu UadaoPf"íís  JHe  dC aTr  aS  ‘]eS<>chu,oenS,  e  evitar  hum 
CP7  iln  rnnr,  He  verdade  que  havia  hum  Ministro  Fran- 
,  ^£iesso>  mas  sem  ordens  positivas  para  tratar  em 
q  S'lT  ChCgaSSe  °  PrinciPal  Plenipotenciário. 
botenchiWo  86  ^)erou.de  dia  em  dia  a  chegada  deste  Pleni- 

ficar  niiP  h  >UÜ  n°  ld  ^LlPl°  lle  fiU8  se  pode  veri- 

1  1  j  ^U?  ]uma  Pe(l!iena  ^fficuídade  que  teve  lugar  nara  a 

HSS^t "•mi“icb ““ “  F™”<*  • « coSS« 

sobro  o  rnn  05;  e  que  Iíenhuroa  influencia  podia  ter 

vanopp  la  £lcsst.’’  (tanto  mais,  quanto  era  mui  facil  odes- 
n“;  a  Por  mei0]  da  intervenção  da  Áustria),  servi  o  de 

esta  difficulíhd8*3  dem0r£f  eSTnnha :  Agente,  desvanecida 

f,‘  .  Jn!ho  ne  que  chegou;  quer  dizer  16  dias  depois 

ciia  ajustado  para  a  abertura  do  Congresso. 

.  ort;.m’  no?  pntneiros  dias  depois  da  chegada  deste  Mi- 
nistio  foi  mui  facil  prever  a  sorte  do  Congresso.  A  forma 
com  que  os  plenos  poderes  deviaõ  ser  entregues,  e  as  mu-- 
tuas  exphcaçoens  aprezentadas,  bem  que  tudo  isto  fosse 
hum  ponto  previamente  tratado  por  todas  as  partes,  tornou 
se  o  objecto  de  huma  discussaS,  que  annullou  todas  as  ten- 
tativas  da  Potência  mediadora.  A  manifesta  insuficiência 
oos  poderes  conhados  ao  negociador  Francez  occaziónou 
hum  sdencio  de  muitos  dias;  e  só  a  6  de  Agosto  he  que 
este  Ministro  deo  huma  nova  declaraçaó,  que  estava  longe 
j  destruir  as  dificuldades  quanto  á  forma,  e  de  adiantar 
.  ™odo  a,Sum  a  negociaçaõ.  Depois  de  huma  troca  in  • 
signmcante  cie  notas,  sobre  cada  huma  das  questoens  preli¬ 
minares,  chegou  o  dia  10  d’ Agosto.  Os  negociadores  Prus¬ 
sianos,  e  Russos  nao  podiao  exceder  este^termo:  o  Con¬ 
gresso  tinha  chegado  ao  seu  fim  ;  e  o  partido  que  a  Áustria 
tinha  de  tomar  estava  determinado  pelo  progresso  da  nego¬ 
ciação;  pela  convicção  positivada  impossibilidade  da  paz; 
pela  maneira  clara,  e  precíza  com  que  S,  Magestade  tinha 
examinado  a  grande  questão,  que  tinha  sido  agitada ;  pelos 
princípios,  e  intençoens  dos  adiados,  nos  quaes  o  Imperador 
reconhecia  seos  proprios  sentimentos ;  e  finalmente  por  de- 
claraçoens  piecedentes,  que  nenhum  pretexto  deixavao  a 
falsas  interpretaçoens. 

Naõ  he  sem  huma  verdadeira  afflicçaÕ  ;  mas  nao  he  tam¬ 
bém  sem  a  consolaçaõ  de  ter  empregado  todos  os  meios  de 
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evitar  a  guerra,  que  o  Imperador  se  ve  hoje  violentado  a 
obrar.  Ha  tres  annos  que  S.  M.  tem  procurado,  com  hurna 
constante  preseverança,  obter  por  meio  de  medidas  suaves  e 
conciliadoras  huma  paz  real,  e  permanente  para  a  Áustria, 
e  para  a  Europa.  Todas  as  tentativas  forao  baldadas  :  naõ 
resta  pois  outro  recurso,  senaõ  recorrer  ás  armas. 

O  Imperador  as  toma  sem  algüma  animozidade  pessoal, 
tnas  sim  impellido  por  huma  imperiosa  necessidade,  por 
hum  dever  irresistível,  e  por  motivos,  que  todo  o  leal  cida- 
daõ  deste  Império,  que  o  mundo  inteiro,  que  o  proprio 
Irpperador  Napoleao  n’hum  momento  de  justiça,  e  de  razaõ 
hade  reconhecer,  e  approvar.  A  necessidade  desta  guerra 
está  gravada  no  Coraçaõ  de  todo  o  Austríaco,  e  de  todo  o 
Europeo,  debaixo  de  qualquer  dominaçaõ  que  elle  viva,  em 
caracteres  tao  legíveis,  que  nenhum  artificio  os  pode  dis- 
iárçar,  ou  incobrir.  A  Naçad,  e  o  exercito  faraõ  o  seu 
dever.  Huma  união  fundada  em  bases  de  hum  perigo  com- 
mum,  e  de  recíprocos  interesses  de  cada  Potência  que  as¬ 
pira  a  ser  independente,  animará  sufficientemente  nossos 
esforços ;  e  nos  nos  persuadimos,  que,  com  a  protecção  do 
Ceo,  o  rezultado  sera  tal,  que  preenchera  a  legitima,  e  justa 
esperança  de  todos  os  amigos  da  ordem  e  da  paz. 

~ - - -  -  -=s 

PORTUGAL. 


PORTARIA* 

,  .  7  r*  ..  s 

Tendo-se  aberto  para  a  paz  com  a  Regencia  de  Aro-el  hum 
émprestimo  a  juro,  repartindo -se  a  importância  delíe  pelos 
Negociantes  e  capitalistas  das  praças  de  Lisboa,  e  Porto : 
Manda  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  remetter  á  real 
junta  do  commercio  as  duas  relaçoens  inclusas,  assignadas 
por  Caetano  Jozé  Ribeiro,  official  maior  graduado  da  Se¬ 
cretaria  d’Estado  dos  Negocios  da  Marinha  :  a  primeira  com 
os  nomes  dos  Negociantes,  e  capitalistas  de  Lisboa,  que  con¬ 
tribuirão  com  o  total  das  quotas,  que  lhes  forao  distribuídas  • 
e  a  segunda  com  os  daquelles,  que  suposto  naõ  inteirassem 
as  suas  respectivas  quotas,  entraraõ  com  ametade,  ou  mais 
de  ametade  da  sua  importância  :  E  ordena  Sua  Alteza  Real 
que  a  mesma  junta  convoque,  e  louve  no  seu  real  nome  e 
com  as  expressoens  de  que  por  sua  lealdade,  e  patriotismo 
se  fazem  dignos  todos  os  que  satisfizeraò  á  expectaçaô  do 
mesmo  augusto  Senhor,  concorrendo  com  as  sommas,  que 
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*^fs  Pe^ira5>  e  a!nda  °s  mesmos,  que  (como  lie  de  mm- 
j  lfor  Hnperiosas  circumstancias  entrararaõ  com  ametade 

das  dltas  som  e  manda  outro  sim  que  o  Govci.no" 

liemos  faça  subir  a  sua  real  presença  as  ditas  relaçoens  para 
q  e  seja  constante  a  Sua  Alteza  Real  o  relevante  serviço, 
que  edes  fizerao  em  beneficio  do  Commercio,  e  Navegaçaõ 
Nacional,  e  da  Causa  Publica,  no  qual  os  que  complJS 
as  suas  quotas  tem  mais  particular  merecimento,  que  mui  es- 
pecialmente  os  recommenda  á  real  contemplaçaS 
.  feiibaia  juntam  ente  á  real  presença  do  Príncipe  Rebente 

contóbubí'0r  3  re  aça5  das >  pessoas,  que  ou  se  escusaraõ,  ou 
•  °c  com  menos  de  ametade  de  suas  quotas,  para 

destes  !nd?\ectlvel  jostiça  de  S.  A.  R.  proceda  a  respeito 
ferem  1lnt‘mduos, com  ««  demonstraçoens  de  desprazer,  que 
forem  do  seu  real  agrado,  e  merecerem  as  suas  diversas  cir- 
cumstancias,  suspendendo-se  interinamente  a  publicaraõ  de 
seus  nomes  ate  que  se  recebaõ  as  reaes  ordens. 

A  real  junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Na- 
vegaçao  destes  Reinos  assim  o  tenha  entendido,  e  faça  exe¬ 
cutar,  publicando  pela  impressão  a  presente  Portaria,  e  as 
ditas  relaçoens  inclusas,  assim  como  a  outra  relaçaÕ  relativa 
a  Praça  do  1  orto,  e  a  carta  dirigida  pelo  Secretario  do  Go- 
verno  da  Repartiçaõ  da  Marinha  ao  Chanceller  da  relaçaS  da 
dita  cidade,  que  também  se  lhe  remettem  :  devendo  igual- 
mente  o  ovei  no  destes  Reinos  levar  á  soberana  presença  o 
distincto  serviço  da  illustrissima  junta  da  administraçaÕ  da 
companhia  geral  da  agricultura  das  vinhas  do  Alto  Douro,  e 
os  i  egociantes,  e  capitalistas  da  dita  praça,  que  sem  excep- 
çao  de  hum  so,  concorrerão  promptamente  com  o  total  das 
respectivas  quantias,  que  lhes  foraõ  requeridas,  o  que  os  faz 
com  muita  particularidade  benemeritos  do  Príncipe,  e  da 
patria.  Palacio  do  Governo  em  10  de  Julho  de  1813. — Com 
as  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino.  Cum¬ 
pra-se,  e  registe-se.  Lisboa  20  de  Julho  de  1813.— Com  as 

Rubricas  do  Presidente,  e  Deputados  da  Real  Junta  do  Com¬ 
mercio, 


4  AVIZO. 

Para  Jlanoel  Antonio  da  Fonseca  e  Gouvea, 


Accuso  arecepçao  do  oíficio  de  V.  S.  em  data  do  primeiro 
do  corrente  annunciando*me  a  entrega,  que  devia  fazer  no 
cofre  da  commissaõ  o  Negociante  Antonio  Nunes  Ribeiro,  da 
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da  quantia  de  quatro  contos  trezentos  e  setenta  mil  reis,  com 
que  se  completava  o  empréstimo  de  oitenta  contos  de  reis, 
que  por  Avizo  de  trinta  de  Abril  proximo  passado  S.  A.  R. 
havia  incumbio  a  V.  de  ratear  e  solicitar  da  Illustrissima 
companhia  dos  vinhos  do  Alto  Douro,  e  dos  Negociantes  da 
praça  do  Porto,  para  os  fins,  e  com  as  condiçoens  expressa¬ 
das  na  Portaria  de  vinte  e  dois  de  Abril  deste  anno :  remet- 
tendo^me  V.  S.  ao  mesmo  tempo  a  relaçao  nominal  das»  pes¬ 
soas,  que  para  elle  concorrerão,  e  as  quantias  que  prestaraõ ; 
o  que  tudo  fiz  presente  a  S.  A.  ít.,  e  por  sua  ordem,  devo 
expressar  a  V.  S.  o  louvor,  que  merece  a  intelíigencia,  ac- 
tividade,  e  zelo  com  que  V,  S.  desempenhou  tao  cabalmente 
esta  importantíssima  diligencia,  o  que  levará  com  muita  sa- 
tisfaçaõ  sua  a  real  presença  do  Príncipe  Regente  Nosso 
Senhor,  Incumbe  Sua  Alteza  Real  a  V,  S.,  que  no  seu 
real  nome  expresse  as  pessoas,  que  concorrerão  para  o  mesmo 
empi estimo,  o  muito  que  os  recommendou  na  real  presença 
huma  conducta  tao  leal,  e  patriótica ;  e  correspondeo  com¬ 
pletamente  a  confiança,  que  o  Governo  tinha  dos  seus  senti¬ 
mentos»  O  mesmo  Governo  alem  de  mandar  imprimir  para 
sua  satisfaçao  a  dita  lista,  a  levara  a  presença  do  Príncipe 
Regente  Nosso  Senhor,  para  que  ao  mesmo  Senhor  seja  con¬ 
stante  os  nomes  dos  fieis  vassallos,  que  concorrerão  com  tanta 
promptídaõ  para  este  empréstimo.  Quanto  aos  titulos  que 
V .  S.  aeo  a  cada  hum  delles  para  sua  segurança,  parece  se- 

visto  que  as  entradas  no  cofre  da  commissao, 
forao  feitas  em  geral  em  nome  de  V.  S.,  podendo  do  mesmo 
moclo  receber  do  cofre  da  commissaõ,  e  por  junto  as  quanti¬ 
as,  que  pelo  rateio  se  forem  cobrando  para  o  seu  pagamento, 
e  distribuindo  as  depois  proporcionadamente  pelos  interessa- 
os ;  mas  quando  V.  S.  pelas  suas  occupaçoens,  naõ  possa 
applicar  a  este  objecto  o  tempo,  que  lhe  deve  absorver  até  o 
completo  pagamento;  ou  se  daraõ  pela  commissaõ  os  titulos 
cori  espondentes  a  cada  hum  dos  interessados;  devendo 
nesse  cazo  os  mesmos  accionistas  cobrar  aqui  a  parte  dos 
pagamentos,  que  lhe  corresponder,  ou  o  que  será  mais  fácil, 
tormando  ahi  huma  commissaõ  a  seu  contento,  (se  os  accio- 
mstas  convierem  nisso)  que  receba  por  junto,  e  a  quem  se 
passe  hum  titulo  geral  de  toda  a  divida,  e  se  obrigue  depois 
a  satis!azer  individualmente  a  cada  accionista  a  parte  cor¬ 
respondente  ao  seu  empréstimo  ;  á  medida  que  elle  for  rece- 
endo ;  entendendo-se  para  estas  cobranças  com  a  comniis- 
sao  encarregada  aqui  do  mesmo  empréstimo:  qualquer  que 
seja  o  expediente,  que  se  adopte,  V.  S.  me  communicará, 
para  por  de  acordo  a  dita  commissaõ.— Deos  guarde  a  V.  S 
Falacio  do  Governo  em  oito  de  Junho  de  mil  oitocentos  e 
treze — D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 
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ÀVIZO. 

Devendo  o  CapitaoT  de  Mar  e  Guerra  José  Joaquim  da 
Kosa  Coelho,  em  consequência  do  Aviso  que  acabo  de  ex- 
pedir-lhe,  entregar  no  Cofre  da  Commissao~  encarregada  da 
rec.pyao  dos  fundos  para  os  Negocios  com  as  Potências 
Bei  beiescas  a  somma  de  1 14, 486^  Duros  de  Hespanha,  que 
existem  na  sua  maÕ,  e  restou  do  dinheiro  que  recebeo  para 
effeituar  a  paz  com  a  Regencia  de  Argel.  E  devendo  tam¬ 
bém  a  Real  Junta  da  fazenda  da  marinha  mandar  indemnisar 
o  referido  cofre  da  somma  de  1219  duros$  que  o  sobreditò 
Capitad  de  mar  e  guerra  durante  a  sua  viagem  dispendeo 
em  objectos  pertencentes  á  Fragata  Pérola :  He  o  Príncipe 
Regente  Nosso  Senhor  Servido  que  a  Commissao  logo  que 
recebar  as  apontadas  quantias,  bem  como  as  Mezadas,  que 
na  conformidade  do  Aviso  da  data  deste  ha  de  cobrar  da  Al¬ 
fândega  Grande  de  Lisboa,  mande  satisfazer  ao  Negociante 
Henrique  1  eixeira  de  Sampayo,  o  que  constar  legalmente  se 
lhe  está  devendo  por  conta  do  dinheiro,  que  a  sua  Ordem  se 
apromptou  em  Gibraltar  para  auxilio  da  verificação  do  Tra¬ 
tado  de  paz  ;  e  que  do  remanescente  (comprando-se  a  ne¬ 
cessária  porçaõ  de  papel)  proceda,  depois  de  feito  o  indis¬ 
pensável  annuncio  no  fim  do  corrente  mez,  ao  proporcionado 
rateio  por  conta  do  capital,  e  juros,  ás  pessoas,  que  contri¬ 
buirão  com  dinheiro  a  titulo  de  empréstimo,  para  se  con¬ 
cluir  a  paz  com  a  referida  Regencia;  cedendo  S.  A.  R.  (nao 
obstante  o  determinado  no  Aviso  de  16  de  Junho  passado, 
expedido  á  real  junta  do  commercio)  do  direito  que  tem 
para  ser  contemplado  na  sobredita  distribuição  pelos  dinhei¬ 
ros,  que  adiantou  o  seu  Real  Erário,  a  fim  de  que  os  accio- 
nistas  possaò  ser  embolçados  com  maior  brevidade  por  conta 
das  quotas  partes,  com  que  entráraõ.  O  que  tudo  participo 
a  Vme  .para  sua  intelligencia,  e  execução. 

Deos  guarde  a  Vmt?. — Palacio  do  Governo,  em  13  de 
Julho  de  1813. — D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 


SENTENÇA. 

Accordaõ  em  relaçaÕ,  Ac.  que  sendo  visto,  e  examinado  o 
processo,  que  no  juizo  da  inconfidência  se  formou  para  a 
justificação  do  Visconde  de  Asseca,  Antonio  Maria  Corrêa 
de  Sa  Benevides  Velasco  da  Camara,  prezo  na  Torre  de 
Belem,  e  constar  pelos  judiciaes  interrogatórios,  que  se  lhe 
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fizeraõ,  em  tudo  coherentes  com  os  officios  do  Ministro  do 
Mesmo  Senhor  na  Corte  de  Stockolmo,  e  do  Embaixador 
Extraordinário  na  Corte  de  Londres  Conde  do  Funchal  V® 
o  dito  Visconde  desertára  do  Exercito  Francez  nos  Estados 
do  Imperador  da  Rússia,  dos  quaes  tinha  saindo  com  a  pi  - 
teci  aò  daquelle  soberano  para  procurar  a  sua  patria  instiga 
pelos  honrados  sentimentos  em  que  tinha  nascido,  e  que 
tinha  conservado  em  todo  o  tempo  da  sua  ausência,  sem  os 
poder  pôr  em  practica  pela  severia  espionagem,  que  vigiava 
sobre  elle,  e  naõ  de  constar  de  modo  algum,  que  ao  depois 
de  ter  sabido  deste  Reino  no  tempo  da  invasao  voltasse  a 
elle  para  lhe  fazer  guerra,  nem  mesmo  tiyesse  entrado  na 
Hespanha  para  seguir  a  causa  do  inimigo  commum  ;  juigao 
ao  dito  Visconde  d’Asseca  por  livre,  e  izempto  de  culpa,  por 
benemerito  da  Patria,  para  que  possa  nella  ser  considerado, 
como  leal  vassallo  do  dito  Senhor,  fiel  e  louvado  patriota, 
mui  di°mo  imitador  de  seus  illustres  ascendentes,  e  para  qu© 
possa  requerer  a  sua  soltura,  aonde  lhe  convier  pela  ordem  a 
que  estiver  prezo  ;  e  pague  somente  as  custas. 

Lisboa,  12  de  Junho  de  1813.— Guerreiro,  Ferrão,  Lemos. 


Quartel-general  de  Irurltay  31  de  Julho  de  1 81 ST 

ORDEM  DO  DIA. 

DECLARA-SE  A  PROMOÇÃO  SEGUINTE  *. 

Por  Portaria  datada  de  10  do  corrente,  e  consequên¬ 
cia  de  Proposta  de  Sua  Excellencia  o  Senhor  Ma¬ 
rechal  Beresford,  Marquez  de  Campo  Maior,  con¬ 
tando  todos  os  promovidos  a  antiguidade  dos  Postos, 
a  que  sobem,  desde  o  dia  4  de  Junho  proximo  pas¬ 
sado.  _  x 

Tenentes  Generaes,  os  Illustrissimos,  e  Excellentissimos 
Senhores  Marechaes  de  Campo,  José  Antonio  da  Rosa, 
Mathias  José  Dias  r^zedo,  Conde  de  Sam-Payo,  e  Antonio 
de  Lemos  Pereira  de  Lacerda. 

Tenente-general,  ficando  desligado  do  Governo  da  Praça 
de  Elyas,  o  i  Ilustríssimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Mare¬ 
chal  do  Campo,  Antonio  Marcelino  da  Victoria. 

Marechaes  de  Campo,  os  Illustrissimos  Senhores  Briga¬ 
deiros  Agostinho  Luiz  da  Fonseca,  Jorge  Allen  Madden, 
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«SR**»  As^asssias: s,,,,e' 

Pow  “rVo^TÍT  s“h0“  E"í»- 

jores  Generaes  no  Exercito  de  siía^r^0^08^1^®8—0  Ma~ 
Brigadeiros,  lioando  deelindo.  dí  B  ?"?"“*• 
ti.o,  regimentos,  os 

los  Asworth,  Thoraaz  Guilherme  q,,1Í!  tt  ,  «  ’  Car- 
Carneiro  Rangei,  e  Joaõ  Buchan.  ^  Maaod  Pampl°na 

Tefn^delr°’  °  llluStrÍSSÍmo  Senh°<  Coronel,  Marquez  de 

Tenente  CoTonel3  Henaiue’^^)  .actuaIJ?ente  tem>  °  Senhor 

Quartel  Mestre  GeL/do  Sf  DePataào>  do  Senhor 

Esr|iS',?s,t  isss ,S“'“  c«””“  * 

«epStteSiS? £S3È^  °  «&r  Te. 
Coronei  do  Regimento  de  Infantaria  No  6  ’  c„  .  reaJt- 

nente  Coronel  dS  Batalhao'  r-  «j  6\t  Senhor  le' 
Eider  t  lao  de  Caçadores  No.  S,  Jorge 

Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  No  9  n  Senhor 

T  Corone^dronRed?  mestmo,Regimento,  Carlos  Sutton. 
r„ i  “  PeoIlnento  de  Infantaria  No.  12  o  Tenente 
Coronel  do  mesmo  Regimento  Hawüland  Le  Mesurier 

nente  Coiíd^B  Sh  de  ,Infantarla  No-  18,  o  Senhor  Te- 
Pinto  de  Arai/o  Corrêa  Ca^adores  No-  6,  Sebastiao' 

ne.?ter°Co!  onef  edo'mpnt0  de  Infa“tar*a  No-  21,  o  Senhor  Te- 
íl?  ,  V  * .  d  Regimento  de  Infantaria  No.  2  Joad 
lelies  de  Menezes  e  Mello.  >  doao 

Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  No.  22  o  Senhor 

iS fcíXSK*  *•> 12- a. 

pf™!lel  do  Regimento  de  Infantaria  No.  23,  o  Senhor 

£ vSssfsT  ^  ““““  N»-  »■  ** 

neí/Soí/df  r”10  dt  Cf  *5*™  No-  5,  o  Senhor  Tc 

JS t  rZrZc  ^  C“*II"i'‘  No-  11,  Dotón. 

Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria  No.  12,  o  Tenente 
Coronel  do  mesmo  Regimento,  o  Ilhistrissimo  e  Excellenf- 
jssinto  Senhor  Visconde  de  Barbacena. 

1  enente  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  No.  2,  o' 
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Major  graduado  em  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  In¬ 
fantaria  No.  16,  Joao~  Gomersall. 

Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  No.  3,  o 
Major  graduado  em  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  In¬ 
fantaria  No.  2,  Lourenço  Martins  Pegado. 

Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  No.  8,  o 
Major  graduado  em  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  In¬ 
fantaria  No.  18,  Raphael  Ouseley. 

Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  No.  9,  o 
Major  do  Regimento  de  Infantaria  No.  5,  Jacinto  Vieira  do 
Conto  Soares. 

Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  No.  12,  o 
Tenente  Coronel  aggregado  ao  Batalhaõ  de  Caçadores  No. 
7,  Joad"  Paes  de  Sande  e  Castro. 

Ajudante  General—-  Mo  zinho. 


Lisboa ,  26  de  Agosto . 

Quartel  General  de  Zarauz,  11  de  Agosto  de  1813. 

Ordem  do  Dia . 

Com  infinito  prazer  tem  outra  vez  o  IUustrissimo  e  Excel- 
lentíssimo  Senhor  Marechal  Beresford,  Marquez  de  Campo- 
Maior  de  dar  agradecimentos  em  Nome  de  S.  A.  R.  o 
Principe  Regente  Nosso  Senhor  ao  Exercito  Portuguez, 
pela  sua  conducta  em  todos  os  differentes  encontros  com  o 
inimigo  desde  a  batalha  de  Vitoria,  e  mais  particularmente 
pelas  provas,  que  deo  da  sua  disciplina,  valor,  e  adhesaõ  á 
causa  Publica,  e  á  da  sua  Patria  na  grande  batalha  de  28  do 
mez  passado,  junto  a  Pamplona,  commandada  em  pessoa 
pelo  IUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Marechal  Gene¬ 
ral  Duque  da  Victoria,  e  na  de  30  do  mesmo  mez,  debaixo 
das  ordens  de  Sua  Excellencia  o  Snr.  Tenente  General 
Rovvland  Hill,  assim  como  em  todos  os  ataques  feitos  pelo 
inimigo,  e  contra  este  depois  da  sua  ultima  entrada,  até  á 
sua  expulsão  do  território  Uespanhol,  o  que  deo  lugar  a 
h  uma  luta  de  tanta  honra,  e  gloria  para  as  Armas  alhadas. 

O  Snr.  Marechal  teve  o  gosto  de  ver  a  Brigada  do  com- 
mandodo  Snr.  Brigadeiro  Thomaz Guilherme  Stúbbs  (quar¬ 
ta  Divisão),  Regimentos  de  Infantaria  N.  11,  e  23,  e  Bata- 
Ihao  de  Caçadores  N.  7,  sustentar,  e  augmentar  a  sua  anti¬ 
ga  reputaçao;  e  de  ver  adquirir  reputaçao  a  Brigada  do  com¬ 
inando  do  Snr.  Brigadeiro  Archibaldo  Campbell,  Regimen¬ 
tos  de  Infantaria  N.  4,  e  10,  e  Batalhaõ  de  Caçadores  N.  10; 
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mas  observa,  que  a  conducta  do  Regimento  N.  4,  e  Bata¬ 
vo  N.  10  merece  ser  mencionada  com  especialidade.  Os 
referidos  Senhores  Brigadeiros,  os  Officiaes,  Officiaes  Infe¬ 
riores,  e  Soldados,  que  estão  debaixo  das  suas  ordens,  ac- 
ceitaraõ  os  agradecimentos  do  Snr.  Marechal,  porque^lles 
merecerão  a  sua  admiraçab*. 

O  Snr.  Marechal  vio  igualmente  a  boa  conducta  do  Re¬ 
gimento  de  Infantaria  N.  12,  e  Batalhad  de  Caçadores  N  9, 
debaixo  das  ordens  do  Snr.  Marechal  de  Campo  Allen  Mad- 
den ;  e  roga  ao  mesmo  Snr.  Marechal  de  Campo,  aos  Offi¬ 
ciaes,  Ofnciaes  Inferiores,  e  Soldados  destes  dois  Corpos, 
que  estejaõ  seguros  da  perfeita  satisfaçao"  do  Snr.  Marechal 
pela  sua  boa  conducta.  O  BatalhaoT  de  Caçadores  N.  9 
tem-se  distinguido  sempre* 

O  Snr.  Marechal  tem  todo  o  motivo  para  exprimir  a  sua 
satisfaçao ,  pelo  conducta  da  Brigada  dos  Regimentos  de 
Infantaria,  N.  7,  e  i  9,  e  Batalhao"  de  Caçadores  N.  2,  de¬ 
baixo  das  ordens  do  Snr.  Marechal  de  Campo  Carlos  Fre¬ 
derico  Lecor  ;  ao  qual  ro-a  o  Snr.  Marechal,  que  a  mani¬ 
feste  aos  Officiaes,  Officiaes  Inferiores,  e  Soldados  da  Bri¬ 
gada. 

O  Senhor  Brigadeiro  Carlos  Ashworth  terá  a  bondade  de 
fazer  saber  aos  Corpos  da  Brigada  do  seu  commando,  os  Re¬ 
gimentos  de  Infanteria  N.  6,  e  18.  e  Batalhad  de  Caçadores 
N.  6,  que  o  Snr.  Marechal  soube  com  a  maior  satisfaçao"  da 
sua  brilhante  conducta  no  dia  30,  e  deseja  que  elle  acceite 
para  si,  e  de  aos  Officiaes,  Officiaes  Inferiores,  e  Soldados  os 
agradecimentos,  e  approvaçao"  do  Snr.  Marechal,  que  elles 
muito  bem  souberad  merecer. 

O  Snr.  Marechal  felicita  a  S.  E.  o  Snr.  Tenente  General 
Conde  de  A  maranto  pela  brilhante  conducta  da  sua  Divisad; 
e  porque  as  suas  Brigadas,  ainda  que  separadas,  se  compor- 
táraÕdemodo;  que  pareciao"  rivalisar  entre  si,  sobre  qual 
havia  de  mostrar  mejhor  conducta,  e  ganhar  mais  honra.  O 
Snr.  Marechal,  tendo  feito  ao  Snr.  Brigadeiro  Archibaldo 
Campbéll  os  mais  altos  elogios  da  sua  Brigada,  tem  a  satisfa- 
çad  de  dizer,  que  a  Brigada  do  commando  do  Snr.  Brigadei¬ 
ro  Antopip  Hypolito  Costa,  Regimentos  de  Infantaria  N.  2, 
e  14  debaixo  das  ordens  immediatas  de  S.  E,  o  Snr.  Tenente 
General  Conde  de  Amarante,  nao"  mereceo  menos  os  elogios 
do  Snr.  Marechal.  O  mesmo  Snr.  Tenente  General  rece¬ 
berá  por  isto  os  seus  agradecimentos,  e  terá  a  bondade  de  os 
dar  ao  Snr.  Brigadeiro  Antonio  Hypolito  Costa,  e  aos  Of¬ 
ficiaes,  Offiçiaas  Inferiores,  e  Soldados  da  valorosa  Brigada 
do  Algarve. 

O  Snr.  Marechal  aproveita  esta  occasiaõ  para  exprimir  ao 
§nr.  Marechal  de  Campo  Thomaz  Bradford  a  sua  satisfarao, 
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pela  conducta  da  Brigada  do  seu  commando,  Regimentos 
de  Infantaria  N.  13,  e  24,  e  Batalhaõ  de  Caçadores  N  5, 
nos  combates  junto  a  Villa  Franea,  e  Tolosa,  e  no  assalto  do 
Convento,  e  Reducto  diante  da  Praça  de  S.  Sebastiaõ,  onde 
estes  Corpos  se  conduzirão  de  modo,  que  o  Snr.  General 
Comniandante  ficou  satisfeito.  O  Snr.  Marechal  exprime 
também  a  sua  satisfaçao"  pela  conducta  do  Batalhaõ  de  Ca¬ 
çadores  N.  4,  nos  referidos  combates,  e  assalto. 

O  Snr.  Marechal  declara,  que  o  Exercito  Portuguez 
cumprio  bem,  e  valorosamente  o  seu  dever,  e  continuará 
assim  a  cumpri-lo:  e  a  sua  Patria  tem  razaÕ  para  ficar  ufana 
com  elle.  O  Snr.  Marechal  nao  pode  perder  esta  occasiaõ 
para  lembrar  ás  Tropas,  que  reparem  nos  eífeitos  da  subor¬ 
dinação,  e  disciplina,  para  segurar  a  sua  continuaçaõ ;  e 
aos  officiaes  de  todas  as  graduaçoens,  que  cuidem  constante- 
mente  em  tudo  o  que  respeita  a  manter,  e  aperfeiçoar  huma, 
e  outra. 

O  Snr.  Marechal  nao  pode  concluir  sem  declarar,  que 
acompanha  na  magoa  pela  morte  dos  valorosos  Officiaes,  e 
Soldados  a  sua  patria,  e  seus  parentes;  mas  consolem-se, 
que  elles  perderão  a  vida  honrosamente  combatendo  com 
valor  pela  mais  justa  de  todas  as  causas.  A  morte  do  Coro¬ 
nel  Havilland  Le  Messurier  será  taõ  sentida  pelo  serviço, 
como  por  todas  as  pessoas,  que  o  conheciaÕ;  porém  elle,  e 
os  Tenentes  Coronéis  Lourenço  Martins  Pegado,  e  Cândido 
Basylio  da  Victoria, .  morrerão  dando  exemplo  do  valor,  que 
tem  vencido  ao  inimigo. 

O  Snr.  Mai  echal  também  esta  magoado  pelas  feridas,  que 
receberão  os  Senhores  Brigadeiros  Antonio  Hypolito  Costa, 
Carlos  Ashworth,  e  Manoel  Pamplona  Carneira  Rangel,  e 
todos  os  mais  Officiaes,  e  Soldados  do  Exercito  ;  e  espera 
anciosamente  o  seu  prompto  restabelecimento,  e  que  o  ser¬ 
viço  tenha  bem  depressa  a  vantagem  da  sua  assistência. 

O  Senhor  Marechal  depois  de  tantas  provas  dadas  pelo 
Exercito  Portuguez  de  huma  conducta  a  mais  honorifica,  e 
gloriosa  para  este,  e  para  a  Patria,  se  serve  com  infinito 
gosto  do  poder,  que  S.  A.  R.  foi  servido  conferir-lhe  pelas 
desejos,  que  o  mesmo  Augusto  Soberano  sempre  teve  de 
fazer  recompensar  o  mais  depressa  possível  os  benemeritos 

-  SuU .  ^xerc*t0  :  e  ainda  que,  quando  todos  se  conduzem 
tao  briJhantemente,  naõ  he  possível  recompensar  a  tndns 
com  a  igualdade  que  deseja;  com  tudo  o  Snr  MarXi 
espera,  que  na  selecçaõ,  que  fez,  o  Exercito  fique  convem 
eido,  de  que  queria  prehencher  as  intençoens  de  S.  A  1? 
animando,  e  recompensando  o  merecimento,  e  que  nafi  fez 
distincçao  de  pessoas.  O  caminho  das  recompensas,  assim 
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como  os  meios  de  se  adquirirem,  estar  o  o"  sempre  igualmenfce 7 
francos.  Todos  podem  servir  a  sua  Patria:  todos  seraõ 
considerados  segundo  o  seu  merecimento,  sejao"  Officiaes 
Sargentos,  ou  Soldados.  '  * 

ftelaçaõ  dos  Officiaes,  Sargentos  Ajudantes,  Sargentos, 
o  Cadetes  promovidos  por  S.  E, 

O  Capitao  do  Batalhao  de  Caçadores  N.  5,  Thiago  Pedro 
Martins,  graduado  em  Major. 

O  Tenente  do  Regimento  de  Infantaria  N.  24,  Itomaõ 
José  Soares,  graduado  em  Capitao. 

Contando  os  sobreditos  dois  Officiaes  a  antiguidade  da 
graduaçao  de  25  de  Junho  proximo  passado. 

O  Tenente  do  Batalhao"  de  Caçadores  N.  4,  Antonío 
Vicente  de  Queiroz,  graduado  em  Capitao,  contando  a 
antiguidade  desta  graduaçao  de  17  de  Julho  proximo  pas¬ 
sado. 

^  O  Alferes  do  Batalhao  de  Caçadores  N.  5.,  Miguel  Cor¬ 
rêa  de  Freitas,  graduado  em  Tenente,  contando  a  antigui¬ 
dade  desta  graduaçao  de  18  de  Julho  proximo  passado. 

O  Major  do  Regimento  de  Infantaria  N.  11,  José  Correia 
de  Mello,  graduado  em  Tenente  Coronel. 

O  Major  da  Brigada  composta  dos  Regimentos  de  Infan¬ 
taria  N.  4,  e  10,  e  Capitaõ  da  oitava  Companhia  do  primeiro 
dos  referidos  Regimentos,  Caetano  de  Mello  Sarria,  gradua¬ 
do  em  Major,  conservando  o  exercício  de  Major  da  Brigada, 
e  o  lugar,  que  tem  no  Regimento. 

Graduados  em  Majores. 

O  Capitaõ  do  Batalhao  de  Caçadores  N.  7,  Guilherme 
CPHara. 

O  Capitao  do  Batalhao  de  Caçadores  N.  9,  Joao"  Har- 
rison. 

O  Capitaõ  do  Batalhao"  de  Caçadores  N.  10,  a  Francisco 
Antonio  Pamplona. 

O  Capitao  do  Batalhao  de  Caçadores  N.  9,  Antonio  Luiz 
de  Moraes  Sarmento,  graduado  em  Major  S.  E.  observa, 
que  a  conducta  deste  Official  merece  esta  distineçaoT  com 
particularidade. 

Graduados  em  Capitaens. 

O  Tenente  do  Regimento  de  Infantaria  N,  4,  Archibald 
Campbdl. 


Política. 


6  93 


O  Tenente  do  Regimento  dTnfantaria  N.  23,  Felix  José 
Freire  Corte  Real. 

O  Tenente  do  Batalhao"  de  Caçadores  N.  9,  Ignacio  Fer¬ 
reira  da  Rocha. 

Graduados  em  Tenentes. 

O  Alferes  do  Regimento  de  Infantaria  N.  10,  JoaÔ  Ro- 
darte, 

O  Alferes  do  Regimento  de  Infantaria  N.  12,  Duarte  Car¬ 
doso  de  Sá. 

O  Alferes  do  sobredito  Regimento  de  Infantaria  N.  12, 
Joao~  José  Baracho. 

O  Alferes  do  BatalhaÕ  de  Caçadores  N.  9,  Lourenço 
José  de  Andrade. 

O  Alferes  do  Batalhao~  de  Caçadores  N.  10,  José  Maria  de 
Sousa. 

Alferes  dos  respectivos  Corpos . 

O  Sargento  Ajudante  do  Regimento  de  Infantaria  N.  4, 
José  Antonio  de  Lemos. 

O  Sargento  do  sobredito  Regimento  de  Infantaria  N.  4, 
Bernardino  de  Senna. 

O  Sargento  Ajudante  do  Regimento  de  Infantaria,  N.  12, 
Manoel  Jozé  Carneiro. 

O  Sargento  Ajudante  do  BatalhaÕ  de  Caçadores  N.  9, 
Joaquim  Manoel  da  Silva  Rocha. 

O  Sargento  do  sobredito  BatalhaÕ  de  Caçadores,  N.  9, 
Estevaõ  José  Neiva. 

Contando  os  sobreditos  Officiaes,  Sargentos  Ajudantes,  e 
Sargentos  a  antiguidade  das  graduaçoens,  e  postos  a  que  saõ 
promovidos  de  28  de  Julho  proximo  passado. 

Graduados  em  Tenentes  Coronéis a 

«b 

O  Major  do  Regimento  de  Infantaria  N.  19,  Luiz  Diogo 
Pereira  Forjaz. 

O  Major  do  BatalhaÕ  de  Caçadores  N.  2,  G.  II.  Zul- 
heke. 

Graduados  em  Majores . 

o» 

O  CapitaÕ  do  Regimento  de  Infantaria  N.  14,  Antonio  Pe¬ 
dro  de  Brito. 

O  Capitaõ  do  Regimento  de  Infantaria  N.  18,  Henrique 
da  Silva  da  Fonseca. 

O  Capitaõ  do  BatalhaÕ  de  Caçadores  N.  2,  Jo  ge  Firmino 
Pereira  Amado, 
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O  Capitao  do  Regimento  de  Infantaria  N.  11,  Joaquim 
lelles  Jordão,  graduado  em  Major.  Sua  Excellencia  nao 
pode  deixar  de  fazer  mençaõ  particular  da  bravura,  com  que 
se  houve  este  Official  na  presença  do  Illustrissknoe  Excel- 
lentíssimo  Snr.  Marechal  General  Duque  da  Victoria,  e  de 
S.  E.,  e  do  Exercito  no  dia  30  do  mez  passado,  atacando 
com  forças  inferiores  ao  inimigo,  e  expulsando-o  de  huma 
posição  das  mais  fortes 

O  Tenente  do  Regimento  de  Infantaria  N.  18,  Antonio  da 
Guerra,  graduado  em  Capitao. 

Graduados  em  Capitaens  com  o  mesmo  exercido ,  que  actuaU 

mente  tem . 

O  Ajudante  com  a  Patente  de  Tenente  do  Regimento  de 
Infantaria  N.  6,  Manoel  Joaquim  Moniz. 

O  Ajudante  com  a  Patente  de  Tenento  do  Regimento  de 
Infantaria  N.  18,  José  Joaquim  Fernandes. 

Tenentes  com  o  mesmo  exercido ,  que  actualmente  tem . 

O  Alferes  Francisco  Henriques  Teixeira,  Ajudante  de 
Ordens  do  Snr.  Tenente  General  Joao  Hamilton,  servindo 
eom  S.  E.  o  Snr.  Tenente  General  Conde  de  Amarante. 

O  Alferes  Miguel  Vaz  Pereira  Pinto  Guedes,  Ajudante  de 
Campo  do  Snr.  Tenente  General  Conde  de  Amarante. 

Alferes  dos  respectivos  Corpos . 

O  Sargento  Ajudante  do  Regimento  de  Infantaria  N.  6, 
Antonio  Ferreira. 

O  Sargento  do  sobredito  Regimento  de  Infantaria  N.  6, 
Gonçalo  José  Carneiro. 

O  Sargento  do  Regimento  de  Infantaria  Isí.  7,  Manoel 
Quaresma  da  Silva. 

O  Sargento  Regimento  de  Infantaria  N.  14,  Joaquim  An¬ 
tonio  de  Freitas. 

O  Sargento  do  sobredito  Regimento  de  Infantaria  N.  14, 
José  Francisco  Coelho. 

Alferes  dos  respectivos  Corpos . 

O  Sargento  Ajudante  do  BatalhaÕ  de  Caçadores  N.  2f 
Bartholomeu  Nicoláo. 

O  Cadete  do  sobredito  Batalhaõ  de  Caçadores  N.  2,  Fran¬ 
cisco  José  ereira. 

Contando  os  sobreditos  Offiçiaes,  Sargentos  Ajudantes* 
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Sargentos,  e  Cadete  a  antiguidade  das  graduaçoens,  e  Postos 
a  que  saõ  promovidos  de  30  de  Julho  proximo  passado. 

S.  E.  naò  pode  deixar  de  mencionar  o  Cirurgião  Mor  ag- 
gregado  ao  Regimento  de  Infantaria  No.  12,  Jose  Joaquim 
Pereira,  e  o  Ajudante  de  Cirurgia  do  mesmo  Regimento, 
Antonio  José  Antunes,  pela  distincta  actividade,  e  zelo  com 
que  tratárao  dos  feridos  do  Regimento  :  e  S.  ii..  fará  sempre 
os  devidos  elogios  ás  Pessoas  do  Exercito  que  nos  dias  de 
acçao,  apezar  de  nad  serem  combatentes,  procuraram  distin¬ 
guir  se  no  cumprimento  dos  seus  respectivos  deveres,  sendo 
os  Serviços  dos  Empregados  de  Saude  sempre  em  taes  dias 
de  muita  importância  ;  porque  da  sua  boa  assistência  depende 
alliviar-se  a  mortiíicaçaõ  dos  feridos,  e  salvarem-se  muitas 
vidas. 

Ajudante  General — Mozinhp. 


Quartel  General  de  Zarauzy  13  de  Agosto  de  181S0 
Ordem  do  Dia. 

Determina  Sua  Excellencia  o  Senhor  Marechal  Beres- 
ford,  Marquez  de  Campo  Mai  r,  que  as  Brigadas  de  Infan¬ 
taria  do  Exercito  Portuguez  seja  daqui  em  diante  nume¬ 
radas,  e  conhecidas  pela  sua  numerasad  ;  e  que  em  todas 
as  participacoens  Oííiciaes  eilas  sejao  assim  designadas  ; 
1.  Brigadn  de  Infantaria  Portugueza,  2.  Brigada  de  Infan» 
taria  Portugueza,  &c. 

Nos.  das  Brigadas.  Composição  das  mesmas. 

1.  Reg.  No.  1,  e  16,  e  Bat.  de  Caçadores  No.  4. 


2.  Ditos  No.  2,  e  14. 

3.  Ditos  No.  3,  e  15,  e  dito . No.  8. 

4  Ditos  No.  4,  e  10,  e  dito . No.  10. 

5.  Ditos  No.  6,  e  18,  e  dito . ......  ..No.  6. 

6.  Ditos  No.  7,  e  19,  e  dito . No.  2. 

7.  Ditos  No.  8,  e  12,  edito..., . No.  9. 

8.  Ditos  No.  9  e21,  edito....  , . No;  11. 

9.  Ditos  No.  Il,e23,  edito . . . No.  7. 

10.  Ditos  No,  13,  e  24,  e  dito . . . No.  5. 


Ajudante  General,  Mozinho, 


Por  ordem  Superior  se  mandou  fazer  o  seguinte 

annuncio. 


O  Collegio  creado  no  Quartel  da  Feitoria  para  a  educa-* 
çao  ,  e  Jnstrncçao  dos  Soldados  menores  do  Regimento  de 
Artilhe  na  iNo.  1.,  acaba  de  ser  organisado  iPhum  Collegio 
i  i  itar,  debaixo  dos  ivuspicios  do  Governo  para  serem  nelle 
educados,  e  instruídos  os  filhos  dos  Officiaes  do  Exercito,  e 
Marinha,  que  naô  tiverem  meios  de  os  mandarem  educar 
poi  sua  conta,  e  cujos  Serviços  Militares  tenhaÕ  merecido 
approvaçao,  e  louvor  da  parte  de  seus  Superiores. 

O  sobredito  Collegio  vai  ser  transferido  para  o  sitio  da 
-Luz,  suberbios  desta  Capital,  por  todo  o  mez  de  Outubro 
pi  oximo  futuro  ;  e  o  dia  da  sua  abertura  será  annunciado 
com  a  devida  anticipaçao ,  para  que  os  Empregados,  Alum- 

nos  do  mesmo  Collegio  comparaçaoT  na  vespera  da  mesma 
abertura. 

Achando-se  vagos  alguns  lugares  de  Alumnos  por  conta  do 
Estado,  e  outros  de  Porcionistas,  faz«se  saber  para  instruc- 
çao  do  Publico,  que  os  Candidatos  ou  Pertendentes  aos  lu¬ 
gares  de  Alumnos,  por  conta  do  Estado,  devem  dirigir  os 
seus  requerimentos  aS.A.  R.  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negocios  Estrangeiros,  e  da  Guerra,  declarando  nomes, 
sobrenomes,  appellidos,  fiiiaçoens,  naturalidades,  e  últimos 
*  postos  ae  seus  Pais  no  Exercito,  sendo  tudo  documentado 
com  a  legalidade  do  estilo.  Os  Candidatos  a  lugares  de 
1  orcionistas  devem  igualmente  dirigir  os  seus  Requerimentos 
a  S.  A.  R.  pela  sobredita  Secretaria  de  Estado  substituindo  a 
publica  forma  das  Patentes  dos  últimos  Postos  Militares  com 
as  dos  Títulos  da  Nobreza  de  seus  Pais. 

í  t  t 

Condiçoens  para  admissaõ  dos  Candidatos  por  conta 

do  Estado. 

1.  Quanto  á  idade,  devem  ter  mais  de  noveannos,  e  menos 
de  onze. 

2.  Quanto  á  pessoa,  devem  ser  filhos  legítimos  de  Officiaes 
combatentes  de  Tropa  de  Linha,  dos  Corpos  d’ Armada,  e 
Brigada  Real  da  Marinha,  e  dos  Majores,  e  Ajudantes  effec- 
tivos  dos  Regimentos  de  Milícias. 
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Ordem  de  preferenciei  no  concuiso  de  rnaicu*  numero 
de  Candidatos,  que  o  de  lugares  vagos  d  Aluirmos 
por  conta  do  Estado. 

1.  Classe.  Filhos  de  OfRciaes  mortos  em  combate. 

2.  Filhos  de  Officiaes  mutilados  em  combate. 

3.  Filhos  de  Officiaes  mortos  de  doenças  estando  empre¬ 
gados. 

4.  Filhos  de  Officiaes  empregados. 

5.  Filhos  de  Officiaes  reformados  com  mais  de  trinta  e 
cinco  annos  de  Serviço. 

Condiçoens  para  ad missão  dos  Alumnos  Porcionistas. 

1.  Quanto  ?  idade,  devem  ter  mais  de  sete  annos,  e  menos 
de  onze  *.  poderão  porém  ser  admittidos  antes  de  completar 
doze  annos  no  caso  de  satisfazerem  ao  Exame  do  1 .  Anno 
Lectivo,  isto  he,  Ler,  Escrever,  e  Contar,  e  de  terem  tido 
alguma  educaçao  regular,  sendo  ao  mesmo  tempo  bem  mo* 
rigerados. 

2.  Quanto  á  pessoa,  devem  mostrar  limpo  nascimento. 

3.  Quanto  á  pensão,  deve  ser  de  quatorze  mil  e  quatro¬ 
centos  reis  pormez,  em  metal,  pagos  adiantados. 

Ordem  de  preferencia  no  Concurso  de  maior  numero 
de  Candidatos,  que  o  numero  de  lugares  vagos  de 
Alumnos  Porcionistas. 

1.  Classe.  Filhos  legítimos  de  pessoas,  que  tiverem  Servi¬ 
ços  Militares. 

2.  Filhos  legítimos  de  pessoas  empregadas  nos  Tribunaes, 
e  Lugares  de  Justiça. 

3.  Filhos  legítimos  de  pessoas  empregadas  na  Administra¬ 
ção  da  Real  Fazenda. 

4.  Filhos  legítimos  de  Homens  de  Negocio. 

Os  Alumnos  por  conta  do  Estado,  e  os  Porcionistas?  que¬ 
rendo,  tem  direito  de  aspirar  aos  Primeiros  Postos  de  Offi¬ 
ciaes  dos  Corpos  do  Exercito  depois  de  habilitados  nos  seis 
annos  do  Curso  Lectivo,  mandado  seguir  no  sobredito  Col- 
legio  Militar,  devendo  primeiramente  instruirem-se  na  Dis¬ 
ciplina  Militar,  e  Serviço  pratico  das  Armas,  a  que  furem 
destinados ;  para  o  que  deveráÕ  logo  passar  aos  Depositos 
Geraes  das  differentes  Armas  do  Exercito,  e  permanecer 


698 


Política* 


nelles  pelo  tempo  de  dois,  ou  tres  mezes,  em  cuío  terano  rm 

Pomonistas  seraS  obrigados  a  sustentarem-se  com  a  decer 
cia  devida  aos  Cadetes.  aecen> 


Resumo  dos  Qenerosque  por  diversas  Embarcaçoens 
se  tem  recebido  üos  portos  da  America  Portugueza 
c  l  has  dos  Açores  para  soccorro  do  Exercito?  e  dâ 

fizà  p’la’' em  ~°nSeqUenCÍa  das  ordens  de  SuaAÍ- 
•f  .  nao  se  comppehendeudo  os  que  já  tem 
íuo  annunciados  em  outras  ocçasioeus, 

Distribuio-se  :  Para  a  Fabrica  da  Polvora,  9,582  arrobas 
e  6  lbs.de  salitre,  vindo  do  Rio  de  Janeiro.— Para  o  Com- 

2fioo'i  de.vlveres>  330  arrobas  de  carne  salgada  do  Rio  ; 
-,600  alqueires  de  farinha  da  Bahia  ;  1,355  arrobas  de  arroz 

5a  ®ah,a*  ,e  °:998  a»’obas  dito  de  Pernambuco  (ao  todo 
7,o53  arrobas  de  arroz)  ;  37  pipas  de  agoa-ardente  da  Bahia: 
o22  moios  de  milho,  e  16  ditos  de  feijão’  das  Ilhas,  (Terceira 
».  Miguel.)— Para  consumo  do  Arsenal  Real  do  Exercito 
8  paos  de  arco,  e  9  paos  de  patagiba,  da  Bahia ;  10  nran- 
choens,  e  20  pranchas  de  amarello,  de  Pernambuco ;  14. 
pi  anchas  de  pao  Brasil,  2  páos  roliços,  e  6  quadrados,  do 
Para.— Para  consumo  do  Arsenal  Real  da  Marinha;  144, 
taboas  de  tapmhoa,  do  Rio  ;  480  aduelas  de  vinhatico,  e  58 
peças  de  fundos,  da  Bahia ;  961  páos  e  pranchoens  differentes, 
dq  raia^p Para  consumo  dos  Hospitaes  Militares,  273  arro- 
bas,  e  I71bs.  de  quina,  do  Rio ;  e  258  arrobas,  e  30lbs. 
dita,  do  Para  (ao  todo  532  arrobas,  e  15  Ibs.) 

i  ^  N°?  322  moios  de  vindo  das  Ilhas,  estaõ  in« 

cluidos  26  mois,  que  se  perderão"  em  Setúbal. 


EDITAL. 

f 

A  Junta  da  Administração  do  Tabaco  faz  publico  a  todas 
as  pessoas,  que  pertenderem  arrementar  o  Contracto  Geral 
do  Tabaco,  e  Saboarias,  do  primeiro  de  Janeiro  de  1815  em 
diante,  separado,  ou  unido  com  o  das  Saboarias,  que  concor- 
rao  a  apresentar  na  mesma  Junta  seus  Lanços,  Socios,  e 
convenientes  declaraçoens  em  todos  os  dias,  e  horas  do  setl 
Despacho,  dentro  de  dois  mezes  contados  do  dia  3  do  cor¬ 
rente  mez  de  Agosto  em  diante,  findos  os  quaes  se  procederá 
á  mesma  arremataçaoT  nos  dias  que  se  designarem,  na  forma 
das  Reaes  ordens. 

Lourenço  Antonio  de  Araújo, 


•$r-Y. 

.... . 


INGLATERRA. 


Nos  temos  o  vivíssimo  desgosto  de  começar  este  artigo 
transcrevendo  a  carta  do  virtuozo  General  Moreau  a  Sua 
Mulher,  que  rezide  prezentemente  em  Londres,  escrita 
dois  dias  antes  da  Sua  morte.  Quantos  artifícios  a  perfídia 
pôde  sugerir  á  tyrannia  foraoT  outrora  empregados  contra  o 
digno  discípulo  do  infeliz  Picliegru  pelo  Déspota  Sanguinário. 
Moreau,  o  Grande  General,  o  Patriota  Virtuozo,  o  homem 
verdadeiramente amaveljja  naò  existe:  mas  existe  o  Monstro!! 
Se  o  desventurado  Moreau  naõ  tivesse  horror  de  expor  a 
vida  dos  seos  compatriotas  n  hu  iia  guerra  civil ;  se  eile  ti¬ 
vesse  podido  tomar  a  rezoluçaÔ  de  mostrar  pela  sua  própria 
defeza  a  mesma  coragem,  que  tantas  vezes  mostrára  á  frente 
dos  exercitos  da  sua  patria,  o  Tyranno  exacravei,  o  Emblema 
horrorozo  de  todos  os  crimes,  (que  ainda  vive,  para  desgraça 
da  França,  que  a  merece,  e  do  mundo  civilizado)  ha  muito 
nao  existiria*  Perdeo  se  essa  opportuna  occaziaõ  ;  Mo¬ 
reau  escapou  do  cadafalso :  mas  receando  o  veneno,  pedio, 
e  facilmente  obteve  o  retirar-se  para  os  Estados  Unidos  onde 
viveo  retirado.  Convidado  por  seu  amigo  o  Príncipe  da 
Coroa  de  Suécia  para  vir  tomar  parte  na  grande  obra  da 
liberdade  da  Europa,  Moreau  naõ  pôde  resistir:  nos  fins 
de  Julho  chegou  a  Stralsund  ;  e  depois  de  conferir  com 
Bernadotte  partio  para  o  Quartel  General  do  Imperador  da 
Rússia,  onde  foi  nomeado  Major  General  do  Exercito  allia- 
do — No  dia  27  de  Agosto  huma  baila  de  artilharia  lhe  levou 
ambas  as  pernas  no  momento  em  que  estava  fallando  com  o 
Imperador  da  Rússia,  em  frente  de  Dresda.  Fez-se-lhe  a 
amputaçaõ  ;  havia  grande  esperança  de  lhe  salvar  a  vida  - 


*  He  hum  facto,  que  quando  Moreau  esteve  prezo  em  Paris  e  era  con¬ 
duzido  da  prizao  á  prezença  dos  Juizes  por  entre  duas  alas  de  Soldados, 
estes  sempre  lhe  aprezentavao  as  armas,  apezar  de  o  Tyranno  o  ter  ja  de¬ 
gradado  das  honras  militares;  e  muitos  lhe  disseraõAjftw  General  que¬ 
reis  alguma  coiza  de  nus  *  Nao  meos  camaradas ,  respo ndi a  Moreau,  eu  nao 
dezejo  sangue.  Aopimaò  geral  era  que  bastava  que  elle  dissesse  huma  pa¬ 
lavra,  e  Bonaparte  em  menosde  seis  horas  estaria  no  Templo,  Quantas 
malas,  quantas  desgraças  naõ  teria  Moreau  poupado  á  toda  a  Europa,  e 
ao  mundo  !  He  de  prezumir  que  elle  no  conhecia  ainda  bem  o  Monstro. 
Poupou  ü  seu  mais  cruel  inimigo  ;  e  veio-lhe  quasi  a  morrer  nas 
maons. 
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mas  no  dia  3  de  Septembro  elle  expirou,  acabando  de  ter 
huma  conferencia  com  alguns  Generaes.  Se  elle  naÕ  pôde 
ter  a  gloria  de  ver  dignamente  punido  o  pa^orozo  Tyran- 
no  ;  elle  teve  ao  menos  o  gosto  de  ver  mudada  a  sua  for¬ 
tuna,  e  de  prezenciar  o  fogo  sagrado  que  actualmente 
cala  por  toda  a  Alemanha,  eque  em  breve  reduzirá  a  cinzas 
o  implacável  inimigo  da  Religião,  da  Justiça,  da  Huma¬ 
nidade. 


CARTA 


Do  infelis  General  Moreau  a  Sua  Mulher. 

Ma  chere  Amie, 

A  la  batailíe  de  Dresde  il  y  a  trois  jours,  j’ai  eu  les  deux 
jambes  emportées  d*uu  boulet  de  canon.  (Ce  Coquin  de  Buo- 
naparte  est  toujours  heureux  !) 

On  m’a  fait  Pamputation  aussi  bien  que  possible.  Quoi- 
que  Parmée  ait  fait  un  mouvement  retrograde,  ce  n’est 
nullement  par  revers,  mais  par  decousü,  et  se  rapprocher 
du  General  Blucher. 

Excuse  mon  grifonnage.  Ja  Caime  et  fembrasse  de  tout 
mon  cceur. 


Je  charge  Rapatel  de  finir. 
Madame, 


y.M. 


Le  General,  me  permets  de  vous  ecrire  sur  la  meme 
feuille  oü  il  vous  a  trace  quelques  lignes.  Jugez  de  mon 
chagrin,  et  de  ma  douleur  par  ce  qu’il  vient  de  vous 
dire. 

Depuis  le  moment  oü  il  a  été  blessé,  ja  ne  Pai  pas  quitté, 
et  ne  le  quitterai  pas  jusqu’à  sa  parfaite  guérison.  Nous 
avons  la  plus  grande  esperance  ;  et  moi  qui  le  connois,  je 
puis  dire  que  nous  le  sauverons.  II  a  supporte  Pamputation 
avec  un  courage  heroique,  sans  perdre  connoissance  :  le 
premier  appareil  a  été  leve,  et  les  plaies  sont  fort  belles. 
II  n5a  eu  qu’un  légér  accès  de  fievre  lo^sque  la  suppu- 
ration  s’est  etablie,  et  elle  a  diminué  considerablement. 

Vous  devez  me  pardonner  tous  ces  details  ;  ils  sont  aussi 
douloureux  pour  moi  à  tracer,  qu’ils  le  seront  pour  vous  à 
iire ;  j*ai  eu  besoin  de  courage  depuis  quatre  jours,  et  en 
aurai  besoin  encore.  Comptez  sur  mes  soins,  sur  mon 
amitié,  et  tous  les  sentiments  que  vous  nPavez  inspire  Pun 
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Fautre  pour  le  servir  :  ne  vous  allarmez  pas,  je  ne  puis 
vous  dire  d’étre  courageuse,  je  connois  votre  cceur. 

Je  ne  laisserai  pas  une  occasion  sans  vous  donner  de  ses 
nouvelles.  Le  medecin  vient  de  nfassurer,  que  si  cela 
continue  d^ller  ainsi,  dans  cinq  semaines  íl  pourra  allet 
em  voiture. 

Adieu,  Madame,  et  respectable  amie  ;  je  suis  bien  mal- 
heureux. 

J^mbrasse  la  pauvre  Isabelle. 

Le  plus  devoue  de  vos  serviteurs, 

Rapatel. 

Laun,  30  Aout,  1813. 

1  Septembre — II  va  bien,  et  est  tranquille. 

DAS  GAZETAS  OFFICIAIS  INGLEZAS. 


RepartiçaÕ  da  Guerra,  4  de  Septembro,  1813. 

Hecebeo-se  hoje  hum  oíRcio,  na  secretaria  de  Lorcl 
Bathurst,  dirigido  a  8,  S.  pelo  Feld-Marechal  Mar- 
quez  de  Weliington,  datado  de  Lezaca,  25  de 
Agosto  ;  de  que  o  seguinte  sao  extractos  : 

Nem  o  inimigo  nem  os  AIliados  tem  feito  movimento  al¬ 
gum  de  importância,  depois  que  transmitti  a  minha  ultima 
participaçad. 

Tenho  recebido  participaçoens  do  Tenente-General  Lord 
Bentinck  ate  19  do  corrente,  e  delias  tenho  a  honra  de  in¬ 
cluir  copias,  e  extractos,  dos  quaes  se  vê  que  o  Marechal  Su- 
chet  ajunctou  as  tropas  de  seu  commandb  em  Villa  Franca 
aos  10  ;  consistindo  de  25  a  30  mil  homens,  e  Lord  W.  Ben¬ 
tinck  as  que  tinha  dentro  do  seu  alcance  em  huma  posição 
sobre  o  rio  Gaya,  tendo  suspendido  todas  as  operaçoens  do 
cerco  de  Tarragona.  S,  S.  porém  naõ  íicou  satisfeito  com  a 
sua  posição,  que  naõ  podia  occupar  com  força  sufficiente  ; 
porque  se  lhe  naõ  tinham  unido  todas  as  tropas  que  esperava  ; 
e  era  sugeita  a  ser  flanqueada  em  ambos  os  flancos.  Elle* 
por  tanto  se  retirou  para  Cambills  sem  perda,  á  proporção 
que  o  Marechal  Suchet  avançou,  deixando  Tarragona 
aberta,  lugar  este  que  os  Francezes  fizeram  voar  e  eva- 

cuáram  ;  e  o  Marechal  Suchet  se  retirou  outra  vez  para 
Barcelona, 
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Peço  licença  para  chamar  a  attençao  de  V.  S.  neculiar 
mente  para  a  participaçaõ  inclusa  do  Coronel  Lord  Frederico 
«entinck  pelo  comportamento  de  hum  destacamento  dos 
Hussares  de  Brunswick,  em  huma  acça5  com  o  inimigo 


Eu  approvo  inteiramente  que  o  Tenente  General  Lord 
Guilherme  Bentinck  se  retirasse,  porque  na5  tinha  podido 

*oda  a  s.ua  força,  e  naÕ  se  considerava  sufficiente- 
mente  íorte  para  dar  huma  batalha  geral  ao  inimigo. 


EXTRACTO 

Da  participaçaõ  de  Lord  Guilherme  Bentinck  ao  Mar- 
quez  de  WeiJington,  datada  de  Cambrills,  16  de 
Agosto,  1813, 

Aos  3  veio  ter  a  Tarragona  o  corpo  do  Duque  dei  Parque; 
bem  assim  como  a  divisão  do  General  Sarsfield  aos  !].  Ó 
General  Elio  nao  pôde  dispensar  os  3  regimentos  da  divisaõ 
de  Migares,  que  eu  lhe  tinha  pedido  que  me  mandasse. 

Aos  10  ouvi  que  o  Marechal .  Suchet  tinha  voltado  para 
Villa  Franca  de  Barcelona,  e  tinha  trazido  com  sigo  cinco 
mil  homens.  As  participaçoens  dos  dias  seguintes  naô  de- 
ixáram  duvida  de  que  era  a  sua  inten  aõ  marchar  adiante :  e 
aos  14  soube  do  Baraõ  de  Eroles,  e  Coronel  Mauso,  que 
alem  de  ajunctar  tudo  quanto  pode  das  guarniçoens,  se  lhe 
tinha  unido  Decaen  com  6,000  homens. 

Em  consequência  desta  noticia,  suspendi  tod as  as  ope- 
raçoens  para  o  cerco  de  Tarragona,  excepto  o  fazer  faxina,  e 
nem  desembarquei  artilheria,  nem  as  muniçoens. 

Naô  houve  opposiçaõ  no  Gaya,  como  eu  na  minha  carta 
antecedente  tinha  supposto.  Havia  somente  duas  estradas 
de  carros,  para  o  atravessar,  porém  estavam  a  10  de  mishas 
de  distancia  huma  da  outra.  Naò  tendo  o  rio  agua  e  sendo 
invadeavel  unicamente  por  causa  do  ingreme  de  suas  riban¬ 
ceiras  vem  a  ser  verdeavel  para  a  infanteria  em  toda  a  parte. 
Hum  corpo  postado  no  centro  nao  poderia  chegar  a  nenhum 
dos  flancos  a  tempo  para  impedir  a  passagem  do  inimigo  O 
General  Whittingham,  que  eu  tinha  mandado  com  o  seu 
corpo  para  cs  Cols  de  San  Christina,  e  Llebra,  deo  parte  d$ 
que  naô  eram  defensáveis  por  taô  pequena  força  como  a  que 
podiamos  dispensar  para  este  objecto. 

Eu  intentava  marchar  adiante  para  o  Llobregat.  O  exer- 
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cito  de  Suchet  esteve  algum  tempo  dividido  entre  Barcelona, 
e  Villa  Franca,  e  seus  orredores.  Hum  movimento  rápido 
poderia  ter  me  posto  em  estado  de  cahir  separadamente  • 
sobre  os  seus  corpos  avançados  e  obter  posse  da  corpo  de 
trazer  as  suas  tropas  de  Barcelona.  Eu  naÕ  pode  executar 
este  movimento  antes  de  que  se  me  unisse  Sarsfíeld ;  e 
antes  que  Suchet  concentrasse  as  suas  forças  em  Villa 
Franca  e suas  vizinhanças.  Tinham -se  recebido  participa- 
çoens  diversas  o  respeito  das  forças  de  Suchet,  fazendo-as 
montar  de  20  a  25  mil  homens. 

A  immediata  vizinhança  de  Tarragona  offerecia  em  si  mes¬ 
mo  liuma  boa  posição ;  mas  podia  ser  completamente  flan¬ 
queada  por  hum  inimigo,  que  cruzando  os  Cols  se  aproximas¬ 
se  de  Tarragona  por  Valli  e  Reus. 

Aos  14,  Suchet  moveo  hum  grande  corpo  para  Alta 
Fulla,  mas  sendo  a  estrada  contígua  á  praia,  as  barcas  can¬ 
honeiras  o  impediram  de  passar,  se  tal  «era  sua  intenção. 

Aos  15  elle  repulsou  os  postos  nos  Cols  de  San  Christina  e 
Llebra,  e  ao  depois  forçou  a  retirar-se  o  corpo  em  Braíia,  pelo 
qual  aquelles  eram  sustentados.  Todo  o  seu  exercito  mar¬ 
chou  por  esta  estrada. 

Continuando  Suchet  a  avançar  para  Tarragona,  eu  resolvi 
retirar-me  durante  a  noite,  e  o  exercito  chegou  aqui  esta 
manham,  sem  que  sofíresse  perda  alguma,  e  sem  receber 
do  inimigo  incommodo  algum.  Se  ouvesse  alguma  proba¬ 
bilidade  racionavelde  bom  successo,  eu  lhe  teria  apresen¬ 
tado  batalha, 


Hospitalet ,  19  de  Agosto ,  1813. 

My  Lord  ! 

.  .  „  Tenho  a  honra  de  incluir  a  copia  de  huma 

participaçao,  que  me  fez  Lord  Frederico  Bentinck  relativa 
a  huma  ac<,ao  que  teve  lugar  aos  15,  quando  o’  inimigo 
avançava  para  Tarragona,  e  que  terminou  de  huma  maneira 
mui  honrosa  para  os  hussares  de  Brunswick ;  parte  de  ciiio 

regimento  somente  combateo  com  hum  numero  da  cavallana 
inimiga  mui  superior. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  Guilherme  Bentinck,  Ten,  Gen. 
Ao  Marechal  de  Campo  Marquez  de  Wellington,  &c.  &«. 
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Campo,  jimcto  a  Cambrils ,  16  d9 Agosto, 

My  Lokd, 

1  *  >  ,  *'  K  \  t 

Em  obediência  de  vossas  instrucçoens  mar¬ 
chei  hontem  pela  tarde,  com  a  brigada  de  cavallaria  sob  o 
meu  commando,  para  alem  de  Fulles  a  Villabella,  e  recon¬ 
heci  a  columna  do  inimigo,  que  hia  avançando  para  Valls. 
Logo  que  começamos  a  retirar-nos,  o  inimigo  nos  seguio 
com  cavallaria  e  infanteria,  e  hum  esquadraô  do  4.  de  hus- 
sares  me  apertou  mui  de  perto  na  retaguarda,  formada  pela 
companhia  do  Capitao  WulíFen  dos  hussares  de  Brunswick, 
e  tentou  carregallos  e  derrotallos.  O  inimigo  achou  sempre 
oppoziçaÕ  feita  com  determinado  espirito  e  resolução :  e  o 
Capitao  Ericheson,  com  a  sua  companhia,  foi  mandado  em 
auxilio  do  Capitao  WulíFen  :  o  inimigo  foi  repulsado  com 
perda  de  hum  official  morto,  outro  official  ferido,  e  entre  20 
a  30  soldados  ficaram  no  campo  passados  á  espada.  Cahi- 
ram  em  nosso  poder  16  prisioneiros,  e  11  cavallos.  Tive 
sincero  prazer  em  observar  o  espirito  que  mostraram  os  of- 
ficiaes  e  soldados  dos  hussares  de  Brunswick. 

O  Tenente-coronel  Schrader,  em  todo  a  occaziao  zeloso  ; 
nesta  foi  particularmente  util  em  reprimir  a  impetuosidade 
da  sua  gente. 

Nas  circumstancias  em  que  então  nos  achavamos  com 
huma  forte  columna  do  inimigo  mui  avançada  no  nosso  flan¬ 
co  direito,  e  dous  batalhoens  de  infanteria  (segundo  me  in- 
formáram  os  prisioneiros)  na  nossa  esquerda  e  retaguarda, 
e  era  hum  paiz  encerrado,  eu  julguei  prudente  naõ  prose- 
guir  a  vantagem  que  tínhamos  obtido. 

Sinto  dizer  que  o  alferes  Radant  dos  hussares  de  Bruns¬ 
wick  foi  ferido  e  aprisionado,  e  ajunto  a  mappa  do  resto  dos 
feridos  e  extraviados. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

( Assignado)  Frederico  Bentínck,  Coronel. 


Feridos  e  Extraviados. 

Reg.  20  de  Dragoens  Ligeiros,  2  soldados,  2  cavallos,  ex¬ 
traviados  ;  Hussares  de  Brunswick,  6  soldados  feridos,  6  dic- 
tos  extraviados,  4  cavallos  mortos,  2  cavallos  feridos,  2  dic- 
tos  extraviados, 

TotaL — 1  official,  13  soldados,  16  cavallos. 


v-  ■ ,  ■ 

.  .v  :  . 
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Extracto  de  hum  officio  do  Tenente-general  Lord 
Guilherme  Bentinck  ao  Marquez  de  Weliington, 
datado  de  Hospitalet,  19  de  Agosto  ES  13. 

Tenho  a  honro  de  informar  a  V.  S.  que  o  inimigo  fez  voar 
Tarragona  a  noite  passada,  e  se  retirou. 


.  i  i 

Secretaria  do  Almirantado ,  4  de  Septembro ,  1813. 


O  Almirante  Lord  Keith  transmittio  a  Mr.  Croker  officios 
do  CapitaÕ  Sir  George  Collier,  datados  de  Passages,  aos  27 
e  28  do  passado,  annunciando  hum  bem  succedido  ataque 
que  ^se  fez  a  ilha  de  St.  Clara,  na  embocadura  da  enseada 
de  St.  SebastiaÕ,  ás  tres  horas  da  madrugada  do  dia  27, 
pelos  botes  da  esquadra,  sobre  o  cominando  do  Tenente  o 
lion.  James  Arbuthnot,  do  navio  de  S.  M.  Surveillante. 

Os  botes  foram  equipados  pelos  marinheiros,  e  soldados 
da  marinha,  e  huma  partida  de  soldados,  commandados  pelo 
Capitao  Cameron,  do  regimento  9.  ' 

O  umco  lugar  do  desembarque  éra  abaixo  de  hum  de^raõ, 
que  ficava  a  descuberto  de  hum  pequeno  entrincheiramento 
na  ponta  de  Oeste;  e  completamente  exposto  ao  fogo  de 
metralha,  e  a  toda  a  linha  de  obras  na  parte  Occidental  do 
rochedo,  e  muros  de  St.  Sebastian.  Estas  circumstancias 
locaes  habilitaram  huma  mais  pequena  guarniçaõ  de  hum 
omcial  e  24  soldados,  a  fazer  huma  seria  resistência,  pela 
qua.  foram  mortos  clous  dos  nossos  soldados,  e  hum  official 
do  exercito,  e  outro  da  tropa  de  marinha,  e  15  marinheiros 
e  officiaes  de  marinha  foram  feridos. 

O  comportamento  do  officiaes,  e  gente  foi  de  grand  me¬ 
recimento  ;  cada  qual  se  mostrava  ancioso  para  ser  o  mais 
dianteiro.  O  Tenente  Bell,  da  Real  tropa  de  Marinha  teve 
a  boa  foi  tuna  de  ser  o  primeiro,  que  pôde  desembarcar  na 
praia,  e  foi  immediatamente  seguido  pelo  Capitao  Cameron 
do  9.,  e  pelo  Capitao  PXenderson  dos  engenheiros. 

mais,  que  as  baterias  contra  St. 
Sebastian  tinham  aberto  fogo  outra  vez  na  manhaã  de  26  e 
continuavam  hum  terrível  fogo  contra  a  praça  ao  tempo  cia 
data  das  uitimas  communicaçoens  de  Sir  George.  Tinha-se 
construído  huma  nova  bateria  de  marinheiros  na  ilha  de  St. 
Clara,  pela  qual  se  enfiavam  as  obras  da  praça. 

As.  perdas  nas  baterias  de  brecha  eram  poucas,  e  dos  ma- 
unheiros  empregados  nellas  so  hum  foi  ferido. 
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DA  GAZETA  OFFICIAL INGLEZA. 

Repartição  da  Guerra,  14  de  Septemíro  1813, 

Chegou  a  esta  o  Major  Wyndham  com  hum  officio  do 
Feld  Marechal  Marquez  de  Wellington,  datado 
de  Lezaca,  aos  10  de  Septembro,  de  que  o  seguinte 
he  extracto. 

Construio  se  huma  bateria  no  hornaveque,  com  grande 
difficuldade,  contra  os  obras  dõ  Castello  S.  Sebastian,  que 
abrio  o  fogo  na  manhaã  de  8  do  corrente,  e  tenho  o  prazer 
de  vos  informar,  que  a  guarniçaô  se  rendeo  antes  da  noite, 
incluo  a  participaçao  do  Tenente-general  Sir  Thomaz  Gra- 
ham,  o  os  termos  da  capitulaçaÕ  concordada  com  a  guarni- 
niçaÕ,  e  listas  da  artilheria,  muniçoens,  &c.  da  praça.  A 
perda  da  guarniçaô,  durante  o  assedio,  se  diz  que  chegou  a 
dous  terços  de  seu  numero  ao  principio. 

Peço  licença  para  chamar  a  attençaõ  de  V.  S.  ao  compor¬ 
tamento  do  Tenente-general  Sir  Thomaz  Graham,  e  dos  of- 
ficiaes  generaes  e  tropas  debaixo  de  seu  commando,  na  ar- 
dua  operaçaõ  de  que  refiro  agora  o  seu  ultimo  bom  successo. 
Pelas  ordens  novamente  expedidas  pelo  Governo  Francez, 
crescêram  muito  as  difficuldades  nas  operaçoens  do  sitio,  e 
continuação  do  tempo  que  se  devia  empregar  ;  e  somente  se 
pôde  trazer  á  conclusão  assaltando  a  brecha  do  corpo  da 
praça.  O  merecimento  desta  vantagem,  portanto,  augmenta 
proporcionalmente  ;  e  se  achara,  que  as  operaçoens  naÕ  se 
prolongaram  mais  do  que  usualmente  se  requerer  para  huma 
praça  que  possuia  tres  linhas  de  defensa,  incluindo  o  convento 
de  S.  Bartholemeu. 

Durante  as  operaçoens  contra  o  castello,  a  esquadra  to¬ 
mou  a  seu  cargo  o  ataque  da  ilha  de  Sancta  Clara,  pela  qual 
foi  o  inimigo  mui  incommodado  na  sua  posição  do  castello. 
O  Capitaõ  Sir  George  Collier,  os  officiaes  marinheiros,  e  sol¬ 
dados  da  marinha,  continuarem  a  prestar  todo  o  auxilio  que 
estava  em  seu  poder ;  e  o  Tenente-general  Sir  Thomaz 
Graham  menciona  particularmente  o  Capitaõ  Boyle,  do  Lyra, 
e  Capitaõ  Smith  ;  e  o  Tenente-coronel  Dickson,  comman- 
dante  da  artilheria,  participou  a  obrigaçoens  que  devia  ao 
Tenente  0‘Reilly,  do  navio  de  S,  M.  Surveillante,  que  com» 
mandou  os  marinheiros  empregados  nas  baterias. 

Depois  que  escrevi  a  minha  ultima,  o  inimigo  ajuntou 
todas  as  suas  tropas  para  a  sua  esquerda :  porem  tornou  a 
tomar  outra  vez  a  sua  posição  antiga  depois  de  queda  de  S* 
Sebastian. 
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.  Por  huma  participaçaÕ  do  Duque  dei  Parque  parece,  que 
quando  o  terceiro  exercito  Hespanhol  cruzou  ultimamente  o 
Bbro,  em  Amposto,  depois  que  os  Alliados  se  retiraram  de 
unte  Tarragona,  o  inimigo  fez  huma  sortida  de  Tortosa,  aos 
19  do  passado,  ao  longo  da  margem  do  Ebro,  com  perto  de 
000  homens,  e  atacou  a  3.  divisão  do  exercito.  O  Duque 
dei  Parque  destacou  tropas  da  margem  direita,  debaixo  do 
commando  de  D.  Francisco  Ferray,  chefe  do  estado-maior 
do  exercito,  e  foi  o  inimigo  immediatamente  repulsado,  com 
perda  considerável.  Parece  que  ás  tropas  se  comportaram 
notavelmente  bem  nesta  occasiao,  e  o  Duque  dei  Parque 

applaude  altamente  o  comportamento  do  chefe  do  estado- 
maior. 


Extracto  de  huma  carta  do  Tenente-general  Sir  Tho- 
maz  Graham  ao  Marquez  de  Wellington^  datad 
de  Ernani,  Septembro  9,  131" 


ct 


3. 


,  a  .satisfacÇa°  de  participar  a  V.  S.,  que  o  castello 

de  S.  oebastian  se  rendeo :  e  tenho  a  honra  de  transmittir  a 
capitulaçao,  que,  considerando  todas  as  circumstancias  do 
caso,  espero  que  V.  S.  pensará  que  obrei  bem,  em  a  conce- 
dera  guarniçao,  que  certamente  fez  huma  galharda  defensa. 

a? „ j _ .3.  <  •  „  i  ^  do  passado,  o  fogo  ver- 

tical  dos  morteiros,  &c.  da  direita  do  ataque,  foi  conservado 

contra  o  castello,  occasionando  huma  grande  perda  ao  ini- 

’  e  ,  lontem  Pe^a  manliam,  huma  bateria  de  17  pecas 
de  24  no  hornaveque,  e  outra  de  tres  peças  de  18,  mais  para 
a  esquerda,  ficaram  completas,  pelos  extraordinários  esforços 
dos  olficiaes  da  artilhem  e  engenheiros,  auxiliados  pelo  infa¬ 
tigável  zelo  das  tropas  :  toda  a  artilheria,  no  compito  de  54 
peças,  incluindo  duas  de  calibre  24,  e  hum  obuz  na  ilha 
abriram  fogo  contra  o  castello  ás  10  horas  da  manham,e  com 
tal  effe.to  que  antes  da  huma  hora  da  tarde  se  icou  huma 
bandeira  de  tregoa  na  batería  Mirador  do  inimigo  e  depois 
de  alguma  discussão,  se  concordou  nos  termos  do  iendimen! 
to.  Dando  assim  a  V.  S  outro  grande  resultado  da' cam¬ 
panha,  na  acquisiçao  que  fizeram  os  exercites  /illiados  deste 
mteressante  ponto  na  costa,  e  junto  ás  fronteiras. 

O  Capitao  btewart,  dos  Royals,  Ajudante  de  Campo  do 
Major-general  Hay,  que  tanto  se  distinguio  durante  o  cerco 

tetas!**  lnfehzmente  entre  08  roortos,  depois  das  ultimas 
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Na  minha  ultima  participaçaõ  omitti  mencionar  as  mínfias 
obriga  oens  ao  grande  zelo  do  Capitaõ  da  armada  real,  que 
emprehendeo  e  exeeutou  a  difficultosa  tarefa  de  levar  as 
peças  pela  escarpada  elevaçao  da  ilha,  a  huma  bateria  que 
estava  guarnecida  por  marinheiros  debaixo  de  seu  cominan¬ 
do»  e  que  servio  muito.  O  CapitaÕ  Boyle,  do  Lyra,  desde  o 
principio  se  empregou  constantemente,  e  com  toda  a  activi- 
dade  em  terra,  e  sou  mui  obrigado  a  seus  serviços. 

Alem  dos  oíhciaes  d’artilheria  previamente  mencionados, 
que  tem  continuado  a  servir  com  distincçao,  naÕ  devo  omittir 
os  nomes  dos  capitaens  Morrison,  Power,  e  Parker,  que  se 
occuparam  constantemente  nas  baterias  de  brecha,  e  no 
commando  das  companhias.  Peço  licença  para  repetir  a 
minha  recommendaçaõ  passada  do  Capitaõ  Cameron,  do  re¬ 
gimento  9.  de  infanteria,  que  se  offereceo  voluntário  para 
commandar  o  ataque  da  ilha,  e  que  se  comportou  mui  habil¬ 
mente  nesta  occasiaÕ,  e  durante  todo  o  tempo  que  ali  com- 
mandou 
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Convenção  proposta  para  a  capitulaçaÕ  do  forte  de  La 
Motte  de  San  Sebastian,  pelo  Ajudante  Commandante  Che- 
valier  de  Songeon,  chefe  do  estado-maior  das  tropas  postadas 
no  forte  ;  munido  de  plenos  poderes  pelo  General  Rey,  com¬ 
mandante  das  dietas  tropas,  de  huma  parte  ;  e  pelo  Coronel 
de  Lancey,  deputado-quartel-mestre  general,  Tenente-coro¬ 
nel  Dickson,  commandante  da  aríilheria,  e  Tenente-coronel 
Bouverie,  munidos  de  plenos  poderes,  pelo  Tenente-general 
Sir  Thomas  Graham,  de  outra  parte. 

Havendo  os  sobreditos  trocado  os  seus  plenos  poderes,  con« 
cordáram  no  seguinte : 

Art.  1.  As  tropas  Francezas,  formando  a  guarniçaõ  do 
Forte  la  Motte  serão  prisioneiras  de  guerra  das  tropas  de  S. 
M.  e  seus  Alliados. — Resposta  :  Concordado. 

2  Seraõ  embarcadas  nos  navios  de  S.  M.  Britannica,  e 
conduzidas  directamente  a  Inglaterra,  sem  ser  obrigadas  a 
marchar  por  terra  mais  longe  do  que  até  o  posto  de  Pas- 
sages.— Resposta :  Concordado. 

3  O  general  e  outros  officiaes  superiores,  e  os  officiaes  dos 
regimentos,  e  estado-maior,  assim  como  os  officiaes  médicos, 
conservarão  as  suas  espadas,  e  a  sua  bagagem  particular,  e 
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os  officiaes  Inferiores  e  soldados  conservarão  as  suas  muchi- 
las. — Resposta  :  Concordado. 

4.  As  mulheres,  crianças,  e  velhos,  naÕ  militares,  serão 
mandados  para  a  França,  assim  como  os  outros  naõ  comba¬ 
tentes,  conservando  a  sua  bagagem  particular. — Resposta  ; 
Concedido  para  as  mulheres  e  crianças.  Osvelhos  e  nab 
combatentes  serão  examinados. 

õ.  O  commissario  de  guerra,  Burbier  de  Guilly,  tendo  com 
sigo  sua  mulher,  e  duas  filhas  de  seu  irmaõ,  que  morreo  em 
Pamplona,  requer  que  Sir  Thomas  Graham  o  authorize  a 
voltar  para  a  França,  com  as  tres  senhoras  acima  menciona¬ 
das,  por  se  elle  o  seu  principal  protector.  Elle  naõ  he 
militar. — Resposta :  Sir  Thomas  Graham  submetterá  este  ar¬ 
tigo  ao  Marquez  de  Wellington. 

6.  Os  doentes  e  feridos  eraÕ  tractados  segundo  a  sua  gra- 
duaçao,  e  se  tera  cuidado  delles  como  dos  officiaes  e  solda¬ 
dos  Inglezes. — Resposta  :  Concordado. 

7.  As  tropas  Francezas  desfilaraõ  a  manliam  pela  parte  do 
Mirador,  com  todas  as  honras  de  guerra,  com  armas  e  ba¬ 
gagem,  tambor  batente  para  a  parte  de  fora,  aonde  depor aõ 
as  armas ;  os  officios  de  todas  as  graduaçoens  conservaraõ 
as  suas  espadas,  seus  criados,  cavallos  e  bagagem,  e  os  sol¬ 
dados  as  suas  muchilas,  como  se  menciona  no  artigo  3. — Res¬ 
posta  :  Concordado. 

8.  Hum  destacamento  do  exercito  Alliado,  composto  de 
100  homens,  occupara  de  noite  a  porta  do  Mirador  hum  desta¬ 
camento  similhante  occupara  a  porta  da  bateria  do  governa¬ 
dor.  Esta  duas  portas  seraõ  para  este  fim  evacuadas  pelas 
tropas  Francezas,  logo  que  a  presente  capitulaçaõ  for  aceita 
ratificada  pelos  generaes  comman dantes.-— Resposta  ;  Con¬ 
cordado. 

9.  Os  planos  e  todos  ospapeis,  relativos  á  fortificação,  seraõ 
entregues  a  hum  official  Inglez,  e  se  nomearam  igualmente 
officiaes  de  ambas  as  partes,  para  regular  tudo  quanto  diz 
respeito  á  artilheria,  engenharia,  e  commissariato.— Res¬ 
posta:  Concordado. 

10.  O  general  commandante  das  tropas  Francezas,  será 
authorizado q  mandar  a  S.Excellencia  o  Marechal  Sou!t,hum 
official  do  estado-maior,  que  assignará  a  sua  palavra  dffionra, 
de  ser  trocado  por  hum  official  Inglez  de  igual  graduaçaõ. 
Este  official  será  o  portador  de  huma  copia  da  presente  eapi- 
tulaçaÕ  Resposta,  Submettida  a  decisaõ  a  Lord  Wellington, 
O  official  que  há  de  ser  mandado  ao  Marechal  Soult,  será 
escolhido  pelo  official  commandante  das  tropas  Francezas. 

11.  Se  homerem  algumas  difficuldades  ou  mas  intelligen- 
cias,  na  execução  dos  artigos  desta  capitulaçaõ,  a  decisaõ 
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será  sempro  a  favor  da  guarniçao  Franceza. — Resposta 
Concordado. 

(Assignados)  O  Ajudante  Commandante  Chevalier 

SüNGEIN. 

Feita  e  concluída  aos  8  de  Septembro  de  1813. 

W.  de  Lancey,  Coronel. 

A  Dic  kson,  Ten.-coronel. 

H.  Boüverie,  Ten  -coronel. 

(  Approvada)  O  General  Governador  Rey. 

ThomasGraham,  Tenente  generaL 
(Approvada  pela  parte  de  Esquadra  Real) 

Geo.  Collier,  Commandante  da 
Esquadra. 


Mappa  dos  prisioneiros. 

80  officiaes:  1756  officiaes  inferiores  e  soldados. 

N.  B.  23  officiaes,  e  512  soldados  daquelle  numero  sao 
doentes  e  feridos  nos  hospitaes. 


Mappa  da  artilheria  e  muniçoens. 

Peças  de  ferro  montadas : — 8  calibre  24,  1  calibre  16, 
3  calibre  12,  7  calibre  8.  Peças  de  ferro  desmontadas  :  3 
calibre  24,  1  calibre  16,  2  calibre  12,  7  calibre  4,  4  calibre 
3,  2  caronadas  calibre  9.  Peças  de  bronze  montadas ;  1  ca¬ 
libre  24,  6  calibre  16,  3  calibre  12,  5  calibre  8,  6  calibre 
6,  9  calibre  4,  6  calibre  3,  6  morteiros  de  13  polegadas,  1 
obuz  de  8  polegadas,  6  obuzes  de  6  polegadas.  Peças  de 
bronze  desmontadas,  3  calibre  16  2  calibre  12,  2  calibre  8, 
1  calibre  4,  1  morteiro  de  1  polegada.  Total  93. 

Muniçoens: — Bala,  1856  de  calibre  24,  12.  o  35  calibre 
16,  1220  calibre  12,  2.766  calibre  8,  4.640  calibre  4. — Me¬ 
tralha;  L126  calibre  12,  200  calibre  4,902  calibre  3,  384 
bombas  de  10  polegadas,  380  barris  de  polvora,  de  1 00  li¬ 
bras  cada  hum,  1,103  espingardas  com  bayonetas,  785,000 
cartuxos  com  bala,  para  espingarda. 


Mappa  dos  mortos  e  feridos  de  exercito  Alliado. 

Total. — 1  capitaõ,  1  soldado  mortos,  1  tenente,  8  sol¬ 
dadas  feridos. 
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DOS  EXERCITOS  DO  NORTE. 

Repartição  da  Guerra,  21  de  Septembro,  1813. 

O  seguinte  sao  copias  de  officios,  que  recebeo  a  Visconde 
Castlereagh,  principal  secretario  de  Estado  de  S.  M.,  nos 
negocios  estrangeiros,  escripto  pelo  Tenente  general  Sir 
Charles  Stewart,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Pleni¬ 
potenciário  de  S.  M.  juncto  a  El  Rey  de  Prússia,  em  datas 
de  27,  29,  30  e  31  de  Agosto  : — 

Quartel-general  de  S.  M .  El  Rey  de  Prússia f 
Zebrista9  27  de  A  godo,  1813. 

Mv  Lo  RD, 

O  meu  ultimo  officio  terá  informado  a  V.  S.  da  determi¬ 
narão  dos  exercitos  Alliados  de  desembocar  da  Bohemia, 
pelos  difterentes  passos,  na  Saxonia,  e  entrar  immediata- 
mente  em  operaçoens  offensivas,  no  flanco  e  retaguarda  do 
inimigo,  se  elle  ainda  mantivesse  as  suas  posiçoens  avan  çadas 
na  Lusacia,  e  permanecesse  na  margem  direita  do  Elbo. 
Em  quanto  o  exercito  principal  Russiano  commandado  pelo 
-General  Barclay  de  Tolly,  que  incluía  os  corpos  de  Witt- 
genstein  e  Milloradovitch,  e  o  corpo  Prussiano  do  General 
Kleist,  junctamente  com  todo  o  exercito  Austríaco,  estavam 
obrando  offeosivamente  na  Bohemia,  debaixo  do  Commando 
em  Chefe  do  Príncipe  Schwartzenberg  ;  o  corpo  d  exercito 
do  General  Blucher,  composto  de  huma  divisad  de  Prussianos, 
debaixo  do  commando  do  Tenente  general  D’ York,  e  as 
divisoens  Russianas  dos  generaes  Sachen,  e  Langerou,  se 
moviam  da  Silezia  para  Luzacia,  e  ameaçávam  o  inimigo 
em  frente.  O  General  Blucher  tinha  de  evitar  o  empen¬ 
har- ^e  em  alguma  acçao  geral,  especialmente  contra  nume¬ 
ros  superiores.  Na  conformidade  destas  intençoens,  o 
General  Blucher  avançou  em  tres  columnas*  aos  20,  de 
Leignitz,  Golberg,  e  Jauer,  para  Buntzlaw  e  Lowenberg. 
O  corpo  do  General  Sachen  se  moveo  pela  direita  para 
Buntzlau,  e  o  General  York,  no  centro,  e  General  Langerou, 
na  esquerda  O  inimigo  abandonou  Buntzlau,  desti  uio  as 
suas  obras,  fez  voar  hum  armazém  de  polvora  ;  e  a  força  do 
General  Blucher  avançou  para  o  Bober,  aonde  foi  atacada 
aos  20  pelo  inimigo,  que  marchou  em  grande  for  a  contra 
Buntzlau.  Lowenburg,  e  Lahn;  e  ali  houve  huma  renhida 
acçaõ.  Dizem  que  Bonaparte  commandou  em  pessoa,  e  quo 
apresentou,  General  Blucher  1 10,000  homens.  As  tropas 
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Alhadas  disputáram  o  terreno  com  grande  valor ;  porém  o 
General  Blucher  recebeo  ordens  de  evitar  hum  combate  geral* 
e  portanto  se  retirou  na  melhor  ordem  para  Haynau,  PilI 
gramsdorí,  Hrshberg,  e  para  traz  do  Katzbach  ;  aonde  as 


suas  tropas  estavam  na  data  das  ultimas  noticias.  A  perda 
do  Generü  Blucher  nesta  acçaõ  se  diz  ser  perto  de  2,000 
homens ;  elle  tomou  porem  vários  prisioneiros.  O  inimhro 
soíFreo  muito. 

Os  grandes  exercitos,  da  parte  de  Bohemia,  começaram 
a  passar  as  íronteiras  aos  20,  e  21  ;  as  columnas  do  Conde 
Wittgenstein  e  General  Kleist,  pelos  passos  de  Peterswalda ; 
os  Austríacos  por  Komotau.  Aos  22,  corpo  do  Conde 
Wittgenstein  se  encontrou  com  o  inimigo,  e  teve  huma 
considerável  escaramuça  com  elle  juncto  a  Berghishabeli  e 
Zehista. 

O  inimigo  saio  ao  encontro  dos  Alliados  nos  fronteiras,  e 
tem  sido  repellido  de  todas  as  suas  posiçoens  para  Dresden, 
ainda  que  elle  trabalhou,  sem  bom  suecesso,  por  defender  o 
terreno  a  polegadas. 

As  diíferentes  columnas  dos  Exercitos  Alliados  deviam 
desembocar  das  montanhas  e  passos,  em  taes  períodos?  pre¬ 
viamente  concertados,  que  provavelmente  obrariam  no  todo 
contra  o  inimigo,  se  se  puzesse  em  pleno  effeito  o  plano 
que  se  tinha  arranjado ;  porém  a  vivacidade  das  tropas  dese¬ 
jando  marchar  adiante,  e  combater,  trouxe  o  corpo  da  di¬ 
reita  á  acçao,  na  manham  de  22.  Os  Francezes  eram  com- 
mandados  pelo  General  Gouvion  St.  Cyr  ( que  acabava  de 
chegar  com  o  Exercito  de  Wertzenburg)  e  a  sua  força  con¬ 
sistia  cm  mais  de  15,000  homens;  elles  eram  sustentados 
pelas  suas  tropas  de  Kenigstein,  e  pelas  que  estavam  no 
campo  de  Liebenstein,  que  montavam  pelo  menos  a  600  ho¬ 
mens,  debaixo  do  commando  do  General  Bonnet.  Depois  de 
huma  vigorosa  acçao,  o  Conde  Wittgenstein  repulsou  o  ini¬ 
migo  de  todos  os  pontes,  aprisionou  300  ou  400  homens,  alem 
do  grande  numero  de  mortos  e  feridos.  A  perda  dos  Allia¬ 
dos  nao  foi  grande. 

O  inimigo  depois  desta  acçao  se  retirou  para  Konigstein, 
seu  campo  entrincheirado  em  Liebenstein,  e  também  para 
varias  obras,  que  tinha  construído  juncto  a  Dresden.  Os 
Alliados  o  apertáram  de  todos  os  lados,  e  os  grandes  exer¬ 
citos  estaÕ  agora  rodeando  Dresden. 

Aos  26,  o  regimento  de  hussares  de  Grodno,  do  corpo  do 
General  Wittgenstein,  teve  huma  renhida  acçao,  juncto  a 
Dresden,  na  qual  tomou  4  peças,  e  hum  obuz.  As  guardas 
avançadas  Russianas,  Prussianas,  e  Austríacas,  acampáram 
esta  noite  nas  alturas  acim  de  Dresden,  entre  Nauslitz  e 
Ischernitz. 
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Âos  27  pela  manharn,  o  inimigo  abandonou  o  terreno  que 
occupava  na  avançada  de  Dresden,  chamado  Grossen  Gaten, 
e  se  retirou  para  os  suburbios  e  suas  diífei  ente. s  0)1  <ÍS* 
Tenho  assim  dado  a  V.S  hum  esboço  geral  das  opera:  oens 
até  este  periodo ;  cada  hora  prepara  novos  acontecmmnto^. 
Ainda  se  nad  fizéram  as  relavoens  officiaes  ;  e  assim  receio 
que  as  minhas  relaçoens  circumstanciadas  sejam  ímpertmtas 
em  muitos  pontos  Talvez  a  historia  da  guerra  na  >  ofterece 
hum  periodo,  em  que  dous  grandes  exercites  estejam  empen¬ 
hados  em  ta  o  denodadas  opera  oens. 

Tenho  muito  prazer  em  referir  a  V*  S  que  dous  regimen¬ 
tos  de  nussares  Westph  dianos,  commandados  pelo  Coronel 
Hammerstein  se  passaram  do  inimigo,  c  desejam  anciosa- 
mente  metter  se  em  batalha  contra  eile,  e  vingar-se  das 
misérias  que  tem  trazido  ao  seu  paiz. 

Tenho  a  honra  de  ser,  & c. 

Carlos  Stewart,  Tenente-general. 


Quartel  general  de  S.  L  o  Imperador  de  Rússia , 
Altenburg ,  29  d? Ag. sto ,  1813. 


My  Lord, 

Tendo  o  inimigo  abandonado  o  terreno  ao  redor  de  Dres¬ 
den  ,  chamado  Grossen  Gaten,  e  tendo-se  retirado  para  as 
suas  obras,  e  para  os  suburbios  da  cidade  na  manharn  de 
27  ;  julgou-se  conveniente  fazer  hum  ataque  com  huma  grande 
força  contra  a  praça  cuja  posse  éra  de  considerável  impor¬ 
tância.  As  tropas  ligeiras  do  Conde  Wittgenstein,  e  Ge¬ 
neral  Kleist,  na  direita  da  cidadp,  tiveram  alguma  perda, 
durante  a  manharn  de  27  no  ataque  das  hortas  :  e  na  verda¬ 
de,  o  inimigo  tinha  melhorado  tanto,  pela  arte,  as  defezas 
em  torno  da  cidade,  que  evidentemente  era  huma  empreza 
de  considerável  difficuld.fde  o  alcançar. 

As  tropas  marcháram  ao  assalto  pelas  4  horas  da  tarde, 
o  Corpo  do  Conde  Wittgenstein,  em  tres  columnas,  peia 
direita  de  Gross  Gaten :  o  General  Kleist  marchou  com 
huma  columna  de  ataque  por  estas  hortas,  e  duas  pela 
esquerda.  A  sua  columna  da  esquerda  era  commandada 
pelo  Príncipe  Augusto  de  Prússia ;  tres  divisoens 
de  Austríacos  na  esquerda  da  cidade,  debaixo  da  direc¬ 
ção  immediata  do  Conde  Colloredo,  e  Prin-cipe  Mau¬ 
rício  de  Lichtenstein,  se  uniram  aos  Prussianos  na  sua 
esquerda:  formando  os  Prussianos  o  centro  do  ataque, 
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b-i  órL  T  f  canhonada  começoua  operaçao:  estando  as 
Planta<|as  em  forma  circular  no  redor  da  cidade,  o 
etteito  toi  magnifico  :  depressa  ficaram  envolvidos  no  fumo 
.  s  e  I°s  edmcios  de  Dresden,  e  as  "tropas  mar  háram  ad¬ 
iante,  na  mais  perfeita  ordem  de  assalto.  De  todos  os 
lados  se  aproximáram  juncto  á  cidade.  Os  Austríacos 
tomaram  num  reduto  avançado  de  8  pecas,  da  maneira  mais 
~i.ck  ac  a  e  galbaida;  en  nunca  vi  tropas  algumas  que  se 
compuitassem  melhor:  as  obras  éram  da  natureza  mais  forte 
enao  custavam  mais  de  cem  yardas  da  muralha  principal;  e 
enmi  flanqueadas  pelo  fogo  da  mosqueteria,  de  varias  seteiras 
a  ertas  era  toda  a  parte  dos  edifícios  que  dominavam  ;  mas 
nada  podia  exceder  a  galhardia  com  -que  foram  assaltadas  : 
0  mimig°  fugro  dali,  somente  para  se  abrigar  por  detraz  de 
novas  defensas,  enchendo  de  gente  as  grossas  muralhas  da 
cidade,  aonde  era  impossível  abrir  brechas,  sem  hum  longo* 
e  continuacio  fogo  de  artilheria  pezada. 

O  inimigo,  pelo  auxilio  destes  meios  de  resistência  que 
ministra  huma  praça  forte,  conservou  em  respeito  as  tropas 
que  tad  galhardamente  tinham  entrado  as  obras  exteriores. 
A  noite  se  aproximava ;  e  o  inimigo  tentou  fazer  huma  sortida 
com  huma  força  considerável  de  suas  guardas,  montando  pelo 
menos  a  30,000  homens,  a  fim  de  separar  as  tropas  Alha¬ 
das,  e  tomar  huma  ala  pelo  flanco  e  retaguarda.  Percebeo-se 
isto  immediatamente,  e  pareceo  evidente,  que  naÕ  era  prac- 
ticavel  tomar  a  praça  naquella  noite,  mandáram  se  ordens  ás 
tropas,  e  ellas  voltaram  para  os  seus  respectivos  acampamen¬ 
tos.  O  Príncipe  Mauricio  de  Lichtenstein  fez  huma  admirá¬ 
vel  disposição  de  parte  em  que  o  inimigo  fez  a  sortida ;  pelo 
que  se  evitou  toda  a  confusão.  Esta  empreza  á  proporção 
que  cra  de  importância,  foi,  também  de  grande  difficuldade  : 
nenhumas  tropas  se  assignaláram  mais ;  e  na  minha  humilde 
opinião  se  fosse  phisicamente  possível  tomar  a  praça  na 
quellas  circumstancias,  ellas  o  teriam  conseguido ;  mas  nao 
havia  brechas  por  onde  entrassem  as  tropas,  e  a  artilheria 
posto  que  juncto  á  noite  fosse  trazida  juncto  a  cidade,  na 
distancia  de  100  passos  da  muralha,  naõ  a  podia  bater  nem 
fazer  alguma  impressão,  1  , 

;  Segundo  o  melhor  calculo  que  puede  fazer,  avalio  a 
perda  dos  Alliados  neste  ataque,  em  menos  de  4000  homens. 
Os  Austríacos  foram  os  que  mais  soffrêram. 

A  sortida  do  inimigo  foi  o  preludio  de  huma  batalha  maii 
geral,  que  teve  lugar  no  seguinte  manhaã  de  28.  Bonaparte 
tinha  chegado  a  Dresden,  vindo  do  seu  exercito  na  Luzacia, 
na  noite  de  22;  e  tendo  huma  grande  força  em  Dresden, 
pelo  menos  130,000  homens,  parece  que  se  determinou  a 
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atacar  os  Alliados,  que  occupavam  huma  posiçaõ  mui  exten- 
dida  nas  alturas  circumvizinhas. 

O  inimigo  tinha  grandes  vantagens,  nas  suas  disposiçoens 
para  o  ataque  :  Dresden,  a  linha  de  artilheria,  estava  na  sua 
retaguarda;  as  suas  communicaçoens  naõ  estavam  intercep¬ 
tadas  ;  se  fizessem  huma  impressão  podiam  seguilla,  se  fal¬ 
hassem  podiam  retirar-se  com  segurança,  e  as  nossos  tropas 
nao  os  podiam  seguir  para  debaixo  das  peças  da  praça. 
Hum  dos  peíores  dias  que  ja  mais  se  vio,  augmentou  consi¬ 
deravelmente  as  d;fficuldades  dos  Alliados,  que  tinham  che¬ 
gado  por  marchas  rapidas,  rráos  caminhos,  e  desfiladeiros, 
ás  suas  posiv  oens ;  e  cujos  provimentos,  de  toda  a  sorte,  eram 
difficeis,  senão  impossíveis  de  obter.  Aproveitando-se  destas 
desvantagens,  Bonaparfce  desdobrou  hum  mimenso  numero 
de  peças  d’artilheria ;  e  huma  viva  canhonada  de  ambas  as 
partes  formou  a  principal  parte  da  batalha.  Fizeram  se 
ataques  em  vários  pontos,  com  a  cavaliaria  Russiana,  Prus¬ 
siana,  e  Austríaca,  que  muito  se  distinguiram ;  porém  os 
corpos  principaes  da  infanteria,  de  ambos  os  exercitos  naõ 
chegáram  a  contacto.  O  tempo  estava  taô  nebuloso,  e  a 
chuva  taÕ  incessante,  que  a  acçao  se  manteve  em  todos  os 
pontos,  com  as  maiores  desvantagens. 

Perto  do  meio  dia  succedeo  huma  catastrophe,  que  des¬ 
pertou  mais  do  ordinário  a  sensibilidade  e  pezar  de  todo  o 
exercito  alliado.  O  General  Moreau,  conversando  com  o 
Imperador  de  Rússia,  teve  ambas  as  pernas  quebradas  por 
huma  bala  dhartilheria,  passando  a  bala  atravessando  o  caval- 
lo ;  perda  esta  igual  á  boa  causa,  e  á  profissão  das  armas. 
He  impossível  nao  lamentar  profundamente  a  sua  sorte. 
Ainda  está  vivo. 

O  inimigo  continuou  os  seus  esforços  na  posição  dos  Al¬ 
liados,  até  que  achou  que  naõ  podia  fazer  impressão ;  e  parou 
a  acçao. 

A  batalha  ter-nos-ha  custado  6  ou  7,000  homens.  O  ini¬ 
migo  perdeo  muito  mais.  Em  hum  carga  da  cavaliaria 
Russiana  contra  a  infanteria,  e  huma  bateria;  se  tomou 
grande  numero  de  prisioneiros,  ainda  que  se  naõ  pudéram 
trazer  as  peças 

Tenho  ja  referido  a  V.  S.  em  geral,  as  difficuldades,  que 
cercavam  o  exercito  Alliado,  em  consequência  da  grande 
força  que  se  lhe  oppunha;  e  pela  opinião  de  que  Bonaparte 
passaria  hum  corpo  considerável  de  tropas  para  a  outra  parte 
de  Elbo  em  Konigstein  e  Pirna,  para  se  apossar  dos  passos 
em  nossa  retaguarda.  Deram  se  ordens  para  se  retirar  o 
exercito  Alliado,  na  noite  do  28  ;  e  o  exercito  se  acha  agora 
em  marcha,  em  varias  coJumnas. 
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He  impossível  nao  lamentar  cjue  tao  bello  e  tao  numeroso 
exercito,  períeitamente  completo  em  todas  as  suas  partes, 
tenha  huma  vez  avançado,  e  feito  hum  movimento  retrogra¬ 
do  ;  porque  se  podem  fazer  máos  cálculos  sobre  este  aconte¬ 
cimento,  e  o^  inimigo  póde  suppor  que  tem  ganhado  huma 
vantagem.  Eu  posso  somente  afiançar  a  V.  S.  que  o  exercito 
está  taò  desejoso  como  sempre  de  se  encontrar  com  o  inimi¬ 
go  ;  e  que  existe  o  mesmo  espirito  determinado  e  resoluto, 
ainda  que  se  tenha  julgado  necessário  huma  mudança  parcial 
de  operaçoens. 

A  força  do  inimigo  naÕ  se  diminuio  da  parte  de  Luzacia, 
até  os  2 3,  em  consequência  dos  seus  esforços  no  Elbo ; 
porque  elle  atacou  outravez  o  General  Blucher  com  grande 
força,  naquelle  dia,  em  sua  retirada  para  Jauer.  Porem  aos 
24*,  elle  avançou  outravez,  tendo  o  inimigo  retrocedido  ;  o 
que  indicava  que  elle  trazia  mais  forças  para  a  Bohernia. 

O  corpo  do  '  eneral  Austríaco  Neuberg,  avançou  támbem 
na  direcção  de  Zittau. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  Carlos  Stewart,  Tenente  General. 


Toplitz  30  d' Agosto,  1813. 

My  Lord  ! 

Depois  do  meu  orficio  de  hontem,  tenho  de  informar  a 
V.  S  que  houve  hoje  huma  mui  brilhante  ac,  ao  na  estrada 
de  Toplitz  para  Peterswalda,  cousa  de  duas  milhas  Alhemaãs 
distante  do  primeiro  lugar.  Parece  que  huma  columna 
Russiana  sob  o  commando  do  Conde  Ostermann,  tinha  de 
retirar  se  pelo  passo  de  Osterwalda,  e  achou  que  o  inimigo, 
que  tinha  actualmente  cruzado  o  Elbo  em  Pirna  e  Konigstein, 
havia  tomado  posse  do  passo  das  montanhas,  e  foram  obri¬ 
gados  a  abrir  valorosamente  o  seu  caminho  com  a  bayoneta. 
Ficáram  entaõ  em  acçaõ  com  o  inimigo  até  tarde  pela  noite  ; 
e  tendo  sido  reforçados  pelas  reservas  das  guardas  Russianas, 
cavallaria,  e  infanteria  ;  aquella  commandada  por  S.  A.  Im¬ 
perial  o  Gram  Duque  Constantino,  que  se  mandou  rapida¬ 
mente  em  seu  auxilio :  Este  corpo  de  tropas,  composto  de 
perto  de  8,000  homens,  conservou  em  respeito,  durante  o  dia, 
dous  corpos  e  huma  divisão  do  exercito  Francez,  debaixo  do 
commando  dos  Generaes  Vandamme  e  Bertrand,  montando, 
pelo  menos  a  30,000  homens.  Faria  injustiça  ás  guardas 
Imperiaes  de  S.  M.?  se  tentasse  descrever  a  adtniraçaÕ  que 
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me  causou  o  seu  valor  e  assignalada  galhardia.  A  cavallaria 
ligeira  das  guardas,  compostas  de  regi  mentos  Polacos,  e 
<lragoens,  carregou  as  columnas  de  infanteria  em  linda  ma¬ 
neira,  O  General  Diebzetrch,  official  de  grande  mereci¬ 
mento,  se  distinguio  particularmente  ;  e  da  mesma  forma  o 
Príncipe  Galitzin.  Elle  foi  ferido  no  ataque.  O  Conde 
Ostermann,  ao  anoitecer  perdeo  hum  braco  por  huma  bala 
d  artílheria !  o  General  Commandante  dos  Couraceiros  de 
S.  George  também  foi  ferido. 

A  importância  do  valor  que  mostraram  estas  tropas  se 
augmenta  muito,  considerando  que  se  ellas  naõ  tivessem 
mantido  o  seu  terreno,  as  columnas  do  exercito,  e  a  artil- 
beria,  que  se  retirava  por  Altenberg,  e  que  foram  demoradas 
pelo  máo  estado  dos  caminhos,  teriam  ficado  em  grande 
perigo. 

S,  M.  Prussiana  estava  em  Toeplitz  quando  o  inimigo  fez 
o  seu  rápido  avanço  por  Peterswalda,  e  fez  as  mais  hábeis 
disposiçeons  para  reforçar  o  Conde  Ostermann,  e  pelo  seu 
sangue  frio,  e  esforços  pessoaes,  conservou  a  ordem  e  re¬ 
gularidade  sem  que  ainda  mesmo  a  idea  momentânea  de 
podero  inimigo  ganhar  a  retaguarda,  fosse  capaz  de  o  per¬ 
turbar.  O  admiravel  comportamento  deste  Soberano  em 
todas  occasioens  he  o  thema  do  louvor  universal.  O  corpo 
do  Conde  Ostermann  perdeo  na  acçaÕ  deste  dia  3,000 
homens,  que  ficáram  incapacitados  de  combater. 

Os  Francezes  poderão  ter  perdido  o  dobro.  O  corpo  do 
General  Vandamme  soffreo  immenso.  A  cavallaria  das 
guardas  Russianas  tomou  dous  estandartes,  e  300  ou  400 
prisioneiros. 

O  inimigo  seguio  a  nossa  retaguarda,  durante  o  dia,  pela 
estrada  de  Dippoldiswalda,  e  encontrou  considerável  obstá¬ 
culo  na  retaguarda,  commandada  pelo  General  Austriaco 
Harbegg. 

Espero  quo  V.  S.  descupar  í  a  pressa  com  que  esta  vai 
escripta ;  e  dará  o  desconto  ao  período,  e  contínuos  movi¬ 
mentos  e  opcraçoens,  que  naò  permittern  muita  exactidaÕ. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

Carlos  Stlwart,  Tenente-General, 


Toeplitz,  31  de  Agosto,  1813. 

My  Lord  ! 

A  brilhante,  e  bem  disputada  acçaô  de  30  do  passado,  em 
que  as  guardas  Prussianas  se  cubrirarn  de  gloria,  foi  seguida 
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por  huma  victoria  geral  e  decisiva,  sobre  aquella  parte  ão 
exercito  do  inimigo,  que  tinha  avançado  de  Konigstem  e 
Pirna,  pela  grande  calçada,  que  vai  de  Peterswalda  a  Toep- 
litz.  Veio  a  ser  da  maior  importância  fazer  este  ataque  nao 
sou  ente  para  dar  tempo  a  que  retrocedessem  estas  columnas 
do  exercito  que  ainda  se  estavam  retirando  pela  estrada  de 
Àltenbeig  e  Dippoldiswalda ;  mas  também  ao  mesmo  tempo 
para  desembargar  o  corpo  sob  o  General  Kleist,  que  ainda 
se  nao  tinha  desembaraçado  das  montanhas. 

O  inimigo,  tinha  a  vantagem  de  poder  puxar  rapidamente 
adiante  contra  o  nosso  flanco  direito,  em  huma  boa  linha  de 
caminho  ;  ao  mesmo  tempo  que  as  columnas  do  exercito 
alliadq,  ainda  que  se  retirávam  por  linhas  mais  curtas,  éram 
impedidas  nao  somente  pelo  estado  nao  favoravel  do  tempo, 
mas  pelos  caminhos,  quasi  intransitáveis. 

.  Giande  porção  do  trem  d  artilheria,  e  bagagem  do  exer¬ 
cito  Allicido,  nao  tinha  ainda  podido  sahir  das  montanhas, 
quando  o  inimigo  estava  ja  em  Iíollendorf  e  Ruim,  cousa  de 
3  milhas  distante  de  Toeplitz,  aonde  foi  a  scena  ua  acçaõ. 

Tendo-se  resolvido  atacar,  se  fzeram  immediatamente  as 
seguintes  disposiçoens  das  tropas  destinadas  para  este  fim. 
Seis  mil  granadeiros  Russianos  2,000  infantes,  e  4,00  i  ca- 
vallos,  debaixo  das  ordens  immediatas  do  General  Milora- 
doyitch,  junctamente  com  12,000  Austríacos,  sob  o  com¬ 
inando  do  Conde  Coloredo,  e  General  Bianchi,  comecáram 
a  acçaÕ  ;  o  resto  das  tropas  ajunctadas  para  esta  empreza,  se 
formáram  em  columnas  de  reserva  na  planície  adjacente. 

A  aldea  de  Kulm  está  situada  ao  pe  de  huma  cordilheira  de 
montanhas,  que  forma  huma  barreira  quasi  impenetrável 
entre  a  Saxonia  e  Pohemia;  deste  ponto  se  ramificam  duas 
cordilheiras  distinctas  de  montanhas,  para  o  oriçnte  e  poente ; 
entre  estas  cordilheiras  o  terreno  he  geralmente  lhano, 
offerecendo  com  tudo,  em  algums  lugares  boas  posiçoens 
defensivas.  Neste  terreno,  immediatamente  em  frente  da 
aldea  de  Kulm,  collegio  o  iniqiigo  huma  grande  força  de 
infanteria,  com  grande  porção  d^artilheria ;  conservou  se 
incessantemente  hum  terrível  fogo  deste  ponto,  contra  os 
Russianos,  commandados  pelo  General  JVliloradovitch. 

Tal  era  a  força  das  akuras  adjacentes  de  Kulm  e  taÕ  ha¬ 
bilmente  tinha  o  inimigo  disposto  de  sua  força  para  sua  de- 
fensa,  que  se  julgon  mais  conveniente  fazer  o  principal 
ataque  na  direita,  em  consequência  do  que,  a  infanteria 
Austríaca  teve  ordem  de  se  mover  ao  longo  do  terreno  alto 
da  direita,  em  quanto  as  guardas  Prussianas  de  infanteria 
começávam  o  seu  ataque  na  escjuerda,  logo  que  os  Austríacos 
estivessem  sufficientemente  adiantados.  Em  quanto  se  exe« 
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cutavam  estes  movimentos,  o  corpo  do  General  Kleist,  que 
se  nao  tinha  desen  baraçado  das  montanhas,  appareceo  na 
retaguarda  do  inimigo,  descendo  pelo  caminho  porque  o 
inimigo  se  tinha  de  retirar  em  caso  de  necessidade.  Come¬ 
çou  o  ataque  de  todos  os  lados  da  maneira  mais  decisiva  e 
vigorosa.  A  esquerda  do  inimigo  foi  flanqueada  pelo  dis- 
tincto  valor  e  bom  comportamento  dos  Austríacos,  sob 
Colloredo,  carregando  a  cavallaria  repetidas  vezes ;  em 
quanto  no  outro  flanco  o  General  Miloradovitch  com  os 
hussares  das  guardas,  e  granadeiros  forçáram  todos  os 
pontos,  que  o  inimigo  tinha  em  vaÕ  tentado  defender.  Neste 
ponto  cahiram  nas  mãos  dos  Russianos  mais  de  40  peças 
d’artilheria,  60  carros  manchegos,  muita  bagagem,  e  toda  a 
equipagem  do  General  Vandamme.  Completamente  derro¬ 
tado  em  todos  os  pontos  da  frente  ;  e  interceptado  na  reta¬ 
guarda  pelo  General  Kleist,  nada  restava  ao  inimigo  se  naò 
huma  desesperada,  e  precipitada  retirada. 

A  derrota  fez-se  geral,  e  o  inimigo  orremeçando  as  armas 
a  terra  em  toda  a  direcção,  e  cessando  até  de  resistir,  aban¬ 
donando  peças  e  estandartes,  somente  cuidou  em  procurar 
abrigo  nos  matos. 

Saõ  consideráveis  os  fructos  desta  victoria.  O  General 
Commandante  Vandamme,  seis  outros  ofíiciaes  Generaes, 
dos  quaes  saõ  os  Generaes  Giott,  Haxo,  Himberg,  e  o  Prín¬ 
cipe  Reuss  ;  60  peças  d^rtilharia  e  ao  perto  de  10,000  pri¬ 
sioneiros,  com  6  estandartes.  Todo  o  estado  maior,  e  muitos 
officiaes  de  graduaçaò*  estaõ  também  entre  os  prisioneiros.  O 
inimigo  continua  a  sua  retirada,  perseguido  de  perto  pelos 
Cossacos,  e  cavallaria  Alliada 

Tendo  eu  recebido  huma  grande  contusão*,  pela  explosão 
„  de  huma  bomba,  pouco  depois  do  principio  da  acçao ',  me  vi 
na  necessidade  de  deixar  o  campo  de  batalha ;  e  sou  deve¬ 
dor,  portanto,  pelos  outras  relaçoens,  que  tenho  dado  a 
V.  S.,  ao  Ajudante  de  Campo  de  S.  A.  R,  o  Commandante 
em  Chefe,  o  Coronel  Cooke,  o  qual  assim  nesta,  como  em 
todas  as  outras  occasioens,  depois  que  está  juncto  a  mim,  me 
tem  prestado  grande  auxilio. 

Tenho  agora  de  cumprir  com  o  agradavel  dever,  de  chamar 
a  attençao  de  V.  S.  a  outro  brilhantíssimo  combate,  que  ter¬ 
minou  em  grande  honra,  e  vantagem  do  Exercito 

Parece  que,  aos  25,  o  Marechal  Macdonald  occupava 
numa  posivao  mui  forte,  nas  vizinhanças  de  Jauer,  na  Silezia ; 
que  eiie  fortaleoeo  com  numerosa  e  formidável  artilheria.  Fot 
poiem  atacado  pelo  General  Blucher,  na  manhaã  de  26,  e 
depois  de  huma  renhida  batalha  expulsado  de  todas  as  suas 
posições  deixando  sobre  o  terreno  50  peças  d’artilharia,  39 
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carros  mancliegos  e  carretoens  de  munlçoens,  com  hum  mi* 
mero  de  prisioneiros  que  excede  a  10,000  homens. 

Renovou-se  o  combate  com  novo  ardor,  e  com  igual  suc- 
cesso  da  parte  do  General  Blucher,  nos  dias  27,  e  28,  cujo 
resultado  parece  ser,  que  30  peças  d’artilheria,  e  mais  5,000 
prisioneiros  foram  tomados  durante  os  últimos  dous  dias. 

Segundo  as  ultimas  noticias,  o  General  Blucher  continua* 
va  a  perseguir  o  inimigo  com  a  maior  celeridade. 

O  General  Príncipe  de  lleuss,  que  nomeei  a  V.  S.  como 
tomado  entre  os  prisioneiros,  morreo  de  suas  feridos. 

-  Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

Carlos  Stewart,  Tenente-general. 


Repartição  da  Guerra ,  25  de  Septemhro . 


Esta  gazeta  contem  hum  officio  do  Major  Macdonald,  da¬ 
tado  de  Kaliski,  bahia  de  Dantzic  aos  7  de  Septembro,  1813, 
referindo  que  aos  29  do  passado  os  postos  avançados  Rus- 
sianos  e  Francezes  tiveram  huma  ligeira  acçao~  na  aldea  de 
Langefuhr,  perto  da  noite  o  inimigo  sabio  com  força,  atacou, 
e  canhoneou  toda  a  linha.  Foram  repulsados  os  postos 
avançados,  porem  sendo  reforçados,  depressa  recobráram  o 
seu  terreno.  Nesta  acçao  a  perda  do  inimigo  se  pode  ava- 
luar  a  400  homens,  a  dos  Alliados  a  300  homens. 

Julgando-se  necessário  obter  posse  da  aldea  de  Langefuhr 
situada  na  estrada  real  de  Dantzic  para  Berlin,  cerca  de  hu¬ 
ma  milha  do  Dantzic  e  1000  yardas  do  forte  chamado  e 
Hagelsberg,  aos  2  do  corrente  ás  5  horas  da  tarde,  marcha¬ 
ram  as  tropas  ao  ataque  em  3  columnas. 

Os  differentes  ataques  foram  feitos  pelo  estylo  mais  ga¬ 
lhardo ;  o  inimigo  foi  completamente  surprendido,  e  repulsa¬ 
do  de  todos  estes  postos.  A  perda  do  inimigo  nesta  occa- 
siao~  chega  a  mil  homens  ;  dos  quaes  sette  officiaes,  e  250 
soldados  ficáram  prisioneiros.  A  dos  Alliados  por  tudo  será 
de  300  mortos  c  feridos. 


Receberam-se  na  secretaria  do  Conde  Bathurst  officios  do 
Tenente  general  Conde  Walmoden.  O  orneio  mais  impor¬ 
tante  he  datado  do  quartel-general  Schwerin,  4  de  Septem¬ 
bro,  1813,  e  refere  que  o  Conde  marchou  aos  2  do  corrente, 
para  Crivitz,  e  suas  vizinhanças,  a  fim  de  poder  effectuar 
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huma  juncçao  com  as  forças,  que  cubriam  Rostock,  e  esta¬ 
vam  debaixo  do  commando  do  General  Vegesack.  Nesta 
marcha  recebeo  noticias  de  que  o  inimigo  (cuja  força  con¬ 
sistia  em  18,000  Francezes,  12,000  Dinamarquezes,  e  100 
peças  de  artilheria)  tinha  naÕ  obstante  a  sua  decida  supe¬ 
rioridade,  retirado  se  repentinamente  de  Schwerin  durante  a 
noite  de  22  do  corrente,  fazendo  marchas  forçadas  para  che¬ 
gar  a  Ratzeburg  e  Lubeck.  O  Conde  diz,  que  a  poziçao~ 
que  tinham  occupado  as  tropas  debaixo  do  seu  commando, 
naÕ  somente  impedia  que  o  inimigo  cffectasse  a  conquista  de 
Mecklenburg,  mas  também  lhe  tornava  impossível  o  atacar 
e  longe  de  ter  obtido  a  menor  vantagem,  elle  era  constante¬ 
mente  incommodado  pelas  nossas  tropas  ligeiras,  por  todos 
os  lados,  e  soffreo  a  perda  de  vários  centos  de  prisioneiros. 
Na  sua  retirada  para  Schonberg  e  Ratzeburgh,  tomamos  lhe 
mais  de  500  prisioneiros. 


Tendo  transcito  os  oíRcios  de  General  Stewart,  da¬ 
tados  do  Quartel  General  Prussiano,  julgamos  des¬ 
necessário  dar  aqui  o  officio  do  General  Caihcart,  so¬ 
bre  o  mesmo  objecto  ;  transcreveremos  somente  o  se¬ 
guinte  do  mesmo  General,  porque  acrescenta  alguma 
coiza  mais. 

Toplitz,  1  de  Septemlro  de  1813. 

My  Lord, 

He  com  a  maior  satisfaçao  que  eu  tenho  a  honra  de  in* 
formar  a  V.  S.  que  no  momento  em  que  o  Mensageiro 
Fisher  ia  partir  para  Inglaterra,  se  recebeo  aqui  hum  despa¬ 
cho  do  General  Blucher,  datada  de  Holstein  na  Silezia  a  30 
de  Agosto,  pelo  qual  informa  a  S.  M.  que  atacára  nova¬ 
mente  o  inimigo  no  dia  29,  n’hum  poziçaõ  por  de  tras  do  rio 
Bober,  e  o  derrotara  completamente,  fazendo  prizioneiros  o 
General  Picttow,  e  a  maior  parte  do  Estado-maior  do  Ma¬ 
rechal  Macdonald,  como  também  que  tomara  duas  Águias, 
e  22  peYas  de  artilharia. 

Desde  o  dia  26  ate  29  o  Corpo  do  General  Blucher  fez 
15,000  prizioneiros,  e  perto  de  100  peças  de  artilharia. 

Quando  o  official,  portador  deste  despacho  sahio  do  Quar- 
tel  General  do  General  Blucher  no  dia  30,  se  recebeo  ali  a 

noticia  de  que  o  General  Horn  tinha  entrado  em  Buntzlau 
ijaquelle  dia. 

Tem  havido  huma  grande  deserção  no  exercito  Francez 
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e  os  palzanos  na  Silezia  começaraõ  a  tomar  huma  parte  ac¬ 
tiva  em  tomar  prizioneiros,  depois  das  differentes  acçoens. 

.  Alem  ^as_  60  Pe?as  qoe  foraõ  tomados  na  acçao"  de  30 
junto  a  Gulm,  tomarao  mais  22,  e  muitos  mais  carros  de 
muniçoens. 

Cathcart. 

Julgamos  também  desnecessário  inserir  os  officios 
de  ^  o rhorntón  datados  do  Quartel-General  Sueco 
a  S  de  Septembro,  porque  o  seu  conteúdo  se  acha  nos 
Bulletms  Suecos,  dos  quaes  o  12  avança  ainda  mais  do 
que  os  ditos  officios. 

No  dia  25  recebeo  o  Lord  Castlereagh  hum  officio 
do  General  Cathcart  datado  do  Quartel  General  do 
exercito  alliado,  na  qual  dando  huma  rezumida  conta 
da  destruição  do  Corpo  commandaclo  por  Vandamme, 
diz  que  todo  elle  fora  desbaratado,  cortado,  e  disper¬ 
so  pelos  bosques — que  todos  os  seos  Generaes,  e ar¬ 
tilharia  forao  tomados  ;  bem  corno  muitas  das  &uas 
Águias,  e  Bandeiras. 

Diz  mais,  que  o  General  Blucher  junto  com  os  Ge¬ 
ne  íaes  Russos  Langeron,  e  Sachen,  depois  de  terem 
clestiuido  todo  o  Corpo  do  Marechal  Macdonald,  e 
parte  de  outro  que  lhe  estava  unido,  somente  retrogra- 
dára,  quando  se  lhe  aprezentaraõ  forças  Francezas 
mui  superiores  j  e  avançando  logo  depois  obrigou  o 
inimigo  a  passar  o  Bober,  o  Queisi,  e  Neisse,  e  com- 
pellio  Bonaparte  a  sahir  outra  vez  de  Dresden  e  que 
o  encontrára  junto  a  Bautzen.  O  numero  dos  pri¬ 
zioneiros  tomados  pelo  General  Blucher  chega  a 
18,000,  e  100  peças  de  artilharia,  e  proporcional  nu¬ 
mero  de  carros  de  muniçoens. 

Por  este  mesmo  officio  se  sabe  officialmente  que  o 
General  Bennigsen  com  o  1.  exercito  de  reserva,  o 
qual  excede  a  80,000  homens,  atravessou  o  Odei\ 
dirige-se  ao  Bober,  e  sua  guarda  avançada  chegou  já 
a  Katzbach. 

Os  Russos,  e  Prussianos  commandados  pelos  Gene¬ 
raes  Barclay  de  Toliy,  e  Wittgenstein,  com  varias  di- 
vizoens  Austríacas,  tornáraõ  a  entrar  na  Saxoma  por 
Peterswalde  e  Marienberg ;  e  seos  postos  avançados 
estão  outra  vez  k  vista  de  Dresden. 

O  Corpo  do  General  Moreau  foi  embalsamado^  * 
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evado  para  Petersburgo,  onde  se  lhe  devem  fazer  to¬ 
das  as  honras  militares. 


CONDIÇOENS 

Propostas  pelo  Imperador  de  Áustria  ao  Bonaparte. 

1.  Restituição  das  Províncias  Illyricas  &  Áustria. 

2.  Evacuaçaõ  das  Praças  Prussianas  pelos  Francezes 

3.  Restituição  de  Dantzic  á  Prússia 

4.  Hamburgo  e  Lubeck  declaradas  cidades  indepen¬ 
dentes.  r 

5.  Dissolução  da  Confederação  do  Rhin. 

6.  Abandonar  o  Ducado  de  Varsóvia,  e  restituir  as 
suas  províncias  á  Prússia,  e  Áustria. 

Diz-se  que  Bonaparte  naõ  dera  resposta  alguma  ate 

o  dia  10  de  Agosto,  dia  fixado  peia  Áustria  ;  e  que.  em 

consequência  o  Conde  de  Metternich  entregara  ao 

Conde  de  Narbonne  a  declaraçaõ  de  Guerra  Aus¬ 
tríaca. 

Diz-se  igualmente  que  alguns  dias  depois  Bona¬ 
parte  propozera  á  Áustria  por  via  de  Caulaincourt. 

1.  Restituir-lhe  todas  as  provindas  Illyricas,  ex* 
ceptuando  Istria. 

2  Abandonar  o  Gram-Ducado  de  Varsóvia,  procu¬ 
rando-se  bumamdemnizaçaõ  de  500,000  almas  para  o 
Key  de  Saxonia.  r 

3.  Evacuar  3s  Praças  da  Prússia,  e  restituir  Dant¬ 
zic  com  tanto  que  as  suas  fortificaçoens  fossem  arra- 
zaüas. 

rejeitada.  finalmente’  clue  estas  Propoziçoens  forao 

Nos  duvidamos  que  o  ultimalum  da  Áustria  con¬ 
stasse  unicamente  das  condiçoens  acima  ditas:  no 
estado  em  que  Bonaparte  sabe  que  a  Europa  se  achá  • 
quer  dizer,  certo  de  q„e  elle  he  detestado  por  toda  â 
parte,  e  que  a  guerra  da  Rússia,  Prússia,  e  de  toda 
a  Alemanha  tomou  o  mesmo  caracter;  que  a  de  Por- 
tpgal,  e  Hespanha;  elle  se  daria  por  mui  feliz,  que  se 
lhe  proppzessem  aquellas  condiçoens  para  se  fazer  a 
paz  continental,  que,  á  vista  de  taes  condiçoens  nad 
sena  mais  que  hum  armistício,  e  de  nenhum  modo  hu- 

mavrnaZ,m  4  e^ma“^eque  a  Ausiria  falia  no  seu 
VOL.  VII.  3  A 
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Manifesto.  Paz  solida  naõ  a  pode  haver  em  quanto 
Bonaparte  for  Imperador  dos  Francezes :  pelo  menos 
em  quanto  elle  naõ  abandonar  a  Hollanda,  e  a  Italia  ; 
em  quanto  se  nao  mandar  Jeronimo  Bonaparte  para  a 
America  Ingleza  fazer  vida  com  sua  mulher;  em 
quanto  se  nao  restituir  o  Reino  de  Nápoles  ao  seu 
legitimo  Soberano  ;  Roma,  e  os  estados  Pontifícios  ao 
Papa,  e  Fernando  VIL  aos  Hespanhoes. 


Recebemos  Papeis  de  Pariz  ate  28  de  Septembro 
nos  quaes  se  achaõ  tres  bulletins  datados  de  13,  17,  e 

19  de  Septembro,  sem  declarar  onde  foraõ  arranjados  ; 
por  falta  de  lugar  os  deixamos  para  o  seguinte  No. 
Elles  confirmaó  indirectamente  os  desastres  que  os 
exercitos  do  Tyranno  tem  soffrido,  e  provao  que  os 
alliados  estão  fazendo  huma  especie  de  guerra  que 
Bonaparte  nunca  teve,  e  que  o  naõ  deixa  descançar 
hum  momento ;  e  só  em  marchas,  e  contramarchas 
continuas  tem  perdido,  e  arruinado  huma  considerável 
pane  dos  seos  exercitos.  Naõ  nos  admiraremos  que 
hoje,  30  de  Septembro,  elle  tenha  sido  forçado  a 
abandonar  Dresda,  Capital  do  seu  fiel  vassallo  El  Rey 
de  Saxonia. 

Todas  as  noticias  annunciaõ  que  os  habitantes  do 
Tyrol  estaõ  n’huma  completa  insurreição.  À  cinza 
do  Hoffer  pede  alta  vingança,  e  he  precizo  appla- 

ca-la. 

Dois  Regimentos  Westphalianos,  e  hum  Hollandez 
desertaraõ  para  os  alliados. 

Diz-se  que  Bonaparte  pedira  hum  armistício  no  dia 

20  de  Septembro,  e  que  lhe  fora  negado.  Haja  uniaõ 
entre  os  alliados,  e  a  cauza  da  Religião,  da  Justiça, 
das  Naçoens,  e  dos  Governos  legitimos,  triumfará. 


Recebemos  hoje  mesmo,  30  de  Septembro,  huma 
Carta  do  Snr.  Guilherme  Harding  Reed,  Cônsul  Ge¬ 
ral  de  S.  M.  Britanica  nos  Ilhas  dos  Açores,  contra  a 
infame  obra  do  Capitam  T.  A.,  que  analizamos  em  os 


í.  ■.  ~  v 


* 


Política .  7o 

s^irsar^Mt±Sr 

Ag<Íto  T,18Í3/^o/T''m'Z’  datada  de  Faro  »P28  dê 

mos  inserir  í?’  ~  a  comPanh'a-  Naõ  a  pode- 

•  panhia  he  mui  sJrkllT'  T®'  A  <luesta5  da  Com‘ 
lie  verdade,  como  si  h1  tr‘\tar  as  escondidas.  Se 

Camaras  do  Algarve  recuere^aJ  a  ,todaS  38 

objecto;  de ve nr  esperar'  a  Resolnô-,'~Ví  R'-  S°bre  este 
rem  responder  adita  Memória  ~  Reg'a ''  86  cpie' 
dem  -no-la,  e  a  inseriremos  ’  f  S  a  resposta’  man‘ 


r*n 

s  -r  » 


RESPOSTA 

Ao  Pseudo  Braziliense  ou  Armazém  de  intrigas. 

EíH  o  No.  63.  cio  SfihrpílifA  a 
longa,  mism.d,  e  intae  LÍXTn.XoT 
tígador,  contra  os  seos  Redactores,  co  a  a  f”®  ■ 

ada,  a°qu^èlle  chama  "?  EmZ! 

1»  P^pria)'  c^ni  TT,  XiLd|Ce,,CÍ”  1“  1 
contra  o  Author  da  Carta  que  óeo  mSo  ^  °  "a 

zao?  e  que  o  arrumador  do  Armazém  dl  L  •  CXpl 

rece  que  davia  analizar,  se  lhe  ^ J  igaS  P 

nella  se  contem.  Assim  o  fari»  f  !t  agrada  o  q, 

fé,  que  tivesse  alguma  sombra  de prob?dadet0r  de  b' 

propozesse  a  descobrir  e  l  P10°iaade3  e  que 

*m  do  aiTumador  d< ™~ZZ  *  .veK,,ade  '  "»* 

;„r  “•  r  •»«  tfSESttse 

*  eslanh 

arrumador  do  Armazém  brindai! %°  lno^ioy  e  <*?«« 
tigador :  eá  vista  de  huma  '  í  ,°,S;?edac'tores  do  In  ve 
d  ira  que  o  Pseudo  Brazitien  n§'uaSc^n  quem  ru 

tam 
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&c.  &c,  &c.  :  mas  no  fim  de  tudo  isso  que  tiraria  dahi 
o  Publico  ?  Que  diriaô  os  homens  de  probidade,  os 
leitores  sensatos  ?  Que  nós  nos  assemelhavamos  ao 
tal  arrumador  do  Armazém .  Deos  nos  livre  !!!  Pro¬ 
testamos  áface  do  Ceo  e  da  terra  que  nao  queremos  pa¬ 
recer,  nos  com  elle  nem  em  pensamentos,  nem  em  pa¬ 
lavras,  nem  em  obras,  absolutamente  em  nada.  Qual 
hepois  o  partido  que  devemos  adoptar  ?  Responder- 
lhe  por  esta  vez,  unica,  em  duas  palavras;  e  naõ  nos 
embaraçarmos  daqui  em  diante  com  o  que  elle  disser 
contra  as  nossas  pessoas,  nem  contra  o  nosso  Jornal  : 
naõ  lhe  responder  mais  ;  porque  o  espirito  do  nosso 
Jornal  he  mui  conhecido  para  admittir  interpretaçoens 
sinistras. 

O  arrumador  do  Armazém  dá  a  entender  que  acarta 
que  principiamos  a  inserir  em  o  No,  26  do  nosso  Jor¬ 
nal  sobre  o  Tratado  de  Commercio  entre  Portugal  e 
Inglaterra,  he  obra  forjada  por  nos.  Dizemos,  que  dá 
a  entender,  porque  elle  faz  huma  mexerufada  de  coi^ 
zas,  que  mostra  bem  o  desarranjo  da  sua  cabeça,  ou  o 
accesso  de  raiva  (mas  raiva  impotente)  em  que  estava, 
quando  escreveo  a  dita  diatribe.  Se  assim  o  entende, 
e  nesse  sentido  o  escreveo,  calumniou  :  mas  nem  essa 
he  a  primeira  ve?:,  nemhade  ser  a  ultima.  A  carta 
original  existe  em  nosso  poder  :  conhecemos  perfeita¬ 
mente  o  seu  author,  e  a  sua  letra  :  se  ella  naõ  agrada 
ao  Pseudo  Braziliense,  refute  a  :  mas  prezida  á  sua  re¬ 
futação,  huma  vez  sequer,  o  amor  da  verdade,  e  a  de¬ 
cência  !  Inserimo-la  em  nosso  Jornal,  porque  çlla 
contem  verdades,  e  coizas  mui  uteis,  que,  a  nosso 
modo  de  ver,  devem  ser  postas  em  pratica  nos  Domi- 
nios  de  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor. 
Naõ  trataremos  agora  seaquella  carta  he,  ou  naõ  ex¬ 
cessiva  em  algumas  coizas;  pode  ser  que  o  seja;  o 
nosso  dever,  e  a  imparcialidade  com  que  procuramos 
dirigir  o  nosso  Jornal,  exigiaõ  que  a  inseríssemos  ;  e 
com  a  mesma  imparcialidade  temos  inserido,  e  continu¬ 
aremos  a  dar  a  resposta  que  nos  foi  mandada,  contra 
algumas  asserçoens  do  author  da  carta  em  questaõ. 
Esta  carta  naõ  existiria  talyez,  se  o  Tratado  de  Com¬ 
mercio  entre  Portugal,  e  Inglaterra  se  tivesse  execu¬ 
tado  na  Gram-Bretanha  nos  artigos  em  que  elle  nos  he 
favoravel.  E  porque  se  naõ  tem  executado  ate  agora 
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àpezar  das  reprezentaçoens  que  se  tem  feito  ?  Em 
quanto  se  naõ  executar  por  força  se  hade  gritar  contra 
essa  injustiça:  e  o  nosso  Jornal  estará  sempre  mui 
prompto  para  servir  de  orgaõ,  pelo  qual  as  queixas  bem 
fundadas  cheguem  á  noticia  do  Governo  Britânico,  e 
Portuguez  :  porque  n’hum  e  rfoutro  ha  quem  o  leia,  e 
o  entenda,  como  elle  deve  ser  íido,  e  entendido, 

O  arrumador  do  Ârmazem  avança  a  pag.  2*8,  que 
nos  temos  gabado  muito  aquelle  Tratado.  Está  asser¬ 
ção  he  falsa  :  nunca  fizemos  a  sua  apologia  nem  em 
nosso  Jornal,  nem  em  o  nosso  particular.  O  que  te¬ 
mos  feito  he  refutar,  mais  de  huma  vez,  algumas  san¬ 
dices  (he  mui  uzada  pelo  arrumador)  que  o  Pseudo-Bra- 
ziliense  tem  dito  a  respeito  do  Tratado,  fugindo  nos 
sempre  de  entrar  no  circunstanciado  exame  delle,  por¬ 
que  nos  naõ  achavamos  com  luzes  bastantes,  e  bas¬ 
tante  conhecimento  de  càuza*  para  o  fazermos,  e 
assim  o  confessamos:  e  estamos  seguros  que  esta  con¬ 
fissão  honra-nos  mais  do  que  fallar  dó  que  se  naõ  en¬ 
tende,  como  tem  repetidas  vezes  acontecido  ao  arru¬ 
mador  do  Armazém  sem  exceptuar  o  que  tem  dito  do 
Tratado  de  Commercio. 


Respeitamos,  e  respeitamos  muito  a  Família  dos 
Souzas  y  bastaria  para  isso  o  dizer  mal  delia  o  arruma¬ 
dor  do  Armazém  ;  porque  elle  tem  em  prendido  a  hon- 
ioza  tarefa  de  occultar  o  crime,  e  deprimir  a  virtude  \ 
de  canonizar  monstros,  e  de  calumniar  innocentes.  Res¬ 
peitamos  a  Familia  dos  Souzas ;  e  aparte  da  Naçaõ 
que  he  justa  a  respeita  com  nosco,  porque  sabe  que 
esta  familia  a  nenhuma  cede  em  honra,  em  patriotismo, 
em  limpeza  de  maons,  e  em  amor  a  S.  A,  R,  De 
resto  saõ  homens,  e  como  taes  podem  errar*  Somos- 
he  muito  obrigados  ;  e  a  nossa  gratidaÕ  acabará, 
quando  acabarmos  de  existir*  Nunca  voltamos  a  ca- 
zaca  aos  nossos  Bemfeitores,  óu  amigos,  quer  na  bo. 
nança,  quer  na  desgraça  :  desafiamos  o  arrumador  do 
Armazém ,  e  todos  os  nossos  inimigos  para  que  a  pon- 

tem  hum  so  facto,  que  nos  desminta  a  este  res- 
jpci  to  • 

A  ida  do  Embaixador  de  S.  A.  R.  para  o  Brazil  a 
fim  de  exercer  alli  o  alto  Emprego  para  que  foi  escol¬ 
hido,  longe  de  ser  hum  motivo  de  esfriar  o  nosso  res- 
peno,  e  graudao  para  com  elle,  (quando  fossemos  ca- 
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pazes  desta  vileza,  digna  só  do  Pseudo  Braziliense) 
ne  hum  a  razaõ  demais  para  o  contrario.  Mas  tal  he 
a  cegueira  do  arrumador  do  Armazém,  ou  o  desarranjo 
do  seu  cerebro,  ou  o  dezejo  de  calumniar,  e  de  in¬ 
trigar,  que  nem  isso  ve. 

He  falsa  a  asserçaõ  do  Pseudo  Braziliense — que  nos 
pei  tendemos  intrigar  os  Inglezes  com  os  Portuguezes. 
•  Ninguém  tem  fallado  com  mais  respeito,  e  de¬ 
cência  da  Naçaõ,  e  Governo  Britânico  ;  ninguém 
lhe  tem  rendido  mais  justiça,  ninguém  lhe  tem  feito 
maiores,  e  mais  justos  elogios  do  que  nos :  o  nosso 
Jornal  falia  por  si  ;  elle  responde  victoriozamente  a 
todas  as  intricas,  e  calumnias  do  arrumador  do  Arma* 
Zcín,  que  por  mais  que  o  arrume,  anda,  e  andara  sem¬ 
pre  em  desordem.  —  Ninguém  tem  inculcado  com 
mais  assiduioade  a  demonstre  do  mesmo  com  mais 
evidencia  a  necessidade  da  mais  perfeita  umaõ,  e  har¬ 
monia  entre  as  duas  Naçoens  Portugueza,  e  Britâni¬ 
ca,  e  entre  os  seos  respectivos  Governos,  do  que 
nos :  e  nos  temos  insistido  neste  objecto,  e  insistire¬ 
mos  sempre  neste  empenho,  porque,  segundo  temos 
dito  mais  de  huma  vez,  a  esta  estreita  alliança ,  a  esta 
união ,  e  harmonia  entre  as  duas  Naçoens ,  nad  sabe , 
?iao  pode  resistir  o  tyranno  da  França .  Quando  porem 
fazemos  o  elogioda  Naçaõ  Ingmza,  estamos  mui  longe 
de  suppor  a  dom  dc  impeccabilidade,  e  absoluta  izen- 
çaõ  de  crimes  nos  Inglezes  :  ha  entre  elles  indivíduos 
que  tem  vivamen:  e  otfendido  o  respeito  devido  â  Dig¬ 
nidade,  Decoro,  e  Bandeira  do  Soberano  de  Portugal  e 
atacado  essencialmente  os  interessas  dos  Portuguezes  : 
e  para  que  aquella  taõ  necessária  uniaõ,  e  harmonia 
subsista,  e  se  reforce  he  precizo  fazer  conhecer  taes 
crimes  á  Naçaõ,  e  ao  Governo  Inglez,  para  que  lhe 
ponha  hum  termo  He  por  isso  que  temos  inserido 
requerimentos  e  cartas  (naõ  anonymas)  em  que  se  mos- 
traõ  os  escandalozos  procedimentos  de  alguns  vassallos 
Inglezes,  a  falta  de  execução  do  Tratado,  &c.  &c.  mas 
nos  temes  constantemente  recommendado  aos  nossos 
7  ac  nafs5  Hae  lia^  confundaõ  jamais  a  Naçaõ,  e  Go- 
britameo  com  indivíduos  Inglezas  :  que  se  huns 
>ao  os  nossos  navios,  e  outros  aconselhaõ  á 
o  Governo  impolgar  as  nossas  ilhas  dos 
ladeira  :  a  Naçaõ  e  Governo  Inglez  desap- 
>r  certo  aquelles  arbitrários  procedimentos,  e 
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rejeitaõ  com  indignaçaõ  propostas  indignas  e  infames, 
e  cuja  adopçaõ  pertence  exclusivamente  ao  tyranno  da 
Europa. 

Naõ  somos  nos  pois  os  que  procuramos  intrigar  os  In- 
glezes  com  os  Portuguezes  :  he  o  Pseudo-Braziliense, 
que  procurando  em  todos  os  Numeros  do  seu  desor¬ 
denado  Armazém  desacreditar  a  torto,  e  a  direito  o 
Governo  Portuguez,  e  mandando  inserir  nalgumas 
gazetas  Inglezas  (cujos  redactores  professaõ  os  mesmos 
princípios  moraes,  e  políticos  do  Pseudo  Rraziliense) 
as  mesmas  ideas  jacob  nicas,  e  incendiarias  que  elle 
tem  espalhado  no  seu  Armazém ,  tem  sempre  tido  em 
vista  indispor  aNaçao  Portugueza  cem  o  seu  Governo, 
e  desacreditar  este  com  o  Governo  Britânic  a  Felis- 
mente  seos  esforços  tem  sido  vaons  ;  c  vam  sera 
sempre  sua  raiva,  e  impotente  para  nos  intrigar  com  os 
dois  Governos, 

He  também  falsa  a  asserçao  do  arrumador  do  Arma¬ 
zém  que  a  nota  ofíicial  de  Lord  Strangfo*d,  em  que 
apenas  tocamos  em  o  No.  26  do  nosso  Jornal  pag.  273, 
era  secreta  de  sua  natureza  ;  e  que  naõ  podia  vir  ter  as 
maonsdos  Piedactorts ,  para  ser  publicada,  senaõ  corno 
huma  das  medidas ,  que  sevaõ  adaptando  para  enredar  a 
Inglaterra  com  PortugaL  Correio  BrasUiense  pag. 
228.  do  No.  68. 

Que  detestável  intrigante  !  Privneiramente  he  falso 
que  tal  nota  seja  de  sua  natureza  secreta  :  em  se¬ 
gundo  lugar  naõ  o  foi  de  facto  :  porque  no  Postsorip- 
tum  do  Kxmo.  Conde  de  Aguiar  se  diz — Para  melhor 
conhecimento  do  negocio  de  que  se  trata  envio  por  cotia  a 
nota  de  Lord  Strangford — Snr.  Joaõ  Severíano  Maciel 
da  Costa — Segunda  via.  Investigador  Portuguez,  No. 
26.  pag.  275. 

LordStrangford,  a  quem  se  dera  o  duplicata  do  Avizo 
do  Exmo.  Conde  de  Aguiar  coma  copia  (ia  dita  Nota, 
mandou  hum  ao  seu  Governo  :  este  mandou-o  aberto  a 
May  e  Alewin  :  estes  mandaraõ-no  a  Mess.  Farnous 
freres ,  para  que  o  entregassem  a  quem  ia  dirigido  ;  e 
estes  oentregáraõ  com  o  mesmo  bilhete  que  d  •  r  n 
dres  lhe  t  aviaraõ  May  e  Alewin,  dizendo— Ca 
nousa  été  remis  ouvert  le  30  Decemb-  e  1312  p.u 
Seeretaire  d’Elat  des  Affaires  Etrangeres,  pour  en  pr . 
dre  lecture 7  et  Pexpedier  à  Cayenne,  &c.  No.  26  pa^ 
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sílfé  „i2í!de  está  aqui  °  segredo  ?  Lord  Castlereacríj 

sabe  melhor  que  o  arrumador  do  Armazém  A,  I  ®  g“ 
O  q...  l,e  Woííí  fc,«„  ,  e  *  ’  X 

fosse  decerto  a  naõ  mandaria  aberta  a  May,  Alewin  e 
Ca.  Logo  ou  o  arrumador  do  Armazém  de  intrieas 
mo  entende  Portuguez,  ou  he  hum  detestável  iutri- 

N°s,  mais  prudentes  que  o  arrumador  do  Armazém 

anezaríeT^  pU5‘,Car  a  Nota  de  Lord  Strangfo^d 
pezar  de  nao  ser  de  natureza  secreta,  ede  haver  mui- 

tura  PFizem|ayena’  do‘]de  "°S  a  recebemos  em  direi- 
resoeito  dèlh  S°me-ntf  duas  Pequenas  observaçoens  a 
7  ‘  G,  a  lnterPrctaçaõ  que  demos  á  passa- 

fZqUerarS}C  GXaCta  ;  e  nos  «ao  temos  culpa  em 
qué  se”?ata táoAnttagem  *»3  entender  o  objecto  de 

««?»anrU  ~a-dor  d°  Jrmazem  *  intrigas  continuando 
no  seu  nao  interrompido  plano  de  intrigar  diz  a  pag- 

qu®  naose  admirará  se  vir  traduzidò  o  nosso  No.' 
-6  em  ürancez,  e  impresso  em  Paris.  Naõ  se  affliia 
fenr. arrumador  do  Armazém ;  tal  naõ  verá;  porque  o 
seu  ídolo,  Bonaparte,  naõ  he  tolo.  Do  que^o  arru¬ 
mador  se  nao  deve  admirar  he  de  o  ver  talvez  tradu¬ 
zido  brevemente  em  Inglez;  porque  temos  naõ  pou¬ 
cos  subscnptores  Jnglezes,  que  entendem  muito  bem 
1  ortuguez  e  que  abominando  os  prodecimentos  in~ 
jus  os,  e  despóticos  d’a]guns  dos  seos  compatriotas, 
sabem  que  nos  fazemos  hum  serviço  á  mesma  Naçaõ 
Jngieza  em  os  censurar  :  e  o  arrumador  do  Armazém 
e  intrigas  sabe  que  naõhe  o  primeiro,  nem  segundo 
folheto,  que  se  tem  publicado  em  Inglez,  compostos 
de  artigos  extrahidos  do  nosso  Jornal. 

.  Desfecha  finálmente  o  arrumador  do  Armazém  de 
intrigas  contra  nos,  denunciando-nos  ao  Govetno  Por¬ 
tuguez  por  termos  feito  serviços  a  Bonaparte,  hum 
em  verso,  e  o  outro  em  proza.  Bravo!!!  Brilhou!!! 
Converteo-se  o  ar/umador  do  Armazém  em  Denun¬ 
ciante,  em  Delator  infame:  isso  naõ  nos  admira.  Pois 
bem;  va  ajuntar-sc  aos  seosirmaons  e  collegas  do  Caes 
do  bodré  em  Lisboa  ;  receba  os  seos  oito  testoens  por 
dia  da  Intendência  Geral  da  Policia  ;  e  deixe-se  de  ser 
fazedor  de  Jornal.  Mas  fique  desde  ja  na  intelligencia 
de  que  nemS.A.  R.  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor, 
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hem  os  seos  Ministros,  nem  os  seos  Delegados  em  Por¬ 
tugal  darao  o  menor  pezo  ao  que  disser  ;  porque  sa¬ 
bem,  ha  longo  tempo,  a  mola  que  move  e  dirige  o  ar¬ 
rumador  do  Armazém  dei  intrigas.  Fique  na  intelli- 
gencia  de  que  naõ  perderemos  de  hoje  em  diante  hum 
so  momento  em  responder  as  suas  chufas,  arrieiradas> 
e  intrigas  para  as  quaes  temos  o  mesmo  profundo  des¬ 
prezo,  que  temos  pela  sua  pessoa  e  Jornal  ;  e  nos  con¬ 
tentaremos  com  hum  simplés  —  Memorandwn — -que 
descobrira  a  mola  de  que  falíamos. 

Restar-nos-hia  a  dizer  alguma  coiza  a  respeito  do 
novo  correspondente ,  e  sugeri  dor  que  veio  de  Lisboa 
accumular  as  calumnias,  e  intrigas,  de  que  o  arruma¬ 
dor  do  Armazém  se  constituio  receptáculo.  Este  su - 
geridòr ,  aqui  novo,  bem  que  veterano  J-  da  C.  visto 
nao  ser  ja  criança,  e  pertender  ter  o  mais  perfeito 
conhecimento  da  sua  profissão,  esqueceo-se-que  a  dis¬ 
crição  forma  a  parte  mais  essencial  delia  :  mas  noa 
n^s  lembraremos  de  o  descrever  e  dar  a  conhecer 
aonde  pertence. 
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CARTA 

I  •  / 

Ao  iSnr.  Dr.  V.  P.  Nolasco. 


Londres ,  15  de  Septembro 
de  1813, 


Li  com  muito  interesse,  e  com  a  ancia  que  todos  o 
unosos  de  Literatura  Portugueza  esperavaõ  as  ob 
servaçoens,  que  V.  Merce  publicou  no  Investigado 
deste  mez  sobre  a  Metrificação  Hexametrica  de  qui 

IZT  tCm  3  gí0na  de  baver  demonstrado  qul 

língua  Portugueza  he  susceptível.  H 

enf“  £esS°- lhe-  Tme  /aça  o  favor  de  me  contai 
entre  os  primeiros  Neophytos  deste  seo  Dogma,  í 

dídnÇa0v°  ^Ilal  fui,P°>-  longo  tempo  renitentf.-Fo, 
dado  a  V.  Merce  de  resolver  as  minhas  duvidas,  « 

provar  que  ellas  podiaõ  ser  fortes,  sem  ser  invencíveis, 

Pn“eira  9ue  se  fundava  na  multidão  de  artigos, 
que  embaraçao  a  D.cçaõ  das  Linguas  Modernas  cor- 
um  pid  as  do  Latim  V.  Merce  respondeo  muito  bem 
que  os  Artigos  existiaõ  para  os  Poetas  Gregos.  * 

A>  segunda  que  a  falta  de  terminaçoens  nos  cazos,  e 
no  maior  numero  dos  tempos  difficulta  sobre  maneira 
e  uso  das  inversoens  taõ  uteis,  e  athé  necessárias  aos 
Poetas  Gregos  e  Latinos,  V.  Merce  respondeo  e 
podia  responder  que  na  Poesia  Portugueza  se  encon¬ 
trão  inversoens  fortes,  e  agradaveis.-Quem  ignora  os 
versos  seguintes?  5 


De  Prata,  naõ  s’accendem  mil  bugias 
Em  Tortas  Serpentinas 


'Kêo  tine,  do  J apao,  na  parca  Meza 
A  rara  Porcelana. 


Garça  l 
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E  para  citar  a  V.  Merce  mesmo. 

De  Hydras  Medonhas,  de  Cerastes  feias 
Cerbero  horrendo,  e  Ignivoma  Chyrnera 
Nao  venceu  tanto,  quem  domou  sem  medo 

Rabidas  Iras. 

Porem  V.  Merce  fez  ainda  mais  :  provou  com  o 
facto,  que  podia  poupar  muitos  artigos,  e  usar  de 
muitas  inversoens,  sem  cahir  no  deteito  da  escuri¬ 
dade. 

Ósseos  dois  Poemas  a  Elegia,  e  o  Incêndio  de  Mos- 
cow  abriraõ  huma  nova  estrada  aos  Poetas  Portu- 
guezes ;  e  se  nas  Sciencias,  e  Letras  Humanas  se  con¬ 
cedessem  Patentes,  como  se  pratica  neste  pays,  com 
todos  os  novos  inventos  mechanicos,  V.  Merce  por 
certo  devia  ser  o  único,  por  14  annos,  que  tivesse  o 
privilegio  exclusivo  de  fazer  Versos  Hexametros,  e 
Pentametros  erri  Portuguez. — Mas  V.  Merce  nao 
ignora  a  condição  com  que  se  concedem  estes  tem¬ 
porários  monopolios  !  He  necessário  que  o  Inventor 
descubra  o  seu  segredo  para  todos  o  usarem  no  fim 
dos  1 4  annos  - — He  mister,  que  no  desenho,  e  modelo 
dado  nao  haja  erro  ou  mistério.  Espero  portanto  que 
V.  Merce  rne  desculpe  de  lhe  aplicar  esta  Doutrina 
aprovada  pela  praxe — -constante  do  Pays  em  que  vive 
e  me  permitta  do  criticar  alguma  arbitrariedade  que 
acho  na  sua  Prosodia. 

Ubi  plura  nitent  in  Carmine,  non  ego  paucis 
Oífendar  maculis,  quos  aut  incúria  fudit, 

Aut  humana  parum  cavit  Natura. 

O  Problema  que  V.  Merce  tinha  que  resolver 
constava  de  duas  partes,  eu  crio  que  V.  Merce  ve- 
solveo  a  primeira  rigorosamente,  provando  com  o 
exemplo  de  muitos  Bellos  Hexametros  que  a  Língua 
Portugueza  era  susceptível  desta  metrificação. — Ago¬ 
ra  se  V.  Merce  com  o  modello  dado,  desenvolveo 
toda  a  sua  Arte,  se  nao  encobrio  algum  segredo,  se  nas 
suas  observaçoens,  ou  explicaçaõ  do  seo  methodo 
habilitou  os  seus  successores  a  fazer  Versos  Hexame¬ 
tros  correctos,  he  o  que  eu  me  proponho  discutir,  e 
he  o  de  que  tomo  por  ora  a  liberdade  de  duvidar.  Se 
V*  Merce  adoptar  as  minhas  Criticas,  ou  as  refutar 
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victoriosamente,  fará  por  certo  hum  n-raml*.  .»  < 

ijao  somente  a  Poesia  Portuguesa  mm  £  .serviço 
de  nii<a  iua  r  u^aesa  com  o  novo  invento 

com  n  li  íaz  Pre  sente,  mas  á  Sua  Patria  em  eeraT 

Versos  de  sB?  ‘l  fUtUÍP  kda  cruel  facil^ade  deBze’ 

modo  que  sèia  e  áS>  abaS  arrumadas  de  qualquer 

sonoro  Zun  Zun  dos  coBTnTesB^3"^8  COm  ° 
grosseira  dessas  mesmas  svllaiuB ara  mitigar  a  mistura 

mais  escolhido  ^  i  jlclls  I11)lta<^°>  e  portanto 

*  IV  7  \  •  hum  srande  numero  de  Braços  que 
athé  o  Dia  de  hoje  tem  perdido  o  tempo  a  verseiiT 

emP legarao  d’ora  em  diaute  em  cousas  mais  úteis* 
e  vtra  a  ser  escusado  o  tributo  do  papel  seBo  aué 
alguma  pessoa  notável  entre  nos  deíejava  que  se  ™ 
zesse  sobre  todas  as  Outavas,  Decimas,  Sonetos  Odes 
Regras,  Idüios,  Éclogas,  &c.  &c.  &c.  de  que  possut 
mos  hua  taõ  esteril  abondancia.  H  P  SUl 

Snr.  Dr.  Nolasco  hade  permetir-me  de  differir 

Brl  filantes  •  e*ta  ^arta  a  citaçaõ  dos  seos  Hexatnetros 
-Di imantes ,  V.  Merce  e  os  meos  críticos  iulira^õ 

melhor  dos  exemplos,  quando  eu  tiVer  inculcado  os 
prece, tos,  que  na  minha  humilde  opiniaõ  se  deviaS  ob¬ 
servar  nesta  nova  Metrificaçaõ; 

Eu  nunca  duvidei  que  a  Lingua  Portuemeza  e 
a  vez  a  Espanhola,  digerisse  muito  neste  respeitosa 

ir“vSde„íf;eza’ e  a,l,e  da 

ram!  l  «  i|L  l  e  Crei°  -Jue  a  nossa  tem  verdadei- 

PrBr  f,  Sj,labas  longas’  e  breves,  e  deve  ter  huma 
1  rosodia  sua  propna.  Ao  diante  mostrarei  (se  naõ 

me  engano)  que  os  nossos  Poetas  fizeraõ  Versos  Me¬ 
ti  ificados  a  maneira  dos  Gregos,  e  Latinos,  sem  o  sa- 
erem  ;  e  que  algumas  poucas  regras  que  pela  rotina 
adoptarao,  lhes  iorao  submmistradas  pelo  ouvido,  em 
lugar  do  metro,  que  assim  o  exigia.  Taobem  pro- 
varei  (se  nao  me  engano)  que  da  falta  desta  reflexão 
nasce  o  defeito  de  muitos  Versos,  que  nos  soaõ  mal, 
sem  sabermos  porque.  Em  huma  palavra  os  nossos* 
Poetas,  athe  agora,  tem  feito  Versos  Metrificados  á 
Latina,  como  o  Bourgeois  Gentilhomme  fazia  prosa 

Itaíianof.Uto0  °  “eSm0  86  POtlerâ  dizer  dos  Poeta*  «espanholes  e 
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(sem  o  saber). — Mas  este  será  para  o  depois,  ou  para 
o  por  vir  como  V.  Merce  muito  bem  traduzi  o,  Va~ 
venir . 

Pondo  de  parte  quanto  os  Modernos  tem  dito  dos 
Spiritos  e  Toms  no  Grego  e  Latim,  parecem-me 
(salvo  erro),  Accento  e  Tempo  a  mesma  cousa  ;  e 
admittindo  que  a  Syllaba  longa  deve  levar  a  pronun¬ 
ciar  dobrado  tempo  do  que  a  Breve  ;  concluo  que 
onde  se  poem  o  Accento,  he  longa  a  Syllaba,  e  as 
que  ficaõ  ao  lado  saõ  breves,  ou  communs.  Esta 
regra  parece  indispensável,  quando  faltaõ  outras  po¬ 
sitivas,  para  determinara  quantidade  de  palavras  com¬ 
postas  de  mais  de  huma,  ou  de  duas  Syllabas,  ou  como 
se  diz  vulgarmente,  Monosillabos,  e  Dissllyabos. — 
Por  mais  que  tenhaõ  dito  os  Gramáticos,  eu  naõ  vejo 
com  V.  Merce  razaõ  alguma  que  dar  para  fazer  hu¬ 
ma  mesma  vogal,  na  primeira  Syllaba,  longa  ou 
breve,  quando  faltaõ  as  regras  geraes,  e  que  direi 
communs  a  todas  as  Línguas  (pois  taes  me  parecem  a 
vogal  antes  de  vogal,  a  vogal  antes  de  duas  consoantes, 
e  os  Diphtongos  :)  Esta  difficuldade  existe  principal¬ 
mente  nos  dissyllabos,  porque  as  palavras  derivadas 
destes,  e  compostas  de  muitas  syllabas,  devem  con¬ 
formar-se  á  quantidade  dos  Dissyllabos  de  que  se  com- 
poem. 

O  meo  ouvido  naõ  me  diz  a  rezaõ  porque  na  Lín¬ 
gua  Latina  Fagus  e  Pagus  tenhaõ  a  primeira  syllaba 
longa,  em  quanto  Pavor ,  Malum ,  Magas ,  atem  breve  ; 
excepto  se  os  Latinos  tinhaõ  algum  modo  de  pronun- 
ciar,  ou  cie  por  o  accento  nestas  palavras,  e  que  nós 
hoje  ignoi  amos.— Logo  nas  primeiras  Syllabas  estou 
com  V.  Merce,  que  a  Syllaba  seja  commum  em 
Poituguez,  quando  faltarem  as  regras  geraes,  e  quan¬ 
do  o  accento  agudo  na  segunda  nao  fizer  quasi  força- 
cl.amente  a  primeira  Breve,  e  taes  me  parecem  todos 
os  Diss^  llabos,  que  acabaõ  em  r  principalmente  os 

Exceptuo  sempre  os  monosyllabos,  para  qs  quaes 
a  íegra  do  accento  parece-me  que  deve  ser  irrevoga- 
ve  ,  e  custa  muito  ver  que  V.  Merce  fassa  os  geniti- 
\os,  de ,  doy  da ,  das ,  &c.  &,c.  e  a  conjuncçaõ  que  longas 
ou  co mm u ms,  porque  me  parece  que  devem  &ser 
oreves  como  em  Latim,  ou  como  no  Gregro. 
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_J^\S  PaIavra?  d®  tres  syllabas  acha-se  em  Latim  huma 
grande  «regularidade,  para  determinar  a  quantidade 
da  pumeira,  e  parece-me  que  aonde  falta  o  accento 

solutameÍ|OU  38  C  U3S  consoantes.  que  a  fassaõ  ab- 
da  nrimeii-a  °n^a~  ?ena  preciso  advinhar  a  quantidade 

para  c^nSnítaSrena0  h°U':esse  a  authoridade  dos  poetas 
paia  consultar,  e  seguir,  qual  he  o  ouvido,  ouenode 

em  T  A  !o"e»  “  ra,fe  C 

m  mia.  Mas  quando  o  accento  está  na  primeira 

tZZ'  r°r  urit’  «’>**•*<*«£ 

t  i,  ’-  •  •  &  •  fazendo  abstracçaõ  de  qualquer 

teia  determ ! P*  rl'  °U1regra>  Por  onde  a  quantidade  es- 
ífre  Inn  M  a’  claramente  penso  que  deve  ser  sem- 

fos  do  Wi  ’  MaS  0S  termos  citados  sahiraõquasi  intac¬ 
tos  do  Latim,  e  sao  quasi  todos  adjectivos,  em  quanto 

o  maior  numero  dos  termos  Trysillabos  na  lingua  Por- 

auSaSdemH  °  aCCent°  T  S^Unda*  de  so^  q«e  a 
quantidade  da  primeira  deve  ser  deduzida  de  outros 

princípios,  ou  regrás  de  prosodia. 

Tiro  os  exemplos  do  seo  Poema  de  Moskow  (os 
Gramáticos  futuros  poderaõ  estabelecer  as  regras  e 

a^rPÇr°enS)  ■  Efincta>  Excelsa,  Ufana,  Revolve, 
Virtude,  Coragem,  Reluzes,  Soltava,  Luzindo,  &c.  &c. 

&c.  As  palavras  de  4  ou  5  syllabas,  (como  nos  naõ 
temos  o  instrumento  abreviador  dos  Inglezes,  nem  o 
a  ongador  dos  Francezes)  e  que  pronunciamos  em 
cheio  qualquer  palavra  com  todas  as  suas  lettras,  de¬ 
vem  se  resolver  em  tantas  palavras  de  2  ou  3  sylla¬ 
bas,  quantas  exigem  os  accentos,  que  neilas  colloca- 
niOS’_  Por  exemplo  (cito  sempre  a  V.  Merces)— -Fu- 

'  y  I  *  -  j  de  Portugal  teria  as 

duas  piimeuas  (geralmente  faliando)  cornmuns,  a  ter¬ 
ceira  longa,  e  a  quarta,  segundo  outras  regras  a  obri¬ 
gassem  ,  mas  como  tenho  ouvido  a  algumas  pessoas 
do  Brasil  pronunciar  Fumêgãntes  a  segunda  e  terceira 
sen  ao  sempre  lo  ngas — 

Pavorõzo  a  terceira  longa. 

Indómita  sempre  a  segunda  longa. 

Exhiòmdo  a  terceira  longa,  &c.  &c. 

(Os  Gramáticos  futuios  estabelecerão  as  re°Tas  e  as 
excepçoens.)  ° 

Huma  vez  que  V,  Merce  tem  feito  tantos  e  taõ 
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puros  Dactylos,  e  Spondeos,  nenhuma  duvida  acho  a 

que  tenhamos  taobem  Troqucos ,  lambos>  &c.  &c.  e 

me  0CCUP°  Anapeslos,  Amphibrachios ,  Mollossos , 

&c.  &c.  &c.  porque  saõ  mera  conglomeraçaÕ  dos  pre¬ 
cedentes. 

À  quantidade  do  verso  que  convem  a  cada  especie 
da  nossa  Poesia  os  futuros  poetas  a  determinarão  com 
o  Senhor  Dr.  Nolasco  na  primeira  linha. 

As  regras  de  quantidade  para  as  primeiras  syllabas 
parece  que  devem  ser  as  mesmas  em  Portuguez, 

como  em  Latin,  quando  os  princípios  saõ  claros,  e 
immutaveis. 

Tal  he. — A  vogal  antes  de  vogal  -  breve* 
O  Diphtongo  -  longo. 

x T  „  A  vogal  antes  de  duas  consonantes  longa. 

iNao  sendo  a  segunda  das  consoantes  liquida 

como  em  Patria  Agreste  que  entaõ  pode 

ser  1  *• 

,  *  ~  -  commum. 

VaLuando  o  accento  nao  obrigar  (como  no  La- 

tin  (TAratrum,  Simutaçrum)  a  fazela  longa, 

ja  disse  o  que  pensava  (salvo  erro)  das  syllabas 
medias,  e  passo  as  terminaçoens,  em  que  me  parece 
que  o  Senhor  Dr.  Nolasco  algumas  vezes  teve  razao 
e  se  arredar  do  Latim,  e  encostar-se  antes  ao  Greo-o 
n  outros  porem  estou  persuadido  que  se  lhe  naõ  pode 
conceder  a  liberdade  que  tomou. 

Eu  naõ  po:so  de  certo  dar  a  rezaõ  porque  os  La¬ 
tinos  fazem  sempre  breve  a  terminaçaõ  em  A.  no 

^°„l”'nfatr  o  f.  Vocativo,  e  sempre  longa  no  Ablativo, 
excepto  se  elles  pronunciavaõ  este  ultimo  a  Franceza 
pondo  a  accento  no  A .  e  quem  pode  provar  que  naõ 
era  assim  .  Quem  pode  dar  a  rezaõ,  porque  os  Fran- 

mient  d®,sce'lde"t.es  dos  Antigos  Francos,  povos  Ale- 
maens,  adoptarao  huma  accentuaçaõ,  que  naõ  se  acha 

em  termo  algum  Alemaõ  ? 

Quanto  ao  meo  ouvido  a  terminaçaõ  em  voo-al  muda 
e  os  pluraes  ar,  «„  is,  os,  us,  taobem  mudos &(i.  e  sem 
accento  no  fim)  devem  ser  breves.  E  por  certoTs 

as  ‘s°L  qUaní°~  fizera5  longas  as  terminaçoens  em 

est«’vn’  pun  úa0  °  accento  no  fim  ou  pronunciavaõ 

viavaõ  Zf:  ,abertas’  e,os  GreS0S  diversamente  abre- 
vmvao  o  epsylon,  e  omikron,  e  alongavaõ  o  omega  c  o 
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be  V.  Merce  ^encosta  pois  (como  eu  creio  oue 
tem  direito,  e  obrigaçao  aos  Gregos,)  deve  abreviar, 
ou  alongar  estas  terminaçoens  conforme  as  vogaes 

fotein  mudas,  ou  abertas,  i.  e.  conforme  tiverem, 
ou  nao  tiverem  accento.  , 

V.  Merce  naõ  deve  abreviar  as  terminaçoens  em 

Ij  nas  (lua®s  '? os  sempre  pomos  os  accentos  como  por 
exemplo  Animal,  Tonel ,  Funil,  Payol,  Paul.  P 

ode  abreviar  quando  naõ  há  regra  em  contrario  as 
terminaçoens  em  N  que  sendo  para  nos  sempre  Gre¬ 
gas  ou  Latinas  podem  ser  pronunciadas  como  quizer- 
mos  por  exemplo — llion — Albion.  " 

Segunda  Parte . 


Admittindo  estas  regras  geraes  peço  licença  ao 
oenhor  Dr.  Nolasco  da  Cunha,  para  louvar,  ou  criti¬ 
car  alguns  versos  do  seo  Poema  de  Moscovv,  e  a  nota- 

çao  com  que  os  meço  indicara  o  conceito,  que  delles 
fasso. 

Ã  mên  |  te  õstên  |  taês  êx  |  cêlsã  que  |  fãnã  re  I  volves 

ÍÍTf.lF  ha  Põu  |  co  ios  ã  |  rês  sõl  |  tãvã  lü— zlndo 

Kica  de  J  brllhan  |  tês  gêm  j  mãs  ã  s  |  plêndídã  |  coma. 

Que  pena  ne  nao  se  poderem  baptizar  igualmente 
como  Kexametros  os  seguintes  versos  ? 

Palãci  |  õs  cã  sis,  têm  [  plõs  nl  |  vêlã  a  Pô  I  eira 

Jã  sõ  |  bre  ãr  rãzã  |  dos  mü  |  ros  õn  |  deã  dô  I  crime 

o  Fe  j  io  êstãn  j  dãrte  êm  j  blêma  dãs  |  Cõrsicãs  J  irmãs, 

Eu  lisongeo  mc  com  a  esperança  que  elles  naõ  ca¬ 
recem  de  muitos  annos  para  se  poderem  Chrismar : 
antes  com  bem  pequenas  alteraçoens  e  mais  algum 
trabalho,  creio  que  poderiaõ  receber  o  Sacramento  da 
Confirmação.  A  dicção  e  poesia  saõ  taõ  bellas  que 
merecem  este  sacrifício — ao  Senhor  Dr.  Nolasco. 

Parecem  me  muito  correctos  os  seguintes — 

“  Trava-se  nas  densas  massas  nao"  vista  peleja 
Quaes  saa  teos  crimes,  quaes  teos  horrores  iguala.” 

À  par  destes,  e  outros  muitos  dignos  da  maior  ad- 
miraçaõ,  acha-se  igual,  ou  maior  numero  de  outros 
que  por  huma  pequena  inadvertência  deixaõ  de  ser 
soberbissimos  Hexametros,  assim  como  ja  saõ  scber- 
bissima  poesia.  De  desnecessário  citalosc  bastará 
comparalos  com  as  regras  acima  dadas. 
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Eu  acabarei  esta  carta  ja  demasiadamente  longa 
com  algum  exemplo  da  aSserçaõ  que  fiz  sobre  o  me¬ 
tro  naõ  percebido  athé  agora  dos  versos  Portuguezes. 
Os  Hendecasylabos,  por  exemplo  sad  compostos  de 
5  pes,  e  hum  a  cezura  final,  quando  as  syllabas  saõ 
onze,  e  sem  cezura  quando  a  decima,  e  ultima  lie 
aguda;  ou  de  4  pes  quando  tem  dois  dactylos,  e  a 
mesma  cesura  final,  ou  no  meio  do  verso. 

Nesta  differença,  athé  agora,  naõ  observada  con¬ 
siste  a  regra  que  a  rotina  introduzio  de  por  o  accento 
na  quarta,  quando  naõ  se  pode  por  na  sexta  ;  a  rasaõ 
he,  porque  entaõ  a  sexta  syllaba  he  a  ultima  do  se- 
gundo  Daetylo.  O  ouvido  servio  melhor-do  que  a 
reflexão  a  algum  dos  nossos- poetas. 

Pelo  contrario  em  todos  elles  se  achaõ,  assim  como 
nos  melhores  poetas  Italianos,  muitos  versos  errados, 
porque  nao  s’estabeleceraõ  regras  de  Prosociia,  que  a 
Jingua  naõ  so  admitte,  mas  exige.  Parece  rne  prova¬ 
do  o  que  digo  nos  seguintes  versos,  ea  notaçaõ  La¬ 
tina  com  que  os  meço  indica  o  que  acabo  de  dizer. 

Exemplos  de  vçrsos  Hendecasyllabos  Portuguezes 
com  a  notaçaõ  da  quantidade  das  syllabas.  & 

Primeiro  Exemplo. 

as  ãr  [  más  e  os  |  várrêns  |  ãssln  |  álã  |  dos 
Que  dã  occldên  |  tãl  prã  |  yá  Lü  |  sítãn  1  a 
Por  mã  rês  nü  |  uca  d’ãn  |  tês  nã  |  vegãd  j  os 
Passãr  |  am  Inda  a  ]  lêm  da  Tá  J  probã  J  na. 


2  Exemplo. 

fstãv  [  ãs  Lm  j  dã  Inêz,  |  põsta  êm  I  Soce  j  <rç> 
De  teüs  I  ãnnôs  j  cõlhên  I  do  õ  dõ  1  cê  frü  I  ito 
Naqüei  lie  Ingãn  j  nô  d’ãl  |  ma  lê  |  do  ê  cê  |  g0 
Que  a  for  |  tuna  j  nãõ  dê  j  ixã  dü  |  rãr  mu  |  ito. 


3  Exemplo. 
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Nâõ  vos  há  |  de  fãl  |  tar  gên  |  te  Fa  |  moza* 
Honra,  vá  |  lõr,  e  j  fama  Glõ  |  ríõ  |  sa. 

• 

4  Exemplo, 

Êsse  |  qüe  astu  |  tõ  Ingã  |  no  hum  vicí  j  o  chã  j  ma 
Bénlg  |  no  sên  |  íimên  j  to  em  nõs  |  Dispôs  |  to 
Brõtà  o  Dê  |  sêjo  pre  |  cürsõr  |  do  gõs  j  to 
Cria  o  prê  |  clzo  ar  |  dõr  quê  tü  |  do  Inflã  [  ma. 

♦ 

5  Exemplo. 

* 

Oh  sê  |  culõs  |  d?Hêrões,  |  diãs  de  |  Gloria 
Vãroêns  |  êxcêl  |  sôs  quê  apê  |  zãr  dã  môrtê 
Viveis  |  nã  Trã  ]  dicção"  |  viveis  |  na  Hlstõ  [  riá« 
Albuquerque  terrível  Castro  forte 
Menezes,  e  outros  mil  vossa  memória 
Vinga  as  injurias  que  nos  faz  a  sorte. 

6  Exemplo. 

Nümã  Gã  lê  Mou  |  risca  ãf  |  fêrrõl  |  hãdo 
Aô  som  |  do  rõu  |  co  vên  |  to  qüe  |  zünia 
Sobre  o  Rê  |  ino  crü  (  sãndo  ãs  j  maõs  dõr  |  mia 
o  Lãs  |  so  Co  j  rídõn  |  põbrê  |  força  |  do. 


Escolhi  Senhor  Dr.  como  vé  algums  versos  mais 
conhecidos  e  famosos,  A.  V.  Merce  e  aos  Poetas  Por- 
tuguezes  toca  dizer  se  elles  estad  sujeitos  a  alguma 
regra  ou  formados  ao  acaso  \  assim  como  determinar 
para  o  futuro  as  regras  que  devem  seguir  na  escolha 
das  breves,  e  longas. 


Eu  sou  com  muita  estima 
De  V.  Merce, 

Muito  Venerador  e  Am. 

A.  R.  de  A. 


#  O  verso  seguinte  poderse  hia  medir  de  dois  modos,  na# 
reparando  que  fama  tem  a  1 .  longa  em  Latim — 

Não  vos  hã  |  dê  fãl  j  tãr  gê n  |  tê  fã  |  mõza. 

Não  vos  hl  |  dê  fãl  tãr  |  gên  tê  fã  |  mõza. 


-  S:  :  - 


■ 

' 

:  -  ;- 

>•-•»  >'.:.'i-t<  ^;y,,  .>  •<  .  \  ...  ■  ...  - 


.o.  :imx.\.  . 


SEGUNDO  APPENDICE. 


A  TAIIIFF,  OIl  TABLE, 


the  Valuations  of  certain  Articles  of  the  Growth,  Produce ,  and 
Tanufacture  of  the  United  Kingdoms ,  Imported  into  any  Port 
f  the  Portuguese  Dominions. 


ascertaining  the  Duties  of  15  per  Cent.  thereon,  in  conformity  to  the 
5th  Article  of  the  Treaty  of  Commerce,  of  the  l^th  Febmary,  1810, 
igreed  upon  by  an  equal  Number  of  Portuguese  and  Britisii  Mer* 
:hants,  appointed  by  John  Jeffery,  His  Britannic  Majesty^s  Cônsul- 
General,  on  the  Part  of  the  British  Government,  and  Francisco 
Vlves  da  Silva,  Administrator-General  of  the  Customs  of  Lisbon  on  the 
hnt  of  the  Portuguese  Government;  they  being  present. 


No.  I. 

T  Alt  [FF,  OR  TABLE, 

Of  Valuations  and  Duties  on  Woollen  Goods . 


IMES  AND  DESCRIPTIONS. 

« 

VALUATION, 

duties,  15  per  Cent 

N.B.  Scar.  andCrimsons  pay  §•  more,  Pinks^more. 

■V 

iry  Carpeting,  in  Piece  of  what- 
Pattern . . . 

560  rs.  per  Covado 

84  rs.  per  Covado 

ditto  dítto . 

1,140  .... 

171  .... 

,eady-made  Carpets,  the  Duties 
>e  regulated  according  to  the 
ion  stipulated  above. 

of  whatever  Qualíty  or  Pat. 

......  *•«  •  •  e 

2í)0  .... 

df)  ©  »  í  e 

of  whatever  Quality** . 

sbo  » .  • . 

54  ©  *  *  .■ 

stout  and  glossed,  in  Imitation 

560  «  e  « • 

84  «•  t  9  e 

2  b  2 

nu 


*  vm 


i  :l 


V.  t 


742 


COMMERCIO. 


I 


NAMES  AND  DESCRIPTIONS. 

valüation. 

DUTI 

Common  or  ordinary  (oatmg . 

660  rs. 

per  C ovado 

99  rs.  pe 

Fim  ditto  or  Frizes . 

1000 

9  •  •  • 

150 

Ditto,  half  breadth,  half  Duties. 

Baeiilha,  or  Flannel,  of  3  to  3§  Palms 

wide,  of  whatever  Quality . 

280 

•  •  #  • 

^2 

Barreçans . * . 

500 

•  #  •  • 

75 

Worsted  Tabborets . 

180 

•  i  •  • 

27 

Single  Worsted  Caps,  woyen  or  knit 

1440  rs. 

per  Dozen 

216  rs.  p 

Doublc  ditto . . . 

2880 

•  •  •  • 

432 

Bombazines,  of  Silk  and  Worsted, 

of  2  to  2§  Palms  wide*  •  . . 

440  rs. 

per  C ovado 

66  rs.  pe 

Bombazines  of  Silk  and  Worsted,  of 

double  Breadth . . . 

880  rs. 

per  Covado 

132  rs.  pe 

Bombazets  or  undressed  Durants  *  •  •  • 

200 

«  •  «  i 

30 

• 

Irish  Camblets . . 

140 

i  i  *  • 

21 

English  ditto,  or  striped  and  flowered 

Camblettees,  of  a  better  Quality, 

which  come  from  England,  of  2 

Palms  wide  ......  . . . 

160 

•  1  •  • 

24 

Ditto,  of  ~  Palm  wider,  the  Du- 

ties  shall  be  augmented  in  Proportion. 

Very  fine  Camblet  . 

1100 

•  t  •  • 

165 

Superfine  broad  Camblets*  •  •  . . 

320 

«9*6 

48 

Ditto,  boiled,  in  imitation  of  Lila  * » 

400 

9  9  9  9 

60 

Ordinary  Cassemires,  plain  or  striped, 

of  3  Palms  wide  . . . 

600 

•  •  •  • 

90 

Superfine,  ditto  ditto  . 

1080 

•  f  •  • 

162 

Ditto,  woven  with  Silk . 

1400 

9  •  •  9 

210 

Cassinets,  of  whatever  Quality»  • » « •  • 

500 

•  «  *  * 

75 
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VALUATION. 

DLÍTIES. 

mkets,  of  6  to  9  Palms  wide  •  •  • « 

1200  rs.  each 

1  80  rs.  each 

to,  of  9i  Palms  wide  and  upward 

s  2ó'00  .... 

39O  .... 

pe,  usually  of  3  Palms  wide  *  *  * 

300  rs.  per  Covado 

45rs.  per  Covado 

ffill  or  coarse  Bear-Skins  of  what- 
ver  Sort,  of  54  Inches  wide  •  •  .  • 

G ò  0  .... 

99 

to,  half  breadth  . 

330  ...  * 

49  .... 

and  Worsted  Camblets,  of  2  to 
í  Palms  wide . . 

240  .... 

SG  .... 

rsted  Damask  or  Bed-Sattin  . . . . 

300  .... 

45  .... 

n  or  flowered  Duroys . 

ISO  .... 

2 7  . ... 

ants  or  Tammies,  plain  or  striped 

1(30  - 

24  .... 

rlasting  or  Florenteen . . 

340  .... 

51  .... 

manhas  and  Uzorias . 

280  .... 

42  .... 

cess  StufF  . . . . 

8f>0  .... 

129  •  •  •  • 

Cloíh  for  Bottoms  of  Chairs*  •  •  * 

• 

• 

• 

• 

o 

o 

90  .... 

ting,  of  2  Palms  wide,  of  all  Co- 

100  .... 

15  .... 

sted  Bundings  of  whatever  Qna- 

y  . .••• . * . . 

24,000  rs.  per  Arrobe 

3600  rs.  per  Arrobe 

íad  and  Worsted  ditto  ........ 

18,000  .... 

7200  .... 

nel,  of  4&  Palms  wide  and  up- 
irds  . . . 

400  rs.  per  Covado 

60  rs.  per  Covado 

Worsted,  spim  or  twisted,  for 
Ttbroidery  and  other  Purposes  • . 

1320  rs.  perlb. 

198  rs.  per  lb. 

aír  Twist  or  Thread . 

4800  _ 

720  .... 

se  striped  Blankets  . 

720  rs.  each 

108  rs.  each 

s  ordinary  Yarn  Stockings  .... 

4080  rs.  per  Dozen 

6’12  rs.  per  Dozen 
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NAMES  AND  DESCRIPTIONS. 

valuation. 

DUTIES. 

Ditto,  Yarn  or  Worsted  wove,  or  oi 
wh  ateve  r  Quality . 

6600  • . • • 

99  0 

WomeiFs  Worsted  Stockings  of  what- 
ever  Quality . 

4080  •  •  •  • 

612  •  • 

Childrerds  ditto  •  •  •  •  •  •  •  •  . . 

2b00  « •  •  • 

3£0 

Merds  fine  knit  ditto . 

8000  • • • • 

1200 

Men’s  sholt  or  half  ditto . * 

• 

• 

• 

p 

0 

0 

to 

C4 

39O 

Worsted  Webb  for  Breeches,  of  § 
Covado  wide,  little  more  or  less  •  • 

700  rs.  per  Covado 

105  rs.  per  C( 

Ditto  double,  of  a  Covado  wide,  little 
more  or  less . . . 

1400  » • . » 

■* 

210 

Worsted  Breeches-Pieces  of  to  3 

Covadoes . . . 

1800  rs.  each 

27O  rs.  each 

Moreens  . . . 

2d0  rs.  per  Covado 

39  rs.  per  C( 

Ordinary  and  middling  Clotlis . 

600  * • . • 

90 

Interíine  ditto  . *  *  •  • . 

1000  . » • • 

150  •  • 

Fine  ditto . *  . . 

1900  .... 

285 

Superíinc  ditto  . . 

3200  •  •  •  • 

4S0  "  * 

Worsted  Hat-Looping  . . . 

S00  rs.  per  lb. 

120  rs.  per  lb 

Shalloon  •  •  *  . . . . 

200  rs.  per  Covado 

30  rs.  per  G 

Ordinary  and  interíine  Sarge  ••*••• 

3b0  .... 

54  •  • 

Fine  and  superíine  ditto  . 

300  .... 

75 

Donim . 

500  » • . • 

75 

Silezia,  of  3  Palms  wide,  little  more 
or  less  . . 

to 

0 

0 

% 

<* 

• 

• 

• 

135 

Long  Elis . 

200  .... 

30 

Worsted  Callamancos,  plain,  figured, 
or  flowered  •••••• 

1 80  *  *  * • 

27 

COMMEIiCiO* 


NAMES  AND  DESCItIPTIONS. 


Satinet 


Worsted  Shag 


Hair  Shag,  or  Plush 


•  •••••••  •••••• 


MADE  CLOTÍIES  and  SLOPS. 
Coats  of  ordinary  and  middling  Cloth 

Ditto  of  interfine . .  • 

Ditto  of  fine  . . 

Ditto  of  superfine . * . 


Trowsers  or  Pantaloons  of  ordinary, 
middling,  and  interfine,  Cloth»  ••• 


Ditto  of  fine  and  superfine  ditto 

Trowsers  of  worsted  Web . 

Ditto  of  Cassemire 


•  •  •  • 


Waistcoats  of  Cloth  or  Cassemire, 
plain  orfigured . 

Ditto  of  Baetilha,  without  Sleeves  •  * 

Ditto  of  ditto,  with  ditto  •  •  . . 


Cloaks  of  Coating 


Ditto  of  Camblet,  lined  •  •  • .  * . 

Flannel  Shirts,  for  Sailors  . .  . . 

Coating  ditto,  for  ditto  •••••» . 

Ordinary  Shirts  and  Drawers  of 
Stocking  Knit,  with  or  without 
Shag . . . 


Fine  ditto,  with  Shag 


•  * 


VALUATION. 

3C0  rs.  per  Covado 

54 

440  •  •  *  • 

66 

700  • *  •  • 

105 

5fi00  rs.  each 

840 

6 800  • .  •  • 

1020 

9600  • •  •  • 

1440 

13, COO  •  •  •  * 

2040 

2500  • • . 0 

1 

“'"S. 

375 

5000  •  •  •  • 

75  0 

4800  • • « • 

720 

4000  • •  •  • 

600 

2000  • • » • 

300 

800  * •  •  * 

120 

1000  •  • » » 

150 

7500  .... 

1125 

sfioo  •  •  • » 

1290 

800  • » • » 

120 

• 

• 

• 

• 

0 

0 

105 

800  • • •  • 

120 

iCOO  ...» 

240 

DUTIES. 


54  rs.  per  C ovado 


•  t  •  t 


♦  •  o  t 


•  f  I  » 


4  4  4  * 


•  ♦  •  4 


•  •  •  • 


COMMERCIO. 


NAMES  AND  DESCRIPTIONS. 


r  \  V't 

li  iá 

dí 

+ M 


•  f;l 


I.  ,J: ; 


1  M 

S?' 


•.  f;í|| 

íf  Rraf 

II 


Striped  or  plain  ditto,  for  Sailors- . . 


Flannel  ±  rowsersand  Drawers,  for  ditto 

Jackets  of  Cloth  or  Coating . . 

ohoit  Gaxters  **««•« 


Long  ditto  . . . 


A  Sort  cí  a  loosc  Coat  or  Duífel,  or 
Bear  Skin  worn  by  Sailors 


VALUATION. 


BUTIES. 


•  t  «  • 


Great  Coats  of  ordinary  and  middlins 
Cloth  . 


Ditto  of  superfine  ditto 


Ditto  of  fine  ah  to 


Ditto  of  superfine  ditto 


•  •  •  •  •  •  •  ii» 


Ditto  ditto,  lined  íhrough  with  Casse- 
mire  or  Silk  . . . . 


480  rs.  each 

i 

700  ... 

2600 

500 
700 

4000 

6200 
7800 
11,500 
16,800 


24,000  .... 


72  rs,  each 
105  ... 

33O 


•  •  t  « 


•  9  «  » 


75 

105 

600 

930 

1170 

1725 

2520 

3600 


•  «  » 


Custom-House ,  Lisbon,  tfo  1 6th  Jane ,  1813. 


(Signed) 


(Signecl) 


Francisco  Alves  da  Silva, 

Administrai or-General  of  the  Customs . 

Joze'  Antonio  Gonçalves. 

Pedro  Antonio  da  Silva  Pedrozo, 
Joaquim  Pereira  da  Silva. 

John  Jeffery, 

His  Britannic  Majestfs  ConsulGeneral 
James  Bowness. 

Laurence  Ormirod. 

JosErH  Penvvarne, 
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TARIFF,  OR  TABLE, 

O  F  VALUATION  S  AND  DUTIES  O  N 


NAMES  AND  DESCRIPTIONS. 

> 

VALUATIONS. 

DUTIES,  15  per  Cent 

Porter,  Small  Beer,  Perry,  Cyder, 
Brown  Stout,  and  Ale,  in  Wood  •  • 

ldOO  rs.  per  Almude 

240  rs.  per  Almude 

The  same  QuTities  above-mentioned 
in  Bottles  oí  a  Quart  eacíi  . 

1800  rs.  per  Dozen 

270  rs.  per  Dozen 

Whiskey  of  Oil  Proof  . . . 

4800  rs.  per  Almude 

720  rs.  per  Almude 

Gin  of  Oil  Proof  ......  . . 

5200 

780 

Whiskey  of  Holland  Proof  . 

4000  • • 

600 

Gin  of  Holland  Proof  * . 

4400 

660 

N.B.  With  respect  to  other  Spirituous  Liquors,  of  British  Manufacture, 
which  may  be  imported  into  this  Kingdom,  agreeable  to  the  Treaty,  the  Arbi- 
trators  decline  putting  any  Value  thereon,  not  having  competent  knowledge  of 
their  Qualities. 

Custom-House ,  Lishon ,  the  10 th  July,  1813. 

(Signed)  Francisco  Alves  da  Silva, 

Admini&tr  itor-G ene ral  of  the  Customs . 

Caetano  Joze7  Pacheco. 

Pedro  de  Souza. 

Bernardo  Joze'  Fernandes. 

(Signed)  John  Jeffery, 

His  Britannic  Majesty’s  Cônsul-General. 

W  ILLIAM  NEWMAN. 

James  Charles  D  UFF. 

Garret  Gould. 


ERRATAS. 

Pag.  596— nr, Ô  emprehendem  os  seos— lea-se  naõ  emprehendem  os  seos  mesmos. 

600  o  guerreiro  exercito,  que  o  Guerreiro  General— lea-se-— o  terceiro  exercito  que  o 
terceiro  General. 

613 — Vinhos  de  Porto-Hea-se  vinhos  de  Portugal. 


TERCEIRO  APPENDICE. 


SENHORES  REDACTORES  DO  INVESTIGADOR  PORTUGUÊS 

EM  INGLATERRA. 

_  Coimbra ,  3  de  Septembro  de  1813. 
avendo  se  lido  em  o  No.  XXV.  do  Investigador 
Poituguez  em  Inglaterra  o  Conceito ,  ou  observaçoens 
o  i  o  Jornal  de  Coimbra  em  Lisboa ,  houve,  com 
iazao  ou  sem  ella,  quem  ficasse  maravilhado  de  que 
em  toda  a  continência  desta  escriptura  se  naõ  fizesse 
mençaq  nenhuma  dos  nomes  dos  Áuthores  de  referido 
Periódico,  Releva  todavia,  que  essa  declaraçaÕ  se 
pu  blique  ;  naõ  parecendo  justo,  que  se  deixe  por 
mais  tempo  em  duvida,  a  quem  pertencem  os 
actos  das  compilaçoens,  que  nelíe  se  encerraõ;  por 
quanto  se  a  obra  he  merecedora  dos  gabos,  e  ponde- 
rozas  abonaçoens  dos  homens  discretos,  e  asizados, 
saibaõ  todos  os  leitores  a  quaÍ,ou  quaes  dos  Professores 
da  Universidade  de  Coimbra  toca  de  justiça  o  compe¬ 
tente  gaiardaõ  ;  e  no  caso  opposto,  convem  igualmente 
que  se  descubraõ,  e  por  huma  vez  se  desvendem  os 
indivíduos,  a  quem  se  dirige  o  vitupério,  para  que  á 
sombra  do  Silencio  dos  verdadeiros  Áuthores  senaõ 
derramem,  com  improprio  menos  cabo,  sobre  seos 
Coliegas  as  vergonhosas  censuras,  com  que  por  ven- 
tma  possaõ  de  envolta  ser  taxados.  Amicus  Plato ,  ami- 
cus  Casar,  sed  magis  amica  veritas . 

Roga-se  por  tanto  aos  Senhores  Investigadores  a 
merce  de  fazerem  declarar  no  proximo  Numero,  ou 
em  qualquer  dos  seguintes,  que  os  Áuthores  do  sobre¬ 
dito  Jornal,  pelo  que  diz  respeito  aos  Professores  da 
Universidade  saõ  exclusivamente  os  Doutores.  Joze 
í  eliciano  de  Castilho,  4.  Lente  da  Faculdade  de  Me¬ 
dicina  com  exercício  na  Cadeira  de  Instituiçoens, 
Medico  Chirurgicas,  e  Jeronimo  Joaquim  de  Fi¬ 
gueiredo,  e  Angelo  Ferreira  Donis,  Lentes  substi¬ 
tutos  da  mezma  Faculdade,  Deos  guarde  a  Vmces. 
muitos  annos,  como  de  todo  o  coraçaõ  lhes  dezeja  o  seu 

Muito  affeiçoado  am.  e  servidor  obrigmo. 

J.  C.  C.  S.  L 


/ 
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No.  XXVI. 


literatura. 
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-Dom  Domingos  Antonio  de  Souza  Couti- 

tu 

nho.  Conde  de  Funchal,  Do  Conselho  de 
Süa  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente 
de  Portugal  Nosso  Senhor,  Seu  Embaix¬ 
ador  Extraordinário  e  Plenipotenciário 

junto  a  Sua  Magestade  Britannica,  &c. 

&c.  &c. 


r 


A  TODOS 
rezidentes  na 


os  fieis  \  assaltos  de  Sua  Alteza  Real 
Giam- Bretanha — Faz  saber:— 


Que  havendo  easualmente  visto  em  hum  folheto 
impresso  em  Londres  no  presente  anno  e  com  o  Titulo 
-O  Author  da  Explicaçad  imparcial-o  seo  nome 
lo,  e  as  suas  acçoens  representadas  com  huma  falsi¬ 
dade  escandalosa*,  e  persuadido  que  o  Real  Serviço  se 
acha  vjvamente  interessado  na  reputagaS  das  Pessoas 
quem  o  Soberano  deposita  a  sua  eonfianca-rezol- 


*  No  dito  folheto, 
ttiasso  para  Joze 


a  p..g.  81,  atouza-se  o  Embaixador  de  ter  abert» 
'°S°  Masearenbas  Neto,  e  d*  o  ter  interceptado  . 


\ 


veo-ne  a  mandar  imprimir  para  satisfaçao  de  todos  os 
fieis  Vassallos  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  os 
dois  Documentos  seguintes. 


Primeiro  —  A  attestaçaõ  que  passou  o  Official  do 
Correio  Geral  quando  entregou  idesta  Secretaria  mal 
aberto  hum  masso  dirigido  —  Ao  Illustrissimo  Jozé 
Diogo  Mascarenhas  Neto— viz. 


i  hereey  certify,  that  í  delivered  at  No.  74,  South 
Audley  Street,  a  large  Letter  directed  to  Ao  Xllus- 
trissimo  Senhor  Jozé  Diogo  Mascarenhas  Neto — marked 
—  Ship  Letter  — -  sealed  with  red  wax  —  marked  — 
V.  J.  F.  C.,  but  with  the  joining  of  the  paper  brokem 


$ 


(Signed)  Philips,  Postman. 

itness  James  Vinson. 


tt 


TRADUCCAO 

Attesto  que  entreguei  em  No.  74,  South  Audley 
Street  —  hum  masso  dirigido  ao  Illustrissimo  Senhor 
Jozé  Diogo  Mascarenhas  Neto — marcado — Ship  Letter 
- — e  sellado  com  lacre  encarnado  e  notado  com  as  Letras 
- — Y.  J.  F.  C.  mas  com  a  capa  rasgada. 


(Assignado)  Philips,  Postman, 

Testemunha  James  Vinson. 
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Segundo — O  Oflicio  com  que  elle  (Embaixador) 
remetteo  ao  Conde  de  Linhares  (que  Deos  haja  em 
Gloria)  o  sobredito  masso,  assim  como  outro  que  lhe 
foi  dirigido  por  Jacome  Ratton. 


No.  257. 


Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. 


Havendo -me  Jacome  Ratton  feito  apresentar  os 
dons  Massos  incluzos  pedindo-me  os  quizesse  remeter 
a  Vossa  Excellencia  para  serem  entregues  ás  Illustres 
pessoas  a  quem  vao  dirigidos,  julguei  nao  dever  re- 
cuzar  de  o  fazer,  tratando-se  dos  Excellentissimos 
Senhores  Conde  d7 Aguiar,  e  Galveas.  Portanto  tenho 
a  honra  de  os  mandar  a  Vossa  Excellencia  ainda  que 
eu  ignoro  o  seu  contheudo. 

Aproveito  esta  occaziaõ  para  remeter  a  Vossa 
Excellencia  o  masso  No.  3,  que  aqui  veio  ter  sem  se 
saber  como,  dirigido  a  Jozé  Diogo  Mascarenhas,  cujo 


va pm 


7.  y  •  • 

7:s.  >  -  ri  :gs*3£  V/.. 
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4 

eontheudo  ignalmente  ignoro ;  e  oiço  que  o  sobredito 
„  * 

J.  D.  Masearenhas  partira  de  Inglaterra  para  Suécia. 

Deos  Guarde  a  Vossa  Excellencia  muitos  aiuios. 
Londres,  21  de  Agosto,  181 L  A  Illm°  e  Exmo  Senhor 

Conde#  de  Linhares. 

*  •  ■  * 

*  ■  ”  *  **  •_* 

(Assignado) 

D.  Domingos  A.  de  Souza  Coutinho. 


CONDE  DE  FUNCHAL, 

Londres,  28  de  Septemhro,  1813 


H.  BttVER,  Impressor, 
Bridge-Street,  Blackfriars.  Londres. 
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